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SERMOENS 

DO 

P.  ANTÓNIO  VIEIRAi 

DA  COMPANHIA  DE 

lESV, 

Pregador  de  Sua  Mageílade. 

TERCEIRA  PARTE. 


EM  LISBOA. 

NaOfficinadeMIGVEL  DESLANDES. 
A  cuíla  deAntonio  Leyte  Pereyra,Mcrcador  de  Livros. 

M.  D  C.  L  X  X  X  I  I  I, 
Com  todas  as  licenças^  &  Privilegio  Real. 
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CENSURA  DO  MR.P.M.  O  DOUTOR  Fr,  MANOEL 
da  Graça ,  da  Ordem  de  Nojfa  Senhora  do  Monte  do 

Carmo^giualificadn  do  Santo  OJficio,  '' 

REvi  cfta  Terceira  Parte  dos  Scrmocns  do  M.R.r.  M.  An- 
tónio Vieira ,  com  aquella  attençaõ,  que  fc  deve  ao  Officio 
de  Qiialíficador ,  &  merecem  os  Eícritos  de  hum  taõ  inftgne  So- 
oeito.  Ncllcs  nam  achei  couía,  que  offendeíTe  a  noíTa Santa  Fé, 
ourcpu^riaííe  aos  bons  coftumes:  Antes  hc  Obra  efíataòfingu- 
íar,que  íó  a  poderá  igu  ilar  outra  do  meímo  Author.  E  com  n,ui€ 
to  mayor  razaõ  lhe  quadra  aquelle  encómio :  Sola  tuatuu  aquar- 
9pera  pofunt,  He  di^ná  da  mayor  aceita^^aõ;  porque  nella  tem  to- 
dos, documentos  muypí'ovcitofos,  aflimpara  a  reforma  dos  co- 
ftumes ,  como  para  a  direcção  do  governo  politico.  Nem  as  fu- 
ti!czas,com  que  muitas  vezes  prova  os  penfamcntos,ou  as  anago- 
gns,&  aUegorías,dç  que  ufa  nos  Diícurfos.pòdem  caufar  o  míni- 
mo efcrupulo,  íe  douta,  &  attentamente  íe  ponderarem.  Porque 
com  tanta  erudição,  &  clareza  explica  os  pontos  mais  difficeis^^: 
os  Conceitos  mais  fubídos.quebcm  moíira  fer  o  Sol  dos  Pregado- 
res do  noíTo  tempo:  pois  íe  os  rayos  ào  Sol  tem  a  excellencu  de 
ferem  os  mais  futis,&:  também  os  mais  claros:  nefta  Obra  íe  acha 
o  fútil  tam  germanado  com  o  ciaro ,  que  nam  merece  nota  algu^ 
antes  deve  ter  o  mefmo  applaufo,quc  as  miis  dclie  may-or  Prè.?;a- 
dortivcraò  fempre  de  t  idos.  Carmo  de  Lisboa  15.  de  Fevereiro 
de  1683. 

Fr>  Manoel  da  Graça, 


V^ 


CEN' 


CENSURA  Vã  M.R.P.M.Fr,  MANOEL  DE  SÂN^^ 

uago ,  da  Seráfica  Ordem  de  Suo  Fr  anafe  o ,  ^aíifi- 

caderdoòanioOfficio, 

ILLUSTRISSIMO  SENHOR. 

VI  cfíe  Livro  de  Sermocns  do  R.P.M.  António  Vieira  da  Sa» 
^rada  Companhia  de  Jcíb,  Pregador  de  S. A.  Obra,qae  ten- 
do por  titulo,  Terceira  Parce ,  he  taõ  prima,  que  parece  lem  pri- 
mei ra,&  que  naò  pode  ter  fegunda.  Contém  quatorzc  Scrmoens, 
nosquaesle  germana  o  térfo  com  o  claro,  elegante  com  as  mais 
naturacs  palavras ,  &  apropriadas  à  matéria ,  de  que  fc  faz  o  Ser- 
mão. Todos  os  ícus  pedem  mais  applaufos,  que  cenfuras;  porque 
a  Fama  diz  bem  com  a  realidade,  &  a  realidade  com  a  Fama ;  nam 
havendo  duvida  cm  que  com  a  mayor  erudiçaò,engenho,admirat 
^aõ,&  efpirito,  difpúta,commenta  , interpreta  ,comprehendc, 
préga,&  eníina  as  Theologias  mais  profundas,  no  Idioma  mais 
claro,as  Efcrituras  mais  myfíicas5&  mais  myíkriofas,no  Sentido 
mais  Literal  j  as  Rhetoricas  mais  animadas,  na  locução  mais  fcle- 
cíla  fazendo  com  que  as  fuás  vozes  foíTem  cõceitos,&  os  fcus  Cõ- 
ceitos  vozesjreduzindojuntamcte  os  cntendimentos,&  atrahin- 
do  as  vontades :  que  he  o  que  os  Sábios  de  Athenas  julgavaô  por 
primozín  da  Eloquência.  Os  Difcurfos  dcflc  Pregador,  em  tudo 
I<cgio,tiveraò  a  aceitação  dos  cflranhos,&  nam  tiveraõ  a  varieda- 
de cios  pareceres  entre  os  naturaes,que  he  o  mayor  elogio,que  íc 
]hc  pôde  dar.  E  os  defle  Livro,  por  nam  terem  coufa  alguma,quc 
prejudique  à  noífa  Santa  Fé,ou  bons  coílumes,mcrcccm  a  licença, 
que  a  V.  lUuRrlllima  pede,  quem  os  quer  imprimir.  Saõ  Francií- 
co  da  Cidade  de  Lisboa  em  23.  de  Fevereiro  de  1 683, 


/r.  MúJiOi  l  de  Santiago. 


CEN' 


CENSURA  BOILLUSTRIS  SI  MO,    ER  EVE^ 

rmdijjimo  Stubor  Ar  cebjpoda  BMa* 

SENHOR. 

MAndamc  V. A.que  veja  o  Livro,intitulado,Tcrccyra  Paitc 
dos  Sermões  do  P.  António  Vieira,  taó  digno  Pregador  de 
V.A.qLie  no  Trono  da  Sabidoría  íc  deve  collocarcomo  Alteza 
dos  Pregadores.  Eu  obedecendo  ao  mandado  de  V.  A.vi  o  Livro, 
com  o  rcfpeito  dcvíio  à  Fè,&  li  os  Sermccs  com  atiéçaò  igual  ao 
goí\o.  E  o  primeiro  conceito,  que  formei ,  foi ,  que  ainda  que  o 
Livro  naò  trouxera  a  InícripçaõdoTitulo,os  Sermões  o  deraóa 
conhecer  por  Obra  do  feu  Author.Porquc  todasas  dcfte  íingular 
Engenho,  de  tal  forte  fe  parecem  fó  comíigo,que  naõ  deixaô  du- 
vida de  que  fe  lhe  poíTiò  parecer  outras  alguas:E  al!im  íó  o  juízo, 
que  liie  deu  o  fer ,  he  o  que  cabalmente  lhe  pòJe  fazer  juízo  do 
valor,  &  muito  menos  o  meu,  que  fó  naõ  tem  de  grofseiro,  o  rcf- 
peitar  fempre  nellas  matéria  para  o  cfpãto,  &  naõ  efcrupulo  para 
a  cenfúra.Porèm  cfte  refpeito  taõ  divido  ao  merecimento,lhc  tri- 
butou também  a  Fortunajporque  nos  Sermões  do  P.  António  Vi- 
cira,tiveraõ  todos  fempre  que  admirar,Ôc  naõ  teve  alguém  nunca 
q  dizer;  fendo  o  único  Prégador,em  que  fe  vencerão  as  difficul- 
d3des,de  íc admirarem  os  Sabios,que  preíuniem,ôc  naõ  deídenha- 
rem  os  neícios ,  q  ignoraõ.  A  doutrina  hc  faã,folida,&  irrefraga- 
vel  i  &  aindi  a  Politica  taó  efpiritmlizad3,qUe  igualmente  cnca- 
minha  ao^  acertos  do  governo,  &  ao  fim  da  íalvaçaò .  As  Efcritu- 
ras,conformeao3  Sentidos  q  nellas  admitem,Santos,ExpofitoreF, 
&  Padres,taó  propria,&  fielmcte  dezentranhadas  do  rigor  da  Le- 
tr?:,  da  femelhança  da  Allegoría  ,  do  doutrinavel  da  moralidade, 
que  no  literal  não  difere pa  em  hua  fylaba,  no  allegoricoequivô^ 
ca  a  propriedade,ê>^  no  moral  cõvence  a  reformaçaõ.E  o  que  mais 
he,que  fazendo  todos  os  Predadores  os  fcus  Sermoens  por  as  Ef- 
critaras,efísPrègidar,parcce,qfezasEfcriturasparao3  fcusSer- 
ncci  Os  Pontos  Thcologicos  mais  imperceptíveis  taõclaramc- 
:g  explica. íos  ,  que  unio  a  futiieza ,  com  que  íe  diíputaò  nas  Ca- 

♦  iíj  dciras 


dcins,  àcUridack  com  que  C:  devem  praticar  cm  os  Púlpitos,  E 
para  os  ouvintes  as  perceberem,  bafta  que aitrcm  ouvintes,  para 
íahiremTheologos.  Os  Conceitos taõ  fincsjcorro  o  Entendiírc- 
to  de  quem  os  adelgaçou-^Sc  taò  natunes  acs  aíTumptos.que  para 
os  le\Mntar,parccc,  q  naõ  cpíudcu  a  arte,  &  para  os  accòmodar  íe 
mò  cançou  o  cíludo.  O  Eililo  taõ ferio,gi-ave,  &  cortezaõ,ccmo 
de  qu:m  nafcco  para  Pi  é.gador  da  Corte.  As  palavras  taò  exprcf- 
livas  dos  Conceitos ,  que  na  propriedade  da  noíTa  lii:guagem  ,  íe 
nam  pò.iem  defcubrir  outras  taò  próprias:  em  tanto,que  quando 
nosícus  Scrmocns  fc  acha  algua  dcíufada ,  para  fer  aceita  como 
Ley,baíVi  o  fer  conhecida  por  íliní  &  em  todas  de  tal  energia, pa- 
ra a  per  íuaçaõ ,  ^  de  tal  fuavidade  para  o  agrado,  que  nem  pari 
períuKiir  fc  con^pocm  de  razocns  mais  efíicazes ,  nem  para  agra- 
dar íe  orncò  de  eloquência  mais  fecunda.  Tudo  emfim  como  íeu 
que  fó  niflo  f  e  diz  tudo.  Com  o  que  a  minha  approvaçaò  fó  po 
dera  chegara  fer  demonftraçaò  doaffedlo,  poisnam  pode  paí 
lar  a  fer  credito  da  PeíToa;  porque  no  applaufo  geral,  com  que  < 
celebra  a  Fama  em  todns  as  partes,  a  que  tem  chegado  âs  fuás  no 
ticias,logra  as  maiores  vencraçoens,  taõ  feguras  da  verdade,  qu 
para  elle  faó  Artigos  da  Fé,  os  encarecimentos  que  psra  os  mai 
faó  adulaçoens  da  lifonja.  Naõ  (6  naõ  contem  coufa  ,  que  encon 
trcaoRcal  ferviço  de  V.A.mas  antes  namfcy  Vaírallo,qucfzeí 
íe  may or  ferviço  nctía  matcria  ao  fcu  Princepe ,  que  ennobrcce 
com  os  fcLis  Efcritos  a  húa  Naçaõ,  de  que  V.  A  hc  Princepe  ,  í 
Senhor.  K  afiim  entendo,  que  na  licença,  que  fe  pede  a  V.  A.  píi 
ra  íe  imprimirem  cíks  Scrmocns,  lhe  deve  V.  A.  conceder  de  jy 
íliça,  o  qje  fc  lhe  pede  por  favor ,  nam  fó  psra  que  por  beneficia 
do  Prc'o  j;l  que  íc  nam  podem  eículpir  com  letras  de  ouro  na  du 
reza  do.>  dlamjntes,5<:  na  firmeza  dos  bronzes, fiquem  immortac 
à  memoria  dos  viiHlouro^jinas  também  para  que  os  prcfentes,q\ 
tiveram  a  diti  de  os  ouvir,  io^rçm  o  q  entaò  dczciára5,í<:  o*  qi 
vivem  con  a  níáí;oi  dcoinaõ  ler,  tenhiõ  tudo  o  que  podiaód* 
zcyir.  h\ohc  o  q  le  m:  p.ircce.  1*,  VA.  mandará  o  que  melhor  H 
p  recer  Saò  Franeiíco  de  Lisboa  9.  de  M:.rço  de  1683. 
Ff.  y^aõ  da  Mudn  4e  De  es. 
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LICENÇAS. 

Da  Rcligaõ. 

ANtoniode  0!iveyi-a,da  Companhia  de  lefu.  Provincial  da 
PcDvincia  do  Brafil ,  por  pai  ticular  cÓmifCaõ  que  tenho  de 
nolTo  M  R  P.  loaó  Paulo  Oliva,  Prepoíito  Gcral,dou  hcença,pa- 
rZcfcimprimiefte  Livro, intitulado, TerceiraPartedosSer- 

Lci  de  P.  António  Vieira,da  meima  Companhia  ,  da  Provincn 
da  Bririi  Jré^idordc  S.  Migeftadc,rcvifto,&  approvado  por  Rc- 
Í:.o  rdou^os  d .  mefm:  cSmpanhia.E  Po^ verdade  deteftapor 
m"m  arruii.lí, &  leUad» cooi o  ScUo  de  meu Officio.  Bahia  io.  dc 
luUiodcióSz. 

AatoniodeOUvtyra. 


Do  Santo  Offrcio. 

X  r  Ift"  « informaçÓes,pòdefe  imprimir  a  Terceira  Parte  dos 
V  SetmVcj  do  P.  António  Vieira.  E  depois  de  im?relTa_,  tor- 
nará para  fe conferir,& darlicençaquc corra:&  fcm  ella  nao cor- 
rerá. Lisboa  25. de  Fevereiro  de  1683. 

Matod  Pimentel  d^  Sonfi.     Mamei  de  Moura  Mamei 

lacn  'no  Solves.     Fr.  Fakno  de  S.  Raymundo. 

hã  da  Cvjú  Pimenta.     O  Bffo  Fr.  Manoel  Perfura. 

Bento  de  Beja  dê  Nm  onhu. 


Do 


Do  Ordinário. 

POdefc  imprimir  cík  livro  de  Ser.T.ocs.  E  depois  tornará  pa 
ra  fe  conferir,  &z  fc  dar  licença  p:ira  correr.  E  /cm  cila  nac 
correrá.  Lisboa  25.  de  Fevereiro  [683.  Serrac. 


Do  Paço. 

QUe  íe  poíTa  imprirnir,vinas  as  licenças  do  Santo  Officio,  6 
Ordinário.  E  depois  deiínpreíTo  tornará  à  Mefa  ,  pa<-aí< 
tayxar,  &  conferir.  E  fcm  iíTo  naô  correrá.  Lisboa  10.  de  Març- 
de  1683.  ^ 

Roxas.  Reg9.  Norcnha. 

EStá  conforme  com  o  fcu  Original.  Convento  do  Carmo  10 
de  Dezembro  de  J683. 

Fr-  Manoel  da  Graça. 

Vlfto  eftar  conforme  com  fcu  Original,  pôde  correr  efte  Li 
vro.  LÍ5>boa  14.  de  Dezembro  de  1683. 
^         Manod  Pmentdde  Soufa.     loao  da  Cofta  Pimenta. 

^Ode  correr  eac  Livro.  Lisboa  16.  de  Dezembro  de  168; 

Serrad. 

Aixaó  cRc  Livro  cm  Doze  Toftoens.  Lisboa  15,  de  D( 
zembrodc  16S3. 

Lamprca,       Noronha. 


ERRATAS  DA  TERCEYRA  PARTE. 

O  Primeiro  numero  moftra  a  Página,  o  í'cgm).do,  a  Colunina, 
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SERMOENS 

Que  contém  cfta  Tercey ra  Parte. 

7.  O  Erv)aõ do SaíitiJJimo  Sacramento.  PagA% 
íL  O  ^^^  ^^^  de  ISoJJa  òehhora  do  C{ir?rJõ.  24. 
l/A    Sermão  da  Terce jr a  Quarta  feyra  cia  Quaref- 

a  16. 
152. 
290. 

3ÍÍ- 

59  *< 


WtíT. 


ÍF.     Ser^naõ de  Santo  AguJIitjho.  ^', 

K     Sermaõ  da  Primeyra  Dominga  do  Advento, 

VL  Ser??íàÕda  Quarta  Dominga  da  Quarefma. 

VIL  Sermaõ  de  Santo  António. 

VIU,  Sermaõ  de  ^ anta  Qathtrina. 

IX.  Sermão  de  dia  deRa-mos. 

X    SerinaddoBom  Ladrciõ. 

Xí,  Sermão  do  Mandato. 

Xih  òermtlõ  dú  Êfpirito  Súnt^* 

JíIIL  Sermai  dú  Dminga  XIX.  depoh  do  Vtntecofi^. 

430. 
XIV. Sermaõ  peh  éom  fuccejjo  ^as  Armâs  dePorttigãl 

contra  as  die  Hollancla.  ^^7» 

XV.  Samaõde SímtúJícre/a.  ^f. 


S  E  R  M  A  M 


DO  SANTÍSSIMO" 


SACRAMENTO, 


PREGADO 


No  Real  Convento  da  Efperança,  em  Lisboa 
anno  de  \66^, 

Hic  ejijanis ,  qtti  de  Ccelo  defcendití  Jcann.  6.  - 


S.I. 


Ue  fatísfei- 
W  ta  eftà  hoje 
^'  a  Fé,&  que 

ía  tis  feira    a 


rio  íCaro  mea  vne  fíicthus.^oantf^j 
ífiá  íatisfeita  a.Chiridade,^^' 5^^ 
porque  fe  vè  abraçada  inti- 
nnamcntecom  Deos  no  laço 
damaiscftrcira  ,  &  da  mais 
amorcfa  uniaó,  &  da  mais  re- 


ífj  Charidadc!  ciproca  :  /w  me  mand ,  d^  (go^^fàt 

^.^  Mi  Só  a  Eípe-  ;>a///í?.  Soa  Efperança  ,  pare-57;« 

rança,parecejq  não  eftà, nem  ce  ,  que  naõcftá,  rcm  pòd© 

pòdecftàr  íatisfcira.  tíláfa-  cílar  fatisfeita  no  DiviniíTi- 

tisfcita  a  Fc,porque  íe  vc  íu-  no  Sacramento  i  pcrque  í© 

blimada  a  crer  a  verdade  do  lhe  rega  oquedezeja,  por- 

mais  alio,do  mais  profundo,  que  fe  lhe  encobre  o  que  fui-  \ 

&  do  miis  efcondido  M^fíe-  pira ,  porque  le  lhe  retira  o ' 


*  Serm 

que  k^  le,  5c  porq']e  na  msf- 
ma  preícaç  i  fe  lhe  auzenca  o 
.qu3  eípsfj.    Eíli   Djos  allí 
iParaa  Fè,  cflà  Ddos  a!li  para 
a  Gharida  J:,Sc  fó  para  a  Kf- 
perança  naõ  eftá  allí.    E\ii 
allí  para  a  Fè,  porque  o  ob- 
jeao  da  Fè  he  Díos  crido: 
eftá  alíi  pira  a   CharidaJe, 
p)rq'ic  o  obje6tá)  daChíri- 
dade  he  D;o>  amiij  j  &  naó 
cftà  allí   para  a  Eípiraaçi, 
porque  o  obj^a  j  da  Efperá- 
ça,  corno cnfiiaS.  Paulo,  hs 
Deos  Vido.   A  D  os  invifi- 
yel ,  póJco  crer  a  Fè,  a  D. os 
invifiyel,   pó  leo  abraçar  a 
ChariJade,a  Deos  invifivel, 
não  o  pôde  lograra  ETperan- 
ça  Sc  o  objedo  da  Eípermça 
he  Deos  vifto  ,  Sc  aeíÍL-ncia 
do  Sacramento  he  Deos  não 
vi  fto,nem  vifivel,  que  por  ií- 
^1  fe  chama  Sajramenco;  co- 
mo eihrâ  a  Eíperança  fatis- 
feira  nefte  dr.fvi  :>,  contente 
Jisftc  def^-ngano,  &  f)Ct'ga- 
da  ncftc  imp  )íl]^'el?   Firme 
fim  ,  confiante  fim,  animofa, 
&  anciofafimi  mas  fatisfei- 
fa,  conrenre  ,   ^  focega  íaj, 
:náorora  a  Efpcrança ,  EÍ\-)Q' 
r»n;a  ,  íe  animcftivera.  Pois 
.  p  )rccrt:^,Scnhor,q'icnaó  he 
j  voíla  conJijaó  taó  eíqui- 


10  dú 

va :  neoi  o  voííocoraçiõ  íiõ 
pouco  hunano,  que  o  naõ 
obriguem  dezsjos,q!jeo  naó 
foIi:ícem  anciãs ,  que  o  niQ 
penetrem  furpíroy,qje  o  naó 
cnterneçaó  fauiadcs.  E  fe 
eftc  heofer,  &  o  exercicí.j 
continuo  da  efpcrança,  co. 
mo  fe  efqueceo  t*nco  delia 
voíTa  Providencia  nelle  my- 
fterio,  qu?  parece,  vos  facra- 
meacaíles  fóniêce,para  acreí- 
centar  novos  pezares  a  ízi)^ 
dezejos  ,  &  hum  perpecu  i 
marcyrio  a  fuis  anciãs. 

2  A  fatisfdçaõ  delias 
queixa^,  fera  hoje  a  matéria 
do  noiTo  Diícurfo  :  para  que 
o  nome,  5c  circuiftanciado 
lugar  dè  novidade  à  celebri- 
dade do  dia.  Vcrà  a  Efpe- 
rança  qucixoía  os  extremos 
de  fineza  ,,  que  deve  í>  Chri- 
ftofacramentado:  Sc  nòs  ve- 
remos fem  queixa  do  niefmo 
SacramenroJ,  quepoítoque 
fe  chame  Myfterio  daFè.en- 
ccrra  mayores  myíterios  da 
Eípe rança.  Ave  Marta, 

§.    IT. 

Hl Ccjl  pnm.rjui  de  Cíclo        lojf 
dclcendit.  ^  : 

3    T?  Sre  he  o  pão  ,  que 
Jlj  Jeíceo  do  Cco.   E 
porque 
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pt^rque  dcfceo  do  Ccodlc     Promiffaó,  &  às  Virpéspru- 
paõ  ?  Só  para  cxci cicio  da     dentes    com   as  conipanhci- 
Fé,  íó  para  augnento    da     ra.s.  Moylé,  kvou  â  cerra  de 
Charidadt?  Nam.  Digs  que     Fromiííaó  os  líraelicas ,  mas 
defceo    do  Ceo  o  paò  do-    naó  enrrou  lá  ;  as  Virgens 
Ceo  para  facisfaçaó  da  Eípc-     prudentes  encráraô  no  Ceo, 
perança.  Ora  vede.  Pc;rgun-     ma*  as  companheiras ,  ainJa 
tão  os  Theologos,,  íe  ha  ef-    que  chegarão  à  poru  ,  íicá- 
perança  no  Ceo  •,  Sc  reíolveni     raò  de  fora.  A  mais  íiel  com- 
codos  com  SátoThom4S,que     panheira  da  Alma,  he  a  trfpe- 
nemnoCeo,   nem  no  Infer-     rança  :poiéiii  hc cala  vencu- 
nohacíperança.  A  razaóhe:     rada  Alma,  Si  talaforceda 
porque  o  bem  ,  que  for  obje-    cípt  rs  oca ,  que  quando  à  Al- 
ão da  efperança,  ha  de  Ctr     ma  fe  Ihcabrenr,  as  porcas  do 
elhs  duas  condiçocns   :  íer     Ceo,  à  eíperança  fechaõfe;; 
pofllvel,  &  fer  futuro  pííli-     a  Alma  entra  ,&  aeíperança 
vel  i    p(;rque  o  impoífivel     íicadefora.   E  como  a  c^pe-• 
nàoft' deztja:  futurojporque     rança  naô  podia  fubirynem^ 
o  prtíente  não  ít  tfpcra.  E     entrar  no  Ceo:Que  fez  Deos 
comooíummobem,  que  he     para  farisfazer  a  eíperança?- 
o cbj((Sto  da  eíperança  íobre-     Defceo,  &íah!odoCeo  em» 
natural,  no  Infttr.o  já  naó  he     disfarces  cf^  pan  \Hi'^  fftpa- 
pc  íTivel,  &  no  Ceo  já  não  he    ms ,  qvt  de  Coslo  dcfcenàit:  paj- 
futuro  i  por  iífo,  rénoC(0,     ra  qi  e  a  eíptf3nça,queonaõ 
nem  no  Inferno  pôde  hivtr     pedia  gczar  da  parte  deden  » 
efperança,.  A  Alma  fe  vay     tro,  o  gozaíTeda  partedcfó- 
ao  Cco/alvalTei  íe  vay  ao  In-     r?. 


fcrno  ,  perde- fe  ;  mas  a  efpe 
rança  ^ou  no  Ceo  ,ou  no  In- 
ferno,-fempre  íe  perde  .'  no 
Ceo  pela  viíiadeDecSi  no 
Inferno  pela  defefpt  rsçaó  oa 
ineíma  viftí».  Succedelhe  à 
Alma  comaefperanç3,o  que 


4  Levado  o  Prcfeta  E- 
zecJi'tl  em  típirito  defde 
B^bylonia,  ondeeftava  cati» 
vo,  à  Cidadc,&l  emplode 
leruíalcm,  moítr(  uiht  hum« 


Anjoo  Irantuario  cem  a  por- 
ra fechada  ,  &  diíTtlhe.que- 
Mo^/éii.  cora  a   tcrr*^  de-    fóradaquella  potta-aíllmfè»- 

Aij!         oHada 
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.pe  à  meíd ,  para  cu  ner  o  pa3 
«a  preíença  do  S;;nlior:i£í 
convirtit  me  ad  viam  porta 
Sanãítartj^  ^  eraicLaufa.  á^ 
díxii  Dn,miníis  ad  me:  porta 
h£c  cl  a  ufa  ent :  Princeps  tpfe 
fcdebii  in  eayUtcom.'daípa»em 
coram  Dor/iiuo.   Encraò  a^o. 
raosExpolicores  Sag-adjsa 
declarar  eíic  enigma,  &  di- 
zem, que  oSancLiarío  he  o 
Ceo,  o  Pfincepe  Chrifto,ac 
por  confeguince   a  mefa  j  o 
iíílcar,  &  o  paó,  o  SanCiílimo 
.Sacramento.  Em  que  0.6  [ia 
diiíiculJade.   Maí  íe  o  San- 
tuário he  o  Cco,  6v  o  Prince- 
pe  o  Príncepe  do  Geo  ,  &  o 
•paóopaó  do  Ceo  j  porque 
cftá  a  porca  do  Geo  fechada, 
&  fediz,  que  hl  de  eftar  fe- 
chada íemprc,  &:  o  Príncipe, 
^  a  mefa  naó  denf  ro  ,  íenaó 
•fora  da  porca?   Vcrda.jeira- 
nére,  que  íe  naõ  podéra  pin- 
tar CO  :i  mayor  propriedade 
de  circunftancias  tudo  o  que 
queremos  provar.   A    Meia 
doDivinííIimo  Sacramento, 
em  que  aílKle  realmente  o 
Principe  da  Gloria  ,  íoi  in- 
íiituida  para  os  h  ^irnens  n^ò 
n  )  cila  do  Jj  pacria,  fcnaò  no 
citado  da  cípcrança  :  ôc  co- 


entrar  das  porcas  do  G:io  pa- 
ra  dentro i  por  iíTo  íe  poz  a 
M  íidas  porcas  a  fora.  An- 
ti ju  Ghrilto  Cdó  fino  coma 
cfpcrança  ,  que  porque  ella 
naó  pjJia  entrar  no  Geo, pa- 
ra fe  aaencar  à  .Mcfi  diB  rt>- 
aventurança^  p  z  outra  Me- 
fa ,  ôc  íez  oucra  Bemaventu- 
rança  (ó-adoCeo,  ío  para 
que  a  tifperança  a  lograíTe. 
Ouçamos  a  D.jvíd. 

5        No  Prdmo  trinta  ?c 
cres  convida  DàVii  a  roJos 
os  Fieis,  para  a  meia  dos 
paés  da  Propoíiçaõ  da  Ley 
da  GtçÇí  (^como^notaô  no 
mefmo  lugar  os  Padres  Gre- 
gos.) Edizaíllm  :  GuJiatc.Pf^k 
&  n;  ide  te  ,  qiwmmfuavtó  cjtl'^^ 
Dominuí.  Comey ,  &  vede 
quaó    íuave    he   o  Senhor. 
Naõ  diz:  comey,  &  vede, 
quaò  fuave  he  o  paõ  j  fenaô: 
comey,  &  vede  quão  íuave 
he  o  Senhor;  pnrque  o  Se- 
nhor he  o  paõ,  que  alli  íe  co- 
me.   E  dirás  eíias  palavras, 
exclama  o  Profeta  :  Ecattts  m^ 
vir  ,  qmjpcrat  iri  eo.O\\  bem- 
avcnturaJos  homens,  quecí- 
p^raó  nclle!  Neíhexciama- 
maçjoA'  nclla  confcquencia 
reparo.  Suppoíto  que  David 
nofi 


Snnii()!níõ 
I505convi(5n  a  comr  i  a  Deos 
.no  SiCrjmtnto,&  gozar  nel- 
Je  ^  íuavidade  do  mcrmo 
Dcos :  Gnjlãte)&  VidctCytjm- 
mamfuafViÃ  eft  Dommu.  ^z- 
.recc  ,(.]ue  havia  de  inferir, -6c 
exclâíuar  :  ò  bemaventura- 
dos  os  que  o  comem  ,  &  não 
bpmavcnturadcs  es  que  eí- 
peraô  aclle  -.Beatm  vif  ^qiii 
jpirãi  m  eo  !  Na  liemavencu- 
rauçadoCco,  que  confilte 
em  ver  a  Deos,  faó  bemaven- 
curados  05  que  o  vem  :  logo 
também  na  bemaventurânça 
da  terra,  que  confiftc  cm  co- 
mer a  Deos ,  íaò  bemaventu- 
jados  os  que  o  comem.  Aí» 
úm  he.  Pois  porque  naò  ávz 
Davii  aqui :  Bemavtntura- 
dos  os  que  comem  ,  íenaô 
bemavcnturados  os  que  ef- 
peraô  ?  Porque  naô  íó  quiz 
o  Profcca  rt velar  o  myfte- 
riojfeníõ  também  declarar  o 
motivoo  Nas  primeiras  pa- 
lavras :  Gujiau  ^  &  ^idefet 
quonidfn  fuAVts  eft  Dominu4: 
ic velou  o  mylterio,  qi>c  he  o 
Sacramento  :  nas  fegundas 
palavras :  Btaím  vir,  qutjpe- 
ratmeo  :  declarou  o  moci- 
vo,  que  he  a  cíperança.  E 
coin  razâó  exclamou  Da- 
vid, admirado  mais  ainda  do 
Tom. 3. 
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motivo,  que  do  n^^fíeriOi 
porque  naó  pòdc  havei  fine- 
za digna  de  mayor  admiu- 
çaó  ,  que  tendo  Dcos  t-ito 
huma  Bemaventureij^a  uni- 
vcrfal  para  premioíôiiatisfa- 
çaó  de  todas  as  outras  virtu- 
des ,  para  premio  ,&  íatisfí- 
çaô  da  efpcrança  fizeíle  ou- 
tra bemaventurança  particu- 
lar. Para  todas  as  c-ucras  vir- 
tudes hua  Btmaventurançfli  .  ;:f\ 
no  Ceojpara  a  efperança,  ou-  .^£ 
tra  bemaventurança  na  ter- 
ra :  para  toda£  hua  bemaven»» 
turaniça  futura  j  para  aeípe- 
r*ança,  outra  bemaVencur  an- 
ca prcrenre-:  para  todas  te« 
bemaventurança  ,quecon:fi» 
ile  cm  Deos  vifto,  ,pBra  a  cf- 
^perança ,  outra  bemaventiK 
r^  n  ç  a ,  que  cen  íi  fte  «  m  Oeos 
comido:para  tcdas  hua  bem- 
aventurançayqueiegoza  ícm 
efperança,  para  atíperançaj 
outra  bçdiaventurança,  que 
lo  a  gozaó  os  que  efperâó  : 
Beatmvir  j  qm  fperat  m  ea. 

§  lU. 

6     Mas  para  que  me  de- 
tenho cu  em  referir  píofccias 
de  David ,  &  viíóes  de  £ze- 
chiel,  fe  tenho  o  teftemunho 
A  iij  do 


domefmoAatar.&Inílitui-  Fanmgtt  fe.  De  mais  •  o 
dor  do  Sacramenco  ,  o  Se-  banqucce  da  Gloria  he  pcr- 
nhor.  que  dia  prcf.nce  e  No  manence ,  porq  dura.&  ha  de 
Capitulo  Jozc  ae  S.  Lucas,  durar  por  toda  a  Efcmida. 
cni,nOLii:i:toBjmavcntu.  de:logonaó  íe  pôde  dizer, 
Lhc  r^Jos  a  certos  ícr vos  f^us:  que  he  tranfcunte.  &  de  paf. 
^^'l^rn  ^"^^^^'^^^  '^^''  E  como    í.gem :  Et  tranfims  mmílré' 

íe  a  Bc.Ti3venturanç.i ,  q  lhes     ^/í  ãis.  Que  banquete  hc  lo- 

pronoctc,  f^íTe  incrcivel.con-     go  efte  ,  em  que  Dcc^s  íe  cô- 

nrma  a  meína  promeíTa  com 

juramento,  dizendo :  Amen 

àicovobis ,  quodpréecinget  fe  , 

&  f^ciet  tllos  difcumbere ,  é- 

tranfitns  mUiJiraktúlis.  De 
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munica  não  permanente- 
mente, fenaõ  de  paíTagem, 
&  com  a  immcníidadc  de  fua 
gfíindeza  nãodilatad.i,renaó 
abreviada,  6c  cingida?  Santo  An^r 


verdade  vos  digo,  que  o  Se-  Aguftinho  como  Aguia  de 

nhor  íe  cingirá,  Sc  os  fará  aí-  mais  aguda  vifta  diz.  que  hc 

ícntaraMefa.&elleemPef.  o   banquete   ào  SancíTimo 

loa  os  íerviraaella.   Sayba-  Sacramento  :  g«/  mbts  nn- 

mos  agora,  que  Mefa,  &  que  mftravtt ,  mfiquodhodteman. 

iiemaventurança  he  eíta  ?  A  ducamus ,  &  btbtmHs  ? 

Commumexpoíiçaó  dos  In-         7     Baíhva  ,  que  ellaex- 

terprefcshe,qucfallouChri-  poílçaó  íoííe  de  Aguftinho, 

Ito  iqui  da  Mefa ,  &  Bem-  para  nòs  a  venerarmos,^-  re- 

aventurança  do  Ceo.    Mas  cebermos  :  mas  porqu-  he 

efta  fentéçafe  impugna  tor-  fíngular,  Sc  o  Santo  a  não 

temente  com  as  meímas  pa-  provou  ,  eu  a  provo.  E  naò 

lavras  do  Texto  :  Fracmgtt  fó  a  demoftrarey  com  a  pro- 

ft ,  &  tranfiem  mmtftralr.t  ti-  pnedadc  do  my fterío  ,  ícnaô 

li9.  Deos    no  banquete  da  também  com  a  meíma  infti 


Gloria  còmunica-íc  aos  Be 
aventurados  em  toda  a  lar- 
gueza de  fua  immenfidâde: 
logonaõ  íe  pòle  dizer  da- 
quelle  banquete,  que  De')s 
U  cin^e  ,  6c  íe  cftreita  nelle  ; 


tuiçaò  dcUe.Qiie  diz  o  Tt^- 
to?  Pr^cmgetfe:  queChri- 
Ito  íe  cingira  r  líTjfezChrí- 
rto  antes  da  inftitiiiçaô  do  /^^^; 
Sac  anenco  :  Pracioxit  ff.  ,;>.4 
Qu:raaísdi2  ?  Que  ellc  o 
admi- 


Sanújjltno 
admmiftraráproÍLU  própria 
Att,  PeíToa  :  Miuijirdm  lUí^  ?  IHo 
►  1^'tcz  Chnlto  na  Cea  :  Frcgtt, 

>"^'   m'Áisi  Quçofara^cmtraçitU}; 
to  :  Tr/w2';/^í  ?,  A^íií"  fq!.; 
Sítcnsqnidycmthora  ejas^  ut , 
tianfidt  exhocmnndo  ad  Pa- 
irem.  Eamcima  fclU  ,  quç 
entaó  celebrou  Cbriíto  ,  fe  . 
xod.  chamava,  Phâjt^idcjiy  tran- 
^'^^jitus  Vomirií.  E  íe  confirma 
tudo  com  oTexro  da  md- 
ma  Parábola  :  G^ii  ando  rever - 
^l'''i(ytaliir  À  rivpítjs :  porque  íe  in- 
fciíuiooSacramenío,  quan. 
do  Chrillo    depois  de  ttr 
vindo  a  celebrar  as  vedas  cò 
a  natureza  humana  ,  tornava 
outra  vez  para  o  Ceo.  lí^o 
quanto  à  hy  ftoria,  ôc  no  mo- 
do, &  tempo,  &  circunftan- 
cias  da  inftiruiçâó.  E  quanto 
aomyfterio,naópòdc  haver 
propriedade    mais    natural. 
Porque  Chrifto    ao   Sacra- 
mento rcm  abreviada  ,  &  ef- 
trcitadaíua  grandeza  ,  &  re- 
duzida não  fÓ£t5- circulo  de 
húa  HolVia.fcnaò  a  qualquer 
partedelU  :  Pr^cwg^t  fe,  E 
porque  o  Síjcraniêto  heVia- 
ticodecaminhantes,em  que 
fónente  le  nos  c3á  Chrifto 
em  quanto  aura  a  perc  grina- 


SácrAmtnto^  7  o 

Et  íratíjiem.   E  finalmen^Ç|,^ 
porque  ainda  que  o  Sacer- ' 
dote  pronuncia  as  palavras 
d^Confa^raÇâó,,Chria)hc 
o  principal  Miniltro  do  Sa- 
crifício,', ^  àq  Sacramento, 
como  dizem  todos  os  Pa- 
dres,  &  Concilios :  Mtnijtra*  _ 
htilUs.  Bem  íc  prova  logo^, 
fentençad:SantoAguftmho,  .. 
Sibem  fedemoftrâ,qu'jaMc- 
fa,6í  Bemaventur^^nça,  que 
oScnhor  pron.ettconeftc  lu- 
gar, he  a  Mt|a»6íBemavcnrA 
turança,  níodoCco,  lenao 
de  fora  do  O  o,  não  da Olo-. 
ria  ,  íe  naò  do  Sacramento,... 
8      fVlas  aquém  íe  fez  ci- 
ta prcmtíía  ,  a  quem  fe  pro- 
meteocfte  prcnrio,  5^  p ro- 
que   nerecimentos  ?  Graõ 
cafolNaólepromctcoaou- 
trcs,  íenaóaosquetíperao, 
nem  por  cuiros  rotrtcimtn- 
tcs,íenaccsdatfperarça.O^^,. 
melmo  Texto  o  diz  :£'^0J.  1.^6 

fimdes  hcrnimbus  i^f  ^^''\^' 
tu^  Veminint [vpm.  Sc  de  ie- 
ne Ihantcs  ,  diz  Chnfto  ,  ars 

íeivos,  quceíperacpcrítu 
Senhcrr&íesíTiro  o  fizerdes, 

omefnoSenhcr  vcs  po»  j^ 
fuaMera,&  vrsfírviáael- 

la,dádorcaíyn(ln-.o:/wrí« 
A  iiij  ^'^^ 


li 


,        , .  Strmai  do 

àtct  vobis ,  qiiod  pr^cingetít, 
&faaet  illos  difcumbere ,  é-  (T    1 V 

tranfienimimftrabtttllis.  oh  ii-     v. 

admirável  fineza  de  Chrif-        9     Provado  aOIm  o  que 

oa   vitu.o    aa    efperanç.l    thiel.com  a  profeciade  Da- 

—;  "'"  ^°^:  ''r  '  ''■  ''^  •  ^  ^""^  '  P»"bola  do 
peTanç,,oquee,laefperano  meímo  Ch  ido,  íc  ai™ 
Ceo  deu  ar,s  que  eíperáo  na     ainda  dezcja  o  cJ.JoZ 

vaô  .^  nem  poduo  efperar.    não  falta.  Apparecc  Chri. 

eflpL^     ^,  °.''^°'1"«    minhavaô  para  En/aíi5 ,  & 
l%iZ      T '""  ''"fi"'"'"-    ^"^^""do  à  Lfa ,  para  q^e  o 

§. ;f?c;ró ?  b irS:  Ma^dT'"  ^p"^""" ' 

«4'r^«r«»^  '«61013     Magdaleni  ,   apnareceo  à« 

^'^ ^ftp^n7m^^^^  os  D.ícpu  05  juncos  ,  &  cc 

3  "lermaoccaíiaó    o  Stnhor 
de  çonfagrar  o  paó,  &  repe- 

rífi 


Santijfimo 
tir  o-tnyí^tTÍo  do  Sacramen- 
to, naó  o  fez  ,  parecendo  fu- 
pcrflua  »prefençalacramen- 
cal,  c  ode  a  natural  eftava  CG 
elles.  Depois  que  todos  paf- 
íáraó  a  Gâlilea  um  bem  ap' 
pireceo ,  &  comeo  o  Senhor 
com  os  Difcipulos  mukas 
vezes  :  &  fendo  a  Mcfa ,  co* 
mo  muitos  querem ,  a  de  íua^ 
May  fantftii ma,  também  a4H 
não  confagrcu   íeu  Corpo, 
Pois  que  merecimento  con- 
correo  nos  dous  Difcipulos- 
de  Emaús ,  ou  que  jnayor  ra»- 
Z2Ô  teveGhnfto,  paraíe  lhe 
dar  a  elies  íacramencado ,  & 
naô  aos  dentais  ?  Lembraivos- 
do  que  diziaó  ,  6c  logo  ve- 
reis, que  foi  obrigação,  & 
naô  favor  i  p^ceíHdade,  65 
naô  exGefso.  O  que  diziaó 
efícs  Difii pulos  ,  dando  a 
caula^a  fua  trifteza ,  hcque 
efperavaô  desconfiados:  Nos 
autemíperali4mus.  E  como  a 
lua  eíperança  hia  taó  enfra- 
quecida ,  6í  quafí  defrnaya- 
d^i  com  que  lhe  havia  de 
acodiroSejihor  5  fenaôcom 
o  alimento  da  efperança,que 
he  o  Sacramento  ?  Remédio 
fbilogo,&  não  fivor?  ne- 
c^lTidadc ,  5i  naõ  exceíso.  E 
mui  i-í^UQ efta foi  a piisnei- 


Sacramento,  ^  9' 

ia  vez  ,  q^jC  o  paõ  rsfural  Ic 
coníagrou    em    Corpo    do 
Chriltodtpois  deinlbiuido 
o  Sacramento  na  Cea  ,  p^ra- 
quedeíde  logoíedeíleprin- 
eipio  ao  íim  porque  íe  infti- 
tuíra.  Como  o  fim  particu- 
lar da  inftituiçaô  do  Sacra- 
mento foi  alentar,  êi  alioien- 
tar  ncfta  vida  a  noflTa  eípe- 
rança  >  por  iíTò  o  mefmo  Se- 
nhor r  q^e  tinha  inftituido  o 
remédio,  quiz  também  ícro 
primeiro,  que  nos  moftraíTe 
a  fua  eíficacia  na  primeira^ 
enfermidades  que  ncceílltava. 

dellc. 

10-    E  para  que  fe  naô 
duvide  5  que  o  remédio  da 
eíperança  foi  a  mayor  razaá 
defta  diôerença,diz  o  Evan- 
gelifta  í  que  no  me  imo  pon- 
t<5,em  queoSenhor  partio,& 
coníagrou  o  paó ,  fe  fez  jun- 
tamente invifivel,  &  fe  eí- 
condco  aos  olhos  dos  dous. 
Difcipulos  :  Ettpjeevanutc  L^^^ 
étb  ocults  eorum,  M  as  íe  o  fi  m  ^^  ^  p 
deíla  coníágraçaò  foi ,  para 
que  os  dous  Diícípulos  o 
conheceíTem;  porque  dcf^p- 
parece  no  meímo  ponto  ^  ôc 
íetfcondca  feus  oihos  ?  En- 
ccbrirfe ,  para  fe  a.anifeftar? 
Efconderfe,  para  íe  dar  aco* 
ntíeceri; 


to  Strmaó  do 

nnecer?  Sim:  E  naõ  podia  íar  tio  Sjcramêto  defce  do  Ceo; 

de  outro  modo.  Porque  fcn-  Htcefipams ,  quidc  Ca^lodif- 

do  myftcrio  do  Sjcrdmente,  cmáit  :  paraque  a  çíperança 

&í    remédio    da    cípcrança,  o  poíTa  gozar  na  terra. 

nem  9  eíperança  remediada 

podia  ver,  nem  o  Senhor  ia-  §,     V.            .    -• 

eramencado  podia  ícr  vifto. 

Se  o  racrament-do  fuíTc  vi-  ii      He  tanto  afiim  ver- 

fío ,  deixava  de  ler  Sacramé-  dade ,  que  (à  em  quanto  du- 

tOi  íe  a  eíperança  o  viífe^dei-  rar  a  eíperança  ,  ha  de  durar 

xava  de  fcr  eíperança    :  ôc  o  Sacramento  ,  &  canto  que 


porque  verdadeiramente  era 
Sacramento,  &  Sacramento 
para  remédio  da  efperança; 
por  iíTo  íoi  naó  íóconveni- 
ente,  masneccíTario,  queo 
Senhor  íe  eícondeíTe  a  íeus 


acabar  a  eíperança  ,  também 
o  Sacramento  íe  ha  de  aca- 
bar. O  Sacramento  do  Altar 
ha  de  durar  fomente  acè  o 
íimdonundo,  conformea 
promeíTa  deCh-iíio  :  Ecce^^ 
cdhos :  Et  tpfe  c^amnt ah  ocu-  e^o  vobifcum  fum  íff^ue  ád  co-  ^^' 
lis  eorum.  Ilto  he  oquc  íuc-  fummatiortem  J^cídi.  E  de- 
cedéo  naquelle  grande  dia,     pois  do  mundo  porque  naó? 

Chriílo  naó  he  Sacerdote 
eterno?  Sim  he ;  E  Sacerdote 
eterno  ,  naó  ít^^undo  a  or- 
dem de  Aram  ,  que  íacriíjca- 
va  cordeiros ,  ícnaô  ír^undo 
a  ordem  de  McLhifedcch  , 


&  iftooque  todos  eíles  oito 
dias  tivemos  prefente:  Chri- 

fto alentando,  &  alimentan- 
do, naó  deímayos,  mas  Tau- 
dades  da  eíperança  .-eícondi- 
do  porém  o  Senhor,  &  encu- 


bertoa  noíTos  olhos  :  £rf/)/íf     que  facraficou  em  paó  ,   & 
tvanmt  ab  bcuUí  tonm.  Por-     vinho:T«  es  Sacfides  maíer 


quenerr.  a  eíperança  fora  ef. 
pcrança,  n^n)  o  Sacramento 
Sacramento,  fe  3  flim  naõ  fo- 
ra. Goza  pois  a  cfpcranca 
por  meyo  d.!  Sacramento  na 
terra,o  que  nc»ó  pedia  t^ozar 
no  Cco  :  U  Dcospormcyo    te?  Fcrquc  o  Sacrifício  foi 

in- 


num  fecundum  ord.mm  Md-  ,og 
chtjcdech  :   Mdchílcdcch  pro-  Gene 
fcr  eus  fianem  .  â-  vtuum.  Poís  '4.1 
íe  o  Sacerdote  he  ctcrno.por- 
que  naõ  fera  também  eterno 
o  Sacrifício,  &  o  Sacramen- 


IoÇhc. 
y.12 


SanttífmoSaef  amento.  " 

ind.ruido  para  pro,.cuçaó    o  Man.  ^ ^'^^'^^ 
J„ o- ceado,  &  oSacriméto    que  Mana  hc  ate,  lenam  o 
t?    f.la  aó  da  eíp.ian-     U.vinXV.mo     Sacramento 
í      E  .llun  como  noL  do     Ouramos  a  Kupcrto:  .4mc 
mundo  ha  de  ceifar  oS.cr.fi-    í^íumUr  ort  m..dmur.d  pa. 
co"  porque  ha  de  t.r  fim  o    nem  vU^^tern^  :  ^t  ukve-  ,„-. 
nec'aJ o     allim  no  fim  do    mm,*^  m  Urram  vtvent.u,     ,, 
^udohadeccffaroSacra.    ub,    m  fua  fpeoe   ^'àe^tur,., 
mentt  porque  ha  de  ter  fim    Deu. ,  }am  »on  m  .psfpece- 
Xrnça    Agora  entende    bus ,  fid  ..propnauhJUntu 
refo  niyfterfo  do  Maná,    v,de»do  ,  manducabmm  pa- 
nuando  le  acabou,  &  por-    nem  Angúorum.  Igitur  poft- 
quanao  .       v  manducavenmt  Urra 

•^"lí     Em  quanto  os  filhos  fruge,  Mt  M^>na3^^^ 

de  llrae!  caminhavaó  para  a  porque  celTou  o  Mana,  qua- 

ferradePromilTaó.  chovia-  do  °S  filhos  d.  Ifr.el    n  r^; 

lhes  o  M3«à  todos  os  dias.  raô  na  terra  de  P'°"'''l»°  ; 

Chegarão  finalmente  aterra  Foi  porque  também  ha  de 

dezida,  começarão  a  CO.  ceffar  eíSacramento,  quaa- 

Lrosfritosdella.&dizo  do  nos  «"""'"°^  ";.  ^ií^". 

Texto  Sagrado,  que  no  nacf-  aventurança  da  Gloria.  1  o 

„o  ponto  cefT^u  o  Maná :  dos  nefta  v.d.  fo^rtos  pcre- 

Ddmt  Mama  pofiqmm  co-  grinos  daquell.  Patri.  bera, 

mLrmv  de írIg^ãs  terr^,  "^enturada:  o, que  forao  dl- 

-necvf,fmt  ultra  nboúlo  fiU)    ante.  J="=h^§^"°  '  "°^  ^ 
IfrÀ.  De  maneira ,  que  em     caminhando  agora    &  aíT.m 
quanto  os    filhos  de  lírael    caminharão  depois  os  que 
hiaõ  peregrinando  pelo  de-    nos  fuccederem  .todos  com 
fertocomosdezejos.&efpe.    efper.nça  «»«  a  gozar    No 
ranças  de    chegar  à  pátria    fim  do  mundo  eftaraõ  reco- 
prometida. fuftentavacfe  do    IhidosàPatr.a  todosos  pre- 
Maná,  porém  depois  que    deftinados  ,&  quando  todo* 
chegarão  ao  fim  de  fuás  ef-    ch-garem  ao  fim  da    ua  ef 
peranças,  aonde  teve  fim  a     peranç,  ,  &  a  "^elma  efpe- 
«ípcransa ,  teve  Mti.bera  fira    rança  tiver  firo.tan.bem  tc^ 


íinioMannà,  também  rerà 
iím  otiiCfamenco.  Sc  a  eípe- 
•rança  ouv^era  de  durar  e(er- 
■nanienre,   caaibem  o  ^iacra- 
mcncoíería  eterna;  masc). 
tno  a  efpcrança  ha  deparar 
iCom  a  roJa  do  tempo  ,  6c  do 
niunJo,  também    o   bdcra* 
mento  ha  de  durar  fomente 
are  o  fim  do  mundo  ;  UfsfHe 
ad  confiimmatwm  factili.  raò 
•vinculado  deixou  Chrifto  o 
paô  do  Ceo  ao  morgâdo_da 
cfpcrançií. 

13    -E/e alguém  me  per- 
:guntar  z  razaó  natural  dcíh 
•muaw  correfpnndcncia ,  ^ 
-connexaó  ,  como  neceíTaria, 
do  Sacramento  com  a  eípc- 
•rançí ,  &  da  efperança  com  o 
í^cramento,  aíTimnadufa- 
^aõ  ,  como  no  fim  ;  na  natu- 
reza da  mefcna  efperança ,  & 
•do    meímo    Sacramento    a 
acharemos.    A  efperança  hc 
*ium  afíe6to,  que  íufpirando 
íempre  por  ver ,  vive  de  naô 
Ver,Si  morre  com  a  virta.riíe 
TheoIogiadeS.  Paulo,  faU 
lando  da   mefma  efperança, 
de  que  nò    tratamrxs:  Spcs 

8.14.  ^^^^  '^'^ff  V'^^ ,  cjutdfpirat: 

c\  cfpcrrança  ,  que   chegou  a 

^cr  o  íummo  bem  cfperado, 


dO  do 

jiinàóhe  efperança  j  porque 
quemeípera,  amaanaõve^ 
^quem  vé,  ja  naò  eíp^ra* 
Eíh  he  a  natureza  da  elpe- 
•rança.   E  a  do  Sacramento, 
quaJhe?    tie  aprcf^nça  áz 
Humanidade,. &  Divindade 
de  Chrifto  ,  encuberta  dcbai- 
Kodaqueiic  veo,  o  qual  dcí 
Csl  maneira  a  faz  inviíiveU 
que  íz  fepodcíTc  ,  ou  deixai. 
■fe  ver ,  já  naó  íeria  Sacramé- 
to.  E  como  a  efperança  fen- 
do dezfjo  de  ver  a  Deus,  já 
naó  ftria  efperança  k  o  vil- 
fe  :  6c  o  Sacramento  tendo 
dentro  de  (y  a  Deos  ,  ;á  naó 
iena^acramento,  fe  o  dey- 
xaíle  ver  ;  daqui  vem  íer  tal 
aconnexaõ,  que  ha  entre  ^ 
eipcratiça,  &  o  Sacramento, 
&  a  dursçaó  de  hum,  ís:  ou- 
tro j  que  quando, Deos  fran- 
quear a  íua  vida. a  todos  os 
que  a  efperaó  (  o  que  ftrá 
no  fim  do  mundo)  neccffa- 
ridmentc  fe  haô  de  acabar  a 
efperança  ,  &  mais  o  Sacra- 
mento.-a  eíperança,  porque 
já  veremos  a  Deos,  o  Sacra- 
mento ,  porque  já  Deos  naò 
fera  inviTivcl. 

14  As  Eftrellas  vivem 
de  noite  ,  &  morrem  de  dia. 
O  mcfmo  no5  fuccedcrá  r^t- 


SíiríUjJimo 
fti  noite  da  tfperança  ,  quú- 
doamanlu'C(.^u  o  dia  ca  CjIo- 
na.  Náõ  de  balde  inftnuio 
Chrilto  o  DiVino  Sacramen- 
to de:  nui(e  ,  quando  por^húa 
prtíença,  quenosltrvou  da 
viita,  nos  deixou  muitas  -à 
Vc.   Mttcfe  o  Sol  no  Occi- 
dcnce  ,  elcurecefe  o  mundo 
•com   as   íoatbos    da  noite  j 
masle  olharmas  para  o  Ceo, 
veremos  o  me  imo  Sol  n;ul- 
nplicado    em    tantos    Soes 
inenoies  ,  quantas  íaò  as  Ef- 
trellas  ícm  numero,  cm  que 
ellu  íubllicue  a  fua  aufencía, 
í<  naó  fó  íe  retiat 3,mas  vive. 
Allim   fe   auíenrou  Chriiio 
de  nòs  fem  íe  aufcncar  ,  dei- 
xandoíe  abreviado  fim    no 
Sacraínento,m3S  multiplica- 
do em  cantas  prefenças,  quá- 
tas  faô  as  Hcftia^  Confagra- 
dâs ,  cm  que  o  adoramos ,  & 
temos  realmente  comnofco. 
Nella  aufcnciapois  ,  &:  ne- 
ftâ  noite  eícurada  eíperança, 
em  que  noõ  vemos  a  Dcos, 
que  outra  coufa  he  a  Igreja 
com  o   Divino  Sacramento 
multiplicado    em   todas  as 
partes  do  mu ndo,renaô  hum 
Sol  eftrellâdo  ,    eípcrando 
^       nòs  com  lob  a  que  amanhe- 
7,' 12.  ça :  Fojl  md-i  a^Jpêro  huem^ 


Saíra  mnto*  ^3 

Masaflim  ccnnocom  o  meí- 
mo  naicinicnto  do  tol  a 
ncite  acabai  &  as  Eftrellas 
dtfappartrcem  5  afiimcoma 
n-eíma  viftâ  claia  de  Dccs  o 
Sacramento  ha  de  dcíappa- 
reccr,  ^<  ^  eípt'r?nçaaci«bar. 

1^      Qiiando  Lhriftoef- 

prrou  na  Cruz  ,  raígoufe  o 

vco  du  Templo,  com  que 

eftava  cuberto  o  Sânêía  San" 

ófortim,  erti  fin^l  que  entaò 

íe  abfífaô  as  portas  daGlo- 

ria  atè  alli  fechadas  :  ^-  no 

meímo    ponto  ie   acabarão 

em  Jerulalem,&  no  Limbo 

duas  eouíâs  notáveis :  em  Ie- 

ruíilem  o!»  Sacrificios  daLey 

Velha,  no  Limbo  as  eípe- 

rançís  dos  Patriarchas.  Da 

mefma  maneira  quando eítc 

mundo  íe  acabar,  entrarão 

no  Ceo  todos  os  predeíiina- 

dos  a  gozar  a  vifta  clara  de 

Deos  i  6c  no  meímn  ponto  fe 

acabara  o  Sacrifício,  &  Sa- 

<ran:cnto  da  ley  da  Graça, 

^f  a  eíperança  de  todos  os 

que   proftífamos    a  mefma 

Ley.  E  efteíerá  o  ultimo  te- 

l^cmunho,  &  aprovaentaô 

evidente  ,  como  agora  cerra, 

que  para  íatisfaçaó  da  rrcí- 

ma  cfperança  tinha  defcido 

do  Ceo  aquelle  piò  :  Hic 


J*  iittmao  do 

efipams,  qut  de  delodefan-    dampro^ofiamjpem  ,quamfi.  L 
^    ^,  Cti'- anchoram  habemm  amm<e  ^ 

.       ^  íTio   a  anchora  para  c ftàr  íc- 

heham  ^%      '  ^^P/rança     gur.  ,  ha  ae  prender  dehúa, 
ílehuaiaíreao,qucíempre     &  da  uutra  parte  ,  aíumaeí- 


anhdaaver,6ceft4Íuípiran. 
ao  pela  vifta,  6c  no  S.cra. 
nienco  não  vè^ncni  pòdc  Ver 
oíuoimo  bem,  que  dyacjai 
como  pôde  o  Sacra  ncnco,vk 
Dcosinviílvelnellc  íer  faris- 
f^Çiô  da  erper  n^^a  ?  Eílehe 


peranya  para  íe  firmar  htm 
na  /ilma,  naôfóha  de  eílar 
fundada  em  huma  das  porco. 
cias,  íenaôem  ambas junra- 
mente.  He  a  eíperança  huni 
compoíto  de  dtzrjo,  5,  c(  n- 
fiança  :  com  a  voncade  deze- 


.cur/bH5»«cuja,„tcliigenciâ  fianç.  de  alcançar,  <eri,  fó- 

btir":t'°  ''''TP''"  •»-'«'Jeze,oJnas*co„,:J°. 

Ca   x;A°™'"'''-*'I^==^^  ^'^"'">   «^  confia  juncan,ente.. 

íiuma  cxaara  an  itomn  da  cf.  por  líTo  he  eíperanca  Danni 

IZilr!  CA  ^'^°''  ^i'^^-  Ç'  '"^^  >nte,ramcnre  (aus- 
to  ,,ou  na  voncade  :  os  mais  de  pertencer  ao  dezeio .  & 
defeniem.  que  he  afto  da     parrc  à  confiança  :  .o'd  ,t 

Xdo'én.'nr'"'  '^"^'•^  io.  P-aoal,vfo:  aconfian. 

attodoentend.menco;  ma»  ça ,   paraoí.guro  :  &tudo. 

aopm.aoma.sproraveí.  &  ,fto  tem  a  efpcranca  no  Sa! 

p.ram.mfcmdu.ida.he.qMe  cramento.  Teo,  fco.ro  na. 

a    efperança    comprehende  ra  a  confiança  ^  porque  o  Sa. 

.mbasaspotencas.  fi.man.  cramento  hc  penhor  :  tem 

dm,'nr  r  P'  "°  '"'"'■  »''>'«  P^" o dcze,o;  porque 
^nnr  f  D  ^""'  ?""°  "'  °  "'^^"^"  Sacramento  he  pof. 
^ontade.  PoníTua  efperança     íe.penhor.  emq.i.n.o  .íte- 

c  chama  anchora,  nome  que  mo.  fcchaJ,,  n.qudia  Cu- 
llKdeuS,.P,ulo;^á.íí«,«.    ftod;a  :  poíle.  em  quanto 

dcn^ 


SavtiffJfrío  Sacramnto,  ^ 

dentro  do  pdto  o  tcMiic^s  cm  haver  fnais  figuro  pcrhcr  e 
nò-sc^comnolco.  Ellàdito  Sò  hum  pe^nhor  cuvc  no 
tudo  .  vamos  à  prova  por  mundo  qujfi  ícmelhante  a 
pjrtes  crte,  mas  muito  dchgual. 

17'  Tcm'pvimciramentc         18     Quando  loíeph  vio 
aelp.-rança  n.  Sacranemoo     a  íeus  limács  no  Egypco, 
íe.Hiro  da   confiança  5  por-     faltava  naquclle  numero  Be- 
q-je  he  penhor    da   meíma    jamin  ,  que  tra  lobretcdoso 
Glori^,que  erper3,como  nos     que  mais  amsva ,  &  dezejan- 
enfina  a  Igreja  :  Eí  futura     do  com  grandes  anciãs  velo. 
n     G/í;//^   "o/;m    pígrws  datur.     prometerão  os  Irmãos,  que 
cj^'M^s  quem    pedio  já  mais,     Ihotrariaò.  Naóledtucom 
nem  deu,  nem  ain.la  imagi- 
nou  tal    íorte   de  ^-"'-^♦•í 


penhor? 
Qiiando  Elias   ie   ouve  de 
psrtir  paraoCco,  pediolhe 
Eliíeu  o  íeu  elpinto  dobra- 
do :  Ò^  como  Elias  Ihonaó 
podia  logo  dar ,   prometeo  ■ 
lho,6c  deixoulhe  em  penhor 
a  fua  capa.  Drogo  Hoftieníe 
reconhecco   neíla  capa  ,  & 
nefte  penhor  o  myfttrio  do 
SacramentOjCm  que  Chnfto 
íe  nos  encobre  com  a  capa 
dos  accidentes.  Mas  qu&nto 
vay  de  capa  a  capa  ,  &  de  pe 


tudo.por  fatisfeita  a  confian- 
ça de  lofeph  com  efta  pro- 
meíTa:  vieraõapartido,  que 
em  penhor  de  Benjamin  h- 
calTe  Simeão  prezo,  &  de- 
baixo da  chave  :  Fr  ater  ve-Cenef. 
íier  anui  hgetur  w  cárcere:  &  42.i§) 
aíTimíeícz.   Agora  pergun- 
to: Qual  eíperança  podia  el- 
tar  mais  fatisfeita,  &  qual 
confiança  maisfegura,  a  de 
lolephjou  a  noíTa  ?]à  me  ar- 
rependo de  o  ter  pergunta- 
do j  porque  he  aggravode 
tão  foberano  v&  nunca  ima- 


nhor  a  penhor  ?  Elias  deixou  ginado  penhor«  A  conhançt 
a  capa,  Relevou  a  peíToa,  &  de  Joíeph,  muito  ícgura  po* 
quando  íeaufenu  a  peíToa  ,  dia  eftar  ,  porque  unha  em 
naòhebaftante  penhor  a  ca-  cuftodia,&  debaixo  de  cha- 
pa. Chrifio  dcixounos  em  ve  hum  irmão  em  penhor  de 
penhor  a  capa,  &  mais  a  Ptí-  outro  irmão :  mas  os  feguroí 
foaracapanosaccidenres.  a  da  noíía  confiança  faô  incõ- 
PcíToa  na    fulbncia.    Pôde  parAveimente    nMito   mais 

fir- 


(í 


f^  Strmao  do 

iir  Fies ;  porque  o  penhor  da     men  jr  que  o  bf  m  dezeiado  í 

prjíTiiífj  (  de  que  cadibcai    aqui  j  inefmo  bem  dezejjdo 


cem.)s  as  cfiaves)  he  o  mef- 
mipromecidí.  Aefperança 
de  jofepheftdvramuicocoa- 
fiiij,  porquá  o  penhor  de 
BíTnfinia  era  Semeaó  :  a 
noíTi  confiança  eftá  muito 
mais  íegura  ,  porque  em  pe- 
nhor de  B.^nja:nm  teai  o 
mcímo  Benjamin.  Q-aecípe- 
TA  a  noíTa  cíperança  ?  Ver  a 


he  menor,  que  o  que  Te  nos 
di  por  alivio.  Qial  he  o 
bem,  qje  aeíperança  deze- 
ja?  A  ^líta  de  Deos  no  Cco. 
Qu^I  he  o  alivio  ,  que  dà 
Carilto  acíTaeíperança  ?  O 
Sjcr3menco  do  Alçar  na  ter* 
ra.Logo  msior  heobem,quc 
íc.nosdà  por  alivio  dodeze- 
yo ,  que  G  meí  mo  bem  deze- 


Dcos?  Poisem  penhor  de  jado^porque  maisíc  dá  Deos 
vera  Deos  temos  debaixo  da  aquém  comunga  ^  do  que  fe 
chave  ao  me  imo  Deos  ,  U  communicaaoCeoaquem  o 
cm  forma  depaõ,&lalknto  vé.  O.  Bcmavencurados  no 
AoíTo  ,  para  maior  firmeza,  Ceo  vem  a  Deos  ,  mas  naó  o 
Se  Djos  f '  dá  3  comcr,naô  fe  comprehcndem  :  de  manei- 
dará  a  y.er?  Se  Deos  faz  de  ra,  que  lhes  comunica  Deos 
íyprato,na5fa  ádcíyefpeo  o  que  vem,  mas  o  que  nam 
lho?  Segura  eftá.aconíian.     comprehendem,  naó  Ihocõ. 


munica  ;  porém  no  Myfte- 
rio  do  Sacramento  o  que  o 
bemaventurado  vé ,  &  o  que 
o  bcmavencurado  náo<com» 
preiíenJe,  tudo  recebe  quem 
communga.  Diremos  logo, 
que  a   comunhão  he  com- 


19  E  le  por  parte  da  cõ* 
frança  eftà  caó  fatisfeita  a  eff 
perança  no  penhor,  por  par- 
le do  dezejo  naò.dcvc  eftar 
menos. fatisfeita  no  alivio.  Si 

Thomàs  chimoLi   ao  Divi^       ._  _   ^ 

niílimo  Sacramento  :  SoU^  prehcnfaô  de  Deos  ?  Porefte 
tmmfi^ulare  .-alivio  fingu-  modo  não  me  cançira  mui* 
lar,  R  porque  he  fingular  to  em  o  dizer,  mas  quero 
cííe  ahvio  ?  Diícrctamente  que  o  diga  S.  Ilpifanio. 
por  certo.  Porque  nas  outras  20  Conceben  a  Deos  a 
cfperançis.c^  nos  outros  de-  Virgem  Maria  (quenama- 
i«jos,  o  alivio  lempre  hc  ior YolemnidaJe  do  Filho 
^  não 


Sãntiftmo  Síicramcnio*  '^ 

na6  era  bem',  qne  ncs  tâitalk     Utos  no  Cco ,  quando  c  \  e, 


a  MiyA'  maJstm  (uaCaía  ) 
concc^xio  a  Dcos  a  Virgem 
Mana    em    íuas     purillimas 
entranhas,  Ôc  admirado  da 
grandeza  ,  6v   prot\inúidade 
'do  mylterio, exclamou  aílim 
S.r.pitin!o  :  G  íitenimCcelo 
^impliorem  ,  qin  tncompnhen- 
fti>n  Dcum  vcr^  comprchen- 
fíi:/i  po?  tafti !  ( J) h  ve nc re  V ir " 
gioal  mayor  queo  Ceo,  pois 
verdideiramenre      co;r)pre- 
h.ndeíle  em  tio  que  no  Ceo 
he  mcomprehenlivei !   No- 
ceie  muico  a  palavra  :  Vtrí': 
naô  í6   comprchenJido  de 
qualquer  modo,  íenaó  ver- 
dadciramencs     compre  hen- 
dido  :    Vete  comprebcfifum. 
Mjs   íaibamos.    A  Virgem 
Senhora  noffa  no  Ceo  com- 
prchen de  a  Deos?  Naõ.  Poc- 
q  ainda  que  o  lume  da  Glo- 
ria da  Senhora  ,  &  a  Viíaó 
Beatifica  ,  có  que  vé  a  Deos, 
excede     cm     rupremiflimo 
grào  à  de  todos  os  Bemaven- 
turadosi  com  tudo  naó  com- 
prehendc  a  Deos  ,    porque 
Deos  por  fua  infinita  perfei- 
ção,Sc  eílenciahe  in-compre. 
henfivel  a  todo  o  conheci- 
mento criado.  Pois  íe  a  Máy 
de  D;  os  nac  comprchen.^ea 
Tum.  ;. 


cono  ciiz  Epiíaiiio,  que  o 
ccmpicheridco  ,  quando  o 
ccncebto  ,  6:  trouxe  em  íuas 
cntranhíS?"Fallou  o  grande 
Padre     como    taò    grande 
Thcologo.     Para  con) pre- 
bende r  a  Deos,  hcnecenaiío 
velo  todo  ,  &    totalmente : 
Titum  ,  &  tctaluer.  Aílim  o 
definem  as  crés  mayores  Ef- 
colas  da  Theologia ,  5.  Thc- 
màs  jScoco,  Soares.  E  como 
os  Ben:vavencurados  (entran- 
do também  neíle  numero  a 
Virgem  .N4aria  )  amda  que 
vem  a  todo  Deos,  nâoovem 
totalmente  j  por  íílb  nâo  o 
comprehendem.  Agora  per- 
gunto :  E  quando  a  Virgem 
Maria  concebeo ,  6c  trouxe  a 
Deos  em  luas  entranhas,  te- 
veo  nrllas  todo,  &  totalmen- 
re?  Sim.  Poi^  poriíTodiz  $• 
Epifânio ,  que  o  comprehen- 
deo  verdadeiramente  :  Vere 
comprehtnfum  fortajlt  :  naó 
por   comprrhenraó   intelle- 
6tual, íenaó  porcomprehm- 
faõ  corporal ,  ao  modo  que 
S.  Paulo  diíTe  da  Humanida- 
de de  Chrifto :  Intpfomhabt-  ^'^^^: 
tat  omnts  píchtifído  dn-inííatu'^'^' 
Cftporalíter. 

21     lílofup^oftoajgame 
B  íg<-ra 


^^  Sermão  do 

agofi  a  noflTi  Fé.  Díos  no    que  o  vemj  vede  fe  t<rm  a 

Sicraoirno  eftá  m^aos  m.    elperança  mais  no  alivio,  do 


teíram  ince  do  que  c(l::ve  nas 
entranus  def-U  Máy  ?  Naô 
pK  cerco.  TjJo,  6c  Cocal- 
mence  nas  cncranbas  de  Ma- 
ria  rcod.i,  &  cotai aieare  no 
Sacramenco.  Pois  fe  Miria, 
porque  ceve  a  D;:os  codo,  &" 
tocalmence  no  peico  ,  o  coai  - 


que  cípsra  no  dezejo  r  Sarís- 
fcícaeftà  Iogoaerperança,6f 
mais  que  fatisfesra,  tanco  pe- 
ia parte  da  conHinça  no  íê. 
guro  ,  como  pela  parte  do 
dezejo  no  alivio,  pois  para 
hum  ter  o  penhor  ,  &  para 
outro  a  poíTe  do  Paõ  ,  que 
defceo  doCto  :  Hic  (Ji  pa^ 


prchsinJcOiqucim  ocómun  ^...^.,  w.  ^.v.  .  ^^*,  ,,.^ 
ga,  6c  o  rectbe  codo,&  totil-  ms ,  qtu  de  C^hdejcendtí 
mente  no  Sacramtnro,  por- 


que o  naô  comp-ehende? 
He  verda  jc  ,  que  o  ptho  de 
Maria  he  íem  comparação 
mais  capaz  ,  íem  compara- 
ção mais  p  ir;^  ,  6c  fem  com- 
paração mais  dignOi  mas  co- 
mo douta, 6c  ^ravemenrc  no- 
toun  Padre  Soares  ;  a  esfera 
do  Sol ,  que  he  a  quarta,  tan- 


§.   VIL 

2  2  Eftasfaó  (  voltemos 
agora  íibrc  nòs  )  citas  íaó  as 
finezas  1  jberanas  ,  com  que 
Deos  no  Satranunto  íatis- 
fâz  a  noíTa  clperança  :  mas 
naó  fey  ,  feella  í^.tisf^çaó  hc 
recíproca.   A  noíTa  eíptran- 


to  a  comprehende  o  quinto  ça  eílà  íathfcita  de  Dcos  -,  o 

Ceo,  como  o  oitava,  ainda  que  importa  he  ,  que  I^cos 

queooitavoíejamay  r,  6c  eíieia  rambem    íatisfViro  da 

eltcja  matizado  de  imume-  nofíae^pe^anç^   !^:  como  íe- 


-aveísEftrellas,  6c  o  quinto 
naõ.  E  fe  Deos  no  S.icra- 
mento  íe  comprehende,  & 
«o  Ceo  naô  fe  comprehen- 
de :  fc  Deos  no  Sacramento 
fe  dà  todo  ,  6c  totalmente  ao 
peito  dos  queocómungaó, 
&  no  Ceo  íc  dá  todo  .  mas 


rà  ift(  ?  A  única,  &  verdadei- 
ra fatisfaçaô  ,  que  a  nofla  rf. 
perança  pòJe  dará  Deos ,  he 
pórfe  toda  nelle.  Se  naõcf- 
peramos  Í6  em  Deos ,  &  de 
Deos ,  que  eíperamos ,  6?  em 
quem  efperamos  ?  Efperou 
,  .„  Dividem  Saul  como  Rey, 
naototalracce  aos  olhos  lios    e/perou    em  Jonatas  como 

ami- 


SantiJJitnoSacYfífndíto. 
amigo,  efpcroii  enw\bKiiam     1>>luí.  :  U(fc€ndtt 
cuii.o  hlÍKs  &:  tc;dase(Uscf- 
perançaSjOU  lhe  mentirão, ou 
lhe  íaiíciraõ  ,  porque  craó  tí- 
pcranças  poltas  em  h.»mcns. 
Por  iílb  tomou  David  duas 
rcíuluçôes,  ambas  dignas  de 
qir;m  ell:'  era  ,    como   ho- 
cDem,òc  comoPfofera,  Co- 
mo homem  »    de  efpcrar  lo 
CiiDeos:  Mihiautem  adíja- 
^rcrcDco  bnniimejt  :  pmerem 
D  'rnmo  Deo  fpsm  meam    Co  - 
mo  Proferia  ,  de  pregar  a  to- 
do o  h(imemt  que  ningoem 
p  mha  a  fuacíperança^  ôc  có- 
Hança  em  homens,  por  gran- 
des cyue  í ]  ó^  ou  pareçaó: 
Nolíte  conjidere  tn  Fnmipi- 
bus  mfilijs  hofnínumfin  qinbus 
non  eftfalus.  Para  prova  de- 
ite deíc^ngano,naô  quero  ou- 
tra confid^raçaò  ,  mais  que  a 
do  noíToTexro  ;  Htccfipa- 
n^  >  qni  de  Cwlo  difcendiT, 
Q^íem  bem  confiderar  eftas 
palavras  pelo  direyto,&pelo 
aveço ,  verá ,  que  íó  Deos  he 
merecedor, de  que  fe  ponhaó 
nelle  codas  as  efperanças  ,  & 
que  toJoohomem  he  indi- 
gno, de  que  outro  homem 
cfpere  nelle. 

23     PriíTciramente  dízo 
noíTo  Texto  ,  que  dcfceo 


19 

E  de  nce 

delceo  ?  iJc  Cccb :  Uelceo  do 
Cto,  d^lc CO  da  Gloria,  d^f. 
eco  do  Trono  altilíimo,  Ôc 
immenlo  de  íua  mageit^ae: 
&  naò  íó  deíceo  húa  vezna 
Encarnação,  para  n(;S  remir, 
mas  deíce  infiniras  vezes  to- 
dos os  dias  no  Sxramcnro, 
para  nos  alimentar,  para  nos 
remediar ,  para  nos  eni  ique* 
cer,  para  nos  divinizar.  Qiie 
homem  ha,  que  deíça  hum 
degrào  de  fua  auchoridade, 
ou  de  íua  conveniência  ,  ou 
de  ÍU)  vaidade ,  por  amor  de 
outro  homem  ?    Deos  defce 
para  V05,  levantar,  &  os  ho- 
mens derrubaóvos  para  íu- 
bir.  Qiie  homem  ha,  que  naõ 
derrtibí,  íe  pode ,  o  que  eftà 
mais  a  fima,  para  fazer  delle 
degráo  à  fua  Forcuna  ?   Se 
fores  como  Abner  ,  tereíç 
hum  amigo  con  o  Joab ,  que 
com  hum  abraço  Vos  tire  a 
vida,  para  fuccedcr  no  voílo 
oííiv.io  :  Se  fores  como  Me- 
phibofeth,  tereis  hum  criado 
como  Ciba  .  que  vos  1'  vante 
hum  fa lio reltcmfnho,  p3ra 
herdar  a  v-íT^  fszenda  :  .Sc 
fores  c orno  Ff  ú ,  tetf  is  hum 
Irmaõ  como  jac^  b^que  co  n 
encano  vos  furre  a  bi-riça--. 


2T0  Sermam  *d$ 

para  emrar>o  voíTq  morga-  pão  :  Panis ,  qui  âc  Cceh  def- 
dj  :  Sc  fores  como  David,  ccndit.  Deos  fazie  pao,  pêra 
tereis  hum  íiiho  como  AKfa-    vos  fuftencar ,  ôc  os  homens 


laò,  que  r^bélleconcra  vòs 
0S  vaíTállos,  para  pôr  na  ca- 
beça a  voíía  Coroa.  E  íe  po- 
dcíícfis  fer  como  Chnílo, 
naô  vos  faltaria  hum  Diíci- 
pulo  como  Judas,  que  vos 
vendeíTe  pelo  mtnor  interef- 
fe,&  vos  enrregâííe  nas  mãos 
de  voíTjs  inimigos,  &  vos 


fazem  de  vòs  pão  ,  para  vos 
comer.  Náo  íon  eu  o  que 
o  digo.  Quando  Joíiiè,  & 
Caleb  f  )râo  por  cípias  á  cer> 
ra  dos  Cananeos  ,  as  novas^ 
que  trouxeraó  ,  &  asííliiça, 
ras ,  que  pedirão  aos  íeus,. 
foi,  que  os  podí^õ  coaier 
con-,o  pão  :  Sicuí  prmem  eoç 


puzeíTecm  húaCruz.  DcOc    fcjpmus  d(Vorarc.  AiYim 


homem  diíTe  o  n^íifio  Chrí 
fto  :  Homo  pacts  nea^  tnquo 
fp-ravi :  mangmficavti  fuper 
me  fuf>pIaritaííomm.  O  ho- 
mem, em  que  eípcrei,me  fez 
a  maior  trsiçáô.  Efperaylà, 
&  fiaivos  de  homens,  com 
quem  naó  vai  a  obrigação, 
nem  a  smizade  ,  nem  ofan- 
gue ,  nem  a  meíma  Fé,  para 
voía  guardarem.  Sò  vos  naó 
fazem  ma!  j  em  quanto  naõ 


diílcrão,  &  Alun  u  íizeíáo  os 
HebíèoS.  Cun;eíã(jlht  a& 
fazendas  ,  corneráoihe  as  Ci-» 
dades  >  coiijerã^  lhe  as  hbtr- 
dades ,  comcraõlheas  vidas. 
Mas  em  fííiierápdiveiíis  na- 
çocns  5  &  inimigos  conrra 
iniínígos.  O  peor  he,  qu  e  na 
mcfnía  nação,  no  mefmo  po- 
vo,  &  cal  vez  na  meíma  fa* 
milia  fe  conicn)  os  homens 


'4- 


_  huns  aos  outros.  Eftc  he  o 

cíperaõ  aJgum  bem  da  voHa  pão  uÍujI,  fc  eíla  a  queixa 

ruína.  O  primeiro, &  o  me^  de  Deos  por   David  :  ^^í  f ^*'*' 

Jhor  homem  deo  com  rodo  dcvoranl  plebem  meam  Jictn  ^"^' 

ogpnero  humano  acravèz.fò  e/cam  pams.   OmeuPovo,  a 

por  íubir  aonde  não  podia,  quem  eu  me  dei  em  pão ,  ve« 

&  ainda elle,  &  nòscftivera-  jo    que    mo  con.em  como 

mos  cabidos,  íe  Deos  para  pão.   Nota  aqui  Genebrar, 

nos  Icvaatar  naô  dcícè.a  ;  do»,  que  falb  o  Profeta  dos 

^^fcendiL  grandes,   8í  d-^s  podtroíus: 

H:    E  como  defeco?  Em  Loqminr  de  magnafihus.  Os 


SantiJJlmo 
pequenos  nlo  comem  j  nem 
j^ó.iem  comer  os  g  andts,os 
grjndci-  porque  ^  od.^m  ,  laò 
os  que  comem  os  pequenc^s. 
Por  iíTo  os  Fovoíí  cítao  taó 
dcípovoados,  ^  taô  comi- 
dos, &  os  comedores  taó 
cheos,  &  taófartosc 

25     Parece,  que  com  pe- 
tio  a  potencia ,  &:  maldade 
humjnacoii  aOmnípoccn- 
cia,&  bondade  divinaa  fa- 
zer oucroSacrameco  às  aveí- 
faído  f^u.  O  codopodero- 
fo  convcrtco  a  fulbncia  do 
paó  cm  íablhncia  d^  carne, 
í<v  íangue,  pita  que  comeíTe- 
mos  í:u  Corpo  :  os  todo  po- 
dcrofos  £onvercem  a  íultan- 
cia  da  carne,  6c  Tangue  do 
povo  e«ií  íuftancia  de  p3Õ, 
para  o  comerem  elks.  Ou- 
çaó ,  os  que  ifto  psdecem  ,  a 
job,  para  que  peçaô  a  Deos 
femulhante  pacicncia :  g?/^- 
^'^'     re  pcrfqmmtm  me  ficut  UenSy 
'^'^^  cr  carmhus  mets  faturammí? 
Porque  me  pcríegui^como 
Deos,6c  vos  fartais demmha 
carne?   Kepiraime  naqud  e 
Stiuf  Dexs,  Dizlob,queícus 
perfegiiidorcs  itfarravaõda 
fua  C2rnP»ôc  que  niíTo  íe  que- 
ría^    fazer     fen)elhantes    a 
Deos.   Pois   íemelhantes   a 
Tom.  3. 


Sacramento,  *^ 

Ucos  cri.  íe  f  rtarem  da  vaí^- 
nedcjub?  Onde  t  fia  aqui  o' 
SícutVen^í  No  rtiila^r^da 
tTanfuitancijçaò  ,     o    qual 
ainda  nao  tinha  nome,  éi  lho 
deu  o  myíterio  do  Sacramen- 
to: Só  Deos  pòdc  convence 
humaluíhncia  em  outra.  E 
niftofaõ  preverlamente  co- 
mo Deos  os  que  dj  fulUn- 
cia  alhea   fazem  fubltancia 
própria  ,  &  da  carne  dos  po- 
breSi  paô.  T aes  eraò  os  per%; 
íeguidoresdeJob.Anim  co- 
mo Deos  converte  afuftan- 
cia  de  paò  na  de  íua  carne» 
para  que  o  cooiimas ,  aíFim 
ellesàsâveíías  :  convertiaóa 
fuftancia  ,   &  carne  de  Job" 
em  pí6,  pifa  o  comerem.  Ê 
quem  eraó  elles,   para  que 
melh  )r  conheçamos  o  que 
faó  homens  i  Eraõ  os  mais 
obrií^ados  a]ob,  eraóosdc 
quem  elle  mais  íe  fi4v'a,era5 
os  da  íua  família,  ôc  daíua 
caía  :Dtxnunt  vtrt  taberna-  j^^- 
culimn  :  cfuts  àet  decarnibm  ^/^^^ 
çjíM.utfaturemurl^E^àQ^yyx  o 
que  chegaô  â  fazer  os  ho- 
mens i  paraquevejjisoque 
fe  pôde  tfperar  dei les;  &  fe 
eftá  mais  bem  pcíb  s  e f pê- 
ra nça  j  emqí-cí^  vos  iá  a  co- 
mer >  ou  em  que  m  Vos  c  me. 
B  lij        A  ccn- 


! 


'**.      ^  ,      Sema»  do 

26     A  concluso  íej,  »  para  oy  que  nelle  efperaó  • 

que  romo.  o  Profeta  Jere-  Expeãamsbeai.^fiZ^^rú 

ratas  em  hu.&outraxonli.  ^dvmum  glor,^  J^j^.  ,. 

l^«n-i»z<;.o:  Makdtãu,  hmo.  Duas  coulfs  diz  sSonei 

^^l-S'qmconfid't,nhom,m.  Mald..  ftas palavras,  d.gn/s  de  ort 

to/e,aohomem.  que  confia  de  ponderaMc.hua  prein  * 

e.r.  homem  :  W^«,^;,,  ^^^^^  f^^^;     ' ^^  P'^^^^^' 

7-      aventurado  o  homem  .  que    he  bemav^nrurada  :  BeLm 
:íf^«.  "'f^o^defengano  a  huns  fe    ça  he  efta  ,  fenaõ  a  que  eftà 

íurarln  °'  *  ^  "''^''?'     ^'^'^'^^"^o  Sacramento  bé- 

turados,  que  puzeraó  a  fua    aventurança  propr.a  da  ef. 
■M4s>.  efperança  noshomens^;  il/.-    per.nça  ,  &  p,opna  da  v,da^ 

W«í    A  outros  pelo  con-  promete  de  futuro  ainda  * 

■     %'"°  V"?  '■  ,^''"'l">>fài-  declarou  por  termos-  de  i^a! 

g/ :  &  efte*  íeráó  os  íía^udos;  ior  reparo',  porqued.z .  que 

&  bemaventurados .  què  pu-  a  Ben,aventurança  .  qu  Tfil 

n/r  «  "!  «^^'""5"   "^^  Po^vir.heaGloriadeD.  t 

fiduinDmmo.  «,,^„^  d,,  d,os  naô  he  lem- 

j;     Nao  me  parece,  que  pre  igual,  fempre  grande 

havera^nenhum  home»,  taó  fempfeomeímo  ?  P^,    quj 

«nganado  comfigo.  &  com  gloria  de  Deos  grande^he 

^^í°T"fj  "^"^  em  quanto  efta?  Ha  hõaglcude  Dcos 

Lte^'Í  r   h'   "'°f°'^'  «""^^'  ^  outra  gloria  de 

antes  a  furte  dos  que  cfperaó  Deos  pequeno  >.  S.m.  A  cio! 

.m  Deos   8c  íó  em  Deos.En.  ria  de  I>os  no  Sacramen  o. 

tao  veráo,  que  íe  Deos  fez  hegloria  de  Deos  pequeno 

hua  Bemaventurança   neft,.  porque  no  Sacran^e^tocHrei. 

vida  para  a  efperança  ,ainda  tou,  entolheo  ,  &  abreviru 

tem  guardada   outra  Bem-  Deos  a  fua  granc^cza  a  taó 

íventuranií  na  outra  vida,  pequena  esfera,  como  a  da. 

quclla 


Sãvtijfitno 
qnclU  Hoftia  ;  a  gloria  de 
DeosnoCco,  hc  gloria  de 
Deos  grande,  porque  là  te 
nos  mollrifà  a  grandeza,  & 
magelhdc  de  Deos  em  toda 
a  largueza  infinita  de  fua 
imaienfiJade.  Cà  encolhi- 
da, &  abreviada  para  poder 
caber,  &  entrar  em  nòs ;  lá 
dilatada,  &  eftcndida ,  para 
que  náo  podendo  caber  em 
nò-?,  nòs entremos  nella;  In- 
^■*^'  tra  tn  gatidium  Doimm  tni, 
'^'•-'  Qjem  haverá  logo,  que  po- 
dtnjo   íer  bcaíavencuradOo 


Sacramento^  *^f 

nellavida,  &  bcmavcntura-' 
do  na  outra,  íócomefperac 
cm  Deos ,  naò  eíperc  fó  nel- 
le.  Efpcrcmos  ló  em  Deos 
renunciando  de  húa  vez»  & 
para  fcmpre  as  ef  per  ancas  de 
todas  as  cvcataras  :  &  em 
quanto  naõ  fubii  mos  ao  Ceo 
a  gozar  a  Bv^maventurança, 
que  nos  eípen  ,  goze  a  noíTt 
Efperança  a  Bemaventuran- 
^a,  que  tem  pref-^nte  no  Paô, 
que  defeco  do  Ce  ^  :  Bic  efl 
pâni& ,  qutdaCoslo  d^ícmàh 


iiq 


^  SER.^ 


H 


Hl 


SERMAM 


DE 

N;  S.  DO  CARMO, 

PRE^GADO 

Na  Fefta  da  fua  Religião  com  o  Santiffimo  Sacra- 

mentoexpofto,  na  igreja,  &  Convento  da  mef- 

raa  Senhora,  na  Cidade  de  5.  Luis  do 

Maranhão,  annodei65o. 


i^^^M^itaudttmtverbumDei.&cupdmntilludLncAi. 


rcfpondeo  com  onafcirrien- 
to  de  fcu  Pay.  Pedioamáy 
dos  Zebedeos  as  duas  cadei- 
ras para  os  filhos,  pelo  pa- 
renceíco    que  tinhaó    com 
Chriílo    por    parre    de  fua 
Mãyj  6í  logo  o  Senhor  rcf- 
dt^r.    nÍ-"/"'^   "-*c»-Mc„iu     pondeo  com   o   nafcimcnro 
?c  lua  May,í,mpre  o  Senhor    de  íeu  P^y  :  Non  cji  mcum 

dure 


^Oravel  coufa    he 
C&nãoíey  {^no^ 

radaJnaHyftoria 
-^Evangélica  ,  que 
todas  as  vezes  que  a  Chníto 
ihe  falláraô  no   nafcimenco 


.     Sirmm^tN.S(tihorãàoCarm.  ^^ 

utt.  díirevchtí,  fed  cjuibus  para-     du  de  Chnílo,fecnrendtra, 
zUiimãaPu.nmto.t^^ódM    em  nuo  Milgar  fentido,  aco- 
em  íniin  daívos  o  que  pc-     íequcncia    da     rcpoíta    da 
dis,  porque  já  eíTcdLfpacho    meímo  Senhor, ícbre  asvo- 
tlU  decretado  por  meu  Pay.     zes  da  mulher  do  Evange^ 
pregando  Chrillo  outra  ho- 
ra nu  Templo  de  Jcrul^lem, 
dilTciroòlhe  ao  Senhor,  que 
cftâva  fora  íua  Máy  ,  6c  que 
o  buícavajôc  logo  rcípondeo 
da  me  ima  maneira  ,  com  o 
naícimento  de  feu  Pay  :  g/^z- 

curnme    fecertS    volmiaicm    eoraçaó  grande  :  levantou 
í^tt,  Patm  ma,  qm  m  Calis  ejjt,    voz  no  meyo  de  todos,  ^       ^ 
^'5^  ipfeweusfratn  ,  áforor,  &    diíTe  :  Beatm  VinUr ,  ?««  ^^^^'; 
maur  eft,  Qu^^  fizer  a  von-    forWvit.&tihra.qtiajuxiftt.i^-^^ 
cade  de  meu  Pay.cjue  efiá  no     Bemavcnturada  a  May  ,  que 
Ceo,  effehemmha  May,  6c     trouxe  em  fuás  entranhas,^ 


lho.  Acabava  Chrifto  de  cô- 
vencer  com  razões  as  ca- 
lumnias  de  feiís  cmulos  os 
Efcrib3S,5c  Farizeos:  achou- 
fe  no  auditório  huma  mulhec 
de  calidade  ordinária,  mas 
de  grande  entendimento ,  6c 


íuftentcu  a  feus  peitos  tal 
Filhe.  Naô parece,  que  o 
Piégadcr,  6c  em  publico, de- 
via rtípender  a  íemelhantes 
pflâvras  ,  &  2  fenieihante 
ptíToa  :  mas  ctn.olhefallá- 
raó    no    nafcirrcnto  de  íua 


tcdcs  os  mtus  parentes. 
Quando  a  meíma  Senhora 
achou  a  feu  Filho  ,  perdido 
de  três  dias,  entre  os  Douto- 
res,  declaroulhe  o  ame  r  ,  6c  a 
dor,  com  que  o  bufes v a  ,  é'\- 

.        zcndo:  Fíliy  qmdfeajhnobís    - 

l  Is  /^  •  ^^^^^  »  porque  ncs  trata-  Máy,rerpondec  o  Senhcr,ôc 
ftcsaíTim  ?  E  aréneftaocca-  relpondeo  coito  ccfíuma- 
fiaô  rcípcnJeo  também  o  va,ctm  o  nsícin  cntodcíeu 
Senhor  crm  o  naícin  ento  T-^y  :  ^mmjo  leaít,  qfnaw  ^^.^, 
de  feu  Pry  :  Nefaehiiá  ,  qaa  (^nmt  í^erbtim  Pa  ,  &  ctip.  ^g^  ' 
tn  his,  qiia  Paírts  mei  funt,  <?'/»«n/W.Antestedigo,que 
oportei  me  (Jfc.  Níõ  labeis,  bemavenruradcs  ísõ  es  que 
que  me  importava  AÍIlftir  ao  cuvcm  o  Verbo  de  Dec  s  »  & 
fcíviço  de  meu  Pay?  Ctile  guardaóoque  ouvem.  No- 
çftílc.ou  uePu  ra^ag  de  eftâ-  tay  o  Fatm  Deu  Como  lhe 
•  "  fal- 


0- 


t.llar.o.Chr,fto„,n,fo-    mo  ,&  eterno  ,"  en,  cjn.  cr. 


menro  da  Miy  ,  acodio  aj 
nJjímenco  d;  Pay,  adver- 
tindo, qijefep)r  húa  parte 
era  parroJe  Maria,  por  ou- 
tra era  Vcírbo  du  Padre.  Af- 
/íín   declara  alcamenre  eft- 


Mlho  de  íeuP.y,  &  oucro 
náÍLimentoaovo.ôcCíTi  cem- 
P^>,  em  que  era  Filho  de  Tua 
Máy.  li  aífifD  como  Chri- 
fto  teve  dous  nafcimentos, 
&  ambos  virginacs  Ç  como 


.cpoih  o  Venera..,  Bèi;,    ^:Z:^r^::Z 

V^rh-.    >o  ,  p  r  j    r,        *'°»^  «Ten^pOiCmquenaf- 

.Vcrbo,  &  aPal.vra  doPa-    ceo  deMávícmpavl  affii» 

*.«    .«.A-.r*».  Av..,..     iKan^accveS  fc.í  r;- 
rahurgenerareme,uer<.,,fed    também  v,r.<naes   hum  ^ 

tud,leraudtre,fideeonapere,    em  que  nalceode  Li.    V  r- 

29     0.í.gr.daacl.giaó  ria,  que foy  nafcmento  de 

do  Monte  Carmeb ,  como  M  iy  f.m  p/y.  A.  duas  cores 

vos  f^  Semelhante  af..cué  &  a^  daafjcças  do  Habkô 

va.fez  fó  paraíy.  &  p,,,  Carmel.taoo\  faó  a  prova^ 

que  IcvaíT.is  tantos  a  ellci  Aahaança  deft«  dousn/( 

Tudo  .fto  f.2,a  Chr.fto  pa.  cimentos.  A  prova ,  íc.  he. 

L T  r",    r"'"""'  "nÇado„.fc.ment;doPay 

vmJade  ,?.  enCnaraomun.  co  riado  porEIns  nas  .r.ãoí 
do     que  aíhm  como  havia    de  EliícuLrmelita  :  a  pro 

t.n  a  d'u"."nT"'  """  --'"'--Çadonaíamcn. 
tmha  dus  n.fcmcntos:  to  de  Miy  fcm  pay,  he  o  Ef. 
hum  nUcMicnto  ant.qu.ni.    capulario  pardo  dldo  pel. 


Noffa  Senhor 
Virgem  Maria  nas  mãos  de 
Si.rJv)  tainbe«n    Carmclira, 
^-  Geral  íaiuo  dos  Carmeli- 
tas.   Sò    parece   differença 
entre  os   dous  naícimentos 
deChriao,  &dtlbf;grada 
Religião  ,  que  no  naTcimen- 
íò  de  Chnito  oPay  era  do 
Ceo,   8í  a  Mãyda  terra  :  no 
nafcimento     dos    Carmeli- 
tas, o  Pay  era  da  cerra,  &a 
MáydoCeo.  Masncftatro» 
ca  do  Ceo^  &  terra  tinhaó 
tanto  de  celtlliáes  efíes  naf- 
cimentos ,  &  tanto  de  ceie- 
ftiaes  eftas  duas  peças,  ou  ái' 
vifas    do  FLbico  Carmeli- 
rano;  que  a  Máy  trouxe  o 
Efcspulario     deícendo    do 
Ceo  à  terra  ;&r  o  Pay  lançou 
o  Manto  fubindo  da  terra  ao 
Geo. 

30  Naô  ha  Religião 
f  polto  que  todas  íejió  fan- 
riUimas  )  que  tiveíTe  taes 
princípios,  nem  íe  poíTa  glo- 
riar de  taes  Progenitores  E 
como  tiles  bemditos  filhos 
fòráõ  duas  Vezes  naícídos)  & 
p(;r  duas  gerações  ,  ambas 
mifâculoías ,  ambas  fingula- 
re$> ambas ccleftiaes,&  divi- 
nas; náo  fera  cxct  íTo  d(i  de* 
V::çao  ,  nem  encarecimento 
de  louvor  ,  que  com  as  mcf- 


aào  Carmo.'  tf 

mas  vozes  do  Evangelho  es- 

acciamemos  nelte  dia  duas 

vezes  bemaventurados:  bem- 

avt  nturados  por  filhos  de  tal 

Mãy:  Beatfísventer^  qm  te 

fO'tavií :  &  bemaventuradoj 

por  filhos  áí  tal  Pay  ;  Btiaii 

qm  ciudtunt  Feròum  Da ,  ó* 

cujlodiunt  illud.    Eftas  dual 

chuíulasdoTcxro,  &  eftes 

dbus    naícimcncos    feráõ   o- 

fundamento,  ôcmatcriado 

noíTo  diícurfo.  paime  atten- 

çâó  ,   &  ajudai  me  a  pedir 

Graça.  Ave  Mana. 

§   11. 

Bmm  vmur^  quiteportavit*- 

AMayor  excellencia  da  5^ 
Virgem  Miiria ,  he  íec 
Máy  do  Filho  de  Deos  :  a 
mayor  excellencia  da  fagra- 
da  Religião  C^rmelítana , 
he  ferem  os  íeus  filhosifilhos 
da  Mãy  de  Dcos,  Para  efta 
gloriofa  applicaçaõ  naô  te- 
mos neceílidâde  de  mudac 
ss  palavras  do  Evangelhoj 
fcnaó  de  as  eftcnder  mais 
hum  pouco  :  não  ie  as  mu- 
dar de  Máy  a  Mây ,  porque 
a  Máy  he  amffrna ;  fomen- 
te de  âi)  eftendcr  de  Filho  a 
filhos^)! 


lotwn. 
12.24 


n;noç,  porque  os  fi!h 'S  fjó 
tiiverfos;  poffo  qa.-  caõ  pare- 
cidos ,  convo  em  f:u  lugar 
veremos. 

32      Paliando  o  Erpiríro 
Santo  do  meínio  ventre  vir- 
ginal ,  d-  quem  exclamou  a 
voz  doEvang-l!io  :  Batns 
'vmicr  :  diz  adiu  no  Capi- 
tule íeptim  ^  dos  Cânticos  ; 
Vmur  tuui  ficut  acervtis  tn- 
ticttTJdllatfdS  híiis.   O   voifo 
bciTiJico  vca:re ,  Senhora,  he 
como  hum  monte  de  trigo 
cercado  de  Hrtos.  Naôrepa. 
ro  nos  lírios ,  nem  no  trigo: 
reparo  nu  moncf.  Os  lírios 
(diz  S.  Ambr  )fio  )  dcnotaó 
fi  fjureza  virginal  do  ventre 
fantíílimo  :  o  trigo  he  o  Fi- 
lho ,  q  neJJe,  &:  delle  nafceo, 
como  fiJiíTc-o  meíno  Chríf, 
fto   :  Ni/i  granum  frumentt 
csdcmmíerrdm.  M.s  daqui 
íiieímonafce  a  duvida.  Por- 
que  fe  o  trigo  he  hum  íó 
gram ;  Granumfrumenti  j  co  • 
mo  he  hum  monte  de  trigo: 
j^tervtíç  trttici  ?    O  ventre 
bemaventur.«d  ) ,  &  o  ventre 
cercado  de  líjioS5deqiie  {Á- 
L  hum  ,  &  outro  Teítamen- 
í<>,  he  o  niefíno  ventre  virgi» 
I.  Pois  r'()tiig(>,quenií- 
k ;  í3c  dtilc  naíctu ;  he  hum 


niâo  ào 
íó  gramjcomo  he  hum  mon- 
te ?  E  ío  o  gram  he  Chri(b,o 
monre  que  mjnte  he  ?  He  o 
monre do  Carmo:  porqu-  o 
gram  de  tríg  ),  6c  o  monte  de 
trigo  ambos   faô  partos  do 
mefmo  ventre  ,  ambos  laõ  fí. 
Jhus  da  mefma  M )/.  Aílim 
odeíinio,  &  declarou  o  íu- 
premo  Oráculo  da  Igreja  o 
Pipa   Xíílo  Qurxo.   Ouvi 
as  pilâvras ,   que  Lô  notá- 
veis ;  Vmuft.ljlma  Virgo  Ah. 
rta ,  qua  Dôminum  nQjitutft 
hfum    Chnjiam    admirabtU 
cooperante    virtute    Spírnus 
Smmgenmt,  tpfa  pruduxit 
O^dmm   BiAi^   Mina   de 
Mmu  tarmelo,   A  fermofií* 
íima  Vi'-gem  Mariajque  por 
virtude  admirável  do  Efpi^ 
rítu  Sánro  gér.^u  a  noíTo  Sc- 
rih)r  jeíu  Chrilto,  eíTa  mef- 
ma  Virgrm  produzíoa  Or- 
dem  d<í  NoíTa  Senhora  do 
Monte  do  Carmo.   De  force 
qie  o  gram  de  trigo,  6c  o 
monte,  ambos  Taõ  p^rtodo 
meímo  ventre  ,    porque  a 
nieíma ,  6c  única  Máy  ,  que 
gerou  hum  Filho  ,  produzco 
os  outros    Qnsn  lo  gttvua 
C  h !  j  ít  K  Bcã  í  u  f  vcní  cr ,  q  ui 
'íe  poríavii:  quin^o  proÁúzio 
a  Religião  doCarnio:  /^en^ 

ut 


Noffa  Senhora 
ter  tuus ,  Jiad  acwvits  íntici. 
AllihumíoFiiluvquií^ui- 
tcb  filhos  i  mas  no  Filho  que 
pcrou,  &  nos  filhos  que  pro- 
duziu ,  fempre  a  mtíma 
Mây :  Ipjaytpíaproduxif  Or- 
dman  Beata  Murta  de  Monte 
CarmcL\ 

55  Daqui  fe  entenderá 
aquclle  Ttxto  de  S.  Lucas, 
cm  que  tropeçou  LlviJio, 
não  íó  como  mao  Theolo- 
[;o  ,  íenao  também  como 
ruim  Gramático. Deícreverk- 
do  S.Lucss  o  admirável  par- 
to da  Vifgem  Maria  em  Re- 
le.r,i  diz  que  pario  a  Senho- 
ra a  ícu  Filho  Primogénito  : 
Fípent  FiUtim  [mm  Pimo- 
^f«/í«?;?.  Primogénito?  Logo 
a  Virgem  M<uia  teve  outros 
filhos  ?  Elvidio  dizia  blasfe- 
ma i  ^*  herericamenre  ,  que 
fim  :  E  f  u  rambem  digo,  que 
fimcatholicamente.  A  Vir- 
gem Maria  cem  Filho  Pri- 
mogénito ,  ^  filhos  fegun- 
dos  :  o  Filho  Primogénito 
he  Chnfto  :  os  filhos  fegun- 
dos  faó  os  fcus  Carmelitas. 
Onde  Dfos  he  a  primeiro, 
bem  íe  pôde  fer  fegundo. 
Nefte  íentido  refutarão  a 
Elvidio,  S.  Anfelmo^Riirer- 
tíí,^  Guetiico  AbUde.Mâs 


dèCanm  ^,      '9 

porque  a  appHcâçàõ  [delUs 
Authores,hemais  univtrfal, 
tomemos  as  palavras  deXi- 
rto,  que  náo  íó  nos  deraó  o 
fundamento  defta  íoberana 
prerogativa  ,  mas  também 
nos  daráó  a  razaó  delia.  A 
Chrifto,diz  o  Pontífice,  que 
o  gerou  a  Virgem  Maria  : 
Ge^imt :  a  Ordem,  ^  Família 
Carmelitana,diz,queapro- 
ái\z\o:  FrodííXit.  Eeftahea 
diíferença  de  Filho  a  filhos, 
&  do  Primogénito  aos  fe- 
gundos.  O  Primogénito  he 
Filho  gerado  :  os  íegundos 
fâõ  filhos  produzidos.  Su^ 
bamos  hum  ponto  mais  a  fi.- 
ma  ,  para  melhor  entender 
eiftc.  O  Eterno  Padre  depois 
que  gerou  o  Verbo ,  naô  pô- 
de gerar  outro  Filho  :  ma-s 
ainua  que  naô  pôde  ^érar, 
pôde  prodiizT  •  -^d  wtra, 
pôde  produzir,  &  produzo 
Eípírifo  Santo  igual  ao  Fi« 
lho:  /^íiíx/ri3,  pode  produ- 
zir filhos 5  mas  nsô  iguaes, 
que  Uó  os  filhos  adoptivos^ 
aquém  faz  participantes  do 
rrefmo  Eípirito  ;  Ut  adè'pttú-'^''^'^[ 
nem  filiorumrecipermm ,  w-  ^"  ^' 
JitDeus  Spírttum  Fihj  fut  m 
corda  v((tra.  O  mefmo  paíTa 
naVirgernSarniíTimaja  quem ' 
S^Aug^- 


s^>i^  d'  f.  Sermão  de 

^  aeuc,s..s,,or,-„am    lho  natural ,  ou  filho  adoptí- 


*"lílo  propriamente  gerado, 
&narur.lniôtem,nen)pó 
•deterá  Virgem  Mar..,  mais 
quehum,  aqutllequejiinra. 
"ente  he  F.lho  Unigénito 

do  Padre:  filhos  p,rènpro. 
duz,dos,&adopt,vns,pàlc 
a  mefma  fobcrana  Mav  ter 


VO?  A  adopção  heíupíemé- 
to  da  natureza  i  logo  parece, 
quemay.  rcoufa.cs-maísex- 
celL^nre,  heferíílhoporna- 
cureza  ,  quQ  por  adc^pçaó? 
ComcuJu,  abfoluca,  6c  pre- 
ci2amenre  f.llando  ,  digo, 
queaigúa  coufa  tem  de  ma- 
yor    preroganVa     fcrr  filho 


2indonclíesreupropi  ir)  Eí. 

pir«to(  como  veremos  )//7/i 
froduxit,  ^^ 

§.  IIL 

34     Eubcmfcy,  queen- 
tre  o  hiiho  natural     ^»ooí; 

lhos  adopciVos  da  V^r^  Í"    T''.'''   "^^^Íuízo  :  nos 
hadíftandamfnt.^^^^^^      í^g^ndos  ruio  he  ,uizo,  6c 

trasluzhumaccruexíll.n      f^f^^^^^^^'^  Santo  Am- 
cia  ,  que  ainda    a  co^Í      aT  "'  ^^:í}  'V^'  ^'^''''' 

parece  vencajofa.   Pergunt  •     7       T7 " '''  ""T'  '  '^^^'^ 
-^  /      t^ícrugacwa,    hlhos,  ou  íao  por  natureza, 

ou 


he  tortura:  fer  adoptivo,  he 
merecimf  nto.  A  razaõ  de  to. 

daeíladiffererçahe.porque 
os  filhos  naturaes  faõ  pirtos 
da  n:.tureza  ;  os  adoptivos 
íaô  filhos  da  eleiçaó.  Nos 
pri'i;eiros  naó  tem  parte  a 
vontade,  nem  o  juízo  :  nos 


NfíjfdSínhõYaào  Carme.  gf 

ou  por  eleição  :  íc  p^  rnaíu-  vi  úutern  efe  tiffciunt  ,  quos 
rcza.hec^lorfcporeltiçaò,  judtaa  p.pírfíím/.Ncs  filhos 
he  juizo.  Quanto  vay  da  lor-     naruracs  naó  le  latisíaz  mui- 


te  àeícolha,tanto  vay  de  hús 
filhos  a  outros.  Se  os  pays 
eícolhéraó os  filhos,  muitos 
haviaò  de  trocar  os  feus  pe- 
los alhcos ,  êi  tal  vez  ,  antes 
naõ  qucreriaò  ter  filhos,  que 
tacs  filhos.  Pareccvos ,  que 
eícolhena  Adam  a  Caim, 
Noèa  Chan»,  líaac  a  lírriael, 
Jácobâ  Rub  p,  l>)avida  Ab- 
íalá  )  Cl^ro  cita  que  náo. 
M-s  C(  ntencaíe  cada  hum 
com  aqutJl-s  filiios ,quelhe 
coubtráõ  em  íortej  porque 
netta  parte  tambcm  rs  filhos 
entraó  em  conta  de  bens  de 
fortuna.  Nos  filhos  adopti- 
vos, he  ptlo  c^^ntrarioj  por- 
que como  o  elculher  efte ,  ou 
aquelle  ,  de[  cnde  da  noíTa 
cleiçaô,  da  noíTa  vontade,  do 
roíTo  juízo  j  muito  errado 
íeràojuizo,  &  a  vontade  de 
quem  náo  efcolher  n  melhor 
de  todos ,  o  mais  excelíenre  j 
&  o  mais  digno  :  Non  (Jidi- 
gnus  adoptai t^rtfi  qmforttjji' 
mus  merelur  agno/ct  :  diíTe 
Caíliodôro.  E  a  razaô,que 
logo  da,  he  a  mefma  diífe- 
ffíiça  ,  que  dizíamos : /w/í? 


tas  vtzes  odezep  ,  porque 
ainda  que  laó  panos  da  na- 
tureza, dàos  a  fortuna  ;  nos 
adoptivos  fempre  o  acerto, 
&  a  íatisfaçaò  he  fegurajpor- 
que  í-ó  filhos  da  cleyçaõ  ,  & 
partos  do  juizo  :  ^osjudi' 
cta  pcpereruTjf. 

35     Talhe  ,  ou  quafital 
(  com  íer  infinita  a  diftanciar 
das  peíToas  )  a  differença, 
que  íe    acha  gloricíamente 
entre  o  Filho  natural,&eftes 
fiihos  adoptivos  da  Virgem 
Maria.  O  natural ,  &  os  ado- 
ptivosjhum,  ^  outros  íaõ  fi- 
lhos da  mefma  Máy  ;  mas 
Chritto,  Filho  das  entranhas 
de  fcu  corpo  :  Beatas  venfer^ 
qut  te  portavit :  Os  Carmeli- 
t^as,  filhos  das  enranhriS  da 
íeu  filho  ;  Qtio^  judicia  pepe* 
rerunt,    A  mayor  excellen-' 
cia  ca  Virgem  Maria,  &■  co- 
mo  lhe  chama  Santo  Aníel- 
mo,€nupenda,he,q  MarÍ3,& 
Deos  lejaó  Pays  áo  mefmo 
Flho  i  &  a  mayor,que  íe  po- 
de dizer  dcfta  fagrada  Reli- 
gião, he  ,  que  os  Carmelita?, 
&    Chriíío   íejaó  filhos  d» 


klc/rc^tierjícrfallnnm',  tgna-    rr.efo^â  Máy.  Nem  Deos  po- 
dia 


Tl 

I 
1 


•| 


i 


§.  IV. 


■■?*  ,  Sermão  âo 

dia  ta^ermiis  a  Vfj.-ia  ,  que 

àiúhz  a  ítfu  Filho  por  Fi. 

Ihoi  nem   Midj  poJia  fa. 

zer  mais  aos  Cirmelu.s,.iue        ^6  Mas  paíT.mos  do  jui- 

d.ruc  a  r.u  t<.lao  por  ir-     eu  a  vonrade,  que  he  a  outr« 

xnao    E  amJa  qae  Chr.fto    parteda  Alm,  que  concor- 

he  Filho  nirural  da  mefmi    re  para  a  adopção .  ou  gera- 

May    &ellcsfiih,saJopci.    5,5  dos    filhos    Idopcf.o  . 

vo.,,  filuç.o  natiKal  n ;  pac     Paliando  San-T.ago  na  ado- 

todo  c  Kp ,  :  B^atu>  vmer  :    pça5„  &  d.gnida  jt  de  filhos 

a  fiuaçao  ad  opava.  p.rco  da     d.  Dcos.a  qu.  I.mos  Icvan- 

i  ^M  ^'"'  ^/  '"' ^'^■''''  "''"'  P='«^  merecimentos 
r««í.N.oíey  íemeacre.aa  de  Ginllo  ,  nota  mnico  o 
d.zer  nsfta  Afferen^a.  â:"-»-     Apo^^lo  .  &  pondera  con.o 


coufa  parcicuhr  ,  quí  ncll: 


mo  Biitt.   Mas  vcíi, 'Ben- 
ditos Padres ,  de  que  juízo  m jdo '  de  geração  nos  "z^'rl 
fo.s  filaos.    Nao  filhas  do  D.os  voluatariamente  :  V«  ^" 

JuizodeAugufto.ou Traja-  voluntária    he  tranfcendcn. 

ro. como 03  (eus  adoptivos,  te,  &  uni.erfal  em  todas  as 

nias^filhoi  d  ,  ,u,zo  da  Máy  obras  de  D:os ,   &  em  todos 

deDeos    Vos ,  êí  os  pcnfa.  os    benéficos   naturaes  ,  & 

noentosda  May  de  Deos.fo:s  íol^ren.turaes.  q«e  de  fui  li< 

filhjs  do  mef.no, uizo.   Ve-  beralidade  recebem  os  ho- 

dc,  fevospoJeraitarafu.  mens.    Voluntanamente  njs 

memor.a    fendo  Irmãos  le-  criou,  voluntarumente  nos 

gic.mos  de  feus  pen  amétos.  remio ,  voluntariamente  nos 

So  o  Verbo  Eterno  he  filho  conferva.  fultenta,  &  gover- 

de  melhor   ,u,zo  que  VÒs,  na  ,  &  tu  do  quanto  faz  ,  ou 

pr.rque  elle  he  ger„do  pel ,  naô  faz,  he  voluntar.amen- 

enten  hmentodefeu  P.y,  8c  te.  Pois  fe  a  v.mtadc,  &  o 

vos  pelo  JUÍZO  de  fua  Miy.  voluntário  de  Deos ,  he  taõ 

infc'paravel  de  rodas  íuas  ac- 

Ções ,  como  nefta  da  geração 

dos 


ií 


Ncjja  Sinhor 
dos  fííh'saJoptivos  {.^z  \,j.ú' 
ta  rctl  xaõ  S<nrÍJgo  ,  6c  car- 
rega coui  taatopcz(,>  eni  íer 
•voluntária :  yoluntartsgenmt 
nOi  ?     Das  melmís  pàUvras 
do  AportolocifOLi  S.Fulgen- 
cio  arazaó  da  diífcrenç».  Já 
anffs  a  tiniu  tocado  S.  Atha- 
nhaiio,6w  hc  dign-váe  amb:  s. 
Dcrres  couí>is  fez  mcnçaòo 
ilpollGio     naquclLíS     pala- 
vras: do  voluntnrio,da  gera- 
ção, &  do  verbo  :  P^oluntãru 
goimt  710S  verbo  verUaíts.Diz 
agv  Ti  S.    i^^ulgencio  ;   Nos 
Dcns  VQluntáriegmmt  ,  quia 
v:}l(mtas  genítanomm  pi  £cef- 
ju  :  m  Vnigcniti  autetn  gcnera- 
tione  nulld  gcmrantis  íVíec^f- 
fit  volunt, IS ,  nbi  fine  tmtio  na- 
■inralt  ptrmimú  attrna  niti- 
vifaí,  A^craçaó  eccrna,com 
que  o  Pjdre  gera  o  Verbo, 
não  he,neni  pòJc  íer  volun- 
faria  i'porqi]e  o  Filho  he ge- 
rado pelo  a£to  de  enr^ndi- 
niento  ,  com  que  o  Padre  íc 
conhece,  &  com  prebende  a 
fy  meímo  ,  anrccedente  a  to- 
do a6loda  voncade.  E  como 
a  gcTaçaò  do  Filho  natural 
naó  he  volunraria,nem  livre, 
íenaô  neceíTaria.  Por  iífo  o 
Apoltolo  quando  fallou  na 
gerção  dos  filhos    adapti- 
Tom.  3, 


âáo  Carmo.  ,35 

vcs)  carregou  tanto  na  c»r- 
cunítanciade  íer  voluntária: 
Voltmíane  ginint  nos  :  mc- 
Ikindo  a  diííerença  j  ^  con» 
ciapezando  a  d. figu^Idadc, 
corno  fc  diíTer^.   Amda  que 
D.  os   não  pò  'e  gerar  mais 
que  hum  Filho  natural  j  pô- 
de com  tudo  gerar  5  Òc  gera 
nujicos  filhos  adoptivos  :  £c 
poílo  que  eiles  ní  >  renhaõ  o 
m£Í-Tio  ferros  me  imos  atcfi- 
buros  ,  &  a  mcfma  igualdade 
CO  D  DcoSi  tem  porém  hua 
circunftancia  ,  com  que  mui- 
to  fe  contrapeza  eíía  dtfi- 
gualdadCj   porque  fe  a  gera* 
Ç3Ò  adoptiva  tem  de  nsenos 
o  naó  ler  natural,tem  de  mais 
o  fer  voluntária.  E<:íla  cir- 
cunítancia  de  fec  voluntarU 
he  de  tanto  pezo,5ctantopre* 
ço ,  que  quafi  íx:  íupre  oex- 
cefib  da  primeira  geração  cõ 
o  volunrario  dafcgunda.  Na 
primeira  dá  o  Padre  ao  Fi- 
lho natural  todo  o  íer  divi- 
no }    mas  fem  concUifo  da 
vontade  ;  na  íegunda  dà  o, 
meím  o  Padre  aos  filhos  a.^o- 
ptivus  íó  a  particip?Ç3Ò  dtf- 
íefc^r,  mas  volunrat  ian^enre: 
Foluntatte  gcnutt  nos,    Naô 
me  detenho   tm  jpplicar  à 
Mâv  ,  o  que  tenho  LJfo  do 
C  rap 


Perguncaõ  os  Theo- 
,  fe  Cnriíto  he  Filho 


^^  Sermão  do 

Pay  j  porque  vou  por  dian-    por  eleição :  humã  vez  FíIBo 

nacurài   com   rodas  as    pro- 
priedades de  natural  :  6v  ou- 
cra  vez  Filho  natcrali   mas 
com  alguma  propriedade  de 
adoptivo.  Na  primeira  gera- 
ção do  Filho  de  Dcos,  como 
vimos  ,  naò  ceve  parre  algúa 
a  vontade  »  porque  foy  gera- 
ção neccíraria  ,  &  naô  livre 
Pois  para  que  a  vontade  ,  & 
o  amor  tenha  também  parte 
na  geração  do  Filho,  torneie 
o  Filho  a  gerar  outra  vez,  6c 
afllm  como  he  Filho  natural 
por  natureza,  íeja  também 
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natural  de  Deos  ,  ou  Filho 
ad  )ptivo?  Êm  quanto  Deos, 
&  em  quanto  Verbo,  naô  ha 
duvida,  que  he  Filho  natu- 
ral. Em  quanto  homem,  Sco- 
to,  &  muitos  outros  diííe- 
raô,quecra  Filho  adoptivo. 
Mas  a  conclufaó  mais  com- 
ixúa ,  mais  recebida ;  &  mais 
certa  com  S.  Thomas ,  hc, 
que  também  em  quanto  ho- 
mem he  Filho  natural.   Da- 
qui fefegue,  que  Chriílohe     Filho  natural  por  eIeíçaC\. 
duas  vezes  ,&  por  dousmo>    Foy    penfimento    altiílimo 
dos  Filho  natural  de  Deos,    deS.Hípolytoem  húasdiííi- 
hõa  pela  geração  eterna ,  ou-    Gukofas  palavras ,  cm  q  pa- 
tra  pela  geração  temporal,    rece,  que  ainda  diz  maisrmas 
Mas  porq  razaó  quiz  Deos,     fô  ífto  he  o  que  diíTe ,  ôc  quiz 
que  o  feu  Filho  Unigénito,    dizer :  Quúemtgttur  Filttitn 
&  natural  foíTe  duas  vezes    fuum  Deus  per  carnem  mifify 
ícu  Filho  ,  5(  como  na6  con*    nifiVerbum  j  qmà  k  principio^ 
tente  com  o  ter  gerado  hCia    Jcilicet ,  Bltum  vocavtt ,  quta 
vez,o  quiz  gerar  outra?  Por-    futurum  erat ,  ut  ortum  cape» 
que  ainda  que  na  primeira    ret,Etctim  Filiusvocaííir^cÕ" 
geração  eftava  fatisfeita    a    mrme  ncmen  amorts  erga  ho- 
narureza,  parece,  que  naô     mintsfumit^  Ne c  mim  f^^abn 
eftava  fatis feiro  o  amor :  &    perfe ,  ^fine  carne  per fiãus 
para  íatisfaçaô    do    meímo    Films  erat ,  cnmtamen  per  fe- 
amor,naò  íó  quiz,  que  foíTe    ãum  ejfn  Firhum  Untgem^ 
Filho  feu  por  natureza,  íe    ím.  O  Filho  Unigénito  de 
naô  Filho  por  natureza,  ôc    Deos  (  diz  Hipoly  to  )  antes 

de 


NojTâ  Stnhota  do  Câmo^  2  ? 

de  encarnar,  U  ab  aMernu.  3^     ^^^^  ^;l  '\^\^^'' 

íeívpre    foy    pcífeico  Filho  prcrc  gativas,    fiihcsda  Vit- 

nu.ntoà  pcrfcyçaô,  &  incci-  gcm  Co  Carmo  :  que  parece 

reza   inhnica    da   n^unzai  competio  a  May  como  1  ay, 

masquanco  à  íatisfaçaò  ,  &  como  Kebecca  com  Jaccb, 

nome  do  amor ,  falcavalhc  o  elle  no  an.or  do  íiího  primci- 

concuífj  da  vontade,   por-  ro,t^  ella  no  amor  dosfegun- 


quc  era  gerado  ncceflaria  ,  & 
naò  livrciMcnte,  por  nature- 
za, 6^  náópurelciçaó:6c  por 
ííTj  dcídc:  a  mclma  eternida- 
de lhe  decretou  ,  &  como 


dos.  Sois  filhos  da  Virgem 
Maria  i  mas  qive  filhos  Fi- 
lhos do  íeu  entendimento,^ 
da  fua  vontade>do  ftu  juizo, 
6í  do  !ea  amor.  O  íeu  juizo 


adoptou  Ikos  outra  geração  vosprefcrio,  &  o  leu  amoc 

em  tempo^  para  que  íe  fu.  vos  elegeo  :  o  íeu  juízo  vos 

prilTe.ikcomoapcifeiçoaíre  concebeo ,  &  ofeu  amor  vos 

fii  f-gundi,  o  quefem  im-  gerou.  Naó  íoís    filhos  do 

perfeição  (antes com  fumma  Ventre   virginal  de  Mana, 

perteiçiòjnaò  pode  ter  na  porque    eííe  hc  privilegio 

•primeira.  N  a  primeira  foy  o  íinguiar  do  Filho  deDeos,6c 

Verb  )  Fdho  da  natureza  fe-  íeu :  Ecatm  venter.qmíepor-^ 

cundiíTima  do  Padre  ,  mas  íavit.  Mas  coro  prerogativa, 

íem  afteao,comodiz  S.Gre.  que  naõ  parece  menor,  antes 

gorio  NiíTcno:  FaterFilium  em  certo  modo  m^is  fubli- 

gcnnit  fine  affefiu.  Na  ítgun-  me,  íoís  filhos  das  entranhas 

da  uniole  õ  atic6to  à  nature-  da  íua  Alma  :  na  íua  Alma 

55a ,  6c  naò  contente  o  Padre  concebidos ,  na  fua  Alma  ge- 

com  amar  o  Filho,  depois  rados ,  &  dafuarAlma  nafcí- 

queo  gerou,  quilo  gerar  on-  dos. E  quem  negará  prcciza- 

travez  amandoo»  &  porque  mente  confiderado,  que  he 

o  amava  :  &  que  aíTim  como  mais  nobre,  ^  mais^excellen- 

de  antes  fc  chamava  Filho  temodode  geração  fercon- 

dof:uent(tndimento,  fecha-  cebido  ,&  gerado  na  Alma, 

CoioC  ma^Te  também  Filhodoíeu  que  cc^ncebido:  &  gerado  no 

i/ij.amor  :    Fdij  dikaíomí  fy^  :  corpoPOmefmoChriftofez 


diz  S.Paulo, 


a  coíi^paraçaô  neík  mefmo 
Cij  ca- 


* 


^  Sermão  de 

caio ,  &  o  meimo  Chriíío  o  beatus  vmer  ,  auimmo  beatú 

decidio,  &  rJokeo  aíTi-n.  Porque  lendo  Cnn.lo,  6cos 

beatificou  Marcella  o  ven-  Carmelitas  flihos  da  mcTn,a 

.  trcíiaciíTimo  daVirge.Ti,por  Senhora ,  clle  nefta  confiJe- 

haver  concebido,  &  gerado  raçsó  he Filho  n.nural,&  el. 

-  o  Chnito :  Beatu:  venter.qm  Ics  filhos  adopti voSidle  toa- 

/^/^^r/^i;;/    Equereípondeo  ccbido  no  ventre  deM.ria 

o  Uivinj  Mdire?   gittmmo  Telles  nocoraçiõ;  dl.  no 

l^cau.qtiiaudttmt  verbu  Dei,  corpo.Sí  elles  n.  Alnis:  por. 

&  cufiodiunl  tílud.  Antes  re  que  íaô  /ilhos  do  (eu  juizo, 


digo,  que  mais  bemaventu- 
fâdos  íaó  os  que  me  conce- 
bem, &  gerhó  no  coração,  & 
na  Alma  ,  ou  ftia-a  minha 
meíma  Mãy  ,  ou  qualquer 
;Oufro.,Eítehe  o  natural  íen. 
íidodaqutílds  palavras,  cc 
mo  txpocm  S. AiiguRínbo,& 
todos  os  ínrcrprctcs.De  íor- 
te )  que  de  dous  modos  con- 
ceb^^o  ,  &  gerou  a  Virgem 


ôf  do  feu  aíijor, 
§.  V. 

39  MuicopsrccequctiV 
nh£mcsdito,íeaunívt^rrali. 
dsdcdeíle  grande  privilegio 
lhe  naõciraraopftçode  ra- 
ro, &aeQímaça6  dt  fingu. 
lar.  Vejo,  que  me  cíhódi. 

M.na  a  Chriílo  :  concebeoo  mais  os  interefiados ,  qug  Ter 

no  ventre,  &  concebeoo  no  filhos  adcptivos  da  Virgem 

coração;  gcrouo  no  corpo.ôc  Mana ,  nam  he  prerog.n va 

gerouo  na  Alma  ,  6c  dte  fe-  particular  d.fta  lo  Keli^íaó 

gundo  modo  de  conceber,  &  íenaô  de  muicas  outras  Con! 

gerar,  foy  mu.to  mais  nobre,  gregaçoens,^-  Communída^ 

&  muito  mauexcelíente  que  de.  approvadas  também  pela. 

ovn^.uo:FeUcuisChnfinm  SéApoftolica,  quedcbl^xo 

€orde,  quamvrntregejiavit :  do  mefmo  nome  fervem ,  & 

dl/- S.  Aguitinho.    Licença  veneraõ  a  Máy  de  Deos,  Ef- 


nos  dà  logo  omefmoChri- 
fto,  para  dizermos  deites- íe- 
gundos  filh.os  lic  íua  Mãy, 
aicda    em    comparação  do 


tes  fam  os  primeiros- ,  &  ma- 
yoresoppofitorcs^Osfcgun- 
dos  fam  rodos  os  devotos  da 
me/aia  Senhora  ,  que  com 
par.. 


A^.  Senhora 
pirticiílar  affe^to ,  m  obíc- 
quio  íc  lhe  tem  dedicado  i 
porque  ningaem  a  quiz  re- 
ccha  por  May  ,  que  el la  o 
náoaccicaíVc  por  filho.  Odia- 
do Chrilto  Tià  Ccuz  diílc  a 
S.  I  oao:/iVír  i^/^^^'" '«^-^crcí- 
-c-,ifa  lojio  o  riítlnio  Evan- 
e  lilta  :  Et  ex  tila  hora  accc- 
pit  eam  P.fcipnlns  infuã    0\x 
como  ouiros  lern  :  infuam: 
Qiiedeídfaqueila  hora  a  re- 
ccbecj  o  Dií^ipulo  por  íua. 
Ocí^c  he.Tuito  de  notar,  que 
da  parte  de  João  áiz  oTex- 
D,   que  recebco  a  Senhora 
pv)r  iVláy,  miS  da  parce  da 
Senhora  não  diz,  que  o  acei- 
tou por  fiiho.Pois  le  diz, que 
ellc  a  reccbeo,  porque  não 
uiz,  que  ella  o  aceitou?  Por- 
qu.í  não  era  neceííario  dizer 
fe.   Tanto  que  recebemos  a 
Virgem  Maria  por  Míy,  io- 
go  tiUanosaceica  por  tilhosi 
íem  fcr  nectíTuia  outra  de- 
claração :  ExpreJJít^qmd  ma- 
o^is  âubium  effe  poterat  itacutt 
quod  mintis  erat  duhmm :  cô- 
inentaSaliTieiraó.    A  duvida 
tO:a  em  nòs  a  quercrrros  por 
Máyicm  a  benigniíllma  Se- 
nhora nos  aceitar  por  filhos, 
naóiiaduvida.Ohque  gran- 
de  coníolaçaò  para  todo  o 
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peccódor !  MaS  ainda  tenros 
mais  oppc  fitorcs^que  íaó  to- 
dos os  Fieis,  quadquerque 
Íl  jáOí  por^jue  todos  os  Chri' 
ítãos  laó  filhos  da  Mãy  de 
ChriQo.  Aliira  o  dizem  S. 
Aguainho,Orig;íies,  S.  An- 
ídmo,  Ruperco,  êi  outros 
muitos  Padres.  A  lazaòhe, 
porque  pela  uaiáo  da  Fè,  & 
pela  regeneração  do  Bautif- 
itio    todos'  os  Fieis   fomos 
membros  de  Ghriíto  ,  que  he 
à  cabeça  deile  corpo  myfli- 
co  i  Çi  a  Mãy  de  Chrirto  he 
Mãy  dt;  todos  í.us  membrosr 
Ivfa  ume  a  vivgo  Mater  ^qa^fe 
Patris  umcum  gemrjji gloria'^ 
tur ,  etimdem  umcum  jmm  m 
omnihus  memhns  ejus  am0k^- 
tlítur  ,  ornmumque ,  m  quibus 
Chnfium  fmm  formâtum^ 
veiformaricogno/ht.Mairem 
fe  vocan  non  confundnur  :  diz 
Guernco.  E  Geliberto  Ab- 
badc ,  ainda  cô  paiavras  mais 
breves ,  &  mais  vivas:  Maier 
Chrifit^  Mater  efimembrorum 
Chrtftt  :  unde  ettamâbomm* 
hm  Mater  appellatur ,  &  ab 
omnáus  culíu  dekitoM  Mater 
homrãtur.  Pois  íe  todos  os 
Chriílâos  ,  (t  todos  os  devo- 
tos  da  Virgem  ,  fe  todos  os 
que  poí  inôituto  fe  dcdicaõ 
Ciij         alcu 


4^. 
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aicu  ferviço  debayxo  do  no- 

I  n^e,  &  patrocínio  de  Maria 

f  Santiínaia,faj,&rechamaò 

verdadeiramence  filhos  deita 
Senhora;  que  prerogaci  va  he 
eíla  da  Rehgiaó  Carmelica- 
na, que  Cantoarègora  encare- 
cemos ?  Se  elks  íóforiõ  fi- 
lhos daMáy.  de  Deos,  era 
húj  íob^^rania  fi ngu la fíili ma, 
&  ferem  a  exceiçaõ  de  todos 
os  homens;  p  )rém  fendo  ef- 
tamefma  graça  de  tantos,  he 
grande,he  excellentejhe  glo- 
riofâ ,  fim  ;   Mâs  parece,  que 

1'  «30  tem   nada  de  finguiâr? 

I  Antes  por  ííTo  meímo  digo, 

quehefingular,  &  finguía- 

fiífima.  Porque  ferem  eli's 

os  filhos  da  Senhora, quando 

,;     ,  aSenhoraheiMáy  de  tantos, 

&Caôilluftres  filhos,  efia  he 
a  prcrogativa ,  que  naõ  tem 

jii  4^     Naõ  ha  couía  que 

í!  mais  me  admire  na  Hiíl(jria 

Evangeh'câ,quevcra  pompa 

amorofa,  &  cftylo  fingular, 

com  qneS.  joaõ  Evangehfta 

calando  o  nome  próprio  ,  cõ 

quenomea  aos  outros  Apo- 

ftolos,  quando  falia  de  fy  ,  fe 

jboH.    chama  femprc    o  Difcipulo 

ai.io amado:  DifctptUum  ^    quem 

dUtgebatyefHi,  Tende,  mão 
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Águia  divina.   E  Pedro  ,  & 
André,  &:  os  demais  naó  iam 
Diícípulosdejfíu?  Sim  faõ, 
6í  primcyro  Difcipulos  que 
vòs.  EPc?dro,ôç  André  naõ 
faõ  também    amados  ?    Sim 
faõ,  &  primeiro  amados, pri- 
meiro efcolhidos ,  primeiro 
chamados.  Pois  íe  os  outros 
Apoílolos  tanr.bem  íaó  Dif- 
cipuios,  &  Difcipulos  ama-> 
dos,  que  exceiçaõ,  ou  que 
prerogativa  he  eíia  ,  de  que 
tanto  voi  prezais  ?  He  a  ma- 
yor,&  a  mais  fingular,  que 
podia    íer.    Se  não  ouvera 
outros  Difcipulos  ,  &  ou- 
tros amados  ,  naõ  era  fam 
cxceíTivo  louvor }.  mas  ha- 
vendo tantos  Diícípulcs,  & 
tantos  amados,  que  Joaõ  íe- 
ja  o  Difcipulo  amado,    cfl'a 
hea  glonafingularífiimade 
Joaô.  Naòeftá  a  finguUíi- 
dade  em  íer  íó  ,  nem  a  grsn. 
dcza  em  ler  grande  ;   entre 
muitos  íer  o  fo,&  entre  gran-^ 
des  fero  grande,  eíTa  he  a  fin. 
guíaridade.  O  mcfrao  digo. 
dos  filhos  de  Maria  -,  mas 
quero  que  primeiro  nolo  di- 
ga o  mefmo  S.  Joaõ.  A  ulti- 
ma claufula  lio  Tcftarnenro 
de  Chriílo  na  morre, fiy  dei. 
xaríuaMãyaS.Joaó,   &  S. 
Xoaõ. 
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Toa5  a  fna  Mfiy  •,  ella  par  ík  cnue  or  amados^oarviad^i 
iM.  Mãy,  ócsllcpof  tilho.-^ffe  alTim  em  rcfpeito  da  Virgem 
)  ilfiiuii  iuHS  :  ecce  Ahier  tua.     entre  os  filhos ,  he  o  fíílio. 


Aos  oucros  deu  -Chrilto  « 
nome,  a  joaõ  a  antonomafia  : 
aos  outros  a  filiação,  a  Joaõ 
a  efpecialidade  de  filho  4 
Eccc  filias  tuusi  ecce  Matet 
tua, 

42     Jà  agora  me  havereis 
entendido.ôi  quam  próprio, 


Pír^;iinco.  li  porelta  clauíu- 
la  íic«iraó  excluídos  os  ou- 
rro<  Apjltolos  ?  Nafi.  E  aí- 
íliii  o  declarou  o  mcíaio  Te- 
itador  Chriílo  depois  de  íua 
Rcíurrcíçiõ  ,  quanco  man- 
«dou  as  Mari;is  aos  Apc.íto» 
^'^"•los,  di xendo  ;  líe.minuae 
^'^"^patnhus  ;^;í;í  : ide  ,  levay  as     5c  particular  hedefta  bemdi 

novas  a  meus  irmãos.  Poisíe    Ca  Liei  igi^^õ^  o  privilegio  fin 

CS  Apoítulos    depois   deita 

nomeação   de    filho   em    S. 

J  laó  ficáraò  tambeui  Ir- 
mãos de  Chrilto,&  filhos  de 

íui  Mãy;  que  mais  lhe  deu 

Chrifto  a  elle ,  q  aos  outros? 


guiar  de  filhos  de  Maria.  Fi- 
lhos com  os  demais,  mâs  não 
filhos  como  os  demais :  com 
efpecial  eleição,  com  elpe- 
ciâl  amor ,  com  efpecial  no« 
me ,  com  eípecial  prerogati- 


Eíeemjoaô  foy  privilegio  va.emíim  com eípecial  filia*, 

eípecialj  porque  o  eílendeo  çáo  ,  como  entre  os  demais 

aos  demais?  Fará  que  foíTe  filhos.elles  os  fílhos,Em tres 

maisíeUièkmaisexccJlenrea  Gerarchias  particulares  dt- 

eípccialidade.Deulheacom-  vidimos  os  filhos  defta  Se* 

panhia  para  íazer  fingular,  nhora,  cada  hum  de  mayor  a 

6^  a  comparação  parao  fazer  mayor  excellencia.  Na  pri- 

incomparável.    Os    outros  meira,&  Ínfima  entrao  todos 

Apoftolos  também  Irmãos  osChriftáos^nafegunda  ,6c 

de  ChriUo  :  os  outros  Apo-  mcya  todos  os  devotos  da 


llolos  também  filhos  de  Ma- 
ria i  mas  Joa6enrretodo5  cí- 
fes  filhos ,  o  filho  :  Ecce fi bus 
íiiíds.  AíTim  comoSJoaòem 
reípeito  de  Chriftc^  entre  os 


Virgem,naterceira,&  íuprc^ 
ma,  todos  os  dedicados  a  feu 
ícrviço  com  particular  infti» 
tuto.  Mas  lobre  todas  eftas 
Gerarchias  ,Terdadeirsmen- 


Diícioulosj  he  o  Diícipulo,    ce  Angélicas  ,3  efpecialn-.éte 

Ç  iiij  ef- 
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efcjlh.da,  &  comoefcolhi-    c^^lhida  de  fua  Mjy  •  Unaeíl 

An]os,heafcuFamil,aCar.  fu^.  Mas  qual  hecftt  única, 

mel.cana    O  mcfmo  Cnr.llo  &  fingularmente  eícolhída  > 

Author  de.ta  graça  (coniD  PonJeray  bem  aspalavras,& 

de  codas  J   ivjs  ha  de  dar  a  vere.s,comonáuhe,nem  pò- 


€ant 
^  8. 


•» 


I 


eonfirmaçaó  delia.   Por  bo- 
ca,  &  em  figura  de  Salamaõ 
no  C.ip.  Sexru  dos  Canr ícop, 
diz  aílim:  Sexagintafuni  Re. 
gifKe :  c^  oãogmta  coficubina^ 
&  adolejcentuiarum  non  eji 
mtmerns:  una  ejicolumba  mea, 
perfecia  mea  :  mia  c(l  Main 
fua ,  tUãagmltrictjUiS.  To- 
dos  os  Padres ,  &  Expofuo- 
res  concordaõ  ,  em  que  nas 
três  difí.Tcnçasjdeaa  àwi- 
íaó,  Rainhas,  mulheres  íc- 
gundas ,  &  Damas ,  fe  com- 
prebendem  três  eíhdos ,  ou 
ordens  de  Almas,  as  quaes 
€m  mayor,  cu  menor  gráo  de 
perfeição  ,    &    uniaõ    com 
Chriílo  ,  todas  Uo  efpofâs 


de  fer  outra,  cjue  a  Religião 
Carmelicana  :  UnaefcMatri 
fittc^  eleãagmerntijua;.  Naõ 
diz  fó  ,c]uc  he  umca,^  ef-o» 
Ihída  de  fua  Máy :  Matrtfu<ei 
íenaónonieadamente  de  íu  • 
Mãy  j  que  a  gerou :  Gemina 
>^;d]ítinguindo  na  mtfma 
maternidade  dous  nomes ,  fie 
dousinodos  de  fer  Mãy.  De 
todas  as  outras  Oídf  ns  de  ú^ 
lhos  kus  ,  he  Máy  a  Víí  gera 
íantiílima  ,  mas  da  Ordem 
Carmelitana,  he  Msy,&  ge- 
netris^,  porque  a  gerou  ,  &c 
produzio,  como  uiílemos  : 
Ipfa  produsn  Ordinem  Bea- 
ta  Marta  àc  Monte  Cá)  melo, 
£  porque  o  modo  de  produ 


íti^s.^^fílnasdeíuaMây.  E     2Ír,ô.  gerar cQts filhos,  fcy a 
atequi  temos  bem  diftintas,    eleíçam  crfpecial ,  que  delles 


&  expreíías  as  três  Gerar 
chias,  que  dizíamos,  defí. 
Jhos  adoptivos  da  Senhora. 
O^  que  mais  acrefcenta  Sala- 
mão,  he ,  que  entre  eftas  três 


Tez  i  p'T  jíifQ  ajuntru  Iogo,6c 
declarou  a  meíma  eleiçam; 
Eleãagemtrtctfua.  Dob  ou- 
tros he  Máy  ,  porque  clles 
por  fua  deviçaõ  ,  &  affe^o 


J^erarchias;  011  ordens,  &  ío^  elegerão  a  Senhora;  dos  Car- 
bretodasellas.hahiu.quehe  mehrps  he  M.ly,  &  gene- 
a  unica,  ôc  íinguUrmente  cf-    triz,porque  ella  por  erp. cíaJ 

eleíçam; 


«Cl 

1' 


Noj[a  Sinho) 
clcrçam  os  elegeu  :  tAfcia 
giníDici  fu^e.  E  por  iílc- úni- 
cos filhos  entreuntos  filhos, 
&  iinica  Ordem  entre  lanços 
inftitutus:  Una  (ji  Matrifu^, 
elefia  gernítiafríe. 

Houvtleabcnhorana  elei- 
ç5m  dd  Ordem  Carmtlita- 
na  ,  oiivtíe  efta  ^táy  na  eki- 
ç-m  dertes  filhos,  como  íe 
houve Deos  na  cleiçam  de  íiia 
Máy,  Para  Deus  ekger  por 
Máy  a  Virgem  Maria  ,  fez 
primeiro  trts  eleições,  &  três 
íeparaçces  de  nt.hor,  que 
h.-via  nc  mundo.  De  todos 
©>p(  vcsckgeo,  &  íeparou 
piiattiro  hum  povo,qu6  foy 
o  l^ovo  Hcbrco  em  Abra- 
ham  rdetodasas  Tribusdeí- 
fe  Povo  eltgeo,  &  íeparou 
logo  húa  Tiibu,  que  foy  a  de 
Juda  :  de  todas  as  famílias 
deíTaTribuelcgco,  ^  íepa- 
rou depois  hCia  família,  que 
f <  y  a  família  de  David:  ul- 
timamente deíTa  família  ele- 
geo  húa  peíToa  a  mais  digna, 
que  foy  a  Virgem  Maria  : 
/id  l^irgwem  dcfponjaíam 
vp  o  ,  de  domo  David.  O  meí- 
m.)  fez  a  May  de  Deus  na 
eleição  deíVes  filhos,  para 
que  entre  rodos  os  íeus  fi- 
Ih^St  cllcs  íuíTem  os  únicos, 
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6c  o  eíc(  Ihido  dos  efcolhí- 
dos :  Una  fjl  Matrifuce^  deóía 
gmitrnífita.  De  lodosos  po- 
vos, &  géies  do  mundo  cíco- 
Ihío  o  PuVoChriftáo,  que 
hò  (s  íeus  filhos  por  fé  :  de 
todos  CS  Chriíràos  eícolheo 
os  léus  devotos,  que  íaõ  os 
ítus  filhos  por  aííedo  ;  da 
todos  os  íeus  devotos  cfco- 
Ihco  as  Congregações,  que  a 
íervem  debaixo  de  leu  no- 
me, &í  pitrocinio,  que  laô  os> 
íeus  filhos  por  inftitutn  :  &: 
finalmente  de  tocos  os  infti- 
tutos  paíTados  ,  preíentes ,  5c 
futuros  eícolheo  a  Grdem 
do  Monte  Carmelo  ,  para- 
que  cila  foííe  a  unicajSc  eko» 
Ihida  entre  todo^  os  outros 
filhos,  &  íobre  todos  elles 
íua :  Matrt  fi/^e ,  deãagmiri^ 
cifua.  Todos  os  outros  com 
niais,ou  merv^s  piercgativa, 
&  fcmpre  com  grande  digni- 
dade, fam  filhes  d*  Virgem 
Mana ,  mas  os  Carmelitas 
fam  os  feus  filhos,  os  íeus: 
Matrt  fua  :g(mínctjtía. 

44  Em  reípeito  dos  mefú 
mosPayshuacGufa  he  íer  fi- 
lho feu,  6i  outra  muito  diíFe- 
rente  itr  o  ftu  filho.  Jacob 
tinha  tantos  filhos,  corno  fa- 
bemos;  mas  o  feu  filha  era 
loíephi 


fif  r^t.    c  Sermão  do 

Joí.-ph.   Ertre  os  outros  fí.     vr(r>c;c-     / 

de  Lu ,  oius  J  ,.f.ph    Q°  e  '  .        f  fi'hos,naa,  o  negava  Ja- 

elT.eraoreu  filho.  EÍrfoy,'  ^í'  ^^y -"'todcferf5i?,o, 

a  luzaó  deshumana.  com  que  '/'l°^'"^'^°-^<^'h.  a  dif- 

os.nvejofos   irmãos  al^^  J;«".Ç'.comc]uenneIeyçam 

panháraóor.cadoda    un^:  f  ^'^f'^  ^^ana.lendotan. 

eíla  f.yí  cnigU  d    dor  ^"f  do^outros.  Osde- 

xon,  qíe  Jacob^cconhÍe„:     ""^     "r  ""^  ,''  '^"'^"^'^ 
doa,Telpondeo.-r,/tóA      "i«    os  A^armeluas    (.0  os 

JW.   r«e.  .Ji.  Os  filhos  cCaS  Z'  T^''  '  ^"'  '^  ''""^' 

.33-     lhe  o  voíTo  filhos:  Fã^tu'Z  ^    '  '^'^'^g^>"tnafu^. 

oPay  chamoulheo  aieufi.  ^VI 

lho:  Mj  w«:  porque  ainda 

que  todos  eram  filhos  de  ia-  aí     c^„ 

cobjoíeph  era  o  íeti  filho  E  da  h,  ft        J^°f  ^P""••n'os 

paraiay^orexpr./raôdoque  Í  a  evo^nPru^^^^P"  '  '"°- 

ncnhum    dcllcs    du.ídava  co   '&,       ,^    -'f ° n*^'"' 

aJLmcandoíe  (  d,z  o  Texro  )  deKft"  Padrão  firm,í],mo 

iodos  05  filhos  para  eoS  Íní   "'^."^"f^-  D'X  o  Tex- 


/«,"e«, ,«  /./.,„„«.  Naó  que-  do  mor  do  Pa'v    á           V" 

rooutraconlol.çam.  fcnam  °°'^°"'°  ^  "V  -  «"iz  o  mel- 

a  morte,  p.rahubuc  ar     &  ";°J"^«'q"''"  v„m  mu«. 

.e(les,q»e  a"   ' " t ,'':  ITf Í!  ííí  ,  ;,'l^— f^^ 


No  ff  a  SnihoTâ 
de  hum  fffe<^o  tain  invili- 
vel  ,  como  a  meima  Alma 
onde  naíce.ôc  onJe  vivc.E  fe 
o  amor  nam  íe  vèiComo  viáo 
os  outros  filhos  o  amor  de 
Jacob,  &  o  viam  tam  diftin- 
camcnte,qLie  conheciam  íem 
nen*u')a  duvida  ler  Jofepho 
niaís  amado  :   Vidcutcs  qtiodr 
k  patrcplus  cunãiy  fihjs  ama- 
rcí«r?Viraòn.í  pelos  tfícicos, 
&  diilinguiraóno  pelas  co- 
\d^lTes:  Fecn  ei  tuntcamfolymi' 
tam.  Fczjacobajuleph  húa: 
túnica  varii^da  úc  cores, mais 
nobre  que  aus  outros;  6c  efte 
foy  o  final  m3nifelío,por  on- 
de conhecerão  a  diff^tença. 
Quereis  ver  comoosCarme- 
litas  iam  os  Jozès  da  Virgem 
Maria?  Olhay  paraaquelle 
tícapulario ,  que   tem   nas 
mãoS)  que  a  mtfma  Senhora 
lhes  deu,  &  fez  íó  para  eíles  : 
Fent  et  tunicam  pcljwuaw. 
Fol)mttamy(\Mtv  dizer  varia- 
da de  cores.  Aquellas  duas 
faxas  tiradas  das  guardarrou- 
pas  do  Ceo,  rorr  que  a  Se- 
nhora variou-o  Habito  bran- 
code  Elias,  íamocharsfter 
do  feu  amor,  ^  o  final  vifi- 
vcl  de  ferem  t^us  filhes  ,  en- 
Cfc  t{  dososrntros,os  fcus. 
4Ó  Bem  íey  ,  qwe  nam  foy 
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íò  Jofeph  o  invejado^pela 
fingularidade     do    veltidOc 
Muitas  línguas  ,&  penasou- 
ve,  que  quizeram  efeurecefj 
6c  impugnar  efta  gloria  ,  & 
deípir  delh  aos  Relígiofos 
Carmelitas ,  como  os  inve- 
jofos  Irmãos  defpiram  a  tú- 
nica a   Jofc-ph,  Mas  já  naõ 
podem  ladrar  eftes  Cerbe- 
ros ,  porq.uc  lhes  tapou  a  bo^ 
ca  a  Igreja  com  tantasBullas 
dos  Summos  Pontífices. De- 
dal áraô,&  confirmarão  efta 
verdade,AIexandre  Qj-iinto^ 
Clemente  Seprímo  5  Paulo 
Terceiro  ,    Paulo  Qiiinto, 
Gregório  Decimotircio,  & 
outros  :  &r  primeiro  que  to- 
dos JoaõVigefimo  Cegundo» 
Ao  qual  appareceo  a  meíma 
Senhorai  êc  lhe  revelou^que 
feria  promovido  ao  Pontifi" 
cado,com  condição,  U  pro- 
mcfía,  que  c(  níirraaria  a  cer- 
teza, ò?  privilégios  do  feu 
Efcâpuhrio,  a  que  o  m.eímo 
Pontífice  chama  :  fíahiíus 
fãhEíi  (igmm,  Quiz  a  Vír-- 
gem^depois  de  dar  efta  pren- 
da aos  Csrn  cliras,  tarnala  a 
reconhecer  por  fua,  Ôc  dizer, 
como  JíiCí  b  : /iVf  (Ji  Uwua' 
filiinict  Efia,cfía  he  a  Tuni- 
ea   dus   meiS-  filhos.    Qi^e. 
n  uitu.^ 


i 


^.    ,        .  Sermão  do 

,«u,roIogo,  q.e  h^y.  ínv..     Senhora,  qtnl  era  o  feu  ama^ 


jOÍos?  D^ixíyvjs,  que  cem 
rauirarazaõ.  Êueíbumuf- 
to  bem  com  as  invejas  bem 
naícjcias,  ainda  encre  os  fi- 
lhos dosmermos  pays.  En- 
vcjou  Caímaiibeí  :  &  por 


do  /obre  todos  :  G^jalis  ijt  di~  <^'^ 
leãus  tuas  ex  ddulo  r  l<eí-  ^  : 
ponJeo,  que  era  branco,  òc 
encarnado,   ercoiludo  encre 
ííidharts  :  Ddeãus  meus  can- 
Inve  ouT  'TC'"''''T'     ^""'^^''^^^'  AoFMho'amado  ^- 
I^zâo     .o       •  ''''"''     mamado  da  Humamd3deí> 

chua  os  que  invejam  outras     aos  filhos  amados  f  bre  to- 
U^^^^^^^^^  ^dos,.eft,o.osdopardo/eu,      ^ 

^^Z::^^-::^     ^^eob.ncodeE,.as.         ' 

jar  ao  filho  ífgunJo  o  outro     El.íeu,  que -íov  dcírarihe  o 
Irmao,  fe  v.o  que  o  pa.y  o  ve-     Habito  .^  íua  Rd^L    co 
tíia    com    pnmeíra   eftoIa|:     r.io  d.zcm  grSrx;)2 

rcTSll?'^'"^""^"-    ''^     ^-"  daque^I   Togar, It 
aqudia  he  a  primara  éftoia     provou  logo  com''a  renun! 

ciaçam,  que  Eliíeu  fez  de 
ííít-is  benc ,  6c  da  caía  de  Teu 
pay  ,  Seguindo  íempr^  ,  6c 
obedecendo  a  Elias.  Oallia 
tempos ,  como  fe  conta  no 
quarto  Livro,  Capitulo  Se- 


da Máy  de  Deos  ,  porque 
nam  hamdt; /.t  invejados  ci- 
tes filhos?  Elles  iam  os  fiihos 
íegundos  da  Virgem,cm  ref. 

peytodeChrifto,aíaíuaer. 
tola  hea  primeira  em  refpei. 
to  de  todos  os  outros  filhos. 
Vcílio  ao  Pfimog.mito  na- 
tural,  &  vcíiío  aos  primoge- 

nirosadopnvos,Scahum,6c 
outros  2írir.,K)„  ,  i^  eliíijn. 

gnioccm  a  diviza  das  cores 


gundo  ,  deípedio^c  Elias  de 
Elireu,dizendolhe,que  pe- 
diífc  o  que  queria :  6c  pedio, 
que  fe  dcbrafie  nelle  o  Teu 
Pípírico  :  Inat  in  me  Sptnttis  f. 
tmu   duplex.    Keípondco  E- t.o 


Qia.  Jo  lhe  pergunura.:,  i     lus ,  qu^  era  coula  d.ffial ,  a 

qu 


Ncjfd  Senhora  ào  Carmo.  4f 

que  pedira  i  masque  lhe  íe-     cando  com  hum,  &  oiitfo, 


na  concedida,  com  condi- 
ção ,  que  ovifle  ,  quando  le 
auzenCilTe  tJellc  :  Sividms 
mey(jíiandoíollar  k  íí. A p pare- 
ce nifto  o  carro  de  fogo ,  voa 
Elus  pelos  ífcs,  raíga  L.liíeu 
as  íuas  veftidi:.ras:  Sctdit  ve- 
Jitmúitafiia,  E  depois  levan- 
tou ,  &  tomou  para  íy  a  capa 
de  Elias  ,que  lhe  tinha  cabi- 
do lá  de  fima,  quando  hia 
vo-indo  :  Levava  pallium 
Ehít-i  quvdíiCtdirai  et  lí^^ni- 
tas  couíás  h.  via  que  ponde- 
rar neíic  faiivoío  íucceíío. 
Primeyrsmente  parece  de- 
mafiâdo  dczejo  ^  &  ainda 
atrevimento,  pedir  Eliíc^u  o 
efpirito  de  Elias  dobrado  : 
quanto  mais ,  que  nem  elle 


com  o  feu  raígado  ,  &  com  o 
cabido  do  Cto inteiro? 

48  Tudoiftonímfoy 
mais  que  huma  figura  profé- 
tica do  que  depois  havia  de 
íucceder  à  Religião  Garme- 
litana ,  que  em  Eliíeu,  como 
em  cabeça  5  íe  reprcfenrav^o- 
Pedio  pr(.feticamente  E|i- 
íc:u  ,  que  íe  lhe  ckvbi'aíTe  o  •IT- 
pirjtojporque  o  eípirii:^5que 
tinha  recebiisr  na  Ley  Ef- 
crita  >^  lhe  havia  de  dobrar, 
&  aperfeiçoar  na  Ley  da 
Grgçsj  mas  naõ  p(  r  meyo  de 
Elias.  Fr(.Viíe  do  meímo 
Texto  :  porque  quando  E- 


b 


ias  a  primeira  vez  lançou  o 
manto íobre  Elireu,d!Írelhe, 

^ que  elle  tinha  feito  de  fua 

The  podia  dar'olçu  eípirito,  parte  quanto  podia  :  Çliioài.Reg: 
&  rr.uiro  menos  o  que  nam  emm  nmmeraiJeciUhKho^^^^'^^^ 
tinha.E  feDeos  lhe  havia  de  go  naô  era  Elias  o  que  lhe 
dareíTecfpirito,  que  impor-  havia  de  dar  í\gunda  vezo 
tava  que  Eiifeu  viíTej  ou  nam  habito  ,  nem  o  que  lhe  havia 
vifíe  a  Elias  depois  de  arre-  de  dobrar  oeípiriro  •,  &  por 
bitado,&  partido?  E  fe  Eli.  iffo  Ebfeu  nam  á'\(^t  :  Da 
leu  jà  tinha  o  habito  de  E-  mtht\  fenaõ  :  Fiat  w  me  :  E 
lias,  paraque  lho  deita  fe-  Elias  qusndo  refpondío  à 
gunda  vez?  E  fe  lho  queria     petição  ,  nao  ói(^e  :  Daho: 

íenaô  :  Erttíibi.  Era  pois  o 
myflerio  repreíentado   pro-- 
fetican  (Hte  ncfía  figura, que* 
os  íucctíTorcs  de  Elias  ha- 
viaõJ 


dar ,  porque  lho  naò  deu  na 
terra,  em  quanto  eftava  com 
elle?  Efinaln^enre,  porque 
raígi  o  leu  vtftido  Elift  u,  íi; 


i^  j  ,  SermdÓ  âe 

1  Jdy  ae  i^eos ,  nem  a  mef  ní     varas ,  ni<'cíir,  r,c  ,v  .-i 
bcnho^osvifitariano  Mon-    de.u; "^^T^^^^^  S'-^,^ 

naõ  ,  ainda  antes  de  f.i.  A(     e  «r     "    ^^  '  ^  "   ^'^^"^^  ^  ^'' 

íumpçaô.onrfmeirn    .^^^    ^ehg.ao  Caroielírana    revejo 

,    FV^o,  o  primeiro  tem.    djanre  dos  olhos  (ó  a  FJíaç- 


pio.  E  porííTocom  admirá- 
vel propriedade  Elifeu   raí- 

gouohíbico.querínharece. 
bido  de  Elias,  &  levantou,^,' 
tomou  o  qnecahiodjCeo, 
Forque  aíliai  o  fízeraó  os 
Carmcliras,  abf indoa  veftí- 
dura  antiga  de  Elias,  6^  [^ 


te  :  craó  os  íeus  cord.-íros 
brancos  da  cor  do  habito  de 
tilas,  como  referes  Epifa. 
n'0,  que  o  vio  veíhdo  fua 
M^y,  quando  o  concebeo; 
porem  depois  que  fcíhc  va- 
riou  efteobjfd).  6c  fe  lhe 


s;'';:;„f ;„':;;"" '!■""'"-  »■"'««*  *- ^,r  r 

«.or,  com  qu.-  ficarjo  inteira-     rio  oírHn     r,^.,  -  ^  .. 

ílidos 


•      Noíf.iSwhoraâí  Carmo.  />'7 

ftidos  de  há  de  ckÍcoks:     te  das  as  ..gradas  Re^g^oç. 

líTo  linahdos  cum  o   chara-     iHultrCS   títulos   Q        _ 


aer  ,  &  divizadcfua  Mãy, 
como  filhos  eípeciacs.íingu. 
lares,  &  mais  íeusi  ôidillin- 
tos  de  todos  os  outros. 

§.  VII. 


mentos,  de  oblequio,  cíede- 
vaeaci&  de  íerviçostao  par- 
ticulares, feitos  à   ViTgem 
Sannilima  ,    naó  me  íc>ube 
por  muito  tempo  refolver, 
atè  que  o  mefmo  Evangelho 
por  caminho  taò  extracrdi- 
.p    Pareccme,que  temos    nario,  como  logo  vereis,  me 
ÍBtlfttto   à  cv.dencu  defta    guiou  a  acertar  com  a      r-^ 
^^^^^^^^^^  ^     dadeirarazaô,cuaqueeutc, 

^,ft^rer,ça.    ^Jó-osr^^    '^'í  f^^D  go.q.e  foraõprc: 
n  moldei    !qJenaóferáó    fer.dos   os  Ormehus  peU 

nl  cn  caio,  ou  forcun.  da    antiquifl.nios  pr.nc.p.os  .te^ 
nam  cm  "'O'  °"  .    -         ^     Chrifto.  E  era  ra7ao, 

Sumcme  íuppoem    me-    dos  r,a  eleiçarr,  de  fi/hos  .do- 

eSmemo  ;  &  quanto  o  jui-     pti ves  ,  que  n-^/^;^^      ^"^ 

cade  ma.s  reda    tanto  cna.or    -  ^.1^^-  -^  Çove^-ncu^ 

ríorrqSoSÍ  Íao^^dlíua  eleição  pe,»S 

Sen tosp^^rcujafingula.  mef.as  'd^as  d«  e!e,ç«s  . 

lidade    êíèrandezanietecè.  &  decretos  d.vims.  Coiro 

6   os  filho    d     Religiam  decretou  Deos  ab  pctemoos 

CarmeUuna  fer  prtferidcs,  íeus  filhos  adopnvos  ?D^Ç- 

r  m  poftos  a  toLs  CS  ou.  íco  S.  Paulo  no  Op.tulo  o  - 

,ros  na  eleiçaó  da  Mây    de  tavo  da  Epiflola  ad  Rcrna-         ^ 

d"o5  '  ConfeíTo  ,   qoe  cm  nos:  ^«^Ff"^"' '  ^í'*"-  f":;. 


b 


,        r,  ■  r  ■  Ser  ma?  de 

P-a  filhos  adop'::vos     pre-      tnlT''"'''  '"   """" 
deítnou-os  também  pâfife-       Vf  o  ,,nr     e  n- 


«iCsareuFilhonacunl,  pa- 
raque  o  Filho  na  curai  feia  o 
Anmogenico,  &  osadopti- 
vos.  fegiinJos'.  De  maneira 
que  COTIO  os  filhos  do  mef 

rrs/->  P^ J  _      /-    _    , 


aos  Cirmelitas  com  Chnf- 

to,  ilto  he  dos  prímogenN 
fos  adoptivos  da  Senrtora 
com  o  Teu  Ffimogenito  na. 
tural,  teílifi.ou.o  Salimaô, 


-oPaycodosíaõ    ra^ "hV     Z^/    """'  ^^'^"^^' 

ícmelhcínccs  j  ^  como  Chn      o      ^^'^^^'«^^  por  fcij  pro- 
,  í^comoChn-     pno  nome.   D.rcreve  o  iíí- 

no  CapinJo 


ílo     nn^h.     n  '"     P'''^  nome.   C 

he'amb^^m    ^^'''^^^^^"'^"^     P-ío  a  E/pofa 


^ema,s,   pa.,„eosaJope,.     .^Caí ^/f^l^V^^^^^^ 

P  Jr  hCn  .   }^  rN^.-,,«.-i  .  ^  _ 


j:o-Squeraõosíegund.)s,'íhe 
tejajfe.nelhancesjheneceí. 
|ano,queíerecratemporeI- 
Je,&fe confirmem  comei. 
je,pirqu^  deoucro  modo 
lenao  Irmãos ,  &  naò  fe.,aó 
parecidos.  E(h  he  a  forma 
dos  decrcco.s    de  D  ^os   Jas 


é 


pJ-^lnu,  &  chegjnd.àca- 
DtfÇa,  fjzfíta  n.jcjvcl  cora- 
piiaçaó;  C-iptit  tuum  m  Car-  a 

««'^«f.  AvjíTicabcç.,  K(>o-7. 
ff^niin^a,  he  como  o  M  ,nte 
Carmelo.  N.ô  mecípanto. 
qui  Salaniaó  compjrc  a  ca- 

conrhuma  d.ff.ren^       ;í    f°"''°  ^^Õ  extraordinárias. 

que  ,uer  ad .pra  '  "/fí  h  ,      ^7'"'  ""''^  ^"  '^""^^  ^ar- 

Jhos  aos  ,„e   £  ^:,  f .     ^^^^^-Jr  "'^^^  ^°"'- 
Jh^nc..  El.,s  Ih.  deu  a  fe-     p  opne''a^-^    ^^^^^  '"""^  '  " 

»<^o^z^?,  .  n,,,  ,    ..'        ?"• -^ ''-'("Ií,  de  que  letra. 
'  »      .  ma,  ,   adopçan,    ta  dos  Canecos,  he  a  Igrn,: 

a  caba- 


Kojfu  Senhora  io  Carnío.  %i 

a  cabeça  deftaEípuld,  6^  do    nnelius,  coníagrado  com  a 
curpumyilico  da  Igreja,  he    íaniidadede  íua  vida,  &  in- 

ítituto,  E  naó  ouve  naqucl- 
les  tempos  nem  outra  vidí, 
nem  oucro  inftitutotam  íe- 
melhance  a  Chnfto.  E  lenaó, 
apareça  Chnfto  no  mundo, 
&  vejamos  a  quem  o  compa- 
ram os  homens,  &  aquém 
dizem,  que  hefemelhance. 
Perguntou  Chrífto 


^  r  Clirilio  :  Et  ípjHm  dcdti  cnpuí 
2/  fiipra  ofnmm  Ecdeliam  ,  qua 
-eit  corpus  tp/ius :  Uiz  S.  Pàulo: 
h  qudíendo  comparar  Sala- 
mam  a  Chrilto  com  íilgúa 
couta  da  cerra, naó  achou  ou- 
tra ,  que  íoíle  mais  íi:;mtlhan- 
.tc  a  elle  ,  que  o  Monce  Cir- 
mtlo,  porque  era  habitado 


53 
do>  Carm.cliras.  Judo  Orgc-    aos  Apoftolos:  giuemdicunt  ^^^^ 
hunoiln  Car melo  monte  òan-    hommes  cjfg  Fdium  hommn^ 

Que  opmiaó  havia  dcUe  no 
Povo  ,   quem  diziam  quc/^^^, 
era  ?  E  relponcéíâò    :   Âhj  140, 
JoannQmBáptfJhm^altj  autem . 


ífiii   Elias  j  é^  Eíif(us  f^pe 
leceptaculnm  habuerunt^  qua 
p  opin  tn  capite  Ecclefia  Do- 
■fj^iuo  ncjtro  Jeftt  Chrtjio ,  qm 


JiúUmii^íi  mhd eji  ^jnjii haht' .  Eliam  i  dij  veto  Jeremiam^ 
taculum  recipíunt.    Muytos    mt  unum  ex  Prophdii.  Huns 


V^árõcsjuftos,  &  Santos  fi- 
zeram celebres,  &  ísmofos 
outros  monres  de  Ifrael ,   6c 
fora  delle  5  mas  naó  compara 
Salamam  a  Chrifto  ^  nem  ao 
iTionte  Sinay  ,  venerado  pe- 
la Ley  de  Moyfès,  nem  ao 
monte  Moria,  fantificado  cõ 
ofac^ificio  de  Abrahaô,  nem 
ao  monte  Olivete,  regado  c5 
as  lagrimas  de  David»  nem 
ao  monte  Libano,  frequenta- 
do  de  Jofias ,  &   Ezechías  i 
masíó,  &  fingularmentc  ao 
moBte  Carmelo ,  porqge  era 
o  folar  nobiliíTimo  dos  Car- 
Tom.  3. 


dizem  ,  Senhor^  que  foss  o 
Bautifla,  outros  Elias,  ou- 
tros  Jeremias,  ou  algum  dos 
Profetas.  Bravos  inimigos 
íaó  os  homens  da  idsde  ,  em 
quenafcéraò.  Miis  dep-effa 
crem  que  podem  rercucitac 
os  grandes  homens  paíTados, 
que  naítcr  de  novo  outros 
iam  grandes  comoelles.  Sé- 
pre  a  inveja  foy  vicio  de  vi- 
vos, ôcdcspreftntes;  Eatè 
Deosdfpois  que  fcíí  geitou 
anafcer,naòfícou  izentode- 
fta  injuria  do  tempo.  Mas 
fuppofto  quecuydavam,  6c 
D  di- 


M } 
■I'  f 


:/i 


9f^  Serfna'Õ  dè 

diziaiijqueerahumdosan-    muycos  eram   Carmdiras  : 


tigos  i  parcciame  a  mim,  que 
o  haviaó  de  comparar  com 
os  Reys ,  6c  naõ  com  os  Pro- 
fetas i.  porque  o  Mcílias  era 
cíperado  como  Rey:  &Chí  i- 
fto,  como  Reyfoy  acclama 


tantuaílim,  que  a  Religião 
Garmelicana  peio  nomeia- 
iSiComnium  fe  chamava:  Ca?^ 
t^iS  Fr opheíaru^iCongrtgà' 
çaó  dos  Frofecas.  E  cemo 
osCarmelicas  defde  (cu  naí- 


áo ,  &  adorado  dos  Magos,    címenco  toraó  tam  íemelhã- 
titulo  que  tanto  Tangue  cu.     tes,ôc  ram  parecidos  a  Chrí. 
ftouaoslnnocéccs:^asTur*    ftojhavendo  a  Mày  deDeos 
bas  o  quizeraô  levantar  por    de  dar  Irmãos  adoptivos  ao 
Key  nodcíerto,&íinalmen-    fdu  Filho  natural ,  &  aoícu 
tecmjeruíaicmorecibéam     Primogénito    filhos  frgun- 
com    triunfo,  &  applaufos    dos:claroeaá,  que  tiles  naõ 
publicosde  i<ty  : B.neMófus    haviam  ^^nem deviam  Ter  ou. 
qm  vmt  in  mmim  Domim,    tros,íenaóaqucl]cs,quecr8Ô 
Métt,  R  X  IJrael    Com  tudo  era    mais  íemelhantes.,  &  mais 
^'9.    tanta  a  íemelhança,  q  Chri,    confurme^  acl/c  ;  Lonfermes 
lio  tinba  com  os  Carmeli-    tmagtms  Fdij  fui,  ui  fa  ipfe 
tasi    &  os  Carmelitas  com    Prtmogemíuí  ifi  mutíis  fia.^ 
ChriítOi.quea  ninguém  lhe    tréus..  ' 

parecia  fcnaõ  Carmelita.  E-  §,  VIIL 

lías^  era  Carmelita,  &  o  prir        54,    Só eítou  vendo,  que 
meiro  Pay, Sc  Fundador  dos    k  me  pode  inftar ,  &  forte- 
Carmelitas,  como  conda  de.    mente.  Sea  fcmelhançacom 
todaaEfcritura,  O  Bõuíí-    Chrmof)y  o  merecimento 
fta  era  Carmelita  ,  como  di-    defta  prerogativaj  ainda  que 
zem  S.  Gregório  Nazianze-     concedamos  liberalméte  aos 
no,  S.  Macário,  S.  Antoni-    antigos  Carmelitas   rudo  o 
no.Jeremias  era  Carmelita,    que  eflencialmcnfc  perten- 
lenaonQ  lugar,  ao  menos  no     cci  &  conflitue  húa  verda- 
inlliruro  da  viJa ,  como  k     deira  Rcligiamjnam  ha,nem 
CQ'he  de  SJcronymn  na  pre-     pôde  haver  duvida  ,  que  as 
íaçaodo  meíno  Profeta  :  os     Religiões  da  Lcy  da  Graça 
outíos     Ffoíetas^    Umbsm    participão  muyto  mayor  , 


é 


mffa  Scnhorc  do  Cãmo,  Ç't^ 

&  mais  'perfeita  Icaalhança  pc  nutr ,  quando  a  rbjecçiõ, 

comChnlto:Ligo.ou4u.l.  6i  a  inll.ncia  íublifti.aj  roas 

quer  adUs  havia  de  kr  a  naó    lubfifte.    A    RLligiam 

pretenda  ntftâ  fili.çaò  ,  ou  Carmelitana  havcndoct  me-^ 

naò  he  elle  o  vcroadeirc  fú-  çado  mais  de  mil  annos  an-^ 

damenco  ,  &   merecimento  tcs  das  mais  antigôSjtevedo- 

dclla.  Torno  a  dizer,  que  us  ten  pos ,  6i  duas  idades: 

íl.Tí.  E  Hiò  me  quero  valer  húa  depois,  &  outra  anteS  de 

dshume-ícudo,,  comqeíte,  Chriftc .  Depois  de  Ch.ifto 

&  lemelhintcs  golpes  icpo-  fuy  taô  perfeita  Keligíaòco- 

diiô  rebáccr  facdinent-li  hr,  mo  qualquer  das  outras  da 

.^as  Iey§,&  regras  do  amor  Ley  da  Graça,  antes  d.  Chri- 

TiiàiéZii  piâijuiU,  Ainda  fto  teve  toda  a  pertciç^ó,  ^ 

que  as  razoes  do  amor  pade-  permettia  aquelle  tempo,  ôc 

çam  iníhncias,  nem  por  if-  aqielle  eílado:  Eeftactrcú- 

i")  f  fiZ  prova concra  a  ver.  ítancia  de  ter  começado aa- 

dade,  &  certeza  de  fuás  ciei-  teSjSc  ta^^o  antes  dcChnílo, 

çoens:ântC5  por  ÍíTj  Uò  mais  he  huma  prerogâCÍYi,q  à  taZ 

luas  ainda  de  pays  a  filbos.  unica,&.fíng^^^ar,ôcíncompa- 

Dà  a  razam  a  Eícritura,  por-  ravel  na  meíina  femelhança, 

que  Jacob  amava  mais  a]o-  em  que  fe  funda  a  fua  prefe- 

í:ph  que  a  todos  os  outros  rencia.  As  outras  Religiões 

íilnosi  &  diz,  que  era,  íé  fjram  íemcihantes  a  Chri- 

quod  in  [embute gemtijfi!  eum:  fto  por  imitaçam  de  Chri. 

.«^y.  pjrquc  o  havia  gerado  na  (lo :  os  Carmelitas  foraõ  fi- 

1,  5.  velhice.  Contra  :  que  cila  melhantes  a  Chrifto  antes 

mcfaia razaò favorecia muy-  de havcrno  mundo ChriílOf 

to  mais  a  Benjamin  ,  o  qual  a  quem  imitar.  E  efte  modo 

naLeo  depois  de  Joíeph,ôc  de  fer  femelhante  excede  in- 

foyo  ultimo  filho  de  Jacob,  comparavelmcnte  a  todas  as 

Com  tudo  a  concluíam  eri  outras  íemelharrças.  Dr  J  b 

cerra»  &  a  raiam  ,em  que  íe  diíTeDeos,  que  naô  tinh»  íe. 

fundava,verdadeira,&poT  mclhante  na  terra  :  Nun(^mà  i^b^tl 

tala  cabficaoTexto Sagra-  .cor-fidetaJttfervfímmetíwM,^. 

do.  O  meímo  podiaeurcl-  ^uud  non/it  et  fimdiím  terra  í 

pi}  Epoct 


"S.i 


I 


giosns  ouviram  a  palavra  d<? 
\^Zk^%  ,  &  guardaraõna;  a  Rcr 


iigíaõ  Carmtlicana  guardofj 
a  pafairra  de  Deos  anfes  de  a 
ouvir  :  as  outras  Kelígioens 
ouvirão  a  palavra  de  Deo?, 


5^ 

E  porque  ?  S.  Aguflinrt>, 
^</x  tamum  potmt  promere- 
ri ,  fíí;  r^/^  t?fti'mnuiyn  Do- 
m  n/4í  perhibereí ,  «//7^/r ,  íjui 
no^i  imi  ator  mvmittir^fed  au^ 

Phjreorum^  quagejfit,  Nam     ..„,.,  „^  ^^,^. 

tevejjb  íemelhanccno  mú.    &  guardaraõna  j.porqurmí,! 
do,  porque  mó  foy  imica.     meiroChnftoprègou  os  cc^ 
dor,  fenao  auchor.Os  ou-    ídhos  Evangélicos,  emqua 
tros  imitaram^  elle  Dam  ceve    confille  a.  perfaçam  relicrío- 
a  quem  imitar ;  Elle  foy  orí-    fa  ,  6í  depois  os  feguiram,ec 
ginal,  os  outros  copia :  Elle    sbraçàraô  os  Fúdajores  dtf- 
meftre ,  os  outros  diícípulos:    (as  Re.lígioens ,  &  fe  confa. 
Emcftreantesd^viraomú-    gVáram^aoíerviço  de  Deos. 
doomeílredomundo.  Mu-,  debaixo  dàquile  ifírtiruto 
day  o  nome  de  J  jb  em  Elias^.   Porém  a  Keligiaó  Garmeli- . 
&  tem  reípondido.por  mim.  tana ,  &  ícus  annquiílimos, 
S.Aguftmho.v  &  íanc;íli,nos  Fundado  es, 

55     Mas  déme  licença  a     ainda  Ghníto  naó  rinha  pré. . 
T;>írjdevaçam,  p^raqueeu    gado, nem  cnfiiiad:)aomun-. 
d^rcnvolva  hum  pouco  do    doa  perfeiçâiTi,& alteza  dos 
Riuico,quceftáencubertona,  con fcihos E va ngd ícos,  &jâ 
diflTerençadcfia  femelhança,.  ellcs  os  guardavam  com  rc- 
Dfz  Chní^oiBeaúiJ^maudi'    Jígioriííimaobíervancia.Aín. 
iint  verbum  Det  j  &  cuftodi.    da  Chriítb  nam  tmha  prcga- 
««/ //W ;  Bemaventurados,,  do  dcfprezo  do  mundo,  «r 
0£,que  ouvem  a.palavra  de.  jáelles  tinhaódeixadoomá. 
Deo3, &  a  guaxdaoj  quanto    do  :  ainda  nam  tinha  prcga 


mais  bemaveníuraJos  Teraó 
os  que  guardaóa  palavra  de 
Deos  lem  a  ouvirem  ?  Pois 
cila  hc  a  ventagem ,  que  faz 
a  Religiam  Carmelitana  a 
todas  as  outras  Religioens 


doa  pobreza  ,  U  já el les  por 
voto  eram  pobres  :  amd« 
naõ  tinha  pregado  a  caílí- 
dade,  &  aobidicncía,  &  |á 
ciles  por  voto  eram  caftos,  òc 
obedientes :  Em  fim  Cbrirto 


-  o '         ^'-'>.>-ii«.  ••i.i-a    .     I.^UI   IJdJ    V-<lll  JHU 

aa  Igreja.  As  outras  Reli.    nam  tinha  pregado,  nem  a- 

confc 


m 


NoU'a  Senhora 

aconfclhado  o  eíhau  de  Re- 

Iigiam,  $c  já  elles  eram  Reli- 

gíjíjs.  Diz  S.  Pdulo,  que 

ningué  pó  le  obrar  íem  crer, 

nem  crer  íem  ouvir,  nem  ou- 

Vif  fjm  predador:  Glnomodo 

j^t    crcdent  ei^  q:icm  non  audteríttí 

^•^-^^fiomodõ  autcf/i  atidient  fmc 
ff*"»  ' 

pradícant£  ?  E  os  tleligioíos 
Carmelitas   vencendo  glo- 
rioíamente  cite  ímpoíTi^zcl , 
antes  de  fe  pregar  o  Evan- 
lho  ,  o  creram  ,  Si  anccs  de  o 
ouvir  ,  oobrárim  :  fendo  E- 
vangelicos  ances  de  havçr  E- 
vangelhoi  fendo  Apoftoli- 
cos  antes  de  haver  Apofto- 
loSjíenJo  Chriftáos  ances  de 
haver  Chriílo.   Nam  dííTe 
bem.    Muito   mais    he    íer 
Rejigiofo,  que  ler  Chriflaõ: 
E  quando  no  mundo  ainda 
nam  havia  quem  foíTe  Chri- 
flam,  já  toios  os  Carmelitas 
eram  Religiofos.     Marcella 
levantou  a  voz,  dizendo  : 
Bcatus  veníeViqui  teprtavit : 
Chrifio  íobre  aquella  voz  le- 
vantou mais ,  6c  difle :  Ofum" 
imo  beaít  ,  qui  audtunt  ver- 
Inm  Dei ,  &  cuftodinnt  illiid. 
E  os  Religiofos  Carmelitas 
com  hum  contraponto  altif- 
llmo  podem  acrefcentar ,  cm 
gloria   do   mefrriO  Chriílo, 
Tom.  3. 


de  Carmim.  ^  f ; 

outro  qinmmJih  diZcr:^</«. 
imo  beatt ,  qiii  non  audierimt^ 
é-  cujiodiemnt  :  porq  guar* 
dáram  a  paiavra  de  Chrif- 
to  antes  de  a  ouvir. 

^G     Dos  Anjo 5  diz  Da' 
vid  húi  couíi  nocavel :  Fact' 
entes  veihiim  úlim  ad  audten-  7. 
dam  vDCsm  f^rmomim  ejm: 
Qlic  íazê  a  palav  ra  de  Deos 
para  a  ouvirem.  Nam  enten- 
do; cu  ostíirmos  Citam  tro' 
cados.  Parece,  qae  havia  de 
dizer  :  os  A  njos  ouvem  a  pi- 
lavra  de  Deos  para  a  íazeré  : 
&  nsm,  os  Anjos  fazem  a  pa- 
lavra de  Deos  para  a  ouv^i» 
rem;  porque  primeiro  hcoU" 
vit"  o  que  Deos  manda, 6%  de« 
pois  fazelo.Pois  porque  diz? 
que  fazem  para  oMvxr^  íi  naõ 
ouvem  para  fazer  -   Porque 
he  caõ  grande  a  promptidaõ, 
&  a  diligencia ,  com  que  os 
Anjos  CKecucam  a  palavra 
de  Deos ;  que  parece ,  que 
primeiro  a  fazem  ,  do  que  a 
ouvem  :  no  mefno  inílante 
ouvem,  &  executam.  Aílim 
fe  entendem  eftas  palavras, 
nem  admittem  outra  íen:ido 
nos  Anjos  do  Ceo  :    porèiTi 
nos  Anjos  do  Carmclo,  Ciroi 
porque  vcrdadeiramete  exe- 
cutaram a  palavra  de  Chri- 
D  iij  ílq 


r/J: 


# 


f4  Strmao  de 

fto  antes  de  a  cuvircm;  &  Carmelitas  em  haverem  an. 

naô  íó  antes  i&muítoante9,  ricipado  com  as  fuás  cbras 

lenao  cicocentos  annos  an-  as    palavras    da     Sabidoria 

tcs ,  que  cantos  precedeo  E-  eterna :  em  fazerem  ,  o  que 

lias  a  Chnílo.    Oicocentos  Chrifto  enfinou  ,  antes  de 

annos  antes  de  fe  ouvir  no  Chrifto  oenfinar:  em  íerem 

mundo  a  palavra  de  Chriílo,  difcipulos  de  Chr iQo ,  antes 

;a  no  Carnielo  fe  guardava  o  de  íerem  ouvintes  de  Chri- 

livangelho  :  Facientes  ver-  í!o  ;  Cjut  non  audierunt  ver- 

bum  ílltíu  ad  audimdam  vo-  hum  Da  ,  c?-  cujtodierum  lU 


ctmjermonum  ejU4.  Amda  a 
palavra  de  Chriíio  naó  era 
ouvida,  6c  jáeracxecutada: 
ainda  a  palavra  de  Chriílo 
naõ  tinhâvoz,  &  játinhao 


lud. 


§.  IX. 


57     Mas  para  que  effa  fe- 


bcdicncia  ;  ainda  a  palavra  melhança  en^trc  o  Filho  na- 
de Cbriílo  naô  era  palavra,  furai  da"Virgem,&  os  filhos 
^^jácraobras.  Amayorfen-  adoptivos,  foíTe  reciproca- 
tença  ,  que  diíTeram  os  fetre  naõ  fó  ellcs  f  jram  imitado. 
lábios  da  Grccia,  foy  -.Se-  res  de  ChníloimasChrifto. 
^uereDeum,  Mas  oefpiriro,  em  quanto  podia  íer,  es  imi- 
^'  as  obras  de  Abraham  fo-  tou  a  elle^.  Naô  íó  foram 
'J*'"j2m  anticipadas ,  diz  S.  os  Carmelitas ,  os  que  fíze- 
Ambroíio,  que  jáelle  rinha  ram  2ntes  ,  o  que  a  palavra 
leito  muitos  annos  antes,  o  de  Deos  nam  tinha  ditto, 
que  0$  Sjbios  diííeram  de-  mas  a  palavra  dcDeosfoya 
pois  :  Çluod  prt  m^gng inter    que  diffe  ,  &  enílnou  depois, 

fiUm  òí»pie»piium  di^^cele-    o  que  os  Carmelitas  tinham 

iratur  (Scqiu  re  Díum}/fo/     feiro.  Elles  guardaram  ,  o  ã 

Abraham  ,  fo^oqu^i  Sapien^     Chriílo  nam  rinha  enfinado; 

tttmdífhpravmf.Ek  fazer,     &  Chriílo  guardou,o que  el. 

^  executar  antes;  o  que  os     les  tinham  guardado:  Ujia» 

bsbus    de  Grécia   diííeram     ^lurit  tlltid. 

depois  hft  gran.^^e  louvor  de         58     Scrâ  prova  naõ  dif. 

iltfaham  r  qual  ícrá  o  dos    ficultofa    dtíla  maravilhou 

exceU 


'att. 


exccllencía 

difficulcofos  lugares  do  E- 
vangclho :  Nolite  putare^quo- 
mam  vem [olvere  Lcgcm ,  aut 
Propíddãs  :  non  vem  [olvere t 
fcdadimpUre  :  Ninguém  cui- 
de de  mim,  diz  Chrifto  ^  que 


Nofa  Senhora  do  Carmo.  SS 

hum  uus  mâis  do:o  ícgunJo,  sccrefcentart- 
dolhcoi  conlclhos  Evangé- 
licos ,  naõ  com  neccflidade 
de  preceito,  mas  como  orna- 
menco  ,  6c  coroa  da  mefrna 
Ley ,  para  os  que  livrcmencc 
aquizeíícmalcinçir.  E  por- 
vim  desfizer  a   Ley,  &  os    que  a  lleligiaòdosPfoíecas, 

illo  he  ,  Elias  ,&  fsus  fuccef- 
fores,  tinhaõ  dado  principio 
(ainda  qua  em  menor  per- 
feição) aos  mefmos  confc- 
Ihos  6c  Ciriílo  obfervou »  6c 
guardou  húa ,  &c  outra  cou- 
fa ;  por  [?ÍQ  diíTe  :  Non  veni 
f olvere  Legem^aut  Profhetas% 


Profetas, porque  a  vim  guar- 
dar, 6c  cumprir.  He  cer- 
to ,  que  Chrilio  veyo  desfa» 
zer  a  Ley  ,  porque  em  lugar 
da  Ley  Eícrita ,  veyo  fub- 
Itituir  a  Ley  da  Graça.  Pois 
fe  Chriílo  veyo  desfazer  a 
Leyj  como  diz  i  queanam 


veyo  desfazer,  fenaõ  quca    fcdadimplere.  E(:\^Qe(\.Q  fe- 
veyo  cumprir?  Eu  o  direy-,    ja  o  verdadeiro  íentido  do 


daymeatcnçam.  A  Ley  de 
Moyfés  (  nam  fallando  na 
pjrrc  judicial,  que  naô  per- 
teneeaqaij  cinhaduas  par- 
tes :  a  ceremonial ,  &  a  mo- 
ral. A  ceremonial ,  eíTa  foy 
a  que  Chrifto  desfez  ,  como 


fexco  ,  provale  de  todas  as  . 

circunííanci-is,?^  confequen- 
ciasdelic.  Porque  primeira- 
mente a  matéria  ,  de  que 
Chrifto  aduâlmente  fallavj, 
eram  os  meímos  confelhos 
Evangélicos  :  Beati  pauperes  Afattl 


fcdesfazafombracomaluz,   Jpirttu-,  &c.  As  pe (Toas,  com  f-^ 


a  figura  com  o  figurado,  a 
promeíTa  com  o  prometido, 
&  a  efperança  com  a  poííe 
A  parte  mortal,  naõ  a  desfez 
Chrifto,  antes  a  aperfeiçoou, 
&  de  dous  modos.  O  pri- 
meiro, declarando ,  &  tiran- 
do os  abuíos ,  com  que  os 


quem  fallava ,  eram  os  Apo- 
ftolos  chamados  para  feguic 
a  perfeição  dos  mefmos  con-       ^  ^ 
felho9.  Accefferunt  ad  eum^""^'^^- 

funm  docehat  eo^\  O  premio, 

que  prometia ,  era  fer  gran-/^^j    i 

de  -no  Ceo :  Hic  magniis  VO'  19^ 


Fanicos  a  tinham  deprava-    cabttur  tuRegm  calor imt<\nQ 

Diiij  fó 


"  5^  Serma'0  de 

là  fe  dá^os  obfervsdorcs  dos     por  líTo  diz  Chrífto  ,  que  n5 
coníelhos-o  nome,  com  que     viera  a  desfazer  a  Ley,quan- 
e^  ngnificou ,  foy  de  líianda-     to  aos  precey  os,nem  osPro- 
i^e:os(T:inirTos:  Demãdatis    fetas,  quanto  à  pcíciçaói  fe- 
tjtistmnniu:  Porq  os  confe.     naóaobiVrvala  ,  ôc  acuíppri- 
.iíiDscaocIíegaô  a  fer  nianda.    U :  Non  vaufolvere  ,fed  ad^ 
mentoi,.nem  te  força  de  pre-    implêre. 
ceíro,  nem  excluem^do  Rey-        59    *  Coníormafe  mais  a 
no  doCeo  :  Mmvmís  voca-    verdade,  ^  propriedade  de- 


bitur  m  Regfjo  calorutn.  Fi- 
nalmente âquella  disjuntiva, 
mi  ti  UgítAy  auiPropbetas: 
molira  claramente  ,  que  a 


fta  explicação  có  outras  pa- 
lavras   notáveis  do  mcímo 
Texto  :  Doncc  tranfiat  ca- M, 
Imn,  c/'  terra  ^jota  mium  ,  aut  5  1 


Uíc 


ooiirrma  dos  Frofef as  j  de  q    mus  t^pex  nonprateribit  k  Le- 
Chnfloíallava,  era  diítinta    ^^,  ^mf^wi;^/^«/.  Hepro- 
ga  Ley  ;  porquefetomáraos    ttcia,  &  promcíTadeChrú 
í^íoretas  lo  como  interpre-     ílo,  na  qual  aíT^gura  ,  que  3 
res  ua  Lcy  ,  havia  de  dizer;     Ley,  de-que  fallava  ,  &  os 
16.16  ^^g^^^^o-Prephctas,  ccmo-   ápices  delia  fe  haõdeobrer- 
cjuandodiíle:  Lctc ,  &  Pro-    vararéofim  do  mundo.  Atè 
f^hef^g  ufque  ad  Joa?mem:  Mas    o  fim  do  ratindo  ?  Logo  naó 
CS  ProFeras  ,  de  que  aqui  faU    íaliava  Chrifto  da  Ley  cere- 
Java,  naoLram  osínterprc-    monial,  que  jà  acabou,  fe- 
res  da  Ley,  íenaò  osquefe-     r>áo  da  moral  ,  que  a^ual. 
guiam  vida,  &  infticuro/u.    liienteeftava  reformando, & 
perior  a  ella  ,  qual  era  o  que    ípcríeiçoando ,  accrefccntan. 
t.hníto  aaualmente  cílava     dolhe  os  c6íeIhos,quc  íaò  os 
piegando.   E  porque  Elias,     ápices  da  ncímaLcyJílo  he, 
t^liíeu,   ^  feus  íucceíTores,    as  p3rres,6v'pontos  mais  míu- 
quecommumenteeraõ  Pro-     dosA  mais dilicados,5v  mais 
tctasA  fe  chamavãó  os  Pro-    altos,  a  q  por  íOb  chama  má- 
íctas,  tinham  dado  princi-     damctos  minimos  : /lp(x  ifi 
pio  anrcs  de  Chri.Qo  os  pré-     Evayjgdica perfeito  •  di>  a 
gar,  a  cnc9,que  depois-fo-     GloíTa.E  SCbrifoftomo- A'0 
amconíclhos  Evangclicos^    iro  •vcUrthusU^tbm  hocdtcir, 

ícd 


Nojfã  Senhora  êo  CarmOr  ^  7 

fdpro  hiu  qn^  #'  ^r^^  r^'  vmfolvere  Ugm  .  aut  Pro- 

ce^m  ,  qu^  qtitdem  mmmci  phctas  :  non  vcmfolverc ,  M 

dcfeíega^cul-ameace  .que         6o     Oh  grande  glona  d:- 
o,  Profccas ,  de  que  Chnllo  fta  Kehgiaai  -an^e  ,  fingii- 
diíT.:  L^^<'.;^ ,  aut  Pro^hctas:  lar ,  in.favel  !    Que  v.nio 
eram  aquelles  Profetas,  que«  Deos  ao  mundo  a  desíazcr 
obrervavam  inlhcuto  íeme-  húa  Ley,que  dlemcfmoin. 
lluiteaosconfelhos  Eváge-  fticuira,d.go  ,qaeveyonaai 
l.cos.  E  por  iíío  nelk  fegua-  a  desfazer ,  knao  a  guardar 
do  Texco  naò  fez  dillmçaó  as  Leys  ,  ^^%'f'''''^\%?' 
da  Ley  dos  Protetas,  nem  CarmeUtas.  Eftahe  adiíle- 
diíTe  Leyi  ^  Prof^cas ,  íe-  rença,  que  vay  defta  Sagra- 
naó  fomente  Ley:  Non  pr^^  da  P.eligiam  ^^j^^^^j^' J^^.^ 
;m^// a  L^.^e.  Porque  depois  imos  pelos  paffos  de  Ch-i- 
cueaLeymonlAaEícrica  ílo,  &  Chriílodiz  ,  que  vay 
p,ír)u  a  íer  Ley  Evangélica,  pelos  feus :  nos  caminhamos 
dentro  delia  íe  comprehen.  por  onde  Chrifto  pizou^,  & 
deram  cambem  os  confelhos,  Chrifto  pizou  por  onde  os 
que  no  tempo  da  Ley  Efcri-  precurfores  do  Carmclo  ti- 
tã andavam  na  tradição  ,  5c  nham     caminhado.     Entr^ 
exemplo   dos  homens  San-  Chrifto  triunfando   em  Je- 
tos .  6c  naó  no  corpo  da  Ley,  ruíalem  acõpanhado  de  in- 
Elh  mefma  Ley  pois,&  eftes  finita  gcntc,clamando,  &  ac- 
mefmos  ápices  delia,  que  a-  clamado  todos:  Hofarwa  H- j^^^.^^^ 
gora  faô  confelhos  Evange=  ho David,  E  notaó  os  Evan^  ii.^, 
licos ,  &  antiguamente  eram  geliftas ,  que  huns  hum  di- 
inílitutos  Profcticos  em  E-  ante,  outros  detrás:  Eíqut     ^ 
lias,  &  feus  fuccedores,  naõ  praibant  ,  &  (jin  faqttcban- Afana. 
fódizChriflo,  quehaô  de  tur.    Perguntam    agora    os  11.9. 
duvar  até  o  fim  do  mundo  Doutores ,  quem  sram  ,  cu 
(  quando  virá  o  mefmo  Eli-  quem  rcpreíentavam,  os  que 
as  contra  o  Antechrifto^mas  hiamdianre  .  ôc  quem  osque 
que  o  meímo  Chrifto  os  ve-  híam  detrás  í  E  refpondem' 
vo  guardar  ySvcampcu:A^í?«^  comS.Hibrio,  que  es  que 


I' 


li- 


<l 


i^      ,.  Sermaiàt 

humd«anre    eram  .s..nco.  Jançavam  ís«pas  nocham' 

da  Ley  Veiiu,  que  vitram  par»  ó  Chnlh    ,>  T  ff        ' 

anres  de  Chnrto  :  E  os  que  La  dení  &,  7  ^  „^7 

eguna,dcrrás.eramosSá.  /.  >éy2.T«.C    JC.  J ^ 

tosda  Ley  Nova,qut  vcraõ  /"/^z?     D^^i    •   r     *^-/"'"''-^^  i 

depois  d/ Chraío^.  Osq":  ÍTmen"^  Íp^tlfi^^^-Le- 

haod,ante    e,aoosElus,os  Chnfto  neftc    riunfo'nTm 

guiam;  os  q„e  hiam  dian    .    f;Í    'oo/Tr",'-''''^'^''  '" 
eram  ÍP£>níHnc    o.         i!    J    ^      *  porque  nao  deixou  oi-  tr. 

aerras,  caminhavam  por-on-    aueamiplLr^  j 

les  rcRui;em a  Ch.rfto  vevo  na  l  """  '  ""'  ''°""'- 
Chnfto  (domodo.ôS  ."oh?'T°'  íeuspaíTos. 
pó  ie  entender )  aos  kZl\    Sn!     '^"'^^.^"•'^'^''"s 

^^^ í  n opb^ia, ,  f.d  ad,^fle.    ,„  ^om  o  feu  exemplo, com 

ofi- 


Nojfa  Senhora  do  Carm\  5  9 

o  fízeíTcm ;  os  que  h.am  di-  ar  os  Planetas  debaixo.como 

ante,  f.m  verem  a  ChciQu,  osde  fima,  tantoosdiaSique 

nem  o  ouvirem  ,  e(ia  foy  a  ficavam  atrás .  como  os  que 

n^aravilha .  &  eíla  he  a  ex-  hum  a  diante.   Nos    l  lan  > 

cdlmcia  fingular  dos  Car.  tas  eftá  claro  :  nos  dias  tam- 

mehtas  :  Qt^i  nofi  audiertmt  behc cerco,  porque aquella 

^•rrbím  Detj  &  cupâierimt  luz  ,  que  preceJeo  nos  pn- 

^11^^^  metros  três  dus  da  criaçam, 

62     Nem  cuide  alguém,  como  diz  S  Thomàs  com  a 

Gu-  he,  ou  pôde  parecer  có-  comum  dos  Theologos ,  era 

cra^a  dignidade  ,  &  fuprema  parte  da  mefma  luz ,  polto 

primazia    de    Chrifto    efta  que  m.nos  mtenfa ,  da  qual 

precedência  de  tempo.  Por-  depois  foy  formaoo  o  Sol. 

GuetodacíTa  virtude,  todo  Nem  (inais  i  nem  menos  o 

eíTe  exemplo,  toda  tíTaluz,  Solde  Juftiçi.  O  tempo,  em 

ainda  que  antecedente  .  foy  que  v.yo  ao  niundo  ,  foy  no 

dirivada    do    mefmo  Chri-  meyo  dos  annos  :  /^  ^f^/í 

fto    Na  primeira  femana  do  amor tm  noum  Jactes '.UWi- 

mundo  criou  Deos  o  Sol  ao  gar ,  cm  que  naíceo  no  mun- 

quarto  dia  ,    &    poz  o  Soí  do,  foy  no  meyo  da  terra  :^^, 

no  quarto  Ceo.    E  porque  Operatus  ejifalmm  m  mdw  ^,,  5,. 

noquartoCeo,  &  ao  quar.  /^rr^  :  para  que  entedene- 2 

to  dia  ^  Com  admirável  pro-  mos ,  como  verdadeiramen-  F/aL 

Vidência,  &  myftcrio.   No  teera,qu€  aluz,aícbedoria,  73-il- 

quarto  dia  precederam  três  a  virtude  ,  a  graça,  oexem- 

dias atrás,  &  feguiramíe ou-  pio.  6í  o  ififtituto  de  vida 

tros  três  adiante  r  no  quarto  de  todos  os  homens  Santos, 

Cf  o  ficavam  três  Planetas  a-  ou  os  que  vieram  antes ,  ou 

baixo  ,  &  outros  três  a  fima:  os  que  fe  feguiflem  dcpoís, 

êf  f  .y  deftinado  ao  Sol  a-  cm  qualquer  tempo,  &  em 

quclie  tempo,  &  aquellc  lu-  qualquer  lugar  ,  tudo  ma- 

gar,  aquelle  dia,  6c  aquelle  nava  daqueiU  priircira  f  n- 

Ceo,  para  que  eftando  no  Ce,  tudo  eram  ra^osdaque!^ 

rreyo,  como  primeira  fonte  leSol,  &  tudo  eífeitos  da- 

da  luz ,  tanto  podcfle  alaral-  í^uelia  íoprema  caufa.  Toda3« 
'          *^       -   -■       "  as» 


°n  ,■  ..      .  Sermão  Je 

asKel.g.oesvieraóíomun-  mais    finCTÍares  filhn    • 

do  depois  de  Chríllo ;  a  Car-  ma.s  parfc  d  /  •/  r     '  * 

melT.na  sb-açcu  ambos  os  moLn  to  n  /       /'"  ''^'• 

-;P3s   po.,ue;.  era  ante/.  ^^Tl^^^ZX^^' 

rou ,  d,  quando  nan,  cnha  a  já  crVm    nis  dtí    "''  '^^' 

qweni  imitar  :    quando  í-  >"-„„.,     '**  ""  f''«  ler.  £; 

6í  quando  nió  tinha  ouvi.  ií  J''^       "  ^^^°^  >  que 

do  ;  lemp-c  foy  infoirada .  mofÕv  Ir '7^2'='"'"  ^°- 


do  ;  íemp-ç  foy  ínfpirada 
niovida  ,  <Sc  snricípada  de 
Chriíío  ;  teve  Planetas  abai- 
xo do  Sof,  ^rianecasafifuâ: 
teve  dias  depois  doSoí,  ^' 
dí3S  ancesi  mas  todos  alu- 
miados do  mefmo  Sol.  Oh 
com  quanta  gloria  ,  &  com 
quwta  propriedade  fepóJe 
dizc-r  deíiaícgrsda  família; 
Ferwúu  hn  cnm  Scle^c^  ante 


era dcíde  a  eternidade:  Bea^ 


_  ^1,  '^^"^^    acabado    d 

'^eudircurfo,niasdirc.s,& 

comr.,uytarazaô,cjuenal 

cabado.    Pois  tendo  hon- 

A^....  .  Semp.-Jonro  Sol]    "e^e^ca'  o  n  "'^^^  '' ^"^ 

ÇomoSoIi  porgueemam.  '^f  •  •  ,  "^ '  P^^"^^»' 
bosc^.e.po^.  i-eníL;'^»  ^  5  ^^"^^'rs"  ^"''^^ 
Oí  tilados   ftí.npre  fov  alu       NT.ô         ^  /      ""  Sermam. 

^uu  de  chn,\o  .-tLt:  c^K7tK^;í <^^í- 

to;  da  U-a,  porque  nopri-  refervada/ V 7 Vi.  "''" 
meiro  re".po ,  &  ,io  primei.    S  du  so;!  ')''  ^1"^''  . 

ro  eftado  ,  f  ,y  ,nre,  i,  x/.r      /  ,  "  '  Palavras  do  thcma  ;  ^" 

tc^^r,  ,nres  da  Miy,    nem     3,';'^  ^'^  J^^«^"i«  do  dif-  . 
p  ^riírwleixá^-amJe  feriem.         Aj.      Oc    f;\u 
Pcr,.u.íi,hos.Anresporif-    ;í   íLi^qí  tr"!;"/ 
íonufnoma.s  próprios »  &    ç.õdedar  alimentos  aos  ^fi! 

lhos 


Noffâ  Sthhora 
Ihosfcgnndos:  E  tlics  alimé- 
íus ,  conforíPe  a  íua  cálida- 
de ,  a  lua  nobreza  ,  o  feu  efta- 
d(>.  K  coma  os  Rthg  ozos 
Carmelitas  iam  Irn  ács  íe- 
gundos  de  Chiiílo  por  parte 
de  lua  Máy  ,  tra  c  brigado 
Ghrifto  a  lhe  dar  alimentos^ 
&  taLsalimenros,quc  foíTem 
dignos  de  filhos  da  Mây  de 
l)eo6.  Pois  que  alimentes 
haviaó  de  fertlUs,  íenaó  o 
nieímo  Dios,  dado  em  ali- 
mento? He  verdade,  que  o 
Santifllmo  bacranncnfo  do 
Altar  tVy  ir  Ihiuidoparè  to* 
dos ,  iras  pôde  íer  íppii* 
cado  cem  differtnça.  E)ar 
Chr  ftc  t  fte  paò  do  Ceo  acs 
oitics  homers  ,  foy  graça, 
íoy  liberalidade  :  dalo  aos 
Rtligicz<  s  do  Cariro,  fòy 
divida  ,  &  foy  obrigaçam. 
Aos  cutros  hoiTcnstoy  gra- 
ça ,  &  foy  liberalidade  j 
porque  não  lhe  dtvia  Ghri- 
Ito  cfte  Sacramento  cema 
Redcmptor.  Aos  Gaítreli- 
tas  foy  divida,  ôcfoycbri- 
gaçaô  i  porque  lhes  devia 
cftcs  alimentos  ccíTjo  Irn  ao 
»a>cr.  Direis ,  que  alimcn* 
tos  fim  i  masnãoeftes.  Ali- 
mentes fim  ,  por  Irnãos 
ícus,  5v  filhos  de  íua  Mãy. 


Masque  tftcs  alimentos  foí- 
lem  tirados  cie  íua  própria 
lulhncia,  &  debaixo  deac- 
tidtntcs  diveríos  ,  quilheo 
mylleiío  íagradodatucha- 
jíliiaj  poíque  razam  ?  Ora 
vede.  Cbritto  como  írmaò 
Primogénito,  dcviz  luRen* 
Uf  os  fiihoyde  íuaprcpm 
May,  a^  feuslrn-áoí-fcgun* 
dos  com  taes alimentos,  qua* 
es  eram  aquelks,  cem  que 
íuaMáyo  íufttntava.  Eque 
alimentos  eram  eftes:  Et  iibe*^ 
rat  4jvafuxijh.  OalimentOí 
rcm  que  a  Senhora  íulten- 
lou  a  feuF  lho,  íoyoleite 
de  Itus  peitos.  E  o  leite,  que 
alim.erito,  &  queíuftancía 
he?  Ferguntayo  aArifiote- 
les,  &  a  Galeno  :  o  leite  he 
langue  branco  j  Sc  nac  ha  ou- 
tra difíií^ç20  entrcofangiie» 
ô?  o  iene,  ícnam  queoieire 
heíangue  branco,  &  o  lan- 
gue  leite  vermelho.  A  íu- 
Lancia  be  a  meíma  ,  os  acci- 
c entes  diveríôs.  De  fcrte, 
que  a  Virgem  Senhor?  ncíTa 
deu  o  ícrgu-e  por  duasvezeSi> 
&  por  deus  modos  a  Ghri- 
ílo  :dculhe  híia  vtz  o  ííngue 
de  fuás  entranhas,  dcquefc- 
fcrmic  u  o  Goipo  fagrado 
LUandc  o gçrcu;  Bcaíui  rf»- 
tep 


,  ,  Sirmuõ  de 

gue .  que  toio  fe  convertia  lhe  cuft  r  n.n.    ^  "u  \T 

emíuftancia  de  Chnfto  naô  ^L       a    f="hum  trabalho, 

hav.a  ma.s  á.íí.ZT'"!  "^"^  ="''í'J°,' comendo ,  & 

a  brancura  dos  accdeoes^^S,'  t^Tnl'  ^''^^^  """y»^ 

como  a  V.rgem  alimenc; va    o  rr'  ht    '.""  °  '""^''^" '  ^ 
ao  I...   .Tilhn   Pr.ml  '0"aO'"io  dos  alimentos ;os 

4.U  Corpo  ,  debaixo  d    acc^    L  f  '  ''''^'"^^'  ^*^P^^' 

]ho  mayor,  de  alimentar  o.    V^' ^''""^^  ^^,'^^^^^^  o  S,^ 

-filhos  r/gundos  de  (ua  .Mây  d 4""^^'^^^ '  ""^ 
com  a  meíma  íuílancia  do  ™ ^^^  f  ^^'^^b.a  de  hu.a 
íeu  Corpn,  debaixo  d     cct    cTrXf  í'^^''  '^'  '  '"^'^^ 

ç  Sacramento  Sanf/m^.'^'    .^  "'^'"^^  >  '  -vorefignifi. 

cava  a  Cruz.  O  dr-frco   /i 


ç  Sacramento  Santíílimo 
^  65  O  primeiro  Carme- 
lita foy  o  primeiro  5  que  lo- 
grou eftes  alimentos ,  &  to- 
niouemfíguraapoírcdelles. 
Fugio  Eliis  para  o  deíertr, 
lançi^uíe  ao  pé  de  huma  ar 


o  hívía  ,  porque  ji  Klias  0 
proieff.va.-aCruznaõalia- 
vu  ainda  ,  porqoe  Cnrifto 
amda  naõ  era  naí.ido.  Mas 
os  alimentos  do  Sa^  ramento 
naõ  fe  deram  a  Elias,  ícnaõ 


&  tornou  o  A  .oá  acoH  ío      P"^°^  Carmditas  eft«  ali- 
&adarlhcaui    par&co.'     T^  '  T  ^"'"^'^  ^"^°^ 

-oo..ve.H^cco.r.    LSdcÉh^^^^^^^^^^^^^ 

gera- 


Nof a  Senhora 
«reraçâô  paílada  de  icu  Pay, 
leniu")  ptla  filiação  futura  de 
íua  hU):BeaíHS  vmter^qni  t2 
mtaviíi&  uhera^qiia iif>^ifti- 
66     Agora  tenho  acaba- 
do.   5e  diíTc  pouco,  quem  ^ 
clcgco  o  Pregador  ,  me  dei-  * 
culpa.Se  fuy  largo,  aíTaz  caí- 
tigu  he  dízc^r  pouco  ,  &  naó 
ícr  breve.Eleacafoalgutm 
das  fagradas  Religioens,  que 
me  ouvem  (  &  das  que  me- 
naô ouvem  cambem)  teni  al- 
guns embargos  ao  que  diíTej. 
ainda  me  fica  com  que  rei- 
pjnder  a  quatíquer  artigos 
de  nova  razam.  Mas  a  me- 
lhor i  6f  uhima  íeja  ,  conhe- 
cermos todos,  queoqueíe 
diz  da  fagradâRehgiam  do 
Gacmo  ,  fendo  particular,  hc 


commum  •,  ív'  fendo  prciu- 
gativa    fó  defta  llellgiain  , 
hc  gloria  de  todas-    Qiicm 
h  j-  para  louvar  a  Chriíio, 
diffc  :  Beaim  venier  :  íabí.-!, 
que  o  louvor  da   May,  he 
louvor  dos  filhos.  Eftc  he  o 
exen^plo,  q  íegui  ,  fuppon- 
c^o  (  con^.o  verdadeiramente 
he  )  que  rodos^  fomos  filhos- 
derte  inrtituro  ,  6í  todos dcT- 
cendcmcs  dclle.  Aíllm  o  diz 
S.Jt ronymo  ,  S.  Machario^. 
S.IfidÓFo, S.Bernardo.  Naó 
refiro  as  palavras  de  cada  huj. 
por  nam  ler  mais  largo-,  mas- 
írquem  ao  pé  do  monte  Car« 
melo  as  de  BautiQa  Mantui- 
no,que  com  efpirito  do  meí- 
mo  Parnáfo  a<i  ligou ,  &  re- 
íumioneftasrtgras. 


Illtm  ptrfHuis ,  cev  mijji  e  fontibm  amnss , 

Relígio ,  &jacnflnxit  nverentiã  cidím. 

^itd^mdhabent  ala  mútites  pietaíii  ^  ábijiô 

Vucitur  :  hacunaplmes  evite racemi 

Vtfftifi^  late  terras ,  att^ue  aquora  complenf^ 

Bine  CarthufiaCíA  attím  fihnúa  clavftris : 

Htnc  varias  Bcnedtãíis  oves  colUgtt  :  abtfto 

Canabemdofa  tumcaó  ar  cere  fluentes 

Ltgmpedeí  dedich  e  viri :  qtuquea)  va  cokbcnt 

Ínvia  ,  O' r^JJIdíto terras  atdorecáJenteSt 

Et  quos  Cynacifs  de  litore  vextt  Itero 

Hinc  ortt  \  fartum,  &  Çtmmoginus  ordtne  dtgmm^ 

Hmc  nofln  venere  Paires,  . 

•^  i  E  CO- 


p  ,  Sermão  de 

r^"»,  &  f.  propagiram":  .^f.^.^^^^J^^  ^od.s.  &  ca- 

^as  as  out  J  ccí^na  ^nco  &  í^^f '  T''  '^^"^'^^'> 

da  mefma  raiz,  como  rios  d!  m  '"^  P"^"^='^'^  -  que  tanto 

o  par.ban,  â  Soberan.  S  ífj  n^^""^  '  ^  "^^  ou. 

d^taesfilhos.  &ao  bélTtoI  V'-'^r^'''''^1"'^"i'»nl ver. 

mm  de  ui  Má;  .-AS  ':;  ^"  -  ^  ^''>'"««''  '^ 


SER 


G^ 


SERMAM 

DA  TERCEIRA 


CL  U  A  R  t  A  FEIRA 


DA 


0^' 


TREG2ÍDO 

NaCapelIaílcaL  Annodeió^i» 

Diciitfedeant  hi  ãnofilij  meiímtis  ãddextTAm  tuam,&nnus 
aàfiniftramin  'Rcgnotuo.  Motth,  20. 


L 

Sca  foy  a  pe- 
tição da  IVJáy 
dos  Zcbedc* 
os  a  Chriíir, 
tenras  vezes 
CLVida  nefte 
Real  audícorio  ,  corrio  varía- 
riíente  ponderada  deíle  Ta- 
graco lugar.  Mas  porque  o 
bf  bera  no  Senhor  rcípondeo 
aos  /ílhcs  ,  para  que  o  entcn- 
Tom.  3, 


dtíTe  à  Mây  ;  cu  determino 
hoje  refpoTider i  Máy  ,  pata 
q  me  entendam  05  filhos ,  ^ 
os  que  naiTi  iam  filhos  tara- 
btm.  Com  hum?  fó  hey  de 
fajlar,  mas  para* todos  hey 
de  dízrr.  E  porque  íena 
impropriedade  ai  legar  a  Ma- 
ria Salomé,  ou  Eícrituraioa 
ex f  m pio,  ou  Autor, que nao 
foííe  daquelle  tempo  ;  reíu- 
rrindom.c  ao  mefmo  dia  ,  em 
c^-uc  foy  feita   cfta  pctiçam 


6^^^  Serm 

(que  fegundo  a  Chronob. 
gia  mais  cerca  foy  o  decinio, 
GU  non^)  dia  antes  da  Paixão 
de  Chfiílo)  de  tudo  o  mais 
q^uanto  fujcedeo,  6c  fe  díf- 
íe  no  mundo  deíJc  entam 
até  o  preíenr-,  me  mo  apro- 
veycarey  em  húi  íó  palavra. 
De  grandes  thefouros  de  Eí- 
criruras  ,  de  grandes  parale- 
los de  exemplos ,  de  grandes 
aucoridadesj  ôc  íentençâs^  af- 
íim  íagradas,  como  profanas, 
me  privo;  ma^tfpero,  que 
nos  náo  íaram  falca.  Come- 
çando pões  a  fallar  com  a 
Máy  dos  Zibedeos,  o  que 

Ihedíg  '(oudiírÊra}hede* 
ítamaneyra. 

§,    IT. 

ii6  Vifto,Senhora,eíle 
voflTo  memorial  (o  qual  con- 
íidero,  antes  que  íc  prefen- 
tiffe  a  Chrifto)  poítoque 
eu  nam  tenha  authoridade 
para  o  emendar,  nem  ainda 
confiança  para  o  arguir ;  a 
muita  devaçaô»que  profeíTo 
com  voíTos filhos ,  Uo  gran- 
de reípeico,  que  por  elles,  6c 
por-voíTa  venerável  PeíToi 
vos  hc  de  vido,  excita,  per- 
íuadc,  A'  ainda  obriga  o  meu 


zelo,  a  que  repire  ;  Sc  advir- 
f*!  por  vosfcrv^írjoquene- 
ira  pefiçam  me  f^z  du vída.  E 
pára  que  Teja  com  diaincçid, 
clareza,  &  brevidade,  exa- 
minando húa  por  hfra  todas 
as  palavras  delia,  dircy  febre 
ca  ia  hú3,  o  quceu  noto,  mas 
nam  condeno,  poíto  quT  ou- 
tros o  podem  eílranhar. 

ii;       A  pfi.reiracoufa  = 
pois,  emqueaminhaconfi- 
deraçam  repara  neílememp-- 
rial,  hc  a  primeiía  palavra 
deile.-D/í-.-dizey.  Namhe 
eileoeíii!o,porondecome. 
çam,  nen^  devem  começar 
as  períçoen^  às  petiçoens 
começam  por  Diz,  6c  nam 
porDizey.  Mas  ccrao  vò?,. 
Salorfié,  íois  Mãy  do  Valido,, 
pareceme  que  o  valimento 
vos  ditou  a  periçam.  Os  ou-. 
tros  nas  fuás  pctíçogns  co- 
meçaô;Diz  Fulano:  os  Va- 
lidos naõ  dizem, DiE.dízemj 
Dizcy.  Tal  eílillo  de  pedir 
nam  he  pedir ,  he  enfinar,  ou 
mandar.  O  Princepe,  que 
aílim  dcípacha,  naó  conce- 
de, obedece:  nam  dá  a  mer- 
cê, dáaliçam.  Chrillo  he 
Meílre ,  H  Senhor.  Fósvo-  Ioak 
catts  mi  hUgiJltr  ,  e5^  Vomi-  1 1 . 
na  :  6c  ncni  como  Senhor  de- 
ve. 


vcícr  mand-iJo,   nem  coniu 
Mcítre  cnfinado. 

ii8     ScoquepeJiS,qiie 
digd :  Dtc :  he  ,  que  oi.  volíos 
deus  fiihos  cenhâô  os  doiís 
lugares  do  lado,  conioque- 
rci^s,que  V05  defpache  Chri- 
Itologo,  6v  cin  húa  palavra? 
Tamleve  negocio  he<i  tlci- 
<^.im  de  hum  prmieiFO  Mi- 
nillro,.6<  muico  mais  a  de 
dous  Mimftros  ,  ambos  pri- 
meiros ,  que  por  húa  fimples 
per  içam  ,  íem  m^is  confultaj 
nem'   coníclho,  íe  byja   de 
conceder  ?  Se  o  pedira  todo 
o  lv(  -yno ,  ômda  hàVca  muy- 
to    que    duvidar  j    porque 
lum  cuidaíTcm  os  Vafl'«ll()S  , 
que  juntos,  nem  divididos 
podiam  ter  acçam  ,  ou  im- 
pulío  nas  reíoluçoens  lebe- 
ranas.  Q^Janto  mais,  que  íe- 
melhantes  lugares  naô  íe  daõ 
aqueraosdezcja^,  6c  os  pe- 
de :  ances  quando  os  deze- 
jam  ,    entam  começam  acs 
dcímerecer  ,   &  quando  fe 
atrevem  aos  pedir,  entam  os 
defmerecem  de  todo.  O  pe- 
dir, &  o  deípedir  cm  racs  ca- 
los ham  de  íer  correlativos. 
Oh  quanto  melhor  tiveram 
negociado    os    voííos  dous 
pretendentes   ,  íe    quando 


■  Chntto  CS  eltrcinava  dos 
outros,  para  lhe  fiar  CS  eaíos 
de  mayor  importância  ,elles 
íc  rctiraíTem  com  modertia, 
&  com  diícreta  refiftencia  íc 
cícufaíTem  ?  Quando  Moy- 
íes  íe  cícuíou  de  primeiro 
Miniftro  de  Deos  íòbre  o 
Egypto ,  entam  o  levantou 
•Deos  ao  feu  lado  ,  &  lhe 
delegou  o  feu  poder ,  &  mais 
o  íen  nome  :  Corijittui  íe 
Denm  PhúYãonis, 

1 19  Eu  bem  íey  ,  que 
fila  piquena  .palavra  Dtc^ 
encerra  em  Cfcs  letras  todo  o 
poder  das  três  PenoasDivi« 
nas,  hí^a  dasqOaes  he  Chri- 
\\o,  Por  iíToomaisbemen- 
tendido  de  todos  os  AnjoSj, 
quãdo  quiz  provaryíc  o  mcf- 
mo  'Chrifto  era  filho  de 
Deos  ,  o  fez  com  a  melma 
palavra  :  Si  Film  Dei  es^cdtt, 
ut  lapides  ijUpirm$ant.  Mas 
ainda  que  Chrifto  com  hum 
Dtc  podia  fazer  das  pedras 
pam,  &  o  que  he  maís,^lhos 
de  Abraham  j  para  fazer  ho- 
mês,  de  quem  ha  de  fiar  a  íu- 
perintendencia  do  mundo  , 
nunca  eíle  ufou,  nem  uíarà 
jamais  íó  de  palavras.  Naõ 
iam  eftasas  feituras,  que  fc 
fazem  comhumD;f,  ainda 
Eu  q^ 


queíeiaDeos,  o  que  o  faça. 
O  Sol,  a  Lua,  as  Êftrelias, 
as  pUacas ,  os  anímaes  do  ar, 
doíTiar,  &  da  terr^  fellos 

hS.  faãafimr.  M i^ quando v.c 

^        yo  a  fdzer  o  homem,  que  ha- 

^via  de  cero  manejo  de  codas 

fiffas  eriarurás,  primeiro  o 

decretou  Dcos.  com  grande 

aen.    concelho  ,.&.namdiíre:  Dl- 

.í-..a,6.  gímosj  íenaõ  :  Façamos:  Fa- 

Gamtti  homimm.  aâ    ímagi- 

nem        ^     ^    ■•      • 


gares  íuprcmos,  que  iheprc- 
tende/s,   como  quereis,  que 

120  Mas  rafo  »egado  , 
queC.riftu  uiírtíHe.  o  que 
vo-í  pedis-qucdígaiqueha. 
via.dedizero  mundo?  Maõ 
(âb:is,  queChnítohehum 
benhor ,  q  em  quamo  D^os, 
&  em  quanto  homem  íem» 
pre  fc^z  grande  câío  do  que 
diram?  Em  quanto  Dc-os 
comiílo  \hQ  atav^aõasmãos 
O.P.-ofecas,   ainda  n   s  mais 


fira...  ó. pr.fi.   N.6  íef..    juftifí^^ro  *cZ  vir 
zjrn.iUn  M.n.ftros  cama,.    ^.<í«-..r  ,,„,«  .f./.f ^   f(' 
nhus.  Haos  de  f  zír ,  quem    f^«  ^.ypnj    lim  ou  m 

Senho,;  n     ''^'?"'    ^'^'^  ''"'""  hommesc/fe  R.  V- 

Chrâ     f*-  ""  «'    T'"'^'^     P^^1"«  "»°  ^°  'h'^  dava  cui    "  ^■ 

';»«,«,  o  que  lhe  d„Tc  entam?  F..  mcf.na   Efcola.    Como    nâô 

4...^.^.^.>nK-..r«^..,.  repa..slo,o  mStonoq" 

«««.  Farey     que  vos  faça.s  í.-  dirà  da  Pe(Toa  ,  ícgover- 

pcicadores.de  homen..   Se  nodeChr.llo.  fe  elle  d.fTcr 

be  neceíTar.0     que  Chr.fto  o  que  vós  qu  re.s  que  d  la 

f.ç3mu,ronell«.&.ellcsf..  D>cr  D.s  portas  a^dent  o,' 

çan^muKoemTy,parap.,T..  q.e   d.rá   Pedro  ,.  a  quern^ 

«0{"i.  psra  lubucm  aos  lu,_    ves  ?  Qiic  d.riíi,  as  cans  de 

An- 


ui 


Terceira  ^tdrta 
An Jfè  ?  Qiie  dira  a  renuncia 
de  Mitthcosí'  QUc  diráoze- 
lodcStmaõí^Qiie  dirao  ían- 
gue  Kcal  Lie  iiar[hok)nieu  ? 
Que  dirá  a  fantidade  do  ou- 
tro Jacobo  i  a  quem  íó  he  li- 
ciío  entrar  no  Sarj^a  San^o- 
ju'/i  ?  li  que  dira  o  deípego, 
&  defiiitercíTide  Filippe,a 
queíii  pjra  íy ,  &  para  coiós 
biltaíó  a  viLta  doPadre?   E 
íô  ifto  íe  pó-ic  dizer  dentro 
d:s  paredes  domeíHcas  ,  Tem 
entrarem  neíla  conta  as  mur- 
muraçosns  de  Judas:  Qi-Jeíe 
dirá  das  porcas  a  fora  '■   Será 
bem  ,  que  fe  diga,  que  com  o 
Meítredajuftiça  5  ^' da  ver- 
dad;:  pôde  mass  a  afteiçam, 
que  o  merecimento,  &  que 
íe  dá  hum  lado  a  Joaõ ;  por- 
que he  o  querido  ,    &  cu- 
rro a  J  âccbo ,  porque  he  íeu 
irmão  ?  Será  bem ,  que  íe  di- 
ga, Cv  le  moteje,    que  fe 
Chnfto  provou  íua  Divin- 
dade com  os  milagres,  tam* 
bem    com  efta  eleiçam  tem 
dado   bem    a  conhecer  íua 
Humanidade  -,  pois  tanto  íe 
deixa  levar  de  rcípeitos  hu- 
manos? Sobre  ludo  íerà  bem, 
que  íe  diga,  que  no  gover- 
no de  hCu  Moncichia,  que 
.ha  de  íer  o  e.xçmphr  de  zo^ 
Tom.   3. 


feyraM^iuarefm^  €9 

das ,  le  uiltribuem  os  f  oitos 
porintrevençam  de  hOa  mu- 
lher? Exaqui  o  que  quereis, 
que  íe  diga  deChriíto  com 
efte  voífo X)/í". 

121      E  naõ  cuideis,  Se* 
nhora  ,  que  ficaram  de  fora 
neftes  ditos  os  mcímos,  poc 
quem  rogais.  Se  tanto  que- 
reis^ voílos  filhos,  pelo  mef- 
mo  amor,  que  lhes  tende^, 
vos  rogo,  que  os  naõ  que- 
rais expor  com  elle  D/í",  ao 
que  delles  íe  dirá.   O  íeu 
mayor  louvor  atégora  era,  q 
Pedro,  &  Andíè  deixaram 
as  redes ;  porém  Joaò,  &  Ja- 
ccbo  naò  íó  deixaram  as  re- 
des,  ícnaô  tarnbem  o  Pay: 
Rdttííi  rcubm-,  &  Paire:  ã- ^^^^^ 
eora  diríeha  ,  ^que  fe  deixa  -     'l^^- 
ram  as  reOes ,  ôc  o-ray  ^  nam  ^  - 
deixaram  as  redcS)6<  a  Mãy, 
pois  por  meyo  delia  quize- 
ram  peícar  de  hum. lanço  os 
.    mayores    dous    lugares    do 
.     Reyno^que  he  o  meímoque 
todo  elle,,pois  contém  o  ma- 
nejo de  todo.  Atègorale  di- 
zia, que  íendo  dous  dos  treSf 
que  íoram  eícolhidos  para  a 
gloria  do  Tabòr,  foram  taõ 
diícretos ,  que  viram,  &  cal- 
íâram,  quando  Pedio,  que 
era  o  ccnrparhciro,  ficou  ti- 
E  iij  do 


1^  ,  .  Sermdo  da 

dopor  ne/c.o,  porque  fd-    cuidais,  quedirám.  &  mm 

lou  :  E  agora  dirfeha.  que    f.n.  fundLenta      st"  a" 

expreíTi ,  ^'  cavílioíamenrc 
odÊfyjáram,êc  o  excluíram, 
pojs  era  fó ,  o  que  remijõ  \hc 
podia  fa2^roppoíiç.{ô.  Atè- 
gora  eram  reputados  em  co- 


cxercÍGio  das  Tuas  poJcri 
í^t:r,quenaóeílejí  mortifica. 
^^  a  invçjz,  Elias  taií^bem 
remíiihos,  &  a  que  naó  rem. 
filhos,  cem  írmaó.E deixan- 
do as  demais  (  em  que  a- 


da  a  Nicola  oe  Chr.fto  por    igualdade  doeltajo,  &  da 
dous  do,  três  melhores  Dif-    parenrefco  he  aíTáz  hlZ 

dos  canc«  vezes  aos  demaisj  to  e!h  differença  )  que  dirá 

agora  d.rfeha  ,   que  fam  os  a  M.dalena  por  partfde  L,t 

menos  provedos,  ou  os  mais  zaro  ?  E  k  elia  calar  .  como 

rudes  d;  todos,  porque  na  cofluma,  que  dirá    &  aue 

quefta^    queíealcercou,fo.  poderá  dizer  Mar.haTp^ol 

brc  qual  havu  de  íer  o  ma-  fabeis ,  q„c  he  mulher ,  que 

Me^rl  Z  ?  "  ^"'"^  í«í'b=q"e.xar.Na6d.r'á(ao 
Meftre  ,  que  o  feria  .  o  que    menos  dentro  cm  fy  :  )  He 

entenderam  tam  mal  a  dou-  em  tal  alt.vcza  de  penfamc- 
trina,  &  tomaram  tam  mal    tos  as  irmans  do  Senhor  de 

^i^r;  1*^".  '"'  ""'"  ,'^'  ''  ^'''''"''' ,  &  que  os  tenha,  & 
meter  cada  hum  no  ult.mo  íe  atreva  aos  declarar  a  Múy 
lugar,  ambos  perteniem  os    dos    Peícadorinhos   de  TL 

'"'.?' m'  f  A-  ■  c     .  beriadesrSeChriftonaóme- 

i\J^u  "^°'^^'"^Senhora.  deellas  d.ílancus  cóos  mef- 
dos  filho^  do  Zebc-deo  fobr.  mc.s  comp^íTos .  com  que  as 
o  /.ffo  D,c.  E  da  Máy  tam-  dilt.ngue  omundo  ;  ao  me- 
bem  haverá  quem  diga.  Q,ie    nos  nem  a  íua  modeftia  pó- 

dd 


Tercei)' n  QíWtafeyra  da  gitiarejma.  _  7^ 
denegar,  que  para  a  autho-  'lalordcu  as  primeiras  me- 
riJ.ad^  uc  lUy  ;  6v   para  o     Uras  da  Magcllade  do  ítu 


rtípeito  dos  iVliniíhos,  & 
pjra  a  decência  dcsmtfmt.s 
ciiicios ,  Uz  muicoacalida- 
•dc,  &:  ÍLippoliçam  das  pef- 
íuas.  Se  SaloíTié  funda  a  íua 
ccntiança    na  í^iaça  do  ítu 


Rcyno  ,  a  hum  lado  poz 
Moyíés  ,  &  a  curro  Elias; 
porque  hum  era  vivo ,  ôí  ou- 
tro  morco.  E  ambas  eílas 
propriedades  íe  ajuntam  cm 
hum  reíuícitcdo.  Convo  vi- 


Toaó,naóhen)enoradeLa-  vo    remunerará  os    rrereci- 

zaro:  porque  íe  hum  temo  mentos  dos  vivos  ,  qt^c  o  re- 

titulo  de  gh^em  ^cUgebaC,  o  querem;  &  comomcrto  os 

;.  outro  cenTí)  de  Qiiem  amas,  dos  rr.ortos  ,  que  o  naó  po- 

Oixodiasfazhoic^queChri.  dem  requerer.  Ouvindo  lil- 

•    íio  o  reíuíritou    morto  de  Rey  Herodes  os  milagres  de 

5-  quatro.  E  que  íoE^eito  mais  Chníio,  entendco,  qucera 

dicrnodolado  dê^humPrin-  oBautiítâ  refuíciradoj  por- 

;     cepc ,  q  Imm  homem  vindo  que  de  hum  reíuícítado  não 

do  outro  mundo  ?  Qncm  naó  íe  podem  eíperar  fenâô  mi- 

'  aceitará ,  &  venerará  todas  kgres.  E  tai  he  hoje  Lazaro, 

íuasdiípolicóes,  8c  naõ  ou-  Tudo  ifto  poderiam   dizec 

virá    como'  oráculos  todas  Martha,  &  Mana  por  parte 

íuaspabvras?  Todos  os  er.  de  Ííu  uiráo,  aindâ  km  o 

ros  dos  Minlftros  naònaícé  confiderarcm   herdeiro    dos 

de  outra  caufa  ,  fcnaó  de  tra-  fcrviços  de  ambas.  Os  âla- 

tarem  fó  deíia  vida  ,  &  naó  fe  baílros  quebrados  da  Mada- 

lembrarem  da  outra,  msshú  lena ,  os  unguentos  derrafna- 

homem  ,  que  íabe  por  ^expe-  dos,  as  lagamss,  6c  oscabel- 

riencia,  o  que  he  viver,  &  los,  também  eram  deftâoc- 

morrer ,  que  couía  intentará,  cafiann.  E  íe  Martha  fe  naõ 

ou  fará,  que  nâòíeja  muito  ja^aíTe  (  como  naõ  fana) 

acertada  ?  Só  por  cila  prero-  de  que  Chrifto  tinha  comi- 

gativa  era  merecedor  Laza-  doo4)aôcm  íua  caía,  aomc- 

?o  ,  naõ  de  hum  ,  ir  as  de  am-  nos  podia  aliegar  a  íua  dili- 

bososladcs.  QiandoChri-.  gencia ,  o  íeu  cuidado,  &  a 

ílo   na  Tfansfir^raçam  do  meíma  largueza,  que  o  Se- 

^^    "  ;Eiiij         íihor 


14 


tf 


7*       _      ,  Sermão  da 

nhorfiftraaholi,  gcchainoii     emíu^r 
fuperfl  J3 ,  para  que  havendo 
de  accreíccacar  aigu-nj  cafa, 
foíleaíjj. 

12  f  MjsquanJDasduas 
Irmins  por  Tua  virtude  ca- 
lem cado  illo  j  quenti  tapará 
abjca  àsdemiís,  para  que 
não  digam,  que  eíle  voíTo 
^ic  encerra  mayor  ambição, 
que  a  meíma  que  decUraís.^ 
Dirá  II ,  que  não  fó  preten- 
deis o  augmcnto,  Scpromo- 
çarn  dos  filhos,  íenâõ  tam. 
bemavoíTi  :  &  que  quando 
para  elles  pedis  as  cadeiras, 
para  vòs  negjciaes^almofa. 
ds.  Camo as  profecias,  que 


c^^^deíTespapeiXouG 

Piauerio  de  Divid  ,  ou  os 
Thr.-nos  de  Jeremias?  Tudo 
ifto,  Senhora,  ^  muito  mais 
encerra  o  voiloDic,  o  qual 
níõíó desdiz  muiro,doque 
í"ois,  &  do  que  voflbs  filhos 
profcííâõ ,  mas  tombem  def- 
diria  mujco  do  rnefmo  Gh ri- 
fto,fe  ta idiíTeíTe.  Mas  paíTe..- 
mos  àíegunda  palavra.. 

§.   II í o 

I2f.    Uifedeant:  Qíjc  fe 
aílcntem.  Também  cite  ter-  ^' 
mo  naóhe  curial,  antes  mui-  ^^' 
to  impróprio,  6c  ainda  ín. 


^atam  do  Rey  no  deChr.fto,  é^^^^^^^^^i^.,^^ 

tailam  também    da  Eípofa  voíTos  filhas  muito  a ^^^^^^^^ 

(  de  que  Jo  Salam^m  cfcre»  dos ,  i(íq  procuray  vòs;  mas 

J^o  Iwros  inteiros)  naô  fó,  que  dlejaôlSo     "e 

cfperamos  Key     mas  tam-  implicação,  do  que  p  dis! 

bem  Rainha    Diram  pois,  Pedi  solado,  6c  dVisnue 

que  paraos filhos  quereísos  feaíTentem..Nfõr  b^   ;3uc 

doeftrado:Equeíendopor  ha  mais  que  hum  docel,  ha 

natureza  a_mayor  valia  dos  também  buaíó cadeira  ?  Naõ 


validos,  aípiraís  a  governar 
juntamente  ambos  os  quar» 
cos  de  Palácio,.  Oh:  como 
vos  confidcro  já  carregada 
de  memoriaes  ,  quando  fo- 
bre  a  carga  dos  annos,  ros 


í'abeis,queosí>randesalIiíe 
cançam  de  citarem  pê,  fó 
deícançaò  de  juelhos,  arri- 
madosquando  muito  a  húa 
credencia,  daquelfcs  idola- 
trados altares  ?  Bailava  para 


"-       ,,  •   —     ^•^'^«'•v-^ :  odirava  para 

pareceram  melhor  nas  mãos    iíto  fa  Chriíb  K.ey ,  qu,n. 

to. 


hatiecftar  tm  pè  com  os 
pés,  U  cambem  cm  pé  com 
as  aza  j.  Vede,  Senhora,© 
que  digo,  para  que  vejais, 
que  na6  dizeis  bem,  Btm 
labeis  ,  que  os  Cheiubms 
naò  tem  pès,  nem  azas,  nem 
corpo ,  porque  íaõ  efpintoSà 


tomais  fendo  Rty  ,  ^  Deos    Se  fomente  tem  ^^^r ^^"^^^ 
,untarT,ence  :  Tu  .  ^pfc  Re.    homem  ,  ha  de  cftu  cm  p^ 

'*no^e  Deosno  temploheo  n.aisa^.s ,  comoCherubim, 
Propiciatório  ,  donde  cuve, 
6c  rcfpondc  :  li  pollo  que 
nem  vos»  nem  vufTos  filhos 
entraíTeis  naquelle  íagradc^ 
porque  he  vedado  a  todos, 
bem  deveis  de  ter  ouvido, 
que  ao  lado  direito  do  Pro« 

piciatorio  eftá  hum  Cheru-     --  .     ,.      .    .         .  ,,^,^ 
bim  i  &  ao  ladocfquerdo  ou-    E  porque  os  pmta ,  &  repre 
tro    masambosem pé.  Lo»-    fenta  a  Eícntura  em  figura. 
CO  fe  quereis ,  que  os  voíTos     humana  ,  &  com  azas  ?  Pm- 
de  us  fclhos  fuccedao  no  lu-    taos  em  figura  humana,  para- 
par  dettcs  Cheruibins.ôcque    moftrar  ,  que  íao  criaturas, 
occupemhum  ,  &  outro>     racicnaes ,  ccmoros:  iU  lo- 
podotronodeChnfto.co^    bre  iíío  aecrdcm.lhe  azas, 
mo  pedis,  que  íe  aíTentem:     para  que reconheçamos,que 
Vtftà^ant  ?   Os  Chcrubins    a,  fua  natureza  heíupenor.òc 
eftam  empei  6í  os  filhos  do    maisdevanrada  que.  a  nofiao 
Zebedeo  ham  de  eftar  aflen»    Ecomo  os  Çheruhms  repre- 
tados?  ftntados.neíta.foíma.vero  a 

126  Mais  tem  eftesGhe-  íercompcftos  deduas.natu»^ 
rubins,  Naó  íóeflaaempé,  rezas  diíFercntes,  parte  ho- 
?'V^^.  mas  também  com  as  azas  rrem,  Ôí  parteavx  ;  por illo 
»7'9-  f^^tnMzy.ExtendentesalaSo  comaparte,.quctcmdeho- 
E  porque  razaó  com  as  azai  mem,  eílaô  em  pè  com  os 
eftendídâs  ?  Porque  aos  la- 
dos do  trono  ,  onde  elles 
eftaó ,  ninguém  ,  &  de  ne° 
nhum  modo  poda  eftar  af- 
fentado  ,  íenaò  íemprc,  & 


pès ,  6c  com  a  parte,  que  tem 
de  ave,  eftaõem  pè  comas 
azas  y  porque  aos  ladcs  do 
throno  j(  nem  como  homens, 
nem   como    fuperiores  aos 


|f|: 


de  todos  os  moios. em  pé.,  homens  podem  citar. ai.en- 


1 1 


Jz       ^  r  ^(^rmaã  da 


da  que  elle  tenha  azas,  & /cu 
írmaa  as  civeiTc,  ôc  Chnito 
iíi-s  conceda, como  quereis 
osdous  lugares  de  Cheru' 
bins  a  hum,  &  outro  lad-. 
nemporííTopóJemeíW.ní 
hamdeeftaraíícncados,  co- 

modizovoíTomeaionaJ.-O^í 
Jedemt. 

]^7  Mas  vos  digo,  que 
osjugares,que  pedis,  nau  ío 
nao  iam  para  eltar  alTenca- 
aos,  mas  nem   amJa    para 

ou  de  lie  deír 


íobreospès',  a  ai-ecamb:ni, 
quando  eítà.fTenraJa,    naõ 
te  hrm.3fobre  as  azas  ,  antes 
as  encolhe.  Mas  os  Chsru, 
bins  eftaô  firmados  (obre  os 
Y^<^Si  &  fírmadosjuntam^ir'- 
febre  asadas  fque  porVÕ 
as  tc.Tieílendidas)  porque 
nem  a  hum,  nem  a  outro  h- 
ao  do  trono,  nem  como  ho- 
niens,  nem  como  maisaue 
Í3^fi)ens,pójemeííaraíren- 

do  modo  en,  íé.  Wo  ^er:  d"    ,^7;°:^^'''^^^''=^ 

mo  he,  o  qu3  notou  Ifau,  b=m  IN    K  ,        '^^''"g^no. 

nos  dous  Serafins    nne    r  °-'" /'^^  b^lt^va  a  voff  ,s  fi. 

fiftiam  aos  lados  dó  uZnf  ^°'  '«"ibrarem  -íe  da  fua  vo- 

6. i.í.  tmfuperfolnm excdrJ    1    Ai^     rJ  1^"  ^« '  »  ^ue  lhes 

Volahant,  porque  eíl^vam' 
empe  com  as  azas  :  Eoquc 
eítavaaírencadocrafóDeos. 

dos  vofTos  filhas,  Senhora, 

qLieheJoaó,naõp:.írocu  ne- 
gar, que  fcja  como  Cheru. 
ciiai,  homem  com  azas,  ,?: 
nam   qiinefquer  ,  fenam  de 


nem  para  cftar ,  íenaó  para 
^í^guir,  6c  andar.  E  por  x^o 
oschimou  o mefmo Senhor, 
naoeftandoaíTcnrado,  nem 
eitando  ,  f^naò  andando  • 
^i^hulansjefu^jnxta  maré 
Gahka,  Sendo  pois  ex- 
preíTamcnre  chamados  para 
andar  apozChníKqucreré 
aporá  naõ  andar,  fcnaó  cíljr 


IbiL 
i8. 


^guía  rquêaijímovió    j^     ;^^'^^";«2"dar,  fcn.o  cíl.r 


rcrceiragisKH-tafejraíla^iarffmav  y^ 

fc„,5  aos  Jados  de  Ch.ilto-    de  Sa.n.ny  G,r./p.r  M-í^/; 

cT    dccUradan^ente  a  voca.    ionm,  hp"'"    ^^ava la  m 
çaCuapcOacrdelhrOh    arcuuu.  hUto  hc  o  qucfaj. 
c  roVerro,  q  n.ô  fó naó  haó    &  tcz  fcmp.c  Chr.lto ,  de- 
dé  í  it   bem    dJp.cbados,    po.s  que  le  n>an,f.ftou  ao 
nas  tratados  como   neícios.    mundo  parao  alura.a.    fen- 
Con-o    ncício    foy    tratado     do  certo  ,  q"e  quando  íu. 
Fedro  no  Tabòr.  Eporqutí    vida  ,  &  acçocnsle  eícreve- 
Porque  queria,  que  Chr,!lo    rem  ,  íerá  a  ma.s  frequente 
fizefle  alli  íeu  aflento,  &  fi-    palavra  na  fua  h.ftoria :  C<r^ 
xaffe  taLurnacuIo    naquellc    cmhat  :  fer^mbdaOat.  • 
!^onre.  Os  meímos  ra^o,  do         i  í 8      Boas  te  k  .unhas^/^V 
Sol.que  Ihedavaõ  nos  c  lhí,s,    podem  ler  os  meímos,  que  ^^..^ 
&  lahiam  do  tcfto  Q.  Chri-    agora  peden»  eftat  affcnta- 
Ôo,   lhe  deviam  advertir,  q    dos ,  delks  cr  ntinuos  pal- 
Chrdtu  naõ  viera  ao  mundo     fos  de  (eu  Meftre  lem  dei- 
para  eftar  parado  ,  &  que     cínçar ,  nem  parar,  iempre 
nam  era  o  lugar  do  feu  ta-    em  roda  viva:  JanatCidades,, 
bernaculo  hum  monte,  que    já  bcs  dtlertos,  ja  nas  pra-. 
nam  íe  move.  In.  Solt  fefmt    yss  :  já  na  J  udea ,  )a  n^  C,a- 
"'•   ubírnaa,lr.,»ft.um:  diz  voí-    lilea,  já  na  Samat^  :  ja  cm 
'•^•fo  afcendeme   David:  que    je.ufaUm,  ja  em  Catírnau,: 
havia  Chnfto  de  pòr  feu  ta-    já  em  Trro,  já  tm  Sidónia,, 
bcrnsculo  no  Sol ,  paraque    já  emGaná  ,  jaemJetico:ja- 
nam  íó  o  morador,  íenam  a    em  Cefaréa  de  i'i)ippe  ,  ja 
caf2,nemfóacafa,&opa-    na  Regiarn.  dcs  Gtnelare- 
vimento  delia  ,  fenam  o  n:tí-    nos ,  já  ncs  confins  ce  Ueca- 
mo  fitio ,  &  lugar  ,  em  que    polis :  já  em  Bcihlaida  ,  Na- 
eftivcíTe   fundada  ,     andafle    im  ,  Betania  ,    Nazareth  » 
em    perpetuo    movimente.    Efrem    :   fem    haver    terra 
Do    circulo    de    cada  dia,    grande,  &  populola  ,  nem 
com  que   o  Sol  fem  ctíTar    lugar  piqucno,  ou  aldca,  que 
andar  fempre  rodeando,  &     Chrilio  para  alumiar  a  lo- 
torní8r.oQeatOBiunclo,.dií.    dos  com  lua  luz,  naofanti- 
■      -              -                  "                   fi&aflft 


5  I 


|^_  ,  SnmàÓã* 

ficaíTo  com  feus  piíToí.  Fi-    chú  f-nífih„n,,  f. 

nal,„cnte  nos  meLs  fecre-    d  '  Na  ettn  ^^'t'^ 

«r  pregado  em  húa  Cruz  •     doíe  hTdé  '  ,7^     '  ^     "" 

^^    IV  f^o»^^^^r  temperaras  veU 

-^'     *^-  ^^s  conforme  os  venros,  lar- 

1^9     ii^^  A  pabvra  he     bojina.  ferra  nn,nn^ 

-til  SF="".vrí-^ 

ril  I  U  embaraça-  ainJa  nas    ndtillriasda  oef 

ram  logo  co^  as  redes,  &  ca.  Saber  tecer /maH  a"^  i 

co,.ab.rca,„,«eucaólon.  fegurar  o  nó    V^ber  p  ^^r o 

ge  eftou  de  encalhar  ndte  chumbo .  &  a  cortiça    íab-r 

baxo(poftoq.eof.ia  )  ^ue  cercaro;arparaS^.;r    & 

antes  o  exercco  de  peíca-  fufteatara  terra:  fLreftoÍ 

d  ires  ma  parece  o  melhor  varo  anzol  ,  para  oue  o  oeí 

Uoospod.a.n  terparaapro.     para  que  o  naó  Ve),  :  íabe 

tro    otTr^T'  '^"V'-     ^^^Sar  a  fedela .  ol  tella  em 
tros  Q,e4  ehiimi  barca,  fe-     tczo  :  fab.raprov-crar  a  .Tm 
nao  hu,,  ai,,,,,  p,,,,.    ^^.  ^^  ^  e  g  d      Só 

na  ?  E  guc  he  huma  Monar:    hum  defeito  reconheço  no 


Tircars  Quatta  feyra  da  gitiarefma;  7T 

ncícador  paia  os  lugares  do     humiluc  ,qucm  naai5  irode- 
lado,  que  he  o  exercício  de     1^^^  ,    quem  mais  íaato  que 


baul,antesdelubiraotrono? 
E  depois  que  nelle  le  vio, 
todas  tftasvinuticb  fetrucá- 
ram  nos  Vícios  contrários  ,ÔC 
n^erecco  íer    tam    indigaa- 


pu>car  para  ly.  E  elle  he, 
bcnhora  ,  o  que  naóíòíeâr- 
gucí,,  ma.s  íe  prova  do  mtf- 
mo  que  voflos  filhos  ptetca- 

dcm,  &  vos  pedis.  ^      \  '  . 

lio     Dirmeheis,  qucna  mime    dcpolto    do    lu^ar, 
melina.   palavra  íJi  h    rtí-  quam^  dignamente  fora   le- 
pondcacltecícrupulo,  pois  vantado  a  ellt?  Mas  o  levan- 
cites,  por  cutm  intercedeis,  tado  ,   ^  odepodo  propiia- 
hm  r^m  líV.ts  dcintertlks,  mente  naò  foy  o  meímo  Sa- 
que díxaram  tudo:  &  nam  ul,  porque  jácra  outrcNin- 
mcn-s  . tiles  ,  què  dts  ou-  gucm  íubio  ahua  torre  mui- 
,,  tfcsdiz  diíTe  i^edro  :  Ecce  to  alta  ,  que  olhando  para 
^ymsrh^uimusofmna.  Algum  baixo  fc  ibc  naò  íoíTc  o  lume 
dia  t^racíta  propcfiçam  húa  dos  olhos  ,  &  ^^^  andaííe  a 
rrande  replica  em  hum  dos  cabeça  à  roda.  Tcmcy  a  vol- 
melViios  doze  í    como  eftá  íos  filhos  cftas  vertigens,  & 
profetizado  no  Píalmo  qua-  nam  vos  fíeisde  ferem  agora,, 
renra.ondefediz,quedcpois  o  que  iam ,  Hh  porque  de- 
de  deixar  o  próprio  por  cu-  pois  naò   íerám   efíes.    Em 
biçadoalhein,chegaráaren.  quanto  Adam   foy  particu- 
der  a  ícu  Senhor.  Mas  poiso  lar  iConícrvoufe  na  innocen- 
meímo    Senhor  nam  repli-  cia  original  ,  cm  que^  fora 
couaclla,  nem  eu  quero  re-  criado  j  mas  tanto  que  íe  lhe 
plicar.  Só  vos  digo  ,  Saio-  deu  a  inveltidura  dogovcr- 
mé  ,    que    íe  voíTos  filhos  no  ,  &   a  fupenntendencia 
a^ora  fam  eftcs  ,///,  depois  das  outras  criaturas  ,  li  go  a 
qiip  íe  virem  ao  lado,   póde  meíma  alteza   dadignidsde 
fer  que  lejam  outros.  Ainda  lhe  defvaneceo  a  cabeça  ,  &> 
nam  f-bciS,  que  es  oíficios  lhe  (<z  ptràcv  o  nuzo  :Ho-  pfaí, 
mudam  os  c  llumes,  ^  "S  mQCumtnhononejfet,  nonw.- ^^.y^. 
lugares  as  natorezsíQuem^   teibxit.-  Tal    rru^Jança-  fcz' 
mamaaoccntc,.  quem  mais  em  Adam;  a  diíFerença  do 


[j-t: 


7-^ 

■eftada  , 

lenaõourro,,  &í  duas  vezes 
outro.  vOucro  ,  porque  quiz 


qucján.meraelie,  emglona.  Vede  ,  fe  fc a rr ,7- 
caó  voíTos  filhos  a  fer  ou- 
fros  ,  &  muíro curros,  aín. 
da  que  agora rtjió cites,  ^/. 
13^  Mas  eu  naó  quero, 
que íejam  curros, íenameílcs 


íer  como  Dtos  ,  &  ourro, 
porque  ficou  como  b.uro. 
O  meímo  Dios  lhe  declarou 


»ir,bas  eft«  mudanças:  a  de    meí„,os  que  iam,  p,ra  cue 

homem  cm  Deos  pelo  pen-    de   nenhim  ^>cdo^c,ne! 

/■  U^^axo:-  Eccj  Adam  qnafi    nham    elies    aos    ladc^    de 

l>ç,l^    de  hon,em  em  btuco  j,e!o    les.   Quando  Chndo  cha. 
48.  .3  caftigo  ■  Comparam  efl ;«.    ^ou  ertes  deus  moços,  para 

;//«.   Naavosfic.snocnten-    que  lhe  deu. por  nome  Boa- 
dimcnro  de   voíTos    filhos,     ncrges ,  que  quer  dizer  •  ií- >> 
nem  na  f";  vrtude    Olhay.    l,j  /«,;«„«:  Filhos  do  trò.aô.  3- 
que  íeí.o  filhos  voíTos.  tam-     t  bem  íabeis  também  ,  q.c 
bemfamfihosdeAdam.  O    filhos  de  frovaô  na  frafiHe^ 
que  agora  nellcshe  mode-    ;bréahe  o  nufmoque  rayos. 
fiu.  depo.s  íera  foberba,,  o    porque  os  r.yos  f.mparro, 
que  agora   neiies  he  ícer.-    dotorv.m.    Parecevos  loco 
cia ,  depcs  fera  ignorância;     bem,  q  Chriflo  quando  rev- 
E  tanto  niaisqiunco  levanta-    nar  efteja  no  íeu  trono  cer- 
T  r   "r?  '^"""''^=  f^'""-    cado  de  rayos?  Seria  mu.ro, 
na.  Confideray  aquellaspa-    bó.  para  q  todos  fugiffem  de 
M.     lavrasde  Job  :  D,  terraf.r-    Palac.o.  U  ninguemouizef! 
^9.^6reãurH,fum.&v,MoDenm    fe aparecer  nuía  aud.enc/a 
^7.      rg^iKff     ó-mnahuí.Uiy    Quando  Dcos  deu  a  primei* 
me  de  levantar  da  tetra     &     ra  Ley  no  monte Smay  entre 
hey  de  ver  a  Deos  eu  mefmo.    relâmpagos ,  &'  rav^s  (  por- 
&  naro  outro.  Parece,  que    queera  Ley  de  rigórj  todo, 
parahum  homern  le^-antado     fugiam  ,  do  monte,  diziaõ- 
da  terra  rer  o  mefmo.  &n3Ó    Non  loq,ua„r  nobu    Domi- 
outro  ,  hc  ncceíTario  fer  con-    vm.  Mas  na  Ley  de  Chrifto  ^'^' 
•tirmado  e,ii  graça  ,  &  nuis    gue  ellc  chamou  fuave,  &'°'' 

con- 


Terceira gitt<iriaftyr,i(lagii'mfMa.  ,   Yp 

rrnvida-,  que  vaô  todos  a  "gulho  lo  ao  vonoJc=o,  Sv 

í  !  m  mm  maon-  fuave.  fft.    v,s  d,amn> ,  ut  <g-m  drSf  n-  9,  y^j 
to  d.  em  bem   os   r.yos    <i.r<i.r-.i»,.e>:««i~'    " 

InaadetaObcn.encPrin.     n»ndemos   deícer  fogo  do 

íéa  leuhdotaesMm.llros.    clUs?  Vede  ,  fee.am  t.yos.. 
Que  «da   reporta  fua  fcíTe    De  forte,que  nao  menos  quc 
'hO^novoada',  cadaolhadu.     ">da  San.an.  quer.ao  .br^ 
ra hum  relamp.go,  &  cada     zar  com  fogo  do  Ceo  em 
reíoluçaóhumrayo.ScJoaò    bum   momento     Com  u« 
he  A"uia  .  ^  j/cobo  quer     confelhos  ,   ou    fu.us    co- 
Ícr  forno  èlk  ;  huma  Águia    moeftas.  em  o.to  d.as  nara 
com  hum  rayo  na  maódirà    haveria  mundo  quanto  ma.s 
rruitobem  zl  Uiodejup-     Monarch.a.  Voltouíe  o  be- 
ter     mas  naó  ao  de  Ghriflo.    nhor  paraelles  ,&  o  que  lhes 
Em  fumm»,  que  elles  vof-    d.íTe,íoy  :  W^^^  ^«/«'//'.•/te 
los  filhes  fam  muito  fogo-    rUnsejU^:  Náof.be>.decu.  jj. 
fos,   &  muito  ardentes  i  &    jo  efp.ritoío.s.  bffeefpinto 
r>aõ  fe  quer  tanta  bravofida-    be  de  Elias .  &  nao  meu.  E 
de  para  es  lados  do  Rey.  E    quem  naõ  be  do efpu.to  de 
porque  naõ  cuideis ,  q»e  o    Chrifto  ,  como  ha  de  dbr 
nomeeftrondofodeBoaner.    ao  lado  de  GhnOo?   Mais 
Ks,ou  filhos  do  tròvaó,  tem    elpirito ,  &  menos  efpjntos. 
m3Ísderuido,quedercali-    Efpiritos   ttm  arrebatados  , 
dadciou  que  eu  o  interpreto    nem  osPnncipesos  terojun- 
contra  o  natural  de  vofTos  fi-    to  a  fy ,  nem  ellts  fc  comem 
lhos  ,  contem  elles ,  o  que    em  fy.  E  eftes  fam  ,  Salotr.e; 
lhes  aconteceo  em  Samaria,    aquelles  ,  para  quem  pedit,. 
Naó  quizeram  os  San  arita-     naõ  hum ,  fenaó  ambcs  OS  U-,  ■ 
nos  ,  que  Chrifto  em  certa    dos  ,  Hi- 
occafiam  íedetiveíTe  na  fua 
terra :  E  qual  foy  no  mefmo 
iBÍtantfr a  braveza,  St  cot-  _ 

'     —  §»  .*.!' 
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§    V. 


Sirmió  da 


Mir.alro  ce   N  hr^-  j 


validos  íç;am  dous  :  Z)//í?  ? 

Se  condem,  que  os  Reysre^ 
t^hâm  valido  ,  ou  naó  ,  he 
problema  ,  que  ainda  naó 
cíti  decidi  do  entre  os  Polí- 
-icos.Míís  dous  validos,  nín 


trcosP<;ff«,Aman,í,.vj3r. 
docaeo.de  H(l«cro„  mas  ná<, 
juntos  ,  íeoaóem  di^^crfoj 
fempos,  &  rcmpre  hun,  fó. 
^e  ajgum  íxemplo  ouve 
ae  dous  juntamente  ,    foy 


J:.K>s  n,veran,,l,do.s  H,.to.    R^y  re.e  íri' dí^r 


^í^s  Sagradas,  &  Profanas 
Gcido  principio  do  mundo 
2fe  hoje,  não  lhe  havia  de 
paíTar  tal  coufa  pelo  penfa. 
mento.  Cri.u.Deos  a  Adam 
noTcxtodiado  mundo,  para 


&nieJhorMmiftro,que"^b: 
íaíam,  quando  .cumeç:, LI   a 

reynarj  porque i.ved  ^chi. 

toíel ,  cujcs  conícJhos   ',x,r 

Uítcmtinho    da  mc/ma    Ef. 

cntura  Sagrada  eram  como 


^-.no  governo  delicia:  ^l^f  D^^Er^'"^ 
faa  imagem  ,  &  |„go  ^^  d.a  David  qu™  ,  n^"'^"^ 
regumcefediz,  que  defcac.     ah  í    ^        ^'^ar  a  Coroa  a 

rcnhamhumacauf.  fe^und/  f '^^'j^^"  q^c  uíou.  ^nrno 
que  osreprcrcn  TZt  T  ^'"^??'  ^^^y  mererlhe 
^luem  defcancem/Mas  i     Í?  ""''"  l^^oo,,,,  ^;,„,. 

WmCqucrefuppor'  Wu^dÍ^S"^^^  '^' 
cm  rudo  o  primeiro  horr.'  ^  ^u      f?*  ^"^'^"t^^ram. 

eiíc 


.  Tífcdra  ^iiartafnra àn  Ciiiarcfnía.  1 1 

cPc  fe  confcrvkra  ícinduvi-  íoas  Iam  cicí.,as  natnríZpSjOS 
da  ,  comu  diz  omrfmoccx;  entendimentos  ,  ti  as  von- 
co  ,  por^jue  teve  duus,  Te  tadcs  ncó  iam  trfS  ,  f  nam 
peruco.  hOa  (ó  natureza ,  hum  íò  en- 

134     A  razam  natural     ttndimcRto,  &  húafóvon- 
dcfte  inconveniente;  he,  por-     tade.'.  Vede  agora,  íe  cm  dous 
cjuconJe  ha  dous  entendi-     homens,  em  queasnature- 
nttncoSiduas  vontades,  duas     zas  ,  os  encendimcntos,  as 
n,.iturei3S.9   i.^   duas  peíloas    vontades,  òi  as  peííoas  iam 
diffjrentes,  nam  pò.lc  haver    diverías,  &  em  taô  divcrfas 
uniifii,  A  uniam  hypoliacica     matérias  ,  como  Um  ,  asque 
en)  Cbritlo  (^  que  íoy  0  ma-    concorrem    niirna    Monar« 
yor  milagre  daSibi  Jorij  ,6r     chia,   poderá  haver  uniam^ 
(J.iinipocencia  Div'ina)iin!0     neni  concoidia. 
duas  nanirezas,  doisenrcn-         135      Para  haver  uniam 
dimentps,  &  du»s  vontades,    de  vontades  entre  dous  fo- 
MáíínGtay,  que  ndtc mcf-    geitrs  dtíle  en  es ,  inftituio 
ino  conrpolto ,  cora  ícr  mi.     Oeos    o    Matrimonio  ,  do 
lagroío-,  as  Pelíoas  naô  fjô     qual  diííe  :  Evunt  du ornear^ 
duí  s ,  fcnam  húa  fó.  Em  húa    na  una :  NLs  como  iam  doust,,  Qeff^^ 
p.íToa  por   milai^re  podem     pofto  que  atados  com  tam  2.24^ 
ethr  u.iiJâs  duas  naturezas,    ettreito  laço>  ntm  por  iíTo 
dous  cnccndimcncos,  6c  duas     as  vontades  íe  eeixim  atar, 
vontades  i  mas  cm  duas  pef-     ainda  onde  os  motivos  faoi 
foisdiíTjrences  (conto  dous     os  meímos.  JâCob,&r  EíiU 
homens,  Duo)hç.  milagre,    eram  filhos  do  meímo  ííaac, 

k  da  mcíma  liebecca :  E  fen- 
do os  motivos  os  meímos,  í< 
tam  naturaeSjRebecca  incli- 
nava a  húa  parte,  &  amava 
a  Jacob,  Uaac  à  outra,  &z 
amava  a  E(aú.   E  íe  ífto  fuc- 


quc  nem  Deos  fez  ji  mais, 
nem  fará.  Na  SantiíTima 
Trin.iade  ha  também  urJaó 
deite  género  por  outro  mo- 
do amJa  mais  admirável.  As 
Pvííoas  iam   rres  realmente 


diílintas,  &  todas  entendem  cede  írospays  ,  ió  por  ferem 

otr:e!mo,  &  querem  omef-  dous  Diiô  ,  que   fuccederá 

mo,  Mas  ainda  que  as  Pef-  aos  voílos dous,  nam  íendo 

Tom.   3.  F            pays? 


^*      ^  Sermão  àa 

paysPEcomorcráafuavon.    contrarias.  Hum  dííTe    r.n* 
tade  .guaj  para  todos  (  co.o     tan. .  outro  dÍrpelíV.    ",; 


íi  guerra  naóeltava  nos  arra- 
yaes  ,  feinõ  nos  imzos  ,   dos 

que  ouviram  o  meímo.  Logo 
de  nenhum  modo  convém 
que  na   Corre  de  Chriíío  \ 
como  vós  a  formais  na  voíTa- 
ll^^\  ^^^^  ^""^  primeiros 


dcvcfer)  na c  fendo  filhos, 
mas  ellranhos ,  os  que  ouve- 
rern  Je  governar?  Os  encen- 
diinontos  níõ  f^m  tam  livres 
como  as  vontades ,  mas  nem 
por  i^^  difcrepaô  menos  no 
julg\r,  ain  ia  quando  as  ín- 
íor-inaçóes  fim   as  mefmas      M;ni'/T.r'"  """'  F'/meiros 

11^    n-fri,m  ^  f^^^^-^^í^^Si  porque  aindaque 

150     UuíLiam  do  monte     r-í^m  f^r«  X       j       .        ' 

Sin,y  Moyfé.  Scjof^éa':  SZ  ^ry&  A.T ?: 

ícmpo,  enuiuenosarravaes  nn^  hí«;.mI^  r       -^       f  ^^ 

Ar.^^      \  c    c    '         "^y-ícb  que  oirncultofâmenre  fe  a 

delírael  fe  faziam  as  feitas  c\x^\  K.n-    r-  "'•^  *^  2- 

do  novamente  fundidoT  I'    Ía  dou      0^'^-''  ''""'" 

bos  as  vozes ,  do  que  U  foá-    x7\H   Tl'  "  '''"; 

va,  ..  vede,,ca1d.fte.el    i^^VeTní  rnco°ncXf 

parcceulhe,queeratumulto    querer  cda' h,™  W     et 

tas.oem  caixas,  fenaô  muitos    luzir  apartafe  necelTaria^a! 
que  cantavam  :  ^ífíw  M».    te  do  Sol     nnr^,,    r    7 

'-'-^-«*^.  De  forte,  ;=itlirrs;x°n:ir 

mas,  &  ambos  iKuaimcíite  vontade  ha  taó  refta    ó  naS 

informa  Jos ,  &  pe  o  próprio  torça  de  parece'  po/alre" 

entido,  por  onde  fe  receb=m  cer?  Q.uátas  vezes  foS  hff 

todas  as  informações  i    ba-  deíabTrvnrar-  „        *^ 

ftnri     n»^  (,^(X.l  A  "«"'oer  votar,  o  que  votou 

Itou,  que  folTemdous,  os  o  companheiro,  &   fó  por 

que  ouyiao .  para  q  hum  jul-  que  o  voto  he  a  heo,  I'  n  6 

gaíTe  huacoufa  &  outro  ou-  ,eu.  vota  o  contrario'   ml 

srai&naofod.flercntes.Tiís  ficaru  parado  o  curío  Z 

nego» 


^ffrocioS 


Tcrcch'^  ^lârfaffyra  da  giuartfmâ:  ^ 5 

^  cita  dik;c)rdia    cie  humana,  C(>m  que  os  mais 


dc^arcccrcs  Itíria  a  rcmora     logrados  vínculos  ák  natu 


reza  ícproíanaò,  6c  rom- 
pem. E  como  a  màícmcnte 
dtttfsviciosnaíce,  &  Tecla 
melhor  entre  iguaes,  por  iflb 
encrc  os  que  naícéram  dos 
meímos  pays ,  he  mais  natu- 
ral  a  diícordia.  Da  mefma 
fonte  naícem  os  Rios  do  Pa- 
raiío,  &  nenhum  faz  com- 
panhia com  (Utro,  cada 
hum  íegiiedifi^reRtecarrei- 


da  ívlonarchia  ,  tudo  pc  r  íc 
rcm  dou5  ,  6i  iiaô  hum  fó, 
os  que  cítiveíTem   ao  leme: 
Duo, 

§.  VL 

137  Fdij  wci.  Em  di- 
zer, que  Iam  voíTos  filhos, 
eítou  vendo,  Salon  é  ,  que 

defprezais    todo  eíle    meu -,^    - 

di'curío,  imaginando  como  ra  naò  íó divididos, Rnasop« 

mulher,  &máy,  qtie  todos  poítos.  £  íe  ifto  fe  acha  na 

os  inconvenienies.íx  temores  fcineza  da  agua,  que  fera  no 

de  Giícordia  íe  íeguram  com  calor  do  íangue  :  Digao  o 

4.:rem  irmãos ,  pollo  que  k-  de  Abel  derramado  por  Ca- 

jim  douc.  Sam  Irmãos  ,  &  íai ,  &  o  de  Remo  por  Ro- 

irmáos  inteiros,  fiihcs  do  moio.    Se  dous  irmãos  furt- 

meímo  pay  i  &   da   rrefma  dadores dsquelU  portentoíâ 

máy,  íegura  cila  logo,  Ôc  Cidade,  que  hoje  naò  cabe 

efla  Icmpre  relles  a  uniaõ,  no  mundo,  naô  eoub-ram 

^•concordia.AhSenhora.quc  juntos  na  mefma  CiJade  :  íe 

mal  fabeisquatr  íVaca  figni-  dous  irmãos    Primogénitos 

íicaçam  he  a  deftc  eípecioío  da  natureza  pnra  propag^a- 

noirc,  que  entre  os  homens  çam  do  generohumanonão 

íe  chama  iriíiandader  Baila  couberam  cm  toda  a  terraS 

fcr  fundado  em  carne  ,  &  ían-  onde  naô  havia  outros ;  co- 

gue,  para  naõ  ter  rubfifiécia,  mo  caberám  os  voíTos  dou5, 

nemfirmeza.Diffcrentepo-  &  ccm.o  eílarámconforires 

derhcodw^anibiçsm,  dacu-  cm  hum  gavinete ,  cnde  ca- 

biça  ,  da  emulsçam  ,  da  in-  da  íremorial ,  cada  ccnfult^a, 

veja,  ôí  de  todas  as  outras  ^,  cada  requerimento  he  fúa 

ptftcs  da  uniam ,  ^  íocitd^'  maçaá  da  diícordia  ?  Ainda 

Fij  quÇ 


•4-  Sermae  do 

í^^.  o  lacou  vezes  irmãos,     hadeapartardepois.   &  de 
eu  la.  nao  fegurará  a  paz  ,     hum  lado  contra  ou  to  lado' 
nem  ainda   a  v.da.  Sercnca     con^o  de  dous  montes  opm 
irmãos  marou  Abi,r.elech,íi.     ftos  fe  ham  de  combacer^- 
lho  elle ,  &  elles  do  famoío     ^  comoacer  .  òw 

Gedeaó,  fó  por  mandar  fó. 
Tam  íúúoU  he  a  íede  de 
dominar,  que  abda  entre 
irmãos  fc  naõ  farta  eom  me- 
nos fangu^    Onde    íecenta 


í^2zeraguerrs.  A/Hm  como 
agora  excluíram  os  outros 
cíèz  Apoaolo>  ^  aílim  depois 
fe  hum  de  excluir,^'  impug- 
nar hum  a  outro,  6c  de  qual- 
quer que  íejaa  vitoria,  feíi 


^%     ^n        f               . '        n^"^  »í:;j  a  vicorii 

n»o  eft.m  ícguros  de  hum.  voíTa  a  dor,  &  o  k,c<,    Oh 

como  o  dhra  huo,  de  ou-  queira  Deos,  Sal..T,è,  qu" 

fro  ?  Eifaqui  quam  pouco  fe  elícs  mel.nos  lufares     oVe 

desíazaobjeç.õdejoaó.gc  agora  procurais  ^eom  caTco 

lM.^bo  leren,  dous  :  Du,:  dezejo,&empcnho.nao  vós 

Ihowoffos :  yí/y  met.  fegu„des ,  a  mayo,-  arrepen- 

A.  i^  j     icaambçam  tam    dirDento?  Naõ  vos  fieis  do 
decla,ada_   d  (ks     mefa,os    «mor  de  voíTos  filhojcmei 

dODs  .rmaos  atropella  tan-  vos  dos- fcus  ciumes.   Lem- 

tos  outros  refpeiros,  como  bfa.vos  dab.talhi  de  í.c(-b 

ihe  podeis  eíperar  uniam,  &  Eíiú  dentro  no  ventre  dá 

nem  concórdia  ,  que  dure  mefma  mãy  ,  que  naó  fó  craõ 

^uuo  tímpo?   Agora  iam  umâos,  mas  gémeos.  Quem 

ani'gos,   agora  conformes,  vosíegurou.queJacob^Tnáo 

agora   verdadeiramente   ir-  íeràjacobpar.,joaó,&  To.ó 

mãos ,  &  ío  dezcjaó  ícr  com-  para  jacobo  EÍhi ?  Conlidc- 

panheirosi  masaflim  como  ray  as  penas,  quecauíar.m  a 

agora  fe  unem  para  íubir,  aí-  íua  mãy  ellesdous  filhos  (de 

fim  fe  dividiram  depois  para  que  defcendem  os  v,  íTos    5; 

Í^Ír  K^r°'^'""'-  osdefgollos.  quclheder  m 
"m  para  a  batalha,  quede-  antes  de  nafcerem,&  depois 
BoisfeBMtaramfobreosdef-  de  nafcidos.  Ancesden^í- 
Jjqoií  Aambiçam,.  que  a-    caeoi,  /entindo  Rcbecca  ,, 

guex; 


r: 


Ter  Cetra  C^âflãfejrâ  ia  giuaréfmê: 
guerra ^  que  íc  'faziam  drn- 
•cro  das  próprias  entranhas,  §    VI1« 

gí  dizia  :  Si  Jic  tnihi  futurum 


12,  ff  aí  ^  quid  fípcijje  Juit  conct» 
fere^  bc  tanto  trabalho  me 
fhaviam  de  dar  cftcs  filhes, 
quanto  melhor  me  fará  nun- 
ca CS  haver  concebidof  E 
depois  de  uaícidos,  &  cref- 
eidos, quando  Efau  determi- 
nou   matar   a  Jacob ,  ainda 
diíTe  a  mcfraa  Kcbecca  com 
^'■i'-  mayor  affliçam  ;  Citrutroque 
'^^  i>rbahor  filto  muno  àie  ?  He 
poflivcl  t  íjuc  em  hum  dia 
hey  de  perder-,  5\  ficar orfaâ 
de  ham ,  &  outro  filho  ?  De 
hum ,  Sc  outro  diíTe  ,  ftç  com 


140  Untu  ad  dtíctiranit  j^^-^ 
é^  unu^  ad  /mi/iram.  Oh  ^0.3,1^ 
quem  me  dera  1-ber Vos  pon- 
derar o  perigo  j  o  precipi', 
■cio ,  &  o  Iâb-;rinto  de  pe- 
nas, &  afíiicções  ,  que  en- 
volveis, &  naõ  vedes  ncfta« 
palavras  í  Hum  quereis  á 
«laó  direita ,  outro à  cíquer- 
dâ  indiffereRtementc  i  6c 
quem  vos  diíTc ,  que  fe  acco- 
modará  qualquer  delles  cont 
efte  partido  ?  Eftay  certa  , 
que  ambas  efperam  a  dircy- 
Ut6i  nenhum  queraeíquer* 


razam  ,  porque  a  hum  havia  da.  Jacobo  cuida,  que  lede* 
de  chorar  morto,  &  so  outro  Ve  a  direita  á  idade,  foaõ 
homicida.  O  meyo,  que  to- 
mou Rebccca  para  íalvar  a 
vida  a  ambos,  tby  defterrar 
de  feus  olhos  o  mais  amado 
pua  o  livrar  das  mãos  do 
mais  offendido  :  Eo  voflb 
amor ,  Salomé ,  he  tam  cego, 
que  em  vez  de  apartar  os 
voíTos  filhos  da  occaíiam,  os 
meteis ,  ou  quereis  meter  no 
mayor  perigo  Já  que  nam 
amais  como  Máy,  nem  os 
amais  como  filhos,  naó  lhe 


eftá  confiado,  em  que  íe  ha 
de  dar  ao  amor;  E  fendo  for«* 
ça  5  que  hum  íeja  preferido, 
como  ham  de  ficar  ambo$ 
contentes  r  Se  Chrifto  tiveri 
duas  mãos  direitas ,  ainda  aí- 
fím  não  era  íegura  a  igualda- 
de. Mas  fendo  os  lugares 
dcfiguaes,  &  a  ambiçam  em 
ambos  a  mefma,  qual  dos 
dous  poderá  íofrer,  ou  no 
outro  a  preferencia  ,  ou  em 
fy  adefigualdade?  Quando 
chameis  filhos  vcflbs:  Filtj  a  Rachel  lhe  nafceo  o  fegun- 
mcí,  do  filho  Ç  o  qual  também  lhe 

Tom.  3,  "^  Fii)         tirou 


w 


'*^  Sermão  da 

tirou  a  vida  )  pozlhe  por  no-  bem  o  fera  da 
me  B^Qoní,  que  quer  dizer  o 
íilh  j  das  dores :  E  Jacob  feu 
Fay  lhe  mudou  logo  o  no- 
me de  Benoai  em  BenjaíDÍnj 
que  quer  dizer  o  filho  da 
mão  díreyca.   Mas  no  cafo, 


ou  controveríia  prerentCjem 
que  hum  dos  filhos  ha  de 
levar  a  mão  dii  eira  5  outro  a 
cíquerJa  ,  naô  ha  duvida, 
que  o  filho,  que  for  o  da 
máo  direita,  ícrá  fambem  o 
das  dores.  O  que  for  o  Ben- 
jamin áo  Pnncepe,  ícrá  o 


may, 
141  Fingi,  Senhora^ 
que  jà  os  tendes  hun)  a  maó 
direita  ,  outro  à  efquerda;. 
mas  lembr^yvos,  que  diíTe 
Ghrjfto  i^NcfciatfiniJira  tua^  2 
quidfaciat  dextera  tua :  Naô  í 


laibá  a  vuíTa  mao  eÍLjUGrda, 
o  que  fízrr  a  direita.  E  fe 
Chnfto  íeguir  eíle  .ícucon- 
felho,  kao  irir.ãOjque  efiip 
ver ámaó direita,  communi- 
car  alguns  fegrcdos, que  naó 
participar  ,  oa  naó  fiar  ao 
que  eftivcrà  efquerda  ,  qual 


B.ejiomdoirmáoi  porque  o  íeràaíuador,  qualaíuatrí- 

mò  poderá  íofrer  fem  ama-  fteza  ,  t<  qual  por  ventura  a 

yor  de  todas  as  dores  ,  que  íua  inveja,  qua^ndo  naô  paí- 

hc  o  vcríe  preferido  no  Ju-  feaodio,5c  a  vingança? Por- 

gar ,  quem  merecia ,  ou  afpi-  que  fe  voltaram  Aram  ,  & 

rava  ao    primeiro.  Grande  Mariacótra  feu  irmão  Moy» 

foy  a  dordameímaRachel,  íes,  íenam  porque  Deos  lhe 

quando  vio  preferida  a  Lia  comunicava  osfccretos ,  que 

pela  idade ,  6c  grande  a  dor  a  elles  encobria?  Porque  ma- 

deEíaú;  quando  vio  prefe-  tou  Caim  a  feu  irmão  Abslj 

rido  a  Jacob  pelo  amor,  E  íenam   porque  o   vio  mais 

aífim  como  em  hum  ,  6c  cu-  bcq)  vifto  de  Deos ,  ^  que 

f  ro  cafo  naõ  bailaram  a  con-  aceitara  com  mais  agrado  os 

folar  a  jufta  dor  os  refpeítos  ferviços ,  que  lhe  fazia?  Para 

da  irmandade  ,  afiim  ícrá  na  íc  ver  preferido  na  confían- 

preferencia  de  qualquer  dos  ça,  &  na  graça,naõ  ha  írman- 

dous!rmáo5,  ou  a  faça  a  ida-  dade,  que  tenha  paciência., 

dccmjacobo,  ouoamorem  A  primeira  coufa  ,  que  oc- 

João :  Mas  em  qualquer  dos  corre,  he  fazer  perder  a  mef-  - 

Mlhos  que  íeja  a  dor ,  tam-  ma  gr3ça,a  quem  a  tem,  ain- 
da 


I 


Terceira  ^i^r  tafyrada  giuarcftna.  S  7 

daque  ambos  íc  percam.    Sc     que  eia  o  Icgundo;   roíeni 
Jacobcruzando,  c<  trocan- 
do 3S  mãos,  a  Efraim,  que 
cílava  a  máo  eíquerda  ,  d^u 
a  direita,  ^  a  ManaíTes  ,  que 
eílavâà direita,  aeíquerda. 
Allirn  pode. trocar  gs  tTiá(  j» 
6c  QS.lados,.queiii  rcpartCj  Í5c 
temera  (eu  arbítrio  a  benção, 
E  illo  mcímoquc  íuccedeo 
àquellesdous  irmãos,  com 
lerem  filhos  de  Jofeph  ,  pò" 
de    também    íucceder   aos 
voííos}  porque  a  roda,  que 
dá  eftas  voltas ,  naõ  etU  aos 


rs  irmãos  ilcjuíiph  naó  ío 
f.éiam    hÚJ   prctercncia  ío- 
nháda,  como  haverá  irmaó, 
que  a  lofra  txperimécada  ^& 
cc^nhccida?  Naô  conhece  a 
viulcncia    da  ambiçam  hu- 
mana, quem  preíumcfofri- 
mcnto  para  tamanha  dor.    - 
142     Mas  adverti,  que  fe 
a  maó  eíquerda  eíUex polia 
acftes  perigos, nem  por  iíío 
a  direita  tftà  ícgura  de  ou- 
tros, 5c  naò  menores  receios. 
Naõhacouía  menos  íegura, 


que  a  graça  dos  Príncipes  5    pèsda  fortuna ,  como  fe  pin« 
nem  mais  facil  no  íupremo    ta,  fenam  nas  máos  doPim* 


cepe ,  de  quem  depende, 

145  Defte  íupremo  ar^ 
bitfío  fe  íegue,  que  os  dous^, 
que  tiverem  ^mbosos  iados^ 
naõ  íó  ie  devem  temer  hum 
do  outrov,    ídoam  cambení 


poder,  que  trocaras  mãos. 

Nas  matérias  de  jufliça  naõ 

tem  liberdade  os  Reys  de  in- 
clinar à  máo  direita ,  nem  à 

eíqucrda  ,    que    afllm  lho 

mandou  Deos:  Neqmdecli- 

nct adpmcmélextcram.vel  fi'  dos  queellescoílumam  aia- 
'"'-  mftram  :  Mas  naò  do  favor^  ftar ,  que  iam  os  queeftam 
^■'^&  da  graça  .  podem  trocar    de  fora.  DefóraeíUva  Mar- 

as  mãos ,  quando  quizerem, 

6c  quando  nienos  fe  cuida. 

Qtjando  Joíeph  prefentoua 

Jacob  os  doas  irmãos  Ma- 
naíTes, &  Efraim  filhos feus, 

para  que  lhes  lançaíTea  ben- 

çam,  pozlhe  â  maó  directa  a 

ManaíTes ,  que  era  o  Primo- 


docheo,  8í  muito  de  fora ^  5c  ' 
de  repente  entrou  no  lugát 
de  Amam,  naô  íó  quando 
ellc  o  naõ  cuidava  ,  mas 
quando  lhe  tinha  negociado, 
&  prevenido  a  ruina.  Qiipm 
Vos  íegurou,  quevcííos  fi- 
lhos ,  quando  conHgam  os 


gçnico,&àefq-aerda  Efraim,    lugares,  que  pretendem,  fe 

F  iiij        hum 


l^  Sérmaod* 

hamdejconíenrarnelles,  ou    apjrtilo  do  lado  do  Rev 
qucmospòJeíeguraraelles    bufcàram  algum  pretexto 
da  natural    ou  violenta  in-    eu  oícafum  para  .íTo- ®«^'n, 
eonftanc.a  dos  meímo^  lu-    rebant  occafwmm  ,  ut  i^íjau.  Z 
gires?  Para  a  barca  ,  em  que    rent  DameU  ex  laure  R^su- 
reraawam.havia  porto^Sí  an-    E fendo  cal  a  íua  innocenc/a 
cora.  paraosaíTcntos.  que    na  vida  ,&  tala fua inteireza 
çezejam,  namha  lugar,  nem    noofficio,  que  como  tefti- 
inltruniento,  que  os  tenha    munhaomefmo  texroj  nem 
Urraes.Como  naó temeram  a    podéram  achar  caufa  ,  nem. 
mudança  nas  vontades  mais    ainda  íufpeita  :  Nulla>n.oue 
li»f«.  &  mais  mudáveis,  os    caufam,  &fufpu,onem  rtpm. 
quelabem  quam  facilmente    re potummt  :  Emíim  naó  fó> 
íe  mudam  os  ventos  ?Olhay,    o  derrubaram  do   lado  do. 
quefcy.rem,que  oPrince.    Rey,  mas  o  meteram  no  Ia- 
^  põem  os  olhosem  outro,    go  dos  Leoens.  íó.  porque 
jAnao  fiam  de  comer  na-    fazia  oraçam  a  Deos  três  ve- 
quel  edia,.  ncmdormir  na-    zm  no  dia :  Trthm  tmmi'"-''^' 
Queila  noite:  Olhay, que  fe    busmdie Jleaéat gtmi/fua,  '°- 
o.virem fallar  meya  hora, ou    à- adoraíerat mam  dJZ' 

ri"™""'-?!"'*]''."'"*'""-  P«J«haver  couf,  mai,  ini»: 

rem.ja^íehamdedarpofca.  lia  ?  Pôde  haver  pretexto 

hidos.-OIhayi  quitudo.o  maisbarbaro?  Poiselacau- 

^  fe  fizer  bem     naõ  lho  h ,  que  naó  era  caufa  &  efte 

htójdcatr^uir,  &detudo,  pretexto,  que  naõ  podia  fcr 

oquefuccedcrmal^hamdc  pretexto,  foy  traçado  com 

í*rcle,  os  autores.  ConfiJc-  tal  arte  pelos  inimigos  d^ 

r*y  flclles.  quantas  virtudes.  Daniel ..  que  nem  o  Rey  pó* 

qu.zerdes,mas^nenhúa,nem^  de  deixar  de  o  conderí^r. 

todas  juntas  baftarám  aosli.  „em  elle  de  fcr  tirado  do  la- 

^/ardotemor,_da,fufpeit»,  do,  &  lançado  nolaf^odos. 

Jocmme,&d.,ufta,defcon.  Leões. VedLgora. Senhora! 

ft «nçii_ porque  contra  a  m,  para-onde  levais,  ou  enca- 

lícjanaohafigrado    Oiiize.  minhais  voíTos  filhos.Oque 

^m  m  CS   «mulos  de,  Daniel  íq  vos  digq  íem  cncarei;.- 

men» 


Terceira  Quarta  fí 
wcnto  hc  ,  que  paia  lerem 
kn^3CÍos2GS  Lccens,  naò  he 
ncccíTario  o  lago  »  baila  o  la- 
do. O  trono  de  Salamam, 
tjuc  era  figura  do  dciChrifto, 
tinha  íete  Leoens  de  hum 
ladu,  bi  fctte  do  outro  j  &f 
dksfam  os  lados,,  que  pre- 
tendeis para  dous  fiihos ,  on- 
de ha  quatorze  Leoens  para 
ambos  ,  &  fette  para  cada 
hum.  Ê  fe  me  diflerdcs,  que 
os  Leoens  do  trono  de  Sala- 
mam eram  de  marfim  ,    eu 
vos  digo  I  que  nem  par-iflb 
fam  menos  para  temer.  Os 
Leoens  naturaes  íó  tem  den- 
tes na  bocados  de  marfim  to- 
dosiam dentes.  For  iíTov^- 
mostam  mordidos,  éc  tam 
roídos  quãcos  íobem  aquel- 
Ics  lugares.    E  porque  vos 
oaó  quero  cançar  maiícom 
©smcus  reparos,  paiíemosi 
ou  paremos  já  na  ultima  pa- 
lavra, ou  clauíula  do  voíTo 
snemoriai.- 

§.  vin: 

i45>      InRegmtuo".  nro^ 

Reyno  voíTo,  Logo  iremos- 
^o  ví-fio,  vamos  primeiro  ao 
Reyno.Se  vós  foubereis,  que 
çoufa-he^hum  Rejno  j  ik o 


yra  àa  gíi(arefma.  ^9' 

'pezodelle,  &  mais  quando 
carrega  íobrc  caufas  íeguri- 
das,eu  vos  prometo,que  vos 
benzereis  de  tal  penfamen- 
tOj  quanto  mais  dezejalo  pa- 
ra os  filhos  ,  a  quem  tanto 
bem  quereis.  Que  Hercules 
he  Joaõ  ,  ou  que  Atlante  Ja- 
cobo  para    tomarem    íobre^ 
léus  hóbros  húa  Monarchia?- 
Em  <][ue  Cortes  íe  criaram,, 
que  terra  viram,  que  hifto- 
rias  leram,  que  negociosma- 
nejàram?  A(éfallar,&  como' 
ham  de  fallar  naó  íabcm,^ 
porque  o  tratar  cem  asgcn- 
res,  tiaõ  fe  aprende  com  os ' 
peixes  mudos,.  Se  com  o  le- 
me, &  o  remo  governavam 
bem  a  barqainha  j  os  inftru-* 
mentos,  que  cm  píquenos^ 
dezenhos  correm  felizmétej^ 
rtCLizidos  a  maquina sgran-- 
des,  naõtcm  fucccífo.--E>2SH 
Aranhas  aprenderam  ospef- 
cadores^  a-  tomar  em  redcf<^ 
peixes  piquenos  :  dizeiroe* 
ora,  que  tomem  com ellas> 
Balèasí  Dizeime,o»  dizei- 
lhe ,  quelòbreasduasítlboaff)- 
eftroncadas  ,-com  que  paf<i- 
fam  o  lago  de-Tiberiades  -,  (&^ 
metam  nas  ondas  do  Gcea-- 
no ,  onde  feperdc  a  terra  dcp 
viíta , ^  muitas  vtzeso  Geor^ 
com» 


N' 


I 


^9'^  Snm 

com  as  tempeftaies  ?  Foís 
cílus  íjín  as  mal  entendidas 
forcunas,qiie  íoliciírsis  a  ^oU 
fus  filhos.  Jáqueihe  deíles 
a  vida,  deyxayos  viver:  já 
í]ue  vos  devem  o  fer,  dei- 
xayos  íer,  o  cj^ue  iam  :  já  que 
vos  cu  filaram  dores  j  naó  as 
queirais  acreíceníar  a  elles, 
6.'  mais  a  vós.  As  dore?,  com 
queosparillesfílhos,  paííá- 
rarn.  ;  as  com  que  os  procu- 
.raisvalídos5ham  de  durar  ro- 
da a  Nkh,  <  Toda  a  vida 
digo  ,  íe  elles  durarem  canto, 
que  naò  lhe  dezejcís  for cuna 
de  muita  dura.)  Se  toda.s  as 
vezes  que  fe  embarcavam 
naquelle  lago  ,  naõ  íe  levan- 
tava helle  mais  hum  fopro 
de  vento,  que  o  voíTo cora- 
ção naõ  fluduaíTe  nas  mef- 
mas  ondas  -,  como  o  podereis 
ler  íeguro,nem  quíctí>,quan- 
doos  virdes  engolfados  na- 
quelle  mar  immeníofcmprè 
turbulento,  onde  tantos  fi- 
zeram naufrágio  í 

146  Ouvi  o  que  diz 
Job.piljto  bem  experimeta- 
do  deftes  mares,  &  que  nel- 
les  corrc(^5  í^  eícapou  de  am- 
bas as  fortunas,  poíio  que 
nunca  delias  íahío  a  terra 
não  fó  nú  dos  veftidos ,  mas 


à^  pclle.  Ecce  Gigantes  gC' h 
mitmfiib  aqiii4'Ait  os  Gigan-  2( 
rcsCdizellc)gemcmdebai. 
xo  da  agua.  Eítes  Gigantes 
fam.aqueíles,  que  encre  os 
outros  homens   feus  igiiaes 
chegam  a  fer    mayores  que 
codosnopodc-r.naprivanca. 
na  dignidade,  na  poik).  Mas 
nenhum  ha  tam  grande,  nem 
tam  agigantado,  que  poíTa 
vadearaquellc  pégo,nem  to- 
mar pènaquclle  fundo:  por 
iírofodosgemem.Enot3y,a 
não  gemem  íubre  a  agua  co^ 
mo  o  marinheiro,  ou  pefca- 
dor  na  tormenta,   fenaó  de- 
baixo da  agua  :  Subac^msge^ 
^/íí/wr.  Oh  que  gronde  advir. 
tencía,6cquam  verda(ieirâ  ! 
Quem  geme  fora  da  a^ua, 
rtfpira  ;quem  geme  debaixo 
da2gu3,  naó  pode  rtípirar. 
Hr  neceíTar io,que  tape  a  bo- 
ca^  &q  afogue  os gemidc;s, 
para.  que  os  mcímos  gciri- 
dos  o  nam  afoguem.   Labo-  pr 
ravt  tn  gemitn  tneo  :  dizia  6.- 
David,  quando  ftrrvia  junto 
ápcíToad^iilRcy  Saul;  por- 
que entre  outros  muitos  def- 
goílos,  que  fe  tragam  na  pri- 
vança,  he  neccílario  engo- 
lir os  gemidos.  Atriftezado 
coracam  naõ  vos  ha  de  fa ir  à 


iil 


Terceira  giu^ntafc) 
•cara,  5c  mò   íó  haveis  òc 
nioltrar  bom  r^-l^^^  -«-^  favo- 
res ,  ícnaò  umbemaosdef- 
prczos ,  &  às  injuriâs.  Ntl^e 
perpetuo  martyriodccorpo, 
&  Alma  v.^de  quanta  psci- 
enculerà  nrceírària,acsque 
dtízejais  validos,  6^:  íc  pode- 
ràm  ter  baftance  Cabedal  de- 
ita virtude  cm  hum  lugar, 
onde  íe  perdem  todas.    Oh 
comoidtscnganida^  Senho- 
ra ,  com  as  de  voíTos  filhos  1 
147     ^  P^Ç^  a  ninguém 
fez  mdhor  :a  muiros ,  que 
erambi  ns.fezqueonaó  foi- 
ff  m.LetP.brayvos,  que  Moy- 
íés  deixou  o  Paço  de  Faraó, 
tendonelleo  lugar  de  filho, 
&  naôdecriado.Jeííétíroua 
leu  filho  David  do  Paço  de 
Saul  :  Barceliay  naó  quiz 
morrer,  nem  viver  no  Paço 
ác  David  :  E  fe  o  aceitou 
para  íeu  fil>ho  ,  como  vós  o 
dçzejais  para  os  voíTos  j  foy 
porquetam  enganado, como 
vósj  naõ  conhecia  o  que  he. 
Bem  parece  ,  que  foftes  cria- 
da longe  da  Corre,  &  nos 
ares  innocentes  das  prayas 
deGdlilea.  Ide  a  Jerufalem, 
para   onde    agora  caminha 
ehrifto,entray,fevolopcr- 
mittirtmas  guardas,  ou  no 


râdngiu<irefr/ia.  9^ 

Palatiu'  piutano  de  Hero- 
dts,  cu  no  Sagrado  d(  Cai- 
(az,  &  ní.L'uel!etroptl,   6c 
c(  ncuilodc  pretendentes e(- 
taimadcs  (  que  todos  pro- 
curam con  cr  ,  &:  todos  fe 
comem)  vercis,feentretanto 
tumulto  pode  haver uuicta- 
çam  ,  entre  tanta  perturba- 
çamíocego, entre  tanta  va- 
riedade firmeza,  entre  tanta- 
mentira  verdade,  entre  tanta 
negociação  juftiçaentre  tãco 
rcípeito  inteireza,  entre  tan- 
ta inveja  paz  ,  entre  tanta 
adulsçam,  ê^  adoraçm  5m(H 
deftia  ,    temperança  ,    nem 
ainda  fé.  Vede  íobre  tudo,  fê' 
tanta  íede  de  anibiçam ,  ^ 
cubica  infaciavel    pode  ter 
íatisíaçam ,  que  a  farte ,  ou^ 
modere  :  &  fe  a  podem  dar 
vofíos  filhos  a  tantos,  que 
pretendem  3  &  batalham  fo- 
bre  a  meíma  coufa,  que  ou  fe 
deve  negar  a  todos  ,  ou  con-- 
cederíeahumfó?  Daqui  fe 
let^uem  os  defcontentamen- 
rosj  as  queixas ,  as  murmu»- 
raçoens do  governo,  as  arro- 
gâncias dos  grandes,  as  la-- 
grimas,  6^  lamentações  dos 
piquenos,  asdiíTençoens,  as 
.  parcialidades,  os  ódios,  fen- 
do o  alvo  de  todas  eftas  íe- 


I 


'^^  Strmaída 

U9  avenetiiias ;  oj  que  affi.  fera  obedecido  &  fcru/^^  4. 
ften,  ma.s  chegado,  ao  trona  ro  Jos  os  Reys  i  m1,? 
do  fupremo  podar,  os  que  chás  do  Sj^  í (K  T.  ' 
refponJem.emreuaoTie,os  zuaáe7,ATfí  ^'**''=* 
que  declara,  feas  oracuL  f^^ctd'  "í^r.af  ''"' 
os  que  deftr.buen,  feus  de-    vosparcc/  ^„^r  '"i-"* 

cretos.  E  fe  .fto  he  .  o  que  fe    S  d  r    :;,r,      ™  '^"'^'- 
exper.menta,&  padece,  naô    í^çara\  r  ft"  ^°"'  ^'"'^ 


«era  doK.eyno  univerAl  de 


$.  iX' 


&  entender  as  iinguas,  par» 
comprehender  os  negócios 
de  Eftado,&  de  tantos  Efta. 
âos<  para  refpondcr  às  em- 

U8     Zaa  ■  Dkei,    f,m    ^"■''^í^*'' P"a  aceitar  as  cbc. 

«dvettír.oufabPr  oi^een  f ".""'  P"'  "P""'"^  « 

cerra  eíía  breve  liam   O  Z^"'' '  P"^  ^ft^be'«er 

Profeta  David  dfr      «";  o  *!f  ^"*' P^^^^i^ftarostar- 

Reyno  de  Chr,fto  dominará  ^    H     ''^  '  ""  '^"'  P"'  ^°"- 

Jordaó  atè  ost  fda  terr"  Z.TTp'"''  ''  'f^'  °* 

o  Profeta  ífaias.  que  f:  lhe  fe   o''  OcmX  '°''"'" 

logeytarám.&ovirámaadr,  T-        r""one,  que  ou 

rar  os  do  On-ente ,  &  os  d^,'  """^  '?"''"*''  ^'  ^°s  filhos. 

Occidente,csd„S«Íntrat  Z"'"  '°"'^'^„^^''^™  =>' ^e- 

&osdoMeyod„  op"of  ta'  íí  "T  P°'^°'*  «"'^^  °* 

Daniel ,  qu/todaJas  c  ntes  ?.'",'  'T""?^'   '°^^P'^-  «^ 

tDdcs  o  povos ,  todas^I"  fn  P     !f  '  r""'  '^^'^''^"^  '^'^  "' 

6  ""'  '^  1"=    pregaram  cada  hum  em  hum 
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oy  pio,  Daniel  no  de  Babilo 
1112.  li  q»-i^  propí^rçam  rfm 
húa  Babilónia  ,  ntm  cem  Bi- 
bilomJS,,humligypío,ntm 
mil  íl^yptiscom  oReyno, 
cSc   Muiiarchia  de  ChriBo  ? 


fenam    do   Protita  l^anitl  : 

149     Dirn-Mhciíi,qi'enu 
ReynodtChrifto  por  íeu  : 


Díin» 

7-  i7- 


Dentro  .m  caía  cenhos  amda  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

mavor  exemple.  Moyfcs  a-  iosper.gc.,&  difi^culdaue., 

S  homem  maisque  ho-  ccn.o   nc  s.  oucros  .   quanto 

nS     quenoncme  cr.ziaa  v.y  de  tal  LUy  ^os  cutros 

n.pounc.a,.  quantas    vezes  juftiça  ,.&  bondade  do  Rey, 

feLuxou  a   Deosde  nam  tendes  razam.  Acnaycrd.f. 

poJ.:  com  o  pezo  de  hum  8-pdos  pnVadosdos  lUys 

iò   Povo,  &   Fovo  da  fua  detk  nrundo  ,  6c  o  m.yoc 

Lev,dafuan3çam,&claíua  precipício  das  ^^^^'^' ?''' 

lingà.?  Aceuoulhc  Dcos  a  vanças  he  ferem  elles  nao  ío- 


ef.uíi  ,  fubftituiolhe  o  lu- 
gar ,  mas  com  quem ,  &  com 
quantos!  Nam  ccin menos, 
que  com  íetenta  anciãos  do 
ireíraoPovojefcolbidosdos 


Mm'iftros  do  íeu  governo, 
fcnaô  de  luas  paixoen&:  adu- 
ladores de  léus  apetites ,  ôc 
complices  de  íeus-  vicios. 
AlTim  di  íprezam.&r  perdem 


n,3yores .  &  melhores  de  to-  a  graça  de  Deos ,  por  n.o  ar 

do  elle.  Se  para  o  pezo  de  rílcar  a  dos  Reys  ,  ou  poc 

Hum  Rcyno  ,  que  ainda  en-  mais  íe  infinuar,6c  confervaç 

tam  o  nam  er^  .foram  nccef-  nella..  Chegando  Abraha^  . 

farias   fetenta   colunas  tam  EgVFo  '  f^^P^'^^"  '^m 

tortes,  como  quereis  vòs,  Sara  ,  mulherfua  .  mascom 

que  Cobre  duas  tam  fracas  fc  nome  de  irmaa  :  as  novas., 

íuftente    aqucUe    immenio  que  logo  levaram  ao  Rey^os, 

edifício ,  que  ha  de  recclher  do  leu  lado .  nso  foram  .que- 

dentío  e'm^  fy  tudo  quanto  er,  chegando  à  Corte  hum. 

roJcam,  ?í  cobrem  as  abo-  homem  Santo  ,  fenam   bua- 

bídísdofirraamencofNam  mulher    douda    daqueUas- 
-    -  -   —  ^S^^V 


9-f  Sefifioâ  dí 

pren.las;  que  efti.-nam,  &    eg  com  alança  deSauI  •  m^-™ 

Santos.  Sc  EIRey  Herodes    mulaçam    de   D.vid.    M.s 

Dn-d  a  Beríabe,  ospn.a-  eítaram.osqaecft.verem   o 

dosfam,  os  que  tac.litamos  ladode  Chnito,  feaurosde 

a^lulcer.os ,  &  os  que  por  fy,  ftes  per.gos  ;  da  parre  dos 

&  por  outro,   aprovani  o,  íubd.to,,  &  d.s  Icy,  naó  dei- 

h;m,cid,os.    Se   o   Rey  he  «aram  de  ter  grand-s  diffi 

avarento,  como  lioboam.  ou  cuidades,   aue  v"„cer      & 

vao.comoAfTuero.elIcsíaó  grandes  repugnancias.   nne 

«s  que  aconíciham  os  mbu.  contnftar      ^""'^''''   ''"^ 
tos     e!les  os  que  louvam ,s         ,50      E(!á  profetizado, 

pr<.d,gahdadcs ,  &  «lebraó  que  no  Reynado  d  •  Chr.ílo 

«oftentaçoes    hm  fimelles  tudo  feú  novo  :  Ecce  n,Z 

iam  os  adoradores  da  Efh-  /.«.  .^«,,  ;  E  nov.ja^ 

ua  de  N.    uco ,  &  os  que  a.nda  que  íe,i,m  ureis     b  m 

íervemcelançar    cnha     &  vedes     q^am     diffictdroías 

aíToprar  as  fornalhas  de  Ba-  í.oi  de  introduzir.  Se  (e  ha 

b.lon.a ,  ou  procurando ,  ou  de  fundir  de  novo  o  mundo, 

que  nellís  íe  abrazem  <=sin-     derreta  primeirO;  &  ifto  naó 
«ocent«.i!lonaoha('eráno    póJe  íer  feni  toM   o  msis 
Reyn.do  de  Chr.fto  .  por-     voiento  de  toJof  es detê! 
que  da  p,rte  d,  Rey  tudo     tos.  Eílà  profetizado  («<  af- 
íera.gualdade.)ult.;a,mo.    fim    o  pubhcoa  cm  noiTos 
deli.a    temperança.  Nem  os    dias  o  Precurfor  do  mcímo 
que  .'.íld.rem  a  íeu  lado  fe     Chrdb)  queos  valltsícen- 
atreveram  a  abuzar.  ou  ex-    cheràm  ,  &  os  montes  ,  & 
ceder  do  poder,  que  lhe  fur    oite.ros  ferám  abatid.s,  6f 
comemdo,  queió  (erá  o  ju-     naõ  a!guns,fena6 todos:  On- 
no,  &   nrcríTano.    Nam  fe    „«  v»lhs  ,mMaur,  ó-  om. 
vingara  Avr.n  com  .  maõ    ms  mom ,  ércohu  humdiak. 
Real-,  dos  agr.vosde.Vl.rcio.    /Kr ;  K  abater  os  grandes.  U 
cheo,  n^mat  invejas  de  Uo.    levantar  ospiqucnos  em  taa- 


Tcrcdrn  Gitiaiafi) 
tadel^guâldade  de  nalcin-.é- 
tos ,  &  de  ícM-lunas  ,&  fazer, 
que  piqut-nos  ,   ôc  grandes, 
todos  ff  jaó  igu:-.cs,  qiicfrlcra 
ram  valente,  ò<  animolc,  que 
romc  fubre  íy  títa  conqui- 
íla?    Se  escavadores  da  Vi- 
nha   naò   íolrtram  ,   que  (S 
iguabíVem  ,  ícn^  lhe  tirarem 
Rada,  do  que  lhe  deviam  j 
quem  reduzirá  a  efta  mcde- 
r^çamaarrrgancia,  a  fobfr. 
ba,  &  a  inchaçam  desgran- 
des  do  mundo  ,  que  cuicaõ, 
ouetudo  lhe  he devido,  & 
a   ninguém  daó ,  o    que  íe 
Ihedtve?  Eftá  profetizado, 
que  no  meímo  Rcynsdo  o 
lobo  morara  com  o  cordei- 
ro, &  queoleam,  como  o 
'  boy,comeiá  palha  :í/â^7/4- 
^"  bit  Uiptdí  cvu  agvo  &  ko  qua* 
fi  bos  comcdvt    faleas.  Mas 
quem  poderá  conter  a  vora> 
cidade  do  lobo ,  a  que  obíer- 
ve  efta  abftinencia ,  &  a  fero- 
cidade, ^  gula  real  do  Leaó, 
aque  íe  íulknre,comoo  boy, 
da  eyra  ,  &  naõ  da  montaria, 
&  do  boíqtie?  A  Ley  naó  pô- 
de íer  maisjuíta  ,  nem  mais 
benigna  ,    porque  afiáz  in- 
dulgência ,  èi  favor  íe  hz  ao 
Learp,que  paíTeajôc  naó  tra- 
balha ,  em  que  ccHia  iguâ^l. 
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muireaciltadGboy,oqi.c 
clle  puxando  pelo  arado  i 
ptla  grade,  pdo  Carro,  & 
pela  iiilhí-.cí  n(Ç(U,6x'  aca- 
bou tom  tanto  trabalho. Mas 
conioefte  n  áo  foro  tllátaô 
intioduzido  pelo  coílume, 
Í5v'  taótaní  nizídopelotim- 
po  i  que  zelo  ,  que  força ,  6: 
que    HÍoíuçam    hsvtrá    de 
N^iniítros.  taó  intrépidos  ,  ôc 
ccnftanres,  queíontra  tam 
pcdcroícs  contrários  a  prati- 
que, a  eí\;  beléça  ,  &  a  defen- 
da ?   Aíiwr  que  ,  Senhora, 
deixando  o  muito,  que  ain- 
da poderá  dizer,  &  rtfumin- 
do,  o  que  tenho  dita,  nem 
20  credito  do  Rey^  nem  ao 
bem  do  Reyno  ,  nem  a  vos» 
nem  a  voííos  filhos  coavem^. 
eiueos  lugares,  que  para el- 
ks  pedis, íe  lhe  ec  ncedamjôc 
ainda  q^e  lhos  deííem  íem  os^ 
pedir,  os  aceitem.  Pelo  que 
íe  o  pezo  de  codas  eítas  ra- 
zcens  tem  comvoíco  algúa 
authoridade,  o  meu  côfelho, 
6c  parecer  he  ,  que  vos  a  eí- 
ma  vos  deípacheis  com  o 
mais  breve,  mais  fácil  >  6c 
mais  ffguro  dcfpacho,  que 
he  naó  deze jàr,  nem  preten- 
der, nenr.  pedir. 


§.  X. 


9^ 


§.  X. 


151  Eftes  iam,  Senhor, 
'OSreparos(&naõcodo>)quc 
reípondendoà  Máy  dos  Ze 


Ser  mal)  da 

g.inoç,  ou  apartivj  os  VáíTaí- 
los  do  íervfço  P^cal ,  f)ii  os 
cxnofCâvâ  a  iiTo.  iVJas  final- 
mence  me  reí^jlvi  a  niõ  cal- 
í<2r}  oq-je  fica  dito  ;  racisfa- 
zendo  a  efte  eícrupulo  com 


be  ípnc   r^   ^       J  -v,.^--  iscauo  a  elte  etcrupulo com 

cm  rodos  ie  fi.^(r       (  ^^"^  ^^  ^"^  ^^  ouvi- 

taoi  verdaJeiraj,  pode  feV  fi'°  <^-"'°  ^^  períucdirerr,, 

parecer  íjue  com  eftes  defen- 


S  ER. 
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S  E  R  M  A  M 

S-  AGUSTINHO- 

P  R  E'  G  A  D  O 

Na  fua  Igreja  ,  &  Convento  de  S.  Vicente  de 
Fora.  Em  Lisboa.  Anno  de  1648. 

SíC  hceat  lux  'veftra  coram  hominibíis,  ut  videant  opera  vejlnt 

bona,  &gloríficent  Patrem  veftrum,  qm  in  calis  eji. 

Matth.  5- 

tío  lo  propõem  applicâdo  ã 
§,  I,  Santo  Aguftinho   ,    íenam 

também  explicado  por  San- 
to Aguftinho.Eu  porém  ve- 
nerando húa,  ôí  outra  coufa, 
quátodevo,  aíTim  na  appli- 
caçaõ  ^  comonaexplicíçaôi 
acho  huà  implicação  naò  pi- 
quena.  De  forte  que  temos 
hoje  o  Evangelho  applicado 
a  Aguftinho,  explicado  por 
Aguftinho  ,  &  implicado  cõ 
Aguftinho.  Mas  de  que  mo- 
do j  ouem  que  parteimpli- 
G  cado? 


O  mayor 
Santo  entre 
CS  Douto- 
res,&  ao  ma- 
yor Doutor 
entre  os  Sã- 
tos  celebra  nelle  grande  tea- 
tro como  a  Pay  ,  a  Primoge. 
nica  de  Cuas  Familias.  O  E- 
vangelho,  que  nefta  folenni- 
dade  canta  a  Igreja  1  naófó 
Tom,  3. 


■ 


9^  Sermão  àt 

cado  ?  Ka6  menos ,  que  nas    que  pode  fer  douto ;  &  San-' 
duas    partes  eíTendaes    do    toparafy,  &  naõparaosou- 
mefmo  Evangelho  ,  &  nas     tros.Ha  de  ísr  de  tal  maneira 
duas  excellencias    mayores    douro,  que  feia  douro,  6c 
do    meímo    Santo    Agufti-     Doutor:  E  de  tal  íDaneira 
nho,  que  faõ  as  duas,  com     Sanro;  que  feja  Sanro,  U 
q  dei  principio  ao  Sermaô.    Tantifícador.  ííTo  quer  dizer  . 
Implicado  o  Evangelho  cõ    Quifecertt.&documt  iDow. 
Aguítinho,  em  quanto  Dou-    cor  enfinãdo,  ac  íancificador 
tor,&  implicado  com  Agu.    fazendo.  Para  cnílnar,  lhe 
ftinho  ,  em  quanto  Sanco.    heneceíTaria  a  fciencia  ,com 
Eítay  comigo.  que  feja  a  doutrina  iú :  para 

153     O  intento  de  Chri-    fazer,he  IhenecelTariaa  vir- 
íto  Senhor  noíTo  em  todo    tudc,  com  que  fejam  boa«:a3 
eíte  Evangelho  he  formara     obras  :  Mas efTas  obras ,  & 
perfeita  idèa  de  hum  Prela-    eíTa  ícíencía  naó  feam  de  íer 
doEccIefiaíliccôc  Apofto-    occulras,  &  que  fenam  ve- 
lico.  Efta  idéa  fc compõem    jam,  ícnaõ  publicas,  &  ma- 
indínftamente  de  duas  par.    n]fc({âs  â  todos:  Neapiacccn- 
tes ,  ou  cahdades  cnfenciaes:    dtní  Incernam.ó-  psmm  enm 
de  ícfcncia  i  porque  deve    fnh  mcdto ,  fedfvper  canada-  '^ 
Jc  r  douto:  &:  de  virru.1e;por-    hum ,  ut  Inceat  omnihm,  qut 
i.qm  çlrve  f-r  Santo.  Se  tem     tndomofunt.  PLblíca,&  ma. 
virrude  f<m  fciencia,    fera     nifclía  a  íciencia,   para  que 
Santo  :  Se  tem  Iciencjafem     allumee  com  a  luz  de  dou- 
viif ude,  ícrà  douto  :  ma*:  em     r>  ina  ;  Siciuceat  lux  vjlra  co-  ^^' 
hh^^-  qualquer  delias,  naó    ram  hommíbus  :  E  publicas,  '^ 
fera  v-rdadeito  Prelado.  E     &  manifeftas  as  obras  ,  para 

queedifiquc  com  oexemplo 
da  vida  \  Ut  videant  opera 
V(ftr abona.  Finalmente  húa, 
&  outra  ;  aílim  a  v\á2^  como 
a  doutrina,  naõ  ham  de  íer 
para  credito,  ouefiimaçam 


qt.  írria  íe  acafo  lhe  fdraf- 
fem  ambas?  Bailará  porém 
que  feja  douto  fó  pela  í^ien- 
eia ,  ôf  Santo  fó  pela  vir- 
tude ?  Naó.  Bem  pôde  o 
•Prelado  fer  douro,  &  Santo, 


^nao  ler  bom  Prcladoi  por-    própria,  que  feria  vaidade. 


SatJto  Ag 
li  terra  \  n^as  para  honi  a ,  &: 
gloruUoPjdfi' ,  quecftáno 
Ce  o  :  Et  glonjucnt  Pairem 
vejlrum  ,  qut  in  Ctelvs  cjl. 

154  Lite  he  o  fcnnelo  na- 
tural das  palavras , que  pro- 
piiz  ,  6c  erte  cm  íumma  o  ín- 
tenco  ,  C^  uiícuríb  detcdo  o 
J^vangelho  ,   explicado  cm 
Vât  iciS  partes  por  Santo  Agu- 
ihnho,  tam  íulida  ,   &  cam 
propriamente  como  elle  co- 
íiurra.  Mas  ie  applicarmos 
o  mcímo  Evangelho  ao  mcf- 
mo  Santo  Agaítinho,  acha- 
ioenios  í  como  dizia  total- 
mente implica<iO  com  elle. 
Se  abrirdes  os  Livros  de  San- 
to AguRinho,  achareis,  que 
u  primeiro  tem  por  titulo: 
Livrõ  de  Rctraàáçoens   de 
jigjijiinho :  nas  quaes  o  mcf- 
ir.o  bato  declara  muito  miii» 
damente  todos  os  erros,  6c 
ígncrancias  (  como  elic  lhe 
chama)  que  com  menos  a- 
certo  tmha  eícrito.  Se  paliar- 
des ao  ícgvindo  Livro  ,  acha- 
reis, que  da  mefma  maneira 
tem  por  titulo  :  Lwro  das 
Cofifijfcens  de  Aguftinho :  nas 
quaes  o  Santo  com  a  mefma 
miudeza  declara,  &  maniíe- 
fla  todos  os  peccsdos  de  íua 
vida.  Pois  fc  o  Evangelho 


vfimho.  ^  99 

manda  a  todos  os  Prc laços, 
que  publiquem  ,  6c  n;f.niíe- 
íkm  a  fua  ícicncia  ,6;  dou- 
trina, a  lua  viiiude,  &  as 
íuas  boas  obraSi  ccmo  publi- 
ca, 6:  maniítÁa  Agullinho 
em  lugar  da  íuafcienciai  as 
íu&s  ignorâncias,  6c  em  lu- 
gar das  íuas  boas  obras,  os 
íeus   peccados?  Logo  ,  ou 
cfte  Evangelho  k  naóapph- 
ca  tsema  Aguílinho,  ou  te- 
mos Aguftiíiho    implicado 
com  o  Evangelho  ?  Para  des- 
fazer eftas  duas  implicações 
tenho   neccíiidade   hoje  de 
dobrada  Graça. 
Ave  Mana. 


§.  n. 

Stc  luceatlux  vep-a  Cõrã  ho^ 
mimbuSi  ut  videant  opera 
vejlra  hona ,  &  glonpcent 
Pairem  vefirum^qm  m  í/f^ 

Itseji. 

155  Tn  As  Santo  Agu- 
j^  ftinho  os  dous 
Livros  de  fuás  Retraólaço- 
cns ,  6c  de  fuás  ConfilToens^ 
6c  efles  foram  os  que  poz  no 
Tofto  de  todas  fuás  obras.  Na 
primeira  folha  dos  Livros 
fe  coftumaò  pòr  as  Erratas 
doImprcíTor:  E  Aguítinhp 


'Mi 


^^o  Sermão  lia 

com  no-va,  &  naõ  imitada    do,  como  afegunda  á  Chrí 


invençam  poz  as  Erratas  do 
Autor:  no  Livro  das  Confif- 
íoens  as  Erratas  da  vida  ,  n  d 
das  Retradações  as  da  Dou- 
trina. Euchamaralhe  o  I^. 
dex  rerrm  notahiUim  -,  por- 
que  fcndoâscoufas,  que  fe 
lem  em  todos  os  LiVros 
de  Sinto  Agiiftinho  tam  al- 
tas, ram  íublimes,  tam  dí- 


ílo,  reípondeo  ;  Fdcupitis 
depingcre  meum  veíerem  ho- 
minem ,  vel  nonum  :  fi  vete- 
rem  ,  tile  dcformu  eft  ,  me  pt. 
ííura  ,  fed  latehru  dignam  :  fi 
mvumy  tlUnondumperfcãíis 
eji.  Ou  me  quereis  retratai^ 
na  primeira  idade  ,  ou  na 
íegunda  :  íe  na  primeira ,  he 
muito  fea,  &  mais  digna  de 


Vinas ;  citas  duas  faó  as  mais    íe  efconder ,  que  de  k  pin- 
notaveis  de  todas.   Muitos     tar  :  fe  na  íegunda  .  ainda 


ha  que  naõ  contentes  com 
pórofeu  nome,  ainda  nos 
Livros  que  cfcrevem  do 
dcfprezo  da  fama,  como  no- 
tou Ciceroj  querendo  nam 


eftà  muito  imperfeita  ,  & 
naõ  quero  que  me  retrateis. 
Porém  Aguftinho  ,  pofto 
que  grande  amigo  de  Pau- 
lino, tomou  tamdifícrenre 


lo  Irr  ijdos,  mas  viftos,poera  confelho ,  que  tudo  o  que  a- 
na  primeira  Eftampa  o  feu  chou  na  íua  vida  mais  feo, 
Retrato.  E  ifto  que  faz  a    &  mais  disforme ,  &  na  Cua 


Vaidade  em  tantos  ,  que  naõ 
n)erccem  nome  de  Autores, 
tez  no  mais  celi  brado  Autor 
da  Igreja  a  modeftia»&  a  hu- 
mildade. Os  corpos  rerra- 
tamfe  com  o  pincel,  as  AI- 
n)as  com  a   pena  :  E  tfles 


doutrina  menos  proporcio 
nado,  iíTo  hc  o  que  pintou 
por  fua  própria  maõ,  naõ  fó 
com  as corcs  n^a  s  celtas ,  fe- 
naô  também  com  as  mais  vi. 
Vas. 

156     No  Livro  de  íuai 


deus  Livros  na  mmhaopi.  Confiaóes  publicou  Santo 
nrarn  í.m  a  Fera  effigm  da  A^niftinhoos  ícuspcccados, 
Alma  de  Aguftinho.   Rdí-    &  no  Lív; o  de  fuás  Rct-á- 


ram  a  S.  Pí»uIino ,  que  íe  áci^ 
XâíTc  retratar  :  Eeilc,  que 
também  tinha  dado  a  pri« 
meira  parte  da  vidi  ao  mua- 


<^-ç"es  as  luas  ignorâncias: 
E  íó  quem  comprehendcr 
quam  fcacoula  he  o  pecca- 
do  ,  6c  quam  indecente  a 
igno. 


^    J 


SanUj^gvJítnho.  Tt^i 

ignorância,  podciá  av.liar,    cacio, 6c  a  ignorância tanfin- 
í^.mo  merece,  eftas  duas  ac-    decente  i   que  ainda  no  cafo 
çocnsdcAgultinhc.  A  ma-     que  foíTc  pcílivel  ,  de  ne- 
yor  acçaõ  ue  Deos  t.zerfe     nhum  modo  era  toUravel^ 
homem,  &:  a  .ma.yor  fineía     que  cm  huma  humanidaLC 
dclh  acçam   naô  confiftio    unida  a   Deos  ouveíTe  pec^ 
unco  em  tomara  noiTanatu-     cado,ou  ignorância.  Sendo 
reza  ,  quanto  em  cornar  a     pois  ral  lealdade  a  do.pecca- 
n.íri  l:melhinça  :  ín  fímdt'     do  ,  &  tal  indecencia  a  da 
tudmtmhomimimfaãns^  &     ignorancia-j  que  Agulhnho 
^'P-  hmin  invenius  ut^homc.H^Q    por  fua  vontade  ,  &  ekiçam 
^"    cjmou  Deos  a  natureza  hu-    toíVie  elká  dfíus  aOumptos, 
mana  como  a  cinha  dado  a     ^c  íe  ponha  a  efcrcver  muito 
Adam,  íenaó  como  a  schou    de  propofito  dous  Livros, 
depois  dclle,  cabida  de  fcti     hum  de  feus  peccados,Outro 
primeiro eftadGj&íugeits a     de  fuás  ignorâncias  :  Eque 
t-anras ,  &  tam  ptzada^íí  miíe-    depois  de  efcntos  ^  os  divul- 
rias.  ScgeiCoideanifceri  a     gue,  &  faÇa  públicos  a  to« 
morrer/ív-aviver  (  que  naô     do  o  mundos  Para  deíender 
hc  menus)  acrabalhar.acan-    culpa?  ,  ou  ignorâncias  íe 
çar  ,  a  íuar:  a  dores  .  a  trrfre.     tem   efcrito    muitas  apob- 
zas,  a  lagrimas:  a  íerperíe-    gu%  ,    &   maniícílos  i  ma« 
guido»  a  fer  afrontado,  a  fer     para  as  confcíFar,  &  pubh- 
crucificado.  Mascomíeío-    car ,  fô  Agudinho  ofez.Co« 
gcitar  a  todo  cfte  abifmo  de    mecey  aponderar  cftas  dilas 
miferias  ,  6í  baixez^s  (  par-    acções  por  louvor ,  &  j«\«^e 
que  como  diz  S.Faulo:  Dc- 
hutt  per  omma  fratribus fimi- 
ij^ltítí  :  )    exceptuamíe  com 
tudo  duas ,  de  que  foy  total- 
^nente  izenta  ,  Ò<  privilegia- 
da a  humanidade  de  Chri- 


'ehr. 


parece  que  bam  mrfter  dtf. 
culpa,  &  naó  fácil. 

157  Dirmehaò  C  como 
€u  dizia  )  por  parre  de  Agu- 
íVinho  ,  que  foram  efFeitos 
de  humildade  :  mas  efta  rc- 


rto.  E  quaes  foram  ?  O  pec-  pofla  íe  impugna  facilmen- 
caJo,  &:  aipnorancÍ3.  Por-  Ce.  do  que  acabamos  dedi- 
que hí  raõ  fea  coufa  o  pec-  zef.  A  virtude  própria ,  Sc 
Tom.  3.  '  <íiy  P^? 


'^^'  Sermão  de 

Cor,  P-r  anronomaíla  de  Cíiríílo,    bra  os  erros ,  para  qur  nau, 


eclipíeni  adcurrina,  c/ccn. 
da  os  pí-ccadosjpp.ra  que  naõ 
cícureçaô  o  excn.plo.  £  pois 
húa  dâb'  ada,irsve;& obras  de 


1.2.. 9. h€  a  hiimiJdâde  :  Ut  inhahi- 
teimrm  virtuóChnfii  :  A 
vifcude,qnc  paíficularmen- 
tc  vcyo  Chi i lio  enfinsr  a-) 
niundo,6,£  deque  prQtcflou  ^  5anro  Aguíbnho  fby  accn 

i2.2c^.r^f  "'^^';^^f  ^^''^-''^^^  vangelho,  naõ  íqa  o  ní.írr.o 

-^  W/;.r^^,;£ahum,ldad.  Aguí,!inha  a  diícordia  ,  x^ 
de  Chnftj  mó  ío  íoy  a  ma-  !n)plicaç2Ó  ddie. 
yor,  Idiò  a  íuíDma  humil- 
dade :  E  com  cudo  naõ  ceve 
pcccâdo  ,  nem  ignorância: 
Logo  callando  AguWinho 
íeiis  peccadosj  6í  íuas  igno- 
íancias,  ainda  que  as  rivcíFe, 


§.      Jil. 
158      Ora,Senhorí's,para^ 

qucacabcmosde  ter  fuípen- 
íoojuizo,  tudoílloqueem 
SanroAguílinho  parece  ím- 
phcaçamdoEvajigelhcnaõ 


poJia  íer  períeuamenre  hu.     %  implicaram  ,.  L  amo!,, 
íiilde.    Quanto  mais  ,  que    í^caçam.  Aílim  qu^  naõ  re- 
concra  preceito  naõ  ha  virtu-    mos  o  Evangelho  m.phcado 
de.&  contra  efíesdousaclos,     comAguíimho,  kn^o  am^ 
cuexceíTos   de    humildade     piificadopor  Aguíiínho.  (> 
eftav.oosdous  preceitos  do     Evangelho  manda,  que  os 
Uvangelho,.  que  ouvimos:    que  iam  luz  da  Jgreja  alju- 
contra  a  publicação  dos  pec-     ir.cem  com  a   fciencia  ,    & 
cados  o  do  exemplo ,  ^  con-    com  a  virtude  ,  com  a  dou- 
tra a  publica  çam  das  igno.     rrina,  &  como  exemplo -ôc^ 
rancias  o  da  doutrina.  Pois     Aguítinho  amolificandoeftc 
íe  o  Evangelho  manda  a  A-     mefmo  preceyto  ,  &  exce- 
puftmho  re/plandeccr  ecm     dcndo  os  limites  delle /naõ 
íciencia,.&  doutrina,  como    ^ó  allumiou  o  mundo  comas 
põem  cm  pub!,co  erros ,  &     íuas  fcierrcias  ,    feníô  tam 
ígnorancus?  Selhemanda,     bem  com    as  íuas    /^noran- 
t]ue  allumec  com  exemplo,     ci.s:  naõ  íócom  as  luas  vir- 
&bo3S  obras,  como  publica     tuJes,   fenam  também  com 
Wios,  &p£ccadosrEncu.    os  fcus  pcccados.  Com  as 

íuas 


íuis  i>noranciaSi'.parque  das    nus  noCeo .  dorde  à^^iMi- 
nierni-su;norancusícsdou-     nho  t(Miu;u  clU  maravnl  ola 

pomuedos   mdmos  pccca.    ^/í^;M^;;/>>r/,c>- ^P^'^  7>^^^'«^^'' ^  " 
Uust.z  exemplo  :  &  fendo    ijt44  amuniia^  fiimamcnlitm: 
as   i);norancias  ,  c^   os  pcc-     OsCeos  .diz  David  ,  dhm 

fcmpre  aprcgr)àndo  a  gloria 
de  IJeos,  U  oF' 


cados  neVáS  ,  das  me  imas 
devas  fezlu/i*:  Stcnt liiceat 
ifix     rejlra     coram   hammi' 

U:íí. 

1^9     ChriíloSenhor  nsf. 

ío  ncltc;   prcceico  ,  quando 
mandou    aos   Varòts   Apo- 
i\  licos,  que  UiziíTc-m  ,  no- 
meadamente lhes  drtíe ,  com 
qu t  h av iam  de  lu z ir  ,  &:  co- 
mo: quanto  ao  primeiro,que 
o  mitru mento  de  luzir  f(  ííe 
a  li',z  :    Lvccat  i<'<.v  fucftra: 
.quanto  ao  írgundo,  que  o 
modo  de  luzir  foííe  tal ,  que 
delle  íe-íeguiííe  a  glona  de 
Deos:  Stc -,  ut glonficentPa- 
trein  ^HJkíirri.  b>  Agullinho, 
que  fez?  Guardou  o  moco, 
&  amplificou   o  indrumen- 
to.  Amplificou  o  inftrumfn- 
to  :  porque  naó  íó  luzio  com 
a  luz  ,  ícnaõ  também  com  as 
trevas  ;  ôc  guerdou  em  hum^ 
&  curro  luzir  o  rrodo  j  por- 
que âíriiTi  cum  a  luz  ,  como 
c-om   as   trcvâs  tonftguío  a 
gU^ria  de  Deos.    Naó  acho 
•cuuía  femelhance  na  terra. 3 


rnuniento 
publicando  as  obr*iS  de  (uas 
mãos.  li  que  obras  de  Deos 
fam  eftas »  que  o  Ceo  publi- 
ca ,  ôv'  toma  por  inrtrumento 
de  íua  gloria  ?  Admiravel- 
mente ao  noíTo  intento  o  tex- 
to -.  Dm  àtei  eruãat  verbum^  ^.^ ^ 
ér  ncx  nocti  inaicat [ctenitam:  ,^'  ' 
As  obras  ,  com  que  o  Ceo 
publica,  &  apregoa  a  gloria 
de  Deos ,  í^m  o  du  $  &  a  noi- 
te. Pois  a  noite  eícura ,  ic 
fea  também  erítra  em  coro 
como  dia  claro  ,  &  fermcío 
para  glorificar  a  Dtos  ?  Sim- 
porque    o    dia    gloriiicâ    a 
Deos  corvi  a  luz ,  ^^  a  noite 
com  as  trevas  :  &  tanta  glo- 
ria íe  pôde  dar  a  Deos  com 
astrtvas,  conoccmaluz. 
Afllm  o  cantaram  a  três  vo- 
íesnafornalKa  de  Bsbylonia 
os  três  Mininrs  :  BimàiCíte  ^^  ^ 
mães,  &  díCiDBJTjnw:  Bi'  ^     '^ 
nedicite  hix ,  &  íenebaDo-l^\^  " 
f^mo :  E  aífim  o  ft  z  c(  m  ac- 
•çamím  gulsr  Agi  ílii.l  o,c;ue 
G  Jiij  na-ô 


^H  Strmao  de 

naõfócom  a  luzdcíuasíci.     pigou  nodía  da  morte,  fov 
cn:usi   &  v^ircudcs  ,  íenam     o  Sul ,  que  íceclipíou  ,,^' eí 


tambvífii  COO)  as  trevas  de 
fuás  ignorâncias^  &  pecca* 
dos  gloriíicoii ,  6c  enfinou  a 
glorificar  a  Djos 


Utgiort- 


Ciireceo  o  mundo^.deíde  que 
o  Senhor  foy  levantado  na 
Cru2,  até  que  cípirou  nclla. 
^  que  myilerio  teveoCco- 


ficentPatrem-jeJinm.qtum.    para  fair  em  dou5  dias  taõ 

r^ltA  pff  


calii  ejl 

i6o  Mais  diz  »&  mais 
quer  o  Evangelho.  Decla- 
rando  como  feâ  de  íer  e(la 
luz  :  Sic  luceat  lux  v^ftra: 
diz  ,  que  ha  de  ícr  como  a 
locha  aceía  ,  que  naô  fe  a- 
cende  para  íe  eíconder.,  fe- 
naô  para  allumiif  a  todos  • 


notáveis  com  dous  prodi- 
gíos  taõ  encontrados^  O  re-  ^ 
p^ro  foy  do  n  (To  Santo  A.  ^^ 
guí^inho  no  Sermaó  tnnta  !>^ 
de  fempore :  a  reporta  (  paraT* 
que  naõ  Írj4  em  caufa  pro- 
prii )  he  de  S.Pedro  D^miaõ  p^ 
por  ertas  palavras  :  HabiuiD, 

.^  tc/iímnhmlucts  ^  quiaclait'Sn 

Neqtie  accendiint  lucernam.y    tas  StelU  tllupavu  Mam  •  "^^ 
&  ponunt  eam  jté  modio  ,    &  hahmt  tejiimomum  fen^'P'Pí 
M  fu^er  candelahrum  ,    m    hrarum,  qw.a  m  morte  ejus 
luteat   ommbus,    qui  m  do^    tmbrafaã^funtfup.runL. 
mo  funt.  Porém  Aguílinho    verfam  terram.    Accndro  o 
amplificando  o  Evangelho     Cco  húa  tocha,  &  apaao^ 
também  nefta    femdhança,     outra,  quando. Chria<D "^en- 
trou, &.  fàhio  íalvo  defte 
mundoi  para  que  o  Senhor 
Cff» gloria,  &  abono  de  fu* 
Divindade  naò  fó  tiveíTe  o 
tcftemunho  da  luz  ,  fenam 
também   o  te.^emunho  das 
trevas  ;    Tefttmomnm  lucu^ 
&  teJltmniHm    tembrarum. 
Pois  as  trevas  ,    cu;o   cf. 
fiito  he  cfcurecer,  também 
podem  allumíar,  5c  dar  te- 


namíóluzio,  &aliumiouo 
mundo  com  a  tocha  aceía, 
íejiam  cora  a  tocha  apa- 
gada. Tornemos  ao  Geo. 
No  dia  do  Naícimento  de 
Ghrifto  acendeo  o  Ceohúa 
tocha,  &  no  dia  da  fua  mor- 
te; apsgou  outra.  A  tocha, 
que  acendeo  no  dia  do  Nalt 
cimento^  foy  aEftrella  no- 
vaj.queaparcceo,  Si  guiou, 


os  Mjgos  ;  a  toch» ,  que  a-    ftcraunho  r  Tambím:  &  tan 

to 


Sanro  Ag 
IO  mais  calificaJo  ;  quanto 
o  íogciro,  que  íe  eítuitccifor 
niais  luniinofn,  como   lie  o 
SjI.   AEftrelUccflcnr,unho'j 
luzinJo  ,o  Sul  rcftemunhou 
frl-aiídcendofe  :  &  foyrairto 
mais  efficaa  o   teftemunho 
do  Sol  que   o   da  Eft  elU, 
que  a-Kltftlia  luzindo  allu- 
micu  rres  homens-,  6c  o  Sol 
elcurecendofc    allumiou^    o 
mundo.    No  caíb,  &  que- 
ftaô  ,  em  que  elhmos  ,  a  húa 
vifta  páfcce  Agurtinho  to- 
gIu  aceíaj   a  ourra  tocha a- 
paga^ia  :  na  íuaíciencia  ,  h 
doutrina ,  nas  ítias  virtudes, 
&  no ícu  excn- pio ,  tccha  a- 
c<ià  :  no  manifeílo  de  fuís 
ignorâncias,  &■  na  pwblica- 
çam  de  fets  pe ceados ,  tocha 
apagada  i  •  nr.as  a  (Ti  m  b.a  v-ia  de 
fer,  para^que  glorifrcaíTe  a 
Deoscom  o  tcftemunho  de 
fua  luz,  &  comoreftemu. 
nho  de  fuastrtvas:  Habuit 
ttjimímnmlucts^   ártfftimO' 
nium   íLtiebr airnrn.    Adverti 
porém  ,  que  no  teftemunho 
da  luz,  luzindo  com  asfci- 
encias,  ^  virtudes ,  allumiou 
Aguftinho  como  eftrella  , 
porque  iíTo  fizeram  outros 
Santcs  :  porém  no  teftemu- 
niio  dôsifev  as  cfcurecendoíc 


vftinlk:  ^  *05^ 

com  as  ignorâncias  y  &^pcc* 
cadns ,  allumiou  como  bo!> 
porque  fny  acçam  fingular 
lòde  Aguíiinho.  Os  outros 
elircitaràmíe  com  o  Evan- 
gelho,  Agurtinho  amplifi" 

COU-P, 

i6i     Reíia  a  mayor ,  &■ 
mais  apertada  oppGliçaódo 
meímo    Ev^angclho   j     ma» 
também  delia  fahiráAgufti- 
nho  com  mayor  amplifica- 
çam.  Detcrmmando  mais  a- 
pcrtada  ,  fie  individualmente> 
o  Evangelho  quae^  devem 
íeros  rayos,  Gu  reípiandores. 
da  luz,  que  encomendaidiz, 
quehara  de  fer  boas  obras  de^ 
tal  modo  maniftftas  aos  ho- 
mens ,  que  todos  as  vej  ô  ,  &> 
glorifiquem  a  Deos  por  el- 
\ts:Sic  luceai  lux  "vtftra  cu- 
ram hommbus  ,  ut  v:deant 
^cra  ^^(ftra^honã ,  & glortfi- 
ctntFatrm  ve/lrumi  qut  m^ 
calíi  ffi.  Ainda  nos  hc  neceí- 
íario  tornar  20  Ceo  °Mk]^ 
íobie  o  textojáallegadodc 
David  ,  em  que  nos  ficou 
por  ponderar  hum  grande 5. 
&  oculto  my  fterio.  Se  o  Gco 
para  glorificar  a  Deos  putlí' 
ca  fuás  obras  :  CaUcmircnv 
glortam  Dct  y^^^-opirdmmam 
em  anmwm  frmamnívm;: 
Gomo> 


'o6  Stmáiâe 

Como-conta  eirtre  as  obras  naó  taó  heroicamente  como 

deDaosanoiCe.&astrevas,  Aguftinho.    O    Evangelh-, 

que  a.ndi  qae  íqaoi  obras  d.z  aos  Prelados,  quef.çaó 

•de   Deos    impropriamente,  boasobras  .  para  que  pord- 

,proprnffimamcnte  nam  fam  las  feja  glorificado  Dcos  •  Ut 

•boas.  A^crevas  Iam  negação  vtaeantopiravelirahor.^,   ó- 

«3e  luz  i  ôc  as  negações  nam  glorificcnt  Pairm  vãrum.( ) 

cem,  nem  pod.m  ux  bonda-  Ceo  deu  hum  paílo  m^is  a 

de,  porque  n3Ó  temfer.   A  d.ante,  &  querendogloffi- 

meí:na    Eícr.iura  o  U.n:fi.  car  a  Oeos  com  cb^as  •  Et 

CDU  claramente  na  cnaçam  operammunm  eJM^innHnlM 

dehua,,  &  outras.   QaanJo  firmamcntum  :    aorelcentou 

f.lla  da  luz,  diz,  que  via  obras  ,    que  .propriaTients 

^.A-    ãa  .>  /«x :^^,duDau  In-  tre.as ,  &  a  no.re:  Et  noxr.-o- 
am./jHod  ijjet  bona.Pdo  con- 
trario, quanJofilladas  tre- 
«ías.quí-já  eram  antes  da  luz: 

Jíid  z.  Et  ten  br  a  eram  fttper  facicm 
abjíji  :  naó  diz  /que  viíTe 
Deos  as  trevas ,  ou  diíTeífe, 


que  eram  boas.   E  porq    , . 
Porque  a  luz  como  tem  ít-r, 


ãimáicat  Çaemiam  :  Porem 
Aguijnho  lançaniloa  barra 
além  de  tudo  ,  o  que  pire- 
cia  impollivcl ,  ai  hou  n.o.io, 
com  que  glorificar  a  O.os 
até  com  obras  vcrdaJtira,  6c 
propriamente  rràs  ,  quacs 
.      -  ,,  .  ■    ^'"1  «írros  ,  &  peccados.  De 

&  tam  excellente  ler  ,  tem  forte.queo  Evan«.lhoman- 
bondade,  &  heboa,  porém  dou  glorificar  a  Deos  com 
as  trevas  conio  fam  negação,  obras  boas  :  o  Ceo  ,palT<  u  a 
&  nao  rem  fer,  naõ  podem  glorificar  a  Dcrs  com  obras 
ter  bondade,  nem  iam  boas.  naó  boas :  &  Aguftinhoche- 
Pois  ie  as  trevas  nao  fam  gou  a  glorificar  a  Deos  n,,õ 
boas  i  porque  as  publica  o  fó  com  obras  naó  boas,  ícn.õ 
Ceo  entre  as  obras,  q»egIo-  também  com  obras  n«s.  E 
nficam  a  Deos?  Também  o  ifto  I,e  .  o  que^oníeguio  poc 
Ceo  para  amplificar  a  glo-  modonovo,  f.- maiid.to .ía- 
na  de  Deo.  parece .  que  quiz  i„do  a  luz  com  os  dous  Li- 
amplificar  o  Evangelho,  mas    yros  de  lu«  Confiííóes,  & 

Re- 


Santo  Ag 
Rctr:(n:cçõcs  >  tiaô  contra , 
iTi3síi.'breon)tínio  preiciro, 
t]uc^  t-alhn-locom  tile  ,  di- 
'>:ia  :  Òic  biceat  hx^vcjira  co- 
ram homiubiu  ,  &glorific(nt 
tfitJtm  v.'Jiíí:?/Jy  qui  mca- 
ki  .JL 

§.  IV. 

t62     Temos  viiloj  ou 
áito  em  comum  como  Sen- 
fo  A">.'ii'i-'^->  an^plificando 
o   íLv.ing«.lii''-)  í^"^ó  íó  allu- 
miou  com  a  luz ,  Ít:na6  tam- 
bem  com  as  trevas-,,  poden- 
doídhe    appiicar   giorioía- 
mence  j  o  que  ío  íe  diz  de 
Dcos,  queasfuastrei^asi.-m 
como  a  íua  luz  :  Suiit  tene- 
haeiu^  y  tf  a  &  lumm  (jru^ 
Tcmus   riilo  ,  que    naõ  íó 
aliumiou  comaroiha  acels, 
ícnaó  com  a  tocha  apagads} 
excedendo  também  oEvan. 
gelho,  no  qual  as  Virgens, 
que  tinham  as  alampadas  a- 
ceTasentráram  â^  vodaí  ,  & 
as  que  as  tiveram  apsgadas, 
ficaram  de  1ÓF3.  Temos  vi- 
lio  como  nam  (ó  allumicu 
eom   as  b^ss  obras»  íenam 
ranbcm  C(;m  as  mâs  ,  ísin- 
do.rmelhsa  liz  ,  S.'  íendo 
fcxceiçíõ  da  Evangeltojqu^ 


ff/linho.  rof 

til?:  :  Omnts -,  qtn malc  cgir^  fo^nl 
oditlucm,  Hl  non  orgnú7Uur  g.^o, 
opira  (jííí.  Todos,  t^s  que 
ubram  mal,  aborrecem  a  luZj 
porque   naõ    i^jam  arguidas 
luas  obras.  Se[7,utíe,  que  ve- 
jamos agora  como  ifto  foy, 
GU  pode  íer  -,  porque  naò  pa- 
Kce  fácil.   StJ  o  Livro  das 
ConfiíTôes    contém   vicios  ,^ 
&  peccadoSi  como  pòdc  A- 
guíVinho  com  vícios,  di  pec- 
cados  allumicr  vicioíos  ,  6c 
peccadores?  Se  c  Livro  das- 
Retraa^çccs  contém  erros,^ 
6^  ignorâncias i  como  pode- 
AguíHnho   com   erros  ,  & 
ignorâncias    allumiar    erra- 
dos ,  &  ignorantes  í  Tudo 
ifto  pôde  fazer,  &TèzAgii- 
fíinho  ,  ^   naô  íó  de  qual- 
quer modo  s  íenac  pdo  mef- 
o>o  modo  ,;com  qtie  Chrifto^ 
no  Evangelho  lhe  mandou, 
que  allumisíTe  os  homens  : 
ò)c  luctat  ln>c  vejira  coram- 
hcmimbiis.  O  modo  ,  com 
que  Chnlio,  6c  o  Evange- 
lho lhe  mandcu,  que  sllu- 
rniíiOVos  homens,  foy  com 
(xemplo,  6f  doutrina  :  & 
ffte    mtlmo    fby  o  modo, 
com    que  Aguftinbo   allu- 
n;icu  :  porque  no  LiVro  das 
Corifiírcens,..des  Fcca^^s 


'Tt^ 


;io8  'Sermão  de 

fez  exemplo,  &  no  Livro  naó  efcondeo   feus    pecca-^ 

dastlerracl.ç)ens,da^igao.  dos,  fcnam  que  os  4  eí:. 

ranjui  fez    doucrmi.    Ido  condeo  como  homem  Para 

he,  o  que  agora  havemos  de  c^l.ficír  job  íua  innocencía, 

ver  :  &  porque  Agufhnho  baftava  dizer,  que  naô   cí- 

divid.o   eíles   dousaíTump.  r^ia  peccados ;  para  provar, 


que  os  naô  tinha  com  o  cg- 
ftemunho  publico,  baíhva 
dizer,  que  nunca  os eícon- 
dera:  pois  porque  acreíccn- 
t'»,  queo5f>aôefcond€oco. 


tos  em  dous  Livros.,  nòs 
também  para  mayor  diílm- 
çam,  &  clareza  os  dlvídire- 
fncsem  duas  partes. 

^            ^  ^3             pcKa  -_,   n"^  "'^  "«'-' ^icunut;o  CO- 

primeira ,  nao  ha  coufa  mais  mohome.n  :  S, ahlemduqmfí 

natural  ao  homem,  queeí-  konio,  feccaium„mfn.  Por- 

conder,  &  encobrmíeus  pec.  qire  naô  ha  coufa  ma.s  natu- 

cacos.  Naquelh  famoíadif-  r»!  ao  homem  ,  que  eícon» 

puta ,  que  o?  rres  amigos  de  der ,  &  encobrir  /eus  pecca'- 

loo  tiveram  coo,  eíie  .todo  dos.  O  p.tcdo  ha  n,al.cia, 

ofeu  intento,  ou  ruma  foy,  ou  frag.i.J.de:  o  elccnde,  o 

que  todos  os  trabalhos,  que  peccad.,- ,  he  nnureza.    O 

padecia  Joa,  eram  cm  pena  primeiro  h  mem .  que  pec- 

de  feuspeccados,c!efenden-  cou  ,  toy  Ad.m.  £  óual fov 

do  pelo  contrariojcb.  que  o  piimeiro  cffcito  do  n-i- 

padecia  innocente.    A  díe  meiro  peccado  ?  Efccnderíe, 

h,n  fez  hum  grande aranzel  &  enccbrufc.  Naô  ha.ia  ,2 

b^« l?,c           T -"t' •  *^  ^^«1  no  mundo  outrosolhos. 

boas  obras ,  concluindo,  que  de  que  Adam  íe  houveíTe  dê 

fe  tivera  peccados ,  haviam  efconder,  &  ,r.cobr,r ,  fenaó 

de  fer  públicos ,  &  /abido.,  os  olhos  de  Deos .  &  a.édos 

porque  elle  nunca  encobrira  nlhosde  Deos  f.  quizef.on- 

ícl,      ITJ         '-  ^'''""^f""'^''  9""/  der ,  f,  encobrir,  .tanto  que 

■^^-     J^omu  fCcc.K',m  r,^e,m.   Ne-  .peccou.    Quando    Thamar 

ZrT^"  temgn,nde  my.  fe  foy  encontrar  com  Judas. 

tterio,&hedit;na  de  grande  primeiro  fundador.  1-  ca- 

reparo    aqndla  rxclofiva  :  beça    do    Tribu   aJal ,  do 

^'aíii>mo:nioloãiz,que  qual  conccbco  a Farcz  ,  fc 

Zj- 


Santo  Agvjltnhõ.  io9 

Zaram  :  diz  oTexto  Sagra-     porque  eftes  nCgam  ,  bi  a- 


do,  que  vcndo-aludas,  íuf- 
piic>Hi   que  era  mulher  de 

:  m.io  trato  :  Sufptcatuá  ejlcffe 

Smrelttcem.  lí.  porque  ,  ou 
dorideocolligio?  Opmurat 
mm  vuUimjuum  ,  ne /igncf- 
cneiur  :  porque  levava  cu- 
bírto  o  rufto  para  naó  ícr  co- 
nhecid?.  Vejaô  là  as  rapadas 
as  confequencias.  que  deí- 
cobrem  ,  quando  aílim  fe 
cobffm. 

164  A  razam  de  fer  taõ 
natuial  ao  homem  o  enco- 
brir ,  6v'  eÍLonder  o  peccado, 
deu  Quintiliano:  &he:  por- 
que ninguém  he  tam  mào, 
que  o  queria  parecer  :  Non 
qutfquâm  tam  t^alus.nt  malas 

^'  'utderi  vdtt.  E  defte  princi- 
pio  formouTcrtuUiano  hum 
Valente  argumento  emdef - 
fa  dos  Chriftáos  contra  os 
Tyranos.  Ide  aos  voííos  cár- 
ceres ,  diz  clle  ,  onde  tendes 

^-prczosladroensi  homicidas, 
adúlteros,  ííChriftãos,  & 
inquiri  de  huns,  &  outros  os 
feug  delitos  :  aoChriflãofe 


quellcs  nam  ?  Porque  o  que 
hemal,6^  peccado,  ninguém 
quer  que  ífja  ícu  :  Kolunt 
emmfuum  ijfe  ^  qucd  malum 
ejl  beguclelogo,  que  o  íer 
Chrittam  naò  he  mal ,  nem 
peccados ,  porque  fe  o  fora, 
ellcs  o  encobriram  ,  &  o  ne« 
gáram.  E  aíllm  conclue  ; 
giuíd hoc malí eji t  quoànatU' 
ralta  mali  nm  habn  ?  ttmo- 
rem  ,  pudorem ,  teigtverfoíia- 
nem.  Que  mal,  ou  que  pec- 
cado he  logo  cfte ,  em  que  fe 
naõathao  natural  de  todo  o 
peccado,  que  he  o  cuidado, 
&  artificio  de  fe  encobrir ,  6c 
o  temor,  &  vergonha  de  fe 
conteíTar  ?  E  como  he  tam 
natural  ao  homem  o  enco- 
brir ,  &  efconder  feus  pecca- 
dos j  por  iíTo  Aguftinhoef* 
creveo  o  Livro  das  fuás  Cõ-. 
fiíTóes ,  em  que  deícobrio  , 
publicou,  &  manifeftou  a 
todo  o  mundo  os  feus  pec- 
cados para  tirar  do  mcímo 
mundo  efte  impedimento 
ài  falvaçam  ,   &  perfuadir 


lhe  perguntais  ie  he  Chri-  com  íeu  exemplo  aos  homês 

ftaó    reíponde  logo  que  fim:  a  confeflar,  &  nam  encobrir 

o  ladram,  o  homicida,  o  os  feus.   Pouco  ha,  que  di- 

adultero ,  ainda  nos  tormcn.  2Ía  Chrifto:  Omms ,  qut  mate 

tos  nega.  Equal  he  a  caufa,  tigt,  oàtt  luc€m.  Todoo  ho- 


**«  Sitma-Óde 

Bie  n  ,  qus  faz  mal  aborrece 

aluE  :  £s  Agullinho,  como  <    y 

exceíçim   de  todoi  os  ho-  ' 

nien>,urou  a  luz  toJo  o  m.l.  ,^       p,„  ,emedio  do 

q   e  unha  feito  ,  para  que  pecca.o     .níUru.o    Chnito 

nelletoman-.mex.a,plo  ,do  Senhor  noíTo  o  Sacr.n..nco 

qu.  derem  fazer,  os  que  fa-  da  Confiflam,  &  efte  he  o 

de  Aguftmho  ,  &  a  femra.  yor  encarecimento  dagran- 

zam  dos  outros  homens.Os  de  repugnância  naturalT  .luc 

outros  homens,  quando  fa.  o  homem  tem  a  dcfcobnr 

zem  m,I.  aborrecem  a  luz,  feu.  peccadcs,  porque  c- 

\^H  '  f°""^f  com  pena  eterna,  por  ferem 
também  a  quem  o  faz  ;  mas    oftcnías  de  Magcftade  inS- 

iri.^"  aborrecerem  o    nira ,  o  mefmo  Deos  achou, 

Tl  VÍ hTT  "  "'  ■  r'-    ^""^  ^"^•'""  b^m  comutada 

pois  eftafemrazam,  Separa  daqui  mefmo  fe  vè  auara 
porcmíaulugareftemalap.  adlravel  ,  &  verdaE 
picado  aborrec.mento,  fae     mente  eftupcnda  foy  a  refo- 

fn!í  ?    ,\   f  • '""  "^T-  '"í*™  'í^  Aguft.nho^  no  L.. 

tos  males  tmha  feto  em  fua  vro    que  eícrevèo  de  fuás 

vida,  para  que  cntendcITem  ConfiíTóes   :  &  quam  effi. 

oshomens,  queoquefeha  caz.  &  íuperabundante  íoy 

de  aborrecer  he  o  mal,  &naó  o  exemplo,  que  deu  com 

a  hz,  &  que  o  mal  encuber-  feus  peccados  para  vencer  a 

to    he   a  enfermidade  .   &  repugnância,  para  animar  o 


a  luz ,  que  o  dcícobre ,  o  re. 
mcdío. 


temor,  &  para  facilitar  o 
pejo  natural ,  que  a  fraqueza 
humana  tem  deconfeíTar  os 
feus.  Que  hum  homem  con- 
feflc,  &  deítubra  feus  pec- 
cados 


cados  para  alcançar  o  per-    tnm  ufía  funtpHcm\  Dei 


daò  dellcs  ,  he  comprar  a 
graça  de  Dfos  por  íeu  judo 
preço.  Porém  Agullinho, 
que  depois  de  ter  fulo  pee- 
cador ,  íe  baiuizou  ícndo  de 
idade  de  trinca  ^  três  annos, 
njõ  confeíTou  publicamente 
íeus  peccados  para  íe  por 
cm  graça  de  Deos ,  porque 
já  a  tinha,  nem  para  alcan- 
çar o  perdam  dcHes ,  porque 
já  eílavam  perdoados.  Pal- 
iando Saõ  Pnilo  defte  per- 
dão ,  6í  defta  graça  ,  diz  com 
David  :  Beati  quorum  remf- 
'fa  funt  miqmtâtes ,  &  qfio- 


xadas  rrAnt3squcftões,quc 
aqui  íe  envolveni  ,  tallcu» 
o  Apoftolo  amo  Divino 
Theologo  :  porque  no  pcc- 
dam  ,  c^  ablol viçam  dos  pec- 
cados concoríem  duas  cou* 
las:a  remiíTamda  culpa  (  que 
por  outros  termos  íe  chama 
condonaçaó)  6í  a  infufam 
da  graça  :  pelaremifiam  da^ 
culpa  'ficam  os  peccados 
perdoados:  Remjfafmi  int- 
quilates  :  Pela  infuíam  da 
graça  ficam  cubertos :  T^^^ 
funt  pacata,  E  que  Agnfti- 
nho  tendo  os  ítus  peccados> 


rumicãafumpeccata-.BQm^'^  perdoados,  &cubertos,os 
venturad(saquelles,aquem  torne  a  delcubnr  km  obri- 
eftam  perdoa  :las  fuás  malda-    gí^çam,  nem  neceílidadc  ^lo 


deç,  Ôc  que  tem  cubertos 
fcus peccados.  A  íntelligen- 
cia  deíle  texro  já  em  tempo 
de  Santo  A^uílinho  f^y 
muy  controveiíi  entre  Ca- 
tholicos,  &(  Hercjes  pela  dí- 
Itinçam  que  o  Apnltolo 
faz  rntre  peccados  perdoa- 
dos, &  cubertos.  Sepecca. 
dos  perdoados,  Si  cubertos 
fam  duas  coufas  diftintas, 
cm  que  confillc  o  cfi^rem 
peTd'^zâos:Glíiorum  lemijfa 
fuHt  micjuitaícs-.E  em  que  cc 


para  que  os  outros  os  nam 
encubram  ,  julgay  íe  foy 
grande  exemplo,  o  que  deu> 
com  íeus  peccados. 

i66  Mais.  O  preceito, 
com  que  Deos  manda  ao 
Chriílam,  que  confeíTe  to- 
dos  íeus  peccados,  íobreTec 
debaixo  de  inviolável  figil- 
lo,  he  com  ral  cautella,  6c 
com  tanta  attençam  ao  cre- 
dito do  meímo  queos  con- 
ftíía,  quea  ninguém  obriga,, 
que  eícreva  feus  peccados^, 


lillcoe'lhrcmcubert..í:£?ví7-    ainda  que  por  falta  ,  ou  fra 

q^uezai 


'íi*'    .  Sermão  de 

qufza  de  memorfa  os  nj.n    riícdíTe 
ouvcircdj  confcíTar  todjs, 
E  o  moii>oderta  limicaçam 
ht^operitío,  quv-  cem  hum 
pap  I   á^-t  íe   perder  Câfjal 


Dãe   iniquitatem 
meam  ;  E  Aguiiính:)  íalx^n- 
do,  que  os    ícus   peccados 
eítâvam  )á  riícados  nos  Li- 
vros  de  Djos  pdo  Bauciimo, 
eícriviaos  de  novo.  Mas  Da- 
vid pífdi;i  remédio  para  íy, 
&   /iguítinho  ézKK\\^  para 
remédio  cc  rodos.  Chríílo 
para  livrar  huma  pcccaJora, 
cfcreveo    os    peccados  dos 
que  a  accuí,vam  ,  &:  Aguíli- 
nho  para  enrmJer  pjccado- 
res  ,  accufou  ,  ^  cf.reveo 
,^^^  ,   ,-  .       „  -     '         nani  os  pcccidos  de  outros, 

gml  do  mundo,  &  naopor    íenaõ  osfeus  propiio.iChri- 
cifras  ,  ou   metaíoras,  mas     aoefcreveo-osna  cerr3,ondc 


infnte  ,  m  paíTar  a  ourras 
maus.  P..rc.u  AgiJÍlinho  a- 
creícentando  ex.  ir.plo  í^jb.-e 
exemplo  ,  nam  íó  ícm  fc- 
iTior,  ma^ccm  dezpjo  ,  de 
quefeus  peccados  anJaíTcm 
nas  máos,^'  rKDS  olhos  de  ro- 
cios ,  por  iÇ^o  mcfmo  osef- 
crcveo.  E  como  os  eícreveo? 
Na  língua  mais  Vulgar,  ^ 


eftcndidaj  &  declaradamen- 
te :  Ôc  com  a  ponderaçamde 
todas  as  circunftancias  dei- 
les  mais  viva ,  ainda  que  do 
íeu  entendimento  ;   porque 


facilmente   íe  podiam  apa. 
gar,   Aguftinhocícreveo-os 
nos  Teus  Livros ,  q  foy  mais 
que  fe  os  entalhara  em  bron- 
zes: Chriílo  efcrcveo-os  fem 


era  mayor  que  o  íeu  enten.  o  nome,  dos  qu.  reprehen 

dimentoaíuador,   &  igual  d.a;   &  Aguftmho  debaixo 

aíuadoro  fcu  zelo  dos  pec-  do  feu  nome  :  ConfiíToens 

cados  alheyos.   ConHderay.  dos  peccados  de  A^uftmho. 
me  a  David  chorando  ,  &         167     M.is  ainda.  O  pre^ 

orando ,  &  a  Aguftinho  cho-  ceico  da  Confí íTaó  obríiia  ,  a 

rando,^'eícrevcndo:&vc-  que  nos  confcíTeoios  i  ou- 

de  no  mefmo  caio ,  que  dif.  tro  homem  ,   mas  a  hum  fó. 

tercntes  foram    os    affeaos  De  forte,  que  fe  oConf.íTor 

deftas  duas  grandes  Almas,  mó  enrcn  le  a  lin^^ua  do  cõ- 

p.vid  vend<)  05  feu.pecca-  f.  íT.do ,  naó  he  obn\:ado  o 

dos  efcritos  nos   Livros  de  confeíTado  a  fr  confeíTar  por 

U:os,  pcdiaaDcoSjqueos  interprete,  porquenaõpaf. 


Santo  Ag 
fcín  feus  peccados  àiiocicn 
de  dous  homens.    E    quem 
poderá  na  Lonliclcraíyam  , de- 
ite punco.naó  digOLxagrar, 
ou  encarecer,  mas  ex|)licar 
de  algum  modo  íuíliciente- 
mence  aquslla  façanha  mais 
que  heroca  ,  6í  aquella  relo- 
Inçam  lupí:nor  a  toda  a  ca- 
pacidade  humana,  com  que 
/^giiílinhoconíeíToLi,  6t  ina- 
ni fe  liou  íeus  pcccados ,  naô 
fó  a  lodosos  homens  daíua 
idade ,  mas  a  todos  os  que 
h"  je  lomos ,  a  todos ,  os  que 
foram  de  mil  t<  duzentos 
annosaertaparíe,é<acodos, 
os  que  ícram  atè  o  fim  do 
mundo  ?  Só  no  dia  do  Juizo 
acho  algúa  femelhança  aefte 
a6bo ,  mas  cora  grande  dif- 
feretiça.   No  dia  dojuizoa 
codos  os  homens  ham  de  ícr 
fnanifeftos  os  peccados  de 
cada  hum  :  íera  porém  tal  o 
horror ,  que  fará  a  cada  hum 
dos  homens  efta  «Banifella- 
^am  de  ítus  peccados  na- 
<^ueHe  immenfo  teatro*  on- 
de íe  achâíá  junto  todo  o 
mundo ,  que  eílolherám  por 
partido  antes  o  Inferno,  que 
aquella  afronta  tam  publica. 
AHim  o  declarou  Job  ,  quan- 
do diíío  :  ^li  mihi  huc  trt- 
Tom.  3. 


uflinho.  í » 3 

pmt  ,  iit  tn  wfcrno  protfgas/oh. 
mey  &  úbjionaas  me,  dtincc  H-i? 
pau avleai furor  íum'^  liciá  ^^^.^ 
logo  araram,  dizendo  :  Vw.  ^^  ' 
quidem  greffus  meos  dmume-     '' 
rap  'Jigfí<'P  quâfi  in  íaccuio 
deltãa  mea.  Agora  eliamos 
proctíTus  cerrados,^  os  pec- 
cados occukos,  depois  haõ- 
íe  de  abrir ,  &  manif  Jhr  to- 
dcs.  E  eíb  maaifeftâçaõ  pu- 
blica (diz  Job)  íerátama- 
frcntoíâ  ,  ôí  de  tanto  hor- 
ror, que  cada  hum  tomará 
;^ntcs  ,&  pedirá  por  partido, 
que  o  eícondam  t  &  empa- 
rem no  lr>ferno  :  Uí  tnmfer» 
noprotegas  mt ,  &  abfcônàas 
me.  Notaymuitoa  palavra 
protegas^  que  fignificapro- 
cecçam  ,  emparo.,  refugio: 
porque  fera  tal  a  cor.fufaõ, 
5<  vergoaha  deíla  afronta,  6c 
tal  aaprehenfam,  ôc  verda- 
deiro conhecimento  delia; 
que  comparada  com  o  mef« 
mo  Ififerno ,  a  afronta  lerá  o 
rigor ,  &  o  Inferno  o  refu- 
gio  i  a  afronta  o  tormento,  5c 
o  Inferno  o  emparo  j  a  afron- 
ta o  caftígo  ,  6c  o  inferno  a 
protecçam :  Ut  in  inferno pro- 
legas  me.  E  fe  me  p«rguntar- 
des  a  razam  defle  ,  que  mais 
parece  encarecimento,  qne 
H  ver- 


Sermão  ào 
razaõ  digo  que    que  fe  desfaz  a  repugna ncfa 
de  hum  homem  feconfeíTar 


114 

ver  Jade,*  a 

hci  porque  no  Inferno  pa- 
dece caJa  hum  as  fuás  pe- 
nas, U  no  Juízo  haô  de  ver 
todas  as  luas  culpás.  Tanro 
excede  o  mal  da  culpa  ,  que 
hoje  naó  conhecemos,  a  todo 
o  mal  da  pena ,  ainda  que  fe- 
ja  eterno,  E  íe  ainda  vos  pa- 
receeíla  repofla  encarecida, 
6c  í>am  adequada  j  pergun- 


a  outro,  heíaber  ,  quceflcs 
mefmas  peccados  y  de  que 
agora  íe  peja,  que  os  ouça  hú 
homem,  no  dta  do  Juízo  os 
hão  de  ver  todos  os  homens^ 
mas  porque  o  dia  do  Juízo 
eftà  longe  ,  &  a  conHíTam 
perto,  a  grande  força  q  cem 
com  noíco  o  prezente  »  hea 


taiao  meímo  Inferno ,  quan-    que  pòdc  mais  que  efte  de- 
las Almas  eílaõ  ardendo  nel-     íengano.  Sae  pois   Aguíli* 


le ,  íò  por  naó  íc  atreverem  a 
defcobrir  feus  peccados  20 
ConfcíTor.  Pois  íe  ha  ho- 
mens, qucefcolhem  anteso 
Inferno,.que  manifeftar  feus 
peccados  a  hum  homem  3.  q 
n>uito  he  que  queiraô  antes 
padecer  eiles  as  fuás  penas 
no  inferno ,  que  conhacerem 
todos  os  feus  peccados  no 
dia  do  Juízo. 

168     Ah  Aguflinho,  que 


nha  em  fua  vídacó  o  Livro 
defuasConfiíTóes,  &  anri- 
cipando ;  para  fy  fórr  ente  ,  o 
dia  do  Juízo  y  naó  íò  íez  pre- 
fenteo  Juízouniverfal  futu- 
ro >  mas  fendo  eíTe  juizo  pe- 
la manifeftaçaó  publica  dos 
peccados  de  mayor  horror  ^ 
&  rigor  que  o  mcfmo  Infer- 
no j  elle  fez  outro  juizo  em 
íy  mais  rigor oío  que  eíTe 
mcfmo  Juizo.  Daimeartcn- 


Jò  a  luz  de  voíTos  peccados,    çam  ncfte  paralello,  &  vede 
íahmdo  vos  a  luz  comslles,    comoo  juizo.quefczdeíeug 


allumiou  invencívelmente 
c  ta  cegueira  ;  &  íò  o  Livro 
dasvoílasConíiíToens  a  re- 
futou ,  Gonvcnceo,  &  ani- 
quilou mais,,  que  quanto  fc 
tem  dito  are  hoje  ,  nem  fe 
pò>lc  dizer,' ou  imaginar.  O 
mais  forte  argumento  jcooi 


peccados  Aguftinho  no  Li- 
vro de  fuás  CenfííToens,  hc 
muytomais  rigorofo,do  que 
ha  de  fcrojuizo  univeríal  de 
Deos ,  &  naõ  por  huma,  fe- 
naõ  íete  círcunllancias.Con- 
tay.as  ,   fe  quizerdes. 

169     O  Juizo  uni  ver  fil 
ha 


Santo  JgffJiMo,  ^15 

badeferhimifò:  &  Agulli.     p.cc.dosde  huni;  ,  tan.ler^ 


nho  tez  >4uc  para  íyhouvif. 
fe  duus  juízos  nniv^  rlats, 
hum  st;ora  entre  os  vivos,  &: 
outro  depois  cncrc  os  rcíuf- 

citados.  O  Juízo  univeríal     

ha  de  ícr  no  úm  do  mundo,    dtículpados   os    próprios 
quando  tuio  (q  ha  de  aca-     porèaios  peccados  de  Agu 


ichaõdc  publicar  jiintEWC- 
ce  os  peccados  dcsottros: 
^  como  cada  hum  tem  aflaz 
quecftranhar  emíy  ,nosexp 
ceílos  alheos  ficaram    mais 


bar,  ^  Aguííinho  fez  o  íeu 
juizo  no  meyo  da  duraçâm 
do  mundo  ,  cantos  íeculos 
antes  quantos  jà  tetn  dura* 
rado,  í>c  para  quantos  hou- 
vcíTe  QC  durar  dalli  em  dian- 


Itmho  no  íeu  juizo  padeceni 
a  afronta  da  publicidade 
íem  o  alivio  da  companhia; 
porque  íaõ  culpas  publica- 
das  em  tempo,  em  que  as  dos 
outros eftamefcondidas.  No 


te.  Ojui7.ouniveríalhafe  Juizo  univeríal  hao  de  íer 

de  fazer  em  hum  fò  dia,  no  julgados  por  Deos:  porem 

qual  íe  haõ  de  ler  as  culpas  Aguíliabo  no  íeu  juízo  ex. 

de  todos,  &  Agullinhoíez  poz  os  íeus  peccados  a  (cr 

que  o  juízo  da?  íuas  fone  de  julgados  ,  nam  por  Deos,  fe- 

codos  os  dias ,  porque  todos  naõ  pdos  homens ,  cujo  jui- 

os dias íselbô lendo,  &  luô  so, como  tam temerário,  he 

de  lec  as  culpas  de  Aguíli-  maiío  mais  temcroío  juízo, 

nho.    No   juizo   univerfal  Finilmante  no  Juizo  uni- 

haòfc  de  maniíeftar  as  r:iàs  verfal  haô  de  apparecer  aS 

obras  de  cad.i  hum,  mas  tam-  culpas    efcritas    fidchílimá- 

bem  haô  de  apparecer  igual-  méce ,  fé  paííar  por  peccadp 

mente  as  boas,  para  que  as  o  que  nam  íoy  peccado,  ou 

virtudes  de  huma  parte  fe  por  grave  o  qm  foy  levei 

contrapezem  com  os  pecca*  mas  no  juizo  de  Aguftinho 

dos  da  outras  &  Aguftinho  apparecem  as  íuas  culpas  cõ- 

no  íeu  iuizo  de  tal  maneyra  forme  o  encarecimento  da 

mamfeílou   íeus  peccados,  fua  dor,  Sc  tal  vez  mayores, 

qu?  fepultou  em  fílcncio  as  &  mais  feas,  do  que  vcrda- 
íuas  Virtudes.  No  Juizo  deiramente  foraô  *,  porque 
univecíal  fe  le  publicam  os    Deos  nos  feus  hvroseícrevc 


llrljl 


*^  ^^  Sermão  de 

os  peccados  dos  homens  co-    meímos  pecccados  conícrvã- 


mojufto,  &  AgLiftinho  no 
íeu  livro eícrevèo  os  feus  co- 
mo eícrupulofo.  Tamrigo- 
rofo  foyojuizo,  que  Agu 


do  a  fuftanria,  podem  mu- 
dar  osaccidentes  ,  &  corro 
íacramentandofe  ,  debaixo 
délles  cauíar  cífeítos  conrra- 


ftinho  fez  de  iy  na  publica-     rios  :  Sifutrintpcccata  vejira ' 
çamde  íeus  pcccados,5.'  ran-     utcoccmim  .quafimx dealba-  ^ 


ras  5  &  ram  notáveis  ascir- 
cunftanciâs,  com  que  exce* 
deoos  rigores  do  mefmojuí* 
zodeDeos,  quando  ha  de 
julgar  o  mundo  :  para  que  a 
repugnância  natural  dos  ho- 
mens em  deícobrif  feus  pec- 
cados, à  viítadehum  talex. 
cmplo,  mais  Í3  envergonhe 


bumur  :  dizDeos  peloP.o^ 
feta  Ifaias :  íe  os  voíTos  pec- 
cados forem  vermelhos  co- 
mo a  graá,  fazeyoquevos 
eu  mando  ,  &  ferám  brancc  s 
como  a  neve.  Erte  texto  tem 
dado  grande  trabalho  aos 
Expofitor^s,  &  todos  con- 
cordam, em  quetallouaqui 


de  os  encubrir,  que  de  os  cô-  o  Profeta  pela  figura  ,  que  os 

feíTar, &maisdeercuíar,ou  Rethoricos  chamaõ    Meto- 

diminuir  fuás  cuípas,  q  de  fc  nymia,tomando  a  qualidade 

accufar  inteiramente  delias,  pela  peíToa ,  &  o  peccado 

E  cftc  foy  o  modoaltiílimo  pelo  peecador ;  porq.ue  o 

digno  íó  de  íeu  inventor,  cõ  peccador  pòác  dcyxar  de  fer 


^  Aguftinho  das  fuás  mef- 
mas  trevas,  como  dizia,  íe2 
luz,  &-  dos  feus  mefmos  pec« 
çados  exemplo. 


peccador  ,  &  fer  juílo ,  &  o 

peccado  nunca  pôde  deixar 

dc^ícr  peccado.  Mas  deve- 

raô  advertir,  que  o  Profeta 

nam  falia  da  fuííãcia  do  pec- 

§•     VI.  cado,  íenamdosaccidentts, 

quacsfaõ  as  cores.Nam  diz, 

170     E  ninguém  me  di-     que  os  peccados  haó  de|dci- 

ga,  que  os  peccados  naõ  pó.    xar  de  ícr  peccados ,  fenam 


denn  fer  exemplo ,  argumen- 
tado, que  em  qualquer  mo- 
do  queícconfidercm,  fem. 
prc  faõ  peccados ,  porque  o. 


que  haõ  de  mudar  a  cor,  & 
que  fendo,  ou  tendo  fido 
vermelhos  como  a  graã,  fe- 
raõ  brancos  como  a  neve: 

Si 


Santo  Aguftinh9.  **7 

Si  fuérthi  ptccaia  ijejba  ut    v.u  fipparft  m  peccans  fui^ 


cocttmm,  quali  7itx  dealba 
buniHf,  t.  âiiudandu  os  mcf- 
mos  p-ccados  a  cor^  &  ve- 
ftinJore  de  outros  aeciden- 
tes  .bcm  podem  cer  de bdixo 
dellesconcrarioseífeicos,  èc 
ncceíTirumencc  os  haõ  de 
caLiúr,  quandoíorem  viltos. 
Tiesi  TJiii  os  peccfidos  de 
Agurtinhvo.  £m  quancoco. 
fjjetidos,  rinhaó  huma  cor,& 
C  Tl  c]ííanco  ccnfjíTados^^tire- 
paoi  oucra  :  Cs:  por  iíÍj  em 
quafito  eomettidos  ,  como 
clle  mcííTio  diz  .,  caufavão 
efjandiloj  6í  em  quanto  cò- 
fclTidos  ,  cauLò  exemplo. 


Pareça  embora  a  (  utrus  A- 
gurtinho  grande  nas  íuas 
virtudes,  quea  mim  rre  pa- 
rece mayor  nos  feus  pecca- 
dos. Nasvirtudes, que  exer- 
citou ,  ^  qiie  recrarou  nos 
outros  feuí  Ltvros,foy  Agu- 
ílinho  grande  -,  mas  no  Uvto 
de  íuas  Confínròes,  em  que 
manifeílou  os  íeus  peccados 
a  todo  o  mundoí  fem  duvida 
foy  muyro  mayor.  E  íe  efte 
Livro  fe  cõpairar  com  os  ou- 
tros íeus ,  erte  foy  a  coroa  da 
todos.  O  mcfmo  Job,  que 
Ricreceo  o  tlv^gio  de  S.  Gre- 
gório ,  íò  por  naô  encobrit 


Fez  Aguíiinho  exemplo  dos  psccados ,  tendo  feito  hum 
Itiis  pjccadospiíbl.candoos,  Urgo  relatório  de  íuas  vircti- 
í  n  \o  que  o  effeico  naíural    áes .rcmaretioconfiadarnc- 


dos  peccaíios  públicos  he 
caufar  clcandaloj  mas  aíTim 
como  ohypocrifaelca-iidcH' 
za  o  mundo  com  a  oftenta- 
çaõ  devirtudes  ,  afTim  Agu- 
ÍVinho  edificou  a  Igreja  com 
a  publicação  de  peccados. 

171  Reme  iogo  licença 
S.  Gregário,  paraque  eu  di- 
ga comamcíma,  &  mayor 
razaó ,  de  Aguí^inho  ,  o  que 
elle  dide  de  Job  :  Vidcatur 
vir  ifte  cmhhet  mcignm  in  'vir* 
tmíbusÇiiis ,  mihi  íerte  fubii^ 
Tom.  3. 


fS  com  eíla  cencluíaó:  Lt* 
br  um  fmbãt  tpfe  yqmjt4âiÇínyfoh.i-i 
ta  m  humero  meo  portem  iZ-3T'5® 
hm^  ir  circundem  úlum^  quã-.  5  7* 
fi  6&ronúmmhL  Per  firjguhs   ^ 
grááus  tneos  pronuntiabo  d-     '  " 
lum,  ■&  qunjiVrmcm  opram 
eum.  Eícreva  o  juftojuiz  to- 
das as  minhas  acções  em  hu 
livro ,  &*'  eu  o  Icvarey  ao  hõ- 
bro,  &  o  porey  na  cabeça  co- 
mo coroa  ,  6c  lendo  todos 
feu5  capitules,  o  oftl-recerey 
a  Deos  como  a  Pf  incipe ,  p2- 
Hi:j  M 


laqDemcdefpacheporelIp.    Aguftinho,  mas  eíla  a  mais 
MuKo dizeis, Sanco  Job, &     pr^ecíofa,,  &  refplíndeeente 
muico  confiado  fállais,  pois    de  todas.    Job  com  as  íuas 
quereis  qucDcos  como  Juiz,    virtudes  £oy    maF^vilbofo^ 
&  riam  vÒ5,  efcreva  oiivro     porq  nellas  guardou  oEvan- 
de  voffas  virtudes;  6i  pois    gelho  antes  de  haver  fcvan. 
credes ,  que  fera  tam  grande    gelho  j  mas  Aguftmho  coo> 
o  livro,  que  o  nam  podereis     os  íeus  psccados    foy   mais 
levarnamáo,fcnaóao  hom-     Riaravdhcfo  ,  porque  nelles 
bro  i  &  pois  o  hayeisde  of-     depois  de  haver  Evangelho, 
íerecer  para  fer  defpachado    para  mais  ,  &  melhíKo  guar- 
porclle,  dances  do meímo     dar,  o  amphfi  ou.    Sò-  era 
defpacho  já  vos  prometíeis    olin-igado  pelo  Ev.ngt  lho  a 
a  coroa.  Mas  tudo  lào  que    rcíplandecer  com  obras  boas> 
vos  dízus  do  hvro  de  voíFas     &i  e!Ie  reíplandcceo,  &  allu« 
vircujes,.  quem  haverá  que    micjuo  mundo,  stè  com  pcc- 
onamdiga,  com  mayor  ra-    cados,oqu€  namdiíTc,  nem 
zao,  do  Livro  dos  peccados.    mandão  Evangelho  :  Sulu» 
de  Agu^inho?  Elleoeícre-    ceat  lux  vc/ira  coram  homt* 
veo  ,  &  nellc  íeus  pcccados^    nibiis  ,  tU  vtdum  opera  vejira 
quando  já  Dcos  os  tinha  rií-    h?ia. 
cado  nos  íeus  livros :  ElJe  o  §.  VIL 

formou ,  èí  de  matéria  tanto 

■  mais  pezada ,  quanto  vay  de         1 73     Do  Livro  das  Conw 
peccados,  queafrontaõ  ,  &     Mòes  de  Aguílínho  paíTe. 
humilhaò,a  virtudes^  hon.     mosaodefwas  Rctraaaçõej^ 
rao ,  engrandecem  ,  &  exal«    nada  menos  ,  antes  mais  no- 
tao  :  &  ellc   o  ofíercceo  a    bremcnte admirável, quanto 
L)cos,  Si  aos  olhos  do  mun-    excede  em  nobreza  o  enten- 
do, nam  para  defpacho.  íe-    dimcnto  a  vontade.    AíTicn 
íiam  para  cartigo,  &  como     como  he  natural  a   todo  o 
merecedor  de  inftrno  ,  &     homem  encobrir  o  fcu  pcc- 
namdacoroa,  masporiíTo,     cado,  aHim  hc  natural  a  rodo 
&  por  filio,  digniífimo  dei.     o  fabio  íuftentar,.  6c  nam  fc 
la.Muitai  coroas  ttin  noGv^o    dcídizer  díj  íeu  erro,  &  tanto 

mais? 


SofUo  JpvJIhih.  í^^ 

mais  quanto  for  m.i.^ubiu.     ^uc  .dJizerít  do  que  btn.a, 


O  maii  íâbio  Eípiriu),  que 
Dcos  criou  ,  tby  Luciler :  & 
hecalo  verdacidramcnte  cí- 
<upendo  5  que  huma  criatura 
docada  de  tam  íubl ime  cnté- 


vt2diflL',^'  pciliíln  ncmcf. 
iro  erro  por  toda  a  eternida» 
de?  Se  LuciíVr  foubtra  me- 
nos, elle  reconhecerão  íeu 
erro  5  rr2S  a  grande  ícíeficia, 


dimcmo,  &  alliimiaJa   de  que  canto  o  inchou  para  er« 

tam  alta  íabidoria  ,   cahMÍe  rar  ,  eiía  mcfma  o  obftinou 

^ni  hum  erro  ram  crafTo,xam  para  fe  nac  dcfdizer.  He  pc 

«unaelr.vd^ramneícKsco-  dcraçaò  nao  meno^  que  do 


mocuí  lar,  que  podia  ferie 
fnclhanccaO^os,  &  dizer  q 
o  havia  de  i^r  :  «^'''«-^^^  ^'^^ 
'•  Alujfirfio,  Mas  ainda  cila 
■'-^nam  he  a  may-f  admiração. 
Oque  maísadfnira  ,  6^  TaZ 
narmar,he,qucnc^i^noCeo, 


Profeta  Ezechicl.   FalU  de- 
fie  cafo  de  Lúcifer  o  Pref> 
confidsra  noCeo  antes 


i7i 


ta 


de  cair,  ^  no  Interno  depois 
d«  cabido ,  ô:  em  hum ,  6c 
outro  lugar  lhe  chama  Che- 
mimar, ne,uuc  k...  ...  v...,    rubim  :Bttu  Cheruh.poJJmíc  ^^,^,. 

Lde^rrou  ,'  íe  qmz  defcer    tn  monte  fanão  Dei :  perdtdi  ^8.142 
d^  raa^  erradr-  peníamentoi    te .IChcruh  ,  frmaU inter- 16,17. 
oím  n  .   nfcrno ,  onde  o  eftá    r....   Lúcifer  hc  certo  qeie 

naeando,  fe  quer  d.'fdizcr,  naò  era  Cherubim,  fenaô  Se- 
L  arrepender  dellc.No  Cco  ra^m  ,  P^^q^^  entre  os  An- 
citreo  peccado,  ôc  conJe-  jos  da  primeira,  5c  íuprema 
naçaódeLuc.fer,heíente..  Gerarchu  ,  &  entre  os  d3 
ç.Uvco conforme  à  pieda-  primeiro,  &í.premoCoro, 
de  divma,  que  Ih.  deu  Deos  elle  era  o  pnmey ro,  &  o  nia* 
^  yor.Poisíetra  Serafim,  por* 

que  lhe  chama  o  Profeta  ,  af^ 
íimnoCeOi  como  no  inter- 
no, náo  Serafim,  (enaó  Che- 
rabim  ?  Porque  Chcrubim 


baftinre  efpaçopara  íecon 
verter:  &  no  Inferno.he  tam- 
bem  Theologia  certa,  que 
ainda  tem  liberdade  para  o 
fazer ,  (c quiser.  Pois  como 


he  polHvel,  que  co.ibeíTe,  §c  quer  dizer  S^b»o,8^eatre  to- 
taiba  cm  h.m  cntendimen-  do5  os  Efpiritos  Aigelico; 
to  taófabio  querer  antes  cair  os  mais  emmentcs  na  libi- 
do Ceo,  ôc  arder  no  Inferno,  dória  Uó  os  ^'^'^''''  ''J^^ 


^'20  Stmããe 

como  a  fab^doría  foy  a  que  toJa  a  eternidade;  porque 

inch  )u  a  Lúcifer .  para  que  efta  he  a  pertinácia,  ôfrober- 

rebcitaíTe  em  hum  erro  cam  ba  de  fua  íciencía  ,  dizer  no 

igaoraníe.  &  a  mefoia  hbí-  Ceo,.&  fora  do  Ceo.  dizer 

dona  a  que  o  cegoj,  &  obíli.  no  Ceo.6c  no  Inferno,  o  meí. 

noLi.para  que  íe  nno  retrarai-  mo  que  huma  vez  diíTc  ,  ôc 

íedellçi  por  ilFo  lhe  chama  náo  íe  defdizeri  n^m  íe  re- 


fratarjá.mais.  De  íorre,que 
he  tal  contumácia  a  do  mui. 
to  fâber ,  huma  vez  que  íe 
chega  a  uíar  maldelle^que 
ant^ís  quererá  humíabiopre- 
fumido  cair  do  Ceo,  q  def- 
ceríe  da  fuarpiníão,  6c  antiS» 
ardrr  no  Infcrn  )  ^quedeídi- 


Cherubim  ,  &  Sabío  ,  6c  na. Tl 
Serafim.  No  Ceo  Cheru- 
bim  ,  porqui  lendo  cam  fa. 
bio ,  errou  no  Ceo  \  Si  no  In- 
ferno Cfierubim,  porq  por 
íer  fáo  fabio,  fe  naõ  quer 
deldízerde  feuerro,  nem  no 
Inferno. 

^■/r'^t     9^""''°  ^"i'f'='    Z^fedoquejátemdito.  So 
diíTe:  Smiuts  ero  Alttfmô:    fora  verdadeira  aquella  .ma, 
Serey    feniem,nte  a   Ocos:    gin.çáo  de  Ong.n,  s.  oqual. 
também  diffs :  /« C^/«,« «_,.     teve  para  fy ,  q„e  as  noflas 
'lj,U>  ((ndam  :    Subircy    ao  Ceo.    Almas  eráoAnps,  que  an^ 
,14.13  Dondsargueexcellentemé.    davão  penando  dfn?,o  ncs- 
leSam  leronymo:  ra  í„.    noíTo,  corpos  .  &  pagando 
tequam  át  Cakmrmrn,  tftci.    aJgumas  culpas ,  que  t^„háo 
dtcebat.velpçjiqujím  corruu:    commettidc:  de  muitos  ho. 
le  ilto  diffc  Lúcifer  no  Ceo,    mens  fabios  que  errarão ,  & 
como^d.z:  fubirey  ao  Ceo:     nunca  fe  quizeráo  retrarar. 
m  Cahm  confcendam :  &  fe    diíTera  eu ,  que eráo  os  Aoios 
diz, lubirey  ao  Ceo,  final  he    íequazes  de  Lúcifer 
que  ,à  e/t.va  cahido ,  &  íóra  1 76     Tal  foy  o'  mefmo 

ddie?  Tu<^o  fny.  No  Ceo  Origenes  ..tal- Tertulhano,. 
d.Oc  :  Simths  tro  Aluffirmf,  tal  Apollinar  ,&  outros  fa- 
&  por  ilTo  cahio :  depois  de  mofifllmos  Doutores  em  to- 
cahido  crr.beT,  diíTe :  Smi.  do  género  de  erudição  divi- 
hiejo.Alupm :  E  o  meímo  na,  &  humana  ,  os  qincs  ten, 
dU  dizendo,. fiv  odirá  por    dofido  infignes  MtftíCida 

Igre- 


Santo  Ag 
Jgrcjâ  ,8;  ainda  hoje  alicia- 
dos, por  íe  não  quererem  le- 
watar  de  alguns  erros  ,  eo!  q 
como  homens  calrarão,com 
perpetua  dor  da  raeíma  Igre- 
ja toráoan^thcmâtizados,  èc 
apartados  delia ,  podendofe 
dizer  com  verdade  de  cada 
hum  ,  o  que  Fclis  imputava 
aSamPaulo:  Mídia  íelíttC' 
^ra  aà  itjfcmam  convaumU 
Era   O  »g'encs  tâm  zelador 
da   Religião,  &   Doutrina 
Ch  iftaá  ,  que  para  a  poder 
enfiiiaj  com  cnayor  libcrda^ 
dt  ,a  humj&  outro  íexo,  to- 
m^^nlo  materialn  éte  aquel- 
b  í.nrcnça  de  Ghrifto  :  Sunt 
t.  Eunuchi,  qut  fe  tpfos  caflrave- 
i.rtmt propter  Reg.rium  Calor U: 
íe  marryrizou  a  íy  meírao, 
&  íe  desfrz de  homem.  Era 
Terculliano  tam  auftèro  r>a 
vida,  &  nos  coílumes ,  &  tão 
propugnador    das   heróicas 
Virtudes ,  como  moftráo  íeus 
mcfmos  erros,  porque  ne- 
gou ferem  licitas  aos  Chri- 
ftãos  as  fegundas  vodas,nem 
o  fugir  no  tempo  da  períc- 
guiçáo,  fenãocíferecerícao 
martyrio     conílantemente, 
nem  ítrem  outfa  vez  admit- 
tidos  à  Igreja  os  peccadores 
conhecidos  3  poíto  que  pc» 


nflU:ho.  ^f^ 

nitentes.  Era  ApollínamaO' 
íó  tam  eminente  na  labido- 
ria,quefoy  Mtftre  nas  ti- 
crituras  logradas  do  Doutor 
Máximo  na  expofiçáo  del- 
ias Sam  leronymo,  mas  de 
tam  honeftos ,  &  louvaVtris 
procedimentos ,  que  mcrc-, 
ceo  fer  venerado,  amado, 65'^ 
ainda    defendido  dos  dous 
grades  Lumes  da  Igreja,Wâ- 
zianzcno,&  Bafilio,em  quã- 
to  não  fcrão  manifcftos  ícus 
erros.  Mas  ft^ndo  eftes,  & 
outros  infignes  Varccs  cam 
fortes  comadores  de  outras- 
paixí  és  humanas,  chegados 
ao  ponto  de  ft  haver  dere- 
írarardoque  tmhão  enfma- 
do,  aqui  fraqueou  todo  íeu 
valor,  aqui  perdeo  o  paíío 
toda  a  fua  íabidcria  ,  &  aqui 
fe  cegarão  ,  &  efeurecéram 
de  tal  forte  aquelks  grandes 
entendimentos  ,   que  antes 
quizerão  perder  a  uniaô  da 
Igreja,  &  com  ella  o  único 
fundamento  da  própria  íal. 
vação ,  que  deídizeríe  do  ^ 
tinhãodittOo 

ijy  E  como  he  tam  na- 
tural aos  homens  doutos,  &' 
fabios  a  pertinácia  de  perfi» 
ftir  em  fí  us erros,  &  oorgu-- 
Ihodeos  fufíentai";  &  defi  n- 
der 


!TÍ 


f*^      .  Sermaoile 

«gue.ra.quenamlop.rdc     ^h  .     r.cra^ar     ve  b^l± 
a feus  autores ,  r-nan  a  mui.      \^í^  r       ^í-^Dâífncnte 


foasRerrjft^çocnç,  em  que 

eonfelTou  íeus  erroí,A'emen- 
dou  Tuas  ignorâncias,  dando 
confiança  a  todos  os  fâbios, 
&  doutos  ,(  como  mais  U 


çaó  de  todos  os  Doutores,  6c 
Meftresi  mas  quilo  fazer,  6c 
publica  por  eícrico,  porque 
a  retraaaçaõ  do  q^e  Te  cf- 
crcieo,  &  fahio  a  p'.;b!i\:o, 


Kto     fi.  ^^  .  vicvc^,  oc  lanio  a  n';b  ijo. 

bio,  &  douto  que  todos)   a    em  homens  de  ocániaò     he 
quenenhu^i.envergonhatTc     mu.tomais  d,fBcr 


íietcrerrado,  nem  de  con 
fríTarque  errou  ^  i^ois  Agu- 
ftinho  o  fazia  Cam  declara- 
lamente,  Ou  em  feus  Ser- 
«loens,  que  er^ô  contínuos, 
oU  em  varias  diíputas  publi 


378  PfcfentadoChrffto 
^nte  Pilatos,  ouvio  elle  as 
accuííções  ;  examinou  as 
teíiemunhas,  rcconhecco  o 
ódio  ,  &  inveja  de  inimi- 
gos ,  ^  pronunciou  ao  Se« 


«s  {em  alguma  das  quaes  nhorpor  innocente.  Inlhn- 

cocorrerao  em  Cartago  du-  do  poré.i  os  acculadores: 

zentos  cV  o«nta  &  íns  B.f-  Sthum  d,mms ,  „,„  „  ,^,.  , 

pos  hereges  _cnn.ven^.oAgu.  ,„;  C^/„m  :  .^«,  «,«,.,«, 

ftmhocom  íorç.,  &  ev.den-  /,  Regcmj:^cii,comraJ,alC^. 

ca  deíeus argumentes  mu.-  /-,r,  ;  qucíe  abí  Iviaaquelle 

tos  Donatift.s ,  nu,,tos  Ma-  Reo  ,  mcoíria  em  crime  de 

oicheos,  muitos  Pelagianos,  leza  Mapcftade  cótra  oCe. 

que  publ.c.meme  reconhe-  far ,  pois  era  contra  a  fobcra- 

ccr«o,  &  abjurarão  feus  er.  nía  c'o  Império  conf.ntirdé. 

ros,  masoarguaicntomais  tro  nelle  hum  homem,  que  fe 

trretragavel    &  íem  repolh.  chamava  lley  :  pode  tanro 

que  confundio  a  pred.nçaõ  com  Pilatos  o  temor  deile 

detodos,  ainJados  mef.n„s  requerimento,  íc  o  rcfpettò 

irao  a  fe  naô  dciJi.  do  nome,  V  amiradc  do  Ce- 


qus  teimai 

eer ,  foy  o  Livro  de  íua  s  Re. 


fít^que  cõdeqou  em  Chrillo 


Santo  AgufitnhQ.  .     "^^.í ' 

i  ínnocencia ,  &  crucificou    do  :  Giuoà  fcriffh  fij^pp  ^ 
comChrillo  ajuítiça.  Cru-     que  hum  homem  de  Icien- 
cihcado  emfim  o   Senhor,    cia,  ou  prelunçaó  huma  vez 
mandou  fixar  oa  Cruz  ,  co-     eícreveo ,  &  pubhcou ,  narn 
roo  cr»  cortume,  a  cauía  p)r-    o  torna  a  retratar  por  ntnhu 
que  padecia  ,    eíwrica  com    reípeyto.    Condenar  a  mcl- 
aquellas  palavras  :  Jcfu  Na-     ma  ínnocencia  ,  fallohs  ,  Ic* 
zareno  Kry  doí>]udeos :  das     naó  tox  ^tão  ,  por  ^^^  ^ei- 
quaes  novamente    efcanda,     perto  humano  5  masnlcarO; 
lizadososaccufadores,  tor-    que  huma  vczifcreveo,  & 
naraõ  a  rephcar ,  que  as  má-    eftá  publico  em  fcu  nome  , 
diíTc  emendar,  &  que  emlu-     nam  o  íarihum  fabio  prcíiu 
par  de  Rey  uos  JiK^.eos  dif-    mido  p©r  neahum  relpcita 
ícíTe,  por  k  fazer  Rey  dos    defte mundo,  nem  ainda  do 
Tudeos.  Porèn  Pilatos  ref-    outro.    Ella  bc  ÍBroleravel 
pondere :  girwdfa  ipfi^fctipfi:    cegueira  do  entendimento  g 
'oqueeí.rcvi,eicreVÍv  ê<  de    intolerável  abuío  da  razam, 
nenhum  moda  o  puderam    &  i^tolerafcl  mjuria  da^  ju- 
períuidu-  a  que  mudane  o  q     ftiça,  &  da  verdade  ,  q  aquil* 
tinha  eícnt').  O  grande rc-    lo  que  fe  nam  dcvw   eícre-* 
paro  que  tem  efta  rcpofta  ,    ver>  fc  haja  defuflentar,  16 
todosoeftaõvenjo.  Muito     porque  fe  eícreveo,  &  que  o 
mais  offendia  Pilatos  ao  Ce-     íerereriro  huma  vez,  feja  có- 
faremdar  aChriííoGtitulo    fequécia  decimar  cfcritofcm- 
de  Rey  ,  que  em  lhe  não  dar    pre  igiuodfmpfhfcnpfi^  Mas 
a  morte,  &   muito  mais  fe    efta  íentença,  como  Xe  fora 
códenava  em  lhe  dar  a  mor*    de  melhor  Autor ,  he  a  com- 
te,  que  fe  o  livraíTe   ddla^    mumcnte  de   todos  os  que 
Pois  fe  Pilatos  nam  repár»    efcrevena,  &  publicam  feus 
cm  íc  condtnar  a  f y  ,  &   a    cfcritos. Querem  que  os  fcuS; 
Chrifto  por  reípeyto  deCe-    livros  fc jaó   como  o  Livro 
íar,  porque  nam  lhe  tiràoci-    daPredeftinaçam,  em  que  o 
tulo  de  Key  por  rtfpejtodo    que  eftáclcrito,  nam  pode 
ineímoCeíarí  PorqueaíTim    ferrifcado  :  queremqueos 
©tinha  jácíciito,ô^i^ublica*^    ítus  caraftéres  fejaõ  como. 
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érof. 


'^^í\      .  SermaÕde  .^ 

os  d  js  S^cfií nentjs  ,4  h.uvi  thorem  pratereunt  :  at^ue  nt 

vezi.Tipreír^s,  nam  í.  pòJé  fiUj  euam  deformes  ddecfant 

ap^-ir  :  querem  eoií.T,,  ^ae  p.r.^i/.f ,  /,  ett^m  fcnptortt 

o  íe<j  eícrcver  íe;a  prefere-  indicares  qi^.oqiieJermonnpd. 

vcv:^tod/cnpfi,finpJÍ,Ce.  paní.   A  cudos  os  Auth.reV 

to  &  dezoito  livros  temos  diz  Ambrolio  ,  cnganão  os 

de  Santo  Aguftinho,  exce-  íeus  efcrícos  ,  &  aiada  que 

pfos  os  que  nam  chegarão  a  tenhaôerros,  léeHasosnaò- 

nosi-êc  quando.elie poderá  vem.     E   a  razaó  deíía  ce- 

aííenrara  pena.,  &  confígrá-  gueyra  he,  ^p.-^r.jue  faõ  paT- 

ia  -ao  tefnplo  da  Sabedoci-a,  tasdoícu  eRreiídimeaco.  E 

corria erofeo  de  todas  as  íci.  aíTim  como  os  n:h.^ ,  pofla 

■cncusycntreosapplaurosdo  que  í.; a 5  feros,  agraJam  a 

^Cindo.,  &  celebridade  da  ícus  pays ,  &  Ihcparecéf  r. 

l«amamayorq.deade.íodos  mofos,  afíim  os  eícntosda- 

os  que  eícrevcraó.;  corna  2  cada  hum  por  impcrfeiros; 

tomar ,  .&  ,aparar  d^  novoa  errados  ,  &   ma!  coamoí^os 

^^na.vpsra que?  Para emen.  que  íejaó  ,  natur.l.ncnre  ii- 


dar  em  hum  livro  todos  os 
fcusUvros.para  Íeiretratar5& 
deídizer  de  muitas  couías, 
que  neiles  tinha  dito.,  ^'pa- 
ra deíenganar  com  oíeuex. 
emplo  a  todos  os  quctanco 
íe  enganeõ  com  osíeus  cí- 
eritos. 

§.  VIII. 

180  A  ra^fâõ  de  de  en- 
gano deu  exccHentcmenre 
S«nto  Ambrofio,  a  quem  de- 
ve a  Igreia  mais  que  a  rodo 


íongeaõ  a  fcus  Auíhores ,  èc 
ihe  parecem  bem  •,  porque  Ic 
parecem  go  ellcs.  IftodiOe  j 
&:  enfinou  Sanco  Ambrofio, 
digniíTimo  Mv.'ftrc  de  Agu- 
í^ínho  j  &Ter.do  ta m  verda- 
deira eíla  dourrina  .,  &  tjó 
univerfalarazaó  joufímra- 
zaõ  delia  cn  todos  os  ho- 
mens,  fó  em  Aguíiinhj  Te 
■naó  verificou.  Lá  driTc  Eli- 
faz  ,  o  íuaís  -fabio  dos  rres 


amigos  de  job  ,  ql^e  a  iuftiça 
-    -  .  deDcos,  &apv;rípícaciados 

os  Doutores,  pQr.]ne  lhe  de-     olhos  dívinr-s  he  ram  pura, 
i/eaAguíhnho  :  UmmqttC'    que  atè  nos  friis  Anjos  ichou /,, 
quejdlmtfiiajmpu,  6-^au^    «Dperf.^içam  :/«  Ju^dtsfms  ii 


rfpn-ií  pârvttatem 
cáá  o  encarecimento  cm  di- 
zer, que  achou  imperfeição 
nos  Anjos  ,  íendo  Anjos,  íe- 
naó  em    que  achou  imper- 
feição nos  Anjos  íendo  feus: 
In  Angdvs  futi-  Se  os  olhos 
de  Deus  fofrcm  como  os  dos 
homens ,  ainda  que  os  Anjos 
o  nam  toraô  ,  baftava  que 
íofTemíeus,  paraquclhe  pa» 
receíTem  Anjos.    Angélicas 
íaó  codas  as  obras ,  ti  efcri- 
tos  de  Aguftinho  j  mas  os 
íeus  olhos  tivcraõ  tanto  da 
pcríficacia  divina,  que  com 
ícrem  Angélicos  ,  &   feus, 
achou  nelles  imperfeyçaò^êc 
erros  :  In  Angclts  fuis  repe- 
rtt  parvUaíem,    Nam  o  li 


Santo  Agnjlinho.  t^Ç 

\L  nam     dos?  Seja  embora:  mas  ou- 
tro mais  pr(  fundo  mylterio 
íe  encerra  na  femelhança.  A 
Águia ,  como  diz  Arillorc-  ^"^í 
les,  5:  fcíabc  vulgarmente, 
depois  que  lhe  nafccm  os  fi- 
lhos,  ai  lhe  dà  a  primcyra 
criâçamindiílintamente  ,ti- 
raos  do  ninho  ,  fuipédcos  nas 
unhas  ,  &  examinaos  hum 
por  hum  aos  rayos  do  Sol :  le 
olhaô  de  fito  cm  fito  para  o 
Sol  fem  peftanear ,  reconhe- 
ceos,  &  confcrvaos  como  fi- 
lhos propriosj  mas  fefcehaõ, 
ou  ífaftaó  os  olhos  ,  &  nata 
fofrétoda  a  luz,  repudiaos, 
6c  lançaos  de  íy  comoaduU 
terinos.     Aífim  fez  a  noíia 
Aguía  com  todos  os  feus  li- 


fongeou  ferem  partos  da  fua  vros,  com  todas  as  fuás  refo- 
Alma,  &  filhos  do  feuEn-  iuçóes,  £<  com  todos  os  ícus 
tendimento :  paraqae  fe  en-    dittos,&  penfamentos.  Exa- 


ganaíTe  com  cUes. 

i8i  Agora  fe  entende- 
rá o  próprio ,  &  cabal  fun- 
damento, porque  entre  os 
quatro  animacs  enigmáticos 
do  carro  deEzcchiel,em  que 
foram fi^nificados  os  quatro 
Doutores  da  Igreja  ,  Agufti- 
nhohe  a  Águia.  Porventu- 
ra, porque  tendo  todos  azas, 
&  penas ,  Aguftinho  co-na 
fua  voou  v^i^  alto  que  co- 


minou-os  aos  rayos  do  Sol 
da  verdade  feveriíllmamen- 
te;  dos  que  achou  confor- 
mes, firmes,  &  conftantes, 
rcconheceu-os  por  próprios^ 
aquellcs  porém ,  em  que  del- 
cobrio  alguma  fraqueza,  ou 
menos  conformidades  ,  ré- 
tratou-os,  &  condenou-os 
como  nam  feus.  O  ditto  ba- 
ftava para  a  propriedade  de. 
fte  íegundO)  &  mayor  my- 


»í:l 


ou  os  oS  dos  il  3     V^    7^y  nen,  por  .,To  o  defcc 

m^y.  por.ue  os  olhos  dos    Íd^r;  e  feS"- 

sifTn"?h'  cegira5coa,o    me.ro  cuidado 'fíycubrflo 
^01,  osolhosdamãy  naôfe    &  veftiln     Sr  ^  f    í  i  ' 

cegaram  coo,  os  filhos  Naó    «I.ih     '      ,      ' '^'"  """ 

Mas  nam  aílim  Aauainho, 
poílo  q  o  pojèra  fazer  me- 
lhor que  todos.  Ainda  que 
alguns  dícoí;,  ou  cfcricos  feus 
tiveíTeni  taes  defeitos,  que 
naõfoíTeiTi  dignos  de  fe  cha- 


parros do  íeujuizo,  eraôfí 
lhos  do  íeu  entendimentOí 
mas  cxaminou-os  cô  tal  ri- 
gor,  &  fencenciou-os  cótal 
juftiça,  como  fenam  foram 
fíihos.  Ouosamavâ  Agufti 


nh_o,ou  n.m  os  amava :  fe  os  ™ar  filhos  de  tal  Paí     h^m 

^    SC  ato.-.  '  t  ^rif!  "i",^"'^^  ^^'  ^  -'^■•"- 

fia,,  quem  ravih  t  ^om  aesmterpretaç0ens,«c 

,«7      N»^i  veítilos  com  taes  cores,  8tfi. 

i82      Namluamor,qne  gur.s  de  faa  d>vina  re  hori- 

ma,5hc,lmentc  perdoe.  &  ca.q  naó  fópareceíTem  feu  , 

maisbcnienamente  incernrp-  ^?,      rr           >-'-"cii.  iru>, 

fe    íVdiffi,,,!     tV        '^   -  mas  tiveíTcm  muyto  que  m- 

t.e,&diffiui,Ieaef.ytoí,  q  vqar,  co.-no  logo foy  inve- 

o  amor  d=  pay.  G-.n  Jes  de-  jado  o  Prodi^-o.^Porèm  eMe 

ícytos  f  .raoos  do  fíih.,  Pro-  U  fóraeíle^.c  de  os  cobrir! 

que 


Santo  Agufiinha'  ^    "^7 

nae  os  manifeftoLi  j  tain  fó-     A^uíUnho  nam   craõ  deftc 


ra  de  os  enfeitar,  Cj  os  afeou 
mais ;  wk  t  jm  íòra  de  os  vcf- 
tir,  diirimular,  ou  disfarçar 
com  outros  trajos,  que  def- 
pido  de  todo  o  aíledo  ,  & 
amor  de  pay ,  os  condenou 
como  íevciilllmo  Juiz,6i  lhe 
naó  perdoou  como  cruel  ini-' 
migo. 

1S3     David  ,  fendo  ram 
enormes  os  erros  de  feu  filho 
AbfâlaCjôc  elletam  incapaz 
deperdaój  oudiículpa,  lá 
Jhcbufcou,  tachou  na  ida- 
de hum  motivo,  com  que  o 
^•cfcufar,  &  íalvar   :  Servate 
St?tthi  puerum  Ahfalom,  Pois 
fe  Joab  lhe  nam  perdoou  ,  U 
todo  oReynoencao,  &hoie 
todo  o  mundo  o  condtna, 
como  lhe  perdoa  íóDaviJi 
8(  o  que  falvar?  Porque  era 
pay  ,  diz  Santo  Ambrofio. 
•    Eeftahe  a  única,  &  verda- 
deira razaõ.    Naô  ha  opi- 
nião tam  errada,  naõ  ha  pro- 
pofiçam  tam  temerária  ,  6c 
tam  Ímpia,  como  Abí^lam, 
que  feus  Authores  ,    como 
pays,  nam  queiraô  íâlvar,ef. 
cufar,  6c  defender  i  porque 
aindaque  partos   iam  mcn- 
ftriK  fos  ,  fàõ  partos  do  pró- 
prio eiueadimento.    Os  de 


género  ,  mas  de  tam  facil  in- 
terpretaçam  ,  6c  eícula  ,  que 
muitos  ainda  depois  de  re- 
provados por  cllf ,  por  fua 
natural  gentileza,  como  a  de 
Abfalam/aõ  viftos  como  ad- 
miraçam,.&  recebidos  com 
applauío.  Era  porém  tal  o 
amor  da  verdade ,  6c  tal  a  in- 
teireza do  juizo  de  Agufti- 
nhoi  que  fendo  tam  dignos 
deperdaô,6cellePay,  nam 
lhe  perdoou. 

184     Amayorcâuta,que 
fizcraó  os  homens  por  Decs» 
foy  o  íacraficio  de  Abraharai 
6c  a  mayor  que  fez  Deos  pe- 
los homens  ,  foy  a  Encarna- 
ção ,  6í  morte  de  Chrifto,  em 
que  também  o íacfííicou.  E 
para   encarecer  a  Efcritura 
ertas  duas  acçces ,  os  termos 
de  que  ufou  em  húa ,  &  ou- 
tra ,  he  que  nem  Abraham 
perdoou  a  feu  filho  ,    nem 
Deos  ao  feu  :  Quifectftt  rm  G^nef,- 
hanc,  &  nenfepfraíiiumge'^^^'^^^ 
mto  filto  tuo  provier  me'.á'\2. 
Decs  fallando  de  Abraham: 
E  Sam    Paulo  fallando  de 
Deos  :  Próprio  Filio  fuomn  ^om, 
peperctt  f  fedpronohtstradtdtt  ^  ^^» 
tlíum  Tam  grande  façanha, 
6c  fineza  hc  chegar  hõpaya 
nam 


■j  I  i;, 


^^^  Sermão  de 

nain  perdoara  íeu/ílho,  CO-  Aguft.nho,  eraõ  partos  ét 

mo  nao  perdoou  Aí>uíbnho  íua  Alma  ,  &   fillL-  de  feu 

aosdcquceupay.Mascom  entendimento.  O  Filho  de 

qual  deites  dous  íacníicios  Deos  he  concebido  ,&  gera. 

íe  pareceo  mais  ode  Aguftí-  do  por  entendimento,  &  por 

nho  ,  com  o  de  Abraham,  iíTofe chama  Verbo,  &  Pala- 

quando  nam  perdoou  a  feu  vrado  Padre:  E  efte  mefmo 

hlho,  ou  com  o  do  Eterno  heo  nome.  6c  eíta  ageraçaõ 

Padre,  quando  nam  perdoou  dos  Filhos,  a  que  Aguftmho 

'A    l!     ^"^  /acrifício   de  nam   perdoou  :  Propnu  fi^ 

Abraham  foy  figurado  o  do  U^ímnon  peperctt. 
Eterno  Padre.    E  fe  fizer- 
mos  compararam  entre  hú,  §.  jx, 

^  oCuro  ,  nam  de  Deosa  ho- 

rnem  (  que  nam  pode  fer )         185     Se  krmos  o  Livro 

le.-iam  percifamente  de  P.y  das  Retraftaçóes   de  Agu- 

a  ijYi  nam  ha  dúvida,  que  Itinho,  acharemos,  que  o  q 

íindaafiirn  foy  mayoríacri-  elle  chama  erros,  6c  i^noran- 

ficio  o  do  Eterno  Padre,  que  cias ,  algiimas  eraõ  já  impu- 

odeAbrahami  porqueofí-  gnadas  por  outros,  &  as  mais 

Jho  i  a  q  nam  perdoou  Abra-  deícuberfas  ,  &  emendadas 

^am,  era  filho  da  fua  carne,  pelo  mefmo  Aguftmho.    E 

^ob  ilho ,  a  que  nam  per-  certo  que  nam  í^y  em  quaes 


doou  o  Eterno  Padre,eraFi- 
Iho  do  feu  entendimento:  E 
lacríficar  os  filhos  do  enten- 
dimento ,  fee  tanto  mayor  ac 


delias  femoítrou o  Ígu  enten- 
dimento, &  juízo  mais  ad- 
mirável, íe  em  nam  defender 
as  primeira- ,  ou  em  clludar, 


çao,  quanto  vay  do  efpirito  cavar,  &  deíccbíiras  fegun- 

acarne,&  daAlma  aocor.  das.    Verdadeyramente   era 

po.   Logomuiro  mais  pare-  coufa  notável,  &   digna  de 

eido  foy  o  íacrificio  de  Agu-  toda  a  maravilha,  depois  que 

Itinho  ao  do  Eterno  Padre,  Santo  Aguítinholahío  a  luz 

&  muito  m^is  nobre  que  o  com  fuas^obras  ,  ver  que  todo 

de  Abraham  ,  porque  os  fí-  o  mundo  eliudava  pelos  lí- 

Inos ,  a  quem  nam  perdoou  vrcs  de  AgulHnho ,  ^  o  mef- 

mo 


SantêAg 
no  Agut^inhotamlxri).  Ma^ 
o  fini  de  hum^  6í  oucro  ellu- 
do   ainda   atrcíccnia  nvé\s  a 
admiraçam.   Porque  os  gli- 
iros  eftudavão  por  Aguíti- 
nho,  para  aprender  ,  &:  lo- 
grar os  theíouros  de  íua  fa- 
Ijedoria  ,  &  A^uílinho  cfía- 
áava  por   Aguílinbo,   paia 
aprender  os  íeus  erros ,  í<  os 
condenar.  No  Ca.pirulo  pri- 
meiro    do  EccIefuiVcs    diz 
$ilamaó  ,que  foy  mai^  íjbio 
que  todos  os  í-  us  antectíío- 
^^.  rcs;  PneceJJlommsJafietiíUi 
G.  quifii^r^int  ame  mein  J trufa' 
Um-.  E  fallou  nuuto  inode- 
ftameace  ,  porque  d^)  tercei, 
/o  Livro  dos  Kt-ys^oníb  ,  q 
SiUmaó    -nam  íò  foy   n  ai> 
íjhio  q  todos  os  que  tinhaô 
fido  antes  ,'í-na(ri  que  todos 
os  queforaõ,  &  havião  de 
j^^  ícr  dcp^)is:  ^í^í  t-Jn  corfa- 
i^[pic)is  ,  K/  nnllí^  ante  tcfirnilts 
"  tmfuent^n^cp^ft  tejiirreêíu- 
rus  fit :  È  depois  de  dizer 
irto  Salamaõ,3orerecfíta^que 
nam  fó  f e  applicou  a  faber  as 
(ciências^  íenam  cambem  os 
^l    erros  ^  &  as  ignorâncias :  De- 
1 7.  ^^.vc  fí^r  mmm^  nt  feirem  pru- 
d-ntiArfiyatquedo^innarn  ^er» 
rof  csque , à-jtuUuiam,  Nam 
reparo  em  que  Sâlèmaó  ten< 
Tom.  s- 


ot.  as  /ciências   infufas ,  ou 
ir.fundidas  ^oi  i>OS  ,  (cap- 
plicaííe  ainua  a  tabtlas  ,  por- 
que  ifto  fc  ha  de  tntcdci  das 
nitímas  Iciencias,  cm  quan- 
to pradicas,  &  expcnmen- 
taes.  O  que  reparo,  &  pare- 
ce trabalho  eícuíado  ,  &  fu- 
petfluo  ,  he  que  hú  homem 
tam  fabie  íe  applique  a  eftu- 
dar ,  ^  íaber  os  erros,  6í  as 
ígtv:;rancÍ2S :  Errorésijue  y& 
jUiUittaifi^  Os   erros  ,  ^   as 
ignorsívcías » he  c<:r toque  kà 
miiitos  mais  que  as kiéciaSs 
porque  para  íaber,^  acertar, 
nam  ha  niais  que  hum  cami* 
Rhou>&  para  errar  iofinitos^ 
\AiS  eiTes  ír.eímos  caminhos 
errados^  &  de  errar,  cíTes 
meííTios  €rros ,  &  ignorácias 
pifa  que  as  eftuda,  h  quec 
íiberSalamaò?  Naô  lhe  ba. 
ihváo  as  (ciências,  &  tam 
confumadas  fciencias  ?  Naó. 
Porque  a  SilamaófGlio  Deos 
o  mayor   Doutor  da  Igreja 
antiga :  E nam  fó  lhe  era  ne- 
ceíTario  faber -as  íciencias,  fe- 
nam  também  os  erros,  &  as 
ignorâncias:  as  fciencias  pa- 
ra enfinar  a  laber  ,  os  erros 
para  enfinar  a  nam  errar :  as 
ícienciís  para  as  provar ,  & 
.     cflabacC€r,os  trrosparaos 
I  rcíti- 


.'!  ÍIU 


•"^^"^  •  SirmaSdt 

rd  arar,  &  confandir.   E  ilio    pri,;s  he  muito  difficil  j  nor. 
ht  o  que  Salamaó  faz  em  to-     que  ícmpre  os  julgamos  lub- 
do  aquelle  admirável  Li>ro,     ornados   do   próprio  amor 
o  qual  incicuIoH  Ecclefiaf-     Os    alheios    conhecemo-los* 


t€S,  que  quer  dizer  o  Dou- 
tor. 

^  186  Aííim  como  Deos 
fm  Salamão  fez  hum  Agu- 
ftin ho  da  Igreja  ajitíg.'^aflim 
«m  Aguflínho  fez  outro  Sa. 
JamáQ  da  Igreja  nova:  E  da- 
qucHe  coraçam^que  Agufti 


com  o  juizo  livre ,  os  pro- 
prios  com  o  en(endia)ento 
cativo:  os  alheyos  vemolos 
como  Juizes,os  próprios  co- 
mo^ namorados.  Mais  ma-- 
ra-vilhofa  foy  logo  em  Agu- 
ftinho  que  em' Sàlamaò  ^ 
fciencia  ,  que  ambos  tiveram 


BhotcniDamao,fepodedi-    de  erros,  &  ignoríncias ,  6í 
zer  fem  encarecimento,  de-    mais  maravílhofo  o  niclmo 
pois  úo^  Apoftolos :  Ded,  /,-    Aguftinho  na  luz ,  &  conhe- 
bicorfaptins ,  ut  miliin  Me  te    c.mento,com  que  retratou  »s. 
fimdtstm  fuem    ntc  poft  ,e    íuas ,  que  ncs  argumentos  in- 
fumãunufít.  Ambos  eftcs    vencíveis  com  que  confun^ 
ialamoês  ,  depois  de  cantos    dicas  alheias.  Qiieianorsn. 
thefouros    de  pro_flindi  ia-    cias ,  que  erros ,  que  herefia<^ 
bed«na  .cfludarao  oserros,    houve  nam  fó  antes  ,  iSc  no 
&  as  ignoranciasrufando  das    tempo  de  Aguftinho,  íenani 
íciencias  paraenfinar  afabcr,    ainda  ncs  tempos  future.,  & 
&  dos  errGS,&  ignorâncias    neftcs  nofros.quc  fe  nam  cc- 
para  enfinar  a  naoerrar.  Mas    futem ,  &  convençam  com  a 
balamao  eftudava  os  erros ,    doutrina  .  &  livros  de  A  Cu- 
&  Ignorâncias  nos  livros  a.    ftinho?  Mas  o  Livro  de  fua» 
Iheios  ,  para  0$  confundir,  &    Retraftacçoens  he  o  que  vé. 

ftmho  efludavaos  nos  l,vro!^  is ,  pofto  que  íempre  vence- 

propno, ,  par.  os  confnndír,  dores.  Nos  outros  livros  ve- 

&  emendar  enrify.  A  (cien-  mos  em  capo  pela  Fé,  &  pe- 

c.a  dos  erros  alhe.os  he  facil.  la  verdade  Aguft.rho  có  tra 

•1,  "'"'■"'"  f^-"  c"^''o ,  né  Fortunato ,  Agulbnho  coo- 

imereffe,  a  dos  erro»  prc  tra  Fauífo,  Agu«i„ho  con- 

tta. 


tn  Arrio,  AgLiftinho^contfai  u>a  erros,&  ignorancJaSíquá- 
Pcbgioj  A^í»llinho.*cí>ntTa  do  os  tlcreveo,  ^  como  fe 
OonatOr  Agulhnho  contra  dtícnganou  depois  ,  quando 
Juliano  i  mas  po  hmo  das  os  retratou  ?  KL-ípcndo, que 
l<ctra£laçoens  ,  Aguftinho  fe  enganou  antti,  i  porque  ss 
concra  Aguftinho.  Eíla  íoy  íuas  ignorâncias  craó  tícs,  q 
a  mais.forrc  bat.^lha ,  &'  tlta  a  parecião  íciencia  ,  &  os  feus 
mayor  vitoria  de  Aguliinh(^  erros  taes ,  q  parecião  verdâ^ 
porque  vfncedor,&  vitorio-  de:  E  detenganouíc  depois, 
ío  de  todos,  Tiam  ftndo  já  a     porq  a  luz,  có  que  ostcrnoU 

a  ver,  era  muiro  mayor,  & 
mais  oiara  que  a  luz  ,  com  q 
os  tinha  tfcritc.  Hum  íó  lu- 
gar da  Efcritura  nos  dirá  hu- 
ira  j  &  ou t  r  a  cou  fa .  Ca  ío  foy 
notável ,  &  digno  de  toda  a 


lo 

quem  vencer ,  fe  vcncto  a  fy 
'meímj.  Dos  quatro  animaes 
^o  carro  deiizcchiel,  diz  o 
Texto  fagrado,  que  tendo 
todos  quatro  a-zas-,  a  Âg4.iia 
voava  íobre  todcs  quatro: 


Defuper  ípjonl  qv^atnor-.  Pois  admiraçam,  que  na  noite  das 

c.  íc  a  Aguía  era  hum  dos  qua-  voda-s^eni  q  Labam  introdu- 

trojcomovoava  íobre  todos  zio  a  Lia  em  lagar  de  Ra- 

quatrof  Se  diíTcra  q-ue  voa-  chel ,  f  acob  íe  engana íTe  dê 

vai^.)bre  os  outros  trcs  ,  bem  tnancira  ,  que  cuidaíTe  ,  h  fe 

«ftava^  mas  íobre  todos  qua-  perfuadiíTe  ,  que  verdadeira- 

tro,  fendo  hum  dcUes?  Sim.  mente  era  Rachel  ,ôc  narn  fe 

Forque  a  Ag^^iia  (  como  já  dezenganaíTe  ,  nem  conhe- 

diíTemos  )  era  Agullinho ,  &  ceife  que  era  Lia,  fenão  quá^ 

Aguílmho  nos  outros  íeus  do  amanbcceo.   Jacob  nam 

livros    voou    fobre  os  três  vioa  Lia  quando  areccbeo^ 

Doutores  da  Igreja  •,  mas  no  Sim  :  pois  como  nam  conhe- 

..     Livro  dasíuasRetrsftaçoés  ceo  entam  que  etra  RacheU 

voou  íobre  todos  quatro,  aíllm  como  o  conheceò  d.e- 

-porque  voou  fobrc  fy  mef-  pois    quando    amanheceo^? 

\^,^^  Porque  de  noite  vio-a  à  luz 

iS8     E  fc  m*e  perguntar-  da  candea  ,  de  dia  vioa  à  luz 

'des  como  íe  enganou  Agu-  do  Sol.   Lia,  6^  Rachel,  có- 

-ílinho  com  os  que  elle  cha-  nioeraõ  irmans ,  eíac  muito 


11: 


'3  2  Sermão  àt 

parecidas  humã  cõ  a  ourra ,  nhcccr  poréoi ,.  &  retratar  2t^ 

tanco  aílim,  que  íó  nos  olhos  quelles,,  em  que  era  ceníura 

como  nora  a  Eícritura.,.  ti-  do  de  outros  ,6<  nam  csde- 

nham  a  difterença  ,  &  para  knátTjoy  o  ponto  mais  he- 

diftinguir  couías  muito  pa-  roico  de  íuas  Retraaacces. 

Mcidas  (òc  mais  onde  entra  No  erro  íecreto  em  que  íe 

amor)  le  a  l^uz  nam  he  mui.  nam  perde  a  honra,  f^cilmé- 


co  grande ,  facilmente  fe  pj- 
deee  engano.  Omefmoacõ- 
teceo  a  Aguftinho.  A  ver- 
dade  ,  &  a  íemelhançadella, 
íaô  duasirmãas  tam  pareci- 
das,comoRachel,&  Lia.por 
iíTo  o  verUimil  facilmente 

parece  verdadeiro, &  o  ver-    ^^^......ww  wcmc. 

dadeiro,  íe  nam  he  verifimil,,  deo  ,,&  julgou  aíTim  em  cafo 
parece  talío.  E  como  as  naófcu.  Nopreceirodacor- 
Ignorâncias  de  Aguftinho  recçam  fraterna  máda  Chrif^ 
eram  tam  vcnfimeis ,  que  pa-  to ,  que  a  corrccçam  íe  façj. 
reciam  íciencia,  &  os  erres  com  tal  íegrcdo,  que  fique 
tam  verifimeis  que  pareci-    entreo  que  reprchen.de,  &  o 


te  Te  fogeira  a  própria  opi- 
niam  â  verdade  j^mas  no  pu- 
blico ,  &  ccníufado  ,  cm  que 
a  honra  fe  perde  ,  ou  ella  de- 
tende oerro,.oao  erro  a  de- 
fende aelia  contra  a  meíma 
verdade  conhecida.,  O  nieí- 
mo  Santo  Aguftinho  oencc- 


am  verdade ,.  não  he  mui- 
to que  Agurtinho  com  me- 
nos luz  fe  enganaíTe  com  os 
fcus erros,  &  ignorâncias, & 
que  depois  que  chegou  ao 
íummo  daluz,  entamasre- 
«onheceíTe,  &  rctrataíTc, 
§.  X. 
189     Nam   he    muito, 


r^eprehcndido  íómenrc :  Cor-  j,. 
ripe  tum  tníer  te ,  &  tpjumfo^  ,3 
lum^  E  porque  razaó  am 
tanto  íegredo,  que  nam  fó 
nam  paíTc  a  publico  ;  mas 
nem  ainda  a  terceiro  ?  Santo 
Aguftinho:  Corrtpe  tmer  /í,^ 
&  tpfumfolnm^tuttndenscor'  ihit 
r^ãiom  yparcem  pudor  t  :fvf  te 


cíilTc,  &  nam  diíTe  bem  j  por-  emm  pravtreciídta  tnctptt  de^ 

queaindaqucnamfoymui-  fendere  peccatttm  funm  ,  & 

to  reconhecer  Aguftinho  os  quemvts  correíHorem  ,  facu 

erros ,  que  elle  /ò  defcobrio  pmrm.  Mandar  Chnfto .  q 

de  íy  para  comíigoj  reco-  a  corrccçam  fe  faça  com  ta! 


Santc /gvJlinhO'  -Tt^3 

fegredojqiiefiqiie-^ntrcore.    n.al  de  Balam  oftendido  fc- 


prehendidoí6mence,foy  ac 
icnJcr  na  corrccçam  à  emen- 
da,  &  no  íegrcdo  à  honra  do 
rcprehendido  i  porque  per- 
dida a  honra,  como  leria  fe 
oerrt)  republicaflc.cm  lugar 


vd  lingua  para  lelpoRder ,  Sc 
razocns  para  in-pugnar,  & 
convencer  hum  Proteo.  Po- 
rém ,qiie  ofFendidOjív  ccn- 
íurado  Aguftinho  por  íeus 
cmulos,  Ihc^he  razaó,  íc 


dc  le  conícguir  a  emenda  ,  fe     ponha  da  íua  parte ,  6i  le  re 
;fcguinanacuralmenre  a  con-    trate  do  que  tinha  eícrito., 


tumacia.,  &  o  reprehcndido 
vendofc  afrontado  ,  tam  fora 
eitaria  de  admitcír  a  correc- 
:^m,  que  antes  li  poria  em 
campo  para  d  fender  o  erro. 
lít  j  he  o  que  dita  em  codos 
os  homens  a  natureza,  6c  efta 
foy  a  mayor  vitoria,  que  del- 
jj. alcançou  Aguíhnho,  co- 
mo mais  que  homem.  Vcn- 
dofe  ceníuwdo  publícamen. 
te  dc  ísus  emulos ,  &  notados 
por  elles  alguns  erros  em  feus 
efcritos,  tam  longe  cfteve  de 
tomar  ss  armas  contra  os  cé- 
fiiradores,  qi^e  em  tudo  o  q 
cinhaó  razam  fe  pez  d ^  par- 
te delles  contra  íy  meímo,  &: 
âíTim  como  elles  o  ccníura- 
vaô ,  elle  íe  cenfurou  tãbem, 


podendo  mais  com  elle  o 
credito  da  verdade,  que  o 
leu  i  elle  foy  o  non  pitu  nitra 
a  que  fó  podia  chegara  ma- 
gnanimijadc  daqudlc  cota* 

çam. 

190     Exhortando  Sam 
Paulo  a  íy  ,  &  a  todos  os  Va«     . 
roens  Apoíloíicos,  a  que  fe         :i 
portem  como  Miniftros  de 
Deoí>:  Exhikeamus  nos  víet-í^Oov^ 
ipfosjicut  Da  Mimjlros:  E.^"k\ 
contanao  entre  as  virtudes  q 
devem  ter,a-verdade,a  fcien- 
cia,&  junco  com  a  fciencia 
a  longanimidade :  InfcimttãilhU, 
tnlongmiimiUte ,  m  verbo  ve*  6, 
rit/2íts:  acrefeenta   como  le 
haõ  dehaver  nas  batalhas  cò 


eftrs  palavras :  Per  arma  ju-  li^i. 
6í  fe  retratou.  Se  Aguftinho  fiiti£  k  dctctrts ,  c^  a  fiwjinsi  7-  8^ 
nefteeafo  íe  defendera  for-    psr gloriam  y&ignohiUtaícm^ 

per  infamiam  ,  &  bcnam  fa- 
fníim:hi\çi*'  de  menear  diz, 
2S  armas  da iuflxa  ànraôdi- 
rcJta,^  àefquerdajfiv  ramo 
1  iij  ^ 


tiflimamcnte,  nam  era  para 
mim  argumento  ,  nem  de 
grande  labedo.ia  ,  nem  de 
graedeentendiméio.  O  ani^ 
Tom.  3. 


í?*  .  Setma 

haveis   de  cílimar  a  hanra 
como  odifcredíto,  &  a  fama 
como  a  infâmia.  As  armas 
da  maó  direita  j  &  efqucrda 
faõ  a  efpada,,  &oeícudo:o 
efcudo  para  defender  ,  &  re- 
bater  os  golpes  do  inimigo, 
acípada  para  o  oííender,.  & 
ferir.  Mas  qual  hca  razam^ 
ou  o  myílerio ,  com  que  ex- 
Iíorca,&  enfinaSam  Pâulo,q 
cfta  cilada. da  maõ  direita, 
&  tfte  efcudo  da  eíquerda 
haô  de  fer  armas  de  jullíça  ; 
Per  arma  jujiiu£  i.  dextm  „ 
&lfim(ins>  Bem  di/íe  Fd- 
?hil    Io  Hebréo,  que  as  acçoens 
Msb.    dos  PdCriarchas  faó  os  me- 
Ihores  Comentários  da  Ef- 
critura.     Em  nenhum  Co. 
.     mentador  achey  efte  reparo 
doTcxro,  nem  a  declaração 
dellej  mas  na  acção,  que  vou 
ponderando  de  Aguftinho; 
fim  ,&  divinamente  explica- 
do. Aeípada ,  &  cícudode 
Aguílinho,  foraò  as  armas 
mais  finas,  &  mais  fortes, 
mas  a  mayor  cxcclíccia ,  que 
livcram  ,  foy ,  íerem  ícmpre 
armas  dejuftiça,  ainda  con- 
tf  a  fy  mefmo.  Sc  os  inimigos 
lhe  faziaõ  guerra  injuíla ,  de 
tal  forte  íe  defendia  com  o 
tícudo,  que  ninguém  o  po- 


de 


dia  penetrar ,  &  com  tal  for. 
ça  feria,  &  offcndia  com  a, 
elpada,  que  mnguem  a  po- 
dia refiítir.    Masíeacaío  os. 
mcímos  inimigos  Lhe  f^ziaô. 
guerra  juíla,  como  no  cafo. 
emquce(bmos,era  tal  aju. 
ílíça   das  armas  de  Aguíli» 
nho:  Per  armajuftm^:  que 
namfò  as  abaria  ,&  rendia  à 
verJade,   mas  paíTandoíe  à 
parce  dos  concratios ,  as  voV 
tcva  contra  fy  meAno  ,A'  elle- 
f<i  impugnava,  elle  íe  con. 
vencia  i  ç\\t  íeretrarava.  E. 
ido  heo  ç[\?.çi  fez  n.)  Livro^ 
mais  q.ue  hu/naiio ,  &  verda* 
deiramente    n^iraculofo   de 
íuas  Rctradaçoens. 

1-9^1  QuaJi  eíiou  arre- 
pendido deterapplicadoao 
Livro  das  Confiííoês  aqucl- 
Ic  famoío  Livro  de  lob,  com: 
que  elieíe  queria  coroar,  & 
prefcntalo  a  Deos,paraque 
por  elle  o  premiafrc;  porq: 
ao  Livro  das  Rctraítaçoens 
de  Aguflinho  ,  fó  por  efta 
ultima  circuníhncia,parece,. 
que  he  devido  íer  a  coroa  de 
todos.  Mas  a  razaõ,  &  pala- 
vras de  Sam  Paulo  igualmé- 
te  fe  verificam  em  hum  ,  & 
ourro  Livrç>.  Concluamos, 
pois ,  que  Aguftmho  íobre  a 
Laureâ: 


Laurea  de  Doutor  da  Igreja    curarahon'adeDcos,quan. 


teve  duas  coroas ,  ambas  pri- 
meiras ,  huma  de  Doutor  có- 
firente   pelo   Livro  de  íua« 
C  )nliíTués,  em  qucdosfcus 
peccados  f<^z  exemplo  j  U 
outra  de  Doutor  revogantc 
peb   Livro  das  fuás  Retra- 
òlaçoens ,  em  que  dos  feus 
erros  fez  doutrina.  A  razaô, 
&  palavras  de  Sam  Paulo,  q 
ainda  nam  ponderamos  ,  íaõ 
aqutllas :  Per  glortam  ,  & 
t^nuhtlttatem  :  per  trifamiam^ 
^  ifonam  famam.   Qur  o 
Apoílolo^que  os  Mtniílros 
de  Chnfto  procurem  a  g  o- 
ria  de  íeu  Senhor,  fcm  relpti- 
to ,  nem  attençaóáíua  pró- 
pria ,  ou  íója  com  honra  ,  ou 
com  diícredito,ou  fejacom 
fama,  ou   com  infâmia,    E 
em  íer  de  bum  modo,  ou  de 
outro,  nam  íó  ha  grande  dií- 
fercnça,  mas  grande  cxccíTo 
<3e   perfeiçam.     Procurar  t 
gloria ,  &  honra  de  Deos^ 
quando  a  íua  gloria ,  &  hon- 
ra Te  ajunta  com  a  noíTa :  Ffr 
floriam ,  ò"  htmam  famam  : 
lie  coufa  muito  ficil  :  po- 
rém  procurar    a  gloria   de 
Deos ,  quando  a  íua  gloria  íe 
ajunra  com  onoíTo  diícredi- 


lio  a  íua  honra  íc  íjunta  com 
a  ncfla  aff(jnta :  Per  tnfamiA: 
aqui  cfta  o  ponto  da  difi- 
culdade  invencível  às  tor- 
ças da  natureza  ,  ^  aqui  (c 
apuraram  as  duas  façanhas, 
ambas  prodigicfas,coíii  que 
Aguftinhoem  hum,  &  outro 
fcu  Livro  amplificou   glo- 
riofamente  o  Evangelho  de 
Chriílo.  OqueChrifto  má- 
da  no  Evangelho  ,  como  vi- 
mos, he  que  os  Prelados  di 
íua  Igreja  allumecm  cõ  luz 
de  doutrina,  &  rcfplandeção 
com  exemplo  de  boas  ®bras: 
Sic  Iticeai  lux  vcftra  còra,  ho* 
rmmbm  t  utvidcant  opera  ve* 
fira  bom  :  &  poíto  que  o 
mefmo   S.nbor  juntamefitc 
enlina  ,  que  oíim  dadoutri» 
na  ,  5<  do  exemplo  ha  de  fec 
a  gloria  de  Deos ,  5c  nam  fi 
própria:  (7/  glorificent  Fa^ 
irem  "vefirum ,  qm  in  C/elis 
eft  :  eítas  duas  operaçoens 
íaó  de  fy  mefmas  tam  luzi- 
das ,  U  glorie  fas ,  que  ainda 
que  íejam  feitas  íó  pela  glo- 
ria de  Deos,  fempre  vay  jun- 
ta com  ellas  a  gloria  huma- 
na.  Ncs  peccados ,  &  nos 
erros  he  o  contrario.  Porque 


«to :  Per  tg',7vhlitatem:  &  pro-    os  pcccadc^ ,  pofto  que  pu- 

1  liij  bli- 


l}^  Sermal  dê 

bl.cados  para  ejcemplo,  f.m-  po^os  de  Jericó,  coníégradas 
pre  afrontam;  &  o.  erros-,  todosa  Deos,  &  exhQrrádoo 
poft)  que  confciíidos  para     o  meímo  ]o(ué  2nucco nf d- 

doucnna,íempre  defacredí.  CÍTc  ogr.ndc  cno  ,e<  culo^ 
um:  E  ccrnpraraglofía,5c     que  tinha eómttcido  ,  diílt 

honra  de  Deos  a  cuíl.  da  Ih^^íTir,:  mm.daglon,.^  ., 

própria  afmnca    &  do  pro.  Domi.o,  &  co.fitere:  filho '^ 

Vnoálkltá^xo:Pertgnobdt.  meu.  dá  gloria  a  D.os,  u' 

iatem  ,  0^  infamam :  íó  o  in-  confeíTa.  Nam  Tó  lhe  diífe 

ventou   o  entendimento  de  que  conítihíf,,  fenam  que 

^guftinho,  &  íoo  coraça;:.  àòíT.  gloria  a  Deos  ,  porque 

deAguamho  teve  v-aíor  pa^  entreosaansdevutudc    e^ 

ra  o  executar  valor  que  hum  hon^e-rn  pó-. 

193     Se  elle  nam  pode-  de  fazer,  n=  nhum  ha  por  ri'a. 

racoquiftar  a  gloria  de  Deos  natural diíFicuIdsde,  que  ra. 

íenaiD  por  dous  meyos  t,m  to  glorifique  a  Deos  come  a 

Encontrados  coma  própria,  confiiTam  dos  próprios  <>r. 

ajnda  era  muiro  htroica  fi-  ros,  &  peccadcs,  i  n,aisfe 


ncza:  mas  o  que  mais  a  affi- 
na  ,  &  íobe  do  ponto,  he  que 
tendo  jufíiíTimas  razoe/is  A- 
guft  nho  como  Prelado  pa- 
ra encobrir  osprccados,  & 
como  Doutor  para  diílimu- 
lár.oserrosiquiz  antes  pu 


he  publica  ,  como  eíla  era.  A. 
Aguaínho dííT:  lhe  Chnfto: 
'I^^  gloriam.  Demvo  :  mas 
nam  lhe  diiTe :  Confiíere :  dií^ 
íeíheqdéíTe  gloria  a  Deos: 
Uí  glortftcsni  Pairem  vcfti  %>, 
qui  inCaliseJl:  mas  naó  lhe 


Wicar  hi^ns,  &  outroscom    diíTe  .  que  confcííaíTc  publi 


II 

I 


tam  ci)f^(Xa  refoluçam  ,  fó 
para  aíTim-,  &  de  todos  os 
modos,  amplificar  mais  a 
roefma  gloria  de.Deos.  Con. 
Vencido  diante  de  Jofué  hú 
Soldado  nobre  chamado 
Acban,  de  que  rinha  cfcon- 
dido  huma  capa  de  Graã ,  ^ 


camenre  feus  erros,. &  fcus 
pcccados,  íenan^  pelo  con- 
trario, que  puWicairtnte  reí-- 
plandcceíTe  com  luz  de  doi}- 
trina, &  hç^s^sobi^s-.Stclmeat 
lux  vcftra  ceram  bominihm  , 
nt  vtdcant  opera  vejtra  bona, 
Ftfndo  Aguílínho  tlíc  do- 


Juia  ling^ua.  de  ouro  nos  defr    brado  motivo ,  em  quanto 

Erc».. 


Sanid  /ígpJlirM 
Prelado  para  nam  confcíTar 
peccai'^  s ,  &  em  quãco  Dou- 
lor  para  níio  confeíTar  erroSi 
quiz  conuudo  conttíTar  pu- 
blicjimente  huns,6c  outros, 
para  com  huiiF,  &  outros  dar 


irjy 


§.  XI, 


1S4  Temos  desfeita,  fc 
me  não  engano,  a  implica- 
ção de  AguiiinhocóoEvâ^ 


Sobrada  ^lor.a  a  Deos :  Da  gelho,  &  moftrado  o  me  mo 

alortam  Domim,  ácor^ftáe.  Evangelho  alta  ,  &  grandic 

Confidero  eu   a  .^gulhnho  íamènte  amphficado  por  A- 

n.fte  c.fo  com  os  meímos  %^^'^^'' ^.f"^ '^''']^^^^^ 

dtfpoi^s  do  Soldado  dejo.  luas  ConfiíTocns  ,  ^omo  no- 

luc ,  capa  de  Graã ,  &  lingua  de  íuas  Retradaçneps  Refta. 

de  ouro:  tinha-  muito  bca  fó  para  complemeto  da  ma. 

capa,  &  de  muito  boa  cor,  teria  cóbinar  hum  Livro  cô 

para  eobrir.c5ella  feus  p.c  outro,  &  poftos  ambos  em^ 

cadosconfidercndoqueera  balança, ver quil  pezamais.- 

Prelado:  E rinha  muita  boa  Em  ambos  íè  moftrou  grsn^ 

lingua,  &  de  muito  bom  me-  de  Aguftinhn  -,  mas  em  quali 

tal,  para  dourar  com  dia  fcus  mayor  ?  Reípondo,  que  ma- 

erros,  confidcrandoqueera  yor  em  ambos  diveríamentsr 

IDoufori  mas  em  quanto  Pre-  confiderado.      Gonfiderado 

lado,  nSoíó quiz  dar  exem-  Aguílinho  como  Santo,  he 

pio  com  fuás  V  irtuies  ,.lcnão  mayor  no  Livro  de  fuás  Cô- 

tambem  comfeus  peccados  ,  fíffoens  ,  porque  publicou^ 

confeílando-osiE  em  quanto  nelle  feus  peccados :  E  con* 

Doutor,  nam  fó  quiz  dar  fidcrado  o  meímo  Agulti- 

doucrina  comafua  Iclenciai  nho  coího  homem  ,  he  ma- 

fénam  tambcm  com  os  feus  yor  no  Livro  de  íuas  Retra- 

er ros ,  &  ignorâncias ,  retra-  daçoens  ,  porque  publicou' 

tandoas:  para  de  todos  os  nelle  fuás  ignorâncias; 
modos  amplificar  mais,  U  1^5       Pedindo  Dmd 

mais  a  gloria  de  Decs :  Ut  perdaõ  a  Deosdos  peccadc^^ 

ghrtfcent  Fnirm  vejirum,  de  íua  mocidade  (quacs  to- 

quimCaliseJl.^  ram  cambem  os  dtAgulti-^ 

nho  ),comppa  afuavJraçaní 


^3^  Sermaiàt 

Pfaím.  "-^f^J  forma  :  Beliãa  juven-    mento  j  mais  U  pejaó  de  fer 
,^.  -.  tmi4 mea ,  é-  ??«^rí«<í  meãs    máns ,  que  de  íer  m. I  cn cen- 

«.«.>«,«.n.- Wv:  er.]ue.  d.dos;l  ,n:es  quercL  ,^. 

cey-vos.Scnlior,  dos  meus  recer  ignorantes,  que  pec.  a. 

peccdos,  &  nam  vos  lem-  dores.  Por  -íTo Dav.d  como 

breis  de  minhas.gnorancias.  Santo.  confríTando  os  pec- 

Eílas ,  qoe  no  íegundo  lugar  cados  por  dej.tos  .  alleg,  as 

chama    Dand   ignorâncias:  ignorâncias   por  dcfculpas  • 

íio  as  meímis ,  que  no  pri.  Dd.ãa  juvemmis  m/.  á- 

neiro  chama  peccados;  E  •  tgnoranUM  meãs, 
razão  rie   chamar    ignoran.         196     A  raz.m  defta  dif- 

Cias aos  peccados,he  porque  íerença  lie,  porque  a  icnnrá. 

<]uena  hvrar,  &  deículpar  os  cia  oppoemfe  a  .fcenaa    & 

peccados_  com  o  nome  de  o peccado  á  virtude:  Enuc 

nS"'"!.'7'"P''"',''"=    ♦>"  verdadeiramente  Sanco, 
nam  havia  de  íer,  nem  dizer  "■ 

aílim.  As  ignoráciaslaõde. 
feitos  doentendimeoto,  os 
peccados  defeitos  da  vonta- 
de,  f{  havendo  dedefculpar 
hum  defeito  com  outro  de- 
feito,  parece  queohaviade 
carregar  anres  lebre  a  potcn. 
cia  menos  nobre,  que  he  a 
vontade,  &  nam  fobre  a  mais 
nobre,  que  he  o  cntendimen 


I 


muito  mais  cftima  a  virtude, 
do  que  fc  preza  da  /ciência. 
Veyo  a  Madalena  bufcar  a 
Chri-fto  emcafi  do  Faiizco, 
&  para  demonfiraçam  de 
quam  trocado  cft-va  o  íeu 
amor,  ql^ebrou  o  al^baílro, 
derramou  osunguemos,bei. 
jau  os  pcs  ao  Senhor ,  regr u- 
os  com  lagrimas,  &  ^nxu- 

*o     Amrr^^u     '     j     r     ■      P"*°^    ^'^"^    Teus  cabelíoç, 
to    AíTim  o  hav.a  de  fazer    Eftranhando  porém  o  Fari. 

Sra  c^l    k'''  *  ^  '"''"•  r° '  ^"^  ^^''^^  ^^""«''^ 

fa   ava   7  r  '    "^'^  í^^n^elh.mes    obfequios     de 

<:  nrn %%  c '"''"^"  '^"^°  í^"">a  cal  mulher, d.íTeanim 

^into.  Os  S.nros , como co.  comí]go :  fíicjlefn  Prophe-  r. 

«hccem  agravcza,&maíi.  la  ,  f^n  qu.\  l  ^n.TU^^^ 

cn  do  peccajo,  &  quanto  miUfr.q.^t.rsgnelm:  Elte 

mais  feyos  faoos  defeitos  da  íe  foíT.  Profeta,  h.v.ade  fa.  1 

vontade,  que  os  doíOíoaii.  berqxiem,&  qual  he  a  mu. 


SantQ  Ag 
iher,  cujas  máo5,  cnjos  dlhos, 
:uja  boca,  &  cabellos  con- 
tnte.qiie  lhe  toquem  os  pés. 
Suppotlos  os  obíequins  da 
Magcialena  ,  a  permilíam  de 
Chrirto ,  6c  a  malícia  do  Fa- 
rizeo  1  parece,  que  mais   u 
máo  citava  duvidar  clle  da 
▼irtude  do  Senhor,  qxie  da 
fiia  íciencia  :  pois  porque 
lhe  duvida  a  fcitncia  ,  6í  não 
a  virtude:  Hic  fi  ejfet  Pro- 
pheta,  fciret^  l^orque  defta 
vez  os  pcníamentos  do  mur- 
murador  eftaváo  no  arbítrio 
do   murmurado.  O  meímo 
ChriOojqueadmittio  os  ob- 
íequios  da  Magdalena,  per- 
mittio    os   penfamentos  do 
Farizeo.  Mas  permittiolhe, 
queiulg,ane  mal  de  fua  {abe- 
dona  ,  &   nam  que  tivcíTe 
máo  conccyto  de  Tua  virtu- 
de.  Da  minha  fabcdoria  cui^ 
de  oFarizeo  o  que  quizer,  6í 
diga  embora ,  q  ha  em  mim 
ignorância  :  St  eJfet  Profhe- 
ta^  fctret :  mas  duvidar  da 
minha  virtude  ,  &  da  minha 
pureza ,  &  cuidar  elle,  ou  ai-- 
guem  ,  que  em  mim  ha  ,  ou 
pôde  haver  peccado  i  iíTo 
nam  o  permitre  o  Santo  dos 
Sancrs..  E  como  he  prop-io 
da  fancidade  cílimar  mais  o 


íijlmho,  T59 

conceito  da  virtude,  que  o 
da  íciencia,  &  fofrer  antes 
contra  íy  a  opinião  da  igno- 
rancia,  que  a  do  peccado  5 
muito  mais  fez  Agurtinho^ 
em  quanto  Santo ,  no  Livro 
de  fuás  CunfiíToens  em  pu- 
blicar íeus  peccados  ,  que  no 
Livro  de  fuás  R.etraft2çoen9' 
em  coafeíTar  fuás  ignorân- 
cias. 

157       Em  quanto  ho- 
mem ,  nam  toy  afllm.  Mui- 
to  mais  fez  Aguftinho  em 
quanto  homem  na  confiíTaô' 
de  fuás  ignorâncias ,  que  n» 
publicação    de  feus  pecca- 
dos. Peccca  G  primeiro  ho» 
mcm  ,  porque  quiz  fer  como> 
Deos ,  &  he  muito  de  repa- 
rar, que  fendo  os  attributos 
deDeos  tanto*,  ?i  tam  ex- 
crHFnTe?;  entre  todos  efco- 
IheíTe  o  Demónio  para  ten- 
tar o  homem  oattributo  da 
fabedoria   :  ErUts  ficut  Dij  Cenej; 
fitmnsbcnum^&malum.  Eu  5.  f. 
bem  fcy  que  tem  Deos  mui- 
tos attributos ,  que  nam  fa5 
acomodados  para  fíizer  tcn- 
taçam.  Deos  he  infinita  bon- 
dade, &:  ninguém  fe  tenta  de 
fer  bom:  Deos  he  eterno,  Ôc 
os  homens  de  nada  tratam' 
íTiCnos  que  da  eternidade:: 
Dcosi 


T^^  Sermão  de 

Ddos  fie  invinve! ,  Sc  o  que     naquelle  cQado  he  certo  que 

todos  iappececem,h:appire-    tinha  fciencia  lafufa:  poisfe 


tinha  tanta  fciencia  ,  comu 
peccou  ,  &  fc  tentou  por  U-é 
ber?  Porque  ainda  que  ti- 
nha muíca  fciencia  ,  mm  ci- 
nha  toda  ,  &  efí:a  he  a  que  o 


cer,  8c íer  vidos.  ComtuJo 
oucros  atcribucos  cem  Oeos, 
qiií  po Jiam  fazer  grande  té- 
raçim  ao  homem.  Todo  o 
homem  defeja  fcr,  defeja  ter, 

dsfcíja  poder.  Se  deíeja  ferj     Demónio    lhe     promcctco; 
porque  o  nam  tentou  o  De-    Entu  ficttt  Dtj  fcietjtes  Oouú^ 
monio  com  o  attributo  da     é-  malum:  tereis  a  ícicncu 
jmmennjade,  &  grandeza?    de  rudo  como  D.os:  £  co- 
ge  dercj-ateriporqueo  nam     moo  homemcom  a  fciencia 
tentou  com  o  domínio,  &z    que  tinha,  ignorava  tudo  o 
íenhorio  univerfal  de  todas     mais  que  Dcos  íabej  antes 
fis  coufaç?  Se  deít-ja  padcrj     quiz  comctter  o  peccado  ,  q 
porque  o  nam  tentou  com  a     padecer  cila  ignorância.  Njô 
omnipotência  ?     Mas    que    teve  djciencía,  nem  confi-- 
deixados  todos  cftesattrihu-     anca   AJam   para  íab^  n^e- 
tos,  íó  com  o  da  fabedoria     nos,  &  por  líío  quiz  anct-s 
íentaíTe  o  Demónio  ao  ho-    faber  mais  com  peccado ,  que 
roem?  Sim.  Porque  o  De-    íaber  menos  fcm  peccado* 
monío,<:omo  difcreto,  ar-         192     Já  aqui  ficava  bem 
ir.ou  a  tenraçam  ao  homem     provado    o   que   queremos 
conforme    o    conhecimento    dizer  de   Aguíliíiho  ,   mas 
que  tinha  de  fuanatureza-jôc     ainda  temos  oucrolugar  do 
'para  onde  o  vio  mais  incli-     Teftjmento  noro  ,    menos 
rnado,para  alli  entendeoque     fabido,  e<  pode  ferqucnam 
cahiria.  Fez  o  Demónio  efte     ponderado,  com   que  mais 
argumento.  O  homem  na5     fe encarece  eíla  verdade.Có- 
ohcy  de  render  cu  ,fenam  o     dena  Chriílo  asmjuriaSjCÓ 
feudefejo;  &^  delejo  maisna-     que  os  homens  fe  afrontaó 
t-ural  ao  h  imcm.,  he  o  de  fa-    de  palavra  ,  aílinalandotam. 
ber  5  logo  fe  lhe  prometco  fa-     bem  o  caltigo  ,  que  cada  hfu 
l3:^der)a,rpndidQotfnho}5c     merece,  &  como  foberano 
aílim  fo.y.  Porém  jo  homem    Legislador     manda    aílim: 


SnrUo  Agtijiinho.  .       ^^^ 

Qjaàixentfrainfuo  Racha,    mais    de    (et    n^otejado    de 


leií^s  erit  canciUo'.  qui  auitm 
di>:era  fatuc ,  rm/  enígfhen- 
tut  ignis,  U  hunicm  que  cha- 
mar a  outio  Racba  y  cenha 
pena  arbitraria  ^  poíém  o  q 
lhe  chamar  /^/«í ,  ícja  quei. 
niado  em  huma  fornalha.   A 

palavra  fatnt  todos  íabem  q 

íignifíca  ntício,  6c  ignoran. 

te:  a  outra  ,  quehe  Arábica, 

fluer  dizer, impio,  ou  mais     

propriaméte,  blasfemo.  Que    blicar  ícus  peccados 

haverá  pow^qiie  não  julge  , 


ignorsntc.que  de íer  notado 
de  mac;.  E  como  efte  he  o 
comum  conceito^òteftima- 
çáo  dos  homens,  ter  por  irc. 
nor  injuria  opeceado  que  a 
ignorâncias  muito  mais  ícZ- 
Aguftinho  em  quanto  ho- 
merti  no  Livro  de  íuas  Re- 
tradaçoéSjemconfeíTar  luas- 
ignorâncias  ,  que  no  Livra 
de  íuíís  Conííííoens  em  pu- 


ou  ao  menos  lhe  náo  venha 
ao  ptníamentOvquc  neftts 
dous  caios  tam  diveríos^  íe 
náo  mede  bem  a  pena  eom  a 
culpa.  O  rerncício,&  igno- 
rante j  hehum  defeito  natu- 
fal  i  u  íer  ímpio,  &  blasíe- 
ino  ,  he  peccado  graviílimo ; 
como  logo  fe  dá  pena  ar  bi- 
lraria ao  que  chama  ímpio, 
&  ao  que  chama  igrwrante, 
pena  de  fogo?-  Porque  ain- 
da que  o  íer  ímpio ,  para  cõ 
Deos  he  mayor  peccado,  o 
íer  ignorãte  para  com  os  ho- 
mens he  mayor  injuria.  A 
injuria,  ou  contumclia  me- 
deie neíle  cafo  pelo  íenti- 
mentOv^  afronta  que  oho. 
mtm  recebe  ,  &  r.(:nl".um  ha 
que nam fin^ yU  k  a&onte 


§.  XIL 

1^^  Tenho  acabado  O' 
meu  diícurío,&jáquenam 
pude  louvar, como  devtra,a. 
meu  banto  Aguftuxhcrt^A' 
quem  tenho  tomado  diante. 
de  Deos  por  ra^to  particu* 
lar  Patrono)  ao  menos  o  náo 
quizera  delagradar  em  não- 
fechar  o  Sermão  com  hum^ 
ponto  da  íua  Doutrina.  Aos 
que  fazc  o  que  fez  em  quan- 
to Santo ,  não  he  neccíTarici. 
aos  que  não  fazé  o  que  fcz. 
em  quanto  homem  ,  fim^  6c- 
não  fera  pouco  util  aos  vifi- 
nhos  do  bayrro. 

200  Quantos  Julgado- 
res ha, que  ou  no  vnro,  ca 
na  tenção,. ou  na  lentença. 


# 


tracarLjS.  íega.aJ.odita.  aquelles  que  defenJcm  cb. 

Tne,ouíeica  dePJaros,cem  ftinadamente  o  que  l.úa  vez 

/.r#  ,  Ar/^/     E  camD.m  ráo;  mas  porque  fó  bufca- 

poJc  f.r  que  ha;a  algum,  o  váo ,  &  amavaó  a  verdade, 

qual  fein  reparar  em  que  fe  em  qualquer  parte  que  a  ,1 

condena,  mo íeT.cracando,  chavaó,&  de  qualquer  boca 

ou  pela  ,nve;a  de  que  outro  que  aouviâo  ,  a  íeguiáo  .  5c 


vocou  melhor,ou  pela  fober 
ba  de  não  confeíTar  que  er- 
rou ,  náo  tema  acompanhar 
a  Lúcifer  nocaftigo,  eomo 
o  imica  na  contumácia.  O 
rerrataríe  nam  he  argumen- 
to de  não  íaber.;  mas  de  ia 


abraçaváo  iam  coííCenda ,  né 
contFOverfia. 


20I       Nenhum   hofre 


m 


feouveram  amigo  dcíuHe;i,- 
tar  O  crediro  do  qt:c  iiahà 
dicro  ,  eomo  Sam  Pedro. 
AconíelhoiJ  a  Chriíio  ,  que 


ber,  que  muiras  vezes  póie  tiam  morreífe,  dependendo 
acertar  o  menos  douto  no  q  damefma  morte  a  í.iv.caiii 
o  mais  Letrado  nâo  adver-     do  mundo.  Jh/a  i  n  Do- 


tio.  Que  comparação  tf níia 
na  fc-iencia  Jetro  com  Moy- 
íes  ?  E  comtudo  conheceo 
Moyfes,  que  o  ditame  de  Je. 
tro  era  mais  acertado,  ík  lo- 
go retratou  o  í  u,  S^  feguio  o 
alheio.  Por  iíTo  diíTe  delle 
Filo  Hebreu  (o  que  igual 


wi«f,  f2on  erit  tibi  hoc.  E  por- 
que ?  Porque  tinha  dKo,  que 
Chrifto  era  Filho  de  Dcos 
VIVO;  ^  quem  viífe  morrer  a 
Chriflo,  podia  cuidar  que 
Pedro  fe  enganara  no  que 
dífíera.  Aíllm  o  notou  ,  6c 
affirma  naó  menos  qucSjni 


mente  fe  pode  dizer  de  San-  Jeronymo :  Pctrti,  (íc  loqiu- 
to  Aguftmho):  Inta^us  k  u^r .cfutnmn  vult  fmrccon.' 
contentiomb^  vertUtem  qu^.  fe[JJonem  funm^aua  titxerat:  ' 
rebat :  qmppe^  qm  mhd  pr^eíer    tu  es  Chrift:,,  FtlitU  Dei  vivu 

E  cíie  m^rnio  homem  ,  que 
nam  reparo-u  na  Talvaçaô  da 
género  humano,  íò  porque 
k  nam  dcíâcrediíaííe  o  quíJ 
cinfu 


eam  admiítchat :  jonge'  altíer 
quam  tfit  ,  qin  accepia  femd 
qualtacumqtie  àogmata  ohjli' 
nate  defmdií.  Naó  er^  Mj^. 


Saniõ  Ag 
-finha  dito,  vede  qiiam  íàcú^ 
mcnrc  k  rerrarava  depois  q 
foy  CO  n  fuma  do  íi4  íabedo- 
ria.  Naquella  grave  queíbi^ 
q  íediípiitoii  ,'ôc  decidio  no 
primeiro  Concilio  da  Igreja 
iobre  os  Ivifos  cerem,  niaes 
da  Ley  Velha  ,  tinha  fido  de 
pjrecer  Sam  Fedro,  qne  em 
quanto  nác  obrigava  a  No- 
va,  por  nam  cOar  fuâicíen- 
temente  promulgada, íe  de- 
vido diflimular  os  mefmos 
Ricos  com  CS  Gtntios,  por 
nam  tfcandalizar  os  Judeus, 
huns,  ôí  outros  novamenre 
tonrirlidos.  Porém  como 
Sam  Paulo  provaííe  cffi^az- 
fnenre,  que  fc  devia  proce- 
der doutro  modo  >  qae  refo. 
luçam  tomou  Sam  Pedrou 
^m  embargo  de  ter  prati- 
cado em  Galacia  y^  outras- 
partes  a  opinião  que  tivera>; 
como  Doutor  particular  ,le 
retratou  lGgodella,&  como 
Summo  Pôtifíce  definío  no 
melmo  Concilio  a  verdade 
contraria.  Tanto  pode  com 
SK]uella  grande  cabeça  a  for- 
çadaraz^o,  poíto  que  Pau- 
lo foífe  o  mais  moderno  dos 
Apollolos ,  &  não  Diíci pulo 
da  Eícola  de  Chriíio  neftc- 
mundo ,  como  ellc ,  6c  os  de 
mais» 


upnJòa.  '4T 

202  Tfto  fez  Sam-  Pe- 
dro depois  de  dtícer  íobre 
elle  o  b' ípirito  Santo  i-mas  ji 
antes  diíTo  cm  huma  excel- 
Icnte  alegona  nos  tinha  tn* 
finado  com  o  feu  exemplo  A 
mcíma  docilidade.  Andava 
perèando  Sam  Pedro  com  os 
outros  Difeipulõs  no  mar  de 
Tiberiadés ,  quando  o  Divi- 
no Met!re  reíuícitado  lhes 
appaireceo  íiapraya:  E  am-» 
da  que  todos  o  viraõ  ,  &  o 
Senhor  fallou  a  todos  ,  íó; 
Sam  ]o2Ó  o  conheeeo.  Ifta 
que  fuGcedeo  a  CHrifto,  que 
he  a  fum ma  verdade-,  fiicce- 
d€  a  qualquer  outra  verdade 
quando  Jiam  he  manifeílàé^ 
Huns  a  vem  ,  outros  a  nam 
vem  J  pofto  que  de  ordinário* 
(como  aqui)  a  vé ,  ^  co^ 
nhece  melhor  qutrrJ  míis  a- 
áma.  E  que  fe  deve  fazerem» 
fcmelhantes  caíos  >  O  que 
kzSi^  Pedro.  DiíTelhe  S.; 
João  ,  que  era  o  Senhor? 
Dommm  f^^:  E  elle  reconhe-.  ^om.. 
cendo  que  dizia  bem  ,  le  Un-  2^*'  J* 
çou  logo  a  nado,  para  fe  ic 
deitar  a  ííus  pés.  AíTimde-- 
ve  fazer  quem  buíca  a  ver- 
dade. Se  nam  fuy  eu ,  ítnam- 
outro  ,0  que  a  defcobrio ,  nê' 
par  iíli^  a  hey  de  duvidar, ou*; 

ne- 


^w^ 
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n^^ar,  ou  impugnar  j  mis    q  elle  tinha  por  inferiores,  ^ 
em  qualquer  parte  queeíle-    íe  foubera  retratar  do  ú  ii 
jfâj&porqueíTiquerquefor.     nha  dirto;  que  qualifica J 
fevilta,heydenad.rIogoa    ficaria  a  fua  íabedoria !   Mí 
cila.  Edigo«âdar,  como  fez    onde  a  quíz  fuftentar,  &  /( 
S3m  Pedro, .porque  eftahe a     namorou      demafiadamence 
merafora    com  que  melhor    delia  ,«!lí  a  perdeo-  Ftr  di^ 
íe  declara  o  fcguir .  &  abra-    à^  faptenttam  íuam  m  deco- 
^ar  a  fentença  ,  ou  parecer  de    re  tuo.  Nemhe  pequena  pro- 
outro.  Os  ancigos  p*ra  íl-    va  da  obftinaçam   de  Luci- 
gnifícar  efte  ado  (que  mui-    ter,  que  depois  do  Livro  das 
ias  Yt^zes    he  heróico)  dl-     Retratações  de  i^gulhnho 
£iáo:  In  Alíemis  Jententiam    fenam  arrepcndeíTe  con.  cal 
pedtbm  tre:  ou^  Ohvijs  uinn    cxemplo,&  fc  não  rerrataíTe 
cam  ampleêfu  E  ifto  hc.  o  qu^     Daqui  infiro  eu  por  rcrnacc. 
tez  Sam  Pedro,  o  qual  na-    ou  coroa  de  quanto  cenho 
dando  com  os  pcí ,  &  com    ditto ,  que  no  meírao  lugõc 
os  braços  ,  ioy  baícar  a  ver-     de  Lúcifer,  que  eilcperdeo 
dade  onde  a  nao  tinha  vifto,     no  Ceo  ,  por  íe  nam  rctrafòr, 
porque  avira  Joáo,  pofto  q     fuccedeo  Sa.nro  Ageílinho, 
mais  moço.   Nam  ha  ícien-    porque  íeretratoB.  A  Ley, 
cia  tam  fubiiaia  ,  que  nam     ouTexro,em  que  me  fundo, 
poHa  deixar  de  ver  oquevè    he  aquella  pron cíTa  ,q  Deos 
outra  demenosannos.^^de     fez  aos  filhos  de  Ifrael , quâ- 
menorauthoTidade,  qual  era     do  houveraó  de  entrar   na 
adeJoâoenweípeírodePe-     terra  de  PromiíTaó.  0//;^^,/; . 
dro.  O  vcrdadeiroíaber ,  he     kcum.,  quemcnlcavcnt  vtjiu 
de  faber  reconhecer  a  verda-    g:um  pedis  vc/lrt ,  veOiS  ira. 
de,  ainda  que. í /a   filha  de    ^.íw;codo  o  lugar.que  pizar- 
cucrns  olhos ,  ou  de  outro     dcs  na  rerra  de  PronviíTam, 
entendimento,  ^  não  ícce-    ícrá  vcíTo.  A  terra  de  Pro- 
garcom  o  próprio,  como  íe     miíTam  era  figura  do  Ceo,  6c 
cegou  Lucífc^r.  dcfta   prnmrfla  àt  Dtos  in- 

203      Oh   íe   Lncrferfe-     fe/c  Origenes,  que  quem  pi-^ 
guira  a  fentcnça  dus  Anjos,     zsr  a fobcrba  de  Lúcifer,  eíTe^ 

terá 


Sanlo  Jg 
tjrá  no  Cco  o  fcu  lugar :  Lu- 
cfcr  fidcm  h-'*b<:b(ií  tu  CaUr-i 
fijica  vno  qutim  fã^his  (Jt 
yítjgeUf  refuga. Ji eum  vmce- 
re  poicro  ,  &fiiujiCtUpc(l;hm 
pKis ,  conftqmnícr  lociim  Lu* 
cifiri  mercbor  m  delis,  li  le 
hc  conftícjuerKia  íunJada  na 
píOmeíTa  divina,  tjiic  a  ca- 
deyra  de   Liic  ífcir ,  perdi  ia 
por  í.jbcrbi  ác  íabidníia  ob« 
hioâda ,  ló  a  alcançará  aqucl- 
le,  que  meter  debaixo  dos 
pés   a  nieínia    íob^iba    pela 
humildade  ,  a  aieínia  obfti- 
naçaô  pf  lo  arrependimento, 
&  a  me  ima  fabidoria  eirada 


iiftinhoy^^  Hf- 

peia    rttra£laçam   delia   :  a 
quem  íe  dtvc  ,  ou  ítja  por 
vc  tos  ,011  por  actlani2çaó  ,a 
cadeira  de  Lúcifer,  fi.nam  a 
AguftiBi.o?   Aíllm   reíplan- 
dece  entre  os  Anjos,  quem 
aíllm  allumiou  (s  hoinens: 
Sic  liiaat  lux  vcjlr-a  ceram 
hominibus:  aílim  exaltann  %% 
boas  obras,  a  quem  foube  cô- 
feíTar,6^  retratar  s«  que  nam 
ersóboas:  Vt  vdeant  o/era 
VfJkabcna:E  aíllm  glorifica 
Deos  noCto,  a  quétantoo 
glorificou  ,  &  fez  glorificar 
na  terra:  Vt  glorificet  Paírtnt 
'vcflrum ,  qm  m  C^dis^Ji* 
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S  E  R  M  A  M 

DA  PRIMEIRA  DOMINGA 

DO    ADVENTO. 

Ni  Cípclla  Real,  anno  de  1650. 


Tunc vidshunt  Míum  hominis vcnimtemin rmhibns Calicunu 
fotejiate magna  ,.&  majeftate.  Luc.  2 l. 


§.   L 

Brazado  final- 
méte  o  Mundo, 
&  reduzido  a  hu 
mar  de  cinzas, 
tudo  o  que  oef- 
quecirr».'!  to  deíle  dia  edifi- 
cou fobre  a  cerra  CDou  prin- 
cipio a  efte  Sermaô  fem 
priticipioi  porque  já  dííTe 
Q>iinciliano  jque  as  grandes 
acçoés  naó  haõ  milltT  exor- 
íUo^  ellas  per  íy  mcfmas.,pu 


íuppoem  a  attençáo,  ou  a 
conciliaô,  Tarrbem  psíTo 
em  lilencío  a  narração  por- 
tencoía  dos  (Inaes ,  que  pre- 
cederão ao  luizc }  porque  ei- 
ra parte  do  Evangelho  per- 
tencc  aos  que  haõ  de  Ter  vi- 
vos naquelle  tempo,£%'  naô  a 
nòsj&odiade  hoje  he  mui- 
to de  tratar  cada  hum  íó  co 
que  lhe  pertence.)  Abraza- 
do  pois  o  Mundo  ,  &  confu- 
mido  pela  violência  do  fo- 
go, tuilo  o  que  a  luberba  l'os 

ho- 


ào  AâvmU.  ^^ 

fc  oeíviíiccimcnio     hum   Paulo ,  alli  hun^ltio- 

'     hum  Arl^nio: 


'homens , 

ticlle  di*  levantou  ,  ^-  editi. 
cou  iii  terra  :  Q^jandu  ja  naò 
íe  vtráo  ntrlU-  Icfii.oíi?-,  is  di- 
latado iVUppa,  fcnaó  humas 
poucas  cmzas ,  relu|uias  de 
iM  grandeza  ,  í<  dczcngano 
de   nofia  vaidade  ;  ioarà   nu 
ar  húa  ^Trombeta  clpanCdíâi 
iiam  mecaphorica,  m»s  vcíf- 
<iaJeira  (^lue  ilío  quer  ài- 
5!cr  a  reperi<:ãode  São  Pau- 
,    lo :  Cânn  enmtuba: )  £ obe- 
'l[  dtxendo    aos   impérios    da- 
ri  quella  VOZ  o  CcOí  olatcrno, 
o  Purgatório,  o  Limbo,  o 
Mar,  a  Terra :  aUrirfehlio era 
hum  momenco  as  Icpulcu- 
ras  ,&  appare.eráó  n.)  mun- 
do os  mortos  vivos.  Parece- 
-vos  muito ,  que  a  voz  de  hda 
Trombeta    .haja    de   achar 
■obediência  nos  mortos?  Ora 
rcparay  em  outro    miljgre 
fnaior ,  6c  náo  vos  parecerá 
prâdeefte.Entray  pelos  De- 
ícrtosdo  Egypto,  da  The- 
baida,  da  Pallellina  ,  pene- 
tray  o  mais  interior,ôc  retira- 
do daquellasfeledades:  que 
he  o  que  vedes?  Naquella 


ninio,  acolá 

da  outra   parte  ,  hOa  Maria 
llgypLiaca  ,  húa  Thais  ,  hu- 
ma  Pebgia  ,  húa  1  hcoc  òra. 
Horr.cns ,  Mulheres ,  que  he 
ttto  ?  Quem  vos  trouxe  a  ef. 
feeítâdo?  Qti  mvosantici# 
poii    a  moríe?    Q^em  vos 
amortalhou   neíTes  cilícios  ? 
Quem  vos  enterrou  ^em  vi- 
da ?  Quem  vos  meteo  neíTas 
íepulturasf  Qtiemí  Rerpó'- 
derá  por  todos  Saò  leroni- 
mo :  Smípcr  mihi  vtdctur  m* 
fonare  tuba  illa  ternhihs^Sur- 
gtte  morim  t  ventte  aà  judi" 
citim,  S^bás  quem  nos  vc- 
ftiodeíla-s  mortalhas ,  íabeis 
quem  nos  fechou  neftas  íe- 
pukuras?   A  lembrança  da- 
quella  Trombeta  te  me  roía  j 
que  ha  de  foar  no  ultimo 
dl»,  Levanta-y  vos  mortos ,  ôc 
vinde  a  luizo.  Poisíe  a  voz 
deíla  Trombeta  (ó  imagina- 
da (\?6Z2y  bem  aconíequé- 
cía)  íe  a  voz  defta  Trombeta 
íó  imaginada  ,  baftou   para 
enterrar  os  vivos  \  qtie  mui- 
tOí  que  quando  íoar  verda 


<:o.'2  vereis  metido  hum  Hi  deiramente leja  poderoía  pá- 
L^riâo  ,  naqueilí  utra  hum  ra  defenterrar  os  ^mortos? 
Macario,na  outra  mais  apar-  O  meu  eípanto  naô  he  efte. 
ta  Ja  hum    Pacomio  :  aqui    O  que  me  efpanra ,  ^  o  que 

K  ij  dev« 


^9 

ddv 

he,  que  haja  de  baftar  cíU 
Trombjta  para  reíuícícar  os 
mortos  ,  &  que  não  bafte  pa- 
ra  efper tar  os  morcaes  r  Cre- 
des morracís,  que  ha  de  ha- 
ver luizo?  Húa  de  duas  he 
certa ;  ou  o  naó  credts ,  ou  o 
náotend€5.   Vírà  o  dia  final. 


Sermjim  da  primeira  Dominga 
aíTombrar  a  todos,  gar ,  5c  man  digna  de  ícníi- 
menco  .  he  tftj.  E  quanta 
gente  bem  nafciJa  fe  vtra 
nujudle  áii  mal  rcÍLÍcita* 
da  !  Encre  a  rerurreiçaó  na- 
tural >  &  a  fobrenatural  ha 
húa  grande  difterençaj  que 
na  reíurfí  içaó  natural  cada 
hum  reíuícKa  como   naíce: 


&  cntao  fcntira  noíía  ink-nfi.  na  rtfurreiçam  íobrenatural, 

bíhdade  km  remédio  o  que  cada    hum     reíufcjta    corr.o 

agora   poderá  ícr  com  pro-  vive  Na  reíurreieaó  natural 

veiro.  Quanto  melhor  fora  nafce  Pedio,&  reíufcíta  Pe. 

chorar  j^gora  ,  &  arrepender  dro  :   Na  rerurreiçaó  fobre- 


agora,  como  faziáo  aquei. 
Jes,  &  aquellas  penitentes  do 
Ermo ,  do  que  chorar ,  &  ar- 
repender depois,  quando  pa- 
ra as  iagriíiias  não  ha  de  ha 


natural  naíce  ptícador,^  re- 
íuícita  Príncipe  ;  S(debiíu  m  ^ 
regenerai  tone  judie  a»!  es  duo  , 
dectm  Tribtí4  IfraeL  Oh  que 
grande  confolaçaõ  cíia  para 


ver  fBifencordia,  n^m  para  aquellcs,  a  quem  nam  alcan- 

os  arrependimentos  perdaó.  çou  a  fortuna  dos  alcos  naf- 

Agora  vivemos  como  que-  cimentos  ?  Bem  me  parecia 

remos ;  &  ainda  mal  porque  a  mim  ,  que  nam  podra  fal 


depois   havemos  de  refuíci 
tar  eomo  naô  quizeramos 


§.  IL 


tar  Deos  a  dar  húa  grande  ia* 
tisfaçaô  no  dia  do  Juízo  à 
defigualdade  com  q  nafccm 
os  homens,  fendo  todos  da 
mcfn^a  natureza.  Naó  fe  faz 
205  Grandes  coufas,  &  aggravo  na  defigualdade  do 
laltimofamence  granJes  ha-  nafcer  ,  a  quem  fe  deu  a  ciei. 
vera  que  ver ,  &  confiderar  çaó  do  rcfuícitar.  A  reíurreí- 
»aquelle  ado  da  refurreiçaõ  çam  hc  hum  íegundo  naící- 
wmveríal !  Mas  entre  todas  mento  com  alvedrio 
asconfijeraçoens  ,  a  que  me  icG  Tmu  propriedade 
parece  mais  própria deftelu-    conílderou  Job  n^fte  fegúdo 

naA 


niícimcnto,  que  até  cutro     tuixza  ,  ou  a  /^rtuna  f(^)'€4 


pay  ,  outrí  máy  diíTc  que 
tiunamos  naíepultura:  Pu- 
tredtm  ãixt,  Pater  mem  a  íu: 

'**"  Alaíer  rma.&foror  maa^  ver- 
mihíiS.  Tcmus  outro  pav,  & 
outra  máv  "^  íepultura  ,  cm 
que  ja^em  nolTc-s  oíTuSi 
porque  allif)mos  outra  vez 
gerador,  dalli  íahimos  ou- 
wa  vez  niícido5.  Notay 
agora  :   Statuturn  eji  hofmm- 

,.  bus  fimel  tnori :  Qiiiz  Ocos, 

^  que    morreíTcmos    huma   Is 

vez,  &  qnalceíTemosdiuSi 

pnrqus  como  o  morrer  bem 


caíía  convvoíco  no  nalci 
mento  i  fabey  ,  q^c  ainda 
havets  denalcer  outra  vez, 
ôí  Ião  honradan^ente  como 
quizerdcs  :  então  emenda- 
reis  a  natureza,  então  vos 
vmgarcis  da  fortuna,  ^ 

207  Qiie  maior  vingan- 
ça da  fortuna  que  as  muda- 
ças  taó  notáveis ,  qiíe  íe  ve- 
rão caquelle  dia!  Viráóna- 
quelle  dia  as  almas  do  gran- 
de, &  do  piqucno,  bufcac 
feus  corpos  à  fepultura  ,  6c 


onrqus  como  o  morrer  ucm  tal  vez  à  mefma  Igrep  :  & 

d^^pcndiadenoíToalvcirio,  que    iucccdera   pela  maior 

b  Lva  húa  lo  morte;  mas  parte?    O   piqueno  achara 

y. liava  .  -    ./         /^ Cr.^.  ^^    kiim    a.J.rnípm 


como  o  nafcer  bem  naò  cf- 
rsva  na  ncíTa  mão  ,  eram  nc- 
c^ílarios  dous  naicimentos: 
para  que  podtffemcs  emen- 
dar no  ícpundo,  tudo  o  que 
nos    faltcifle    no    pnmeiro. 
Bem  poderá  Deos  fazer  que 
nafceííem  os  homens  todos 
iguae?,mas  ordenou  fua  pro- 
videncia ,  que  ouveffe  no 
mundo  efta  mal  fofrida  de- 
llgualdade,para  que  a  meí- 
m"a  doT  do  primeiro  nafci- 
mcnro  nos  excitaíTe  à  me- 
lhoria dofegundo.  Homens 
humildes  ,  &    deíprezadcs 


parte  ?    U   pique 
ícus  oííoscm  hum  adroíem 
pedra,  nem  letreiro ,  8í  refuí- 
citará  tam  illuftre  como  as 
EílreUas :  O  grande^elo  cô- 
trario ,  achara  ku  corpo  em- 
balfemado    «m    caixas    de 
Porfico  ,   aos  hombros  de 
Leoens  ,    eu  Elefantes    de 
mármore  ,  com  foberbos,  & 
magnificcs  Epitáfios, &  re- 
fufcirará  mais  vil  que  a  mef- 
ma vileza.    Oh  que  meta- 
morphofi    tam  trifte  ,  mas 
que  verdadeira!   Vede  íe  ha 
de  dar  Deos  boa  fati^f^çaõ 
3CS  homens  da   defigualda- 


humilJes  ,   C«    ceipreziuo^     ^v.^  ..w,.  v...  ..^^^.-^ 

do  povo .  bo3  novâ  :  Se  a  na-    de  ,com  que  hrje  naícem.  U 
Tom,  3.  •  -  K  lij  tóc 


mm 


Jfo  Sermão  da  primeira  Dominga 

íer  b?rnnarcído,que  he  húa     com  que  nakéríÕ.  E  apof 


Vai  Jade,  que  fe  acaba  com  a 
vidajhc  verdade  q  o  naõ  poz 
Djos  na   noíía  maõi  mas  o 
fcr  bem  rcrufcicado,  que  he 
aqueila  nobreza ,  que  ha  de 
durar  por  toda  a  Ecernida- 
de,  eíTa  deixou  Deos  noaL 
vedrío  de  cada  hum.    No 
fflafcimento  fomos  filhos  de 
noíTos  pays,  na  refurreiçaõ 
feremos     filhos    de    noíías 
obras.  E  que  fc-ja  mal  refuí- 
citado  por  culpa  Tua  ,  quem 
foy  bem  na fc ido  lem  mere- 
cimento feuf   Laftima  gran- 
de,   Rcíurcitar    bem   fobre 
haver  naícido  mal ,  he  emen- 
dar  a  fortuna  5  refu feirar  mal 
íobre  haver  nafcido  bem, he 
peyorque  degenerar  da  na- 
tureza.   Que  refufcire  bem 
David  íobrc  nafcer  de  JeíTé, 


CO  cu  ,  que  muy  poucos  fa- 
bem  quaes  faó  tí^i^s  obriga- 
çoensí  Nafcer  bem,  he  obri- 
gação de  refufcitar  melhor. 
Eítas  fióas  obrigaçGéi  com 
que  nafccftes. 

2£)S     O  mais  bem  nafcfV 
do  homem  ,  que  ouve ,  nem 
pôde  hâvtr,  foy   Chrifto} 
ninguém  teve  melhor  pay» 
nem  melhor  mãy ;  òi  foy  no- 
rar  Santo  Aguftinho,  quefe 
Chrifto  nafceo  bem,  rcfof- 
citou  melhor:  Ghriofir  ejh 
tfiã  nativitas ,  quam  tila  :  ti- 
la corpus  mortale  gmuit ,  tjia' 
rodidit  immortaU    Chnao ,. 
diz  Santo  Aguftinho,nafceo 
mais  nobremente  no  fegun- 
do  nafcimenco,  que  no  pri- 
meiro :  no  primeiro  nafci-. 
mento    nafceo   morc;»!      £c 


j        ,  .     ::   ■'^'''=»  „,cnto    naiceo   mort;»!  ,   £c 

grande    gloria  do  filho  de  paíTivel;  no  fegundo ,.  que 

hum  Paftor :  mas  que  refuí-  foy  a  íua  Refurreiçâo ,  naf- 

cite^mal  Abfalam  íobre  n-í-  ceo  impaíTive' ,  &  .mmor- 

ccr  de  David,  grande  afron.  tal,  Eis-aqui  as  obrigaçocns 

tado  filho  de  hum  Rey!  Se  dos  bem  nafcidos  ,\afce-. 

os  homens  fc  prezam  tanto  rem  a  ícgunda  vez  melhor, 

de  ler  bem  nafcidos  ,  como  do  que  nafcéraô  a  primeira 

ff^azem    taõ    pouco  cafo  de  Se  Dcos  puzera  na  maõ  do 


fer  bem  rcfufcitados  ?  Ne- 
nhúa  eouía  trazem  na  boca 
osv  grandes  mais  ordinária- 
unente,  que  as  obrigaçoens 


homem  onaíccr,  quem  ou- 
vera,  por  bom  que  foíTe ,  que 
nam  íe  fizeíTe  muito  me- 
lhor ?^Poiseíte  he  o  cafo,  cm 


<iue  cíTamrc.    Se  havemos    jam  tlto  coníidcrrçncns,  íe- 
oc  tornar  a  naíccr  ,  porque     nam  verdades ,  &  FéCathc 


liça  ?  Bcmdito  fcja  squelle 
Senhor  ,  que  he  noíTa  rcfur- 
rciçam  ,  &  noíTa   vida:  Ego  ^^^^^ 
fu m  refurrectto  t&vtta,         n. i^» 


nani  trabalharenu  s  nuiico 
por  nalcer  muiti)  honrada- 
mente e  Naó  naícer  honra- 
do no  primeiro  nafcimento 
i<:m  a  deículpa  de  que  Dcíos 
nos  fez:  Ipfefecunos:  Nam 
nalcer  honrado  noíegundo, 
nenhuma  deículpa  ttm  :  tem 
a  gloria  de  íermos  nós  os 
que  nos  fizemos  :  l^Ji  nos. 

Que    gloria    íerá    nsquelle     -  ,         •-! 

dia  para  hum  homem  poder  os  mal  refufcitados  triltes 
tomar  para  fy  em  melhor  começaráò  a  caminhar  to- 
fentido  o  elogio  do  gran-  dos  para  o  lugar  do  JuizOo 
de  Bautifta  :  Intertiafos  mu-  Será  aquella  a  vez  primeira, 
liAurum  rion  fnrnxit  maior :  em  que  o  género  humano  fe 
Kntre   os  nalcid(W  das  mu»    verá  a  íy  meirnoj  porque  fé 


§• 

20^  Vnidas  as  almas  aos 
corpos ,  &  refticuidos  os  ho- 
mens a  íua  antiga  inteireza, 
GS  bem  reíufcitados  alegres, 


Mt 


Iheres     nenhum    refurcitou 
maior.  Ser-o  maior  dos  naf- 
cidos ,  cm  quanto  naícido, 
he  piqueno  louvor ,  ^  de 
pouca  dura  ,  íer  o  maior  dos 
nalcidos  ,  cm  quanto  reíufci- 
cadoí    iHo    he    verdadeira- 
fnente  o  íer  maior.  Na  boÍ- 
fa  maò  eftá ,  fe  o  quizermos 
fer.  Nefta  vida  o  mais  ven- 
turofo  pôde  naícer  filho  do 
Rey  :  na  outra  vida  todos 
os  que  quizerem  ,  podem 
nalcer     filhos     do    meímo 
'"•    Deos  :  Dy^áit  eis  pote/lai  em 
*  ^  flfõs  Da  fcth  E  que  naó  k- 


ajuntarão  ali  i  ,os  quetó,os 
que  foram,  os  que.  haõ  de 
fer  ,   &  todos    pararáó  no 
Valle  dcjofaph.r.  Sc  o  dia 
nam  fora  de  tanto  cuidadoj 
muito  íeria  ipaaa  ver  os  ho- 
n  ens    grandes  de  todâs  as 
idades  luntos.Mas  vejo ,  que 
me  eílaõ  perguntando,  co- 
mo he  poflivel,  que  huma 
mulxidaó  tam  exctíllva  co- 
mo a  de  todo  género  huma- 
no, os  homens  que  fe  con- 
tinuarão defde  o  principio 
até  3gora  ,  &  os  que  íe  iram 
multiplicando      fucccífiva- 
K  iiij  aent€ 


•^í^  SermiSdtpr 

menrc  ate  o  íiíd  dj  miiaJo: 
cooij  he  pofllvel  ,  qus 
íqjellc  au.nero  innuíDííra- 
vel,aquelU  multiJam  qua- 
^  infinita  de  honjens  caiba 
em  hum  Vallc  r  A  duvida 
he  boa  ,  queira  Deos ,  que  o 
fcja  a  reporta.  Frímeira- 
menre  digo ,  que  nilio  de 
liJgares  ha  granJe  engano, 
cabe  muito  mais  nos  luga- 
res ,  do  que  nós  cuidamos. 

2 IO     No  primeiro  dia  da 
criação  criou  DeosoCeo,& 
a  Terra  ,  &  os  Elementos,  & 
he  certo  em  boa  Filuíofia, 
que  nam  ficou  nenhum  va 
cuo  no  mundo,  tudo  eíla- 
va  cheio.  Com  ifto  fer  2I- 
fim  ,  &  parecer  que  nam  ha- 
via já  lugar  para  caber  mais 
nada  i  ao  terceiro  dia  vieraô 
ashervas,as  plan^fas,&  as  ar- 
vores ,  &  com  ferem  tantas 
cm  numero ,  &  tam  grandes, 
couberáo  todaSo    Ao  quar- 
to dia  veyo  o  Sol ,  &  ÍGndo 
aquelle     immenfo    Planeta 
cento  &  feflenra&  feisvezes^ 
maior  que  a.  terra  ,  coube 
também  o  Sol :  vieram   no 
mef/no  dia  as  Eílrelhs  tan- 
tas mil ,  &  caja  húa  de  tan- 
tas millegoas,6c  couberáo 
as  Elhelias.  Ao  q^uinto  dia 


'tmsira  Dominga 
vieram  as  aves  ao  ar ,  &  cou- 
beráo as  aves:  vií^fâo  os  pei- 
xes ao  mar,  ^  com  haver 
nclles  tantos   monílruos  de 
disforme  grandeza ,  coube, 
rão  os  peixes.  Noícxtodía 
vieram  os  animaes  rant(  s,  ôc 
tam  grandes  à  terra ,  6*'  cou- 
beráo CS  animaes:  finalmen- 
te Veyo  o  homem  ,  &  foy  o 
homem  o  primeiro  >quc  co- 
meçou a  náo  caber  i  mas  fe 
nam  coube  no  Paraiío  ,  ceu- 
btífóradeíle.  De  íorre  que^ 
como  dizia,  mlTo  de  luga^ 
rcs  vay  grande  engano:  ca. 
be  nelles  muito  mais  do  que 
nos   parece.     E   ítn-m   pat  J 
femos  a  hum  exemplo  mo-  \ 
ral,  &  vejamolo  em  qual- 
quer lugar  da  RcpubUcs.  O 
dia  hedoluizo,  ítjaolugar 
de  hum  Julgador, 

211     Antigamente   em- 
hum  lugar  deftes ,   que  he 
o  que  cabia?  Cabia  o  Dou. 
torcom  os  feus  Textos,  6c 
humas  poucas  de  Poíiillas,    | 
muito  ufadas  ,,  &    por   líía 
maito  honradas.  Cabia  maís^ 
huma  mulla    mal   peníada  ^ 
feacafa  eftava  muito  longe 
do  Limoeiro.   Cabião  os  fi- 
lhos honellamente  veíliJos, 
mas  a  pé  j  &  com  a  Arte  dc-^ 
bai^o 


dôAdvfntõ.  'MB 

baixo  do  braço :  Cabia  a  mu-    de  irarca  »  as  fegundas  nos 


Iher  com  poucas  juyíS  ,  &  as 
criadas,  le  pallavao  da  uni- 
dade, nam  che^avaõaoPIu- 
ral  dos  Gregos.    H^o  he  o 
que  cabia  naquelie  lugar  an- 
ngameme:    .5c    íeitas    boas 
concas,  parece, que  naô  po- 
dia caber  mais.  Andáraò  es 
annos,  o  lugar  não  crefceo, 
&  tem  mortrado  a  experi- 
encia,  que  he  muito  mais 
/em  comparação  o  que  ca- 
be no  mcfmo  lugar:  Primei- 
ramente cabem  húas  cafas, 
ou  paços  y  que  os  nam   ti- 
r»Sáo  taõ  grandts  os  Con- 
des do  outro  tempo:  Cabe 
huma  Livraria   de  eflado^ 
tamanha  como  a  Vaticí^na , 
&  tàl  vez  com  os  livros  tam 
fechados  como  ella  os  cem  r 
Cabe  hum  coche  com  qua- 
tro mullas,  cabem  pagens, 
cabem  lacayos ,  cabem  efcu- 
deiros:  Cabe  a  mulher  em 
quarto  apartado  com  donas, 
com  ayas ,  &  com  todos  os 
outrcs  arremedos  da  Fidal- 
guia: Cabem  os  filhos  com 
cavallos,&  criadbs,&  tal  vez 
com  o  jogo,  &  eom  outras 
mr  cidades  de  preço  :  Ca. 
bem  as  filhas  mayores  com 


Mofteiros  com  grcíTss  ten- 
ças:   Cabtm  taptçaiias,  ca- 
bem baixellas, cabem  Com- 
me ndas,  cabem  BencficioSi 
cabem  moyos  de  renda  j  Sc 
fobre  tudo  cabem  húas  mãos 
muito  lavadas ,  &  húa  coní. 
ciência  muito  pura,  &  infi- 
nitas outras  cuulas,  que  Í6 
na  memoria,  6c  no  entendi, 
mento  nam  cabem,  Naó  he 
iftoaíTim?  LáneíTas  terras, 
por  onde  eu  agora  andei, 
aíllm  he.  Pois  íe  tudo  ifto 
cabe  em  hum  lugar  taô  pi- 
queno,  que  grande  íerviço 
fazem.os  nòs  à  Fè  ^  em  crer 
que   caberemos    todos    na 
Valle  de  lofaphat  ?  Have- 
mos de  caber  todos,  &  íc  vie- 
rem outros  tantos  mais,  pa- 
ra todos  ha  de  haver  Valie  ^ 
&  milagre. 

2  12  De  mais  deíTa  ra- 
zão geral ,  que  ha  da  parte 
do  lugar,  ha  outras  du2S  da 
parte  das  pefTcas :  huma  da 
parte  dos  bons  ,  outra  d» 
parte  dos  máos.  Os  bons  pO' 
deráó  caber  alli  em  rruito 
pouco  Itígar, porque  terám 
o  dote  da  íutileza.  Entre  os 
quatro  dotes  glorioíos,  h» 


daies,&  çaíamentos  de  mais    hw?  a«?  -^  S^^^^*  ^"'j'^^^ 


'  ^^  Sírmãw  da  prêtn^ira  Dominga 

t)  qual  comunica  cal  pro.  Teu  Senhor,  Jogo  os  outros 
priedade  aos  corpos  dos  fiam  cabem  com  clle.  Alaua 
liemaventiuados,  que  rodos  Vez  fera  ífto  íoberba  Sos 
quantos^ís  haó  de  achar  no     Abeys  ,  mas  ordinariamence 


dia  dojuizoi  podem  caber 
nefte  lugír,oRde  eu  cftou, 
ícm  me  tirarem  dcHe.  Cá 
no  mundo  cambem  ha  efte 


he  inveja  dos  Cains.  Se  he 
certo,  que  com  a  morte  íc 
acaba  a  inveja ,  facilmente 
caberemos  todos   no  dia  do 


dote  da   fucileza,  mas  co:n    Juízo.  Qiereis  caber  todos? 
muy  differentes  propríeda-    Não  acrc-fcenreis  lurares, 


diminui  invejas.  Efte  he  o 
doce  da  íucileza  dos  bons. 

213  Da  parte  dos  máos 
tamnem  nam  ha  de  haver 
difficuldade  em  caber  no 
Vall^i  porque  ainda  que  es 
màos  faótcintos,  &  hoje  taõ 
grandes  ,  ^  tam   inchados. 


des.  A  Aitileza  do  Ceo  in. 
troduz  a  hum  fem  afaftar  a 
outro i  as  íutilezas  do  mun- 
do ,  todo  feu  cuidado  he 
afaftar  aos  outros  para  íe  in- 
troduzir a  íy.  Por  iíTo  naó 
ha  lugar,  que  dure ,  nem  lu- 
gar que  bafte.   Muito  he  ,    ^ ^  _  _ v.,.u^o 

que  Jacob,  &  Efaú  não  cou-  naquelle'  dia^haô  "dVeft7r 

beirem  em  huma  caía:  mais  todos     muito     piqucninoc, 

he,  que   Lot ,  &   Abraham  Qiic  no  tempo  do  Diluvio 

namcoubeíTememhumaCi.  coubcíícm  na  Arca  de  Nrc 

dade:  muito  mais  he  ,  que  todos  os  animaes  áo  mun- 

.   Saul,  &  David  não  coubef-  do, em  fuôs  eípecics,  creoa 

fem  em  humReyno:  mas  o  Fé,  porque  o  diz  a  Efcriru- 

que  excede  toda  a  admira-  ra ;  mas  nam  o  comprchen- 

çam ,  he  ,  que  Caim ,  &  Abel  de  o  entendimento ,  porque 

não  coubeíTem  em  todo  o  onam  alcança  a  razaõ:  Co- 

,  mundo.   E  porque  nam  ca-  mo  póie  fer  ,quc  coubeíTcm 

biáo  dous  homens  em  tam  em  taô  piquenoliigar  tantos 

jmmcnfo  lugar  ?  Peíor  he  a  animaes,  tam  grandes,  5c  taò 

califa  que  o  caio.  Caim  não  feros?  O  Lcaó  ,  para  quem 

cabia    com   Abel  ,    porque  roda  a  Lybia  era  pouca  cam- 

Abel  cabia  com   Deos.   Em  panha  ;  a  Águia  »  para  quem 

bum  homem  cabendo  com  todo  o  ar  era  pouca  esíeraj 

o  Tou- 


o  Touro,  que  não  cabja  na 
praçaioTygre,  que  naò  ca- 
bia no  boiquei  o  Ekhntc, 
que  naó  cabia  em  íy  me  Imo. 
Qiie  todos  eftes  anim3L'S,6c 
tancosoucros  de  igual  tere- 
za,  &  grandeza  coubeííem 
uincos  cm  húa  Arca  taô  pi- 
nncn.4?  Sin^^  Cabiaò  todoSj 
porque  ainda  que  a  Arca  era 
piquena  ,  a  tcmpeftade  era 
grjnde.    AUgaVa   Dtos  na- 
qu.lle  tempo  a  terra  com 
diluvio  univerf.l, que  foy  a 
mayor  calamidade  que  pa- 
decco  o  mundo  j  ôc  nos  tem- 
pos dos  grandes  trabalhos, 
&  calamidades  atè  o  inftm- 
to  faz  encolher  o^  animaes, 
quanto  mais  a  razaô  aos  hc 
mens.  Caberão   os  homens 
no  Valle  de  lofapbat ,  afíim 
eomo  couberaó  os  animaes 
na  Arca  de  Noè  :  Stcut  futt 
.  in  diehis  Noe ,  fic  erit  m  ccn-^ 
^'fummadene  factiU.    Diz   o 
Texto  ,  que  íó  com  os  fi- 
naes  do  fim  do  mundo  haô 
de  andar  todos  os  homens 
íecos ,  &  mirrados :  Ârefien- 
íibtis  homimhívs  pra  itntore: 
Se  aos  homés  os  ha  de  aper- 
tar tanto  o  receio,  quanto 
oseftrcitaràojuizo!  Oh  co- 
mo nos  encolheremos  todoa- 


etito,  ^f5 

naquellc  dia!  Oh  con.o  cl- 
taraó  piqueninos  alliosma* 
yores  Gigantes  l  A  mayoc 
maravilha  do  dia  do  Juízo, 
naò  he  haver  de  caber  todo 
o  mundo  em  todo  o  Vallc 
de  Jofaphat  ,  a  maravilha 
mayor  íerà,  que  caberáó  tn- 
caó  cm  hCia  piquena  parte 
do  Valle  muytos,que  nacn 
cabiaó  em  todo  o  mundo- 
Hum  Nabucodonozor,  hum 
Alexandre  Magno  ,  hum 
Júlio  Ceíar  para  q.ucm  era 
eftreita  a  redondeza  da  ter- 
ra, caberáõ  alli  cm  hum  can- 
tinho. 

214  Húa  das  coufas  no- 
táveis, que  diz  Chrifto  do 
dia  do  Juízo,  he,quecahi- 
raô  as  Eftrelias  do  Ceo: 
StelU  PMdmt  de  C^lo  :  Se^J^^^^ 
dermos  vifta  aos  Mathema-  ^-  ^ 
ticos  ,  haõ  de  achar  grande 
dificuldade  ncfteText(3  (eu 
lhe  darcy  a  razaô  natural 
delle,  quando  ma  pcçac.) 
Todas  as  Eftrelias ,  menos 
duas ,  faó  mayores  que  a  ter- 
ra: &  algumas  ha,  que  íam- 
quarenta ,  oytcnra ,  &  cento 
&  dez  vezes  mayores.  Eois 
fe  as  Eftrelias  íàò  m;^yorcs 
que  a  terra  ,  como  haó  de  ca- 
hir  „  6^  caber  cá  em  bayxo? 
i?iáo> 


IÇ^  Sermamãap 

Hào  de  cabsr  ,] porque  haõ 
de  cahír.  Não  fábcis,  que 
os  levantados ,  &  os  cabidos 
nam  fcm  a  mefma  medida  r 
Pois  aílifi)  lhe  ha  de  fucce. 
der  às  EftrcUas,  Agora  que 
eftão  levantadas ,  occupaó 
grand.s    efpaços    do  Ceo: 
como  efti verem  cabidas,  haõ 
de  caber  em  poucos  palmos 
da  terra.  Nam  ha  coufa  que 
occupe  menor  iugar  ,  que 
hum  cabido.     A    terra  em 
comparaçam    do  Ceo  ,  he 
hum  ponto ;  o  centro  cm  cõ- 
paraçâo  da  terra,  he  outro 
ponto:  &  Lúcifer,  que  le- 
vantado não  cabia  no  CcOi 
cabido   cabe   no  centro  da 
rerra.  Ah  Luciíeres  do  mun- 
do! Aquclles  que  levanta- 
dos  nas  azas  da  profperida- 
de  humana ,  em  nenhum  lu- 
gar cabeis  hoje ,  cabidos ,  êc 
derrubados  naquelle  dia ,  ca- 
bereis cm  muifo  pouco  lu- 
gar.   Eftaremos   todos  alli 
encolhidos ,  &  fumidos  den- 
tro em  nòs  mefmos  ,  cuidan- 
do na  conta  que  havemos  de 
dar  aDeos;  &  quando  não 
ouvera  outra  ração,  efta  íó 
baftava  para  não  faltar  lu- 
gar a  ninguém.   Dem  os  ho- 
mcní  era  cuidir  na  ca^ca, 


rmeira  Domtmia 
que  haõ  de  dar  a  Deoj,  & 
eu  vos  prometto  ,  que  fobc- 
jem  lugares.  O  que  importa 
he,  que  o  lugar  feja  bom, 
que  quanto  he  lugar,  Vallc 
dejoíaphat  haverá  para  to- 
dos« 

§.  IV. 

2if     Prefente  emfim  no 
Valle  todo  o  género  huma- 
no jcorrerfebaò  ís  cortinas 
do  Ceo  ,  &  apparecerá  o  fu- 
premo  luiz  fobrc  hum  tro- 
no de  rerplandecentes   nu- 
vens, acom-panhado  de  ro- 
das as  Gerarchias  dos  An- 
jos  ,  ôc  mtiíto  mais  de  íua 
própria  Mageftade.   A  prí. 
meira  coufa  que  fará,  lerá 
mandar  apartar  os  máos  dos 
bonsi  &  osMiniflros  defta 
execução  íc-ráó    os    Anjos: 
Exibunt  Angdt^  &  fepara- a 
^tmt  maios  Ae ntçdiojufijtum.  i\ 
Para  fe  entender  melhor  ef- 
ta  íeparaçáo  ,  havemos  de 
í'jppor  com  o  Profeta  Za- 
chariâs  ,  qae  antes  delia  nam 
hão  de  eftar  os  homens  alli 
juntes  confuíamente  ;  mas 
para  mayor  grandeza  ,  6c 
díílinçáo  do  adio,  hão  de 
cíhr  repartidos   todos  por 

iCUfi 


ito'Mvmo.  '^7 

euseftaJcs:  Famú,a,ô-fa-    d- ,  he  hum  P«o  '^j;!  -; 

nienlo  ,  que  nam  kra  rrara- 
V  ilha,  que  íentiobonuns  Ic- 
vaíTe  alguns  ao  profundo. 
Todos  ncLlavida  íechan.á. 
rão  Padres  Santos  •,  mas  o 
dia  doluizo  moíVará  ,  que 
a  Santidade  náoconlifte  no 
nome  ,íenáo  nasobras.  Nc- 
fta  vida  Beatifíimos,  na  ou- 
tra MalaventuradosrOhqiie 


m.lia  fiõfjiiw.   A  lH'i^  parte 
bdò  lie  citar  osP-ípat*i  a  ou- 
tra os  EíTiperadores  >  a  c  urra 
CS  Keysj  ai  urra  es  BiípcSj 
a  outra  (S  Ktligiofos  >  í.:  af- 
fim  dos  demais  eihdos  do 
mundo.     Separados     todos 
por  elta  ordem  , conforme  o 
lugar  que  tiveraó  nefla  vi- 
da ,  entaõ    fe  começará   a 
fegunda  íeparaçaó  ,  l*egun. 
do  o  citado  que  haó  de  ter 
na  (íucra ,  £k  que  ha  de  durar 
para  fempre. 

216  Sahiráõ  pois  os  An- 
jos-, vede  que  fuípenfaô  ,  & 
que  tremor  íerú  o  dos  cora- 
çoens  dos  homens  n-quclla 
hora.  Sahiráó  os  Anjos,  6c 
iráó    primeiramente  ao  lu- 
^ar  dos  Papas:  Eí  feparabu-at 
(faz  horror  fó  imaginar,  que 
em  hua  dignidade  tsm  divi- 
na ,  &  em  homens  eleitos  pe- 
lo Efpirito  Santo  ha  de  hi- 
ver  também  que  feparar)  Et 
ffparúbutu    niâlos   de   medio 
jufiorum,     E  íepararàm  os 
Pontifices  máos    dentre  os 
Poncifices    bons.     Eu  bem 
creio ,  q  íeráò  muito  raros  os 
q  fe  haò  de  condenar  5  mas 
haver  de  dar  conta  a  Deos 
de  todas  as  Almas  do  mun- 


grande  mifcria! 

217     Sahiráõ  apoz  eftes 

outros  AnjOS  ,  i>í  iráô  ao  Uj- 

gardos  Biípos,  &  Arccbíf- 
pos :  Et  Jepárahunt  maios  de 

mediojtjlotíí.  La  vay  isquei - 
Ic,  porque  nam  deu  tímo- 
las  :  aquelle,  porque  enri- 
queceo  os   patentes  com  o 
património      de     Chrifto: 
aquelle,  porque  tendo  húa 
eípofa   prccurou  outra  me- 
lhor dotada:  aqutlle,  por- 
que  faltou  com  o  palto  da 
doutrina    a    íuas     ovelhas: 
aquelle  ,  porque  prc.vco  as 
Igrejas   nos  que  naó  tinhaô 
mais  merGeimemo,  que  ouc 
lerem  feus  criadcs:  aquelle^ 
porque  na  fua  Dioctf!  mor- 
rerão tantas  almas  fem  Sa- 
cramentos :  aquelle,  por  não 
refidir:  aquelle  ,  por  fimo- 
níâs.-aquelkjporirrfgubri. 
uidc&: 


^  5  ^  Sermamâa  primeira  Dominga 

íiádes.-aquelle,  por  falu  do    ranças  r  Se  cite  pezo  deu^m 


rxempIodavidai&  Cambem 
algum  por  fjlca  da  íciencía 
rcceíTuriâ  j  empregando  o 
tempo ,  &  o  eftudo  em  dí- 
vertímcntos^  ou  da  Corte, 
^  não  de  Prelado^  ou  do 
campo,  &  tião  de  Paítor» 
Valiiame  Deos  ,  que  con- 
fufaó  tão  grande!  Masque 
alegres ,  &  que  íatisfettosef- 
taraè  neíle  pa^ífo,  hum  São 
Bernardino  de  Sena,  hum 
São  Boaventura,  hum  S^ó 
Domingos  ,  hum  São  Ber- 
nardo^ 6v'miM cos  outros  Va- 
roens  Sa^ntos  ,  Ê^  fczudos , 
que  quando  lhes  offerecé 
rão  as  Mitras,  nam  quize- 
ráo  fobir  à  alteza  àa  digm- 
«Jade,  porque  reconhecerão 
a  do  precipício.  Pc  lo  con- 
trario, quetaes  leváramos 
coraçoens  aquclles  milcra- 
veis  condenados?  Qi^iar>tas 
vezes  diráô  dentro  em  íy 
íTiermos ,  &  a  vozes :  Maldi- 
to íeja  o  dia,  em  que  nns 
<^legéráo;  fv'  maldito  quem 
nos  clegeo:  Maldito  feja  o 
dia  em  que  r^os  Cfmíírmá- 
fáojíii  mallito  quem  nos 
confirmou,  Se  hum  homem 
mil  p6:lc  dar  conta  de  íua 
Alma ,  como  a  dará  boa  de 


cerra  com  osmiiores  Atlan- 
tes da  'greja,  quem  naò  te- 
merá, &■  fugirá  delle. 

2iS  Grande  deíconfo^ 
laçáo  he  ho;e  para  as  Igre- 
jas de  Portugal  nam  cerem 
Bifposi  mas  pode  fer,  que 
no  dia  do  luizo  fia  grande 
confolaçáo  para  <os  .Bifpos 
de  Portugal  náo  chegarem  a 
ter  Igrejas.  De  hum  Socer- 
dore,  que  náo  qiiiz  aceit»r 
hum  Biípado,  conta  Saó  Ic- 
ronimo,  que  appareccndo 
depois  da  moite  a  hum  feu 
tio  Religi  ^fo,  qucaílim  lho 
aconíelhara,  lhe  drfíc  eílas 
palavras :Grtf//W ,  Parer,  tu 
hl  rcffro  ex  dtjfudfiom  Epifífh 
pafiíS..  D  ;uvos^adrc,  mui- 
tas graças  ,  porque  me  per- 
íuadiíks^  que  não  acercaííc 
a qu e  11  e  B'\(p^óo:  Nam  fa- 
lo ,  Gfuta  ftuncejfim  de  miuiçre 
■damnnUrum ,  {iju\(jcm  de  uu-^ 
f>nro  Epifcoportim  :  í^orquc 
fibereis,  que  h  je  havia  tu 
de  íer  do  numero  dos  con- 
denados ,  fe  enraó  fora  do 
numero  dos  Bifpos.  Oh 
qiianrr)s  fcm  fiberem  o  que 
f^zem  debaixo  do  nome  lu- 
ftroí )  dehúa  Micr?,  andáo 
feitos  preccíiJentcs  de  íua 
ccn- 


[Oiidenaçaô!  A  cíle  , 
mureis  oucros  ,  que  n:ió  qui- 
rcTzò  aceitar  Biípados ,  re- 
rcloii  Deos,  que  fe  haviam 
Ic  condenar  r<e  chcr^aííema 
t:r  B  rpo«.  \L  quem  vos  dif. 
V?  a  vós ,  que  e Haveis  pnvi- 
<'^iadc)  delta  condicional?- 
De  chegardes  a  ícr  B  íp  s 
póJc  !er  qutí  narn  dependa 
ifilv.íçám  de  outras  AhnaSj 
ik  de  nam  chefiardes  ao  íer, 
póJe  ícr  que  JcpenJa  a  íal- 
Váç.ò  da  voíTa.  O  mais  fe- 
guro  he  encolher  os  hom- 
bros ,  U  deixar  governar  a 
Dos. 

219     Do  lugar  dos  Bif- 
pos  paíTaráí)  os  Anjos  ao  lu- 
gar dos  Reltgioíos :  &  en- 
trando   naquella    muUidam 
infíniía  das   Ordens  Regu- 
lares, Tem  embargo  de  reí- 
plandecereiTi     nellas    como 
Soes   as    maiores    Santida- 
des do  mundo-,  com  tudo 
haverá  muito  que  feparar-, 
começarão  por   ludas  :   Et 
feparabunt  maloí  detnedw  JH" 
Jioriim.  Naó  o  digo  por  me 
tocar-,  mas  por  todas  as  ra- 
zoens  me  parece    que  íierá 
efte  omaistrifte  eípCífbacu- 
lo   CO  dia    do  luizo.    Que 
^âó  OS  homens  ao  Inferoo 


doAà^^nto.  ,        '^^^ 

ôc  a     P' lo  caminho  do  Interno, 
dcígraça   he  ,  mas   nam   hc 
maravilha   •,  porém    hir  ao 
Inferno    pelo    caniinhu  do 
Ceo  ,  be  a  maior  de  todas  as 
miferiaf.  Qiie  o  Rico  Ava- 
rento ,  veitmdo  Purpuras, 
Si  Hollandas,&  gaft^ndo  a 
Vida  em  banquetes  ,  ítja  íe- 
pultado  nos  togos  eternos  j 
por  leu  preço  leva  o  Inter- 
no :    Rccepijh  boriA  tn  vita  Lhc. 
tua.  MiS  que  o  Religicfo  ,  ló  if- 
amortalhado  em  hum  faço, 
com  osfeus  jfjuns,  com  as 
fuás  penitencias,  com  a  íua 
claufura  ,  com  a  íua  vontade 
fogcita  a  outrem  ,  por  ter  os> 
olhos  nas  migalhas  dos  do 
mundo,  como  Lazaro,  và' 
parar    nas    mtfmas    penas? 
Brava  defaventuTí!   Oíecu- 
lar  diftraido,  que  lhe  nam 
veyo   nunca    à  memoria    a 
conca,  que  havia  de  dar  a 
Deos ,  que  a  nam  dè  boa ,  6c 
fé  perca  y  nam  podia  parar 
noutra  coufa  o  ftu  dcícui- 
do  i  mas  que  on^cfmo  Relí- 
giofo,  queporeftes  Púlpi- 
tos vos  vem  pregar  o  lui. 
zo.poíTa  íer,  í^  hsja  de  íer 
hum    dos    condenados    da- 


que 


lie  dia!   Trirteelladohc 


oncíTojfenosnaófalvamns. 


*^^  Serwjimdaprim'iraDomir}gã 

Mas  daqui  podeis  vós  cam-  os  de  Hungria  -,  qu3£S  os  de 

bem  inferir,  quefeiao  paf.  França,  quaes  oi  de  Ingla- 

fa  no  pofco  ,  que    íerà  no  tetra  ^  quaes  os  dcCdítellai 

pego?  Senòç{filludosme.  quaes    os  de  Portugal       [L 

1-hores  que  eu)  fe^  nòs  íobre  deíla  mancífa  iráó  os  Anjos 

ranío  meditar  na  outra  vi-  tirado  de  cada  Coroa  aqucU 

da  ,  nos  perdemos  ,  o  voflfo  les  que  foraõ  màos  Reys: 

delcuido,  &  o  volTo  efque-  Et  jeparabunt  maios  deme- 

cimento^  onde  vos  ha  de  le-  dio  juftorum.  Eípero  eu  em 

varr  Se  as  Cartuxas ,  fe  os  Dcos,  que  nefte  dia  4ia  de 

Buíacos  ,   fe    as  Arrabidas  íer  o  noíTo  Reyno  íingulac 

haó  de  tremer  no  dia  do  lui-  cnrrc  os  do  mundo,  &  que 


zoj  as  Cortes,  &  a  voflTa 


Corte    em 
achará? 


que    eftado   fe 


220  Em  todos  os  efta- 
dos  da  Corte  haverá  mais 
que  íeparar  que  em  ne- 
nhuns  outros.  Mas  deixan- 
doporagora  os  demais,  em 
que  cada  hum  íe  pó ie  pre- 
gar a  fy  meímoi  chegaram 
finalmente  os  Anjos  ao  lu- 
gar dos  Reys.  Nam  íe  ve- 
ráó  alli  Siciíes,  nem  outros 
apparatos  de  Mageftade, 
mas  todo>  (ós,  &  acompa- 
nhados fómence  de  luas 
obras  eftaráó  em  pè  como 


íó  delle.  nam  hsõ  de  achar 
os  Anjos  que  apartar.  Se  cu 
eíludára  íó  pelo  meu  dcze- 
JG,  &  pela  minha  tfperan- 
ça  ,  aílim  o  havia  d.^  crctj 
mas  quando  leo  as  Eícriru- 
ras,  acho  muico  que  temer, 
&:  muito  que  duvidar.  Dos 
Reys,  como  dos  outros  ho. 
mens  ,  nós  nam  fabcmos 
quaes  íe  ÍíIvjó,  nem  quaes 
íe  perdem.  Só  húa  Naçam 
ouve  antigamente,  da  qtjai 
nos  conftí  do  Texto  Sagra- 
do ,  quantos  foraõ  os  Reys , 
que  íe  falváraõ,  &  quantos 
os  que  fe  perderão.  Tremo 
de  o  dizer ,  mas  he  bem  que 
fe  faiba  diftíntamcnte.  No 
Povo    H;brèo   em    tempo 


Krcs.  Conheceríehaõ  dl-  que  era  Povo  de  Dcos  ,  ou- 
flmtamente  quaes  fora')  os  ve  trcs  Reynos.  O  primeiro 
Reys  década  Reyno:  Qiiacs    íoy  o  Reyno  das  doze  Tri- 

bus, 


do  /Idi 
bus,  teve  três  Reys,  &  du- 
rou ccnt(i&  vinte  annos  :  O 
ífgundo  foy  o  Kt  yno  tk  Ju- 
da  ,  icvc  vinre  Kt)S ,  &  uu- 
tou  trezentos  &  niVtnta& 
quatío  annus.  O  terceiro  f(  y 
o  Keynode  líratl  ,  teve  de- 
zanoveReys,  ^  durou  du- 
zentts  &  c]uarent3  &.  dous 
annos.Sailvuros  agora,quan 
ros  Rcys  toraò    es  que  fe 
íalvàraõ,  &  qu?.nt(  s  es  que 
le  perderão  nelles  Keynos. 

22  1       No  Rt  yno  das  do- 
ze Iribus,  de  três  Reys  pcr- 
deoíebaul  ,  í-lvouíe  David, 
de  bahmaõ    nam    fc    labe. 
NoReynodcJudà  ,  de  Vin- 
te   Reys    íalvaraòle    ílnco, 
perderão  treze  ,    de   dous 
he  incerto.  No  Reyno  de 
Ifrael  ,  nem  eftas  tam  pi- 
quenas    exeeyçoens   teve  a 
defgraça  -,   foram  os  Reys 
dezanove,  &  todcs  os  de- 
zanove fe  condenarão.  No 
dia  do  Juízo  não  fe  pode- 
rá cumprir  neíle  Rcyno  o 
Separahunt    maios   de  meãto 
juftortm  :  Chcgaràô  os  An- 
jos alli  ,  náo  tcràó  que  íe- 
parar  ,  levaràõ  a  todos.  Oh 
defgraciados  Cetros  !    Oh 
dcígraeiadas  Coroas   !    Oh 
deígraciados  pays  !  Oh  dei- 
Tora,  3. 


'(tjfo,  i6i 

graciada  defccndencia !  Dcf- 
de  Jeruboaõ  a  Oztas  deza- 
nove Re\scor(  ados  :  dcza- 
novf  R(  ys  ccndtnado*. 

222      Pc  i?)  por  ccrtf  qnc 
náo  t<  y    por  talra  de  dou. 
tuna  ,   nem  ce  auxílios  :  ti- 
nhão  tlKs    Rc)s    crnheci- 
mento  do  verd^deyro  \hos, 
tinhaò  hum  Puví^  ^{.\i)t  erao 
P(  vo    ef^olhido    df    Ct(  s, 
tinhaò  Templo,  t;nh  ó  Sa- 
cerdotes, tinhaõ  bacnficios, 
víaô  milagres  ,  ouviaó  pro- 
fecias ,   rectbiáó  favofíS  do 
Ceo    ,    ^'   qu.?ndo  tra   ne- 
ceíTario  ,  nam  Ihts  faltavam 
também  caftigos  ;  6^'   nada 
dilto   bartou.   Muyto  *rrií- 
cada  ccufa   deve  ícr  o  rry- 
nar  ,  pois  em  tanros  tem- 
pos ,  5Í  em  tantos  Reys  ,  fe 
fâlvam  ,  ou  tam  p<uc(  b. ,  í'U 
nerhun^.  Julgtiem  la  a^ora 
csPrinc'p<s  ,  qua^sfc'aó  aS 
cauías  ditto,  que  Dcos  naó 
heinjufto.   Examinem  mi>y- 
to     eíciupuiolanitnte    íuas 
coníciencias  ,    &   olhem  a 
quem  as  cc  mn  unicãt^ :  C(  n- 
fiderem.   muyto  devagar   as 
fuas   obrigsçoens  ,  que  Uò 
muyto  mais  (  ftrc yras  do  que 
ordinariamente  cuydaô  :  in- 
quiraó  n.uyto  de  prc  pcílto 
L  J9' 


ilHi! 
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162  Sermã'0  dapri 

íobreos  dano5  públicos,  & 
particulares  de  íeus  vaííal- 
los ,  6i  vqaô  ,  pondo  de  par 


te  toJo  o  aff  do 


fuás 


oraç^ensjou  íuas  omiíTosns, 
podem  fer  a  caufa :  períua- 
daóíc,  cjuehaõ  deapparecer 
como  qualquer  ourro  ho- 
mem diante  do  Tribunal  da 
Juíbça  Divina,  onde  íe  lhe 
ha  de  pedir  rigcroíiílima 
conta  ,  dia  por  dia,  &  hora 
por  hora  ,  de  quanto  íí^eraô, 
&  de  quanto  dcyjiáram  de 
É^a;zer,  Cuyde  finalmente  ,  & 
peze,  como  convém,  cada 
hum  dos  Príncipes  ,  quam 
grande deíiycnrura  5 &  con- 
fuíaô  fua  íerà  naquelie  ca- 
daíalío  univer/al  do  dia  do 
Juízo  ,  fe  depois  de  tanta 
Mageftade,  &:  adoração  ne. 
ftavida,  vier  hum  Anjo,  & 
o  tomar  pela  maõ ,  &  o  ti- 
rar  para  íempre  do  numero 
dosqu^fehaódefalvar:  Sc- 
parabmt  maios  de  medio  m- 
fiorum, 

223  Por  eíle  modo  fe 
hirâ  continuando  a  fepara- 
çam  dos  màos  em  todos  os 
eftâdos  do  mundo;  E  na- 
quelies  cm  que  por  razaôdo 
-íangue,  &  do  amor  he  mais 
íutural  a  uiwaõ ,  fera  mais  la- 


itimofo  o  apartarrento.  Ver- 
dadeyramente  todas  as  ou- 
tras cifcuníhncias  daquel- 
Is  ado  teráò  muyto  de  rígo- 
roías  ,  efta  parecera  cruel. 
Apartaríehaõ  alli  os  pays 
dos  fílhosjirà  para  huma  par- 
te Abraham,  &  para  outra 
límael:  apartarítheõ  es  ir- 
mãos dos  irmãos  i  ira  para 
huma  parte  Jacob,  &  para 
oufra  Eí  íi;  apartarfehaó  as 
mulheres  dos  ma:  idos  j  irà' 
para  huma  parte  EHhêr  ,  & 
para  outra  AíTuero:  apartar- 
fehpô  os  amigos  dos  ami- 
gos (  íeja  o  exemplo  incer- 
to, j3  que  hatam  poueosde 
verdadcyra  amizade  )  irà  pa- 
ra huma  paríe  Jonathas,  & 
para  outra  David-  Aílim  íe 
appartaràó  para  nunca  mais^ 
03  que  fe  amaó  nefta  vida  ,  & 
os  que  rinhaõ  tantas  razoens 
para  íe  amarem  ramb;m  n» 
oufra.Para  nunca  mais  !  Oh 
que  laftimoía  palavra  !  Sc 
apartatfc  de  huma  terra  para 
outra  terra ,  com  eíperança 
àc  k  tornar  a  ver ,  caufa  tar:- 
ta  dor  nos  que  fe  amaô  -,  fc 
apartaríe  defta  vida  para  a 
outra  vida,  com  probabíli* 
dadc  de  fe  verem  eternamen- 
te, hc  hum  trance  taô  rigo- 
roíoi 


Tofo  i  que  dor  ícrl  aparca- 
KíTÍe  paia  nunca  auib  ,  com 
certeza  de  íe  nam  verem  em 
quáto  i)eos  for  Dlos,  aqut  l- 
ies ,  a  que  a  natureza  ,  &  o 
amor  iinhaõ  feyco  quaú  a 
inttí.T.a  coufa  !  Cerco  que 
tem  aííjz  duro  'joraçâm, 
quem  íó  pelo  nam  meter  ne- 
àci  apertes  nam  araa  2  Deus 
com  cjdo  cíie. 


§.     VL 

22f      Feita  a  (eparacam 
dosraaos,  &  bons  ,  &z  loce- 
gaJos  os  prantos   daquelle 
ulcimo  apartamento  ,  que  íc- 
ràõcaõ  grandes  como  a  mul- 
tidão, &  cáo  laftimoíos  co- 
mo a  cauía  }  pollo  todo  o 
Jui/io  em  íilencio  ,  6c  íuípea- 
Çâ(n ,  com:Çârà  a  íe  fazer  o 
exame    das    culpas,     Nelle 
paíTo  me  havia  eu  de  delcer 
do  Púlpito,  &  íubir  a  eílt: 
Quem  ?    Naó   hum    Anjr; 
mas  hum  Frofcca  j  naó  hum 
Apoftolo  ;   mas  algum  dos 
condenados  do  inferno:  co- 
mo queria  o  Rico  Avaren- 
to ,  que  viefíe  pregar  a  ítus 
i'.    irmãos  :  Deliâa  qm  iníclii' 
'^Igft  ?  Qiiemhaoelic  n^undo, 


qucentcnda',  rciconhiçt 
os  peccade)s  ?  llto  dizia  Da- 
vieíaquelie  Pn  fcta  taó  aiu* 
miado  do  Ceo.  So  hum  con- 
denado d(j  Inferno  j  (ò  quem 
fjy  lulgajo  I  or  Deos  i   ló 
quem  adílho   ao  rigor  da- 
quelle  '1  ribunal  tremendo; 
loquem  vio  o  cxane  inex- 
crutavel,comqueallifc  pe- 
netraò,  Sv'  fe  apuram  as  conl- 
cienciasj  fó  quem  vioa  ano- 
coniiatam  miúda  ,  tamdilí- 
CâdajtarnexquifKajquealli 
íe  tcz  úo  rríenor  peccado ,  ôc 
da  menor  circunílancía  j  íó 
quem  vioa  íutitcza  naõ  ima- 
ginada ,  com  quealliíepe* 
záo  átomos  ,  fe  medem  in- 
iciantes,  (e  partea^  mdiviíi- 
veis:  fóeíte  ,  6c  nem  ainda 
efte  bartantemenrc   podei â 
declarar  o  que  naquelle  dia 
ha  de  (er. 

'225      Muytas  vezes  me 
relolvi  a  deyxu  totalmente 
efte  ponto,  conrentandomc 
com  confeífar ,  que  nem  ley, 
nem  me  atrevo  a  fallar  nel- 
le ;  porque  nini^uem  p(  íTa 
dizer  no  dia  do  juízo  ,  que 
eu  o  engancy.  Mas  como  a 
matéria  he  tam  in^portante, 
Si  a  principal  (brigaç.ió  de- 
lie  dia,  )à  que  íe  .não  pode 
L  ij  í3i2cr 


i6f  Sermimdip 

di^.Ttudo,  nem  parte  ;  ao 
menjs  quizera  que  Deos 
Uieajud^írç;  a  vos  meter  ho- 
je tí\  Alma  doLis  eícrupu. 
los  í  que  me  parecem  os  mais 
ncceíTanos  ao  Auditório  ,  a 
quem  íallo.  Peceados  de 
omiíTd6,&  pescados  de  con- 
íequsncia.  Eílcs  laóos  doas 
eícrupulos  ,  que  vos  qui- 
zera  hoje  adveítir,  ^  inti- 
mar da  piftede  Deos. 

226      Sabey  ,  Chriílãos, 
íabey ,  Principes  ,  íabey  Mi- 
niílros  ,  que  íe  vos  ha  de  pe» 
^ireílreyta  conta  do  que  fi- 
zeftes ,  mas  muytomaiseí- 
trcyta  do  que  deyxaítes  de 
fazer.  Pelo  que  fizeraó  ,  íe 
haô  de  condenar  muytos,pe« 
lo  que  náo  fizeram,  todos. 
As  culpas  porque  íe  conde- 
pão  os  lleys ,  íaô  as  que  íe 
contém    nos   relatórios  das 
ícntenças :  Lede  agora  o  re- 
latório da  íentença  do  dia 
'.pr^'      ^^  Juízo  ,  &  notay  o  que 
Man.  diz  :  Difceâtte  k  rm  malcdiãt 
25'-4^  ]n  ígncm aternum.lde  maldi- 
(ros  ao  fogo  eterno.  E  por- 
que ?   Nen  dedijiis  mibt  man» 
ducare  ,  mn  dcdiftis  mthipO' 
iumy  twn  coUcgiJlu  me  ,  non 
ceopetfíijiis  me  ,  m»  vijuajlu 
me.  Siac9cargo5,  6i  todos 


rifmira  Domtnra 
omiíTocns:  Porque  náo  de- 
íles  de  comer  ,  porque  nam 
dèftes  de  beber  ,  porque  nío 
recoiheítcs ,  porque  não  vi- 
firaítes,   porque  não  vcftí- 
íles.  Em  íu  mm  a,  que  05  pec- 
eados ,  que  ultimamente  haô 
de  levar  os  condenadas  ao 
Infcno  ,  faô  os  peceados  de 
omiíTaõ.  Náo   fe  eípantem 
os  djutos  de  huma  propo- 
ílçam  taô    univeríjl    como 
efta  i  porque allim  he  verda- 
deyra  cm  todo  o  rigor  da 
Theoiogia.  O  uirimu  pec- 
cado  ,  &   a  ultima  d!Í^X)íi- 
çáo,  porque  fe  haédccon- 
denar  os  p.-^ecitos  ,  he  a  im- 
penitencia  final  i  &  a  impc- 
nitencia  final  he  peccadode 
omiíTaô.  Vede    que  coufas 
faô  omiíToens  ,  6c   nam  vos 
efpanceísdo  ^digo.  Pdrhúa 
omiíTaõ  perde  fe  húainfpira- 
ção  y  por  húa  infpiraçaò  pcr- 
deíe  hú  auxilio,  por  hú  auxi- 
lio  perdefchúacõtriçáo,  j>or 
huma  contriçáo,perdefe  húa 
Alma  :  Day  conta  a  Deos  de 
huma  Alma^por  hOa  omífiaò, 
127      Dcfçamos  a  exem- 
plos mais  publtcoft.  Por  húa 
o-rniíTâô   pcrdefe  huma  ma- 
ré, por  buma  maré  perdeíe 
huma  viagem,  por  huma  via- 
geíB 


gcm  perdcfe  huma    Arma-    cepCj  &:  o  Míniílrocom  hCu 


úi  ,  por  huma  Armada  p.r- 
dcic  hum  Eltadu  :    Day  eon- 
[a  a  Deos  de  huma   India, 
day  conta  a  Dcos  de  hum 
Bralil  ,   por    huma  omtnaó. 
Tor  huma  omillsõ  purdeíTc 
humaviío,  por  hum   aviío 
perdefc  huma  occaluó  ,  por 
hUiUa  occaliào  pcrdeíe  hum 
negocio,  por. hum  negocio 
perdcfe  hum  Keyno:   Day 
coma  a  Deos  de  tantas  ca- 
ías ,  day  conra  a  Dzos  de  tan- 
tas vidas  ,  day  conta  a  Deos 
de  tantas  fazendas,  day  con- 
ta a  Deos  de  tinias  honras } 
por  huma  omiílaó.  Oh  que 
arrífcaia  lalvaçáo!   Oh  que 
arrifcado    oificio  he  o  dos 
Príncipes,  6c  o  dos  Mini- 
ftros!  hlltdo  Príncipe  .5  e{U 
o   MmilUo   divertido,  l^m 
fazer  má  obra,  Tem  dizer  mà 
palavra,  íemtermá),  nem 
bom  peníamencor&talvez 
naquella    raefma   hora    por 
culpa  de  huma  omiíTaó  ,  eítá 
cometendo  mayores  danos^ 
mayores  eftragos ,  mayores 
delVruiçoens,  que  todos  os 
malfeitores    do  mundo  em 
muitos  annos.  O   íalceador 
na  charneca  com  hum   tiro 
mata  hum  homem  j  o  Prin- 
Tom.  3, 


omííT.ó,  mata  de  hum  gol- 
pe húa  Monarchia.  tQtsía6 
oselcrupulos,dequelt  ram 
faz  nenhum  eítrupulo:  por 
iíTo  mcímo  íaó  as  omiíTueng 
os  mai5  pcrigoÍLS  de  todot 
os  peccados. 

228    A  omiíTaõ  he  o  pec- 
cado  ,  que  com  mais  facili- 
dade íe  comete,  &  com  mais 
difficuldade  fe  conhece:  &• 
o  que  facilmente  fe  comece, 
6c  difficultofamente  fe  co- 
nhece,  raramente  fe  emen» 
da.   A  omiíTaò  he  hum  pec- 
cado ,  que  fe  faz  não  fazen- 
do: É  peccado  que  nunca 
he  má  obra  ,  &  algúas  vezes 
pôde  fer  obra  boa  ;  ainda  os 
muito  efcrupulofos   vivem 
muito    arriícados   em    eftc 
peccado.  Eftava  o  Profeta 
Elias  em  hum  deferto,  me- 
tido em  húa  cova,  apparece- 
Ihe  Deos,  6c  dizlhe:  êU^^^  ^,r,^: 
htcagisEiía^  E  bem  Elias,  ijp.^^^ 
vós  aqui?  Aqui, Senhor!  Pois 
sonde  eílou  eu  ?   Náocftou 
metido  em  húa  cova?  Nâo 
eftou  retirado   do  mundo? 
Naôeftoufepultado  em  vi- 
dar §^nd  htc  agu^  E  que 
faço  eu?  Não  me  tilou  dif. 
ciphnando,  não  cftcu  jcju- 
L  iii  ando. 


i&S  ^      Sermão  da  primlra  Dominga 

ando  ,  naô  cftou  contem-    tavaà  obrigação.  He  muito 

bom  exemplo  efte  para  a 
Corte,  6f  para  os  Miniftros, 
que  tomão  a  OGcupaçaó  por 
eícuza  da  íalvaçaó.  Dizem 
que  não  tratáo  de  íuas  Al- 
mas i  porque  ít  naô  póderrj 
retirar.  Retirado  eftava  E- 
lias  ,  &  perJiaíe  ,  mandam- 
no  vir  para  a  Corrctpara  que 
íe  íalve.  Naõ  dci?te  o  Mi- 
niítro  de  fazer  oque  tem  de 
obrigação ,  &  pôde  Ter  ^  que 
fe  lalve  melhor  em  hum 
Confelho ,  que  em  hum  de- 
íerto.  Tome  por  dilciplina 
1  diligencia, tome  por  cili- 
cio o  zela ,  tome  por  eon- 


plando,  &  orando  a  Deos? 
Aflim  era.  Pois  fe  Elias  efta. 
Ta  fazendo  penitencia  em 
húa  cova  y  como  o  rcprehen- 
de  Deos,  &  lho  eftranha  tan- 
to? Porque  ainda  que  eram 
boas  obras  as  que  fazia  y  eráo 
melhores  as  que  deixava  de 
fazer.  O  que  fazia  era  de- 
vacam ,  o  que  deixava  da  fa- 
zer era  obrigaçam.  Tinha 
Deos  feito  a  Elias  Profeta 
doPovodelfrael,  tinhalhe 
dado  officio  publico  i  &  ef- 
tar  Elias  nodcferto,  quan^ 
do  havia  de  andar  na  Cor- 

íej  eftar  metido  cm  huma    ^..^ ,  .^.„^  ^,,,  ^^„. 

cova,  quando  havia  de  ap-    tcmplaçáo  o  cuidado,  &  to- 
parecer  na  praçaj  eílar  con-    me  por  aòftinencia  o  nam 


templando  no  Ceo,  quan- 
do havia  de  eftar  emendan- 
do a  terra  j  era  muito  grande 
culpa. 

229     A  razaõ  he  facilj 


tomar,  &  elle  íefalvarà. 

230  Mas  porque  íe  per- 
dem tantos  ?  Os  menos  máos 
perdemíe  pelo  que  fazem  j 
4  eftcs  fam  os  menos  mács  : 


porque  no  que  fazia  Elias ,  Os  peiorcs  perdemíe  pelo 

falyava  aíuaAIma,  no  que  que  deixão  de  fazer,  que 

deixava  de  fazer ,  perdiáoíe  cftcs  fam  os    peiores  :  por 

muitas:  naô  digo  bem  ,  no  omiíToens,  por  negligencias, 

que  fazia  Elias ,  parecia  que  por  deícuidos ,  por  dcíãten. 

íalvava  a  íut  Alma,  noque  çoens,  por  divertimentos, 

deixava  de  fazer,  perdia  a  por  vagares,  pordilaçoens, 

íua  ,&  as  dos  outros  i  as  dos  por    eternidades.     Eisaqui 

outros  ,    porque    faltava  â  hum  peccado  de  que  nam 

doutrina : a íiia, porque  fal.  íazem  eícrupulo  os  Mini. 


do  Advento 
ftros,  &  hum  peccado  por-     íctime 
que  íc  perdem  muitos.  Mas 
pcrcáoíe  clles  embora  ,  já 
que  aíUm  o  querem  :  O  mal 


Mandamento  pcr- 
ccnccm  os  danos,  que  le  U- 
zcm  ao  próximo  i  &  à  Kc 
publica:  E  a  hua  Republi- 


he ,  que  íe  perdem  a  íy  ,  ^^  ca  nam  ícihe  poJc  fazer  ma 
perdem  a  codos^  mas  de  to-  yor  dano  ,  que  furiarlhe  in 
dos  hão  de  dar  conca  a  Deos,     llantcs.   Ah  omiffocns  ,  al\ 


Huma  das  couías  de  que  k 
devem   acculaf  ,    &   íizer 
grande  eícrupulo  os  Mmi- 
Itros,  he  dos  peccaJos  do 
cempo.    Porque  fizeram  o 
mez  que  vem,  o  que  fe  ha- 
via de  tazcr  o  paíTado :  por. 
que  fizeráo  à  manhaá,  o  que 
íe  havia  de  tazer  hoje :  por- 
que fizeram  depois, o  que  fe 
havia  de  fazer  agora :  por* 
que  fizeram  logo,  o  que  íc 
havia  de  fazer  ).i.  Tam  de- 
licadas como  ifto  háodefcr 
as  confciencias  dos  que  go- 
vernão ,  cm  matérias  de  mo- 
mentos. O   iMiniftro,  qne 
nam   faz  grande  eícrupulo 
de  momentos ,  nam  anda  em 
bomeftado:  a  fazenda  po- 
leie refticuirj  a  fama,  ainda 
que  mal,  também  le  rcfti- 
tue  s  o  tempo  nam  tem  rcfti- 
tuiçam  alguma. 

211  E  a  que  Manda- 
mento pertencem  eíles  pec- 
cados  do  tempo  r  Perten- 
cem ao  fetimoi  porque  ao 


vagares,  ladroens  do  cempo! 
Nam  haverá  huma  jultiçi 
exemplar  para  eíles  ladroes? 
Nam   have  á  quem  ponha 
hum  libcllo  contra  os  vaga- 
res ?  Nam  haverá  quem  en- 
forque  eftes  ladroes  do  tem- 
po ,  eftes  íalteadores  da  oc- 
cafiam,  eftes  deftruidores  dl 
Republica  ?    Mas  porque 
na  Ordenaçam  nam  ha  pe- 
na contra  eftes  delinquen* 
tes  5  &  porque  elles  às  vezes 
fc  acolhem  a  íagrado ;  por 
iíTo  aíentença  do  dia  co  l\iu 
zo  ha  de  cahir   principal- 
ments  fobre  asorniíToent 


§.     Vllc 

232     Peccsdos  de  con- 

fequencia  he  o  ícgundoef- 
crupulo.  Ha  huns  peccado^, 
que  acabam  em  fy  meC- 
mos :  ha  outros ,  que  depois 
de  acabados ,  ainda  duram 
em  fuasconítqucncias.  Di-  Joh 
zia  Job  a  Deos :  Vííltgta  pe-  13.17 
L  iiij  <^«^ 


»^^  Ser  mm  da  primeira  hominga 

áurn  meorum  confiderajlj-.  Có-    fe  paguem ^  íe  acrefcentem- 


íiJeraíles,  Senhor ,  as  pega- 
das  de  meus  pés.  Não  diz, 
que  lhe  coníiderou  os  paf- 
íos ,  f:nzo  as  pegadas ;  por* 
que  os  paíTjs  paíraó,  as  pe- 
gadas ficão.  O  que  íL-ados 
peccados ,  hc  o  qus  Deos 
.  mais  particularmente  exa- 
mina. Não  íó  fe  nos  ha  de 
pedir  conta  dos  paíTos  ,  fe- 
não  das  pegadas.   Naó  íó  fe 
nos  ha  de  pedir  conta  dos 
peccados,  íenào  das  coníe- 
quencias.  Oh  que  terfirel 
conta  íerá  efta  !   Gonverteo 
Chrifto  Senhor  noíTo  a  Za- 
chéo,  que  era  hum  mercan* 
te  rico ,  &  as  refoluçoens  de 
fua  con\7erfa6  foraó  eftas  ; 
l^^c.   Ecce  dimidium  bonorum  meo^ 
ag,  8.  rum  do fâupertÓM ,  éf/i  quem , 
defraudavt  ,  r€dd9  quadru^ 
plum\  Senhor  5  eu  dou  ame-- 
tadc  de  meus  bens  aos  po- 
bres ,  &  da  outra  ametade 


trcs  tantos  mais:  Et  fi  quem 
defraudavi,  reddo  quacírupli  ? 
Se  para  a  reíhtui-aó   balta 
húa  parrc;  as  outras  crés  a 
quefiníedâo?  Eu  odírey: 
dáíe  hua  parte  para  íatisfa- 
ça6  do  peccado,  as  outras- 
três  para  íatisfíçaó  das  con. 
íequenciâs.   Entrou  Zachéo 
cm  exame    efcrupuloío  de 
íua  confcieneia  íobreoque 
tinha  roiibado,  òc  fez  eíias. 
contas:  Se  eu  nam  noubâraa 
fulano  ,  tivera  elle  a  íua  fa- 
zenda i  fe  a  tivera ,  naó  per- 
dera o  que  pcrdeo ,  acqui ri- 
ra o  que  não  acquir»o,.nam 
padecera  o  que  padeceo.  Ah^ 
firn  !   Pois  para  que  a  minha 
fatisfaçáo  íeja  igual  à  minha, 
culpa  yáéÍQ  a  cada  hum  qua- 
tro vezes  tanto  >como  lhe  cU' 
ouver  defraudado.   Com  a 
primeira  parte  fc  pagará  o- 
que  lhe  tomei j  com  a  fe. 


pagarciquatro  vczesemdo-  gunda  o  que  perdco;  coma 

brotudoo  queouvertoma-  ícrceira  oque  naõacquirio;. 

"°'  com  a  quarta  o  que  padeceo. 

235     Aqui   reparo  :  as  Eis-aqui  o  que  fez  Zachéo. 

léys  da jufta  rcftituiçaõ  mâ.  Eque  fe  feguio  daqui?  Ho-^ 

daó ,  que  fe  pague  o  alheio  dtefal^  hutc  domuifaúa.  tjl. 

em  tanta  quantidade,  como  Hoje  fe  poz  em  eítado  de- 

fc  tomou.  Pois  porque  quer  falvaçío  eíla  cafa.  E  fe  a  ca- 

Zachép,  que  da /ua  fazenda  fade  Zachéo  para  fe  porem 

ella. 


do  Aài-me..  r^9" 

eftadodeíalvação  paga  três     Vizcrey  ydehumGencral , 


vtzrsmais  do  que  tonou; 
:ni  que   tilado  de  íalvaçam 
sítaraó  tantas  caías  de  Por- 
cugil  ,  onde   íe  deve  tanto, 
&  íc  galla  tanto,  &  fcefper- 
dça  tanto,  &  ncnhúa  couía 
íe  paga  ?   Hora   o  caio    hc, 
que  muita  genrcdevc  cc  fe 
ccndcnar.    Porque  na  vida 
poucos  p3gaõ,  na  hora  da 
morte  os  mais  eícrupulofos 
mandiô  p^gar  o  capital  j  das 
coníequencias ,  nem  na  vi- 
da ,  r-cm  na  morte  ha  q.uem 
faça  caio. 

234  E  fe  ifto  paíTa  na 
Jurtiça  comutativa  ,  onde 
en.fim  ha  numero,  ha pezo, 
&  hà  medidas  que  íeiá»  na 
diftributiva,  &  navtndica- 
tiva?  Se  ifto  lhe  íuccede  à 
Juftiça  na  maòdas  balançasj 
que  lerá  na  maô  da  efpada  ? 
Quaes  íeráô  as  confequen- 
cias  de  hum  voto  injufto 
em  hum  Tribunal?  Qpaes 
feráó  as  coníequencias  de 
hum  voto  apaixonado  em 
hum  Coníelho  ?  Ajudeme 
Deos  a  fabervolas  reprefen- 
tar ,  pois  hc  matéria  taô  oc- 
culta  ,&  de  tanta  importan- 
do- Gonfulta-íe  em  hi  n? 
Gonfclho  o  lugar  de  humv 


de    hum    Governador  ,  de 
hum  Prelado,  de  hum  Mi- 
nirtro  fuperior,  da  Fazenda, 
ou  JuUiça:  E  que  íuccede? 
Vota  o  Ccniclhtiro  no  pa- 
rente,  porque  he  parentej 
vota  no  amigo,  pc  rqiie  hc 
amigo  ;  vota  no  rccon  cnda- 
do  ,  porque  l.c  rcccmenda- 
rio:  &  os  mais  dignes  5  &  os 
msis  beneméritos,  porque 
naõ  tem  amizade,  nem  pa- 
renteíco,  mm  valia,  ficâo 
de  fora:  Acontece  ifio  mui- 
tas vezfS  í  Queira  Dcos,que 
aigúa  vtz  dtixe  de  íer  aílira. 
Agora  quizera  eu  pergun- 
tar ao  Coníelheiro  ,  que  deu 
eíle  voto,  &  que  o  aírmou5fe 
lhe    remordeo    a  cc  nícien- 
cia ,  cu  fc  íoube  o  que  fazia  ?' 
Hon-em  eego  ,  homem  pre- 
cipitado, íabes  o  que  fazes?- 
Sabes  o  que  firmas  r  Sabes, 
que  ainda  que  o  peccado, 
que  cometefte  contra  o  ju- 
ramento  de  teu  cargo,  feja 
humfó,  as  coníequencias,, 
q  dellc  fe  íegucm ,  íaó  infini- 
tas, &  maiores  que  o  mef- 
mo  peccado  ?  Sabes,  que 
eom  eíTa  pena   te  eícrcvís^ 
Reo  de  todos  os  rr.  ales,  que 
fizer,  que  confeotir>ôt  que 
rum 


wm' 


m 


m 
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naó  eílorvar  efíe  íionea)in-     pobres  ,   chorão  as  viuvas, 


dígao,  por  quem  vocalte,  & 
decoJos  os  qiií  delle  íe  (çr 
guirem  âfé  o  fim  do  mun. 
do?  Oh  grande  miícria  !  Mi. 
feravel  hca  Republica,  onde 
hí  taes  votos  i  mtferaveis  faó 
os  Povos,  onde  fe  mandaó 
Miniílros  feitos  por  taes 
elciçocnsi  masosConícIhei- 
ros  5  que  nelles  vocáraô  ,  fíõ 
os    mais  miferaveis  de  to- 


padecem  osorfaós  ,  clamaõ 
osinnoceatcs  i  &  Deos  ros 
ha  de  condenar  a  vòs,  por- 
que o  voíTo  voto  foy  caufa 
de  todas  aquellas  opprcr- 
ío^ns  ,  de  todas  aquelbs  ty- 
rannias.  Mataôíe  os  ho- 
mens  no  governo  dos  que 
elegeftes ,  arruinaõíe  as  ca- 
ías ,  deshonraôíe  as  famílias, 
\ivq(q  como  em  Turquia^ 


dos:  os  outros  levaõo  pro-  &  vós  o  haveis  de  hir  pagar 

veito,  elles  fícaô  com  os  en-  ao  Inferno ,  porque  o voíío 

cargos.  Ide  comigo.  voto    foy    caufa   de    todos 

235     Se  o  que  elegeft^s  aquelles  homicídios,  de  to- 

íurta  (naô  o  ponhamos  em  das  aquellas  afronras  ,de  co. 

condicional^  porque  clar^  dos      aquelles     cfcandalos. 

eftà  que  ha  de  fiirtar.)  Furta  Q^iebraófe  as  Immunídades 

oqucelegeftcs,&  furta  por  da  ígrefa,maIcraraôfeos  Mi- 

iy ,  &  por  todos  os  íeus ,  co-  nirtros  "do  Evangelho  ,  im- 


mo  coftumaõ  os  íemelhan 
tesi  &  Deos  havos  de  pedir 
a  conta  a  vós  5  porque  o  vof- 
fo  voto  foy  caula  de  todos 
aquelles  roubos.  Provê  c 
que  elegcftes  os  officios  de 
paz  ,  &  guerra  ,  nos  que  tem 
mais  que  peitar  ,  deixando 
os  que  merecem,  bosque 
fer virão.}  &  vós  haveis  de 
dar  a  conta  a  Oeos,  porque 
o  voíTo  voro  foy  caufa  de 
todas    aquellas     injuíliças. 


pedemfe  as  Converfoen^  da 
Gentilidade,  para  a  propa- 
gação da  Fe  i  &  vós  haveis 
de  penar  por  líTo eternamen- 
te,  porque  o  voíTo  voto  foy 
caufa  de  todos  aquelles  fa- 
crilegios,  de  todas  aquellas 
impiedades,  &  da  perda  irre- 
parável de  tantc^s  milhares 
de  almas.  Kflas  íamascon» 
fequencias  da  parte  do  in- 
digno, que  elegeífes. 

236     E  da  parre  dosbe- 


Opprime  o  que  clegeftcs  os    nemeritos  que  deixaftes  de 


■ora,  quacs  ícrnm  í  Ficaitm    dicu  cm  partici)lar  cem  cxé 


3S  írclmos  benementcs  ítm 
3  premio  dtvído  a  léus  fer- 
viços:  ficarem  íeus  filhes,  & 
netos  iem  remédio,  &  Itm 
honra,  depois  de  ítus  Pays, 
ôc  Avós  lha  terem  ganhado 
com  oíangucy  port.]UC  vós 
lha  tiraftes  :  ficar  a  Republi- 
ca mal  fervida  :  es  bons  eí- 
candalizados:  os  Príncipes 
murmurados  :  o  gcvcrno 
odiado:  o  mtfmo  Goníelho, 
cm  t|ue  aííilHs  ,  ou  prefidií, 
infamado  :  o  merecimento 
fem  tfperança:  o  premio  íem 
jurtiça:  o  dtfcontentamen 
to  com  deículpa:  Deos  oí 


pks  das  Eíeritiiras  imas  ba- 
lará i  (  r  redes  hum^quecm 
matérias  de  peccadcs  de  có- 
fequencia  he  verdadtirame- 
te  furmidavcl. 

237  Matcu  Caim  á 
Abel,  &  diz  a  Efcritura  có- 
forme  o  Texto  originai: 
Fox  fangumtm  frattu  ^^^  Centf: 
damantiurn  cd  me.  Caim ,  a  ^  ^^^ 
voz  dos  fanguts  de  teu  ir- 
mão Abel  ellá  bradando  a 
mim. Notável  dizer !  O  fcn- 
guc  de  Abel  era  hum  ,  como 
era  hum  o  mtímo  Abel 
morto.  Pois  fc  Abel  morto, 
&  o  fangue  de  Abel  derra- 


fendido,oReycnganado,a  mado  era  hum  ,  coroo  aiz 

Pairia  deftruida.  São  peza-  Dcos,  que  clamarão  contra 

das,  &  pezsdiíTimas  confc-  Caim  muitcs  langues:  Vox 

quencias  cftas?   Pois  todas  fanguwum^  Declarou  o  my. 

ellas  nafcem  daquelle  voto ,  tterio  o  Paraphraílc  Calday- 

ou  daquella  eleição ,  de  que  co  temeroíanncntc  :  Voí^Jan. 

vós  por  ventura  ficaftes  íem  gmnum gmratiomim^qv^tU' 

ercrupulo ,  &  de  que  recebe-  ma  erãt  defraíre  tuo^chmat 

ftcs  aieraças  (&  tal  vez  a  ^^wí:  Se  Caim  náo  matara  a 

propino  com  muita  alegria,  Abel,  haviáo  de  naíccr  dc 

Dirmcheis,quenamadver-  Abel  quafi  tantas  cutrasge. 

tiftestaesccufas.  Boa  efcu.  raçocns ,  como  nalcerao  de 

Z3  para  hum  Ccíelheiro  ia-  Adam  j  com  que  dobrada- 

bio  ?   Se  o  nâo  advertiftesj  mente  íe  propagaíTe  o  gene- 

peccaftes,  porque  o  devereis  rohumano:&  o  íanpue,ou 

advertir.     Tomara     poder  íangues  de  todos  eíles  ho- 

confitmir  cudo  o  que  tenho  mens ,  que  havião  dc  nalc^r 


tt  r  5  8V?'??.- .V- //i  àr!  primeira  Domm^a 
'de'Abe1,  Sz  náonjícerâo,  preíT.és,  as  denruíçoés. ,  as 
erão  os  q  clamai  ao  a  Ocos,  tyranniis?  £  que  leraõ  as 
&-  pedíaô  vingança  concra  coníequencías  de  tudo  ilto, 
'Caim  ;  porque  matando  multíplicatílas  em  cantai 
"Caim  ,  &  arrancando  da  ter-  peíToa^,  continuadas  em  tan. 
ra  a  arvore  de  que  elles  ha-  tas  idades  ,  &  propagadas 
Víão  de  nafcer ,  o  meímo  da.  em  tantas  dcfcenacncias ,  ou 
nolhesfez,  queíeos  mata-  futuras,  ou  pofliveís^acé  o 
ra.  De  fjrte  qtie  Caim  pa-  fim  do  mundo!  Ha  quem 
recia  homícidia  de  hum  íé  façaefcrupulo  difto? 
homem,  &  era  homicida  de  238  Agora  entendereis 
hum  género  humano  :o  pec-  com  quanta  razão  d^íTe  São 
cadoerahum,  asífonfcquen-  João  ChryÍDÍlomo  :  ^///v?r, 
xrias  infinítasc  Pois  íe  Dcos  aufiertpoffic^ut  aliqujs  ex  (íe- 
caftíga  nos  peccados  até  as  Bonhíi^  Jitfaív^,  Hchuma 
torlíequencias  poPàvcis:  íe  das  mais  notáveis  TenccnçâS, 
os  pofiiveis  haõ  de  appare-  que  fe  acháo  cfcrifas  nos 
cer ,  &  refufcitar  no  dia  do  Santos  Padres.  Torno  a  re- 
luizocontra  vós,  nam  por.  petila:  Miror  ^  anfien  pofflr^ 
que^forão,  nem  porque  dei-  ut  aliqmscx RcêhnbiiíJiif.U 
Xárão  deíer,  íenáo  porpue  «z;^.  AdnMrome^ciízogran- 
hayiáodeíer:  íe  os  poíli-  de  Chryroilomo)  &  cheio 
■veis  tem  fungue,  è^  vozes,  de  eípanto  confic-ero  com''- 
queclamaoaoCeo;quecIa.  go:  Se  fcrá  çuiWvA,  que  ai- 
morés feráó  osdo  verdadei-  gum  dos  que  governáo  Tc 
ro  íangue  derramado  de  íalvc!  Efta  propoíiçáo,  &  a 
verdadeiras  veas?  Que  vo-  fiippofiçáo^  em  que  cila  fe 
zes  íeráò  as  de  verdadeiras  íunda^eltá  julgada  commú- 
Jagrimas,  choradas  de  ver-  mente  por  hyperbole,  &  en- 
dadeiros  olhos?  Qiie  gemi-  cnccimencu  tlhetoríco.  Eu 
dos  íeráõ  ,  f;s  de  verdadeira  com  tudo  ô\^  ) ,  que  naó  he 
dor,  fjhíd'>s  de  verdadeiros  hypcrbole  ,  "nem  cncarccí- 
eoraçocs?  Q^ie  feraóasviu-  mento,  fenáo  verdade  mo- 
dezes,  as  orfandades,  os  de-  ralmcnte  univerfal  em  todo 
zcmparosi^  Qiie  íeráò  as  op-  o  rigor   Theologico.    Im- 


ioíTivcl  moral    cliamaó  os  vd.  E  como  os  que  povcr. 

rht^ologosàquillo,  Cimiiy-  nam    pelas    obrigaçccns    de 

o    djfiicukí  lamcnce    pôde  ítus    mdmos   oííicios  ,    & 

:er  ,c^  que  nunca  ,  ou  quafi  pelas  on:iíTuens ,  que  nellcs 

luncalucctde.  C(  metem  ,   &  pelos  danos, 

239     Ncllefcntidodifle  que  por  vários  modos  cau- 

^2óV.n\o:ImpfJJmlecfi,cos,  Iam  a  tantos,  os  quaes  da- 

mtfmcltllurmnúli   ,  &  pro-  nos  nam  paraó  alli  ,  mas  fc 

Icjv/ifiitit  ,  nnovart  aàpant-  continuam  ,  &  multiplicáo 

Huuam.  E  no  meimu  Icnti-  tm  íuas  conlcquencias  ,vtem 

do  dííTc  Chr.llo  Stnhor  ncf-  tam  difficultoía  a  íâivaçáo^ 

fo  :  FdííUusift,  canitlumper-  por  iílo  Sáo  Chryíoílomo,. 

foramm  acui  franfire  ,  quam  íallando  liza  ,  íyntéra  ,  6c 


divvcm  inirute  m  Rtgmim 
Calor  um.  Donde  os  Apo- 
los  tiiáraó  a  mclma  acmi- 
r.çam,  qut  Sá  >  JoáoChry- 
í.ltomo,  &  mfiriráoa  mií- 
ma  impofllbilidade  :  Atàt- 
fis  aufem  his  Dijcipult  mira- 
bantur  'valde  dicenta  :  ^as 
ergo  púttnt  falvus  effe  r  li  o 
Stnhor  confirmou  â  luailla- 
çam, dizendo,  que  humana- 
menteera  impoíTivel,  como 
clles  diziaô,  mas  que  para 
Deosfudohep.  íllvelryipw^ 
homines  hoe  m^offihik  efi\ 
áf>íid  Deum  fiuíem  omntapof 
fièilti  funf,  Qlic  íoy  o  mtf- 
mo  ,  que  ijiftinguir  o  im- 
poíli^el  moral,  ^  humano, 
doimpofíivelabíoiuro,  que 
ate  cm  reípeito  da  (^mnipo 


n  oralmente  íem  encareci- 
mento ,  nem  hyperbolc ,  dif- 
íe  ,  que  elle  íe  admirava 
muyto  j  &  nam  poíiia  en- 
tender ,  como  era  poíTivel» 
que  algum  dos  que  go- 
vernam íeíalve  :  Miror^  an 
fiert  poffity  fit  ahqms  cx  Reãâ- 
nhnsplalvus. 

240  E  para  que  nòs  nos 
nam  admiremos ,  &  os  que 
governam  ,  ou  defejaó  go- 
vernar, tenhâõ  tanto  medQ 
dos  feusofficios  ,  como  dos 
ítus  dcítjos  ,  reduzindo  a 
verdade  dcfta  kntença  3 
evidencia  da  pratica,  argu- 
mento ífílm.  Todo  o  ho- 
mem, que  he  cauía  grave- 
mente culpavfl  de  algum 
dano  grave  ,  <e  o   nam  re- 


tencu  Divma  nam  he  pcíTiv    ftiiue ,  c^uando  f  òde,  lum 


Illlf' 


^74^  Sermão  ãa  primeira  Dominga 

íe  pòds  ril7arr  Todos,  ou  oroítocheyo  de  g!ória\  & 
quafi  todos  os  que  go  ver-  alegria,  dirá  aos  bons  :  A^c- 
nam ,  íaó  catiíís  gravemen-  mte  hmcdicíi  Paíns  met ,  pof 
te  culpáveis  de  graves  át.  jideteparatum  vobis  Regnum 
Kios  ,  &  nenhum  ,  ou  qua-     à  confiitutione  mimdu    Vin- 


^\  nenhum  reftitue  o  que 
pòJe  :  Logo  nenhum  ,  ou 
quali  nenhum  dos  que  go- 
vernam ,  fe  pòje  íâlvar. 
Colhe  bem  a  confequen- 
ciâ  ?  Pois  ainda  mal  ,  por- 
que a  íegunda  prerniíTa  ,  de 


de  bemdicos  de  meu  Pay, 
&  poííui  o  Reyno  ,  que 
vos  cftà  aparelhado  defde  o 
principio  do  mundo.  Quem 
ícràô  os  venturoíos  ,  íobrc 
que  ha  de  cahir  c(h  dico- 
U  íentença  ?    Bcmdico  {^% 


que  íó  íe  podia  duvidar,  Deos  ,  que  todos  os  que 
eftà  tam  provada  na  cxpe-  eftamos  prefcntcs  o  pode. 
riencia.  Eu  vi  governar  raos  fcr ,  fe  quizermos.  Co. 
muytos  ,  &  vi  morrer  muy-  mo  íe  daràõ  entaó  por  bem 
to-í  :  nenhum  ri  govenar,  empregados  todos  os  tra- 
que não  foíTe  caula  culpa-  balhos  di  V4da  ,  &  quam 
vel  de  muytos  danos ,  ne-  verdadeyramence  p^rccrrà 
nhum  vi  morrer,  que  refti-  entaó  jugo  ímve  a  L-y 
ttíiíTe  o  que  podia  :  Sou  de  Ch.ifto  ,  que  h(^/ç  jul- 
ob.  igzdo  .fcctmdumprafen'  gamos  por  difficultoía, 
tem jufiittam ti  crer,  q\ie  to,  &  pezaj^.  Mas  a;nda  maí 
doseltaôno  Inferno.  Aílim  porque  muitos  dos  que  aqui 
ocreyo  dos  mortos  ,  aQlm  o  cftamos  :   Nam   me  atrevo 


«emo  dos  vivos. 


§.     VÍIL 


241  Pedida,  6:  tomada 
a  conta  a  todo  o  género 
humana  j  olhará  o  Senhor 

para  anuo  direyta  ,  &  com     &  não  compaíFivo  (  o  que' 

me 


ao  dizer  ,    entcndeyo  vós. 
Míiltt  fnni  vocatíj  pauct  ve- 
ro de  ãr.  At  Ha  vta  cjt,  quce\ 
€tucu  adviLam,  á-  pauct  [um  ^  \ 
qíít  tnvmiimt  c^m.   Viican- ' 
dofc  depois  o  Smhor  (  não  ' 
digobem)   não  íe  voltando, 
o  Senhor  para    a    maó  cf- 
querda  •,  com  roíto  levcro, 


do  Advrnto.  ^    ^75 

\c  não  atrevera  ena  crer,  aparclhado,não  para  ròs  le- 
nam para  o  Demónio  ,  & 
íeus  Anjos  :  Mas  jà  que  af- 
fim  o  quizeftes ,  Ide.  Abrio- 
íe  a  terra, cahiraô  todos,  tor- 
nouíe  a  cerrar  para  toda  a 
Eternidade.  Eternidade.  E- 
tecnidade.  Eternidade. 


:  o  não  diííeraô  as  Efcritu- 
is}  dirá  (Iclla  maneyra  pa- 
I  os  màos :  V^Jceduc  k  me 
tale^ióíi  m  tgmm  ainmniy 
ui  píiratus  eji  Dtaholot  & 
'Itigelts  (jus.  Ide  malditos 
o  íbgo  eterno,  que  eftava 


SER. 


.AdU- 


«79 


S  E  R  M  A  M 

DA  CLVARTA  DOMINGA 

DA    QVARESMA» 

PREGADO 

Em  Lisboa  na  Capclla  Rea! ,  anno  1655. 

NaoccaJiaoemqí4eoAiirí:!or  tendo  feito  afrimcira  retirada 
da  Cortejara  o  Maranhão  ,  dtfpimha  a  fegmda, 
que  tambe  m  exec ?/ tc-Tj. 


hmt  ittrum  in  mentem  ipfefolm.  loan .  6 


§.   I. 

Ao  foge  hua 
fó  vez,  quem 

foge  de  cora- 
ção. Já  o  E- 
vangclirta  S. 
loam  tinha 
dico ,  que  o  Senhor  ,  &  Sal- 
vador doshomés  fugira  dos 
mefrros  homens  hOa  vez  ,  & 
agora  nos  diz,  que  fugíoou- 
Toií].  3. 


tra  :  Fvgit  tterum.  Quando 
Hcrode:,  quiz  matar  a  Chri- 
(lo,  para  que  n-ôfuíle  lley, 
fugio  paraoEgypto,  agora 
que  o  querem  fazer  Rcy,  fo- 
ge para  o  nronte :  Inntontem, 
Os  amigos ,  &  os  inimigos 
todos  por  feu  modo  períe- 
guem^êc  quem  conhece ,  quo 
o  amor  de  huns,  &  o  ódio  de 
cutros  tudo  hc  perícguiçaó, 
íoge  de  todos.  N  aò  íó  fugio 
M  o  Sc- 


J8o  ^rSermamda 

o  Seahar  hoje  das  Turbas,  homens  fugiftes  dcíles  para 

qutíoíiguiaõ,  mas  também  outro  j  fede  fervida   de  me 

dosmeímosDifcipuIos,que  aíHílir  Qcde  aífumpto  com 

o  acompanhaváó,  &:  por  iíTj  voíTa  mefma  í jieJade  ,  para 

fugiofó-:  Ipfefoliis.  Qs  ApD-  que  haja  quem  queira  fugir 

ílolos  recolherão  das  íobras  de  (y  para  vós.U  neíle  mon- 


te, ondeertais  taó  fá,  viver 
íó  por  íó  com  vofco. 

§.  II. 

FíigiS  tterum  imnoniem      , 
Jpjefolus.  ( 


45 


Aõ  he  couía  no- 
a  cm  Chrillo,. 
eiíre  i^ivino,  &  Senhor 
noíTojdepois  dcdar  o  manti- 
mento ao  corpo,ciar  tambcm 


Meílre  Dii 


dQ  banquL^re  doze  alcofas, 
hin  para  cada  bum  ;.  &  pare- 
ce, que  haviaò  de  íer  treze, 
para  queaoobrador  do  mi- 
lagre coubeíTe  cambem  a  fua. 
Com  tudo  muico  mais  reco- 
Iheo  do  banquete  o  Meftre, 
que  os  Diícipulos:  ellcs  re- 
colherão, o  paô,  elle  reco- 
Ihco  a  recolherfe.  Oh  íe  o 
mundo  conhecera  quanto  íe 
tira  de  hum  retiro,(á  quanto 
colhe  quem  íe  acolha:  Fu* 

gu  l  O  Evangehfta  diz  ,  que     o  íeu  à  Alma/AlFim  o  ft^z  na- 

os  Diícipulos  rraõ  entende-     mela  do  Farifeo,   aílin^  nas 

raõ  o  milagre  dos  paés:  Non     Vodasde  Cana,  afiim  quan- 

'MArc.emm  tfitellexcrunt  depam&us,    do  foy  hofpede  d-j  Marrhj> 

6.  s^'  E  muito  roais  tem  que  en-    &  íobr e  tudo  na  ultima  Cea^ 

-tender  o  retiro  de  Chrifto,     em  queenfinou,  6c  revtlou 

«Vque  o  milagre.  Ora  eu  que    aos  Difcipulos  os  myfterios. 

*'-nefte  lugar  fiz  antigamente     mais  altos  da  fua  Divinda- 

-  alguns  Sermoens  de  Corte,    de.   A  fobremeía  pois  do  fa- 

quizera  hoje  fazer  hum  Ser-     mofo  banquete  de  hoje,  qual 

^-maõ  de  deícrto.  Bemcrcyo,    cuidamos  que  feria?  Foy  o 

•  "'Jique  fcrá  pregar  cm  deíerto  ,    exemplo ,  com  que  o  Senhor 

'^*tDas  íerá  pregar.    ,Vós    Se-    fugío  dos  meímns ,  que  lhe 

--nhor,  que  tentado  do  De-     queriaó  dar  n  queellc  nam 

c<^inonio  o  venceftes  cm  hum    queria,  nem  ha  vir  miller;  «5c 

oifluícrto ,  &  applaudido  dos    a  doucrina  naó  de  palavra, 

raas^ 


QuarfaBomingadaQuarfJmít.   ^  i«i 

mas  de  obra  ,  cT^n  que  íc  toy     pco  a  vilta  ,  éWu  :  ít  y  de 


Itua 


mcccr  lóconUlgo  na  lol 
de  Jc  hun»  monte:  fugit  m 
montcf»   tpjc  folus.  Deixar  o 
povoad  )  p"lo  defcrto  ,  tro- 
car as  Cidades  pelos  mon- 
tes ,  fugir  do  traío  ,  ^  ir.- 
qucncia  das  gentes  ,para  vi- 
ver com  Deos,  ôc  comligOi 
grande  ponto    de  d)utrina 
em  Chrillo,&  grande  rcío- 
|uç4Ò  dcprudéuiaemquem 
o  nnitár. 

244.     Bem  íey  que  dizem 
os  dcfcnfores  das  Cortes ,  ou 
os  enfeiciçados  delias  i  que 
também  íe  pó  le  íer   Ernu- 
taò  em  Mcxico,  ccmo  ref* 
pondeo  em  noíTos  dias  hum 
ViTaó  de  muy  celebrado  eí- 
pirito  a  quem  requeria  reti- 
rar daquella  grande  Cidade, 
6í  lhe  pedia  confelho.   Mas 
nem  todos  os  coaíelKos  fer- 
vem para  todos  os  caíos ,  co- 
mo nem  todas  as  receitas  pa- 
ra todos  os  enfermos.  Bem 
fcy  que  dizem  (  &  por  mo- 
do de  afronta)  que  o  fugir 
he  fraqueza.  Con.o  fe  quem 
f  )ge  Ic  quizera  acreditar  de 
valente  :  U  como  íe  naó  fora 
valor  quebraras  cadeas ,  de 
que  tantos  íe  naô  defatam  ? 
Catão  con  Ceíjr  ,  &  Tom- 


quem  devo  fugir,  mas  nain 
Ity  para  onde  í  E  quem  Ía- 
be,6v  tem  para  onde,  porque 
le  envergonhará  de  quelha 
chamem  fraco,  quando  fo- 
gcecm  Catâõ?   Dizem  que 
a  natureza  fez  ao  home  ani- 
mal fociavcl  ,&  que  trocar  a 
íocicdade,  &  cõníunicsçam 
dos  bornes  pelafolidaó  dos 
defeitos ,  he  querer  accufar, 
ou  emendar  a  natureza  1  ôc 
como  ajre  pender  fe  de  fer  ra- 
cional. Mas  quem  fe  ri  de  fe- 
melhantcs  dittos  com  pro* 
var  o  racional   pelo  rifiveli 
fe  exime  delia  calurr;nia:  6c 
nam  tem  por  crime  emen- 
dar a  natureza, quandoellt 
eAi  taô  corrupta.    Dizenii 
como  din*c  Arilit=tcles,quc 
quem  goiia  de  eílar  íó ,  ou 
he  Dec^s  ou  fera  :  Aut  DmSy  J^^'^^^ 
âV.tBcftiíi.  Mas  fecUealcan. 
çára,  que  em  Deos  ha  tres 
Pelíoas,  nam  havia  de  íup. 
pòr,  q  Deos  tilava  íó :  &  fe 
í  )ubera  que  quem  fe  aparta 
dos  homens ,  he  para  mais  fe 
chegar  a  Deos,  também   o 
nam  havia  de  pôr  no  predi- 
camento das  fcrss  5  antes,  co- 
mo Gentio  ,  noniimerodos 
Dcoles.  Dizem  finalmente, 
M  i/  «l^c 
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que  deixar  a  Corte,  o  fervi-  iria  logo  curar  a  Democrr- 
ço  dos  Príncipes ,  &  a  bene-  ro  j  porém  que  retiraríc  d»s 
volencia ,  &  graça  dos  ami-    gentes,  &  iríe  viver  nos  de- 


gos,  he  fdka  dcjuizo,  6í  re 
miCada  locura.  Aflim  o  di- 
go, porque  aíljm  lho  ouvi 
245  dizer.  Mas  a  efta  cenfura, 
que  mais  pertence  aos  Mé- 
dicos ,  que  aos  Theologos  , 


íertos,  oque  elíes  repuravaô 
dor  doudice,  mais  era  para 
invejar,  que  para  curar ;  por- 
qu<e  nunca  Demócrito  eftr- 
vera  mais  fizudo,  nem  tivera 
ojuizo  mak  íaõ  ,  que  quan- 


Hipo              '  ^                neoiogos  ,  o  juizo  ma^s  íaò  ,  que  quan. 

fXl/^^P^"^^''^  ^'P^^*"^^^^-^^-  ^^  ^"g^3  ^«^s  homens:  Ha> 

Dcmi^^^^^^^  aquelle  famcfo  Fi-  bere  m  eo  wâgis ,  qucd  fujpt. 

írit§.   Jofofo,  que  de  tudo  fe  ria  y  &  ctat ,  ^r^^w^  ^«(/^  /o«í  r :  ò-  d- 

fez  chorar  a  Alcxãdre  Mag.  W  /í^^w^  vaa  ejfe  fartam  y 

no  5  por  dizer  que  havia  mais  tíBamqtic  anma  laniiaum: 

mundos,  cançado  de  zom-  nulloquemodo  msliHs  fibi  con 

bar  dos^derpropoficos  defte,  Juli  centra  pcjliienum   hcrfu- 

que  taõ  mal    conhecemos,  num  amam  >,  quam  ruipieuáo- 

deixou  a  pátria  ,  &  todo  o  "             - .    ^ . 


povoado ,  &  foyíc  meter  em 
hum  àtitito,  Corrco  logo 
fama  ,  que  Demócrito  en- 
doudecera ,  &  compadeci- 
dos  os  léus  naturaes  ,  que 
eram  os  Abderícasi  manda- 
rão rogar  por  húa  embaixa- 
da a  Hiprocratcs  ,  que  pelo 


fe  m  tiUâfoUtudinam  loca, 

245  Ifto  he  o  que  fa- 
zíaõ  ,0:  iftooqucenlinavarrí 
os  Filofofos  (já  que  come- 
çamos por  elles:)  &  a  ra- 
zão ,  ou  razocns,  que  para  tf- 
io  tivcraõ,dácm  vários  lu- 
gares Scneca  >  maisvcnturo- 

^ ,  _j..  ^__     fo  fe  os  imitara.  Eícreve  a 

amor  que  tinha,6{  honra  que  feu  amigo,  &  difcipulo  Lu- 
fazia  às  íciencias ,  íe  dignai-  cilio,  o  qual  lhe  tinha  per- 
it  de  querer  hir  curar  hum  guntado  de  que  fe  havia  de 
íogcito  taõ  notável,  &  taõ  guardar, para viverquieta,& 
benemérito  delias,  E  que  felizmente  ;  &  o  primeiro 
vos  parece,  que  refponderia  documento  que  lhe  dá  ,  he 
Hipócrates?  Refpondeo,co-  que  fuja  da  multidão  ,  c\'  frc-  sa 
JLmt,xno  refere  Laércio,  que  fea  quencia  da  gente:  ginid  tiifup]/, 
crferraidade  foííc outra  >elle    vuandum  maxirm  exijitmem^  7.  i 


Çíuartn  Doffringa 
qvans  ?  Turba tn,  O  h  q u a  n- 
lo  rcfumio  o  grande  Filoío- 
t\)cni  húa  íó  palavr-!  t  a  ra- 
zão l^,  diz  clle:  porque  o 
traco,&  converfaçãodns  ho- 
mens he  húa  eípcciedecon- 
tigio  9  com  que  Icm  querer, 
nem   íentir  ,    nos   ;.eg3mos 
huns  a  outros  cada  hum  a 
íua  QíCnça.   E  alUm   como 
nos  maiores  Iwgarcs  íe  acen- 
de mais  a  pfltej  aíHm   n^s 
CiJades  mais  populolas  he 
maior  o  perigo  :  Inimica  rji 
multoruni  cunverfciito :  mmo 
tion  aUquodnohisvitium ,  aut 
CQminodat ,  aittimpitmit ,  aut 
nefc^aníihus  alínnt.  llaq^iC  qià 
maior  ejl p'-pii{nf  ^cnt  Lúmifcc- 
tnur^  penadt  pltts  e/i.  Ja  eu 
daqui  podérà  inferir,  que  aí- 
liíT)  comi)  no  tempo  da  pcíle 
(ieixHO  os  que  pó  "icm  as  Ci- 
dades ,  ôw*  íc  retiraò  aos  cam- 
pos, alFim  he  prudente cau- 
tclU  em  quuiquer  tempo > 
pois  todo  hedc  ptfle,  fugir 
para  os  deíertos.   Masfjgi- 
iTtos  ao  noílb  FihToío  ,  &  a 
bandeira  da  faude,  que  clle 
,[  nos  kvanrou  :  Sa?i^bimíir,/i 
-a^Modo  fiparemur  a  catiu 
I.      247      Prova  Séneca  o  feu 
documento  ,  &  allega  a  Lu- 
cilio    hum   (Scmpio    nam 


^a  filiar ffnj a.  iSj 

aliiuo  ,  kf)-ó  dc  mtflic'. ,  oc 
expcrmu  nt-do  eri'  ly   rt.tf- 
mo  :  Lg-o  ctt  te  anfiiiot  tmht' 
cúitatcm  tfnam.  1  huc^uavnno» 
tei-,  (jf.cs  fxtnli  ti  Jiro.  Ah' 
qmd  ix  eo.quod  i  oMpofuty  tur- 
óíiínr :  alicjuid  cx  hi*  ,  quérju* 
gavi  ^1  edi}t,L»^:i\^(i^^Ac  (diz 
o  Llloicc)  a  mmha  fraque- 
za. Nunca  fdhi  a  tratar  com 
os  homens,  que  nam  tdrn-íle 
peíordo  que  fuy.  Sv^mprcíe 
me  defcompoz  alguma  das 
pjixoenv,  qu-'ji  tinha  com- 
porto, 5i  íemprcCí-rneia  Ira- 
ziT  comigo  algum  dus  ví- 
cios,que  já  tinha  dclterrado. 
Cuidaras  por  ventura.quc  te 
hey  de  dizer, que  torno  mais 
avarento  ,   mafS  ambicii  fo» 
mais  incontinente  ?  Pois  ía- 
be  (o  que  naó  imaginas)  que 
também  corno  mais  cruel,  6C 
mais  dcshumano ,  ío  porque 
eílivc  entre  homens   :    Imê 
viio  &  cYudAtory  ó-  Muwã' 
mor ,  cjííOfJífim  wíer  hotfnuei 
ft.í,  Náo  íe  pcdcra  mais  al- 
tamente encarecer  o  perigo 
de  tratar  com  homens!  Sc 
diírera,que  ncs  p-cg-váo  ou- 
tros achaquei;  n;iícr!a  hçde 
feculo  taõeíf.rmo:  n  as  pc- 
g.TCm  (  s  b(  ncns  de'>huma- 
nidader  A  hiimanidadc  nsm 
M  iij  hc 


i8f  Ser  ma  m  ãa- 

fceacíTcncíado  homem  ?  As    dadc  daquellcs,  que  os  rra- 


íéras  com  o  trato  do  homem 
não  íe  humjnão  ?  Aílim  hr, 
ou  aíllmerai  ni^s  Cem  dege- 
nerado ranto  a  natureza  hu- 
mana de  fcLi  próprio  íer ,  que 
em  lugar  de  íe  tirar  humani- 
dade do  trato  com  os  ho- 
mens ^  o  que  íe  bebe  deitas 
fontes  he  deshumanidade. 
Eteis  humano  antes  de  era- 
tar  com  elfes ,  depois  que  os 
craftates  y  íem  o  fentir ,  nem 
íaber  como,  achaifvos  def- 
humano:  Et  tnhumanwr  ^ 
fUQmarps  inter  hominesfnít.  Ji 
h  náocontentáo  os  homens 
com  fazer  deshumanidades, 
mas  chegaõ  a  fazer  deshu- 
manos  5  que  he  muito  psior. 
Fazer   ds^humanidades  he 


fugir  úos  hor  CS  ,  quem  qui- 
zcr  ccrUervar  o  ítr 


ráo.  Vede,  íc  he  prudência 
■n 

de  ho- 
mem^ 

248.     A  ícgunda  razaó  ,. 
que  dá  Scneca  p.:ra  lílo  ,  hc 
íerem  muitos   aqutlles,  de 
que  le  deve  fugrr.   Nas  fac. 
çoens ,  ou  parci-alidades  he 
muito  natural  íieguir  o  parti- 
do dos  m.íi". :  Facile  iranjhuv 
adpltircs.  E  como  a  n:u![i- 
daó  dos  homens  roda  pro- 
pende para  osvicius,   que 
virtude    haverá,  raô  forte, 
que  poíTa  reliítir  aoírr>peto,. 
&  torrente  de  tantos  ?  òccra- 
íí,  Caiou ,  ó*  Lcho  fxcuícre 
mmttm  fuam  àiffjmííis  multt- 
tudo  potntjjci :  adeonemo  tjo- 


fer cruel, fazer desbumanos,   Jlrum,  qiii  maxt?ne  concma 
hc  naóíer  homem :  antes  íer    f^us  mgentnm  ^Jcrre  tt?ipetnf?P 


o  contrario  de  homem.  Se 
viíTemos,  que  o  Sol,devendo 
alumiar ,  efcurecia ,  5v  que  o 
fogo  devendo  aquentar  ef- 
friava,  &  que  hum  homem 
cm  lugar  de  gerar  homens  , 
gerava  Tigres ,  &  Scçpentes 
nam  feria  húi  horrenda  mõ- 
ftruofidade  ?  Pois  iíTo  he  o 
que  fazem  os  homens.  Nam 
íó  tem  dcshumanaJo  a  lua, 
mas  deshumanaõ  a  huoiiiní. 


'Vitíorum  tam  tnag-no  conniaiií 
vementiumpotcji.  Ate  Sccra- 
tes,  atéCataô,até  Leh'o,que 
entre  Gregos,  &  Romanos 
forão  os  Atlantes  da  virtu- 
de,ícnáo  poderíão  fuílentaf 
firmes  contra  o  pezo  ,  ^'  ba- 
taria dos  vicics^acompanha- 
dos  de  taó  niinicrofo  exerci- 
to. Efe  eíles  perdidas  as  co- 
res da  propri:i  vid^,  &  coílu- 
mes,Je  reveítiriio  das  con- 
ciarias,, 


trarias,  poft.>  <\\xi  túodcíc- 
nvjliKinrcsi  qiunco  mais  os 
qui  ccnhecenuís  a  íraquçza 
Ce  nulU  impcrtciÇúO  ,  &  ló 
cemos  o  eíhiJo  cie  a  tnfcri- 
Tar?    ForçiJos  pois  da  vio- 
lência ,  ciu exemplo  coniuní, 
ôc  qujfi   n-ccíiicados  enrrc 
os  homiT.s  a  i^x  como  ellcs , 
quercineJio  poJe  luvercm 
partido  cão  de  litigiai  ,íenam 
íugirf  Afíim  o  rclí;lv-^  o  md- 
mo  Scneca  com  hisn  srga- 
men:o  muun  do  íc:a  enge- 
fiho:  A^rcYj(/t^  /^^  /í///  tmunts, 
íiut  fíderii.  l'lrnmpte  anum 
^'Handnm  (fi:  ne  vd  fimUts 
mihs  Has.qina  m/iUijvut :  «e- 
víinunicfis  mulus  ^  qntn  dijjl- 
tmksfivit.  Sendo  cita  a  con- 
dição  dos    c|ue  ench:;m   o 
mundo  í&  por  vencura  cam- 
bem a  dos  que  o  mindáo^ 
que  pode  íazer  hum  homem 
«ntrctaes  homens:  Ou  os  ha 
de  ÍTiicar ,  ícndo  taes ,  ou  os 
ha  de  aborrecer ,  porque  íam 
cães:  ^c  na  duvida  de  os  imi- 
tar,r)u  aborrecer,  nem  aimi- 
taça'),  nem  o  ódio  Ih.' pôde 
çflar  bem  i  porque  para  imi- 
tados  ,fam  mào5,  6í  para  ini- 
migos Tam  muitos :  Vd  (mi- 
iif  mahs ,  'vd  mmicus  mnlíis. 
Logo  o  que  ccnvem  he  Ím- 


^;ir  ,  cx  queira  Dcos  qui-  U- 
llc. 

249     A  terceira  raza6,& 
que  110  mcíiiK)  Scneca  ti niia  5^^^^^- 
grande  lugar,  &  opódc  ter;/^.  i, 
em  outr(  s,  dcclíira  edccom  ^p-  i. 
clía  queixa  da  íua  prinitira 
\xéà  :  Omuim  .(■pitam  aceita 
lii  me  rmdiitiiéini  cducerem  cr 
ftltquam  dolem  notaMcm  fa-^ 
Ci'fem.  Trabalhey ,  ciz  ,c  )m 
rodas  as  mishis  forças  pon 
ire  íe parar  do  iiumtro  dos 
muitos ,  êi  por  bzer  alguma 
obra  notável ,  a  qual  me  fer- 
vi (Te  de  dote  para  «creditOi 
&  eftimaç-io  do  mundo.  E 
qii-e  tirey  defte  meu  traba- 
lho? S^'fd  slind  finm  íehs  me 
cpp'jjiih&  mdevdcníia  quod 
morder  et iOjiendí.  O  quccirey 
foy  pcovocarconíra  mim,&: 
expor  o  peito  à$  lanças ,  6c 
dar  matéria  à  malevoler.cii 
ecii  que€T!pTep;2i1c  os  den- 
tcSi&  fiv€.7c  que  morder^  E 
porOjUt  ?  Dá  a  razão  ^  apon- 
ta ndoa  com  o  dedo:  Vtdcs in 
ífi:)Sf  útil  d&qr:V»tiam  landnntt 
Éjiii  ores  fipiuníur  ,  cjnifí^rait^ 
oãnl-ntnr  ^  qui  poícnuam  rx- 
íoliuTit^.  Omm  aHt'(unt  ho' 
Jies ,  atít  {  quod  in  ifqtio  fft) 
f/fe  prffíifJt.  Vé^  riiellts,qnc 
kuvaò  â  cloquíncía  ,qur  fe- 
M  iií;  gtieiti 
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gue£Tiacubiça,queadulâóa    que  arrependido  do  primei, 
graça,  que  adoraó  a  potcn-     ro  inltíruro  áz  fua  vidíi,6c 
cia?  Pois  fabs  que  todosjou     de  íe  rcr  medrado  ao  Hiun- 
íâó  inimigos ,  ou  o  podem     do,  tomara  por  ulcimo  .on- 
íer,quc  valomermo;^^//7«»i    felbo     recolhcrfe     coraligo 
magniu  miranunm.tam  mag-    dencroem  íy  meímo  ,  &  cul. 
nm  tnvidmiiitm  populus  eji.    tivsr  a  própria  Alma  cem 
Quam  grande  h»o  povo  dos     taes  exercícios ,  que  clle  fó 
que  te  admiraô,  taó  grande    os  podcíTe  íentir,  &  nenhum 
be  o  numero  dos  que  re  in-     homem  os  podtííe  ver :  giiitn 
vejão    A  admiração  eftará    potu^  qtiaro  aUcjUiá  nju  bo- 
por  algum  tempo  íufpenía,    mm  ,qmd  feniiam  ymu  cjuod 
&  muda  ,  como  coftuma;    ffitudam. 
mas  a  inveja  reconcentrada         250     Eílas  foraô  as  ra- 
rebentará    com    mais  força    zoens  porque  fe  retiravam 
como  de  mina,  &  o  que  fo-     aos  delertos,6c  fugião  da  cc- 
raô  applaurs,  feráõ  eftra-     munícaçáo  dos  homens,  a- 
gos.   Antes  nos  tenhaôinve-    quelles  grandes    Fil  íofos; 
J3,qu.- compaixão,  femença    hum  dos  quaes  perguntado, 
foy  nafcida  m  Gentilidade,    que  fruto  tinha  co :hid.j>  de 
que  depois  fezChriílaâSaô    todos  feusetiudoSi  rtfpon- 

i^Zío.  Gregório  Nazianzeno,mas    deo  :  Saher  viver  fó  comigo. 

^4.  no  mefmo  Nazianzeno  roo-  Aílim  orefire  tílGbéo,6c  o 
ftrou  a  experiência  ,  que  an-  calificou  o  meímo  Séneca  > 
tcs  fe  deve  eleger  o  eftado  da  dizendo :  Frtvtum  /irgur?ten- 
compaixão  ,  que  o  da  invcjsf  íum  hne  compofiía  mciio  £xu 
porque  a  de  íeus  emules  o  ftimo,pcJ[ecotiJiftere,&ftcmm 
perf. guio  de  tal  modo  (ou  morart.  O  primeiro  argu* 
tam  fem  modo)  que  obriga-  mento  não  de  íe  ter  alienado 
do  a  íe  lanhar  ao  mar  como    ojuizo,como  ao  principio  íe 


Jonas ,  »  meíma  inveja  lhe 
veyo  ater  compaixão.  Em 
qoar^ro  cila  nam  che^a  a  fe 
dcfpicaf  aíTim  ,  naô  d^rfcan- 
fa»  Por  iíTa  Séneca  conclue, 


dizia,  mas  deertar  muito  cm 
f^eu  lugar ,  &  bem  compoílo, 
he  f^ber  hum  homem  morar 
comfi-go :  SeCífW  jnorart.  Mas 
paíTemos  da  Filofofia  à 
Chri- 


^larta  Dominga 
Chriftandade,  fs  dos  ducu- 
nu-nros  da  razão  fcm  fé  ,  aos 
da  Fé,  &  razaó,  que  laõ  os 
dos  bancoí. 

§      111. 

251      Arfenio  aquelle  in- 
figne  Varaò  em  todos  os  ci- 
tados ,  pedido  pelo  Emptra- 
dorlheodofu  ,&  nomeado 
pelo  i\\pà  Saõ  Djmaío  pa- 
.  ra  .Vklhe  de  Arcádio ,  ja  de- 
•cUrado  íucctíT^^r  do  Impé- 
rio, era  taòtlhmadv)  do  mtf- 
moKmperaJor,  que  cncra^n- 
dohVí  vez  aouvir  di:  Vi^ao 
aí.  u  filho, 5í  vendo  que  Ar- 
fenio elUva  empe,  &  Arca- 
dio  aíTcntado  ,  rcprehendeo  a 
ambos    daquelía    que   elies 
nam  cinhão  por  indecencia  ; 
£<  mandou  que  dalli  por  di- 
ante Arícnio  enfinaíTe  aíTen- 
taJo,&  Arcádio  ouvide  em 
pé,  &  coma  cabeça  defcu- 
berra.  Com  efte  credito,  & 
fav^or    de    bum  taò  grande 
Monarcha ,  6c  com  o  aplau- 
fodetodooPaço,6cCorre, 
que  por  reverencia,  ou  lifon- 
ja  ítmpre  ff guem ,  ou  mo- 
ftfaõ    leguir  o  aífcflo    dos 
Príncipes  >    vivia   com  tudo 
inouieto,  ô;  dcíconctnte  Ar- 


lcnio,nâò  íc  fiando  nam  do 
que  era,  nem  do  que  lhe  pro- 
nictii  aqutUa  fortuna.  Du- 
vidofo     pois    da    rcíoluçaô 
que  dt  via  tcmar ,  nam  pedio 
coníclho  aos  antigos  de  roa- 
yor    authoridade  ,  &  nr^-ais 
fieis  ,    nem   n  cnos  Ic  quiz 
aconíelhar  conifigo  ,  mas  re- 
correndo a  Decs,  que  Í6  he  o 
Norte  ícguro  nas  bonanças, 
ou  ccmpelbdes  de  hum  mar 
tam  incerto  •,  ouvio  húa  voz 
doCeo,  que  lhe  dizia:  Ar- 
fni.juge  hommcs ,  &falvus 
eris.  Arícnio,  foge  dos  ho- 
mens, &  fâlvartehas.  Com 
eíie  avjfo,  que  nam  era  ne- 
ceíTario  íer  em  voz  para  le 
entender,  fem  pedir  licença 
ao  Emperador   (porque  ia- 
bia  que    lha  nam  havia  de 
dar)  is  efr.barcou   i  cculta- 
mence  Arfenio  ,  de  Conftan- 
tinopla  para  o  Egypco  >  ÔC 
metendofe  pelo  mais  inte- 
rior do  deíerco ,  alli  efcolheo 
para  perpetua  morada  huma 
cova, na  qual  porque feíou- 
bc  enterrar  em  vida,  tanto 
verificou  o  Oráculo  do  Ceo 
em  fe  íalvar ,  como  o  tinha 
obedecido  em  fugir  dos  ho- 
mens:  Fuge  hommcs-,  & fa- 
mscns.  ^^ 


y.  14 


^S'  Sermamãa 

152  Oh  íc  tomaíTcrriOS  os  hDfpedes,  que  os  nãoquí- 
eítc  avizo  comD  fcyco  a  to-  zeíTe  defpedir  cam  kcamcn- 
dos  ,  6c  ítí  cncendene  cada  te  ,  l\*  ao  menos  lhes  diíTeíTc 
hum    que   í.lh    com     dle.     algumas  palavras  de  edifica. 

QlJando  Chriltodiííca  Mif-  çaó,  com  qnc  corn.íT.mcon. 

Lhc.    ^"3'  ^^'^■^'í  cpiimam  partem  íoUáos,   E  que  rdponderia 

.10.41  f^^.^^f  :  quando  diíTe  ao  ou.  Aríenio  r  Kcrpondeo  ,  q-ie 

tro  ninç)  rico  ;  Fende  qu^  aHimofaría,  íe  ambos  iam. 

Mcm.  ^J^ocSyO-dafanp^jnh^s-.qKi^n^  bem  lhe  promertííem  de  fa- 

,9..!  dodií]e  ao  que  cicha  íarado  zer  o  que  clle  íhes  dinVífe. 

na  1  lícini :  Jam  noUpcccnre:  Aceytáraò  facilmente  a  con- 

as  palâirr^s  craô  ditas  a  hum  diçam,  6c  o  que  diííe  /\ríe. 

•  lo,  m^s  o  dccumenro  falia-  tiio  ,  como  refere  Metafra- 

va  com    todos.    Tire  c.da  ftes  ,  foram  clhs  ncUvras- 

hum^  o  nome  de  Arfenio  ,  6c  Uht  ,fe  Arjemrm  .ttdtcntu] 

ponna    no  mefmo  lugar  o  h,crJtvobt4cav€ndum,7ieve. 

leu  ,  &  dcícnganefe  ,  que  no  hfts  amnltm  cóvemc.  Sc  cu- 

deíerto  ,    6c    no  povoado,  virdes  dizer  onde  efiá  Arfe- 

quMii    de   coração    fe  quer  nio,  o  que  haveis  de  obf.-r. 

fal/ar  .ha  de  fugir  d.s  ho-  var  ,  he  que  naó  corneis  rrais 

mens.  AOim  o  fez  eliccon-  ao  \v,^,r  onde  elle  eítiver 

ítancemente.&  vede  como.  Eílef.y  o  Sermaô,que  fez 

TantoqueíefoubequeAr-  àqu.íles  tam    auchorizados 

lenio  era   paííado  a  Africa,  ouv.ntes,  com  o  qual  elies  íe 

inlormados  do  lugar  onde  fe  partiram  ram  edifi:ados  -o- 

tinha  recolhido,  vieram  Io-  mo  corr-pungiMos  :  6v  ermo 

goavrfitado,  TheofiloBif.  prudentes  qíe  eram  ,&  ver- 

podeAlexandrn.ôcoPrcfi.  dadeyrosami^os  quetmham 

denre  daquella   Real  C.da.  Hdo  de  Arf.nio,  de  tal  forre 

de:  &  como  Arfenio  os  re-  cumpriram    o    que  tinham 

ceb.íle  nam  com  as  corte-  promectido,  5c  íe  couformá- 

zias,  que  rinha  deyxado  no  ram  corTi    n  ítta  rcfluçam, 

l3ço  ,mas  com  as  que  fam  que  nem  efperarjm  delle  ou- 

propnas  dodeícrro,  modc  tr,i  corrcfpondencia.ncm  in- 

ina,&  likncioi  rogaram  lhe  quietaram  mais  o  feu  íllccio. 

Vi^jaó 


,.,     Viv.á  -u,  .r.dnx.     Iu.n>cm   naô  dura  a.u.to  a 
dilc',    na.  .unt.s  .   nus     -fn.  vontade    poHc^ra^ 

cova ,  ou  choupana ,  outros     prcv-va  ,  o<  concluía  a  lui 
Anacoretas  ,J.  com  cft«     "^  °  ^.•'^•"'"'..teUe  tt 

(he^   da   diíciplina  mona-  'S"^''"'"'%"''^y"i,'>;^ 

cal.&vidaeremitica.  Kco.  os  que  cuidao   q^^ /"ve"» 

"o  hum  do,  mais  ancáos  com  ^eos.  6.  com  os  h  m.. 

lhe  p.rmmt.ne  ,  qual  fora  o  le  engonao  :  ou  que  es  que 

Lot'vo'd3queilala  retira-  vivem  com  os  homcn^s  ,na^ 

da  tã,.  cft^anha  ;  a  repofta  vvem  com  Deos     ou  que 

que  deu  ,  fov  cila :  N^mpofe  quem    qu.zer    viver    com 

feam  do  fimnl ,  á  cJabo-  Deos ,  ha  de  dcxar  es  ho- 

Tu^drio;:  c  pt  -í.  ná;^tncorda  as  vontedes 
Tdo  no"mefmo  mu^do ,  que  dos  homens  com  a_fua^omo 
viver  )untar.ente  com  os  ho.     poderá    ';"'^^'°^;i"  .P"/ 

„e„,    &  mais  com  Deos,  -^■^q";^'?^;:^'^^    £74' 

nãoheponivel,  Edeclaran-  concordaras  ^'^"'^^«^''^^ 

do  a  ra/aõ  delia  impofllbilí.  homens  com  .  de  D^Ç^  •  ^^^ 

dade  ,  dizia  que  era :  por-  Dav  id  diffe  Deos ,  que  tinha 

n, e  a  Íòntad«  dos  homens  ach.do   hum   homem  "n* 

?aramenre  fe  ajuftaó  com  a  forme  fc«  coreçao ,  o  qua 

vontade  de  oios:  &  por-  ^''^^^^''T^usZfZi  .„ 

c,ue  fendo  a  võtadc  de  Deos  Invm  Davd  ~  J^'^"  ^f- 

húa  fo ,  &  lempre  a  mefma;  dum  cor  mum  ,  ?"'>  f^"»"  -J--» 

rdos  homens^lo  contra,  n.s  voluntam  -.^'^  j^ J^^^. 

no  Ía6  tantas ,  tão  diverlas,  fer  efíe  homem  hngular  en- 

8c  tão  encontradas ,  quantos  tre  rodos  os  "o-r^  "  '  J,f  ^^ 

Uó  os  meímos  homens  .  &  ^^y  ^«''«'fr.nV^a^dou 
fcus  interelT,-s ,  &  appetites:  Rey.  ,  ^^^^^  7^^J°^ 
^  purque  ainda  no  raefmo    t.rat  a  vida  a  Vrias ,  qu^n.io 


^^J^  ,  Sermão  da 

ílevvoí.    I.  r     7'  ""'    "'^^^  ^^  "'S  podem  ouvir, 
mc.ro aaod.fta  tragedia  lhe    as  que  fenam  poJem  dizer- 

cala,(êmfe  lembrar,  que  o  mem  ,  que  naó  for  ceco,  fur. 

meímo   Wus  o  eftava  í.r-  do.n.nl  mudo  ,(.na|fJg  n- 

v.nJo  na  camp.nha  ,  com  do  dos  homens  ;  Fu.eko. 

tanto  valor  ,  ík  lealdade,  ha-  mnes>                         ^ 

VMa.igun,  adulador  taó  ia.  2,,-      Affimo tinha jà cn. 

bio/,uraoí..mpf,o,q„epo.  tcnjuo  qu.fi  hum    íecub 

deffc  concordar  cftas  ronta-  antes  de  Arícnioo  p.imcyro 

descomadeDeosí  Mal  po-  fundador  depois  de  P.ulo, 

ciaologo  caber  fcmclhantes  Sc  o  íegundí,  habitador  dal 

concordatas  em  hum  animo  quelle  meímodtícto.  Mo- 

taoamigo  da  verdade  ,  tam  vido  oEmtcrador  Conlhn- 

rcíto,  tao  mte.ro.Si  taô  con-  tina  M.gno  da  fama  de  An- 

ftante  como  o  de  Arí.n.n.  tonio.  tamhem  por  .otuno- 

As  experiências  a  quctlle  fe  ma(ia  o  M,gno  (  auc  lo  os 

reter.a .  erao  «  de  Ror,,a  ,  &  grandes  homens  ubem  clh- 

Con(tantmop!a,asduas  ma-  mar  ,  Sc  naó  defconfiaó  de 

yores    Cortes    do  mundo:  ter  junto  a  íy  csgtande-) 

das  quaes  coftumava  dizer,  mandoulbe  rogar  aoEt-vp- 

que  os  três  mais  f.rtes  ini-  to;  h  quizclTi.  p.íTar  a  Ko. 

roígos.quen-Uaslhefaziaó  ma  ;   porque  o  queria  fec 

guerra,  hum  d  chamava  ver,  coralino  ,  &  ajuuarle  de  (ou 

outro  ouvir.  outfofallar.,í<  coníjho.  &  cxemnio,.  Po- 

que  de  todos  eftes  o  l.v,á-a  rèm  o  Santo  Anacoreta  .  que 

odcferto,onde  íe  nam  v€,  eíl.m.va  m.U  as  favas  ,  ?c 

nem  ouve  .  nem  fall.y   0,„  cipreft.s  do  íeu  ernfo,  que 

f^dettn[okludme,',mcfat,&  os  l'a,aci..s„?,- Torres  da  Ca- 

<  mbiu  M/m  enpuur ,  ,ucft,  b  ça  do  .nundo  ,  dando  as 

audi!u4,Ucuno'ivs , é-  v,ju^.  gr^ç.s  à  Mageftade  Cefarea 

E  em  huii  mundo  onde  fe  da  niercc,  &  honra  que  lhe 

vem  tantas  coulas  .  que  fc  dezejava  fa2er,fceícuíoud« 

are- 


giuarta  Dortiwga 
a  receber  com  os  termos  ^é- 
raes  de  rdigiaõ,  ôc  modeliia, 
como  convinha  aorctiroda 
fuapr(fiíTaó,  6^'  humildaJe 
doíeuclladc.   Efta  foy  are- 
poíla  publica.   Mas  em  par- 
ticular,  &  privadamente  aos 
ícus  deu  António  outra  ra- 
zaõ  de  naó  aceitar ,  tão  enfa» 
tica,&  difcreta,  que  mais  pa- 
rece de  algum  Politico  da 
mefma  Roma  ,  que  de  hum 
Ermitão    da    Thcbaida.    E 
fuy  eíh  :  Si  ad  Imperaíorem 
venera  ,  Antonina  ero  '•>  Jin  mi- 
71US-,  Abha6  ylniomiis.  Sc  eu 
for  ao  Eir.ptra  Jcr,  fercy  An- 
tónio >  U  naôfor,  íerey  An- 
tónio o  Abbade.  Arénosdc- 
fcrtos  ha  razaó  de    eftado. 
Pezou  o  grande  Varâò  na 
balançada  própria  conveni- 
ência o  que  perdia  com  o 
que  ganhava,  &  o  que  era 
com  o  que  havia  de  ícr :  pe- 
zou a  António  no  Paço  com 
.  António  nodeíerto  :  &  por- 
que  no  Paço  Intentas  cfl  rm- 
nus  hakns  j  quiz  antes  fer  no 
deítrto    António   Abbadc> 
que  no  Paço  ló  António  íem 
efte  fobrenome. 

256  Mas  dayme  licen- 
çj ,  Politico  Santo ,  que  nem 
como  Santo  >  nem  como  Po- 


(ia'Ciuarffmd.  ^^^ 

lítico  me  parece  bem  funda- 
da a  voíTa  reíoluçaó.   Se  cha- 
mado do  Emperador  nam 
ides,  por  naó  deixar  de  ler 
António  Abbadc ,  ide ,  Sc  íe- 
reis  muito  mais.  Se  naó  for- 
des António  Abbade,  íereís 
António  Bilpo ,  Tereis  Antó- 
nio Arcebifpo,  íereis  Anto^ 
nio  Prefidenie,  íereis  Anto- 
nio  Confelheiro  deEftado: 
íobre  tudo,  kreis  António  o 
Valido,  queíem  nome  he  a 
mayor  dignidade ,  6í  ícm  ju- 
rifdiçaô   o   mayor    poder: 
Emfim ,  Tereis  com  Conílan- 
íino  o  que  foy  Joíeph  com 
Faraó,  6í  o  que  foy  Daniel 
com  Nabuco:  elle  terá  o  no- 
me de  Emperador ,  &  vós  o 
Império  da  Monarchia.  Efe 
acafo  j  como  politico  do  de- 
lertoy  vos  naó  movem  tilas- 
ambiçcões  cá  do  mundo  i  ao 
menos  como  Santo  deveis 
lançar  maõdehúa  occafiam 
do  íerviço,6c  gloria  deDeos^ 
tao  grande,  &  taô  oportuna^ 
como  o  Emperador ,  &  o  té- 
po  vos  oífereccm.     Ainda 
Roma  naõ  eftá  de  todo  fo- 
geita  a  Chrifto  :  ainda  no 
Capitólio  hc  invocado,  & 
adorado  Júpiter :  ainda  o  an- 
no  acaba  >&  começa  com  as 
feílâS, 
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f  itas,  &  duas  caras  d jjanj: 
ainja  no  redondj  Panché  )n 
íe  ouve.-n  os  nomes,  6c  fe 
A^em  cm  pê  as  Eltatuas  de 
todos  os  falíos  Deoíes.  Se 
atégora  ferviftes  a  Deos  no 
delerco  com  o  (ilencio ,  tem- 
po he  já  de  o  íervir  cambem 
com  2  voz.  Ide  a  Kora3,pré. 
gay,confandíjConvertey;  Ôc 
le  e  zelo  de  Conftantino  co- 
meça a  edificar  Templos, 
acabe  o  voíTo  de  derrubar  os 
Ídolos.  Lembraivos,que  vio 
Efdyjt^  Eídrâs  fair  dos  boíques  hum 
4-  13.  Leam  ,  o  qual  íó  com  o  bra- 
*4-  mido  de  Tua  voz  derrubava 
hOa  Águia,  que  tinha  ufur- 
pado  a  potencia  do  mundo ; 
tk  pois  efta  Aguía  he  a  Ro- 
mana,  fede  vós  o Leaó  Afri- 
cano, que  faindo  das  bre- 
nhas deííe  deferco  ,  lhe  rireis 
o  Cetro  das  maós ,  &  o  paí- 
íeís  as  de  Chriíio.  Pois  fe 
António  tinha  tantas  razoes 
humanas,  &  divinas  de  dei- 
xar o  dererto,  &  vir  a  Roma, 
porque  fe  efcufa  ,  porque 
nam  vem  ? 

257  He  certo  ,  que  nani 
reculou  a  jornada  o  grande 
António,  por  rcccira  pafTa- 
gem  de  Sylla  ,6c  CaribJcSi 
mas  porque  temeo  virfe  me- 


mam  da 
ter  outra  \'ez  entre  os  ho- 
mens ,  quem  tantos  annos 
havia  tinhi  fugido  delles. 
Por  líTo  diz  ,  que  fe  vicíTe, 
tornaria  a  fero  Anconio.que 
dantes  tinha  íiJo  ,  èi  nam  o 
Abbade  António  ,  que  ao 
preíenre  era,  O  que  cernia 
perder  ,  nam  era  o  nome  di 
dignidade  ,  íenam  o  Espirito 
da  profiíTaõ.  A  prcfííTaódos 
Anacoretas  era  viver  longe 
da  cornmunícaçaó  dos  ho- 
iTiés ,  Si  ifto  he  o  que  lign/i- 
ca  omeíinonomc,  como  cí- 
creveS.  Jeronymo,  que  vili- 
tou  peítoalmente  aquelles 
dcfertos :  ^!od  procid  ab  ho 
mimbm  recedcreut  Anacho- 
rita  nuncupibanítir.  E  íe  a 
profííTaó  de  António  era  vi- 
ver longe  dos  homens,como 
podia  coníervarle  na  íua 
proíííTaó,  nem  confervala  na 
Tua  inteireza  ,íe  fc  vicííe  me- 
ter nam  fó  na  mais  populoía 
Cidade,  mas  na  meíma  ca- 
beça do  mundo,  onde  con- 
corriaó  codas  as  gentes  dcl- 
le?  Sc  António  com  o  íeu 
exemplo  de  fugir  dos  ho* 
mens  tinha  povoado  os  de- 
íertos,  coir.o  agora  os  nini 
tornaria  a  dtípovoar  com  o 
excíTplo  de  (ornar  para  tllts 
A  iiuf- 


giuaría  Vommgn 
A  mcfira  razão  purquc  era 
chamaJo  do  imperador ,  le 
dcstazia  ícviLÍTe.^í  lo  r^am 
vindo,  nem  dtixando  o  feii 
dJerto,  íe  confervava.  Bem 
íabia  António,  que  nriayor 
opmÍJÕ  grangeou  aoBauti- 
fta  o  íeu  deferto  fem  mila- 
grés,  que  a  Chrifto  os  íeus 
milagres  no  povoado.  Quã- 
to  mais ,  que  íc  vitíTc  à  Cor- 
te de  Roma  muico  mais  era 
o  que  devia  ttmcr,  que  o 
que  podia  efpcrar.  Quefizc- 
raõ  a  David  os  Satrapas  dei- 
Rey  Achis,  ê<  como  trará- 
láo  a  Daniel  os  C(  nlelhci- 
rosGeNabuco,&deDario? 
Se  Conftantino  aca  ío  le  can- 
caffe  da  aufteridace  de  An- 
tónio , logo  CS  liíongeircs  de 
Palácio  hàviáo  de  ít^guir  o 
mcfmodi£tame,  &deíacre- 
ditado  o  Pregador ,  que  fí u- 
to  pedia  fazer  a  fua  doutri- 
na ?  Se  pelo  contrario  o  Em- 
perador  o  tíveíTe  na  iuagra- 
ça,  6c  eíTa  graça  foíTe  cref- 
cendo,  que  laços  lhe  não  ar. 
mana  a  inveja  ,  para  o  derru- 
bar,&  deftruiríFinalmenre 
feomefmo  Ccnthntino  era 
de  tam  inconftante  condi- 
ção A'  tão  facilmenre  fufpei» 
icíc,que  afcuícbrinhoLi- 


da  Quârefrfja.  «95 

cinK)  ,  6t  a  Criípo  feu  pró- 
prio Hlho,  Sv'  a  íua  mulher 
Fsufla  tirou  avidaftmcau- 
fa  ,  que  podia  naó  recear  de 
tal  homtm  qualquer  cutro 
homem?  Fez  muito  como 
homem  António  >  &  muito 
como  Politico,  &  muito  CO- 
mo  Santo,  em  fe  coníervac 


no  feu  deíerto  longe  dos  ho- 
me nf. 

258     Só  reíla  nefla  ma- 
teria  hum  efcrupulo  muito 
bem    fundado  ,    porque  fe 
funda  nas  fcrçss ,  6c  poderes 
do  Ceo  ,  com  que  o  mefmo 
Ceo  2Íliftia,  &  defendia  a 
tfte  grande  Varaô.     Nin- 
guém alcançou  mayores  vi- 
torias do  Inferno,  nirguem 
defafiou  a  todos  os  Demó- 
nios juntos  j  6c  os  venceo  cm 
todas  as  batalhas ,  con  o  An- 
tónio :  os  LccensjGsUÍToSr 
CS  Tigres,as  Serpentes,  &  os 
outros  mt  nftros  da  Africa, 
nam  (ó  naô  oftcndiaòa^An- 
tonio,  mas  ocbedeciaò  ,6c 
reverenciavac.  Pois  fe  nos 
dentes,  &  peçonha  dss  feras, 
fe  no  poder ,6^  aftucias  de 
Demónios  nam  tem  que  te- 
mer António,  pcrquetfme, 
6c  fcgcdcs  homens  ?P(rque 
CS  houas  íaõ  n  ais  feras  que 

as 
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'^4  SemamÀâ 

as  terás ,  ?c  mais  Demónios  mos,  ao  Denionío  Tildas  por- 
que os  mcí.iios  D.moníos.  que  o  naõ  pode  reduzir^ 
Us  U.'nionios  naó  tem  car-  Porque  os  curros  Demónios 
ne,  nem  Tangue,  porque  fam  eram  puramente  cfpirítos  .  o 
elpiricosi  as  feras  naó  cem     Demónio  Judas  era  Demo- 


enrendimenco,  nem  venta 
de,  porque  íe governam  por 
inftinto:  &  os  homens  Iam 
peiores  Demónios  que  os 
Demónios,  porque  faó  De- 


nío  com  carne  ,  &  fang^ie. 
Ajuntavafe  em  Judas  o  que 
Saõ  PjuIo  diítin^uio  ,  q<jan^ 
do  diíTe:  Non  cfinohn  colln- 
ãatio  adverfti:  cartiem  ,  ^  ^ 


momos  com  carne,  6c  ían-  fangiimem,fcdadverfu,Frin^ 

gue :  &  íaó  peiores  fcr^s  que  cip^s  tenérarnm  contra  ípiri. 

Q$  terás ,  porque  faô  feras  có  tféaha  neqniUa.  E  para  redu. 

enrendimenco.  &  vontade,  zir  Demónios  com  carne,  6c 

Couía  admirável  he,  qu:  ío-  f.nguc ,  nem  b.ftaô  razoens, 

geirando  Chriílo  em  hum  nem  baftaó  exemplos ,  nem 

nio.Tienro    &  com  húa  fó  pa.  baftaó  milagres,  nem  bartam 

l^avra  hua  Leg_.aô  de  fcis  mil  ameaças ,  &  terrores .  nem  ha 


&  íeiscencos  D.monios,  co 
mo  lhe  ÍLíccedeo  em  QtnQ. 
Earech ,  a  Judas  com  ranços 
benefícios ,  com  tátos  exem- 
pios,  com  cancãs  eshorca- 
çocns,  &  com  tantas  amea 


diligencia  aigúa  humana,  ou 
mais  que  humana, que  balte. 
Por  iíTo  naõ  baíláraõ  todas 
c(hs  diligencias  juncas, tan- 
tas vezes  repecidas,  &  poc 
tanto    tempo    continuadas, 


ças,  o  nao  abrandaíTc,  nem  rc-    para  que  Judas  íe  rcduziíTí  : 
duziííe  em  hum  anno  incei,    nem    baftou    que  o  meímo 


ro.  AílImconftadaChrono 
logia  Evangehca  ,  porque 
hum  anno  antes  de  Judas  co- 
Ibmara  traição,  tinha  o  Se- 
nhor  dito  delle  :  Ex  "joôís 
unus  Di&bolus  cfi.  Hum  de 


Chrifto  lhe  déííe  íua  pró- 
pria carne,  &  feu  próprio 
íangue, porque  era  Demónio 
com  carne,  ôcísnguc. 

259     Eíh    f  y  a  razam 
porque    o  grande   António 


vos  he  DemoniG.  Pois  fe  dcpohs  de  vencedor  de  codos 
Chriíto  íogcicou  cam  facil-  os  nucros  Demónios ,  naô  T- 
mente  a  taatos  mil  Demo-    quiz  tomar  com  Demónios 

de 


GUiârtâ  Bõnmgii 
de  carne,  &  uiigucrcv  jjara 
íc  íiicn  tomar  cojn  térai  de 
entendinu-ncojCcvcamcliDa 
razaó.  Sciidi)  allini  que  Ocos 
delde  o  principio  da  cria- 
ção Jeu  logo  a  codas  as  Uras 
as  íuas  armas  nacuracs,  &  ío 
ao  homem   criou  dcíarma- 
do  i  ctíiw  tudo  naõ  to  no  ci- 
tado da  lanocciítia,  l^nam 
r-anibem  depois  do  Diluvio, 
diíre.q^-ie  o  homem  ícria  o 
terror  das  feras:  TiTroj' ve- 
jir ,  í/í"  tremorjltf^ipircHncÍA 
amr/iãUa  ícrr^e.  Parece ,  que 
ances  as  feras  armadas  ha- 
vuò  de  lec  terror  do  ho- 
mem ,  ô^  naó  o  homem  dei* 
armado    tcrríH*    da^    feras, 
Porque  diz  logo  o  Autor, &: 
Legislador  da  nacuieza ,  que 
todos  os  anima'^s,  por  bra- 
vos, 6^  fecos.que  fcjaò,tem€- 
ráò,&  tremerão  do  homem? 
Porque    ao    homem    ainda 
mie  defarmado,  deelhe  en- 
tendimento,Sc  às  feras  arma- 
das, naõ.  Ê  mais  para  temer 
he  hum  honiem  dclarmado  , 
com  entendimento  ,  que  co- 
das as  feras  armadas ,  fcm  el- 
le.  Mas  fí  o  encendimento 
dos  homens  íe  pafTaífe  ,  iSv'  íg 
uniííc  às  feras,  ou  a  fereza 
das  feras  fe  uniífe  aocnten- 
To.r,    3. 


àá  Quaríftna.  r^ 

diiiiLiicu  cios  homens,  clias 
feras     com     entcndin>ento 
quem  as  poderia  domar ,  oti 
qutm  elcapana  delias  ?  Húa, 
6í  outra  coufa  advcrtioex- 
cellenccmentc  Saó  Louren- 
ço JulHniano:  Defertajtmt  Lau^ 
cafira  Det ,  &  refugta  mum-  rcnt. 
ii/Jima  ab  mcurjiifus  mídle-  ^'^fl  ^ 
ãuaUum  befitarnm  valde  fi*  7  ^-  8, 
cura.  Sabeis,  diz  o  grande 
Patriarcha   (  que  como  pa- 
llor  deite  gado  o  conheci* 
bem)  fabtis  o  que  faó  com^* 
mum mente  os  i\omcnsr  Saó 
húas  feras  intclle£luaes, huas 
feras  como  as  outras,  mas 
com  entendimento  :  /«/e/itf- 
ãnalium  bfjltajum :  d<  o  uní- 
coiefugto  ,que  Dcos  deixou 
no  mUQ.io  para  eícapai:  de- 
ftas  feras,nam  he  outro  mais 
que  os  defercos.   He  verda- 
de, qiíc  clTes  meímos  defer- 
cos ertaò  habitados  das  ou- 
tras.quc  vulgarmente  íc  cha- 
maô  feras ,  mas  effas  ,  ainda 
que  ícjâõ  Le^x^ns,  &  Tigres, 
reverenccâó  ,  como  no  pri- 
meiro Adam,  a  innocencia , 
&  refpeitaõ  a  íanti  íadc  dos 
que  vivem  entre  ellas:   po- 
rém das  feras  incellecluacs^ 
das  f.^ras  que  f^ó  feras  cc^m 
cncendittiento,  <?<  p^^r  iiío 
iq  com 


Jl 


'I 


^9^  Strmant  dâ 

Gom  vontade,  &  ma  vonta-  gundo 
de ,  í>»rn  ha  outro  remédio 
fcguro- 5 fenaõ fugir ^  &  fugir 
para  o*  defertos:  Deferta 
funt  refugia  nninaiffima  aif 
incurfioM  mulUítuaitum  he- 
ftiarum.  Muiu  rjzíô    teve 


Igaacioj  ou  fc  o% 
Leoés  orcfpeicirem  ,  como 
coílufiMó,  deiHefe  cortar  a 
cabeça  ,  &  ítrá  o  fcgundo 
Bautiíta.  ConítíTo^quccíl* 
ultima  inflancia  parece  que 
tem  diíHcuítofa  fahíd-a  ;  mas 


logooCrandcAntonto^po.  aOím  como  f(.y  prudência 

ttaque  domador  dai  fér.s  em   Conftantino  diílimular 

OQ  deferta,  ^  nam  querer  por  entaõ ,  6c  ruõ  conquiítar 

provar  forças  com  as  feras  a  idolatria  com  as  armas,  aí- 

fiía  povoado, nem arfifcarfc  fim  foy  prudência  em  An. 

t  perder  com  as  feras  inteU  tonío  na6  a  ijnpugnar  com  a 


ka-uacs,oquetinha  ganha 
do  com  as  feras  ícm  enteadi- 
mettto:  &  mais  em  Rom^a 
onde  os  hom^nsdc  tal  modo 
eraniíeros,  &  entendidos, 
qtíc  por  jOgo^&  recreaçam 
iaflçavaõos  bomcn*  às  feras. 
26a     Mas  aqui  rcplica- 


prégaçaõ-  He  doutrina  ex- 
preíTa  de  Dcos  pcb  Profeta 
Amos» a  qual  como  fervia 
para  aqucllestemprs.póde 
também  íervir  para  outros: 
Qàio  habuerunt  carnpicntem 
in  poria  ^  ó-  loquemim  pnfe- 
Btabommati  funt :  Idto  pru- 


fàalgnem,  OU  replicarão  to.    áens  m  tempore  tlto  tactbn /, 
tíoiy  &  cora  mayor  funda,    fuiatempué  malumeíi.   Chc- 1 
RWíBtQ , que  por  iíTo  mefmo    gou  a  corrupçaã  dos  coítu, 
devia  Antomo  vir  a  Roma.    mes  a  taF  eílado  Çòaz  n  Pro^ 
VenJw  coma  pedra  de  Da-    feta)  que  os  podercfos  rem 
vida  cabeça  do  munda,  &    ódio    a   quem   rcprchcnde 
^Idolatria  ,  pregue  livre-    fuás  injuftíças ,  ô:  abominam 
nientc  a  Fe  de  húa  fo  Divin^.    a  quem  lhe  falia  verdade  •  ôc 
dadc  ,  confute  a  falíidadc    nostaes  cafosoquedeve  fa- 
^s  que  ainíla  (zò  chamados    zer  o  prudente  Pr égador,he 
^c^esimmGrtacsrficfcpor    callar,  porque  ainda  que  a 
m»  caufa  o  lançarem   aos    dourrín*  feja  boa,  o  tempo 
l.coesda Anfiteatro^  deixe-    hs  máo :  PradcPiS  m  temporc 
fe  comer  trivo»  ^  fcráo  fc-    tllatacáit,  fjua  tempus  ma- 


QuãttA  Doming 
!um  rjf.  Prudentemente  fez 
logo  o  grande  António  cm 
incepnr  o  lalcocio  dofcu  de- 
íerto  à  prép«Çaõ  daCabrça 
do  mundo ,  porque  no  mun- 
do naõ  podia  colher  fruto 
para  os  cmncm  ,^  no  dcferto 
podia  frutificar  para  iy.Era- 
dm  fez  António  cntaõ,  CO. 
mo  Chrillo  hoje  ,  que  po- 
dendo pregar  às  Turbas,  fu. 
gio  delias  .-fi/^í^ 


361      Fugií   tn   rnsfit^m. 
DiZ  o  EvangcHfta  ,  que  fu- 
gio  o  Senhor  para  o  ffl an- 
te ,  íc  ni6  á\z  qoal  foííc  o 
monre  .  para  que  fugio.  Mas 
até  o  fugir  para  monte fem 
nome  ,  he  circunftancia  que 
acrediía  o  fugir.  Fug^o  co- 
mo qu^etT»  buicava  o  retiro, 
&  naó  a  fama :  fogio  como 
quem  queria  ,  que  naô  fou- 
bcíTem  dellc,  nem  onde  cfta- 
vj.  Aíllm   fe  palitou  De  os  a 
Moyfes,  ícm  Ic  labcr  já  mais 
af)nde:  &  âflím  íc  deve  en- 
terrar, êccfconderqucm  to- 
ma o  dcfcrto  por  fepultura. 
E  porque  o  nome  de  íepul* 
tura  naó  faça  horror  aosvi- 
vos )  nem  os  cecos  do  delcr 


to  «os  que  nam  íabcmvivcc 
tós  i  aiíida  teve  mayof  n»y- 
itcrio  o  tvangeliíta  em  naó 
dizef  o  fíotTie    do  Monte. 
Tinha  dito  que  era  deferto, 
ôc  por  iíTolhecallou  o  nome 
próprio  ,   porque  codas  as 
prcTogativaSique  fizeraõ  ce- 
lebrados os  montes  de  gran- 
de nome ,  fc  cnccrráo  ncfte 
nome  dcfcrto.    Ora  vamos 
vendo  cilas  mefmas  prero- 
gatieasdc  monte  em  monte, 
5v  de  defertoem  defcrto ,  pi- 
ra que  lhe  percamos  o  me- 
do. 

26»     Apparecco  Dcos  i 
Moyíes  no  dtícrto  de  Ma- 
dian,para  que  foíTe  libertar  o 
Povo  do  cativeiro  do  Egyp* 
to,6{  porque  elle  dificulta- 
va a  «mprcfa  ,  o  final ,  cooi 
que  o  Senhor  o  aílegurou  do 
fucccírod«lU,foy,quc  na- 
quellc  mefmo  monte  lhe  fa- 
ria íacrificio  em    acçaó  dô 
graças :  Cutn  eãuxeru  popu-  ^xod. 
inm  metirn  de  o^gyptv  ,  íw-  ;^.  n, 
molnhu  Dao  fuper    montem 
(Jlum.^He  monte  era  o  Mon- 
te Horcb  ,  fito  no  mais  intc- 
riordaquelledeícrto!  Cum* 
qm  wmafet  grrgem  ad  wtC'^^**' 
nora  dejcrti  ,  vinu  ad  m^n* 
tem  DtiHofd,  E  que  quer 
N  ij  dl: 


mI 


19*  Sntnám  da 

dizer  Horcbr  Horeb  em  Hc« 
bréo  hc  o  nwítDo  que  Dí 
firítm:  &  neíte  monce,quc 
tinha  p'  r  nome  deferco,  & 
íelcvanravj  no.maísintCFior 
do  dcfcrto  :  Admtettora  de- 


cxC3V2Ô,foraó  levados  cafi* 
vos  a  Babylcinia.lrtoíuppo. 
íto  entra  agora  a  duvida, 
porque  razaó  os  filhos  de 
Jonadab,  que  eraóaquelles 
habitadores  do  ermo  le  tha- 


firtt:  aqui  hc  que  os  filhos    maô  os  pri-fr.e^ros  cafivos: 
delíracl  difraõ  as  primeiras    FdiorumJ ovaah.é- prtorum 
graças  a  Dcosdc  íe  vereni  li-    capttvorum^  ^ot  ventura  Ic- 
vres  do  cativeiro  do  Egyp.     raó    os  primeiros    G;?ny-..Si 
to,porqueapri.meiraprfro-     porque    quando  chfgáram 
gativa,deqtíegozáoosque     c$  exercitas,  dos  Chaíoéos ,. 
habiraôo  dcíerro,  he  livra-    comoelíes  cííavac  rtf irados 
remfe  do  cativeiro  do  po-    nodeícrio,  foraò  osprirrei- 
voado.  Ouvi  hum  lugar  ad-     ros  que  vitraô  às  má-s  dos 
mirâvel  em  confirmação  de-    ímmigof; :   Naô  :  porque  os 
íla  figura.  O  Pfalmo  fercnta    que  govcrnavaó,  6í  dcícn- 
FfMl,    temc&cúw\o:Pfalfnus  Da-     diaò  a  Cidadede  J^rii^al.  m, 
70.      Vídfilíormnjoriâdah^á'  priõ'    canto  que  tiveriò  novas  do 
fumcaptiVoruM.   Píâlmo  de    exercito  dos   Chaidéos  ,  a 
Dâvid,  o  qual  cantaram  CS     primeira  diligencia  que  fi- 
filhos  de  Jonadab  ^qucforaõ    zeraô,  foy  cbrigaraos  mtí- 
os  primeiros  cadvos.  Os  fi-     mes  Eremitas ,  que  rodos  ic 
lhos  d€  Jonadab»  porcutro     retiraíícm  dos  íeus  deírrrosj, 
nome  os  Recliabítís ,  eram     &  k  vieíTem  meter  na  Cida-^ 
fcunscomo  Monges>ou  Ana.    de.  Pois  fe  rendida  2  mefma 
coréfas  da  Ley  Velha,,  os    Cidade,  &  com  elia  rodo  o 
quaes  viviaô  íolirarios   ros    Pvcyno  ,  o  cativeiro  foy  hum 
ermos  de  Jeruíalem.   Eoca.     íò,  &  comum  a  todos,  &  to- 
tiveiro^deque  aqui  falia  a    dos  juntamente  foram  Icva- 
Efcritura,  he  aquclle,  com     dosa  Bzbylonia;  como  diz 
q.uc  fifuada  a  mefma  JeruTa-     a  Efcritura.qucefTe^  habita- 
lem,  6c  conquiftada  pelos     dores  do  deíerto    foraóVs 
exércitos  dos  Chaidéos,  CO-    prJmfi'os  cativos:  P\icrufn> 
doi Qi  HebriDS,  que  encam    capltvorum :  Dá  a  razac  ,  cu- 


Gunta  Dorr.nign 
diílir.ção  S.  jcronynvo  di^- 
na  verdaí^ciram^ncc   da   íua 
erudição  t  ^  juizo  :  L\h  lo- 
Kiáab  ,    qin    tn  mbnnuuUs 
f^mpcr  habifal^nti  adexíic- 
vium     propter     trrnptionan 
Chaldaici  exerci' us  Ihcrojc 
lymam  tntrare  compití/i  Jj:i»c 
pnmi  captívttaiem  jnfiiHtiiJfc 
-diciirilnr ,  quod  pGJij'>hludims 
hberiatem  tfrbe  quo-fí  cárcere 
fnnt  recUifi^  A  razuo(dizo 
DoLUor  Máximo)   porque 
íiaquíllccaciveiro  ,  &:  tranl- 
migraçío  geral  os  filhos  de 
Jnnadab  íe  chamáo  os  pri- 
meiros C3CÍV0S,  naó  toy  por- 
que os  Ciuldcos  oscuivaf- 
femaelles  primeiro  queacs 
de.naisi  mas   porque  fendo 
habitadores    do    dtíefco  os 
mefinos  Hcbréososobrigi- 
rão  a  fe  vir  mtcer  na  Cida- 
de: §c  vireaife  meter  na  Ci- 
dade homens  ,  que  eram  co- 
fturnadiíS  a  viver  nos  defer- 
toç,  eftc  heoque  paraelles 
foy  o  primeiro    cativeiro-, 
porque  nos  deíercos  Te  ti- 
nháo  por  livro' A'  no  povoa. 
do  por  c2tivo5.  Os  outros 
foraô  cativos,  quando  de  Je- 
ruíalem  os  leváraô  para  Ba- 
bylonia  ,  nas  clies   quando 
do  fcu  dcííerco  os  trouxeram 


cid  Qj^nreftra.  iÇ9 

paTa   Jcruíalem,   cntáo   to- 
nKçáraò  a  padtcer  a  íua  Ba- 
bylonia,6-:  o  ícu  cativeiro: 
(Jinod  ^pojl  [oUludims  libetía- 
lern iii bc  quajicaiccrc fimtít» 
cluji.  Fallou  Sâojeronymo 
como  quem.  taõ  experimen- 
tado tinha  a  quiecsçam  do 
dííerto  ,  ?*'  ss  perturbaçocns 
do  povoado.  Tinha  ga liado 
a  vida  alternadamente  já  em 
Roma,  «k  nas   Ciiadcs  da 
Gecia.,  já  nos  dcfertos  da 
Thebaida,i>'  da  Paleíltna:  &2 
afiimeícrevendo  a  Kultico, 
dizia:  Mibi  oppidum  carcer 
ejí  ,  [oluíido  paradifus:  para 
mim  o  povoado  hc  carcerCi 
5c  odclerro  paraiío.  Livrar- 
fe  pois  de  tal  cárcere  j  de  tal 
Babylonia  ,  &  de  tal  cativei- 
ro, elh  h.',como  dizia,  a  pri- 
meira  prerogativa  dos  que 
íe  deliberaó  a  deixar  o  po« 
voado ,  S:  fugir  com  Chrillo 
ao  m.ont:?  :oa.;c  por  líTo  ,  co- 
mo Moyíes  ,  Ihj  devem  od:'e- 
receríacrificios  ,  &  dar  infi* 
nicas  graça^. 

264.  Do  Monte  Horeb 
paíTemos  ao  iMonte  Sinay  , 
ambos  deíertos  ,  ^  ambos  no 
deferto.  Couíi  notável ,  6c 
muito  digno  de  reparar  bci 
que  havendo  Dtos  deeícre- 
M  íij  ver. 


^ 


''2<^  Sermdm  da 

ver  ,5cdar  Leyaos  homeas,    meímo  nome  eftá  dizendc 
efcolhefle    para     iíTo    hum     Cidade,  Comunidade,  Ke- 


Jfa. 


moite  no  meyo  denuaí  de- 
íerco  ,  qual  íoy  o  Monte  S:- 
nay  nos  dcíercos  da  Arábia. 
As  Lcys  na 01  k  fízerió  para 
os  montes,  nem  para  os  de- 
fertos  ,  íenam  para  o  povoa- 
do ,  &  para  asCiJades-  Da 
Cidade  de  J  em  Tal  em  diííe  o 
Profeta  que  havia  ds  fahir  a 
Ley  :De  Sion  exihtt  Lcx ,  á' 


publica ,  Tnbunaes ,  JuizeSj 
Partes  Pois  ícrasLeys  Ic  íi- 
zeraò  paj  a  ca  Povos, purque 
as  da  Dcos  no  defpo voado  i 
íe  para  as  Cidades  ,  &  Repu- 
blicas, porque  as  dá  ern  hum 
monte  ,  ôc  no  meyode  hum 
defercoí  Porque  ío  nos  Do- 
tes, &  nos  deíc-rtos,  diz  Phi- 
lo  Hebféo,  eftãoos  homens 


Ferhum  Domm  de  Hierufa-  capazes  de  receber  em  íuas 

lem.  As  partes  ^  de  que  fe  cõ-  Almas,como  cóvem,f;s  pre- 

punha  a  meíma  Ley  ,  todas  ceitos ,  &  didxmjs  da  S.bc- 

ícordenáo  a  Povo,a  Cida-  dória    T)ív\nz:  Giiiod  t^d Jk- 

de,  a  Congregação  de  ho-  eras  Legesrecipírm-la;>-  atJirr.ui 

mens>  Porque  na  parte  mo-  punficaêíis    rccfutruur  eluiis 

ra!  o  fegunJo   preceito  da  maculis^íjua  harení  tx  mif- 

primeira  T.- boa, Si"  os  kte  da  ccllama  turba  m  Civtí/^tiius 

íêgunda  5  todos  eftao  funda-  dcgnitis  contagio ;  td ^Y; )>  non 

dos  na  juftiça  ,&  charidade  eji  pnjjibde  altter  qtiítm  m  de- 

do  próximo,  íem  If  záojnem  fêrto  efficere.  Para  receber,^- 

offcníâ  do  trato  humano:  a  perceber  a  fantidadcdc  tlpt- 

parte  ceremonial  ^  que  per-  rito  das  Leys  DivinaSjhe  ne- 

tencia  ao  Culto  Divino ,  ex-  ccíTário ,  que  os  animo^^  eíle- 


piaçoés,  &  íacrificio5 ,  tam- 
bém tinha  todo  o  fea  exercí- 
cio nam  fora  ,  fenam  dentro 
da  Cidade  j  porque  o  Tem- 
plo era  hum  fó,  &  na  Cidade 
de Jerufalem ,  6c  a  clle  havia 
de  concorrer  todo  o  Povo 
três  vezes  no  anno :  finslmé- 
!c  a  parte  civil,  Sc  forcníi  no 


jaõ  puros,  6c  fem  miftura, 
nem  mancha  dos  afíVdos,  & 
cuidados  terrenos  ,  que  os 
deícompoem  ,  6v  alteram  :  & 
cfta  pureza ,  tranquilidade^ 
Sv  íereniJadc  de  animo,  nam 
a  pôde  haver  entre  a  pertuf- 
baçam  ,  &■  tu(7^ulto  dos  Po- 
vos, ôc  laberinto  das  Cida- 
des, 


giuaría  Vomtnga 
ks ,  ícnáo  no  rcciro  dos  mò- 
CS,  (k  na  quietação ,  ÍV:  lilen- 
:io  dos  dcUTtos.  As  Leys  de 
;)cos  íaó  as  regras  da  vids, 
)S  efpclhos  da  Alma,  &  as 
jalanças  da  confciencia  ,  & 
no  nieyo  dos  embaraços,  en- 
contros ,  &  bitalhas  centi. 
nuas  do  povoado  ,  ss  regras 
perdem  a  redidáo  ,os  clpe- 
Ihos  a  pureza  ,  as  balanças  a 
igualdide ,  6c  tudo  Te  dcfcó- 
poeni,  ^'  perturba  i  com  que 
nam  he  poíTivel  (diz  ^hilo) 
que  nem  o  que  Deos  manda 
le  perceba,  nem  o  que  mal  íe 
percebe  íe  guarde,   li  knam 
vcdeo  nss  Taboas  da  meíma 
Ley.  tm  quanto  eftiveram 
no  monte  ,  conícrvarãofc  in- 
teiras  }  tanto  que  Moyfés 
chegou  com  elhs  ao  Povo, 
logo  Ic  quebrarão.  E  depois 
de  quebradas,  que  remédio 
ouve   para  íe  reformarem  ^ 
Náo  oiwe  outro  remédio  fe- 
não  tornar  Mcyíes  a  Deos, 
6:  ao  monte  i  pnrque  fó  com 
Deos  em  hum  mote  íe  guar- 
dáo  as  íuas  Leys  íem  fe  que- 
bre r  ,  í<.  ío  com  Deos  em  hú 
monte  fe  reformão  depois 
deqiiebradíís.  Emfím, quan- 
do Deos  deu  a  mefma  Ley , 
íenuo  Ley  univeríal  para  to- 


da  Qffarefftta^  ^^^ 

dl  sTcm  todc-s  os  preceitos 
delia  ícmpre  fallou  có  hum 
fó  :  A^éw  occídes ,  nontnacha-  £xod. 
bertsy  nonfinmn  jacus :  para  2-0.  i} 
que  enicdtíTemos,  que  íóos 
que  vivem  íós  as  vcneraó,  fó 
os  que  vivem  íós  as  obíer- 
vio ,  íó  os  que  vivem  íós  cc» 
ihcm  o  fruto  delias.  E  tiles 
laóos  queícguindo  o  naíci- 
n-,ento  das  meímas  L  cys  ,  do 
povoado   íe  rctiraó  para  o 
'Jtícrfo,£v'  das  Cidades  pari 
omontt:  In  monte. 

266     Mas    porque  nam 
pareça,que  íò  na  Ley  Antiga 
nos  deu  Deos  efte  dccumc^ 
to,  venhamos  à  Ley  NoVa. 
Pi  blicou  Chrifto  Senhor ,  ôc     ^ 
reparador  nofloj  a  Ley  No- 
va ,  &   mais  propiiamcnte 
lua  ,  í<  onde  a  publicou? 
Também  em   hum  dcíerto, 
&  cm  hum  monre  :  Afcendit  ^^^^ 
in  montem,  &  ciitnfdijfet.ãc-  ^--    - 
ajjerimt    úd   eum    D>fapnh 
cui4  ;  &  apftictjs  os  fmim  do- 
cebat  eos.  Era  tflcmí^nte  na 
fenrença  comum  dctodosos 
Padrei',  o  Monfe  Thabòr^aU 
to  íobre  as  can- pinas  de  Ga- 
liléa  trinta  eftadios,  6v'  dff- 
tante  daO  rte  d(  Jeruf.iem 
quarenta  lcg(?rs  ,  como  deí- 
crevc   Egellppo  j  &   ntlle 
N   iiij  riicn- 


^ 


»2-  Ser 

mente,  por  rod^s  as  partes 
defcrro,  aíTentou  o  Meílre 
Divino  a  fua  cadeira:  G/w 
fyàtjjet  :  aqui  aj untou.  íeus 
Diícipulos:  Arcijfenint  ad 
€um  Dijcíptíh  [JUS :  &  aqui 
lhe  c  mcuou  a  ler  as  primei- 
ras líçocns  de  íua  celellial 
doutrina:  Et  apenens  osfuum 
àocebat  eos.  Bem  pode- a  o 
Senhor  eítolher  entro  lug.;r 
no  povoado ,  &  ainda  ourro 
monte  (corrio  o  de  Sion  no 
ireyo  de  J^ruíalcm}  paraaf- 
fentar  neiic  a  íua  efcola  j  cms 
cifgeo  efte  tão  diftance 
da  meíma  Gidadc ,  &  tam 
apartaJo  do  mundo  ,  para 
nos  enfinsr  como  primeiro 
exemplo,  que  a  eícola  da  Sa- 
bedoria do  Ceo,  bc  a  vida 
íolitaria.ôc  dodeferto.Aífim 
o  diz  Sáo  Pedro  Danjáo, 
aqudle  que  pelo  dcíerto  i  ro- 
çou a  Roma  ,  &  pelo  fayal  a 
purpura :  Sohtarta  vita cale- 

Jlu  àoBnna  fcola  ejl ,  é'  ài. 
vinarum  ãrtnim  dtfciplma: 
tllic  entm  Deus  efi  íotum, 
quoddifcitur.\  vida  folicaría 
hc  a  efcola  da  doutrina  do 

•  Ceo ,  &  as  artes ,  que  nella  fe 
profcíTaô ,  todas  faò  divinas, 
porque  tuJo  o  que  alli   (e 

aprende  >ho  Deos :  Illtç  cmm 


rríárnda 
De  144  ('jl  toítim  ,  (jiioà  àifcititr. 
Oh  qujni  Icvancára  húa  cc- 
íias  cadeiras,,  fcim  enuilaçaô, 
nem  oppcfiçaó  ,  em  tod^s  as 
Vnivtríidadts  do  miKidc! 
Aqui  fc  g-aduáraô  rsjá  no- 
rreados  Antonios ,  &  Aríe- 
nios  ,  aquios  Pau  los ,  os  Hi- 
larioens  ,  os  Pscciniios ,  & 
codos  aquellcs  douriílimos 
idiotas  laureados  na  ererni- 
dade  jque,ou  de  ignorantes 
ft  íizcraò  rcbios,f  u  de  f^bios^- 
ign  rsnres  porChufto. 

267  Os  livros  porque 
criudavâò  íem  efpccuL^çaô, 
&  mais  com  o  efqiiecín..en- 
to  ,  que  i.om  a  niemorij  ,  Íí6 
a<]uelles  tam  aprovados  pcT 
baô  Bernardo,  6v  taõ  alheies 
de  toda  a  inveja,  corro  de  to- 
da a  cenfura.  Eícrevía  Saõ 
Bernardo  a  hum  dexcjofo  de 
faber ,  a  quem  elle  dczej^va 
fazer  mais  fabio,&:  diz  aíTim: 
Experto  crede ,  âlqmd  am- 
pliti4  tnvemes  wfylvís  j  quam 
in  librts.  Credeme  como  a 
experimentado  ,  que  mais 
haveis  de  aprender  nos  bof- 
ques,que  nos  livros.  Que  ar- 
vore ha  em  hum  boíque  ,  ou 
mais  alta ,  ou  mais  hun.ilde  , 
que  nam  creíça  ícmpre  para 
oCeor  E  íe  tanto  anhcUm 

ao 


GttartaVofmngA 
joCeoas  que  icin  riuzcs  na 
tcrrii   c^ue  iJcvcm  fizer  a;» 
que  mb  tem  raizts?   As  do 
povoado,  Cs  cuUiVád-s  de- 
pendem    da    mduíhia    dos 
homcn^i,  as  do  delerto  ,    & 
km  coUura,   dependem  íò 
doCca,&  de  Dtos,&nem 
pur  jílocrelccm,  cu  duram 
irmos.   As  que  dtípe  o  In» 
vcrno  ,  cnfinaó  a  tlpcrar  pe- 
lo Veraò -.61  3squev(íU,6c 
enriq<'ece  o  Veraó  ,  a  nam 
fiar  da  prefcnte  foriuna,por- 
queUieiSadc  íucceder  o  In- 
verno. As  que  íedobTíó  so 
vento  j  enfiriaò   a  coníerva- 
çaó  propna  i&  as  que  antes 
querem  quebrar  quetrocer, 
areílidaò,  6{  a  conftancia. 
Enfim  cada   arvore  he  hum 
livro,  cada  folha  húaliçaõ, 
cada  flor  hum  dcíengano  ,  & 
cada  íVuto  trcs  frutos:  os 
verdes  ainda  nam  ho  ^  os  ma- 
duros  duraô  pouco,  h  os 
paíTâdos  já  foraô.  Efta  he  a 
eícolâ  muda  do  deferto  i  em 
que  Sáo  Bernardo  eíludou 
no  feu  valie,&  efta  a  que 
Chrifto  aíTentou  no  mcfmo 
monte  ,  onde  clifle  a  voz  do 
Ceo  •.  kfum  audita.  Mas^dei- 
xemosoThabor,  5í  páreo 
noíTo  diícurfonoGlivete. 


T08     O  Monte  Olivcte 
dcshabitado  de  hc-mtns»  & 
pov  oadu  16  dáS  arvores , que 
lhcdtraòonon.e,f  y  o  lu- 
gar defeito  ,  de  nde  Chriílo, 
^  por  (  nde  íubio  ao  Ceo, 
molUandonos  com  fua  fu- 
bida  ,  que  o  cantinho   mais 
diicito,6^tarudamaisfegu- 
ra,  para  nòstímbcm  fubir- 
nu  s,he  o  deleito.  Duas  ve- 
zes vil  i.c  os  Anjos  fubir  para 
o  Ceo  a  Alma  Santa  j  mas 
donde»  &  por  onde  fubia? 
Húa  ,  &  outra  coufa  he  bem 
noravtl.  A  primeira  vez  vi- 
rão ,  que  íubia  pelo  deferto: 
gí/^  ffi  ^Jta  ,  qu£  fifcetidti per  cant: 
Tjerum'.  R  a  fegunda  vez  5.  6. 
que  íubia  do  deferto:  9S^f  a„f,. 


cfi  tfta  ,  qua  ofcmdit  de  dejcr^ ., 
ío  ?  Qiiem  fobc  ,  apartaíe  de 
hum  lugar,  &:  fobe  por  cu- 
rro. Pois  fecfta  Alma  íubia 
do  deferto  para  oCco:  Âf- 
cefjditdedfferío:con^o(ubi^ 

pelo  deferto  :  Jfccadit  per 
defertum'íOádtíiot\'3o\u- 
gardonde  íubia,  6^  o  deferto 
também  o  lugar  por  onde  íu- 
bia? SimjporqueiíTohefer 
o  defeito  Monte  Olivete. 
Chrifto  em  íua  AÍcençam, 
primeiro  íubio  pelo  monte 
afima,  &  depois  fubio  da 
mon- 


2Ó9  E  para  que  a  cíle 
encarecimento  da  íiimma 
verdade  ajuntemos  cucro 
ainda  máyof}  digo,  que  (c 
depois  de  hum  Bcmavcntu. 
rado  íubir  ao  Ceo,  lhe  fo-a 
licito  defcer  de  lá.  p;  r  ne- 


monte:  5c  eí^c  he  o  modo    ha  coufa ,  que  fe  pareça  com 

deíerto.  Por  líío  os  Anjos  Ceo ,  íenam  odef.rro.  Logo 
fr^nTl^n'/'  ^^^^^'"1^  odeíercohe  o  donde,  ode- 
íubia  pelo  deíerto:  â.'.^  ,^    íertoopor  or.dcA' odefcrco 

f  1'.  n  '^'''^''  ^-''  ^'^''^-  °  P^^^  «"^e  fobe  quem  fobe 
?»«^.  &  depois  virao  que  íu-  ao  Ceo, 
bia  dodeferto:  Q^iacjiifia, 
qua  afAtidit  de  de  feno  >  De 
íorte  qne  o  áúzno  he  o  don- 
de ,&:  o  por  onde  fe  fobe  ao 
Ceo,  E  fe  eu  dííler ,  que  nam 
íó  he  o  dondes&  o  por  onde, 
íenáo  Cambem  o  para  onde } 

nam  direi  couía  nova  ,  poílô  nhum  outVo  TuVrruocirrô 
que  grande  DiíTc  o  mefmo  Ceo.  íenam  porhumccíer- 
Chnfto  cm  húa  Parábola,  to,  Vío  Saó  Joaó  no  Ceo 
que  a  certo  paítor,  oqual  aquella  famoía  mulher  ve- 
guardava  cem  ovelhas/e  lhe  ftida  do  Sol :  Stoutim  ma,-  ^ 
perdera  húa ,  &  q  para  achar  mm  apparmt  m  àlo ,  rnultr  1 
efta  ovelha    perdida  ,  dei-    ^;«/^^  JW^.  E  vioque  aefta 

xou  as  noventa  &  nove  no     mulher  fe  lhe  davam  duas 
átkno:  Nonnedmiítitno^    azas  de  Aguía  proporciona- 
f/r4pTV';^r.a  ^'^'''^-    o     d.s  à  rua  grandeza  :£,^.,^// 
^-  ^i^aítor  heChnao,  a  ovelha    fum  multert  aU  dua  ylgutU  ^■ 
perdida  o  ho.-nem,  as  noven.     w^^^;^:  mas  para  que  r  Elta 

ta  &r  novcjos  nove  coros  dos 

Anjos,  &  o  deferto  o  Ceo. 

Mas  fe  cíTe  meímo  Ceo  o 

deixou  o  Senhor   povoado 

com  tantas Jer3rchías,&tã. 

tos  coros  de  Anjos,  cono  lhe 

chima  deferto:   Porque  fal- 

lava  por  cóparaçáo  à>  cou- 

ías  da  cerra  :  &  na  terra  nam 


mulher  pofta  no  Ceo  ,  (k  ve- 
rtida do  Sol,  (ignifica  qual- 
quer  Alma  íanra  ,  íikiftrada 
já  com  o  lume  da  Gloria  ,  &: 
por  iffo  bemavcnturada. 
As  azas  de  Águia ,  que  nam 
faõ  próprias  da  natureza  hu- 
manj  ,  Í!gn:ricaó  algum  pri- 
vilegio particular,  cSí  fubrc- 


nacural, 


v^nrta  Dominga 
natural.que  a  cita  mulher  Ic 
conccJco:  C<   íuppollo  que 
ja  be  bcniiVcnturada,  6c  cltá 
no  Cco  ,  de  que  uío  lhe  po- 
dem fcr  as  a2as?  O  mcimo 
Tcxct)  o  cliz  :  VatafmU  mn- 
hnt  cUíiua  JquiU  magn^^ 
nt  velarei  m  dejertum.  De- 
ráoíelhe  duas  azas  de  Águia 
or.in  k,  para  que  vo-ilTe  ao 
dele.  to.   Pi  is  ao  deíerco  ha 
de  voar  huma  Altr  a  -,  que  já 
cita  no  Cco,  &  na  Bemaven- 
tu  anca?  bim.   Forque   nc- 
nbuma   Alma   eftá  no   Ceo 
por  m,.is  bemavéturada  que 
íeja>  que  k  tiv-íTe  licinça,ôc 
privilegio  de  Deos  para  dei- 
xar por  algum  tempo  o  Ceo, 
fe  não  vieíTe  de  boa  vontade 
meter  em  hum  deíerto.  O 
cftido  do  Ceo  excede  ávida 
do  deíerto  em  lá  íc  gozr.r  a 
Deos  com  mayor  claridade> 
mas    o    delcrto   excsde  ao 
Ceo  em  cá  íe  gozar  a  Deos 
com  o  merecimento  ,  que  lá 
naó  tem  lugar  :  &  por  iíTo 
íem  aggravo,  antes   com  li- 
fonja  do  amor  de  Deos ,  íe 
pódc  trocar  o  Ceo  por  hum 
defcrrc.  Ecomoeílas  prcro- 
gativas  dodcfcrto  excedem 
às  do  Monte  Horcb  ,  às  do 
Monte  Sin»y,àsdo  Monte 


1  habor ,  ^  do  mefmo  Mun- 
cc  Olivete  i  grande  razúo  te- 
ve o  Evangehlta  em  callar  o 
n  me  priprio  do  mente, 
onde  o  Senhor  hoje  íe  rcti- 
reu  :  &  por  líTo  tendo  já  de- 
clarado ,  que  era  deíerto,  íe 
contentou  com  Ihc^chamar 
monte  :  In  monUm, 

§.  V. 

2JO     Ipfefolus.  Eftahca 
ultima  clauíula  ,  qne  íó  refta 
donoflb  Texto:  &  pejame 
de  chegarmos  a  ella  tsõ  tar- 
de.  RetirouíeoSenhor,  ou 
fugio  para  o  montei  &  reti- 
rou íe  e  lie  íò: /p/^/^^/wí-  Ne. 
fta  palavra  efíaò    rcccpila- 
dos  ,ou  feamente   pintados 
todos  os  horrrrcs ,  ^  medes 
da  íoledade.  E  quantos  de- 
ftes    medroícs   cobrindo  o 
mefmo  medo  comapp-ren- 
ciis  de  diferetos,cftaráó  al- 
legando  como  Salan^aõ  ,  ôc 
dizendo  com  elle:  Va  folt'.^<^'^'  . 
ay  do  íó.  Sentença  toy  cila  4-  ^o-. 
daquelle  Rey  íapientiíTinio: 
&  íem  lhe  perrunrarmos  a 
razão,  elle  a  deu  logo  :  §11*^^ ibtL^ 
cum  Cfctdcrtt,  ncn  háLet  ju^ 
Uevãntm  íe.  ^^y  do  íó  j  por- 
que quando  cair,  n^ò  terá 
qu-cm 


2^^  Serm 

qucííTi  o  lesante.  M^snjóhc 
nccfff.riy  íer  Saiarr,iô  para 
•Tiifutar  eítj  inconvenic^nte. 
. .  "Se  o  fó  nam  ccrá  quem  o  Ic- 
-  vante,  tambã  nam  te:i  cjucm 
o  derrub.^   E  mayor  felici. 
dade  he  carecer  do  perigo 
■de  qn^m  me  derrube,  que 
hivtr  mifter  o  fuccorro  de 
que-n  m.^  !e\'.]are.  Ciuanro 
rr;aÍ5  que  os  que  podem,  &: 
coítuaiaó  derrubar,  fam  os 
muitos ,  &  o?  grandes,  6c  os 
Câhídos ,  3  qu-m  elles  derru. 
báo,  mais  íàcilmsnre  acha- 
•rá5hújliroHj3,queihespo. 
nhiopêemí]Ti3,qne  huma 
amizade  conftjnre ,  e<  v^als- 
rofa ,  que  íe  atreva  a  Ih^s  dar 
a  maõ.   Mas  fe  lhe  faltar  a 
maó  dos  homens  ,  naó  lhe 
Pfal.   f^lfará  a  de  Deos:  Cumcecí- 
%6i^  derit^  non  collidetur,  ^ma  Do- 
mn/M  fuppojíit  marjum  ftiam: 
diíTe   melhor   que  Salamaõ 
í"eu    pay    David.     Salamaõ 
<3oefedo  fó,  porque  íe  cair, 
naó  terá  qwem  o  levante  :  & 
DaviJ    daihc    o    parirem, 
porque  fe c.iir ,  Deos  lhe  po- 
rá a  maõ  debaixo  ,  para  que 
nada  lhe  fa^a  mal.    Aquelle 
íó  achiríehá  fó,  porque  lhe 
faltarão  os  homenS;  ^^^ts  cf- 
•te  íó  nunca  eíhri  íóipor- 


\imda 

que  Tempre  tt:i  coirílt^o ,  5c 
pcjr  íy  a  Deos.  Aqudie  ío 
po  Jerá  cair ,  ainda  que  o  naó 
derrubem:  cílc  íó  po:  mais 
que  o  queirió  derrubar ,  nu- 
ca poderá  caÍTiporque  quem 
Dae  fobre  as  mã>:  de  Deos  ,  a 
mefma  queda  o  levanta.* 
Cum  c?Cídçnt ,  non  coilidetur^ 
quia  Drinmm  fuppori::  ma- 
'nnmfuam, 

2  7 1  Daqui  fe  feguc  ,  quç 
na    íoíedade     tomada    por 
Deos,  o  fó  nunca  eílá  íó, 
Eílá  íóaíllm  como  Chriíto 
elkve  fó ,  quando  h  je  f^  re- 
tirou ao  mont:;  Ipp.  fil:^. 
Profetizando  o  n^efm o  Se- 
nhor aos  Dircipulo*;,que  to- 
dos haviâ5  d- fugir,  &  oha- 
viaõdedeíxj-,  diíTclhesaí- 
fim  :  p^emt  hora ,  ut  mefolum 
relinqiíatis ,  é^  tion  fum  foliis.  ^ 
Virá  hora  em  que  todos  me 
haveis  de  deixar  fó  ,  mas  eu 
nunca  ellou  fó.  E  porque  ra- 
zão ,  quando  todos  dcixaõ 
aChrifro  f ò  ,  naõ  eíláChri- 
íl^:  íór  Porque  como  Cíiri- 
{\.o  he  DeGS,&  Homem  jun- 
famenre :  nem  em    qtianro 
Deos  elli  fó  ,  porque  ellá  cõ 
o  homem  ;  nem  em  quanto 
Homem  cíiá  fó,  porque  eíU 
<:om  DzQ^  :  2<  ífto  que  faz 
enj 


QuartaVotmngadagiuarcfma.  io/ 

jm  Chriftn  aunuó  da  Vó-  po^uc  habicara  cm  ti,&  hâ- 
ína,  íaz  naíolfdí.tic  a  uniaó 
do  lugar.  O  ío  naíoledade 
niincacaáió,  porque  Deos 
eítácomelle.ôteUecòDeos. 
Froionda^icnte  Saó  Joain 
Chry f  )ltomo.  Sendo  cftc  ía- 
cundillii^o  Varaa  o  mais 
eloquente  de  quantos  efcre- 
veraô,  ti  ftnJo  compofto 
hum  Livro  inteiro  em  lou- 
vor  da  íoledade,  conclue  o 
fcudilctufo  com  tflaprote- 
ftaçaò  :  Me  fttam  imparem 


bitado  ,  porque  habitará  nel 
le  De( >s  :  Ipfe  qntdm  hébíta- 
ter  eft  tm  yjed  cjt^  whabiíaíor 
c/t  Vcus.  E  como  Dcos  ha- 
bita no  íohtano  ,  porque  o 
íolitario  habita  na  foledade, 
daqui  íe  fegue,  que  o  me(mo 
íolitario   nunca  eftá  ,   nem 
pôde  cftar  (ó,  porque  mais 
he  morar  Deos  nelle,  que 
morar  dlc com  Dcos.  Por  if. 
ío  dizia  Saó  Bernardo :  Nun- 
nação  :  ;vv.  cuuu.  ..,^.. ....    ^«^«^  wnt^s  fchis.  quam  cum 

tullaudtsfuconfedummpro   fol^.  Nunca  eftcu  menos 
ceriojho    o  vna  knediãa ,    fò,  que  quando  eítou^ío. 


^Uiid  wdubttanttr  affirmo. 
Confcíío,  ò  íoledadc  bem- 
dira,  que  eu ,  &  tudo  quanto 
cenho  dito  ,  hc  muito  defi- 
gual  a  teu  merecimento, & 
muito  inferior  a  teus  louvo- 
res i  mas  húaiócoufa  fey  de 
ti ,  a  qual  affirmo  conftante- 
mcnte.  E  quecouía  he,  ou 
krk  eftá?  §^iia  qutfqfus  m 
njncris  ínt  defiderto  perfeve- 
mrcfiudnmt]  ipfe  qutdem  ha- 
htator  t(i  tui^fad  ejus  whabt 


porque  quando  nam  eftou 
(6 ,  eftou  com  os  homens ,  ôc 
quandoeftoufó,  eftou  com 
Dcos.  E  he  demoftraçam 
evidente,  que  quem  eftá 
com  Decs,  eftá  menos  íó 
que  quem  cíU  com  os  ho- 
mens r  porque  a  companhia 
dcs  homens,  ainda  que  íejao 
muitos,  helimit2da;&  2  c6- 
panhia  de  Deos,  amda  que 
íejahumfó,  heimnrenía. 
272     Oh   íe  aeabaíTem 


umtfí  Deu6,0  que  affirmo    de  entendermos  hon^cs,quan. 
indubitavelmcte,dizChry.     ^«  Pe^^em^^,^^^yi^^^^:'^° 


íortomo,he,qrodo  aquelíe 
que  rehibirar.ôroledade, fe- 
ra lurrarnente  h3bica.'or  ,^ 
mais  habitado:  habitador > 


em  nam  faberem  eftar  fós 
com  Dcos,  &  condigo!  tm 
quanto  Adam  cfttverójccn. 
feivauíc  noFaraiío>napr?ça 
de 


de  Deoí.  &  na  Mon>rcliÍj  Quando  vieftes  íó,  vides  , 

do  mundo  .depou  que  cfte.  e^ad.  ,  ma,  «gor.  qu,njò 

vç  acompanhado,  pcrdeo  o  «Jes  ram  acompanhado,  naô 

Faraifo ,  perdeo  ,  graça,  per.  .  viftes.  Quando  ,os  fazem 

deo.mpcrio.perdcoleaíy.  corpo  de  guarda  eíTcs  dou* 

do.  Edeftad.fterençadeA-  dos  temores  de  Eíau;  mas 

algum  Ermuao  ,  ou  Anacc  pedra  por  cabeceira.De05,& 

eta  dodeímo,fcn.«,  hum  05  Anjos  vos  guardavaó  o 

Cortez.o  d.  Par.z  o  grande  (ono.  Só  para  os  fós  falta  , 

Cance  ar,o  Gerfon  :  Aá»m  terra,  mas  fó  para  os  fós  íe 

ft;,.f  P       '  t'",''  ^*  "^*  '"'"  •  ^  fó  Moyíes ,  quando 

dl/d.L    >"  •  *"  ^i"""^*^  Iheappareceo  D.os :  (o  cíh- 

elle  depo.s .que tendo  paffa.  va  [o(«e  ,  fó  Gedeaó  ,  &  íó 

^a.,h,adofcuca;,do,quan.  os  Anjos:  tó  dlava  Ka.as. 

do  da  volta  que  fer  para  a  quando  vioo  Trono  da  Ma! 

patru  o  tornou,  p.ffar, era  geftade  Divina  cercado  de 

que  os  filhos  ,  cr.ados ,  c.r-  do  vio  o  carro  triumfal   de 

ros.  cavaDos .  &  grolTos  re-  fuás  glorias.  Só  também  Saò 

banhos  formavao  duas  grá-  Pedro  ,  quando  lhe  foy  mo- 

6«,/:  f"  «'quadras:  In  báculo  meo  ftrado  cm  hum  painel  todo 

ji.io/'""/^^'  7"'-^'»"»»  tftum,  ó-  o  mundo  Grntilico  conver- 

mnc  umduaku,  turm.s  u.  tido ,  que  defcia,  &  k  torna- 
greiter.  Para  bem  vos  fejaó, 
Jacob,  todas  effjs  boas  for- 
tunas, &  todos  efles  grandes 
aumentos  de  cala  ,  &  fazen- 
da. Mas  fazeime  graça  de 
ajuntar  com  cffa  tam  notá- 
vel differença,outra,  em  que 
vòsnaô  reparais,  f<  eu  fim. 


VI  I  recolher  ao  Cco  :  &  íó 
fínalmenfo  joaõ  o  amado: 
qiiando  fe  lhe  abríraó  os  íete 
ílgillos  do  fcu  Apocalypíc, 
&'  oj  myílerios  íecrctiflimos 
de  fodn^  os  tempos  íuru# 
ros  lhe  foram  íó  a  cllc  reve- 
lados. 

E  por- 


Quarta  Dêmnga 
273  E  porque  naO  pa- 
rfça,que  ponho  a  íclicidtde 
da  íolidaò  cm  rcvelaçocns 
interiores  ,  occultas  aos  kn- 
lidos  humanos  j  oulrM  vi- 
fcés  tem  os  foUtarios  inani- 
ícíhs  ,  êc  que  todos  vem, 
fendo  cllcs  porém  mais  di- 
toíos  que  todos ,  porque  as 
vem  de  longe,  &  em  lugar  fc 
guro.  Nclta  mefma  occa- 
fuó.ero  queChrifto  Senhor 
roíTo  fc  retirou  ao  monte.os 
Difcipulcs,  que  íe  tinhiô 
embarcado,  padecerão  húa 
tcrrivel  cempeftade,na  qual^ 
)á  deíconÊados  de  remédio, 
falcow  pouco  que  o  mar  os 
namcomeíTe:  5t  ro  mefmo 
tempo  nota  o  Evangclifta, 
que  o  Senhor  cftava  fó  em 
terra:  Et  tpjifolus  m  terra.  O 
mcímo  fucccde  a  quem  vi- 
vc  fó  no  feu  dcfcrto.  Os  ou- 
troi,  que  andaô  no  mar  dcílc 
inundo ,  lutaó  cô  0$  ventos, 
h  cora  as  ondas :  huns  fc  per- 
dem ,  &  íe  afogaôr  outros 
íe  íalvaõmala  nado,  6c  to- 
dos corre  fortuna :  &  fó  o  fó* 
vê  tudo  ifto  de  longe  y  por- 
que eftá  cm  terra  :  Et  tpfefo* 
lus  tn  urra.  Arde  o  mundo» 
cm  guerras,  huns  vencem, 
cuiíos  kò  vencidos,  comba^ 


da  ^artfmã.  ^^ 

t(mlc  Cidades,  conquiftaõ- 
fc  Kcynos,  morrem  09  ho- 
mens a  milHares  ,  &  fó  o  (es 
fclà  lhe  chegaò  os  cecos,  tu- 
do ifto  ouve  íem  temtr, por- 
que a  íuapaz  hc  Icgura  :  Et 
tpfefõlHS  tn  tetra.  Voltaico 
mcímo  mundo  em  perpetua 
roda,  a  huns  derruba ,  a  ou- 
tros levanta  ,  hunscreíccn» 
arè  as  nuvcns/)UXros  dclecm 
atícs  abiímosA  íó  c  ío,quc 
cftà  tora  da   junfdição  da 
íortuna,ncro  à  prolpera  tem 
inveja»  nem  daadverla  tent 
medo  porque  íó  o  ku  efta. 
do  he  incapaz  de  mudança: 
Et  tpfeffilín  m  terra.  Per  iflfo 
diííe  altamente  S.Cypriaio: 
Fka  plaada,  érfida  tranijutl'' 
Uías,  ima  feia ,  &p(rmuafe' 
curttaé  eft/iquià  &b  inquittan' 
iúféecuhtiérbtmhítí  extraõfuf 
Deofuõ  mente  prõxmus  quiá- 
quià  apud  catei  os  tn  rebuí  hu^ 
manujubUmeyac  magnum  vi- 
deíur  wtrafuamjacere  confa- 
enitêm.ghrtútnr.  Nefta  vida 
(diz  o  Santo)  naô  ha  mais 
que  huma  íó  tranquillidadc 
fiel,  &  húa  Í6  fegurança  per- 
pctua  :  &  efta  íó  a  goz» 
tquellc  r  que  apartado  das 
perturbaçoens    do   mundo 
ícmprc  inquieto,  &  unido  Í6 


2IO 


Sermamda 

a  Deos ;  quando  olha  para  as    como  em  feu  efpelho.  E  af- 
couías,  que  os  oucros  efti-     (im  acabo  com  aqudla  ía- 


maó,  &  cem  por  grar*  Jes,  el- 
ia  as  vê  coJas  abjixo  de  fy:Sc 
como  codas  lhe  ficaó  abaí- 
xo,nefíhui  o  akéra  *,  nem  lhe 
dá  cuidado. 

2j^  E  para  reduzir  a 
breve  compendio  rudo  o 
que  CS  outros  S.írcos  dilTe. 
raò  da^i  exccilencias  da  foií- 
daò,  6c  teiijidade  fcm  igual 
dos  que  a  hsbicaó^  es  que 
habicaõ  a  íolidaò ,  íaó  aquel. 
les,  a  quem  D^^os  efcolheo  de 
entre  os  outros  homens, ôc 
05  chamou  ,  &  levou  comfi- 


raoía  exclamação  ,  que  co- 
dos  quízera  levaOeis  na  me- 
moria :  O'  ydMafgltiudo:  ojo. 


labeaiuudo  ! 

§.  v^. 

27,-  Tenho  dado  íím 
ao  m<:udircurío.  Urgo  para 
o  cem  p o,  mas  muicu  òfcve.òc 
diminuto  para  o  merecimé- 
to  da  cauía.  Vejo  p  nem  , 
que  nam  falcaria  em  codoici- 
le  quem  eftranhaíTe  a  maté- 
ria como  imprópria  do  lu- 
gar, &  do  auditório,  Òt  majs 
accomodada  para  os  deííc» 
go  a  viver  fós  nos  defercos,  tos  do  BuíTáco  ,  ou  para  as 
naó  porque  elles  naô  foííem  Serras  da  Arrábida,  que  para 
dignos  de  illuflrar  o  mundo;  a  Capelía  Real ,  &  Corte  de 
mas,  como  diz  o  Eípirito  Lisboa.  Aílimjulgaò  os  que 
Santo ,  porque  o  mundo  naó  fabem  pouco  do  mundo  ,  do 
era  digno  de  os  ter  a  ell::s:  Chriftíaniímo,  6i  das  Hy- 
fíebr.  lnfolitudtntbu4  errantes ,  qm-  ftorias;  como  le  nam  fofícm 
1 1.58  biu  dignusmn  erat  mundas,  as  Cortes  Catholicas  em  to- 
E  a  íolidaó  he  aquella  ,  que  das  as  idadas  as  que  mais  ii- 
fiaó  tendo  ícmclhante  na  ter-  luftremence  p  , voa raó  os  cr-*, 
fa,íó  a  tem  na  bemaventu-  mos,a<  poriíTocom  melho^ 
rança  do  Ceo  ,  fendo  taô  pa-  res.Sí  mais  caliíicados  cxem- 
recidas  reciprocamente  húa  pío^.  No  baixo  (ou  no  alto) 
comaoutraiqucafolidaò  fó  deíle  pavimento  ,  ^í  no  mais 
íe  pode  retratar  pela  bem.  alto  de  húas,i<  outras  rribu- 
aventurança,  como  por  íeu  nas  citou  eu  vendo  muitas 
original:  &  a  bema;^enturã-  Almas  livres  ainda  daquel- 
ça  (o  le  p6  je  ver  n^  íoiidaó,     las  cadeas,  que  íe  naó  podem 

que» 


giuarta  Domivga  àa  Oj^^aiífr/id. 
quebrar-,  as  quaes  Te  trocâl-  puluico,Una6  for 
Icm  a  viidade  pcU  verdade, 
a  Corte  pelo  delerco ,  o  Paço 
p.la  claufiira,  as  galas  pelo 
cilicio,?)C  o  cativeiro  do  nvCi- 
do  pelj  jugolaave  de  Chri 


2  11 

puiuico  ,  »cnau  i(;r  aprender 
r>^  cícola  dodiícito  o  rricdo 
jullo  ,  6:  acertado  com  qiK; 
tis  ha  de  exercitar. 


277     Qiunto  aos  Eccic" 


lio,  tnumtando  do  nuimo 
mundo  com  a  Fé,  6%  de  fy 
mcíinos  com  o  entendimen- 
to ,  naõ  16  teriaó  muito  de 
que  íe  gloriar  r.a  outra  vida-, 
mas  também  de  que  íe  naó 
arrepender  nclU. 

276     Mas  vindo  cm  par- 
ticuKiraos  que  por  elbdo, 
profiíTaò,  &  officio  cem  para 
(ff  que  íc  n-ó  podem  retirar 
do  povoado,  ôi  deixar  o  tra- 
CO  das  gentes:  faybaó,que  pa- 
ra htisfjzep  às  obrigaçoens 
do  meímo  eftado  ,da  mcíma 
profiffao  ,  &  do  metmooíH- 
cio ,  cambem  elles  devem  ai. 
ternar  o  exercício  com  o  le. 
cito,  &  parcir  os  dias,&  a  vi- 
da com  o  deferto :  naõ  íem- 
pre  (q«e  iíTo  he  alternar) 
mas    a  Teus  tempos.  Todas 


íiallicos,  quem  n^ais  obriga- 
do às  ovelhas  que  o  pallor*? 
E  que  paftcrcs  mais  obriga^ 
dos  à  conca,  que  Deos  lhe  ha 
de  pedir  delU^que  es  íuprc- 
mos  ?  Mas  eíks  fe  reiiridos 
ao   dcíerto  com   Deos ,  6c 
com  figo,  fc  nam  tomarem  a 
fy  meamos  a  mcíma  conta, 
nunca  a  daráò  boa.  Que  pa* 
ftores  mais  zelofos,&  vigi- 
lantes ,  que  Biípos ,  &  Arce- 
biípcs  mais  doutos  » &  San- 
tos,  que  humChryfoftomo 
em    Conliantinopla  ,  hum 
Bifilio  em  Cefaréa  ,  hum 
Ambrofio  cm  Milâó,  hum 
Athanafio  em  Alexandria, 
hum  Agufíinhd  em  Hippo- 
na  ?  E  todos,  íe  lerdes  as  fuás 
vidas,  já  os  Vereis  na  cadei- 
ra, já  no  deíerro,  já  Anacore- 
tas ,  &  íós ,  Si  já  cercados  dc 


cíTjs  obrigaçoens  doeftado,  infinito  povo  ,  convertendo 

^z  do  officio,  ou  faõ  Eccle-  Gentios  ,  confutando  Here- 

liadicas, ou  Seculares: 6ín€-  ges  ,  aperfeiçoando   Chri- 

nhum  homem  por  mais  ca-  ftãos ,  &  cultivando  de  tal 

paz  que  fe  imagine, as  podc-  modo  as  fuás  Igrejas,  &  Dio- 

rá  adminiilrar    como  con-  cefes  ,  qre  as  caías  pareciam 

vem  ,  ou  no  eípiritual,  ou  no  Religiões,  &  as  Cidades  Pa- 

Tcm.    z,              '  '                    9            raios 


1*1:2^  Sertmm  da 

raifos.  E  donde  nafclaô  eí-     mas ,  logo '/cm  íe  deter  hum 
tes.  effcítos  tam  maravilho-    momemo  no  povoado  ,  íe 
ÍQSy  fcnam  p:)rque  os  niel-     tornava  a  recolher  para odc- 
raos  Prelados  no  deíerto  re-     ferro :  gi^id  ra)  o  vídcbatur  m 
cebÍ3Õaluz,ô<agraça,6c  na     civttaíc  ,  vidtlic et ,  tarde  vc- 
iòlidaó  o  crpirít^o,  òc  fervor,    mçns  ^  &  ctt»  reccdcns^  E  íc 
com  que  no  povoado  accn-    ifto  fazia  Samuel,  antes  da 
diaô  as  Almas,  arrancavaô    vinda  ,antts  da  dou:rinâ,6c 
ps  vidos,  &   plantavaó   as    antes  do  exemplo  de  Chrí- 
virtudes?  Quando  Saul  foy     ftoj  vejaó  os  SucceíTores  da 
•^aRarPÍ,&  perguntoa  por     mefoio^  Chrifto  o  que  de. 
Samuel  jreípóderaôlhe,  que     vem  fazer,  6v  o  que  póJcm.. 
chegara  a  bom  tempo,  por-         278,   No  Eíiado  Secular,. 
que  naquelle  dia  havia  de    &  Pulitico  parece  que  cem 
vir  à  Cidade  a  ofterecer  fa-     menos  lugar,  elle  recirc,  ptla- 
^  ^^^  crifícic :  Hodte  mm  vemt  m    frequência ,  &  mulcidaó  dcs 
9.  if  civitatem  ,   quia  facnjiaum    nepocios ,  &  peia  mayor  ne- 
'  efi  hodte  popult  m  excelfo.  E    ccílidadc  da  aílirtencia   áès 
porquedifleraõjCjuenaquel-    peíloas  publicas  cm  mare- 
ie dia  havia  de  virá  Cidade?    rias  rantasj&  de  tanto  pezo, 
Porque  Samuel,  que  era  o    como  as  que  ordinariamen- 


Sacerdote  ,  &  Prelado  do 
Puvo,  em  tal  forma  tinha  re- 
partido os  dias ,  que  parte 
delles  gaftâva  com  Deos  no 
deferto,  &  parte  com  os  ho- 
mens  na  Cidade.  EnotaSaó 
Gregório  Papa  íobreas  meí^ 
mas  palavras ,  que  ncfta  re- 
partiçam  do  tempo,  a  me- 
lhor, &  mayor  parte  era  a  de 
eftar  íó  com  Deos ;  porque 
tanto  que  tinha  íatisfeico  a 
çbngaçaõ  dos  íacrificios ,  & 
governo  eípiritual  das  Al. 


te  occorrem  no  governo  de 
huma  Monarchia.   Aflim  o 
fuppoem  a  Politica  huma- 
na ,  ou  mais  verdadeiramen- 
te Gentiiica,como  fc  o  acer- 
to dos  negócios  por  mui- 
tos, &  grandes  neeeílitira 
menos    da  Providencia  de 
Dcos^  &â  virta  das  coufas 
da  terra,  ou  no  claro,  (  11 
no  efcuro,  nam  dependera 
toda  das  luzes  doCeo?  Kcy 
cra,Si:  de  populofiíTimoKey- 
no   Diivid;  graviilimos  fo- 
raó 


aõ  os  pontos  deitado,  que     tcr.uc  na  loISdaõ  dcs  deícr- 
m  quirenca   annos  do  leu     tos.  ^  alli  io  por  ío  com 


eynado,allini  na  paz,  como 
ia  guerra,  aílim  dentro,  co« 
no  fora  de  caía  ,  lhe  puze- 
:aó  em  perigo,5c  contingên- 
cia a  Coroa 4  6c  aonde  hia 
ellebuícara  luz,^  conlul 


Ocos  crpcrar  dellc  que  me 
alumiaílc  ,  >&  me  tiraíTe  a 
íalvamento  daqwcllas  tem- 
pelhdes  ,  das  quaes  eu  ,  co- 
mo piloto  arcado,  &  comi 
nao  quaíi  perdida ,  me  nani 


^àr  as" reíolucoens  ícnaó  ao    íabia",  nem  podia  livrar.  E 
deíerco?  Ouçamolo  de  fua    fe  ifto  fazia   hum  coraçam 


mefma  boca:  Cortnenm  con 

turhatuTn  cft  m  me^ó^formido 
mortts  cectdiifiiper  rne :  íimor^ 
cr  tremor  venmmtjHpíV  mey 
c^  cdtcxcrnnt  me  lembra.  Oh 
quantas  vezes,  diz  David, 


taó  animoro,ôc  incerpido,  5c 
hum  juízo  tam  íabio,  tam 
experimencado ,  5c  caò  pru- 
dente como  o  de  David; 
porque  cuidarão  os  outros 
Frincipes  (  6c  mais  fobre  a 


íe  vio  o  meu  coração  confu-    experiência  de  muitos  cr 
ío  ,  6c  perturbado  no  mcyo    ros)  q^^e  fem  fe  retirar  a  ícui 
ckperigo*:,  &  temores  mor-    tempos  das  Cortes,  &  fcm 
taes,queofaziaópalpitar,&     coníaltarem  íós  pov  íos  a 
tiem-^r  •  6c  fobr^  tudo  cerca-    Deos,  poderio  elles  para  ly, 
(!o,  6ccubcrto  deefcurida-    6c  por  feus  Mmiftros  con- 
des fem  o  menor  rayo  de    feguir  es  acertos  do  bem  pu- 
luz ,  que  roc  moftraíTe  o  ca-    blico ,  que  tal  vez  nam  fa- 
minho  por  onde  eícapar?  E    bem  dezejar  ,  quanto  mai« 
nefte  tempo,  6c  neftas  angu-    coníeguir  ? 
fti3s,qual  era  o  meu  refugio?         2/9     £  fe  me  diíTerem  , 
Ecce  dongnvifngus,  6-  man.    que  nam  ha  tempo  para  eí- 
ft  in  felinidine  :  expe^abam    ks  tempos,  &  para  eíTcs rcti- 
cumMUifdvummefecitkpu.    ross  ninguém  me  negara, 
IlUnimitatc  hirtm  .  &  tem-    que  ha  dias  ,  6c  íemanas ,  & 
píLpe,  O  meu  Teíbgio,  ^    mezes  para  outros  retiroJ, 
remédio  nos  taes  cafos  nam    para  outros  defertos ,  para 
era  outro,  íenac  fugir  muito    ourrcs  bcfques  ,íc  para  cu- 
loncc  das  Cidades ,  &  me-    tros  moontes,6{  nam  dentro, 
^  O  ij  cis 


m 


2^4'  •  Ser  mamãs 

ou  perto  das  Cortes ,  fenam    ras  caçadas ,  que  k  fazem  á[. 

muito  longe  delias:  íendo    anredc  Deos-,  tóasrecrea. 

certo,  que  o  trabalho  (  cha-    cocns,  quedtvtm  tomares 

mado  recreação)  qucíeto-     Frincipcs,  ^r  as  valcntía5,de 

ma  para  cercar,  &  ferir  hum     que  niais  íe  devem  prezar, 

favalí,  L^  morto  o  levarem     pois  íaõ  as  verdadeiras  va- 

triumfo,  fora  mais  bem  em-     lentias.  E  íe  no  tempo  que 

pregado  em  montear  outras    tomáo  para  a  c^ça  ,.aufe.'i. 

feras ,  que  fe  tornaô  a  trazer    tandofe  d^s  Cortes ,  nam  te- 

da  caça  tam  vivas  como  íe     rrem  perder  a  benção,  ^i  o 

levaô-  Aos  vicios  coroados     morgado  ,  como  o  perdco 

chama  a  Igreja:  ViUorum    Efaúi  muito  menos  devétc- 

w;í>«/^r4,nâó  vícios  de  qual-     raer  eíla  perda  ,.  ou.  cutro 

quer  modo,  fenaômonftros:    detrimento  da   Monarchia,, 

&  a  montaria  deíles  mon-    no  tempo  em  que  fe  retira- 


ílros,6{  também  aaltcnaiía 

delles  he  a  que  le  faz  nos  de- 

íertos  fó  por  fó  com  Deos. 

Alii  fe  quebraô  as  azas  à 

vaidade,  allí  ledácm  terra 

com  a  foberba,  alli  fe  atalhaõ 

os  paflbs  à  cubiça,alli  íe  cor- 

táo  as  mãos à  vingança,  alli 

cahe  cm  fy  a  injuftiça ,  &  a 

íemrazão,  alli  morre,  &  fe 

desfaz  cfcumando  a  ira ,  & 


rem  a  tratar  com  Deos ,  &" 
receber  dellc  a  lux»  cem  que 
ío  a  podem  confcrvar ,  &  re- 
ger. Muitos  Keys  na  caça- 
perderão  defeftradámen:e 
a  vida  i  porém  aquelle,a  que 
a  Efcritura,  nam  íem  myáe- 
rio  5  chamou  caçador  diante 
de  Deos  ,  nam  ló  reynou 
íeíTenta  U  {tití  annos ,  mas 
fundou  húa  nova  Monar- 
chia ,  que  durou  mil  6f  du 


todos  os  outros  mon ftf  os  da     ^    ^^ 

intemperança  poderofa ,  &  zentos\&  íe  coníervou  mais 

<em  freyo  ,  ou  it  mataô  ,  ou  que  todas  as  que  florccéraõ^ 

leafugcntaõ,  ou  fe  domaõ,  no  mundo. 

Do  primeiro  Rcy,  que  ouve  280     Emfím  (paracon^ 

no  mundo ,  diz  a  Efcritura :  vencermos  com  o  mayor  de 

etnef  ^^<^^  robnftm  venator  coram  todos  os  exemplos ,  alllm  o 

10..9.  I>or»mo:  que  era  valente  ca-  eílado  Eccicfuílico,  como  o 

çAiqt  diante  de  Deos  :.k  cí«  Politico ).  Chr lílo  Reden^p^- 

■^  tor,, 


^larta  T)ommga 
tor ',  &  èenhor  nolíj ,  que 
iuncamcnte  era  lu^r<:mo 
Key  ,  6c  Sumnio  Sacerdote^ 
Tiiò  íó  Bos  trcs  annos^cm  que 
«xercicou  Ro  munJo  híia,  U 
oucri  dignidade  ,  repartio 
íempre  a  vida  encre  o  po- 
voado ,  Sc  o  dcíerto  j  mas  ne- 


da  Çíuâreftftão  líit 

(te  mcímo  dii ,  cm  que  com 
as  obras  provou  que  o  era,  ôc 
todos  o  reconhecerão  poc 
tal ,  húa  parte  do  raeímo  dia 
deii  à:»  tui bas ,  &  ao  povo,  U 
a  outra  parte  ao  deferto ,  ôc 
ao  monte :  Fí%t(  m  menim 


Tom.  3, 
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D  E 


SANTO  ANTÓNIO, 

PREGADO 
Na  Damínga  infra  Oâavam  do  mefmo  Santo 
Em  o  Maranhão,  Anno  1657. 


^f^rmãterhabensdracbmasdecl&fiperdíderitdrachmam 

iinam,nonne  aecendit  lucernam,  &  everrit  damiim,  &  ntu- 

rit  diligtntcr  y  donec  tnveniat  ?  Luc.  1 5 . 

Neqiu  accendtmt  Jucernam^ò' pomnt  eam  fnb  modio.fidfuper 
(^^ndelabrtím^ittlnceatQmmbus,  quim domo funt .  Mar.  5. 

to,quecelebfaraos5que  hum 
parece  o  Texco ,  outra  o  co- 
mento. 

282  No  primeiro  Evan- 
gelho diz  Chrifto  Senhor 
noíTo  aííim  :  Se  húa  mulher 
té  dez  drachmas  (drachmas 
craô  humas  moedas  de  prata 
de  pouco  pczo,  qtiecorriâõ 
nav^uelle  cempo  encre  osHe- 
bicosl 


§.   I. 

Vando  a  igreja 
nos  propõe  dous 
Evangelhos,  lYjajs 
he  obrigação  que 
ííemaíia  tomar  dous  The- 
mas.  O  primeiro  heda  Do- 
minga, o  fsg^do  da  Fe  íla,  & 
«mbos  taó  propcios  do  Sdn^ 


Santo 
biéos)  Se  huma  mulher ,  diz 
o  Senhor  tem  dez  moedas 
deltas, 6v  perdeu  hiu,qLic  he 
o  que  táZí   (  Notay  us  que 
njtaisos  Pregadores ,  a  lha- 
neza das  comparaçocusda- 
^uclle    Pregador    Divino.) 
Acende  ,  diz  ,  huma  candca, 
varre  a  Cifa  9  buíca  a  íua  dra- 
chma  com  toda  a  diligen- 
ciai ôc  te  aealo  a  achou  ,  lahc 
à  rua  com  grande  alvoroço, 
chama  as  amigas  ,  &  as  vili- 
nhas,  dizlhes.que  ic  alegrem 
com  ella,Ôc  lhe  dím  o  para- 
bém da  íua  boa  vcntura,por- 
quc  achou  a  drachma ,  que 
tinhi  perdido.  Vedes  elta  fe- 
(h?  Vedes  e  Ih  alegria?  Pois 
o  meí mo  paíía  no  Ceo,  diz  o 
Senhor.  Fazemle  lá  grandes 
fcftas  ,  alegraòíc  os  Anjos,  5c 
dâòle  os  parabéns  os  Bem- 
aventurados,  todas  as  vezes 
que  hum  peccador  perdido 
íc  acha,  &  fe  converte  pela 
penitencia:  hãgaudmment 
•    coram     Angdis  Dei    fuper 
^°  uTfi    ptccaiore     péemUnttam 
agente.  Efta  he  a  íuftaneia  da 
Parábola  de  Chrifto  ,  a  qual 
fe  reiume  toda  em  três  cou- 
fas  particulares ,  a  mulher ,  a 
moeda,  &  a  candea:  a  mulher 
que  perdeo^achou  ,&  fefte- 
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]v.u  amoeda:  a  mefina  n  ce- 
da primeiro  perdida ,  &  de- 
pois achada:  6í  a  candcs,  que 
le  acendeo  para  íe  buícar  ,  ôc 
achar.  Deitas  trcscuuías  ex- 
plicou o  Senhor  as  duas, 6c 
deixou  a  terceira  íemexplí* 
caçaô.  A  mulher, diZjquehc 
a  igreja,  a  qual  cm  quanto 
militante  na  terra  ,  perde ,  ôc 
acha  os  peccadoresj  6c  em 
quanto  criumtante  «o  Ceo 
celebra,  &  feftcja  íuas  Gon- 
veríoens.  A  drachma  perdi- 
da,  &  achada ,  íaó  as  Almas 
dos  mefmos  peccadores,  que 
fc  perdem  pelo  pcccado,  6c 
fe  achaõ,  òcrecuperaó  pela 
penitencia.  A  cindea,que  fe 
acefideo  para  bufcar  a  dra- 
chma ,  fuppofto  que  o  Sc 
nhor  naô  declarou  qual  fof- 
fe, haverá  quem  nolouigaí 
Senaõí  raemtaldiaeume 
nam  atrevera  ao  dizer  facil- 
mente i  mas  hoje  qualquec 
de  vós  o  dirá.  Dizeyme.qual 
he  no  mundoo  Santo,  que 
depara  as  couías  perdidasí 
Qual  he  no  rr.undoa  luz  ,  c6 
que  as  couías   perdidas  fe 
achaô  ,  &  íe  deícobrem?  To- 
dos  eftais  dizendo, que  hc 
Santo  António.   Poi  tíTahe 
a  candea,  que  no  p  irrciro 
O  iiij         Evan: 
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livangelfK)  fe  accndeo  ,  &    Será  pois  o  argumento  de  to: 

do  o  noíTc  dilcurío:  Antó- 
nio deparador  de  Almas 
perdidas.  E  para  que  as  nol- 
ías  íe  aproveitem  dcfta  luz  , 
que  a  codas  mais ,  ou  menos 
bc  neceífária  ,  prçamo*  ao 
mefmo  S^nto  como  tíò  de. 
voto  íervo,&  taõ  favorecido 
da  Mãy  da  Graça^,  interceda, 
por  nós ,  para  q^ie  a  alcance^ 
mos.  Ave  Mnría,. 


MAtt  '^'^  ^^dizofegundo;  AT^ 
'    /;  qiíe  acandunt  lucernãm,  é* 
->  •  pQnunt  eamjHh  moâto ,  fed  fw 
p^r  candeíabrum  ^  ut  lucejt 
Qin.ní?ií4.^  qm  tu  dornofunt,  O 
primeiro    Evangelho;  diz, 
que  acandea^  íc  acendeo  pa- 
Luc    ra  a^^lumiar  a  caía :   A^cendit 
sj.  8.  luctrnamt  &  evenit  damum. 
O  fegúdo  diz  ,  que  a  candca, 
que  fe  acccndeo  paf  a  aJumiar 
a  caía  y  he  o  Santo  ,^  que  ho/e 
celebramos  :  Acctndunt  lu- 
temam ,  ut  luceãl  omnibus  , 
qm  m  domo  [um.  De  forte  que 
num  Evangelho  em  parabo- 
Ia,&  o  outro  na  figniíicaçam 
delia  no^  dizem ,  &  píégaô 
hoje  concordemgnte  ,  que  a 

luz ^  com  que  íe  achaõ  as  ^.„.  cure  roaos, 

drachmas,  ou  Almas  perdi,    os  Santos  o  deparador  das 
das,hconoíí^3glorioíbSan-    coufas perdidas,  hg  húa pra- 
to Amónio  f  mais  gloriofo    Çataôíingular,&  hum  privú 
f  orefíaprerogativa,quepor    iegio  uò  foberano.que  pare- 
todas  quantas  delle  fe  pó-    ce  deu  Dcos  a  Santo  Antr- 
dem,  &  Goííumaõ  pregar,    nio  melhor  officío  do  que' 
Suppofta-  efta  propriedade,    tomou  para  íy.  Deos  como 
&  concórdia  de  hum .  &  ou-    Autor  de  todos  os  bens  he  o 
troTcxta,nem,eu  poíTo  to-    que  os  dá:  U  quando  cíTes 
^mar  outro  aíTumpto   mais    bensícperdem.Santo  Ante- 
evangélico,  nem  vós  defejar    nio,  como   deparador  ,  he 
outro  mais  ufil,.né  o  melmo    o  que  os  recupera:  &  naó 
Santo  querer  de  mim,  &  de    hi  duvida,  que  rodas  as  cou- 
vós,puuo  ornais  lhe  agrade.    Os  faõ  mais  cftimadas ,  &  de 

mayoc 


§.     IL 

A^cendit  Incernam  ydotífc  m." 

vemat:  Acundum  hcíuiam^ 

ut  luceaí  ommbm, 

^H  C  Er  Santo  Anto- 
nio  entre  todos. 


Santo  Atlonie-  ^.  *''' 

„.yor  gofto  quando  Ic  rc-    A  tftrcltanoOr«ntc,&cm 


ui-craó  depoLs  de  perdidas, 
^ue  quando  íe  poflutmíem 
íe  perderem.  Diz  o  ntíTo 
lexto  ,  que  a  mulher  ,  que 
perdeo  a  drachma  ,  tinha 
rfez:  MiiUtr  hahms  drãckmas 
deccnj.  Pois  íe  tinha  dez  dra- 
chmas^Sí  naò  pcJio,que  lhe 
deíícm  o  parabém  de  as  ter, 
ou  de  as  aquirir ,  corr.o  sgora 
quando  achou  hiia  íó  ,  con 


Jcri  falem  naó  eraanicíma? 
t,im:  mas  cmjciufalcm  era 
anulma  depois  de  perdida. 
Efta  íoy  a  lazíò  das  extra- 
ordinárias feftas,queopay 
fez  ao  filho  Pródigo  taò  in- 
vejadas do  cutro  iTmáo.  A 
mim,  Senhor,  que  já  mais 
me  apartei  de  vós,  nunca  me 
fíztftts  hum  regalo,  &  para 
efte  que  vos  deixou  »  &  Ic 

&as  convidlparaqueaaju.  déftes,  tantas  &««' »"  °*,, 
dem  a  feftejar  a  íua  ventara,  banquetes ,  tantas  deípez.s  i 
t(*z  tamos  extremos  de  Sim  filho ,  rcfpondeo  o  pay, 
aWíria  por  ella?  Porqueain  &  por  ilTo  mefnío.  A  ti  que 
da5uead.aclvnaerahuma  fempre  cft>vefte  comigo, 
fó,  eta  perdida.  As  outras  nunca  te  perdj ,  efte  tinha-o 
er  ô  aquiridas ,  &  poffu.das,  perdido .  &  vejo-o  recupera, 
efta  era  recuperada  depois  ^o^^''''^''''! '.«^/«^ll^^^^-fo 
de  perdida.  8.  por  líFo  a  efti-  Tanto  ganhão  de  eft.maç.o  S  - 
meu  tanto.  Quando  a  Eftrel.  as  couUs.quandoíe  perdem, 
la  apparcceo  aos  Magos  no  &  tanto  acrefcentao  de  go- 
Oriente,  naó  fizeraõ  feftas    fto.quando  fe  recobrao.Para 

que  entendais ,  que  nam  de- 
veis menos  a  Santo  António, 
qnando  vosde paiao  perdi- 
do, lenaò  tanto  ,  &  mais  ain- 
da.que  íe  de  novo  vos  deta  o 


l^ 


ao  íeu  appatecimento ;  mas 
quando  depois  de  a  perde- 
rem, 6í  lhes  dclappareccr  em 
Jerufalem ,  a  tornarão  outra 
vez  a  ver ,  naó  achaó  tenros 


OS   Evangeliftas    com  que  nrcfmoqueperdel.es. 

baftantemcnte   encarecer  o  .&?     ^ 'V      ^MV^t 

exceíTo  de  cofto ,  8c  alegria  de  neftas  coufas  m3rer.acs,6t 

cnm  que  a  feiVejáraó :  Gavi^  « xteriores  ,  que  tao  pouco 

.J!f,ml&audi,,m&»>,vM.  in^pottao  -,  que  fera  ^s  c* 


À     A^ír     "^^^"'"  ^^  ""  promptamcnre  »  dias 

no,.   A  graça  pe^rdiJa ,  a  Al-  Naó  digo.  que  o  naó  fac    , 

yores  perdas,  que  fs  podem  occup.loem  couía,  tãobai- 

P  decer,  nem  .raag,nar,por.  xas.  &  tio  miúdas   pornSe. 

Fn\5nV  "^°''  ''^  P*'^n'°  do  tencia  Divina  tanco  moífra 

fÍ  viT'*''  ^"'"'^"'^'  í"a  grandeza  na  formiga.  CO 

F<;,vei  opoucofent.menfo  monoElefante,  &  fantóem 

com  que  fe  paíTa  por  ellas.  &  criar  o  hy  rtopo  da  parede 

^s  reTar    ?  '"'A^^^  '"  comooce^dro^doLiba'^».  O 

as  reparar ,  fazendofe  tanto  que  fó  vos  digo,  &  peço  em 

de  outras .  que  por  fua  vile-  ,íot.e  do  me(n,ò  Sant^An. 

nn^ín   f  ^;  "^r T"-"  ^""'^ '  ^  °  i"«"fo  de  todo 

nome  de  perdas.   Em  fe  per-  efteSermSo,emqueo  deze^ 

dendo.  ou  defapparecendo  jo  agradar,  he,  que  occupes 

i^orT,   '  í^'^"*"'""  ''^  ^""  ^''í^'  «^  empregueis  feú 

valor .  &  também  as  do  ufo  poderes,em  que  vos  recupc- 

domefttco  mais  miudas,  ver  re  as  verdadeiras  perdas.^^L 

comochamais  logo  por  San.  vcs  depare  as  Almas.quc  tão 

to  António.  &fó  com  dizer  perd.das  and.ó.  Agora  to" 

Santo    Antomo  ícm  outra  peço  attencaó. 

§.  iir. 


Santo  Am  orno,  *íí 

ça  cega  a  huns ,  a  fcnlualida- 
§      III^  dccega  aoutroSi&  acubiça, 

&  íeníualiiadc  juntamente  a 
quafi  todos.  E  eftes  faò  os 
dous  feitiços,  q  levaC  apoz 
íy  o  mundo,  &  o  trazem  per- 

dido. 

287  No  Evangelho  do 
Domingo  paíTado  introdu- 
zio  Chriíto  em  parábola 
hum  banquete,  que  fignifi* 
cava  a  gloria,  &  bemavcntu- 
rança  do  Ceo.Forió  chama- 
dos muitos  convidados  a  ci- 
te banquete,  &  efcuzarão-fe 
delle  com  trcs  gcncros  de  ef- 
cuzas.  O  primeiro  diííe,  que 
tinha  comprado  húa  quinta, 
&  que  ahiaverroíegundo, 
que  tinha  comprado  huns 
boys,&  que  os  hia  provar :  a 
terceiro,  que  íe  tinha  caza- 
áo  naquelle  dia  ,  ^  que  nam 
podia  hir.  De  maneira,  que 
os  dous  primeiros  cfcuza- 
íaóÍ€ccmafazenda,&  oul- 
timo  eícuzouíe  coma  mu- 
lher ;  porque  mulher ,  &  fa- 
zenda íaô  as  duas  cGUÍas,que 
mais  apartaôos  homens  do 
Cco,&  os  deus  laços  do  De 


286  Como  com  todos 
3S  peccados  fe  perde  a  Deosj 
:m  todos  CS  vícios  íe  per- 
Jcm  também  as  Almas :  & 
porque  feria  matéria  infini- 
[a  difcorrer  por  todos ,  para 
provar  em  cada  hum  o  meu 
aílumpto  j  aílim  como  a 
Jrachma  fc  perdeo  em  hum 
ró  lugar  da  caía,podcndoca- 
hir  em  todos,  aflim  cu  me 
contentarcy  com  rrioftrar  a 
Santo  António  deparador 
das  Almas  perdidas  ,  nos 
dous  vícios  univeríacs  em 
que  mais  ordinariamente 
caem  os  homcns,&  asAimas 
íe  perdem.  Quacs  fejaô  eftes 
deus  vicios ,  bem  creyo  que 
antes  de  cu  os  nomcarp  ten- 
des já  entendido  i  mas  no 
Evangelho  tenros  duasfigu- 
ras,  que  fcm  mudar  os  tra- 
jos, nem  o  appeliído,  por  fcu 
próprio  nome  nos  dizem 
quaes  íaô.  Diz  o  Evangelho, 
que  a  mulher  bufcou  a  rroe- 
da:6ccftas  íaô  as  duas  cou- 
las,quc  perdem  mais  Almas: 
a  moeda  ,  &  a  mulher.  "Huns 
íc  perdem  pelas  drschmas, 
eutros  pelasdamas.  Acubi- 


monio,  em  que  mais  Almas 
fe  prcndem,&  fe  perdem.  E 
notay,  que  os  dous*princi- 
ros  eícuzaraO-íe  coro  íaíf «- 
da> 
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daj  mas 

Luc,    cojDprÁrãòiVtlUm  emt^^jtt^ 

c^2o*ceiro  efcuzouíe  com  mu- 
iherj  mas  com  m-ulher  com 
quem  fe  recebera  :  Fxõrem 
duxi.  Pois  íc  a  fazenda  cõ- 
pradavos  impede,  quenam 
vades  ao  Cco ,  q^ie  tará  a  fa- 
zen ia  roubidâ.^  Sc  a  mulher 
própria  vos  cíiorva,que  naõ 


Sermam  âd 
com  fazenda  que  Sc  o  alheio  botou  a  perder  i 
A  Jam,  quando  todas  as  cou. 
ias  eraõ  /uas^que  fera  a  quem 
tem  pouco  de  íeu  r  Sc  a  mu- 
lher botou  a  perder  a  Adam^ 
quando  nam  hjvia  no  muTs 
do  outr^  mulher,  que  íerá 
qua^ido  ha  tantas^  Ôc  tacs ! 
Efte  heo  crifte  património^ 
que  herdarão  os  homem  do 

,-    .        ,      .      'I priíi^eiro  homem  :  perdelos 

vades  as  yodas  dagloria.que  a  mulher,  &  o  alheio:  perdc^ 
fera  a  mul-4ier  alheia?  Alheio,  los  a  íenfualidade,  ^  a  cubi^ 
&  mulher  r  De©s  vos  livrc:5c    ça. 

'^^.^«''^''^l'"^'^^"^"^-  '^^     ^gora  entendereis 

rrin    n   ^'™    ^°"^-"^  ^  ^^zao,  poi  quc  prohibmdo 

criou  Deos  neft^  mundo  có  Deos  os  outros  vícios  com 

niayor  íeguran^a  do  P^rai.  hum  fó  preceito  exprcíTo ,  o 

zo,q«e  Adam,  porque  foy  da  fcníuai.dadc,  &  odacu. 


criado  Um  peccado  ,  que  hc 
o  que  nos  tira  do  Paraifo,  & 
criado  tío  tneímo  Paraizo 
íem  lhe  íer  neceffario  fazer 
diligencia  para  hír  a  clle.  £ 
que  cauías,  ou  que  coufas 


bica  os  prohibe  com  dous ;  o 
da  fer>íuaiídade  com  o  íex- 
to^  &  com  o  nono:  o  da  cu- 
bica comofeptimo,  &  com 
o  decimo.  Muitos  dos  ou- 
tros  peccados ,  ou  todos  faíii 


eu ve  tao  poderof^s  ^quc  po-  geralmente  maisgraves,  que 

ir  VTJ  "^"^  ^'"'J^^  ^  ^^"  ^^"^'  porque,  ou  íe  op- 

Adam?  As  duas  que  dize-  põem  à  mayor  virtude  .  oa 

nios:ami.lher.&oalheio.A  contem     mayor     iniuft.ça. 

mulher,  porque  Eva  foy  a  Po.s  porque  ata.  ^c  aperta 

que  o  fez  comer  do  Pomo  Deos  a  cobiça    com   dous 


vedado:o  alheio,porquc  fen- 
do de  Adam  todas  as  couías, 
que  havia  no  mundo,  íó  o 
Pomo  vedado  naó  era  íeu. 


preceitos,  &  a  íeníualidade 
com  outros  dous,  &  aos  ou- 
tros vícios  fendo  mais  gra- 
yes, com  hum  íóí  Porque 


S^Mo  António.  **i 

ntrc  todos  os  vícios  da  na-    va  dcí^a  miícravcl  verdade. 


ureza  corrupta  ,  cites  dons 
lò  os  mais  rebeldes ,  &  mais 
ndomitos.  Por  líTo  os  atou 
:<;mdu-scadeaf.  Os  outros 
Kcccitos  íácilmcntc  ít;  guar- 
iaó,  6<.  raramente  íe  que- 
:raõ:  neítesdousnam  íò  he 
T.uito  rara,  6^' diííicukolaa 
jbíer  vancia,  mas  vaga,&  de- 
lentreada  a  foltura.Tantoal- 

lim, que  fe  bem  repararmos     

nas  Quebras  dos  outrospre-    laes  .donde  n,(ccm  todos  c. 
eeicos  ,,charemos,queou  le    outros ,  £c  os  deus  efcanda- 


meta  cada  hum  a  maô  na 
própria  confciencia,&  acha- 
rá, que  (ctraz  aAhpa  per- 
dida,  cu  hepor  algum  de- 
ites dous  vícios ,  ou  por  am- 
bos juntos,  que  por  iíTo  tam- 
bém os  ajuntou  a  Ley  :  A^í?«£aW. 
mécchabarts^  nonfuruimfa-^o.x^.. 
aes.  ^  ^S4 

291     Sendo    pois    eíles 
dous  viciosasrazesuniver- 


los  communs  da  fragilidade 
humana,  onde  mais  trope- 
çaôrcaem,  6i  fc  perdem  a^ 
Almas }  aílim  como  a  mu- 
lher do  primeiro  Evágelho,. 
para  achar  a  drachair^a  perdi- 
da ,  accndeo  a  candea  j  aífim- 
nola  moftra  ofegúdo  Evan- 
gelho aceza  íobre  aquelle 
Altar  :    para  que  vejamcs^ 


quebraõ  por  fcníualidade, 
ou  por  cubica.  Lôvantãoíe 
fallosieltemunhosjmasvou 
he  por  cubica,  como  o  de 
Nabot,oupor  íenfualidade 
como  odeSufúna.  Mataõfe 
homens ;  mas,  ou  he  por  íen- 
fualidade ,  como  David  a 
Vrias ,  ou  por  cubica ,  como 

Abimelech  a  feus  irmãos.  E  -— -  '  ^  i' ^  Hp  S-nto 
fe  a  cegueira  chega  a  tanto  quam  tfficaz  uz  he  S.nto 
deíltino,  que  até  contra  o    Amomo  em  alur^iar  a5  Al- 

Salamaô,queos  adorcu.  Fi- 
nalmente fe  querei';  mais 
hrtve>^'  mais  prudcnrc  pro-  ^y 


jr.  IV. 


•*^*  SertHamâé  ' 

cia:  dculhe  conta  por  hnma 
parte  de  feus  bons  dczejos, 
•  ^^^,     o  j  ,        *^  por  outra  da  rebeldia  de 

Alt?!  n  ^í'."?^^*"^^.  Peí*«    í"a  carne ,  &  da  grande  for- 

J^afualidadeCdo  qual,  eo-  meneava   nclla.  Naô  fezeí. 

ino  também  do  oucro .  naoi  pancos  Santo  António  ,  co- 

referire-y  mat.  que  hum  eK-  mo  alguns  ConfeíTorcs  me- 

'Cmplo,  p.ra  o  poder  ponde-  nos  prudentes,  porque  labu 

tarcoml._rgueza.6.'nelIea  (como  diíTe  com  grand. 


virtude  admirável  do  Santo 
deparador.  )  Ouve  hum 
Monge  moy  combatido  de 
tcntaçocns  íênruaes,aoqual 
naõ  tinhaõ  bailado,  nem  os 
dífertos ,  nem  os  jejunS;  nem 


juizo  Tcrtulliano  í  jbre  as 
palavras:  Caro  auiQm  wfir-  , 
r^a:)  qucaquella  fraqueza  2 
he  hiia forte  força. Ouvio  ao 
Monge  com  grande  bcnig. 
nidadc;  &:com  que  vc\s  pa- 


asaíperezas,^:pemc.encias,  rcce .  que  o  curana  e   Rcco- 

para  que  naquelias  batalhas  Iheoíe  para  dentro,deípio  a 

^^^"''''r.''""'^  "^"'"'^  '^"^'"^  que  trazia  vertida, 

maisdomefticas,ou  naôira-  trouxea  ao  Monrcqueerta- 


queafTe  muitas  vezes  nare 
fiftcncia^  ou  naô  ficaííe  co 
«hecidamente  vencido.  Pa 
ra  que  temaó  as  outras  arvo 
Tes  maísfugeiras  a  corrup 


va  efperando  de  /uelhos,  dif- 
felhe,  que  veíiiiTe  aquella 
Tunicj,  (k  que  nunca  mais 
Teria  tentado  da  ícníualida- 
de:  ^  aflim  fuccedec.  Oíi 


çao,  quando  aos  Ciprclíes  do  quem  loub.-ra  pon  Jerar  die 

Paraifonao  perdoa  a  defte  namente elie  nunca vifto  ,& 

VICIO.  Perdida  emfim  agra-  cftupendo  cafo  i 
çadeDcos,&  perdida  íem         2„     Qi.ando  os  de  Jc 

Deos, &fem  graça  efta  po-  n.f.lem  apedrc,.-íraó o Sanro 

bre  Alma,  veyofe  ter  por  ul-  Eftevaó,  diz  o  Texto  ,  que 

timo    remed.o  com  Santo  puzeraó  as  fu«  velhduras 

António.  Conílffoure  de  to.  aos    pés  de  hum  mancebo 

dos  feus  peccados:  m,nife.  chamado  Saulo,  que  foy  <. 

ftoulhe  toda  fua  conlcicn-  que  depois  trudando  vida. 


t^  no- 


' Santo  Àntoniãi  ^^f 

k  nomeie  chamou  Paulo,    loa  pedir  poderfS.Sí^provN 


Tem  para  ly  S.  Bernardo, 
^ue  citas  vcltiduras  ,  que  íe 
>uzcraó  aos  \és  de  Saulo  , 
lió  toraò  as  dos  apedrcja- 
iorcs,  (cnaõ  as  do  rp.eímoSá- 
oEftevaó.  li.  íe  perguntar- 
nos  ao  Santo  a  que  íim  ? 
Diz,  que  da  parte  dos  ho- 
nens  a  hum  ,  &  da  partede 
í^eos  a  curro:  da  parte  dos 
íomés  a  íim  dequeasguar- 
iaíT- :  da  parte  de  Deos  a  fim 
ie  que  tocando  aquellasve- 
Siduras  de  Santo  Elltvaõ 
;m  Saulo,  o  convertcíTeiTi 


focns  contra  os  Chrináos  de 
Damaíco,  para  os  prender, 
para  os  caftigar ,  para  es  dc- 
Ihuir,  &  para  arrancar  do 
mundo,  íepodeíTe,a  Fede 
Chrifto  :  &  aíTim  hia  como 
hum  Lca5,dizoTexco,ef- 
pumando  ira  ,  6c  ameaças 
contra  os  Difcipulos  do  Se- 
nhor, quando  dcfcendo  fe- 
gunda  vez  do  Ceo  o  melmo 
Ghiifto  o  derrubou  ,  &  o 
converteo.  Oh  divino  An- 
tónio, quanto  quiz  Deos  le- 
vantar VGÍTas  glorias ,  naó  íó 


Dcpofmrunt    rejhmnta  fna  fobre  os  grandes  Santos  ,le 

uaim    (cnúarum    'Kfiwm  da  a  Igreja  !   Vos  qutzeftes 

futmcoLrUndus.h\io^é.  íer  Martyr,&nao  o  alcança- 

Lento  de  Saô  Bernardo,  íles  ^  mas  queimpona^,  que 

kaItoíentir,&prerumirda  vos  naó  concedtíTc  Deos.  oa 


virtude  dos  vertidos  de  San 
:o  Eítévaõ,  íe  o  íucceíTo  o 
ipprovára  >  mas  naô  foy  af- 
im. Depois  de  Saulo  ter  a 
íeus  pés,  &  guardar  aquellas 
k^cftiduras,  taô  longe  cfteve 
de  ficar  convertido ,  que  an- 
:e5  podemos  dizer ,  que  as 
pedras  de  Santo  Eftcvaô  lhe 


vos  tfCcaíTe  eíla  Laureola, 
quando  vos  levantou  ,  &  fu- 
blimou  n£Ô  fó  lobrcos  ou- 
tros Martyres ,  mas  febre  o 
mcímoProtomartyr.  As  ve- 
ftiduras  deEftevaôtocáraõ 
a  Saulo  ,  mas  ficou  como 
danteí.  Era  Herege  da  Ley 
Nova ,  &  ficou  Herege :  era 


pearas  ae.^ianiu  i:.utT«w  i'»w  '-'T\       ,    t       •      jl  fi 

Segáraôaf«ria,&  a  dureza»  perfegmdorda  Igre,, ,  &fi 

Fe  ,  -Si  a  f.ntidade ;  p-  rque  go  de  Chr.fto  ,  U  ficou  n.- 

depoisdefte  calo  fe  foy  Sau-  n.igorera  Saulo,  &  hcru 


Saulo.  Porin  as  vo/Tjs  vc 
.Udurastancoque  cocáraô  o 
Monge  tentado,  ôccahido, 
BO  merno  pjnco  fícoa  to- 
taloiente mudado,  6c  outro 
^o  que  era.  Era  fenfual,6c  fi- 
cou  carto:  eriiraco,&íicou 
i^rte:  era  coaíbitidj,  01  íi- 
couempjzrera  hom.^m  ,& 
sTiuicohoniem,éx'íi:ou  An- 
jo.  fanca  he  a  eíiicacia  ,  cS: 
tão   llngular  a  virtude  do 

Ejffj  deparado:  p<ara  Almas 
Perdidas  ncfteWcío. 

^94     E  Te  algum  d  )uto 
efcrupuloío  me  puzer  duvi- 
da a  elle  paraléilo,  por  fe- 
riai aquellas  vertiduras  de 
fcítevaó  fó  em  opinião  ,  po- 
fto  que  em  opiníaõ  de  tam 
grande  Autor  -,   viftamos  a 
comparação  cofn outras, em 
que  naò  poíTa  haver  duvi- 
da;  6c  fejaó  as  daquelie  fa- 
reofoHerós,  que  entre  to- 
dos  os  do  Teftamento  W 
mo  íe  levantou  com  o  íobre- 
nomc  de  carto.   Levado  jo- 
fcphcatívoaEgypco^affr'!- 
çoouíelh^taó  perdidamente 
a  mulher  de  íeu  Senhor  Po- 
ciíar,  quenjõ  bartando  me* 
nores  demortra-çocs,  chegou 
a  querelo  r.>nder  com  vio- 
le^ncias   declaradas.    Fu-^íq 


S^rmam  de 


Jjíeph  hrganJoIhe  a  capa: 
ticou  omoflrtrodareníual^ 
dade  com  aquclles  defpojos 
da  cartidade   nas  mãos.    E 
que  fj  íeguio   daqui  r   Por 
ventura  íicou  mais  cafta?  Fi- 
cou menos  cega  ?  Ficou  maK 
dcfenganadâ?  Ficou  maís^-). 
Bhecida  do  erro,  &  da  baixe- 
z«7a  que  /eu  vil  appecite  a 
fogcitára  ?    Antes  m'ais  ío- 
geita,  ances  mai»  cfcra va,  an. 
ces  mais    enganada  ,  antes 
mais  cega.,  antes  mai.  íojca, 
antes  mais  furioía  que  dani 
tcs.   NaónosdizaEfwTÍcura 
de  que  panno  íoCC^  a  cap* 
de/oí-pfí  j  masíceija  fora 
cdrtaJa  do  bur.-íl  do  manto 
de  Safito  Antoraio,  cu    vos 
promeco,  que  tanto  que  a 
mi    Egyprana    a    t:vc  nas 
rr.áos,  a  cartidade  lhe  corre- 
ríapdavirta  a:>solhos,&a 
honra   p  las  veyas  ao  cora- 
çío.   Eiteve  porém  taò  lon- 
ge Joíeph  de  erperar,ou  pre^ 
fumir  taeseffcitos  da  fua  ca- 
P2,  por  fja,quefó  por  fjr 
tocada  das  mãos  laícivas,  a 
largou,  Sc  fugio  dclla, tcmc- 
do.diz  Santo  Ambrolio.que 
pela  mefma  capa  ,  como  por 
roupa  empjrtnJa  fe  lhe  pj- 
gallc  o  contágio  da  íenfuBÍÍ- 
dadc; 


Santo  António. 
dadc :  Contagtiwijvdnavu.Ji 
diutius  morai  etur,  n(  per  ma- 
nus  ndulterée  IthUifèts  tncm- 
dta  írárt/irent.     Ora   nocay 
quanco  viy  de  |oíeph  a  An- 
tónio: pela  capa  dcjoícph, 
huma  vez  que  i  ceve  a  Egy- 
pcia  nas  mãos ,  poderafc  pe- 
gar a  feníuaUdade  «Joíeph ; 
mas  pela  Túnica  de  Anco- 
mo  huma  vez  que  a  vcftio  o 
Monge  tentado ,  pegoufe  a 
caltidade  ao  Mongcr.  Serem 
concagiofos  os  vícios  ,  ho 
mal  ordinário   de  codas  as 
enfermidades  j   mas    lerem 
coQtagiofas  as  virtudes  ,  lo 
cm  Santo  António  íe  vio, 
Viftes  já  muitos  enfermos, 
que  pcgáraó  as  faas  enfermi- 
dades aos  íáos  ?  Sim  viúcs,  E 
vides  algum  hora  alf^ú  íaõ, 
que  pegaíTe  a  fua  íaude  ao 
enfermo?  Ifto nunca  íe  vio, 
fenaó   em  Santo   Amónio. 
JtJÍeph  lendo (aó,&  Santo, 
temeoquea  Egypcitlhc  pe- 
gafle  a  enfermidade,  Ce  o 
Monge  fendo  enfermo,  & 
taô  enfermo , pcgoulhe  San- 
to António  a  íaude.  Etudo 
rfto  ,  para  mayor  aííombro, 
com  o  tadto  íò  da  fua  Tú- 
nica:  Jd  taãum  Jlnãarum 
vejitum. 

ToiT).  3. 


295     Mas    porque  nara 
cuidem  os  que  me  ouvem, 
que  neílas    duas  compara^ 
çoés  da  Túnica  de  António 
com  a  capa  de  Joíeph,  &  vc- 
íliduras    de  Lltevaô  cenho 
dico  alguma  couriipaíTcmost 
ou  voemos  m«is  ako,Sc  com 
a  devida  reverencii  peça- 
mos licença    âquelle  beni« 
gniíllmo  Senhor ,  que  Santo 
António  tem  nos  braços,  pa- 
ra que  nerte  caio  nos  lem- 
bremos também  dos  (eus  ve- 
rtidos, pois  eílá  íem  elles. 
Pregado  Chrifto  na  Cruz, 
cm  cumprimento  da  profe- 
cia ,  Divíjerunt  fihi  vefiimen-  Pf^l»»- 
ta  Wí^  ,  tomarão  os  Solda-*'- '^> 
dos, que  linhaô crucificado 
ao  Senhor  ,  luas  íagradas  ve- 
ftiduras,  para  as  repartirem 
entre  (u  Ettas  veftiduras  fe- 
gundo  o  ufo  comum  cô  que 
íe  vertiaô  os  Hebreos,  erao 
húa  Túnica  comprida  até  os 
pés,  &  com  mangas,  &  fobrc 
efta  hum  manto  quadrado, 
com  que  fe  cobriaò ,  como 
nós  com  a  capa.  Entendéaô 
pois  os  Soldados  primeira- 
mente com  o  Manto  do  Se- 
nhor: partiraó-no  em  quatro 
partes :  recolhr  o  cada  hu  n  a 
íua.  Tomando  poré;n  ,  5c 
P  tcn- 


**St  Senmm  de 

lendo  nat  máoi  *s  veftidu-    de  Chrillo?  Fora  cHa  teci. 


ras  íacranílirnas  do  meímo 
Filho  de  De  os  humanado, 
U  cingido  por  ventura  ca- 
da huai  ao  redor  de  fi  a  par- 
te  que  lhe  coube  (  como 
aquellagencecoftuma)  nem 
por  iflo    fe  lhe  ab  íraó  os 


da  pelas  purilTimasmàos  da 
Virgem  Sanciflima  ,  &  era 
taô  milagroía  ,  que  \\ià  crcír 
ecndo  junta meme  com  a  ía- 
grada  Humanidade  ,  ôc  nam 
fe  gâftava  com  o  cempo, 
nem  com  o  ufoj  &  o  ijue 


olhos,  como  a  Longuinhos;  hc  mais  ^  que  havia  trinta  & 

nem    por   iíTo  baréraõ  nos  três  annos,  que  o  Senhor  a 

peitos»  como  o  Cenruriáoj  trazia  veftidt.  Qiie  ta]  pois 

nem  por  líTo  diíTerão  :   Se-  vos  parece ^  q  fícsria  aquelle 


«hor,  lembraivos  de  nós, 
quando  chegares  ao  volTo 
Reyno ,  como  o  Bom  La- 
drão. O' que  fizerâo  foy  paf- 
farcm  da  repartição  do  Ma- 
to à  Tunitra ,  em  cunpri. 
mento  dft  feg^unda  parte  da 


venturoio  Soldado,  nam  di- 
go já  depois  de  veftir  a  Tú- 
nica do  Filho  de  Deos ,  íe- 
naó  tanto  que  a  tocou  fo- 
mente ?  Cuidava  eu  ,que  no 
mcfmo  ponto  havia  de  fíjar 
alumiado  da  Fé ,  &:  cercado 


protecia  :    Et  fuper  vefiem    de  reíplandores:  q  no  roei. 


mestn  Tmfsr  um  fartem 

296  Era  a  ísgrada  Ta- 
nica  inconíutii ,  ou  ttcxà^  de 
huma  Í6  peça )  &  como  naó 
tinha  coftur»,  refoíverãoíe 
0$  Soldados  a  na 5  a  partir 
entre  CS  quatro,  mísjugÊÍIa 
a  ver  q^icm  a  levava  toda. 
Fczlealli  n  :  veyo  huma  cai- 
xa :  Imçáraõ  os  dados:  levou 
hum  aquelle  precioíiílireo 
thefouro  ,  mais  preciofo  que 
quanto  Vai  omunJr>:5í  que 
tal  vos  parece,  que  ficaria 
efte  homem  com  a  Túnica 


mo  lugar  fe  havia  de  poftrac 
por  terra  ,  reconhecendo ,  é< 
adorando    a  Divindade  de 
Chrifto:  que  havia  logo  de 
arremeter  à  Cruz,  para  dc- 
fencravar  o  Senhor  como  o 
tinha    pregado    nella   :    ou 
quando  menos  ,  que  enrraífg 
por  Jcruíaleni  publicando, 
íc  confeíTando  a  gritos ,  que 
aquelle  homem  crucificado 
era  o  verdadeiro  MeíTias ,  6c 
verdadeiro  Filho  de  De(  s, 
^  de  Jacob:  &  com  a  meí- 
ma  Túnica    eníanguentada 
nas 


Santo  Antofiie,  t^^ 

nas  mãos ,  ou  ni  poma  da    ít  ,&  a  naturcxa  humana  náo 


Unça,prcgaírc,&  perguntai, 
fe  ao  cego  líratl :  Ftde  uirum 
'  Túnica filijfut/ií^aHmní  Uto 
*  hc  o  que  cu  cuidavaj  mas  na- 
da diíto  fez  o  Soldado :  fi- 
cou taó  fuldado  ,  taó  gentio, 
nô  infiel,  caò cruel, taó cy- 
rano,  taò  algoz  como  dan- 
tes era.  E  nós  com  oíia  Tú- 
nica, &  a  de  Santo  António 
à  vifta  aííombrados ,  &  ató- 
nitos ,  que  diremos  ?  Naô  ha 
ícnaó  dizer,  &:  exclamar  cò 
David  :  Mtrâbilu  Deus  m 
";  Sanais  Jms !    Admiravil  hc 
^    Dcos  em  fcus  Santos!  Qii4n- 
do  Deosnaó  quiz  obrar  ne- 
nhuma dcrtas  maravilhas  por 
meyo  daquella  Túnica  teci- 
da por  íua  Mày  ,  &  vcftida 
por  ícu  Filho;  deu  tanta  gra- 
ça, &  tanta  cíficacia  á  Túni- 
ca de  Santo  António,  que 
tanto  que  o  Mongfl  a  vcftio, 
cornei  íc  naquelle  habito  eí- 
livcraô  os  hábitos  de  todas 
as  virtudes,  a  feníualidade 
(:  convertco  cm  pureza  ,  a 
rebeldia  em  ícgeiçaô,  a  in- 
temperança em  modeftia ,  a 
ttntsçaó  em  íocego,  a  fra- 
queza em  conftancia ,  a  car- 
ne era  cfpiríto,o  fogo  do  In- 
ferno em  açucenas  do  Parai- 


em  natureza  (  que  fori  me- 
nos )  mas  cm  graça  Angéli- 
ca; qucmayor  roaiavilhaho 
fer  Anjo  cm  carne,  que  AnjO 
íem  dia. 

ít-    V. 

297    Os  Anjos    de  fui 
própria  natureza ,  nem  po- 
dem pcccar  aeftc  vicio ,  nem 
ler  tentados  nellc :  &  cite  fc  ■ 
gundofoy  omayorprivile-' 
gio ,  que  a  Túnica  de  Santo 
Anconio  comunicou  junta- 
mente ao  Mongc,o  qual  deí- 
de  o  ponto  cm  q  a  vcftio,  co- 
mo fe  o  Demónio  a  reveren- 
ciara )  ou  fugira  delia,  nunca* 
mais  foy  tentado  de  feníua.' 
lidadc.  Mas  como  podercy 
eu ,  Senhor ,  declarar  a  mara- 
vilha, &  grandeza  defta  gra- 
ça, com  que  fublimaftes  a 
voíTo  íervo,  íenaó  entrando- 
outra  vez  no  SanEia  San[ÍO' 
rum  de  voíTos  divinos  my- 
fteriosr  O  myíierío  altiíli- 
modo  Santiífi mo  Sacramen- 
to do  Altar  he  a  memoria 
das    maravilhas    de   De- s : 
Memei  iam  fectt  t/Jira-nliiim  pfa'm, 
fuorum.  L  húa  das  principais  1 1-04. 
marav  ilhas  daqutlle  íagrado 
P  ij  my- 


myí^rio  he  fazer  os  homens    guc  fó  a  tocar  a  ponta  da  foa 


caítos;  Frumcíumcieãorttm, 
&  vimm  girmtnans  vtr^i- 
nes.  E  de  que  force  nosfjz 
caítus  o  Sinciflimo  Sacra- 
mento? Faznos  caftos  de 
maneira ,  que  refiftamos  ao 


I  única,  cu  ficareyíáa.  AU 
fim  ihe  íuccedeo,  como  ci- 
nhj  imaginado.  Mas  tanco 
que  tocou  a  ponta  da  Túni- 
ca, voltou  o  Senhor,  ík  ói([e: 
§uts  me  utígiti  Qjem  me 


VICIO,  mas  naó  nos  faz  ca-  roer  u  >  Nam  Ego  mvi  vir.  ^ 
itos  de  tal  modo,  que  nos  ífííem de m  pxi//t, Porque  Eu  ^ 
izente  das  tentaçoens.  De    fenci ,  que  íahio  de  mim  a 


poisdecommungarem  mui 
tas  vezes  os  mais  Santos  ,  6c 
os  mais  caftos,  ainda  faó  ten. 
tadosdafeníualidaje.  Efen- 
do  ifto  aílim  verdade,  que 
aíToíTibro  de  maravilha,  ou 
que  encanto  de  virtude  h?. 


virtude.  Naôíey  le reparais 
na  excciçaó  ,  &  reíguardo 
deftas  palavras.  A  enferma 
prometeofe,que  havia  de  re- 
ceber a  laude  com  o  toque 
da  Túnica  ,  &  o  Senhor  acu« 
dio  a  declarar,  que  a  virtude 


que  vifta  a  Túnica  de  Santo  mihgrofa ,  que  a  farou ,  nam 

António  hum  homem  pec-  era  da  Túnica  ,  fenaó  do  leu 

cador,&  tentado,  6c  que  fí-  corpo;  para  que  a  feu corpo 

que  de  repente  naô  fó  izcn-  fc  atribuiíTe ,  &  naò  à  Tuní- 

to  de  hum  tal  vicio.fenaó  de  ca  ,  pofto  que  a  tinha  velii- 

toda  a  tentação  deileí  Nam  da.   Pois  fe  os  milagres  de 

pofTo  deixar  de  me  lembrar  feu  Corpo  os  naó  quer  Chri- 

nefte  paíTode  como  cm  ou.  fto  repartir  com  a  fua  pro- 

tro  fc  portou  aquclle  meU  pria  Túnica  j  como  permi- 


mo  Senhor ,  em  refpeito  da 
íua  propri.1  Túnica. 

298     Vendo  h uma  enfer- 
ma os  grandes  milagres ,  que 

Chrifto  obrava,  teve  tanta  ^.  _„.^„ 

^att   ^^'^^^^  ^'^^  •  S^ffttgero  tau-    que  ha  de  obrar  a  Túnica  de 

9  21!  ^^^'» y(^ft''^*^f**ríi  ej:u  ,falva     António  veftida  por  fora  .  o 

ero.  Se  eíia  mulciJaò  de  gen-     que  naó  obra  em  nós  voíTo 

te  me  conff  ncir ,  que  eu  che-    proprioA  fantiflimo  Corpo 

recc- 


te  que  obre  a  Túnica  de  San- 
to António  hum  taó  extra- 
ordinário milagre,  que  em 
íeu  próprio  corpn  naó  expe- 
rimentamos? Bafta,  Senhor» 


Sântú  António'.  2?i 

rccebiJo  por  dentro  ?  Eu  comoo  que  fò  vcrros,Íjó  as 

bem  ícy.quc  Santo  António  cípccics  quanto  àcor  i  afliíu 

he  muico  benemérito  deíTe  o  que  íó  teçamos  ,  laõ  as 

Uivinillimo Sacramento,  6c  mcímas   eíptcies    quínto  á 

que  pelejou  grandes  bata-  quantidade.  Mas  ntíía  ncí- 

lhas  cm  defenía  de  íua  Fé  ma   diffcrença  fe  — ^  — 


contra  os  Hercges.ôc  que  al- 
cançou dclles  grandes  vito- 
rias,  &  que  lhe  fez  outros 
muitos  ferviços-,  mas  nam 
cuidei,  que  merecia  taoto. 
Emfim  aquclle  Senhor ,  que 
íe  fez  taò  piquenino,  para 
que  António  junto  de  fua 
PcíToa  pareceflfc  grande  ,lá 
tem  comcUefeusfegrcdos: 
deixemos  a  ambos  os  por- 
quês defta  diftVrença» 

299     A  que  íò  pódera 
dar  os  Filol  3fos,Ôc  Theolo* 
gos  nefte  cafo,  he,que  a  Tu-» 
nica  de  Santo  António  tO' 
cou  o  corpo  do  Monge,quc 
a  veftioi  mas  o  corpo  de 
Chrifto  no  Sacramento  naó 
toca  o  dos  h0mens,que  o  re- 
cebím.   He  verdade  ,  que 
reai^Sc  verdadeiramente  re- 
cebemos o  C^rpo  de  Chri- 
fto: mas  como  o  Corpo  de 
Chrifto  no  Sacramento  ef- 
tá  por  modoindivifivel  ,aí- 
fiiTi  como  ofencilo  da  vifta 
o  nam  vé.aflim  o  fenttJo  do 
ta6to  o  naó  toca:  &  aílioi 
Tom.  3. 


confirma 
ainda  com  mayor  propor- 
ção a  gloria  de  Santo  Antó- 
nia. As  cfpccies  facramcn- 
tacs  íaô  húa  Túnica  branca, 
de  qucellá  veftido  o  Corpo 
de  Chrifto  no  Sacramento; 
6c  a  graça  ,  que  Chrifto  nam 
quiz  conceder  aos  vcftidoa 
de  fcu  Corpo  Sacramctado, 
côcedeo-a  aos  de  Sanio  An- 
tónio. AquclU  Túnica  bran- 
ca naó  tira  astcncsçoensda 
caftidadc  í  &  a  Túnica  pard» 
de  Santo  António  tircu-as. 
300     Parece»  que  íe  nam 
pó  Je  paflar  daqui ,  6c  que  já 
o  encarccimenco  vay  por  fi- 
ma  dos  Altares;  mas  ainda 
ha  grandes  paíTos ,  que  dar 
adiante.     Quando  Chrifto 
Redempcor  noíTo  partio dc- 
fte  mundo,  encomendou  a 
feus  Diícipulos ,  que  fe  nani 
fahiíTcm  de  Jerufalem,  até 
que  foííem  veftidos  da  vir- 
tude do  Alto:  Doicc  mdua  l-.u 
mini  virtute  ex  Âl'o.  Dciceo  24  49 
fobre  elles  o  Espirito  Santo: 
íicáraò  de  repente  veftidos 
P  iij  da- 


r  •  -  - 

■*32  Sff  mu  o  de 

d.quella    íoberana  v/rrude.     naô  faço  com par;ça'6  ,' ne^r 
Mab  tiuaes  fcraò  os  eâcíros     h-  licico,  entre  os  V(  lhdo< 


do  Eípirirobanto,  Cv-  a  Tu 
nica  uc  Sant(^  Anti  nio:  maj 
comparacos  os  cffejfíscm 
hum  ,  &  curro  caio,  íónfí. 


dcftcs  vcftídos?  Foraô  cm 
íumíTia  5  que  fícáraò  ccnfir- 
irados  cm  g:rrçacom  pnvi- 

Jí^g/o  de  naó  haver  de  pcc-     , ,..^ 

carpravemfnre.  Eaílim  co-     roo  que  íe  naô  pôde  neear 

mo  fícárró  izcntí  s  dos  pec-     O  veftido  co  Elpir.ro  bm. 

cados,ficáraót;nL3mizen.     to  ízenccu  os  Apcftolos  de 

tos  das  fcntaçccns  ?  líTo  não.     Íqt  rcncidcs  i  mas  de  ícr  ten- 

Tanto  sfiim  ,  que  neíla  meí-     fccos  naó  os  izcnrou  :  a  Tu- 

ma   matéria,  de  que  falia,     nica  de  Santo  António  naó 

mos ,  confeOa  Siõ  Paulo  de    fo  izentou  ao  Monge  de  fer 

íy,  que  era  grave,  6f  impor,     vencido,  mas  também  de  íer 

tunamcnte  tentado:  Datm    tentado.    Saó  PcUlo  cem  o 

2.Q/.  ^fi  f^iihi  Jiimv.lm  c^rnu  mea     veílído  do    Erpinto   Santo 

12.7.  ^pg^Uis  Satãna ^quime  cola^     eíltva  livre  do  pcccado  da 

phiz^t.    Pcisíe  os  Aportolcs     '     '    ""      " 

por  mcyo  dos  veílidos ,  que 

Chriíío     lhe     mandou    do 

Ceo ,  &  2  mefma  PeiTo3  do 

Eípirito  Santo   lhes  veftio 

na  terra  ,  nao  fícáraõ  livres 

dastcnraçoens  ,  ^  de  tenta- 

ç<'é9  nefte  meímo  género, 

como  ficou    livre  delias  o 

Monge  por  m.eyoda  Tuni. 

ca  de  Sanro  António  ?  Aqu 


íeníualidade  ,  mas  nam  le  M* 
vr(  u  df  s  eftimulos  da  fen- 
íualídade;  o  Monge  com  a 
Túnica  de  Santo  Antcnio 
ficou  livre  do  peccado  da 
íenfualidade  ,  &  também  li- 
vre dos  cftimuks. 

301  Daqui  firo  cu, qiiam 
eícufadofoy  aquclle  grande 
empenho  do  Serrfíco  Patri- 
archa  ,  hum  dia  que  fe  vío 


tiiõ    ha   fenaó    levantar    as  apcrrac^o  de  femelhante  rcn- 

máos  ao  Ceo,  &  glorificar  façac.  Tentado  hum  dia  S?ò 

outra  vez  ,  ^  infinitas  vezes  Francisco  do  erpiriro  da  Ten- 

ao  Alriífimo,  que  com  tanto  íualidade  ,    que   ímsginais 

exceíTo  de  maravilhas  quiz  que  fana  ,  ermo  taõ  valsnre, 

hrnrar,comoeIle  prometeo,  2^  famrfc  ífld^do  ,  cV  fíõín. 

a  qucm  tanto  o  honrava.  Eu  figne  da  Milícia  de  Cf-Mílo? 

Parte 


Séfito  Antonto 
Parte  cie  corrida  a  hum  la^^o     ciíco 
cnngcliJo,  6^  apuras  bailas 
de  neve  ap.^gou  os  incêndios 
daquclUf  »g  ),aréaf;gâr  no 
nicímo  lago  a  íeu  inimigo. 
Notável  tentsyaó  ,  notável 
valor-,  mas  efcuíado  empe- 
nho. Notável  tencaçaô  ,  que 
a  hum    homem  como   Saõ 
Francifco,   a  hum  Serafim 
em  carne  ,  fe  atreva  a  tentar 
acame!  Notável  valor , que 
naó  repare  Franciíco  no  ri- 
gor do  regelo  ,  &  m^ta  cm 
tanto  riíco  a  vida  ,  per  nam 
airifcar  apurczâ!  Maseícu- 
fado  empenho,  glorioío  San- 
to meu.   Sc  íem  embargo  de 
leres  S^Tafim,p3gais  eíla  pen- 
íaò  à  humanidade  :  fe  o  De- 
mónio tantas  vezes  de  vós 
vencido  fe  atreve    a  tentar 
vofla  pureza  i  quando  ten- 
des  o  remédio  em  caía ,  & 
taõ  fâcil ,  para  que  he  hír  buf. 
calo  fora  ,  &   taô   cuftofo? 
Feci  a  Santo  António  (ou 
mandaylho  ,  pois  he  voíTo 
íabito)   pedi  a  Sinto  Antó- 
nio, qu^  vos  emprefte  a  fua 
Túnica  ,vetTia ,  Si  ficareis  li- 
ve  datintaç3Ó.  Oh  grande 
pioria  de  tal  Pay  com  tal  Fi- 
Ih  )!   TrocaíTem  as  Túnicas 
Santo  Anconio)  &:  Saò  Fran- 
.-•ai 


è:    veifehiâô 
grandes  maravilhas.  A 


,3-5 

duas 
Tu. 
nica  de  Franciíco  naô  obra* 
ria  nada  em  Antonic) ;  por^ 
que  já  cllava  confumadona 
perfiçaó  do  íeu  Habito:  6C 
a  Túnica  de  António  ainda 
teria  que  obrar  em  Francií- 
co, porque  lhe  feriadcfcnfii 
vo  contra  as  tenraçoés.  Mag 
allim  reparrio  Doos  as  gra- 
ças entre  o  Pay  ,  ^  o  Filho  j 
para  q  o  Pay  foíTep  exem- 
plo dos  fortes ,  6c  o  Fiiho  o 
remédio  dos  fracos. 

§.     VI. 

301      Concluindo     pois 
com  o  noíTo  Mong^  dinces 
taó  fraco  ,  &  agora  tac  w\'* 
te:  dantes  taó  perdido,  6c 
agora    taó    vencurofamenre 
achado-,  vede  fe  he  tr.6  cer- 
to deparadorde  Almas  per- 
didas António ,  como  eu  vos 
prometi.  E  fe  alguma  das  que 
me  ouvem  eílá   p.?rro  de  fe 
perder,  ou  já  perdida  nas  on- 
das ,  nas  cegueiras,  nos  labe- 
rintos  de  hum  vicio  taó  dif- 
ficulfofo  de  curar ,  6:  em  que 
tanto  periga  a  íalvaçaói  p")- 
nha  diante    dos   oHios  eílc 
exemplo  de  taó  notave.l  miu 
P  iiii  dà.nçs 


■*54  Sermam  àe 

dança ,  &  como  o  feguio  na    olhos  o  Senhor ,  para  que 
perdição  ,  imicco  também     naô  pcríeveraííe  naquelle  ci- 
em lhe  biifcír  o  íeguro,ôc  ef.     tado,&  oqielogoftzSaò 
Bc2Z  remedio.Recorra  todo     Pedro  ,  para  achar  a  íua  Al- 
ocahídojou  tentadoaoDe-     ma  perdida  ,  fc  y  íahjríe  do 
parador  d^s   Alrras  perdi-     lugar  cnde  a  peídérs:£fr<7  j 
das,poís  he  c  fíicío,cu  graça,    Çhó  foroé.^iU  hf  ,&  ha  de  ítr  2 
emque  Dtos  o  conftituio:    a    primeyra    dihgtrcia    de 
encomcndelhe  muicodeco.     quem  tem  a  Alma  perdida, 
raçaô  a  íua  ,  &  naô  ctíle  de    íe  a  quer  achar.  He  a  Alma, 
pedir,  inílar,  &  bufcar,atè    como  o  Sol ,  que  íe  naõ  jò- 
qucaache,&  ríredoeftado     de  achir  no  lugar  onde  íe 
de  perdição:  Dome  tnvemat    perdeo,  íe  naó  nocppofto. 
^^«^-  ^         ^  Perde/c  o  SoJ  no  Occafojôc 

303     Sò  advirto  por  fím     íe  o  quizerdes  bufcar  ,  & 
húa  cautela  muito  ncceíTa-     achar  ,  ha  de  íer  no  Oriente, 
na,  &  fem  a  qual  tudo  o  que    Quando  aflim  íe  acha  a  Al- 
ie intentar  íerà  íem  eff-ito.     ma  ,  entaô  efíà  fcgura  de  íe 
A  mulher    do   Evangelho    tornar  a  perder,  onde  ícper- 
perdco  a  drachma  na  caía,    dia.  Da vid,que  também  per-^ 
bufcou-a  Hácaía  ,  &  achou-a    deo  a  íua.  &  a  íoube  achar,  o 
racaía.   A  Alma  perdefe  aí-    diííe  :  ^4âníum  diftat  crtín  ^V- 
fim,  mas  nsó  íe  acha  aíTim.    ab  Occtdcníejonge  fcíU  À^o-  ^° 
Todas  as  outras  coufas  íe    hu  mtquiíatts  hcjlras,  Tam  '^ 
achaó  ,  aonde  íe  perdem  ,  &     longe  eftou  ,  por  mcrcè  de 
ahi  íe  haõ  de  buícar.   A  Al-     Decs,do  peccado  ,  em  que 
n  a  naõ  íe  ha  de  buícar,  onde     me  perdi  ,  quanto  vay  do 
íe  perdeo,  fobpena  de  naõ  íe     Occidcnte  ao  Oriente.  A' le. 
achar,ou  fe  tornar  a  perder,     tra  íe   podia  cnrrnder  tile 
p€rdco  a  íua  Alma  Saô  Pc-     vcrío  de  hum  f  gcyro  bem 
dro,  ncganJo   trcs  vezes  a    caliíicado,quecii  c(  nheci,  o 
Chriílo  :  5í  nofay  ,quc  húa    qual  íó  por  íe  livrar  dehúa 
mulhrr  foy  a  prime  ira  occa-     occafiiõ,  íe  embarcou  para  a 
fiaõ,^ourra|fT,u!íicrafegun-    índia.    Aílim  íaz  quem   fe 
da.    Pozlhe    ícuà    divinos    quer  (alvar  i  naó  ló  for;, co- 
mo 

i 


Santo  A 
ro  Fedro,  mas  lon^e  ,  5i 
nuico  longe,  como  DjvkI. 
d  Piloro ,  que  fez  naufrágio 
:m  hum  baixo  ,  o  ícu  priníci- 
ro  cuidado  he  fugir  muico 
longe  delle.  Por  falta  delia 
cautela  as  Almas  perdidas, 
que  alguma  VGZ  íe  achaô,  fe 
tornaó  logo  a  perder.  Se  Saó 
Pcrdro  petíeverára  no  mef- 
mo  lugar,  aílim  como  ne- 
gou três  vezes ,  havia  de  ne- 
gar trmta:  as  três  em  com- 
primento da  profecia  ,  &  as 
demais  por  força  da  occa- 
fuúrpor  lífoa  primeira  cou- 
fa,que  íez  ,  foy  fairíe  delia: 
Egrcjfí4^foras, 

§.     VII. 

304  Sobre  efta  advcr- 
tencia,em  que  da  nofla  parte 
•onfirte  o  remédio  do  pri- 
meiro vicio^paíTemos  à  con- 
fideraçaô  do  íegundo,6<:  ve- 
jamos -i  como  naô  he  menos 
efficaz  ,  nem  menos  certo 
Dv  parador  onoílo  Sâfo  pa- 
ra Almas  perdidas  pelo  pec- 
cado  da  cubica  j  de  que  tam- 
bera  ,  como  dizia ,  pKDndcFa- 
rey  hum  fó exemplo. 

No  tempo,  cm  que  Sin- 
to Ajiconio  piégava  por  lca« 


ntom.  ^35 

\\à ,  aíTim  como  a  fama  dcs 
nula^^res  de  Chrilto  thfga- 
va  aos  cárceres-  Oun  ai!d:fj':t  ^^^^^ 
"Jcannci  m  vmciilis  (pcra  ^^  ^ 
Lhnjli:  ôfllm  a  das  míravi- 
Ihas  de  Santo  António  pe- 
netrava até  as  charnecas,  ôc 
covis  dos  ladroens.  Anda- 
vâó  vinte  &  dous  de  compa- 
nhia ,  ou  dealcatéa  em  húa 
niara  ,  os  quacs  ouvindo, 
que  todo  o  homem  ,  que  ou- 
via pregar  a  Santo  António, 
íc  convertia  ,  parecendclhc 
coufa  muy  difHculrora  ,  6c 
ainda  impoílivel  ,quizeram 
fízer  a  experiercia  em  íy. 
Deixaô  os  rebuç',s, 6l  os  dif- 
farces,  veftemfe  àcortezãaj 
vaófc  ao  povoado,  cada  hã 
porfeu  caminho,  entraô  na 
Igreja  onde  o  Santo  prega- 
va i  &  ainda  o  Sermão  naõ 
era  acabado ,  quando  já  cada 
hnm  nam  era  o  que  alli  en- 
trara. Converteraófe  todos, 
todos  fe  confeíTáraó  com  o 
Santo  ,  &  todos  mudáraô  de 
officio,  &  de  vida.  Hum  dos 
Santos  prodigiofrs,  de  que 
fc  tfcrevem  mayores  mila- 
gres, hc  Santo  António  ;  mas 
fe  entre  loios  os  ífi)%  mila- 
gres quizeraa  o^averieuaro 
iTiayor>  a  mial"i4  opinião  ha- 

V» 


.f^^.     ^  Sermmdt   ' 

Lm  n,  m  Jia  ,  í,  em  hum     liironim.  Que  Cnnfto  rn 
bermao.H.amayorcoufa,     mo    Key    T^o.Caíros    ia' 
q  -e  fe  poJe  d.zer ,  nem  ima-     droens  ,  fov  acçaô  muy  p  o 

ladroens.  mas  que  lhe  pré-    he  para  emenda, ífcoS 

teraquelies,  aquemíc  pre- 
gar 6v'genrc  coftumadj  ao 
vício  de  furtar,  hetamdiffi. 
culcoTa  5  &  quaíi  incapaz  de 
eíTcnd3,que  nunca,  ou  qua- 
fi  nunca  íe  converre.  Sinco 
díjs  d',  pois  defte  íe  vio  por 
exp.TÍencia,^  com  fais  cír- 
cunílancias  ,   que   excedem 


g^He,  nunca.   O  que  fó  le 

^''S,  qnefízeíífemmattTÍa 

de  hdnjcns,  he  que  no  díi 

em  que   entrou  por  Jerufa- 

iem  acciamado  por  Rey  ,  foy 

io^^n  ao  Templo,   c\'  fazcn- 
do  hum  oçoire  das  cordas, 
cori)   que  vinhaõ  atadjs  as 
ro.cNparaosncrifícios^com     ...._..,..,,        , 
elíe    lanç.u  fora    os  que   as     toda  a  admiraç.õ 
i-ndK,o,dizcndo   queofeu  ^oó      O   maynr  dia   que 

Tcmpl,  era   cr.   de  Qr,.     ouve  no  mú  io,  L  .nJl/ 
çaoA'  que  ellcs  o  tinhaõ  kl     em  que  o  Filho  dç  Deos  d,^ 

a  ví- 


Snnto 
i  vida  no  Monte  Calvário 
pela  redcmpçaò  «Jo  ^cne;o 
luiman;>.  iNtlte  mclinodia 
nmnéraó  três  laJroens,'Jous 
aosladosdcCnriíto',  6c  hum 
doídU  lado,  qae  t  ra  mais. 
Morreo  o  Bom  Ladraó , 
morrcoo  Máo  Ladraó, mor- 
reo judas.  E.  que  íucceno,& 
finif  )yodt'ftcstrcsladroé>? 
U  B  m  Ladraó  converteo- 
íe.uMáo  Ladraó,  ajudas 
conden<íraóíe.  De  maneira, 
que  nomayor  dia  do  mun- 
do ,  em  que  o  Kedempcor 
delleeltava  conn  finco  fon- 
íesde  graçí,?^  de  mifericor. 
dia  âbírtâSjdetres  ladrões, 
condenaóíedous,  ôc  conver. 
tefe  hum}  6^  em  hum  dia 
particular,  em  que  Santo 
António  fobe  ao  pu'pito, 
vemno  ouvir  vinte  Ôc  dous 
ladroens,&  converrcmfe  to- 
dos vinte  e  dous.  Se  Santo 
António  dos  vinte  6c  dous 
convertera  fcte  ,  fazia  o  que 
fez<:hrifto,6.'eraaíTazma. 
ravdha.de  ladrces  converter 
a  terça  parte  ;  m  as  que  fendo 
tintos ,  &  todos  ,  torno  a  di- 
zer  Jadrr^és  í^e  converteíTem 
todds?  Hecalo  taó  admira, 
vel,,^'  t^6nn^u]ar,quenfm 
cm  íy  iiicímo ,  nem  no  dia  da 


ic.lcnipçaó     quiz   ChriltJ 
quj  t:Vcííe  exemplo. 

207  Ponderay  conii^o 
por  cnaridad j  a  filvaçdó.ou 
condeniçió  de  Cida  hum 
deites  trcs  ladroens  dodii 
da  PaiXóõ  ,  &  vereis  q"iam 
grande  maravilha  foy  cíVi 
do  noíTo  San:o.  Ao  Mao  La^ 
draò,  quem  lhe  p;é;ou  para 
o  converter  r  Prégoulhe  pa- 
ra  o  converter  a  pacicncia,6c 
innocencia  de  Chrifto  :  pré- 
gvHilhe  o  comprimento  com 
a  reprehenlaó  ,  que  lhe  deu, 
&  muito  mais  com  o  exem- 
plo :  prégoulhe  o  Sol  efcu- 
recendoíe:  prégaraôihe  as 
mefmas  pedras  partindcfe: 
préí^oulhe  finalmente  o  ma- 
yor  Pregador,  que  ha  no 
mundo  ,  que  he  a  morte  ,  & 
naó  fó  lhe  pregou  húa  mor- 
te, fenaõ  três  mortes,  a  mor- 
te de  Chrifloja  morte  doou- 
tro  Ladraó,  &  a  fua.E  quan- 
do nem  a  innocencia  ,  &  pa- 
ciência do  Filho  de  Dcoç, 
nem  a  rxhortaçaô  ,  ccnver- 
faò,  &  exemplo  do  compa- 
nheiro, nem  o  portento  dt  fc 
eícurccer  totalmente  o  Sol 
pnr  tsntas  horas,  nem  a  no- 
vidíiuc tremenda  de  íe que- 
brarem as  pcdras,Dem  c^bor,- 
ror 


ror  dâ  mefmj  morte,  Sc  de 
três  mofcesa  viih,ba(hraó 
pars  converter  hum  Lidraõ, 
bâítou  hum  íò  Scnnaô  áti 
Sanfp  Ancon!o,para  conv^er- 

^08  Vaaijsa  Judas.  Ju- 
das  ouvia,  como  os  demais 
Apoftolos  ,  codas  as  prega- 
çcensdeChriilo:&  ultima- 
mence  fez  Chriílo  ao  mef- 
rno  Judas  em  pjrcicular  íete 
prégaçoens :  a  primeira  hum 
anno  antes  da  Paixaô,  quan. 
dodiíTe  aos  Apoftoios,que 
cllc  tinha  efcolhido  doze  ,  & 
que  hum  dos  doze  era  o  De- 
nionio;  a  fegunda  finco  dias 
antes,  quando  Judas  mur- 
murou do  unguéto  da  Mag- 
dalena  com  pretexto  dos 
pobres,  &  o  Senhor  para  o 
amoeílar  a  elle  com  decoro, 
reprthendeo  a  todos ;  a  ter- 
ceira na  Mefa  áo Cordeiro, 
quando  protcftoujque  o  que 
metia  com  elle  a  maô  no 
prato, o  havia  de  entregar :  a 
quarta  no  lavatori  j  dos  pé>, 
quando  tendo  dito  a  Pedro, 
que  elíe  ,  &  os  outros  Difci- 
pulos  eftavaó  limpos  jacref- 
ccnfou  i  mas  naó  tojos  :  a 
quinta  na  conrjcrraçam  do 
pa5, quando  diíTe;  Eílehe 


mtím  de 
niwU  Corpo,  o  qual  por  vó 
lera  entregue:  a  ícxca  hí  pra 
tica  depjis  da  Mtía,  quand( 
exclamou:  Ay  daquclle  poi 
quem  íerá  entregue  o  Filhe 
do  Homem  i  melhor  lhe  fo 
ra  a  tal   homem  nunca  íei 
nafcido  :  a  feptima  quandc 
Judas  fahio  do  Cenáculo  í 
executar  a  venda  ,  &  o  Se- 
nhor   lhe  difle  por  ironia 
que  íó  ambos  entenderão 
O  que  vás  fazer,  fazcode- 
preíTa.  Tudo  iftocraô  ícta$i 
que  Chrifto  húa  íubre  outra 
hia  tirando  ao  coração  d( 
Judas  ,  tanto  mais  íoitts^ 
quanto  mais  breves  i  tanta 
mais  eíficazcs,  quanto  mais 
fecretas  -,  &  tanto  mais  hone- 
ftamente    dirigidas  1  elle  , 
quanto  ditas  univcríaimen- 
te  a  codos.Mas  que  aprovei- 
tou tanta  ,  &  caó  bem  repar- 
tida  retórica,  em  que  oamo- 
rofo  Meftre  empregou  toda 
a  arte  de  lua  Sabidoria  divi- 
na ?  Acabou  Judas  obftina- 
do,  &  com  a  morte ,  6c  paga, 
que  merecia,quem  vendeo  a 
Vida.    E  quando    todas  as 
prcgaçoens  de  Chrifto  jun- 
tas ,  5í  íere  prégaçoens  de 
Chrifto  dirigidas  em  parti- 
cuhf  a  reduzir,  &  converter 
hum 


Santo 
um  laJriô,  o  naó  convcr- 
em,  nem  rcuuzcni  j  que  húa 
6  ptépaçaó  de  Samo  Anto- 
lio  naõ  cm  pariitular,  Itnaó 
m  conunum.naò  dirigida  de 
jropcjílcoàquclla  elpccie  de 
)eccado  ,  íenaó  pfCgada  ,  & 
3Uvidaaca(o,convcrta,&  re- 
Juzaàehuma  Vcz  a  vinte  & 
lous  ladroenSiVedc  íc  íe  pó- 
3e  imaginar  mayor  maravi- 
lha ?  Puis  ainda  naó  eltá  põ- 
jcrada. 

509  Pondfray,&  adver- 
ti o  tabrdal,  q  metaoChri- 
fto  para  converter  a  Judas, 
5c  o  que  nieteo  Santo  Anto- 
nio  para  converter  os  vinte 
5c  dous  ladrocns  >  5c  entam 
ícabarcis  de  conhecer  me- 
lhor a  maravilha.  Santo  An- 
tónio para  converter  os  la- 
iroens,  que  converceo ,  nam 
:ez  mais  que  continuar  a 
jrCL^açaó,  que  tinha  come- 
çado :  Chriftoparaconver. 
ter  a  Judas ,  que  naó  conver- 
:eo  ,  fezlhe  tantas  admoeíta- 
foens  em  comum, 6í  em  par- 
ticular, como  temos  vido: 
poftroufe  de  joelhos  diante 
iclle  :  lavoulhe  os  pés  com 
fuás  (agradas  mãos :  acerei» 
centou  à  ai^ua  do  lavatório 
muita  de  íeusolhos,com  que 


Antomo,  *39 

tambcmlhos  lavava :  dtutc- 
lhe  a  ccmnuiDgar  depcisdc 
Sacramentado  ,  aíllm  na  Ho- 
ftia,  como  noCalis:  final- 
mente dculhe  a  Uc<^ ,  &  ad- 
mitioaf/iíapaz,Comqueo 
entregava ,  chamou-lhe  ami- 
go ,  ôc  deze']ou  de  o  fcr  n-ui- 
to  de  coriiçaó:  6c  qusndo 
Chriílo  (  notay  agora  )  ôc 
quando  Chrifto  coma  boca 
cxhortando,  com  os  joelhos 
poftrandoíe,  com  as  mãos 
lavando  ,  com  rs  olhos  cho- 
rando, com  a  face  i. frendo, 
com  o  coração  perdoando, 
&  com  todo  o  ícu  Corpo  ,  6c 
Sangue ,  &  com  toda  fua  Al- 
ma,6c  Divindade  metendo-a 
dentro  no  peito  de  Judas, 
naó  pode  converter  hum 
ladraòi  Santo  António  ló 
com  a  Imgua  converteo  vin- 
te &  dous  ladroens.  Quiz 
Deos  fem  duvida  a-ftes 
dous  exemplos  moftrar  i 
quanropóle  chegar  a  dure- 
za do  coração  humano,  & 
quanto  pòvle  obrar  a  cífica- 
cia  da  Graça  Divina.  Mas  a 
maravilha  he,  que  repAttin- 
doíe  eftes  dous  efteuos,  a 
dureza  humana  íe  provaíTe 
conrraapréíZ3Ç<ió,^  contra 

toJososempeahos  dcCívi- 
ílo: 


s***^,  .    Sermmdi 

L    luto    r^^^^T""    ^^"g"^'"'^'"',  &  .n,nant, 
ae    António    fcm    nenhum    úas  ve»s  divinas  ,  que  aind 


naqucliepáo  ícco(nielhoi 
quena  vara  de  Aram)  natr 
podia  deixar  de  produzir  m 
mcímo  teropu  flores ,  h  fru. 
tos.  Toda  efta  conllellaçafi 


outro  empenho. 

§.     VIII. 

jio    M,s  vamos  ao  La-    .os.   i  oaa  eita  conlWlaçaí 

drao.  que  íe  converreo,&  de  influcnc.as  propu  ^í 

Jc«rr.'T  ^''"'  ^•'"-  ""■=«  daquelle'^dl'  &  d!^ 

vefc.do.  &  iadroens  conver-  queile  lugar,  conco  rto   L 

t.dosquam  grande  d.ff.ren-  cooperouVderofilW.c^ 

ça  houve.Cóverteofeo  Bom  te.  ^ara  f-c,licar  a  S  p^ 

Ladrão  com  todos  aquelles  nitencia  do  Bom  Ladraô ^& 

d?e  ceíer^v,  ;  7'"'"  "^6  "avendo. nem  podendo 

deex.elleotes  Virtudes,  que  haver  nada  dilto  na  conver. 

os  Santos  celebrao.S,  eunaó  faó  do*  ladroen,  de  Sanrô 

comparo  ,  mas  nos  Iadroens.  António  conver  , dos  fó  d1 

qoe  converteo Santo  Anto-  Ias  palavra°doS  nto, X 

mo.a  émdoeKceíTo  do  nu-  &  d^cfacompanhad  s  de  to! 

mero,houvehú.c  rcunlhn.  doooutro  infl-.xocxter.or 

Vçría   .quala,l.„,  como  a-  arffi,,cia,  bem  íeeftá  ven! 

zu  a  lua  converí.o  muito  do  a  difFerença  tam  ventu- 

maisd.ffi:uito.,,.ffia,,fez  roía  da  parte  daqueileT,. 

:       P-«  niu.to  mais  ad-  draó  .  como  admirável  da 

m  rave!.   N.ôf.llonos  pri-  parte  deftes.    M.s  nim  he 

vdegios     daq^elte    grande  Tfta.  como  d.z.a  ,  a  "  rcuo 

dw,na  prefença  &  v.fi.han.  ft.nc.a ,  &  fuppofçaô ,  u.uo 

çado  mefmo  Cuifto  v.fto.  diverf. entre  hum,?,  out  os" 

Vir  1,1,  S  '  ";,í''"^«"c.,  da  a  qu,l  íó  quero  p^ndcar.    ' 

Sr'"/'?/""-  3"     Abftramdo  pois  de 

bra  d.  Cruz  ,  n,  íemelhança  tudo  o  mais  ,  &  fazen  !o  a 

do^ppl.cm    no.proi.gios  comparapô    igual    de  ho. 

do  Coo  .  &  da  terra .  (^  na.  mem  a  hoa,«.  &  de  Ladraó 

ala- 


ladforns,  digo  que  i  con- 
criam  dos  deSanco  Anto- 
lio  era  muito  mais  diíficul- 
ufi,á:  por   ido  foy  aiuito 
naisatimiravcL  O  bum  Lt- 
Iriõ  era  hum  homem  pre- 
so,  5i  cercado  de  guardâS^ 
;ftes  andavam  loicos ,  &  li- 
frcs:eftes  nam  eftavam  cm 
)oder  da  julliça  ,  aquclle 
;ftiva  nam  íó  condenado, 
Das  «(ít.ialmcntc  jultíçado, 
Sc  poílo  ni)  fupphcioiaquel- 
c  tinha  a  morre  acraveíTada 
aagcir^anra  ,com  quejanaó 
podia  viver,  5í  tinha  as  mãos 
pJCgadasnaCrux  ,  com  que 
ia  nam  podia  furtar :  &  ertcs 
podiam  fuítarcomo  aréen. 
[am  livremente,  &  viver  do 
[juefurtftírem.  Donde  íc le- 
gue, que  fó  os  ladroens  d« 
Santo    António    mudaram 
propriamente  a  vrda ,  ê<  dei- 
xaram o  officio ;  o  que  nam 
fez,  nem  podia  fazer  o  dô 
Calvário,  porque  tntcs  a  vi- 
da, í\'  o  officio  o  deixou  a  cl- 
le.  ii  convertcrfe  hum   la- 
dram ,  por  duro  ,  &  obftina- 
do  qne  fe^j  ,  cow  o  dcfcnga- 
no  dos   ultimrs  embargos, 
quanto  msis  ao  pé  -ia  forca, 
Ãc  )a  píífto  O'.'! la,  he  coufa 
muico  facil :  poíém  conver* 


Antoniê.  ^4* 

icrlc  ,  Ôt  convcrterctníc  tan- 
tos, &  paffarecníe  d«  huma 

Vida  tam  loUa  A  larg>  *  ^^*' 
deraçam,5<eaftitezadaley 

da  razam,»:  dcChrillo:&c 
refoUcríe  húa  communida- 
deinteiraíemdílcrcpanciaa 
mudar  deinltituto.òcagrã- 
gcar  dalli  por  diante  o  lu- 
ftcnto  com  o  trabalho  de 
fuasmáos,  aquellcs  que  as 
tinham  tam  coftumadis  a  fc 
encherem  dos  trabalhos 
alheios  ,  cfta  era  a  grande  ciif- 
ficuldade.ôcctta  foy  amara- 

512  He  couía  tam  dil- 
ficultofa  acconiodarlc  a  tra- 
balhar para  viver,  quem  eftá 
coftumado  a  outra  vida,  que 
e(k  mefma  diíficuldadc  hc 
a  que  inventou  a  arte ,  ^  ar- 
tes àt  furtar.  Aquellc  Fei- 
tor do  Pay  de  FamiUas ,  que 
rcft^re  o  Evangelho,venJc  fc 
privado  da  adminiltraçam 
da  fazenda  de  que  comia, ôç 
nam  íe  acGCGJodando  a  tra- 
balhir  para  viver,  que  con- 
felbo  tomou?  F^ll'ficouas 
cfcritmas,  diZ  o  Texto,  òí 
fezfsl3draóporríilarte,1"C 
o  amo  lhe  perdoou  o  truto 
pela  indulina.Eftahc  a  pro- 
videnciado Diabo,  com  que 
clle 


ii 


*''■*  Strmtmãe 

elic  compete  cora  Deos  eo,  fem  cuidado ,  nem  trab.lho 
fu«entac  o  mundo^ P.r.  que  q„e  .  trocíTcm de  ccm„  a« 
fltó  defconficis    da  Provi,    coníemimenco,  &  fcde"«f 

Chnfto       '"'  °""^'  '^'^  ^<^"'  P-"^"'  '^  rouba   dí 

,.      cín    ff/r  ^V*  •?  T  '^^^  PaUvras  de  Santo  Anton.0 

f "'5;  aIL    ^^'""  "'i'"'*"  "'^'-  Tomar,  faber  o  fl,ot.  vo .  có 

6.  ^6.^s  aves  nao  arao  a  terra,  qce  o  Santo  os  perfuad.o 

nem  fea„ao ,  n«n  coíbem .  pra  rolo  pregar  :  ^^XV. 

&  com  tudo  fuftentáofe :  o  Jofto ,  que  a  H.ftor.a  o  oam 

2n  /'^r.""u  P°Â  P"""^'-  d'2.  devendo  andar  eícrito 
dencu  do  D.abo  eftas  aves  em  lam.oas  de  bronze  quc^ 
de  rap.na.  Oí  outros  cav.6.  ro  continuar  a  ourav.iha  do 
os  oucros  trabalhão  os  ou.  caio  com  mayur  pondeta- 
tros  fu.o .  &  o  que  elles  re.  5,0  da  d.fficuLde^delIe 
colherão  na  cyra ,  ou  vcndé-  *  5 1 3  Pouco  era  fc  o  co- 
rao  napray,,  embolçaô  el.  merdoalh..o  tiver,  fooall 
e^  na  eftrada.  O  pf.,,e.ro  vio  do  trabalho  de  ocav.r 
hdrao .  que  ouve  no  mun-  t,  Juar ,  mas  d.zem .  que  hê 
do,  foy  o  primeiro  homem:       *       ~   '  .  h"=  ■•e 

(taõ  antigo  coftume  he  íc- 
reiíi  os  primeiros  homens  os 
primeiros  ladrosns. )  Cjo- 
denou  D«os  efte  primeiro 
ladraó  a  que  comeffe  o  feu 
paócorooftiordoícu  roftn: 
In  fttdnre  vullw  ttii  veleêru 
J  pam  tmM.,  os  ladroes,  que  Mas  he  dito ,  &  fentença  do 
5  9  v.erao  depoi. .  fouberaó  .  H  Eípirito  Santo  .•  ^  J/ °° 
poderão  tanto,  que  trocarão  1      i" 

a  í-ntença  :  &  em  lugir  de 
comerem  o  teu  paõ  co-m  o 
luor  dn  (fu  rofto,  comsm  o 
paõ  naõ  {<m  coii  o  íuor  do 
rodo  alheio.  E  homens  co- 


tao  goftoÍQ,  6t  íabocolo,  que 
he  nová,  &  muico  niayor 
maraviiha  haver  quem  fe 
•bíliveíTc  delle.  Se  o  di0e- 
rao  os  njefmos  hdroens ,  eu 
os  naõ  crera  ,  como  apaixo- 
nados do  ofíicio,  S<  fuborna- 
dos  dl  própria  inclinaçam. 


íív^  dulaoreí  funt ,  ò-  pams 
abfcnndittu  (uovmr,  A  agua 
fartada  \^c.  mais  doce ,  &  o 
paõ,  que  íe  come  às  efcondi- 
di$  ,  mais  íuavc.  O  que  me 
adrrira   neftaç   palavras , 


n.         1  .-.  --...ia   i<(.itas   palavras.   & 

Rumados  a  eíh  vida.tao    dcve.dm.cat. tudos,he;;iu; 

pa- 


Santo  António] 
>ara  declarar  o  grande  la- 

)or  doalii^íio,  &  lio  Uirtado. 
c  ponha  a  comparaçàrp  em 
paò,6%'a^U3.  Aaguanjócoin 
íab  jr,  6c  ic  tem  fabor,  naò  hc 
bja  agua:  o  íabor  do  paõ 
também  ht?  raó  pouco  ,  que 
fe  nam  íe  acompanha ,  ou  ca- 
bana comoucro,  íoanuiíca 
iome  o  pódc  fazer  tokravc': 
em  hm  iallcncarfe  hum  ho- 
mem com  paõ  ,  Sv'  agua,  nam 
hz  comer,  he  jejuar,  &-  o 
niaíscrtreito  ,&  rigoroío  je- 
jum.    Como  declara   logo 
o  Kípiriro  Sanco,  nam  fo  o 
fabor,  íenam  a  doçura,  & 
íuavi.lado    áo    alheio  com 
paõ ,  6c  agua :  Aqua  fiirti  va 
dídciores^  ó^  pani4  ahfcondi- 
íusfiiavior  ?  Nam  fe  pode  a 
melhor  declarar,  nem  ainda 
cnc-irecer.  Como  íc  diíTera 
o  Divino  Oráculo:  hc  tam 
grande  o  labor  do  alheio ,  he 
tal  a  doçura ,  &  íuavidade  do 
que  fe  {'Aa^ ,  que  are  paó  ,  Sc 
ai^ua,  íe  he  farca  Jn,  he  man- 
jar muito  faboroí").    Viver 
do  próprio  a  paõ,  Sc  3gU3,he 
a  mayor  penitencia:   viver 
do  alheio,  ainda  que  íeja  a 
paó, Sc  agua,  he  grande  rega- 
lo. Tam  íabotoío  bocado  he 
o  alheio. 

Tom.  3. 
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314     Muito  me  peza  Ijc 

de  l<.ey  o  exemplo,  c  m\  que 
hey  de  confirmar  cila  vcríia« 
de.  Mas  nam  debalde  diííe 
Santo  Agollinho :  Qjiuifuní 
m/ignt  Rfigna  ,  nifemngníiLi' 
trocim.i^  Que  cou fi  Iam  os 
grandes  kcynos,fenaõgr3n» 
dcs  lacrocinios?  Andava  \ÍU 
íley  Achab  dczej  ^h  de  rou- 
bar a  Nabothafua  vinha  >& 
como    achaíío    dirti.uldade' 
na  exccnçáó  (*  que  ate  os. 
máo5  [leys  daquellê  tempo 
achavaò  difFiculdade  em  to- 
mar os  bens  dos  vaíTallo^) 
cornou  canro  ícntimenro  de 
naõ  confeguir  tam  depreíTa, 
como  queria,  clle  appccircj 
que  chamado  para  a  meia, 
naóquiz  comer:  Ndiiit  co-  ^.Re^: 
mcdere  panem  f mim \  á\z  o^y.^, 
Texto  dos  Setenta:  5-:  acref-  LXX. 
centa  S.  Ambrofio:  Onía  cu- 
piebat  dicnnm.  Naõ  quiz  co- 
mer o  fea  paó ,  porque  app:- 
tecia  o  alheyo.  Ora  grande 
fabor  h^  o  do  al!ieyo,  aró  pa- 
ra o  golio  ,&  pá  lit  daqueU 
les  que  o  trazem  co{l:um.iÍ3 
aos  mais  exquifitos  manja- 
res I  De  maneira ,  qsie  polia 
dehuma  parte  a  mzU  rcali  Sc 
da   ouí^ra   o   piÕ    do   pobr^ 
Naboth  ,  porque  Achab  naf) 
Q  p.de 


;   I 


5^5 


>44'  Sermam  de 

pode  comer  o  paõ  alhcyo,  extremo  j  que  vinte  &  dous 
pcrdco  todo  o  appecíte  à  homens  de  oííicío  ,&  de  co. 
mefarcal.  Pc  zíehuma  vez  à  ftume  ladroes,  &  quenaó  rí- 
niefa  lilKcy  D.  Joaó  o  Ter-     nhaõ  cutro  património  ,  ou 


cciro,?v  trazis  grande  Lfíío 
Eílciva  entre  os  Fídalgof;, 
que  o  slliílíaõ  ,  hum  muito 
C(;nhecido  por  dilcreto;  dif- 
felheElRey  :  Qus  ren-edio 
medais-,  Dom  Fulano,  para 
comefjque  de  nenhuma  ccu- 
íacrófto?  Coma  VoíTa  Alte- 


remedio  de  vida  mais  que  es 
roubos  ccntinucs,  de  que  a 
fuftenravaójfem  reparar  na 
difFerença  dsquclla  mudín- 
ça,  a  fizcíTcm  todos  reíbiu- 
tameote  íubre  a  palavra  de 
hum  horr,cmi  veftido  de  bu- 
rel, 6c  atado  com  húa  corda ; 


za  doílheiojcomo  eu  f^ço,  naó  ha  duvida,  que  da  fua 

^'  verá  como  lhe  íabe  bem.  parte  foy  a  mais  maravilho- 

AiXim    reípondeo     aquelle  ia  ,  &  procigiola  converíaõ, 

Cortezaó,  &  rindo  diííe  a  &  da  parte  de  Santo  Anto- 

verdade.  Qijereis  que  vola  nio  a  mayor  façanha,3ma- 

acabe  de  encarecer  rO;a  cu-  yor  vitoria  ,&  o  mayor  tri- 

viquá  íàboroío  he  o  alheio,  unfo,  que  nenhum  Préga- 

O  alheio  he  huma  pirola  do  dor  alcançou. 
Inferno  :  ouro  por  íóra ,  mas 


Inferno  por  dentro-,  porque 
ninguém  co.r.e  o  alheio,  que 
nam  trsguc  o  Inferno  junta- 
menre.  E  manjar,  que  levan- 


§.     IX. 

316  Eis-aqui  outra  vez 
quam  admirável  deparador 
CiO  de  miilura  todo  o  Inter-  de  Almas  perdidas  he  o  rof- 
no,  ainda  íe  come  com  tanto  ío  Santo,  tanto  ncíle  fegun- 
gofto,  vede  íe  he  grande  o  do  vicio,  como  no  prin  ei- 
íeu  fabor.  Scn"o  pois  tal  o  ro.  Se  eu  agora  Vv  s  quizeffe 
appetite,  o  gofto,^:  o  íeiti-  exhorrar  a  que  também  vos 
çodo  alheio,  que  a  pcfloas  aproveitaffeis  defte  exfm- 
dc  raô  difíerente  íu^  pofi-  pio  ,  ou  deílcs  vinte  í\' dous 
çaó  ,&  qi'e  te:r)  ,6<  p-íTucm  exéplos^telohieis  por  atron- 
multo  de  próprio,  prende,  ta.  Bem  fey  ,  qoe  neíla  reyra 
cativa,  8c   c  ga  com  tanto    naò  ha  ladroens  por  ofíitit^, 

mas 
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mas  hl  officiosi'-«m  que  íe    cieícmbar^ç^r  a  Alnu   cUx 


po  le   tarear :  5v  tudo  o  que 
he  tomar  ,outctcr,ounarn 
pigjr  o  alheyo,    por  mais 
honrado  nome  que  lhe  deis, 
igualmente  pertence  ao  íe- 
tiTio  nundaaiento.   E  alllin 
vosd!gN),q  le  íe  debaixo  de 
qualquer  ckulo  trazeis  a  Al- 
me  perdida ,  ou  dez'-'jof4  de 
íe  perder  no  vicio  da  cubi- 
çi ,  que  recorrais  ao  picroci- 
nio  de  Santo  António ,  para 
que  vnli  depá:-e  a  tempo. 
l^eiilh.^quc  vos  ouça,-S:  ou- 
vi-o,  pois  tanta  he  a  efíicacii 
de  íaas  palavras.  Sobre  tudo 
naô  vos  enganeis  com  opi- 
niocns ,  que  alargiõ ,  Sc  per- 
dem a^  confciencias:  conhe- 
c<.'y  prin-iro  que  tudo  ,  que 
onde  cuidais,  que  gào^ais 
fazenda  ,  perdeis  a  Alma  j  6c 
pois  fem  duvida  a  tendes 
perdida 


,  niô  defcanceis  até 
a  achar  :  Dome  tnvemat 
eaví. 

2  1'f  Por  fim  ,  adim  c(^ 
mo  f\z  huma  advertência  ne- 
ceíTana,  6c  fem  a  qual  fe 
nam  póie  curar  o  vicio 
da  fenfualidâde.anim  quero 
que  ouçais  outra  igualmen- 
te ,  ou  mais  importante  ain- 
da, para  o  da  cubica  ,&  para 


laços  òoalhcyo.   A  mulher 
doEvang  liK),  diz  o  n.íTo 
Texto  ,  que   para   achar  a 
drachma  ptirdida,   varrco  a 
caía  :  Acctndit  Inccni.im  ,  c>'  f^, 
everrit  ào.nnm.  Todob  para  j^ 
íe  faivar,  ao  menos  nâ  hora 
da  morte,  querem  rclhtuir, 
mas  naò  querem  varrer  a  ct- 
ía.He  muito  p3ra  ver,ou  pa- 
ra chorar  lá  na  noíTa  terra, 
como  morrem  os  p^dero- 
fis:  teílaó  de  quarenta  >  de 
leíTenta,  cc  de  cem  mil  Cru- 
zados de  diVida:  fiZ-m  fcu 
teftamento,  em  que  encarre- 
gaõ  a  íeus  herJeiroM  q'""^  pa- 
guem: Ôc  deixando  no  mef- 
mo  tempo  a  caía  chea  de 
baixdlas ,  de  joyas ,  de  tape- 
çarias ,  6c  de  outras  peças  de 
miuco  V3lor,além  das  íazen- 
das  defobrJgàias  com   que 
lo't];o  podé-ao   pagar  o  que 
de^vem  :  Tcíca  a  diligenciado 
teíbmeato.ribraçiõ-íecom 
hum  Chriíto,  6c  ficaôos  pa- 
rentes'^' ^mij;os  muiro  con- 
folados ,  dizendo  ,  que  mor- 
reocomo  hum  S.  Pulo.  El- 


ta  he  afr'Are,com  qn  •  f:  de- 
claraó,  &  confohó  ,  6c  por 
ventura  com  que  íe  animiò 
a  morrer  do  me  imo  nu;  do. 
CL,j  Se- 


I 


^4^  Sermam  de 

Senhores  meus,  cuvinie,po-    pago  quatro  vezes  em  do- 
íto  que  de  tão   l^nge.  São     bm  tudoo  quedevo,nara  ia. 
Isuionao  tomou,  nem  de-     ti^nzcr  o  principal,  os  redi- 
Via  nada  a  ninguém:  5c  dífTo     tos,6<  os  danos. lllodiíTc  Za- 
ícz  hum  proteílo ,  ou  inani.     chéo:&  que  reípcdeo  Chrí- 
fc:.o  publico,  quando  diHe:    i\o ',  Heáie  faUis  huic  dowut 
Ací,    Arginínmo-auYum.amve.   faciacjl:  \\o)t  ti^ixoxi  ^  U\.\ 
2.0.1-Jkm  nuUtiis  concuíívt,  flcut     V3çaò  neíta  cafa.Nocay  aqui  ' 
Wfcitiu  E  ainda  que  Slo     muitas  couías,&  todas  tão 
l^aulo  devera  alguma  couía,     dignas  de  grande  reparo,co. 
ou  mtJiroi  como  não  tinha     mo  de  fumma  importância, 
nadadefeujaímpoflibilída-     Píimcirsmcnre  diíTc  Chrif. 
de  o  deíobrigava  da  rdlicuí-     to,  que  a  falvaçaó  entrara  na. 
çao.  Porem  morrer  km  re-    quclia  caía  :  mas  quando  o 
mtui.sdtixanQoacafacíiea.    diíTe?  NãoquandoentroQ  o 
6:  íaiyar!  x\ao  eníina   cíTa     m^fmo  Senhor,  fenaò  quan^ 
Jhc"oiogu  a  Ley  de  Chrií-     do  Zachéo  Te  rcíolveo  a  re- 
to    H^eue  varrer  a  caía  de     ílicuir  Icgr.  Nsó  enrrcu  a 
toco  eíTe  cifco  (que  ciíco  he    íal vaç^G  na  caía  ,  quando  ca- 
em ^comparação  da  Alma)     trou'neIia  Chrilio,  fcnam 
&  ciepcis  da  caía  aíjím  var-     quando  í^hío  d£j]aoaJht/o 
nua ,  enr^ó  k  pode  íegurar     Zachéo  varreo  a  csía  ce  ma- 
aodonoanivaçaô.  n.i^a,  que  naó  ficou  nella 

Jiò  íiBtfou  ChriíTo  Se-  ctuía  alguma  :  amtr-de  oan 
nhcr  ncíTo  em  cafa  de  Za-  os  pobres ,  ^-  ametade  p.ra 
cíieo,  &  os  rinaes  evidente»  os  scredcres  ;  tudo  fórs.  E 
dcq^jeentrounaquellacaía,  quando  aílim  k  varrco,  & 
ÍGraooserteirc:s:/írrí^/./,;.  íillm  ficou  varrida  z  caía, 
dnmoomrum  m,'ormi  ,Dg.  cntaó  íe  achou  a  drachma 
mmciáop^ufaibiu:  é- ji  qtud  perdida  ,  &  entrr  u  a  í^lva. 
cltqtiiiyn  defraudr.-n  ,  ,^.^^^  ç^,^  Mais.  Zechéo  ff  z  duas 
^!u^^,riipl(im.  5enhor.diz  Za.  dirpofi^oens  :  a  primeira  da 
che  ,  .-írnersdc  de  todos  os  prin:eira  ametadc  de  íeus 
meus  bens  dou  logo  srspo-  bcní,para  e(moIas:a  í.gcnda 
bres,Cs'  com  a  outra  amecade    da  ítgunda  anutadc,  p:.r3  Ta- 

liifiçaõ 


^9  7 
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tisfiçió    das    dividas  :    C^     dcy.mc.  Quando  hciJ^ltcs 


Cluilto  com  fcr  caó  amigo 
dos  pobres  I  em  quancoelle 
falloLi  lo  íiJScíinoUs  ,  nam 
diíTi!  palavra  ^  mas  quanJ o 
palívíu  à  lacistjçaò  das  divi- 
das,entaó  dilli:,Óc  aílegurou, 
que  entrara  a  íalv-iÇáô  na  ca- 
ía,  Pagay   prompcarnenre  o 
que  deveis,  Sc  naò  deixeis  eí- 
mohs ,  nem  legados.  Tancas 
mil  MilTas ,  tantos  Ofli.ios, 
wntos  funcraes ,  tintas  pom- 
pas ,  tantos  acompanhamen- 
tos:   eltes  cantando,  &   os 
aeredores  chorando.  Refti- 
tui ,  6<  fc  nam  tiverdes  mais, 
caó  mandeis  dizer  húaMif- 


U  por  voíTa  Alma  ,  porque  a 
MiíTa  fem  rcftituiçac  nâõ 
vos  hadeí<*lvár,6c  arefcicui. 
çiòíem  M.íTa  fim.  iVhs  pa- 
ra  o  que  h-  pompa,  &.  Vaida- 
de  fizem-íe  novos  empe- 
nhos, 5c  novas  dividas, acreí- 
tando  nova  circuníiancia  ao 
pcccado  irremiífiv-el  de  naó 
pjgar  as  cor.Cfahidas. 

319  Dizeis ,  cc  dizem 
por  ventura  os  que  vos  acó- 
íelhaò  ,  que  com  as  confeí. 
Uz  no  ^lo^o  te íla mento  ,  6: 
com  as  irandar  p*gar,  larif- 
fazeis.  Enginiis-vos ,  6«c  en- 
ganió-vos:&  k  naò,rcfpoa- 
Tom.  3. 


a  Caía  de  vulL)  pay  ,  deixou 
dividas-  Muicjs,  \L  mand(  u- 
voSjÔc  tncomcnuouvus  mui- 
to que  as  pagilí-is  ?  Sim.   E 
pjgalUlas  VQ.  ?    Na;.  :  antes 
accreíccnraíks  outr.iii  mayo- 
rcs.   Pois  íe  i'òs  naò  coíiipri- 
rtes  o  te  (la  mento  de  voíÍj 
pay  -i  ^  íabeis  com  cerf.za 
moral,  que  voíFo  filho  naó 
ha  de  cumprir  o  voííoi  co- 
mo  cuidais,  que  enganais  a 
Djos  ,  ac  vos  quereis  enga- 
nar,  6c  condrnar  a  vó>  m ci- 
mo, deixando  a  caía  ch^a  do 
que  he  alheio,  6c  naóvt.íTo? 
Zachco  naó  encomendou  a 
relbcuiçaõa.oucr  .;cllemel- 
mo  a  fez:  naó  diiTe :  Rcdda>fJy 
reftituirty.rnaô:  Rcdâo-^^C" 
fíitú  o:  naó  dríTe:  depois,  íe. 
njõ,  logo,  Ec.e  j  Cn-  porque  o 
naó  guardou  pua  à  t^^rdifia, 
por  iíío   Chrií>o   lhe  diiTr: 
hoie,  Hdic  lãUshiiicdomin 
facta  cft. 


§.    X. 

320  P.ircccme,  que  VOS 
tenho  baltaatemere  nioiVra- 
do  ,  quam  certo  dc^parad  )C 
de  Almas  perdidas  hc  o  n')í- 
lo  Santo.  E  porqu.-  reduzi 
Q^  iij  toda 


24^  StrtTtamàe 

u..\2  cila  demoftrsçôm  aos    ça  pozerac-no  no  Inferno. 
dousvicKs  capitães,  cm  que     Aflim  que  a  verdadeira  de- 
mais geralmente  k  perdem     cifaô  dcíia  prcpcíia,  6í  o 
fls  Almas,  pergunrarmehcis     coníelhoccrto,  6c  ícguro,hc 
com  Chriítãa  cunofiJíde,     fuc;ir,  &  guardur  ,c\' icnc^gac 
em  qual  dclksíaó  mais  diffi-     de  amboscítes  victos.   Cora 
culccfas  de  recc  brar  as  que  íe    rudo  para  reíprnder  com  a 
perdem?  For  huma  parte  a    diftinçam,  queentre  hum,  ôc 
íenfualidade  tem   por  obje-     outro  pôde  haverj  digo,  que 
ao  odeleifavel  -,  a  cubica  ,  o    mais  facilmente  íe  deve  cf- 
util;  a  fenfualidsde  inclina     perar  a  convcrfaô  de  huma 
à  confervsçam  da  cípeciej  a     Alma  perdida  na  íenfualida- 
cubica  3  do  individuo;  a fen-    de,  que  na  cubica  :&  que  fe 
ínalidadc  he  inimigo  natu-    na  matéria  da  cubica  ,&  do 
raljinrcnor,  6.'don;cfticcia     alheyo  for  ajuftada  com  a 
cubica  exterior:  &  por  todas     Ley  de  Deos  ,  pofto  que  na 
eíhs  razoens    parece  mais    da  fenfualidade  tenha  pcc- 
difficulroro  dearrsnc«r,  &     cados ,  fc  pôde  ter  por  oran- 
Vencer  o  v/cio  da  fenfuali-     de    indicio    de    íua    íaíi^a- 


dadf.  Por  outra  partea  cubi 
çí?  creícc  com  a  idade ,  a  fen 
iualidade  diminuc:  a  mate 
J  ia  da  cubica  permanece  ain 


çam 


2  1     Naô  houve  homem 


mais  perdido,  &  desbarata- 

.    .  po  nas  defordensda  íenfua- 

tía  cepois  da  morre,  a  do  íen-  liJade  ,  que  o  Filho  Prodi. 

fuahdar^e  acaba  antes  da  vU  go:  com  tudo  tornou  em  Ci, 

da  :  para  emenda  da  fenftia-  arrependeoícconfeíTr  u  feus 

Jidadcbcíla  arrepender  ,  pa-  peccados ,  reftituioíc  à  gra- 

ra  a  da  cubica  he  neceífafio  ça  de  D.oSi  erafim  achoufe 

arrependcr,5<reílituir;com  depois  de   perdido,  corr-o 

que  parece  mais  difficuho-  vimes:  Pcneraí,&  tKvcntéU 

U)  o  rcmeoio  ctfte  vicio  .  &  eJL  E  que  indicio,  ou  d.fpo-  ^"^ 

n-^ais  certa  nellea  condena-  ííçp.õ  ouve  neíic  homnr^pa. '^" 

çam  :  por  onde  o^  Gentios  ,  ra  huma  tal  rr.udança  de  ví- 

queacadavicFO  fmólavaó  o  da?   Lede   toda  a  qur  tirha 

íeu  Dcos  X  ao  Deos  da  cubi-  feito  antes  de  <ua  ccnverí,ó, 

6c  acha- 
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tachareis,  que  fendo  taó     dono.  E  homem  taõ  tícni- 


puluío    cm    niJtcria  do  a- 
iheioj  que  nem  para  o  rai- 
feravcl ,  6c  precil  j  íuQenca 
da  vida  ouza  a  lançar  a  maô 
a  quatro  bolotas  agreílcs, 
que    cahiaô    do  montado  j 
ainda  que  na  matéria  daísn- 
íualidade   U]i  raõ   perdida, 
grandes  indícios  tem  de  que 
Çc  ha  de  converter ,  6:  íaU 
var.  D.^os  livre  a  toda  a  Al- 
ma de  huma ,  6<  outra  perdi- 
Çdói  mas  delta  íeguncla  ain. 
da  mais,  como  tanto  mais 
perigofa. 

5J2     E  fuppoílo  que  no 

noíío  Santo  de  parador  tej 

mos  taó   prompro  ,  S:   taõ 

certo  o  remédio  de  ambas , 

lumc.  4u.  i......... ......     ôc  detodasas  Almas  perdi- 

landes ,  ou  boloras,de  que  fe  das .  ou  neíles ,  ou  en  qual- 
íuílentavaofeugadoi  mas  quer  outro  vicio  ^  o  que  re- 
nem  eíTas  lhe  dava5  .  &  pe-  ft^  he ,  que  toJas  as  que  fe 
recia.  Pois  (e  aquelle  era  o  ãchaó  em  femelhante  ela* 
parto  do  feii  gado  ,  que  el-  do,  ou  pen^o,recorrao  a  .eii 
le  tinha  em  Teu  poder,  por-  poderofiiUno  patroc.nioco 
qu3  o  naô  tomava  tarnbem  r>gura  confí .nça  de  que  le^ 
para  fi  ,  pofto  que  lho  naô  ráò  ouvidas  ,  c.'  fe  n  ..aviJa 
^  ^'         ^  -    "      re  nediadis.  K  para  que  vos 

confirmeis  mais  ni  certeza 
defta  confiança  ,n.iviomv> 
do,co-n  que  haveis  d^rcc(ír. 
rer  a  Sinto  Ancmio.  N^m 
haveis  d'  pedir  a  tilK- Sanro, 
Q  iiij  com J 


cítragado  no   vicio  da  íen 
íualidaJe ,    na    matéria  do 
alheio  era  de   tam  ajuftada 
conf:iencia,&  tam  clcrupu- 
lofo  ,  como    o  pudera  íer 
hum  Santo.  Depois  deccn- 
fumir  quanto  tinha  herda- 
do  de  íeu  pay ,  í^^^rccndo  In- 
xunofe,  chegou  a  tal  excre- 
uio  de  miíeria,  que  íe  poz 
com  amo,  &  Ih^i  fervia  de 
paftordehum  gado  taó  im- 
mundo  ,  &  aíquerofo ,  como 
Xua  própria  v\di  :U(  pafcerec 
porcos.  Notay  agora  o  que 
.diz  o  Texto  :  Ciiptebat  vsn- 
'  trem  mpUre  d?fili'jnis ,  quas 
foi  et  manducdbaril ,  &  ncmo 
úUâahãt.  D-Zcjava  matar  a 
fome,  que  padecia  ,  com  as 


déíTem  ?  Porque  era  taõ  ef- 
crupulofo  do  alheio  ,  fen- 
do taõ  eftragado  do  íeu  , 
que  ainda  em  ta5  grave  ne- 
ceílHade  fe  naô  acrevii  ao 
tomar  íeoi    licença  de  íeu 


2^0  Strmao  àt 

como  aos  outrcs  ,  nem  co-    forceracntf.  Ist  á 

mo  quem  pede  graça  ,&  fa-         323      U  Mcní no  Jefõ;^©. 
Ver  ,íenam  como  quem  pe-     mo  aquelle   a  qutín  r.nro 
de  jiilliça.   Chiem  pede  ju-     cufláraõ  as  Alm^s  ,  rarr  bsm 
Oiça  aquém  tem  por  cfficio     arou   a  Santo  Anronio  ,  pra 
tá^eiU,   pede   requerendo:     que    Wvz   depariíTe  as   íuas 
&    quem    pede  a  divida  a     Almas  perdi^^as.    Primeiro 
quem  cílá   obrigado  a   pa-     acou-o  c(.m  a  Corrêa  dcSan- 
galla  ,  pede  demandando :  &     to  Agoíbnho  ,  depois  com  o 
aífim  haveis  àz  pedir  a  San-     Cordão  de  Saó  Fraocifco  ,  & 
toAnrcnio:  nam  fó  pedia-     ultimamente  com  os  bríços, 
do,  &  rogando,  mas  reque-     como  o  vedes:  Ligat  am. 
rendo,  &  demandando:  re-    fUxn\á\^z  Sa6  Pedro  Cbry. 
querendo,  cottio  a  quem  tem     íologo:  &  cíle  he  o  mais  de- 
por   cfficio  deparar  tudo  o    cente,  ornais  nobre,  ornais 
perdidoj  &   demandando,     devoro,  o  mais  pio,  &  o 
corrio  a  quem  deve,  &  eílá     mais  apertado  modo   de  o 
obrigado  ao  deparar.  E  íe     atar.     Lançay-vos  àqutiles 
nam  dízcy-mc:  porque  atais,     pés  defcalços  de  Santo  An- 
li  prendeis  cíle  Santo ,  quã-     tonío,  abraçay-vos  com  eJles 
do  parece  que  tarda  cm  vos     apertadiflimamentc,  &  di- 
deparar    o   que  lhe  pedis?    zey-lhe  come  Jacob:  Non  r 
Porque  o  drparar  o  perdi-     àimiitam  te ,  rufi  beneàtxcrts  \ 
CIO  em  Santo  António  nam     unhi.  Aqui    elícu  a   vcíT(  s 
To  he  graça,  mas  divida  :&     pé>,  gloríoílílimo  Santo,  & 
aíiim  como  prendeis  a  quem     nam  vos  hey  de  largar ,  nem 
vos  nam  paga  o  que  vos  de-    apartarme  delles,  até  que  n^c 
ve,  aíl;m  o  prendeis  a  elle.    comuniqueis  a  bençam ,  de 
tu  nam  me  atrevo,  nem  a     que  Dcos  vos  dotou  entre 
approvar  eíh  vioIencia,nem     t(  dos  05  Santos  para  reme- 
acojKlemnalIadetodo,  ptlo     dío  de  tantas  Almas.   A  xx^i^ 
que  tem  de    pied.de.    Nhs     nha  ha  tantos  ttmpos  cí  an- 
darvosheyoturomodo,com     da  perdida,  fem  cu  í^btidcl- 
que  ateis   a   Santo  António     !a ,  nem  de  mim.   Aniríico. 
muito    mais  apertada  >   ôc     mo  deparaftcs  a«  de  tantos 

cutri^s 


Santo  Antcnio.  2^1 

mrros  pecca dores,  cuja  per-  tníinay-me  a  burcar.&  acnar 

hçam  cu  íegui  ,  m:  rcçt  tu  eíta  pirdida  Aln.a  ,  6c  na.ii 

ambem    alc.uiçar  daquells  me    ddcmpnrc  Vííla  luz  , 

rdcntiaimo  zcIj,  que  clU  voíío  patrocínio  ,  6.'    vdT* 

K)ie    íinialmente  vivo    em  poderola  efficacia ,  ^  inter, 

m  vós,  A  piedade, que elles  ceíT.Ó,  até  que  a  aihc  :  Z)tf. 

Icançaraõ.     Alumiiy-me,  uecmvmaC  cam, 
uiay-viie,encaminhayaie)ôv 
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PREGADO 
à  Unimfidadc  de  Coimbra  ,  Anno  líé-. 


gitiiriGiue  autem  ex  eis  erant  fátua ,  é-  qmnque  prudentes. 
Matth.  25. 


§.     I. 


^  Caía  ,   que   edifí. 
1^;^^      ^j  cou   para  fi   a  Sa- 

lia  adificavit  fihi 
domnm  ,  era  aquel!?  parte 
mais  interior ,  &  mais  fagra- 
da  (Jo  Templo  de  Salamaõ, 
chamada  por  outro  noms 
SéiTi^ía  SanHnrum.  Levjnca- 
vaôfc  no  ineyo  delia  dous 
grandes  Chcrubins,cujo  no. 
me  quer  dizer  Sábios ,  &  íaõ 


entre  rodos  os  coros  dos 
Anjos  os  mais  emincnres  na 
íabedoria.  Com  as  azás  co. 
briaô  eftes  Cherubins  a  Ar. 
ca  doTtílamenro,  &  com  as 
máos  fuílcntâVâò  o  Propi- 
ciatório ,  que  erac  o  rbifou- 
ro,  6<  o  aíTf  nto  da  Sabed(^-rij 
Divina.  A  Arca  era  o  the- 
fouro  da  Sabt-doria  Divina 
em  lerra.9,  porque  ncljj  cíla- 
vaô  encerradas  as  T-iboas  da 
Ley,  primeiro  eícrifas  ,  Sc 
depois  ditadas  por  Deos ;  8c 
o  Pio- 


Semam  âe  SnntA  Catherina.  1 5  3 

Propiciatório  era  o  aíTcn-    ue  Capitães  famoíos.  Najn 
3  da  mcírna  SabcJoria  em     paffcena  b^m  debaixo  do 
oz,  porque  nelle  era  con-     prime.ro  arco  a  HUtua  de 
jltado  D.-os,  6v  rcípondia     Abraham  com  a  típ.da  fa- 
ocalmcnte,queporiirofe    cnficidora   de  íeu  próprio 
hamavaO.aculo.  As  pare     Filho,  vencendo  a  quatro 
Ws  de  toda  a  caía  err»  roda     Reys  íó  com  os  p,uarda5  das 
ftavaó    ornadas   com    lete     íuas  ovelhasr  N  ao  diria  bem 
)almas  ,  cmos  troncos  for-     debaiKO  do  iegundo  srco  a 
navaó    outras  tantas  colu-     Eftatua  de  Moyíes   cnm  o 
las ,  &  os  ramos  de  húas  pa-     Balhó  da  Vara  prodigioía  . 
a  as  outras  faziaò  natural-     aftogando  no  Mar  Verme- 
iiente  féis  arcos  ,  debaixo     lho  a  Faraó,  &  "lunfando 
Jos  quaes  fe  viaó  cm  pé  íeis    de  todo  Egypto  ?  Naô  íahi. 
Eíla^uas  também  de  Cheru-     ria  bem  debaixo  do  terceiro 
bins.    Eftacraafórma.ôco    arco  a  Eftatua  de  Joíue  com 
ornato  da  caía  da  Sabedoria    o  Sol  parado  ,  desfazendo  o 
Edihcada  por  Salamaõ,  po-     poder,  &  geração  dos  Ga- 
rém  traçada  por  DeoSi6f     baonitas,  fem  deixar  horr>cm 
naôícviaó  em  toda  ella  mais     ávida?  Naò  avultaria  bem 
que  Chcfubins,^  palmas,    debaixo  do  quarto  arco  a 
cm  que  a  meíma  Sabedoria,     Eítatua  de  Gedeao  com  a 
como  vencedora  de  tudo,    rocha  na  rr.aõefquerda.  ^'  a 
ofttntâva  íeus  trofeos,6^  tri-     trombeta  n»  direita ,  meien- 
unfos.  cio  em  confufaó  ,  &  ruína  os 

'22c  Mas  fe  Deos  na-  exércitos  innumeraveis  de 
quelle  tempo  le  chamava:  Madian  ,6c  Amalech  r  Nam 
Vominus  (xercttuum:  &  íe  campearia  bem  debaixo  do 
prezava  de  mandar  fobre  os  quinto  arco  a  Eíiatua  de 
cxercitosA  batalhss,  U  dar.  Samlam  cô  o  Lcsõ  aos  pes , 
ou  tirar  as  vitorias  •,  parece  ôc  a  queixada  do  jumento  na 
que  as  Elbtuas  collocadis  msô,  matado  a  miiharcb  dos 
debaixo  de  arcos  triunfacs  Filcíleos?  FmalnHnrcnam 
de  Dal.Tias  n^b  haviaó  de  íer  fecharia  ríla  fanu  ia  dU  ira  a 
de  Chcrubias  íabios ,  ftcAin    Eítarua  de  David  cô  a  fun^ 

da, 


^.^'^  ,  '    Sermam  de 

Q;^,cí^.  a  pedra,  derrubando  o  ma  juxta  Chcntb  mum  1 
«Gigante,  íc  corr.xiuoihc  a  cjue  Cherubim  hj  aquelle 
cab.çacomafuaprDpríacf.     que  tem  a  roda  ao  lado,  fc, 


padar  Pois  le  eíbs  ích  Eíla 
CU25  íamofis  orcariuó  pom. 
prííamence  a  fala  do  Si^nhor 
dosexcícicosjporqutí  razaó 
OS  arcos  críuntaes  das  paU 
mas  cobrem  anres  Eíhtuas 


nao  Sanca  Catherina  ?  N 
caía  dj  Sábcduria  a  cada  pai 
roa  reípondia  hum  Chcru 
bim  i  nefta  ,  que  cambem  h( 
da  Sibedoíia  veremos  hurr 
Chcriibim  com  muitas  pai 


dcChcrLibinsr.b,os,quedc     mas.    O  .íTumpco  pois   de 
«-.^picacsvalerofos?  Porque    Sermaô  í.ráó  as  viton.s  de 


he  cerco  na  eftimaçaó  de 
\jto%  (  ainda  que  alguns  ho- 
mens  cuidem  o  conrrario) 
que  as  vitorias  da  Sabedoria 
faô  muico  mais  glorioías 
que  as  das  armas,  qiunco 


Carhcrínajòc  oticulu,  A  Sa- 
bia vencedora,  ^ve  Mana, 

§.     II. 
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vay  das  maos  ú  cab  ça.  Por  thearro,  que  nunca  vio  o 
líio  quíz  o  meímo  Deos,que  mundo  ,  a  mais  grave  ,  ^  oU 
]he  cdifícaíTe  a  cafa  nam  o     rcntofa  diípura,  que  nunca 


Pay,  ícnaõ  o  Filho  ;  naõ  Da- 
mà  03'alente,rcnâõ  Salamaô 
o  r.ibio. 

32Ó  Suppoíla  .cfía  ver- 
dade, que  em  to;Ja  a  parre, 
^i  nv.uto  mais  riefxc  empr 


ouvirão  as  Academias  ,  a 
mais  rara, &  prottntora  vito- 
ria ,  que  nunca  alcançou  da 
ignorância  doura,  &  preki- 
miJa  a  verdadeira  fabcaoíia. 
he  a  que  hoje  revê  nor  .!e- 


no  das  letras,  Te  deve  fuppor  fendenre    hum    Chcrubim 

fem  ccncroverfia;  accómo-  em.h>bíco  de  rrulh-r,  cii 

djnínme  à  profilTaó  do  au^  hum.  rofto  de  mulher  com 

dKorio,5c  àceicbridadedo  ent.  n  limcnro  ,   ív'   azas  de 

à-^^Aó  faliarey.de  S.nra  Ca.  Che  ubim,Sanfa  Otlienna. 

tuenaa  hn,eemquáro  Ooíí-  A  aula,  ou  cbcatrodelh  i^- 

tora,  í^:S.b!j.    LádizFze-  n^oía  reprefenc-çaò  ,  foy  o 

chiei,  que  vrobfM  roda  jun-  PJacio  imperial  :  os  ouvin- 

to  a  huín  Cherubim,  Rola  ccs,&  anillcnccs  oEmpera. 

dor 


SnntA  Calhcriria. 
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:)rMaximino,  o  Senado  de 
Icxandria ,  6t  toJi  a  Cor- 
,&  Nobreza  dú  Oriente :  x 
ucrtaó  a  da  verdadeira  í)i. 
indade  de  hum  ,  ou  de  mui. 
)sDeoíes  ,&  a  Fe,  6c  Reli- 
iaõ  ,  que  deviaó  íeguir  os 
améns:  os  defendences  de 
Lima  parcc ,  huma  mulher 
e  poucos  annos,  &:  da  outra 
incoenta  Filoíofos  eícolhi- 
os  de  todas  as  Seitas,  &  U» 
iverfidâdes :  5c  a  expeda- 
ló  da  diíputa ,  &  íucceíTo 
a  controverlH ,  igual  nos 
nimos  de  todos  à  grandeza 
e  taó  inaudiro  certame.  Em 
irimeiro  lugar  propuzeram 
s  Fdoíoíos  inchados ,  feus 


Cath-rma  ,&  foy  tal  opj/.cj 
djs  luas  razcerib  ,  a  luiílcza 
do  leu  engcnhn.  oc  a  cloqi;é. 
cia  mais  q^'c  humana,  con 
que  ore  u  ,  6c  perorou  ;  quo 
não  fó  dcstcz  íacilmcn[c  os 
fundamentos,  ou  erros  des 
enganados  Fdofofos  ,  mns 
redarguindo,  ^  converten- 
do contra  elles  (eus  próprios 
argumentos,  os  confundio, 
&  convenceo  com  tal  evi- 
dc:ncia,que  fem  haVer  entre 
ellfs  quem  íeatrcveíTea  ref* 
ponder,ou  inflarjtodos  con- 
fLÍTaraó  a  huma  voz  a  verda- 
de inf/iiivel  da  Fé,&  Reli. 
giaó  Chriftáa.  E  que  faria 
com  efte  ÍucceíTo  Maximí- 


rgumentos,3pplaudidos,  &     no,Empcrador,  empenhado, 
idoriidos  de  todo  o  thea-     &  cruel?  Aíroncado  de  íe 


ro,  &:  fó  da  intrépida  defen- 
icnte  recebidos  com  mode- 
torifo.  E  depois  que  todos 
lifferaò  quanto  íabiaõ  em 
lefenla ,  &  authoridade  dos 
^eofes  mortos,  ^  mudos, 
jue  elles  chamavaõ  immor- 
acSj  entaó  fallou  Cicheri- 
ia  por  parte  da  Divindade 
íterna  ,  &  fem  principio  do 
Criador  do  Cco,  &  da  terr.?, 
^  da  Humanidade  do  Ver- 
bo torrada  tm  tempo,  pa^a 
rc  n  C'.  io  do  n.undo.  !  allcu 


ver    vencido    nos  me  imos 
Mcftres  da  lua  crença,  de 
quem  tinha  íiado  a  honra  ,  6c 
defenfa  delia:  ^^-enfiirecidr, 
&  fora  uefi,p3r  vrr  pujU- 
camente  demollrsda  ,  6c  co-  y 
nhccida    a     falfiJa  ie     dos' 
vãos ,  &  infames  Djofes ,  a 
quem  attribuia  o  Uw  imp'- 
riOiemlugardc  feguira  luz, 
6c  docilidade  racio'ial  dos 
melmos  Fdofofos  -.com  fcn- 
tcnça  baibua,  &  impia  manv 
deu, que  ou  íacnficàíT-ni  lo  • 


M^  Serm 

goâoslJobs,  oumorreíTem 
todos  a  fogo.  Todos,  íeai 
duvidar,  neiTivanUralgun, 
^ceiráraó  a  morte  por  Chril. 
IO,  naòfó  coníldíicemence, 
mas  com  grande  alegria,  & 
jubilo  i  ^-c  na  mcfaia  hora  ,  & 
doa-.tídio  cii:jrro,  ondeei- 
nhaó  enrrado  Fiiofofos,  fa- 
hirio  Theologos }  onde  ci- 
nliâó entrado  Gencios,  íahi- 
río  Chri[láo<í  j  (3c  onde  ti- 
nhió  enrrado  idolatras ,  ía- 
híraõ  Marcyres.  Oh  vitoria 
da  Fé  a  mais  ilkiftre,  &  oí. 
teniofa ,  que  antes ,  nem  de- 
pois celebrarão  os  feculos 
da  Chriftandade  !  Oh  tri- 
unfo  de  Catherina,  naô  com 
duas  palmas  nas  mãos,  de 
Virgem,5c  Marryr^mas  com 
cincornca  palmas  aos  pé^jde 
futil,  de  Angélica,  6c  àti^- 
VL'nciv*el  [doutora  !  Dí<;^na 
poreíla  inaudita  façanha  de 
que  no  mais  alto  do  monre 
Sinsy  depois  de  íer  trono 
do  Supremo  Legislador,  as 
mefmas  mãos ,  que  eícrevé- 
raÓ3s  pi-imeiras  letras  Diví- 
n-is ,  levantaíTem  eterno  tro- 
fec^  à  memoria  djs  fuás. 

929  Fila  foy,  Senhores, 
t  famofa  acçaõ  táo  própria 
do  dia,  como  do  lugar,  lobre 


dm  ât 
que  determino  difcorrernc. 
ítc  breve  Jpjço.-^-í  parap-.n- 
derar  os  quilates  delia  nas 
círcunrtancias  mais  pirticu- 
lares  ,  í<  relevantes  de  taõ 
admirável  vitoria,  me  cffe- 
re:co  o  Evang^-lho  as  pala- 
vras, qu^  propuz:  Chnnjíu 
autcm  ex  eis  erant  fatUíC ,  ó- 
quinquc  prudentes.  Eraó  as 
Virgens,  que  fahíraò  a  rece- 
ber o  Efpoío,  dez  ,  &  deltas 
dez  ,  cinco  fabias ,  &  cinco 
neícias.  Sabias  ,  &  neícias 
quando  íahiraõ  :  Exicn.nt 
obviam  S^onfo-  &  òponfa  y 
íabias ,  6c  neícias  ,  quando  fe 
detiveraõ  :  Moram  aníemfa- 
ciente  fponfo:  fabiasA  neícias, 
quando  hCus  entrarão  às  vo- 
das ,  6c  outras  íicáraô  de  fo- 
ra ;  Et  qu£  par  ata  erant ,  m- 
íravenint  cum  eo  nd  nupn^is  , 
&  claujã  cflj.mua.  O  em  que 
agora  reparo  ,  he,  que  fciíod 
eltas  duas  parelhas  fe.ne- 
Ihanres  nofex'),  iguaes  no 
numero,  5c  dífferenres  nD 
en"endímenro  :  íemclhances 
nol.\v:o,  porque  todas  eraõ 
mulheres:  igu;es  no  nume- 
ro,porque  eraó  cinco  &:  cin- 
co; diíif/rcnrcs  nn  entenJi* 
mento,  porque  húas  erúo  ia- 
bias ,  outras  ncfcias ;  neu?  to- 
das 
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IS  cilas  nefcias  ,  nem  parte,    ro  igual ,  porque  hím.èc  ou 


mícqaer  liúa  delias, com 
companhia,  com  c  trato, 
;  com    a  converfpçaõ   das 
biis  fccmcndaOc,  íív  dei- 
iíícdeíjr  nc(cia.  Se  codas 
nt  feias   apvcndcíTcm  ,  Ôc 
)diS  as  fibias  ascnllnânem 
)  íer,  naô  parece  demafu- 
a  maravilhi  de  mulheres  a 
»urneres,de  cinco  a  cin:o,6<c 
e  íabías  a  nefcias  i  mas  de 
julheres  a  mulher,  de  cinco 
hunia,&  defabiasa  neícia: 
[lie  nem  efta  huma,&  única, 
e   mudaíTe  com  a  compa- 
ihia  ,  nem  íe  emendaíTe  com 
\  trato,  nem  fe  convertefle 
cm  o  exemplo  ?  Aflim  foy, 
n:  aíTim  coftuma  íer:  fendo 
n2is  digno  de  admiração, 
jue  as  nefcias  naô  perver- 
tíTem  a  todas  asfabias,  que 
odas  as  fabias  naô  conver- 
;erem  huma  nefcia. 

230  Pafíemos  agora  a 
Santa  Catherina  ,&  veiamos 
ííiãs  mefmas  parelhas  no 
fcxo,  no  numero,  &  no  en- 
rendinv.nto,  quam  diverías 
foraõ  na  fua  batalha  ,  Sc 
quanto  m^is  admiráveis  na 
fua  vitoria.  Lá  o  fexo  era  o 
mefmo,  porque  hú;.s ,  &  ou- 
tras eraO  mulheres  jO  nume- 


tcascraò  cmco*,  is  armas,6c 
a  força  mayor ,  p  )rque  hÚJí 
eraõ  fabias ,  &  outras  n^^ícp.b: 
poréii  na  batalha  de  Cathe- 
rina  com  os  iMlurfos  ,  clU 
era  humi,6<  cllcs  cincoenta: 
cila  mulhí-Tj.^  ellcs  homen^: 
cila  fabia,6íCilt:sfábios,  que 
he  muito  mais  forte',  &  n.ui- 
to  mais  diíHcultoíaoppofi- 
çjõ.Eque  hama  mulher, ou 
menos  que  mulher  (porque 
apenas    chegava  a  dezoito 
annos)  pofta  em  campo  con- 
tra tantos ,  6c  taes  homens, 
naô  fó  vtncefieshum,  nem 
a  muitos  ,  fcnaô  a  todos  ,  6c 
CS  fogcitcffe  a  def(  nder  com 
a  vidaamefma  Fé,  que  im- 
pugnavâô  :  eftas  digo,  que 
toraõ    as  circuníiancias    da 
fua  vitoria ,  que  a  fazem  io^ 
brc  toda  a   imaginação  glo- 
riofa.  Vamos  sgcra  difccr- 
rendo,  5c  ponderandw  csda 
huma  por  Çi,'^i  veremos  qu:5 
fingular  foy  em  czòã  huma, 
Si   tcí)  todas  a   ncíla 
vencedora. 


Sabia 


ít. 


líl. 


531  Começando  pela 
primeira  difíerença ,  que  hc 
^  de 


j'^-  Somam  âi 

cie  numero  a  numero,  &  de    k  hum  palmo:  ÀliUudmu. 

liumaa  mul!o^:Seaan^ií^m-   fix cubitorum ,6- p^lm.  í'ok. 


íi  era  tamanho  coijio  trcs 
homens,  porque  naô  deía- 
fiava  a  fua  arrogância  ,  ou  a 
três,  ou  quando  menrs  j 
dous,  fenaó  a  hum  íó:  Ad 
pigulare  caíamcn'.    Torque 


tlidc.ainJa  rí.bjlof3  ,  alR^n- 
ttu  por  axioma  indubitj. 
vcl ,  que  nem  Hercules  con- 
tra deus  ,  que  deijfio  poda 
havtr  mais  Jefigual ,  íc  que 
viroriamais  gloiiofa,  que  a 
de  hum, ou  de  hú:  (que  ain-   "rabia,com'ò7Jldàdo  qucTa' 

m    ?  Nodef3fi.,doG,.an-    qoe  hum  homem  ,  por  m.is 

';■;  f^^  ?"'''°'?""-  g'g''"e,&  por  mais  valente 

to.  Jc  Sau! ,  fempre  adm.rey  que  íeja  ,  naô   tem  partido. 

rmuto  a  lorma  do  carrel ,  cô  Ainda  naò  efta  ponderado 

que  os  rrntava.ou  provoca-  Sahemasdanças  a  receber  à 

iE|  vaaocampo:  £/íí,.,,«^,.  D^vid  em  rriumfo  depois 

g"lareccrUr^en.\Lko\hty  de     vão  ,  era  :  Pera^ffic  David  i 
todo  o  VGfTo  ex;rcito  o  ho-     decem  milha :  David  cm  ma-  • 

?K"'nTV'ri"^"^^''''°  taro  Gigante,  matou  dez- 
Oig.nte  Sc  hy^  comigo  a  mil.  Pois  hum  home^  ,  que 
c.rcariiel.nguiar,  ido  he.de  valia  por  dezr.il  hon  ens-, 
corpo  a  corpo  de  í  ,!dado  a  naô  fe  atreve  a  defafiar  mais 
loluado  ,  de  homem  a  ho-  qu»  a  hum  homem  ?  Hão.  A 
rae,T.  Aífim  contirarou  a  arrogância  «os  valentes  í.m. 
brazonar  o  Fiiifteo  quaren-  pre  he  mayor  que  a  valen- 
ta  ous  inteiros ,  Sc  por  m,is  tia  ;  ?c  nam  ha  vllentia ,  nem 
qu;  cxpe,.mentav..que  não  foberba  taõ  aííig,nt.da .  que 
havia  quem  fe  atrevclTe  a     fe  atreva  a  fahir  ,  capo  nLs 

que  hum  com  hum. 

552  Oh  que  afronta  ia 
ficaria  a  arrogância  de  Go- 
lias,íeneíledi.irerurcirjra,  3 
viftj  do  deí-fio,  h  certame 
de  Cáthcrina  !  Hú4  em  cam- 
po 


aceitarodcfdM),  nunca  mu- 
dou ,  nem  acrefcentou  o  car- 
tel. E  irto  he  o  que  eu  aJmi- 
ro.  A  eílarura  deílcGii^an- 
te,  comodeícreve  o  Texto 
S3grado,era de  his  cov-dos, 


Santa  CatJxriní.  2^9 

po  c'ontra  cincoenta ,  ôc  náo    então  pelejou  íó  por  fó  com 


concra  cincoenta  homcns/e- 
náo  concra  cincoenta  Gigan- 
tes ,  porque  cada  hum  era  o 
mayor ,  &  o  Coriféo  da  fua 
CÍcola.Como  os  oppoficores 
eráo  cincoenta, podérajLirtâ- 
mence  Cstherma  dividir  o 
deíafio  e;n  cincoenta  bata- 
lhas ,  6c  o  certame  em  cinco- 
enta diíputas ,  fulicntando  a 
verdade  que  defendia  fingu- 
lar,  6c  fefparadamente  con- 
tra cada   hum  í  raas  que  ti- 
Veííe  confiança  ,  para  íe  op- 
por  a  todos  juntamente  ,  8c 
valor  para  os  inapugnar^ôc 
vencer  a  to3os  juntos?  Eíta 
foy  a  mayor  circunltanciada 
maravilha.  Naquelle  famo* 
íodelâfio  dos  três  Horacios 
Romanos  contra  os  três  Co- 
riacios  Albanezes,  dous  Co- 
riacios  matarão  dous  Hora- 
cios, S:  o  terceiro  Horácio 
que  ficou,  matou  aos  três 
Coriícios :  mas  como  ?  Vt^- 
dofe  íó,  lançou  a  fugir ,  Sc  os 
curros  apoz  ellc  Alcançou-o 


o  que  mais  corria, .Sc  volcan 
dofe  contra  eíle,  matoU'0,6c 
continuou  a  fagír  :  alcan- 
çou-o o  fegundo,  6^.  também 
o  matou  :  &  depois  que  não 
ficava  mais  que  o  ultimo, 
Ton.3. 


ellc ,  &L  com  a  fua  morte  aca. 
bou  de  vingar  as  dos  dous  ir- 
mãos, 6c  ficou  com  a  inteira 
vitoria.  Tito  Livio,6c  osou- 
tros    Hiíloriidorcs  Ronu» 
nos  celebráo  muito  ella  fa- 
çanha,dizendo,  que  o  tercei- 
ro Horácio  venceo  aos  treç 
CoriácioSi  p.tas  náo  dizem 
bem.   Venceo  por  crcs  vezes 
a  cada  hum,  mas  nio  venceo 
a  todos  trcs.  He  ei'idente. 
Porque  elle  vcncco  aqueU 
les ,  com  quem  pelejou,  6c 
nuca  pelejou  com  todos  três, 
nem  com  dous,  fenáo  com 
hum  íó.  For  ao  três  vitorias 
de  hum ,  mas  náo  foy  huma 
vitoria  de  três.  E  he  tanto  aí- 
fim  ,  que  dos  três  fugio ,  6c 
cambem  dos  dous,  porque 
nem  com   três  ,  nem  cooi 
dous  fe  atreveo  a  pelejar,  fe 
não  fó  com  hum.  Muito  an-    ^, 
resdelle  cafo  tinha  diro  Sa-    ^^' 
Ia  mão:  Fn}iicul:-!S  tfiplexdtf  £^^/^ 
fictle  rumpttnr  :  que  o  cordáo  ,,  ^  2,.' 
de  três  fios  dil-lÍJul:ofarnca- 
te  íe  roíipe.E  por  iíVoo  pru- 
deriCfi..&  valcroío  Horácio, 
aos  melmostres  quj  juato* 
íe  não  acrcvc)  a  d  fifi.ir,  ieC- 
fiou-os ,  &  deíTe  «Dodo  ro n- 
peo  fio  a  fio  o  ty^daó,    l<^i3 
R  nlo 


i^So  SetfHafndf 

fiaó    podia    romper  unido.    Juntos  edifícàvaô  á  Torre 

Mas    naô  aíllm   Catherina.    contra  o  Ceo,divididcs  naõ 


Naõ  dividío  os  íeus  com  ba- 
teres,nem  pelejou  com  elles 
iium  por  hum  j  mas  com  fe- 
rem não  (Jous ,  nem  três ,  íe- 
naó  cincoenta,  atoJos  cín- 
coenta  admictio  juncos ,  &  a 
todos  juntos  vcncco. 

334  He  tâó  íublime,& 
taõ  mais,  que  humano  efte 
modo  de  vencer,  que  aié  a 
-merma  Omnipotência  ,  íe 
naõ  obra  extraordinariamen- 
te, divide  para  vencer,  ou 
venct  dividindo.  A  mayor 
guerra,  que  a  fbberba  huma^ 


houve  mais  quem  continusí- 
íe  a  obra  ,  &  o  meímo  edifí- 
cio,que  começou  cm  Torre, 
acabou  em  ccnfuíaó  ,  &  pot 
iíTo  k  chamou  Babel. 

335  Aílim  venceo  Deos 
entt,ó;  mâsn^ô  venceo  tfilm 
Caihtrina  hoji,  pcílo  que 
húa,  6c  outra  empreía  fe  íTcnl 
muy  íemelhantes.  Os  pen- 
famcnrosjcomqueíeuniraô 
os  Filoíofos,  também  eraô 
naõ  de  edificar  huma  Torre, 
que  chegaíTe  ,m2S  de  fuften^ 
rar  outra,  que  já  chegava  aò 
Ceo  i  porque  no  Ceo ,  6í  cm 
todos  os  Ceos  punhaõ  as 


na  intentou  contra  Dcosjfoy 

a  dos  edificadores  da  Torre 

de  Babel.  Prcíuíriaõ  de  che-    falfas  Divindades, que  deftr 
Gemi.  g^»"  com  cila  ao  Ceo:   Lujns    diaõ.  Em  hum  Ceo  ajupí- 
11.  4.  culmen  perfnjgúí  úd  Cctliím.     ter,  em  cutro  Ceo  a  Satur- 

E  chegou  a  dizer  Deos,  que     no,  em  outro  a  MercuriOjCili 

o  haviâó  de  coníeguir ,  fe  fe    outro  a  Vénus ,  em.  outro  a 

naõ  acudiíle  com  tempo  à 

temeridade  de  fcus  inten- 

Ibid     ^^'^ '  ^^P^^^*^^  hocftíccre ,  vec 
^    '     dcfijiml  a  cogiuiionibn^  fvis 

éomc    ias   opere   Cíwplerwf. 

Em    fim    scudio  o  mcfmo 

Dcos  em  Pcííoa ,  &  o  modo, 

cem  que  dcí^baratou  es  in- 

t(  nros  daqucllcshon  éc,  que 

eraó  todos  os  que  havia  no 

Mundo  5  Ty  dividindo-os- 


Marte, em  outro  a  Diana, em 
outro  a  Apollo.  E  que  fez 
Catherina  ?  Deos  aos  edifí- 
cadores  da  Torre  confun- 
diG-lhe  as  línguas:  Fenitc^  i 
ccnfmidamtis  Imbuam  eorvm.  7 
E  Catherina  acs  Filcfofos 
tan  bem  lhe  ccnfundio  as 
línguas  ,  mas  pnr  curro  mo- 
do. Dees  confundio  as  lín- 
guas aos  edificadores,  rru- 
dandolhas 
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dando-lhasdcmodo,  queíe  imitação,  nem  exemplo  naò 
naó  cncendcllem  :  ^  Ochc  pede  que  vcnhaò  os  inimt- 
tina  contundio  as  línguas  gos  hum  por  hum  ,  nem  di- 
aos  Filofofos ,  acandcjlhas  de     vididos ,  lenaò  juncos  j  por- 


inodo ,  que  naó  podeíTem 
fdllar,  nem  tiveíTem  que 
reíponder.  Huns ,  5c  outros 
ficáriõ  confuf.s ,  &  huns,  Sc 
outros  vencidos  i  mas  í)eos 
venceo  aos  íeus  oppofitores, 
dividindo-os,  &  Catherina 
aos  íeus  íem  os  div^ídir.  AU 
ludindo  aelle  meímo  artifi- 
cio de  Deos,lhe  dizia  DaviJ 


que  naó  quer  vcíiccr  a  cada 
hum  com  muitas  vitorias, 
fenaô  a  codos  com  huma. 

S^    IV. 

336  A  razaó  defta  dif- 
ficuldade,  &  dilVercnça  em 
vencer  os  mefínos  juncos,oa 

wiu  «.iu  t^wv^o,.ww  v..^ ^    divididos ,  hc  porque  amda 

em  remeíhance  caio  :  Pr£Ci-    que  a  muUidaõ  íe  compcem 
pua  Domine ,  divide  línguas    da  unidades ,  as  mdmas  unr- 
^  eoriim  -,  qiiomam  vtdi  iniqui-    dades ,  que  diviii Jas  íao  fra- 
taum  ,  &  ccntradiãmemin    cascou  menos  fortes  .umdas 
CiViíatc.  Os  meus  inimigos,     laòíoniíTimas.  Daqui  leen- 
Senhor ,  unidos  todos  com     tenderá      aquelle     enigma 
Abíalam  já  fe  começaõ  a  di-     Theologico  ,  que  co.u  lec 
vidiremjerufalem^hunsfc-    verdade  definida,  femprefe. 
guindo  o  coníelho  de  Achí-     explica ,  &  d^^clara  com  no- 
tofel.outrosodeChuzayro     vid4de,ô<  nunca  ^cribadete 
que  agora  vos  peço,  he,  que    entender.  He  cerro,  que  lo 
osdividais  dctodo,  &  a  to.     com  os  suxiiios   ordinários 
dos.  como  fízeftes  na  Torre     ninguém  pode  vencer  tKias 
de  Bibel,  porque  os  que  naõ     as  tenr^çoens  cmmarerule. 
p.ifTo  vencer  j.inros,  eu  os     ve  :.^  também  he certo,  que 


vencerey  divididos. Oh  Da 
vid!  OhCatherina!  David 
imitando  aquella  vitoria  de 
D:'0s,  quer fs tomar  comos 
inimigos  divididos  para  os 
vencer :  &  Caiherina  fcm 


íó  com  os  mefmos  auxílios 

póje  todo  o  homem  l;e'ncer 
cadahuadeíTas  meínuis  tcn- 
raçoens.  Pois  fecada  huma 
dastcnuçoens  emfiíiguUv-, 
heaque  forma  aquell-»  col- 
R  ij  lecçíõ 


'^^^  Serm^m  de 

Itcçfio,  ou  multidão  de  to-    da  vitoria,  &  por  iíTo  maii 

das,  &  codas  le  con  põem  fó     glorioía.Naò  hcuve  thcairc 

de  cada  hiu  dellas/tm  fe  Ih^     mais  íemclhantc  ao  de  Ale- 

accreíccntar  outra  slgumaj    xandria,cm  que  cftamc5,qu( 

f  u  que  poíTo  ?encer  a  cada    o  outro  famurílimo  dt  Me. 

huma.porqucnaõpoírovcn.     fís,  em  que  o  baibaro  Far^ó 

ccratodssrPorquetíTeheo    fcz  o  papel  de  Maximino, 

niyfttno,  6í  a  força  da  mui-     Eílava  Moyfes  íó  de  huma 

tidâo.Osmcímoscontrarioí:,     parte,  6c  da  outra  todcs  os 

que  divididos  k  podem  vé-     Magos  do  Egyptc,  prclcnte 

cer  fem  grande  difficuldade,    o  Rey  ,  &  a  Corte  ,  íuípenfo 

todos ,  &  juntamenre  toma-    elle,  &  toda  ella  na  cxpcdá. 

dos,  ou  he  muito  difficulco-    çaó  doíucccíTo.  Naó  refere 

ío,  como  nos  outros  cafos,     o  meímo  Moyíes  (  que  heo 

ou  mpoíTivel ,  como  neí^e.     Authorda  hinori?)  quantos 

i!«  noray,ou  lembray  vos  (cc.    craõ  os  Magos ,  porque  elle 

mo  fabejO   que  naõ  fallaô     foy  taõ confiado,  &  género- 

os  Concilies  de  collecçaô     fo,quenaó  poz  limite  ao  nu- 

limultanea,  fenaó  fuccefii-     mero.  E  pofto  que  Saó  Pau- 

va:  para  que  fe  veja  quanto     lo  íó  nomea  a  dous  Janes  ,  & 

he  fobreos  liyperbolçs  da  ad.     Mambres,  tanto  importava, : 

miraçaó  vencer   Cíthenna,     que  foíTem  dous,  como  du-^ 


&  convencer  juntamente  a 
todos  os  cinccenta  Filoío- 
íos,quando  fora  vitoria  mais 
que  admirável  vencer,  & 
convencer  rucceílivamente 
a  cada  hum  ,  fendo  tantos. 
::  :;37  DiíTe  vencer,&  có- 
vencer,&  diífe  poucoipor- 
que  bem  poderá  Catherina 
vencer,  &  convencer  todos 
aqnelies  FiIíjÍoíos  kn\  os 
ledujzir ,  nem  converter:  &- 


zentos.  E  efta  he  outra  gran. ; 
de  circunílancia,  6v'  exccllé- 
cia  do  numero,  que  Catheri- 
na venceoi  porque  os  cinco- 
cnra  naóforaó  limitados  por 
ella,  íenaó  efcolbidos  pelo 
Emperador  j  donde  fe  fe- 
guc,  que  tanto  montou  ven- 
cer  a  cineoenta ,  como  k  ío^ 
raõ  cinco  mil.  Convertro 
pois  Moyfes  a  Tua  Vara  em 
Serpente  ,  6í  os  Magos  tam- 


cfte  foy  o  ponto  mais  árduo     htm  as  fuás  cm  outras  igual- 
mente 


Santo  Cathenna,  26  j 

mente  ferozes,  k  grandcsiôc    dos,  &  convencidos  Tem  far- 


0  titn  da  batalhi  fjy  ,  que  a 
Serpente  de  Mo^fés  comeo 
todas  as  oucras  :  Devoravit 
virgaseorum.A^ori  pergun- 
to, íí  nam  bjílárj,quc  a  Ser- 
pente de  Moyíes  matara  as 
Serpentes  dos  Magos?  Pare- 
cc,  que  nam  íó  bailava, fenaô 
que  defte  modo  ficaria  a  fu- 
perioridade  roais  conheci- 
da ,  a  vitoria  mais  oft-ntofa, 
o  theatro  mais  funefto,?c  te- 
mcroío,  &  o  meímo  Faraó 
mais  confuío  ,&  compungi- 
do. Pois  porque  razam  as 
Serpentes  dos  Egypcios  naõ 
foráo  (ómenre  mortas,  fenaô 
comiJjs  ?  Porque  n^tta  bi- 
tilhi  da  Serpente  de  Moy- 
íes  com    as  dos    Egypcios 
cráo  fignificajas  as  batalhas, 
&  vitorias ,  que  a  Sabedoria 
CKriíláa  hivia  de  alcançar 
de  todas  as  Seitas  dosG.^n- 
tios,táo  fantiílicas,  appiren- 
tes,  êc  falÍJS,  como  as  Ser- 
pentes  dos  Mistos:  k  nelbs 
bualhis  da  Fé,  ÔC   da  Kcli- 
giáo  he  mayor ,  &  mais  diííi- 
cultofa    vitoria    ficarem  os 
contrários  comidos,  que  fo- 
mente mortos.  E  porque? 
P  )rque     ficarem    íó  n^nre 
mottos,  hi  ficarem  venci- 
To;U  5. 


ÍAt 


ça,alcnco,nem  voz  para  pcr- 
íirtir  no  que  defendião:  po- 
rém  ficarem  comidos  ,  &  in- 
corporados cmqucai  os  có- 
rneo, hc  ficarem  naõ  íó  ven- 
cidos, &  convencidos,  ícnao 
também  convertidos  ,  aílim 
como  o  que  íe  come  íe  con- 
verte na  fuftancia  de  qtiem  o 
come.  He  myíUrioalciílimo 
declarado,  nam  menos  que 
pelo  mefmo  Dcos ,  a  Saô  Pe- 
dro, quando  lhe  mollrou  to- 
dos os  Gentios  em  figurat 
de  feras ,  6c  Ser pences,  6c  lhe  ^^'^,  ^ 
mandou  ,  que  nam  fò  as  ma-  ^>^;^.'2 
Caííc  ,  fcnâo  que  também  ^Sjo/iam. 
comelTe  ,  illo  he ,  que  as  con-  &  ahj 
verteíle ,  &  encorporaíTe  em  PP- 
fi  mefmo:  Occide ,  &  m^in-  '^^-  ^ 
duca. 

338  Tal  f;)y  a  viroria 
de  Catherina,  que  nam  íó 
vencco,  &  conv^enccoos  Fi- 
lofjfos,  6c  fuás  Seitas,  maí 
vencidos,  <^  CO  ivcncidos  os 
converteo  a  tod js  di  falfa 
crença  das  mcífnís  Seitas  à 
verdade  da  Fé,  q^ie  perten- 


diaó  impugnar ,  fazenao-DS 
de  memb-os  do  l)jm(^nin, 
me"íibros  deChri!lo,6c  cn- 
corporando-cs  em  fi  rr^fívit 
bem  aHiii  co;!.o  a  Sjrpente 
R  lii  de 


^,^P  Sermãm  àe\ 

de  Moy  (es  as  Serpentes  dcs    trasnaõ  câdahuma  por  fi/eí 
Magos.  A  Serpente  de  Moy-     não  tcdas  junras ,  &  de  hum 
ícs  cr»  hÚ3,5<  Cáíhcrina  húa:     bocado,  naó  feria  nuiito  ma- 
asScrpécesdosMagos  mui-     yor  prodígio?    Claro  ellá. 
tfls ,  c^  os  Fíloíufas  muiros :     Pois  illo  que  narR  fez  a  Scr- 
aijuciliís  nam   íó  Vencidas,     pente  miLigrofa  de  Moyíes, 
mas  comidas  i  eíres  nam  (ò    fez  Carherína  íem  milagrp, 
vencidos ,  mas  convertidos :    convencendo ,  &  converten- 
aquidlas  todas,  6c  eílcs  to-     do  a  Cantos,  6c  taõ  aíllnala- 
dos,fem  haver  hum  fó  ,  que     dos  File  fofos,  naô  a  cada  hú 
peffiftjíTenoíeucrro.Sóou-     particularmente  cm  muitas 
ve  decaíoacaío,&  de  vito-     dífpucas,  fenáo  a  rodos  em 
ria  a  vitoria  eíla  notável  dif-     hunia  íó:  maravilha  fingulafi' 
ferença  :  que  a  Serpente  de     &  íem  exemplo. 
Moylcs  conieo  as  Serpentes         339  Qiiatro  vezes  em  df. 
dos  Magoshum.i3  huma,&     verfos    tempos   entrou  em 
cada  vÃu  por  íi  ,  aílim  como    djfputa  publica  à  vifta  de  toi 
elies  as  formársc:  Frojccerut    da  Africa  Santo  Agoflinho.' 
^■■^od,  fiy)gffi,njirgas fuas.qi!^  vnf£    Mas  com   quantos^  conten-' 
7-  ^^'Jí^rjtmVracOfies.Pciéni  d'    deo?  A  primeira  vez  com' 
therina  não  vencco,  &  con-     Fortunato  Manichéo,  a  íe- 
verreoos  Fdoíofoshum  por    gunda    com   Felis  também 
hum  ,&  cada  hum  por  fi  em     Manicí^é),  a  terceira  com 
diípura, ou  batalha  particu-     Fortunio  Donatiíla  ,  aquar* 
]ar,  fenão  a  rodes  juntamen-     ta  com  Emérito  tan  bem  Do. 
íej5v  de  húa  vez.Da  Serpen-     natiíio.  Que  fahiíTe  fempre 
te  de  Mc  yíe<,  iliz  a  proprie-     vencedor  Agollinho,  naó  he 
dadf  do  Texto»  que  devo-     ncctíT>io  que  fe  diga  ^  mas 
rou  ,&  engolio  as  Serpentes    o  que  fez  mais  gloriofas  ef- 
dos  MagoSjpsra  mr  Orar  que     tas  virorías  ,  foy  que  os  mcf- 
ncnhuma  teve  força  para  re-     ít  os    vencidos  3S  confiífá. 
fiílir,  aíTim  como  o  que  nam     rrio,5<  Te  rccuziraó  à  Fe,  que 
rtm  dureza,  ou  rdlílencía     negavão.  E  íc  he  tanta  gloria 
fc  engole  fjcilmcnte.  Mas  fe     do  mayor  Athlera  da  Jore- 
cíh  Serpente  cngulíra  as  ou-    ja ,  que  de  peíToaa  pcílva,  & 

de 
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jle  Doutor  a  Doutor,  \cfL*    Cynllc*  Alcxaniriao  a  Ne- 


cclTc  em  quat.o  d.fputas  a 
quatro  homens  infigncs  nas 
luasSjitíTSi  qucgloru  incó- 
paravcl  fcrá  a  de  Cathcrina, 
vencer,^'  convencer  cm  húa 
íó  difputa  â  cincoenca  mui- 
fo    mais  Umoíos  nas  lu.isí 
De  Sáo  Gregório  Mngno  ía- 
bemos,  queemuifputa  lin- 
guiar  venceo  tambcm,  &  re- 
duzio  a  Eutichio.Mas  quam 
j'aras,  6c  cootaJas  tem  fido 
cm  todos  oiíeculos  da  Igrc^ 
,ja  íemelhantes  vitorias ,  ieq- 
do  táo  írequentcs  os  exem- 
plos concrario5:  r  Km  prefen- 
ça  do  Papa  Zeferino  con- 
venceo  Cayo  aProcho  Mõ- 
"  taniíta,  mas  nam  fereduzio 
tProcho.  No  Concilio  An- 
tiocheno   convenceo    Mel- 
chior a  Paulo  Samoíateno, 
mas  mm  k  reduzio  Paulo. 
Disnre  de  muicos  Juizes  de 
todíS  as  faculdades  conven- 
eco  Archelao  a  Minere  Ma- 
nichèo,  mas  naó  íe  reduzio 
Manete.   Em  congrcffo  de 
muitos  Bifpos ,  em  que  fe 
ach3U    tan;b:m    o    meimo 
Rey  de  FraTiça,  convenceo 
SaõBsrnardoa  Pedro  Ab^i- 
,    lardo,mJS  nati  íe  red  uzio 
PcJco.A'!!  ii  convenceo.  Saó 


llorio ,  Máximo  Abb^dc  a 
Pyrrho  ,  Sío  Cefario  a  J  jlia- 
no  ,  Sáo  Jeronymo  a  H'^lvi. 
dío  ,  a  Joviniano  ,  a  Vigilan- 
cio:  h  nenhum  dcllcs  rcco» 
nheccoa  vitoria  da  verdade, 
antes  atrontados  de  (e  verem 
convencidos,  íeobllinárani 
mais. 

540      Mas  para  que  hè 
ríf<:rir  exemplas  de  homem 
a  homem  ,  fe    aos   meímoS 
Concilies  inteirosfuccedeo 
outro  tanto?  Pondcvosconi 
a  memoria  cn.Jeru falem,  cm 
Nicéa,  cm  ConllantinopU, 
em  Koma,em  Carthj|:;o,em 
Trento:  que  hc  o  que  ve- 
des ?  Hm  Trcnco  vereis ,  que 
contra  a  MagcíUdc,  ôc  aii- 
thoridade   Ecuménica  ,  & 
contra  3  Sabedoria  nniveríâi 
de  toda  a  Ipçreja-  Catholica 
fe  atreve  a  rehílir  hum  Lute- 
ro, Ôí  naó  Icren.le  ao  Con- 
cilio Tridcnrino.  Em  Car- 
thago,  que  humCelcftio  af- 
fini   irtfí-no  convencico  re- 
fillc  ao  Concilio  Carihagi- 
nenfe.   Em  lloma  ,  quehum 
Mtícedonio    íenam    í(  geira 
ao  Concilio  Romano.   E^ 
Nice^  ,que  hum  Arrio  con- 
tradiz o  Concilio  Nicéno. 
R   liij  Ef" 
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Em    Conílantinopla  ,  que  refuIta,forme-ocada  hum»fe 

hum  Dioícoro  íe  oppoem  acafo  o  comprehende ,  que 

ao    Concilio    Conftantino.  eu  naõ  tenho  palavras  com 

politanu.  Erti  Jcrufalem  fí-  que  o  raílcar ,  quanto  mais 

n3lmcnte,qae  ao  Concilio  encarecer. 
JcroloJymitano,em  que  prc- 


ficiío  Saô  Pedro,  &  aíTiíliraô 
os  ApoftoIos,hum  Cerinrho 
contraria,  &  impugna  íuas 
diffiníçoens,&  levanta  a  prí. 
meira  Seita  coutra  fuadou- 
trina.  Tal  he  a  rebeldia,  & 
obílinação  do  entendimen« 


§.    V. 

541  Se  naconfidersçaõ 
do  numero  venceo  Sáií  Ca- 
therina  as  Virgens  íabiasdo 
Evangelho,  reduzmdoella 
íó  a  cinccenta,  quando  ellas, 


to  humano,  quando  íe  dei-  fendo  cinco,  naõ  pcdéraó, 

xa  inchar  da  preíumpçam,  nem  foubéraó  reduzir  a  húaj 

&  cegar  da  foberba.  Agora  naô  foy  menos  illufíreaíua 

volteiros  com  o  mefmo  pc-  vitoria  na  eonfideraçaò  do 

iamentoa  Alexandrta,&  po-  fexo.  As  Virgens, fendo  mu- 

nhamos  juntamente  os  clhos  Ihercs^naõ  cnfináraô  a  huraa 

naquelles  grandes  theatros  irulheri  Catherina  ,  fendo 

da  Chriílandade,  &  neíle.  mulher, enfinou  a  cincoenra 


Naquelles  tantos,&  taõ  cmi- 
Inentes  homens,  ainda  que 
ccnvcncem  claramente,nam 
Laftaó  a  reduzir  hum  ho- 
mem bautizado  ,  6f  Chrií- 
rão:  &  nerte  huma  fó  Cathe- 
rina convence  ,  rende ,  &  fo- 
geira  aChrido  tantos>&  taô 
eminentes  homes, idolatras, 
&  Cenrícs.  AUi  tantos  naõ 
prevalecem  contra  hur/i ; 
aqui  huma  prevalece  contra 
tantos.  O  conceito,  queda 


homens.  O  Apcftolo  Saõ 
Paulo  fiou  tão  pouco  do  gé- 
nero feminino,  que  a  todas 
as  mulheres  prohibiooeníi- 
nar  :  Docere  auiem  multeri  j 
nov  fermtíío,  E  que  razaô ;; 
teve  Saô  Paulo   para  hum  2 
preceito  taó  univerfai,£<  taô 
odicfo  a  amctade  dogerero 
humano,  &  na  parte  mais 
feníltiva  delle  ?  A  razaó  que 
teve,  foy  a  mayor  de  tcdas 
as  razoens  ,  que  he  a  experi-  / 


,  combinação  dtílc  paraléllo    encia:  Adam  non  eftftdfi.^M^  j 
t-  tnu 


Santo  Catherítia.  ^6; 

tuUer  auttm  fedu^a  m  pr^-    xo  a  íexo  íó  teve  hum  cxcm 


jancaíionc  fiiit.  Em  Adam, 
k  Eva  (diz  o  Apoftolo)  íc 
'io  a  ditVírença  ,  que  ha  en- 
te o  encendimento  do  ho- 
nem,  &  o  da  mulher:  por- 
|ue  Éva  foy  enganada  ,  A- 
am  naó.  Enfine  logo  Adam, 
nfine  o  homem  :  Eva,  &a 
nulher  naó  enfine.  O  que 
ó  lhe  convcm  ,  &  o  que  lhe 
liando ,  he,  que  aprenda ,  ôc 
:alle:  Mitlier  in  filentto  dif- 
'ãt.  Segundo  efte  preceito, 
^ue  mais  parece  natural,  que 
pofuivo,  pois  o  Apoftolo  o 
leduzdeídc  Adam,&  Eva, 
Cjthcrina  havia  de  apren- 
der ,  6c  callar  como  mulher, 
6i  os  Fitorofos  enfinar,  co- 
mo homens,  como  Filofo- 
fos  ,  como  graduados  nas 
íuas  Sciencias,  &  como  es 
primeiros,  &  mais  infignes 
Meftres  delias- Mas  que  Ca- 
therina  falle,  &  os  Filoíofos 
ouçãorquc  Catherina  eníi- 
De,&  os  Filofcfos  aprendaõj 
que  Catherina  naõ  íó  ái{'- 
pute ,  mas  dcfinav  naó  fó  ar. 
gumenre  ,  mas  conclua  }  nsõ 
ío  impugne  ,  mas  vença  ,  ;^^ 
tantos  homens ,  ^  tacs  le  re- 
conheçá.^  &  confeíTem  V{?r- 
cidos  i  foy  vicoria,.que  de  íe- 


plo,  ^  de  entendimento 
entendimento  nenhum. 

34.2     Q;íiz  Deoj  humi. 
Ihar  a  potécía  de  Jabim  Key 
dos  Canané.JS ,  os  quaes  ri- 
nhaômuy  abatido,  2<  humi- 
lhado o  Povo  c!c  líracl :  //«•/«^^^  • 
mliavit  Dem  tn  die  d  lo  Ja  4  ^-S- 
bim  Rfgem  Chanaan  coram 
filtis  Ijrael.  E  diz  o  meíma 
Texto ,  que  para  efta  grande 
cmprezaefcolheOjOU  inven- 
tou  Dcos  húi  guerra  nova; 
Nova  Mia  ehgit  Vomima.i^^ndic. 
£m  guerra  nova,&  ínventa-f-  S- 
da  por  Deos  ,  parece  que  ha- 
via de  íer  nova  ,  h  nunca  vi- 
íh  a  ordem  dos  cfquadroés, 
novas ,  6c  nunca  viltas  as  at- 
roas, novas  as  machinas ,  no- 
vos os  eíiratagemasy  mas  na- 
da difto  houve.  Pois  em  que 
confillio  efta  novidade  ta© 
celebrada  ^     Confiftio    cm 
que  da  parte  dos  Chananéos 
foraó  vencidos  muitos  ho- 
racnF,&da  písrte  dos  Ifracli-^ 
tas  foy  a  vencedora  húa  mu- 
lher. AfiimodiíTe  Débora  a 
Buac  ,  que  era  o  General  do  ^ 
exercito  Ifraelitico:  In  hf.cP*"'^'-'' 
*vice  visiona  nrri  repHtabiiur  ^'  ^' 
ttbi ,  qnid  tn  mami  ■mulurvi 
lYÃÁttur  Jí/4r  <í.Eita  vez  n.iõ 
ha 
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hà  de  fer  a  ^\t<^x\z^voih,  por.  ca  do  mefoio  Senhof  áqwef: 

que  ^Sifara  General  cios  Ca-  le  alíiíTimo    íegredo  ainda 

riáréos  ,&  todo  ítu  exercito  naô  revelado  ao  n-,unjo  ,  de 

ha''dc  (er  Vencido  por  hiima  que  eHe  era  o  Meíllas:  Ego 

mulher.    Nc:ay   a   palavra:  Jum ^qm  loqiior  íecum.  Com 

Inhacvice.  liíb  vez;  porque  cita  enchente  de  Sabedoria  , 

vencer  húa  mulher ,  ík  fírem  &  luz  íobrenatural  en>  lugar 

Vincídos  os  horrens ,  naó  he'  da  agua,  que  viera  h^{:zx  ,  íe 

coufá    qu3  fucceda  muicâs  voIígu    logo  a  Samarit.na 

vezes  ,  fenaô  huma  vez  em  para  a  fua  Cidade  a  Ii  var  a 

todos  os  fecuios;  huma  vez  Fé  ,  A'  ncricia  de  Chriíio: 

nas.batJJhis  das  armasjcomo  mas  de  que  modo  ?  He  cA2\ 

em  Débora  ;  5c  outra  vez  nas  em  que  todos  os  Santos ,  6c 

dos  letras,  como  em  Cathe-  Expofitores   faz-em  granJe 

rina.   E  fe  foy  taô  gloriofa,  reparo.  O  que  ÍÓTientcdiG- 

&  decantada    a  vitoria  de  íe  ,foy  ,  queella  no  peço  de 

Díbora  íópjrícr  de  mulher  Sichar  encontrara  hum  ho- 

contra  homens,  poíto  que  mem  ,  oqual  lhe  diííera  tu-^ 

leyaíTe    comfigo    quarenta  do  quanto  tinha  feito  em 

mil:  quanto   mais  admira-  íua  vida:  que  foflem  elles 

Vcl,  (k  admirada  deve  fer  a  ver  íe  por  ventura  feria  o 

de  Gatherina  naó  acompa-  Meílias  :  Fmite^  ér  vidde 

nhada  de  outros,  fenaõella  homimm  ^  qni  âixtt-mihi  om- 

íó ,  nem  em  guerra  de  efpada  ma ,  quacimfiçfect:  nu7j^utd 

a  eípida  ,  fciiaõ  dí  entendi-  ipfe  eji  Chnjtuí  r  Pois  fe  a  Sx- 


mcnco  a  enrcn  dimento. 
-  54,3  Mulher  era  de  alto 
enteailimenro  ,  poíio  que  Je 
biixi  fortuna,  a  Samaritana, 
como  moftrou  no  diícurfo  , 
qu2  teve  com  Chrillo:  ôc 
com  a  (ciência,  que  bchco  no 
p'»ço  de  Sichír  ,  Hcnu  l^b 
profundamente  fabia ,  cnmo 


maritana  fabia  de  certo  ,  que 
Chriílo  era  o  M<íflias ,  por- 
que o  naò  prega  declarada- 
mente  ,  porque  o  põem ,  ou 
propõem  fomente  cm  duvi- 
da,  h  diz  aos  íeus  Cidadão?, 
que  vaó  elles  \er  íc  por  ven- 
turaheaquelle  :Nun  7  uid  ipfe 
cft  Chnfhis\  Qiiando  San- 


a  que  mereceo  ouvir  da  bj-    to  André  pela  doutrina  da 

ftu 
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)ubc  q  Chrat  )  era  oMd'- 
•js.logoíjy  Ji^''-r  declara- 
amente  a  íeu  Irmaó  Sjó 
^édro  ,  que  tinhaô  achado  o 
^itíFias:  lavenimíis  Meljiãrn: 
uod  f/l  tuterpretatum  Chrt- 
W.  E  Sió  Filippe  quando 
ívc  a  mefriM  noticia,  tam- 
-m  deu  a  n  va  dcclarada- 
lente  a  Nacanael  :  §luem 
rtpfic  Moyfes  in  Lege,  & 
^lopkcta ,  invemmiu  J^fut/j. 
'ois  porque  naõ  fallou  com 
meíma  clareza  a  Samarita- 
■3,&  fó  11  ente  poz  em  duvi-- 
,a ,  ôc  queftaõ  o  que  fabia  de 

ITtO  ? 

:  344.  Santo  Agofíinho, 
laó  Chryfoftomo,  &  todos 
>s  Padres  dizem,  que  obrou 
Samarirana  prudcntiílitna- 
nen:e  ,  naõ  fiando  que  os  da 
L13  Cidade  lhe  déílem  cre- 
Iito  em  n-iateria  taô  grave. 
WiS  quem  dccbrou  a  razaó 
Iclta  meírna  deíconíiinça 
:om  admirável  en?rg.i^  ,f7y 
>  mcfmo  Uvangeiiíia  Saó 
foaõ  ,  referindo  n  cafo.  No- 
;ay  3s  palavras :  Rdiqntt  ergo 
^ydrtnm  fiiam  mnlicry  &  abitt 
n  ciritaum ,  &  dixit  tllii  hn- 
nino. 14.  Foy  .1  mulhtT  aCi- 
làd;:^  6c  dilíe  àquellis  ho- 


t  hm  fia,  2Í9 

mcns:  &  (íom'!  aqueííes ,  a 
quem   havia  de  converrcr, 
eraó  homens,  6v  ella  mullvjr, 
mò  ceve  a  S^inaritana  c   r.íi- 
anca  para  crer ,  aem  animo 
para  erpsrar,que  elles  íe  per- 
la adi  íTcm  fò  peio  que  Cila 
IhesdiíltíTe  :  For  iíTo  tocou 
fomente  o  ponto,  6c  excitou 
a  qutftaô  :  Ntm^iid  tpfe  c/i 
Lhrtjias  ?  Por  iílo  lhes  diíTe, 
que  foíTem  elles ,  3c  viiTem  : 
Vamte ,  &  vide  te.  Como  íe 
diícorréra  aAlm  com  figo:  íe 
a  matéria  he  taò  grave,  tSí  el- 
les í^ò  homés ,  Si  cu  mulher, ' 
como    me   hsõ    de  crer  a 
mimí  VaõcUes  j  &  vcjaGO 
que  eu  vi:  vaõ,  5c  ouçaô  o 
que  eu  ouvi :  h  elles  íe  per- 
íuadiráõ  a  fi  ,  que  naõ  eu  a 
elles.  Tal  foy  o  prudente  te- 
mor  da  Samaritana ,  deícon- 
fiando- totalmente  de  poder 
converter  a  hom.ens  ,íendo 
ella  mulher ,  foflo  que  taó 
alumiada  por  Chrifto.   Para 
que  fe  veja ,  que  quando  Ca- 
therina     nam    convence  1, 
nem  convcrré"a  os  Filof;- 
fo5  5  fó  a  confiança,  com  que 
íe  cÍTcrcceo  a  lah ir  cm  campo 
com  elies ,  en  de  rr.ul!\er  pa- 
ra h")mens  lun  grr.nde  Vito- 
ria. Conveaceo-os  poié.nA'' 
con- 
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converteo-os  tinto  f.jbrc  o  rem  efcolhídas  pelos  Anjos, 

credito  de  codas  as  mulhc  &  pelu  meÍT^o  Chríftopara 

res,  &  tanto  íobre  o  conceito  tal  tmbjixada.  A  calidade,ôç 

de  todos  os  homens,  como  juizo  de  M.ria  Ma^^dalena 

ígora  vcre;Tios.  era  bem  conhecida  ,'&  ref- 

pitada:  as  outras  duas  Ma- 

§•      ^^'  rias    eram    parentas    muico 
chegadas  do  Senhor,  Sc  Mi- 

.    345  Appareccraõ  osAn-  ria  SUornè  Máy  dcdous  A- 

jos  as  Manas  namanháa  da  poftolos.Ôv'  Maria  jacobi de 

Kdaíreiçiõ,&3pp2receo.  cres.  Pois  fc  por  tantos ref. 

Jnc  o  meímo  benhor  refuící-  peícos  eraô  dignas  de  todo 

tado,oqual  íhcs  mandoa  credito,  &  todasaffirmavaò 

C  como  ia  lhes  tinhaó  man.  o  melmo  ,  como  teílem-j- 

dado  os  Anjos)  que  levaf-  nhãs  oculares;  porque  razaÕ 

íem  a  alegre  nova  aos  Apoí-  naô  fó  fe  lhes  nega  o  credi- 

to.os.  boraõ,    diíTeraó  to-  to,  mas  hscenfuradodc  de- 

das  oqu3Vira6,&oqueos  linos  tudo    o  que  dizem  > 

Anjos,  &  oSenhordos  An.  Mais.  No  mcímo  dia  diíTe 

jos  Ihest.nhaõdíro:  &  que  Saô Pedro,  que  Chriílj  lhe 

conceito  fízeraô  os  Aporto-  apparecéra  ,&  todos  créraò 

los  aflim  da  embaixada,  CO-  logo,  que  era  vcrdadeíramcn- 

mo  do  tertemuaho  das  Ma-  te  rcfuícicado :  Snrrextí  Dj 

Lt4c.    ^^^^ '  ^^í^fii^tt ante  illos ficut  mm  u  verè ,  &  apparmt  Si- 

24. , ,  delircmcntum  -verba  tjU  ,  &  mom.  Pois  a  Pedro,  que  pou- 

mn  crcâiderui  úlu.O  cóceito  co  hi  negou  trcs  vezes  a  ícu 

que  hzeraó  de  tudo,   foy  Mcftre,  fe  dá  tanto creditoj 

dizerem,  que  eraòdelirio;,  &  às  três  Marias ,  queoaíli- 

6c ^nenhum  credito  lhe  de-  ftíraô   na  Cruz.  &  o  forao 

rao.   Por  certo,  qucnaóUy  buícar    ao  ícpulchro  ,   ne- 

quaes  erao  nefte  caio  os  de-  nham?    Se  Pedro  he  Difci. 

lirantes.    Para  fere n  digaas  pvilo  ,  elias  cambem  faó  Dif. 

de  credito  eílas  rertemu^ihas  cipulas :  íc  Pedro  he  Santo, 

cada  huma  por  íi ,  &  muito  dias  também  íaõ  Santas-  fe 

mais  rodas  juncas,biílava  íe-  Pedro  he  verdadeiro,  ellas 

tam- 


Santii  Cathcrina.  2  7 ' 

mbem  faõ  vcrJaJeiras:  íc    ftemunho  de  fr.ulhf  res,  po 


Pedro  apparece^)  Chnlto, 
cilas  também  apparecco,& 
lais  os  Anj  >s,  queSaò  Pê- 
ro naC  vio :  (obre  tudo  Pê- 
ro hc  hum  ,5<  ellastresic^ 
uc  a  mefma  ver  hdc  na  bo- 


lio  que  mul!it:(cs  da  mclma 
tf^ola:  Midures  quadíim  cx 
hojlns:  taò  Ic^ngc  tíriveraò 
de  os  confirmar  na  Fé,  que 
antes  lhe  tirarão  a  cípt  raríÇá: 
Nos  antem  fperabamus ,  jcd 


a  de  Pedi  o  haja  de  fer  ver-  &  tmdiercs  quaâum  fenue-^ 

adc ,  &  na  boca  dis  Marias  tuní  nos, 

ieliíiu?  Sim: que  Pedro  hc  347     Vamos  agora  ao 

omem,Sc  as  Marias  mulhe-  noíTocafo,  &  vtjamosoquc 

ts-y  Sc  naô  ha,  nem  houve  naõ   perruadiraò  as  Marias, 

utrarazaô.   Ouvi  aosOií-  6c  o  que  ptrfuadio  Catheri- 

ipulos  ,   que  deícíperados  na  :  E  quaes  craójjs  homens 

iiaõ  para  Emaús :  Nos  ati.  a  quem  ellas   naô   pcrfuadi- 


tmjpcrahamus ,  ó-fupcrh^c 
mniA  ter  tia  dies  cjl  hodte  :fed 
y'  mfihres  quadam  cx  nojtrts 
erruerunt  nos ,  dtceníes  ft  vt- 
lomm  Jngelorum  vtdiffe^  qui 
iicwat  tttm  viver c.  N  ós  el  pe- 
•avamos,  mas  íobrc  tudo  o 
^ue  temes  dito ,  hoje  he  já  o 
:erceiro  dia ,  &  além  diíTo 
lumas  mulheres  das  noíTas 
diíTeraô  ,  que  viraõ  AnjoSjSc 
que  clíe  he  vivo ,  &  refulci- 
tado.  Pois  cíle  mcfmo  tcfte- 
tnunho  de  fcr  o  Senhor  vi- 
vo,&  rcfuícitado  no  meímo 
terceiro  dia  naô  era  p,rande 
motivo,  antes  de  creremjque 
de  d(TcTperaren)  ?  Sim  era, 
ícfnam  fora  reftemunho  de 
mulheres.  Mas  como  era  te. 


raó  ,  ^  quaes  aquellcs,  a 
quem  Catherina  perfuadio. 
Os  homens  ,  a  quem  naó 
perfuadiráo  as  Marias  yCrao 
0$  Apoftolosi  os  que  per- 
íuadio  Catherina  ,  eráo  os 
Filofofos.  Os  Apoílolos 
eráo  ChrilUos,  os  Filoíofos 
Gentios:  os  Apoftolos  eráo 
Diícipulos  de  Chrifto,&  to- 
dos da  mefma  eícola ,  os  Fi- 
loíofos hiins  eráo  Diícipu- 
los de  Pyth3goras,oufros  de 
Sócrates,  outros  de  Piarem, 
outros  de  Ariftoteles^outrcs 
de  Demócrito  ,  curros  de 
Epicuro-,  CS'  as  lUcobs,  6c 
Seiras,  que  íeguião,  tão  di- 
verías,  ^<  ainda  contrarias , 
comoadosPyth2goricos,a 
dos 


m 
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dos  Cynicos  j  a  dcs  Penpa-  períuadio  a  todos,  que  hayi 

tccicos  ,  3  dos  Eiloiccs,a  dos  Deov,  6v'   que  eite  era  huc 

Academtcos,  i^  as  demais,  em  tíTencií),  ^  rríno  cm  Pti 

bobre  ^cudo    os  Apoítolos  ro3s,&  que  íciiJocada  hum, 

ania vao  a  Chrifto  ,  &  deze-  Deos ,  naó  eraò  rrcs  Dcoíes 

javáó  a  mefma  reíurreiçaô,  fenaô  hum  fó  Deos.  Os  Fí 

que  naô  criaó  :  í<  cita  ,  que  lofofos  criaò ,  que  o  mundí 

os  Theologos    chamaõ  pua  fora  abxcerno,  &  hunsdí 

affcãio^  he  a  melhor  diípofi.  ziaõ ,  que  o  criara  Dec  s  ne 

çaó  para  crer:  pelo  contra-  ccíTaría,  &  naô  livremente 

rio  os  Filoí(:>fos  eraô  ínimi.  outros  que  era  increado ,  .S 

gos  do  meímo  Chrifto ,  16c  tinha  o  /cr  de  fi ,  ou  que  clli 

fua  Ley,  &  cila  meíma  male-  fe  criara,  ^  íc  fizera  a  íi  meí 

volcncia   era    a  dirpofiçam  mo  $  &  Carhenna  pcríua 

mais  repugnante,  que  po-  dio-Ihe,quc  o  mundo  tiver 

diaò  ter  para  a  Fé,  porque  princípio,  &  havia  de  te 

m   maUvolam    animam  non  fim. ^  que  Deos  o  criara  vo 

tntrotbn  faptentia.   E  fendo  luntariamenre  em  tempo,» 
huns,  Ôc  outros  taó  difpo- 
ílos  5  os  A poftolcs  para  crer, 
&    os  Fi lofofos    para    naô 
crer  j  as  Marias,  por  ferem 


naó  compoílo  de  aromes 
como  outros  diziaô  ,  fenac 
criado  de  nada.  Os  Filcío' 
fos  enfinavaô  ,  que  todas  a; 


mulheres,  naô  perfuadiraõ    coufas  íuccediaõ  acafo  ,  qui 
aos   Apoílolos  hum  fó   my-     humas  naó  podiaódeíxar  di 


■ftcrío  da  Fé,  qual  era  o  da 
Reíurreiçaô  i  &:  Catherina 
com  fer  mulher,  perfuadio 
aos  Filofofos  rod(\s  os  my- 
ficiios  da  mcfna  Fé,  fendo 
todos  contrarias  às  íuas  cpi- 
níoen<^. 

348  Of;  Fiioft  fci<:,huns 
criam  cm  nmicí  s  Deofes  , 
outros   negivaó  totalmenre 


fer,  porque  í.ílim  o  finha( 
decretado  os  fados,&  outra: 
eraô  mudáveis,  &  conrin 
gentes  fcm  outra  dependen 
cia  ,  qíieoarbítrio  da  fortu 
na  i  &  Catherina  pcrfuadio 
lhe,  que  naó  havia  fortuna 
nem  fados,  nem  as  coufa: 
fuccediaó  aedo,  fenaó  to 
das  governadas  com  fumm; 


a  DivindadCi  &  Catherina     fabedoria,&  qucaProvidcn 

cií 


Santa  C( 
íâ  Divina  era  a  ordem  ,  6t 
overno  delbs.  Os  i-ilolo. 
)^nuncaloubLraò,qiichou. 
eíTcpeccado  original  ,nem 
smcdiod-llc;5<Cacherint 
<ríuadio-ll)e,  que  nopri- 
leiro  homem  peccáraò  co- 
los os  homens ,  antes  de  íe- 
:m  A'  q^-íc  P^^^  remédio  de- 
e,í^  dos  outros  peccados  o 
^erbo  ,  fegunda  Peílba  da 
^rindade,fem  deixar  de  fcr 
)cos,  íe  fizera  homem.  Os 
'ilofofos  naò  conhecerão, 
uc  huma  natureza  íe  podcí- 
;  íuppoficar  na  fubUltencía 
[contrai  &  Catherina  per» 
]adio-lhe,  que  no  compofto 
)eflfivel3de  Chriílo  lubíi- 
tiaô  no  melmo  íuppofto 
luas  naturezas  realmente 
liftintas.&queíendoomef- 
no  Chrifto  juntamente 
)eoí55c  Homem, juntamen- 
e  era  infinito ,  &  finito,  jun- 
amcnte  immenío,  &  limita- 
Ic.junramenre  impaíTiveljôc 
)aáivd, juntamente  immor- 
2l,&  mortal.  Os  Filofofos 
luns  negâvaô  a  immortah'. 
!adc  da  Alma ,  outros  a  du- 
'idavloj  &  Cathvfrina  per- 
uadío-lhe  ,  que  nác  fó  a  Al- 
na  eraimmoYCal,  fenaó  que 
,amb:m  os  corpos  o  haviaõ 


uhtnnâ.  .       ^73 

de  íer  depois  de  reT  fci:a- 
dos,  6í  que  entaõ  os  havu  Jc 
julgar  ChriRo,  mandando 
os  máos  pna  o  Inferno,  6c 
levando  os  bons  para  o  Ceo, 
a  ver,  &  gcz-ir  de  Deos  pira 
íemprCi  ôc  que  nilb  vilh 
clara  de  Deos  confiili-i  a 
bemaventurança  do  homem, 
(obre  a  qual  os  melmos  Fi- 
lofofos  tinhaó  tantas ,  &  caó 
diverfas  opinioens.  Final- 
mente os  Filoíofos  abomi- 
navaò  íobre  tudo  ,  &  rinháo 
■por  couía  indigna  de  homes 
com  juizo,  adorar  por  Deos 
a  hum  crucificado:  GinU'  ^  ç^^^ 
ÍV4.5  ãUtéftiãlitiãnt.  ILCath^c-  i.  ^^, 
rina  lhe  períuadio ,  que  não 
íó  haviáo  de  adorar  o  Cruci- 
ficado ,  íenão  também  a 
Cruz, ainda  qucfofíe ,  ou  ti. 
veiTe  fido  o  inl\rumer*todo 
mais  infame  íupplicioj  & 
não  fó  a  mefma  Cruz  /^enão 
t]ualquer  imagem  delU.  E 
quetodcseftes  myfteriosda 
Fé,  fendo  táo  fiipenoresà 
razão  humana  ,  que  muitos 
parecem  contrários  a  elb,os 
perfuadiíTehua  mulher  a  cin. 
ccenta  Filofoíc-s  Gentios  , 
quando  três  Santís,  6^  de 
tanta  authoridadc ,  fó  por  fe- 
rem mulheres ,  não  poderão 
per- 


^/4  SerrHãmde 

p-ííiudír  hum  fó  .Tyrtcrio  cabeça;  mas  ainda  teve icor 

úà  ivdurreiçáoaonze  DiU  do  para  dizer  ao  íeu  paiícni 

cipuios  de  Chritto  ;  vcJc  fe  íja  bnça  eítas  ^zUwxn- Eva 

io)  elhípcn  Ja  vitoria.  ginagkdinm  tuiim.é' (^cntUi 

Í50     Mas  a  mayor  cir-  me.neforteduatnr.quòd afce- 

cunliancia  delia ,  a  meu  í^n-  mina  tnterfeãus  Jiwi     Tira 

tir,  ainda  nao  foy  cft..   £  deprcíTa  peia  efpada  ,  ôc  ma- 

qualíoy?   l^oy  ,  qienáoíó  ca-me,purque  íc  não  oiga  n^ 

pcriíiadio  Carhcnna  aos  Fi-  Mundo,  que  me  maçou  húi 

ioíoíos  coda  a  Fe  de  Chrif.  mulher.  Táo  injuriofa  cou, 

to   ,  íenao  a   v.rcude  mais  ia  heaoshomens,  príncípM- 

f  ropria  dé  Chnllo,  &  nunca  mcnce  grsndes ,  6i  famoíoy 

crnhecida  daFilo(ofia,&a  qual  era  Abmielech  ,  poderá 

n^aii  difficultoía  de  apren-  fcdizcr,quchuma  irulhcros 

der,  que  he  a  humildade,  venceo  ,  que  anccs  ícdeixa- 

i  ergue  tendo  enrrado  na-  ráò,:^'  mandaráò  matar,  que 

quelle  grande  theacro  tam  lofrer  tal  injuria.  Porém  os 

íobeibosA'  vãos  com  as  íuas  cincoenta  Filuíofos  cnllna. 

bciencias  ,  nenhum  duvidou  dos  por  Catherina  de  taíma- 

de  fe  fngeirar .  t<  render  à  ia-  nei( a  tinháojá  def|)rezado  c 

bedoriâ,&  doutrina  de  húi  Mundo,  &  todos  feus  diros, 

mulher,  fem  repararem.nem  que  não  fó  nao  tiverão  poc 

hzcrem  caio  de  que  tod(-s  afronta  confcílar,  que  huma 

os  circundantes  viíTcm ,  &:  mull.er  oj>  vencera ,  mas  em 

todo  o  mundo  íoubeííe, que  teftcmunho    de  ella  os  tet 

huma    mulher  os  vencera,  vencido  ,  Sc  da  Fe  ,  que  lhes 

Tendo  Abimelech  entrado  à  tinha  enfinado ,  náo  duvida- 

força  de  armas  os  muros  de  ráo  em  íe  deixar  matar,  H 

Thebes ,  Sc  não  lhe  reíiando  queimar  wwos ,  como  u  dos 

por  render  mais  que  a  ulri-  f,)rão  mortos  ,6c  queimadfS 

n)atorfe,acuj^9  porcas  cila-  porcfta  cauí?.   Poderafe  ôu 

va  pondo  fcpojhuma  mulher  zcr  ,  que  neíla  acçíoelles  k 

lançou  de   ílma    íobre  el!e  moítraráo  «ra is  que  homens, 

huma  grande  pedra,  de  que  como  C^rhrnna    mais  qi!< 

Câhio  mortalmente  fendo  na  mulher  ^  mas  bjíteque  clls 

fíqi:t 


SiWfâ  Cnthcrinn. 
que  mulher  ,  Sc  elles  ho-    nias  iguâ«   , 
ncns ,  para  que  não  exceda- 
1106  u  íioíÍl)  airumptL>. 

§.  Vil. 

;5i  Póclerada  a  vitoria 
le'c:aihenna  pcUscluascó- 
'i-era>ç  ^és  de  nunero  a  nu- 
^^cro,  ^áe.  rcxi)arexd  :  íe 
Foyr  inaravih»  l-invcnte  infi- 
pne  por  ferdj  híia  acin.oen- 
r*i  ik  de  niulhcr  ahomen^;  a 
terceira  ,  ^^  ulciaia  confide- 
raçam  ,  &.  que  mais  acaliílca 
de  admirável  ,  He  fer  de  ía- 
bia  a  íábios.     Qjc  as  cinco 

Virgc^ns  íabias  do  tvange- 

Iho  nã'^  reduzi  Cem  húa  nef* 

cia ,  coliume  ht  dos  ncfcios 

ferem  incorrigiveJsimas  qu-c 

húi  fabia  rcduziíle  a  cintos 

lábios  i  efta  digo  que  toy  a 
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pôdcmíc  icii» 
Ihr,  mas  nam  le  pòJcni  vcn- 
cer.  A  mais  celebrada  dilpu- 
ra  ,  de  qu-  ba  memoria  ítas 
Divinas  Leuas,  &  como  lal 
a  primeira  ,  ôc  mais  antiga 
coula  ,  que  fe  eíercveo  no 
mundo  ,  íby  a  de  job  com  ^,/,  t. 
aquellcs  trcs  Fflofofos ,  que  1 1. 
o  vicraô  vilicarem  íeustra- 
balhoç.  Aconteceolheoque 
acontece  ordinari-amcte  en- 
tre Lt  Ciados,  que  começa  a 
viílta  em  converfaçíio  i  ^ 
acaba  emqucrtaó,  &  dtí pu- 
ra.  DiíTepois  Joboqueihc 
ditava  afua  dor,  aquando 
€fta  laftimoía   propolta  pe* 
dia  mais  confola^oí-ns ,  que 
argumentos  .    argumentou 
contra  clU^m  primeiro  lu- 
gar Eliphaz  »  er^  tegundo 
Beldadjcm  terceiro  S:'phar: 


c)ais  prodígiora  circunftan.  6c  po(^o  que  Job  rdpondeo 
cia  daquella  vicori?,c\'  otro-  copioía  ,  6í  c^cazmcnte  aí- 
feo  ma'.s  íllulheda  noíTa  fa-  fim  a^is  argumentos  -''""^^^ 
bia  Vencedora. 

g5  2  Aquelle  proloquio 
vulgar  dos  Filofcfos  ,  que 
hum  fcrrelhante  nam  tem 
a£tivídadie  contra  ouíro  íe- 
melhanrc  :  Simúenonagn  tn 
firmle :  em  n<"nhum  a  gente  fe 
venhca  mais  que  de  fabio  a 
fabio.  Como  peie]âõ  com  af- 
Tom.3. 


como 
àsiníUn-cus,  quelwma,  &: 
outra   vez  replicarão   fobrc 
as  íuas  repoflasi  Eluí,  que 
ouvia  de  fora  ,  tomou  a  mão 
fobre  tndos  ,  ôí  o  arguhio  de 
novo  táo  furioun^ente  ,  que 
íe  o  mcímo  Ceos  naôfnter- 
puzera  íiia  cuthorid?de  ,  fa- 
vorecendo a  r?'"'^  ^^  1^^^' 
S  nam 
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nam  íe  íábe  em  que  viria  a 
parar  a  dilputa.  Pois  íe  iub 
Wnha.  tanta  ícíencía  ,,  aífim 
acquiridâ  ,.  como  irfjfa  ,  íc 
nacural,&  íobrenaturólmen. 
le  era  tjm  fabio  ;  fe  fallou 
tanto,  &  cáo  altamente,  & 
com    aquella  forçi  de  elo 
qnencia  ,,quc  a  mefma  dor 
eníin*  ainda  aos  que  narn  fa* 
bem  fallar  j,  fobretudo  fe  ti- 
nha  dcíua  partearazam  ,  & 
refpondeoa  todas-  as  contra- 
rias  i  como  náo  rendeo ,  nem 
convenceoeíles  amigos , an- 
tes os  irritou  mais  í  Forque 
èodos  sram  Fiioíofo^,  todos 
labio&.<,todos.douto5i&  náo 
ha  mai5  difficultoía  vitoria, 
que  de  íabio  a  fiibioj.H€  ver- 
dade ,  que  a  razão  efta  va  da 
parte  de  |ob,  comodcfinio 
o  mcímo  DeoSi  mas  cLles  co- 
mo eram  Filofofos,  &  dou- 
tos, ainda  que  Ihefaltaflea 
razão  ,  ou  íofíftlcas  ,  ou  ver- 
dadeiras para  tudo  tiveram 
razoens.  Lede  com  attençaô 
o  que  diíléram ,  para  que  de-- 
jpois  de  admirados  da   pro- 
fundidade  de  fuás  Filoro. 
fias  ,  vos  admireis  mais  de 
que  Santa  Catherina  con« 
vcnceíTe.   a    tantos   Filoío- 
fos-,. 


ní4m  de 

3'; 3     O  que  a  mim  mi 
aJiiura,.  6í  paf.na  fobre  tu 
do ,  he ,  que  coda  cfta  vitoris 
fwíTe  unicamente  da  fabcdo. 
ria,   &  eloquência  da  noíTí 
Santa  j  ícm  íe  valer  de  prodi- 
gios^nem  milagres, comocm 
íemelhantes  ccníiiflos  fize- 
ram outros  Santos,  &  omef- 
mo  Santo  dos  Santos^.  Pon 
devos  à  viíiâ  da  Cidade  de 
Damafco  ,  vereis  toldarfe  o 
Ceo,,bramir  os  ventos,  efca- 
recerfe,  &  acenderíeas  nu- 
vens,tudo  relâmpagos, tudo 
trovoenSj^udo  rayos :  que  he 
ifto  ?'He,quedcrceChrifto 
do  Gco  a  reduzir,  &:  conver- 
ter a  Saulo,.  Pois  tanto  em- 
penho, taíifo  spparato,tânto 
cftrondo ,  tanra  machina  pa- 
ra reduzir  a  hum  homem  ? 
Nam  foÍ5  vòs,Scnhor,aqueI- 
le  meímo,  que  com  hum  ve- 
nite  pojt  me.  reduzííies  a  Pe- 
dro ,  &  André ,  a  Içam  ,  &  . 
Diogo  ?  Com  húfequcre  mt  a  \ 
Mattheus  ?  E  com  hum  de[. ' 
cende  a  Zacheo  ?   Pois  para 
reduzir  também  a  Sau!o,não 
badam  poucas  ,  ou  muitas 
palavras  ,    íenam    acompa- 
nhadas de  tamanhos  prodí- 
gios ?  Sim,  diz  a  meíma  Sa- 
bedoria   dele  ida    do    Ceo.. 
Manu 


Santa  Cfithírtfia:  ^1-1 

Jaõ    íabeis   que   S^ulo  hc    os  quaes  dríputOci;  e^  clus 


um  homem   duuto  ,  gra- 
us jo   na  elcola  de  Gama- 
i  1 ,  &  o  mais  vivocn^;criho 
Itf  c  xIj  ella  ?  Pois  cíU  he  a 
lirticuldade  ,  ôc  dt^fTcrençaj 
jue  hacntre  os  fabiDS  ,  &  Ic- 
rados  aos  que  o  não  íaõ,  pa- 
'a <íi  reduzirem, is:  converce- 
•em,  Poritlb  íe  vem  fanta^ 
ceras,  ^  cão  poucas  conver- 
[u;'n?.  'Levanráofeos  indcu- 
tos,  &  idiocas   com  o  R^cy- 
no  do  Ceo  ,  6c  nós  com  as 
nofTas  letras  cQamonos  mdo 
ao  Inferno, di7ia  Agoílinho 
«  Alipio,  &  Alipio  a  /\gofti- 
íibo  :  ôccomeÕa  conlljera- 
-çjò   aquelle  grande  par  de 
Doutores  íe  fizeraô  igual- 
mente Santos.    Mas  já  que 
•eílamos    com  Saò  Paulo  à 
viíla  ,  entremos  com  elle  na 
Cairabra  da  Grccia ,  5c  veja- 
mos os  progreffos^quefaza 
ília  eloquência  ,  &  eípirrco 
naquellascfcolas. 

554  Entrou  S.  Paulo  na 
Ciúaae,  &  Univerfidadede 
Athenas  ,  máy  até  aquelle 
tempo  de  todas  as  Sciencias 
do  mundo  :  encontroufealíi 
6  (  diz  o  Texto  )  com  vários 
;•  Filofofos  ,  particularmente 
Eftoicos^'  Epicúfcosjcom 


o Irváraõ ao  Areópago,  que 
era  o  Tribunal  fupremo  da 
Judiça  ,  6^  da  Scicncia  ,  para 
qu"  dcíTe  cota  dâ  n.>v.i  d  >u- 
trina,  queprégava.  Era  Píiu- 
lo  aquelle  ram('rillimo  Ora- 
dor  ,que  de  trcs  touías,  que 
defejava  ver  S.  A^olhnho,  a 
primeira  era  a  Humanidade 
de  Chrrfto,  &  a  íegunda  à 
Paulo   pregando.     Prcg-u 
pois  em  preícnça  dos  Areo- 
pagítas  com  mayor  pezo  (1e 
ientencfls ,  com  mayor  t&- 
C3cia/ík  energia  de  eloquen- 
cia  ,  do  que  nunca  foy  ouvi- 
do em  Athtnas  DemaQhè- 
nes  :  E  quantos  converteo 
daquelles  íabios  ?  Cafoma- 
raVilhoíol  Hum  íó  Dionyj 
fio  Areopagita  nos  diz  Sáõ 
Lucas  queconvertcíTe  :  mas 
eu  vos  digo  5  que  ícndo  efta 
converfaó,^  vitoria  de  hum 
íó ,  não  foy  toda  de  S  P-u- 
lo.  LembroufcDionyíio.quc 
peregrinando     no    Egyp^^o 
com    Apoloíancs  vinte  an^ 
nos  pontualmente  antes ,  em 
vinte  5c  cinco  de  Março  ti- 
nha vifto  na  Cidide  de  He- 
liópoli    aquelle   eftupendo 
ecl  y  pie  ,  q  u  c  o  obr  i  go  u  a  e  x- 
clamar  «  como  elle  mcímp 

S  ij  «f- 
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eícreve  : 

pantíir  ,  ata  miindi  machma. 
dijfolvetur.    E  combinado  o 
que;  nnha  viíto  com  o  qiis 
ouvia  â  Paulo,  ínfcriíiuo  de 
húa  verdjde  a-  outra  ,  deu 
credko  a   tudo  o  nais  que 
prcgjva.   De  forte  que  bem 
conlidçrada   cfta  coti^tthó 
do  Areopagica  ,    nam  foy 
Paulo  propriamente  o  que 
o  converreo  a elle> Tcnaõ  elle 
pelo   fcu  diícurfo  o  que  íe 
converreo  a  fi  mefíno.  E  íe 
com  cudoa  quizermos-atcri- 
buir  às  coivias,  ou  inítrumen. 
Eos-,  que  para  elU  concorre 
raô  ,  fó  amecade  da  vitoria 
foy  de  Paulo,  &  a  outra  arac- 
tade  do  SoL  O  Sol  foy  co- 
mo pedra  de  David  o  que 
deu  o  primeiro  golpe  na- 
quclla  grande  cabeça,  ík  a  ef- 
pada  de  Paulo  a  que  coníu- 
meu  avitoria.  EfcdoApo- 
ílolo  das  Gctcs  ,  fc  do  V2Í0 
decleiçaõ  eícolhido  nomea- 
damére  por  Deos  para  Dou- 
tor, &  Meftre  da  Gentilida- 
de, apenas  fe  pôde  aífirmar 
com  iflCeiro  elogio  ,  que  de 
todos  os  Filofofos  de  Athe- 
nas  converteo  hum  i   quem 
poderá,   dignamente   com- 
pr&hendfr ,  ò  Caiheiina ,  a 


Sermam  de 
Aut  D  em  uaíur^  immenfiJade  de  louvor  de- 
vido a  voffus  triumfos,  pois 
de  ciacoenta  FikTufoseíco- 
IhiJcs  nam  íóna  me  ima  A- 
tliena*^,  ff  nam  em  toda  Gre-. 
CI3,  Egypto,  &  Paleftina.ne. 
nhum  houve  que  refiíliíTe  à 
voíla  labedoria  ,  fie  eloqutn. 
cia  :  a  todcs  inteiramintc 
venceíles  ,  ^'  convenccílesv 
Mas  ainda  nam  eftá  adcqua- 
dooparallélo. 

^55     O  modo  y  Gom  que 
S^ò  Páulo  q.uíz  introduzir 
em  Arhenas  a  Fé  do  verda.. 
deiro  Dcos ,  foy  ,  dizendo 
que  elle  acháranacuell?  Ci' 
dade  hum  Alcar,  o  qu;»I  ti- 
nha por  titulo  :  Ig?2oto  Dco  i 
6c  que  clle  meímo  Deos,  o 
q.ual    Athcnas   j4  adorava, 
mas  nam.  conhecia ,  era  o  que 
elle  pregava.  Arazaõdefte 
raro,6^'  prudenrifiimo  inven- 
to foy  ,  porque  nam  tfpera- 
va  Saó  Páulo  poder  perfua- 
dir  aos  Athenienfes ,  que  rc- 
cebeíTern  outro  Dcos  ,  con- 
fiando, que  Sócrates  na  mef- 
ma  Cidade  fora  condenado 
à  morte  com  duzentos  6c  oi- 
tenta  &l  hum  votos  do  Sena- 
do, (ó  por  querei  introduz  r 
dignamente   com-     Deofes  novos.  Accõmodar.-- 
doíc  pois  o  Apoftolo  à  ca- 
paci». 
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picidade  ,  ou  incapacidade    mais  que  hum  Filjfofc.  L'u 


dos  homens  por  huma  parce 
taõ  fupcrlUciofos  da  Keh- 
giaó  ,  6c  por  outra  taó  pre- 
íumi  Jos  da  fabedoria ;  ablte- 
vcfe  de  nomearnova  divin- 
dade ,  ou  nova  adoraçió  ,  6í 
ío  lhe  propoz:  U  p  ég  )U 
hum     novo  conhecimento 
da  que  já  adoravaõ:  Çluod 
.ergo  Ignorantes  coUtis^hoc  ego 
'  annunítovobis.  Como  fe  dií- 
lera  :  naõ  vos   pré^o,  que 
naò  adoreis  o  que  adorais, 
mas  lo  que  conheçais  o  que 
naó  conheceis.  A-^uelle,  a 
qutm  levantaftes  altar,  vòs 
nulnos  credtfsquGhcDens, 
&  vós  mefmos  confellais , 
que  o  naó  conheceis:  Ignoto 
J)eo.  Poi^  eft^  Deos,  qur  vó> 
já  reconheceis  por  Dsos ,  he 
o  que  eu  vos  p''égo  j  &  Jcftc 
que  vós  confeífais  por  mó 
conhecido,he  que  eu  vrs  an- 
n.mcio     o     conhecimento. 
Taò  cortez  ,  6c  tam  fuave- 
mente,  ^'  com  tanto  decoro, 
&.   reverencia  da   fabedoria 
Afhenien^e  lhe  quiz  intro- 
duzir Saô   Paulo  a   Fé  do 
verdadeiro  Deos  ,   mas  naò 
pode.  Li  vay  SaõPaulona- 
i.vegando  para  Corinthofem 
outro  deípojo  de  Athenas 
Tom.;. 


rém  CathcrinA  fem  mover 
pé  do  theatro  imp^-riál  can- 
to mayor ,  &  mais  ilUillrc 
que  o  Areópago  :  aUi  cx pro- 
bra  hvrcm:;nte  aos  Filolufos 
a  talíiiade  de  íeus  Dcoíes  , 
aUi  declara   por  idoUtiiaas 
íuas  adoraçoens  ,  &  altares, 
alh  os  obriga  ,  ôc  convence 
nw  (o  a  crer  com  o  enten- 
dimento a  verdadeira    Di- 
vindade de  hum  íó  Deos  ,& 
todos  os  outros  myíhrios  da 
Fé  Chrilíáa  j  mas  a  ccnki^ 
íallos  a  vezes  diante  de  to- 


dos. 


§.   viir. 


356     Naõ  fey  fe' ponde- 
rais,  6í  f(  niâis  bcmofundo 
dtlia  ultima  claiifula.  Co- 
nhecer hum   íabio  a  fua  ig- 
norância ,  ou  o  fcu  erro  ,  he 
muito  facil:    naô  fora  ia  bio 
fe  o  naó  conhecera.   Pcrém 
chegar  ao  coníeíTar ,  &  con- 
feíTáUo  publicamente,  he  o 
ponro  mais  árduo,  &  diíTi- 
cultoío  a  que  fe  pôde  redu- 
zir o  brio  humano  ,  &  tanto 
mais,  quinto  miyor    for  o 
nome,  a  opinião  ,  5^  ogrio 
que  tiver  dcdouto.   Ponde- 
rou Nicodeinos  a  doutrina 
S  iij  de 
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dc  Cíiriílo  juntamcn 
a  grandeza  de  íeus  milagres , 
^  veyo  a  conhecer  ,  que  íó 
elia  era  a  verdadeira  ,  &  toda 
a  ou  era  f*Jfa  :  òamus  quta  à 
^'i&  D(o  vemjh  magijhr  :  nemo 
mim  poí^Ji  kac  jigna  [acere , 
qu^tufacii,  Dehberaíeahir 
buícar  o  Divino  Meíire  ,  & 
Jançarfe  a  feus  pès ,  para  que 
-o  enllne  :  «ias  como  ?  Eral 
htmo  cx  Pharijai5 ,  NiCGdc- 
mus  nomme  :  htc  vemt  adje- 
fum  noãc.  Dcrpio  3  toga ,  eu 
a  bfCcaA'  disfarçado,  U  átí. 
conhecido  foy  bufcar  ao  Se- 
nhor dc  noite.   Vedecomoo 
argue  Saó  joaô  Chryíoílo- 
nio  :  Scimtis^  ifiquit  ^  quta  à 
De  o  venifti  magíjler.    giuid 
ergo  noctu  vmis  ,  é-  clanau 
himaà  eum^  quidivinadoceí^ 
qui  à  Deo  laiit  ?  Gliud  non 
apéríè  profiteris  ?  Se  conhe- 
ceis ,  que  Chriílo  he  Mcftre 
vindo  do  Ceo  ,  íc  conheceis 
que  a  fua  doutrina  he  áivi- 
Ba  ,  &  o  vindes  bufcar  ,  para 
que  voscnfinej  porque  vin- 
dcs  de  noire,  &  às  efcondi- 
das- ,  porque  narr  confeíTaís 
i/ro'rr,tfmo  clara  »  5v  publica» 
frente  ?  Porque  Nicodcmcs 
era  hum  Medre  dc  grandif- 
lima   reputarão    em    líracl. 
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declara  o   Texto 
Grego  :  Tu  es  Mógjjtcr  lUein 
Ifrael,    E  peito  que  ellc  jà 
reconhecia  os  fcus  erros ,  iHo 
era  cm  íegredo,  &í  das  portas 
do    Teu  cntendifrento  para 
dentro  :   porém  que  eíTefi 
meímos  erres  ,  6í  ignorân- 
cias ,  de  que  ]à  eílava  cun- 
vencidojos  houvtíTe  de  con- 
ffííar  publicamente  ,  de  ne- 
nhum modo  fez  5  cu  íe  atre- 
veo  a  fazer  tal  cou(a  Nico- 
demos  j  porque  lho  naõ  eõ- 
fentia  a  reputação  ,  &  o  crc. 
diro  :  &  por  líTo  vinha  de 
noite.  De  noifc  reconhecia, 
q  era  morcego,  de  dia  que- 
ria oftenraríe  Águia.  Oh  íe  S\ 
PS  livros  falláraó,quanta:-  ig« 
norancias  haviaõ  de  dizer, 
que  confultaó  com  elles  de 
noite ,  os  que  dc  dia  íe  pu- 
blicaô    grandes    Letrados  ? 
Mas  ná')  hf  íó  a  capa  da  noi- 
te a  que  díílin.ula  cftes  de- 
feicos.  Quantas  vezes  reco- 
nhece o  quináo  na  confci- 
encía  o  me  imo  ,  que  na  ca- 
deira  o  defende   a    vezes? 
Pouco  íabe  quem   nam  co- 
nhece ri  íorça  do  argumen- 
to ,  ^  a  fraqueza  da  f  luçáo. 
Húa  coufj  hc  reíponder ,  ou- 
tra íallar  nocabo.  Masftndd 
muy 


Santa  Câthtrim.  ^   iS/ 

muy  frequentes  as   concri-     roence  fem  fe  rcnJcr  à  mais 


çoens  deites  peccados  la  no 
fecrctodaconíciencia,  che- 
gar com  elles  à  publica  con- 
tilUo,  quem  cem  opinião  de 
íabio,  hc  milagre  íó  da  gra- 
ça de  Sanca  Cathsrina.    To- 
dos aqaclleslincoenca  Filo- 
íotos  crio  os  primeiros  Me- 
ftfcs  nas  íuas  Univerllda  Jes, 
como  vimos  :  6i  que  cada 
hum    reconheceííe  a  fo^ça 
das  demoftraçoens,  com  que 
os  impugnava  Gatherina,  & 
dencro  de  fi  meímo  le  def. 
ceíTe  das  opiniocns,  que  ci- 
nha  eftuJado  ,    &  dicado, 
muito  f^y  i  mas  não  foy  can- 
to i  p  nèm  que  todos  em 
hum  a£to  cam  publico  nam 
duviJaiTem  de  confeíTar  ef- 
fes  mel  nos  erros ,  6c  deteíl^r 
as  luas  Seitas,  SmiofuOen- 
tar  a  toda  a  forç^,  &  ícm  cila, 
-os  Dogmas  das  íua^  cíccflas  j 
aqai  pafma  a  admiraçam  ,  ô^ 
pede  o  nome  o  encareci- 
menco. 

^58  Puz  no  uldmolu- 
gar  o  mm  fuftentar  os  Dog- 
mas das  fjasefcobs;  porque 
cíieheoulrimpcaftello,  em 
que  oerrodosfabios,  ainda 
depois  de  convencido  íe  íu- 
ftenca,  ôt  defende  obftinada- 


conhecida  vcrdaJc  Grandes 
exemplos  vio  a  n  )íya  idade 
deltas   baCâlhas  de  eiuendi- 
menro ,  6i  íe  perguncardcs  a 
hu  ns ,  'Si  oucros  combiCcnrcs 
a  caufaj  nam  he  outra  que  o 
amor  nacural,  ou  parcial  b.- 
bidocom  oleiredi  priineira 
dcncrina,  Sc  a  honra,  &  repu- 
tação da  própria  efjolj.  Mas 
vamos    i  pri.niriva  Igreja. 
Conrra  a  publicação  da  Lcy 
daGraça.queSanco  Eflcváo 
pregava,  diz  a  Hilloriidos 
Ados  Apoílolicos  ,  que  en- 
tre outras  efcolas  de  Cilicia  , 
&  da  Aliafelc^ancáriono- 
mcadanienre  a  dos   Liberei* 
nos, a  dos  Alexanirinos,  6c  a 
dos  Cyrenenfef.os  quaes  dif- 
puraváo  com  Êltevão-,  po- 
rém que  nam  podiÃorefiritr 
à  fí^rça  do  efpiriro,  h.  íabe- 
dorií ,  que  n-ílle  fali  .va:  ^//r-  a^. 
rexerunt  quiâr^m  deSy^i^Zog^  <^.-9- 
Uherunorum,&  Sjycnífiuwy  ^^  '°' 
0-     Alexcwdrinojfím    dif^n- 
tarites  cum  Sícpbcino  ,  é-  ^^on 
potirant  rcfiftcrc  íapicntt^ ,  & 
fptntuhqfnlo^iucb^tur.  S^^p- 
pofto  pois  que  nam  poium 
reriinr,feguerc,ql'rédé.-áo? 
Nada  menos.    Antes  íc  vto 
aqui  praticada  híía,  qpare- 
S  iiij  " 


m 
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ce  implicsçam,  porque  fal-    acháraÕ  no  theatro  de  Ale. 
tando   de  húa  parre  a  refi.    xandriaj  mas  todos  de  fam 
Itencia ,  da  outra  nam  rcful-     diíTcrentes  Seitas ,  6c  Eícohs 
tou  a  viforia.   Elles  nam  po-     como  as  aue  jà  nomet  y.  O 
diamrcliíl,r,&  Eíleváonáo     eíp,fito,&  í.btdoria^qu    f.l- 
os  podia  vencer.  Pois  humes     lava  em  Caiherina  ,   redu- 
lab.os ,  ou  prerumidos  de  ia-     zio-osa  termos,que  nam  po, 
^iGs,íediíputaaes,íe  argui-     diam  rcfiftir  :  Ni.u  potn.nt 
Ites ,  íe  reípondc  lies ,  íe  ten-    ref.Jierejaptemt^ ,  c^//'/;  ////;, 
íies  dito  hua ,  h  outra  vez     qudoquebatur.  Mas  a  vitoria 
quanto  íabieis ,  &  vedes  que     n^ayor,  &  o  ponto  mais  íubi. 
n^m  poGcis  rcfiílir  ,  porque    do  delia  foy  ,  que  fe  confcr. 
vos  nam  rendcJS,  porque  vos     íaíícm  vencidos ,  &  conven- 
mm    confeíTais     vencidos?    eidos,  namíócontra  o  crrdí. 
1  orqne  Libertinos  ,  Alexan-     to  das  próprias  opiniões  de 
tírincs  ,  &  Cyrcneníes  todos     cada  hum  ,  mas  contra  a  fo- 
pugnavao  pelas  ruas  efcolâs:    bei ba,  &  arrogância  das  íuas 
^  quem  pugna  pela  própria     mcfraas  efcolas. 
eícoía  ,    poderá  nam  poder         559     Dcfta   maneira  trf. 
renitirí  nias  chegara  íecon.     umfou  a  noíía  fabia  vence- 
n\Uv  vencido,  não  pôde  íer.     dora  de  todas  as  cícolas  mais 
i  a^^tarlhehaõ  as  razoes,  íal.     famoías  da  Filoíofia  gcnti- 
rar;hehao    os    argumentos,     liça;  &  aíllm  coníeguio  de 
verfehao  atalhados,  &  mu-     todcs  os  fincocnta  Filorc- 
oos,  &  quando  nan:,.  tiverem     fcs  com  o  difcurfo  de  pc  u. 
cutro  género  de  deícza,arre-     cas  horas  o  que  as  íabias  do 
»7icreraoasprdras:5.-aílIm     Evangelho     nam    pocéram 
íoy-  Em  lugar  de  tíhvam     conftguir   ce  húa  /o  nefcia 
íahirvencedordadirputa.fa.    cm  muitos  dias   de  compa. 
bio  apedrejado  ,  &  elks  tam     nhia,6.'  trato.A  primeira  vez, 
ohítmados,&  duros  como  as     que    Ezechid    vio  aqueJle  r, 
pearas  ,  mas  nam  convenci-     carro  triun  fal ,  chamado  á^  eh 
dos.  Alexandrinos  podemos     gloria  de  Dccs  ,  tiravam  por  10 
di^er  que  erfio  todos  os  (in-    tile  quatro animaes  enigma, 
coenta  Edofofos.que  hojeíc    ticos  conpoílos  de  Honé, 

de 


Santa  Ca 
eLeaô,  de  Águia,  de  Boy. 
rornou  depois  o  nufnío 
'rufeta  a  ver  o  mcfmo  car- 
D  ,  &  dos  quatro  animaes  o 
Joy  eftava  transforrriado 
m  Cherubi.n  :  FãCics  una 
mes  Lhcrnb,  érfattcslatin' 
a  fafies  hor/ítnti  i  &wíerííõ 
achs  Lomsy  &  m  quarto  fa- 
ies aqmla.  E  donde  lhe 
'cyo  ao  Boy  húa  tam  nota- 
rei melhora  ?  Veyolhe  da 
;oinpanhia,&  trato,  que  te- 
re  nu  meímo  carro  com  o 
■lomcm  ,  &  com  a  Águia, 
^ara  que  entendáo  os  que 
lezejáo aprender,  &íaber, 
juanto  importa  ainda  aos 
nais  rudes  tratar  cô  fabics. 
O  Chcrubim  he  hum  rofto 
\umanocom  azas,  &  como 
)  Boy  no  carro  acompanha- 
da com  o  Honnem  ,  6c  com  a 
^guia  i  do  Homem  tomou  o 
ollo,  &  da  Águia  as  azas,  Sc 
)or  iíTo  fendo  Boy  ,  íahio 
3herubim.  O  mefmo  íe  po- 
ièfa  efperar  das  finco  nef- 
:i-iS ,  por  iF.ais  rudes  que  fc  í- 
tm  i  m.as  foy  tam  pouco  cf- 
icjz  a  companhia  ,  &  trato 
las  fíbiãs ,  que  todas  ficaram 
am  nefciàs  ,  como  dantes 
•ratn.  Fico.)  porém  reícf  va- 
io o  nul.^gre  da  uansíorma- 


thnina,  ^^3 

Càò  para  ocsrro  triumfal  (Jc 
Catlv-rina  com  muito  ma. 
yjr  maravilha  da  qut  Vio  ii- 
ztchiel. 

3Ó0  E  fenam  pcrgiuo: 
porque  íe  transforme u  alli  o 
Boy  ,&  nam  o  Lcáo  r  A  ru- 
deza ,  ou  bruteza  do  Ltúo 
como  a  do  Boy  ambc-s  f^m 
de  quatro  pès:pois  le  o  Leaô 
igualmente  andava  junto  cò 
o  Homem ,  &  com  a  Águia , 
porque  fe  nam  transtormou 
tambéemCherubim  ?  Por- 
que o  Boy  he  animal  fcgeí- 
to,  &  humilde,  o  Leaô  he  in- 
chado ,  6c  fobcrbo  :  &  por 
mais  racional  que  {(rjaoen- 
tendimcnto  do  homem,  & 
mais  íublime  que  fcjaaagu. 
deza  da  Águia  ,  c  ndc  ha  in- 
chaçam  ,  h^  loberba ,  nem  o 
homem  ,  nem  a  Agiiia  po- 
dem introduzir  s  íua  fcrma» 
Efta  he  a  allegovia  do  famo- 
fo  carro  ,  o  qual  para  mnyor 
gloria  de  Catherina  tan,b:iai 
hoje  transformou  os  Leoés. 
Que  eram  os  fincoenta  Filu- 
fofos,  fenam  outros  tantos 
Leoem  foberbos ,  6r  incha- 
dos  com  2  prcruíTpçam  ,  6c 
arrogância  das  íuas  f  ien- 
ciaF,  SOS  quaes  hnçou  o  P.ni- 
parador  Maximinu  aC-the- 
rina 


^^4. .  Sermam  àe 

;fini  flaqudíc  fegundo  ,An].  meu  diíturío,  ^'  mó  í^v  | 
ficcacro  de  AlexunJria,  jo-  íatísfeico  ao  que  prom«( 
mo  f.ziain  no  de  á<onia.  Seguia-feagora  a  pcoraçac 
Mas  as  razocns  do  ^uizode  &  cxhortar  nella  os  ouvin 
Cathennaeraòcaõ  íuporio.  rcs,  como  Ic  ccíluma ,  á  imí 
res  as  de  rodos  os  homens,.^  raçaô  da  Santa  :  mas  a  nuíl 
a  agudeza  do  feu  diícurfo  fabia  vencedora  ,  aílim  na  ia 
tanco  mais  p.^netrante  que  bedoiía,  como  nas  vitnr.a 
a  de  todas  as  Águias,  que 
ntnhurjia  foberba  a  pode  re- 
bater, nenhuma  inchação  rc- 
ílíTir.  Sogeítos  pois,  &  hu- 
milhados aífimoscincoenta 


he  miniif . VcJ.  O  que  íó  p-  . 
fo ,  &  defejo  aconícJhar ,  hi 
que  todos  cseftudicfos,  6 
Doutos ,  já  que  naõ  póden 
imitar  a  banta  vencedora 


l-.eoens ,  todos  com  a  grenha  imitem  os  Filofofo^  venci 

C2hida,&  todos  cín^aboca  dos.  Duas coufas  ti rcr.ô  in 

tapada  i  eíTa   meíma  íogei-  figoes  eites  famoícs  Cathc 

çao  ,  &  humildade  os  ftz  draricos :  a  primeira  a  doei 

capazes  da  forma  de  Cheru-  lidade  ,  a  ftgunda  a  cnníhn 

bms ,  &-  transformados  nefla  cia.  A  docUídade  com  qu( 

nova  figura  com  pompa  ji  fe  renderão  à  verdade  co 

roais  viíla  no  mundo  ,  toraò  nhecida  da  doutrina  de  Ca 
os  que  leváraõ  aré  o  Ceo  o 
carro  triumfal  de  Catheri 


na  ,  laureado  de  outras  tan- 
tas  palmas.  FJl-s  diante  co- 
mo Tabios  vencidos,  &  ella 
no  Throno  como  fabia  ven- 
cedora: venceciora  huma  de 
tantos:  vencedora  mulher 
de  homens :  &  vencedora  ía- 
bia  de  íabios. 

§.     IX. 

3^^     Tenho  acabado  o 


therina:&  a  conftancia  fir- 
me aré  a  morte  com  que  de 
fenderão  a  meíma  vetdade; 

pezar,&adefpcitodoEm 
perador. 

362  Qiicm  naõ  he  do 
cil ,  Senhores ,  naó  pôde  fei 
douto; antes  a  meíma  doei- 
lidade  he  hum  fynonymo  dí 
fciencin.  D^íTe  Deos  a  Sala 
maô,  que  pediíTe  oquequi- 
zcíTe  ,  porque  tudo  lhe  con- 
cederia. O  q  pedio  fuy  doei- 
lidade :  Dabu  fervo  iuo  cot 
doei- 


Santa 
'$ak.  E  o  que  o  Senhor  lhe 
oncedco,  íoy  a  mayor  labe- 
1(  ria ,  que  nunca  rcve ,  nem 
trá  outro  homem  :  Dcdi  tt- 
H  cor  J.ipiíns ,  &  tntdligeni  m 
antum  ,  ut  nulUiS  anteíejimt- 
Vi  mfumt ,  nec  p^Jt  ufut  re- 
hum  íiu  Puis  íe  Dcob  tinha 
iromettidoaSálamaô  ,  que 
tie  daria  o  que  pediíTejôc  cl- 
í  pcdio  docilidade  ,  como 
^le  deu  íciencia  ?  For  iíFo 
lelmo.  Porque  docilidade, 
:  íciencia  faóa  mefmacou- 
i;  &  naò  podia  i>os,  fe- 
;undo  a  íua  promeflTa,  dci- 
;ar  de  Ihèdst  íciencia ,  ten- 
lo  elle  pedido  docilidade, 
^ílioi  lho  diffe  o  meímo 
)eos :  Eccefaiubtjccmdhm 
rrMones  íuos,  A  Íciencia  ne- 
ihuma  outra  couía  hc,  que  o 
onhccimento  claro  de  mui- 
as  verdades, húas  cm  íl ,  que 
ió  os  principies,  6c  outras 
juc  delbs  fe  íeguem  ,  que 
aó  as  conclufoens.  E  aquel- 
es ,  que  naô  tem  docilidade 
como  fió  os  tenazes  do 
»rcprin  juizo  ,  Si  ferrados  à 
lia  Mpiniaõ  )  aincla  que  a 
'erJude  íc  lhe  repreíente, 
jaó  íàõ  capazes  de  a  rcce- 
)er.  Por  iíTv)  el>es  taescada 
r'cz  fabem  [■  e  lusjôc  todás  as 


Catheriria.  2  S5 

vtzes  que  â  opinião  paífa  a 
erro,  perfevcraõ  nelle.  O 
meímo  havia  de  íucceder 
aos  Filoíof(js  de  Santa  Ca- 
therina  perfiítinJo  ,  &  ol  Ri. 
nandofe  mais  nos  erros  dai 
eícolas  ,q.je  íe^u^ao  ,  &  cm 
que  foraó  criad  )S ;  niisa  íua 
docilidade  ,  que  he  o  que  íó 
tinhaõ  de  ia  bios  ,  foy  a  que 
lhe  tirou  dos  olhos  o  \  éo  da 
cegueira  ,  com  que  conhe- 
cerão claramente  a  verdade, 
6c  conhecida  a  abraçarão  ,  6c 
deíenderaô. 

563  Nefta  dcfeníacon> 
fiftio  a  fua  admirável  con« 
rtancia  ,  confervandoíe  fir- 
mes no  mayor  perigo ,  &  in- 
venciveis  na  mayor  tenta-" 
çaôj  em  que  coftumaó  fra- 
quear ,  &c  cahir  os  doutos. 
Qual  vos  parece  ,  que  he  a 
mayur  ,  ^  mais  forte  rtnta- 
çac),em  que  fe  pode  ver  hum 
homem  letrado?  A  mayor 
tenraçaô  de  hum  letrado  he 
conhecer  a  inclinação  ,  a  vc- 
tade,  &  o  empenho  do  lley, 
&  naó  trocer  da  verdade, 
nem  accommodaras  fuás  le- 
trás  ao  que  ellc  quer  E  ncíle 
ponto  taòardu'^,  6i  diírjc.d- 
tofo  he  que  íeprovoL?  2  ccn- 
ílancia  dos  cincuent*  í'ilo- 
íoíwS 


.f'  Sermamãe 

lor.^s    verJadeiramence    la.  fedit.  Eftas  faõ  as  primcír. 

bios-,&:doufos,  depois  que  palavras,   com  que  Davi 

na  eícola  de  iianta  Catheri-  Rey,  &  Profeta  deu  pnnc 

naaprenderaõ  oquenaõla-  pio  ao   livro   dos   FlJmc 

biao,6çconhjceraóa  verda-  cheyos  de  caõ  alcos  mylh 

de.   A  vonc3de,<k  empenho  rios  ^  fendo  muito  djgnu  d 

do   limperadjr    Maximino  fe  notar  ,q  os  homens  camo 

er3 ,  que  pugaaíT:!m  pela  di-  primeiros,de  que  failou,  foi 

Vinda  Je  de  í-:us  falíos  Deo-  íem  os  Doueores,  &  Cache 

fes,  c\' dcfcndcííem  fuaado-  dracicos.     B^maventurada 

raçíói  maseliesf-ndo  cha-  (diz)  os  que  naó  ajunta 

rnados ,  &  eícolhidos  a  eíTe  rem  o  fca  voco  ao  coníelh» 

fím,&  conhecendo  a  vonra-  dos  ímpios,  os  que  naó  alli 

de ,  &  empenho  do  Empera-  (tirem ,  &  defenderem  o  cd 

por  ,  &  o  rifco ,  a  que  fe  ex-  roinho  dos  peccadores,  &  o 

punhaódecahir  na  fua  áQ{.  que  íe  naò    aíTcntarem   n 

graça,&  nas  mãos  da  íx  \  cru-  ca  ieira  da  pcíte.   E  k  os  qu 

eldade   enfurecida  ;     antc^s  ifto  fa/cm  ,  faò  por  iíTo  bem 

quizeraõ  perder  a  vila,  <k  avínturaJo.;  os  que  fízcrer 

ler  lançados,  como  f  rió,  o  contrario ,  que  íeraó  ?  A 

emhumafogu-ir3,quedeí.  cadeiras  das   UníverfidaJc 

dizer,  nem  trocer  hum  mi-  ain  la  que  íejaó  de  Theolc 

nimopontodoqjeentendé-  gia,  '^e  Lrys.de Cânones,  rc 

raó  que  era  verdade.  das  í.õ  de  Medicina,  porqu 

364     Oh  que  difofas  fe-  todas  íe  ordenáo  à  íaude  pu 

riaõ  as  Republicas ,  que  ve-  blica,   E  que  kru^  fc  os  Ca 

neraveisa5UniverílJades,&  thedratícos  da  faude  íe  trc 

Qiicbc  navcnturados  os  Me-  caílem  em  Cathedraticos  d 

ílres ,  S;  D  autores  delias ,  fe  peíle  :    In  cathedra  pe/lílcn 

itniUÍTcm  a  verdade,  o  va-  ítar  Pois  faybaó  ,  que  tac 

lor.íVâ  conftinniadcíiesFi.  Ló  os  que  tentados  da  am 

p^hhn  ^'^^^^^'  B'^t{^  Vir  ,qm  71071  biçaó  ,da  lizonja ,  ou  do  te 

^[  ^   '  ahiit  tn  confdio  imptomm  ,  é-  mor,em  lugar  de  deleng^na 

w  "Uia  pcccatornm  twn  ftcfif^  rem  com  a  verdade  aosPrin 

é-  m  CdihJra  fcjlileníta  non  cipes ,  que  os  coníultaõ  ,  í 

deixai 


Sarna  Câfhnina,  ^^7 

eixío  enganar  c3o  íeu  ,  ou    ôc  publica ,  vem  a  fcr  o  ye 


e  uurrot,  rtlpeiros ,  6v  o  que 
|!cs  JczcjáojOií  percenJem', 
To  rcípondem  c)ue  hc  jullo. 
/liulão  as  Leys  como  as  vc- 
IS  I  Cfpundo  o  vento  qcor- 
e  ,  dilTcra  eu  :  mas  Dâvid  o 
.eclarou  com  comparaçam 
aais  vi!, &  por  iíTo  mais  pro. 
kria ,  dizendo  que  fc  deixão 
LVar  do  melmo  vento  como 
)  pó  da  terra  :  Tanquam  pui- 
Jts,  quem  projuit  veníu^  afa- 
te  terra.  Os  que  íaò ,  cu  pu- 
lem ícr  tentados  dcfta  ten. 
açáo  ,  ouçáo  ao  grande 
rheodoreto  na  expofiçam 
lefte  acímo  Tt^xto  :  Num 
juatr^o  tentatto  flavcrit ,  ar- 
Uiv.ntur ,  tancjuam  puhvu  íer- 
^a ,  hmc  md(  difperjíad  plact- 
\um  Dynãjiantm  fentcntiam 
mutantes.  A  tentação  he  a 
:lpf  rança  ,  ou  o  temer  \o% 
Doutores  inconílantcs  íaõ  o 
pó  íolcò,  6í  leve :  a  vontade,, 
ou  inclinaçam  dos^Dynaftas 
he  o  vento  jôí  o  voto ,  a  íen- 
tença ,  5í  a  intcrpretaçam  das 
Leys  oque elles querem  , ou 
í*-  preíurVie  quererem.  E  por 
efta  perv criam  das  letras ,  & 
dos  letrados  ,  as  m -imas  U- 
niverfid.'des  ,  &  Cadeiras, 
donde  hivia  de  manar  a  íau. 


neno  ,  a  ruina ,  ^  a  pelie  dos 
Reynos  :  C^th(dra  peJUm*^ 

365  Seeupregara,onac 
agora  me  nam  querem  ou- 
vir,naô  deixara  de  reprcfen- 
tar  acs  Reys ,.  ou  a  kusMi- 
niftros  ,0  exen^pio  nunca  aí- 
íaz  louvado  de  Balthalar  ,  6c 
o  premio,  que  tire  u  Daniel 
da  verdade  ,  &  conftancia, 
com  que  lhe  interpretou  as 
fuasUtras.  Continhafe  nel- 
las  nam  menos  que  s  morte 
do  Rey  ,  a  perda  da  Coroa- 
imperial  ,  ^  a  íogeiçaõ  de 
toda  a  Monarchia  a  léus  ini- 
migos :  hí  nam  lhe  refiandc 
a  Balthafar  mais  que  poucas 
horas  de  vida  5  na  meíma,, 
cm  que  lhe  annunciou  Da- 
niel huma  tam  funeíla  íen- 
tcnça  ,  o  mondou  veftir  de- 
purpuraj&  levantará  mayof 
dignidade.  AíTim  premiou 
hum  tal  defengano,  quem' 
tam  enganado  vivia.  Mas^ 
efta  generoridadc,&  jufííça'. 
de  hum  Rey  Gentio  falra' 
hoje  em  muitos  Prineipcs- 
Chriftãos  v^'  dezejoíosde 
parecer  juftos,  osquaessn- 
it%  querem  imitrar  ao  Impe- 
rador luliano  tam  apcílsta^ 

da» 


2^8  ^cfTnam  de 

da  verdade  ;  darazão ,  &  da    ignorantes  ,  como  ficarão  oi 


íua  meTnia  Coroa ,  como  o 
tinha  fido  da -Fé.  Tendo  fre- 
quentado Juliano  a  Univer- 
lididede/iEhenas,6s  preza. 


noíTos  Filofofos  naopiniãc 
de  Maximino  ,  &  dos  fcus 
aduladores.  Efta  circun^an- 
cia  de tenrsção,  como  dizia, 


dofe  de  douta  ,  Co  dtimava  .     he  a  maus  forte  ,  6c  para  an,- 
&  premiava  a.jaelles  letra,     mos  generofos  a  m^is  íeníi 


dos,  quenamcjnheciàocu 
tra  Ley  mais  que  a  da  Tua 

•vontade.  Aílim  o  efcreve 
delle  feu  antigo  condiícipu- 
loSáoGrtgc>rio  Nasianze- 
no  :  Alios  honeribus  captens  , 
mmtrum  cõs.qut  tiiuhm  aliam 


ycl,  quanto  V3y  do  intercíTc 
à  honra.  Mas  para  que^odo 
o  Letrado  Chfiíláonamre^ 
ma  o  boato  deílas  opinioéc^ 
pofío  que  coroadas  \  &  Ten- 
ça a  vaidade  delias  com  a 
verdade;  tome  na  memoria 


-í  .....,....„,  '^'"«^cj  luiiic  na  memorii 

L^gan  ,  r^amPnnap^s  ^jo  hCu  fó  fcntéça.com.que  "ca 

iumatem  jnofcé.m.  E  o„.  bo,  d.gna  de  k  mandar  gra- 

deos  profefTores  das  letras  varcom  letra,  de  bronJem 

tem  os  augmencos  Seguros  todas  a,  Univerfidadcs  do 

i)aadu3çam,tx'perigo(osna  mundo:   Pmis  Reinm   ,;/./, 

verdade,  vede  fe  lhe  he  mais  .enev^d.r^í.f^r^'^Z^^^ 

nacnnT     '^"    ^"^^^^^^^  ^Jc  querer  Vr  tido  por  íabi 

m  conftancia  .  q.e  gradua.  nocoBceito  dos  Reys.  E  át 

dosnasfciencias?  q,em  he  eOc confdL,  eR. 

366     Sobre^ef^amjuftiça  avifo,  .^  efta  cautela  .^  Nam 

dos  rrcm.os  ainda  accrefce  hc  menos  que  do  Efpírirc 

outra  mayoT.  &  que  mais  re-  Santo  por  boca  doEcclefia^ 

Ê7!.urr"«^^"^^^'-  ^'^^  '  P^^^  que  ninguém  a 

EvT.ín?''  He^^Çesda.  duvide.   Mas  fe  o  que  mais 

Leys  .(  .ninda  que  fqao  Ca-  eílimaõ  os  homens,  &  o  por- 


nonicas  )  iam  os  appUudi. 
dos  de  Ietrados,-5c  os  reputa- 
f^os  pordaiiiros:6c  pelocon. 
I  rario  os  que  Jcfc-n Jem  a  ra- 
biam» t<  ÇHJiznãopffnverda. 
flc,  ficio  tid.)s  por  idious^^ 


que  mais  trabalhão  aflim  na 
paz^  como  na  g^ierr3,hc  qiie 
<^5  Kcys  tenh.^()  boa  opinijó 
dell<:Sí  que  razão  particul.if 
iiâfios  fabíos  para  quea  nam 
qticirla?  A  razão  he^porquc 

os 


Snnta  Caíhcrina,  i^^ 

)»  Reys  (  cõmumentc  )  nam  quer ,  cílà  longe  de  dezcjar , 

em  por  tloucos,  ^'  fjbioSjfe-  quem  nam  quer  querer,  ain- 

iam  aquellcs  que  em  tudo  da  eftà  mais  longe.    E  tani 

ipprtvaõ,  di  fc  confirmam  longe  coiiiO  iflo  deve  cftar 

:om  os  ítus  didames ,  &i  in-  tcdo  o  fabio  de  querer  pare- 

:cicíTts  políticos ,  &  comas  cer  íabio  diante  dos  Rcys : 

:jzoens » ou  pretexxos ,  com  P(tJ£S  Rfgcm  nolt  vdk  vtdm- 

:[wt  os  querem  juft 'ficar  :  &  faficns, 

;omo*  ifto  muitas  vezes  nam  367     Ifto  he  o  que  todo 

pôde    íer    ícm    oífenfa  das  o    íabio    deve  nam  querer 

Leys  Divinas,  &  violência  querer  J  &  queira  Deosquç 


Jas  humanas ,  melhor  he  pa- 
■a  os  tacscaíos  íer  reputado 
por  menos  douto ,  &  naò  ter 
para  com  os  Rcys  opiniam 
Je  íabio  :  Penes  Regem  nolt 
vellevidenfupicns.  fc.  notay, 


todos  nam  queiram,  aílim 
como  nam  quizeraó  todos 
os  Filaíofos ,  que  Santa  Ca- 
therina  fez,  não  íó  verdadei- 
ra ,  mas  conftantcmcnte  fa- 
bios.  A  meíma  íabiavence-- 


lue  nam  íó  diz  o  Eípirito  dora  pela  grande  valiij  que 

iíanto,  nam  queiras  ter  tal  tem  com  Deos ,  alcance  a  to- 

^piniam  com  os  Rcys  j  rnas  dos  os  prelentes  eíla  fortale- 

)  que  diz  ,  hc ,  nam  queiras  za  ,  6<  conftsncia  y  para  que 


^uerella  ter  :  NoUvelleimõ 
queiras  querer.  De  forte  que 
nam  fó  prohibe  o  dezejo,  fe- 
laõ  o  dezejo  do  dezejo  nem 
íó  prohibe  a  vontade ,  íenam 
iv  ntade  da  vontade  :  Nfih 
velk  i  porque  fe  qpein  na^m 


vencedores  de  tiáograve  ten- 
tação, &  períeverandoarèà- 
morte  na  meíma  vitoria,  me- 
reçáo  ler  admitcidos  com  os-^ 
que  ella  enfinou,  à  ccmpa- 
nhia ,  &  gloria  de  leu  trium-- 
fo.  Amen. 
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DIA  DE  RAMOS. 

P  R  E'  G  A  D  O 

Na  Matriz  do  Maranhão.   Annoi<5jó, 

Mijmlem  cadcbaut  ramos  de  arbonbus ,  ájicrneôarjt 
mvui-  Macilu2i. 


§.  I. 

Orno  Dcos  nam 
fe  agra  ia  de  afF^-- 
l  ftos  íbbiros  ,  íe- 
nam  de  coraç  )cns 
preparados  :  maraviíhofas 
íiQ  as  diípofiçocns  ca  ia  Vez 
mayores  ,  &:  mais  cllreiras, 
com  que  a  Igrcji  GachoU-a 
riDÍTi  Vlíy  ,  i;  )Verna.ia  p.lo 
FJpiriro  Sícd,  d-!  niuico  lon- 
ge nos  começou  a  p-epirar , 
&  foy  prepariíiij  íc  iipre, 


para  que  chegaílemos  dig. 
namenre  a  clic  dia,  óc  entrai- 
Temos ,  como  convém  ,.ncfl:j 
fagrada  fcímana.  Parachígar 
ao  Sãnãi  S-anãorum  ,  que 
era  o  lu^-ar  mais  ísgrado  do 
Templo  de  Jcruíarcrm  ,  tra- 
çou \^tos  a  entrada  com  tnl 
artifício  ,  que  primeiro  fe 
p  íí«iíT*e  por  três  cíhnciâstaõ 
mytteriníjs  no  firio  ,  como 
na  medida  -,  porque  quanco 
eram  mais  interiores  ,  canri 
U  cítreítaváj  mais.  A  pri. 
mci- 


ãiá  de 
ifteifi  ,  5c  a  fegiinla  íe  chi- 
niavaô  Arrios,  6c  a  terceira 
propriamente  Templo.  Por 
cllcs  como  degráos  de  reve- 
reQcÍJ,5c  cuUo,^  com  todas 
citas  diípoliçoens  de  femprc 
iDayor  recolhimento  ,  6c 
aperto  íe  chegava  finalmen- 
te ao  Sanefa  San6íorum :  & 
com  asmeímasquer ,  &  or- 
denou a  Igreja,  queentraíTc- 
mos  nós  3  Semana  Sátai  por- 
qu*  aílim  como  o  Sanei  d 
^dnãomm  era  o  lugar  Hidis 
íagraio do  Templo,  aíTim  a 
Semana  Santa  hc  o  Saneia 
Saníiorum  do  tempo. 

369      As  rrcs  eilancias, 
que  o  precedenr,  &  já  paíTá- 
inos  I  tanto  mais  eftreitas, 
quanto  mais  interiores  i  fo- 
raó  a  primeira  dclJc  a  Sep- 
toagerima  acé  a  QiiarefTia :  a 
ífganJa    do    principio    da 
Quarcíma    até    a   Dominga 
próxima  chimada  di   Pai- 
xão  :   a  tercei-^a  da  meíma 
Dominga  da  Paixão  até  o 
diapreíente.  Na  entrada  da 
Scptuagefima  fe  começarão 
a  enlutar  oí  Altares,  &  ceíTá- 
raô    no  canto  íLcclefuftico 
as  AlleUiyas,  lendo  síla  cere- 
monia  exterior  o  primeiro 
prclU'^io ,  ou  reclamo  da  pe- 
Tom.3. 


nitencia,  pira  que  naõ  diíl)- 
lutos ,  mas  compungidos  en- 
traíTemos    ao  temno  fania 
da  Quarcfma.    Cjmeçoa   a 
Quarelma  com  a  memoru 
da  cinza  ,  5>:  do  p6  que  lo- 
mos ,  &  com  o  jtjum  uni vcr- 
fal  :  continuoa  com  tanta 
frequência  de  Sermocs,  com 
tantas  ProciíToens  demo Jc-     , 
ília ,  compunção,  U  piedade 
.     Chritlãa,  com  tantas  mortt- 
fícaçoens  fecretas ,  &:  p^ibli- 
CâSiôc  com  tinta  efifuzaõ  vío. 
IcnCi  do  próprio  íangue  :  Sc 
oa-n  fe  dando  por  íausfeita 
com  todas  e(tas  dcmoílra- 
çoefis  a  Igreji ,  para  mayor 
tepreíentaçió    de    íua  jufla 
dor,  &  rrirte^a,  na  Dominga 
proximamente  paíTada  cor- 
reo  totajmente   as  cortinas 
aos  Altarc?,§v' até  as  Imagens 
facrofantas  de  Clirillo  cru. 
cificadonosencobrio  ,  Sv'  ef. 
condeocom  aquelle  \  éo  ne- 
pro  i  para  que  eclypf*do  af- 
fim,  6íefcurecido  o  Divino 
SoldenoíTis  Alma9,  chegaí- 
femos  coii  mayor  aííombro , 
&  íanto  horror ,  aos  dias  em 
que  fomos  entra  los. 

15  70     Qs  an'igos,como 

feíé  emSió  Bernardo  ,cha- 

mavaõ  a  efta  íe.manaa  Sema- 

X  r\a 


I 
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ra  Penofa  ,  pelos  torrrentos,  •  nhor , que  hcjc choroufòbn 
&  penas,  que  Chriílo  ncíTo    a  Cidade  de  Jerufalcm  ,  pu 


Redejnptor  nclla   pideceoi 
•  6i  pelo  ícrntinnenro  ,  ^  dor  , 
com    que  rós  as  deverrrs 
correíponder  ,  &  acompa- 
nhar.   A  Igreja  univtríal  lhe 
chama    a    Semana    Mayor, 
porq  nella  íe  coníutr.áraó  os 
mayores  myííerios  de  nofía 
-Reden^pçíô,  os  mayores  ex- 
ceíT.is  do  amor,  &  miíericor- 
dta  divina,  &  o  máyor,  & 
mais  tremendo  exemplo  de 
íua  juftiça.  Nós  cmíigniíi. 
caçam  de  todas  eftas  coufás 


zcr  íeus  diviros  cii  os  nj 
ncíTa  ,  ôí  nos  aíliftir  com  íua 
grsç?.  Peçcmcla  por  inter- 
ceííâó  da  Virgem  Senhora, 
com  taõ  devLto  afftíilo  de 
noíTos  coraçccns ,  que  a  me- 
reçamos alcançar. 

j^ve  Maria, 

§.     11. 

■371     Santo    Agoftinho, 

Saó  Bafilio  5  6c  Saò  Pedro  ^ 

Chryíologo    comparaó    os( 


juntas  ,  chamamos  vulgar-  quarenta  dias  da  Quarcíma) 
mente  à  mefma  femanaa  Se-  aos  quarenta  dias  do  Diíu- 
mana  Santa  j  mas  naô  fey  fe  víouniverfal.  Naquelle  Di- 
as nolTas  acções,  &  exerci-  luvio  cficve  Decs quarenta 
cios  nclla  reípódem  às  obri-  dias  chovendo  caítigos  j  nc- 
gaçoens  de  taó  Tagrado  no-  íieeílá  outros  qnarcnta  dias 
me.  Oraeutsõ  eícandaliza.  chovédo  mifericordia.  Mas 
do  do  que  algúas  vezes  aco-  fomos  os  homens  ram  pro- 
tece,  como  zclofo  do  que  be    tervos  ,  que  nem  por  hem, 

nem  por  mal  pôde  Deos 
co.mnoÍGo  :  os  caíligos  nam 
nos  emcndaô,  as  mifericor- 
dias  nam  nos  abrandzõ.  Bar- 
roem  íiHi.Afllm  corooo  bar- 


bem íe  veja,  S<  reconheça  em 
todos  neílcs  íantos  dias  ;  o 
aílumpto,  que  rómcnre  V(^s 
determino  pregar  hoje,he  eí- 
te  :  Qie  deve  fazer  todo  O 


Chfiftdô,  para  que  a  Semana  ro  fc  endurece  com  rs  rsyos 
Sanra  fejafínra  ?  A  mnería,  doSol,  allim  nós  cõ  os  favo- 
nem  rode  /er  mais  pia  ,  nem  rcs  un  Ceo  naó  nos  abranda- 
maisufil  ,nem  mais  própria  mos,  antes  nosenducccmos 
daoec2li3Ò  ,  íe  aquelle  Sc-    mais,  Omeímo  que  Iheíuc- 

ccdco 


âtãdtRmoi\  29; 

edcQ   àquellcs  antigos  ho-    Dcíde  o  principio  da  CL^arcU 
ncns  no  pn.iiCiro  diluvio,    ma  comtçou  Ocosa  qycrcr- 


los  aconce 
junJo. 

57  z  Começou  a  chover 
)  Diluvio  de  Noc  :  aiaga- 
'aôfc  na  priaieira  femana  os 


a  nós  neíleíe.  nos  conquiílar  as  Almas  »oc 
nósícmprca  retirar  ,  6<  adi* 
gir  de  Dcos  de  lemana  cm 
ícmana.    PWrou  a   primeira 

.^.^  ...  ^ .,.,  .. ícmana  da  Qinrcfma  ,  guar- 

/jlUs,  6c  os  quartos  baixos    dámonos    para    a   íe^uoda: 
ios  edificios  ,   fubiraóíc  os     paíVou  a  íegandj,  dcixáríio- 
homins  aos  quartos  altos:    nos  para  a  terceira  :  paíToa  * 
cboveo  a  Icgunda  íemana»    terceira  ,  erperánios  para  a 
vencé-caó  as  aguas  os  quar.    quarta  :  paíTou  a  quarta,  di- 
tos altos  i  fubiraóíc  aos  te-    latámoncís   para    a  quinfa  : 
Ihidoj :  choveo  a  terceira  íc-    paíTou  a  quinta ,  appclíámos 
manaiíobrepuioLio  diluvio    para  àíexta  :  ;á  clbmos  na 
ostclludosiljbiraóíeàsfor^    íexra  ,  &  na  ukima  íemana 
res  :  chove®  a  quarta  íp.ma-    defte  diluvio  eípiritual  ,  ja 
n3i  ficarão  debaixo  das  aguas    eftamos  como  os  do  ouup 
as  torres ,  6c  as  ameyas  mtis    diluvio  com  as  mãos  nos  ra- 
alcas ,  íubiraóíe  aos  montf s :    mos  das  àf vores ,  ou  com  os 
choveo  a  quinta  femana  ifí-    ramos  das  arvores  nas  mãos: 
cá-aô  também  aftogados  os    Cadehmt  ramos  de  arbuti-  ^^^'^ 
m^ntesi  íubiraóíe  finalmea-     bus. 

'i'j-1  Em  dia  de  ramos 
eftamos  ,  &  chegados  acflc 
dia,  &  a  cila  íemana  preciía  , 
em  qucnamha  jáparaonde 
retirar  :  que  heoque  nos  re- 
fta?Ouafl:'ugar,  6:  perecer; 
ou  refolver  ,  &  nadar  para  a 
Arca.  Os  daquelioutro  di- 
luvio naô  podiaò  nadar,  nem 
íal varie    na    Arca  de  Noe-: 


te  às  atVore?,5c  aíllm  eftavaò 
laípenf(^s,  ^'  pegados  nos  ra- 
mos. Poftos  nelle  eftado  os 
homens  ,  já  nam  tinhaó  para 
onde  lubir ,  &  naô  lhe  rcíta- 
va  mais  que  hCia  de  duas :  ou 
na'iar,Çc  acolhcríeà  Arca,ou 
deixarfe  aftogar,  6c  perecer 
tioDiluvio.  Ohfe  nosviíTe. 
mos  bem  nelle  grande  efpe 


lho  '  E  quantos  denósefta-    huns  porque  eftjvaò  miito 
mos  hoje  03  íTicfmoeftAdo.l    longe, outros  porque  n ao  la^. 

X    ij  *AíaO 


si 


!  I 
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buo  dclla  ,&  todcs  porque  1  do  até  que  nam  tiveraò  re 
Arca  naõ  tinha  rrtais  que  hGa  médio.  E  fera  bem,  que  ró: 
porra,  6^'  eíTaefiâVa  fechada  chegados  a  eílc  dia  ,  aindí 
por  fora ,  &  tinha  Decs  leva-     nos  dilatemos  mais ,  &  pere 


do  as  chaves  ,  como  diz  o 
Texto.  Cá  no  ncíío  diluvio 
naò  he  aíFim.  O  Ncé  he 
Chrifioj Salvador,  &  repara- 
dor do  mundo  :  &  a  Arca,cm 


çamcs  como  ellcs  r  Pçrtcci 
naô,  Chf  íílá05,  pe  lo  que  nos 
merece  oamor  de  Chnllo,  & 
fuás  fantiflimas  chagas.  A- 
proveitemcnos     ao    mtnus 


que  làlvou  o  género  huma-  deftes  poucos  dias  ca  Sema 

nojhcafua  Cruz.  AfOmlbe  na  Santa,  já  que  dos  dt^  toda» 

ehama  a  Igreja  no  Hymno  Quarefma  nos  naó  íoubemos 

corrente  delle  tempo :  jíí^ue  apiovcitar. 
poríumpraparare  Arcamun-  374      Diz  Sa6   Bafilio 

do  ?i2íífrago.  OantígoN.  é  Magno,  queos  Anjosdeca- 

naõ  tinha  porta  ,  por  onde  da  Cidade,  deídc  o  princi 


pio  da  Quareíma  vaôtfcre- 
ve  ndo  em  hum  livro  0$  que 
jejuaô,  ôc  os  que  namjejuaõ. 
AHim  como  os  Parochcs 
no  meímo  tempo  tomaô  a 
rol  todos  os  freguezes ,  para 


^ 


recolher  os  que  íe  quízeííem 
valer  da  Arca  ;  mas  o  ncíTo 
Ncé  divino  ellá  com  cinco 
portas  abertas ,  &  abertas  em 
Tl  mffmo  ,  para  recolher ,  & 
íalvar  todos  os  que  <g  qui- 

zercm  valer  delle,  &  de  fua  lhe  pedirem  c^nta  daTon. 

Cruz.  Oh  que  differente  di-  íííTaô  ,  6c  comunhão  -,  aílim  o 

Iiivioheeíledaq«ieIle  !  Na-  fazem  os  Anjos,  para  a  to. 

quelle    morrerão  todos  os  marem  do  jejum.  Mas  além 

homens,  &  falvoule  fó  Ncé:  deites  dous  livros  ainda  ha 

ncfte  íTiorrco,  &  affogouíefó  outro  terceiro  ,  dcquemui- 

JPfaí.    «  Hivino  Ncé  :  Vem  :n  alíi-  to    mais    difficultoíanrente 

68.5.  tu^mem  mans  y  cr  tcmpejias  nos  havemos  de  dcíobrigar. 

àímrfit  w^:  para  que  todos  E  que  livro  he  efte  r  He  o 

os  homens  íefalvem.  Os  que  que  vedes  naquelle  Altar.  O 

perecerão  naquelle  diluvio,  primeiro  livro  he  o  do  Pa- 

faó  os  que  nam  íe  quizeram  rocho  ;  o  fegundo  o  do  An- 

perfuadir,  &  fe  íoraó  dilata-  \^  :  o  terceiro  o  de  Chriílo, 

£m 


âiadeRdmou  ,       29V 

ÊmtodoSosdiasdaQiuref-  que  diâS  fa6  cftcS' ,  que  k 
ma  nos  manda  Chrilto  ler  chamaô  formados  ,  &  nos 
hLini  novo  livangclho  (o  quaes  mnguem  íe  achi.  L>reJ 
que  nam  íe  faz  nos  outros  formahuHtur.&nc-m  meu: 
diis  do  anno  )  &   por  eftc    Saó    propriíllimamcnce    os 


diário  da  doutrina  Chriftáa 
havemos  de  íer  cambem  exa- 
minados todos  os  que  nos 
chamamos  Chriftáos.  Ouvi 
ao  Profeta  David  ,  fallando 
dflle    livro   em    nome    da 
Ij^rcja  univerfil,  que  daquel- 
leAitiT,  &defta  cadeira  nos 
lé   ftasliçoenstaõ  mal  apre 
d  idas  *.   Imperfelínm  menm 
viânuntocuUtm,  &  mlihro 


dias  da  Q^iareíma  ,  em  cada 
hú  dos  quaes  nos  propõem 
Chrifto  húa  forma  particu- 
lar do  Evangelho  ,  pela  qual 
fórma ,  como  por  exemplar , 
6i  idéa  de  noíTas  acções  ,  nos 
devemos  nós  tambím  for- 
mar,  ôc  reformar,  que  cíTe  hc 
o  intento  dcí\c  tempo  fanto, 
E  porque  geralmente   nin- 
guém íe  reforma  ,  r.em  con- 


tuo  omwsfcnkntnr :  d>es  for-  fórms  com  oque  le  lhe  pro- 

mahuntur ,  &  ncmf>  m  n>.  Os  pocm  no  Evagelho  da.  ueU, 

vodos  olhos  ,  Senhor  (  d,z  »  le  d..  ;  por  .ílo  diz  o  Profe- 

Igreja  )  vem  as  minhas  im-  ta,qi.eos  duslefo  mao  ,  8c 

perfeiçoens ,  ido  he ,  as  im-  ninguém  k  acha  ndles.  De 

perfeições  daquelles  de  qut  fmnabmmr ,  &  vem  meu. 

eu  me  componho,  que  f.Ô  os  De  forte  que  o  ncmo  re  erde 

Chriftios:  todos fecfcrevc-  io fimabmtur -.corno {cáú- 

ráó  no  volTo  livro  :  f  .rmar-  lera  :  D.»  forméuniur ,  & 

fíh.ó  os  dias  ,  &  ninauem  nmomeu.táf  ,for >nnbiUir. 

nelles.  O  logar  he  eícuro  ,  Os  dias  daô  a  forma  ,  &  n m- 

mas  aimiravd.  Que  tenha  guem  fe  conforma  com  cila-. 

Deos  l.vro ,  em  que  fe  efcre-  porque  fendo  a  to^"^"/"'; 

vaó  os  defeitos ,  ê.'  peccados  da  Evangelho  ordenada  cada 

de  todos,  &  05  nomes  de  to.  dia  à  reformaçam  de  caua  u- 
dos  os  que  os  commettcm,  &  cio.em  vez  de  fe  ver  a  enien- 
os  dias  em  que  (e  cômeccem,  da  .  &  reformaçam  conti- 
he  couía  muito  fabida  ,  &  nuaó  as  meímas  d_eform.da- 
vulgar  nas  Efctituras.  Mas  dcs,  &  póJe  fer  q  «.ayores^. 
Tom. 3.  "•' 
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376     Oh  íe  aqui  appa^    ódios,  quantos  que  fearre 

recéraagoraefte  livro  como    pendtíTtm    dos  prcpoílto 


da  vingança,  quancosqueíi 
reconcilli^íTcm  ,  &  íepedif 
íem  perdão  ?  DiesfcrtnahuH 
íur  5  á-  nemò  m  eis.  r-íToii  c 
dia,  &  os  ódios  náo  paíláráo; 
ainda  fulano  fe  nam  cerre 


cftá  norado  ,  &  cotado  na 

Mcrnte  Divínajfefc abrira  eí- 

íc  livro  diante  de  todos  ,  & 

íe  começara  a  ler  publi-ca- 

mente  o  que  cada  hum  íez, 

ou    deixou  de  fazer  nella 

Qnarefma  ;  que  vergonha     com  fubno  ,  ainda  íe"nái^ 

havia  de  íer,&  que  confuíaõ'  faltóo,  ainda  fe  não  faudão, 

a  de  muitos,  quando  fc  foi-     ainda  inimigos,  ainda  tícan- 

-íem  confrontando  dia  por    daloíos  ,   ainda  não  Chri- 

dia  a  forma  dos  Evágelhos,     fíãos ,  como  deanrc5.  Che- 

&  a  deformidade  das  vidas  ?    gou  o  Domingo  das  Tenta- 

Vtyo  hum  primeiro  dia  da    çoens :  vimos  como  Chrifto 


Qiíarefma,  veyo  hOa  quarta 
feira  de  Cinza  ,  poznos  a 
Igreja  diante  dos  olhos  nam 
ío  a  memoria ,  fenaõ  amei- 
ma  morte;&  quantos  houve, 
qUe  mudaíTcm  a  vida  ?  Ve- 
iafe  o  livro  neíle  dia  :  Dtes 
formabuntur^ ,  é-  mmo  tn  cts. 


nolas  enfinou  a  vencer  com 
tanto  deípego  ,  fendo  tam 
naturaes ,  &  com  tanta  rcío- 
luçaò  ,  íendo  tão  fortes :  mas 
quantas  vitorias  alcançámís 
depois  dííTo  contra  o  De. 
monio  ?  Vies  fofmahumur  ^ 
&  mmo  in  eis  :  o  Demónio 


PaíTou  o  dia ,  &  ninguém  íe  fempre  vencedor ,  &  vence- 
acíiou  eícriro  nelle.  Conti-  dor  fem  batalha ;  porque  cn- 
nuâmosnamefma  vida,  co-    de  o  peccsr  he habito,  nam 


mo  k  cila  nunca  houvera  de 
acabar,  &  tão  eíqiiccidosda 
conra  ,  como  fe  Dcos  nola 
não  houvera  de  pedir.  Che- 
gou hú a  primeira  ftíia  feira 
de  Oiiareíma  ,  Icoft*  aquelíc 
admirável  F.vangelho  do 
amor  dos  inimigos  j  &  quã 


iia  rcíiftencia.  Tantas  vezes 
vencidos, quanras  renradosj 
^  o  que  pcior  he,  antes  de 
tentados,  vencidos :  não  fen- 
do já  neccíTario  ao  Dt  mo- 
nio rcntar  a  muiccs ,  prrque 
cllcs  faõ  CS  que  bu rcão  as 
tcnr3Çoens,&  os  peiores  ten- 


tos  houve,  que  deixaílsm  os     tadorcs.  Chegou  o/egundo  3: 


Do- 


dia  de  Ramos.  -9: 

Domingo  da  Gloria  :  vimos     mó  faZ  >  como  deve,  na  vida 


transfigurado  a  Chriíto,  ôc 
arrebaraJo  a  São  Pedro  no 
monte  Tabor:  &  quem  hou- 
ve,  que  por  íaudades  do  Ceo 
Ití  deípegalTo  hum  pouco  da 
twra  ?  Tambcm  em  tal  dia 
íúhi  em  branco  :  Dies  for- 
mabunltir\  &  rumo  in  cis.  f  áo 
apcrgados  à  rerra  ,  taõ  cegos, 
taõ  encerrados ,  6c  taõ  tou- 
peiras nella^  comoíeoCeo 
nam^iora  criado  para  nós, 
nem  nós  para  clle  :  &como 
íe  o  Filho  de  Decs  o  nam 
comprara  para  nóscomTcu 
próprio  fangue  ?  Chegou  o 
terceiro  Domingo  do  Dia- 
bo mudo:  5c  quantos  houv^, 
que  aprcndeílem  a  faber  cal- 
lar  os  peccados  alheios ,  6c  a 
confeíTar ,  como  convém  ,  os 
próprios  ?  Diesformahmtur^ 
á^nemoin  eu.  Ainda  aquel- 
le  miferavel  ,  ainda  aquella 
merquinha ,  que  traz  encu* 
berço    o  peccado  ha  tanto 
tempo,  fe  não  deliberou  ao 
confeíTar ;  acrefcentando  em 
cada  confiíTaó  fingida  hum 
novofacriiegio,  fem  reparat 
que  he  jufto  juizo  de  Dcos , 
provado  com  muiroç  exem- 
plos, que  falte  a  filia  ,  6c  a 
GoníiíTaõ  na  morte,  a  quem  a 


Chegou  finslmínte.  hui  le- 
l\a  feira  de  Lazaro  refuíci- 
tadode  quatro  diaSi  6c  que 
moço,  ou  velho  houve,  que  à 
lua  imitação  íelcvantafle  da 
fepulcura  ,  em  que  podres  de 
íeus  vicijs  jazem  ha  cantos 
mezes ,  5c  póie  Ter,  que  tan- 
tos annof,  Chegarão  os  dias 
da  converí^õ  da  Samarita- 
na,  6c  da  Magdalena,  húa  de 
baixa  coniiçáo,  outra  nobre, 
&  Senhora  i  6c  que  mulhec 
houve  perdida  ,  ou  arrifcada 
afe  perder, que reparaíTe  na 
fua  mclma  perdíçáo,6c  abrif^ 
fe  os  olhos  à  fua  cegueira? 
Diesformabunlur,  &  mmo  tn 
eu.  Ainda  contininò  os  meí- 
mos  peníamentos  ,  6c  maldi- 
tos cuidados,  ainia  asmcí- 
mascorrefpondencias  ainda 
as  meímas  occafioens  ,  ainda 
mas  cimas  torpezas,  ainda  os 
mermosercandalJS,6c  amda 
continua  ,  ài  arde  o  n:;efm-o 
focTo  para  íe  continuar  no  do 
Inferno. 

578  EisaquiChriílãns, 
como  muicos^  de  vós  'enJ.es 
piíTddo  a  Qiareíma,pí:rden- 
do  tantos  dias  em  que  pudé- 
reis abrir  05  olhos,  6c  cm  que 
pudéreis  entrar  dcncro  ein 
T  ii'J  vós: 


* 


^9^  Scrmam  de 

^  vós:  cerrando  fcmpre  os  ou-    qui  atrcsdiísfehadcíover 
vides  às  vozes  do  Ceo,&  fe  ''    "  ~ 


chando  oscorgro.ns  às  inf. 
píraçccns  divinas.  Os  dias, 
que  paííaraô,  já  naó  podem 
tornar ,  nem  tem  remediou  os 
que  eílaó  por  vir  daqui  aré 
quinta  feira  (  que  he  a  ulti- 
ma referva  das  conlcicncías 
mais  defcuidâdas  )  nam  iam 
mais  que  rres  dias,  vede  Íq 


ter  Ninive.  Todos  cftais 
vendo  o  cncotro  dt  Aas  duas 
eícnturas,  &adiffiiuldade 
delias  ;  porque  íc  hc  certo, 
que  Jonasdinre,'Jaquiaqi]a. 
renta  dias,  como  pode  con- 
cordar com  a  rrcíma  verda- 
de iquediíreíTejdiquiatresí 
S.  Ifidóro  Pclufióca  foltcu 
admiravelmenre  a  duvida,. 


íerá  bem  ,  que  aré  eftes  dei-    &  diz,  que  húa,&  outra  cm 
xemos  paíTar  de  balde  ,  &    íi  diíTe  o  Profeta,  nam  no 


que  nem  de  hum  prazo  tam 
eftreito  nos  aproveitemos  ? 

379     Vomitado    da  Ba. 
lea  .  como  muitas  vezes  ou- 


mefmo  ,  fenam  em  dífferen- 
its  tempos.  Qiandocome. 
çou,  diííe  :daqui  aquaren- 
ta  dias  :  quando  acabou,  dií- 


viftes  ,  o  Profeta  Jonas  nas  íe :  daqui  a  três.  Foy  o  cafo 

prayas  de  Ninive  ,  entrou  dcfta  maneira.  Entrou  Jcnas 

por  aquella  grandiílima  Ci-  o  priírciro  dia  pregando ,  ôc 

dade  pregando,  ouapregc-  dizendo  ;  daqui  a  quarenta 

ando  a  altas  vozes  :  j^dhrtc  dias  íe  ha  de  íovcrter  Nini- 


quGdraginta  dtes ,  &  Nmive 
Jiihvertetur.     Daqui  a  qua- 
renta  dias  fe  ha  de  foverter 
Ninive.  AíTimíelénoTex- 
ro  íágrado  da  Bíblia,  chama- 
da Vulgata,  de  que  hoje  ufa 
a  Igreja.  Porém  os  Setenta 
Interpretes, que  também  íaõ 
-Auihores  Canónicos,  cm  lu- 
gar de  quarenta  dias ,  põem 
fomente  três ,  &  dizem  que 
diífc  Jonas  :  Âdbtic  três  dtes , 
c^  Nimve  fubvirtetur.  Da- 


ve}&  muitos  dos  Ninivifas 
zombarão  do  que  dizia  o 
Eftrangeiro.  Amanheceo  o 
frgundo  dia  ,  continuou  o 
Profeta  a  mefma  p^égaçam  , 
mas   diminuindt)  hu«i  dia, 
que  era  o  que  já  tinha  paíTa- 
do,  ôí  diíTe  aílim  :  daqui  a 
trinta  &  nove  dias  íc  ha  de 
foverter  Ninive  :  poremos 
que  nam  tinham   feito  cafo 
dos  primeiros  bradas ,  tam- 
bém o  na/ii  fizeram  los  fc- 
gundos. 


dia  de 
[undos.  Auianheceo  o  dia 
crceiroi  foy  por  Jiance  Jo- 
as  com  Tua  pregação  :  da- 
uia  trinta  &oici)dias  íe  ha 
e  íoVí.rtcr  Nmive  :  &  os 
aos  ouvintes  co.n)  dances. 
rflíáraò  dez  dias  ,  pafiáraó 
nte  ,  pafliraó  trinta  )6cJo- 
^sí^^Mttp^e  diminuindo  ,  até 
le  finalmente  chtgáraôos 
as  a  íer  trinta  &  letc  :  en- 
ôdiíTco  Profeta  oquere- 
rem  os  Setenta  Interpre- 
s :  /Idhuc  três  dies,  &  Nim- 
^fubveríetur.  Daqui  a  três 
as  íe  ha  de  foverter  Nini- 
li  porque  eftesíó  faltavaô 
;ira  cumprimento  do  pra- 
o  ,  que  Deos  lhe  tinha  da- 
0.  Vendo  pois  os  rebeldes 
ucjálhc  naò  reftavaômais 
ue  três  dias,  ainJaqueaté 
lli  tinhaô  eftado  taò  obítí- 
ad<3s,6c  infenfiveiSíOraeí. 
10  aperto  do  tempo  os  fez 
ntraremfi.  Confideráram 
ue  a  ameaça  do  Profeta  era 
luito  conforme  a  íuas  cui- 
as ,cré-aõ  que  as  vozes  da- 
uelle  homem  verdadeira- 
icnre  eraô  de  Deos  J  &  tc- 
Dnhscendo  de  perto  o  meí- 
io  pe.  igo  ,  em  que  nam  re- 
laravaò  quando  fc  lhe  re- 
reíentâva  mais  longe  >  re- 
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lolveraõfe  de  todo  coração  a 
le  converter.  Cobrem  as  ca- 
bt'ças  de  cinza,  vcftemlcde 
cihcio  ,  publicai^  jrjum  uni- 
verlal ,  tm  que  ninguém  co- 
me ffc  bocado  ,  pcllramíc 
por  terra  ,  batem  os  peitos , 
choraó,6v'  clanuó  ao  Cco :  6c 
defde  o  lley  até  o  menor  da 
CiJjdè,  dddeos  homes  até 
CS  animacs  do  campo,  fize- 
ram aquella  taô  celebrada, 
&  taõ  notável  penitencia  , 
com  que  merecerão ,  q  Deos 
levantaíTe  o  calbgo  ,  ik  lhes 
pcrdoaíTe. 

380  Os  Ninivitas  eraô 
Gentios ,  nós  por  grsça  de 
Deos  fomos  Chriíláos.  Ca- 
da Cidade  he  húa  Ninive 
grande  ,  cada  caía  húa  Nini- 
ve piquena ,  &  cada  Alma 
húa  Ninive  mayor  que  am- 
bas. Ainda  que  em  todos  os 
dias  nos  podemos  converter 
a  Deos,  o  tempo,  que  fua  di- 
vina miísrícordia  nos  fina- 
lou  particularmente  para  a 
penitenciados  peccadcSjfaô 
CS  quarenta  dias  daQiiartf- 
ma  :  ^dhnc  qnaárr^gima  dus. 
O  dia  niayor  deli  es  quarcn- 
ta  ,  &  em  que  todos  ,  ou  por 
verdadeira  devrçaõ,  ou  pof 
cuftume  ,  &  ceiemonia  noa 
lan- 


% 


M! 
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lançamos  geraimente  aos  Teu  Rcy^queçraSardanapií 
._pés-deChrirto,  6<  Ibe  pedi-  Jo,  o  rr.ais  vícíoío  de  cudo 
moi  perdái  eaihum  Sacra-  os  homens,  vcndofe reduzi 
incnco  ,  &  o  reccbcínos  em  dos  a  hum  rcrmo  ram  aper 
outro  ,  he  o  dia  de  Qainta     rado ,  conhecerão  o  fcu  pcri 


feira  de  Endoenças.  Ncílc 
grande  dia,  ícgundo  a  dií- 
poíiçaõ  de  cada  hum  ,  ou  íe 
convercem  ,  ou  fe  íovertcm 
as  NiniveSjOu  fe  convertem, 
ou  it  perdem  as  Alrras ,  co- 
mo fe  perdeo  a  de  judas. 
Lançay  agora  a  conta  aos 


go ,  ^  por  meyos  tam  excra- 
ordinários  lhe  burcáraó  rc- 
medioj  nós,  aquemDeoscc 
CS  braços  abertos  ,  ha  Cancoí 
dias-,  nolo  cíiá  oílerecendc 
taò  fácil,  porque  o  dtípreza 
remos? 

581     Acabemos  de  no 


dns ,  que  nos  reílaó  para  ef-  defenganar,  antes  que  L  aca 
ce  ultimo  ,  &  achâreíf  que  b:  orempo  ;  Eccemmtem 
fomos  chegados  a  termos,  pus acceptahile.  Acabemos dt 
que  nam  íaó  já  mais  que  trarardafalvaçaô.ancesquí 
t^ts-.Aàhuctres  dtes.Ohq^^Q  fe  fechem  as  portas  da  mi 
defgraça  feria  taõ  indigna  (tricordii  :  Eccenuncdiesfa 
do  caraaer,&  piedade  Ch<i  luíis.  Ou  fazemos  conta  d( 
ftãa  ,  feosq  imiráraóaquel-  nos  converter  de  veras  j 
les  Gentios  em  fe  dilatar ,  os  Deos  al^um  hora ,  ou  nam 
nam  imitarem  ,  pofto  que 
farde,  em  fe  converter.?  Os 
Ninivitas  dizChrifto  ,  que 
feliaõ  de  levantar  no  dia  do 
juizo  I  tv'  accuíar  aquelle 
i^ovo  duro ,  &  incrédulo  ,  a 


fenam  fizemos  eíla  conta, 
para  que  íomos  Chríftiosi 
For  outro  caminho  mais  lar- 
go pcdiamoK  ir  ao  Interno, 
Mas  fe  nenhum  ha  taô  rc. 
matadamentc     inimigo   de 


que:7i  o  Senhor  prégâva,  &     fua  Alma,  que  ao  menos  nac 


nam  fe  convertia.  Por  reve- 
rencia do  mefaio  Chrillo, 
que  nam  queiramos  nós 
também  ,  que  fe  levantem 
contra  nós.  Se  os  Ninivitas 
femfé,  nem  Bautifmo,  íeo 


tenha  tençaõ  de  algum  dia  1 
tirar  de  poder  do  Demónio, 
&  a  dar  a  Ocos  i  quando  ha 
defercíledia  ?  Que  dia,  ou 
que  dias  mais  a  propoíicc 
podemos  ter,  ou  cíperarquc 
cíles 


dia  de 
Icsda  Semana  Santa  ?  Qiie 
ias  mais  a  propolito  para 
edir  a  De^s  pcrdaó  dos 
eccados,  que  aquclles  rreí* 
los  dias  cm  que  D  jus  íc  poz 
Tl  hCu  Cruz  por  meus  po 
iJos  í  Que  dias  mais  a  pro- 
ofico  para  alcançar ,  &  ter 
arce  nos  mereciínentos  do 
angue  de  Chrifto  ,  que  os 
ias  cm  que  íc  elU  derra- 
lando  o  mefmo  Sangue  ? 
igora,  agora,  &  naô  depois, 
£o  cempoaceicoa  Decs  ; 
Icce  nmc  íempus  acceptãbtk  : 
jles  dias,  eltes,  &namos 
ituros,  inccrcos,  6f  engano- 
)S ,  íaô  os  dias  da  íalvaçam  : 
Iccenuficdiesfalutts. 

§.  Jll. 
382  Supp0ftopois,Chri- 
áos,  que  efte  he  o  tempo, 
:  íuppofto  que  os  dias  iam 
lô  preciros,quenam  remos 
utros  para  que  appellar  j  o 
ue  relia  ,  he  recuperar  o 
erdido,8f  que  nos  3provei- 
^mos  dclles  com  taes  a(ftos 
e  verdadeira  contrição  ,  ôc 
evoçwò  ,  que  efta  Semana 
lanra  »  como  o  he  em  fi  >  Teja 
m  nós  tarrbem  Íant3.  Os 
imos  ,  que  corfáraó  das  ar- 
ores  os  q  le  hoje  fahiraõ  a 
cebwr  a  Chníij  :  Cííckbant. 


Ramof.  ;oi 

rar/ios  dl'  nrho)  ibun  poílo  que 
Saó  Máttheus  narn  declare 
quaes  tuíTcm  ,  Saô  joaõ  di?:, 
que  eram  de  palma  ,  &  Saò 
Lucas  de  oliveira.  E  com  os 
dous  aíTtdns  ,  que  eltes  ra- 
mos figiiificavam  ,  devemos 
nós  fcguir ,  <?<  acompanhar  o 
Senhor  em  todos  léus  paf. 
fos,  oftereccndo  cftes  humil. 
dcs  obícquios  a  fcus  íacratif- 
fimos  pés,  que  iflo  quer  di- 
zer :  Fjtfterncbani  m  via.  A 
palma  h^  íymbolo  da  paci- 
cncia  ,  conio  a  oliveira  da 
mifericordia  ,  &  compaixão: 
&  taes  eram  os  dous  myfte- 
rios,  queencerravao  appira- 
to  ,  &  diíf^rença  daqueilcs 
ramos  :  padecer,  6c compa- 
decer. Defta  maneira  Rece- 
beremos ,  &  acompanhare- 
mos a  noíTo  bom  RcyA  í^e- 
demptor,  muito  melhor  que 
a  ingrata,  &  inconftanfe  Je- 
rufâlem  j  íc  nam  Í6  hoje,  m  as 
todos  eítes  dias  padecermos 
alguma  couía  com  elle, 
&  nos  compadecermos  del- 
le.  Tudo  refumioSiõ  Pau^ 
lo  a  hfia  íó  palavra  ,  qa^iido 
diíTc  :  Si  lãjncn  coni^ãt:??iur.  Roml 
Hiià  c.  iMà  he  con  padecer,  8.17. 
^i  outra  padecer  com  rconi- 
padecer^hecôpadccerdclle, 
p3. 


30i  Sermamde 

paJecer  com  .   hs  padecer  ros  de  fuás  miferias,  cora 

comclle  :  í>c  canto  nos  rnere.  de  fuás  culpas  ,  em  rode 

cem  a  paciência  as  íu.s  pc  peccarnos  infinitas  vezes    I 

nas,  como  a  compaixão  o  f;fLi  como  Chriílo  vinha  ra'tia 

amor.    Toda  a  fua  íagrada  pelo  peccado  de  Adam  fe 

HumamdaJe  do  Corpo  ,  &  pdos  noíTos  ,  quíz  padece 

A!ma  de  Chrifto  nos  mere-  cambem  em  todos  os  cine 

ceo  lempre  muito  i  mas  nun-  fencidos. 
ca  canto  como  neftes  dias :         384  'Padeceo  nofentid 

padecendo  ,  na  imitação  de  de  ver ,  vendo  fuoir  a  todc 

íeus  tormentos,  acompanha-  íeus  Diícipulos  :  vendo  qu 

remos  íeii  íantillimo  Corpo,  hum  o  entregou  taô  aleiv^ 

&  compadecendonos    ,   na  famenrc  :  vendo  que  outro' 

meditação    de    íuas  dores,  negou  trcs  vezes  :  vendoí 

acompanharemos  fua  íantií-  ar.r,&  levar  prezo  pelas  rua 

lima  A  ma.  n.hliraç    ;L' ^  r.^^»JL  n   u 

.  F^Diicas  ,  5.  a  tantos  rribu 

383     Digo  pois,  quanto  nacs:  vendofe  rapar  os  olho- 

ao  Corpo  ,  que  havemos  ne-  vcndofe  defpir  no  Pretório 

Ita  femana  de  procurar  pade.  &  eftar  deípído  no  Calvário 

cer  aigúa  coufa  em  todos  os  tantas  horas  à  vifta  de  todo  ( 

cinco  íentidos,  aíTim  como  mundo  ,&  no  mcyodedou 

Chriíto  padeceo  em  todos,  ladroens  :  fobrc  tudo  vend- 

Adam  ,  &  Eva  cm  hum  fó  a  dcíconfolada  Mãy  ao  p. 

peccado    peccáraó  com  to-  da  Cruz ,  em  cujocor.çaõ 

dos  os  cinco  íentidos.Peccá-  &  em  cujos  olhos  eíla va  ou 

rao  com  o  ouvir ,  ouvindo  a  trás  três  vezes  crucíficadc 

Serpente;  peccáraó  com  o  Finalmente  veJo  os   meu 

ver,  olhando  para  3  fruta;  peccados,8v  ^s  vofTos  ,  có  < 

peccáraó  com  o  palpar ,  ti.  taô  ingratos  havíamos  de  íc 

randoa  ,  peccáraó  c6  o  chei-  a  tanto  amor ,  que  todos  na 

r-r ,  cheirandoa  :  peccáraó  quella  hora  lhe  craó  preícn 

com    o    goílar   comcndoa.  tes- 

Com  todos^os  cinco  fenti-         385      Padeceo  no  fenti 

dos  peccaraonoííos  primei,  do  de  ouvir,  ouvindo  o  Dc^o 

ros  Pays  >  &  nós  cam  herdei,  te  f^Ive  altivofo  da  boca  d 

Judai 


dia  de 
ijas  :  ouvindo  os  crimes, 
;  tcftcmunhos  (Aios  cuíh 
jc  foy  acculido  :  ouvin- 
3  as  vozes  ,  &  brados  com 
ue  os  mcííuos,  que  hoje  o 
:clamáraô  Key  ,  lhe  pedido 
morce  :  ouvindo  a  íenccnça 
3m  que  o  iníquo  Juiz  o  cn- 
-egou  à  vontade  de  Teus  ini- 
íigos :  ouvindo  o  pregaó  de 
lalfeicor,  &:  alvorotador  do 
<ívo :  ouvindo  as  injurias,& 
lasfemias  dos  Príncipes 
os  Sacerdotes  na  Cruz ,  & 
jdos  meímos  ladroens  ,que 
om  clle  eftavaB  crucifica- 
os;  Si.  nam  ouvindo  em  to- 
0  cfte  tempo  húa  íó  pala- 
ra  de  coníolaçam  aquelle 
neímo  Senhor ,  que  com  pa- 
avrss,  &  c  bras  liaha  confo- 
ado  a  tantos.. 

386  P^deceo  nofentido 
[o  oifito,  ou  de  chcirar,por. 
|ue  morreo  entre  os  aícos,  & 
lurrares  do  Monte  Calva- 
io  ,  chivuado  aíTim  das  ca- 
rei-asi  &  oíTos  dos  malfeito- 
es,queallireiu(liçaVâô:os 
juacs,  ou  porque  os  enterra- 
fiò  mal  os  algozes ,  ou  por- 
]ue  dep^.is  os  dcfenrcrravaô 
)s  cicns  ,  tftavaô  elpaihados 
>or  todo  o  Monre ,  ^^  de  mi-, 
(lura  cofn  a  corrupçatn  do 
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fangue  faziaõ  aquelle  iíila- 
me  lugar  horrendo  ,  hedion- 
do ,  afquerolo  ,  6f  infoporta-. 
vel  ao  cheiro.  E  como  o  di- 
vino pigador  de  ncíícs  pcc- 
dos  nam  íóeícolht o  o  géne- 
ro da  morte ,  fcnamtamb.m 
a  circunítancia  do  lugar  ,  pa- 
ra íatibfizer  nelle  pelos  tx. 
ceíTos  do  olfato,  quiz  que 
foiíe  fam  inficionado  ,ôc  mal 
cheirolo. 

387  Padcceo  no  fenti. 
do  do  golio  ,  nam  íó  peíó 
fel,  &  vinagre.que  lhe  derani 
a  beber  ,  íenam  muitomais 
pt)r  aquella  ardcntifliraa  fe- 
de ,  niayor  incomparavel- 
mente que  todos  os  outros 
tormentos  ,  porque  fó  ella 
obrigou  ao  pacicntiílimo 
Redemptor  a  pedir  alívio. 
Mas  podendo  mais  o  dcfejo 
de  padecer ,  por  nós ,  que  a 
força  da  natureza  na  huma- 
nidade enfraquecida ,  &  ex- 
haurta ,  provou  o  azedo  do 
vinagre ,  5í  o  amargoío  do 
fel ,  para  mortificar  o  g^fto» 
&  nam  quiz  levar  para  bii- 
xo  o  húmido  ,  para  nam  mo- 
derar o  ardor  ,  nem  aliviar  a 
fede. 

388     Pa 3eceo  finalmen- 
te no  íeníido  do  iaíl;a»  nam. 


i'H  Strmitm  dt 

ficin  io  em  fodo  o  f.grado  y.ot  amor  de  nós ,  «f  n.>s  doi 

Corpa  pute  algfu  ,  qu=  naõ  amor  deli..  E  il  a  voíT,  d* 

iA\'.  martynzad,  com  par.  vaçam  deíqa  íab^r  ,  &  me 

tic.lar  tormento     Padceeo  pergunta  di  que  medo  po 

nos  braçosascordas    &  ca-  r.mos  em  pratka  efte  rea. 

deas,  no  rofto  as  bofetadas,  proco  íentimento  .  mo    ,fi, 

na  Cabeça  a  Coroa  de  eíp.-  candonos  também  em  todos 

nhos,  nos  hombros  o  pezo  osnoíTos  tentidos,  di^opri. 

da  Cruz  .  n.«colU5csmi.  meiramente  ,  que   mornfi. 

Ihares  de  aço.tes .  nas  mãos .  quemos  o  ver ,  'andando  ne. 

&  nos  pes  os  cravos  :  &  em  fes  d.as  com  grande  mode- 

todos  os  offos ,  em  todos  os  ftia.  &  recato  A'  neganío  aos 

nervos,  em  todas  as  veas,  em  olhos  as  viftas  de  todas  a 

todasasarterusaíuípcnlaõ,,  creaturas  .  &  apartandcrj 

a  afflicçao  .  a  violência  mais  principalmente  daquellas,  â 

qu;  nrortal  de  eftar  três  ho-  m»is  nos  agradaõ  ,  &  mâis 

ras  no  ar  penaente  de  hum  nos    apartaõ  de  Deos    Os 

made,ro  ate  erpirar  nelle.  olhos  tem  dous  officios,' ver, 

389     Pcsícettes  faó  os  &  chorar  :  &  „,ais    'rece 

dias,  cm  que  o  meu  Deos  pa-  que  os  creoii  Dcos  para  cho, 

deceo    tao  cruelmente  em  rar  .que  para  ver,  pois  os  cc- 

odos  os  cinco  (cnt.dos ,  &  g  s  nam  vem,  &  choram,  fá 

camamoroíamecepormim  ,  que  tantos  dias  damos  aos 

j»am  fera  ,ufto  ,  que  eu  tam-  olhos  para  ver  .  já  que  (am 

bem    em  todos  os  fntidos  cançados    andaô  os    nort  , 

padeça   al^ua  coufj  por  el-  olhos  de  ver  ,  namlhedare- 

Ic  .    Nenhu^n  cor^çaó  me  mos  alguns  dias  de  ferias. 

parece  que  haverá  taó  in-  para  quí  deícicemem  cho' 


grato, Sítam  iiifínliííel  ,que 
(enim  deixe movcff  dtlíara- 
pj!,,-.    zaõ  :  H)C  emm  fmlite  m  vo- 
lipp.i..bis,  quaii  ò-mChnftoJ/fu 
f         dizSaí)  Paulcj.   OqueChri 


rar  >  Cho.-cm  os  nolTos  olhos 
os  njffjs  peccados  neftes 
dÍJS  ,  &  chorem  muito  ern 
particular  o  nam  hwcrem 
(i     ,  r   r    .  r     j  ^'"«'■■cg'do,queoffenJido 

ftojefufentnemfi    deve.     a  Deos.  Ah  Senhor  .quanto 
mos  nos  fentir  em  nos :  elle    melhor. fora  nam  ter  olhos, 

que 


máHi^ 


dia  d( 
ue  tervos  offenJiJo  com 
Ifs! 

390  Oíentido  de  ouvir 
ortiíicalluhemos  ,  rctiran- 
3nus  cfta  ítmina  de  todas 

praticas,  &  conVcrTaçoés 
im  íó  illiciras,  &  ociolas, 
as  ainda  das  licicas.  Tro- 
jenios  o  ouvir  pelo  ler , 
ndo  todos  eftes  dias  algum 
iTo  cípíritual ,  em  q  Deos 
)sfallc,  &  nós  o  ouçamos. 

quem  não  eftá  muito 
[ercitado  no  orar ,  hc  mais 
cilo  ler,  &  muitas  vezes 
aisproveitofo.  Na  oreçaó 
liamos  nós  com  Deos  ,  na 
^aõ  filia  Dcos  comnoíco. 
de  quantas  couías  (  que  fo- 

melhor  namouVir)  ouvi- 
os  todo  o  anno  aos  homcs , 
les  dias  ao  menos,  bem  he 
je  ouçamos  a  Deos. 

391  No  íentido  do  oi- 
to pouco  tem  quemortiíi- 
iT  os  homens  nefta  terra, 
3rquc  nam  vejo  nella  efte 
icio.  Nas  mulheres,  íe  nel- 
s  ha  algua  demafia  ,  lem- 
emíe  que  neíh  femana 
:rramou  ^  Magdalena  os 
us  cheiros,  ^  os  feus  un- 
jcnros  aos  fésdeChrifto. 

para  os  aborrecerem  ,  & 
etcftarcã)  para  fempre ,  Ui- 


Rarjiioí. 


;05 


bàb  que  a  ultima  diípo.fiyao 
da  morte  do  mtlmo  Senhor 
foram  cíles  cheiros.  Porjue 
a  Macídalena  derramou  os 
ungucnros,  fe  excitou  a  cu- 
bica de  JudiS  :  porque  em 
Judas  le  excitou  a  cubiçti, 
tratou  da  venda  :  porque 
vendeoa  íeu  Mtílrc,  o  pren- 
derão, &  o  matárac :  Pi  r  lílb 
o  Senhor  dide  (  &  eíte  he 
o  fentido  literal)  Mittíns  hac  Matt. 
ungumtum  hoc  m  corpus  mei* ,  26. 1 1 
acifi'peherjdnm  mefecií :  como 
fe  diíTcra  :  Eftes  unguentos 
iam  para  a  minha  íepultura  , 
porque  deftes  unguentos  fe 
me  ha  de  occafionar  a  moç- 
te. 

392  O  fentidodo  gofto, 
ainda  que  fe  tenha  mortifí. 
cado  por  toda  a  Quareíma 
cem  o  jejum  ordinário  i  ne* 
íles  dias  he  bem, que  haja  pa^ 
ra  elle  algiia  particular  mor- 
fificaçam.  Muitos  Santos  do 
Ermo  pífTavam  eda  femsna 
inteira  fem  comer  :&  pefíoas 
de  nuiy  difftrente  tftado, 
nam  no  Ermo  ,  íenam  n3S 
Cortes  paííaó  em  jejum,  de 
quinta  feira  até  Sabbado. 
Nos  mayort>  dias  ccRj  íe- 
mana  he  rf^ylo  das  mef^s 
dos  grandes  Pfmcij^s  fwm 


30^.  Sefífiãm  de 

k  porem  nelhs  mais  qu.  Cru z,  dcfcanceoncirocõ 

hírvas  :  paracílesdícis  íc  fi-  po  tam  regaladamente  c( 

,zerao  propriamente  os  jc  mo  ncs  oucros  dias  >AIpC 

/uns  de  paó,  ^aguarão  me-  diíi.rença  he  b.m  que  L 

nos  eftes  dias  nam  f.ó  pa^a  ncRcs.     Ao   menos  o  noíl 

regalo.  O  Cordeiro  manda-  Rey,  ôc  ícus  filhos, de  qu mi 

va.Deosque  íecomeficcom  feira  até  Domingo  nam 

alfaces   agrcft.s  .  porque  o  de.taõ  em  carra ,  nem  fea 

âgrefte,  &deLbrido  noco-  f.nraó,  fcnaó  noch.ó,  aíli 

mer  deites  dias,  he  a  melhor  ítmdo    fempre    ao    S^^oho 

dirpf)fiçao  para  comer  quin-  fem  fahir  nunca  da  Cao^ll 

ta  feira  o  Divino  Cordeiro  Real  ,  nem  de  dia,  n-md 

íacrament.do.  noite.  Eílasfaóasnoiies.í 

393     O  fentido  dotado  os  dias  para  que  fe  fizeraó  a 

como  o  mais  vil,  &  mais  de.  penitencias  :  paracftas  noi 

Iinquente  que  todos ,  he  ra-  tcs  íe  fizcraô  os  rés  dcfcil 

zao  que  kj,  neftes  dias  mais  ços ,  para  eíias  noites  as  di 

jmortificado.  Qj.ndo  Unas  ciplinas,&  paraeíles  d.as  í 

veyo  docxerc.m  com  aviío  para  eftas  noites  es  cilicio- 

a  Ellley  D.vid  ,  d.nelh.  o  Que  poucos  cilícios  deve  d 

Rey  ,  que  fuíTe  defcançar  a  ' 
ÍUicafa  :  &  ellequerefpon. 
deo  ?  Rbçm Senhor,  eíiá  o 
meu  General  Joab  dormia. 
do  íobrc  a  terra  na  campa, 
nha  ,  &  eu  que  n^c  haja  de 
deitar  em  cama  ?  Naõ  farey 
tal  deíprimor  :  Si  foyfedei 


haver  no  Maranbaô  >  Nar 
vostTcuz^^iscom  iíTo. 

.39+  Qiianio  os  Nini 
viras  fc  rcfolvéraó  a  faze 
penifcncia,  mandárjô  ,  qu 
todos ,  nôô  fó  CS  homens,  íe 
nam  também  os  animaes  í 
cubriíTem  de  cdício.    Qu 


tar  cm  húa  taboa  no  Corpo  foíTe  taõuniverfal  a  peni^ 

da  Guarda.   Acamae,7.que  cia  ,  queatéaos  animaesacl 

dormio    o  ult.mo  íono  da  tendeíTcm  ,  nam  mcefpntí 

morte  o  noíTo  }cC^ ,  bem  fa-  porque  a  contrição  qrtand( 

^eis  qud.f  )y.   Pois  íerá  ju-  he  verdadeira  ,  dá  ndleseí 

ft0,  que  quando  elle  tem  p)r  tremos.  O  que  fobre  rude 

cama   o  duro   madeiro  da  pó  Je  admirar  a  muitos,  hc 

qu, 


pS* 


uc  fendo  %  CMidc  taò  ^râ.  ca  velocidade  a  c.irrí  ira  áx 

c  ,  que  íó  (k  crianças  lono-  virtude,  ôí  períeiçõo.qu-'  cai 

entes  tinha  cento  H  vinte  inenosUe  viíK,cÍ>:  cns  anno^, 

lil  :  &i  fendo  us  moradores  que  ló  teve  de  vidí,mcrí  evo 

am  otioí.  -s  ,  que  os  raanjá-  ícr  (  como  \x  he  )  cont:.do 

'a  Deos  foverter,  houvcOe  entre  os  Beatof.  Alhmque 


pira  haver  cilícios ,  luirn  iam 
nfCtíTarios  camelos  ,  nem 
tdâ  es ,  íe  ha  voDtade  ,  ôc  de- 
voção. 

^o?      Ernsía5asmorti- 

inimaes.  Se  o  nam  diíK  ta  a     fícaçoens,  com  que  os  nojos 
Efcritura  ,    paíccéía  coufa    cinco  katidos  hâó  de^umcaç 


m  tal  Cidade  ,  ^  entre  cal 
rtnce  tantos  cilícios  ,  que  íô 
judeíícm  cubrirdellescsnca 
taiíT.v-nfidadc  de  homés,  ítiu- 
Iheres ,  6í  meninos ,  &  sté  os 


incrivel  ,  mss  he  muito  fá- 
cil de  crer.  Os  cilícios  na^n 
he  neccíT-rio  que  Icjíó  teci- 
dos de  ícdas  de  onvAo  ,  co- 
mo os  do  Bautjfta  :  de  qual- 
qusr  c.  Alia  aí  pêra  k  i  *z  hum 
cilicio,fehídevoçaõ,c<.  vô- 
tade  de  o  trazer.    Hum  Ir- 
mão tivc-mos  na  Côpanhia  , 
chamado  l.uiz  Gonz^g^  ,  o 
q  jil  era  fiiho  herdeiro  dos 
Mjrquezes    de    CalMhoae 
cm  Icaliâ  :  &  como  em  caía 
de-  ff  u  pay  houvdíe  mais  in- 
ílramentos    de    cavallaria  , 
que  de  penitencia ,  tomava  o 
devoto  moço  humas  efporas 
de  rozeta,&  pond^^asde  hiu 
pute.  Si  de  outra ,  fizia  c^eU 
las  cilicio.  E  porque  appli 
cou  2S  cíporas  deíla  maneira 
a  feu  corpo,  correo  com  t:n- 
Tom.}. 


nella    femana    as   penas  de 
Chrdlo.  Naó  falio  nj  con- 
tinência de  outros  vici.s, 
porque  íey  que  elbmos  en[V 
terra  dcCbrUrao^.  Mas  por- 
que   também     cíbiros   em 
terra  de  íoLhdos ,  advirro  , 
que  em  dia  de  ivamos  k  cer* 
raó  as  caías  de  jogo,  ^  q^-ie 
nam    he    coufa  que  dcvap 
conícntir  os  Oflici^es  ,  nam 
fio    {(ddado    m^is  perdido. 
Qieix^íe  Çhriílo  pelo  Pri> 
f.-ia   4c  que  n--^   dia  de  i^i 
Piixao  lhe  ju^íiíTtím  as  ve. 
íliduras   :    Et. 


fuper 


^{jlv4   p~,l. 


toy)„  que  os  q^e,  crucifica- 
rão ao  Sçnhor,dep(ns.qi)C/7 
tiverap  prílo  na  Cruz  ,  bn- 
çáraõ  as  mãos  acs  àià<  s ,  5ç 
l:o^2Á  os  fagr-dos  viilíd^^,. 


joS 


Sermam  de 
t^  accrcfccnta  1(  go  o  Lvan-    havia  de  fer.  E  para  que  mais 

^niHa    :   Eí  mdiíes  qtitdfm    vos  admireis ,  a  Cidade  ,  ou 


y-2<4  hacfeccrunt  :  6c  osquefíze 
raò  \\\o  ,  f  126  os  íoklidos, 
Os  ícldad(>s  foiam  taníbem 
CS  que  ciucificiraô  20  Sc- 
nhorj  mas  o  Evangelifta  naô 


Viila  ,(ra  Doures , perto, & 
cícala  n^.aritima, cníe  tr.dcs, 
Tem  recxcçpti:ar  hum  íójíaõ 
Hereges.  Cb  vergonha  dcs 
(]ue  tinto  nos  prezamos  do 
faz  a  ixfiexaô  cm  que  clles  o    nome  de  Catholicos  !  Se  em 
crucificarão,  íenam  em  que     teria  de  Hereges  he  íacrile^ 
jugaraõ  as  veíiiduraSi  por-     gíu  jugar  as  tabolas  tm  hum 
que  o  crucificara  Chrifto     Dori>íngo  ordinário,  que  fe. 
foy  cbcdicncía  de  fcus  ma-     rájugar  , ou  eftes,  ou  outros 
yores  ,  o  jugar  as  vcrtiduras     jc-gos  em  hOa  Semana  Santa, 
íoy  vicio  depravado  ítu.  Sa-     em    terra  onde  fe  adora  a 
bei«!  quem  j(ií.>a  em  tscsdiáS     Cruz  ,5c  £5  Imagesde  Chri- 
como  cOes  ?  Só  quem  cruci-     ílo  ,  &  fe  celcbraô  rs  myftc- 
fica  a  Chrifío,  &  quem  ju-     rios  de  fua  rrorte  r  Seja  cfta 
gára  Tuas  bgradas  velhdu-     Cambem  humadas  mortifica- 
ras,  fe  as  tivera.  Querovos     çoens  ,  que  pertencem  ao 
contar  o  que  me   íuccedeo     corpo. 
C(n  ínglarerra.  Hiaõ  comigo 
dous  Porruguezes,  osquaes 
em   hum  Domingo  fe  puze-         396 
rem  ajugar  as  fabolas  cm  húa     fazer?  O  corpo  imitar  :  a  Al- 
cflslagcm  :  fahio  o  hoípedc     ma  meditar :  o  corpo  com  OS 


§.  IV. 

E  a  Alma  que  ha  de 


nuKo  aíTuílddo  ,  ôí  como 
fora  de  íl  :  ^  bem  Senho- 
res ,  quereis  que  ne  venham 
queimara  cafa  r  Qiieimara 
caía?  E  porque?  Porque  he 


ram,os  da  palma  ,  a  Alma 
cr  m  os  da  cliveirí.  A  Alma 
neflesfantos  diss  ha  de  fazer 
do  coraçam  hú  Monte  Cal- 
vário ,  levantar  nclle  hum 


eííe  hum  jogo,  que  fe  pôde  Chriílo  crucificado,  S.'  por- 
ouvirfóía,  &  íe  o  ouvirem,  fe  dcíla  maneira  a  contcm- 
on  fc  ubertm  05  Mai^ii^ra-  piar  fuas  dores.  Oh  quem 
dcs,  f(^u  perdido.  Afiim  o  pur'éra  explicarfc  agora  có 
dizia  cfte  homem  ,  &  aflim    o  pcníamtnto ,  6c  f^iiar  com 

ofi. 


^ia  de  Ramos.  3^9 

i  filencio!  Qiiando  csami-     mente,  &  todos  os  entendi 


mentos  creados  com  infini- 
ta diilanciadc  nenhum  mo- 
do póJem  alcançar  j  elle,  e(. 
te  hc  o  que  padece.  Aquiíc 
ha  de  fazer  hCia  pai:za  ,   & 
pafmar.  Sa5  Bernardo  cheyo 
de  p  dnio  ,  6v'  aíTombio  ni:lla 
melma  cunfideraçaõ ,  rom- 
peo  ,  dizendo  :  Ergo  nc  cre- 
d^ndum (ft  , quoà íJUfit  Dm  , 
qmflagdldinv,  qui  C0iiJpHitui\ 
quicrncifgiíur'-  He  poíavel, 
que  fe  ha  de  crer,  queelieq 
padece   tantas  injariss  ,  ôç 
afrontas ,  ^  amcfma  morte. 


»os  de  Jc^b  o  foraô  villtar 

los  fus  trabalhos  ,diz  a  ILf- 

:ricura  Sagrada,  queclUve- 

raò  hCia  f^mana  inteira  olhí- 

dofó  paraelle  Tem  falUrem 

palavra.   Allim  o  híò  c;e  ta- 

rcr  noíTas  Almas  erta  íc:ma- 

na  ?  íe  laõ  amigas  de  Jv(u: 

olhar,  callar,&  pa^nar.  Oh 

que  vilta !  ò  que  filencio  !  ò 

que  admiração  !  ò  que  pai- 

mo  !  Só  trcs  couÍís  doj  li- 
cença a  noíTas  Al.naN,queíe 
p^iíaò   perguntar  a  fi  mel- 

mas  no  meyodefta  íuípen-     . 

íaó.  (iiem  padece  ?a'^P^-  he  aquelle  mefmo  Deos  «m 
dec^^  ?  Por  quem  padece  ?  E  mortal  ,  impartivel ,  cremo  , 
<jue  meditação  elU  para  hua  que  nam  teve  prtncipio  ,  ^ 
eternidade,  he  o  principio  ,  í<  fonte  de 

39^     Q^iê  padece?  Deos:     todo  fer  ?  FJle  ^elle  he  ;  que 


ttquellc fer eterno  ,  infinito, 
immení)  ,  todo  poderofo: 
íquelle  qu  -  creou  o  Ceo  ,  ^ 
aterra  com  búa  palavra  ,&o 
pó^c    aniciuilar  com  outra: 
aquclle  ,  diante  de  cujo  aca- 
tamento  os  Principidos ,  as 
Potetftides ,  h.  2S  Domina- 
çoen"; ,  'k  todas  as  jerarchias 
elbõ  tremendo.  Eíle  Oeoí, 
xuji  crandcz3,efte  Deos.cu- 
jaMig!Íladc,cfteDeos,  cu- 
ja f  bcrani^  incomprchenfi- 
vel  fóelle  coivhecc  inteira- 


nem  elle  fora  Deos,  nem  a 
non*aFéforaFc,reellenjníi 
fizera  ,  Senos  naii  crêramos 
o  que  excede  toda  a  capeei, 
dade  humana.  Porin^olíaias 
quando  entrou   ^  fallar  da 
P.-.ixa5,  como  Profeta  que 
fobre  todos  era  o  mais  elo- 
quente,  o  exórdio  poronvlc 
começou  ,  fov  aqu^lU  per- 
gunta :  g^ns  cradidif  auâUíti  I[.n. 
nofiro  ?  CTiem  hav.^rá  ,  que  53  -^ 
cê  credito  ao  que  ha  de  ou* 
Vir  de  minha  boca   ?    Tam 
V  ij         alheyo 


^1 


310 


Sermnm  de 


alheyo  he  quem  padece  do  anciãs,  Sc  aperto  do  coraçic 

que  padece  :6c  cíleheDecs.  aré  que  chegue.    De  íorci 

V^ecieíe  ha  btmdequepaí-  que   declarou  o  Senhcr  c 

i^aí*aqui.  que    havia  de  padecrr  poi 

398     Depois  de  ccnHde-  nós ,  ja  chamandolhe  Caliz  , 

rai  jiios ,  que  he  Dec  s  quem  já  Bauriímo:  ôí  porque:  Pcr« 

padece,  entaõ  íeíegue  a  cc-  que  o  liniiiímorcctbeíepnt 

íidtração  do  que  padece,   li  ír»ra  ,  o  Cahz  btbrfe  por  cé. 


nam  íó  havenios  dt  traztrà 
n:emoría  o  que  já  vincos,  que 
padeceo  cxccrio;  mente  erri 
todos  os  íeiuidos  do  corpo , 
mas    muiro    msis  devemos 


tro  :  &Chfíito  B.eccfi  p;or 
ncíTo  c/D  toda  a  Im  P.  ix^m 
naó  fó  padeceo  por  ÍOi  j  os 
marrynos  do  curpo  ,  íínim 
tíiHibem  ,  &  muito  mais  por 


corií:dcrar>  Ôc  põderar  o  que  áçnir^^ ,  rs  tormentos  da  Al- 
padeceo  no  interior  da  Aí-  ma.  Por  fora  padeceo  o^  for- 
ma .  6c  em  todas  íuas  poten-    mentes  dos  ?çoires ,  dcs  ef- 


CMS.  Com  dous  nomes  ,  ou 
coín  duas  íemelhanças  nos 
declarou  ncfío  amorcílíli- 
rro  R«.demptor  o  que  pade- 
ceo em  ÍUA  V.\ix\o  :  com 
nome  ,  &  Irmclhj-nç.i  de  Ca- 
líz ,  quando  diíTc  a  b.  Ped 


ro: 


pinhos,  dos  cravos,  da  ]:nçi, 
que    o    b.r^háraó  rodo  cm 
íangue,  &  por  ííTo  lhe  cha- 
mou Baufiímo  :  por  dentro 
padeceo  as  triítezas ,  os  tt- 
d;QS,  os  temores,  asangu- 
ííi^s,  &  agonias,  que  íffH)  íer- 
7oaK.    Calicem  ,  qium dcdtt  7}7'.bi  Pd'     ro  lhe   riráraõ  tombem  í^n- 
18. 1 1  ter  ^non  vis  m  bthúh} illum'.  O     gue  no  Horto  ,  &  lhe  pene- 
Caíiz,  quemcdeu  meu  Pa.     travão    mortalmente  a  Al- 
dre,  nam  queres  que  o  beba?     ma  :  7rijhs  (ftatumameanf- , 
E  com  nome,  &  femclhança     qutadmorun),  2 

dcBaudímo^quandorilírca  39^      (3h  quem  pudeííe 

todos  os  Dilcipulos:  j5.j/7///'-  entrar  pr  fund^mf  nre  noin- 
mo  haheo  bupttzan^  &  cjuo-  terior  da  Alma  de  jeíu  ,  & 
modo  coarctor  ufcjuc  dum  per-  entender  o  quf  ns.juellecó- 
fictalur  i  Eu  hty  tie  íer  b2U-  ílílorir^  íacrniílimo  ,  è.  íe- 
tizadocm  hum  l3âUtifn:o,  o  crctinimo  das  hiás  trts  po- 
qual    dcfcjo   com    grandes    tcnciaspaírava^Sv  íecunfrfa 

era 


I2.j 


diadeRaMõi.  5^i 

cm  tantas  horas  !  A  memo-  padece,  eftas  as  penas,  6^  uo- 
ria,deíJco  principio  do  mu-  res,  que  pajecci  &  ío  rdta 
dorepreíentiVa  os  peccados  ver  por  quem  padece,  bc  a 
de  todos  os  homens,  por  que     Fé  me  naõ  enlinára  outra 


fitisfazia  à  divina  julliça  :  o 
encendimento  ponderava  o 
pouco  numero  dos  meímos 
homens  ,  que  íe  haviam  de 
aproveitar  do  preço  infinito 
daqucllcs  tormentos  :  &c  a 
vontade  (e  desfazia  com  dor, 
de  ver  perder  tantas  Almas 
por  íua  culpa  ,  fem  achar  cõ- 
folaçam  alguma  a  tamanha 
perda  :  Sc  elta  era  a  trifteza, 


couía  ,  cuidara  cu  que  pade- 
cia DcospeloCco  i  porque 
vejo  oSoleclypfado,  &  cu- 
bcrtode  luto  :  cuidara ,  que 
padecia  pela  terra  ;  porque  a 
vejo  tremer,  Si  arrancaríe  de 
feu  próprio  centro :  cuidara  , 
que  padecia  pelas  peJras  •, 
porque  as  vejo  quebrarem- 
íe  humas  com  outras, &^  abri- 
remfe  as  íepulturas:  cuidara, 


qne  occupava  toda  a  Alma  que  padecia  pelo  1  cmplo 
do  Salvador,  6c  com  três  era-  de  Jerufalem  -,  porqu:í  vejo 
vos  mais  agudos  ,  6c  pene-     rafgaríe  de  altoabaixo  o  veo 


trantcs  a  crucificava.   Aqui 
havem'  s  de  fjzer  a  fegunda 
pauza  ,  Si  pafmar  tanto  da- 
quelle  infinito  amor,  como 
da   noíÍA  infinita  cegueira. 
Oh  Senhor ,  quantos  pode 
ler  que  viíTeis  rnraô,  dos  que 
agora  fe  achaô  nefta  mefma 
l^reji,  que  porque  haviam 
de  defprezar,  5«  condenar  as 
íuas  Almas  ,  agonizavam  a 
voffa  ?  ConfiJerecadâ  hum 
íe  por  ventura  ,  ou  eterna 
defventurahe  algum  deftcs, 
&  veja  bem  o  feu  perigo,  em 
quantotcm  tempo. 

400     Efte  hs  o  Deos,que 
Tom.3. 


do  Satiãa  San^iomm  :  coi. 
dára ,  que  padecia  por  efte 
mundo  elementar  ;  porque 
vejoconfuíos ,  perturbados, 
atónitos  ,  &  com  prodígios 
de  íentimento  ,  &  aíTorobrr, 
todos  os  elementos.  Mas  naó 
fjó    eftas   as  creaturas   por 
quem  padece  Deos  ,  poílo 
que  todas  confcíT^õ  ,  que  p:i- 
dece  feu  Cread  jr :  Sc  com  fe- 
rem irracionaes  1  c<  infcnli* 
vcis  ,  qurzeraó  acabar  com 
elle  qiundo  o  vem  morrer. 
Qiiem  íaó  logoaquellespoc 
quem    padece  o  A^.thor  da 
Natureza, fv  por  quem  mor- 
V  iij  re 


J I Z  Sermam  ãé 

reo  Anthor  da  Vida   ?  Sou 

eu  ,íoiscaJa  hum  devós,  Sc  §.   V, 

í<jmos  todos  os  horrens.  Por 

Bos  ,  &  (ò  por  nós  padece  401    Eílcs  ííc.Chrlflács^ 

Dtcs :  por  nós,  &  íó  por  nós  os  três  ponccs  breves ,  bi  zU 

padece  quanto  padece.   Por  tiíTimos  ,  que  havcn.os  de 

rós  que  depois  de  nos  crcsr,  nietiírar  neíUs  poucos  dias, 

oníô  rírpeíraíncs  :  por  nós,  osquaes  tcrnoa  r^pttír ,  pa- 


ra que  vos  fiquem  bem  na 
iriemona.  Quem  padece  :  o 
que  padece  :  &  por  quem 
padece.  Efpero  de  voíTa 
Chriiiandâde  ,  que  nam  lo 
para  eítes  di^s  da  Semana 
Santa,  íenam  para  rodos  os 
de  vcíía  vida  haveis  de  to- 
mar eíia  devoção  raõ  devida 


que  dt pois  de  nos  íuílencar , 
o  naò  íervimos :  por  nósque 
depois  de  nos  remir  ,  o  ni,m 
cbedeccmos:  por  nós,  que 
depois  de  njorrer  por  noíTo 
amor  ,  o  naó  amamos  :  por 
nós,  que  de  pois  de  fc  porem 
hfia  Cl  uz  por  nós  ,  o  torna- 
mos a  crucificar  mil  vezes: 
por  nós,  queefperandonos    ao  que  nos  merece  o  amor 
aílim  ,  h  chatnandonos  cem     de  quem  deu  a  fua  por  nós 
CS  braços  abertos,  nam  que-     E  ninguém  íe  efe  uíe  com  di- 
remos acudir  a  íuas  vo2ej:    zer ,  que  nam  íabe  meditar, 
por  nós ,  cm  fim  ,  que  fi-ben-    ou  diícorrer  ;  porqtc  Deos 
áo^  que  nos  bíi  de  julgar ,  &     nam  quer  di/curíos,  íensm 
Bos  promete  o  Ceo,  feo  nam     vontades  ;  antes  nem  ainda 
oífendermos  ,  queremos  an.     vontades  nos  pede,  iò  cc  m 
tcs  o  Infí-rno  íem  elle,quco     memorias  íe  contenta  ;  Hoc  l 
Ceo  com  cl!e.  lílo  he  o  que    foate  m  mcam  cetfiemciatw*  1; 
hz  todo  o  homem,  que  pcc-     nem  :  filhos  (  diz  Chriílo  ) 
ca    morralmentc  J  &í  illo  o     dey  a  vida  ,  dey  o  íangue, 
que    continua    a    fazer  cm     deymc  todo  a  mim  mcímo 
quanto  fe  naó  rira  do  pecca-     por  voíTo  amcr  }  nam  quero 
do  ;  para  que  vfjais,  íe  tem     de  vós  outra  paga  ,  fenani 
razaô  naó  íóde  paTmar  ,mas     que   vos  lembreis  de  mim. 
£c  perder  o  juizo.  l^e  qnsntas  couías  diííe,  & 

fez  ú  Filho  de  Deos  na  vi- 
da. 


éta de  Ramos.  3^3 

da,  ftcnjmortcncnhúj  hc    toda  a  PaixiódeJ.-fu  ,  que 


mais  para  cnccrnecer  ,  &  ain- 
da  magoar  qualqLUfr  cora- 
^^aó  humano  ,  queeíh  ulti- 
ma recomendação  ,  com  que 
íc  defpedio  de   nós.     Q.iie 
Deos  fiico  homo  por  amor 
dos  homens  ,  &  morto  por 
amor  dos  homens,  chegue  a 
pedir  aos  mcímos  homens, 
que  íe  lembrem  delle  í  Oh 
amor  ,  ò  benignidade  divi- 
na !  Oh  dureza,  ò  ingratidão 
humana  !  He  Deos  raó  amo- 
rofo  ,  &  tam  benigno,  que 
nos  pede  a  noíTa  memoria : 
6f  iovios  nós  tam  duros,  U 
taô  ingratos  ,  quehc  neceíTa- 
rio  a  Ocos ,  que  nola  peça. 
Naô   me  enternece  tanto  , 
nem  me  move  tanto  a  com- 
|)aixaô  tuio  o  que  Chrifto 
padeceo ,  quanto  o  que  ar- 
gue  no  íeu  coração  ,  6c  nos 
noíTos    efta  Uftim  ^fa  reco- 
roendâçaó.     E  que    laftima 
feria  ,  Chriftãos ,  ou  que  la- 
ftima  he  taô  indigna ,  &  tam 
afrontofa   de    noíTos    cora- 
çoens ,  que  pedindonos  hum 
ram  bom  Senhor  <ó  a  me- 
moria ,  ainda  cíTa  lhe  negue- 
mos? 
401    Ora  por  reverencia 


nam  (c]a  aíiiman  menos  ne- 
Ites  íancos  dus.  Lembremo» 
nos  de  íuâs  dores  ,  Icmbrcr 
monos  de  íujs  penas  ,  lcm-> 
bremonos  de  íuas  chagas,  ôc 
(obre  tudo  lembremonos  de 
feu  amor.    Com  efla  memo- 
ria nos  levantemos  soama-r 
nhecer  ,  com  cfta  memoria 
nos  recolhamos  à  noite,  &; 


nertâ  memoria  gaftemos  al- 
gCu  parte  delb.  Particular, 
mente  vos  encomendo  mui- 
to efta  única  menona  nas 
IcTfCjíS  ,    ^   no  c  rrer  das 
Igreja^.  G^andefr-iqueza  he 
a  dos  homens  ,  t<  grande  a 
aftucia  do   Dea;onio  ,  quc 
até  ncfta  S^nta  Seman»  nos 
armeUços,&  nolos  tcçi  d"* 
noíTa  própria  de  voçam.   As 
Igrejas  nam  fe  haõ  de  correr 
por  oftentaçaõ  ,  nem  por  (C' 
ftâ   ,  nem  por  curiofidadc, 
nem  para  ver  L]uemv3y  ,  ôc 
como  vay  ,  Sc    com  q^-^ 
Vjy  ,  íenam  para  ir  com  os 
olhos  nochaô  ,   ^^  a   Alma 
muito  dentro  em  C\  mef'Tia\: 
confiderando  que   naqutilc 
mefmo  dia,  c\' por  eoucUcs 
meímos     paíTos    hia    Deos 
com  húa  Cruz  às  crftas  a 


do  Sangue,  da  Morte,  &  de    morrer  por  n^»ni  v  para  que 
D  \r  luj  eu 


h 


«! 


3^4  Strmain  de 

tu  riam  morre íleeternair.en.    /uas,  pofto  que  indfgnasíjc 
te   ,    &    padecendo    tantas    tam  í^grado  nome,  onde  naô 
afíoncas ,  &  penas,  para  me     ha  Alrar ,  nem  Cruz  j  nem 
livrar  das  do  Inferno.  Oh     eílá  Chriílo  !  Por  arror  do 
que  memoria  tfta  para  ncs     mtfmoChrifto,  Chriíláos, 
tirar  tudo  o  mais  da  memo-     6c  Chrilrãas  ,  que  nam  có- 
ría  !  Finalmente  chegados  à    mettamcs  húa  taò  grande  in- 
Igreja   haveis  de  imagmar,     decência  ,  &   naò  façamc* 
que  chegais  ao  Monte  Cal-     hum  cam  publico  ,  &  mani* 
vatio  (  que  nam  he  imagina-     L  íto  aggr avo  à  Fé,  com  que 
çam  ,  ftnsô  verdade  de  Fé,     cremos  que  aqutlle  ber.hcr, 
porque  al!i  líiá  realmente  o     que  temos  preíentc-no  Sán- 
mermo  Chriílo  )   &   fazer     tiílimo  Sacramento   ,  he  o 
com  efftito  o  que  fizéreis,  íe     meímo  que  eíleve  por  nós 
entaó  ellivcra  o  Senhor  na     crucificado  no  Calvário.  No 
Ct  uzj&  o  Víreis  com  voíTos     Calvário  aíTiftiraò  a  Chri- 
olhos.  tto,  a  Virgem  Senhora  noíTa, 

403  Com  efta  mode-  Saójoaó,  Santa  Maria  Mag- 
ftia ,  &  com  eíh  confidera-  dalena  ,  &  as  outras  Manas  : 
çam  havemos  decorrer ,  &  &  he  couía  digniilima  de  íe 
vifitar  as  Igrejas  ,  &:  com  a     notar ,  que  em  todos  os  qua- 


meíma,  &  muito  mayofjaf- 
fiftirnellasacs  Divinos  Offi- 
cios  iÔc  naô olhando  ,fallan- 
do,  &  converíando,  quche 


tro  Evangeliftas  íe  naó  diz,, 
que  algúa  de  todas  cfias 
peíToas  fállaíTe  húa  fó  pala- 
vra. Todos  viaõ  ,  ;!W  coníl- 


hum  abuío  maldito,  o  qual  deravaõo  que  paíTí^va  i  mas 
naô  fc  vendo  em  outra  algúa  ninguém  fallava  ,  porque  cè 
parte    da  Chriílandade  ,   íó     mylíerios    da  Paixaõ   que- 


em  Heípanha  ,  &  Portugil 
(  onde  tanto  nos  prezamos 
de  Catholicos  )  íe  cem  in- 
troduziJo  ,  com  cfcandalo  , 
&  abominaçam  até  dos  He- 
reges. Oh  íe  dliliiramos  nas 


remíe  venerados  com  íum- 
ma  atrcnçaó  ,  &  meditados 
com  íumm.o  filencio. 

404  Façamoi  pcis  to- 
dos ,  nc  íft  s  dijs,  t  Úf  pique- 
no  íacríficio  (  de  que  nín- 


noíTas  /grejas  como  clks  nas    guem  tem  caufa  para  íe  ef- 

cuíai ) 


I 


dia  de 
liar  )  &  cm  latisfaçimdo 
uiio  que  ictjKjs  i  llcn^âJo 
Ocos  comnuíTjíí  lin^uas, 
fvrcv^^^^oslhc  o  nam   fal- 
rmcjs  com  (Hitrem,  ítnam 
mi  elle,  ao  menos  cm  quan- 
I  ertivcrmos  na  íua  preíen- 
1.  De  tudo  o  mais  que  até- 
ji  cenho  dito   ,  fará  cada 
jni  o  que  o  feu  fervor ,  6c 
:voçam  lhe  ditar;  mas  de- 
e  fílcncio  ,  modcltia ,  Si  re* 
ercncia  nas  Igrejas  a  mn- 
uem    exceptua    o  meímo 
:hrifto.  Lcmbremonos,  que 
)mosChriaáos,&queem 
Iguma  coula  íe  ha  de  ver 
ue  o  fomos  :  &  que  defte 
ícímo  Sermaò  ,  &  das  ad- 
ertencias,  quenelíe  voste- 
ho  feito,  vos  ha  de  pedir 
)eos  eftreiía   conta.   Lem- 
lícmonos  de  quantas  Sema- 
las  Santas  tem  paíTado  fcm 
los  aproveitarmos  delias ,  & 
jue  pó  1e  muy  bem  fer  i  que 
eja  efta   a  ultima  para  al- 
guns de  nós.  Qiantos  vi- 
'ió  a  paíTâda  ,  que  nam  vem 
fta ,  5í  quantos  veram  elh , 
jue  nam  h<»ô  de  ver  a  que 
irem  i  Se  louberamos  de  cer- 
:o,quehaviJ  delcreftaa  ul- 
ima  Seman:  Santa  de  nof 
[a  vida, que  havíamos  de  fa- 


s:  : 


Ramos.  3*5 

ztr  e  Pois  façamos  iílo  mcf- 
mo  ,  6i  nam  o  façamos  por 
temor  da  noíTa  morte  ,  íenaó 
por  amor  da  de  Jeíu. 

405      AhScnhnr^,  que  as 
minhas    palavras  íaô  de  re- 
gelo  ,&  ^^^"  coraçocns,  fem 
vofla    graça    ,    de    bronze. 
Quando  clpiraftes  na  Cruz, 
inclinaftes  a  cabeça  íobrc  o 
peito,  em  final  que  havíeis 
de  pôr  os  olhos  em  vós,  & 
não  em  nòf-,  cm  vofío  cora- 
ção ,  &  naô  em  noflos  pecca- 
dos.  IXTe  meímo  coraçam 
alanceado  ,  &  offendido  fa- 
hiraõ    os  dous  elementos, 
com    que   formaftes   voíía 
Igreja  :  íayaò  também  agora 
osefpiriros  vitacs,  eípirirós 
de  vida,  &  graça,  com  que 
a  reformeis  :  &  aíllm  ccmo 
alumiaftes  ;  &  cé^es  vifta 
ao  mefmo  que  vos  ferio }  aí- 
fim,  pofto  que  tam  ferido, 
&  ofFendido  de  nós  (  pois 
eftá  femprc  vivo  no  voíTo 
coraçam    o  mefmo  amor) 
íayadclle  humrayo  de  luz  , 
que  alumee   noíTas  ceguei- 
ras.  Fertilize,  Senhor, eííe 
fangue,  &  regue  eíla  agu^a , 
que  fahiodevcíTo  coração, 
noíTas  Almas^quetodssren. 

didas  a  vofío  amor ,  &  po- 
ílradâs 


^i^  Ser  ma 

ílr^íciásaopéds  voíTa  Cruz, 
contritas  ,  &  humilhadas 
vos  pedem  perdaó  de  codas 
íius  culpas,  &  de  rodas  as  of- 
fenfas  voíTas  até  eíta  hora 
commercídas.  Nunca  mais, 
Senhor ,  oíFendcrvos ,  nunci 
mais  j  por  íercs  vós  quem 


m  àê 

íoís.  Aílim  o  promefcmoc,  { 
prorcllamos  fírmiílimamer 
te.  Eaírimoefperamosjcl 
mentiliimo  Jeíu  ,  de  voí 
mifericordia  iníiuíra  ,  d( 
merecimentos  de  voíla  Pa 
xaô,  &  dos  auxilios  de  voí 
Graça.  Amcn. 


SEF 


D  O 


JOM  LADRAM. 

P  R  E'  G  A  D  O 

Na  Igreja  da  Mifericordia  de  Lisboa , 

Anno  i6j5' 


Domine ,  memento  mei ,  (u 
Hodie  mecum  erts  in 

§.  I. 

^P^Ste  Sermaó.  que 
jt^Jhojc  fe  prega  na 
^j^  Miíencordia  de 
S^ÊP^ff  Lisboa  ,  &  nam  íe 
rega  na  Capella  Real,pare- 
iame  a  mim  ,  que  lá  fe  havia 
: pregar»  &  naôaqui.  Da- 
uella  pauta  havia  de  fcr  ,  6c 
amàlia.  E  porque  ?  Per- 
ue o  Ttxccj  em  que  íe  fun- 
à  o  nieímo  Sermão,  todo 
eitence    à  MagclUcc  da- 


m  vencrts  in  Rcgnum  tuuin : 
Píiradijo.  Luc.23. 

quclle  lugar,  &  nada  â  pie- 
dade dcrte.  Húa  das  couías 
que  diz  o  Texto  ,  hc  que  fo- 
ram fentenciadcs  cm  Jeruía- 
lem  dous  ladroens ,  &  ambos 
condenados  ,  ambos  execu- 
tados,ambcs  cfUCificados,& 
mortos ,  íem  lhe  valer  pro- 
curador, nem  embargos.Per- 
initte  ifto  a  Miíc'r)C(  rdiade 
LisboaíNaó.  A  primeira  di- 
ligencia que  faz,  heelfgcr 
por  Procurador  dss  Cideas 
hum  irmão  de  grande  au- 
ihoridade, 


m 

4 


ngç 

ros,  queaosnoííos.  Tuá 
devem  imitar  ao  Rey  d 
Reys  ;  &  codos  tem  muíi 
que  aprender  ncíta  ulcin 
acçaõ  de  fua  vida.  Pedio 
Bom  Ladraó  a  Chriíl j ,  qi 
fe  Icmbrsííe  delle  no  U 
Reyno  :  Domme  ,  mrncn 
mn  ,  fÀí;»  venens  tn  R(gnu 
tuum.   E  a  lembrança  que 


,3^*^  .^  ^  Sermam  dê 

horidade,  poder,  &indu.    o  que  hoje  determino  pP 

deite  Procurador,  he  fazer  6.  mais  amda  aos  Ellra 
honra  de  que  nenhum  mal- 
feitor k]i  j-jftiçado  em  Teu 
cempo.  Logo  tlta  parte  da 
hilloria  naó  pertence  â  Mi- 
íericordía  de  Lisboa.  A  ou- 
tra parte  (  que  he  aqueto- 
mey  por  Thema  )  toda  per- 
tence ao  Paço,  t^'àCapella 
ReaL  Nella  íefâllacom  o 
Luc.  ^ey  :  Domine :  nella íe  trata  ,,„,,,.  ^  ^  ,cuiu.-nça  gue 
a^.4i  do  fcu  Rcyno  ;  cumveneni  Senhor  teve  delle  ,  {oy  ni 
^43- ^«%«««i/«/^^:  nella  fe  lhe  ambos  fc  viíTem  juntos  r 
preítnrao  memoriaes  :  w^  F.tM^:  Hodis  mecumens 
mento  mei:  &  nella  os  defpa-  p.raci^fi,  Eu,  he  a  lembra 
cha  o  mefm^o  Rey  logo  ,  &  ça  ,  que  devem  ter  todos  < 
íem  remiíTao  a  outros  Tri-  R^ys  ,  &  ,  que  eu  quize 
bunaes  :  hodte  meam  mun  lhe  perfuadiflem  os  que  U 
taradtjo  O  que  me  podia  ouvidos  de  mais  perto  Qi 
retrahir  de  pregar  fobre  efta  íe  lembrem  naõ  (ò  de'lev 
matéria,  era  naó  dizer  a  dou-  os  ladroens  ao  Paraifojen; 
,  trma  com  o  lugar.  Mas  defte  de  os  levar  crmngo :  Mecuf 
eícrupulo  .  em  que  muitos  Nem  os  Rcys  nódcm  ir  s 
Pregadores  naó  repáraõ,  me  Paraiío  fem  levar  eoírfig 
Jivrou  a  Preg.çaó  de  Jona<r.  os  ladrocns:  nem  os  ladroei 
Naó  prepu  Jonas  no  Paço,  póJem  ir  ao  Inferno  í, 
íenao  pel3sruasd.'Ninive,  levar  comllgoos  Reys  Li 
Odadcdemais  longes  que  heo  que  hey  de  p-é/ar. 
elta  noíTa  ;  6<  diz  o  Texto  ■      -         ^ 

Sagrado ,  que  logo  a  fua  p  é- 
g^raô    chr^^du  âos  ouvidos 
^rn.   do  Rey  •  Pjrvmii  "jcrbum  ad 
l-C  /^í»^^/».  Beir,quizeraeu,  que 


Ave  Marte. 

§.  lí. 

407     Levarem  os  Rrj 


coa 


Bom  Ladram, 


u 


íruco,  qu;nto  vejoennúb.c- 
ci.jo  u  audiícjrio  prdLí.rc 
coni  a  authoriJade  de  tantos 
Min  litros  de  íodOs  os  mj- 
yorcs  rribLinats  ,  lubre  cujo 
coníelho  ,  &  conícicncia  íe 
coítumaò  dcícarregar  as  dos 
lUys. 

§.  III. 

408  E  para  que  hum 
diLurlo  tam  imporfance  ,  ôi 
taò  graVe  vá  aíTentado  íobre 
funaaíncniOb  íolidos,  &  irre- 
fràgaveiSjíupponhc  primei- 
ramente, que  íem  relbcuiçaó 
do  alhcyo  nsó  póJe  í)aver 
falvaçMTi.  Aíllm  urcíolvem 
com  Sifíto  Thoaás  todos 
os  Theologos  :  6c  aílimeíU 
ci-rfínidono  Capitulo  ,1^/; a 
úheria  ,  com  palavras  tiradas 
de  Santo  A^oílinl^.o  ,  que 
íiò  citas :  St  res  alitna  propíer 


Dmfigo  ao  Paraifo  ladrocus, 
aò  16  liam  he  ccjmp.u.hu 
lueccnte  ,  mas  acçiõ  i^in 
lorioía,ô:  verdadeiramente 
.eal  ,  que  c^rn  cllu  coroou  , 
:  provou  o  nicímo  CliriAo 
verdade  do  í.u  Rcynado, 
iíXio  que  adinutioiíâ  Cruz 
titulo  de  Key.  Mas  o  que 
en^os  praticarem  todos  os 
Leynosào  mundo  ,  he  tan- 
j  pelo  contrario  ,  que  cm 
ez  de  os  Kcys  levarem  có- 
go  os  ladroLMis  ao  Paraiío  , 
s  lâdroens  íaó  os  que  IcVaó 
.)míigo  os  llcys  ao  iníer. 
o.  Eleiftoheaílim,  como 
go  mí^ftvarey  com  eviden- 
ia,  ninguém  me  póleeítra- 
har  a  clareza, cu  publicida- 
e,  com  que  fdlo,&t  failarey 
m  niatcna,  que  envolve  taò 
jberanos  nrpdtos   ;  antes 

dniirar  o  rilencio,&  conde-  . 

ar  í  deíartençaô,  com  que  quampfccatume/i  y  reddt  po- 
s  P.éga.iorcs  diirimuf^m  teji  ,&mnreddítnr,p(£ntun. 
úa  tam^ncceíTariâ  doutrina,  tia  mm  agiíur  Jed  fimuláírir. 
ndo  a  q-uc  devera  íer  mais  St  autm  veractter  agtiur,n^-n 
uviia  ,  bc  declamada  nos  rcmuttiur  veccaum  •^míirefti' 
'ulpici  s.  Seja  pois  novo  ho-  tuaturã''la^um,fi\nt  diXi^  rí- 
:  o  aíTumpco  ,  que  devera  finm pofft.  Quer  dizer ;  íe  o 
:r  muy  antigo,  Íí  muy  \'t'  alheyo,  qu';;  fe  cornou,  f;u  re 
ueurc  ,  o  qual  tu  profciíui- 
?y  tanto  CO  =1  mayor  típe* 


inça    de    pioiuzir  alguoti 


tem,fe  póJcreftitoir.  &  naó 
fe  refíirue  ,'»  penitencia  de- 
ite, 6<  dos  outíos  pcccpdos 
nam 


wm 


!    I 


5-0  Sn'mam  do 

nam  h^  verdideírapenircn.  ChriíUo    que   começara 

cu  ,  íc^nam  íi.nuUja  ,  6í  fín-  íer  ,  falcavalh.  o  Bauuímc 

gjda  j  porque  fe  nam  perdoa  m.s   aílim  como  o  ianque 

o  p^ccado  km  k  rdhcuir  o  que  derramou  na  Cruz    Ifi 

roubado  ,  quando  quem  o  fupprio  o  Bautiímo.  aííim 

loybou  cem  poíFioilidade  de  fua  d^rnudcz  ,  &  a  Tua  ia 

orcftiruir.  eaaunicaexcci*  pollibilidadd   lhe  ÍUDorio 

çâóaa  regra  foy  a  felicidade  rdlicuíçaô  :  &- porjílo  feh 

dôBomLadraô^&íeftaara.  vou.  Vejaó  agora,  de  cam 

zaõ,  porque  eile  íc  íalvou,&  nho ,  os  que  roubarão  na  v 

também    o  máo  fe  pudera  da ,  6<  nem  na  vida  ,  nem  f 

lâlvar  íem  refticuirem.  Co-  morte  reílífuíraô ,  antes  r 

rao  ambos  fâhiraô  do  nau-  morte    reíhraõ  de  muítc 

fragio  defta  vida  defpidos,  bens ,  &  deixarão  grolT^s  h, 

^  pegados  a  hum  páo  ,  íó  rançosa  feusíucccílbres.  vc 

«ílaíua  extrema  pobreza  os  jaó  onde  iraó  ,  ou  tcráô  ,d 

poaia  abíolver  dos  lacroci-  íuas  Almas,  &  k  fe  podiai 

íiios^quctinhaócómettido,  íalv^r. 
porquG    impoUlbiUtados  à  409      Era  taô   rípnrol 

reftKu,çac,fícaVaõd.íobrí^  efte  preceito  darea,ruiça. 

gaaosdella.PoremíeoBom  na  Ley  Velha,  que  ícogl 

L3draó  tivera  bens,com  que  turtou   nam  tinhi  com  qi 

reíiituir  ,ou  cm  todo, ou  em  reftifuir.  mandava  Deos  qi 

parte    oqueroiibou  ,rodaa  foíí^  vendido,  &  reílituil] 

iua  Fe,S:  toda  a  íua  pè:niten-  com  o  preço  de  íl  'ndmr 

cia  tão  celebrada  dos  Santos,  St  non  hakfcnt  quodproftn 

nambaftiraaofalvar   fenâo  torcddat .  tpf^vnJdalL 

reft.tuiíTe    Duas  cou  as  lhe  De  modo  que  em    qu.nt 

falcavaoaeftev.-nruraloho-  hum  homem  er.feu  ,1'  00 

rrcm  para  f.  íal/ar  ,  húa  co-  íiiidor  da  íua  liberdade  ,  or 

mo  ladnó  que  tmh.  fido,  fto    que  n^m   tívcíTe  outr 

ourra    como  Chnílão  que  couía ;  aré  que  n^m  v.ndei 

ctmeç.va  a  íer.    Como  la-  k  a  propna  pcíT.a  ,  &  rerti 

orao  que  tmh.  ido,  faltava.  tuiíTe   o   que  podia   com 

lhe  com  que  reíhtuir: como  preço  de  fimcfuio,  n^m  . 

;ul 


Bom  Ladram. 
Igava  a  Ley  por  impoill-  Uic  u  Senhor  a 
litado  à  relliunçdõ  >  nem  o 
;íu  br  igava  delia.  Q,'c  hCu 
1  l.cy  tuí]c|ulb,nàc;  le  po- 
5  duvidar ,  porq  Jt:  era  Lcy 
::  Dcos  :  &  polto  que  o 
cimo  DcOS  na  Ley  da  Gra. 
1  dcrogoii  cita  circunftan- 
a  de  rigor,  quí  era  de  Di- 
ito  puíuivo  ;  poiém  na 
ey  Natural,  qucht  indif- 
eníavel  ,6^  manda  reílituír 
quem  pôde  ,  ^  tem  com 
Licj  tam  íóraeftevi  de  va- 
ur  ,  ou  moderar  couía  al- 
ua ,  que  nê  o  meímo  Chri- 
o  na  Cruz  prometeria  o 
araiío  ao  Ladraò  ,  em  cal 
lio  ,  (em  que  primeiro  rc- 
icuiíTtf.  Ponhamos  outro 
adraóàvilla  deite  ,  ôc  ve- 
mos admiravelmente  no 
lizo  do  íTeírno  Chriílo  a 
ifi:'r  rença  de  hum  caio  a  ou- 
ro. 
410  AíTim  como  Chri- 
o  Senhor  noíTo  ciíTe  a  Di- 
)is  :  Hcdte  mecum  ens  tn 
'arãáifo  :  Hoje  íerás  comi- 
o  no  Taraifo  j  aíTim  diíle  a 
iícheo  :  Hodte  falus  domm 
íiic  fútíatft  :  hoje  entrou  a 
ílvíiçaò  nelta  tua  cab.  Mas 
que  muico  fc  dcve  notar, 
e  que  a  Dimas  promecco. 


íalvaçíò  lo- 
go ,  &  a  ZaciiCO  naó  l''gí), 
Icnaó  muicodLpnis  L  por- 
que ,  íe  an)bos  eraô  Udrccns, 
6c  ambos  convertidos^  P..r. 
que  Dimas  era  Ladraó  po- 
bre ,  6c  naò  tinha  com  que 
reftituir  o  que  roubara  J  Za- 
cheo  era  ]«d:-aò  rico  ,  ^  ti- 
nha muito  có  que  rtftiruir; 
Zâcheus  trmce^s  eraí  publt- 
canorttm  ,  &  tpfedives:  diz  o  /^/V. 
EvangeliíU.  E  ainda  que  el- 2. 
le  o  naô  diíTera ,  o  eftado  de 
hum  ,  &  oucro  ladraó  o  de- 
clarava aíTaz.  Porque?  Por- 
que Dimas  era  ladraó  con- 
denado ,  ÔC  íe  clle  fora  rico  , 
claro  eftá ,  que  naó  havia  de 
chegar  à  forca  :  porém  Z  - 
chco  era  ladraõ  tolerado  ,  & 
a  íua  meíma  riqueza  era  a 
immunidade,  q  tinha ,  para 
roubar  íem  caftigo  ,  &  ainda 
fem  culpa.  E  como  Dimas 
era  ladraó  pobre ,  &  nam  ri- 
nha  com  que  reftituir ,  tam- 
bém naô  tinha  impediíren- 
to  a  Tua  falvsçâõ,  &.'  por  iífo 
Chriílo  lha  concedco  no 
ir.eímo  momento.  Peio 
contrario  :  Zacheo  como 
era  ladraõ  rico  ,  &  tiiiha 
muito  com  quercftittiir,  naô 
lhe  pedia  Chaílo  fegurar  a 
fal- 


Jbid 

c,6, 


3^2  Snmam  do 

blsaçàõ  anres  q-jereílitLii:-    de   aiegria   :  Exccpit  tiln 
le,  &í  por  lííi)  ine  dilac^Li  a  '  " 

pr..;nKiTj.  A  mclma  narra- 
ção do  Evangelizo  he  a  n-^c- 
iho"    prova  deita  uiíRrcn- 


gaudens  :  6c  guardou  o  S< 
niior  o  m..fn)o  filencío.  A 
ftncouíe  à  meia  abundam 
de  iguarias  &  n:uico  mais  c 
boa  vontade  ,  qnc  he  o  mi 


411     Conhecia    Zacheo  Ihor  praro  para  Chriílo,  . 

a  Chafto  íó  por  fama ,  h  de-  proftguio  na  nieCma  íuíp^ 

íeiavamuitovcllo.  PaíTou  o  f^.:>.    Sobre  cudo  diíTe  Z; 

Senhor  pela  fua  terra  ,  6c  co-  chco  ,  que  elle  dava  aos  pc 

niocra  piqneno  dctílatura,  bres  ameradc  de  todos  íei 

&  oconcurío  anato  íem  re-  bens   :  Ecce  ditmdium  bom 

parar    na     aurhoridade    da  rummeorumdopaupmbus: 

piííoâ.Sz  docm:\o: Phnceps  íendo  o  Senhor aquellequ 

pubUc^norum  :  íubioíe  a  húa  no  dia  do  Juizo  íó  aos  merc 

arvore  para  o  ver,  6c  namíó  cimentos  da  cfinola  ha  d 
vio,naas  foy  viílo,6c  musco 
bem  vilío.   Poz  ntlle  o  Se- 
nhor  aquclles  divános  olhos, 
chamouo  por  feu  noroe,  & 


premiar  com  o  R-yno  d 
Ceo  i  quem  naó  havia  d 
cuidar  ,  que  a  efte  grand 
ado  de  liberahdade  cem  c 


dillclhe  que  le  deÍLCÍTe  logo  pobres  refponderia   logo 

da  arvore  .porque  ihe  im-  pro.ncíTa  da  í^lvacaô  ?  Ma 

porc^va  fer  íe  1  hr  IpeJe  na-  nem     aqui    mcrcceo    ouin 

qudiedia  ;  Zuhe  fjlinúns  Zacheo    o  que  depois  Ih 

d(fccnde  ,  Cjnta  h.die  m  domo  ciíTc  Chrífto.   Pois  Senhor 


tua  oportei  me  mariere.  En 
rrou  pois  o  Salvador  em  ca- 
ía cc  Zacheo,  ô<  aqui  pare- 
ce  que  c^bià  bem  o  dizer- 
Jhe  ,  que  tncaô  entrara  a  LI- 
vâçaC  cm  {{.M  caía  1  .tís  nem 


íe  voíTd  piedade  ,  &  vcrdad 
tem  dito  tantas  vczfs,  quf  ( 
que  fe  faz  aos  pobre ç  fc  íiz 
vós  nHÍ/Tío,  6c  cdehomen 
na  voíla  PtíToa  vos  eílá  fer 
vindo  com  tárosobíequios 


ilL:,  nem  ourra  palavra  diíle  &  nj  dos  pobres  com  tanto 
o  Senhor.  ílecebco-o  Z.i-  empenhos  :  íevos  conviJa 
chco  ,  6c  f.ílc/ou  a  fua  vín  Ja  ftes  a  ícr  feu  hoípeae  para  c 
com  cod-i  as  demoítraçocs    íaiyar ,  &a  fua  íalvaçíò  hc; 

im 


BômL 
importância  que  vos  trouxe 
aíuacaU:fcoch4malleií,  & 
acudio   com  tanta  diligen- 
cia, le  lhe  diíTcltes,  que  (z 
aprcíTaíTe :  Fejiinans  defccndi : 
ec  ellc  le  naó  dereve   himi 
momento  i  porque  Ihcj  dila- 
tais tanto  a  meCma  graçi, 
que  lhe  defejais  fazer,  por- 
que  o  naó  acabais  de  abfoU 
ver,  porque  lhe  nam  íegu- 
raisaíalvaçaõ  ?  Porque  efte 
meÍTio  Zicheo  ,  como  ct- 
bcça  de  publicanos  :  Fr/w- 
ceps pítbltcarjorntn :  tinha  rou- 
bid' )  a  muitos  :  ôt  como  ri- 
co que  era  :  EtiPftdtves\ú' 
nha  com  que  reftituiroque 
roubara  5  &  em  quanto  elh- 
va  devedor,  6c  naõreftituia 
o  alheyo,pof  mais  boas  obras 
que  fizeíT^i  ,  nem  o  mefmo 
Chriftoopodiaabfolverr^í 
p,r  mais  fazenda  que  def- 
pendeííe  piamente  ,  nem  o 
mefmo  Chrifto  o  podia  fal- 
yar.  Todas  as  outras  obras 
que  depois  daquellaventu- 
rofiviftâfâziaZacheOíCraõ 
muiro  louváveis  \  mas  em 
quanto  naó  chegava  a  fazer 
a  da  refticaiçâó  ,  naô  eftava 
capaz  da  faUaçaó.  l^eftitoi , 
&  logo  fera  íalvo  :  5c  aíTim 
foy.   Accfcfcentou  Zachco, 
Tom.3. 


adram.  3^^ 

que  tudo  o  que  tinha  mal 
acquirido  rtftituta  cmqu.i- 
tro  ái)bvo%:Etfiquidali(juef^  ibU 
defraudivt  ,  rcddo  rjuadru-^ 
píum.  IL  no  mclmop^nto  o 
Senhor   ,  que  ate  alli  rinha 
calado  ,  desfechou  os  the- 
íourosde  lua  graç*  *J^  ^'^'' 
annuBciou  a  íilvaçaó  :  Ho- 
dte  falus  domm  hutc  facla  cji. 
De  forte  que  ainda  que  en- 
trou o  Salvador  em  caía  de 
Zicheo,  aíalvaçaóficoude 
.    fora:  porque  em  q'Jâncona5 
.    íâhio  da  mefma  caíi  arefti- 
tuiçâó  ,  naó  podia  entrar  ncU 
la  a   falvaçac.     A  lilvaça5 
naô  pode  entrar  íçm  fe  per. 
doaropeccado,  &0pecca- 
do  n.»ó  fepóie  perdoar  fem 
fe  reílituir  o  roubado  :  Non 
àmitmnr  peccatum ,  nifi  rtfti- 
tuatur  ohlaium. 


413  Suppoftfl  eQa  pri- 
meira verdade  certa,  í<  in- 
fallivel  i  a  frgundi  coufa 
que  fupponho  com  a  meíma 
certez3,'bequeareftituiç3ni 
doalheyofob  pena  di  f>Wa- 
çaó,  n^m  íó  obriga  aos  fuo- 
ditos,6v' particulares,  fc:nam 

tambe;ii  aos  Cetros  ,  6-'  as 
X  Co- 


!'♦  Sermam  it 

Coroas.  Cuidáo,  ou  devera    fua  vontade  ;  Iopo  p,rí« 

ailim  coo  o  f.o  luper.ores  a  guns  cafosj  porque  fedifler 

odos  .  affim  Í.Ó  fcnhores  de  Ls  .  que'os  Pfmcipcs  p  ": 

uJo,  cc  he  engano.  A  ley  da  caô  n.(lo  ,  rodos  c lie      L 

L  LévT;°  t"-?  ^^""^^''  'l-'^  ^«"^  ^^  -nS  r'."*^ 

^cy     ^atural    obriga    aos  untur.  Ohque t.rnv.l     & 

guaes a  .odos  :  &  em  quan-  quan,  d,gna  de  íjue  a  confií 

to  Lcy  Divma  também  os  derem    profund  mente    o, 

obng, ,  porque  Deos.  que  os  Pancipes,  &  os  quTtcm  par. 

fez  rnayores  que  os  outros,  te  em  íuas  refolucoens    & 

da^dT.^^^Z"""-  r'^  ^"-  ""^^'""^  •'  '^'fp-deao  fel^ 

tica  /in         m"'"'P''-  ^^gu-^^nto  o  n,efmo  Dou- 

dei  'e  n^fl";  ^^^P°^P"^=  '°'  ^^g^i-co  :  &  porto  que 

?a    ffim  w    tk'^""""-  """    "'^""'°   n,o!eftar\s 

Óual  h.  h  ^''^'"''  '  °  ''"""'^«  ""^  Latins  iargos , 

qual  he  ho;e  o  meu  Doutor .  hey  de  referir  as  fuás  pro 

6.  ncftas  matérias  o  de  ma-  priís  palavras  •  BuendZ 

^-.«.yorauthondade  :  Tnrnrun,  \uod}  Pnnap^sí"fá7ns 

•vidctur  ad  rattomm  rapm^    comum m,fervanÃm ,  en.v, 

gma  J,c  fe,  c  omnn  Pnncpes    ctpes  wdétti  fxtcrgmafit ,  r^. 
d.mnaremur.  Ergorap.na.n    pma  r/i,  ficu,  ^^  L',Z 

^i',r.c,f..jii.c...  Q,:erdi-  kdeij/e/i,:;:j^:z:::: 

zer.arapma,  ou  roubo, he  Jlcur  é^la„:ms.Etr,^Uera. 
tomaroalheyov/olentamen-  t;á.  pen^.t  ^„^,,  ijf," 
te  contra  vontade  de  feu  do-  ^u..u  pa.Jfí.  ,  ^  aZl 
no  .  os  I  nnc.pes  tomaó  nwuor.tra  pt,hUM„  „,n,.,,^ 
n.u,ras  ccfa,  aíeu,,va(TaI.  og^nt.cujj c.Jlodcsfum pll?. 
los  violentamente,  &  contra    //.  KeípódoCdizS.Thon  as) 

que 


Bâm  Ladram.  3^5 

que    fc   0$  Príncipes  tiraô    divino,dc  S.  A^^^oílinho.  O 


dos  íubditos  o  que  ícgundo 
juftiça  lhe  he  devido  para 
cófervaçáo  do  bem  comum , 
ainda  que  o  executem  com 
violência  ,  não  he  rapina  ,  ou 
roubo.  Porém  le  os  Prínci- 
pes tomarem  por  violência 
o  que  fe  lhe  não  deve  ,  he  ra- 
pina, 6:  latrocínio.  Donde  fe 
íegue,  que  elUò  obrigados 
à  rertituíçaô  como  os  la- 
droens :  &  que  pcccáo  ranro 
mais  gravemente  que  os 
mefmos  ladroens ,  quanto  hc 
mais  perígoío,  &  mais  com- 
mumodanojcomqueoífen- 
dem  a  juftiça  publica  ,  de 
que  elles  eftaô  poílos  por 
defenforcs. 


Texto  de  li-^echiei  hc  parte 
do  reUtorio  das  culpas,  por» 
que   Deos  caftígou  tam  íe- 
veramente  os  dous  Hcynos 
delí-adiSí  Juda,huai  com 
o  cativeiro  do3  Aílyrios ,  Ôc 
ouiro  com  o  dos  Babylo- 
nios  ;  ^'  a  cauíj  que  dá  ,  C< 
muito  ponJéra  ,  he  quc  os 
íeus  Príncipes  em  vez  de 
guardarem   os  Povos  como 
paftorcs  ,  os  roubavam  como 
lobos :  Príncipes  ejus  m  midtn  Ez-e- 
tlltus^  qiiajilupi  rapieiespra-  ch.zz. 
dam.   Só  dous  Kcys  clegco  Vr 
Deos  por  fi  me  Imo ,  que  fo- 
raõ  Saul ,  6c  David ;  &  a  am- 
bos os  tirou  de  pailores,  para 
que  pela  experiência  dos  re- 


414      Aréqui  acerca  dos     banhos,  que  gua  davaó.foa. 
Príncipes    o    Príncipe  dos     beíTem  como  haviáodc  tra 


Thcologr.s.  E  porque  a  pa- 
lavra ra^pma  ,  6c  latrocínio 
applicada  a  Togeiros  da  íu- 
p^ema  esfera  ,  he  taô  alheya 
das  liíonjas,  que  eíláo  coftu- 
mados  a  ouvir  ,  que  parece 
conter  algúa  diíTonancla  ;  ef- 
cufa  tacicamente  o  íeu  mo- 
do defallar,  t^:  prova  a  fja 
doutrina  o  Sanro  Doutor  cò 
dous  Textos  alheyos ,  hum 
divinojdo  Profeta  Ezechiel; 
6c  outro  pouco  menos  qu2 


rar  os  vaíTalloSi  mas  íeus  íuc- 
ceíTores  por  ambição  ,  5í  cu- 
bica degenerarão  tan^odcíle 
amor ,  6c  deíle  cuidado,  que 
em  vez  de  os  guardar  ,  6c 
apaícentar  como  ovelhas,  os 
roubaváo  ,  ^  comiaô  como 
lobos  :  Giuafi  lupi  rapicníes 
pr^edam. 

41^     O  Textode  Santo 

Agoítinho  falia  geralmente 

de  todos  os  lleynos ,  em  que 

(aõ    ordinárias  fcmelhanres 

X    ij'  op. 


"9^^  Sermamdê 

opprcíToens,  &  in;uíí/ças,  &    muífo ,  os  Alexandrcs.  Ma^ 
diz  ,  que  tntrc  os  tats  Kcy.     Scncca  ,   que  íabia  bem  di, 
nos ,  6<  as  covas  dos  ladrocns     ítinguir  as  calidades  ,  &  in, 
(  a  que  o  Santo  d.ama  latrc    tcrpretsr  as  fignificaçoens,  a 
cimos )  ío  ha  húa  diftcrcrç?.     huns  ,  &  outros  definio  com 
h  qual  hc  r   Que  os  Reynos     o  rneímo  nome  :  Ecdcm  loco 
íaclarrocinios,cu  ladrcciras    pomUtnnm.&vtraíf.ui.quo 
grandes,  &  os  latrccinicj,  ou     Rfgem  ammum  íairoms ,  ó- 
ladroeiras,  íaô  Keynos  pi-    piruia  habtnlem.  Se  o  Key 
quenos :  SMaíIijiijUuâyquid    de  íVjacedonia ,  ou  qualquer 
Jtmi  Regna  ,  tji/i  magna  lano-    outro  fizer  o  que  Lz  o  la- 
.  cthia  r  giiiui  &  latroama  quíd    draõ  ,  ^  o  pirzrai  o  ladraô, o 
Junt ,  mlipatz-aRfgna  ?  He  o     pirata,  6í  o  Rey, todos  tem  o 
qticí  diífe  o  outro   pirata  a    meímo  lugar ,  6c  merecem  o 
Alexandre  Magno.  Navega-    meímo  nome. 
va  Alexandre  em  húa  pode.  416      Quando  li  ifto  cm 

reli  armada  pela  mar  Eri-  Seneca,n2c  meadmirey  tín- 
t-éoa  conquiftar  a  índia  :  6c  to  dequehum  FilofofoEí. 
como  fuííe  trazido  à  íua  toico  íe  atrevcíTe  a  ( fcrcvcr 
preícnça  hum  pirata  ,  que  húa  tal  ícntcnça  em  Roma, 
por  alh  andava  roubando  os  rcynando  relia  Nero:  o  que 
pcícadores  ,  reprchendeo-o  mais  me  admirou  ,  &  qusfi 
muito  Alexandre  de  andar  envergonhou  ,  foy ,  que  os 
cm  taõ  máociiicío:  poiém  ncíTos  Oradores  Evançeli- 
elle  que  riaô  era  medroío,  cos  em  tempo  de  Príncipes 
nem  lerdo,  reípondeoallim.    Catholiccs,6c  EÍmoratos,cu 


Baila  ,  Senhor ,  que  eu  por 
que  rcuboem  húa  barca,  fou 
ladraõ  ,  6c  vós  porque  rou- 
bais  cm  bum.a  armada  ,  íois 
fcmpersdor  ?  Aííim  he.  O 
roubar  pouco  hc  a  culpa  ,  o 
roubar  muito  he  grandeza  : 


para  a  emenda  j  ou  para  a 
cautela  ,  naõ  preguem  a 
mefma  doutrina.  Saibac  ef- 
tes  eloquentes  mudos,  que 
mais  offcndem  os  Reys  cem 
oquecallaõ,quecom  o  que 
dííTercmj  porque  a  cc  níian- 


o  roubar  cem  pcuco  poder    ca  ,com  que  íílo  fedÍ2,heí]- 
laz  CS  piratss  ,  o  roubar  com    ral  que  lhes  naõ  toca ,  &  que 

Í3 


BmLaárAifi.  5^7 

U  não  pódím  offender :  8c  »  á««»  fuW  cf,ff»m  ImfarujH 
c,u    la  com  que íc calla  ,  he    r»f<pr..  .  vú  latmm.nus  m 

dedo    porque  h.e  pôde  to-    ,,W'í^n<.',,^vlí-u..w^y;4; 

te  à  tercc.u  ,  &  ultima  (up-  í.«m ,  hoc  qmdm  J^'"»'- 
CO  iSo  que  todas  tfes  Uó  lunt ,  hoc  vero  vt  ,&  pf'c 
^r;S-;as%ara  chegarmos    -.«-■  NaoUo  o  ad.oe. 


to  ponco, 


§.  V. 


417      Supponho  final- 
mence ,  que  os  Udroens  ,  de 
que  fallo,  não  íaó  aquelles 
miferneis.a  quem  a  pobre- 
za ,  &vikza  de  fui  fortuna 
condenou   a  cfte  género  de 
vida  ,  porque  a  meíma  íua 
miíeru, ou  tf-uza, ou  alivia 
o  feu  peccado  ,  como  diz  Sa- 
,  Umaõ  :  Ncn  grandis  eflcul- 
\  pa  ,  ãm  quis  furam  fuertt : 
furafur   mm  tit  efur tentem 
ifvpleat  anima^n.    O  Udraô 
quefurca  para  comer ,  nam 
vay,  nem  leva  ao  Inferno  :  os 
que  nam  íó  vaõ  ,  mas  levaô  , 
de  que  cu  trato  ,  faõ  outros 


diz  o  Santo,  os  quecortáo 
bolías  ,  ou  efprcitão  os  que 
fe  vaó  banhar,  para  lhe  co- 
lher a  roupa  :  os  ladroes ,  que 
mais  própria,  ôc  dignamente 
merecem  efte   titulo  ,  tam 
aquelles  ,  a  quem  os  l^cys 
cncõmcndáo  os  extrcicos,  6c 
legioens  ,  ou  o  governo  das 
Províncias  ,ou  a  admmiftra- 
çáo  d3$  Cidades,  os  quiGS  já 
com  manha  ,  já  com  força 
roubáo .  6í  deípojaô  os  po- 
vos. Os  outros  ladroes  rou- 
baô  hum  homem,  eílesrou- 
baôCidadcíS,  &Reynos:os 
outros    furtaó   debaixo  do 
íeu  rifco  ,  eftes  (em  temor, 
nempfrigo:osoutros,fefur. 
tão  ,  (àb  enforcados  ,  eftes 
furtáo,&  enforcão.  Dioge- 


ladroens  de  mayor  calibre  A  nes.  quetudo  viacom  n-.i. 

Z\...  alta  esfera  ,  os  quaeS  aguda  v.fta  q  os  -.c^o    ho^ 

debaixo  do  mefmo  nome  ,  ^  mes ,  v  lo  q  hua  grande  tropa 

Ío  r^efmo  predicamento  di-  de  vara. .  5.  Mm.ftros  de  )•  > 

ftLue  muito  bem  S.B. filio  ftiça  levavao  a  cnfcTcar  lus 

Magno  :  Nun  efi  mtãigen^,  Udcocs,  6c  começou  a  br-d.r. 
•     ^.Tom.3.  "'  "^ 


?^^  ,  Sermamáo 

ia  vao  CS  Udroens  gracdes  a    que  fallo  ,  eílcs  faô  oj  qu, 

enforcar  CS  pequenos.  Di.o-    u,íre,&  digo  cjue  levaô  com 

^SZ    l''^''"T^]''^^''-    ^'^°    °^    He Js  ao  Inferna 
gador  !  E  m.is  ditoías  asou-     Que  cUes  hnL  lá  íós  ,  ^  c 
trss  nsçoens,  íc  nclhs  nam     Diaboos  levilTea  dles    ícij 
padecera  a  luft.ça  as  meímas    muico  na  wi  hora  ,  co u  af- 
afrontas    Quantas  vezes  fe    fim  o  querem,  mas  que ha- 
vio  tm  Roma  ir  a  enforcar    jaó  de  levar  cófigo  os  Rcys. 
hum  ladrão  por  ter  furtado     he  húa  dor.  quefe  namnóde 
hum  carnc.ro .  6í  no  mefmo    fcfrer,  &  por  iíTo  nem  callar. 
cia  íer  levado  em   triumfo    Mas  fe  os  Reys  t.õfóraef. 
hum  Coníul     cu  Doador    taô  de  tomar  oalhryo,  que 
por  ter  roubado  hõaProvin.    antes  eiles  faô  os  roubados 
cia.    E  quantos  iadrcens  te-    &  es  mais  roubados  de  to.' 
r.ao  enforcado  eíles  mcímos    dos  ,  como  levaó  ao  Inferno 
laoroens  tnumfantes  ?   De    comfigo eíles  máos  Iadrcens 
hum  chamado  Seronato  dií-    a  efies  bons  Reys ;  Nam  por 
fecom  ducrcta  contrapofi-    hum  fó  ,  fenam  por  muitos 
çao  i.domo  Apoll.nar:  M»    r.odos,osquaes  parecem  in- 
c^irarfimãfuria .  vdpumre ,    fenfivcis ,  &  occult-,s ,  &  faó 
i^ííM«f.Sercnatoefiáfera-    muito  claros  ,&  mamfíftos 
pre  occupado  em  duas  cou-    O  primeiro,  porque  os  Rey,' 
fas :  em caíhgar  furtos,  &  em    lhe  daó  os  c  fHcios ,  &  pnde- 
osfazer.  Iflo  naõera  zelo  de    res ,  com  que  roub.ó  :  o  (c- 


juffíça.fenaõ  inveja.  Queria 
tirar  os  ladroes  do  mundo, 
pararcubarelieíó. 


§.  VI. 


gundo,  porque  os  Reys  os 
confer vaó  nclles :  o  terceiro , 
porque  os  Reys  os  adiantaõ, 
&  promovem  a  outros  ma- 
yores :  &  finalmente  porque 

„    „     I      j     r,-  '^"''°    °'    ^^ys   obrigados 

418    Ueclaradoaflim  por  fob  pena  da  falvaçaó  a  refli- 

palavras  nao  minhas,  lenam  tuir  todos  eíles  danos ,  nem 

de    muito  bons  Authores.  na  vida,  nem  na  morte  os  re- 

quam  honrados  ,  8f  authori-  ftituem.    E  quem  diz  -fto  ' 

2ados  íejaò  os  ladroens ,  de  Já  k  íabe.que  ha  de  fcr  Santo 

.  .Tilo- 


Bom  L 

Thomás.  Faz  queílaô  San- 
to Th  Knis,  ícjpí.*lloi,  que 
naò  furcoLi ,  nem  rcctbeo,  ou 
poíTuc  coufa  algOa  do  furto  , 
pó.ic  ter  obrigação  de  o  re- 
Ihciiír  ?  Enaóíorcíolveque 
Ç\^^  i  mjs  para  mayorexprcí- 
íiò  do  que   vou  dizçndo , 
p  lem  o  exemplo  nos  Keys. 
Vay  o  Texto  :  Temtur  tile 
KJlttuere ,  qm  non  obftat ,  cum 
õhjlare  íematur.  Stcnt  Prin- 
apCi  ,  qnt  tmmtur  cufioiíre 
juftniam  tn  ter^a.fiper  eoriim 
di^ffíium  latroms  increfcant , 
úd  reftttuttone  teneníur ;  guía 
reddiíus  ,  quos  habent  ,  ftint 
quafi pfeáta  ad  hoc  mfiUuta  , 
u!  jHJtttiam  corifirvcnt  tn  ter- 
ra. Aquelle,  que  tem  obriga. 
çaõ  de  impedir  que  fe  nam 
furce,feonaô  impedio  ,fíca 
obrigado  a  rerticuir  o  que  fe 
íurcou.  E  até  os  Príncipes, 
que  por  íua  culpa  deixarem 
creLer  os  ladroens,  Taô  obri- 
gados   à  reílicuiçaó  ;    por 
quanto  as  rendas  ,  com  que 
os  povos  os  fervem  ,  &  aíTi- 
ftem  ,  fí5  como  eftipendios 
inilicuidos  ,  6c  confignados 
por  elles ,  para  que  os  Prín- 
cipes os  guardem  ,  &  manre- 
nhaó  em  juftiça.   Heraõni- 
cural,  &  caò  clara  efta  Theo- 


adram.  Í^9 

logia  ,  que  Me  Agímcnc  n 
Kcy  G  n:io  a  tunh:  cto  , 
quando  dilfe  :  Quirmizetiit 
feccarCiCnmpoJJhJubs!. 

419    E  íenclta  obrigação 
de  rcllituir  encorrc  os  Ptin- 
cipes  ,  pelos  furcos  que  có- 
mettern  os  ladroens  cafuacs , 
6c  involuntários  j  que  fcrá 
pelos  que  elles  mcfmos,  Sz 
por  própria  elciçaó  arniáraô 
dejurdicoés,Sc  poderes.com 
que  rot/baò  0$  mefiios  po- 
vosí  A  cençáo  dos  Príncipes 
naò  he  \  nem  pó  Je  (er  cíía ; 
masbaílaqueeíTcsoffi^ciâes, 
ou  de  Guerra  ,  ou  de  Fazen- 
da,ou  de  juftiç3,que  cõmtZ' 
tem  os  roubos  ,   íejaõ  elei- 
çoens ,  6c  feícuras  fuás ,  para 
que  os  Príncipes   hajaò  de 
pagar  o  que  elles  fizerem. 
Ponhamos    o    exemplo  da 
culpi  ,  ondea  naópóieha- 
ver.    Poz  Deos  a  Adam  no 
Paraifo  com  jurdíçaô  ,  h  po- 
der fobre  todos  os  viventes, 
&  com  lenhorio  abfolutode 
codas  ascoufis  crea  Jas  ,  ex- 
cept3  íómenre  hCu  arrore. 
FakaVaólbé  poucas  letras  a 
Adam  po^-a  b  Jraô,  lV  \o  fru- 
to p^ra  o  furto  mó  loe  falta- 
va nenSuma.  EnfímcMe,5c 
fua  mulher  rq'Je  muitas  ve- 
X  iiij  zes 


33^  Serntam  do 

zcs  faô  as  terceiras )  aquella    Porque  na  eleição  daquclh 

ío  cobifa  que  havia  no  niun-     homem,  &  no  cfficío,que  IIk 


dcy ,  em  cudo  procedi'com  a 
circunfpecçáo,  prudcncia,& 
providencia,  com  que  o  de- 
vera ,  &c  dev«  fazer  o  Pr inci. 
pe  mais  artenro  a  íuas  obri. 
gaçoens ,  mais  confidcrado , 
&  mais  juíto.  Primeiramen- 
te quando  o  fí2,ná o  fuy  com 
império  deípotico  como  as 
outras  creaf  uras,  fenam  com 
maduro  coníelho  ,  &  por 
confulta  de  peíloas  não  hu. 
manas,  fenão  divinas :  Facia- 1 


do,  que  não  foíle  fua  ,  tííi 
rcubarão.  Ja  remcsa  Adaõ 
deico  ,  já  o  temos  com  offi- 
cio,  já  o  remos  ladrão.E  quê 
foy  o  que  psgou  o  furco? 
Cafo  íc^bre  todos  admirável! 
Pagou  o  furco  quem  elegeo, 
&  quem  dcu  o  cííicio  ao  la- 
drão. Quem  elegeo,  6c  deu  o 
officio  a  Ad^m ,  foy  Deos :  & 
Dtos  foy  o  que  pagou  o  fur- 
to Canto  á  íua  cuíta,  como  ia- 

bemos.  O  mefmo  Deos  o  dií.    .__,,  ..„_  „,,„,,,.  ,.^^,^. 
le  afíim  ,  referindo  o  muico    mm  hommm  ad  magmem, 
que  IhQ  cuftára  a  íatisf.çam     e>  Jimilttudmem noftram ,  CT- 
00  furco.  &  dos  danos  dellc:    pr^cjit.  As  parces,  6c  cálida- 
?jal    !^^mnrapui,tuncexolve.     des.qucconcorriãonoelci. 
óJj.  kayn.    Viftes  o  corpo  huma-     to,eraÓ  as  mais  adequadas  ao 
no  de  que  me  vtfti ,  fendo    oííicio  que  fc  podião  átic- 
Ueos,viíksomuítoquepa-    jar ,  nem  imaginar  .-porque 
cicci,  viíteso  íangue  ,  que     era  o  mais  í.bio  de  todcs 
derramey,  viíles  a  rr.orte,  a    os  homens ,  juíto  fem  vicio, 
que  fuy  condenado  entre  la-    redo  fem  injuftiça,&  íenhor 
drccns;  poiscnrão  ,  &Gom     de  todas  fuás  paixcens ,  as 
tudo  lílo  pagava  o  que  nam     quaes  tinha  íogeitas ,  cV  r  be- 
lurtey  :  Adam  foy  o  que  fur-    dientes  à  razão.  56  lhe  falra- 
t(  u,  &  cu  o  que  paguey:^//^    va  a  experiência,  nem  houve 
mn  rapm  ,  tunc  exohebam,    concurfode  outros  fogeiros 
420    PoisSenhormeu,qucculpa     na   fua  eleíçam  j  mas  ambas 
teve  voíTa  Divina  Mageíia-    eíias  coufss  não  as  podia  en. 
de  no  furto  de  Adnm  ?  Ne-    taõ  haver,  porque  era  o  pri- 
Tihúa  culpa  tive  ,  nem  a  tive-     melro  homem  ,  &  o  uníco. 
ra ,  ainda  que  não  fora  Deos,    Pois  fc  a  voíTa  dciçam ,  Se.' 

nhur, 


hor,  foytaó  jufta , 
jlbficaiia,  que  buílava  ícr 
vih  para  o  ícfi  pjrquc  ha- 
cis  vós  íie  p^g^r  o  furto, 
uc  clle  fez  ,  ít-nio  toda  a 
ulpa  ÍLU?  l^orque  quero  dar 
íle  exemplo,  &  documento 
us  Príncipes    :  &  porque 


U  tam  faz  eleição  dos  homens  pelo 
que  í:ibe  que  haó  de  íer ,  íc- 
nam  pelo  que  de  prcíjncc 
íaõ.  Bem  íabia  Chrillo ,  que 
Judas  hn'ia  de  ícr  ladrami 
mas  quando  o  elegeo  para  o 
ofHcio,  cm  que  o  foy ,  nam  íó 
.s.uuc.H-  .-^^^^i^^  náo  era  ladram  ,  mas  muito 
am  convém  que  fique  no  digno  de  fe  lhe  fiar  o  cuida- , 
,undohaataõmá,ôcperni.  do  de  guardar .  &diftribuir 
iofa  coníequencia  ,  como  as  eímolas  dos  pobres.  Elc- 
ria,  fc  os  Prmcipesfe  per-  jaó  aGim  os  Reysas  peO-oas, 
jaiiHem  em  algum  caio,  6c  provejaõaflim  os  ofíicios, 
1U3  nam  eram  obrigados  a  ^  Deos  os  dcfobrigara  nefta 
li^arAíâtisfazeroqueíeus  parte  da  rclhtuiçao.  loíeoi 
.ímiftros  roubaííem.  as  eleíçoens,5<  provimentos, 

queíe  uíam ,  nam  Ic  tazem 
g^  VII.  aíllm.QucremfabíírosReys, 

fe  os  que  provém  nos  oíR- 
4.21  Mas  eftou  vendo,  cios,  iam  ladroens.ounam? 
ne  com  efte  mefmo  exem-  Obfervem  a  regra  de  Chri- 
llodeDeosfodeículp3Ó,ou  úc.gifunonmtratper o/iium.^oa,.  ^ 
.ÓJcm  deículpar  os  Reys.  fur  eft  ,&Utro,  A  porta  por  lo.  u 
>orque  fe  a  Deos  lhe  fucce-  onde  legitimamente  fe  entra 
leo  cam  mal  com  Adaò ,  co-  ao  officio ,  he  fó  o  mereci- 
ihecendo  muito  bem  Deos  mento.  E  codo  o  que  nam 
,  que  el!e  havia  de  íer.  j  que  entra  pda  porta ,  nam  ío  diz 
nuito  he  que  íucceda  o  mef-  Chrifto ,  que  he  ladrão  .  íe- 
no  aos  Reys  com  os  homês,  nam  ladram ,  ôcladram :  l^Jj 
IU2  elegem  para  os  officios ,  ejl ,  &  latro.  E  porque  hs 
e  ellt^s^nam  íabem  ,  nem  pó-  duas  vezes  ladram?  Hua  vez 
iem  íâber  o  que  depois  fa-  porque  furca  o  officio,  &  ou- 
aõ  ?  A  deículpa  he  apparen-  tra  vez  pelo  que  ha  de  turrar 
e  ,  mas  taó  falia  como  mal  com  elie.  O  que  entra  pela 
'aQaada.   Porque  Dcos  nam    porta  ,  poderá  Vir  a  ícr  u- 


^>^  Serm 

drem  i  mas  es  que  nam  cc 
traó  por  cila  jjá  oíim.  Huns 
cncraõ  pelo  parenrcfco,  ou- 
tros pela  an)izade,oucros-  pe- 
la vaiííjourros  peio  foborno, 
&  codos  pela  negocíaçam.  \L 
quem  negocea  nam  ha  mi. 
íter  outra  prova  :  jáíeTabe, 
que  mm  vay  a  perder.  Ago- 
ra íeiá  ladram  ccculco  ,  mas 
^^V^Q\s  ladram  dcfcuberro, 
que  tíTa  he  ,  como  diz  S.Je- 
rcnymo,  a  diíFerençadc/«r 
a  latro, 

42  2     Coufa  he  certo  ma- 
ravilhoía  ver  a  alguns  tam 
introduzidos,  &  tam  entra- 
dos  ním  entrando  p^Ia  por- 
ta ,  nem  podendo  entrsr  por 
eila.  Se  entrarão  pelâsjancl- 
las ,  como  aquelles  hdroens, 
de  que  faz  m.ençíjm  Joel  : 
]oeL    Per  femflras  mtrabunt  quâfi 
2-y.  /r/r :  grande  deígraçahc,  que 
fendo  as  janellas  feitas  para 
entrara  lu?,  &  o  ar ,  entrem 
por  cilas  as  trevas  ,  ^'  os  de- 
íares.   Ss  cntráraõ  minando 
a  câfa  do  Pay  de  Famílias, 
como  o  ladrão  dj  parábola 
X«r.   de  Chrííto  :  St  farct  pnter- 
iz.^^^f^mibãs ,  ^!tâ  h'jrã  fur  vmi- 
ret^  mnfmeret  perfodi  domum 
fuam  :  ainda  íi.ria  mayor  dei- 
graça,  que  o  fono,  ou  letargo 


tm  do 

do  dono  da  cafa  Ç.s([^  tan 
pezado  ,  que  mínanJoíelh^ 
a$  paredes,  n.im  o  eípertaí 
íímosgolpes.  Masoqueex 
cede  toda  a  admiração,  h( 
que  haja  quem  achjndo  j 
porta  fechada  ,  emprendi 
entrar  por  cima  dos  telha 
dos,  &  o  conííga  :  &  maí; 

íem  ter  pés,  nem  mãos,  quâ 
romaisazaç.  EaavaChriílc 
Senhor  ncíío  curando  mila- 
grof^mente  os  enfermes  de 
troem  húa  cafa,  &  era  tanrc 
oconcufío,quenampodem 
do  os  que  levaváo  hum  pa. 
rahtico  entrar  pela  porta,  fu- 
biramíecomellcaotelhadoj 
&  por  cima  do  telhado  o  in. 
troduzirão.   Ainda  he  mais 
admirável    a    ccnfideraçam 
doíogeiro,qucomodo,  6vo 
lugar  da  introducçíô.   Hum 
homem  que  entraíTe  por  ci- 
ma  dos  telhados,  quem  nam 
havia  de  julgar,quc  era  cahí- 
do  do  Ceo  :  Terttus  e  Ccolo 
C(ciditCato>  E  o  talho  nem 
era  huT,  paralítico  .  que  nam 
tinha  pés,  nem  mãos,  nem 
fentido  ,  nem   movimcnro: 
mas  teve  com  que  pagar  a 
quatrohnmens,qu2o  toma- 
rãoàscof^as.ôcorubiráôtão 
alco.  E  como  os  que  trazem 

às 
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s  coílas  femelhantes  fo^ci-     nadadiílo  íe  faz  \Sicntjurm    i. 
oSjclUô  tam  pagos  dellts ,    w;í7^:  lenam  nafjcc  do  Sol  ^^^"'f' 
iUe  n^.uito  he  que  digaô  ,  &     &  na  luz  do  rrit  yo  dia  j  co  ^'*^*  •>'* 
iforiDcm  (  pollo  que  ítjaó     mo  fc  pt)dc  efcuzar  quem  ao 
jó  incapazes)  que  lhe ícbe-     menos    firma  os  p  ovimcn- 

de  que  nam  conhecia 


2. 


t05 

ícrem  ladroens  os  que  por 
eíks  meyos  furaó  providos  ? 
Finahuence ,  ou  os  conhecia, 
ou  não  :  íeos  naô conhecia, 
como  os  proveo  íem  os  co- 
nhecer ?  E  fe  os  conhecia, 
como  os  proveo  conheccn- 
doos  ?  Mas  vamos  aos  pro- 
vidos com  exprcíTo  conhe- 
cimento de  íuas  calidadcs, 

§.  VIII. 

424  Dom  Fialano  (dí^ 
a  piedade  bem  intenciona- 
da )  he  hum  Fidalgo  pobre  i 
defelhe  hum  Governo.  E 
quantas  impiedadcs,  ou  ad- 
vertidas ,  ou  naõ  ,  ff  contém 


10  merecimentos  por  cima 

os  telhados.     Como  nam 

ódcm  allegar  façanhas  de 

[uem  não  tem  mãos ,  dizem 

irtudes  ,  6<  bondades.   Di- 

em,  que  com  os  íeus  proce- 

imentos  cativa  a  todos  :  & 

Dmo  os  não  havia  decati- 

ar,  fe  os  comprou?  Dizem, 

ue  fdzcndo  íua  obrigação  , 

)dos  ihc  íicáo  devendo  dí- 

beíro ;  &í  como  lho  não  haô 

c  dever  ,  íe  lho  tomarão? 

)cix()os  q  fobem  aos  poílos 

dos  cabellos,&  nâocom  as 

)íÇ3S  de  Saníara  ,    íenam 

^m  os  Lvorcs  de  Dalila. 

^cixo  CS  que  com  voz  co- 

becidâ    de   facob  levão  a 

enção  de  Efaú ,  &  naô  com 

5  luvas  calçadas ,  íenam  da-     nefta  piedade  ?  Se  he  pobre , 

as ,  ou  prometidas.  Deixo    demlhe  húa  efmola  honefta- 

s  que  fendo  mais  leproíos    da  com  o  nome  de  tença  ,  & 

ue  NaamanSyro,  íealim-    tenha  com  que  viver.  Mas 


áraõ  da  lepra ,  ôc  nam  com 
s  aguas  do  Jordaõ  ,  íenam 
om  as  do  Rio  da  Prata, 
ie  ifto ,  &  o  mais  que  fc  po- 
ia  dizer,  entrar  pela  porta  ? 


porque  he  pobre,  hum  go- 
verno ?  Para  que  vadeiem- 
pobrecer  à  curta  dos  que  go- 
vernar ?  E  para  que  vá  fazer 
muitos  pobres   à  conta  de 


-laro  eítá  que  não.  Pois  fc    tornar  muito  rico  ?  Ifto  quer 

quem 
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qucoí  o  elege  por  eíle  rroci- 
Vo/  Vamos  aos  do  premio, 
6:  Cambem  aos  do  caftigo. 
Cerco  Capicaõ  mais  antigo 
cem  muitos  annos  de  fervi- 
ço ;  dcmlhe  huma  Fortaleza 
nis  Conquiílas.  MasfeeíTts 
annos  de  fer V iço  aíTentaõ  ío- 
bre  hum  fogeito ,  que  os  pri- 
meiros deípojos  que  tomava 
na  guerra  ,eraóa  farda  ,  &  a 
raçaô  dos  Teus  próprios  Tol- 
dados, deípidos,  &  mortos 
de  fome  i  que  ha  de  fazer 
cm  Sc  fala  ,  ou  cm  Maícáte  ? 
Tal  graduado  em  Leys  leu 
com  grande  applaufo  no  Pa- 
ço :  porém  em  duas  Judíca- 
curas,&  húa  Correição  nam 
deu  boa  conta  de  fi  j  pois  vá 
degradado  para  a  índia  com 
hOa  Becca.  E  k  na  Beira  ,  & 
Alem-TeJQ  ,  onde  naó  ha 
diamantes ,  nem  rubis ,  íc  lhe 
pcgavaõ  as  mãos  a  cfte  Dou- 
cor ,  que  fera  na  Relação  de 
Goa  ? 

425  Encomendou  El- 
Rey  D.  Joaõ  o  Terceiro  a  S. 
Francifco  Xjvier  o  infor- 
niaíTe  do  Eftido  da  índia 
por  via  de  feu  companheiro, 
que  era  MeílrC  do  Prínci- 
pe :  &  o  queo  Santoeícre- 
Yeo  de  lá  ícm  nomeiír  oífi- 


m  ds 

CIOS ,  nem  pcíToas ,  foy  que  < 
Verbo  Rapio  na  índia  (e  cê 
jugava  por  todos  os  modoí 
A  frafe  parece  jocoza  er 
negocio  ram  ferio ,  mas  fal 
lou  o  fervo  de  Deos,  cem 
falia  Dcos,  que  em  húa  ps 
lavra  diz  tudo.  Nicolaod 
Lyra  fobreaqucllas  prdavra 
de  Daniel  :  Nabiicodonofo 
Rex  mtfit  ad  congreganái 
Satrapas,  Mag^fti alus^z^Jik 
dices  :  declarando  a  Etymc 
logia  de  Satrapas ,  que  crar 
os  Governadores  das  Pra 
vincias ,  diz  que  e ftc  nom 
foy  compofto  de  Sat ,  &  d 
Rapto,  Dtcutur  Satrapa  quú 
Ji  fatvs  rapientes ,  qma  folen 
bonamfertorumrapere,  Cha 
mâolc  Sítrapas  ,  porque  co 
ftumaô  roubar  aflaz.  Eeft 
aííaz  he  o  que  efpecificoí 
melhor  S.  Francifco  Xaviei 
dizendo  (\  conjugão  o  Ver 
bo  Rapto  por  todos  osr  me 
dos.  O  queeu  poíío  accrd 
centar,  peia  experiência  qu 
cenh(^,  he,  que  nim  fo  do  Ca 
boda  Boa  Êíj:^rança  para  \i 
mas  também  das  partes  dá 
quem  le  ufa  igualmente 
mefma  conjuguçáo.  Conju 
gaó  por  trdcs  os  modrs  ( 
Verbo  Rapto-,  porque  furtai 
po 
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5r  todos  os  modos  d^  i^nc ,    do  Potencial  j  porque  íem 

pretexto  ,  nem  ccremonii 
ufaòde  potencia.  Furtaó  pe- 
lo modo  Ptrmiílivo  j  por- 
que  permittcm  ,  que  outros 
furtem,  ^  cftes  coropraòas 
pcrmiíToes.  Furtaõ  pelo  mo- 
do Infiiicivo  J  porque  nam 
tem  firn  o  furtar  com  o  fim 


in\  fallandutm  cutrub  nu- 
j$ ,  &  exquilltos  >  que  lum 
.nhcceo  Donato,  nem  DA- 
auierio.  T^nto  que  lá  .he- 
lõ  ,  começaó  a  furtar  pelo 
iodo  Indicativo  i  porque  a 
rimeira  informação  que 
edem  aos  práticos ,  he  que 


je  apontem  ,  &  nioftrem  os    do  governo,^^  íempre  lá  dei 
aminhos  ,  por  onde  podem     xam  raizes  ,  cm  que  íe  vam 


:)jrcar  tudo.  Furcaò  pelo 
iodo  Imperativo  i  porque 
orno  tem  o  mero ,  6<  mixto 
npcrio,  todoclleapplicaô 
eípoticamcnte  às  execu- 
oens  da  rapina.  Furtaõ  pe- 
)  modo  Mandativo  ;  por- 
ue  aceitâó  quanto  lhes  má 


continuando  os  furtos.  Ef. 
tes  mefmos  modos  conju- 
gam por  todas  as  PeíToasi 
porque  a  primeira  pcíToa  dó 
Vctbo  he  a  íua  ,  as  fcgundas 
os  feus  criados ,  &  as  tercei- 
ras ,  quantas  para  iíTo  tem  in- 
duftriâj&Gonfciencia.  Fur- 


,aó  ,  &  para  que  mandem  tam    juntamente  por  todos 

')iios  .  os  que  naô  mandão  os  tempos  j  porque  do  Pre- 

aó  íaô  aceitos.  Furtaõ  pelo  íenrc  (  que  he  o  feu  tempo  ) 

iodo  Optuivoi  porque  de-  colhem   quanto  dá  de  fi  o 

cjiô  quãto  lhe  parece  b^m;  triennio  :  &  para  incluírem 

<  gabando  as  coufas  defe-  nopreíéteoPreterito,&  Fu- 

id.s  aos  donos  delias ,  por  turo  j  do  Pretérito  derencer- 

ortezia  íem  vontade  as  fa-  raõ  crimes ,  de  que  vendem 

;er;  íuas.  Furtaõ  pelo  mo-  os  perdoens,  6c  dividas  ef- 

lo  Conjuntivo  j  porque  ajú-  quecidas,  de  que  íe  pagaõ  in- 

âô  o  ícu  pouco  cabedal  c5  reiramenteiS:  do  Futuro em- 

f.  díiquel!es  ,  que  manejaõ  penham  as  rendas  ,&  antrcí- 

nuiro  ,  b\  bâfta  íóque  ajun-  paò  os  contratos  ,  com  que 

tn\  a  foa  graça  ,  para  ferem  tudo  o  Ciihido ,  &  nam  cz  hi- 

|u.)ndo  n.cnos  meyeiros  na  do  lhe  vem  a  cahir  nas  mãos. 

-íiiQcia.    Fauaó  pelo  mo-  Finalméce  nos  mefmos  tem- 
pos 


il^^^^H 

i^H 

53^  Ser  mamão 

pus  nam  lhe  tfcapaõ  os  Im-  cos  armadores  c?e  CoÇÇ^rloi 

peíftíicos,  Perftiíos,  Pluf-  repartcmíe  as  Ccftas  Ú3í  } 

quam  Perfeitos  ,  &:  quaef.  fríca>  da  Afia  ,  &  da  Amcr 

queroutros,  porque  furcam,  ca  com  tempo  limirado,  á 

furtaram  ,  furtavam  ,  furta-  nenhum  pôde  íahir  a  rouba 

riam  ,  &  haveriam  de  furtar  íem  PaíT-porte,  a  que  cha 

mais,  íe  mais  hcuveíTc;,  Em  mam  Carta  de  Marca-    líb 

fumma  que  o  rcfumo  de  to-  mefmo  vilem  as  Provífcens 

da  efta  rapanre  conjugaçam  quando  fedam  aos  que  eraí 

vem  a  fer  o  fupino  do  mef.  mais  dignos  da  Marca  ,  qui 

mo  Verbo  :  a  furtar  para  fur-  da  Carta.  Por  mar  padecen 

f ar.  E  quando  clles tem  ton.  os  moradores  das  Conqui 

jugado   aflim    toda  a  voz  ftas  a  pirataria  dos  CoíTariOi 

adiva ,  &  as  miíera veis  Pro-  eítrangcircs ,  que  he  concin 

vncias  íopportado  toda  a  gente  :  na  terra  f.pportam  i 

paíliva  i  ellescomo  fetive-  dos  naturaes,  que  he  certa,  & 

ram  feito  grandes  ferviços ,  infàlljvel.    E  íe  alguém  du 

tornam  carregados   de  dtí-  vida  qual  ítja  mayor,  note; 

pojos,  &  ricos-,  6c  ellas  ficam  dífterença  de  huns  a  outros 

roubadas  ,  &  confumidas.  O  pirata  do  mar  nam  rcubi 

427     He    certo  que  os  aos  daíua  Repubiica,  osdi 

Reys  nam  querem  lílo,  an-  terra  roubam  ns  VaíTalíoí 

tes  mandam  em  feus  Regi-  do  meímo  Rey  ,  em  cujjj 

mentos    tudo  o  contrario  j  mãos  juraram  homenagem. 

mas  como  as  Patentes  fe  daó  do    Coííaríô  do  mar  poíTo- 

aos  Grammatícos  deftascõ-  me  defender  ,   aos  da  terrs 

jugaçoens  tam  perit  s  ,  ou  nam  poíTo  refiíl/r  :  do  Cri 

tam  cadimos  nelbs;  que  ou-  fario do  mar  poíTo  fugir  .doí 

tros  (íFeítos  fe  j^òJcm  efpe-  da   terra   nam  n:e  p^  íTo  et 

rar  dos  Teus  governos  ?Cada  conder  ;  oCoíTariodo  mai 

Patente  deíbs  em   própria  depende  dos  ventos  ,  os  da 

figniíkaçam  vem  afer  homa  terra    feirpre  tem  por  fia 

licença  peral  in  ícriptís  ,  ou  monçam  :em  fim  oCoíTarío 

hum   PaíTaporte  pjra  furtar,  domar  pó  ieo  que  pôde,  os 

Em  Hollanda ,  onde  ha  tan-  da  terra  podem  o  que  qucrc: 

&  poi 
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por  iíTo ncnhria  prczj  lhe    <tnaò  dáquelíes  qUc  porta- 

ziõ  de  ítu  officio  5  ou  cftádo 
fcm  obrig.içaõ  de  impedir, 
faz  logo  a  meíira  limiraçarn 
o  Santo  Doutor ,  &  põem  o 
exemplo  nomeadamOtc  nos 
Príncipes  :  Sedfclhm  quando 
tncumbtt  aliem  ex  officio  ficut 
Pimcipibus  /frr/f .  Vcrdadei- 
ramenfc  nam  fey  como  nam 
repáraó  muito  os  Príncipes 
em  matéria  decanta  impor- 
tância ,  &  como  os  naò  fa- 
zem reparar  os  que  no  foro 
exterior, ou  noda  Almarem 
Mas  folgara  eu  íábcr    cargo   de    dcfcarregar   fuás 
mtos  exempl-s  ha ,  nam     coníciencias.    Vejaõ  huns, 

6c  outros  como  a  todos  enfi- 
nou  Chrifto  ,  que  o  lacram 
que  furta  com  o  oííicio,  nem 
bum  momento  íe  ha  de  có- 
fentir ,  ou  coníervar  nelle. 

429  Havia  hum  Senhor 
rico,  diz  o  Divino  Meftre,  o 
qual  tinha  hum  criado  ,  que 
com  oííicio  de  Ecónomo, 
ou  '\dminiftr3d0r  governa- 
va as  íuas  herdades.  (  Tal  hc 
o  nome  no  Original  Grego, 
xtodeSaõ  Paulo  :  Digm  que  refponde  ao  Villico  da 
:  rnorte  ,  non  folum  ejuija*  Vulgata.  )  infamado  pois  o 
\t  ^fed  eliim  qtii  confmtiíít  díco  Admir.iftrador  de  que 
ptí/zZ^fif.  Í:l  porque  o  rigor  fe  aproveitava  da  adn^.ini- 
cTtxtofe  entende  nam  fircfaó  ,  &  roubava  :  tanto 
qualquer   conícntidcr,    que  chegou  a  primeira  ncti- 

cia 


:òpa.  Se  houvcíTe  luini  ia- 
aõ  omnipotente,  qucVv.s 
rece  que  firia  a  cubiçi 
ira  com  a  omnípottncia? 
)is  iíío  hc  o  que  fazem 
CS  Coflarios. 

§.  IX. 

428  Dos  que  obraõ  o 
icrario  com  fmguíar  in. 
reza  de  juftiça  ,  &  limpe- 
de  inccreíTcjilgons  exem- 
is  temos ,  polío  que  pou- 


;o  já  dos  que  foífem  ju- 
ados  como  tam  infignes 
roens ;  mus  dos  que  f(^í- 
I  privaJos  do  governo 
eftes  roubos  ?  Pois  fe  el- 
furt3Ó  com  os  officios, 
Ds  confcntem  ,  &  confer- 
)  nos  me  imos  officios,  co- 
naõ  haó  de  levar  conjíi- 
ao  Inferno  os  que  os  con- 
:em  ?  O  meu  Santo  Tho- 
» o  diz  ,  6v  allega  com  o 


Luc, 

i6.r 

eri. 


33^  Snmam  do 

Ci*ao  Senhor,  mandou-o  Io.  foíTc  os  Authoícs  ,  cudclí 
go  virdíjnce  sJcfi  ,  6c  diíTe-  toresdeíla  famai  poi^q  aelh 
Ijic,  que  déíTtí  concás,  por-  halhes  de  guardar  ícgrcdo 
que  ja  na.Tj  havia  de  exerci-     SenhorinvioUvelmenre,  fc 


taro  cilicio.  AinJa  a  refjlu- 
çaò  tby  mais  apertada  j  por- 
<ÍU2  nam  íó  diíTc ,  que  nam 
havia  ,  íenam  que  nam  po- 
dia :  Ja-^^enimmnpdtens  iil 


pena  de  nsm  h^ver  quem  i 
aírevâ  ao  aVifar,  cemendo  ji 
ftamence  a  ira  dos  podef( 
íos.  Diz  mais, que  mando 
vir  o  dehtado  disnce  de  í 


licart.   Nam  cem  palavra  eí-  Et  vocavit  eum  :  porque  í 

u  P-^rabola,  quenamefteja  melhânces  averíguaçc>cns 

chea  de  notáveis  doutrinas  fc  cómettem  a  outrcs,  &  na 

a  noíTo  propoílco.  Pâmeira-  as  faz  o  meímo  Senhor  pi 

niente  diz,  que  efte  Senhor  fua  própria  peíFoa ,  com  d 

era  hum  homem  rico  :  Homo  o  ladrão  parte  do  que  roí 

quidam  erai  dives.    Porque  bou  ,  prova  que  cftá  inm 

naó  íerá  homem  quem  nam  cente.   Finalmente  dcfcng 

tiver  refoluçaõ  ,  nem  íerá  ri-  na  o,  &  notificalhe,  que  na; 

CO  ,  por  mais  herdades  que  ha  de  exercitar  já  mais  o  o 

tenha  ,  quem  nam  tiver cui-  ficio,  nem  póie  :  Jamcni 

dado  ,  &  grande  cuidado  de  non  poíeris  vtllicare  i  porqi 

nam  coníentir ,  que  lhas  go-  nem  o  ladraó  conhecido  d 

vernem  hdroens.  Diz  mais,  ve  continuar  o  ollicio  ,  e 

que  para  privar  a  fite  ladraõ  que  foy  ladraó  :  nem  o  S 

doofficio,  baftou  íómentea  nhor  ainda  que  quizeííe  , 

fama    íem    outras    inquiri-  póJc  confcntir  ,  &  coníerv 

çoens  :  Et  hic  àiff  nnatus  ft  nelle  ,  fe  nam  fe  quer  cond 

apiià  illum.  Porque  fe  em  taes  nar. 
caíos  íe  houveren  de  mandar 
bufcar    infcrmaçnens   à  In- 
dii ,  ou  ao  Brãfil  ,  primeiro 
que  ellas  cheguem  ,  5c  fj  lhe 

ponha  remédio,  nam  haverá  Senhor,  &:  Aurhor  damcfr 

Br3ril,nem  In  lia.   Nam  fe  Parábola  ,  que  hc  Chníl 

diz  porém  ,  nemíefâbequé  Provará  ,  que  nem  o  fur 

i  ,  p 


430  Com  tudo  ido  1 
aíTim  ,  cu  ainia  tenho  hu 
embargos  ,  que  alíegar  p 
parte  deíle  ladraó  diante  ( 


Bom  Ladram.      ^  3^9 

por  fua  quantidade ,  ne.Ti  a    parece  piedade,  he  man:f;> 
pcflba  por  íeu  talcnro  pare-     tia  injultiçj.  De  maneira, qiio^ 
cem  merecedores  de  priva-    em  vez  de  o  hilraõ  rclhiuir 


:in  ,  re- 


raò  do  officio  parafc.npre.     o  que  furtou  no  ofli       , 
bile  homem,  Senhor,  polto     (lituefeo  Udramaooflicio  , 
que  cómettcne  ellecrro,  he     para  que  furte  ainda  nuis  í 
hum   íogeico  de  grande  ta-     NâáízóeíTasasrellituiçocns 
lento  ,  de  grande  mdaftria  ,     pelas  quacs  d  perdoa  o  pcc- 
de  grande  entendimento,  &     cadojenam  aquílUs  porque 
prudência,  como  vós  mclnio    fe  condenam  os  rcílituidos, 
confeíTaltes,  ôc  ainda  louva-    &  também  quem  os  relH- 
fíes,  que  he  mais  :  Lr.udavtt     tue.      Pcrcafe  embora  hum 
Dommus   VílHctm   miqtnia^    homem  já  perdido,  &:  nan.  íe 
m,   (]tna  prudeníerjécifet:    percaò  os  muitos,  que  fe  pó- 
pois  íe  he  homem  de  tanto    dem  perder,  &  perdem  na 
preftimo,  &  temcapacida-    confiança    de     femelhantes 
de,  6c  talentos  para  vos  tor-    exemplos, 
nares  a  fervir  delle,  porque  o         43  ^     SuppoRo  que  efte 
hiveis  de  privar  para  fempre    primeiro    artigo  dos  meus 
do  voíTo  fer viço  :  Jam  mim    embargos  nam  pegou,  paíTe- 
mnpotens  villtcare  ?  Sufpcn-    mos  a  outro.  Os  furtos  de 


devo  agora  por  algús  mezesj 
como  fc  ufa ,  &  depois  o  tor- 
nareis a  rcftituir  ,  para  que 
nem  vóso percais,  nemellc 
fique  perdido.  Naõ  :  diz 
Chrifto.  Húâ  vez  que  he  la- 
drão conhecido,  nam  fó  ha 


fte  homem  foram  taô  leves , 
6c  a  quantidade  tam  limita- 
da ,  queo  mefmoTextolhe 
naó  dá  nome  de  furtos  abfj- 
lutamenttí ,  fenam  de  quafi 
furtos  :  (jh*afi  dtffípafjct  h»a  Luc, 
tpfitis.  Pois  em  hum  niundo,  i^-  í' 


dc  ferfuípenío,  ou  privado  Senhor,  6c  em  hum  tempo  , 

do  oíficio  6d  tcmptis ,  íenam  em  que  fe  vem  tolerados  nos 

para  íempre,  6:  para  nunca  cfficios  rantqs  ladroens  ,  6: 

já  mais  entrar ,  ou  poder  en-  premiados ,  que  he  n.ais ,  os 

trar  :  Jam  erim  mn  poterts  i  plufquam  ladroens.  i-rk  bem 

porque  o  ufo,  011  abufo  dei-  que  feja  privado  do  ícu  o  fh. 

fà«  reftítuiçoens ,  ainda  que  cio  ,  &  privado  para  íempre 

Tom3.  Y            ^^'"^ 


•Í4^  Sermam  dd 

hum  homem  ,  que  ío  chc-    pois.  Aqui  acabey  deenrcn- 
gou  a  fcr  quafi  ladraó  ?  Sim  ,     der  a  eníafi ,  com  que  diíTe  a 
corna  a  dizer  Chriílo,  para     Paftora  dos  Cantares  :TuU 
emenda    dos  meímos  cem-    rum palluim meum  mihi  :  íq. 
pos,  6c  para  que  conheça  o     maraóme   a  minha  capa   a 
meííT.o  ríiundo  ,  quamcrra-     mim  :  porque  fe  pôde  rou- 
dovay.  AlTimcomonasma-    bar  a  capa  a  hum   homem, 
terias  do  íexto  Mandamen-     tomandoa  nam  a  elle ,  fenam 
to  theologic^menre  nam  ha    a  outrem.  Affimofezaaítu- 
niinimos ,  aíTim  os  deve  nam    cia  defte  ladram,que  roubou 
haver  politicamente  nas  ma-    o  dinheiro  a  feu  amo  ,   to- 
terias  do  ífptimo  i  porque    mando-o  nam  a  elle  ,  fenam 
quem  furtou,  &fedeshon-    aos  que  lho  deviam.  De  for- 
rou no  pouco  ,  muito  mais     iÇy  que  o  que  dantes  era  hum 
tacilmcnte  o  fará  no  muito,    ladram  ,  depois  foy  muitos 
E  fenam  vedeo  neíTc  mefmo    ladroens,  nam  fe  contentan. 
qiíafi  ladram.  Tanto  que  fe    do  de  o  fer  elle  fó,  fenam  de 
vio  notificado  para  naò  íer.    fazer  a  outros.  Mas  vá  elle 
vir  o  ofíicio,  ainda  ceve  traça    muito  embora  ao  Ir.f.Tno,  & 
para  fe  ftrvir  delle ,  &  furtar    vac  o?  outros  com  elle  ;  &  os 
^r^  ^^^  ^"^  ^^"^^  ftírtado.     Principes  imire  ao  Senhor, 
Máda  chamar  muito  à  preí-    que  íc  livrou  de  ir  também  , 
fa  os  rendeiros,  rompe  os  eí.    com  o  privar  do  officiotam 
/  Kos  das  dívidas,  faz  outros    promptamentc. 


de  novo  com  antidatas,  a  hús 
diminue  amecade  ,  a  outros 
a  quinta  parte  i  &  per  efte 
modo  roubando  ao  tempo 
os  dias,  às  efcrituras  a  ver- 
dade, &  ao  amo  odíiiheiro, 
«quelle  que  fó  tinha  fido 
quâfi  ladram,  em  quanto  en- 
cartado no  officio  ,  com  a 
opiniam  que  íó  tinha  de  o 


4^2  Eíla  doutrina  enl 
geral,  pois  he  de  Chrifto, ne- 
nhum entendimento  Chrí- 
ílaõ  haverá,  que  a  nam  ve* 
nere.  Haverá  porém  algum 
Politico  tam  efpecubtivo, 
que  a  queira  limitar  a  cerco 


<er  foy  mais  que  ladram  ácr    género  de  fogeicos ,  c^  que 

funde 


[unde    ascxceiçoensnomeí-  cem  Cruzadof.   Ma«>quL(n 

mo  Texro.    Ologeito,   cm  craelteAchan  ?  ILraporvé- 

quc  íe  fez  cíU  execuçam,  tura  algum  humemvil,(ju 

chamalhc  o  Texto  ViUicOi  algum  íoldadinho  da  fnrcu- 

Jro(3  em  peíToas  vis,  ou  de  na,dcíconhccido,&  nafcido 

inferior  condição  feiá  bem  das  hervas  ?  Naôcramcncs 

que  íc  executem  cites ,  U  fe-  que  do  íangue  Kcal  de  J  u- 


melhanres  rigores,  &  xub  em 
outras  de  difterente  fuppufi- 
çao,  com  as  quaes  por  íua 
caliJade  ,  &  outras  depen- 
dências he  licito,  6c  conve- 
niente que  osReysdiíTimu- 
lem.  Oh  como  eltá  o  Infer- 
no cheyo  d?s  que  cum  eílas , 
&  outras  interpretações  por 
adularem  os  grandes,  8c os 
íupremos  ,  nam  reparam  em 
os  condenar  !  Miis  para  que 
nam  creaõ  a  aduladores, 
creaõ  a  Deos  ,  &  ouçaõ.  lie 


da,  U  por  linha  maíjulina, 
quarto  neto  íeu.  Poishuma 
p-jflToa  de  taô  alta  calidade, 
qac  ninguém  era  illuíhe  cm 
todo  Krael  ,  f^nam  pelo  pa- 
rentefco  que  tinha  com  elle", 
ha  de  morrer  queimado  por 
ladraro  :  E  por  hi%m  furto , 
que  hoje  íeria  venial,  ha  de 
ficar  afrontada  para  fempre 
huma  Caía  taô  lUuftre  ?  Vós 
direis,  que  era  bem  íediíll- 
mulaíTe  j  mas  Deos,  que  o 
entende  melhor  que  vós  'jal- 


velou  Deos  a  Jofue,  queíe     gou  que  nam.£m  matcrudc 
tinha  cõmettido  hum  furto    furtar  naó  ha  exceiçam  de 


pcíToas,  ^'  quemfcabateo  a 

tacs  vilezas,  perdeo  todos  os 
foros.  Executoufe  com  ef- 
feito  a  Ley,  foy  juítiç^do,  & 
queimado   Achan 


ficou  o 


nos  defpojos  de  Jericó  ,  de 
pois  de  lho  ter  bem  cuftoía- 
mente  fignificado  comoin- 
felice  íucceflo  do  feu  cxer. 

cito:Emandoulhe,  quedei-     ^ 

cuberto  o  ladrão,  foííe  quei-  povo  enfinado  com  o  excm- 
mado.  Fezíediligenciaexa-  pÍo,&  elle  foy  vcnrurofo  no 
aa  ,  &  achoufe  ,  que  hú  cha-  meímo caftigo  ;  porque  ,  co^ 
roado  Achan  tinha  furtado  monotaò  graves  Authores, 
húa  capa  de  grâa  ,  húa  regra  commutoulhe  Deos  aquelle 
de  ouro,  6c  alguas  moedas  de  fogo  temporal  peloquehi- 
prata,  que  tudo  nam  Vàlia  via  de  padecer  no  interno. 
^  ^  Y  ij  ít- 


^ 


n 


Gemi 
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Iclicidade  que  impedem  aos  tinha  cómcttidoiporque  naô 
laJioens.osquediíliniulam  executou  também  ncrllc  a 
''■'■""  "  ^'^^  pena  de  morte  ,  a  que  ficou 


com  tiles 

-  433  E  quanto  à  di/Ti- 
JT^ulaçaó,  que  íc  diz  devem 
ter  os  Reys  com  ptíTo-s  de 
grande  fuppoílçaõ,  de  quem 
tal  vez  depende  a  conf^rva- 


íogcico  ?  Porque  da  vida  de 
Adam  dependia  aconíerva- 
Çâô  ,  &  prc^pagaçâõ  do  rriurt- 
do ;  Ôc  quando  as  peíToas  íao 
de  tanta  importância  ,  Sc  taô 


çamdobem-publico,  &raó  neccíTaríss  ao  bem  publico, 
muy  neceííarias  a  feu  íervi-  juíio  he  ,  que  ainda  que  me- 
ço i  reípondo  com  diíhnçaô.  reção  a  morte,  íe  lhes  per  mie 
isi.'ando  o  ddiclo  he  digno  ta  ,  &  conceda  a  vida.  Po- 
de  morte,  pódeíedíOimular  rém  fe  juntamente  iam  la 


o  caíligo,  6c  concede ríe  às 
racs  peíToas  a  vida,  mas  quá- 
do  o  caio  he  de  furto  ,  nam 
íe  lhes  pode  diíllmuhr  a  cc- 
cari;5Ó ,  mas  logo  logo  devem 
íer  privadas  do  poílo.  Am- 
bas  tilas  círcuníisncias  con- 
correrão no  crime  de  Adsm. 


droens  ,de  nenhum  modo  fe 
pôde  coníentir  ,  nem  diíli- 
mular  ,  que  continuem  no 
poílo,  &  lugar  onde  o  foraõ, 
para  que  nam  continuem  ao 
fcr.  AfíimofczDeos,  ^sf, 
lim  o  ciíTe.  Foz  hum  Che- 
rubim  com  huma  elpada  de 


Pozlhe  Deos  preceito  ,  que     fogo  à  porta  do  Paraifo  com 
nam  comeíTe  da  arvore  vc-    ordem, que  de  nenhum  mo. 


dada  ,  íopena  de  que  morre, 
nano  mcfmo dia  :  ]n quocH- 
^ue  àte  comediYts  y  morte  mo- 
rterh.  Nam  guardou  Adam 
o  preceito  ,  roubou  o  fr uro, 


do  deíxaiTe entrar  a  Adam: 
E  porque  ?  Porque  aííim  co. 
mo  tinha  furtado  da  arvore 
da  Scíencia  ,  nam  furtaíTe 
-,    também  da  arvore  da  Vida: 
&  ficou  íogeíco,  ipfof-£to,  à     Nefortemtttatwammfuavi,  ^ 
pena  de  morte.  Mas  que  ítz     &  fumai  ctiam  de  Uguo  Ttt<e.  S 
Deos  nefíe  ca.^o  ?   Lançou-o     Quem  íoy  máo  húa  vtz.pre- 
Jogo  òo  Paraiíb  ,  &  conce-    íurrc  o  Direito,  que  o  le/á 
dcolhc  a  vida  por  muitos  an-     nutras,  &  que  o  fera  íempre. 
nos.   Pois  fe  Deos  o  lançou     Saya  pois  Adam   do  Jugar 
do  Paraifo  pelo  furto  ,  que    cndç  furtou  ,  &  nam  torne  a 


Bom  Ladram]  ?4} 

íntrãr  ncilc  ,  para  quenam     Reys  que  mandaíTcm  c<;n. 
tenhj  occafiió  de  fjzer  ou.     quilhr  inimigos ,  lim  :  mas 
iros  furtos,  comofezopri-    cie  KeySjquemindaíTi-m  go- 
nieíro.    E  noray  que  Adam,     vernar  valíallosna"^  ít:  lécal 
depoisde  fer  privado  do  l'j.     coufa.  Os  Aííueros ,  os  iNa^ 
niio  ,  viveo  novecenros  5v     buços ,  os  Cyros,  que  dilata- 
trinca  annos.  Pois  a  hum  ho-     vão  por  armas  os  íeus  In- 
mem  caftigado  ,  l^' arrepín-     perios  ,  delta  maneira  prer 
diJo  ,  nam  lhe  baftaráõ  cem     miavam  os  Capitaens.accreí- 
annos  de  privação  do  pofto ,     centando  em  polros  os  q^e 
nam  lhe  baftaraò  duzentos,     mais    (c    finalaváo    cm  d-- 
ou  trezentos  ?  Naõ.  Ainda    ftruir  Cidades  ,&  acumular 
que  haja  de  viver  novecen-    defpojos ,  6c  daqui  íe  t^ziao 
tos  annos ,  &  houvcíTc  de  vi-    os  Nabuzardu-cs ,  os  Glcfcr- 
ver  nove  mil ,  huma  vez  que    nes,  &  os  outfos  íijgellosdq 
roubou,  &  he  conhecido  por    mundo.  Pc  rém  os  K-ys.que 
hiraô,  nunca  mais  deve  fer    trataó    os    vaíTallos    coiiQ 
relliruido ,  nem  ha  de  entrar    léus,  ^  os  Eftados,  poíto  que 

diftantes,como  fazenda  pio^ 
pria  ,  Çv'  nam  alheya  j  lede  o. 
Evingelho,  &  vereis  quaes 
íâó  os  íogeitos  ,  &  quarn 
434  AíTim  o  fez  Deos  úteis,  a  quem  encomendaô 
com  o  primeiro  homem  do  o  governo  delles.  • 
mundo,   &  aílim  o  dev^m       435    Hcnn  Key,  di^z  Chn. 


no  mcfmo  poílo. 

§.  xr. 


executar  com  toaos ,  os  que 
eftaõ  em  lugar  de  Deos. Mas 
qiic  í^ria  fenam  róviOemos 
os  ladroensconfervados  nos 
lugares,  onde  roubaò,  fenam 
depois  de  roubarem  promo. 
vidos  a  outros  mayores  ?  A* 


(to  Senhor  noíTo  ,  fazendo 
auíencia  do  íeu  Reyno  á  cór 
quifta  de  outro  ,  encomen? 
dou  a  adminiílraç^m  da  faa 
fazenda  a  três  criadoí.O  pri- 
meiro aCcrefcenC0u-3  dez  ve- 
zes mais  do  que  era  •,  &  o. 


cabáracifeme   gqui^as  Efcri-  Rey  depois  de  o  louvar   o 

turas,  porque  nam  ha  nellas  promoveo    ao  governo   de 

exemplo    íemelhante.     De  átz  Ciáiács  :  Eugebonefir^ 

.     'fom.3.  V  iij           '■-V, 


Luc, 

^9  ; 
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ve ,  qriia  m  moàtco  fmfii  fide-  goi  os  que  as  dcixaó  defiruf. 

lis ,  cris  'fõi^JUkm  hul^ens  fu^  das ,  &  perdid-s ,  ^'  (am  di- 

pnriec.mcrcitaia.   U  ícgun-  rr,inuidas  ,  êc  desbaratadas, 

do  tanibem  actrcíccnccu  a  que  já  nam  um  leirclhança 

p^rre   que  lhe  ccube  cinco  do  que  foraôi  que  me  receai  ? 

vezes  mais  :  &  com  a  rícÍ-  Merecem  ,q  os dcípachem  , 


qu^  ts  aecrcíccntem  ,  &  que 
lhe  encarreguem  ourrasma. 
yorts ,  para  que  tambcm  as 
coníuíraô  ,  ^  tu  /o  ít  a-.abe. 
Eu  cuidava  ,  que  aflim  co- 
mo Cluiílo  íntroduzio  na 
íua  Parábola  dous  criados, 
queaccrefceníáraOafaz  nda 
do  Rey,  &  hum  que  a  fiam 
accreícejitr  u  ,  alfim  havia  de 
introduzir  outro,  que  a  rou. 


ma  proporção  oftzc  Rey, 
Governador  de  cinco  Cida« 
y^;^^  des  :  Et  tu  efto  fuptr  qumque 
ic>.  civttaíes.  Dvi  íorte  ,  que  es 
que  o  Rey  accrcícenta,^  de. 
ve  ^jccrelcérar  nos  goremos , 
ít^gundo  a  doutrina  de  Chri- 
ftt^/ió  ns  que  accrefcentaõ  a 
fjzcfída  do  mefmo  Rey  ,  & 
nam  a  íua.  Mas  vamos  ao 
terceiro  criado.  Efte  tornou 

2  entregar  quanto  o  Rey  lhe     baíTe  ,  com  que  ficava  a  àivi'^ 

tinha  encomendado, femdí-    íaô  int.ira.  Mis  naó  intrc- 

rniiiuiçam alguma,  mas fsm-     duzio  o  Divino  Mcílre  tal 

bem  fem  melhoramento  :  &     criado  ,*  porque  fallava  de 

no  n  cimo  ponto  fem  mais     hum  Rey  prudente  ,  &  ju- 

replica   foy  privado  da  ad-     íio  :  c\^  os  que  tem  cilas  calí- 

Luc.    miniíkaçsò  :  Aufcríe  ab  tilo    dades  (  como  devem  Ur ,  fo. 

19.24.  yA7;,7W.    Oh  que  ditoíos  fo-     pena  de  nam  ferem  Reys} 

ram  os  noíTos  tempos  ,  ftas     nem  admittcmem  leuítrví- 

cuJpas    prrquc  cífe  criado     ço,  nem  fiao  a  fua  fazendaa 

foy  privado  âo  oíHcio  ,  fo-     íogeifos,que  lha  poíTaó  rou- 

ram  os  ferviços,  6c  mereci-     ' 

mentos     porque   os  dagora 

hò  sccrcícentados !  Se  o  que 

nam  tomou   hum  real  para 


ii  ,  Òi  deixou  3S  couías  no 
eífâdo ,  em  que  lhas  entrega- 
rão, merece  privação  do  c*r- 


bar  :  a  algum  que  nam  Ib» 
accrcfcentc,  poderá ferj  maj 
hum  íó  :  porém  a  quem  lhe 
roube,  ou  a  fus,  ou  a  dos  ícuj 
VPÍTallos  (  que  nam  de\edi- 
Hínguir  da  íua  )  nam  hcju- 
ftoj  nem  Rey,  quem  ral  ccn* 
ícncc. 


Bom  Lndrdfti.  W> 

íenre.Eqoe  feria  íecftes de.  Píincipes,  faóUJrecn  rS; 
pois  de  roubarem  hua  Cida.  allim  fuíFe  ,  n^m  kwi  couía 
de  ,  foílem  promovidos  ao  novâ.  Anti^amcncc  o^s  que 
governo  de  cinco:  Sc  depois  aíUltiaó  ao  lado  dos  Vvwc\- 
de  roubarem  cinco  ,  ao  go-  pes ,  chamavaòíe  Laterones. 
vcrnò  de  dez  ?  £  depois  corrompcndofe  tf- 

536     Qas  mais  havia  de     te  vocábulo,  como  aílirraa 
fazer    hum    Príncipe  Chri-     Marco  Varro,  chimaramfe 
ftáo,  fe  fora  como  aquelles     Latrone?.  li.  que  íena  íe  af- 
Frincipes  infiéis  ,  de  quem     fim    como  fe  corrompco  o 
diz  UiÍAS  :  Prmctpes  tm  tn^    vocábulo  ,    íe    corrompcí- 
jidtlesfocnfur um.  Os  Princi-    íem  também  os  que  o  mel- 
prs  de  Jeruíalem  nam  fam     mo  vocábulo  fignifica?  Mas 
íi  is ,  íenam  inficis ,  porque    eu  nem  dip,o  ,  nem  cuido  tai 
fdó    companheiros  dos  la-    coufa.  Oque  íó  digo,&  íey, 
droév.   Pois  (aiba  o  Profeta  ,    por  fer  Thcolo^^ia  certa  ,  hc, 
q'.e  ha  Príncipes  Fieis  ,  &     que  em  qualquer  parte  do 
.ChriUáos  ,  que   ainda  íaô     mundo  íe  pode  verificar  o 
mais  miíeraveis ,  &  mais  in-     que  Kaias  diz  dos  Príncipes 
fclicLsquecrtc^.Porquehum    de  Jcrufalem  :  Frmctpes  tut 
Príncipe  t   que  cnrrsíTe  em    foCtifurum  :  os  teus  Princi- 
companhia  com  os  ladroens :     pes  Uò  companharos  dos  la- 
Socn  furtim  :  havit  de  ter    droés.  E  porque  ?  São  copa- 
também  a  fua  parte  no  que     nbeifos  dos  hdrcês ,  pnrq  os 
íe  roubaHe  j  mas  cftes  eílam     dillimuláo:  faó  còpinheiros 
taó  tora  deter  parte  no  que    dos  ladroes,  porq  os  confen. 
fero'^bj,aueellesíaóospri-     tem  :  faõ  compannciros  dos 
meiros.  íC' os  mais  roubados,     ladroens,  porque  lhe  daó  os 
•Pois  íe  faô  os  roubados  cíles    poítos ,  ^  os  poderes  :  fao 
Principes  ,  como  faÕ,  ou  pó-     companheiros  dos  ladroens 
dem   í^r  companheiros  dos     porque  tal  vezos  de ícndeoí; 
m-^fmos  ladroens  :  Príncipes    &  laô  ílnabnence  fcus  com^ 
mfociifurnmi  Será  por  ven-    panhciros ,  porque  os  acom- 
tura  porque  tal  vez  rr.  que    panhlio  ,  &  hão  de  aconipa^ 
aco.fipanhãoj&aflirtem  aos    nhar  ao  Inferno  ,  onde  as 
^  Y  iiij  nH-í. 


54^                              Sérmam  do 
incímos  lâdroCíis  os  kv-ò    femclhsntearí,  5í  que  a/Hm 
^^^"^H^-                                  como  tu  diíllíTiulas  com  eí. 
^   43r      Ouvi  a  ameaça,  &     ícs  ladrocns  ,hcy  eu  de  dií]]- 
ítnrcnça  de  Deos  contra  cí-     mular  ccmtigor  Eng-nas-ce- 
;>/>;/.    ^^s  t^ts.  St  videhas  furem ,    J^rguamte.&fiaiuamcoma 
^o.iScurreòas  cum  eo  :  o  H.breo    ÍHumiuaw.  D.íí-s  me  í;ras 
le  rí«a7TfZ^^5  :  &  tudo  hc^    ladrcices,quctú  vcs,  &  c<  n- 
porque    ha    Príncipes  que    Tentes ,  ícy  de  fazer  hum  cf- 
correm  com  es  ladrccns  ,  &     pclho,  em  que  te  vqss  :  & 
concorrem  cora  elles.  Cor-    quando  vires  que  es  taò  reo 
rem  com  clles  ,  porque  os    de  tcdos  tíTcs  íurrrs  ,  como 
admittem  a  íua  famili^rida-    os  mcfmos  ladroens ,  porque 
de,  ícgraça  ;  &  concorrem     os    nam  impedes  :  &    mais 
corn  e lies  i  porque  dandclhe    que  os  meímos  ladrcés ;  por- 
auf bondade,  &jurdiçoens,     que   tens  obrigação,  jurada 
concorrem  para  o  que  elles     de  os  impedir ;  entaóconhe- 
lurtao.    E  a  mayor  circun- 
ftancia  deíla  graviílima  cul- 
pa crnfiíle  no  ,   Si  viàehas, 
Í5e  efres  ladroens  foraó  oc- 
culces,  &  o  que  corre,  &  cõ- 
corre  com  elles  nam  os  co- 
nhecérai  alguma  deículpa  ti- 
nha^ mas  íeclles  faô  ladroes     ,.,......  ^...„. 

públicos  ,  6v'  ccnheciGos ,  Te  na  in  futuro  coram  te,  Ncfte 
roubao  íem  rebuço,  &  a  cara  mundo  arguirey  a  tua  conf- 
deícuberta,  fe  todos  os  vem  ciência,  como  agora  a  cft  u 
roubar ,  ^  o  meímo  que  os  arguindo  :  &  no  rutro  mun. 
coníente  ,  &  apoya  ,  o  cíiá  do  ccndenarey  a  tua  Alma 
Fjal.  vendo  :  St  vtdebas  furem:  ao  Inferno,  como  íc  verá  no 
49.21  ^\^^  deícuipa  pódcterdian-    díadojuizo. 

te  de  Deos,  &  do  mundo?  §.   XIÍ. 

EKiflimafii    imquç   ouod  (ro  438      GrandeUflima  fe- 

//////W;í:Cuid;]srii,òinjii-     rá  naqutl!    dia„Senhorcs,ver 
íto,  diz  Deos,  que  hey  de  fcr    CQmo  05  ladroei  levaó  com- 

íigo 


ceras  que  tanto,  6c  maisju- 
(lamente  que  a  elles  te con- 
deno  ao  Inferno.  Aífim  o 
declara  com  ultima  ,  &  tc- 
mcrofa  fentença  a  Parafrafe 
Chaldaica  do  meímo  Tex. 
to  :  Arguam  te  tnhocfaculo^ 
&  oràinabo  judicium  Gehfrt' 


Bm  L 
70  muitos  Reys  ao  Infcr- 
j  :  &  para  ^uc  ella  force  íe 
oquc  em  h-uis  ,  c%  oiuros , 
Cjuínos  agora  cumo  os  ídcÍ- 
lOi)  Reys ,  íc  quizercm ,  pó- 
^m  Ifvar  com  ligo  os  la- 
ruens  ao  Paraifo.  Parecerá 
alguém  pelo  que  fica  dico , 
uc  íerá  coufa  muito  diííi- 
ultoía ,  &  que  íe  nam  pôde 
c.nfeguir  lem  grandes  deí-, 
czas  :  mas  euvossífirmo, 
:  mcftrarey  brevemente  > 
ue  he  coufa  muito  fácil ,  & 
ue  íem  ncnhúa  defpeza  de 
ja  fazenda ,  antes  com  RiUÍ- 
cs  augn.entos  delia,  opó- 
cm  fazer  os  Reys.  E  de  que 
rodo  ?  Com  hunr.a  palavra: 
nss  pilavra  cc  Rty.  Man- 
lando  que  os  rotíínos  la- 
Iroens  ,  os  quacs  nam  coQu- 
tâó  reílifuir  ,rtílituaótfFe- 
UviíTínte  tudo  o  querou- 
áraó.  Execufando-o  allim  , 
dvsrfehaò  os  ladroens  ,  & 
dvaríehaõ  os  Reys.  Os  la- 
roens  íalvaríehaó;  porque 
fílituiráôoquetem  rouba- 
;o  :  íí  CS  Reys  íalvarfthâõ 
míbc.Ti  i  porque  reftíruin- 
o  os  lidrocns  ,  narr»  terarn 
lies  obrigaçam  de  reílituir. 
^óJe  iuver  acçam  m^is  ju- 
a ,  m.is  útil ,  6v  mais  ncccf- 
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lai  ia  a  todos  r  Soquem  nàin 
tiver  I' e  ,  nem  conícitncia, 
nem  juizo,o  pode  negar. 

439  L.  porque  os  mcí- 
mOb  lidroens  fc  nam  flncaò 
de  haverem  de  psrdcr  por 
elle  modo  o  fruto  das  íuas 
induítrias  \  confiderem  ,  que 
ainda  que  fejaõ  tam  mãos 
como  o  Máo  Ladraò  i  naô  fó 
deViâò  abraçar  ,  ôc  deíejac 
cílaexecuçam,  mas  pedilU 
aos  meín:^.os  Reys  O  Bem 
Ladram  pedio  a  Chrifto,  co- 
mo  a  Rey  ,  que  fe  lembraííe 
dellc  no  íeu  Reyno  ;  &  o 
Máo  Ladram  ,  que  lhe  pe- 
ávr.  Si  til  es  Chrtjlus  ^falvum  luc 
fúc  íemtipjúrtí^  &  ms.  Se  lois  15-39 
o  Rey  premei  ido,  como  Cf  ê 
rreu  companheiro  ,  falvay- 
vos  a  vós ,  &  a  nós.  Ifto  pe- 
dío  o  Máo  Ladrara  a  Chri. 
fío,&omeímodevempcdir 
todos  os  ladroens  a  ícu  Rey , 
pofto  que  fejaô  taó  máos 
como  o  Máo  Ladrão.  Ném 
VoíTa  Msgeftade,  Senhor, fe 
pode  íálvar,  nem  nós  nos  po- 
demos fâlvar  fem  reftituir: 
nós  nam  temos  animo  ,  nem 
valor  para  fazer  a  rcftitui- 
çaõ  ,  como  nenhum  a  í^z^ 
nem  na  vida  ,nem  na  m:  rre: 
mandea  pois  fazer  exccuíi- 
vaminte 


Í4'  Sermam  do 

vãmente  VoÍTj  Migeflade,  nam    faó [obrigados  à  rçíll 

Ãc  por  eftc  modo ,  poíío  que  ruiçâó,  an-.-s  tcraõ  nirlo  (>rá. 

pnra  nós  feja  violento  ,  íal-  de  mereci.Tento ,  fs  o  leva- 

varícha  VoíTa  Mageftade  a  rem  com  paciência  ,  h  pó- 

(\,^m^\sznòs:Salvnmfac  dem  perdoar  o  furro  a  quem 

ícrmíipfíim  ,  á-  nos,  Creyo  os  roubou.    Os  Reys  í^m  d< 

q  le^  nenhúi  coníciencia  ha*  muico  peyor  condíçam  ncih 

vfráChriíl:áa,qucnãoaprO-  parte    j   porque  depois   de 

veedemeyo.E  parsquenão  roubados*  tem  elles  obriga, 

fíqie  em  generalidade,  que  ç^m  de reílicuir a  própria  fa- 

h  í  o  rreímo  qae  no  ar ,  dcí-  zenda  roubada  ,  nem  a  pó* 

carnosa  pratica  delle,&ve-  dem  dimirtir  ,  ou  perdoar 

jjamos  como  fe  ha  de  íazcr.  aosquearoubárac.  A  razão 

Qiieira  Dcos  que  fe  faça !  da  diíferença  he ;  porque  a 

440      O  q.ie  cortiimão  fizéda  do  particular  hcíua  , 

furtar  neftcs  officios ,  &  go-  a  do  Rey  nam  he  fua  ,  fcnam 

vernos  os  ladrocns  ,  de  que  da  íl-publica.    E  aílim  co- 

filla?nos  ,  ou  he  a  fazenda  mo  odepofirario  ,  ou  tutor 

Real,  ou  a  dos  particulares  i  nam   pó  Je  deixar  alienar  a 

&  nua,  &  outra  rem  obriga,  fazenda,  que  Ihediá  enco- 

çam   de  rcftituir  depois  de  mendada,  8c  teria  obrigação 

roubida,nam  íóosladroens  d^  a  rcftituir   j  aílim  tem  a 


que  a  roubarão,  íenimraat< 
bem  os  fleys  :  ou  feja  por- 
que dinimuláraó,  &  confcn- 
tira'Ti  os  furtos,  quando  íe 
faziam  ,  ou  fomente C  que  if- 
to  bjíla  )  por  ferem  íabedo- 
res  delles  depois  de  frirof.  E 


meíma  obrig:içam  o  Iley , 
que  he  tutor,  .^  como  depo- 
Grano  dos  bens ,  5?  Erari  >  da 
Republica  ,  a  qual  íeria  obri- 
gado a  gravar  co-n  novos 
tributos, fedfiXaíTe  alienar, 
nu  perder  as  fuás  rendas or- 


aqui  fe  deve  advertir  liíía  no-  dinarias. 

tavel  d.fFcrenç»  (  cmquefe  44.1      Omodop^iscom 

nam  repara  )  entre  a  fazenda  que  as  1  tftituiçnens  da  fazc- 

dos  Reys,  &  a  dos  parricu-  da  Real  fe  pódcm  fizrr  fa- 

lares.   Os  particulares fc  lhe  cilmente,  cnfinou  ans  Rçvi 

roubioaíuafazcnda,  náoíó  hum  Monge  ,  o  qujl  jílirfl 

como 
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imo  foube  furtar  j  foube  gc  :  ò<  clleíjcou  guardanJo 

mb^m  relliíuir.    l<:f:fe  o  0$  fcus  votos  ,  òi  o  Empera- 

lio  Miyolo,  Cranrzio,  5c  dor  a  íiu  fazenda.    Kcys,6t 

jtpos.  Chaauvafc  o  Mon.  Príncípc^s  mal  íct vidos  ,  fe 

:  Frey  TheodorícorCc  por-  quereis  falvara  Alma  ,  ík  rc» 

je  era  h^^mcoí  de  grande  cuperara  fazenda,  íncrodu* 

t.lligcncia  ,  &  induítria,  zi   fem  exceiçann  de  peíTua 

DmmetteolhcoEniperador  as     rertifuiçcens    de     Frcy 

arlos  Quarto  algúas  mgo-  TheodoríwO.    S^iibaíc    com 

:çc;cnsde  importância,  cm  que  entrou  cada  hum ,  odc- 

Lie  elle  fe  aproveitou  de  mais  torne  para  donde  fa- 

aneira  ,  que  competia  em  hio,&  lâlvemíe todos. 


quezas  com  os  grandes  Se- 
tiores.  Advertido  o  Gn^pe- 
dor ,  niandou-o  chamar  à 
laprvl  nça,5cdiírelhe,que 
parelhaíTe  para  darcon 


^,  XIIL 


442      Arcftifuiçâm  quê 
iguaimcnte  íe  deve  fazer  aos 

5.  Qiie faria  o  pobre, (U  ri-  particulares,  parece,que  naô 

)Mungi':  Rdpondeofem  pôde  ícrtam  prompta,  nem 

adulhr  ,  que  já  ertava  apa.  taô  exada ,  porque  íc  tomou 

lhaJo,que  naquelk  mef-  a  fiZendaa  muitos,  6c  aPro- 

o  ponto  as  daria  ,  &  diíTe  vincias  inteiras.   Mas  como 

Hm.  Eu ,  Ceíar ,  entrcy  no  eftes  pefcadorcs  do  alto  uíá- 

í  VIÇO  de  VoíTa  Mageftade  raó  de  redes  varredouras , 

)m  tfte  Hiibiro  ,  &  dez ,  ou  "í*eíc  também  com  elles  da§ 

Dze  toftoeníí  na  bolça  ,  da  mtfmaf.  Se  trazem  muito, 

mola  das  minhas  MííTas:  como    ordinariamente    tra- 

Mxejre  Voíla  Map.eftadco  zem  ,  já  fe  fabe  que  foy  ac 

icn  Habito,  &  os  meus  tr-  quirido   contra    a    Ley  d« 

o^íns;  ^  tudo  o  n:ais  que  DeosjCU  ccnrraas  I.eys,  Sc 

iíruo,mande-o  VoíTa  Ma-  Rrgimentos  Reacs  ,  uV  por 

iftâde  receber ,  que  he  íeu  ,  qualquer  deftas  c-^brças ,  ou 

tenho  da  io  conriiS.   Cdm  pnr  ambas  ,    íniuílamt-nre.- 

nta    facilidade  como  iíio  Aílimíctíraó  da  Índia  quí*. 

z  aiaa  tcftituiçaõ  o  Mon-  nhcntos  mil  Cíuzudos ,  ck 

An. 


M®  Sermam  do 

Angoli ,  duzentos ,  do  Bra-  bem  ,  &  iuftaniente  \  fnas  fal 
fii,crezcncoS)5íaié  do  pobre  tavalhe  a  melhor  como  in 
Maranhão  ,  mais  do  que  vd  jufto  ,  &  tyranno  que  era 
todo  ellc.  E  que  Te  ha  de  fa-  porque  tudo  o  que  cfpremii 
zer  deita  fazenda  ?  Applical-  das  eíponjas  ,  naõ  o  havia  d( 
la  o  Rey  à  íua  Alma ,  &  às  tomar  para  fi,  íenaó  reibtuil' 
dos  que  a  roubarão,  para  que  lo  às  mcrfmas  Pr ovincias,  dõ 
humas,  &  outras  íe  íalvem.  de  fe  tinha  roubado.  I(loh( 
Dcs  Governadores, que  má.  o  que  faõ  obrigados  a  fazei 
dava  a  dívcrías  Províncias  o    em  conícícnciaos  Keys,qui 

ftí    dcíejaô  faivar  ,    &  nan 


Empetador  Maximino  ,  fe 
dizia  com  galante  ,  &  bem 
apropriada  íemelhança ,  que 
eraó  efponjas.  A  traça,  ou 
aílucia  ,  com  que  ufava  dc- 
l\es  inftrumencos  ,  era  toda 


cuidar  que  íatiifizem  ao  zc 
lo  ,  6í  obrigação  da  juftiçi 
com  mandar  prender  em  hí 
Calkllo  o  que  roubou  a  Ci 
dade,  a  Província,©  Eftado 


encaminhada  a  fartar  a  íede  Qiie  importa  ,  que  por  algu! 

da  fua  cubica  :  Porque  ellcs  dias ,  cu  mezes  fe  lhe  dé  elb 

corno    cíponjas    chupavam  íombra  de  caíiígo  i  fe  paíía. 

das  Provincias,  que  go ver-  dosellcsfevay  lograr  do  que 

navaó,  tudo  quanto  podiaò:  trouxe  roubado  ,  &  os  que 

&  o  Êmperador  quádo  tor-  pad.ccraó  os  danos ,  naò  fac 

navaô  ,  efpremia  as  efponjas ,  reftituídos  ? 

&  tomava  para  o  Fiíco  Real  44.3     Ha  neíla,  queparc- 

quanto  tinhaô  roubado;  c6  ce  jurtiça,  hun)  engano  gra- 

que  ell- ficava  rico,  &ei!es  vilFimo,  com  que  nem  o  ca. 

cadigados.   Húa  cr.ufa  fazia  ftígado,  nem  o  que  caftiga 

mal  cíle  Êmperador,  outra  íe    livraõ    da  condenaç^m 

b-'m  ,  ^'  falt4VâIh.í  a  melhor,  eterna  :  &  para  que  fe  encen- 

Em  mandar   Governadores  da  ,  ou  queira  enrender  ciU 

às  Provincias,  hcmcnsquc  engano  ,  hc  ncceffario  que  íe 

fuífc-m  efponjas  ,  fazia  mal :  declare.      Qiiem   tomou  o 

cm    efprt-mcr    as    efponjas  alheyo  fica  íogcíto  a  duas  fa- 

quando  tornavaõ  ,  &  lie  có-  tisfaçocns ,  à  pena  da  Ley,  5c 

fifcar  o  que  traziaõ  ,  fazia  à  relhtuiçaó  do  que  tomou. 

Ni 
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a  pena  póJc  diípeníar  o  melma  Ley  duas  partes ,  húa 

ey  comj  Legislador  :  na  em    quinto   Lcy   Narural, 

Itituiçam  nain  póJc  ,  por-  pelo  que  pertence  à  rcítitui. 

le    he    indifpeaíavel.     E  çaõ,Òc  outra  em  quanto  Lcy 

)ra-íc  tanto  pelo  contrario  Foluivajpelo  que  pertcn.e  à 

nda  quando  fcfaz,  ou  íe  pena.  A  ley  Natural  para 

ida  que  fe  f^z  juítiça  j  que  guardar  a  igualdade  do  da- 

íc  executa  a  pena ,  ou  aU  no  ío  manda ,  que  fe  rcílirua 

i  parte  da  pena ,  ^  a  rcftí.  tanto  por  tanto :  a  Ley  Pofi- 

içam  nam  lembta  ,  nem  íe  tiva  para  caftigar  o  crime  do 

5  delia  calo.     Acabemos  furto, accreícentou  em  pena 

m  Santo  Thomás.  Pocm  mais  quatro  tantos,  &  porif- 

janto  Doutor  em  quelbo:  ío  manda  pagar   cinco  por 

rim  [uffictatreftituerefim'  hum.  Hafe  porém  de  ad- 

tm,  qmdmjup  ablalume/P.  vertír ,  accreícenta  o  Santo 

para  íatisfazcr  à  rcftituí-  Doutor,  que  entre  a  refiitui- 

m  ,  baila  reftituir  outro  çaó,  &  a  pena  ha  húa  grande 

nto,  quanto  foy  o  que  fe  <iííFerença:  porque  àfatisfa. 

mou  ?  E  depois  de  refol-  Çaóda  pena  naõ  eftáobriga- 

:r  que  baila;  porque  are-  do  pcriminoío  ,antcsdale(i« 

ituiçam  headodejuíliça,  tença;  porém  à  reílituiçam 

ajuflíçaconfiíle  em  igual-  doque  roubou,  aindaqueo 

ide  5  argumenta  contra  a  nam  fcntcnceero  ,  nem  obri- 

eíma  refolução  com  a  Ley  guem,  fempre  eílá  obrigado. 

)  capitulo  vinte  &dous do  Daqui    fe  vê  claramente  044.^ 

xodó ,  em  que  Deos  man-  manifefto  engano  ainda  dei. 

iva,  que  quem  furtaííe  hQ  fa  pouca  juíliça,  que  pou- 

>y  ,  rcftituiíle  cinco :  logo ,  cas  vezes  fe  ufa.    Prendefe  o 

1  nam  baila  reílituir  tanto  que  roubou ,  &  meteíe  em  lí- 

)r  tanto,  fcnam  muito  mais  vramento.  Mas  que  fe  fegne 

)  que  fe  furtou  :  ou  fe  baila,  dahi  ?  O  prezo  tanto  que  fe 

>mo  eiiá  reíoluro,  de  que  livrou  da  penadacrime,  h* 

odo  íe  ha  de  entender  eíla  ca  muito  contente  :  o  Rçy 

cy  ?  Hafe  dt  entender,  diz  cuida  que  fatisfez  à  obriga» 

Saato  i.   dii^inguindo  n»  çaó  da  juíli^ai^  ainda  fe  naõ 

tcra 
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tem  leito  na Ja :  porque  am-    ainda  que  íeja  com  repnpná- 


bos  ficaô  obrigados  àiíireira 
rcnituiçaô  dos  meínios  rou- 
bjs  5  íopena  de  ít  nam  pode- 
rcai  falvar.  O  Reo  porque 
nam  refticue ,  &  o  Key  por- 
que o  nam  faz  rcRicuir.  Tire 
poiso  Rey  execurivamente 
a  fazenda  a  todos  os  que  a 
roubarão  ,  5c  faça  as  reftitui- 
çoens  por  fi  mefmo ,  pois  el- 


cía  ,  he  força  que  íe  diga. 
Ouvinte  coroado  era  aqucrl- 
Je  ,  aquemoBâutiíta  diíTc; 
Non  Itcet  ítbi  :  ôc  coroado 
tam^m  ,  pofto  que  naó  ou- 
vinte, aqueile,  a  quem  Chri- 
ílo  mandou  dizer  :  Diate 
vulpiillt.  Aílim  o  fez  animo 
famentc  Jeremias  ,  porque 
era  mandado  por  Pi  é^i^ad^r , 


les  as  nam  fazem  ,  nem  haó  Regtbmjuda,  á-  Prmcipibus 
de  fazer:6c  defte  modo  (  que  ejus,  E  íe  Ilaias  o  tivera  fd- 
nam  ha  ,  nem  póJc  haver  to  aílim  ,  nam  íe  arrependera 
outro)  em  vez  de  os  ladroes  depois  ,  quando  diíTe  :  Fa 
levarem  os  Reys  ao  Infcr-  mihiqutataan.  Os  Médicos 
no,  como  fazem;  os  Reysle.    dos  Rcys  com  tanta ,  &  ma- 

yor  liberdade  lhe  devem  re, 
ceitar  a  elles  o  que  importa 
á  fua  faude,  &  vida ,  como 
aos  que  curao  nos  Hofpi- 
taes.  Nos  particulares,  cura- 
fc  hum  homem,  nos  Rcys  to« 
da  a  Republica. 

44Ó      Reíumindo  pois  o 


varáõ  os  ladrocns  so  Parai. 
lo  ,  como  fez  Chrífto  :  Ho* 
dte  mecum  em  in  Pnradtfo. 

§.  XIV. 

445     Tenho  acabadOjSe- 
nhores  ,  o  meu  difcurío,  & 


pareceme  que  demoftrado  o  que  tenho  dito,  ncosReys, 

que  prometti ,  de  que  nam  nem  os  ladroens,nem  rs  roíi- 

cftou  arrependido.  Se  a  ai-  bados  íe  podem  moleílarda 

guem  pareceoque  meatre-  doutrina,  que  préguey,por- 

▼i  a  dizer  o  que  fora  mais  rc-  que  a  todos  cílá  bem.    Kl>á 

vercnciacallari  reíponJocó  bem  aos  roubados,  po  que 

Santo    Hilário  :    GUia  Uqui  ficaráõ    reíliruidos    do  que 

mn  audemm  Jdere  non  pojfa-  tinhaó  perdido  :    eílá  bc^n 

w«j.  O  que  íe  nam  pó  Ic  cú-  aos  Reys ,  porque  íem  per- 

laç   com    boa   eoníciencia,  da,  aocesccm  aug-nento  da 


Bom  L 
ij  fazenda  defencarrcga- 
ió  íuas  Almas.  E  finalmtíce 
j  mefmos  laJroens,  que  pa- 
ceni  os  mais  prejudicados , 
ó  os  que  mais  intereflaô. 
)u  roubarão  com  tençam 
5  rcílituíc  5  ou  nam :  fe  com 
nçaõ  de  reíticuir  ,  iíTo  he  o 
ie  tu  lhes  digo,  &  que  o 
çaó  a  tempo.  Se  o  fizeram 
m  cíía  cençâó  ,  íizeraô  lo- 
3  conca  de  ir  ao  Inferno, 

nam  podem  cftar  tam  cc- 
"s,  que  naó  tenhaó  por  me- 
lor  ir  ao  Paraifo.  Só  lhes 
áde  fazer  medo  haverem 
:  fer  deípojados  do  que 
ífpojáráõ  aos  outros ;  mas 
iim  como  eftes  tiveraô  pa- 
cncia  por  força  ,  tcnhaôna 
les  com  merecimento.  Sc 
1  efmoIerescompraôoCeo 
)m  o  próprio  ,  porque  fe 
lõ  contentarão  os  ladroens 
;  o  comprar  com  o  alheyo? 

fazenda  alheya ,  &  a  pro- 
ia  toda  fe  alija  ao  mar  fem 
)r ,  no  tempo  da  tempeíla- 
'.  Equem  ha,  quefalvan- 
)fe  do  naufrágio  a  nado ,  & 
:ípido,  nam  mande  pintar 
ba  boa  fortuna ,  &  a  dedi- 
le  aos  Altares  com  acçam 
'graças?  Toda  a  íuafazen. 
I  dará  o  homem  de  boa  vó- 


tade,  pit  íalvar  a  vids-,diz  o 
EfpiriCv)   Santo  :  ^   quanto 
de  melhor  vontade  dtve  dar 
a  fazenda ,  que  naô  he  lua, 
porfalvar,    niim  a  vida  tem- 
poral ,  fenaõ  a  eterna  r  O  que 
eltá  fentenciado  à  morte ,  & 
à  fogueira  ,  naó  fe  teria  por 
muito  vencurcíojíclhe  acei- 
taílem  por  partido  a  confif- 
caçaõ  íó  dos  bens  ?  Gonfide- 
reíe  cada   hum  na  hora  da 
morte ,  &  com  o  fogo  do  In- 
ferno â  vifta,  &  verá  fe  he 
bom  partido  o  que  lhe  per- 
fuado.  Se  as  voíTas  m  áos ,  8c 
os   vofíos  pés  faò  cauía  de 
voíTa  condenação ,  cortayosi 
&  fe  os  voííos  olhos  ,  arran- 
cayos ,  diz  Chrifto ,  porque 
melhor  vos  eftá  ir  ao  Pa* 
raifo manco,  alejado,  &ce« 
go ,  que  com  todos  os  mem- 
bros inteiros  ao  Inferno.    He 
ifto  verdade  ,  ou  naó  ?  Aca» 
bemos  de  ter  Fé ,  acabemos 
de  crer,  que  ha  Inferno,  aca- 
bamos de  entender ,  que  fem 
reftituir ,  ninguém  fe  pode 
íalvar.  Vede,  vede  ainda  hu- 
manamente o  que  perdeis, 8c 
porque  ?  Nefta  reftituiçaõ, 
ou  forçofa ,  ou  forçada ,  que 
nam  quereis  fazer  ,  que  he  o 
que  dais  ^  8c  o  que  deixais  ? 
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U  que  dais ,  he  o  que  naõ  ci-  promcttcíles  o  Psraíío  ,  fo 
nhcis  :  o  que  deixais  ,  he  o  outro  ladraõ,  pêra  que  os  U 
que  nam  podds  levar  com-     droens,  6c  os  Keys  le  íalvctr 


Voíco  ,  &  por  [Çío  vos  per 
deis.  Nú  encrey  neltemun- 
do ,  5c  nú  hey  de  íahir  delle  , 
dizia  Job  i  Ôc  afiim  íahiraò 
o  Bom  ,  &  o  Máo  Ladram. 
Pois  fe  aíllm  ha  de  íer ,  quei- 
rais ,  ou  naõ  queirais ,  deípi 


Eníinay  com  voíío  cxerr 
pio,  &  ínfpiray  com  voí; 
graça  a  todos  os  Reys  ,  qu 
naõ  elegendo,  nem  difllmi 
lando  ,  nem  cóíentindo,  nci 
augmcntando  ladrcens ,  e 
tal  maneira  impidaõ  os  fu 


do  por  defpido ,  naô  he  me-  tos  fur uros,  &  façaô  reftitu 

Ihor  ir  com  o  Bom  Ladraõ  os  paíTados ,  que  em  lugar  c 

ao  Paraifo ,  que  com  o  Máo  os  ladroens  os  levarem  con 

ao  Inferno  ?  figo  ,  como  le vaõ ,  ao  Infe 

447     K.cy  dos  Reys,  &  no  ,  levem  elles  comfigo  ( 

Senhor  dos  Senhores  ,  que  ladroens  ao  Paraifo  ,  con 

morrcíles  entre  ladroens,  pa-  vós  fizeftes  hoje  :  Hodie  m 

M  pagar  o  furto  do  primeiro  çummsm  Paradifo. 
ladraõ}  ^  o  primeiroia  quem 
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SER MAM 

MA  N  DAT  O, 

P  R  E'  G  A  D  O 
Em  Lisboa,  no  Hofpital  ReaL  Annoi54  3. 


Sciení  Jtfus  quia  vemt  hora  ejus  ,  ut  tranfeal  ex  hoc  mundo  ad 

Pairem ,  cum  dilesiffdjtm  ,  qut  erant  m  mundo ,  m 

fimmâikxiteos,  Joann.  13. 


§.  I. 

Uem  entrar  hoje 
ncfta  Caía  (todo 
poderolo,  &  todo 
amorofo  Senhor ) 


to  pode  duvidar,  fe  vieftes 
aqui  por  pródigo,  fe  por  en- 
fermo. Défte&oCeo.déftes 
a  Terra  ,  déftelvos  a  vós 
merno  :  &  quemcam  prodi- 
gamente dtfpendeo  quanto 


Qaem  en:rar  hoje  ndb  Ca-     era  ,  6^  quanto  tinha,  naòl^e 
fa ,  que  he  o  refugio  ultimo     muito  que  vicíTc  a  parar  em 


da  pobre 2^3  ,  &  o  remédio 
univeríal  das  enfermidades  ; 
quem  entrar,  digo,  a  vifitar* 
vos  nelU  (  como  faz  todo  ef« 
te  cócurfo  da  piedade  Chri- 


hum  Hoípital.    QuiUpei 
íuadidoeftavaeuaeite  peor 
famento  ,  mas  noiuizodos 
males    fempre    conjecturou 
melhor,  quem  preíumio  os 


ftáa  ^  com  muito  fundamen-    máyores.  Diz  o  voab  ^.yím- 
:      Tom.3.  ^  S'^^^^'* 
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gtiilh  j  Senhor,  que  a  enfer-  Divino,  cem  licença  de  Vcf- 
nndadc  Vos  ti (  uxe  a  cíic  lu-  ío  corsçam,  o  argununto  do 
gar ,  &  naô  apiodigelidade.  mcuGílciirío.  Ainda  naó  fa- 
Enfcrrro  diz  qtc  tlhís,  &     bernes  de  cerro  íe  o  vcrío 


t:m  tnían.o  ,  que  a  v(  íTa 

Hieín/a  ícicncia  Vc  s  promtre 
pciuís  horas  ce  viça  5  &  qi;e 
por  momf:ntcs  íe  vem  che- 
gando a  ultin.a :  Scicm  Jffus 
*  jma  vemí  hora  cjus.  Qu 0 1  í e- 

jâ  eíla  c  nfei  midade  ,  também  Vcs  pcçc  2  v0iT.Gri.c5 
o  declara  o  Evangeliíia. 
Diz  ,  que  he  de  amor,  &  de 
amor  n(  íToj^  de  amor  incu- 
rável ;  de  amor  5  cttm  dtlextf- 
Jetj  de  amor  nofibi  fuos  cjni  449       Os  rtmedíc  s  do 

fr^//w  ;«fyKí^í?:  &  de  amor  in-  amor ,  &  o  amor  íem  remc- 
curavd,  &  íem  remédio;/»  dio  íaó  ss  quatro  coiifas  ,  & 
fnemdilextteos.  Eftehe,en.  húa  íó,deque  promeit;  fal- 
íermo  Stnhor  ,  &  íaude  de  lar  i  porque  fendo  a  enfermi- 
noíías  Almas  ,efteheomal,  dade  do  amor  a  que  tj- ou  a 
ou  o  bem  de  que  adoeceftcs ,  viJa  ao  Auclv  r  da  vida  ,  n^ó 
Sr  o  que  vos  ha  de  tirar  a  vi.     íe  pôde  mrítrar  ,  que  foy 


am.or  fe  difiingue  da  V(  ÍTa 
g;:ç3.  Se  k  nf nr  diPiíni-Ui  m, 
peço  vos  o  voíTo  an.oi ,  íem  o 
qual  íenam  pó;ie  fallar  ótU 
le  :b.  íeíaccuías  dilimras; 
por  amcr  co  mcfrno  anior 


§.  II. 


da.  E  porque  quizera  mo- 
ftrar  at  s  qut*ne  ouvem  ,  que 
tícvendovos  fudo  pela  mor- 
te, vos  devem  ainda  mais  pe 


amor  fcm  remédio,  íem  redi- 
zer juntamente  quacsfejam 
CS  remédios  do amiir.  Deíla 

matéria     efcrcvro    erudita- 


U  enfcrmkladc  j  fò  fallarey  mete  o  Galeno  do  amor  hu. 

delis.  Acómodandome  pois  mano  ,  nos  livros  que  inriru- 

ao  dia ,  ao  lugar ,  &  ao  E  van-  lou  de  Remedtn  ar>jons  :  cu- 

gclho  i  febre  as  palavras  que  jos  afForifmoç  porque  hacdc 

rnmeydtlle,  Cratcrey  quatro  íer  convencidos  ,  enfrarám 

cntiíasA'huma  íò.Osreme-  fem  texto,  &  fem  nome,co- 

di»  s  do  amor,  6;  o  amor  fem  mo  quem  nam  vem  a  autho- 

Uffiédio/Eítefirrá,  Amante  ri2ar,fenaõ  afetvir.  Os  re- 
médios 


Mandato. 
ncdios  pois  do  amor  mais 
)oJeruf  s,^'eificjzcs,quc 
iiégora    cem  dií^ubírco  a 
ucureza  ,  approvado  a  ex- 
pericnci^A  ^eccicaJoaarcc, 
ííú  eltes  quatro  :  o  cempo  ,  a 
auíencia ,  a  ingratidão,  &  ío. 
bre  tudo  o  melhorar  de  ob- 
y^o,  T^d-s  temos  nas  pa- 
lavras, qiietomcy  porTiíe- 
ma  :  í<  taó  cxpreílbsquc  naô 
haó  mifter  commento  :  Cn^n 
ãiUxij[d   i  eisahi  o  tempo: 
Híioi  qui  eran'  tri  t/iund)  v  eis- 
ahi à  mgratidaô  :  Ui  tranfeat^ 
çiSAhià  ^u^cnzn:  Es  hjc  mf^- 
do  nd  Fatrem-,  eisahi  a  me- 
lhoria do  objedo.    E  com  fe 
appliòarcm  toi:s  eílcs  re- 
médios à  eníermídâde,  todos 
eftes  dcfenfivos  ao  coração, 
&  todos  «íles  coatruíos  ao 
amor  do  Divino  Amante  $ 
n^m  o   tempo  o  dimiauio, 
nim  a  ingritidaò  o  csf  i  )U  , 
a  auíencia  o  enfraqtie« 


3f? 


nem 

ceo, 


§.  in. 


nem  a  melhoria  do  ob- 
j''£tio  mu  lou  hum  ponto: 
ínfimmddíxiteos,  Eítasí^õ 
as  quirr.^  pjrtes  do  noíTo 
difvMr^o  :  vamos  acre^^itan- 
do  amor,  & defacreaitando 
lemedios. 


4ÇO     o  P^"^^"*^ ''^'^^^" 
dio  que  dizíamos ,  he  otem- 
po.  Tudo  cura  o  tempo,  tu- 
do faz  cTquecer ,  tudo  galla, 
tudo  digeie  ,    tudo  acaba. 
Atreveíe  o  tempoacolum- 
nas  de  mármore ,  quãto  mais 
a  coraçoens  de  cera  ?  Saõ  as 
aíleiçoés  comoâs  vidas, que 
naó  ha  mais  certo  linal  de 
haverem   de  durar  pnuco, 
qu5    terem  durado  muito. 
Siò  como  as  linhas,  q^je  par- 
tem do  centro  para  a  circun- 
ferência ,  que  quanto  mais 
continuadas   ,  t^nto  menos 
unidas.  Por  iílo  os  antigos 
fabiamente  pintarão  o  amor 
meninoj  p  "^Fque  naõ  ha  amoc 
taõ  robufto  ,  qoe  chegue  a 
íer  velho.   De:  to.ios  os  in. 
ílrunientos  ,  com  que  o  ar- 
moa  a  natureza  ,  o  defarma 
o  tempo.  Afrouxai he  o  ar- 
co ,  com  que  já  nam  tira  ; 
embotalhe  as  ferras,  com  que 
já  nâôíereisbrelheos  olh  'S, 
com  que  véo  que  mó  via,; 
ti  fazlhe  crefcer  a9  azascom 
que  voa,  &  foge.  A  raraô  na- 
tural de  toda  elb  dift^c-enç.i, 
he  i  porque  o  tempo  tira  a 
Z  ij  novi- 
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«icvidade  âs  coufas  ,  defco.     co,  cjue  Davici  íe  aparraííe  de 


brcíhe  os  df feitos  ,  cnfaftia- 
Ihe  ogofto  ,  &  báfta  que  íc« 
}zb  uíádas  para  nam  íerem  as 
iiieímas.Gaíla.íeoíerrocom 


amor  de  Btríate  j  porque 
djhrou  cita  diligencia  tan- 
to cetr.po,^  naò  lhe  procu- 
rou o  remédio ,  ícnam  no  fim 


O  ulo  ,  quanto  mais  o  amor  ?  de  hum  anno?  Puis  eíTe  mef, 
U  rreímoamar  he  cauía  de  moanno,&  eíTe  mermo  tem- 
nam  amar  ,  6.'  o  ter  amado  po  foy  o  primeiro  remédio  , 
fr-uito,de  amar  mencs.  B^He  cem  que  o  ccmea  u  a  curar 
por  todos^os  exemples  o  do     As  oucras  enfermidades  tem 

na  djlsçaó  o  mayor  perigo^ 
a  do  amor  tem  na  meíma  di- 
lação o  melhor  rcrrcdio.  Via 
o  quefóvéoscíraçoensdos 
hon:ens ,  que  em  quanto  du- 


am.or  de  David. 

451  Am(  u  Davida  Ber. 
íatécom  aquelles  extremos, 
quetodosícbem  ;  6cícndoo 


coíação  d(íle  homem  f  ito 
-    P,^'°;^"^f«'^o^o-Ç-de    ravaó    aquell.s  \„,reuos 
^cos  .  &  Decs  taiTi  picado    íav  res  da  affeiç-.õ  de  Da. 
de  ciúmes , como  elle ,  cm-     vd, d.ffi.ultt  ían-ente  k  lhe 
£.vW.  fcfla  de  íl  :  Ego  Deus  zdo-    havia  de  arranca;  d  .  cora- 
10.5.  to  ;  coiiía  h.  digniffima  de    çaóhun,  an-.or .  em  qu.<fta. 
grande  reparo  que  o  mcímo    v,  tac  empenhado:  po„  dei. 
l^eos  o  de.xaíTe  continuar     xc-íe  a  cura-ao  ttn  t  o,  que 
naquellc  amor,  íem  lhe  pro-    tile   pouco  a   pt  uco  o  .rá 
curar  o  remédio,  fenam  ao    dirpondo,  &  affimfoy.    Ao 
cabo  de  hum  anno  ;  quando    principio  naó  reparava  Da. 
o  manaou  reduzir  pelo  Pro.     vid  no  que  devia  aovaff.l. 
tetaNathan     QiiantoDfos    lo  ,  nem  noque  fe  dtviaa  fi. 
íemiíTe  efte  dehmordeDa.    nem  no  que^evia  a  Decs- 
vid,  bem  fe  veaa  circunftan-    matava,  hon-ens,  perdia  excri 
cia  de  te    melmo  cuidado ;    eitos ,  nam  fazia  caio  da  fa. 
pois  elle/fndooc&endido,    ma,  nem  da  confciencia.que 
í"y  o  que  íol.citou  areccn-    tanta  violência  trazia  aquel- 
e.l.açao.fcmelperarqueDa.     le   bravo  incêndio  em  ícus 
Víd  a  procuraíle       Pois  fc     princípios  :  mas  foy  andan- 
Ucos  queria,  &  dcfejava  tan-    do  hum  dia,  &  outro  dia.foy 

paf. 
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jaíTándohun  íemana,  &  ou-    amor ,  vive  immortal  í-^fca 
[ra  íenianajfoy  continuando     esléra  da  mudança 
hum  mtz  ,  ô<  outro  mez  ,  6c 
quandt)  já  chegou  o  fim  do 
ann ),  em  quecttadocftavao 
amor  de  David  ?   Elhva  a 
chaga  camdifp!)íb,  o  cora- 
ção  caó  moderado,  &  oca» 
lor  taõ  remetido,  que  bailou 
•huma  íó  palavra  do  Profeta 
parao  fjrarde  todo.    Oque 

era  defejo,  íc  trocou  Tibira- 

mente  em  dor  5  o  que  eia cc 

gueira.cm  luZj  o  que  era  go- 

llo,  em  lagrimas;  6c  o  que 

era  amor ,  cm  arrependimen- 
to. E  fe  tanto  pó  Je  hum  an- 

no  ,  que  faraó  os  muitos  ? 

452      Ertesfaô  os  pode- 
res do  tempo  fobrcoamor. 

Mas  fobre  qual  amor  ?  So- 

breoamor  humano,  que  he 

fraco,  fobrc  o  amor  humano  1 

qjc  heínconftante,  fobre  o 

amor  humano,  que  nam  íe 

governa   por  razaõ  ,  fenam 

por  appetice  ,  íobre  o  amor 

human  ) ,  que  ainda  quando 

parece  mais  fino  ,  he  gron*ci- 

ro,  &  imperfeito.  O  amor,  a 

quem  remediou  ,  &  pode  cu- 
rar o  tcmpi ,  bem  poderá  fer 

que  foíTe  doença;  mas  nau 

he  amor.  O  amor  perfeito, & 
que  fó  merece  o  nome  de 
Tom. 3. 


,  í\'  nain 
chegaõ  lá  as  jurdiçorns  do 
tempo.  Nem  os  annos  o  di- 
minuem ,  nem  os  íeculos  o 
enfraquecem  ,  nem  as  eter- 
nidades ocançaó  :  Orrímie-  Provi 
fore  diligit  ,  ^«í  amicus  eji:  ^7 -'^7 
diííe  nos  feus  Provérbios  o 
Salamaó  da  Ley  Velha  :  ôc 
o  Salamaô  da    Nova  Santo 
Agoílinho  ,  comentando  o  Aug. 
mefmo  Texro,  penetrou  o. 
fundo  dcUe  comeílâ  admi- 
rável fencença :  Mamfefie  de^ 
clarans  amicinam   aternam 
elp  ,  fi  'vera  eft  :  fi  autem  de*. 
fierit  ,  nunquãnt   vera  fuos, 
Quiznns  declatar  Salamaó; 
diz  Agoílinho,  que  o  amor 
que  he  verdadeiro,  tem  obri- 
gação de  fer  eterno ;  porque 
fe  em  algum  tempo  deixou 
de  fer,  nunca  íoy  amor  :  St 
autem  de/iertí ,  nmquam  vera 
fiiit.  Notável  dizer  !  Em  to- 
das as  ourras  couías  o  deixar 
de  fer  he  final  de  que  ji  fo- 
ram; no  amor  o  deixar  de  fer, 
he  final  de  nunca  ter  fido. 
Deixou  de  fer  ;  pois  nunca 
foy  :  deixíftes  de  amar ;  pois 
nunca  amafles.  O  amor,  que 
naò  he  á^  todo  o  te  npo  ,  ^ 
de  todos  os  tempos  5  nam  hs 
Z  iij         amor, 


3^®  Strmam  do 

me  r  ,  nem  foy  j  porque  íe    do  com  a  vontade  divina,  & 


chtgou  a  ter  fim,  nunca  teve 
principio.  He  como  a  ctf  r. 
nidade  ,  que  íe  per  ímpoíli- 
Vcl  tivera  fim ,  nam  teria  fido 
eternidade  ;  Deciarans  ami* 


o  tempo  em  que  ame  u  dtf. 
de  o  principio  da  vida  coní 
a  vontade  divina  ,  &  huma- 
na. DcíJe  o  principio  da  vi- 
da paííáraò  trinta  &  quatro 


citiam  aienam  efe  ,  fi  vera    annos :  defde  o  principio  do 


e/i. 


mundo  p.íTáraó  mais  de 
quatro  mil  j  Si  em  tantos  an- 
nos ,  âi  tantos  íeculos  de 
amor  ,  nenhum  prder  teve 
rbrceilco  tempo.  Oh  amor 
(ó  verdadeiro  !  Oh  amor  íb 
conibntclOh  amor  fóamor! 
Que  naó  desfez  ,  que  naó 
acabou  a  confinu;çaó  per. 
tinaz  de  tantos  annrs,  quan- 
tos eorréraõ  defde  o  princi- 


453  Tam  izentodajur- 
Giçaó  do  tempo  he  o  verda- 
deiro amr.r.  Porém  hum  tal 
amor  onde  fe  achará  ?  Só 
em  vós,  Fcnis  Divino, fó  em 
VÓ5.  líTo  quer  dizer:  Cum  dí- 
lexiffet :  como  nvtPfQ  amado. 
E  quando,  ou  defde  quan- 
do P  Primeiramente  defde  o 

principio  fem  princípio  da     ..^^  w 

eternidade  5  porque  deíde    pio  do  mundo  até  o*fi'4"da 
encaô    coacíou    o    Verbo     vida  de  Chrifto  r  Qije  Cida- 
eterno  a  amar  os  homens,  ou     de  raó  forte  ,  que  naó  arrui- 
defde    entaó  os  amou  km     n^íTe  r  Qtie  mármore,  que 
começar  ,  como  elle  mefmo     naô  gaftaíTe  ?  Que  bronze i 
?rov.  <^JÍíe  :  Eí  dilícia  mta  ep  cum    que  naó  confumiflc  ?  Todas 
^.^i.filns hormmim.   EhuiT^?.iT^or,     as  ccuías   humanas  em  raÓ 
que  teve  as  raízes  na  eterni-    comprida   concinuaçaó  aca- 
dade   ,    vede^  como    podia     bou  o  terrpo ,  ôc  o  que  hc 
achar  o  remédio  no  tempo?     mais  aré  a  memoria  delias  j 
O  tempo  começou  com   a     fó  oamor  de  Jefu  apezar  dos 
creaçaõ  do  n^undo  ,  porque    annos,  &  dos  feculoí,  ícmpre 
antes  do  mundo  naó  havia     inteiro     íem     diminuição, 
tetrpo.     E  efíe  tempo  em     fem pre  firme  ,  fem preperfe. 
Chnfto  dividc-fe  em  duas     verante  ,  fempre  omeímo; 
parresjotépo.emqueam.Gu     porque    aílim    como  rinha' 
dtíde  o  principio  do  mun-    amado  no  principio  :  Cum 

diU^ 


hlociffct  :  ►íTim  amou  , 
CDíii   4    mel  ma  intcnçjõ  no 
lim :  hífinnn  dílcxít. 

454     T-ó  íóra  cíleve  o 
tempo  (  veie  o  que  cigo  ) 
taô  fora  cltt-Ve  o  tempo  de 
poder  dimininr  o  arnor  de 
Chri<lo,que  antes  oanncr  dô 
Chrilb)  diminiihiootempo. 
No  mcTmo  Texto  do  noíTo 
Evangelho  eternos  :  Scicns 
Ji'fus  (jinav^ntt  húra  cjris ,  ní 
tranfeat  ex  hoc  ninndoadpá' 
/rí^Tí.^  Sabendo JcÍLi, que tra 
Chcgidi  a  hora  á-  paliar  dc- 
fte  mundo  ao  Padre.     Ido 
diíTc  o  Evangcliíb  fallando 
dos    myllerioj     da    ultima 
Cea  ,  em  que  Chrifto  com  o 
mayor  prodígio  da  fua  hu- 
fnildade  ,  &  com  o  mayor 
milagre  da  Tua  Omnipotên- 
cia  manifellou  aos  homens 
qual  era  o  extremo,  CO  1)  que 
os  amava. Mas  a  hora.em  que 
o  Senhor  paíTou  do  mundo 
a^D  Padre  ,  naô  foy  nefte  dia, 
fenaõ  no  dia  de  lua  Afcen- 
faó  ,  quarenta  &  dous  dias 
depris  derte-    Pois  íe  ainda 
íhe  reftavaô  a  Chriílo  qua- 
fenra  &  dous  dias  para  eftar 
no  mundo  anres  de  fubir  ao 
Padrc,como  '^x-z  o  Evangcli- 
fta,  que  já  era  chegada  a  ho: 
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&     ra  :  GhuA  VíHíí  hcm  cji.s  :  ti- 
rão tantos  dias,  6c  era  hunna 
fóhorapSim.  Porquj  todos 
tftes  dias  cm  que  o  Senhor 
/c  havia  de  dcttr  nonuindo, 
craõ  dias  de  cftar   com  os 
feus  amados  :  Com  ddextjfct 
fuos  :  6í  ainda  que  pela  me- 
dida do  tempo  eraô  muitos 
dias ,  pela  conta  do  íeu  amor 
era  huma  fó  hora :  Hora  ejus. 
Nx^tay  muito  agora  o  com- 
puto dclles  meíniosdi  js  ,  & 
reparay  no  que  nunca  repa- 
rares.   D.'lde  a  hora  da  Cea 
aré  a  hora  em  que  Chrifto 
fubioao  Ceo>  paíraraóíepô- 
tualmente  mil  horas  ,  lem 
faltar,  nem  fobejir  húa  íó.  E 
todos  eftes  dias ,  que  medi- 
dos pelas  rodas  do  tempo  fa- 
ziaô  cabalmente  mil  horas  > 
contadas    pelo    relógio  do 
amor,  que  Chrifto  tmha  no 
peito ,  eraõ  hu.^  ló  hora.  Poc 
i íTo  ft'  eh  d  ma :  Hora  ejus :  ho- 
ra fua  :  porque  para  o  mun- 
do, &  para  o  tempo, eraô  mil 
horas  :  &  para  Chrifto  ,  «c 
para  o  feu  amor  era  húa.  E  (q 
o  amor  de  Chrifto  de  mil 
horas  fazia  hua  fó  hora  j  ve- 


de quam  certo  nc  o  que  eu 
dizia  ,  que  em  vez  de  o  tem- 
po diminuir  o  amor ,  o  amor 
Z  iiij  di- 


3^'^  Sií  mamão 

din^jnuhio  o  tempo.  recco  a  Libam ,  naõ  fendo  es 

455      De  JiCGbdiz  a  Eí-     engane  s,ík  trapaças  da  mtí. 
cricura  ,  que  fendo  íete  os    mo  Labam  a  mcnorpancdo 
annos    que  ícrvio  por  Ka-    feu  grande  tr-b.lhu.   Logo 
chcl  ,   lhe  parcciaò  poucos    aílim  como  o  amor  de  |acob 
dias  ,  porque  era  grande  o    duxiinuhia  os  annos  por  húa 
Í7í<.  amor,com,quearmjvâ:/^/.     parcc  ,  aíFim  o  trabalho  os 
i^y^^  debantur  ilU  pauct  dm  pra    accreíantava  por  outra  >  ^ 
amons  magmtudine.  Naõ  íe.     concorrendo   juntamente  o 
íia  Jacob  taó  celtbrada  figu- 
ra de  Chrifto  ,  fe  também  o 
íeu  amor  naó  úv^fíe  a  pro- 
priedade de  dimmiiir  o  tem- 
po.   Mas  nefta  mefma  dímí. 
niíiçaò  he  neceíTario  adver- 


amora  diminuir,  &  o  traba* 
Ihoaaccrefcrntaros  mcímos 
annos  ,  já  q  elies  íe  naõ  mul- 
tiplicaílem  tanto,  que  fof- 
íem  trcs  vezes  dobr^^os',  ao 
mrnos  haviaó  de  ficar  [nteí- 


tír, que osannos^quea Jacob    ros.  Como  podia  iogofer, 
lhe    pareciaõ  poucos  dias,    que  a  Jacob  lhe  napp^receí- 
í^aõ  foraó  íó  íete,  íenaó  mui-    íem  annos ,  ícnaô  dias,,  ôc  ef^ 
iGs  mais,  ou  muito  mayores.     fcs  poucos  ?  Naó  ha  duvida  , 
Aílim  como  o  goílo  faz  os    que  efta  meíma  que  parece 
dí3s  breves  ,  síTim  o  trabalho     implicação»  he  o  mayor  eu-. 
os  faz  longos.   A  Abraham     caiccimento  do  amo;  de  Ja^ 
diííe  Deos,  que  íeusdeíccn-    cob.  O  tempo  L2^ià  os  an- 
dentes   Terviriaó  aos  Egyp-    nos,  o  trabalho  mulriplicava 
cios    quatrocentos    annos,    o  tempo;  mas  o  amor  de  Ja- 
íendo  que  íerviraõ  cem  an-    cob  mayor  que  o  trabàlho,6c 
nos  fomente  ;  porque  o  tra-    mayor  que  o  tempo  ,  nam  ío 
balho  dobra  ,  &  redobra  o    diminuhia os  annos,  que  fa- 
tempo^,  &:  cem  annos  de  fer-    ziaotempo,  íenaõ  também 
vir,  f«ô  quatrocentos  annos    os  que  multiplicava  o  traba- 
de  padecer.  Do  m.eímo  mo-     lho.   Cnm  o  gofto  de  fervir 
do  íe  haõ  de  contar  os  annos    diminuhia  o  amor  huns  an- 
de Jacob  :  Jacob  Tervio  com     nos,  com  o  gofto  de  padecer 
íanto  trabilhodedia  ,  5(  de    diminuhia  os  outros  :&:  por-» 
coite  ,  como  elle  bem  enca-    iffp  ainda  que  foffçxn  annos 

íobrc 
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bre  ann^^s ,  6c  muitos  íubre 
uitos,  todos  tiles  lUc  pjrc- 
aò  dias  ,   fv-  poucos  dus: 
]dd''VHur  illipuiicidiêi, 
45Ó      Muno  citiii.-áraeu, 
K   cftes    dias  do  amor  de 
cob,  que  a  Efcrirura  cha- 
a  poucos  ,  nos  diíTtíTc  tam- 
;ni  a  meíma  iilcricura  qua- 
is eraò  ,  ou  quantos  Itriam. 
las  dado  (  impollivclaxn- 
^quecaJaannj  lhe  pars-, 
ifi  hum    íó  dia  ,  ainda  o. 
nor  do  figurado  excede  ín- 
nicupente  ao  da  figura,  &o 
í  JeUi  ao  dti  Jacob.No  tem. . 
)  .quq,dírninuhio  o  amor» 
c  thriftò  ,  entra  também  o 
-mpodafua  Payxaó:&  feo 
r3balhoaccreícenta,&  mul- 
iplica  o  terppo  á  medida 
io  que  íe  padece ,  quem  po- 
lerâ  medir  nefte  cafo  o  tem- 
)o  com  o  trabalho,  &  adu- 
açaô  do  que  o  Senhor  pade- 
i»  ,  com  o  exceíTo  do  que 
)adetco  r  Padcceo  Chrifto 
m  íuaPayxaõ  ,  como  pro- 
tão todos  os  Theologos  c5 
Janto  Thomás ,  mais  do  que 
padecerão  ,  nem  haõ  de  pa- 
iccer  todos  os  homens  dcf- 
3e  o  principio  até  o  fim  do 
mundc.  Os  tormentos  cm  fi 
meímos  eraô  accrbiífimosjôc 


iàx\i  0'^  incompari.vcUT.(.n;c 
n)jyurcs  a  delicadeza  do  fo- 
geito  ,  a  V  VCi^a  da  aprchcn- 
ÍJÕ  ,  a  tni^czi  íun  ma  ba- 
íhnceellaíóatirara  vida,  & 
í'.)bfe  tudo  o  conh- cimento 
comprclunfivoda  injuru  in. 
finita  cômcctida  contra  Dcos 
naquclle,^\'  em  todos  os  pec- 
cados  do  género  humano.  E 
quantos  feculos  depadtcer 
vos  parece  ,quecaberiaô  na- 
qucllas  compridiflimas  ho. 
ras  ?  Foraõ  tão  compridas; 
que  baQou  a  duração  delias 
para  iatisfazer  pela  eterni-p 
dade  das  penas  do  Inferno, 
que  com  a  mcfma  duração  íe 
pagavaô.  E  que  fendo  ta m 
compridas  ,  ou  taó  eternas 
aquellas  horas,  asreduziíTe 
o  amor  de  Chrifto  a  huma  fó 
hora  :  Hora  (jus  ?  Oh  amor. 
verdadeiramente  immenío!; 
QLie  as  outras  horas ,  &  dia$ 
lhe  pareceíTem  aoamorofif.. 
fímo  Senhor  muito  breves, 
nam  he  taô  grande  maravi- 
lha >  porque  erão  horas  de 
eftar  com  os  que  tanto  ama- 
va. Mas  que  também  as  da 
Payxão,  fendo  de  tam  excef- 
fivas  penas  ,  as  abbrevijííe 
ioualmentc  o  feu  amor  ?  Sim: 
^pelameímacaufa.  Asou* 
trâ3 


cita    erao  tamb.m   breves,  tancopofta,  como  íe  a  nani 

porque  crao  hor.s  depade-  p.decé.,  roda ,  &  íó-.ence  a 

ccr  por  nos.    N.ô  íofreo  o  cocara,  &  paííara  por. lia 

amor  ,  que  pod^íTe  rrcnos  ^.afi  aUquidgvjU/do  tranfi^ 

coara  ocempo   o  godo  da  m.  E  poMÍÍo  Kndo  de  caí 

paciciKia     queodapreícn-  tas  horas,  LV  taó  ionR.s    lhe 

nicnte  ns  horas  canto  o  gofto  r.r;.^,,^  .../..^....No^y 

com^oÍtXÍ'   ^.'"'"'  o  novo  adKa.vf  Wv.;^ 

como  o  gofto  de  eftar  com  formado  fem  duviJa  do;^.: 

.V^    TT-     e  .  ''^  f>ídeSaò  loaõ.  E  vtde 

457    Hui,ôc  outra  couía  que^emedto  podia  í.ro  do 

comp.ehendco  ,  &  declarou  timpo  para  curar  o  no^o  .t 

.  S.Pauiocmhumaíopalavra.  vino  enfermo,  fcaforcado 

quando   d.^e      falbndo  da  fcu  mal.  oudoK,V&noJo 

He^r,  morte  de  Chc.íio :  Ut  pro  om^  bem  eri  raô  fortS  Sõ  aí' 

a.  9.   mhsguftaretmorum.   Naô  da  ,  que  cm  vez  de  o  tempo 

diz   qucpadeceooScnhora  diminuir  o  amor,  o  amor  foj 

«Dorte  por  todos    íenam  que  o  que  diminubi;  o  temS 

paIavra^fy//^;v/  ,  qu^r  dizer  ' 

poftar,  &  provar ;  c<^  por  líTo  §.   1 7, 

diz  com  grande  energJD, que 

Cíuifl-o     gGÍlnu    a    morte } 

porque  o  ^oíkn  ,  cofrujue  a 

padcceo,  a  ahbeviou  de  tal 

forte  ,   como  ic  fó.Tiente  a 

provara.  EjccellcnremenrcS. 

Anfelmo,  comn^enranJo  as 


jelm 
híc. 


4^8  Oíegundo  remédio 
doam.r.r  he  a  aufcncia.  Mui- 
tas enfermidades  T-cXirãóíó' 
com  a  mudança  do  ar  j  o 
amor  com  a  da  terra;  He  o' 
amor  como  a  Lua  ,  que  err^i 


mefmas  pa  avras  :  Ur gufta^  havê  Jot^rra  em  meyo,  dayo 
ret ,  idíjl ,  hornnam  ,  ç^non  por  eclypfido.  ATepuItura 
hngam.qmlialLvndgnfianáo  cha.nou  David  dífcrefa.iíen. 
tr^[ireu  Ci'crJizeroAi>o-    te  cerra  do  cfqirccimento^ 

7trrá 
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rra  o'?livioms,  E  que  terra  locaíks  hum  cadáver  tno, 

i,quenjò  íeja  a  tcrid  doei-  huaíaclbtua  de rtgelo.Eítes 

-lecimenro,  le  vos  p-.ír.«ítcs  melnios    tftcitos  ,    ou    po. 

jurra  terra  ?  Se  os  iDorros  deres    tfm    a    viccmortc   a 

õ  taó  efqueeidos,  havendo  auíencii.  Dcrfpcdirac/e  com 

ô  poucfa  terra  enrrc  tiles, ^  grandes    demottraç(  cnç    de 

;  VIVOS ,  que  podem  eípe-  aíF.clo  os  que  muito  fc  ama- 

ir  ,  ôc  que  fe  pôde  trpcrar  vaõ  ,  apartaraófe  em  fim  :  ôç 

)S  auíentes  í  Se  quatro  pai-  fe  tomardes  logo  o  pulío  ao 

os  de  terra  cauíaótaes  ef-  mais  enternecido  ,  achareis 

itoSi  tantas  Icgoasquefa-  que  palpitaó  no  coração  as 

ô  r  Ém  os  longes  p*ffando  laudades  ,  que  rebentão  nos 

;  tiro  de  fctta  ,  naó  chcgaõ  olhos  as  lagrimas ,  &  que  ía- 

a^fjrçasdoamor.  Seguio  hem  da  boca  alguns  íufpi- 

:dro  a  Chril^o  de  longe ;  &  ros,  que  faó  as  ultimas  relpi^ 

:íic  longe  ,  que  fe  ícguio  ?  raçccns  do  amor.  Mas  íc  cor- 

ue  aquelle  que  na  prefcn-  nardes  depois  deites  c  íficios 

odefc^ndia  com  aeípada,  de  corpo  prtíenre,  que  acha- 

auíencia  o  negou  ,  6c  ju-  reís?  Os  olhos  enxutos,  a  bo« 

u  contra  clle.    Os  FiloÍJ-  ca  muda  ,  o  cor^çaó  focega- 

s  definirão  a  morte   pela  do  :  tudo  efquecimcnto,  tu- 

ítncia  :  Aíors  cfl  ahfeuUa  do  frieza.  Fez  a  auíencia íeu 

wj^eàcorpore  :h.  2íàuknc'n  oííÍlío  como  a  mortes  apar. 

mbem  íe  ha  de  definir  pela  tou ,  Sz  depois  de  aparcar,tl- 

orte,  poftj  quefcjahuma  friou. 

orre,  de  que  mais  vezes  fe  459     Ouvi  omayor  exê- 

(ufciti.  Vedeonoseífeitos  pio  ,  que  pôde  haver  dcfta 

,ruraC!;dchúa,^  outra.Os  verdade.   Foy  a  Magdalena 

JUS  primeiros   eíFcitos  da  ao  fepulchro  de  Chriílo  na 

orte,  faó  dividir,&  esfriar,  madrugada  da  Lleíurreiçaô, 

!orreo  hum  homem  ,  apar-  olhou  ,  náo  achou  o  fagrndo 

ule  a  Alrnadocorpo  :  f e  o  Oorpo  ,  tornou  a  olhar ,  per- 

lalpardes  li  go,  achareis  aU  íiílio, chorou.  E  qua!  cui 'oís 

ias   rcliqui»s  de  calor  :  fe  que  era  a  caiiía  d^r  rodas  cíhs 

rn*iV-'S  dâhi  a  hum  pGuco,  diligencias  taõ  íolkitas  ?  Diz 

com 


fto  Humano, ò(  Divinojun 
tamente  ,  ainda  que  come 
Humano  fe  aparta  ,  come 
Divino  não  fe esfria.  Ofjgc 


3^^^  Sermam  do 
com  notável  penfamenro  naíTcaaquentar  o  amor ,  oi 
Ungines ,  que  naó  era  tanco  fe  n3m  c^fruíTe  íem  cila  :  J 
pt.o  que  aMagdslenaama..  corpus  ejus  mn  tnvnw  ei  ,qu 
va  a  Chriíto  ,  quanto  pelo  vijorccalefccreí 
que  remia  de  íl  :  M'/í/,^^í  ,  460  tftcs  coftumaõ  fe, 
m  amor  magift,ijuim  peão.  os  tífcicosda  aulcncia  ,  ain 
yV/^i./  ''^l^''F'g^ic^ret,  r^  corpus  ejus  da  nos  coraçoers  m.ís  finos 
ncnmvcmret  ,  quovtforeca-  qual  era  o  da  Magdalcna 
/.:/í-.m.  SabuaMagdakna,  coração  humano  cm  fírr 
como  experimentada,  quea  Porem  o  coração  de  Chri 
auíencia  tem  os  effeitos  da  "  " 
morte  ,  apartar,  &  depois  ef- 
íriar  :  &  como  íe  via  aparta- 
da do  íeu  amado,  que  he  o .vw....«.  v^ 

primeiro  eííeito  ,  temia  que  pó  Jefe  apYrtVrTmas^am^íl 

íe  Ines  esfrioíTe  o  amor  no  co.  pôde  esfriar.  Ao  perto,  5í  3( 

raçao,que  he  o  fegundo:  Mc  longe,  ou  prcíente,  ou  auíen- 

tmkai ,  ne  amor  magtftrtfm  tn  te  ,  fempre  arde  igualmente 

peciore  fuofngefc:ret.  Poiso  porque  íempre  he  fogo.  Po 

amor  da  Magdalena  taõ  for-  dera  íer  taó  díftante  a  auícn- 

te,  taõ  animofo,  taó  conftan.  cia ,  que  o  tire  da  vifta ,  mai 

te,  taô  ardente  :  o  amor  da  nenhuma  táo  podcroía  ,  qu< 

Magdalena  canonizado  de  lhe  mude  a  natureza.   Tale 

gran-de  ,  engrandecido  de  amor  de  Chrifto  (  diz  Sk 

Luc.-j  ^^^^^^  '  §ll^omamdiUxU  mui-  Bernardo) g^f//^  mmrjuam.ó 

47.     tim  :  taó  pouco  fiava  de  fi  m[quampotmt  non  a^^arelqn 

mefmo,  que  temeíTe  esfriar-  ^Wí?r  <y2.  AíFim  comooamoi 

íe  ?  Sim  :  que  tae<;  faò  os  po-  de  Chriflo  não  po.iia  deixa 

deres   da  auíencia  contra  o  de  amar  em  nenhum  tempo 

a^iis  calificadoamor.   Eco-  porque  he  eterno  j  aíFimnií 

mo  o  coração  fe  aquenta  pe-  pó_^e  deixar  de  amar  em  ne 

los  olhos ,  por  ido  procura-  nhum  lugar,ou  dirtácia.por 

va  com  tanrj  diligécia  achar  que  he  amor.  Q  amor  ran 

ocorpo  de  ícu  Senhor,  para  he  união  de  lugares  ,  fcnin 

que  com  a  faa  viíta  fc  tor-  de  vontades  :  fe  íora  uniai 

d 


Ma 
(r!ugarcs,podcra6  desfazer 
díltaiicia  ,  mw  como  he 
niaò  de  vontades,  naõ  o  pó- 
e  esfriar  a  ahfcncia.  A  aci- 
:ncia  mais  diíiante,  queíc 
óiie  imagmar  ,  hc  a  que  ho- 
I  fez  Chú^o :  Ut tranfeat  ex 
oc  mundo  ad  Pattem  :  au- 
:ncia  dcfte  para  o  oufro 
Rindo.  Todas  as  outras  au- 
ncias  ,  por  mais  diflantes 
uc  ftjaõ  ,  íempre  fe  fazem 
entro  do  mcfmo  elen  ento  , 
z  huma  parte  da  terra  para  a 
JCra.  A  aufcncia  de  Cbri- 
oera  taõdiíhnfe  ,  queex- 
:dÍ3  a  esfera  de  todos  os 
ementos,  &  paíTavada  ter- 
até  oCco.  Mas  com  adi- 
ancia ,  &i  a  auíencia  ferem 
6  exceílivas  ;  pode  a  di. 
jncia  apartar  os  corpos  , 
as  nan->  pode  dividir  os  co- 
çoens :  pode  a  aufencia  im- 
^dir  a  vilia  ,  mas  naõ  pode 
friar  o  amor. 

461  Tam  longe  cfteve 
auíencia  com  os  feus  lon- 
:s  de  fer  remédio  para  o 
lor  de  Chríílo  ,  &  taõ  lon- 
!  de  caufjr  os  Teus  eíFeitos, 
ic  antes  produzio  os  con- 
>ri:  s.  Os  efTeitos  da  auíen- 
ijcomovimos,  faõdivi- 
:%  ôc  esfriar :  ôc  a  auíencia 


tídaíõ,  7,6y 

de  Chrillo  cm  vez  de  div  i- 
dir ,  Unio  i  &  em  vez  de  ef- 
friar ,  accndec.  Em  vcz  dj 
diVidir  ,  iinio  as  p  ífoas  ,  c< 
em  vez  deesfiiaa^jtendeco 
amor.   Qiiando  Sió   Paulo, 
antes  de  k  r  Santo  ,  nem  Pau- 
lo ,  caminhava  furioío  para 
Damaíco,  as  vozes, eom  que 
Chfifto  o  derrubou  ,  &  con- 
verteo  ,  foraó  :  Saule^  Saule ,  ^^. 
i^uíd  me  pnfequeris  :  SauIo,(;.4„ 
Saulo>  porque  me  períegucs? 
Succedeo  cfte  grande  cafo 
no  anno  vinte  do  Empera- 
dor  Tibério  ,  dous  annos  de- 
pois da  íubida  de  Chrifto  ao 
Ceo.   Pois  fe  Chrifto  eftava 
no  Ceo  (pergunta  Sanro  A-  Atí^: 
goílinho  )  fe  eftava  no  Ceo  , 
onde  nam  podiam  chegar  as 
fúrias  de  Saulo  5  nem  os  po- 
deres das  provifoens,  que  le- 
vava da  Synagoga  ,  como  fe 
queixa  o  meímo  Chrjfto  de 
que  Saulo  o  períeguia  ?  Se 
diííera  ,  que  perfcguia  a  feus 
Diícf pulos  ,  iíío  he  o  que  re- 
fere o  Tc  x  to :  Sauhi  anterti  /^id^r 
aàíntcjptrans  minar urn^  éf  ca^  i  • 
dts  m  Difcipulos  Domint.  MaS' 
dizer  que  Saulo,  o  qual  cfta- 
va  na  rerr3,o  pcrfrguia  a  elle 
eílandonoCeo  ^  Sim  :  ref- 
ponde  o  meímo  Santo  A^o- 
ítinho,. 


5^^  Sermam  ào 

Itnho.  Porclaind=q'jeoSc-  ^   o  primeiro  effeifo  ,  qi 

nhoF  '.íln'a  taõ  diltante  dos  cauíou  a  auTtncia  em  Chr 

Diíjipulus ,  qiianco  vay  do  fto  ,  foy  unillo  mais  com  c 

Ccoà  terra,  cílava  com  cuio  meímos  de  quem  íe  auíen 

faô  i;nidocomelIe^,  queos  tár,).  Qijandoeíhvaprtfen 

naõ  diílíngiiia  de  ^\.    Se  os  te,Chrilio,  6c  os  Diícipulo 

didingLiira  de  fi   ,  diíTera,  trzô^u^^Q[\ty.Sime  cjuan 

porque    pcríegues    a    meus  íis ^Jimte  hos  abire,  poré^ii  di(^ 

Diíeipulos  j  mas  porque  os  pois  que  elleve  auíence,  j 

na)  diílinguia  de  fua  pro.  nam  havia  eu,  &  eftcs,fenan 

pfia  peflba  ,  por  ido  diíTc,  eu  j  já  naô  havia  porque  o 

porqueme  perícguesamia:):  perfegues  a  elles  ,  íenarn  i 

Sliudmeperfeqmrts}  Bcíi  íe  mim  :   0uid  me  perfequeri^ 

encaminhava   efte  Texco  a  E  f s  a  aTiTencia  com  ctfcic( 

concluir  o  que  eu  percenJo  tam  contrario»  íi  mefmierr 

provar,  fe  naó  tivera  contra  vex  de  dividir ,  unio  as  peí 

n  huma  grande  replica.Quã-  foas ,  ta  nbem  em  vez  de  ú 

d>  no  Horto  viíraó  prender  triír,  accend-^ooam  )-. 
a  Ch-iílo  os  Míniítros  dos         462     Depois  da  Cia  de. 


foan. 
18.8 


P  ificip.^s  dos  Sacerdote; ,  5c 
diiTeraó  ,  que  bufjavao  a  Je- 
fu  Nazareno,  apontando  o 
Senhor  para  os  Difcípulos, 
que  o  acompínhivaó  ,  difT, 


fte  dia  defpediofe  o  Divinc 
Mi.'ílre  amorofamente  doj 
meímos  r)í{í:ipulos,k  ver»- 
do-os  triíles  por  fua  parri  Ji 
conf(3loa-ns  com  eftas  pila 


Si^  ergo  nii  qiianth ,  fimíz  hos  vras  ?  Expedit  vobit ,  ut  Egi 

>aríre  :  fe  ruebjícais  a  mim,  vadam  :  fi  emm  non  ahicro. 

deixay  ir  a  efteç.    Agora  en.  Parachtm  non  vcnitt  ad  vos 

txa  o  meu  repiro.    Pois  fe  fi  miem  akcro,  mttam  cun 

CSrillo   no  Horto  fiz  tam  ^^  z.*^;.  Difcipulos  meus,  nai 

grande    dillínçiô   de  íl  a-s  vos  dcfconfole  a  minha  par 

feas  Difcípulosi  quando  e(lá  tida.  Aufcntome  de  vós*,  ma 

n  í  Ce  -) ,  porque  f^  naó  di-  adverti ,  que  a  vós  vos  con 


ftingue  dellc?  ?  Parque  no 
Horto  eílav.»  ainJa  prefcm- 
te ,  no  Ceo  t  ftava  já  auí^nte: 


vem,  &  importa  muito  cft 

meÍTia  aufcncia  j  porque  í 

eu  nam  for  para  o  Cco ,  nar 

vir 


■•^ 


^a^^ 


Manda  f  o]  369 

ráo  Eípirito  Santo, poréa^     ardente  ,  nam  menos  abraz-- 


tbr  jXomo  vou  ,  tu  v».)lo 
andarey  de  lu.  Todos  os 
Ik^ologos  concordar,  6v  lie 
m  duviía  ,  que  ranço  po. 
a  vir  o  típinto  Santo au- 
itando-le  Cíirifto  da  terra, 
mo  naõ  íe  auícricando : 
le  confrqiRncia  tem  Jogo 


do  ,  qne  cm  (órnja  de  toj^o. 
Bem  dizia  eu  logo  ,  que  em 
Vtz  da  aiiltncia  lhe  esfriar  o 
amor,  o  havia  deacccnder 
[Dais. 

463  ,  O  meímo  Chrifto 
otiaha  já  dico  muJto  tempo 
antes.  F^lUva  deite  f(  godc 
ver  de  vir  ,  íe  Chrifto  íe  feu  amor ,  &  diííe  que  clle 
íenuíle  ,  &r  íe  foííe  para  o  vier.i  pôr  fogo  à  terra,  &:  que 
;o,ôc,nam  haver  de  vir  ,fe  nenhúa  couía  mais  deítjiva, 
num  auíentaíTe  ?  Ninguém  íenam  que  íe  acendcíTc  ;  íg-  Luc\ 
nora>  que  o  Efpinto  banto  nem  vm  mtttcre  in  terrarn^é-  ^^  49 
"enciãimente  he amor ,  mas  qmd vôlo  ,  mfint  accenâatur  ? 
\  que  amor  íe  viojámaís  Pois  fe  o  Senhor  defcjava 
Lcõfequcncia  ?  Ir  íe  o  amor  táto,  que  o  fogo  de  kn  amor 
landoíe  vay  o  amante,  eí-  íeaccendeíTe  na  tcrri,porqije 
hca  conícquencia  ordma-  o  nam  acendeo  cm  qtdanto 
i  do  que  cá  chamamos  eílevenella  ? Porque  hepro- 
lor  :  mas  haveríe  de  ir  o  pricdadc  maravilhofa  defte 
lante  ,  para  que  venha  o  fogo  divino,  aguardar  pela 
lor  ,ík'  nam  haver  de  vir  o  auícncia  para  íeaccender.  As 
lor ,  íe  nam  í  for,  &  íe  naô  mcímas  palavras ,  fe  bem  fe 
auíentaroamante  ?  Sóna  confideraõ,  odízem.  Igncm 
ícncia  ,  &  no  amor  de  vem  mittêre  m  ícnam  :  Nã5 
infto  fe  acha  u\  confe-  diz  que  veyo  para  trazer  o 
encia.  AíTim  o  prometteo    togo  à  ferra,  íenam  para  a 

mandar :  logo  final  fra  ,  que 
fe  havia  dcaufeutar  primei- 
ro ,  &  tornar  para  o  Cec^,  dô- 
de  o  mandaíTe.  E  ifío  he  o 
que  diíTe  aosDiícipulos  em 
próprios  termos  :  Si  fívtern 
tíhmo  ,  miltam  mm  ^d  vos. 

Se 


»cnhor,oí  aíTim  o  cumprio. 
rtioíe  ,  foyfe  para  o  Ceo: 
dentro  em  poucos  dias.  fi- 
ndo lá  a  Peííoa  do  aman- 
,  veyo  cá  em  Peííoa  o  íeu 
lor.  Mjs  como  veyo  f  Naõ 
;nos  intcnlo  1  nam  menos 


37^,  Strtnafn  dê 

bc  Eu  mç  for  y  le  Eu  me  au-  c.ncra  todo  em  fi ,  &  taíVi 

ícntar  de  vós,  entaô  vos  má-  rebcnca :  aílim  o  coração  ai 

^dàf€-y  o  fogo  do  meu  amor,  íence  filcandolhe  .a  reípir 

ou  o  meu  amor  em  fogo  :pa  çaó  da  viíta  ,  &  naõ  ccn( 

f  a  que  vejais  quanto  vos  có-  por  ondcdar  lahída  ao  ince 

vem  elta  minha  aufencia-ôc  dio  ,  recolhe  dentro  em  fi  ti 

para  que  naõ  receeis,  que  el-  da  a  força-  ,    &  Ímpeto  c 

la,comocoll:uma,me  hâjade  arror  :  oqualcrefce»natijrí 

esfriar  o  atnor,  porque  antes  menre,  &  leaccende,  ,Sv  adí 
o  ha  de  intender,6c  accender 


mais. 
464 
!ena  ,  que  ainda  era  imper 
feito,  bufcava  o  remédio  da 


O  amor  da  Magda- 


gaçâ  de  forre,  quenam  c 
bendo  no  mefmo  coraçai 
rebenta  em  mayores ,  ôí  ma 
extraordinários  effeitos. 
465      Tudo  o  que  acal 


vifta    para   fe  nam   esfriar:  de  dizer,  hc  Filofoiia  na 

Chwvt]orecaklceret  :?oiécí\  minha  ,    fenaó    do  raeíii 

o  amor  perfcitiOimo  ,  qual  Ghrifto ,  &  nefta  mefma  hS 

era  o  decoração  de  Chriíto,  ra  ,  declarando  aos  meími 

nam    depende  do  ver  para  Diícipulos  quaes  haviam  c 

amarj  antes  quando  a  aufen-  fer  os  effeitos  da  fua  auíei 

cia  ,  &  diftancia  lhe  impe-  cia.    Na  preíença  de  feu  f( 

dem  a  vifta  ,  entaòferecon-  berano   Meftre  obravam  ( 

centrâjô.' arde  mais. Os  olhos  Diícipulos   aquellas   prod 

laõ  as  frclias  do  coração,  por  giofaS  maravilhas  ,  com  qi 

onde  refpira:  6»' daqui  vem,  aíTon  bravaó  o  mundo  ,  ( 

que  o  coração  na  prefcnça,  cuidavaó    agora    entnrtcc 

em  que  tem  abertos  os  olhos,  dos ,  que  com  a  aufencia  c 

pDrcllesevapór^a,  6f  exhala  Sol    fícariaó  dcílituidos  c 

os  affedlos :  poré.n  na  aufen-  todas  eftas  influencias  ,  m 

CÍ3,  em  que  os  tem  capados  nam  ha  de  fer  allim,  diz 

pela  diftancia  ,  que  lhe  íoc-  Senhor  ,  cada  hum  de  v^ 

cede?  Aílim  como  o  vafofo.  naô  fó  ha  de  fazer  as  mefm; 

bre  o  fogo,  q  tapado,  í<  naõ  obras,  que  dantes  fjzía  ,  nei 

tédo  pnronderefpirar,con-  fó  taó  grandes  como  as  m 

ccbe  mayor  calor,  &  o  recon-  nhãs ,  íenam  ainda  mayores 

&  ilt 


Mandato.  ^^7^ 

kiílonaõ  por  outra  razaó,    amor  todo  hecílirnsç^ò,  óc 


cnaò  porque  me  auícnto: 
Opera  qua  ego  facto ,  &  tpje 
^'acteít  &  maior  a  hotum  fã- 
:tei :  qina  ego  ad  Pairem  va- 
do.EíU  ukima  claulah,^^//^ 
fgo  ad  Pairem  vadojhc  d»gaa 
de  íummo  reparo. De  manei- 
ra ,  Senhor , qu^  porque  i Jcs 
para  o  Padre ,  &  porque  vos 
auícntais  de  voíTos  Diícipu- 
los ,  por  iíTo  haõ  clles  de  fa- 
zer mayores  obras  que  as 
fuás  »  &  mayores  também 
que  asvoíTjs?  Por  ventura 


o  prcçoda  ellimaçíò  1*0  os 
longts :  Procul,  &  de  ulttmu  P>"»v 
fimhus  preíium  ejns.  i  *  *  *  ® 

466  Com  razaó  chamey 
Sol  a  Chrilto  nelta  occafiaõ. 
O  Profeta  chamou- lhe  Sol 
de  Juftiça  ,  Ôc  cu  chamo- lhe 
Sol  da  aufencia.  Quindo  a 
Lua  fc  moftra  opporta  ao 
Sol  no  íf  u  occafo  ,  entaó  eí- 
ti  mayor,6í  maisches^Sí  taz 
em  luí  aufencia  outro  novo 
dia.  Mas  donde  lhe  vem  à 
Lua  eílas  enchentes  de  'uz, 


haveis  de  fer  mais  poderoío  ôc  de  reíplandores  ?  5ioi -,  ôc 

jio  Ceo.doquecreisnater-  dif:retamenre  Apulco:g^u- 

ra  ?  Naõ:  reíponie  o  Divino  4p  Urigm  abií  a  Sole.ranto  íar^ 

•Amante.  Naõ  haó  de  expe-  gws  tllumtmtur  ,  pan  tncre- 

fimencar  cila  diíFeréça  mais  mento  tímerts  ,    &  lumims. 

Difcipulos  ,  porque  lá  haj.ó  Qiianio  a  Luaefta  mais  lon- 

de  fer  mayores  as  jurdiçoens  ge  do  Sol  ,  então  le  ve  .v.ais 

do  meu  poder,  f.nió  porque  allumiada,  porque  tao  lon- 

haó  de  íer  mayores  os  efFd-  ge  eft  »6  05  longes  do  Sol  de 


tos  do  meu  aTiíjr  Porque  me 
-vou  :  §lina  vado  •,  por  iíTo 
haô  de  ver  o  que  pôde  co- 
migo a  auícncia  :  &  porque 
vou  para  taó  longe ,  ad  Pa- 
irem, por  iífo  haó  de  ver  o 
que  obraõ  em  mim  as  diftan- 
cias.  Os  longes  fó  haõ  de 
(ervir  demais  os  favorecer, 
de  mais  os  honrar ,  de  mais 


lhe  diminuir  a  luz,  que  an^ 
tes  à  medida  da  diftancia 
lhas  communica  mayores.  & 
fe  eftes  íió  os  cífwitos ,  ou  os 
primores  do  Sol ,  quando  íe 
aulcnta,  qnaes  fcraó  os  da- 
quellc  Senhor,  que  criou  o 
Sol?  )á  ells  o  tinha  dito  de 
peio  Profeta    jeremi.is 


fi    pelo  frotcta    , 
uc  u..i>  u.  ..u.n..  ,  w.  ».-..    Putas  m  De^  e  vumo  E^o  Jcrcm 
os  eftimar,  porque  o  meu   íum^  &  non  Dm  delongc.  ^i-^l 
Tom.  3.  Aa  Cui. 


972  Scrmam  do 

CuiJâis  que  Eu  fó  fcu  Deos    fioi  a  ingratidão  hc  o  reme- 

de  perto.ó^  não  Dec  s  de  lon.    dio  mais  íenfitivo  do  amor 


ge?Enganais-vos.  De  perro 
íou  Deos  ,  &  de  1(  nge  Deos; 
£ntes  do  modo  que  pode  fer, 
mais  Deos  ainda  de  longe, 
do  que  de  perto  j  porque  de 
perto  moftro  a  miniji  pre- 
Icnça,  ê(  de  longe  a  minha 
immenfidade,   Tal  o  amor 
do  noíío  Deos,  ou  o  noffo 
Deos  do  amor.  Apartaíe,& 
auíentafedenósnefta  hora: 
Uítranfeat:  a  dittancia  he 
tão  grande,  quanto  vay  da 
ter rs  ao  Ceo ;  Ex  hoc  mundo 
cdPatremi  masasgagcs  da 
fua  prefença  não  íe  dimi- 
nuem ,  antes  crífcem:  Pari 
ificr emento  tímcns^  ò'  lumi- 
nis.   Porque  quanto  faô  mais 
rcm,oras  as  diftancías  da  fua 
■aufencía ,  tanto  fáomayores, 
&  mais  íntenfcs  os  affe^os, 
&  efixiros  de  leu  amor:  Ut 
iranfféit  ex  hoc  mundo  :  injí- 
VLm  dúcxit  COS. 


§.   V. 

467  O  terceiro  remédio 
doaa-ior,  he  a  ingrafidão, 
AíWm  como  os  remédios 
mais  cfíicazcs  íaóordinaria- 
mcnteos  mais  viokntosiaf- 


&  juntamente  o  mais  cffc 
ãi\o,  A  virtude  que  lhe  dá 
tamanha  ifficacía,íe  cu  bem 
o  confidero,  he  ter  efte  re- 
médio da  ília  parte  a  razão 
Diminuir  o  amor  o  tempo 
esfriar  o  amor  a  auícntia ,  he 
íen; razão  de  que  todos  k 
queixáo  j  mas  que  a  ingrati- 
dão  mude  o  amor ,  &  o  ccn< 
verta  em  aborrecimento,  a 
meíma  razão  oapprova  ,  o 
pcffuade,  &  parece,  que  o 
manda.   Qjíe  íencença  mais 
jufla,que  privar  do  amor  a 
hum  ingrato?  O  tempo  he 
natureza,  a  aufcncia  pòdc  fer 
força,  a  ingratidão  femprc 
heccíi£í:(\  Se  ponderarmos 
os  efíeitos  de  cada  hum  de- 
ftes  contrários,  acharemos 
que  a  ingratidão  he  o  mais 
forte.  O  tempo  tira  ao  airor 
a  novidade,  a  aufenc'a  tira- 
lhe  a  comunicação ,  a  ingra- 
tidão tiralheo  motivo.  De 
íorte.que  o  amigo  por  fer  an- 
tigo, ou  por  eftar  aufmte, 
não   perde  o  merecimento 
de  fer  a  mado :  fe  o  c!cixamos 
de  amar,  nno  he  culpa  fua^ 
hc  injuíliça  noíTa  ;  porém  fe 
íoy  ingratOj  não  íó  ficou  in. 
•digno    , 


.^mm 


Mandíiíõ', 
jiono  do  mais  tibio  wiíor,  mofCa 
irias  merecedor  de  todo  o 
Ddio.  Finalmente  o  tempo, 
5c  a  auí^ncia  combatem  o 
imor  pela  memoria  ,  a  ingra- 
tidão peloentcndimeiuo,ôc 
pela  vontade.  E  ferido  o 
amor  no  cérebro,  &  ferido 


Omo  bradai  Onde 
ellá  a  inícnfibilidâdc  da 
morte?  Seeraíanco,  coír,o 
não  perdoa  e  Onde  cíU  o  ío- 
frimenco  da  virtude  ?  Se  era 
irmaò  ,  como  pede  vingan- 
ça  ?  Ondcertá  o  aft^dto  da 
natureza?  Aqui  vereis  quam 


no  coração ,  como  pôde  vi-  poderola  he  a  mgratidao  pa 

ver?  Oexomplo,quetemos  ra  trocar  em  aborrecimento 

para  jutlificar    efta  razão,  ainda  o  miis  bem  fundado 

ainda  he  mayor  que  os  pai-  amor.  Aonde  achará  amor 

f2tio5.  ^^^^  ingrato>íe  nem  em  hum 

468     O  primeiro  ingra-  irmay  achi^u  piedade,  nem 

to  depois  de  Adam ,  foy  Ca-  em  hum  fanro  perdiõ  ,  n^m 

im :  ingrato  a  Dcos ,  ingrato  em  hum  morto  filf  ncio  r  He 

aos  pays ,  ingrato  ao  irmão,  tão  juíla ,  &  tão  certa  paga 

ec  a  coda  a  natureza  ingrato,  da    ingratidão    o  aborrecí- 

Matou  a  Abel ,  6c  morto  ellc,  mento ,  que   porque  houve 

parece  ,  que  ficava  íegura  a  hum  ingrato  homicida ,  ou- 

ingrati.iaô  de  ter  a  corre-  ve  lr;go  hum  aborrecimento 

pondencia»  que  merecia,  no  rcfuícitado.   E  le  a  mgratí- 

coração  offendido;  masvc  daó  rcíufcita  o  aborrecimen- 


de  o  que  diz  Deos  aO  mcí 
mo  Caim:  Fos  prigumispa-. 
tns  íui  clamat  ad  me  de  terra: 
"  A  VOZ  do  fangue  de  teu  ir- 
mão dtfle  a  terra,  onde  o 


to  até   nos  mortos  ,  como 
achará  arrior nos  vivos? 

469  A  natureza,  8í  a  ar- 
te curaõ  contrários  com  có- 
trarios.  Sendo  pois  a  ingra^ 


derramafte  ,  eftá  clamando  a  tidaô  o  mayor  contrario  do 

n^im,&  pedindo  vingança,  amor ,  quem  duvidi,  que  eí- 

NotavelcafolTrcsrazoens  te    terceiro    remédio    feria 

achi  em  Abel,que  defafinâo  também  o  ulnn^o  ,  &  o  mais 

muito  nos  meus  ouvidos  eí-  prerenre  ,  6<r  c  ffijaz ,  ou  para 

tas  fuás  vozes.  Ser  irmão.fer  extinguir  de  todo ,  ou  quan- 

fanto,&  fcr  mono.  Se  era  do   menos  p^ra    mmg^r  o 

Aa  ij  amor 
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374  Sermam  dê 
amur  de  Chrifto  ?  AíTim  o  feu  Tangue.  Fez  porém  tXi^ 
enfinaô  os  íforiímos  da  ar-  prt  fla  menção  o  Euangelifti 
te ,  aíllm  o  confirmaó  as  ex-  íó  dos  preltntes ,  &  dos  qu< 
pcriencias  da  natureza  imas  cntaõ  eít-v.ió  no  munuo; 
uaóíoy  ôílim.  Heaingrati-  Suos  qui  a  ant  mmutido^poi' 
daô  com  o  amor  como  o  que  cíks  foraò  os  fiais  in- 
vento com  o  fogo:  fe  afogo  gratos.  OofiitUf(Siirdan?6 
he  pequeno,  apaga-o o  ven.  craõ  ,  os  paíladcs  pel  n-a- 
tOi  fe  he  grande,  accendeo  yor  pirre  naó  conht. (.eraõ  % 
mais.  Mais  oftendido  foy  Ghrifto  :  ( s  prJentes  co- 
Chrifto  que  Abel ,  mayores  nhecersò-no  ,  ouviraô  fua 
ingratidocnsuíaraócomellc  doutrina,  viraô  íeus  mila- 


os  homens,  que  a  de  Caimj 
iras  nenhuma  ,  nem  todas 
juntas  foraõ  baftantes  para 
lhe  rcmittirem  hum  pontoo 
amor,  nem  vivo ,  nem  mor 


grés,  receberão  fcus  benefi. 
cios:  &  como  Ihcpsgaraõ? 
Deixando-o  ,  negando-o^ 
vendendo-OjCruciíicando-o. 
Pode  haver  correíponden- 


to:  Cum  dtlexífet  fuos ,  qut  cias  mais  deílguaes  ,  mais 

eram  mmundo^m  finem  dtUxit  contrarias,  mais  ingratas  ? 

cos,  Aquellas  palavras :  §ut  Naó  pode.  Mas  naõ  podeni 

trant  m  fnundo :  os  feus  que  do  as  ingratidoens  fcr  mayo. 

eltavaõ  no  mundo :  parecem  res ,  tivcraõ  taõ  pouco  poder 

fupef  fluas ,  5í  que  antes  li-  contra  o  amor  de  Chrifto ; 

n^iraô,  do  que  encarecem  que  (afllm  cerro  diíTemos 

oariíor.  Chrifto  Senhor,  &  dos  outros  remédios)  cm  vez 

RedemptornoíTo.comoSc-  de  as  ingratidoens  o  dimi- 


nhor,  &  Rfdemptorde  to 
dos  Cò  homens,  naô  íó  amou 
aos  quccftavaõ  no  mundo, 
ícnaõ  também  s;  s  que  naó 
cftavaó.    Naô   ío  amou  os 


nuirem  ,  o  accr eícenfaraô}  & 
em  vez  de  ftrem  remédio 
para  abcrrecer ,  foraõ  moti- 
vo para  mais  amar. 
.  ,      ^  ^     -  4^0     Quando  os  filhos 

prefentes.fenaoospaíTados,  de  IfratI  camínhavaó  pelo 
&  os  fururos  :  porque  por  def(  rro  para  a  terra  de  Pro- 
todos  os  que  craó  ,  foraô ,  &  miííaõ,  acompanhava-os  mí- 
hâviaó  de  fcr,deu  o  prcjo  de    Jígrofamcncc  húa  penha ,  da 

qual 


do  Mandate.  575 

q^ul  íahíaô  ribeiras  de  agua  vez  de  rcfpondcr  com  fogo, 

também  íiicceniv3,com  qae  fe  desfaz  em  agua ;  cila  p(N 

D  Povo  matava  a  fede.  Falia  dra  naó  era  pedra,  era  Chnf- 

delte  milagre  S.  Paulo,  &  to:  Petra  atitem  trai  Ch)i- 

dizaiUm:  BMant  de  confe-  /wí.Ponhamonosogora  com 

qítenie  eos petra-,  petra autefn  o  penfjmento  no  C-naculo 

vat  Cmiji.u.   Bcbiaò  da  pe-  de  jeruialem,  6i  veremos zi- 

dra,quecslcguia,6ceíla  pe-  temdmo  milagre  naò  íó  re- 


dra  era  Chrilto.  Se  fora  no 

paíTo  ,  em  qae  e  lia  mos ,  naó 

era  muito   que    Chrifto  íe 

convcrccíTc  em  pedra,  por- 

quenaõ  ha  couli  ,que  tanto 

f-que,  &  endureça  como  a      ,  •      -rr 

ingratidão.   Mas  que  achou    a  quem  merecia  bem  difFc 

S  Jô  Paulo  neíla  p^dra  mila-     rente  tratamento.  Hum  gol- 


pe cido,m3S  verificado.Dous 
golpes  deraõ  hoje  naquella 
pedra  divini :  cora  dous  gol- 
pes feririô  h^je  o  coração 
de  Chrillo  duiis  homens ,  ds 
quem  elle  devera  elpcrar  ,  Sc 


grofj ,  para  dizer  que  era 
Chrifto í  O  meímo  Texto, 
que  conta  a  hilloria ,  nolo 
dirá:  Percuiteris  virgabiifiU- 
,  cem^  eg^ejfa  fiint  aqua  largtf- 
fmée,  Aque  la  pedra  era  pe- 
derneira:/? 7r^w:terio-a  Moy- 
íés  duas   vezes  com  a  vara: 


pe  lhe  deu  Judis,  queo  ven- 
deo, outro  golpe  lhe  deu  Pe« 
dro,  que  o  n?gou.  R  que 
aconteceo?  Oh  milagre  de 
amor  verdadeiramente  di- 
vino! Em  lugardeíahirda 
pedra  fo^o  ,  íahio  agua  : 
Egrcffa  fimt  aqna  lãrgiffí- 


Fsrculiim  virga  bis  fiiicem:  m£\  lim  luga^  de  íahirfogo 

&  o  quea  pedra  ferida  bro.  (caíligo  prop-io  delafieis) 

tou  de  ^\ ,  foy  ízrande  copia  com  que  os  abrazaíTe  ,  o  que 

de  agua :   E:i^r.>{[£  [unt  aqu£  fahio  foy  agua,  com  que  por 

larg^IJima.  Daqui  tirou  a  íua  íuas  propnas  mãos  lhe  livon 

coníequenciao  Apollolo.  O  os  pé>:   Mifi  nqnam  m  pd 

natural  da  pederneira, qusn-  vim,  &  capit  lavar c  pede 

do  lhe  daó  £;olp?s ,  he  lançar  Difcipulorum. 
de  fi  faifcas  de  figo:  &  pe-         471     Notay  agora  .  Sc 

dra  (  diz  Saó  Paulo)  que  fc-  nocay  muito  ,  q-.ie  lavando  o 

rida  huma  ,  6c  outra  vez ,  cm  Senlior  os  pés  a  todos  os  Dií- 
Tom.3.  Aa  ''i  ^'P'-'" 
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37^  Serfngtn  do 

c/pulcs ,  fó  de  Judís ,  &  de    Deos ,  &  Senhor  meu,  quem 
Pedro  faz  nipnç^ô  neílc  ado    fois ,  ncro  o  voíTo  amor  fora 
o  Eiisíigelilb.     De  Judas:    amor  ,  nem  fora  vcíToj  fc  o 
CumDtabê'mjamfrnJ:ff€tin    poderam     mudar     ingrari. 
cor,  ut  lítídcret  tum  Judas:    dí';e5,  ou  diminuir  aggravoí. 
furgit  à  cana  ^&pcmt  zfjit.     Porque  ncíTcs  deus  h(tmtns 
memajtia:  de  Fedro:  Mifit    ândcu  a  ingratidão  mais  re- 
apiam  mpelviw  ,  &  c^pit la.    finada ,  per  íRo  com  el'cs  fc 
vare  pedes  DífcifuL  rum :  vi-    nxíira  o  vcíío  amor  mais  fi- 
nit  ergo  ad  imcm/i  Parnm.    no.  E  nam  fó  mais  fino  no 
Pois  5  Senhor,  vos  que  tudo     ido  do  lavatório  dos  pés 
fabcis ,  &  eílais  vendai  vós    qucfoy  comnum  a  todí  s  es 
os  pés  de  Judas?  Vós  os  pés     Diícipulos,  íenaõ  mais  fino 
de  Pedro  r  Naõ  ísõ  os  pés    também  nos  favores  partí- 
de  Pedro  aquclles  pés  cevar-    cularcs.com  que  a  eOes  dous 
des,  queVGS  haõ   dcfeguir     mais  ingratos   fingubrízou 
de  Icngc  ?  Naõ  faõ  rs  pés    entre  todos  vcíTo  amor. 
de  Pedro  aqucjlcs   pés  def-         472     Se  bem  repararmos 
kús ,  que  o  haõ  de  levar  ao    antes ,  &:  depois  da  morre  de 
Paço  ,  onde  vos  ha  de  negar     Chriílo,  acharemos  ,  que  o 
três  vezes?  Os  pés  de  Judas     mais  favorecido  na  Cca  foy 
naó  íiõ  aquelles  pés  infiéis,    Judas ,  &  o  mais  favorecido 
que  deíle  meímo  lugar  haõ     na  Rfíurrcíçaô  íoy  Pedre. 
depsrtira  vender-vos?  Os     Na  Cea  rodos  os  Djfcípu- 


pcs  dcjudas  naó  laô  aquel 
íes  I  és  rr.'f ídore s,  que  haõ  de 
guiar  voíTos  inin  igos  avos 
prendca  no  Horto  r  Pois  di- 
ante de  pés  raô  indignos  ci- 
tais vós  pollrado  de  joelhos? 
nHes  péslav;jis  com  voíTas 
próprias  mãos  ,  f^   com   3 
agua  ,  que  frjbre  t  ÍTa  agua  ef- 
taõ  derramado  voíTos  olhos? 


los  comerão  igualmente,  & 
Í6  a  Judas  fez  o  Senhor  hum 
mimo  particular :  Eí  cvvi  ;w.  fe. 
tw.-KiJfeí  páfiem ,  dedit  Juá^.  » 3 
Na  Reíurreiçaõ  a  redes 
igualmente  mandou  a  nova, 
&  fó  a  Pedro  nerrcou  em 
particular:  Dicite  DifcipuUs  ^ 


i 


ns.  d;-  Fetro.  E  porque  fóa  16 
âis^&i  íóa  Pedro  eítcs  U 


Sim;  que  naó  fôreis  vós,     vores  particuiarCb  ?  Porque 

íó 


fó  Judií ,  U  16  Pedro  riveraò    boca  de  D  vid  de  qut  fcrnc- 
parcícuUnJáde  nj  ingraci-    ando    beneficies    njs  cora- 


dâó.  NaCjao4iiemaisof- 
fendco a  Chrifto ,  foy  Judas: 
na  i^âiviàô  o  que  mais  o  of- 

fcndcojtoy  Pedro.  E  como  o 
aoior  de  Chnlto  das  mayo- 
r^s  ingracidocns  fiZ  motivos 
de  mais  amar ,  foraô  eíles 
doLis  os  miis  tavorecidos, 
p  írquc  foraò  eítes  dons  os 
maismgratos.  Ss  o  amor  de 
Chrifto  fora  como  o  noíío, 
h  .vi^õ  de  íer  âs  ingratidoens 
motiços  de  aborrecer ;  mas 
como  o  feu  amor  era  ofcu, 
foraõ  incentivos  de  mais 
amaf  ,6c  razoens  íob-^e  trxda  a 
raZ3Ô  de  msjs  bem  f.5Z?r. 

473  Ora  eu  bufcando  a 
cauíâ  deftcs  contrários  eflei- 
tos ,  (qf^ie  todos  creyo  defe- 
jaô  fabcr  )  &  filofofando  ío- 
bre  a  diííefenca  delles ,  acho, 
que  toda  procedia  da  calída- 
de  ílngular  do  coração  de 
Chril^o.  Cra  tal  a  calidade 
daqucUe  fobcraniUimo  co- 
ração, que  metidas  nelle  as 
ingratidoens  dos  lio^Tiens ,  & 
cOiladas  com  o  fogodoíeti 
amor » o  eftilado di>s  mefmas 
ingratidoens  vinhaô  a  fer  fa- 
vorc<J,  &  benefícios.  O  mef- 
mo  Chrifto  fe  queixava  por 


çoena  dos  honxns ,  de  gran- 
des bíneficios  colhia  mayo-. 
rcs  ingratidoens:  poréai  o 
íeu  *mor  (que  hc  o  ^jue  ago- 
ra digo)  cliíUndo  cílis  mef> 
mas  ingruidoens  dentro  no 
coração,  dcgranviííli  nas  ín- 
gratidocns  uirava  mayoruS 
benefícios.  Já  o  vimos  nos 
exemplos  de  Chrirto  viva, 
&  de  Chril"to  refuícitado  , 
vejamo  lo  agora  com  mayor 
aíTombro  no  de  Chrifta 
morto. 

474     Morto  o  Kcdemp- 
tor  m  Cruz, abrirão  lhe  com 
huma  lançâ  o  peito,  &  fahío 
dellc  fangue,  6<  agu  :  Exivtt  foaH. 
fanguis  ,  &  éicfun.   Mas  que  ig  54 
langue  foy  elk  em  hum  cor- 
po ,  que  o  tmha  dcrraíT>ado 
todo,  &  que  agua  em  hum 
morro  ,  morto  à  íííde  ?    Nem 
a  agua,  nem  o  fsngne  era5 
oque  tinhaò  lido.  S^u  Cy-  _ 
rillo  Jcpor)limit3nn  diz,quô 
ofjngue  fora  o  Tangue,  qtíí 
tomarão  íobre  fi  os  que  pro- 
curarão a  morre  cio  S^nhi^r: 
Sanguis  cjusjuper  nos  -.  6  que  Matt. 
2  agua  fora  a  agua  ,  com  qiíei;.^^. 
Pilatos  lavou  as  mãos,  quan- 
do O  condenou,  ou  entregou 
Aa  ii'j  amor- 


37^  Sermatn  do 

a  morre:  Aqua  lavit  manus    no  coração  de  Chriílo,  fo. 

coram  populr.  As  palavras  do    ráoosdous  inftrumentos  de 


bânío  iòò  breves,  mas  ex 
preíTs^ :  E'  r^ni  hac  duo  dela. 
.tere  ijadiccnti  aí^ua  ,  lUma»' 
Itbus  vao  fáTigms,  E  como 
eíla  injuíliça  loy  taó  ímpia, 
6c  barbara,^  a  ingrscídaó 
taô  deshuman3,&  caó atroz, 
naõ  he  muiro ,  que  o  Senhor 
a  fenriíle  como  merecia,  & 


fua  mortejcomoagora quan- 
do íahcm  do  m.cfcro  curaçaô, 
íaò  CS  dous  clementoí,  de 
ncíTa  vida  r  Porque  cila  he  a 
calidade  /obtr^iiia  do  coíc- 
çâo  de  Chrilio,  6c  aíTio-.  fe 
mudac,  (k  rrocac  nelle  as  in- 
graCÍc!ccnsdoí.homtns.  Os 
aggravt  s  k  crc  c?ó  em  henc- 


que  (ao  modo  que  le  diz  da  ficios,  asinjuííiças  emmifc- 

agua  do  Diluvio,  Xá  chis  do-  ríccrdias ,  es  íaciiltpios  em 

hre  cordts  mínnfccus)  a  mef-  Sacram.enros,  6«c  o  coníuma- 

rrasguajôcomeímorangue  do  de  ingratidão  no  eílilado 

Jhe  chegaficm  ao  coração,  &  do  amcr:  Cíntumelta  mveríí^ 

k  coníerviíTcm  nelle  até  a  ///;  :  dií]cTheofila£l:o. 
morte.   lílo  heoque  linhaô         475    Mas  qual  foy  otr.o. 

íido    aquelle     fungue  ,    6c  tivo,que tcveomefmoamor 

aqueIIa£gU3,quandoentra-  psra  íahir  com  cíie  prod/. 

raò  no  coração  de  Chriíic.  glo?  Foy  por  ventura  a  fé 

Ê  quãdo  íáhiraõ  ,  que  forac?  do  Centunão,  que  rtconhe- 

TertuIIiano,  S.  Chryfoílc-  cendo  a  Divindade  do  cru- 

mo,  Santo  Aguftinho,  &  o  cifícado  confríTou  pubh'ca- 

ccmmum  íentir  dcs  Padres  rrente,  q  era  Fdhode  Dccs; 

concordaô  cm  que  o  íangue  Fere  híws  Da  crâtifte  ?  Foy  ^ 


tra  oSacramentoda  tucha 
riflia ,  ôc  a  sgua  o  Sacramen- 
to CO  Baurifmo,  dos  quaes 
rcforniou  a  Igreja  faindo  do 
Jado  deChriflo,  como  Eva 
do  lado  de  Adam.  Deixo  as 
au:  horídadt  s,  porque  íaõ  ía- 
bidas.  Poísíc  tile  íangue,  & 


por  ventura  a  contrição,  &  ^ 
penitencia  dcs  que  torna- 
váo  do  Calvário  para  Jcruía- 
lím  ,  batendo   nos  peites: 
Pfrcuínmfs  pcfiora  fua  ,  rr-  z 
icríãaniuT  ?  IMáo-O  moti-  2 
vo  que  tomou  o  amor  psra 
converter  nos  dous  ma)  ores 


dta  a^ua  quando  er.traraõ    benefícios  as  duâS  mayores 

m 
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igratidocns,  foy  outra  ni-  nao  íó  a  convcrteííe  o  cora- 

raciJúo  muyor  que  t-  das.  ^^^"^^  Chrilto  no  mayor ,  de 

i  nuyor  de  tuJas  as  mgra-  mais   confumado  beneficio  j 

idutns  ,  qui-  os  homens  uía-  mas  que  eíperiíle  cem  o  pci- 

áo    com   Chrilto,  he  i^m  to  fechado  aré  que  a  lança, 

ontroverfia.qiiefoy  ahn-  con,o  diz   Sáo    Chrylofto- 

éda.   Porque  as  outras  fo-  mo  ,  fV  íTe  a  ch.ve,que  liio 

áo  cometei Jas  contra  Cuií-  abnííc,  porque  pda  rv.eíma 

3  vivo,  &  a  lançada  náo  íó  ferida  nos  còmuiHCâíTe  fem 

onera  Chrifto  morto,  mas  nenhuma  referva  csulcimus 

lorto     pela    íalvaçao    dos  thcíouros de  fua  graça?  Não 

KÍmos  homens,  que  aíTim  ha  duvida,  que  allim  como 

he  pagarão  o  morrer  por  da  parte  da  ingratidão  íoy  o 

lies.  Por  iíTo  o  meímo  Se-  mayor  exccílo  ,  a  que  podia 

hor*  naquelle  Pfilmo ,  em  chegar  a  fereza  humana  ,  af- 

ue  íe  referem  todos  os  tor-  fim  da  parre  do  amor  foy  o 

\cniOi  da  Paixão,  fo  da  lan-  mayor  extremo ,  com  que  a 

ada  pedio  a  Dcos  o  livrai-  podia  correíponder  a  b^nig- 

r;  true  aframsa  Dctts  um»  nidade  divina.  E  íeefte  heo 

um  rncam.   Não  pela  dor  modo, cpm  que  Chriftovin- 

|uc  hcuvt íTe  de  íentir  o  cor-  ga  os  aggravos,&  efta  a  moe- 

\o,  que  já  eíbva  morto,  mas  da  ,  com  que  paga  as  ingrati- 

>elo  horror  que  já  lhe  feria,  docns,  como  podia  íarar  o 

í  penetrava  a  Alma  naap-  fcu  amor  com  cfte  remédio, 

)rehcníaò  de  huma  stroci-  ou  deixar  de  amar  os  feuj> 

lide  tão  fc3,ík  tão  ingrata. &  por  mais  que  lhe  foíTem  in- 

íTafoy  a  rozáo  porque  não  gratos  ;    Suos  qm  erant  m 

liíTtsGue  lhe  livraíTeda  hn-  mmdQ^  tn  finem  diUxtt  cas> 


a  o  ícu  corpo^Cenâo  nomea- 
lamente  a  ius^  Almz:  Er ue  l 
ratrica  animam  meam  Veuí» 
;cndo  pfjis  efta  a  mais  cruel, 
kdesbun^ana  ingratidão ,  q 
á  mais  íc  corr.etteo,  nem  po- 
lia  cometter  nonriundo^q^ue 


§     VI. 

476  Não  havendo  apro- 
veitado atégora  ,  nem  o  re- 
mcdio    natural   do  tempo, 
ncra  oartifícial  daauíiTiCia, 
nem 


tratl 
de  4 
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nem  o  violento  dá  mgraci-     cor.ç.õ  mil  mundos,  n 

<la:)iancescenJomoltradoa     calem     cm    hum    corsç 

experiência,  que  com  os  re-     deus  amores.   Daqui   ve 

médios  creíce  a  enfermidj-    quefci  acalb  íeenconrríô  , 

de,  &  com  os  contrários  fe     pleireaóícbre  olugar  ,  Ter 

augm.€nra,  comojádiíTe  XU^     pre  fica  a  vitoria  pelo  m 

cardo  Vidoririo;  Giuiaamo^     lhorob;e£tu.   Heoamore 

Yi\  tncenduimexatierutra  cÕ-    tre  os  afTraos  como  a  h 

tradiãtone  migis   exafitiat:    enrrc  ascalidade5.  Cõmur 

çrad    ^^'^^^"^  ^"  parara  aqui,  .«c     mente  íe  diz,  que  o  mayi 

violct.  ^^''í^r^  ^^  appiícar ,  ou  ex.    contrario  da  luz  íaô  as  tr 

çbarú.  plicar  o  quarto  remédio ,  fe    vas ,  ^  não  he  ííTim.  O  m, 

clle  não  tora  cão  poderofo ,    yor  contrario  de  huma  lu 

&  íuperior  naefficacia  ato-    outra  luz  mayor.AsElhelI. 

dos ,  que  fobre  a  mayor  dei.     no  meyo  das  trevas  luzem,J 

confiança  pôde  dar  efperan.     refplandecem  m^isimasei 

Ç^5  da  melhoria.  app^recendo  o  SA  ,  que  \ 

477     He  pois  o  quarto,     luz  mayor,  drfappírecem  í 

&  ultimo  remédio  do  amor,     Eílrelías.  G.-ande  luz  era 

&  com  o  qual  ningu  »m  dei-     B  utiíla  antes  de  vir  Chriíl 

xou  de  fitar ,  o  melhorar  de     ao  mundo:  appareceo  Chrji 

objeao.   Dizem,  qne  hum     to,  que  era  a  veriadeira  lu2 

amor  com  outro  fe  p^ga ,  &     Erat  lux  vera ,  qn£  tViiwmn 

mai.9  certohe,que  hum  amor     omnem  hommcni :  E  que  Ih 

com  outro  it  apaga.   Aíllm     ii\QQ<tá^o  ao  B  utifta  ?  L'->g( 

como  douç  contrários    em    deix  u  de  fer  luz;  Montra 

gráo  intenf  >  nío  pó  Jem  ef-    tlkhix.  O  mf  fmo  lhe  íucce 

tar  juntos  em  hum  íogeitoj     de  ao  amor,  por  grande  ,  & 

aaim    no    mefno    coraçam     eílrcmado  que  ícja.   R-n  ap 

nao  pò  lem  cibcT  dous  amo.     parecendo  o  mayor ,  5^  me 

resip  rqiieoamj^r,quenaõ     Ihor  objedo ,  logo  fe  def 

he  incenf)  ,  naô  he  an)or,     amem  o  menor. 

Ora  grande  couía  deve  de         478      Entre  as  íuiu(líç,»s 

fero  amor,  pois  íendoanim,     e]ue  Elíley  Saul  comct^ca 

que  não  balUó  a  encher  hum    concra  David ,  a  maris  ímfi 

vel 
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cl,  &  amais  fentidadcllc,    í{'At ,  concorriaò  ncllauu- 


)y  ncgarlhe  a  Prin.c  za  Mi- 
hol ,  que  era  o  preço  ds  vi- 
Dria  do  Gi^nntf  :  Ój  naõ  íó 
cparlha,  que  fora  menor  iví' 
iria  ,  ícnaõ  daU  a  fcu  def- 
eito a  Falticl.   Diflimiilou 


trás  duas  razoens  naturacs» 
naó  íó  para  chorar,  lenjó 
para  chorar  mais.   A  primei- 
ra ,   porque  nas  deípediJas 
coílumaò  cnrerneccríe  mais 
CS  que  fe  va5  ,  que  os  que  fi- 
lia dor  David,   aré  que  fe     caô.   AíTim  o  temos  por  ex- 
io  com  a  Coroa  de  Ifrael  na     emploem  David, quando  fe 
íbtça:  í^  a  primeira  coufa,    apartou  dcjonathas :  Fleve-  i.Re^, 
ue  fez  ,  ou  a  primeira  con-    runípartter-,  Davtd  autt  am-  20  41 
içaõ   com  que    aceitou  a    />////;.  A  fegunda  por  fer  Mi- 
leíma  Coroa,  foy  ,  que  Mi-    chol  mulher  ,&  mulher,  que 
in!  lhe  foíTe  logo  reftitui-     fe  apartava  de  feu  marido, 
I.  (Srfp  laò-íc  cites  câmbios     íegundo  aquella  regra  da  na- 
I  Hucda  correnre  daqucl-    tunz^  lUxor  amá»fjicní(m,  q^-^^ 
s  tempos.)  Conta  o  caio  a    fens  acrws  tpfatencbat.  Pois 
Écritura,^'  refere  huma  cir-     fe  Michol  neíta  occafiaõ  ti- 
jnllancia  muito  digna  de     nha  tantas  razoens  de  chr- 
:paro:  AJt/it  ergo  Ishfeth,     rar,&  fc  apartava  de  Falricl, 
rtuht  eamavtrofuoPhaU     &  fe  apartava  para  fempre 
H  :  feqmhattirquê  eam  vir    (  que  era  outra  nova  razaó^ 
us.ploransufque Bathnum,    porque  naò  chorou  ,  nem 
^ufr  dizer:  que  mandou  li-     huma  fó  lagrima  ?  Naôcho- 
)Uxh  filho  de  Saul  tirar  a    rou,porque  já  náo  amiva,  & 
alriel  íua  mulher  Michol,    não  amava  ,  porque  melho- 
que  clle  3  acompanhou    rou de objtdo.  Falrielcho- 
lorandoaté  o  lugar,  onde    rava,  porque  perdia  a  Mi- 
havia  de  entregar :  &  naó    chol ,  éc  Michol  não  chora- 
iz  mi  is.  O  que  agora  notOj     va  y  porque  trocava  a  Falt iei 
:,  que  ncfte  apartarrenro     por  David.  Em  quanto  Mi- 
loralTc  FalcieU  &  naõcho-    chol  vivia  com  Faltiel,<náo  ^ 
íTe  Michol.   Para  Michol     podemos  duvidar  ,   que  o 
íorar,  bjftàva  ver  chorar    amaíTe,  porque  Michol  era 
Fakicl:  &  quando  naõ  bâ-    Princczaj6\  o  amor  era  obri-  ^ 


m 
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^açio }  poréoi  tanto  que  lhe  do  o  Eiungeliíla  depois  1 

filiarão  nas   vodas  dcllley  refc:rir  cíb  diíf::rença  ,  &  i 

Djvid,  mudou  logo  de  affdi-  ponderar  a  me/ma  dclío-us 

çáo,  p'>rqu3  melhorou   de  á^át,  âizt^náo  \  Ex  hoc  mu\ 

fàb^ão,  do  ad  Panem '.zindipQrCií 

^jc^     E  fe  a  melhoria  do  cm  affirrnar»  que  oshomer 

objedlio  he  cáo  poderofo ,  &  foraó  nio  íó  amantes ,  íená 

eíFicazremeJio  para  mudar  os  amidos:  InfimmdiUx 

deamori  náo  Jigoeu  quam  cos.   Caijava  eu,  <k  cmha  ir 

poderofo  leria,  í^náo  quam  finita  razáo  para  cuidar,  l 

omnipotente  no  noíío  caio :  para  crer  ,  que  quando  ó  E 

em  que  a  difierença,  ou  a  vangeiifta  diíFe^qucCbriíl 

competência  não  era  de  ho-  fe  partia  para  o  Padre  :  l 

Diem  a  homem ,  fenáo  de  ho.  traufeat  ex  hoc  mundo  ad  Pi 

roensa  Deos:nemde  Fâlciel  íré"/»;  o  que  havia  de  cont 

a  David  ,renão  de  Pedro,  &:  nuar  a  dizer  em  boa  coníí 

Joáo  ao  Eterno  P-idre:  Ut  quencia.era:  In  finem  ddex 

tranfeat  ex  hoc  mundo  ad  Pa-  cnm.  Em  quanco  eíteve  n 

/r^w.  Company-meoCrij.  mundo,  amou  aos  homens 

dor  do  Ctio ,  &  da  terra  cô  os  Cum  ddextffei  fuos  qui  eran 

pefcadores  de  Tib^riadcs ,  o  in  mnudo ;  po;é  n  no  fim  er 

adorado  dos  Anjos  com  os  que  íepartio  do  mundo  pí 

deíprezados  do  mando;  o  T3  0?àáre:Ex  hoc  mundo  a 

infinito  ,  o  irj-uenfo,  o  in-  Pairem-,  cnráo  com 


a  mi 


cOTiprehen.fivel.oqueíóhe,     dança,  &  melhoria  do  obje 
'áoíera  tudo,  com  oá     d  o  ,  :<  tal  obj  d:;) ,  tambjn 


6c 

que  Vcírdadetrame-nr';  erão 
nada ,  como  ( )m(y,  rodos  i  & 
vereis  q-.um  ter; araria  cfpe- 
ranja  feria,  ^i  quim  louco 
penfaínento  o  de  quem  cui- 
dâíTe  ,  que  à  vllla  de  tal  ob 
je£lo  podia  ter  lugir,não  di- 
go o  amor,  mas  nem  a  me- 
moria dos  homens.  Com  tu- 


mujou  ,  &  nudhirou  d 
amor,  5í  não  os  anoja  elles 
íenío  a  elle :  In  firam  ddexi 
eum.  Aíli  n  o  cuí  lava  eu  ,  í 
(cw  ínjuríj,  n.'m  aggravo  á 
amor  dos  ho  i^ens ;  mas  o  O 
Vangeliílí  fjllando  da  de 
pediJa  dosf)omens,  &  d 
partida  para  o  Padreioqi 
dl 
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z  com  aíTombro  da  razaô,    &  dey  por  razaÕ ,  que  o  l^a- 
;   patmo  do  Hí  tf  •  u  flmo    dre  pifa  onde  vou,  he  ma- 


lizu  ,hc  q  leo  Pi.r:^  í(  y  o 
m  da  jomaJd  ,  |>o  cn  os 
omcns  o  fim  do  ainor.  C) 
'túre  ofiíU  dá  jornada  :  U( 
anfeât  ex  hr<c  mundo  ad  Pa- 
vn :  &  os  homens  o  fim  do 
1)0  f :  In  finem  dtlexU  cos. 

480  Arlini  o  diíTe  S. 
)aó,  Sc  aílim  o  dÍ25em  todas 
1  palavras,  &  acçoens  do 
Dorofiflioio  Senhor  nefta 
leíma  hora  da  íua  partida. 
'10  triftes  o  Divino  Mcftre 


yorque  eu  :  Q^tid  Vâitr  ma- 
ior mecfl:  L  Itndoaminha 
partida  para  melhorar  tanto 
de  elbdo ,  &  de  objedo  j  fe 
elles  me  aniaraõ  verdadeira, 
6c  dcfinteieíTadamente  ,  ha-^ 
viaô  de  poder  mais  as  mi- 
nhas melhoras  para  os  ale- 
grar, que  a  minha  aufenci» 
para  os  cntrifteccr.  AíTim  bs 
em  ley  de  perfeito  amor* 
Mas  pouco  depois  de  o  mef- 
mo  Senhor  enfinar,  &  ícguir 


)s  DiÍLÍpulos,comoera  juí.    eíte  alto  diíflame  ,  chega  ao 
)  1  que  tiveííemem  tal  oc     Horto,  deípede  fc  ultima. 


mente  dos  mefmos  Díícipu» 
los ,  6í  foy  tal  o  extrcino  di 
fuâ  trifteza ,  que  íem  encare- 
cimento lhes  diíTe  ,  que  era 
baftanrc  a  lhe  tirar  a  vida: 
S?:Scv6s,  Diícipulosmeus,  ^ijits  ejl  anirns  mea  ufque M^nl 
ic  amareis  >  havÍ£Ís-vos  de    admoriem.  Pois  fe  osDiíci-ió.^Ç 


iTuò  ,  ôí  taõ  precifa }  &  e(- 
anhandolhes  a  triftezajdií- 
; :  i;  diltgereíis  me ,  gaudere-' 
s  uíiqne ,  qnia  vado  ad  Pa» 
em  ,  qiiin  Pater  maior  me 


'grar 


com  a  minha    i^h* 


orqae  vcu  para  meu  Pa- 
ire, que  he  mayor  que  eu. 
*arece  que  da  triftcza  nefte 
aio  níO  íe  inferia  bem  o 
laó  amar*  Anrcs,  Senhor, 
icrque  os  Diícipulos  vos 
maó  ,  por  iflb  ícnteai  voíTa 
iartida,(Sc  os  cntriílece  voíTa 
^ifcncia.   Naó:  dizó  Divi* 


pulos  fc  haviaõ  de  alegrar 
nefta  defpedida ,  porque  íeu 
Meftre,6c  Senhor  vay  para  o 
Padre,  porque  íenaó  alegra 
também  o  mcfmo  Senhoí^, 
antes  fe  entriílece  com  tal 
extremo?  Naó  vay  para  ò 
Padre ,  que  he  mayor  ?  Sím».j 
Naô  vay  para  melhorar  tan». 
to  de  e liado,-  6c  de  obje£lo?' 


í>Meftfe:jáeu  lhes  difle^    íim.  Pois  porque  naõ  iaó 

~       ""         '  ba* 
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balhntes  eílas  «lelhoras  pa-  davcl  de  hum  homem  Dei 

raoalegrar,  &:  balhaauien-  íe  pidía  achar  tal  conlbi 

cia  dos  homens  para  o  entri-  cia ,  &  fò  no  íeu  amor  Cal  fi 

ftecerí  Por  iíTo  rneímo,  ôc  meza. 
pela  mtfna  regra  do  verda-        481  Mas  apertemos  be 

deiro  amor.  Poder    mais  a  o  ponto,  ^  o  Tcxcoem  toe 

minha  aufencia  para  cntrií-  o  rigor  de  Theologia.  h  ^ 

Kcer  os  Difcipulos ,  do  que  ma  de  Chnfto  benhor  Nof 

as  minhas  melhoras  pa.  a  os  neíla  vida  ,  6c  dcfdc  o  inftai 

alegrar,  he  amaremfecllesa  te  de  íua  Encarnação,  fer 

íij  mas  poderem  menos  as  pre  vioa  Deos.&fcíiiprcfc 

minhas    melhoras  para  me  fummamentc   bemavcntur 

alegrar  ,  do  que  a  fua  aufen-  da  ,  íem  haver  momento  a 

cia  para  me  encriftecer ,  he  gum  em  que  deixaííc  de 

ámaíos  eu  a  elIes^O  que  nel-  fer.  Como  podia  logo  a  me 

les  herrilteza,para  íeramor,  ma  Alma  ,   &    no    meín^ 


havia  de  ícr  alegria :  &  o  que 
em  mim  parece,  que  havia 
de  fer  alegria  ,  porque  he 
amor  ,  he  crillezá.  E  fendo 
eftes  dous  aíF.dos  de  ale^ 
gria  ,  &  triftcza  taó  contrá- 
rios entre  íl ,  Sc  os  cbi^dos 
de  hum  ,  &  outro  taô  infini. 


tempo  eíhr  triíle  ,  &  co 
tanto  extremo  trifte  ;  Trijt 
fft  anima  mea  u/que  ad  mo\ 
temi  Os  Theologos  coi 
Santo  Thomás,  dcclarand 
como  iíto podia  íer,diltir 
guem  na  Alma,  poílo  qi 
naô  tenha  partes  ,  huma  cç 


tamentc  dcíproporcionados,  mo  parte  íuperior ,  que  he 

quanto  vay  do   Padre   aos  intelledlualj  &  outra  infe 

hcmensjqiie  à  viíla  de  huma  rio-,  que  he  a  íenficiva.E  dei 

razaó  taõ  immenfa  de  ale-  te  modo  dividida  de  fi  par 

gria  tenha  ainda  lngar,8v' pe-  com  figo  a  mefma  Alma  d 

zoatrifteza:&  que  no  go-  Chriíto  ,  no  mcfmj  temp 

fto,  &  â^vorr^çns  de  hir  ao  podia  eílar  (5í  tílavO  ale 

Padre,  L*naó  afogue  ,c<)mo  grc,&  triílcjunrament.^:ale 

em  hum  mar , ou  diluvio,  o  gre  na  parte  fupcríor  ,  é 

fcntimento  dedcixir  os  ho-  íumm:imenre    alegre  com 

inens  ?  Só  qo  coração  immu-  bemavcnturada  :  6c  trifte  n 

pai 
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arte  inferior, &  fummamé-  viador:  &  fen Jo  es  objcdtos 
I  triftc  ,  como  taó  deícon-  taó  infinicamcnte  divcrios^ 
)ladj,  &  iffligiJa.  Viftcs  o  &  deiigiiacs  ,  pira  que  a  me- 
'Cubtrto,6í  cerrado  de  nu-     Ihoria  do  primeiro  naõ  ec- 


cns  groírás,&  cf^CÍTas ,  que 
:batem  os  rayos  do  Sol  Co- 
Imcncci  &  naõ  deixaó  lu- 
ir  à  luz,  i  que  fc  nos  cómu- 
iquc  ?  Neíle  cafo  a  parte 
iperior  do  mcímo  ar,&  que 
lha  para  o  Ceo  ,  eftá  toda 
ara,ik  alegrfi&  a  parte  ín- 
rior  ,  que  cerca  a  ferra  ,  to- 
ícícura,  6c  trilk,Si  naõ  cm 
iver(';s  tempos,  íenaó  no 
cimo.  Pois  da  meíma  ma- 
ííra  ,  6í  no  mefmo  tempo  a 
lmadeChrifto,pcU  parte 
iperior,como  glorioía,ef- 
iva  íummamcnte  alegre  ,  ^ 
ela  parte  inferior,  como  af- 


chpfjíTe  os  cíleitos  do  ícgú- 
do ,  que  fez  o  amor?  Ou 
partio  a  Alm«  do  amante, 
que  íe  partia ,  dando  huma 
parte  ao  Padre,  oiura  aos 
homens;  ou  a  deu  toda  aos 
homens,  &  toda  ao  Padre 
íem  a  partir,  toda  alegre, 
porque  hia  para  elle  i  6c  to* 
da  trjft(*,  porque  nos  deixa- 
va a  nós.  LádiíTcafubtilez» 
faudofa  de  Santo  Agufti- 
nho  no  apartamento  de  hum 
feuamiigo,  que  íólhe ficara 
ametâde  da  Alma,  Sc  a  outra 


amctade  fe  partira  com  elle : 

&  que  vcndofe  aílim  mcyo 

igida ,  bi  raò  affligída,  fum-    vivo  ,  &  meyo  morto ,  tinha 

amcatetrifte.  horror  de  Í\  mefmo.    Mas 

482   Eftesfaõosafre£los,    defte  dito ,  ou  encarecimer^^ 

:  cffeitos  contrários,  que    to  fe  retratou  dcpoisomef- 


íubcraõ  na  Alma  de  Chrif- 
)  Senhor  NofTo ,  cm  quan- 
)  comprehtrnlor  ,  &  viador 
intamenie:  ôc  os  mefmos 
luntou  o  amor  na  mefma 
dma  de  Chrifto  íó  cm  quã- 
)  viador,  naõ  íey  ít  eom  ma* 
or  milagre,  O  partir  para  o 
adrc,  &  -y^part  iríe  dcs  ho- 
ícai  j  amix)s  foraõ  adtos  de 


mo  Santo  Agulhnho  ,  & 
com  razaô;  porque  fó  do 
amor  de  Chvifto,ck  de  quan- 
do fe  apartou  dcs  íeus  ama- 
dcs,  fe  podia  d!ZCF,ou  confi- 
dtrar  com  verdade.  Aílima 
moftrou  a  experiência  na 
mefmahora ,  em  quedecla- 
rcu  aos  difcipulos  a  triftez» 
da  fua  Ala^ 

Apar-  ■ 


ZZ^l 
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'    48;     ApartoiífeoSenhjf  ío  duvidar ,  que  filiais cc 

delles   para  orar  ao  Padre,  todaaAhiia,^  que  coda 

fempre  com  o  meímo  nome  leva  o  voíTo  amor,  quam 

de  Padre  na  boca  :  Ahhâ.Pa.  ides  ,  U  toda  a  traz  quam 

^^''^iir\  5c  nocaô  os  Evangelí-  tornais.  Mas  como  pó  Jcf 

'4"^    ftas ,  que  três  vezes  orou ,  &  que  feja  toda ,  6c  a  meííi 

três  vezes  veyo  bufcar  os  íendo  os  caminhos  tão  ( 

Mau .^^^^^^^^^'^ '  I^^f^^^  ^bnt ,  á*  verfos ,  &  os  termos  tâo  o 

^6.^J^oravíl  tertio-y   óiz  S.  Mat-  poftos  ?  Quando  vos  apari 

^^^^     thfus:  Etvmitterttí  ^é-  ait  ôesdosDiícípulospara  01 

tllis  ;  dfz  S.   Marcos.    De  ao  Padre  ,  diz  S.  Luca 

forte ,  que  ândaVa  o  Senhor,  que  a  diftancia  foy  hum  ri 

no  meímo  tempo  da  oraçâô,  de  pedra  iGltiantumjaãus 

vindo  do  Paire  paraosDif.  Uptdis:  E  íe  viíTemos,  q 

cipulos ,  &  iniodos  Diíci-  huma  pedra  por  Ç\  mcír 

pulos  para  o  Padre  »  6f  tan-  já  fubia  para  fima  ,  &  já  te 

tas  vezes  dos  Diícipulos  pa-  nava  para  baixo ,  que  din 

ra  o  Padre,  como  do  Padre  mos  ?  Fundamento  tinh 

para  os  Difcipulos.  Agora 

conheço,  Amante   Divino, 

com  quanta  razaõ  duvidey, 

fe  o  voíTo  amor  vos  dividira 

a  Alma  entre  o  Padre ,  &  os 

homens ,  ou  2  dera  toda  a  el- 

le,  &  toda  a  clles.  (>!ando  para  o  Padre:  diremos,  q 

vos  vejo  ir  para  o  Padre  três  hum  centro  Vf  íTo  he  o  T 

vezes,  &  tornar  para  es  ho-  dre;  Ut  lran[ent  ex hocmu 

wens  três  vezes ,  não  fó  me  do  ad  Pairem.  E  quando  vi 

parece,  que  eftá  dividida  a  des  para  oshorrcns,direm< 

voííâ  Alma,  mas  dividida,  que  outro  centro    tan,be 

q  he  mais , cm  partes  iguats.  voíTo  íjó  os  homens:  In 

Porém  quando  ouço  o  Tn-  ncmdtlextt  cos. 

cimento  do  que  dizeis  em  484.     Naõff-y  fcmeati 

huma  parte,  &  a  dor  d  )  que  va  a  dizer  tanto,  íó^igo,q 

eílranhais  na  outra ,  naó  poí.  taõ  pouco  como  ifto  obrr 


mos  para  dizer,  que  cila  p 
dra  tinha  dius  centre 
Q  éreis  Iogo,Amante  Di^ 
no,Gudiis-nos  licença,  pj 
que  cuidemos ,  &  dit^amo? 
meí)iio  de;  vó.íQuando  id 
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(taõ  pouco  pode  a  melho-  tej  que  naõ  fóChriilo,  u  o 
ia  Jo  objtdlo  para  nHi<iai,  rádfc<fntre  li,  Icnao  Chrií- 
•u  Jirr.iniuroaniordcChri-     tOjO  P^dif ,  ^' os  horr.ensco- 


h\  K  para  que  toncluanios 
Ite  n^icLirío,  como  os  ou- 
ros ,Cv)m  eitcico  conírarinj 
ccr^Tcento,  que  fcíii  embar- 
50  de  fero  Padf^  taó  infini- 
a.Tience  mayor,  &  melhor 
> 


dos  ficarão  a  mefma  coufa. 
Nem  C!cr ,  nem  m  aginar  íe 
p'  dera  tal  extremo  de  uniaõ| 
le  o  mcímo  Cbnfto  o  naó  dc- 
clárara,  como  declarcti  na 
mcíma  hora^  DeípedÍRdo-fc 


bjfdo,  taõ  fora  eíie^e  o    o  Senhor  dos  Dílcipulos, eí- 
)b|L'Ctouc  render,  6c  levar  a     tando  ainda  à  Mela  depois 
1  o  amor  ,  que  antes  o  amor    da  íagrada  Cea,fezeftaora- 
•endeo,  6c  levou  a  fi  o  obje-    çao  a  ku  Padre :  Non  proeis  foafC 
io.  E  de  q-ue  modo  ?  F^zcn-    rogo  tan[im,fed  .&  pro  eió^qm  i?»  ^^ 
lo  que  o  nKiíaiO  Padre ,  qut;    cndUtiri  Junt  per  vethum  eo*  ^  ^° 
havia   de  íer  o  objedbo  !Ó    tummme  -,  at  ommsunu/inty 
imado ,  ÍQÍTe  elle  camb:  rn    fiCítt  tu  Pater  m  me ,  &  egom 
imante  dos  homens.  E  quan-    te^ut  &  ipfiin  mbu  mm /int. 
Jo  o>  homens  parece,  que    Quer  dizer:  n^ò  fó  vos  ro- 
h.vicô  dtí  perder  o  amor  do    go ,  Pay  meu,  por  eíies  pou- 
Filho,  queíe  partia,  naó  íó    cos  Ddcipulos,  que   tenho 
coi-.ícrvaraõ  inteiro  o  amor    pieítrnces,  kotò  portodcs 
do  mefíno  Filho,  mas  acqui.    aqueilcs.,  que  por  meyo  da 
ririiò  de  njvooamordo  Pa-     íua  doutrina  baò  cc  crer  em 
drc.  Ouvi,  òi  pafmay.  O     mim  (que  faõ  todos  os  Chri- 
amor ,  com  que  o  Padre ,  &  o     Oáos.)  &:  o  que  vos  peço,  he, 
Filho feamaô,he de. tal cali.    que    aíllm    como    nòs  poc 

uniaô  de  amor  íomoshuma 
meíma  coufa  ,  \  òs  em  mim, 
&  eu  em  vós }  síTim  elles  em 
vós,  &  em  fr,im  íejaò  ram- 


dade ,  que  aflim  como  faõ  a 
meíma  coula  por  natureza, 
faò  também  a  meíma  couía 
por  amor.  E  quando  o  Filho 


fepartiodos  homens  para  o  bem  huma  cciila  pela  meíma 

Padre, que  íuccedecrCreícco  unia^õ.  Quem  naõ  paíma  ten- 

efta  mcfma  uniaô  de  amor,  do  ouvido  tscs  palavras ,  ou 

&  íemuhiplicou  de  tal  for-  naõ  tcinjuizo,  cu  naótem 


T 


om, 


3' 


Bb 


^8^S  '  SirmãHí  do 

^é»  E  porque  naõ  parecei,  ginaçáo;  &  depois  de  obra- 
ky  que  efta  uniaó  de  amor  áo  excede  coda  a  capacída- 
era  Í6  pedida  por  Chr/ílo  de  humana.  O  Padre  no  Fi- 
em  duvida  deo  Padre  a  con-     iho ,  o  Filho  no  Pidre.o  Pa. 


ceder,  ou  náoj  o  mefm)  Se- 
nhor teílihcou  logo ,  que el- 
l€  em  r\r>mt  ft^u,&  no  do  Pií^ 
dre  a  i\n\\i  jáconcedidoaos 
homens:  Et  ego  clariia/emy 


dre.oc  o  Filho  no  homem,  ík 
o  homem  ^no  Padre,  &  OfO 
Filho  com  huma  Trindade 
de  PríToas,  &  huma  unidade 
de  amor  ráo  perfeico  ,  que  o 


^^'^'^  quamd^dp  mibi ,  dedi  eis ,  ut  mcfmo  Chrilto  lhe  chamou 

^^■'^'^fint  unum  ^fictit  ét-ms  nHHm  confumada :  Ego  m  ei^  .á^tu 

ftmus.Ego  meií ,  &tum  me^  m  rm ,  ut  fm  confummati  in 

ut  fmt  confummatt  tn  umim,  unum.  Mas   até  os  mefmos 

Hum,5c  oucro  Texto  h-^taô  Apoftolos  entáo  não  pode- 

daro,  que  não  hâo  mift-er  ráo  comprehender  tal  extre- 

commento;  mas  para  mayor  mo  de  união,  ôc  amor,  (^c  por 

fetisfaçâo  de  todos,  quero  iiío  lhes  diíTe  o  meímo  Chrí. 

que  ouçâis  o  do  doutiilimo  fto,que  depois  de  alumiados 

Maldonado,  cuja   authori-  pelo  Efpiriro  Santo  o  co- 

flade  íabem  quam    fingular  nhcceriâo :  Inillo die  vos cog- 

he  j  todos  os  que  lem  as  Ef-  nofcttis ,  qttta  ego  jum  tn  Pa^ 

eriruras :  Senfus  eft(dizc\k)-  tre  meo ,  &  'vos  m  me ,  &  fgo 


ta  ranom  fiert ,  ut  cum  Pater 
inChn/id  tmttm  fit  ^  ^  Chrt- 
ftus  untim  ctim  DifcipuUs  j  e^ 
'DtfcipHli  unum  cum  Paire, 
jàef^y  cum  Deo  fint^  qua  uni* 
tale  nulla  potefiejj^e  mator. 

49-5:  Oh  fe  alcançâíTe- 
mosa  comprehender,  quam 
alto,  quam  divino  ,  q«am 
ineílimavel  foy.etle  ulcimo, 
&  fUpremo  invento  do  amor 


íti  volfíí.  Fique  logo  por  ul 
cima  conclufaó,  que  mal  po- 
dia a  melhoria  do  cbjeílo 
mudar  o  amor  de  Chrifto 
para  com  os  homens,  poís^ 
em  vez  de  o  mudar  neíta 
mefma  partida  para  o  P*idre, 
o  melhorou  de  maneira ,  que 
aré  o  mefmo  amor,  com  que 
Chrifto  ama  ao  Padre  ,  &  o 
amor,  com  que  o  Padre  ama 


de  Ghrifto  ^  o  qual  antes  de     a  Chrifto,  íe  unirão  cm  hum 
Ké^-obrai;, excedia  coda  aima^    amor,  para. mais ,  &  mais  es 

amar: 


Mandate,  3^ 

fCitv.Vi  tranjeatexhocmun-    lhe  faltem  os  cor.çoens  úa* 


ío  ad  Fdirem  :  mfinem  dilt- 
<a  eoí. 

§.  vn. 

486     Eís-aqui,  Fieis,  CO- 
mu  nenhum  da!>  remédios, 
que  coftLHTiaó  acabar   ,  ou 
ciinvmuir  o  amor-,  flcnhum 
dos  con:rario5 ,  que  o  collu- 
>máo  concraílar,  6c  vencer, 
toy  baílante  para  que  o  in- 
tenfillimo  amor,  com  que 
Jefu  nos  amou ,  íí<  ama  j  náo 
digo  íe  esfiiàíTe,  ou  enfra- 
qusceííe  ,  ínas  íe  rcmiciíTe 
hum  poncoi  íervindo  íó  o 
poder    dos  remédios    para 
mais  o  accender.,  &  aiorça 
dos  contrários  para  mais  for- 
temente os  triunfar:  Vcn- 
ceo  o  íeu  amor   o  teii  po, 
venceo  aaulencia  ,  vencto  a 
ingrstídáo,  6c  lié  da  me- 
lhoria de  hum  tâo  incom- 
parável   objeéto   ráo  pode 
íer  vencido,   julgue  agora  a 
noífa  obrigação  ,  fe  quando 
íe  rendctn  ao  ndtv.o  amor 
todcs  os  contrários ,  íerá  jut- 
to,  que  lhe  refiíláo  os  íeu<: 
ec  fe  na  h^  ra,  em  que  morre 
de  amor  fem  remédio  o  iref- 
mo  amante,  íerá  bem  que 


quellcs    por  quem  morrei 
Amemos  a  quem  tanto  nos 
amt  u,  &   niío  haja  contra- 
rio tão  poderolo ,  que  nos 
^v-ença ,  para  que  náo  ptrfe- 
vcrt  mos  em  leu  amor.  Se  el« 
le  nos  amou  por  t®da  huma 
eternidade  ,  porque  o  náo 
amaren.os  nòs  por  táo  poi;- 
ccsdias,  &  tâo  breves ,  co- 
mo í^õ  os  da  noíTa    vidai 
Aprenda  a  fraqueza  da  nof- 
Í3  virtude  ao  menos  da  conf- 
tancia  de  noffos  vicios:  éc 
pois   náo  bafta  o  terRpo  ^ 
nos  íTiudar   (ios  peccadcST 
nao  baile  tão  facilmente  a 
nos    mudar    do  arrependi- 
mento delie^   Náo  tem  o 
noíTo  amor  o  contrario  di 
auíercia  que  vencer^  por- 
que   fenif.TC  temes  ao  mef- 
mo Chriílo  (ir; quáto Deos, 
òí  em  quanto  Homem  ,  prc- 
íentc:&  fe  afuaprefença  fe 
náo    dtrxa    ver   de   noíTcs 
orhos ,  T)30  feja  nofivo  àe 
òiiTíinvh  o  í  mcr ,  o  que  fcy 
traça  ceaccrefccntar  es  lau- 
dades.   Lembremo-ros   to* 
das  as  horas  de  quem  hcje  a 
tftâ  hera  íe  ros  deu  todo  a 
fi  n  eín.o ,  &  à  ít anhãa  antes 
defta  hera  fOará  trxrrcndo 
Bb  ij  per 


y9^  SerrTJam  do 

pornòscmhumaCruz.EI-     vcndeo  por  taô  vil  preço 


lede  cantas  ingratidjens  fez 
motivos  de  mais  nos  amar, 
&  nòs  porqu2  o  naõ  fàre- 
mos  de  ra.itos,5í'  raó  ímmen  ■ 
íos  bentíicíos  ?  Qie  nos  fez 
hum  taó  bom  S-nhor,  para 
ooíFcndermos?  Ohqueín. 
graciJaó  taõ  dc&humana  ! 
Oh  que  ingratidão  taô  in- 


Ef^rá  bem  ,  que  nòs  o  tro 
quemos,  &  vendamos  ain« 
da  mais  vil,  &  afrontoía- 
mente? 

478  Ah  Senhor,  que  fè 
a  V.  fTo  amor,  que  naò  re- 
vc  remédio,  pôde  f<ír  o  re- 
médio  das  loucuras  do  ncíTo, 
Remediay  tàntGS  ceguf  iras. 


A.^      j    r   *^  '*v,r,,^vi«oy  «.dijics  cc^uf  iras, 

digna  de  feras  ^quanto  mais    r^mediay  tantos  defatinos 
de  creaturas  com  uío  de  ra-    remediay  tantas  pcrdiçnens 
zao  !    A  quem  te  criou  ,  a     Ê  pelo  aiiior  ,  com  que  nos 
quem  re  remio  ,  a  quem  tan-     amaftes  no  fim  ,  t-rha  hoje 
to  te  amou  ,  naò  amas?    A     Em  todo  o  amor.  que  naó 
quem  te  comprou,  com  o    hc  voHo.  Efta  he ,  anioro- 
íangue  o  €eo ,  &  ce  tirou  do    ío  Jeft, ,  eíl^  he  íó,  a  mercê. 
Interno,  quantas  vezes  o  of.     q«e  por  dcípedi  la  vos  pedi- 
íendeíte,  tens  ainda  cora-    mos  neíia  ultima  hora  vof- 
çao  para  o  tornar  a  ofíen-     ia.   Lembray-vos,  enfermo 
der?  Qie  amamos,  Chrif-     Divino,. que  eftaisnos  ulti- 
Uos,  íe  naõ  amamos  a  Jefu?    mos   trances  da  vida.  Naõ 
J^ie  ob/eao  majs  digno  de    vos  eíqueçais    de    nós  em 
íer  amado?    Qlic  objeíbo  ,    voíTo  teftamento.  O  legado^ 
que  compita  cora  elle,  naõ    que  efperamos  de  voíía  li- 
digo  na  Igualdade,  íenaô     beralidade  como  criados,  & 
naí>mdhança?  Todaaou-    a  efmola ,   que    pedimos  a 
tra  fermofura  em  compara-     voíTa  mifericordia  como  po- 
ção da  fua,  naõ  he  fealda-    bres ,  he  que  nos  deixeis, 
.  ^^"^.^  ^  °""^  grandeza     pois  nos  deixais  ,  al^úa  par- 
naohc  vileza?  E  todo  ó  ou-    tedo  voíToamor.  A'mafih5a 
tro  nome  de  bem  ,  naó  he     vos  haô  de  partir  ocoraçacv 
mentira  ?  Indignamonos  dos    reparti  deile  comnoíco ,  pa- 
que  trocarão  a  Chrilto  por     ra  que  de  todo  o  coração 
hum  malfeitor ,  &  do  que  o    vos  amemos.  Oh  quanto  no». 

pcza 
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peza  neí^íi  hora,  &  para  fcm-  íuberanos ,  fó  a  vós ,  ôc  |)ur 
prc,  de  vos  n-ò  ter  amado  leres  quem  íois.Alliaj  o  pro. 
como  devi. mos  !  Nunca  metemos  firmemente  a  vof- 
mais,  Senhor ,  nunca  mais.  fo  amor,  &  aílim  o  confia. 
So  a  vós  havemos  de  amar  mos  de  voffá  Graça, ôc  Í6  pa» 
de  hoje  em  diante  -,  d<  pollo  ra  que  vos  amemos  etcrna- 
que  em  vos  concorraò  tan.  mente  na  ijloria. 
tos  motivos  de  amor  ,  &  taõ  .  i       . 

„il      \.  .. 


Temi  3. 


Bb  iij 


SER. 
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S  E  R  M  A  M 

ESPIRItÒ°  SANTO. 

P  R  E'  G  J  D  O 

Na  Cidade  de  S.  LuÍ2  do  Maranhão  ,  na  Igreja  da 
Companhia  de  Jcfu,  cm  occâfiaõ  que  partia  ao 
Rio  das  Almazonas  huma  grande  Miflaõ 
dos  niefníos  Relígiofos. 

Ille  vos  docebit  omma,  quaaimqne  dixtro  vohis,  JoariJ  14. 
§.    I. 


Sexta   vez  hc  ho- 
je ,    que  no    anuo 
prcíente  ,    &   nos 
dons    paflfadcíS     me     ouvis 
pregar  cfte   meímo  myfte- 
rio.  Mas  naô  lerá  cila  íó- 


vera  efperar  de  taô  conti- 
nuada cultura.  Se  a  doutri- 
na ,  qiic  íe  ftniea  ncUa ,  fora 
noífa  y  achada  eíiava  a  caiií» 
Ha  fraqueza  de  n(;íTas  ra- 
ZGcns,  no  dtíalcntodenoí- 
íos  sfftólíjs,  ^:  na  eiiicacía 
mal  viva  denoíTas  palavrasi 


mente  a  fextavez^em  que     mas  naõ  Hc  .^flim  :  ò'.rM^«,«7  ^^ 
vós,^:  eu  experimentamos  o     qmm  auàifiis ,  mn  fji  mcn^y  1. 
pouco  fruto  ,  com  que  eíla    fed  ejus  qui  mifil  vn  Vah  ts:  O 
terra  reíponde  ao  que  íc  de-     Scímaó  que  ouviltcs  naò  hc 

meu. 


E/píritú 
meu ,  íenaõ  âo  Etôrno  í^a- 
dre,quc  me  mandou  ao  mun- 
do :  diz  Chrilto  nerte  Euan- 
gclhi);  ôc  o  mcímo  póJem 
dizer  todos  oSt  Picgadores, 
ao  menoí  os  que  ouvis  dcfte 
Jugar.  Os  Sirnioens,  as  ver- 
dades ,  a  doutrina  ,  que  pre- 
gamos ,  040  he  noíTa  »  he  de 
Chrirto.Elle  a  diíTcos  £vá- 
gtdiltas  a  eícrevcraô  ,  nós  a 
repetimos.  Pois  íeeltí>s  re- 
petiçoens  faò  tantas,  Ôctaô 
continuadas,  &  a  doutrina, 
que  pregamos  naô  he  noíTa, 
íenaõ  de  Chriílo  j  como  fa- 
zem taô  poucos  progrtflTos 
nella,  fie  come  aprendem  ta6 
pouco  os  que  a  ouvem?  Nas 
palavras,quc  propuz,  temos 
a  verdadeira  repoíla  defta 
uò  nrva  admiração. 

489     Ilíí  vos  docehit  om- 

'•  nia  qfi^cumifue  dixcro  vohis. 

:  OEípirícoS.>nco(dizChri- 

,,  fto)  vosenfinirá  tU'3o  oque 

ti  íu  vos  tenho  dito.  Notay  a 

diíVerença  dos  termos,  6<  ve- 

«  reis  quanto  vay  de  dizer  ,  a 

"  e^)^l^.ar.  Naõ  diz  Chriílo, o 

Eípirito  Sí«nto   vos  dirá  ,  O 

qu"  eu  vos  tenho  dito  :  nem 

cHz,  o  Erpirifo  Santo  vos  en- 

finjrá  o  que  eu  vos  tenho 

cnlinadoi  mas  diz,oEfpiri« 


Santo.  ^     ^9; 

to  Santo  vos  enfinará  o  que 
eu  vos  tenho  dito  j  porque  o 
Pregador  ,  ainda  que    í.  ja 
Chrilto, diz,  o  qustníina, 
heo  Eípirito  Santo.  Chriílo 
diz:  Quacur/ique  dixerovo* 
bis ;  o  bípirito  Santo  erifina: 
Ille  vos  áocebtt  orfinut.  O  Me- 
dre na  Cadeira  diz  p?r^to*| 
dos, mas  na6  eafinxa  todos.' 
Diz  para  todos  j  porque  tõ^' 
dos  ouvem ;  nia^;  i>í5  enílna 
atodoSi  porque  huns  apren- 
dem, outros»  náô.  E  qi'íl  he  a 
razaõ  dcíli  diverfidado  ,  fe  o 
Medre  he  o  meírro,  ik  a 
doutrina  a  meíma?  Porque 
para  aprender,  naô  bafta  íó 
ouvir  por  fora ,  he  neccn*ario 
entender  por  dentro.Se  a  luZ 
dtí  dentro  he  muita,  aprefi- 
defe  muito  :  fe  pouca,  pou- 
co:  Ic  nenhuma, nada. O  mcf- 
mo  nos  acontece  a  nós.  Di- 
zemos, mas  naõ  enfinarr.os, 
porque  dizemos  por  íórá: 
fó  o  Eípirito  Santo  enfina , 
porque  alumea  por  dentro  : 
Mimftertá  fnrinjecus  adjuto-  Aug, 
na  fíwt ,  cathedram  tn  Coslo 
hâhet -,  quia  corda  docct:  diz 
Santo  Aguílinho    Por  iíTo 
até  o  mclmo  Chriílo  prégan- 
do  tanto,convertco  taô  pou- 
co. Seo  Eí^piriro  Santonaõ 
Bb  iiij  alu- 


w 
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alu.mea  por  dentro ,  todo  o    mo  Povo  obftinado  ,  U  cc 
dizer,  por  mais  divino,  que    go  ,  que  poucos  dias  ante: 
icja  ,  he  dizer  :    Gjuacumque    unha  crucificado  a  Chriílo 
àixirovobis-,v^^^\t^^soz<^    foraó  três  mil  os  que  ni- 
exteriores  Wo  aíTiftidas  dos     quella  pregação  oconfcíTá- 
rayos  interiores  da  fua  luz,    raó    por  verdadeiro  Filha 
logo  qual  quer  que  íeja  o  di-     de  Deos,  &  fe  converterão  á 
2er,&  de  quem  quer  que  íe^    Fé.   Oh  adrrjravelefficacu 
/a,he  enfinar  i porque  1q  o    da  luz  do  Eípirito  Santo» 
típirito  Santo  he  o  que  en-    Oh  notável  coníuíaó  voífa , 
imz:mevo$docebit.  &  minha!   Hum   Peícadoc 

490     Porque  vos  pare-     eom  huma  íó  pré^açaô  ,  & 
ce,queapp3receooEípiri.     com  hum  íó  paíTo^da  Elcri- 
to  Santo  hoje  íobre  os  Apo-     tura  no  dia  de  hoje  converte 
Itolos ,  naõ  fó  em  línguas,     trcsmil  Infieis;  &  cunomcf. 
roas  em    línguas  de  fogo?    mo  dia  com  cinco,  &  com 
Forque  as  línguas  fallaó  ,  o    íeis  prégaçoens ,  com  tantas 
togo  alumea.  Para  converter    Efcrituras,  com  tantos  srgu- 
Almas,  naô  baftaó  /ó  pala-     mentos, com  tantas  razocn.ç, 
vrasj  íaõ  neceíTarías  pala-    com  tantas  evidencias  naó 
vris,&  luz.Sequãdoo  Pré-    poíTo  pcríuadir  hum  Chrií; 
gador  falia  por  fora ,  o  Eípí-    taô.  Mas  a  caufa  he ,  porque 
rito  Santo  alumea  por  den-    eu  fallo,  &  o  Eípirito  Sanm, 
tro :  fe  quando  as  noífas  vo-     por  falta  de  dirpoíiçaõ  nof. 
zesvaõ aos ouvidos,os rayos     fa,  naõ  alumea.  Divino  Eí- 
da  íua  luz  entraô  ao  cora-    pirito,  naõ  ícja  a  minha  ín- 
çaõ,logofe  converte  o  mun-    dignidade  a  que  impida  a 
do.  Alfim  íuccedeo  em  Je-    efías  Almas,  por  amor  das 
ru/alem    ncííe   meímo  dia.     quaes  defccftes  do  Ceo  à 
Sahc  S.  Pedro  do  Cenáculo    terra ,  o  fruto  de  voíTa  ían. 
de Jeriifalem,aíriílido deite    tiílima  vinda:  Fem  Sanae 
fogo  divino,  toma  hum  paf-    Spmtm,  &  emttte  ca-ltíM  lu^ 
Íodol"rofct3j()el,declara.o    cí4  íu^radtur».  Vinde,  Se- 
ao  Povo ;  &  fendo  o  Povo ,  a     nhor,&  manday- no5  do  Cco 
que  pregava ,  aquclle  mef-    hutu  rayo  tíficaz  de  voíTa 

luz, 


Efptrtto 
\z  i  na6  pelos  noíTos  uicrc- 
mcntos,  que  conhecemos 
uam  inJi^nos  dà  j  mas  pc- 
infiniCâ  bondade  vcAh  ,  & 
ela  interccíTaó  de  voÍTj  Ef- 
oía  íancilllma.  Âve  Mana. 

§.     11. 

,491  IIU  vos  dõcehit  om* 
ia.  Diz  Chrifto  aos  Apol- 
jIos,  que  o  Efpirito  Santo 
s  anfinará.  E  Ter  Chrillo, 
r  o  Filho  de  Deos  o  que 
iz  ellas  palavras,  faz  íe- 
unJadifficuldade  à  intellí- 
encia  ,  ík  razaõ  delias.  Ao 
ilhode  Deos, que  he  a  fe- 
unda  PeíTua  da  Santilllma 
'rmdáde  ,  attribuefe  a  íjbe- 
oria  i  ao  Efpirito  Santo, 
[ue  hc  a  terceira  Pcífoa  ,  o 
mor;  &  íuppofto  ifto  j  p^e- 
e,  que  a  PcíToa  do  Efpirito 
lanto  havia  de  encomendar 
)  offido  de  enfinar  à  PeíToâ 
lo  Filho ,  &  naô  o  Filho  ao 
ifpirito  Santo.  Qi  c  o  amor 
ncoTicnde  o  enfinar  à  fabc- 
loria ,  bem  t(\ú  j  mas  a  fabe- 
loria  encomendar  o  enfinar 
o  amor:  Ille  voi  doccb-ií? 
^Itíle  cafo  fim.  P(  rque  para 
ínfinar  homens  infiéis  ,  ôc 
íarbarcs  >  ainda  que  hc  mui- 
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to  ncccfTaria  â  fabedcria  ,  no 
muito  mais  neLcllario  o 
amor.  Para  enfinar  ícn)pre 
he  neccííario  amai  ,  ôc  laber; 
porque  quem  naô  ama,  naò 
qutr  J  í<  quem  naô  íabe  ,  n-é 
pôde;  mas  efta  neceflidadc 
de  íábedoria ,  &  amor  naó  he 
femprc  com  a  mcfma  igual- 
dade. Para  cnfir.ar  naçccns 
fieis,  &  politicas,  he  neccíTa- 
rio  mayor  íabedoria  qamor; 
para  enfinar  naçoens  barba- 
ras, &  incultas,  he  nsceífaria 
mayor  amor  que  íabedoria. 
A  fegunda  PeíToa  o  Filho»6c 
a  terceira  o  Efpirito  Santo, 
ambas  vieraò  ao  mundo  a 
enfiaar,&  falvar  Almasj  mas 
aminaôdo  Filho  foy  a  hu- 
ma  naçaô  fiel ,  &  politica  j  & 
a  miíTaõ  do  Efpirito  Santo, 
foy  principalmente  a  todas 
as  naçoens  incultas,&  barba- 
ras. A  miíTaô  do  Filho  foy 
fó  a  huma  naçaõ  fiel;  êc  poli- 
tica  ',  porque  foy  (6  aos  fi- 
lhos de  líratKcomo  omef-- 
mo  Senhor  duTe:  Non  fum M^n. 
mijfvíí-^mfiaâ  (n)es.,qv£  perte  1524 
rmt^áomuó  Ifrael  A  miíTaõ 
do  Efpirito  Santo  foy  prin- 
cipalmente às  naçoens  in- 
cultas, ^  barbaras;  porque 
foy  para  todasas  naçoens  do 
muií- 


MM 
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n)undo,  que  por  iíTo  dcí-  coaaacreuura.Afodtacrc 

ceo  ,  ^  appjreceo  e/n  tanta  cura ,  S.  nhor  f  (  He  rçpai 

^í/  i,  diverddade  de  línguas ;  Jp  de  S.  Gregório  Papa.)  Be 

3,       parumiKt  difperttia  língua.  fcycLi,  que  faó  creacuras  c 

IL  como  a  primeira  miíTaò  homens?  roas  osbruros  an 

ora  para  huma  n:çiõ  politi.  macs,  as  arvor cs,&  as  pcdr; 

ca,  í!í  a  íegunda  para  todas  cambem  faó  crcaturas.   Poi 

as  naçocns  barbaras ,  por  iíTo  íe  os  Apultolos  haó  de  pre 

foy  muíro  conveniente,  que  gar  a  todas  as  creaturas ,  ha 

à  primeira  vieíTe  huma  Pcí-  de  pregar  Cambem  aos  btu 

íoa  Divina ,  a  quem  k  atr ri-  tos  í  Haõ  de  pregar  tamber 

bue  naó  oamor.íenaôa  íd-  aos  troncos?  H/o  de  prega 

bcdorii:    5<  que  à  íegunda  também  às  pedias?    Tam 

vicíTa  outra  PcíToa  tanjbem  ' 
Divina  ,  a  quem  fe  attribue, 
rtaô  a   ísbedoría  ,    íenaõ  o 
amor.   Para  enílnar  homens 
entendidos  ,    &  politicos, 


bem,  di?:    Chrifto  ;   Omi 

crcarunej  ojô  porque  hou 
vciTen»  os  Apoftolos  de  pre 
gar  às  pedras,  &  aos  troncos 
&  aos  brurosj  mas  porqui 


pouco  amor  hc  neceííario,  haviíó  de  pregar  a  todas  a 

baila  muita  fabedoria,  mas  naçoen^  ôc  linguas  barbaras 

para  cnfinar  hon^ens  barba-  &  incultas  do  mundo  ,  entn 

ros ,  &  incultos ,  ^inda  que  as  qunt^s  haviaó  de  achar  ho 

baile  p)ucaÍjbedorÍ3,hene-  mens   taó  irracionacs  come 


ceíTario  muito  amor. 

492  Defceo  hoje  o  EU 
pinto  Santocm  hnguas,  pa- 
ra (brmar  aos  Apoílolos 
Mcílres,  di  P'é;rKl:;.rcs;  mas 
MíOreSi^  Pregadores  de 
quem?  O  mcrfio  Chrifto, 
que  os  mandou  pregar,  o 
jl^^rt:.  ^'^'''  ^'^wr/»;  tn  mundítui  frai 
16  if'^^f'^^  praiictte  Euayjge- 
Imm  úmm  criatura.  Ide  p  jr 
todoomu^doy  &  pí^cgiy  a 


brutos  ,&  taóiníenfiveisco 
mo  os  troncos,  &  taô  duros 
&  eílupidos  como  as  pedras 
Ep.irahum  Apoftolo  fe  pòi 
acnílnar,  &  abrandar  hum; 
pedra ,  para  fe  pòr  a  cnfinar 
^  moldar  hum  tronco ,  pari 
íe  pòr  a  enfinar  ,  &  meter  cm 
juízo  hum  bruto,  vede  fchc 
ncc-íTario  muiío  amor  de 
Deos.  Em  hum  dellcs  o  ve- 
remos. 

PúU. 


Efpirtío 
493  Poucos  dias  aiucs 
cChnfto  mandar  aos  A\  o- 
olos  a  pregar  pelo  nuindo, 
;z  cita  pergunta  a  S.  Pê- 
ro: StM(fi  Jotifjmsy  àtlígti  me 
ha  buí  P<;tiro,am;.ínie  niais 
lie  todos  cílíS  ?  Reípondeo 
Santo :  Ettfim  Domme ,  tu 
u  quta  amo  íe:  Senhor,  btm 
b"is  vós,que  vos  amo.  Gu- 
ida a  repofta  ,  torna  Chrif- 
)  a  farer  íegunda  vez  a 
icíma  pergunta  :  Sírr,on  Jo- 
ms ,  diltgis  ntepliu  hu  ?  l^e- 
rojamalmen^ais  que  todos 
[les  ?  Rcfpondeo  S.  Pê- 
ro com  a  niefina  famiíTiõ, 
:  encolhimento,  que  bem 
bia  o  Senhor»  que  o  ama- 

a :  Tu  fct^ ,  qi'i^  ^^'f^  f^'  ^^' 
Ida  a  meliva  rrpctta  fcgun- 
I  vez, torna  Chrifto  tercei. 
i  vez  a  repetir  a  nritíma  pt  r. 
unta,  ^  diz  o  Texto,  que 
;  entnlieceo  S^ó  Pedro: 
míriftdtm  tfi  Petrué  ,  i^im 
mt  et  Urtía\  amas  me  ?  tn- 
irtecco-le  Ptdro,  porque 
hrirto  lhe  perguntou  a  ter- 
íira  vez  le  o  amava.  E  ver- 
ideiramente,que  a  matéria, 
:  a  inO«ncia  eia  muito  para 
ir  cii!Gad(\  Quando  eu  li 
hs  pahvras  a  primeira 
:z,pâiecco.mc,que  feria,  tf- 


Santo,  ^97 

te  cxaíTiC  de  ímor  taô  repe- 
tida para  Chrilto  mandar  a 
S.  Pedro,  que  {(j(\'c  a  Je- 
riiíolcni  j  que  cntrííTe  peio 
Palácio  deCayfaz  ,  ^'  que 
no  meíii.o  lugar ,  i^i^át  o  ti- 
nha negado,  íe  dtídiílc-íTe 
publicamente ,  &  coníi  íTaíTe 
a  vo;íes,que  ftu  Medre  era  o 
verdadeiro  Mtfllss.&  Filho 
de  Deos  verdadeiro  j  6c  que 
fc  por  iflo  o  quizeíícm  ma- 
tar ,  &  queimar ,  que  fe  dei- 
xaíTe  tirara  vida,&  fazerem 
cinza.  Para  ifto  cuidava  eu, 
que  craô  eftas  perguntas ,  6c 
cdes  exames  taó  repetidos 
do  amor  de  S.  Pedro.  Mes 
depois  que  o  Santo  rcfpon- 
deo  na  meíma  forma  tercei- 
ra vez  ,  que  amava  \  o  que  o 
Senhor  IhediíTe,  foy  :  Fâfie  f^nl 
oves  measi  pois  Pedro, já  que  ai-i^; 
me  amas  tanto ,  mofíra^o  em 
spafcétar  as  minhas  ovelhas. 
Agora  me  admiro  eu  de  ve- 
ras. Pois  para  íipafctntar  as 
ovelhas  de  Chrifto  tanto  ap- 
parato  de  exames  de  amor 
deDcos?  Huma^ vez, ferre 
amas,  &  outra  vez  ,  íe  rrc 
amas,&"  terceira  vtZy  íe  me 
amas  .^  E  náò  íó,  fe  ne  amas, 
íenaó  fe  me  aaias  mais  que* 
todos?  Siti^.Qra vede. 

As 


gV^lrfVJ^^^^ 
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494'     As  ovelhas, que S.  havuó  de  fazer  Chriftãa 

Pedro  havia  de  apaíc^ncar  ,  ôc  para  apaícentâr  ,  íc  amar 

eraô  as  naçoens   de  todo  o  íar  femelhance  gaJoj  par 

mundo,  as  quats    Ch-iílo  doutrinar ,&  culcivarVemc 

queria  trazer  ,  &  ajuntar  de  Ihantes  gentes.he  neceílarí 

todo  elle  ,  ík  úzer  de  todas  muito  cabtdal  de  amor  d 

hum  íó  rcbjnho  ,  que  he  a  Deos;  he  neccíTario  amar 

Igreja  debaixo  de  hum  fó  Deos:  DiUgts   me-,  ^  mal 

Paftor,  que  he  S.  Fedro:  amar  a  Deos:  Diligism:  6 

foan.    ^'^  (ili^^ovcs  babeo^  quanon  mais  amar  a  Deos:  Dilm 

10.16 f^^^'"  ^^^  ^oc ovilt,& illas  opor.  me:  U  naó  ío  amar  a  Deo 

tet  me  adducerc ,  &  vocem  huma,duâs,&  três  vcZfs,íe 

7mafn  audtení ,  é^  fin  untm  naó  amalo  mais  que  todos 

ovtle^  &  nnm  Paftor.  De  ma-  Dihgts  me  píuó  his  ? 
rjeira  que  o  rebanho,  qChrí.  ^ 

fto  encomendou  a  S.  Pe- 
dío  ,  naõ  era  rebanho  feito, 
fenaó  que  (e  havia  de  fazer, 
&'  3s  ovelhas  naó  eraô  ove- 
lhas minías,  í  Hiõquefe  ha 


495  Odiando  as  ovelhaj 
que  Chriftíj  encomendava; 
S.  PcJro,  fjfaõ  manias  5  & 
domefticas ,  ainda  era  ncocf 
íarío  muito  amor  para  fj. 
portar  o  trabdho  de  as  «fuar- 


viaó  de  amjnfar:  eraô  Lo-  dar.Exemplo  feja  Jacob,  pa. 

bos,era6  Uríros,eraôTigres,  ílor  de  Labam,  &  amante  d( 

erao  Leoens ,  eraó  Serpen-  Rachel ,  de  quem  diz  a  E(- 

tes,eraôDraKo^n9,eraóAr-  crítura,que  íofria  taô  leve. 

pides ,  eraô  Bifiliícos  ,  que  mente  o  que  fofr ia  ,  porque 

po.'   meyo   da   pregação  íe  amava  taô  grandemente  cc> 

haviaõ  de  converter  em  ove-  mo  amava:  Piaamonsma^. 

Ih.i9.  Eraoniçocnsf^arbaraç,  nttttdme.   E  íe  para  guardar 

&  incultas  i  craó  njçocns  fc-  ovelhas  manfas ,  hc  neccíTâ- 

ra^,  &  indoTiicâSi  eraô  na-  rio  amor,&  muito  amorique 

çaens  cruéis,  &  carniceiras;  ícrá   para  ir  tirar    das  brc- 

eraó  naçoens  fem   humani-  nhãs  ovelhas  feras,  para  aj 

dade,fem  razaó,  &  muitas  amanfir,  ^  afíViçoar  aos  no- 

ddias^m  Ley.quepnrme-  vos  paílos,   para  as   acoftu. 

yo  da  í  e ,  &  do  Baucifmo  fe  mar  à  voz  do  paftor  ,  .V  à 

obe- 


Efpirito 
)ediencia  doc»jado,  &  fo- 
■e  tuJo  pira  deíprezar  os 
írigos  de  íe  confiar  de  luas 
iiris,&:  dcnrcajcniquanto 
ó  airvda  feras,  ^'  naò  ove- 
135.  Se  he  neccíT^rio  amor 
ara  kx  paftor  de  ovtrlhaSy 
ue  cofrein  nc  prado ,  &  be- 
ím  no  rio  y  que  amor  fera 
cctíTario  para  fer  paílor  de 
vclhfls  ,  que  tal  vez  comem 
s  paftortSi  &  lhe  btbem  o 
ingut^Por  iíTo  Chrifto  exâ- 
liiia  três  Vcrzts  de  amor  a 
»  Pcdroip  r  ifío  o  Eípiri- 
)  S::nío  Dcos  de  amor  vem 
f -je  a  formar  (  ftcs  Paílores, 
c  ettis  Meíhes ;  6?:  por  ífTo 
Me  lhe  Divino  p^íTa  hoje 
s  íeus  Diícipulos  da  Eíco- 
I  da  Sabedoria  para  a  E(cg- 
i  do  Amor :  llk  vos  docehtt. 

§     III. 

496  Applicando  agora 
fta  doutrina  univerfal  ao 
articular  da  terra,  em  que 
ivemos :  digo ,  que  k  cm 
utras  Cerras  he  neceíTario 
os  Ap(  ftolos.cu  aos  fuccef- 
3res  do  feu  minifterio,mui- 
o  cabedal  de  amor  de  Deos 
ara  enfinarj  ntfta  terra, & 
eflas  terras  he  ainda  necef- 
nío  muito  mais  amor  de 


Santo. 


^99 


Dcos ,  que  em  ncnhua  outra. 
E  porque  ?  Por  dous  princí- 
pios :  o  primeiro  ,  pela  cali» 
dadc  das  gentes :  p  legundo, 
pela  diíliculdade  das  lín- 
guas. 

497  Primeiramente,  pe- 
la talidade  da  gente  j  por- 
que a  gente  dtftas  terras  he  a 
maí^  bruta  ,  a  mais  ingrata,  a 
mais  inconftantc,a  mais  ave- 
ça  ,â  maistrabalhoía  deen- 
finar  de  quantas  ha  no  mun- 
do. Bafíava  por  prova  a  da 
experienciai  mas  temos  tamr 
bem  (quem  tal  cuidara!)  a 
âo  Euargelho.A  forma  com 
que  Ghrifto  mandou  pJo 
mundo  a  feus  Difcípulos, 
diz  o  Euangeliíla  S.  Mar- 
cos, que  foy  efta:  ^^pro- j^^^,^^ 
bfáVít  mcrcduíítatcm  eorum^  16.14 
é-  àurittam  coràts ,  qma  ns,  &  15. 
qut  vídtrant  eumrefmrci^ijpr 
ncn  credíderunt :  &  dixií  th 
lú ;  Euntes  m  mmdum  mi^ 
ver/um  fradicaie  Ev^angelnt 
omm  creatura.  Repreh.  ndea 
Chrifío  aos  Diícipulos  da- 
increduhdade,  6:  dureza  de 
coração  ,  com  que  naõ  ti- 
nhaõ  dado  credito  aos  que 
o  viriiôreíuÍLÍtadOi&  febre 
cila  reprehenfjô  os  mandou, 
que  ftíTem  pregar  por  todo. 
omun- 


4® o  Sermam  do 

Híundo.    A  S.  Pedro  cou-    encre  codososApoftoIosfo 


belhe  Roma;  Óc  Icalia :  a  S. 
Joaó  ,  a  Aiia  menor :  a  San- 
tiago, Hefpanha:  aS.  Mac- 
theus,  Echiopia  :  a  S.  Sí- 
niaõ,  Meíopocamia  :  a  S. 
JudasTadeo,  otigyproraos 
oucros,  outras  Províncias  :êc 


ornais  culpado  da  incredi 
lidade^por  iíTo  a  Santo  The 
mé  lhe  coube  na  re.parriça 
do  mundo  a  miíTaõ  do  Bra 
fil  i  porque  onde  fora  majíi 
a  culpa  ,  era  jufto ,  que  íoíí 
mais    ppzada  a   penitencií 


finalmente  z  Sanco  Thomé,  Como  fe  diíTera  o  Senhor 
eíh  parte  da  America  ,  em  os  outros  Apufto!os,que  fo 
queeílamos,aquc  vu]gar,6c  raõ  menos  culpados  na  in 
indignamêre  chamarão  Bra.  credulidade,  vaõ  pregar  ao 
íiL.  Agora  pergunto  eu:  ^  Gregos,  vaõ  prigara^os  Ro 
porque neftarcpartiçaôcou-  manos,  vaõ  pregar  aos  E 
be  o  Brâfil  a  Santo  Thomé,  thiopes,  aos  Arab.-s.,  aos  Ax 
&  naõ  a  outro  Apoítolor  mcnios,  aos  SarmatcS,  ac 
Ouvi  a  razaó.  Seitas  j  mas  Thoirié  ,  que  te 

498  Notaô  alguns  Au-  vea  mayor  culpa,  vá  préi^a 
thores  modernas,que  notjfi-  acs  Gentios  do  Brafil ,'  óv  pa 
couGhrifto  aos  Apoíiolos  a  gue  a  dureza  de  fua  incredii 
pfégaçaó  da  Fé  pelo  mun-  lidade  com  eníinar  a  genr 
do,depoisdeosrcprehendcr  mais  barbara,  &  mais  tlurí 
da  culpa  da  incredulidade,  Bem  o  moftrou  o  tffeirc 
para  que  CS  trabalhos,  que  Qiiando  os  Portuguezc 
haviaõ  de  padecer  na  pré-  defcobriraó  oBrafil^  acha 
gaçaõda  Fé,  foílfem  também  raô  as  pegadas  de  Saro  The 
•em  íarisfaçaõ,  6v'  ca  mo  em  mé  t  ftampadas  em  huma  pc 
penitencia  da  meíma  incre-  dra,que  hoje  íe  v^-ms  prava 
dulidad^j&durezadecora.     da   Bahia;  mssraí^o,   nen 

memoria  da  F-c ,  que  pré^t";oi 
Sãto  Thoné,  nenhum  acha 
raõ  nos  homens.  Naò  fe  po 
dia  mclh  ^r  provar ,  6\  enca 
reccr  a  barbaria  da  gent# 
Nas  pedras acharaôíerafto 
dí 


çao,que  tiverao  em  naó  que- 
rerem crer :  hxprobrâVit  m- 
crcdulttntem  ^oruw ,  cr  durt- 
liam  cordU  ,  á*  dt>:t:  tlhs: 
Euníei  in  miwdum  umvcf" 
fnm:  E  como  Santo  Thorré 


FJptriio  Santo.  ^  401 

b  Pregador,  na  gente  naó    credulidade.  Saô  os|Braljs 
-     '        -        "      como  o  pay  daquclle  Luná 


;  achou  rafto  da  piégaçaõ 
s  pedras  coníervaraó  me 
loriasdo  Apoftolo,o&cora. 
oens  naó  confcrvaraõ  n  e- 
r.oria  da  doutrina. 

499     A  cauía  porque  as 
aô    conleivaraó  ,  dir(  mos 

goj  mas  he  nece  ííario  ia. 
istazcr  priíTitÍTO  a  húa  gran- 
e  duvida,  que  contra  o  que 
imos  diztndo  íe  oíf^^rece. 
íaõ  h«G:íntíos  no  mundo, 
[Ue  ir.cr.os  repugnem  à  dou- 
tma  da  Fé,  ãt  mais  fácil- 
nente  aaceitern,^'  rectbaó, 
|ue  GS  Brifis:  como  dize- 
nos  Irgo  ,  que  foy  pena  da 
ncrcdulidade  de  Saro  Tho- 
né  o  vir  pregar  a  efta  gentc?- 
^íTimfoy.  (aquando  me- 
ios aíTim  pede  íer)  &  naõ 
)orque  os  Bpâfis  niõ  creaô 
jom  muita  facilidade  ,  rras 
)orqueerf3  meíma  facilida- 
le,  com  que  crem,  f-z  que  o 
eu  crer  em  certo  modofeja 
:omo  o  naõ  crer.  Outros 
aentios  íaô  incrédulos  até 
:rer ,  es  Brafis  ainda  depois 
Je  crer  faô  incrédulos:  Em 
)utrcs  Gentios  a  increduli- 
dade he  incíeculidace,  ^' a 
Fé  he  Fé  j  nos  Brafis  a  mef- 
ma  Fá,  cu  he  :  cu  parece in» 


tico  do  Èuangclho ,  que  pa- 
decia na  Fé  os  meímos  acci- 
dentes,  que  o  filho  no  juizo. 
Diíle-lhe  Cbrillo  :    Ow»/^^^^^. 
pffibiUa  funt  crcàentt  :  quCç.-j^^. 
tudo  hepoílivelaqucmcré: 
&  clle  reípondeo:Crf^^,Z)o- 
mtne ,  aàjuva  incrednUtatem 
meam:  creyo  ,  Senhor ,  aju- 
day    minha  incredulidade. 
Reparaõ.  muit©   os  Santos 
nos  termos  deita    propoíi- 
çaói  &  Verdadeiramente  hc 
muito  para  reparar.  Qi^iem 
diz  vcreyo,  cré,  6^'  tem  fé: 
quem  diz  ,  ajudayminha  in- 
credulidade ,  naó  cré ,  &  naõ 
tem  fé.  Pois  ccmocraiíío? 
Gria  efte  homem  ,  &   naõ 
cria,  tinha  fé,  &  naó  tinha 
féiuntanicnt^  ?  Sim,  diz  o 
Venerável  Béda:  Um,  eo'  ^^^^ 
àemque  iíwpore  is,  qut  ncn- 
àum  per  fede  creãtderatjimul 
é-  cr^áíbat  ,  &  xncnàulut' 
et  aí.  1^0  meím.o  tempo  cria,- 
&   nao  cria    efte    homem ;. 
porque  era  taò  imperfeita  a 
Fé ,  com  que  cria ,  ove  por 
huma  parte  parecia, €>i  era  (é, 
&  por  cutra  parecia,  ôí  era 
ircredulidade :  Urw ,  ccdíw- 
c^e  krrfore')  à  credeht ,  & 

Itlr 


4^^  Smnrtn  de 

incrédulas  .^raí.  Tú  ne  a  fé  nh.  enHoado  ,  &  começarei 

dos  afaíis;hcíc,que  pare-  a  deícrer,  oua  nuó  fazer  ca 

Ce  iiicredulid;de,  &  he  ín-  íu  de  quaato   ti/ihaò  cridc 

credididade,  que  parece  fé;  que  hegenero  de  íncreduli 

lieie,pQrqiiecfemf:rnidu.  dadc  mais  irracional,  queí 

vida,  f>í  confcnriõlem  re-  nunca  crerão.    Pelo  concra 

pugaancia  tudo  o  que  lhes  rio  na  Jndia  préi^ou   Sant( 

eníinaó,  aparece  incredulí-  Thorpé  àquellas  Gentilida 

dade,  porque  com  a  meíma  des ,  como  H^er.  is  do  Bra 

i^cdidaoc,  eom  que  apren-  íll:  chegarão  cambem  Uo 

fleraojdcfa^Drcíidem^^com  Portuguezes  dallj  a  mil  & 

amsímafactiidadejcomque  quinhenro^;  annos  ,  5c  qu( 

creraõ.  deferem.  acharão?  iSíaõ  fó^charaóí 

500     Afíi.n  lhe  acont€-  íepulcura,  &  as  relíquias  de 

^eoaSanioThoíTié^com  el.  Sanco  ApoíloIoA' os  inrtru 

4es.iorqiiev.  6  parece,  que  mentos  de fcu  marty no,  mai 

plTou    Santo   Thomc  taõ  o  l:u  nome  v,vo  na  memo- 

brevemente  pelo  Brafd,fen-  riados  narur3cs,óc  o  que  hc 

do  humaregiaòtaô dilatada,  mais,  a  Fé  dcChrifto,nL« 

í^x-huas  terras  caôvaíl^.P  He  lhes  pregara;  chamando-fc 

que  receberão  os  naturaes  a  Chrifiãos  de  Sanfo  Thun  c 

i^e^qucoSanto  lhes  pregou,  todos  os  que  fceílen defí)  ce. 

com  tanta  facilidade  ,  ^  taó  la  grande  Cofta  de  Choio- 

lem  reíiltencu,  nem  impedi-  mandei,  onde  o  Santo  e^i 

mento,  que  naóíoyneceífa-  "      *     ' 

rio  gaftar  mais  tempo  com 

elles.   Mas  tanto  que  o  San. 

to  Apoftolo  poz  os  pés  no 

mar  (que  el^e  dizem  fay  o 


íepultado, 

501  £  qual  feria  a  ra- 
zão ,  porque  nas  Gencihdi- 
áts  da  InJia  feconíervou  a 
fc  de  Santo Thomt5,  &  n:s 


caminho  por  onde  paíTou  3  do  Brafil  naò  f  Se  3s  do  Bra. 

índia;  tanto.  q.,e  o  Sar>to  fil  dcaraó    defaílilt.das    do 

Ap)ílolo  (di^amoIoaíTim)  Santo  Apollolo  pela  fua  au. 

virou  as  colUs  ,  no  mefmo  Icncia,  as  da  Ind/^  tamkm 

ponto  íeefqueceraó  os  Bra-  ílcaraòdcfallrílidas  dc!le  ne- 

ii^  de  tudo  .quanro  lhes  ti-  h  fua  mor cc.  Po.s  fe  na.qud. 

las 


Efpirito 
1j$  naçoens  fe  confervou  a 
Fe  pcyrcancos.  centos  de  an- 
nos,  r.clbs  porque  fe   naò 
confec vou  ?  PofL^ue  cila  he  a 
díílerença  que  ha  de  humas 
naçoens  a  outras.  Nasdala- 
dia  muitas  íàò  capazes  de 
confer varem  a  Fe  ív.m  aflií- 
tencia  dos  Píégjdoresj  mas 
.niS  do  Brafil  ncniúa  ha,  que 
tenha  elU  capacidade,   lifta 
hc  húi  das  mayores  dificul- 
dades ,  que  tem  aqui  a  con- 
verfaó.  Hi-fe  de  cít^ríeui- 
.pre  cnlinanuo  o  que  já  flU 
apren  :lido  ,  ^  ha-f  •  de  eíhr 
feiípre  pLncando  o  que  lá 
eftá  r.aícido,  íobpem  defe 
perder  o  trabalho,  fU  mais  o 
fruto.  AEftrclla,queappa- 
receo   no   Oriente  aos  Ma- 
g  )S,  guiou-os  até  o  Prcfepio, 
&  naó  apparecco  mais  ;  por- 
q  c?    Porque  muitos  Gen- 
tirs  doOrienfc,  6c  doutras 
part  s  do  mundo  liõ  capa- 
zes  de  que  os  ríé;^adores 
depois  de  lhes  mollrarcm  a 
Chrifto>  íe  apartem  dcH^s, 
.&  os  deixem.   AíTi  n  -^  f-'Z 
S.  Filippe  ao  Eunucho  da 
Ramha  Caudáces  de  Ethio- 
pia:  explicoulhe  a  Efcritu- 
ra  de  líaiaç ,  deulhe  noticia 
.daFé,&  Divindade  de  Ghri- 
Tom.  }. 


Santo,  4^\; 

íto,  bautizoU'0  no  rio  uc 
Gjza,  poronJe  paíT-Vâò  :  & 
tanto  quecfteve  bautizado, 
diz  o  Tcxco  ,  quí  arrebatou 
hum  Anjo  a  S.  TiUpp. ,  6c 
que  o  nao  vio  (nais  o  Eunu- 
cho: Cum  autem  afcnid:jj}rtt 
deaqua  ,  Spíntttí  Domim  ra  ^  ^' 
píiít  rhiUppum^  &  arnphm  -j^/' 
m>n    vidtt    etim   Eunuchu^. 
Dcíappareceo  a  Eftrclla,  & 
permaneceo  a  Fé  nos  Ma- 
gos :  deí-ípparece©  .S.   Fi- 
lippe, &r  permaneceo  a  Fé 
no  Éunutho  ;  mas  efta  capa- 
ciiidc,    que    fe    adia  nos 
Gentios  do  Oriente,5c  ainda 
nnsde  Ethiopia,  .liô  feacha 
nos  do  Brafil.  AEÍl!eila,quc 
os  alumiar  ,  naõ  ha  dcdeídp- 
parecer,íopena  de  íe  ap.igar 
a  luz  da  doutrina  j  o  Apof- 
tolo,  que  os  bautízar ,  naô  íe 
ha  de  auíctntar ,  íobpena  de  fe 
perder  o  f  uto  do  Bautiímo. 
He  neceíTario  nelta  vinha, 
que  eftejafempre  a  cana  da 
doutrina  arrimiJa  ao  pé  da 
cepa,  &  atada  à  vide,  para 
que  fe  logre  o  ff  uto,&:  o  tra- 
balho. 1> 
502  Os  que  andares  pe- 
lo mundo,  S:  enrraíles  em 
caías  de  prazer  de  Príncipes, 
verieis  naqucUcs  quadros,  í>: 
Ce             na- 


4^4  Strmam  ào 

naqocllas  ruas  dos  jardins    armas ,  duvidaô  corr  o  crh 

dons  géneros    de  Lítatuas     tendímcnco  ,  rcpugnvó  con 

nuiico  differentes ,  huroas  de    a  vontade^ccrraò-le  ,  icin-aõ 

•mármore  ,  outras  de  rr-urca.    argumenraó  .  replicaô  ,  d?< 

A  Eítatua  de  mármore  cufta     grande  trabalho  a(é  fe  rVn 

ir.uico  a  faz(  r,pela  dureza,&     dtremjmas  huma  vez  rendi 

refirténcia  da  meteria  j  mas     dos.huma  vez  que  rcctbtrac 

depois  de  feita  húa  vez  ,  naó    a  Fé  ,  fícaó  nella  firmes ,  ^ 

he  neceíTario,  que  lhe  po-    conftantes    como    Híiamas 

nhaó  mais  a  maó,  fempre  có-    de  mármore ,  naó  he  neceíía. 

ferva,  &  fuílenra  a  meíma  íi-     rio  trabalhar  mais  cem  elles. 

gura:  ã  Eíhtua  de  murta  he     Ha  outras  naçocn*  pcloconi 

mais  hcil  de  formar,  pela  fa-     trario  (&  eftas  faó  as  do  Bra- 

cilidade  com  que  fe  dobraô     fil)  que  recebem  rude  o  que 

os  ramos  i  mas  he  neceíTario     lhe  cnfinaó ,  com  grande  do- 

andar  lempre  reformando,    cilidade  ,  6í  facilidade,  ícni 

&  rr^baJhando  nella,    para     argumentar,  itm  replicar, 

que  íeconferve.  Sedeixao     km  duvidar,  km  rtOílirj 

jardineirodeaíTifiir^emqua.     mas  faó  Eflatuas  de  murti,' 

rro  dias  íahe  hum  ran o ,  que     que  err  levantando  a  mac,& 

lhe  atraveíTa  os  olhos,  fahe     a  teíoura  o  jardineiro,  Ingo 

curro, que  lhe dcfcompoem     perdem  a   nova  figura,  & 

as  orelhas  ,  fahcm  dous ,  que     rornaõ  à  bruteza  antiga  ,  & 

de  cinco  dedos  lhe  fazem  fe.     natural ,  &  a  fer  mato  como 

te  i&o.que  pouco  antes  era    d^iUes  eraõ.  He  neccffario 

homem ,  já  hc  huma  confu-     que  afliíia  fcmpre  a  eftas  Ef- 


faó  verde  de  murtss.Eisaqui 
a  djfFerença,quc  ha  enrrc  hu- 
n:2s  nDçòes,l<  outras  na  dou- 
trina da  Fé.  Ha  hurras  na- 
ções nafuraln  ente  duras,  te 


tatuas  o  mcftre  delias ,  huma 
vez  que  lhe  corte  o  que  ve- 
cejaõ  os  olhos  ,  p^ra  q  creaõ 
oque  naõvemi  t;utra  vez, 
que  lhe  cercee  o  que  vecé- 


na7cs,&  conítantes,as  quaes  jaó  as  orelhas  ,  para  que  naõ 
diffiailrofamente  recebem  a  dem  ouvidos  às  fabulas  de 
Fé,&  àt\y.%õ  ( s  erros  de  feus  fcus  antepaíTadoSiOutra  vez, 
antepaíTadosrícfiftcm  com  as    que  Ibc  decepe  o  que  vece- 

ja5 
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ia6  as  mãos ,  &  os  pés ,  para    ras  no  principio  do  muiulo 
;jue  íe  íbít(ínluò  dis  acçóí-s,    cm  íeis  dias :  6c  dcpoh  de  aí 
Ic  collumes  bárbaros  dá  Gé-    criar,  que  fez,  6c  que  faz  a(é 
tilidade.  E  ío  deíh  mmeira    hoje  ?  Chriltoo  diifc:  P^/í-r  /^<?d«.y 
irabalhanJoícmpre  contra  a    w?/í;  tijquemcda operainr,  & *í>  ly 
natureza  do  tronco,  6c  hu-     Eg&eperor.   Delde  o  prrncf- 
m or  das  raízes,  íe  póJe  con-     pto  do  mundo  até  h(  ;e  naâr 
fervar  neftas  plantas  rudes  a     levantou  Deos  maó  da  obra,. 
forma  naõ  natural,  &  com-     nem  por  hum  fóinftante  v^ 
poftura  dos  ramos.  com  ameímaacçiòjComqutf 

503     Eis-aqui  a  razaõ    crecu  o  mundo,  o  efttvc 
porque  digo,  que  he  mais    f^mpre,Sf  edá.a^'  eílará  coir- 
difficultofa  de  cultivar  efta    fcrvando  até  o  fimdelle.   E 
Gentilidade,  qite  nenhuma    íe  De  os  o  naó  fizer  afll.íi ,  íe 
outra  do  mundo :  íe  os  njõ    defiltir ,  fc  abrir  maõ  da  obri 
tfliílis,  perdeíe  o  trabalho,     por  hum  fó  momento,  nrf 
como  o  perdeo  Santo  Tho-     mef  líO  momento  perecerá  o' 
wé :  &  para  íe  aproveitar,  6c     munuo,5c  fe  perderá  :udo,o 
lograr  o  trab-ilh  1 ,  ha  de  fer    que  em  tantos  annos  fe  tem 
com  outro  tribilho  mayor ,    obrado.Til  he  no  efpirituaf 
que  hi  aíTiftilos:  hafc  de  aí-     a  condição  dcfta  nova  parte 
fi(lir,6c  infiftiríemprecom     do  mundo,  &  taloempe- 
ellcs ,  tornando  a  t:abalhar  o     nho  dos  que  tem  à  íua  conta 
já  trabalhado ,  &  a  plantar  o     a  converlaó  ,  &r  ri  f  rmaçsô 
jáDlantadOi&aenfinarojá     delia.  Para  criar  b.íU  que 
enfinado  ,  naõ  levantando  ji     trabalhem  poucos  dÍ3S  •,  mas' 
mais  a  maô  da  obra  ,  porque     para  cnníervar,  he  neceíTario 
fempre  eftá  por  obrar ,  ainda     qne  aíTitláo  ,  &  continuem; 
dep)is  de  obrada.  Hió-lede     &  trabalhem,  naõ  fó  muitos 
haver  os  Pregadores  Euan-     dias,  &  muítos  annos  >  mas 
gclicos  na   tormaçaô  defta     íempre.  E  já  pó  ie  fer ,  que 
parte  do  mundo.como  Deos     eíTe  tofle  o  mylVerio ,  c6  que' 
fe  oave  .  ou  íe  ha  na  criação,     Chrillo  diíTe  aos  Apollolos:-^^^^, 
ôf    confervaçaó     de    todo.     Pr^slicafe     omm    creatm'^.  16,  i- 
Criou  Deos  todas  as  creatu.     Naò  diíTe,  ide  pregar  8^514. 

Ce  li  que 


4°«  Sermam  do 

que  remi ,  fenaÕ  ide  pregar    paros  da  vida ,  da  íaudc^  do 


^os  que  crieyj. porque  ore 
mir  íoyobra  de  hum  dia,  o 
criar  he  obra  de  todos  os 
dias.  Chri(fo  rcmio  huma  íó 
vex  ,  &  raóeíiá  íemprcre 


aiivio ,  &  de  tudo  o  que  pe- 
de, ou  íentc  o  natural  huma- 
no i  vede  fe  he  nectíTario 
muiro  cabedal  de  amor  divi« 
no  para  eíta  empreza  ,  &  íe 


n-inco :  Deos  criou  hú*  vez,  com  razaó  entrega  Chrifto 
^  eíiaíempre  criando.  Aí-  o  magifterio  drlla  a  bum 
hm  íe  h2  de  fazer  nefías  na-     Deos,que  por  aíF.ao,  &  por 


çocns  :  haíelhes  de  applicar 
o  preço  da  Redempçaó,  mas 
Dsô  pelo  modo  com  que 
foraò  remidas  ,  íenaó  pelo 
modo  com  que  foraõ  cria- 
das. Aílim  como  Deos  eftá  ^       „.,„.  ^, 

íempre  criando  o  criado ,  aí-  tancia"^,  que  pedeTraVdTérr 
íim  os  Meftres ,  &  Pregado-  bcdal  de  amor  de  Deos,  he  a 
res  haode  eílar  íempreenfi.  diíKculdadc  das  línguas.  Se 
íiandoocnímado,ôíconver.  o  Efpiriro  Santo  deícera 
rendo  o  convertido ,  &  fazê-  hoje  em  línguas  milaorofas, 
doo  feito:  ofeito,  para  que    como  anrÍPamente  ,  naó  tu 


effeitos  todo  he  amor:  Ilk 
vos  dôCêbn  omma. 

§.   IV. 

504     A  fegunda  circunf- 


ít  nam  desfaça  -,  o  converti-     nha 


tanta    dífficuldadc    o 


do,paraqucíenaôperveiv  pregar    aos  <í.^5tios  5  mas 

rajo  enfinado,  paraquefe  averemfe  de  sprender  cíías 

naô  eíqueça  ;  &  finalmente  linguas  com  eíiudo  ,  &  com 

ajudando    a    mcredulidade  trabalho  ,hc  huma  empreza 

nao  incrédula,  psra   que  a  muito  difficultof.,  &  que  íó 

hc  íeja  Fe  naó  infiel:  Credo,  hum  grande  amor  de  Deos  a 

.mrc.^^^^^^f^^^  adjuva  mcreduli/a-  pode    vencer.     Appareceo 

9.  23.  rm  meam.  E  fendo  taô  for-  Deos  cm  huma  viíaõ  ao  Pro- 

çofamente  neccíTaria  a  afilf.  fera  Ezcchiel ,  &  dando-lhe 

tencia  com  eíias  gentes ,  &  hum  livro,  diíTe-lhc,  que  o 

no  feu  chma  .  ^  no  fcu  traro,  come  íTc ,  &  que  foHe  pregar 

&  na  fuaniiftria.í^  em  tan.  aos  filhos  de  líraeJ  tudo  o 

tos  outros perigos,&dcfcm-  que   nellc    cfíava    eícrito: 


Elpinto  Súiito.                          4^7 

"^omtâevolumcntjlud ,  a-  Vã'  maltigar   as  linguis    nome 

iens  loqitere  ai  filios  JfracL  por  nome,  verbo  por  verbo, 

Abf io  a  boca  o  l^rofjca  naô  íyUba  por  íyliba,ô(  ainda  k- 

ic  atrevendo  a  tocar  no  livro  tra  por  letra  j  por  certo ,  que 


Dor  revê  encia,  comeu  o,  & 
iiz  ,  que  lhe  íoube  bem  ,  & 
que  o  achou  muico  doce: 
Comedi  illnd  -,  ó'  {a5ium  cji  in 
ore  meo  ficíit  msl  dulce.  Se  os 
homens  podeífe 01  comer  os 
livros  de  hum  bocado,  que 
ficilmente  fe  aprenderiaa 
as  Sciencías ,  &  fe  tomáraõ  as 


he  coufa  muito  dura, 6c  mui- 
to deíabrida  ,  &  muito  para 
amargar ,  &  que  (o  o  muito 
amor  de  Deos  a  pôde  tazec 
doce.  Afllm  oalludio  Peoç 
aomefmo  Profeta  Ezechitl 
neíle  meímo  lugar  com  ter- 
mos bem  particulares  ,  6c 
bem  notáveis. 

505     Fade  a  d  domum  //- 


£?.«• 


línguas?  Oh  que  fácil  modo 

de  aprender!   Oh  que  doce    rael,  &  loquem  verba  ma  "^^^  ^ 
mododeeftudar!  Talfoyo    aà  eos:  non  emm  adpopulum  ^^^. 
modo,  com  que  Deos  em  hú    proftmdi  fermonii ,  &  ignota 
momento  antigamente  enfi.    língua  tu  mitteris ,  mqtie  ad 
nava  os  Profetas,^:  com  que    populos  muitos  profundi  fer* 
hoje  o  Efpirito   Santo  em    moms,&tgnotalmgii£,qtiO' 

rum  non  pojjis  andtre  fcrmo- 
nes.  Ide  Ezechiel ,  prégay  o 
que  vos  tenho  dito>  aos  fi- 
lhos de  Ifrael  i  5c  para  que 


outro  momento  eníinou  os 
Apoftolos,achando-re  de  re- 
pente doutos  nas  Sciencias , 
eruditos     nas     Efcrituras , 


promptos  nas  Imguas ,  que  naõ  repugneis  a  rniíTaõ,  nem 
tudoifto  fe  Iheinfundio  na-  vos  pareça,  que  vos  mando 
quelie  repente ,  em  que  dei-    a  huma  empreza  muito  diíli- 


ceo  fobre  ellcs  o  Eípirico  Sá- 
to:  Fa^UrseJl  repente  de  Cos- 
hfontís  itmquam  adventcntis 
Sptrttus.  Mas  haver  de  co- 
mer  os  livros  folha  a  folha, 
haver  de  levar  as  Sciencias 
bocado  a  bocado,  &  às  vezes 
com  muito  faftioi  haver  de 


culfQÍa,  adverti  aondejides^ 
^  aonde  naó  ides.  Adverti, 
que  ides  pregar  a  hum  povo 
da  voflfa  própria  naçaó,  6<  de 
voííi  própria  lingní,  que  o 
entend'is  ,  c^  vos  entende: 
Ad  domum  Ifrael :  Sz  adver- 
li,quc  naó  ides  pré^u  a  gen- 
Cc  iij  te 


í^S  r  Ser  mamão 

te  de  diífcf^nfe   naçaõ  ,  &    prcfundt  fermoni^  ^^  &  ignota 
difterente  imgin  ,  nem  me-     lirifina  y  querimi  non  pc£is  an^ 
nos  a  gences  dd  muitas,  &     direfermones. 
diíFerencesnaçoenSj&rruí.         406     A    primeira  etftas 
tas,  ac  djffcrcntcs  linguas,     rrcs  emprezss  mandou  Deos 
q^uc  nem  vós  asentcnJais,    ao  Profcra  Rzechiel,&  a  to- 
nem    elhs    vos    cntcndaõ:     dos  os  outfos  ProL-Cíis  anri- 
Non  emmad  ppulumprofun-    gos ,  os  quacs  r(  dos  (e xctp. 
tíi  fermorns  y  &  ignota  htígua    to  quando  muico  J'  nas ,  5c 
tumtttervi ,  wt'^//^  ad  popalos    Jeremias )  pfégaraõ  a  g(  nte 
Wf///5J  pr^///w^z  fermmis  j  c^-     da  fua  naçaô  ,  &  da  íua  lin- 
Ignota  língua  ,  quorum  non    gua.  A  íegunda,  &  a  tc^^í  eira 
poflisaudiiefcrmones.  De  for.    empreza  fícou  guardada  pa- 
re (fe  bem  advertis)  que  di-     racsApoflolos,&  Pregado- 
íhngue  Deos  no  oíncio  de    res  da  Ley  da  Graça,  &  entre 
pregar  três  géneros  dêem-     elles   particularmente   para 


prezas,  huma  facil,outra  dif 
ficultoía,  outra  difficultofif- 
fima.  A  fácil,  he  pregar  a 
gente  da  própria  naçaó  ,  & 
da  própria  língua:  yade  ad 
fim  7rráf/:a  difficultofajhe 
pregar  a  huma  gente  de  dií. 
ferente  língua  ,  &  differente 


CS  Portuguezesj^k  entre  os 
Porcuguezes  mais  em  parti- 
cular ainda  para  es  dcfía 
Ccnquifta,  em  que  íaó  tan- 
tas, taò  eílrsnhas ,  taò  barba- 
ras,  &  taò  nunca  cuvidas, 
nem  conhecidaf,ncm  imagi- 
nadas aí  línguas.  Mátia  Pcr- 


naçaó:  Ad populum  prrfundt  tugal  MiíTionarics  ao  Japaô. 

jermonis,étgnoíalwgua:2i  cnde   ha  cincoenta  &   três 

djíficultofifiima,  he  píé^'ar  a  Reynos ,  ou  ítíTenta  ,  como 

gentes  nao  de  hurra  fó  na.  curros  efcrevem  }  mas  .  Im- 

çaó,  h  huma  16  línoua  díffc-  gua  ,  ainda  que  defccLheci- 

renrc,  fenaó  de  muitas,  &  dif.  da ,  he  huma  íò:Âdpcpiãum 

ferenres  naçrcns ,  &  muitas,  profuiidtjerfrwms  ,  e^  motéC 

^  difterentes  Imguas,  àtí^  Injgva.     Manda     P(  ríugal 

conhecidas ,  efcuras ,  barba-  Mjílionarics  à  Ch-nn,  In^pe- 

ras,  &  que  íe  naô  podem  cn-  riovaftifiimo,  dividido  cm 

tender  :  Âd  populcs  muitos  quinze  1  rovincias  ,  capaz 

ca- 


Ef(tnto  Santo.  409 

cada húâ  de  muitos  ReynuSi    rio  j     porque  verdadeira- 
masalingu.i,iinv.iíqucdef-     mcncc    he  Uuin  mar  doce, 
conhecida, he  cambem  huma:     mayor  que  o  mar  Meditcr- 
yíd  popuUtmprofuHdt  fcrmO'    raneo  no  comprimento,  a- 
Pt/J ,  &  Ignota  Imguce.  Manda     na  boca.  O  mar  Medir,  rra- 
Portugal     MilUonifios    ao     neo  no  mais  largo  da  b  )ca 
Mogor ,  à  Perfia ,  ao  Prefte     tem  lete  legoas ,  &  o  rio  das 
Joaó,  Impérios  grandes,  po-     Almazonas  oicenra:  o  mar 
derofos,  dilatadcs,  &  dos     Mediterrâneo  do  Eílrcico  de 
mayores  do  mundo  •,  mas  ca-     Gibalcar  até  as  prayas  da  Si- 
da humdehuma  fó  língua:     ria,  que  he  a  mayor  longi- 
Aà  vopiílum  projundi  fermd-    tud  ,  tem  wi\  legoas  de  com- 
7iis,&tgnota:ltngu£.  Porém     prido,  &  o  rio  das  Almazo'- 
os  Mini  >narios ,  que  Portu-     nas  da  Cidade  de  Belém  pa* 
gal  manda  ao  Maranhão,  po-     ra  fima  ,  já  íe  lhe  cem  conta- 
rto  que  naõ  tenha  nome  de    do  mais  de  crés  mil ,  &  aindà 
lmperio,nemdeRcyno,íaô     fe  lhe   naõ  f-^be    prmcipio. 
verdadeiramente  aquelles.q     Por  ií]o  os  naturaes  lhe  cha- 
■Deos  referveu  para  a  tercei-     maõ  Pará,5í  os  Portúguezes 
n,  ultima,  ôcdifficultoíiai-     Maranhão,  que  tudo  quet 
ma  empreza,  porque  vem     dizer  mar,  &  mar  grande.  E 
préi;ar  a  gentes  de  tantas,taõ     venn-lhc  curto  tambtm  o  no^. 
div^rfas ,   6c  taó  incognicas     me  de  Bíbel ,  porq  na  Tor- 
línguas,  que  fó  humacoufa     re  de  Babel,  como  diz  S. 
felabe  delias,  que  he  naõ  te.    JcronyT.o,  houve  fomente 
rem   numero:     Ad  popiUoí    fetenta  6:  duas  Imguas ,  ôv' as 
iniilfos  prõfundifermonh,&    que    fe    falláo    no  no    das 
■tr7Vfíf£  lm(iu£,  quorum  non     Almazonas,  faô  tantas,  ^- 
tÀs  audire  fennow.   Pela     táodiverías  ,que  f.  lhe  naO 
'7  muita  variedade  das  Hnguas     fab:o  nome,  nem  onamero: 
houve  quemchamou  ao  rio,     As  conhecidas  ate  o  a^no  de 
^das  Almazonas  no  Babd  •,     639.   no  deícobrimento  do 
mas  vem.lhe  taó  curto  o  no.     rio  de  C^nro,  crao  cento  c^ 
'ine  de  Babel,  como  o  de  na.    cincoenta.  Depois  fe  dcícu. 
Vem-lhe  curto  onorac  dé    brifão  multa<r'Vlrals,5c•a•me'• 
.^...:-.il  Ce  liij  nor 


4^0  Sermamdo 

ncT  parte  do  rio,  de  íeus  duas^Çí  treaèmelhanres joi 
immcníos  braços ,  &  das  na-  compondoíc  (  o  que  he  mai 
çoens,  quecshabitaó,  heo  certo)  com  miftura  de  ro 
que  cftá  dtícuberto.  Tantos  das  ellas :  húas  taõ  delgadas 
Jaó  os  povos,  tantas,  &  Uõ     &  íutis ,  outras  taõ  duras,  Ô 


ÇCCLiltas  as  línguas,^:  de  taõ 
nova,  6c  nunca  ouvida  intel- 
Jigencia :  Jd  popules  mulíos 
piofundi  fermoms  i  &  tgjjo!^ 
Imgua ,  quorum  non pojjis au- 
dite fírmcncs. 

508     Nefta  ultima  clau 


efcabrc  íâs ,  outras  taó  inre 
ricres,&  clcuraç,&  mais  afo' 
gadas  na  garganta ,  que  pro 
nunciadas  na  lingua:  cutraj 
taõcurtasjSí  íubidas,oiJCias 
taó  eílendiJas,  &  n^ultipli- 
cadas ,  que  naõ  percebem  os 


Tuia  do  Víokiã-.giuõíim  non    ouvidos  mais  que  a  ccnfu- 
fojjis  atidire  Jamorns-.  a  pa-    íaó  ,  fendo  ceito  cm  todo  ri- 
1- vra  ouvir ,  fign.fica  cnten-    gor  ,  que  as  taes  linguas  naõ 
oeTi  porque  o  que  k  naõ    íe  ouvem,  pois  fc  naô  ouve 
entende  ,  he  como  k  naô  íc    delias  mais  que  o  íonido  ,  & 
ouvira.   Mas  em  muitas  das     naõ  palavras  dearticuladas, 
naçoens  defta  Conquifta  íe    &  humanas^comodiz  oPrc- 
verifica  a  meíma  palavra  no    feta  :  giuorum  tjõ?2 pcffis  audt- 
íentido  natural ,  aíiim  como    re  fermmies, 
io2 ,  porque  ha  linguas  entre         509     De  Jcíeph .  ou  do 
elbsdetaó  efcura,^  cerrada    Povo  de  Ifraci  no  Egypto, 
profiunciaçaõ  ,  que  ^erda-    diz  David  por  grande  cnca 


deiramentefepóJe  affirmar, 
que  íe  naõ  cfii'em :  Gltwrum 
tion  pjjh  audite  fcrmorLs. 
Por  vezes  meaconreceotf 
Par  com  oouvido  applicado 
à  boca  do  bárbaro,  &  ainda 
do  interprete, fem  poder  dif- 
tin^uir  as  íylabas ,  nem  per- 


recimentode  trabalho:  LiU' 
gpam^  quam  mn  noverat ,  au* 
divtí :  que  c  uvia  a  lingua ,  q 
naõ  entendia.  Sc  he  trabalho 
ouvir  a  lingua  ,  que  njõ  en. 
tendeis,  quanto  mayor  tra- 
balho kfà  haver  de  enten- 
der a  lingua,  que  naô  ouvis? 


ceber  as  vogacs,  ou  eonfoan-  O  primeiro  trabalho  hc  ou- 
res ,  de  q  íe  formavaô  ,  equu  villa :  o  fegundo  percebellai: 
yocandofe  a  meíma  ktra  cõ    o  certeiro  rcduziiia  a  granv- 

ciatica^ 


Effirtto 
ifltica  ,  &  a  preceitos :  o 
uarto  ellaJalU:  o  quinto 
&  nió  o  menor,   ^  que 
brigou    a  b.  Jeronymo  a 
mar  os  dences )  o  pronun- 
ialla.  B  depois  de  todos  ef. 
;s  trabalhos  ainda  naó  co- 
iccaft^s  a  trabalhar,  porque 
ló     diípbfiçoens    íóíiiente 
lara  o  trabalho.  Santo  Aguí- 
inho  intentou  aprender  a 
ingua  Grega,  &  chegando 
Ivgunda   declinação  ,  em 
ue  le  declina  ,  Ophis ,  que 
[uer  dizer  Scrpente,naô  foy 
nais  por  diante,&  diíTe  com 
galantaria :  Oj/bii  me  ierrmti 
\  Serpente    me  meceo  tal 
Bedo,  que  me  fez  tornar 
traz.   Pois  fe  a  Santo  Aguf- 
inho  ,  fendo  Santo  Aguíli- 
il-vo,  le  à  Águia  dos  enten- 
Jimentos  humanos   íe  lhe 
:cz  taó  difficultofo  apren- 
ier  a  língua  Grega  ,  que  eftá 
:aó  vulgarizada  entre  os  La- 
inos ,  &  taó  facilitada  com 
icleftres,  com  Livres,  com 
^rte8,com  Vocabulários,  Si 
:om  todos  os  outros  inftru- 
Tentos  de  aprender  j  que  íe- 
'aó  as  línguas  bárbaras,  Si 
barbariílimas  de  humas  gen- 
tes» onde  nunca  ouve  quem 
íoubeíTe  ler ,  nem  eícrcvet  í 


Sáfttõl  4tx 

Q^ie  íerá  aprender  o  Nhccn- 
"aib^  ,0  Juruuna,  o  Tapjjò, 
o  Tcrcmeniié,  o  Marndyâ- 
ni ,  que  íó  os  nomes  pare« 
cc,  que  fazem  horior  ? 

510     As  letras  dos  Chi- 
nas, 6c  dos  Jâpoens  muita 
diííiculdade    tem,  porque 
faó  letras  hyeroglificas,  co- 
mo  as  dos  Egypciosj  mas 
em  fim   he  aprender  língua 
de  gente  politica,  &  eftucar 
por  letra,  &  por  papel.  Mas 
haver  de arroílar  com  huma 
língua  buua  ,.  &  de  brutos» 
fem  livro  ,  fem  meftre  ,  fem 
guia,  Si  no  meyo  daquella 
ekuridade  ,   Si  diíTonancia 
haver  decavaros  primeiros 
aliceíTes ,  &  dcfcobrir  os  pri- 
meiros   rudimentos    delia  j 
diftinguír  o  Nome  ,  o  Ver- 
to,  o  Adverbio,  a  propoft.- 
çaõ,  o  numerOjO  cafojO  tem. 
po,  o  modo,.  &  mo  Jos  nivnca 
viftos,  nem  imaginados ,  co- 
mo de  homens  em  Em  taó- 
diíferentcs  dos  outros  na& 
línguas  ,  como  nos  coílu- 
mes  i  naõ  ha  duvida ,  que  he 
Cmpreza  muito  árdua  3  quaU 
quer  entendimento  i  6t  mui- 
to mais  árdua  à  vontade,  qu« 
naõ  eftiver  muito  ficrifica- 
dáL&  rauito  unida  cô  Deoc^ 


4^  í  Sermam  do  ~ 

Receber  as  linguas  do  Cco  narem  volantari^menre,  ni« 

mii.ígrofan-)Cnte  em  hú  mo-  íó  cjda  hum  a  hama  lingu 

merico,  coriio  as  rcccberáj  Ccomo  os  da  Torre)   mai 

os  Apoílolos  ,  foy  mayor  fe-  niuiros  a  muicas  ? 

líci  Jade  i  mas  aprendéllas,ôc  511    Ve;o  porém,qus  me 

ad.iuirillas  dicção  por  dic-  perguncais:  Puis ,  íe  a  Dí:oí 

çâo,  &  vocábulo  por  voca-  he  tão   fácil  infundir  a  fcí 

bulo  à  íorça  de  elhido  ,  de  encia  das  línguas  em  hú  mo- 

d^igenc^a,  &  de  continua-  menco  ,  &  íe    antigamente 

çãoi  aílim  como  íeíá  mayor  deu  aos  Apoftolos  o  dom 

merecimento,  he  também  daslinguas.para  que  pré^'ií 

muito diífercnte trabalho: &  fem  a  Fé  pelo  mundo;  aga 

para  hum,  a^  outro  íereque-  ra  porque  não  dá  o  mefma 

re  muita  graça  do  Efpirito  dom  aos  Pregadores  da  mcí- 

Santo,  &  grande  cabedal  de  ma  Fé,  principalmente  em 

amordcDeos.  Mayor  rigor  Chriftandades ,  ou  Gentilí- 

ufa    nefte  cafo  o  amor  de  dadesnovâs,como  eílas  noí. 

Deus  com  os  Pregadores  do  ias?    Eíta  duvida  he  muj 

Euangeiho,  do  que  ufou  a  antiga,  &  já  Iherefpondec 

íuftiça  de  Deos  com  os  edi-  S.  Gregório  Papa ,  &:  San- 

ficadores  da  Torre  de  Bi-  to  Aguítinho  ,poftoquc  va 

b^I.   Aos   que  edificavaõ  a  riamente.  A  razáolíreral  he^ 

Torre  deB)beI,cõdenou  os  porque  Deos  rcgularmcntí 

ajuftiça  de  Deos  a  fallar  di-  não  faz  milagres  fem  necef 

verias  línguas  i  mas  não  a  fidaJe  :    qnando    faltáo  aj 

aprendellas:  aos  que  pregão  forçâs  humanas,  então  fu 

s  Fé  cnrre  as  Gjnrilidadeç,  prem  as  divinas.    E  corne 

condena-osoa'nordeDeos,  Chríílo  queria  converter  c 

não  fó  a  que  fallem  as  íuas  mundo  fó  com    doze  ho 

linguas.fenáoa  que  asapré-  mens;  para  converter  hurr 

dáoi   qu2  íe  não  fora  por  mundo  tão  grande  ,  tantai 

amor,  era  muito  mayor  caf-  Cidades,    tantos   lleynos 

tigo.   E  que  amor  fera   ne-  tantas  Províncias,  com  rãc 

teflfario  para   hum  homem,  poucos  Pregadores,  era  ne. 

&  cantos  hoff;cns,fc  condem,  ceflfario  que  milagrofamen 

■'  t( 


^. 


Elpiruo  Santo.  4.1  y 

ííclhs  infundiílem  as  Un-  que  níio  havia  de  perícvc- 
uas  de  todas  as  naçocns,  rar :  acabou  geralmente  cofn 
orque  naó  tinhaó  tempo,  os  ApoUolos:  Apparitenint 
:v^  lugir  para  jsapren.ierj  difpenif a?  Inigu^e.  Appirtcc- 
oiém  dcp jis  que  a  Fé  efts-     rúo  as  lu.guas ,  &  de  íapparc-. 

Porém  o  dom  do  to». 


c  tãoelkndida,  &  prcpa- 
ada  ,  como crtá  hoje,  &  ou- 
c  muitos  Miniltros,  que  a 
oJeíTem  pregar,  apienden- 
o  as  línguas  de  cada  naçaó, 
eíTaraõ  cíõmumenre  as  Im- 
uas  milagroías,  porque  não 
)yneceflraria  a  continuação 
o  miljgre.  Vede-o  nas  lia- 
nas do  Eípiríto  Santo. 
5 1 2     Âpparuermn  dij}cr 


cer  ao. 

gOy  o  de m  do  amor  de  Dco5,i 
cíTc  fe  aflentou  :  Sedtt  fiipra: 
fingidos  êorum  \  porque  veyo 
de  aírenfo,&  pcríevcrou  não 
íó  nos  Apoftolos,  íenaôcm. 
todos  os  íeus  fucceííores.  B- 
aílim  vimosem  todas  as  idgn 
des,  6c  vemos  também  boje 
tanros  varoens  Apoftc^liccs, 
em  queeflátaõ  vivo  ellefo- 


\tíe  Imgua  lanquam  igniSy  go,  tão  fervorofoefte  Eí'p.i- 
'dit  que  fupr  a  fingidos  eorum,  rico,  &  tão  manifefto ,  &  táo 
kppareceraò  lobre  os  Apoí-  ardente efi-e  amor. Aos  Apof- 
dIos  muitas  línguas  de  fo-  tolos  deu-lhe  Deos  línguas 
0,0  qual  fe  afientou  fobre  de  fogo,  aos  feus  Tucceflores 
lies.  Não  íry  fe  reparais  na  deu-lhe  fogo  de  linguss.  As 
lilfcrenç;;:díz,qbeapp^re-  línguas  de  fogo  acabarão, 
eraó  as  líf.guas^  &  que  o  fo-  mas  o  fogo  de  língu;5  não 
oíCDÍÍentou,  E  porque  fe  aCábou,porqueeíle  fGgOjeí^ 
aõ  aíTrnraraó  as  línguas,  fe  E/piriro  ,  eíTe  amor  de 
máoof  )go?  Porque  as  lin-  Dens  faz  aprender,  cílu-iár, 
uas  não  víeraò  de  aíTentw,  &  fabereíías  Imguas.E  quâ- 
fogo  fin.  Os  doens,  que  o     to  a  cfta  íciencia  das  línguas^ 

muito  mais  à  letra  fe  cum- 
pre nos  varcens  /^poílídicos 
de  h  )je  a  promtíTa  de  Chrif- 
fí') ,  que  nos  mclmc^s  Apt)r- 
tolosahri^nsj  porque Chí-if- 
todiíís;  lltewsâocebít  :q'ie 
oEÍ- 


fpirito  Santo  trouxt  hnjí 
Di-nlli^jo  r')bre  os  Apoíiolo'?, 
)íáo  principalmente  dous : 
dorr»  -las  línguas ,  &  o  doTi 
D  amor  de  D  ''^'^:  o  dom  das 
nguasnã  j  íe  aíTvntou,  p  jr . 


vm 


4H  _  Sírmúmdo 

obípíàito  Santo  os  cnfina-    colhe  daqui?  Parecerá  po 

ria.  E aos  Apoftolos  Ji  Igrc-     ventura  aos  ouvinccs.quc  cl 


}í  primitiva  naõ  lliC!)  ènli- 
nou  o  Elpiriro  Santo  as  lín- 
guas, deulhas,&  infundio- 
lhas :  aos  Apollolos  de  hoj« 
náolhí-s  dá  o  fefpirico  San- 
to as  Iinguas,vemlhas  '\n{\^n' 
dir,  6cenllnarlhas:///í'^'/?J^í?. 
cc'nt.  As  primeiras  línguas 
foráo  dadas  com  milagre ,  as 
íegundas  faô  enílnadas  fem 
milagre  i  mas  eu  tenho  eftas 
por  mais  milagroías}  por- 
que menos  maravilha  heem 
Deos  podelas  dar  íem  trâba- 
lho,  que  no  homem  quere- 
las aprender  com  tanto  tra- 
balho; cm  Deos  argue  hum 


ta  doutrina  he  íó  para  o 
Pfégadcrc-s  da  Fé,  para  o 
Rcligiofos,  para  os  Mifllo 
narios  ,  para  os  Paltores  ,  & 
Mmiftros  da  Igreja  ?  Allin 
fera  noutras  terras:  nelb: 
noíTas  he  para  todos.  Na 
outras  terras  huns  íaò  Minif 
tros  do  Euangelho,  &  ou 
tros  não:  nas  Conquiftasd< 
Portugal  todos  íaó  Minií 
tros  do  Evangelho.  AíTimí 
diííe  Santo  Aguftinho  pré 
gando  na  Africa,  que  tam 
bem  he  húa  das  noíías  Con 
quiftas.  Explicava  o  Sant( 
aque41a  fentença  de  Chríílc 


poder  infí nito ,  que  em  Deos    Uhfum  ego ,  illtc  à*  mm^fit 
he  natureza  j  no  homem  ar-    m^vu  ertt :  em  que  o  Senho 


gue  hum  amor  de  Deos  ex- 
ceíTivo,  que  he  íobre  a  natu- 
reza do  homerr.  Com  razão 
comete  logo  Chrifto  eftc  of- 
fício  de  enfinar  ao  Eípiriro 
Santo,  8í  paíTj  os  Teus  Difci- 
pulos  da  Efcola  da  Sabedo- 
ria para  a  Eícola  do  amor; 
Ille  vos  docebií. 

§.   V. 

515     E(\á  dito,  &  eílá 
provado.  Mas  qye  k  tira,  ou 


promette,  que  onde  clleel 
lá  ,  eltaráo  também  íeus  Mi 
niftrof.  E  convertendo-íei 
grande  Doutor  p^raoPovc 
rííTe  deíla  maneira:  Cum  au 
àitíS  ^fratres  ^  Dc7mnum  àt 
ccntem  ,  tllic  á-  rmnifia-  meu 
erit  y  fjofíte  tnnnimmodo  hono 
Epifcopos^  Ó-  elencos  t («2^1  ta 
re  i  ettim  vos  pro  modulo  ve 
Jlro  mmtflrate  Chnjlo:  Qian 
do  ouvis  os  premitis,  qiii 
Chrifto  promete  a  fcus  Mi 
niftros ,  não  cuideis  ,  que  í( 

o 


Efptrtto 
Bilpos,  SiOsClerigi^bíaò 
iniilíos  íciis;  tanibcíii  vos 
r  vuílo  modo  níu  lo  po- 
is,  mas  deveis  ícr  Minif- 
)S  de  Chrillo.  li  porque 
)do  íerá  Miniftro  de 
ifiílo  hum  homem  leigo 
n  letras,  lem  ordens,  &  íem 
áo  algum  na  Igreja  ?  O 
;ímo  Santo  o  vay  dizen- 

:  Bínt  vivendo:  vivendo 
m,  6c  dando  bom  txem- 
0  :  Elcemofynas  fétciendo : 
cendoeímolas,  6i  exerci- 
ido  as  outras  obras  de  cha- 
iade  ;  Nomen ,  doãrmam^ 
e  fjHí^quibuí  potttenífpra' 
:audu:  &  piégando  o  no- 
p  de  Chriíio ,  &:  enfmando 
íua  Fé,  &  dcutrina  a  to- 
»s  aquelles  a  quem  poder: 
tufqmf(jHe  paíey  famílias  pro 
'níjio^  &  pro  vtta  neterna 
Jí  omnes  admoneat ,  dúceat, 
rtiiut  ,  compiat ,  mpendat 
uvoíenitam ,  cxerceat  átfct- 
num.  Cada  hum  dospays 

famílias  em  íua  caía  por 
lor  de  Chrifto  ,  &  por 
lorda  vida  eterna  enfme  a 
dos  os  íeus  o  que  devem 
)cr » encaminhe- os,  exhar- 
'OS  ,  reprehcrKÍa-os  ,  caftí- 
e-os  > tire-o$  das  más  occa- 
cnsi&jácom  amor» já 


Sunto.  41  f 

tom  :igor  zele ,  procure  ,  òc 
íaça  diligenciai  porque  vi- 
vâo  conforme  a  Ley  de 
Cbrillo.  Efte  tal  p3ydefa-5i4 
miliasquc  feráfOuvi  Chrií- 
tãos ,  para  coniolíçaô  vof- 
fa  o  que  concluc  A^ulf  inho: 
Jía  tn  domo  Jua  Ecckfiojli^ 
cum ,  é^  quodammodo  tptfca- 
pale  tmplcbit  ojfidum^  mim- 
Jiram  Chnjto  ,  ///  m  aternum 
fii  cum  tpfo.  Por  eíl:ie  modo 
iium  pay  de  famílias,  hum 
homem  leigo  fará  cm  íua  ca- 
ía naóiócfficio  licclefiâfti- 
co,  mas  officio  Epilcopai, 
&  naóíóíerá  qualquer  Mi- 
niíf  ro  de  Chnfto  ,  íenaô  o 
mayor  de  todos  os  Minif. 
tros,  quaes  íaò  os  Biípos, 
íervindo,  &  mmifirando  ncí- 
ta  vida  a  Chrifto ,  para  rey- 
nar  eternamente  com  elle: 
Mmijirans  Chrtfto  ,  at  tn 
ater  num  fit  cum  tpfo.  ifto  di- 
zia Sãto  Aguftinho  aos  íeus 
povos  da  Africa,  &  o  poderá 
dizer  com  muito  mayor  ra- 
zão aos  ncíTos  da  An:' eriça. 

515  Oh  íc  o  Divino  Ef« 
piritr),  que  hoje  deíceo  febre 
os  Apoilolos  ,  deícera  fffi- 
cazrrenre  com  hur^ráyo  de 
ília  divina  luz  íobrc  todos 
o&  moradores  dcfte  Eftado , 
par  íí 


4'^  S(tmam  d9^ 

para  que  dentro  ^  &  fófà  de    fe  quando  de  lado  de  Chi 

fuás  caías  acodiraó  às  obri-  co  na  Ciuzí^hio  Tangue, 
gsçoens,  que  devem  à  Fé,  agua  -.  Exivu  fanguu  , ' 
que  profeíTaó  -,  como  he  cer-.  aquaÁj  langue  íiguifica vj 
to  que  ficar-iaó  codos  ntfte  preçu  da  Redempçaò  ,  ô 
dia  naò  fò  verciadeiros  Mi-. 
niltros  ,  mas  Apoftolos  de. 
C.hrillo?  Qli;  coLiíi  he  fer 
Apoíloloí  oer  A  policio  ne- 
nhuma outra  çouía  ht;,fenaô 
eníinar  a  Fé,&  trazer  Almas 


agua,a3guadoli<.utiímu; 
íanío  o  íangucjunccicom 
agua»  porque  a  Virtude,  qi 
Cem  a  2gua,  he  recebida  ( 
fanguc.  Mas  pergunto  ag 
ra.elteladodeChrillo.ao 


âChnlto:  &  neft.í  Conquif-  dcfahioj&fe  formou  a  ígr 
ca  ninguém  ha,  que  o  na 5  ja ,  quem  o  abrio  r  /\brio 
poíTajôi  ainda,que  o  naõ  de-  hum  loldado  com  huma  h 
V4  fazer.Primeirimence  neí 
t^.  Miííaõ  do  rio  das  Al^ 
lu^zonas,  que  à  manháa  par. 
íc  C&  que  Dfios  íeja  fervi- 
do levar ,  ôc  trazer  taó  ca  rre- 
g^4.  de  defpojos  do  Ce  o, 
comocípcramos,c^'com  tan- 

to,  remédio  para  a  Cerra  ,co-  .,  _.  ,. ^,„ 

mo,  k  defcja  )  que  Porru-  ta  :  para  que  por  eíTa  'por 
gu?z  vay  deefc.)lta,que  naó  alxirta,  &:  franqueada  íecnn 
v4  fjzenJoo  Hcíode  Apof-  muníque  o  íanguc  da  R. 
tolo?  Não  fó  fâó  Apcjíto.  dempçáo,&  a  aguado  Bai 
los  os  Milionários,  fenaó  tiímo:  Et corjtmuhextvttfai 
C3mbe.TiosSold.jdos,&  Ca-  gnu.ó-  aqua.  E  quando  a  F 
pit.ien9;   porque  todos  vaó     fe  pré^a  debaixo  das  arma 


ça ,  dizo  Tc xto :  Unu^  mu 
t  um  lanceai  atus  ejtu  a  peru 
Pois  ta.il bem  os  foldad 
concone  n  para  »  f  )rm?ç: 
di  Ige/aPSimi  porque  mu 
tas  vezes  he  utCLÍTario,  qi 
os^  íoldados  com  íuas  arm 
abrjó,  &  franquccm  a  po 


bufcar  G -nno^ ,  &  trjzí-los 
ao  lume  da  Fé  ,  5<  ao  grémio 
da  íjirej.i.  A  Igreja  f  t  iioufe 
do,  lado  de  Chnílo  Ou  Ef. 
poio,  como  Eva  fc-  f  )rmou 
doljiQode  Adam.E  formou- 


ài  àfombra  delias, taó  Apo 
tolos  faó  os  que  pregão ,  C( 
mo  os  que  defendem;  poi 
quehuns,  doutros  coop( 
ram  a  íalvaçam  das  Ai 
mas. 

£í 


516  E  (c  eu  agora  dií- 
fc,  que  nella  Cunquilta, 
im  como  os  homens  ti- 
m  oflicio  de  Apoftolos  na 
mp-ínha»  aflim  o  pódtm 
ter  as  mulheres  em  íuas 
ias?  Diria  o  que  já  diíTc- 
D  granJes  Aurhores :  elles 

Campanha  trazendo  Al- 
is  para  a  Igreja  ,fâzem  of- 
10  de  Apoltolos ,  6c  ellas 
I  fu.»s  caías  doutrinando 
IS  cícravoSjôf  efcravas,  fa- 
ro cfficio  de  Apoftolas. 
áo  he  o  nome, nem  a  gram- 
ática minha ,  he  do  doucif- 
no  Salmeiráo  ,0  qual  cha- 
ou  às  Marias :  Âpo/lolorum 
pojlolaf  :  Apoftolas  dos 
polidos  :&  porque?  P^r. 
ic  lhe  annunciarão  o  myl- 
rio  da  Reíurreiçam  de 
hrirto.  Pois  íe  aquellas 
ulheres ,  que  annunciarão 
homens  já  Chríftáos,  §c 
iícipulos  deChrifto  hum 

myfterio ,  merecem  nome 
:  Apoftolas }  aquellas  que 
inuuciáo,  &  enfináo  a  (eus 
cravos  Genrios,  &  rudes, 
idos  os  myfterios  da  íalva- 
i.),  quanto  mais  merecem 
lenome?  Põem  fchurriade 
)S  a  enfinir  por  amor  de 
eos  ao  ícu  Tapuya^ôi  à  íua 


Tapuya  o  Creyo  em  D.(;< 
Padrr,fiv'  que  IhcenfiOrí  ?  En- 
íluiUic  o  myfttrio  aliiirimo 
da  Santiftima  'Vrindade,  o 
myftcrio  da  Hsncarnaçao  ,  o 
da  Moffe,oda  ReíurrcíçãOj 
o  da  Aíccnção  de  Chi  iíto ,  ò 
da  vinda  do  Efpirito  Santo, 
odo  Juizo,òda  Vida  eterna, 
&  todos  os  que  cremos,  ^ 
profcíTamos  os  Chriftâos. 
Vtde,  fc  merece  nome  de  A- 
poftola  huma  mtftra  dtftas? 

5  17  Kam  hi  duvida, 
que  homens,  &  mulheres  to- 
dos íaó  capazes  deftealtiíli- 
mononie,&  defte  divino,ou 
diviniftimo  exercício.  Fa:^ 
duas  ParabõliS  Chrillo  no 
Euangelho,huma  de  hum  Pa- 
ftor ,  que  p^rdeo  huma  ove. 
lha,  &  a  foy  buícar,&  trazer 
dos  matos  aos  hombros :  ou. 
tradehúa  Mulher ,  que  per- 
dco  huma  Drachma,ou  moe- 
da de  prata,  ôc  accendco  hu- 
ma Candea  para  a  bufcar,  6c  a 
buícoii ,  Sc  achou  em  íua  ca- 
fa.  Ertat)vclha,í^:  efta  mo»- 
da  pcrdid.íS  ,  Si  achadas  ,  faõ 
as  Almas  defcncDminhadas, 
&{  erradas, qur  fe  c(^n  vertem, 
&  encamínhâõ  a  Deosrque  n 
buícou,&  achou  a  ovelha  na 
primeira  Parábola ,  ^  quem 
buí. 


4iS 

buícou,  Sc  achou  a 

na  regunda,râóos  Minillros 

tuingeiicos,que  crazecn,  *( 

reduzem  a  Deos  eílas   Al- 

m3S.  Pois  k  em  húa,6<  ourra 

Parábola      rif;nííicâõ     eftas 


Sermam  do 

moeda    vos ,  &  fobre  as  minhas  fe 

vas,&codos  pregarão.  N( 
tay :  naõdiz  Dcos ,  quede 
ramará  o  ícu  Eípinco  (óU 
breos  íervos,  fenãó  íobiec 
íervos,&:  fobre  as  íervas:  St 


duas  peíToas    os  Minillros    perjervos  meos  ^  (^fuper  at 
EuáHgclicos.que  trazem  AU    cillas.  Porque  naó  íó  os  hc 


mens,  ítnaó  os  homens,  i 
Cambem  as  mulheres  póden 
&  devem  ,  6v  haõ  de  P'éga 
1^  dilatar  a  Fé,  cada  hui 
conforme  íeu  eítado  :  t 
prophatahtirit,  Pur  ííTo  h«j 
com  grande  myftcrio  no  Q 
nsculo  de  Jeruíalem,  onJ 


mas  a  Deos ;  porque  na  pri- 
meira intíoduzío  Chnflo 
hum  homem,  que  heoPaf- 
toPi^í  na  íegiinda  huma  mu. 
Jher  ,  que  he  a  que  accendto 
a  candea?  Para  nos  enfinar 
Chrifto,  queaíTim  homen*?, 
como  mulheres  todos  po- 
dem íalvar  Almas:  os  homés  defeco  o  í-ípírito  Santo,  nj 
no  campo  com  o  cajado,  &  <ó  fe  acha,  aó  homens,  fcna 
as  mulheres  em  c.fi  com  a  nHilheres  :  ^t  omnes  era) 
candea:  os  homens  nocam-  per ft:vFr antes  unaniwtter  i 
po  entrando  pelos  matíscô  oratione  cummuhenbus.Eih 
as  armas ,  &•  as  mulheres  em  vaó  homens ,  Sc  eftavaõ  mi 
caía  alumiando  ,  &  cnílnan-  Ihere^  no  Cenáculo  j  porqt 
.  jg  do  a  doutrina.  Vede  como  a  homen?  ,&•  a  mulheres  V 
eftava  illo  profetizado  pelo  nha  o  Efpiríto  Santo  fazc 
Profeta  Jo^'!  no  meímo  Ca*  Meítres ,  Sc  Meflras  da  dm 
pitulo  fegundo,  que  foy  o 
que  hoje  dcclarcni  S.  Pe- 
dro ao  Povo  de  Jerufalem  : 

foel  c.  ^^^  ^  í^^?^^'  f'^'^os  meoi ,  & 

z^tt.     anedias  tn  diãms  tllu  ejfíin" 
dãmf^tntiimmcum:  c^  pro» 
phfsbunt.   Naquellcs  dias, 
diz  Deos,  derrarr.arcy  o  meu 
Erpirico  íobre  os  meusíer- 


trina  do  Ceo,  Si  cnfinalo 
para  que  acnfinaíTcm:  li 

vos  docebtt. 

§.     VI. 


^rç  Suppoílo  pois  qi 
naôfoaos  Eccltfialhcos  ,í( 
naõ  tambiíij  aos  íecularei 


Efpirito  Santo,  ^  4^9 

MÓ  íó  aos  homens,  Icnaó    tandaJc,  &  edificação  i  nias 
:ambc:m  às  irulhefcs  perten-     hc  bem  ,  que  a  faç-ó  tcdos. 
:c.oude  caridade,  ou  de         520     ii  ninguém  íceícu- 
ulliçâ>  ou  de  ambas  eftas    fe  (como  eícutaõ  alguns) 
jbrigaçoens  enfinar  a  Fe,  6c     com  a  rudeza  da  gente  ,  ôc 
I  Ley  de  Chrifto  aos  Gen-    com  dizer ,  como  acima  di- 
tios ,  &  novos  Chrirtáos  na-    ziamos  ,que  íaó  pedris ,  que 
turacs  deitas  terras ,  em  que    íaò  troncos  ,  que  faó  bruços 
vivemos,  cada  hum  Gonfor-    animae^i  porque  ainda  que 
me  Um  eftado  i  naô  haja  de     verdadciramcnce  algús  o  fe- 
hoje  em  diante ,  com  a  graça    jaõ,ou  o  pareçao,3  induftf  i*, 
do  Efpirito  Santo  ,  quem  fe     &  a  graça  tu  Jo  vence  ,  &  de 
naó  faça  diícipulo  defte  di-    brutos ,  &  de  tron  :os  ,  &:  de 
vino,6c  Soberano  Mcílfe,pa-    pedras  os  fará  homéi.Dizey- 
ra  o  poder  íer  ao  menos  dos     me,  qual  he  mais  poJerofa,  a 
feus  cfcrivos.  Os  que  fabeis     graça,  ou  a  natureza;  A  gra- 
a  Imgua ,  tereis  mayor  facili-    ça ,  ou  a  arte  ?  Pois  o  que  iàZ 
dade  :  os  que  a  naó  íabcis,    a  arte,  ^  a  natureza,  porque 
tereis  mayor  merecimento,     havemos  de  dcfconfiar  ,  que 
E  huns,  &  outros.ou  por  nós    o  faça  a  graça  de  Deos  acom- 
meímos  (que  femprc  fera  o     parthada  da  voíTa  ihduftria  ? 
melhor)  ou  por  outrem,  vos     Concedo- Vos,que  eíTe  índio 
deveis  applicar  a  efte  taÕ    bárbaro  ,&  rude  Icp  húa  pe- 
Chriílaô.&  taõ  dcvi  Joexer-    drarvede  o  que  faz  em  huma 
cicio,  com  tal  diligencia  ,  Sc     pedra  a  arte,  A  rranca  o  Ella- 
cui dado ,  que  nenhum  falte     tuario  húa  pedra  deíTas  mon- 
com  o  pafto  neceíTario  da    tanhas  tofca,  bruta,  dura,  in- 
diutrina  às  poucas  ,ou  mui- 
tas ovelhinhas  de  Chrifto, 
que  o  Senhor  lhes  tiver  en- 
coiDendadas ,  pois  todos  nef- 
ta  Conquifta  fois  Paftores , 
ou  guardadores  defte  grande 
Paftir.   Muitos  o  fazem,  af- 


foroie,  &  depois  que  def- 
baftou  o  mais  groíTo,toma  o 
maço,  &:  o  cinzel  ni  maõ.Sc 
começa  a  formar  hum  ho- 
mem ,  primeiro  membro  a 
membro,  ^  depois  feiçiô 
por  foiç-^ô  aré  a  mai«;  miudaí 


fim  com  pranJc  zdo,  Chf iC-    ondca4he  os  c^beilos,  aliza- 
Tom,3.  Dd  lhe 
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\he  .1  ceíl3,rafgâlhe  os  olhos,    tiítá ,  qiic  Deos  faria  de  pe- 

afilalheonarizjabrclheabo-  dras  filhos  de  Abraham,toy 
ca,  avukaihe  asfíccs,  ter-  certificar  ,&  prcfctizarjquí 
realhe  o  peícoço,eíhndclhe  de  Gentios  idolatras,  barba- 
os    braços  ,    tfpalmalhe  as     rôs ,  &  dures  como  pedras 


íTaos,  divide  lhe  es  dedí  s, 
lánçalhe  os  vcftídcs:  aqui 
deíprcga  ,  alli  arruga  j  acolá 
recama  :  &  fica  hum  homem 
perfeirojôc  ral  vczhumSan- 


por  neyo  da  doutrina  do 
Euangelho  havií  Dtos  de 
fazer  naô  fó  homens ,  ftn^ô 
Fieis,  ^'  Chnltãosa  6i  San- 
tos. Santo  Am  bfofio;   Cltnd 


CO,  que  íc  póJc  pòr  no  Al-  alwd  quam  hptdes  hahihán 

tar,   O  mcfmo  fcrá  cá  ,  fe  a  tur.qui  lafíd  b/^.f  fe?  viebarjt^ 

VoíTii  induíhia  naô  faltar  à  /imites  utiquebu^cjut (ecn ant 

graça divin?.   He  húi  pedra,  eos  ?  F/ofhefaítir  igitm  f^ixo^ 

Como  dizeis ,  eííe  Índio  ru.  //  gentiHum  fides  wfundíndã 

de  ?  Pois  trabalhay  ,  &  con-  petlotibuí ,  &  fuim  os  perfil 

tinuay  com  cjle  (que  nada  íe  dcm    Ahraha  filios  orando 

faz  í.-m  trabalho,  6c  perfe-  pcllicetur,  AfTim   o  proftfi- 

vcrança)  applicay  o  cinzel  zouoBauriíta:  &  aílimco. 

hum  dia ,  ôc  obicrodi^,  day  mo  elle  foy  o  Profeta  defle 

húa  martelada,  &  outra  mar-  milagre,  vós  fereis  oinftru- 

telada,  Si  vós  vereis  como  mento  delle.    Enfinay  ,  Sc 

deíTa  pedra  tofca ,  &  infor-  doutrinay  eíTas  pedras,  &  fà. 

me,  fazeiinaofó  hum  ho-  reis  de  pedras  naõ  eílatuas 

mem  ,  fenaó  hum  Chriílào,  de  homens ,  fejisõ  verdadei- 

^'  pôde  ítrque  hum  Santo,  ros  homens  ,  &  verdadeiros 

Naô  he  menos,  que  promef-  filhos  de  Abraham  por  mcyo 

fa  ,  5<  profecia  do  mayor  de  da  Fé  verdadeira.  O  que  fe 

todos  os  Profetas:  PoUmcfi  faz  nas  pedras,  mais  facil- 

Dcm  àelapidtbtu  ijlisfiffcua-  menrc  ft  pó.ie  fazer  nos  trõ- 

re  filtos  Abraha:  podcroío  cos,  cndche  menor  a  rcfif- 

he  Deos  a  fazer  deílas  pe-  tencia  ,  6^' a  bruteza, 

dras  filhos  de  Abraham.   A-  522     Só   para   fazer  de 

^rahân)  heo  Pay  dctodosos  anímaes  homens,  naô  tem 

que  tem  Fé :  &  uizer  o  Bau-  poder ,  nem  habilidade  a  ar. 


Effirito 
:c » mas  a  natureza  fiíii :  es:  he 

maravilha,  que  por  ordiná- 
rio o  mó  pirece.Vcd>a.Fo. 
(tcs  à  caça  por  eíTcs  bjíqiics, 
5í  caOTpini$,matalh'S  o  Vea. 
do,  a  Anca  ,  o  Porco  mon- 
tez:  marou  o  VoíTo  eícravo 
o  Camaleão,  o  Lagarto,  o 
CrocuJilo:  como  elle  com 
os  ("eus  pracciros  j  coniellcs 
vos  CO  Tl  os  voíTos  amigosrôi 
quò  fs  feguio?  Dalli  a  oito 
horas ,  ou  menos   (  fe  com 
menos  fe  contentar  G^íleno} 
a  Anta ,  o  Veado ,  o  Porco 
montez,  o  Ca-maleaó  ,  o  La- 
garco,  o  Crocudilo,  todos 
eílaô    convertidos  em   ho- 
mrns :  já  he  carne  de  homem 
o  que  pimco  antes  era  carne 
de  feras.  Pois  fe  íllo  pó  de  fa. 
zer  a  natureza  por  força  do 
calor  natural ,  porque  o  naõ 
faráagroça  muito  m.is  eífi- 
caZiTiente  por  forç»  do  ca- 
lor ,&  fogo  do  Eípírico  San- 
to? Se  a  natureza   natural- 
mente póJe  conVcírcer  ani- 
maes  feros  cm  hanens, a  gra- 
ça fobrenituralínenre  por- 
que naô  fará  eíla  converÍJÓ? 
O  mefino  Efpirito  Author 
da  g"'Ça  o  moílrou  arfií-n,  (^ 
oenfinou  a  S.Pedro.  Eftava 
S.  Pedro  em  oraçaò  na  Ci- 


Santo,  +21 

daJc  de  Joppe:  eis  que  vc 
abriííeo  Llcojik  deíccT  hum 
como  grande  linçol  (iliin 
IhcchamaoTexco)  lul pen- 
dido por  quatro  pintas  ,  6c 
no  íundo  dellehuiuj  multi- 
dão confuía  de  feras  ,  de  f::r- 
pentes,  de  aves  de  rapina,  6c 
de  todos  os  ou;ros  anuiiaes 
íylvcthes ,  bravos  ,  aíqucro- 
í:s  , èi  peçonhentos , que  na 
Ley  Velha  le  ciiamavaó  im- 
mun  ios.  Três  vezes  na  mcf- 
ma  hora  vio  S.  Pedro  efta 
repreíentaçaõiCada  vez  mais 
fufpenfo,    6c  duvidoío  do 
que  poderia  figniíicar :  6c 
três  vezes  ouvio  juntamente 
húa  voz,que  lhe  dizia:  Sm-  j^^ 
ge  Petre ,  occide ,  &  manduca:  lo.  1 5 
Eya  Pedro,matay,ik  comty. 
As  palavras  naôdeclaravaó 
o  enigma,antes  o  efcureciaõ 
mais,  porque  lhe  pueciaa 
S.   Pedro    impnílivel,  que 
Deos,q  tinha  vedado  aqueU 
les  animaes,  lhos  mandaffe 
comer.  Batera  à  porta  neftc 
mefmo  ponto, Sc  era  hum  re- 
cado, ou  embaixada  de  hum 
Senhor  Gentio  ,    chamado 
Cornelio ,  Capitão  dos  pre- 
fidios  Rorr^.anos  de  Cefarca, 
o  qual  fe  mandava  oíferecer 
a  S.  Pedro  ,  para  que  o  inf- 
Dd  ij  truiíTe 


42  2  Sermam  do 

CíLiiíTe  na  Fè,  ôc  o  bautizaí-  parecida  aoenfinar,  &  dou- 

íe.  Eíle  Gcncio  ,  coniodiz  trinar,queorracar  56<  o  co- 

banto  An^;brorio ,  foy  o  pri-     mtr.  Para  huma  fera  íe  con- 

meiro  quepcdic,  &  recebeo  verterem  homem,  ha  de  dei. 

aFéceChdfto;  &  pcrefte  xar  de  fero  que  era,  ^' co. 

tffcKo  ,  6i   pela  declarsçâõ  mtçar  a  ler  c  que  naõ  era  ;  & 

de  hum  Anjo  enrendeo  en-  tudo  iílo  íe  íaz  matandc-a, 

taó  S.  Pedro  o  qte  lignifí-  &  connendo-a :  rrjatandc-a, 

cavaaviíaó.   Enrendeo,cjue  deixa  de  íer  o  que  era  ,  por- 

aquellelançcl  faó  grande  era  que  moitajá  nuóht  fé  c:co- 

o  mundo,que  as  quatro  pon-  mendo-a ,  coneça  a  ler  c  que 

tas,  por  onde  íc  íulpendia,  naò  era,  porque  comida,  já 

eraõ  as  quatro  partes  dellcj  he  homem,   E  porqut  Deos 

que  CS  animscs  feros,  immú-  queria  que  S.  Pedro  C(  nver- 

dos ,  &  reprovados  na Ley,  teíTe em  homens, &  homens 

craõ  2sdiverÍ3S  naçoens  de  fieis  todas  aquellas  fcrasque 

Gentios  barbaras,6c  indomi-  lhe  moftrava  ,  por  iíTo  a  vtz 

tas ,  que  até  er.taô  eftavaõ  doCco  lhe  GÍzia,queas  ma- 

fóra  do  conhccimiento,  &  taíTe  ,&  ascom.eíTe ;  Occtdet 

obediência  de  Deos,&:  que  o  à- rr>anài{ca.  Qiierendo-lhc 

me/mo  Senhor  queria  que  dizer,  que  as  enfinaíle ,  & 

vi'-írem   a  ella.  Até  aqui  o  doutrinafTej  porque  o  enfi- 

Ttx[0;&  a  intclligencia  dcl-  nar  A'  doutrinar  havia  de  fa- 

^f'  zer  nella  os  meím(  s  eífci- 

523  Mas  fe  aquellesani-  tos,que  om2tar,&  ocomicr. 

nacs  ngnifiiavaó  as  naçoens  Ouvi  a  S.  Gregório  Papi; 

dos  Gennos,&  tilas  naçoens  Primo  ?'fioriàiciua\  maÚa^  i 

queria  Deos  ,  que  S.  Pedro  é-  n^anduca  :  q:iod  Wtíãníur  - 

as  enílnaíTe ,  6c  convetteííe  ,  qmppc  a  viia  Hcdtím  :  id  Te- 

como  lhe  mand'5,que  as  ma-  70  qiicd  cotnednur^  w  cormdé- 

te ,  ^'  que  as  coma  ?  Por  iíTo  iu  cot  por  e  ccmntaíur  :  ma^A 

mefmo  i  porque  o  modo  de  ergo.  &  manâncâ^  átcxiur^  tà- 

converter  feras  em  homens,  ejtyk  ptccatoeos ,  qm  vivmíf 

hc  matando-as,  6c  comcn-  wterfice ,  ó-  kfe  tpfis  illos  m 

d  o- as ;  &  naõ  ha  couía  mais  íiía  wmha  conva  íere,  Qiie-  ^ 

rendo 


Efçiritd  Santo.  4^5 

rendo  Deol  que  S.  Pedro    modo  por  huoia  conveiuo 


enfinaíTe  a  Fé  àquclks  Gen- 
tios,diZ'lhe,qucos  marc,  & 
que  os  coma  j  porque  o  que 
fc  mica  ,  deixa  de  íer  o  que 
hcj  &  oquefccQme,  con* 
vercele  na  íubítandiâ ,  &  nos 
membros  de  quem  o  come, 
Ê  ambos  eítís  etfeicos  havia 
de  obrar  a  doutrina  de  S. 


admirável  o  que  era  f.ra  ,  íi- 
ca  homem  \  o  que  era  Gen- 
tio ,  fica  Chriftaó  *  o  que  era 
deípojo  do  peccado ,  fica 
membro  de  Chrifto,  Ôc  de  S. 
Pedro :  Occide ,  &  manduca. 
Ecomo  a  graça  do  Elpirico 
Santo  por  mcyo  da  doutrina 
da  Fé,  melhor  que  a  arte,  6c 


Pedro     naquelles   Gentios    melhor  que  a  natureza  ,  de 
feros,  6c  bárbaros.  Primeiro     pedras,6c  de  animaes  fabc  fa 


haviaó  de  morrer,  porque 
haviaõ  de  deixar  de  fer  Gen- 
tios, 6c  logo  haviaó  de  íer 
comidos,  5c  convertidos  em 
membros  de  S.  Pedro  ,  por- 
que haviaó  de  ficar  Ghrií- 
tios ,  6c  membros  da  Igreja, 


zer  homens  i  ainda  que  os 
deftas  Conquiílas  foíTem 
Verdadeiram-nce  ,  ou  taô  ir- 
racionaes  como  os  brutos,ou 
taó  infenfiyeis  como  as  pe- 
dras, naò  erabaftanre  diffi- 
culdade  cila  ,  nem  para  dif- 


de  que  Saô  Pedro  he  a  Cabe-    culpar  o  defcuído,nem  para 
ça.  De  maneira,  que  aíTim    tirar  a  obrigação  de  osenfi- 


como  a  natureza  faz  de  feras 
homens, mata'ndo,6c  comen- 
dojaíTi  n  também  a  g**aça  faz 
de  feras  homens,  doutrinan- 
do, &  enfiaando.  Enfinaftes 
o  Gentio  barbaro,6c  rude-,  6c 
que  cuidais,  que  faz  aquella 
doutrina  ?  Mata  nelle  a  fere- 
za,5^'  introduz  a  humanida- 
de ;  maca  a  ignorância,  &  in- 
trOvíuz  o  conhecimento; 
mata  a  bruteza ,  6c  introduz 
arazaò-,  mata  a  infiielida- 
dc,&  introduz  a  Fé;  6c  dcfte 
Tom. 3. 


tiditilUevosdocehtt, 

§.     VIL 

525  E  pira  que  ninguém 
falte  a  erta  obrigação, 5c  a  ef. 
te  cuidado  ,  Tó  vos  quero 
lembrar  O  grádcferviço  que 
fareis  a  Deosjc  ofiz-rdes.Sc 
a  grande  coca  q  Deos  vos  hi 
de  pcdir,fe  vos  defcuidardes. 
He  paíTo,  de  q  me  l?mbro,6c 
tremo  muitas  vzes^oque 
agora  vn^  dirpv.  Eílivnõ  os 
Dd  iil  Apof- 


H^-h  Scrmam  ào 

Ap'v-floIcs  no  monte  Ohve-    ^  lembrança  da  coma?  Poíj 


rrtmodia  da  Aíccnçaõ  com 
os  ú)h' s  pregados  no  Ceo, 
&'  com  os  coraçoens  denrro 
ntllejporque  lá  íe  jhes  eícô- 
dera  dí  viíh  o  Meftre  ,  6í  o 
Senhor,  que  em  f^ôc  apoz  fi 
lhos  levara.  Ertavaô  enleva- 
dos, eíla  vão  íuípeníos,  efta- 
Váoarrebatadcs,&  quali  naô 
em  li  de  2mor, de  admira* 
çáo,  de  gloria,  de  jiibibs,  d^ 
faudades:ci5-que  apparccem 
dous  Anjos, &  lhes  dizem  ef- 
tas  palavras  :  Vtn  Gahlai) 
-  ^  •  ^  •  (^tad  fistis  afoicitntes  m  Cos- 
inm'^  Hic  Jeftís.qm  afftmptns 
fji  a  vobis  m  Ccelum ,  fie  ve- 
niet.  VarcensGalileoSjque 
fazeis  aqui  olhando  para  o 
Geo?  E;le  meímo  Senhor, 


II 


eftar  em  hum  monte  aparta- 
do  das  gentes, eítar  comos 
olhos  poílos  no  Ceo,  eftar 
arrebatado  na  contcmpUçáò 
da  Gloria, eílarenlevado  no 
amor,  &  íaudades de  Chr if. 
to,  he  coula  digna  de /eef- 
tranhar ,  8^  de  a  ellranharem 
os  Anjos  r  Em  tal  caio  fim: 
porque  íe  em  todos  os  ho- 
mens he  digno  deeftrarhar 
não   deixarem  o  mal  pelo 
bem  ,nos  Apoftolosera  dig- 
no de  eftranhar  náodeixa- 
rem  o  bem  pelo  melhor.  O 
oíRlÍo  ,  &   obrigação  doí 
Apoftolos  era  pregar  a  Fe, 
Ôcíalvar  Almas:a  ordem  que 
Chrifto  lhes  tinha  dado ,  era 
que  íe  recolheííem  a  Jcrufa- 


quesgorafeapartcudevós,  Jem  a  prepararíe  psra  a  pré- 

ha  de  vir  outra  vez ,  porque  gaçâo  com  os  doens  do  £í. 

hidevirajuígar.  Notáveis  pírito  Santo,  que  Ihesm^n- 

palavras  por  cerro,  &  ditas  a  daria :  8í  deixar  o  Monte  O- 

taes  peííoas,  em  ral  lugar,  &  Jivcte  pelo  Cenaculojdeíxar 

em  ral  occafião  !  De  manei-  a  contemplação  pela  eícoli 

ra ,  que  eftranhaô  os  Anjos  das  linguas ,  deixar  de  olhar 

a(;S   Apoftolos    eftarem  no  para  o  Ceo  para  acodir  is 

Monte  Olivete  olhando  pa-  cegueiras  da  terra,deíxar  em 

ra  o  Ceo,  de  íaudades  de  fim  as  íaudades  de  Chrifto 

Chrffto:  &  para  os  obriga-  pela  faude  de  Chrifto,  na6 

rem  a  que  íe  yaó  logo  dalíi  era  deixar  o  bem  ,  fenáo  mc- 

(comoíeforaô)  osamcação  Ihoralo,  porque  era  trocar 

com  o  dia  do  Juizo ,  &  com  hum  bem  grande  por  outro 

fliaycr 


Efpirito 
nayor:  era  deixar  huinícr- 
riço  de  Dcos  por  oucro  ma- 
(or  ícrviçOjluima  vontade  de 
Oeos  por  outra  mayor  von- 
:ade,  hOa  gloria  de  Deos  por 
DUtra  mayor  gloria.  Ocon- 
cem  piar  cm  Dcos  h.  obra  di- 
vina ;  mas  o  levar  Almas  pa- 
ra Deos  heobradiviniflima. 
Afiim  lhe  chamou  S.  Dio- 
nilio  Arcopagita;  Opus  Dei 
divmíljimum.  E  a  obrigação 
dos  Aportolos  I  &  Vaioens 
Apoílolicos  naó  he  íó  buí- 
car  o  divino  ,  íenaò  o  mais 
divino:  hc  deixar  o  divino 
pelo  diviniílimo.   Pof   iffo 
lhe  eftranhiòos  Anjos  o  ci- 
tarem parados  no  Monte ,  & 
com  os  olhos  fuípeníos  no 
Ccoi  por  iíto  lhes  dizem: 
Ç)uiâ  ftaiis:  que  eftais  aqui 
fazendo:  como  íe  o  que  ta- 
ziaó  nenhuma  comparação 
tivera  com  oquehaviaó  de 
fazer.  O  que  faziaó,^  o  que 
os  occupava,  eraô  contem- 
plaçoens  ,admiraçocns,  ex- 
tafis ,  arrebitamentos :  o  que 
haviâó  de  fazer»  &  o  em  que 
íe  havlaó    de  occupar,  era 
pregar,  enfinar, doutrinar, 
bautizar ,  converter  Almas: 
êc  tudo  aquillo  em  compa- 
raçió  difto  no  juízo  dos  Áii- 
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jos,  que  melhor  que.  noí  o 
entendem,  que  hc  ?    Hum 
qmd :  hum  a  couía  que  fe  pô- 
de duvidar  1^  heaigúj  cou- 
fa:hum  muito  mcn^s  uo  que 
devera  ítt:  hum  eftar  para- 
dos ,  hum  naõ  hir  pòr  dian- 
te :  Gluidftatts  ?  Vede ,  vede 
vós,  6:  vós  (com  todos  ,6c 
com  codas  fallo)  quam  gran- 
de fcr viço  fazeis  a  Deos,qui. 
do  enfinaes  os  voíTos  eícra* 
vos,  quando  para  iílb  apren- 
deis as  línguas,  quando  ef- 
creveisjôc  cíluJais  o  Cathe- 
cifmo,  quando  bulcais  o  in« 
terprercíou  o  meftre,  &  quâ- 
do  tal  vez  íó  para  efte  fimo 
pâgais,Sc  o  fuftcnrais.Oh  dii 
cofodirpendio!   Oh  dicofo 
tftudol  Oh  ditofo  trabalho! 
Oh  difolo  nierecimtnco ,  & 
fem  igual  diante  de  Deos! 
Em  íumma  Chriífâos,  que 
he  mayor  bem,  6i  mayor  fer- 
vi ço  de  Deos,  &:  mayor  glo- 
ria fua  eftar  cnfinando  hum 
negrinho  da  terra^que  íe  cíii- 
vereis cnlcVados,í'v:  arrebita- 
dos no  Ceo  :  §hsiãftat'4  afph 
tientes  m  Coílum  e 

527      E  fc^  he  taó  grande 

o  ferviço,  que  faze.ri  a  Deos 

os  que  tem  cfte  cui '.ido  :  os 

que  o  naó  rem  ,  os  que  taó 

Dd  iiij  dcí- 
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Uclciiidados,  êc  efqueciuos  via  de  dar  da  fua  alma.  A 
vivcrm  JadoutrinajdaChrif.  Alma  de  S.  HiUriaõ  Ab- 
tanoaJe,  &  da  íalvaçaóde  bade  depois  de  oircnta  an- 
íeus  tfcravos ,  que  rígorora,  nos  de  vida  eremitica  ,  &  de 
que  eíheita,  6c  que  cltreitiT-  tantas  ,  &  taõ  infignes  viro- 
fimacomavcs  parece,  que  rias  contra  o  demónio,  trc- 
Ibcs  pedira  Deosr  Ameaçaó  mia  tanto  da  conta,  que  naó 
os  Anjos  aos  Apoftolos  com  íe  atrevia  a  íahir  do  corpo, 
odiadoJuizo,6creparaòlhc  cftando  o  Santo  para  cfpi. 
em  Momentos  do  Monte  rar,&  roynectíTâfio  que  tile 
Olivete  Porque?  Porque  a  animaííe. 
eraó  homens ,  que  tinhaõ  à  528     Pois  íe  rs  Jerony- 

íua  conta  almas  alheias:  &     mos,  feos  Hilariccns,íeas 
quem  tem  almas  alheias  á  fua     mayores  columnas  da  Igreja 
conta,  aré  de  hum  momento,    lemcm  de  dar  conta  de  huma 
que  naó  cwidar  muito  delias,    a'ma  depois  de  vidas  taò 
ha  de  dar  muito  cftreira  con-     íantas ,  vós  depois  das  vof- 
taa  Deos.  Oh  que  terrível     fas  vidas,  que  he  certo  naô 
conta  ha  de  ped.r  Deos  no    foraõ  taõ  ajudadas  com  a 
dia  do  Juizo  a  todos  os  que    Ley  de  Deos ,  como  as  fuaií 
vivemos  nefteEílado,  por-     que   conta    efperais  dar  a 
que  todos  tetr  os  almas  à  nof-     Dcos,oac  de  huma ,  fenaó  de 
ia  conta!  Os  Pregadores  to.     tantas  almas  ?  Hunsdecin. 
das:  os  Pafrores  as  das  íuas     cc  cnta  almas,  outros  de  cem 
Igrejas;  us  leigos  as  das  íuas     almas,  outros  de  duzentas 
lamilias.  Se  hc  taõ  difficul-     almas  ,  outros  de  trezentas, 
toíodar  boa  conta  de  huma     outros  de  quatrocentas,  & 
lóalma,queferi  de  tantas?    alguns  de  mil.   Muitos  ha, 
S.    Jeronymo    íobre  tanto    que  tendes  hoje  poucas,  mas 
deferto  ,  fobre  tantas  pcní-     naquclle  dia  haveis  de  ter 
tencias,  fobre  tantos  traba-     muitas  i  porque  todas  as  que 
lhos  em  fcrviço  de  Deos  ,  &     morrerão  para  o  ítrviço,haó 
da  Igreja,  efiavaícmpre  trc-     de  rcfufcitar  para  a  c(  nta. 
mendo  da  trombeta  do  dia    As  quetivtncs,  as  que  ten- 
do Juizo,pela  conta  que  ha-    dc5,a5  que  haveis  de  ter ,  to- 
das 


E (pinto 
s  naquollc  dia  hiôdcap- 
recer  juncas  diante  dodi- 
no  Tribunal  a  dar   conta 
da  hindell,  ^  vós  de  (o- 
IS.  Certjquecuantesqui. 
ira  dar  conta  pela  íua  par- 
,que  pela  vGÍTa.  O  eícravo 
cuzaríe^ha  com  o  ítu  Se- 
íiorj  mas  o  Senhor  com 
Liem  íe  ha  deefcufjrrOef- 
avo  poderíeha  eícufar  com 
íeu  pouco  entendimento, 
Dm  a  íua  ignorância  j  mas  o 
enhor  com  que  fe  efcuza- 
i  ?  Com  a  íua  muita  cubica? 
:om  a  fua  muita  cegueira  ? 
]ocn  faltar  á  piedade  ?  Com 
altar  à  humanidade?  Com 
iltar  àChriftandade?Com 
altar  à  Fé?  OhDeosjufto, 

Deos  mifericordiofo ,  que 
em  em  voíía  juftiça,  nem 
m  voíía  mifericordia  acho 
aminho  para  fahirem  eílâs 
Imas  de  taõ  intrincado  la* 
yrintholSe  a  Juftiça  Divina 
cha  por  onde  códenarhum 
Ff  ntio,porque  naó  foy  bau- 
izado,  como  achará  a  Mife- 
icordia  divina  por  onde  íal- 
ar  hiimChriftaõ,  que  foy 
íufa  de  elle  fe  naõ  bauti- 
:ar? 

529    Ohque  JLiííiças  pe- 
iiráó  lobre  vós  naquelle  dia 
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t«ntas  inklices  Almas,  de 
cuja  infelicidade  eterna  vós 
fultcscaufa!  Abel  pedia  juf- 
tiça a  Deos,  &  íalvouíe  A- 
bcl,  ti  eftá  no  Cco.  Se  Abe), 
íehum  irmaó  pede  jullicaa 
Deos  íob  c  o  irmaò ,  que  lhe 
tirou  a  vida  temporal  ,  hum 
eícravo,  6c  tsntos  eícravo^, 
que  juftiça  pediráò  a  Deos 
íobre  o  Senhor^quc  lhe  tirou 
a  vida  eterna  ?  Se  Abel ,  íe 
huma  alma, que  íc  íaivou,^ 
que  eftá  hoje  vendo  a  Deos, 
pede  juftiça  i  huma  alma  ,  U 
tantas  almas ,  que  fe  conde- 
narão ,  &eftaò  ardendo  no 
inferno ,  5c  eftaraô  por  toda 
a  eternidade  i  que  juftiçâs 
pediráó,quejuftiças  c1ama« 
ráó,  qucjuftiças  bradaráó  no 
Ceo,  á  Terra, ao  Inferno, aos 
Homens,  aos  Demónios,  aos 
Anjos,  a  Deos?  Ohqueeí- 
peáaculo  taó  trifte ,  &  taõ 
horrendo  fera  naquelle  dia 
ver  a  hum  Portuguez  deftas 
Conquiftas  (Si  muito  mais 
aos  mayores,  &  mais  pode- 
roíos)  cercado  de  tanta  mul- 
tidão de  índios,  huns  livres, 
outros  efcravos :  huns  bem, 
outros  mal  cativos  :  huns 
Gentios,  outros  com  nome 
de  Chriftáos,  todos  conde- 

HidoS 
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mdos  ao  ínfano  ,  todoii  .r.     feííar  a  quem  me  entendei 

deniíoem  fogo,  ^  todos  pe-     fe,  &  aie  encaminhaíTe  !  ]\.ú 

diíido  judiça  a  Deos  íobre     tiça  íobrc  meu  avarento  Se 

acjueile    dtiventurado    ho^     nhor  ,  que  por  naô  perde 

mem,  que  nefte  mundo  íc    dous  dias  de  ítrviçc),me  naí 

^30  ^^^.^"íou{^^  Senhor?  Ayde    quizdar,  nemocecrpo.nen 

mrm,  dirá  hum,quc  me  con-    o  lugar ,  nem  o  CcnfcríTor 

deney  por  naõ  ler  bautíza-     que  minha  Alma  havia  mif 

dcljnftiçâíobremeuingra.     ter!   Ay  de  mim  ,  dirá  final 

to  Senhor ,  que  me  naô  pa-    mente  o  outro ,  que  me  con 

gou  oíerviço  de  tantos  an-     dcncy  por  morrer  ícmSaccr 

nos,ncm  com  o  que  raô  pou.    dote,  nem  Sacramente!  J  uí 

CO  lhe  cuftava  ,  como  a  agua     tiça  íobre  meu  ryranno  Se 

do  Bautiímo!  Ay  de  mim,dí.     nhor ,  que  por  me  naô  cha. 

ra  outro  ^quc  me  condcney    mar  o  remédio,  cu  naô  m( 

por  naõ  conhecer  a   Deos,     mandar  levar  aelle,  me  dei 

nern  íaber  os  myfteríos  da     xnu  morrer  como  hum  bru 

Fe  !  Jjftiçâ  fobre  meu  infiel     to  !    Caõ  me  chamava  fem- 

Senhor,  que  mandando-me    pre  na  vida,  &  como  hurr 

cníinar  tudo  o  que  importa,     caô  me  tratou  na  morte    lí- 

vaa  reurerviço,íódonecef.     to  dirá  cada  hum  daquellej 

fino  a  minha  falvaçaô  nua.     miferaveis  efcravos  ao  Su- 

catevecuidadoíAydemim,     premo  Juiz  Chnfto.    E  to- 

diráourro.qucmecondeney     dos  jontos  bradarão  a   feu 

por  paílar  toda  a  vida  torpe-     Sangue   (de  que  por  voíTa 

mcme  amitrado  contra  a  Ley     culpa  íe  naô  aproveitarão) 

de  Deos!   Juíiiça  fobre  meu     Juílíça,  juíliça,  juftiça.    Oh 

dcshnmanoS-'nhor,qLiepor     como  he  íem  duví^^a  ,  que 

íuíjs  convc-niencías  parrícu.     naquelle     dia    conhecereis 

lares  me  confentio  o  pecca-     quem  vo^  dizia  A'  pregava  1 

do ,  &  nu)  q,iíz  confenrír  o     verda  !e  !   Oh  como  he  Tem 

Marrimnnio!    Ay  de   mim,     duvida  ,  que  naquelledia  do 

diraontro.quemecondenry     Juizo   haveis  de  mudar  de 

•    por   naõ   mo   confeíT^r   nas    juizo,&  ccjuizos!  Ho/e  rcn- 

Q^ureíinas ,  ou  naô  me  con-    dcs  por  dicoíos  os  que  tem 

uicos 


Efftriío  Síintú»  429 

iuicosefcravos,&  por  me-  de  vòs,&.o  que  qulzcra  ejue 

DS  ventLiroíos  os  que  tem  levareis  delle  Sermaõ  meti. 

oiicos:  naquelleduos  que  donaAlma. 

ivcraõ  nuiiíos  cfcravos ,  fe-  531      O  Eípiriro  Santo  , 

iôdc(Vcnturados,6.'osque  que  hoje  defceo    íubre  os 

veraó  poucos  ,  feraó  os  di-  Apoftolos ,  &  os  enfin  )U,pa. 

>fos ,  &  mais  ditoíoo  que  •  ra  que  elles  enfmaíTem   ao 

aô  teve  nenhum.Tcnde  os,  mundo,  defça  íobre  todos 

:hriíUos,  &  tende  muitos,  vós ,  &  vos  cnfine  a  querer 

ias  tendc-os  de  modo,  que  enfinar  ,ou  deixar  eníínar  a- 

lies  ajudem  a  levar  a  voíTa  quelles,a  quem  deveis  a  dou- 

Lima  ao  Ceo ,  &  vós  as  fuás.  trina:para  que  elles  por  vóç, 

ílo  he  o  que  vos  defejo ,  ii-  &  vós  com  elles  coníeguin- 

)  ha  o  que  vos  aconfelho,  do  nefta  vida  (  que  taó  cara 

^o  hc  o  que  vos  procuro,  if.  vos  cuíla)  a  Graça,  mcrf  çáis 

o  he  o  que  vos  peço  pôr  gozar  na  outra  com  grandes 

mor  de  Deos ,  ^  por  amor  augmentos  a  Gloria. 
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DOMINGA  XIX- 

Depois  do  Pentecofte,  na  Fefta  que  íc  faz  to 
dos  os  mezes  ao  Santiílimo  Sacramento. 

Na  Cathedral  da  Bahia.  Anno  de  1639. 
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Míjitfervosfuos vocareinvítatos adnuptias.  Matth.  22. 

§•     í*  demptor  noíTo)  a  hum  ho- 
mem Rey ,  o  qual  fez  as  vo- 

E  femelhantc  o  das  a  fcu  filho.    Chegado  o 

Reyao  do  Cco  a  dia  >  mandou  a  íeus  criados, 

hum  home  Rey.  que  foffcm  chamar  os  coa- 

( V^ou  repetindo,  vidados  para  o  banquete ,  & 

<?c    conílfuindo  elles  naõ  qujzeraô  vir.  Tor- 

o  icxtodoEuangclho,pa.  nou  com  tudo  a  mandar ou- 

hvra  por  pjla vra.Ttrnde  ad-  tros  criados  com  outro  reca- 

verrencia,  &  f.zcy  memoria  do  ncíla  forma :  Dizcy-lhe, 

oe  codas;  porque  cem  myílc-  que  venhaó,porq  o  banquc- 

rio  ,  &  rod^s  no.9  haõ  de  fer-  te  eílá  aparelhado  ,  &  o  gaf- 

vir.)  Heíirmclhanreoíley-  to  feito,  as  rezes  ,  Ôc  as  aves 

nodoCeo(di2ChriftoRc.  raorcas,  &  tudo  preparado. 

•       '^                        .  Os 


Domitjg 
s  convidados  porém  naò 
zcraò  calo  delta  Lgunda 
ltr.ncia  :  huns  íetoraó  pa- 
a  lua  lavoura,  outros  para 
fui  negociação,  h  alguns 
jve  taò  deícomcdidos,que 
renderão  os  meímos  cria- 
os,   6i  depois  de  muitas 
Vontas  os  matarão.  Irouíe 
Rry  ,coiriOera  jurto,  man- 
ou os  fcus  extrciros ,  a  que 
jíTem  cartigar  aquelies  rc- 
eldcs  ,  com  ordem  que  naô 
)  mataíTcrm   os  homicidas, 
ias  puzeílem  fogo  a  toda  a 
yidâde  ,  &  a  queimanem. 
executado  aílim,  voltouíe  o 
Icy  para  os  criados ,  6í  dif- 
::o  banquete eltá  apnrelha- 
o,^   puis  os  convidados 
aò  íoraô  dignos ,  iác  às  fa- 
lidas das   ruas>  ^    trazey 
[uantos  achardes.  Foraò  :  6c 
juntando   quantos  encon- 
raraò  máos ,  6i  bons ,  todos 
Toiísceraõ  ,6í  introduzirão, 
:om  que  os  lugares  do  con- 
nte  ficarão cheyos.  Entaõo 
^ey  entrou  em  ptííoa  na  fa- 
a  para  os  ver  à  meia ,  &  co- 
mo nofaííe  ,  que  entre  tiles 
•Itava  hum  ícni  veftidura  de 
rodas,  eftranhoulbes  a  deí- 
:orrczia ,  dÍ7.-ndo  :  AM.igo, 
como  entrafte  aqui  taò  in- 
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dcLLiiiementc  vedido?  O 
hoiiK-m  cmmudeceo:  f>:  o 
Rty  mandou  a  ícus  Mmií- 
tros,  que  atado  c!e  pés,  è<. 
mâ(  s  o  lançafltm  lo'a  ,&  o 
levaííem  a  hum  cárcere  fub- 
ttrraneo,&  cícuro,  chamado 
trevas  exteriores.  AUi  naõ 
haverá  (conclue  Chriíto) 
íenaò  choro,&  ranger  de  dé- 
tes.  Porque  os  chamados  laó 
muitos,  &  os  eícolhidos 
poucos. 

533     Eíla  he  letra  por 
letra  a  Hiftoria ,  ou  Parábo- 
la do  Euargelho:  para  cuja 
intelligencia  convém  faber 
quem  he  o  Rey :  quem  o  fi- 
lho :  quaes  as  vodas  :  qual  o 
banquete:  quem  os  convi- 
dados quevieraó:  quem  os 
que  naô  quizeraó  vir:  Sc 
quem  CS  criados  que  os  fo- 
raó  charlar.  O  Rey  he  o 
Eterno  Padre:  o  filho  he  o 
Verbo,  fegunda  PeíToa  da 
SantiíFima  Trindade:  as  vo- 
das faô  a  Encarnaçam    do 
mefmo  Filho  de  Deos^que 
íe  defpnfou  com  a  natureza 
humana:  o  br.nqnete  he  a 
Gloria  ,&  Beniavemurança 
doCeo^que  pnrmcyodefte 
myíterio  íe  nos  franqn  ou: 
os  convidados  que  vieraõ  , 


43*  Snmamdo 

iacosque  íe  falvaô:  os  qae     Vo{Teí!:mento, mais  que 

nao  quizeraovir,  es  que  íe     meímo  Euangclho.  Se  vc 


condfnaójôc  os  criados  fí  • 
nalmcnrc  que  os  chamar.^ó, 
íaõ  osPíégadorcs.Suppoíto 
pois  que  cite  hc  o  officio ,  6c 
cila  a  obrigação  do  Prega- 
dor, efta  fera  cambem  hoje  a 
Adatt.  ^^^^^'^^  do  Sermaõ  :  Mt/lt 
zz.  i2^.í^^'^osfuos  voe  are  aá  nuptias, 
Manda-me  Deos,  Senhores, 
que  vos  chame  para  o  ban- 
quete da  gloriai  &  aílioi  o 


pirecc  aíTumpro  novo  ,  { 
difficulcofo,  por  iflbmeím 
me  deveis  ajudar  a  pedi 
mais  Graça  hoje,  que  nr  u 
rras  occafioens.  Ave  Marta 

§.   lí. 

534  MíJIt  fervos  fnos  V9 
care     mviíaíos    4id  nupttoi 
.  ..  -  ^     Chamar  osconvidados  pari 

tarey.  Mas  quando  vejo  ne-  o  banquete  daGlo.-ia,  heaí 
fta  meíma  P..rab)la  ,  que  íbmpco  que  tomcy ,  ou  m< 
chama  !os  húa»  &  outra  vez  mandou  cornar  o  Euange- 
os^convidados,  naó  quizc-  lho.  E  n^ò  fendo  eíie  ban. 
rao  virjquerazoensvospof.  quere  íenao  o  do  SanciíTi. 
ío  eu  allegar»  ou  de  que  mo  Sacramento  ,  o  que  com 
meyos  me  poíío  valer  para  repetida  memoria  de  todos 
vos  períuadir  o  que  tantos  os  mezes  celebra  hoje  a 
Pregadores  maniados.&ef.  voíTa  piedade}  para  que  me 
colhidos  por  Deos,  naó  per-  deis  atccnçaó  fem  deígoílo, 
íuadiraó?  Toda  a  minha  nem  efcrupulo  j  fabey  quco 
confiança  trago  poíla  na  vir.  meímo  Euangclho  vos  ha 
tude,&efíicacia  do  Euange-  '  " 
lho:  &aílirn  vos  naõ  direy 
outra  coufa  ,  íenió  o  que  el- 
le  diz/^  já  ouviíics.  Ponde- 
rarcy  (o  nenrc  as  fuás  pala- 
vras, 5(  ponderal;4shey  todas 
fem  deíx  ít  nenhuma:  (Sc  para 
quanto  diíTcr, 6c  provar,  naó 
allegarCy  outra  cfcrírura, 
nem  do  Velho ,  nem  do  No- 


de  livrar  deile,  ^  compro- 
priedade.t^  myfterio  atéc^o- 
ra  naõ  ouviJo  ,  nem  de  vós 
cfpe^ado. 

535  Entrando  pois  na 
Parábola,  que  referi,  a  pri- 
meira coufa  que  cila  fuppoô 
para  fundamento  do  nuito 
que  encerra,  &  nos  ha  de  en- 
finar,  heque  todos  os  que 
cila- 


Dming 
famos  prefentesjfomos  co- 
dadus  para  o  banquete  Ja 
l/>rij.  Para  prova  delh 
ppofiçaójdiz c)  T.  xto  que 
)(rg.Klo  o  dia  das  vodas 
andou  o  Rey  alguns  de 
js  criados,  que  foílcm  cha- 
ar  os  convi  hicios  para  o 
1  n  q ue  t e :  Mifii  /  rvoi  fnos 
uare  tHViíaíoí  ad  mtptias, 
como  elU's  naó  quizeíT^m 
r,cni  vez  de  k  moftrarof- 
ndido  como  homem  ,  & 
mio  lley  :  Homim  Regt: 
ira  moltrar,  qae  debaixo 
'íla  merafora  era  Deos,tor- 
)u  a  mandâlos  chamar,  naô 
;los  meírnos,  fcnaõ  por  ou- 
os  cri  idos :  Mifit  alios  ftr- 
n.  Qic-m  foíTem  eftes  cria- 
is, aílimos  primeiros,  co- 
lO  os  iegundos  ,  declaraò 
)m  excelicfire  propriedade 
>rigenes,  S.  Jeronymo,& 
into  Thomas.  0.>  primei- 
)s dizem,qu.f  foraó os P"0' 
tas,  osl'e^Ln:dos  os  Apof- 
ilos.  OsP^of-itas  foraóbs 
rimeirosi  porque  primeiro 
liamaraõ  os  coovidídos  na 
,ey  F ferie j:  ^  os  Apodo- 
IS  foraõ  os  !:"gundos  -,  por- 
ue  vindo  d^^pois  á<-r.  Fro- 
tas, ranibc  VI  charn^raó  os 
envidados  na  Lçy  da  Gra- 
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çí.  Oà^\^i  k  ícgue  com  a 
iiieíma  propriedade, qi'.tí0^ 
convidados  para  cbiiiquc- 
ce  da  Gloria  antes  de  virem 
os  Apollolns,  nem  os  Pro- 
fetas, já  cftavaõ  convidados. 
Antes  dos  Profetas  já  efta- 
vaó  convidados  i  porque 
dos  primeiros  criados  diz  o 
Texto:  AJífn  fervosfuos  vo- 
care  invitatos  :  6ç  antes  dos 
Apoftolos  também  eftavaô 
convidados  i  porque  aos  ie- 
gundos criados  diííe  o  lley ; 
Dicite  mvitatú.  Pois  íe  já  ef- 
tavaõ  convidados  antes  de 
haver  Apoftolos,nem  Pro- 
fetas, &  nem  os  Apoftolos, 
nem  os  Prof.tas  foraõ  os 
que  os  convidarão,  fenaóos 
que  fomente  os  chamarão; 
quem  os  convidou  ?  Naô  ha- 
duvida,  que  quem  os  convi- 
dou ,  foy  o  mefmo  Rey,  Pay 
do  Principe  defpofado  ,que 
heDeos.  Mas  quando?  Al- 
guns dizem  ,  que  foraõ  con- 
vidados aboercrno  , quando 
Deos  prcdeftinou  os  homês 
para  a  Gloria.  Mas  ifto  naó 
póie  fer;  porque  convidar, 
&  fer  convidado  íuppoem 
noticia  reciproca,  &  os  ho- 
mens n3Õ  polido  íer  con- 
vidados >tiUi»do  ainda  na5 
craô 
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erao  deílinados , 
tiiiados ,  fi.n.-Iogo  fe  anres 
dos  ApulfcolosA  dos  Profe- 
tas ja  dlàViõ  convidados, 
quando  es  convidou  Dtos  ? 


Sermam  do 
ouprede/-     coca  hoje  (como  dizia)  f- 
chamarvos   ranibcjoi    para 
banquecc,  &  pcrfu^dirvo 
que  VQS  naó   efcuzcis,  o 
condeneis ,  cm  o  naõ  querc 


Convidou. os    em    Adam,  aceicar.   Mas  fe  o  banquet 

quando  lhe  rêreku,  que  naó  he  da  Gloria ;  que  poíTo  e 

lo  ocfiara  aelle,6í  acodes  dizer  da  grandeza  ,  da  mag 

feus  defcendcntes  para  o  Pa.  nifícencia,  èz  do  íummo  go 

raiío  da  terra  nefta  vida ,  fe-  to,  6c  goíícs ,  que  Deos  cei 

njo  para  a  Gloria  do  Ceo  aparelhado  neliapjra  os  qu 

naoucra.Nemaverdade,or-  forem  dignos  de  a  gozai 

dem,  &  confequcncia  da  Pa-  Dos  Profccas,  &  Apoftolo: 

rabola    fe   pode  concordar  que  chimaraò  os  convidí 

doutro  mo  jo  com  a  verda-  dos  para  o  banquete  da  Glc 

deira  Theolngia.  Em  íum-  ria,  fó  dous  o  Víraô.  Hum 

ma ,  que  defJe  o  principio  vio  de  longe  eftando  na  cci 

do  mundo ,  6c  dcíde  Adam,  ra,  que  foy  Ifaías ,  &  outro 

aflim  como   depois    todos  vio  de  perto  fendo  levado  a 

peccamos  nelle,  aílim todos  Ceo,  que  foy  S.  Paulo.   ] 

fomos  convidados  nelle  pa-  qucheo  qucdiííeraó,  hum 

ra   o  banquete  da  Gloriai  &  outro,doque  lá  viraõ?  C 

porque  o  Rx\  para  que  to-  que  diíTcraõ  ambos  confor 

dos  n<iícemos,Sc  foaios  crea-  mcmente,  he  que  fe  n^ô  pó 

dos,  he  para  íervir  a  Dc^s  na  de  dizer.  Porque  os  bens ,  6 

vi  ií,&:  o  gozarmos  na  etcr-  felicidadeí»  daquella  Patrí 

ni^^^J^'-  bemavnnrurada ,  íaõ  taõ  di 

5^6     Suppoíla  eíla  pri-  verfos  deftes  noíTos ,  a  qui 

meira  verdade  taô  aMn\(t(-  falfamente  damos  o  mefmt 
ta  no  nofTo  Euangelho:  E 
íupp:  fl-Q  cambem  ,  que  os 
íucci.íTorfes  dos  Apoílolnj, 
&  Profetas  ,  que  forí»õ  cha- 


mar os  convidados  ,  íaô  os 
PíégadoreSiO  que  a  mim  me 


nome  j  que  excedem  fen 
proporção,  nem  medida 
capacidade  de  todos  noíTo 
íenridos,  &  a  esfera  natura 
de  todas  noíTas  pocenciaí 
Fois  íe  o  mais  alumiado  na 


couía 
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IfaiáS,  &  o  mais  ahia!iàdo,Ôc 
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§.  III. 


experimentado  ncllas  entre 
os  ApultuloSi  qual   foy  S. 
Paulo,naô  íjbem  dizer  nada 
do  que  virjõ)  que  polío  eu 
dizer  do  que  naúvi,  nem 
mereço  ver  ?   Mais   asndj. 
Qi^undo  os  primeiros  cria- 
dos do    Rey  ,  que  eraõ  os 
Frofecas,  f.jraó  chamar  os 
convidados,  diz  o  Ttxco, 
que  clies  naó  quizeraõ  vir : 
Nokbant  vcmre :  ^  qtando 
os  í(gundos  criados  ,qçraò 
os  Ap;;ftolos ,  OS  chamaraõ, 
tamb.m  d»z,  que  naó  fize- 
raô  c i f'j  d  i  n  o :  Ilh  anlem  «e- 
giexentní.  Pois  íe  chamados 
com  toda  a  eloquência  dos 
Profetas ,  &  com  toda  a  t:fíi- 
cacía  dos  Apoftolos ,  fe  híó 
perfuadiraó  $  que  argumen- 
tos,  ou  que  dcmoftraçoens 
vos  poíToeu  faz^r,  para  que 
encendais  o  que  ellcb  naô  en- 
tenderão j  para  que  queirais 
o  que  elles  naõ  quizeraõi 
para  o,;Jcefl:inieis  o  que  elles 
defprozuaõ ,    d  para  que 


537     Efta    he  a  razaõ, 
Ficis, porque  h^  je  me  deípe- 
di  de  codas  as  oucras  Eícri- 
turas ,  6c  íó  com  o  Euange- 
Iho  nua ,  6c  íecamenre  coníi- 
derado  ,  quero  fazer  prova 
da  vofla  Fé ,  6c  da  íua  Graça, 
Em  todas  as  outras  hl^ritu- 
ras  apenas  íe  achaõ  divÍJi? 
das    trcs  couias  ,  «s  quaes 
Chrillo  Senhor  NoíTo  poz 
juntas  neíte  Euangeiho.para 
com  cilas  nos  eníuiar  a  fszec 
inteiro ,  &  cabal  conceito  da 
G!oris,a  que  nos  tem  convi- 
dado.Propocm-nos  efta  Glo- 
ria em  metáfora  de  banque- 
te f  em  que  até  os  mais  grof- 
íeiros  fentidos   faó  agudos, 
&  as  três  circunftancias  no- 
táveis, que  nclle  pondera,  Sc 
quer  que  ponderemos,  fao 
eftâs.  Primeira;  quem  o  fez? 
S"j;onda  ;  para  quem  fe  fez? 
Terceira  i  quanto  cuidou  a 
fazello. 

538     O  Rey  que  fez  eí- 
te  banquete  da  Gloria  :  ^ti 


pro.urcis,  &  trabalheis  por  fecttnu^nis:he  Deos.  Allim 

alcançar  o  que  elles  huma,&  o  entendem  concordemente 

outra  vez  rogados  naõ  ad-  todos  os  Padres,  &  Expoíi- 

miftiraô.  teres:  ^  íeheDeosoquc  o 

Tom.j.  Ee             fez: 


líi  I 


4=3'^  '  ^trmamda 

icz:  giutfecit'.   quaes  ieraó    Cwlonm  hominiRegi,  quife 
as  delicias  incomprehenfi-     aí rwptíosjiltofuo.  titícmc 
veis  daquclla  Meia  cclcftiaJ,     jhante  ao  Keyno  do  Ceo 
&  divina,  a  qual  fez  ,  5c  col-     hum  hon.coí  Rey  ,  que  ít 


locou  diante  de  fi  o  meímo 
Deos ,  naõ  íó  para  ultima 
ortcntaçaó  de  Sua  Magefla- 
de,  &  grandezsj  mas  para  fa- 
zer  eternamente  Bemaven- 
turados  a  todos  os  que  fe  aí- 
ícntarema  cila?  Tudooque 


as  vodasaíeufilho.  Elte  ho 
mem  Rcy  ,  como  diífemoj 
ao  principio,  he  Deos  Pa- 
díe,qLe  fez  asvodas  a  íet 
Filho,quando  o  cerpoícu,& 
unio  com  a  natureza  huma- 
na. Pois  íc  he  Dc(^s  Padre, 


le  pode  imaginar,  &  encare-  porque  íe  chama  Rey  ho- 

ccr,  fe  encerra  na  íignifica-  mtm  :  Homim  Rcgí>  Que  íe 

çaõ  daquella   immenfa   pa-  chame  Rey  para  lignificar  a 

Javra :  giutfcit.  O  que  o  fez  íoberania  de  bua  Magt  ftadc, 

he  a  infinita  Sabedoría,o  que  &  a  grandeza  de  ícu  poder, 

o  fez  he  a  infinita  Omnipo-  bemeftá;  mas  Rcy  homem, 

tencia  ,  o  que  o  fez  hc  a  infi-  parece  impropriedade  j  por- 

nita  Liberalidade,  &  oínfí-  que  o  Padre  Eterno  ainda 

rito  amor.  Vede ,  que  fera  o  que  fez  homem  a  ícn  Filho, 

que  fez  ?  Os  Filoíofos ,  que  elle  nem  fe  kz ,  nem  he  ho- 


naó  tinhaõ  Fé,  pelas  coufas, 
que  fe  vem  nefte  mundo  in- 
ferior ,  entenderão  que  o 
^uthor  delias  era  Deos.  Nós 
que  remos  Fe,  havemos  de 
argurrétaràsaveças:&  por 


mem.  Diga  logo  a  Parábola; 
femelhante  he  o  Rcyno  do 
Ceo  a  hum  Rey,  &  naõ  a 
hum  Rey  homem  ,  pois  naó 
he  homcm,o  Rey  de  que  tai- 
la.  E  fcquer  diítinguir  cíle 


que  írbfmos ,  que  o  Author     Rey  dos  outros  Reys,  diga, 
das  ccufasdoCeo,quenaõ     a  hum  Rey  Deos,  ^  naô  a 


vemos ,  he  Deos;  dahi  hjve 
mos  de  arguirquaes  ellas  fe- 
raô.  Mas  naõ  he  iftooq»e 
pondcro.mais  alto  he  o  fun- 
do do  nr  ír<  Texto. 
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hum  Rey  homem  ?  Homim 
Regi  Aílim  havia  de  ícr,íea 
Parábola  naõ  fora  do  ban- 
quete d-1  Gloria. Mas  porque 
he  do  banquete  da  Gloriai 
fendo  o  Etc  rno  Padre  Deos, 
^  naó 


Jc  naõ  homem  ,  chama-íc 
:oni  tudo  homem  ,  &  naô 
Deosi   porque   na  magnifi- 
cencij  dei\e  banquete,  para 
que  foííe    mais  magnitico, 
nam     obrou    Dcos    como 
Dcos,  íenaõ  como  homem. 
Ora  vede.  O  homem  quan- 
do fe  quer  molbar  magnifi- 
co, &  grandiofo,  faz  quanto 
pódc^pc^rém  Dcos  ainda  que 
quizeflTe  fazer  quanto  póJe, 
naõ   pôde.   A  razaó  que  a 
nós  nos  bafta ,  deixadas  ou- 
tras ,he  muito  claraj  porque 
como  Deos  he  Omnipoten- 
te, por  mais  que  f^ça ,  íem- 
prc  lhe  fica  poder  para  fa- 
zer mais.  E  íe  podeíTe  fazer 
quanto  pôde ,  eígotarfehia  a 
Omnipotência  ,  &  naõ  fen- 
do Omnipotente,  deixaria 
de  fer  Deos.  Eíic  he  pois  o 
modo  com  que  Deos  obra 
em  todas  as  outras  cuufas, 
cm  que  fempre  faz  menos 
do  que  pôde,  6^  pôde  mais 
d  )  que  faz.   Porém  no  ban- 
quete da  Gloria,  como  íe 
obrara  como  homem  ,   faz 
tudo  o  que  pôde,  &  naÕ  po- 
de mais.  Porque?  Porque  fe 
dá  agoíiar,  &  a  gozar  afi 
mcfmo.   A  Coria  immenfá 
do  mcfmo  Deos ,  que  íó  clie 
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comprchenJe,  em  que  cun. 
firtc  ?  Cun  filie  cm  fc  ver ,  cm 
fc  arpar,  em   fe  gozar  a  fi 
mefmo.    Pois    efTc    melmo 
D -OS  ,  &  clTc  meímo  fummo 
bem  ,  que  Dcos  vê ,  h:  o  que 
nós  vemos ,  eíTc  mclmo  que 
Díos  ama,  he  o  que  nós  ama- 
mos, &  cífc  mefmo  que  Deos 
goza,  he  o  que  nó.  gozamos 
na  Gloria  -,  porque  a  íua  Me- 
fj ,  Sc  a  noíTa  he  a  mt  fma.   E 
iílo  he  o  que  fez  efte  Rey 
Deos ,  como  fe  fora  Rey  ho- 
mem :  Homtm  Regi ,  qiiifectt, 
540     Dirá  com  tudo  al- 
guém ,que  naõ  baila  iílo  fó 
para  Deos  obrar  como  ho- 
mem na  magnificência    da 
Gloria;  porque  os  homens 
quando  k  querem  oílentar 
magníficos  ,  naó  fó  fazem 
tudo  o  que  podem  ,  fenaó 
mais  do  que  podem.  Vemos 
que  os  Reys  homens  depois 
de  defpender    íeus  theíou- 
ros ,  ou  os  reconhecer  meno- 
res que  fua  magnificência, 
carregaô  de  tributi^s  íobre 
tributos  os  PoVos.para  aílim 
igualar  à  oílentíçaõ  de  fua 
grandeza.  E  os  hoTiens  que 
naô  fiô   Keys,  também  fa- 
zem o  meímo;  &  por  iíío 
nas  feitas  de  hum  dii  ftem- 
Ee  ij  penhaó 


li 
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pcnhaô  para  toda  a  vida  ,  &  os  convidados ,  a  forma  do 

desherdaõ>&  empobrecem  recado  foy  que  vienem  ás 

toda  a  fua  delccndcncia.  Lo-  Vodas,  porque  o  banquete 

go  para   Decs  obrar  como  eftava  preparado:£í'í'í'príJ«- 

homem  na  mígnificcnciado  àiummeumpa\'avi:i'ef'Ue  ad 

banquete  da  Gloria  ,  naó  lo  nupítas.  E  íiippc  Ha  cila  dil. 


havia  de  fazer  quanto  pôde, 
ícnaô  nuíS  do  que  pôde. 
AíTim  he  ,  &  aflim  o  faz 
Deos,  (c  bem  íe  confidera. 
Obra  Dcos  tanto  como  ho- 
mem  no  banquete  da  Glo- 
ria ,  que  naò  ío  fàz  tudo  o 
que  fóJe,  fenaò  cambem 
mais  do  que  pódc  i  porque 
faz  que  gozemos  nella  o 
que  elle  n^-ó  pôde  fazer. 
Dtos  pôde  fazer  creaturas, 
&  cíTas  mais ,  &  mais  perfeí- 


cinçaõ  das  vodas  eat  quan« 
to  vodâS ,  &  em  quanro  ban- 
quete ,  he  muito  para  repa- 
rar, que  as  vodas  diz  oTf  x- 
to  que  as  fez  o  Key  :  Gitnfe* 
ctlnupítâsjilwfuO'^  pciéni  o 
banqutrtc  naó  diz  o  Rey 
queofiz,  fcnaó  que  o  pre- 
parou :  EcCi  pr(,fidium  ptcum 
fátavi.  Pois  por  que  nsõ  di2 
também  ,  que  fez  o  banque* 
te  jaíTim  ermo  diz,  que  fez 
as  vedas?  Porque  as  vodas 


tas  infinitamente:  pôde  fa-     feias  Deos,  o  banquete  naõ 
Zermais,  &  melhores  mun-    o  fez  ,  prcpaicu-o  fomente. 


dos  ,  pode  fazer  mais,  &  me- 
lhore s  Ceos }  mas  íazerfea 
íi  mcímojou  c  utros  como  el- 
le he  ,  naõ  pode  ,  porque 
nem  elle  (e  fez  a  íi.  E  ifto 
que  Deos  naó  fez  ;  nem  pô- 
de fazer ,  faz  que  nôs  o  go» 
zcmos  no  banquete  da  Glo- 
ria ,  fendo  o  mtfmo  Deos  a 
prinheira,6<'  a  principal  igua- 
ria d?quella  Mefa  divina. 
No  nofifi  Texto  o  temos. 
54!   Quindo  o  Rey  mã- 


As  vodas  fignificaõ  a  Ên« 
carnsçaô  do  Verbo:  o  ban- 
quete fignifíca  a  Gloria  dcs 
Bemaventurados  ;  &  a  En« 
carrnçam  do  Vei  bo  feia 
Decs ,  porque  fez  a  humani- 
dade, ts  a  uniaó  hypoftatí- 
ca  5  porém  a  Gloria  dos  13é. 
aventurados  naô  a  fez  ,  pc  r- 
queoobjíélo  da  Gloria  ,& 
o  que  os  Bemaventurados 
nella  gnzaó ,  he  o  n  eTmo 
Dec^.s,  í\'   Def^s  n;.^m  fe  fez, 


dou  a  ftgunda  vez  chamar    nem  fe  pódc  fazer.  Maseítc 
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neímo  btnquetc  da  Gloni,    tem  de  ícu.pcdem  emprtitj. 
juc  naôdiz,qucfcz,diz  ai-    do  o  que  naót^m  ,  ôc  cumo 
[ilUma ,  &  propriiaimamen-    feu  ,  &  o  empreitado  fuprcm 
:c  que  o  preparou  }  porque    a  magnificcr>cia  da  obra.   If- 
ílevandj  fobrcnaturalmcnte    to  fazem  ukimamétcos  ho- 
3  cntcndimenco  com  que  o     mens ,  3t  ifto  he  o  que  tam- 
iremvs:  com  eíle.que fecha,    bé  fez  Dcos  ,  comoícobraf. 
ma  lume  da  Gloria,  o  prcpa-     fe  como  homem  :  Homtm 
ra,&  nos  Ut.  capazes  de  o    Regt.  O  homem  cã  os  olhos 
gozar.  De  force ,  que  o  ban-     da  Alma,que  faò  eípiricuaes, 
qucte  da  Gloria  be  hum  cò-     fe  forem  elevado^,  %  pó  Jc  ver 
polto  de  tudo  o  que   Deos    a  Deos>  mas  com  os  olhos 
pode   fazer,  &  demais  do    do  corpo ,  cm  que^naõ  de 
que  pódf .    Da  parte  do  ob-     pcílivel  cal  eleviçaô ,  naò  o 
je£to ,  que  he  Deos  vido ,  &    pode  vcf :  ôc  que  kz  D.os 
gozado  ,  he  mais  do  q  Deos     para  que  o  homem  nâô  íó 
pode  fazer,  porque  Deos    com  a  Alma,  mas  também 
naó  fe  pódc  fazer  a  fi  meí-    com  o  corpo  o  gozaíTe  in- 
mo.   E  da  parte  do  logeito,     teiramente  no  banquete  da 
que  he  o  Bemaventurado,    Gioria?  Oque  fez  Deos  foy 
que  vé  ,  &  goza  a  Deos,  he     pedir  empreílado  á  nature- 
tudo  o  que  Deos  pôde  j  por-    za  humana,  o  corpo  que  naô 
que  naò  pode  Deos  fazer     tinha ,  6c  unindo  por  efte 
mais ,  que  elevar  a  ereatura  a    modo  inefável  a  Divindade 
qieov:'ja,?cgoze,sílimco^    com  a  Humanidade:  O  mef- 
mo  elle  he :  &  por  eíle  mo-     mo  banquete  da  Gloria ,  que 
do  fe  verifica  ,  que  no  ban-    tem  por  (  bjedo  a  Deos ,  fi- 
quete  da  Gloria  faz  Deos     cou  naò  íó  divino,  mas  di*» 
com)  fe  foíTe  homem  ,  naõ     vino  ,  &  humano  juntamen- 
íó  tudo  o  que  pó  3e  fazer,     te  :  divino,  para  bearificar  o 
/çnaõ  mais  do  que  pôde.  homem  na  alma  ,  &  humono, 

OV542  E  que  mais  fazem  para  o  beaci^car  no  Corpo. 
oT  homens  qnando  fe  que-  Hepenfamenco  altíílimode 
remmoftrar  magníficos?  Se  S.  Cyprian^^ :  D.'fí<í  homo 
Ihcn.òbiftaparaiíTooque  fa^uscfi,  ta homohabtnt  m 
.  Tom.;.  £e  iij  Veo 


\- ,  I 


44<^  Sertnam  da 

Deo  tindefieret  pler/è  beatm :    ta^lhe  para  fer  inteiramen 

tn  anima  ridedo  divmuafem^ 

w  Curpon  vidífjdo  humamta' 

tem.   Sendo  o  homem  conrt 

pofto  de  Alma,  6í  Corpo,  fe 

lómente  viííe  a  Deos  lom  os 

olhos  da  Alma,  ficaria  beati- 
ficado, como  de  mcyas ,  & 

naõ  inteiramente  :  &  como 

fe  Dcos  fizera  a  confideraçaó 

delípifteto  ,  [H(JC  inter  epu- 

Undum  corifider  a^àuos  íibi  eX' 

(tpimdos  convivam ^  corpm-^á' 

animom^  vendo  que  em  ca- 

da  homem  íe  haviaó  de  aí- 
'fentar  à  fua  Meia  dous  con- 
vidados ,  hum  que  he  a  Al- 
ma ,  outro  que  he  o  Corpo : 
para  que  hum,  &  outro  rece-     Rcgi^qmfecit. 
beíTe  o  golto  ,  h  tiveííe  a  fa- 
tísfaçaõ  proporcionada  à  fua 
capacidade.  A  efte  fim ,  diz 
Cypriano,  tomou  Deos  a  na- 
tureza humana ,  &  fe  veftio 
tio  corpo  que  naõ  tinha ,  fa- 
Zendòíe  homem,  para  que  o 
homem  gozando  nome/mo 
Deos  a  viíla  da  Divindade 
com  os  olhos  daAJma,&a 
viíla  da  Humanidade  com 


Bcmaventlirados,  ver  aT 
vindadc  de  Deos  -,  porém  ; 
homem  que  hc  compcfto  ( 
eípiríto,  ô?  corpo,  naó  1! 
baftâva :  por  líTo  pcis  ni 
lhe  baftando  também  a  De 
para  nos  fazer  intCiramen 
Bemavéfurados  no  banqu 
teda  Gloria  a  Natureza  C 
vina ,  que  tinha ,  tcmou  en 
preftado  da  natureza  hum 
na  o  que  lhe  faltava  ;  &  de 
te  modo  encheyo  as  med 
das,ou  a  immcnfidade  de  íi 
magnificência ,  obrando  na 
fó  como  Deos,íena6  tan 
bém  como  homem  :  Honm 


§.     IV. 


543  Declarada  a  grar 
deza  da  Gloria  por  parte  d 
quem  a  (tz^  ícgueíea  íegun 
da  confideraçaô  ,  &  mayo 
ainda  (^íepodc  fer  mayor 
cm  que  vejamos,  &  ponde 
remos, para  quem  fe  fez.  Na 
quella  confiderouíe  o  Au 


os  do  Corpo,  foíTe  inteira-     tor  da  obra,  que  he  o  Pay 
mente  Bemavenrurado;  Ui    nefta  confiderouíe  o  motive 


homo  haberet  tn  Deo  undefie 
ret  píe.i}  beatM.  Aos  Anjos 
que  íaó  puros  efpiritos,  bif 


que  he  o  Filho:  Fecit  nup> 

tias  Filtofuo.  Mas  quem  po. 

dera  declarar  baítancemente 

acx- 


^ 


Doming/í  XIX,  44» 

IhtMAftncU  infinita  dcrte-  poJcr  ,  magnificeneia  ,  U 
hzuno  fiiocivo,  que  íó  d  grandeza, com  que  mais  pa- 
nefno  Pa^  comprchende  ?     rece  quiz  Deos  enfaliiar  o 


3s  mais  fublimes  encendi- 
nencos,qLijndo  querem  raí- 
ear  de  algum  nfíodo  a  rea- 
cia  do  banquete  da  Gloria, 
loque  vcmos,ô{ experimen- 
tamos na  terra  conjeíturaô 
3quc  fcrá  noCeo.  Na  terra 
poz  Dôos  a  Meia  aos  ho- 
mens ,  &  he  coufa  tão  digna 


appftite  humano  com  a  fu- 
pertiaida  Jc  da  Mefj  ,  que 
fartar  a  neceílidaJe  Cf)m  a 
abundância?  Daqui  fáZ  três 
illaçoens  Santo  Agurtinho, 
comparando  lugar  com  lu- 
gar ,  tempo  corA  tempo ,  6c 
peííoascom  peíToas:  St  tan- 
ta facú  nobism  cárcere  \  qutâ 


3e  agradecimento  como  de  ages^  m  FdatiO'  ?  Si  tanta  [o- 

idmiraçlo,  que  de  fcis  dias  lutta  m  hac  die  lachryrnaruin, 

cm  que  crcou  o  mundoí  em-  quanta  conferes  m  die  nupiiã-^ 

pregiíFc  os  três  may ores  v^  r«w  ?  Gluid  dabit  m  ^  quês 

mais  fecundos  íòcm  prover  pr£defiinavit  ad  vttam  ^  qm 

efta  N4eía.  Tudo  quanto  na-  hac  dadit^ettam  uí^qHospra- 

da  no  mar,  tudo  quanto  voa  defimavu   ad  mortem^-     Se 

no  ar ,  tudo  quanto  nafce,  ou  Deos  fez  tantas  dilicias  para 

paíce  na  terra,  fâo  os  íitn.  o  defterro,  Sz  para  o  carce- 

ples  que  produzio  a  nature-'  re ,  que  fera  para  a  Parria,  6c 

za ,  pira  que  delles  compu-  para  o  Palácio  ?  Se  síTim  nos 

zcíTe,  &  temperaíleaarteo  íuftenta  ,&  regala  no  tempo 


íurtento,  &  regalo  do  ho- 
mem. As  efpecies  que  fe  co- 
tem debaixo  deftes  quatro 
géneros  vaftiílimos ,  taô  va- 
rias na  fermoíara  ,  taô  ex- 


das  lagrima9,qae  íerá  no  dia 
das  vGdas?Se'tudo  ifto  criou 
também  para  os  inimigos, 
que  haó  de  arder  no  Infer- 
no, que  fera  para  os  amigos, 


quifitas  nosíaborcs  ,&  infi-  que  o  haôde  gozar  no  Ceo? 

nitas  no  numero  ,  excedem  Eftj  hca  difFerença,que  pó- 

íem  limite  a  capaciJade  do  dera, 5c  o  argumento,^  con- 

gortc),^  dos  outros  fentidos.  jeiSlura,  que  faz  Santo  Agof- 

E  q  le  diícurío  ha,  quenaõ  tinho.   Mas  com  licença  de 

pafme  na   confideraçaô  do  feu  alto  entendin-iento ,  ou 

Ee  iiij  fem 


44*  Sermam  dê 

íem  ella  }  o  exceíTo  que  fe    aílentar     áqueila   fobcrana 

ai gue  do  noíTo  Tcxto.he  in-     Mcíai  hc  infinitamente  dcfi. 
fanicamcnte  m>yor.  Nâò  faz     gual  à  fua  magnificência. 


comparação  de  lugar  a  Iu< 
gar,  nem  de  tempo  a  cempo, 
nem  de  c  ftado  a  eltadc,  nem 
de  ptííoas  a  pcíToas  ,  ainda 
que  {t)iô  taò  indignas  húas 
como  os  precitos ;  ^wspr^e- 
éejlinavit  ad  moruth :  &  taó 
dignas  outras  como  os  pre- 


544  Havcfá  porém  que 
cuiUt  (&  fundado  nomíTo 
mcímu  Euangclbo)  que  a 
grandeza,  &  magnificência 
da  Mefa  da  Gloria ,  naò  íe 
ha  de  medir  com  a  dignida- 
de do  Filho  ,  ff  naò  com  a 
dignidade  dos  ccnvidado?. 


deftifiados ;    ^r  (?.ç  pradejit^  Aflim  o  diíTe  o  me  imo  Rey, 

navu  ad  vitam.  Mas  abftra-  quando  elles  naõ  quizeraó 

hindo  de  tuda  a  compara-  y\r.Sedquitnvttatteíatit^non 

çaó  (porque  a  naõ  ha)  diz,  fuerunt  dtgm.  Naó  Ihcscha- : 

que  lerá  o  banquete,  qual  inou  ingratos,dercortczes,& 

deve  íer  o  das  vodas  do  Fi-  defcomedidos ,  como  mcrc- 

Iho:  6}ui  fectt  nupttas  filio  ciaô  j  o  que  fomente  diíTc, 

fuo,  Confidere,quemopo-  hc,  que  naõ  foraô dignos, 

der,  ou  íouber  confiderar,  E  quemfaóos  dignos,ou  In* 

quanta  he  a  fumma  grande-  dignos  do  banquete  da  GIo- 

za ,  &  dignidade  do  Filho,  ria  ?  Os  dignos ,  faó  os  que 


cujas  vodas  fc  fcftejiõ ,  taõ 
infinito,  taõ  imuienfo,  &  taõ 
Deos  como  o  próprio  Pay, 
&  daqui  forme  o  conceito 
de  qual  fcrá  o  banqueteipor- 
que  toda  a  outra  confequen- 
cia ,  &  conjrdura  feita  de 
huns  homens  a  outros  ho- 
mens ,  por  mais  amigos,  por 
mais  amados  ,  por  mais 
cheyos  de  graça ,  por  mais 
Santos,  &  por  mais  dignos 


tem  merecimentos  de  boas 
obras,  &  os  indignos,  os  que 
os  naõ  tem.  Naó  fe  feguc 
daqui,  que  q%  que  naõ  fo- 
raó  dignos  de  vir  ao  ban- 
quete, também  naõ  tmhaô 
fido  dignos  de  fer  chamados 
a  elle  ;  porque  a  dignidade» 
que  faz  dignos  de  íer  cha- 
mados,fanda-fc  na  excellen- 
cia  da  natureza  racional ,  ca- 
paz de  íer  elevada  a  ver  a 


que  fejaó  ,  os  que  fe  haò  de    Deos:  &  a  dignidade  que  faz 

dig- 


^ 


Dominga 
lignos  de  o  ver ,  êc  gozar  na 
íbria,  fundaíc  nidiípofi. 
:aô  da  vontade,  &  mcrcci- 
Dcntod.íS  boas  obras,  E  da- 
jui  vem  ,qne  ícn^^lo  o  ban- 
juetc  omcimo,  hunsogo- 
tiò  mais ,  outros  menos ,  fe- 
cundo a  mayor ,  cu  menor 
dignidade ,  ilto  he  ,  ícgundo 
d  mayor ,  ou  menor  n-crtci- 
mento ,  com  que  íe  fazem 
jignos.   Logo  fe  a  porçaé, 
DU  gráos  da  Gloria  (  q  Deos 
laô  quiz  ,  que  alcançaíTe- 
Bios ,  ícnaõ  a  titulo  de  pré^ 
mio)  fe  mede ,  ou  ha  de  me- 
dir no  Cco  pelos  merccinrx- 
tos  dtfta  vida,  &  o  mereci- 
mento humano,  por  grande, 
U  heróico  que  íeja ,  íempre 
he  curto,  &  limitado;  a  rnef- 
ma  (cntença  do  Rcy  ,  cC  que 
diz  ,  que  os  convidados  naô 
foraò  dignos  naô  f ó  fe  lhes 
nega  a  elles  a  dignidade,rr»as 
também    dirrinuc  ao  ban- 
quete» porque  mctiidocom 
0$  merecimentos, ainda  dos 
dignos,  &  muitrs  dignos, 
íefrprcícrá  limitado. 

545  Bem  íe  infiria  af- 
fim,íe  Dv  os  fizera  o  banque- 
te para  nós  per  r.mor  de  nós-, 
mss  o  Euangelro  nega  a  cõ- 
ícqucncia,6c  prova  o  contra- 
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riOi  porque  diz  i  que  o  naó 
fez  o  Rey  para  os  convida- 
dos por  amor  dos  convida* 
dos ,  fc  naó  para  os  cc.nvida- 
dos  por  amor  do  Filho:  Fè» 
at  nupitasfilto/uo.Dizty  me; 
Qiiando  nafcc  ,  ou  íc  dcfpo- 
ia   hum  Príncipe  Primogé- 
nito,   naô    fe  fazem  feitas 
Reaes,com  a  mayor  grande 
za,  com  a  mayor  mageftadc, 
com  o  mayor  apparato,  U 
empenho  ,  que  he  poíTivel? 
Sim.  E  eíTeempenho,&  ap- 
parato das  fcftas  Reaes,  com 
quem  íe  mede?  com  o  me- 
recimento do  Povo,  que  as 
ha  de  ver ,  &  gozar  ,ou  com 
on  erecin-ento,  &  grandeza 
do  Príncipe  por  quem  fe  fa« 
zem  ?  Claro  efiá ,  que  com  o 
nícrecimcnto,  &  grandeza 
do  Píincipe.  Poísomeímo 
pilTa  no  banquete  do  Ceo. 
A  grandeza  da  Gloria,  & 
Bemaventurança  ,que  have- 
mos de  g02ar ,  naô  fe  mede 
pela    eftrciteza  dos  noíTos 
mcrecim(  nrcs,  qoe  faô  limi- 
tados,  íenaò  pelos  mcrcci- 
méfos,&  dignidade  do  Pi  in- 
cipe»quthe  infinití.  Os  me- 
recimentos ní.íT  aS  fundados 
nrs  ícus,  fó   fervem  deter 
naelbcr  lugar  no  banquete^ 
aírioí 


44-4  Scrm/im  da 

aliirri  como  cá  nas  feftas,  hús  da ,  porquê  naô  tendes  cn 

tem  lugar  mais  alro,  outros  tendido  qual  elle  he  :  Epar 

mais  baixo  :  Porém  o  ver,  &  que  vos  arrependais  de  naí 

gozar  abíolutamcnte,  ou  a  ter  querido,  &  venhais  con 

grandeza  do  que  fe  vê  ,  6c  íe  tanra  ambição  , como  vonta 

goz3,naõremedepelus  noí.  de,  adverti,  &  confidcra) 


qual  fera  o  banquete, pois  h( 
feito  para  as  Vodas  de  mei 
¥úho:f^enite  adrjupíta^.Sec 
banquete  fora  feito  para  vóç 
entaô  o  podereis  eftimai 
menos ,  mas  fendo  feito  pari 


11 


los  merecimentos ,  íenaõ  pe 
los  de  Chrífto;  porque  íe 
naõ  foraõ  os  merecimentos 
de  Chriílo ,  que  he  a  caufa 
de  ncíTa  Predethnaçaõ  ,  a 
ninguém  fe  dera  a  Gloria. 

5+6     Coníideray   agora     o  Filho  do  Rcy,&  havendo 

qual  hs  a  grandeza  infinita    vos  de  aíTentar  à  Mtfa  com 

do  Príncipe  defpoíado  nas    elle  i  como  vos  podeis  efcu- 

vodis ,  &  dahi  podereis  ín-    íar?  AíTim  concluc  com  maij 

ferir,  qual  íerá  a  magnifícen-     alta  ,  íc  mais  adequada  cm- 

cia  do  banquete  feito  para     fiJeraçaõ, que  as  primeiras, 

éilâs.   Aflim  o  declarou  com     o  meímo  Santo  Aguílinho* 

mageílofa  inergía  o  mefmo     mt  mt  Untem  ejm , tkernnt 

Rey.No  recado  que  deu  aos     &  tlh  :  harcdes  qutdem  Dei, 

^^^^  íegundoscrudos,diíT-:£rí-í    cohandes  auum  Chnjh.  Tá 

^^^prandiummetmparavi.vem      naõ   argumenta   Agoítinho 

te  aànupti^.    Notay  ,   que     da  terra  para  o  Ceo.nem  dé- 

nao  diífe,  eílá  preparado  o     fro  do  mefmo  Ceo  com  o 

b  inquete  ,  vinde  ao  banque-     merecimento ,  &  dignidade 

te  i  ícnaô  :  eílá  preparado  o     dos  que  Deos  efcolheo  para 

banquete  ,  vinde  às  vodas.  E     a  Gloria  ,  nem  cõ  a  Graça ,  & 

porque  ?  Porque  as  mefmas     amor  com  que  os  efcolheo. 

vodas  por  f^rem  de  quem     Naó  diz,  que  os  convida- 

érsó  ,  erao  as  que   mais  en-     do>  íe  aíTentaraó  â  Mtía  com 

(fareciao  qual  h^Viadcfero    os  Patríarchas ,  Apoflolos, 

banquete.   Como  fe  diíTcra  :     &  Martyres,quctantopadc- 

Já  huma  vez  naóquizertes     ceraó,  &   merecerão,  nem 

Vir  ao  banquete  ,  fem  duví-     com  os  Anjcs,  &  Archanjns, 

tf.  as 


Dom  mg 
\i  as  outras  Gerarchias  ía- 
)rcmas  dos  liípirit  s  Bem- 
ivcnrurados,  nem  finalmtn- 
e  K\ud  teriò  lugar  lò  a  meí- 
ma  Máy  de  Dei^s,íenaõ  com 
D  l*\\U:':Ubicnt  Untem  ejm^ 
éinunt  &últ.  Porque  elte 
he  íò  o  argumento  cabal ,  6c 
?lh  a  medida  adequada  da 
Tiagnificcncia  do  banquete, 
?.  r  líTo  ajunta  com  nova ,  & 
:anonica  confirmação  ,  que 
D  gozaremos  naó  ló  como 
icrdeiros  de  Dcos  ,íenaó  co- 
tio ccherdeiros  de  Chriíio: 
H^redís  quiàem  Det^  cohare- 
iei  auíem  Chrtftt.  Faz  muita 
iiíferença  Aguftinho,  &  cõ- 
ridera  grande  ventagem  em 
íntrarmos  no  banquete  da 
alceia ,  mais  como  coher- 
3eiros  de  Chrifto,que  como 
lierdeiros  de  Deos.  E  por- 
[jue  razaõ  ?  Naô  por  outra 
fque  naò  pode  ícr  outra)  íe- 
Daõ  pela  que  ponderamos 
cmtodo  eftcdiícurío.  Por- 
que entrar  ao  banquete  co- 
mo herdeiros  de  Deos, de- 
clara fomente  a  magnificên- 
cia de  fer  feito  por  Deos  5 
porém  entrar  como  coher- 
dciros  de  Chrifto,  accreícen- 
ta  a  ventagem  naó  íódeíer 
feito  por  Deos  >  roas  por 


a  XIX.  4+5 

Dc:os,ík  para  fcu  Filhu:^/; 
íectl  uupttai  filio  fuo» 
§  V. 
547  h  rccíhsdurccon- 
fidciaçocns  ainda  ncò  cIk- 
gaó  a  nos  períiudir  de  ro. 
doj  podemos  à  terceira,  ôc 
uhiaia  ,  de  que  íe  nsò  pôde 
paíTar.  Na  primeira  vimos  o 
Author ,  na  íegunda  o  mori- 
vo  ,  nefta  veremos  o  preço. 
Na  primeira  o  Author  Om« 
niporente^que  fez  o  banque- 
te, na  íegunda  o  morivoim- 
menfo  porque  fc  fcz,nefta 
terceira  o  preço  infinito  que 
cuftou  o  fazeríe.  E  íe  a  pri- 
meira confideraçaô  foy  in- 
comprehenfivelmente  gran- 
de, 6c  a  íegunda  ainda  ma- 
yorjeftahe  taô  fuperior  a 
toda  a  admiração,  ^  enca- 
recimento, que  quafi  exce- 
de a  Fé.  Dirá  (6c  com  mui- 
ta razaô)  a  Fé,  que  a  quem 
pode  tudo,naô  lhe  pode  cuf- 
tar  nada  fazer  o  que  pode. 
Que  podia  logo  cuflar  ao 
Omnipotente  fazer  eílcbi- 
quete?  O  meímo  Omnipo- 
tente, que  he  o  Rey  que  o 
fez,  o  diíTc.  Vendo  que  os 
convidados  íe  efcuzavaò, 
mandoulhes  declarar  os  gaf- 
tos,que  tinha  feito,  com  eftc 
legun- 


1! 


• 


44^  Sermm  da 

Mm.  legundo  recado ;  Taun  mn,    U  tantas  coufas  tem  deleita 
2.Í-  4-   &  aítiUa  occtfafunt ,  ó-  om^     veis  dignas uo  podf  r^  iibí 

míparata.vcmteadnupna'.        '"  "    ' 

Dlz^y-lhc,quev•enha5,por 

que  as  rezes,  &  as  aves  já  ef 

taô  mortas,  &  tudo  apare 

Ihado.  Pois  para  o  banque 


ralidade  de  leu  Aaihor.nai 
cuftou  a  Dcos  mais  que  hur 
aceno  da  Tua  vontade,  li  í 
quizera  fabricar  outro  inur 
do  mais  precioío ,  em  que 


te  da  Uloru ^atouíc  alguma  terra  fora  ouro  ,  o  mar,  &  o 

coufa ?  Sm:  ^  naó  menos  rios  prata.as áreas  perolas.o 

que  o  iMiho  de  Deos.   Se  pmhaícos  diamantes,  as  piá 

Chrilto  nao   morrera,   ne-  tas  eímeraldas,  as  flores  ru 

nhum  filho  de  Adam  podia  bis,  h  f.firas,  &  os  frutos,  3 

entrar  na  Gloria ,  porque  no  íeus  íabores  proporcionado 

Faraifo  da  terra  perdemos  o  a  efta  rique2a,&  ddícia,con 

direito ,  que  tínhamos  ao  do  outro  aceno  da  meíma  von 

Ceo,  &  pela  gula  de  hum  tade ,  &  fem    mais  tempi 

bocado    ficamos  excluidos  que  hum  inftanrc  ,  o  poder 

do  banquete    Morreo  pois  criar  de  nada.  Qial  ferá  lo 

Chr,fto ,  &  derramou  o  pre-  go  o  preço  daquelle  bem,  oi 

ço  mfínitd  Jc  feu  S.^nguc  ,  &  íumma  de  bens ,  que  a  eft. 

cite  preço  infinito  íoy  o  cuf-  mcfmo  Deos ,  taô  juílo ,  co 

to.quefefcz,  para  de  novo  mo  poderofo  ,  n^ô  cuftoi 

lecomprar,c\' preparar  o  que  menos  que  a  morte,  &  San 

por  ra5  pouco  fe  tinha  per  gue de íeu  Filho?  Mas  pon 


dido.  Pczay  agora,  íe  po- 
deis, o  preço  daquella  mor- 
fc,5^  conray  as  gotas  daquL^. 
le  Sangue,  caJa  huma  das 

quaes  vai  mais  q!ie  infinitos  ,^.,      ,.,«..   ^^m... 

mundos  ,  &  enciõ  podereis     occifífunt:  diz  primTlrVmê 
r3Í>enr  de  algum    mrd  )  o     te  o  lley  ,  que  t  ftaõ  mortas 


deremo^  as  palavras  do  Fay 
que    todas    elhõ  cheas   d< 
profundos  myfterios,  cora 
que  niaís  fe  declara  efte. 
548     Taurt  mei^  cr  ^Iti^i^ 


■valor  incomprfhenHvel  do 
que  com  e!Ie  G  comprou. 
F.fte  mun  lo  ,  que  tanto  nos 
leva  os  olhjs,&  05  corações, 


as  rezes,  &  as  aves  para  o 
banquete.  E  que  rezes  ,  & 
aves  fâó  elhis  í  Já  íe  fab?, 
que  na  Parábola  íaõ  o  que 
íojói 
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b6,  &:  no  funcío  deila  u  con.o  a<;  rezes  no  com^oito 

K  hgniticiô.  SenJo  pois  inefivcl  de  Chrííto  íignifi- 

lignificado   dchuinas.C^  C.'òo  que- ccnn  de  humano,^ 

Jtras  Chrirto  morto,  co-  as  aves  o  que  ctm  de  divi- 

o  dizem  toJosos  Intcrpre-  no  j  por  iílo  o  Rcy  ,  que  íig. 

s:  as  rezes,quc  faõ  animacs  nifica  ,  &  reprcíenra  a  Dcos, 

iierra,  liiínificaôa  Huma-  às  rezts  chama  fuás,  &   às 

idude  de  Chíilh)  ,    &  as  dves  mó:  Tanri mct ,  &  r^líi» 

•es  ,que  faò  do  C-:o,  a  Dí-  ha:  come  íc  nos  diíTtíTe  :  o 

injade.  E  poíio  que  a  Di-  humâno5que  ha  em  Chrifto, 

indade  feja   immortil ,  de  he  meu,  o  divino  naô  hc 

nbjs  fj  diz  com  tudo,  que  meu  ,  íou  eu.  Finalmenre  a 

bó  mortas:  Tauyimn,&  pdávra  Orfz/^ywwí ,  quefig- 

Uiln  cccifajunt.  Porque  co-  nifica  niò  qualquer  morte  » 

10  a  natureza  humana  ,  ^'  a  mas  vtolenta,  porto  que  pro- 

ivir.a  eltáò  uni  JiS  em  hum  pria  para  ss  rezes,6í  aves  do 

ippoíi)  ,    naò    íó    morre  banquete  >  também  a  diíle 

íhrilto  em  quanto  honrem,  o  Kcy  com  particular  myí- 

las  Cambem  he  verdadeiro  ferio,  &  energia  j  porque  tal 

izer.quennnrieoDcos.  E  foy  a  morte  de  feu  Filho,  cô 

aô  deve  paíTar  íern  reparo  que  Deos  nos   preparou   o 

imodo,  &"diílinç3Ô  advcr-  banquete  da  Gloria.    Naô 

ida  I  COT»  que  o  P.cy  fallou  morte  natural  (que  baflara) 

lerte  cafo  j  por.]ue  às  rczfS  mas  violenta  ,  6c  naò  com  o 

hamafiias,  cV  àsavesnaõ:  fangue  congeiado  n^s  veas, 


^auri  mctiá'  altilia.  P()i>  íe  o 
leyheDf«)S,S  nhordccu- 
lo,  porque  chama  íuas  as 
czes,  6í  naõ  as  aves  ?  Pela 
n^íma  razaó,  que  tCiiios  Ji 


mas  derramado  delias.   l>\o 
melmo  Texto  temos  o  ca» 
ío,  &  toda  a  hiQoria  delle 
fingularmcnre  defcrita. 
549    Qjí-ndoo  Rcy  mã-' 


o.  Sobrea  Hunsanidâde  de  dou  Itgundo  recado  ac^s  con- 
rhrillo  te  M  Deos  dominio  ,  vidadcs  ,  alguns  dclles  foraó 
obre  a  Divindade  mb  Crm,  taó  indolentes,  5í  íuriofos, 
lem  po  !e  te  dominio,  por-  que  naó  fó  naô  quizeraõ  vir, 
iuc  hc  o  meíaio  Deos;  &     mas  prenderão  os  criada  s  do 

Key, 


fi^  Sermw  da 

Key,  &  lhe  fizcraó  muitas    &  cmiumhis  aficioi  ot 

atruntas ,  6c  por  fim  os  ma.    dmmí.  Nem  faz  contra  il 

Ib.d.    Unv.Rdipavaiienuerunt    o  nome  de  fcvo-    Serv 

6       firvos ejr^  é-  comumdu! af.    tjm  -,  porque  naó  obílant. 

/f<S?,.í.m^fn/«r.  Os  criados,    que  alguns  Theologos  í 

''"%     ri-^^"^"   ^^S""''°  ^"^5  para  fi  ,  que  Chnfl 

recado, Já  diíTemosquc  eraô  ainda  em  reíptuo  de  De( 

os  Apollolos.  Os  convida.  íe  naó  podia  chamar  fcrv, 

dos  que  os  prenderão,  afron.  hc  certo  que  em  quanto  h( 

tarao,  U  mararao.naõ  ha  du-  mem  verdadeira,  &  própria 

viua,  que  foraó  os   Cida-  mente  foy  fervo  de  Deos,  6 

daos  de  Jerufalem,  esquies  affimfe  pôde,  &  devecha 

nao  fo  t.rarao  a  vida  a  aigús  mar :  como  depois  de  Sane 

delles  ,  renaõ  cambem  ao  Thomás  prova  douta  ,  « 

Apoftolo    dos  Apoftolos,  diftufamente  o  Padre  Soa 

que  íoy  o  mef.no  Chrifto,  res. 

6c  de  quem  particularmente  5^0     Finalmente  para  i 

falia  o  Texto.   Provafe  por  conlle  com  toda  a  eviden 

muitos  princípios.  Ptimci-  cia,  que  o  noíTo  Texto  fali, 

ro;  porque Chriftof.ypro.  literalmente    da  morte  d( 

pr.o.&  particular  Apoftolo  Chrifto,  vay  por  diante  , 

m:rm:.°í:'ír  'T.°^"«  hi^oria.^  diz,  que  fabendc 


sl-  r-u^-n         --r-"^"-:""»  "^"í  cAcrtitcs  a  que  os  to/. 

í.  Chnfto  foy   .mmedutâ-  íem  caftigar,  &   naó  fó  os 

mente  mandado  pdo  Padre,  matarão  ,&  dcftruiraó,  ma, 

como  os  outros  Ap>ftolos  também  arrazaraó,  íc  quei- 

immediatamente  por  Chrif-  maraó  a  fua  Cidade  •  M.ITn 

Chnílo  íe  ver.fic.  com  roda  cda-s ,Uos  ,  ó-  Cvualtm  ,11o- 

a  propriedade  o  íer  prezo,  o  rumjuccend.t.  E  que  exerci, 

ter  afrontado    com  muitas  tos  mandados  por  Dco.  (ò 

in,unas    &  ofer  cruelmente  he  o  Key)  &  que  Cidade 

mono:Temicrunt favos ejus,  aíToIada,  &  abrazada  foy  ef- 

ta? 
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f  Saõjeronymo;  Per  hos    conviáiáa:  Mi/it/^rvos  fitos 
^xcitHí  Romanos   mtelhgi     vocare  tnvttatos  fídnuptia^. 

No  fti;iindo  recado  njõ  íó 


isjub  Duce  rcfpi/iano ,  cr 
lOfíjUt  ccctfis  Jud^^epopnlis, 
étvancaincem  mcenãettint 
vtíatem.  Eftcs  f  x  rcicos 
liz  Sa6  Jeronymo)   foraó 

dos  Ronanos,  governa- 
is por  Vefpjíuno.ísc  Tito, 

quaes  dettr uidos,  6í  mor 


s  os  Povos  de  Jiidea  ,  aflb- 
raõ  ,  &:  queimarão  a  Cida- 


os  mandou  chamar,  m  s 
acrcíccntou,  q  já  o  banquete 
eftava  aparelhado, &  ogafto 
feito  :  Dictte  tnvitatts:  ecce 
prandium  meum  paravi^tauft 
mei ,  ér  dttlta  occifafunt ,  á* 
omma  par  ata.  Pois  le  os  pri- 
meiros criados  naô  Icvaraò 
cftc  recado  j  porque  o  leva- 
ídejcrulalcm  em  penado  raô  os  fegundos?  E  íe  cftes 
íccado  da  morte  de  Chrif-  haviaó  de  dizer ,  &  diíTeraô, 
.  O  mefmo  Senhor  indo  que  já  eftava  aparelhado  o 
norrcr,&  muitas  vezes  an-  banquete  ,  os  primeiros  por- 
s  lho  tinha  aíTim  profeti-  que  naò  diíTcraô  o  meímo  ? 
ido.  E  porque  cfta  morte  Porque  nem  o  podiaô  dí- 
ô  violenta    padc:ida  em    zercom  vcrdadc,nemoRey 

lhe  podia  mandar,  queo  dil* 
feíTem.  Os  primeiros  cria" 
doSi  como  vimos,  foraõos 
Profetas ,  os  fegundos  os  A- 
poftolos.  Os  Profetas  foraõ 
antes  da  Encarnação, &  mor- 
didos ,  que  já  os  gaftos  ef-  te  de  Chrifto ,  os  Apoftolos 
vaô  feitos ,  &  as  rezes ,  &  foraõ  depois  de  fua  morte : 
esmonsiy.Taurifnei^á^al-  &  como  por  meyo  da  morte 
'ta  occifafunt.  de  Chrifto  fe  abrio  o  Ceo, 

551     Mas  aqui  fe  deve    que  eílava  fechado,  &  (e 

preparou  o  banquete,  que 

atéentaófócftava  prometfr-j 

do;  por  iíTo  os  primeiras 

criados  naô  diíTeraó  ,  nem 

cy ,  que  foíTem  chamar  os    podiaó  dizer ,  q  eftava  pre- ; 

parado' 


rufalem  foy  a  que  no  mef- 
o  ponto  abrio  as  portas  do 
CO ,  6f  efte  o  preço  infinito 
le  íc  lufpendco  para  o  ban- 
lete  da  Gloria  -,  por  iíTo  o 
ey  manjou  dizer  aos  con 


)farhumaQÍírcrença  admi 
vcl  entre  o  primeiro  rcca- 
),  ívc  o  íegundo.  No  pri- 
eiró  rccadíi  fó  mandou  o 


4$^  Sermam  àa 

parado  O  banquete,  &-  ou  ú.  de  dizer  Deos ,  que  he  fe 

gundos  Ç\v[\\  Si  por  iiFo  os  Pr  áridiummeum:  i\i\zn\o 

que  merecerão  a  Gloria  na  íe  enccnJcr,  que  "çOílou 

Ley  antiga,  hiaõ  eíperar  ao  n\onzàtD^oy.Taunmèi,^ 

Li:nbo,&  os  qtís  a  merecem  altíUd  eccijh  fmn,    Pur  lí 

agora  na  Ley  da  Goç^^^^n-  acere  fcencou  depois:  iír  5) 

traólugoagozalí.  ma  faruta -,  porque  niui 

5  52     E  para  que  naõ  fí-  mais  íe  encarece  a  grande: 

queíem  ponderaç^^ô  a  ulri-  do   ban.^uece  por  cultar' 

maclaufuia  do  recado  ,  o  q  que  cliíIol}-,  do  que  porí 

ntlle  áúTt  o  lli-y,  he  que  cu-  de  quem  he,  He  cc  Deo!>, 

do  tilava  aparelhado:  E(  cu(tou  a  morte  de  Deus:  1 

cmma  parcta.  Tudo  diíTe  ,  go  muito  mais  íe  engranJ 

pjrque  tudo  o  que  o  ho-  ce  pelo  preço,  que  pelj  Ai 

mempóje  querer,  &rudo  o  th  or.Porque  Deos  que  o  fi 

que  Deos  póie  dar,  íecom«  como  Omnipotente  ,  pó, 

prebende  no   banquete  da  fazer  mais,  &  men-sj  mas 

Gloria.  Mas  naó  he  iíl )  o  meímo  Deos ,  que  o  pagi 

que  pondero.  O  em  que  re-  como  jufto,  naõ  pó  le  d 

paro,  he,  que  tendo  diro  no  menos  pelo  que  vai  mais.C 

prmcipio  :    Ecce  prandinm  Deos  fem-pre  incem prche 

T^cum  paravíiioraQ  a  repetir  fivel  ;  mas  nunca  cc^m  tan^ 

ni(\(ii:&  ommaparala.  Se  exceíTo  como  nefie  my(l 

tinha  dico.quejielliv-aapa-  rio!  SendooPay  oquef( 

reinado  o  íeu  '.-)3n.]uere,por.  as  voJas,8c  o  Fiího  o  deíp 

que  torna  a  dizer,  queeílá  fadojque  houveíTcde  morr 

apiírelhadocudo.Porquean.  o  deípofado  para  o  Pay  í 

tcs  da  tdcima  cluiíah  fez  zer  o  banquete  das  Vojá 

mençaò  do  que  eslava  mor-  Pare    a  conlideraçaõ   nel 

to  para  o  mefaio  banquete,  pafmo,  pois  naó  pôde  pall 

&c  antes  dx  primeira  na6:&  daqui, 
pira  vir  em    conhecimento  §.   VI, 

do  que  hc,  ou  póJe  ler  o 
banquete  da  Gioiia,  nnõ  fe 
fòrfâia  taó 


grande  conceito 


553     Tcm-nosmoílrac 
o  Euangclho  dentro  em 
me 
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ielmo  qiul  íeja  a  magnifi-    rtidura  nupcial?  Ayeftidu 


ra  nupcial,  como  declaraò 
todos  os  Padres ,  ^c  Expofi- 
cores  Catholicos ,  he  a  graça 
de  Deos.  Sem  graça  de  Deos 
he  de  Fé ,  que  ninguém  pó. 
de  entrar  no  Ceo  :  logo  cftc 
banquete,    de  que  atégora 
falia  mos ,  naõ  he ,  nem  pôde 
fer  o  banquete  da  Gloria. 
Mais :  a  Gloria ,  ôc  Bemavé- 
turança  do  Ceo  de  íua  pró- 
pria natureza  he  perpetua,& 


encia  do  banquete  da  Glo 
ia,  pelo  Author,  pelo  moii- 
ro,&  pelo  preço  delia,  tudo 
nlinito:  infinito  quem  a  ícz, 
infinito  por  quem  fe  fez  ,  6c 
infinito  o  que  cuftou  fazer- 
fc.   Mas  íomos  chegados  a 
ponto ,  em  que  o  mefmo  E- 
uangelho  parece,  que  nos 
dest<»z  tudo  o  que  com  elle 
fizemos  atégora.  Naõ  que- 
rendo vir  os  convidados  ao    ^  .     . 
primeiro,6í  fegundo  recado,    eterna  ,  porque  doutra  forte 
mandou  o  Key  chamar  ou-     naô  feria  Bemavencurança, 


tros ,  &  depois  que  eítive 
raò  ^íTentados  à  Mcía,q'JÍ- 
Sa  honrar  o  mefiTio  Rcy  com 
a  Mageftade  de  fua  prefen- 
ça :  Intravtt ,  ut  vtderet  dtf- 
cumbmtei,  Naô  ha  fefta  íem 
dezar  ,  &  aíTim  aconteceo 
nefta.  Vio  entre  os  de  mais 
hum  ho-nem  ,  que  naõ  eíta- 
va  veílido  com  a  decência, 
que  conv^inha  à  realeza  do 
banquete  ,eftranhou  oatre- 
.vimento,  &  mandou  a  íeus 
Miniíiros,  que  o  lançaíTem 
fóra.^í  atado  de  pés,&  mãns 
o  levaíTem  ao  cárcere.  As  pa» 
lavras ,  que  diíTe  o  Rey  ,  fo- 
raõ :  ^l^wmodo  hiic  mtrafli 
non  hahens  vífttm  nuptiahm  ? 


6c  quem  huma  vez  entrou 
na  Gloria,  naõ  pôde  íahir, 
nem  fer  privado  delia.  Efte 
homem,  que  entrou,  ^  eíla- 
va  afTentado  à  Mcfa  fem  ve- 
flidura  nupcial ,  foy  lançado 
fora  do  banquete:  logoefte 
banquete  .naó  he  o  da  Glo- 
ria. 

ij54  Efte  argumento  he 
taô  forte,  que  íôoDiviníí- 
fimo  Sacramento  do  Áltac 
nos  prtde  dar  a  foluçaõdelie 
taõ  verdadeira  como  admi- 
ravel,&  taõ  própria  dtfte  dia 
como  verdadeira.  íleípon- 
do  ,  cfíle  cila  mef  na  Mefa  no 
principio, 5c  na  continuação 
da  Parábola  era  obanqutte 


Comn  entralle  aqui  íem  ve-    d»  Gloria  j  porem  no  fim  da 
Tom.j.  Ff  «"«^f- 
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fiieí ma  Parábola ,  a  que  ago-  555     A  diftinçaô,  &  d ij 

M  cnegamos  ,  he  o  banquete  fcrença  bem  vejo ,  que  efta 

do  Sacrarrento.  E  porque  à  vendo  todos  ,  que  he  muic 

Mtía  do  Santiílimo  Sacra-  verdadeira  ,6^  muito  acom 

mento  pode  haver  homens  mádida.  Mas  t.-rr.bcm  vrj 

taò  atrevidos  ,&  íacrilegGS,  que  igualmente  duvid^òd 

que  cheguem  com  coníci-  fupponçaó  delia ,  ôc  que  m 

enciadepiccado  (o  qual  fó  eítaóptrguntãdocomo  pc 

Dcos  conhece,  &  es  outros  de^ou  podia  ícr,  que  no  rh-1 

que    eílaó  à  meíma    Meia  mo  dia,  ôc  na  mcíuiaParabo 

naò)  por  iffo  o  Rey  ,que  he  la  de  Chníto  a  mefma  Me 

Dcosjvio  que  hum  dos  que  ra.&  o  nriCÍmo  banquctcquí 

eftavaó  aíTentàdos  aelianaó  começou    em   banquete  di 

tinha  como  os  de  mais  a  vef-  Gloria, acabaíTe  em  banque 

tidura  da  Graça :  Eí  viàit  iht  te  do  Sacramento  ?  Aqui  el 

h$mínem  rion  veftuum  vejle  tá  o  ponto  da  msyor  diffi 

nfípiíáli.  Aos  que  naô  qui-  euldade.    Mas    vede  come 

zeraò  vir  ao  banquete ,  em  naturalmente  foy  afiim  ,  ni 

quanto  banquete  da  Gloria,  podia  ler  de  outro  modo.  C 

diíTe  o  lley  que  naô  eraó  banquete  havia  de  Ter  ao  jan 

dignos:  §hninvitaiierant^  tar ,  qucaíílmodiíTeo  íley 

mnfuerunt  chgm.  Porque  ao  Ecce  prandum  meum  paravi 

banquete  do  Ceo  ,  que  he  o  E  como  os  convidadcs  nam 

da  Gloria  ,  ninguém    pôde  quizeraó  vir  ao  primeiro  rc- 

entrar  ,  fenaó    fomente  os  cado,6c  foy  neceííarioliirc 

dignos  j  porém  no  bjnquete  ír^gundo,  em  que  ouve  mas 

da  ferra,  que  heoSantiílimo  repoílas,  prizoév,injiiriaf,5c 

Sacramento,  bem  pode  en-  mortes  ;  com  ellss  dilações, 


irar  algum  que  Teja  indip;no, 
&'  por  iíTooReyy:ujos  olhos 
fóvem  ,  Si  penecraõasconf- 
ciencías,  vjo  que  hum  dos 
que  ei^ãViõ  à  Mela,  naó  tra- 


que naò  fe  fízeraõ  na  mcíma 
Corte  Jc  Rey  ,  ícnaõ  na  ou- 
tra Cidade,  que  ref  re  a 
Tcxco,  paíTaraõ-íe  as  horas 
dojútar.  Depois  difto  dcípj- 


?'\3  veílidura  nupcial;  Nún    chou  o  Rey  ,  &  dcrpedioos 
vejiitum  "jfjlc  miptialu  léus  exércitos,  para  que  foí- 

íetn 


Dming 
;m  cadigar  os  homicidas , 
i  queimar  a  Cidade  rcbel- 
le,  cm  que  íc  paliou  muico 
nais  tempu.  Finalmente  to- 
aúíe  chamar  oucros  homés, 
[uevieíTem  fublticuir  os  lu- 
;arcs  dos  convidados  i  &  ci- 
es naõ  fe  crouxcrsõ  dcjun- 
X)  ao  Paço  do  Key  ,  mas  fo- 
aõ-ícbufcar  porícuíDanda- 
io  ao  íim  da  Cidade  j  ôc  às 
Cabidas  das  rius://6^  adextlus 
Vtarum.  Neftas  diligencias 
;antas»&í  taódtcençofas,  po- 
lo  que  feitas  atoda  a  preíTai 
3aííoU'ft  forçofamenteo  rc- 
lododia,  com  que  o  ban- 
quete veyoa  íefazerànoi- 
:c,  &r  já  naQ  foy  jantar ,  co- 
tio eftava  determinado,  fe- 
aaôcea.  Ecomofoy  cea,6c 
nic  jantar, Si  as  iguarias  eraó 
IS  rr.címas  ,  por  líío  também 
D  que  era  o  binquete  da  Gío» 
ria,  íe  mudou  em  banquete 
do  Sacramento. 

556  Equalhe  ,ou  foy  a 
razaõ  defta  caó  notável  mu- 
dança? A  razaõ  clara,  5w  ma- 
nifeíta  he>  porque  entre  a 
Bímaveniurança  do  Ceo,  Ôc 
o  Sicramento  na  terra  ,  naõ 
ha  outra  diftinçaô ,  nem  ou- 
tra ditferençi  de  banquete  a 
banquete » fã  naõ  íer  hum  de 
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dia ,  outro  de  noite;  hú  Lum 
luz  do  Sol,  outro  com  luz 
de  candca,  hum  com  o  lu- 
me da  Gloria  ,  que  he  claro, 
outro  com  o  lume  ôi  Fé, 
que  he  cícuro;  hum  queíe 
goza ,  &  fe  vò ,  outro  que  (a 
goza  (c  (e  ver. Naõ  he  ccrto^ 
que  o  meímo  Deos ,  que  fe 
goza  no  Ceo,  he  o  que  eftá 
no  Sacramento?  Sim.  Na5 
he  também  certo  ,  que  lá  Te 
vé  eíTe  meímo  Deos,  &  cá 
naõ  ?  Tambcrr.  Pois  eíía  he 
íóa  diftcrença,queha  entre 
o  banquete    da  Gloria  no 
Ceo ,  ôí  o  do  Sacramento  na 
terra.  A  Gloria  he  o  Sacra- 
mento com  as  cortm2s  corri- 
das ,  o  Sacramento  he  a  Glo- 
ria com  as  cortinas  cerra- 
das.  Lá  comcíe  Deos  expo- 
rto ,  &  defcuberto  ,  aqui  co- 
mefe  cuberto  ,  &c  encerrado. 
Se  os  que  íe  aíTenraraô  hoje 
a  eíla  mefma  Mtrfa,  parte  fo« 
raó  cegos,  &  parte  naõ  ,  que 
diíTerença    havia  de  haver 
entre  huns,  &  outros?  Os 
que  tiveííem  olhos,  haviaõ 
de  comer ,  &  ver  o  que  co- 
miaô  i  os  cegos  naõ  hjviaa 
de  ver  o  que  comiaõ  ,  mas 
haviaõ  de  comer  as  meímas 
iguarias,  que  os  outros.  O 
Ff  ij  meí- 


Ihid. 

13- 


454  Strmam  dá 

iTítímo   nos  fuccede  a  nós  outras  trevas?  As  trevas  de 

em  comparação  dos  Bem-  cárcere  fazia-as  oeícurodc 

aventurados  de  Ceo.  Elles  lugar,  as  trevas  do  banque, 

comem  ,&  vem,  porque  CO-  te  fazia-as  o  eícoro  da  Fé, 

mem  de  dia  i  nós  comemos,  Mas  efte  efcuro  ,ou  efta  ef. 

6c  naõ  vemos,  porque  co-  caridade  da  Fé  tem  tal  ex- 

nieniosde  niiice.  Heverda-  cellencia,que  tanto  nos  afle- 

de  que  ainda  que  de  noirc,  gura  a  nós  da  verdaJe  do 

comemos  à  luz  da  candea,  que  naó  vemos,comoa  villa 

que  he  o  lume  da  Féj  mas  certifica  aos  Bemavcntura- 

efte  lume  he  de  tal  calidade,  dos  da  verdade  do  que  vcm< 

que  certifica ,  mas  naó  mof-  Para  ver  es  convidados  diz 

tra  ,  porque  fe  moftrara  o  o  Texto,  que  entrou  o  Rey 

que  certifica,  já  nâõ  tora  hfravtt  Rex  jHtvideiCt  dif- 

Fé.  c  um  bem  e  s,  E  nota  Abuknk. 

557  Qi^ando  o  Rey  má*  que  o  fim  ,  &  intento  dcftí 

dou  ir  prezo  o  que  featTen-  entrada  foy  ;  U(  latificajci 

tou  à   Mtíâ  fem  veílidura  (puUntes -iCum cis prajcntiãt?, 

nupcial,dií]e,que  o  lev^iTem  fuatn  exf.  íhret :  para  alegrai 

às  trevas  exteriores :  Mutue  aos  que  comiaô  com  a  fuj 

eumintenebras  e^dtrioms:  E  prefença.    Com  a  íua  pre- 

porque  diílc  nomeadamcn-  fcnça  dilTe  ,  6c  naô  com  a  fuí 

íc  às  trcvís  exreriores,  ou  viíia,  &  diíTe  bem^  porque 

trevas  de  fora  r  Para  fignifi-  o  que  nos  alegra  ,  6í  la(isfá2 

car,como  verdadeirami^nte  no  banquete  do  Sacraméro 

era  ,  que  também  denrro  na  naó  he  a  evidencia  da  vifla, 

iTiclma  fala,  onde  fe  fazia  o  fenaô  a  certeza  da  preícnça 

banquete,  havia  treva*:.  As  por  ilío  advertidamente  C 

trevas  do  carieíe>onde  man-  Texto  naó  diz, que  entrcu  ( 

dava    levar  o  delinquente,  Rey  para  Tr  viítoifenaõ  pa 

craó  trevas  exteriores ,  &  de  ra  ver  :  Ut  Videret  difcur?)hen 

fora  i  3S  trevas  da  fala  ,  ond'J  tes.    No  banquete  do  Ce< 

comiaô  CS  convídadcs,  eraô  os  que  cílaõ  à  Mcfa ,  \c-c 

trevas  interiores,  ^  deden-  Deos,  &  cllfs  vem  a  Deos 

tro.  E  quem  fazia  humaJ,5v  no  banquete  do  Sacramentí 
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Dominga 
iSo  he  a  vífta  recíproca ,  k- 
ião  de  hiima  Í6  das  partes : 
)eos  venos  a  nós,8í  nós  naô 
I  vemos  a  clle  j  porque  íc  a 
"é  nos  certifica  da  prefença, 
i  meíma  Fé  nos  encobre  a 
nlb. 

558     Masfe  o  Rey,  co- 
mo  diíTemos,  hc  o  Eterno 
Pídre,  ^  o  que  comemos  no 
banquete  do  Sacramento,  hc 
D  Corpo  de  Clirifto  /como 
fe  diz  ,  que  entrou  o  Padre 
nelle  banquete  ?  Porque  não 
fora  igual    o  banquete  do 
Sacramento  ao  banquete  da 
Gloria,  íe  o  Eterno  Padre 
também  naõ  entrara  nellc. 
Os  Bemaventurados  nloíó 
vem  húa  PeíToa  Divina ,  fe- 
naô  todas,  porque  vem  a 
Deos  como  he,&  Deos  he 
hum  em  eíTencia,^^  trino  em 
PeíToas.  E  íe  no  Sacramen- 
to fó  cftivera  o  Corpo,  & 
Sangue  de  Chriílo  ,  &  não  a 
Divindade,  &  a  PeíToa   do 
Verbo,  8c  as  outras  PvfíToas 
Divinas,  encerrara  mais  em 
Cl  o  binqucte  da  Gloria  ,  que 
o  do  Sacramento.  Hc  po- 
ré Tl  certo,  &  de  Fé,  que  tan- 
to  encerra  em  fio  Sacramen- 
tcquanto  a  Gloria  de  todos 
OS  Bemaventurados ,  6c  a  do 
Tom. 3. 


meímo  Deos :  naõ  ex  vi  va- 

horu  (como  fallaó  os  Theo- 
logos )    mas    concormtaníer» 
Amda  que  por  torça  das  pa- 
lavras da  ccníagração  íó  ef- 
teja  no  Sacramento  o  Cor- 
po,6<  Sangue  de  Chrifto;  co- 
mo cíTc  Corpo,  &  Sangue 
cftá  unido  à  Divindade  ,  Si  t 
Divindade  não  por  uniaò, 
mas  por  unidade  ,  &  identi- 
dade,he  infeparavel  das  Pef- 
íoas  Divinas  i  por  líTo  todas 
as  PcíToas  Divinas  cítáo  tam- 
bém no  Sacramento,  náo  co- 
mo  partes  eíTcnciaes ,  de  que 
o  meímo  Sacramento  íe  cõ- 
ponha  i  mas  como  partes  (íe 
afiim  fe  póiem  chamar)  que 
neceíTarismente  o  acompa. 
nhão ,  Sc  entráo  nelle.  E  efta 
he  a  verdade,  &  proprieda- 
de,com  qne  o  Rey,  que  he  o 
Padre ,  fe  diz , que  entrou  ao 
banquete:  Intravit  Rex. 

559  E  íe  o  Sacramento 
quanto  à  íubftancia  he  o 
meímo  banquete,  que  o  da 
Gloria  i  quanto  a  grandeza, 
&  magnificência  ,cò  que  la 
comunica  aos  convidados , 
emtudohefemelhinre.  No 
banquete  da  Gloria  repar- 
tem-fe  as  iguarias  fem  fíí  par- 
tirem, porq^ie  Deos  he  indi- 
Ff  iij  vífi- 


45^  Sertnam  dá 

vifivel  j  &  o  mefmo  paíTa  no    fez  homem:  Ut  hommes  Vu 

Sacramento:    Non  confra-    fãceretfaãushcm.Nobai 

/to,  non  dtvifíis.mtcger  acct-    quete  da  Gloria  cm  fim  ,  gc 

piíiir.  No  banquete  da  Glo-     ftaõ-  íe  todos  os  deleices ,  6 

ria  dafe  todo  Decs  a  tcdos ,    delícias ,  que  manaô  ,  ccm^ 

&  todo  a  cada  hum  j  &  no     de  fonte  ,  da  Divindade  j  6 

Sícramento     tanto    recebe     no  Sacramento   tambcm  í 

huro  como  tcdos ;  Síc  totum    gozaô  ,  &  fe  goílaó ,  pcrqu 

ommbfis  yquodtotumjingulis.    a  doçura,  &   fuavidadc  di 

No  banquete  da  Gloria  por    rodos  íe  bebe  alh  na  fua  pro 

mais  que  crerçaô  os  convi-    pria  fonte:  Inquo  f^trttuak 

dados,  naó  le  gaíiaÕ,  nem     dulcedo  w próprio Joníegpfia- 

fe  diminuem  os  manjares :  ôc    lur,  AíTim  o  diz ,  6í  enfina  c 

noSacramento,amdaquefe-     Doutor     Angclico     Santo 

jaó  muitos  os  que  o  receba,    Thomás , de  quem  íaó todos 

nem  por  líTo   fe  diminue:    os  Textos   citados,  &   de 

Suwit  mus  ,  fumunt  mille ,    quem  os  tomou,  &  aprovou 

ntc  Jumptus  confumttur.  No    a  Igreja, 

banquete  da  Gloria  ,  fendo 


Deos  Eípirifo ,  naô  fó  faz 
Bemaventurados  os  efpiri- 
tos ,  íenaõ  também  os  cor- 
pos í  &  no  Sacramento  dan- 
clo-nos  Chrirto  Teu  Corpo, 
naô  (òhQ  reíefçíõ  dos  cor- 
pos, fenaó  muito  mais  dos 
erpiriros :  Ut  àuplicisjubftan' 
tta  totum  cibaret  homimm. 
No  banquete  da  Gloria  os 
<jue  vem  a  Deos  rransfor- 
nuó-fe  nomeímo  Deos }  & 
no  Sacrarriento  os  que  co- 
num  a  Chrjíio  tombem  /e 
franNformaó  cm  Chrífto;  o 
çiUál  para  iíTo  ícndo  Deos  fe 


§.    VII. 

560     Df  tudo  G  que  fica 
dito  nefte  difcurío ,  parece, 
que  bâftantemenrc  nos  tem 
moftrado  o  noíío  Euanoe* 
lho,  que  o  banquete,  que  ha- 
via de  fer  jantar ,  vcyo  a  íer 
cca ,  ^  que  começando  em 
convite  da  Gloria ,  acsbcu 
em  convite  do  Sacramento. 
O  que  agora  rtíla,  he,  qne 
todos  nos  aproveitemos  de 
hum,&  (  urro,ôc  que  naõ  fe- 
jamos  taõ  ingratos  a  Deos, 
Xàh  inimigos    de  nós  meí- 
mos, 
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os,  &  taõ  faltos  de  encen-    que  liiDlticuiíTem  osfeus  iu» 
imenco,&  juízo, comoos    gares,  &  a  inftrucçaò  que 
Lic  hami,  &  oucra  vez  cha-    deu  aos  criaJos ,  tby  que  ía- 
udos    naõ    quizeraó    vir.     hiílcm  às  ruas ,  e<c  que  cha- 
,  primeira  razaõ,qae  nos     maíTem  para  o  banquete  co- 
esre  animar  a  todos ,  he  ia-     dos  quantos  achallem:   Iteloid. 
cr  que  a  todos  nos  chama,     ad  cxitus  viarum,  &  qtíof-^: 
c  cita  chamando  Ocos ,  ík     cttmqiu  invmntlis ,  vocate  ad 
allim  o  banquete  da  Glo-    nupttas.  Pois  para  a  Mda  do 
ia,  coma  o  do  Sacramento     Rcy.^emhuma  celebridade 
)ara  todos  os  fez,&rcmâpa-    taò  real  como  a  d<is   voias 
eihado  igualmente  fem  re-     do  Príncipe  (íu  Primogtni- 
erva ,  nem  exceiçiõ  de  pef-    to  ,  naó  íe  li.riicaó  ss  calida- 
oas.   Notou  S.  Pdíchjíi  i ,     des  ?  Naó  íe  aíllaalaó  os  po- 
lue  efte  meímo  lley  da  noí-     ftos  ?  Naó  íe  hz  menção  de 
fa  Parábola  ,  quando  íe  diz,    TiculoSjOU  Êllados,nem  fe 
que  tez  as  Vodas  a  íeu  Filho,    diílíngue  quaes  haõ  de  íer  os 
chama-íelley  homem:  Hq^    chamados,  &  quaes  os  eK- 
rmm  Regi-,  porém  depois  que    cluidos  ?  Naô.  Chamay  to- 
tratou  do  banquete,  nunca    dos  os  que  achardes  pelas 
mais    íe  chamou    homem-,     ruas  í  porque  aíTim  como  a^ 
porque  os  Reys  homês  con-     ruas  íaõ  publicas ,  &  cômaás 
viJaó  íó  aos  Principes,  &     a  todos ,  aiTim  quero  ^  que  o 
aos  Grandes:  o  lley   Deos     f^a  a  minha  Mefa:  &  aíTioi 
naô  he  aíTim  :  a  todos  con-    fjy.    Diz  o  Texto  ,  que  os 
viia,  a  todos  chama,  todos     criados      ajuntaj-aô     todos 
que>-  que  íe  aíTenrem   à  íua     quantos   acharão  n  á-^s  ,  6c 
Mefa ,  ou  íeji  no  Ceo  a  da     b^ns:  Congrcgnvcrunt  omms,  ^;;^_ 
Gl  )ria  ,  nu  na  terra  a  do  Sa-    quo^  tnvcnerunt,  maloSi  &  bo-  jo. 
cramcato.  nos:  E  dtftes  achados  ,&  ti^- 

5Ó1  Depois  queos  con.  rados  das  ruas,  íe  encherão 
vidados  defcorcezes  ao  pri-  os  lugares  do  banquete:  Et 
melro,  &  íegundo  recado,  implc^a  funt  nitptta  dijcum» 
naòquizcrao  vir,  mandou  o  bentttm.  E  que  quer  dizer 
meímo  K.ey  b  lícar  outros,     bós,S<  «láos:  Maios,  òbcnoi^ 

^'   iiij  Quer 
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Qijer  dizer ,  como  explica  a 
GiuíTa ,  6c  os  Doutores :  Cu- 
jufcnmque  condittoni^   homi- 
nes ,  citjujcumqne gradas ,  r«- 
jufcumque  nationió :  de  quil- 
qucr  naçaò,  de  qualquer  cô- 
diçaô ,  de  qualquer  eftado, 
de  qualquer  offizi^-^áe  qual- 
quer fortuna.   OHebreo,  & 
o  Grego,  o  alto,  &  o  baixo,  o 
grandc,5c  o  pequeno,  o  rico, 
&  o  pobre,  o  ncbre,  6i  o  pie- 
beo,  o  Senhor,  &  oefcravo, 
o  branco  ,  &c  o  preto  ,  todos 
fern  diffcrença  ,  nem  exclu- 
íaõ.  E  notay, que  antepõem 
o  Texto  osmáos  aos  bons: 
Maios ,  c^  bonoí  j  ifto  he ,  os 
msnos  nobres  aos  mais  hon- 
rados ,  porque  eíta  ha  a  ma- 
yor  honra  ,  &  a  mayor  mag- 
nificência da  Meia  de  Dcos, 
AíTim    o  canta    ao  mefmo 
Deos  no  mefmo  banquete, 
quem  melhor  lhe  conhece  a 
condição ,  que  he  a  fua  Igre- 
ja :  O'  7  es  mirahilus^manducat 
Domtmtm paup?.r  -tfervíis^  Ó* 
hiimtUs  :    coufa  admirável , 
q  coma  à  Mefa  do  Senhor ,  & 
ao  meímo  Senhor,  o  fervo  ,  o 
pobrc,o  humilde  !  Mas  fe  cu 
tivera  licenç.i  para   mudar 
hum  adverbio,^'  trocar  a  or- 
dcffl  a  tílc{>  vcrfos,náo  hiivia 


amda 
de  dizer  fenão  aílim:  Man 
ducat  Domtnnm  pauper  ,/er- 
vuá^cit  hnmilís^Haudres  mt- 
rabilis:  Que  o  fervo,  o  pobre 
&  o  humilde  ícsíTcntca  Mc- 
Ta  do  Senhor?  Não  he  iftc 
maravilha.  Maravdha  ferií 
íe  o  banquete  foíTe  de  algurr 
Rey  da  terra  j  mas  fendo  de 
Rty  do  Ceo,quccrcou  a  to- 
dos ,  &  morreo  por  todos, 
como  havia  de  dirtinguir  Qa 
Mcfa  os  que  igualou  na  na- 
tureza, no  preço,  6í  na  gra. 
ça  ?  Cá  fazemos  eíías  diíiin- 
çc  és ,  &  na  cucra  vida  vere- 
mos a  vaidade  delias.  Que 
confufaô  fera  dos  Grandes, 
ver  que  o  Ceo  he  dos  peque- 
nos ?  E  que  confufaô  a  dos 
que  tem  tantos  efcravos,  ver 
o  feu  efcravo  aíTentado  ao 
banquete  da  Gloria, Sc  que  o 
Senhor  ficou  de  fora? 

562  Suppoílo  pois,  que 
hum,  &  outro  banquete  he 
para  todos,  &  Deos  nos  cha- 
ma a  todos  para  ambos ,  naó 
nos  dcfcuidemos  agora  de 
frequentar  o  banquete  da 
terra  ,  pira  que  o  meím» 
banquete  da  terra  nos  leve 
ao  do  Cco.  Alberto  Magno, 
taõ  grande  na  fibedoria  ,co- 
nio  na  piedade ,  em  hum  ex- 
cellentc 
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llente  Livro,  que  coiipoz  vas,  que-hc  o  Inferno?  Qu> 
)  SantillLno  Sacramento  ,  do  o  Rey  deu  clh  ícntença » 
z  dU  notável  fentença:  diíTe  ,  que  naquelle lugar  cl. 
(  quod  nunctn  Sacramentt  curo,&  íubterrancohavena 
eae  mcmendo  Chrtjhm  choro  ,  ôí  ranger  d"  dentes ; 
nmics,  Jignum  ejl ,  qtialiíer  Ih  eritflttii4  ,  &ftrtàor  dm-  ibiã, 
\mdm  aiiquando  ftawdum  ítum.  Onde  fe  deve  muito  i^. 
íílcedtm  fti£  Dettaíts  tn  ca-  advertir,  que  dous  tormcn- 
ih  Beaíitudme  percipiemiií^  tos ,  de  que  fo  fez  mençaó  , 
luereis  íaber  íe  haveis  de  humheda  boca,  outro  dos 
-  •    •        olhos.  No  Inferno  ha  mui- 

tos outros  tormentos,&  mais 
terríveis,  com  que  o  fogo,& 
os  Demónios  atormcntaõ  os 


ir  aoCeo,  &  como  lá  ha- 
eis  de  ícr  recebido  ?  Olhay 
e  frequentais  cá  o  SantiíTi- 
no  Sacramento,  &como  o 


ecebeisj  porque  o  modo,  condenados;  porque  fez  lo 

:om  que  nefta  vida  recebe-  go  mençaó  fomente  deftes 

nos  o  Corpo  dcChríftono  dous,  com  que  os  me  fm  os 

Sacramento,  he  final  do  mo-  condenados  fe  atornr.enraõ  a 


lo  com  que  na  outra  vida 
receberemos  a  Divindade  do 
mefmo  Chrifto  na  Gloria: 
U  qmànnnc  peraptedo  Chri' 
^umagmmifignum  efiguali' 
ter  eumdem  m  Beaíitudme  re- 
upimtis,  0:^16  cíperança  pô- 
de ter  logo  de  gozar  o  ban- 
quete da  Gloria,  ou  quem 
dcfpreza  efta  fagrada  Mefa, 
como  os  primeiros  conviáa. 
dos  dcfprezarão  a  outra  ,  ou 
quem  chega  à  mefma  Mefa 
com  ráo  pouca  difpofiçáo, 
Sc  pureza  de  confcícncia.co- 
mo  o  que  foy  lançado  delia, 
k  kvado  ao  cárcere  dâs  tre- 


fimefmos,  &  hudos  olhos, 
outro  da  boca?  Porque  co. 
moo  comer  a  Deos  tem  por 
premio  o  ver  a  Deos ,  ôc  a 
culpa  de  o  comer  indecen- 
temente tem  por  caftigo  naô 
o  ver  eternamente:  a  culpa 
de  o  comer  indecentemente 
aquclle  miferavel  foy  cafti- 
gada  na  boca ,  &  o  caftigo  de 
o  naô  ver  eternamente  ,  foy 
executado  nos  olhos.  Cho- 
rem cternarrente  os  olhos, 
pois  iiaô  haô  de  ver  a  Deos 
em  quanro  Deos  for  Deos  : 
Iht  eritfletus.  K  poisa  boca 
íeatreveoatocar,^' comera 
Deos. 
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Dcos    como    naõ    devera,  de  todo  o  nurr.ero  dos  cha- 

morderfc  cambem  eternaa]é.  madcs  ,  &  menos  ainda ,  em 

te  de  raiva,  &  dcíefperaçaô  refpeico  dodeífjoqucChrj. 

corn  Icus  próprios  dcnre^:  Et  fto  tcm»&  do  preço  que  dcf- 

Jlndor  dentium,  pendeo  para  que  todcs  íc 

563    Daqui  infírioChrií.  faivem.   l^Oíéai  oque  lobrc 


to  Senhor  NoíTo  aquclla  tre- 
jyi^^  menda  conciuíiõ  :  Multi 
14.  emm  fttnt  vocatt^  pauci  vero 
eleãfy  porque  muitos  faõ  os 
chamados,  ôc  poucos  oseí- 
colhidos.  Masfeosefcolhi- 
dos  iiò  os  que  entrarão  com 
veftidura  nupcial,  6c  ficâraó 
no  banquete ,  &  o  náo  eico- 
lhido,que entrou  indecente- 


tudo  faz  ao  noíTo  intento, 
he ,  que  todos  os  chama  Jcs, 
que  vieraò  com  veftidura 
nupcial  ao  banquete  do  Sa- 
cramento, todos  foraõ  eíco- 
Ihidos :  Paua  eleciL  Poucos 
íi(x\t  mas  eícolhidos  tod^s, 
E  porqu?  razaó  ?  Porque  o 
fim  dos  chamados  he  a  Glo- 
ria, o  Paô  dos  eícolhidos  he 


mente  vcftido,  foy  hum  fój  o  Sacramento;  &  todos  os 
como  diz  o  Senhor  ,  &  inf:^-  que  u^aò  bem  do  Paò  d'js  cf. 
re  do  lucceíTo  defta  meíma    colhidos ,  conícgiem  o  fí-n 


Parábola  ,  que  os  chamados 
faô  muitos,  &  os  eícolhidos 
poucos?  Efta  duvida  deu  já 
muito  em  que  enrendci*  aos 
Interpretes, mas  tem  facil  ío- 
luçáo.  Porque  os  chamados 
não  foráo  ia  os  que  vieráo 
ao  banquete  1  íenâo  também 
os  que  nãoqui^eráo  vir,  E 
como  todos  os  que  vieraò,  & 
nãovieráo,foráo  chamados, 
&  ainda  dos  que  vieraò,  hú 
não  foy  efcolhiio^bem  fe  in- 
fere, que  os  chamados  (ló 
muitos  ,  ôc  os  eícolhidos 
poucos.  Poucos  em  refpeico 


dos  chamados.  Njõ  ha  fim 
fem  meyos:  &:  todos  os  que 
fe  íabem  aproveitar  delle  1  j- 
berano  meyo  taõ  aparelha- 
do, &  taó  facil;  todos  os  que 
frequentaò  com  a  decência  , 
^  diípofiçaõ  que  convém,  a 
Mefa  do  SantiíliTio  Sacra- 
mento ;  todos  os  que  co. 
mem  ,  &  íe  fuftcntaô  do  PjÓ 
dos  eícolhidos,que  he  o  ban« 
quete  de  Deos  na  terra  ,  to- 
dos conftguem  o  fim  dos 
chamados  1  que  he  o  do  Ceo. 


§.  Vlll 


Vommg 


ç.    VIII. 


564  Grande  conlola- 
;a5  pjr  ccrto,Chriftâos,  pa- 
a  codos  os  que  aíllm  o  fa- 
cem:  como  igual  deíconío- 
açaõ  também,  ^>:  afronta,  & 
rcrgunha  grande  para  os  que 
Dor  mterLÍTts,  ou  appetitcs 
;aó  vãos ,  como  íaô  todos  os 
kfte  mundo  ,deixaô  o  ban- 
quete Divino  do  Sicramen- 
:o,  &  perdem  o  da  Gloria, 
^quelles  deícortezes  A'  '^al 
intendidos  ,  que  chamados 
10  banquece  naó  quizeraõ 
^ir ;  diz  o  Texto  ,  que  hum 
íc  foy  para  a  íua  lavoura.ou- 
:ro  para  a  íua  negociação: 
Aluis  in  vtllam  fnam :  ahtis 
vero  ad  negotiationem  fuam. 
Vede  o  que  perderão  ,  6c 
porque?  Q.ue  podia  gran- 
gear  hum  na  fua  negociação, 
h  outro  na  íua  lavoura  ,  que 
rivcíTe  comparação  com  o 
que  dcfprezaraó:  Illi  áutcm 
fifglexerunt.  Charr.anos  Deas 
pira  odefcanço,  &  para  ef- 
tarmcjsaíTentados  à  íua  Me- 
ia, í^:  nós  antes  queremos 
trabwlhar,  U  fuar  cnm  o  mu- 
do, que  defcanç2r,&  regalar 
com  Deos.  Tanto  podem 
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comnuíco  as  apparcncias  do 
prelente  ,  &  taõ  pouco  a  Fé, 
&  eíperança  do  futuro.  D3 
ninguém  íe  podia  recear  me- 
nos cfta  dcíarcnçaò,  que  do9 
mefmos  a  quem  o  Rey  man- 
dou chamar.  Mandou  cha* 
mar  lavradores ,  que  fjô  os 
que  foraó  para  a  fua  lavou- 
ra; &  mercadores ,  que  faó  os 
que  foraõ  para  a  fua  nego- 
ciação. E  porque  mais  lavra- 
dores, &  mercadores,  que 
gente  de  outro  trato,  ©u  de 
outros  oííicios  ?  Porque  af- 
íim  o  lavrador,  como  o  mer^ 
cador,faó  homens  querem 
por  exercício,  &  profiíTaõ 
accrefcentar  o  cabedal.  O  la- 
vrador fêmea  pouco  para  co- 
lher muito :  o  mercador  cô- 
pra  por  menos ,  para  vender 
por  mais.  E  por  iíTo  mcfmo 
afilai  aos  lavradores ,  como 
aos  mercadores  os  devia  tra- 
zer à  Mcfa  do  Rey  o  Teu 
próprio  interefTe.  Q-ie  me. 
Ihor  lavoura, que  femearna^ 
terraj&  colher  o  Cco  ?  E  que 
mayor  mercancia ,  que  ven- 
der o  tempo,  &  comprara 
cternídaJe?  Oh  eternidade 
engeitads !  Oh  Gloria  átU 
prezada !  Oh  Ceo^^nem  que- 
rido j  nem  Cf  ido  ? 

Cre- 
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56Í     Crcdcsvósquevos  nhos  \  Et  quojcumquí invent 

chamais  Chriltáos ,  credes ,  ritu ,  vocate :  ôi  todos  os  qui 

que  ha  Cco?  Credes, que  ha  alli  achardes,   chamay  a  tí 

Gloria  ?  Credes,  que  ha  ecer-  ks.   Sabeis  porque  naó  acu 

nidade  ?  Dizeis  que  fim  ,  de  dimos  ao  chamado  de  Chrií 

que  eu  duvido.    Mas  íc  he  to  ?  He  porque  naò  eftamoí 

verdade  que  credes  tado  ií.  nos  fins  dos  caminhos.  Os 

loque  tenho  dico  ,  como  o  principios   dos   caminhos  ] 

não  quereis?  AíUmodiz  o  que  cada  hum  toma  para  t 

Euangclho ,  que  não  quize-  fua  vida  ,  5c  també  os  meyos 

ráo  os  que  vos  imitais:  Et  delles,  íaó  muito  enganoíos; 

^^fd,    mkbant  ventre.  Se  tanto  po-  os  fins,  6c  onde  vaò  parar, 

l\        de  com-voíco  a  lifonja  do  cfles  laôosque  defenganaò, 

prefente  ,  &  tão  pouco  a  fé  Todas  as  Cidades ,  6c  mais 

do  futuro i  porque  nâocon-  as  Cortes  (como  efta  eraj 

fiJerais  noprcíentecíTemeí-  tem  três  eftradas  reaes   pot 

mo  prtlcnte  ,  onde  ha  de  vir  onde  vay  o  fio  da  gente ,  & 

aparar?  Couía  muito  digna  onde  concorrem  todas:  a  daj 

de  admiração  hc,  que  dos  riquezas, a  dashonras,  a  do! 

primeiros ,  &  fegundos  cha-  deleites.Mas  os  que  íe  poen 

mados ,  todos  íe  efcuzaíTem,  com  a  confideraçaó ,  ou  corr 

&  nenhum  quizcíTe  vir:  &  os  fucccíTos  da  meíma  viJí 

que  os  ulcimos  todos  vief-  onde  eíTas  eftradas  vão  pa- 

lem,&  nenhum  fe  efcuzaíTe.  rar:  Ite  ad  extín^  viarum:  Ef 
Os  recados,   &  os  criados 
não  eráo  do  meímo  R''y,  & 
as  vodas  as  mefinas?  Qiie  ho- 
mens íoraó  logo  eftes  de  juí 


jbid. 
o. 


tes  ííô  os  que  Deos  buíaai  & 
cftes  os  que  acha  :  Et  quof 
cm»gue  tnveniritis  ^  vocaíc, 
566     Também  cuve  ou- 


Zos ,  6c  vontades  taõ  diftcré-  tra  razáo,quc  muiro  moveo 

tes ,  que  nenhum  repugnou,  &  obrigf  u  as  vontades  âo\ 

f^  todos  qui/eraõ  vir?  O-  que  vieraôem  ultimo  lugar 

ll^ay  onde  o  Rey  os  mandou  Qijando  forão  chamados  o 

bufc3r,6c  ondecftav^íõquan-  primeiros  hCu  ,  6:  outra  ve? 

do  vieraô :  lie  ad  exttus  via-  ninda  o  Rey  íe  naõ  tinha  ira 

rum :  Ide  aos  fins  dos  cami-  do:  IratHS  tft  Rçx:  ainda  nãc 

ciiihi 


íha  moftrado  o  rigor  de 
a  juftiça  :  Perdida  homt- 
úas  tllos ,  &  Civitútitn  illo-^ 
mjuccendtt :  E  por  lílo  naô 
ccitaraõ  o  convite,nem  reí- 
leitaraò  o  recado ,  nem  te- 
leraóoRey.  Potém  os  ou- 
ros ,  que  viraó  a  benignida- 
le  do  Rey  trocada  em  ira, 
)S  rebeldes  feitos  em  quar- 
os,  &  a  Cidade  em   cin- 
jas ,  que  viraó  arder  íem 
íxcciçaó  as  caías  humildes, 
Ds  palácios  íoberbos,  ^  as 
torres  mais  altas  i  como  lhe 
raò  haviaò  de  alumear  os 
olhos  aquellas  labaredas, ôc 
ccmo   lhe   nam  haviaò  de 
abrandar  os  coraçoens  ,  ain- 
da que  fc  íTem  de  bronze, 
hum  tal  incêndio?   Alguns 
ahílraindo  da  hiftoria  ,  & 
tomando  em  geral  a  culpa, 
&  o  caíligo  ,  reconhecem 
nefle  fogo  o  do  Inferno,  qne 
he  o  uítimo  paradeiro  dos 
que  dílprezaòo  Ceo.  E  íe- 
lábem,  que  os  ínterefTes  de 
taõ  pouco  momento  ,  èi  os 
gortos  taó  leves ,  S<  taõ  bre- 
ves, como  os  dcfta  vida  ,  fe 
Vaò  la  pagar  no  Infcrnocter- 
ramence?  Pois  iftn  he  o  que 
querem  ,  Tem  querer ,  os  que 
Unto  caiu  fazem  do  prtíen- 
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te,  6í  taõ  pouco  do  futuro; 
U  por  lograr  o  engano  do 
que  he  (  ou  naô  he  )  naò  re- 
paraó  no  que  ha  de  <tr. 

567     Diíle  o  que  que- 
rem íem  querer  5    porque 
bem  vejo ,  que  lá  dentro  nos 
voíTos  corsçoens  eftais  di- 
zendo.quc  k  agora  naô  que- 
reis,haveis  de  querer  depois, 
6c  que  fe  agora  fois  como 
os  primeiros,  que  naõqui- 
zeraõ  vir,  depois  fcreis  co- 
mo  os  últimos  que  vieraa. 
Efte  he  o  engano  commum, 
com    que  o  Demónio  nos 
cega,  &  nos  vay  enterten- 
do  ,  até  que  nos  leva , já  per- 
didos à  condenação.  Bede- 
nos  a  vontade  agora ,  &  pro- 
metteno-la  para  depois.Deos 
nos  livre  de  hCia  vontade  ha- 
bituada a  naô  querer  i  por- 
que nunca  quer.  Olhay  o 
que  diz  o  Texto:  Et  nole^ 
hant  ventre:  h  elles  naõ  que- 
riaô  vir.  Naõ  à\z:  Noliie' 
runt  y  íenaõ,  ndthani:  naõ 
diz  ,  que  naõ  quizeraõ  ,  fe- 
naô  que  naó  queriac.  Sedif- 
lera  naõ  quizeraõ  ,  li gm fica* 
va  hum  a6lo  da  vôradf  •,  mas 
à'\7,çnàQ  naõ  queriaõ  ,  naÕ 
fignificâ  a£l:o  ,  íenaõ  hiibito; 
^  vontade  habituada  a  na5 
que^ 
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que.er, nunca  quer.  Por  iT-  do  he  chamado,  naõ  que 

lo  nao  qinzeraóa  pfim.lrj  ir,  depois  ainda  que  uueir. 

vez,  que  turaô  chamados,  naõ  poderá 
nem  a  Jegunda  em  que  os         568     E 'para  que  nos  de 

tornarão  a  chamar,  &  fe  os  fcngancmos ,  &  conheçamc 

cíiamaíTcni  a  cerceira,  tam.  tcxlos,que  podemos  chega 

bem  nao  havi.õ  de  querer,  a  tal  eftado,  em  que  tocai 

Mas^fe  o  Rcy  foy  caô  bom,  mence  naô  poíTamos ,  aind 

6ftaobentgno.queíemem.  que  quizeíTemos  5    confir 

bargo  de  n^ó  quererem  vir  memos  a  verdade  deíla  dou 

a  primeira  vez .  os  chamou  a  trina  de  Saõ  Gregório  cor 

legunda,  porque  os  naó  má-  a  ulcima  claufula  do  noíT 

dou  também  chamar  tercei-  Euangelho ,  que  fó  nos  rei 

ravezf  Eíle  heo  mais  tre.  ta  por  ponderar.   Mando 

mendo  ponto  de  toda  efta  o  Iley  que  o  que  tinha  vir 

matéria.   Nmguem  íe  pódc  do  ao  banquete  fem   veRi 

converter  a  Deos,  íem  Deos  dura  nupcial  atado  de  pé: 

o  chamar  com  a  fua  inípíra-  &   mãos    foíle   lançado  n 

çao,^' o  prevenir  com  o  au.  cárcere  das  rrtvas;   L/£^/, 

xilio  de  fua  graça.   E  Deos  mambas,  &  peMus  ejJ.fmi 

ainda  que  noscnama  huma,  tite  eum  m  (cncbras  exíeiu 


&  oucra  vezjíenósdefpre 
zsmos  a  vocaçaõ,ôc  naó  acu- 
dimos a  eíla  ,  tamb^-m  elle 
íubtrahe  as  íuas  infpíraçccns, 
&  nos  nega  juftamente  os 
fcus  auxílios.  Equeíeráda 
miferavel    Alma  deílítuida 


res,  E  diz  o  Texto,  que  ol 
vindo  o  miíeravel  homer 
efta  fcntença ,  emmudecec 
&  naó  diíTe  palavra:  Atili 
obmutuit.  Eftc  cmmudece 
he  o  que  mais  me  aíTombra 
&  atemoriza.  Homem  mi 


dos  auxílios  de  Deos.   Ouvi  feravel ,  homem  pufilanime 

a  S. Gregório   Papa:  Nmo  homem  inimigo  de  ti  mel 

contcmnat.fiedmnvccatmex^  mo,  &  íem  ;uizo ,  porqu^ 

(ufct,  cum  voluent   mírare  naõ    appellas    da    fcnti  nç 

non  vakat.   Ninguém  dei-  para  o  mcímo   Rey  -  Nii 

preze  a  vocação  ,  &  inípira.  vés  que  he  taô  clemente ,  t 

çaó  Divina, porque  íequan-  picdoío  ,    que     ainda    ot" 

fendido 


;ndído,  te  chama  amij;o: 
ímice ,  quomodo  huc  míra- 
í  ?  N  aó  vés ,  que  o  nteímo 
ia  de  tanta  celebridade  he 
Híito  aparelhado  para  o 
erdaó  ?  Se  naó  tens  com 
ue  efcuzar  a  tua  culpa, 
lorque  a  nam  conftíTas  ? 
'orque  ce  nam  lanças  aos 
i^s  do  Pay  ,  òc  lhe  pedes 
iiíericordia  por  amor  do 
Nlho,  &  pela  mcfma  Hii- 
nanidadc,  com  que  íe  deí- 
loíou?  Nadadiftofez  omi- 
eravcl  ,  &  nadadifto  podia 
azeri  ainda  que  quizeíle, 
jorque  a  mefma  íentença 
'm  pena  da  íua  culpa  o  inha- 
)ililou  para  tudo.  Nem  po- 
iiavcr,  porque  eftava  con- 
knado  às  trevas;  nem  íe 
podia  lançar  aos  pés  do  Rey, 
porque  rinha  prezos  os  íeusj 
icm  podia  bjter  nos  peicosi 
porquctinha  atadas  as  mãnsi 
[leoi  podia  conftíTar  leu 
peccado,  &  pedir  perdão, 
porque  tinha emmudecida  a 
iingua.  E  ifto  he  o  que  acon- 
tece aquém  aííimcomocf- 
te  entrou  defpido  da  Graça 
de  Oeos  , chegou  a  íer  deípi- 
do  dcUa.  Os  \:é%  i  6í  mãos 
da  Alm.4,  como  diz  Santo 
Agollinho>  faô  o  entcndi- 
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mento ,  &  vontâde,de  que  le 
compõem  o  alvedrio,  &  tf- 
te  em  faltando  a  graça  de 
Deos ,  fica  taó  atado  y  (<  tf* 
curecido,  que  nem  tem  luz 
para  ver,  nem  máos  para 
obrar  ,  nem  pés  para  fe  mo- 
ver,  nem  língua  para  dizer, 
pcquey.Vede.fe  pôde  haver 
mais  infelice,  &  mais  tre- 
mendo eftado  ;  mas  juíla- 
mente  merecido?  Oh  fe  Dcos 
quizeíTe ,  que  ao  menos  nos 
fique  muito  irnprcfía  nas 
almas  por  ultimo  documen- 
to a  culpa ,  porque  eíte  mí- 
Icravcl  homem  perdco  oufo 
de  todas  as  potencias  ,  & 
movimentos ,  &  a^é  a  mef- 
ma  falia ,  com  que  le  poderá 
remediar  de  tudo.E  qual  foy 
efta  culpa?  Naõ  foy  outra, 
íenaô.  entrar  ao  banquete 
fem  veftidura  nupcial,  iflo 
he  chegar  à  Mefa  do  Santif- 
íimo  Sacramento  naõ  eftan- 
do cm  graça.  PoriíToemniu- 
deceo  de  tal  forte,  que  naõ 
pode  confeíTar  íua  culpa: 
porque  he  jufto  juízo  de 
Deoscaftigar  nas  confiíTccns 
o  que  íe  pecca  nas  com.T.u- 
nhoens.  Já  que  a  boca  fe 
arreveo  a  comungar  em  pec- 
cado, naõ  tenha  língua  para 
eoa- 
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eonleíTâr  fcuspeccados :  ^/ 
ilíe  obintituit. 

569  EmmudeceooHa- 
mcíii  por  juíio  caílígomós 
devemos  emmudeccr  de 
horror,  6c  aflombro:  o  Euan- 
gelho.  cmmudeceo,  porque 
ja  niõ  tem  palavra,  que  naõ 
eftc-ja  ponderada  j  &  eu  tam- 
bém emnmdeço  porque  naó 
tenho  mais,  que  dizer.  Sc  a 


mam  da 
minha  ígnorjncia,&  tibye 
vos  niõ  í(  ube  chamar  pa 
o  banquete ,  como  devia,  c 
pêro  que  interiormente  o  t 
nhâ  feito  a  Graça,  &  inípin 
çoens  Divinas  com  tal  efl 
Côcia,  que  frequentando  ne 
ta  vida  o  doSantifiirao  S 
cramento  ,  mereçamos  1 
outra  alcançar  o  da  Gloriaj 
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Exum  qiinre  obdonms ,  'Domine  ?  Exurge ,  6-  ne  repelias  m 
'finfm   Qiiarcfaciem  tuam  a-jertis .  oblivtfceris  inofi^nO' 
fira,  &  mbulatioms  noftra?t:xurge,VommeMjiiva  íjos 
à- redime nos.fropternome?i  tmm.   Piai.  43. 


§.     I. 

Om  eftas  palavras 
piedofâmente  re- 
folutas ,  mais  pro- 


Fíalmo  quarenta  Si  tre«;.PÍal. 
mo,  que  deíde  o  principio 
até  o  fim  naô  parece  ftnaô 
cortado  para  os  tempos ,  St 
occafiaó  p-elente.  O  Dou 


tcftando»que  oran-    tov  máximo  ^ao  Jeronymo, 
do,  da  fim  o  Profeta  lley  ao    6f  depois    dcl!e  os  outros 
.Tom.3.  ^g  ^^' 


Pfal. 

43-2, 


468      Sermão  pdo  bomfttccejfo  das  armas  de  Portugal 
hxporHorcs,aizcm,qucíe    expuhjtieos.  Voíla  miófoya 
entende  a  letra  de  qualquer    que  venceo,  &  ("ogeiton  tan 


Reyno,  ou   Província  Ca- 

rholica  dcftfuida  ,  &  aíIoV- 
da  por  inimigos  da  l''é.  Mas 
entre  todos  os  Reynos  do 
niunJo,  3  nenhum  ihç  qua 


izi  naçoens  barbaras:  bclico- 
íís ,  ík  indómitas  ,  &  as  deí- 
pojcu  do  dominfo  de  fiias 
próprias  terras,  para  ndlas 
s  plantar, como  plant*  u  c6 


^bid. 


dra  melhor,  que  ao  noíTo  faõ  bem  fundadas  raizes  j  6c 
Reyno  de  Portugal  -,  &  en-  para  nellss  os  dilatar,  cc  mo 
tre  tcdas  as  Províncias  de  dilatou,  6s:  eíicndeo  cm  to- 
Portugal,  a  nenhuma  vem  das  as  partes  do  mundo,  na 
iDais  aojulio,que  a  miícra-  Africa  ,  na  Afia,  na  America, 
Vtl  Província  do  Brafil.  Va-  Ncc  cnim  w gladio  fuo  pojfe- 
mos  lendo  todo  o  Píalmo,  &  derunt  terram  ,  ^  hrachium  ^ 
em  todas  as  claufulas  dclle  eortim  non  falvavtt  cos ,  Jed  ^ 
veremos  retratadas  as  da  nof  dexíera  tua  ,  ó-  brachium 
h  fortuna ,  o  que  fomos ,  6c  tuum^  &  dluwinatto  vulíus 
o  que  fomes.  tm-,  quomam  conjplacmjit  tn 

571    Dcmaurtbmnfiftris    eis.  Porque  naó  foy  a  torça 
audivimi^s ,  Paires  fioftrtarh    do  íeu  braço  ,  nem  a  da  íua 
nunttavernnt  nohiS.cpts.quod    efpada  a  que  lhes  íogeitoii 
cpcraíus  es  w  dicbuseorim^  é-    as  terras?  que  poíTuiraô,^  as 
in  dtebus  anítquis.  Ouvimos 
(começa   o  Profeta  )  a  noí- 
los  pays,  lemos  nas  noíTas 
hííiorias ,  &  ainda  os  mais 
v.-lhs  viraó.em  parte,  com 
ícus  olhes  2S  obras  maravi- 
lhcfcS,as  proezas.as  vitoría.s, 
as  conquinas ,  que  por  meyo 
dos  Portuguezcs  obrou  em 
tempos  paííados  voíía  Om. 
íiíporencia  ,  Senhor ;  Alârius 
Uia  gentes  dijpcrdií ,  ò-  plan- 


gentes ,  &í  Reys,  que  avííTa- 
lar?õ  }  fenaó  a  virtude  de 
vc-íTa  dextra  omnipotente, 
&"  a  luz  ,  6c  o  premio  fupre- 
mo  de  voíío  beneplácito ,  cõ 
que  nelles  vos  rgr^dafles  & 
deKes  vos  ferviííes.  Aféqui  a 
relíçaô  ,  ou  memoria  das  fc. 
licidadcs  psíTadas ,  com  que 
psíTa  o  Prr  feta  aos  tempos  ) 
6c  ('cT^raç,  s  prtfcnref. 
572     Nv7ic  atitem repuli 


% 


iajhíos:  afjhxtj/i  populos  ^&    //;,  &  conjudtjti  ms y  á  m?i\i 

cgrí 


I 
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tgredteris  Deus  tn  virtutibui    fmjti  wjs  opfrohrinm  vicmtí  l^U. 
nojhts.    Poréín    <gora  ,  Sc-    nõjirt^  ^ftihfauationcm^  (CT  di- '^'^• 
nhor,  vemos  rud  )  i(lo  taó    rifum  his ^qmfunt  tncircw.iu 
trocado,  que  já  parece  ,  que    nnflro.  Naó  íora  tanco  para 
nos  deixàltcs  decodo,&  nos     íencir,  i-  perdi Jas  fazendas, 
lançaltíff  de  vós ,  porque  já     ^'  vidas  ,íe  falvara  ao  menos 
mô  ides  diante  das  noflas     a  honra  j  mas  cambem  elU  a 
bjndciras,  nem  capítjneaís     paíTos  contados  fe  vay  per- 
como  dantes  os  noíTos  exer-    dcndo:  ôc  aquellj  nome  l^or^ 
eitos:    Âviriijli  noi  retror^    tuguez    taó  celebrado    nus 
fum  pnft  mímicos  nojlres  ,  ^    Annac$  da  Fama  ,  já  o  Here- 
tfní^derunt  nes,  diripichant/i-    ge  infolcnte  com  as  viroiias 
ii.  Os  que  taò  collumàdos    oafront3,5c  oGendc^de  que 
éramos  a  vencer,  ^  trium-    cllamos  cercados,  &  que  tan- 
far  naõ  por  fracos ,  mas  por    to  o  vcncravíi ,  ôt  temia ,  já  a. 
cjftigados  ,  fazeis ,  que  voU     deípreza. 
temos  as  cortas  a  noíTos  ini-  575      Com  tanta  pro- 

migos ,  (que  como  íaó  açoi-    priedade  como  ifto  deícreve 
te  devoíTa  juftiça,  juftohc    David  nefte  Pfalmo  noíTiS 
que  lhe  demos  as  coitas)  &     deígraçis  ,  contrapondo  o 
perdidos  oj  que  antigamen-    que  lomos  hoje  ao  que  fo- 
te  foraõ  defpojos  do  noíTo    mos  em  quanto  Deos  que- 
valor,  faó  agora  roubo  di     na  j  para  que  na  experiência 
(ua  cubica:  Dedtjiinoí  tan- 
•    (jUAm  oves  efcârum^  ^  ingen- 
libíis  difper/ijiis  nos.  0>  ve- 
lhos ,  as  mulheres ,  os  meni- 
nos, que  naó  tem  forças, nem 
armas  Com  que  fe  defender, 
morrem  como  ovelhas  inno- 
cenrcs  às  mãos  da  crueldade 
herética,  &  os  que  podem 
cíapar  à  morte,  defterran- 
d  íea  terras  cftranhas ,  p^r- 
dcai  a  cafa  j  &  a  pátria :  Pe^ 


prefentc  crefça  a  dor  por  op- 
poílçaõ  com  a  memoria  do 
padado".    Occorre   squi  no 
pcnfamento  o  que  naô  he  lí- 
cito íahir  à  língua  j  6c  naõ 
falta  quem  difcorra  tacita- 
mente, que  a  eauía  dtda  dif- 
ferença  taó  notável  foy    a 
riiudança     da     Monarchia. 
Naõ  havia  de  íer  aífim  (di- 
zem  )  le  vivera  hum  Dona 
Maneei ,  hum  Dom  Joaô  o 
Gg  ij  Ter- 


5- 


47D     Strmam  pelo  bomfttcceÇfodas  armas  de  Puríugal 

Tetceiro,ou  a  fatalidade  de  ne  repeliam  mfiuem.Giuartfa» 

hum  Sebiftlaó  naó  Icpulra-  ctím  tnam  avcrtii  x  ohltvijce^ 

ra  com  elle  es  Reys  Portu-  rtunopia  mjtrít ,  &  trtbula* 

puezes.   Mas  o  mtímo  Pro-  lums  nfjira  ?  Exurge^  Domt* 

ftta  no  melmo  Píalmn  nos  ne  -^/iàjuv anos  ,ér  redime  m$ 

dá  o  dcríengsno  dtfta  f.lfa  ptopícr   ncmcn  tuum,    Naò 

imaginação  :  7íí  d  ipfe  Rex  prega  David  ao  Puvc,  naó  o 


mim^ò-  T>eus  meus^qui  man 
das  faluíes  Jacob.  O  Rcyno 
de  Portugal,  como  o  mcímo 
Deos  ncs  declarou  na  íiia 
fundação  ,  he  Reyno  ícu  ,  & 
naó  T)o{\o  :Volõcmmmte^& 
infermne  iuo  Imperwm  mihi 
Jlahiíirs ;  &  como  Deos  he  o 
Rey :  Tu  es  tpfc  Rcx  meus,  & 
Vens  mcM  :  &  cft«  íley  he  o 
que  manda,&  oquegover- 


cxhorta,  cu  repte  hende,  naô 
faz  conrra  elle  invcdivas, 
pofto  que  bem  merecidasi 
mas  rodo  arrebatado  dehum 
novo,6c  extraordinário  lí^x* 
rito  ,  fe  volta  naó  íó  a  Deos, 
mas  piedofamenre  atrevido, 
contra  elle.  AíTim  como 
Martha  diíTe  a  Chrifto; 
Domwe  non  cft  íibi  cura  ?  af-  , 
fim  eftranha  David  revercn-  , 


na:  ^41  marjdas  Jahtíes  Ja*  temente  a  Deos,  &  quafi  o 

Cúb:  tile  que  naò  femuda,  accufa  de  deícuidado.  Quei- 

he  o  que  caufa  cftas  diíferen-  xafe  das  dtíatençcens  de  fua 

ças  ,  &  naô  os  Reys  que  fe  miíericorJia  ,  61:  pr^viden- 

mudarac.  A' vifta  poisdefta  cia,queiíTo  heconfiderar  a 


verdade  certa ,  &  fcm  enga- 
no cfteve  hum  pouco  íuf. 
penfo  o  noíTo  Profeta  na  con. 
Ilderaçaô  de  tantas  calami- 
dades ,  afé  que  para  remédio 
delias  o  mefmo  Deos ,  que  o 
alumeava  ,  lhe  inípirou  hum 
confelho  altiíTimo  ,  nas  pala- 
vras que  tomey  por  The- 
ma. 

574     Exurgf^  quare  cb- 


Deos  dormindo:  Exurge  y 
quare  ohdoj  7ms  Domtne  ?  Re- 
petc-Ihe  que  acorde  ,  &  que 
naó  deixe  chegar  os  danos 
ao  fim,  permiíTáô  indigna  de 
fua  piedade  i  Exurgc  ,  ó  ne 
repelias  tn finem.  Pede- lhe  a 
razaõ  porque  aparta  de  nós 
os  olhos  ,  &  naó  volta  o  r(  í- 
to  :  Quare  faciem  tuam  arer- 
1Í4  :  6v  porque  fe  (fc]uece  da 


dermts ,  Domine  ?  Exurge^c^    nofla  miferia ,  &  naó  faz  ca 


ío 


vo, nao 
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foLlenoílos  trabalhos  lO/'//-     hey  de  pregar  hoje  ao  l'o- 
vifccns  tnopi^  nojlra ,  cr  íri- 
bulutionus  uujtra,  i   li  íuo  (ò 
pede  (Jc qual  quer  modo  cita 
razaó  do  que  Deos  faz  ,  ^ 
pcrmitce ,  lenaõ  ,  que  inlta  a 
que  lha  dè,húa,  6c  outra  vez: 
èlitat  e  ohdormts  ?  ^lare  çOlt" 
'VI j cens  ?  Finalmence  depois 
deltas  perguntas ,  a  que  fup- 
poem  que  não  tem  Deos  re 


hey  de  fallarcom 
os  hoirens ,  mais  alto  hão  de 
lahir  as  minhas  palavras ,  ou 
as  minhas   vozes  ,  a  voíío 
peito  Divino  fe  ha  de  difi- 
gir  todo  o  Sermâo.He  efte  o 
ultimo  de  quinze  dias  con- 
tínuos, em  que  todas  as  Igre- 
jas dtfta  Metropoli,  a  eíTc 
meímo  throno  de  voíTa  patê. 
po(h,âvdeftes  argumentos    te  Magt  ftade  tem  repreíen- 
com  que  preíume  o  tem  có-     tado  íuas  deprecaçoens  j  J5c 


vencido,  proreíla  diante  do 
Tribunal  de  fua  juftiça,^' 
piedade, que  tem  obrigação 
de  nos  acudir ,  de  nos  aju- 
dar ,  ^  de  nos  libertar  logo: 
Exurge  Domine ,  adjuva  mSt 
C^  redime  nos.  £  para  mais 
obrigar  ao  mefmo  Senhor, 
não  protefta  por  noíTo  bem, 
&  remédio ,  íenâo  por  parte 
da  fua  honra,  &  gloria:  Frop- 
ter  nomen  tuum. 


pois  o  dia  hc  o  ultimo ,  jufto 
lerá  ,  que  nelle  íe  acuda  tão 
bem  so  ultimo,  &  único  re- 
mcdio»  Todos  eftes  dias  íe 
cançaráo  de  balde  os  Ora- 
dores Euangelicos  em  pré- 
gar  penitencia  aos  homens: 
ic  pois  elles  íenão  conver- 
terão^ quero  eu ,  Senhor, 
converter-vos  a  vós.  Tão 
prefumido  venho  de  vcffa 
mifericordia,  Deos  meu,  que 


575     Efta  he  (todopo-  ainda  que  rós  fomos  os  pec. 

derofo,  &  todo  miíericor.  cadores,  vós  haveis  de  fer 

diofo  Deos. )  Efta  he  a  tra-  o  arrependido, 
ça ,  de  que  ulou  para  render         576     O  que  venho  a  pe- 

voíTa  piedade ,  quem  tatito  k  <^ir,ou  protcíiar ,  Senhor,he 

conformava  com  vcíTo  co-  que  nos  ajudeis,  &  nos  liber» 

ração.  E  dcíla  ufarey  eu  tam-  teis :  jidjuva  ms ,  &  rednne 

bem  h(  jc,  pois  o  cftído  em  ms,  Muy  conformes  laõcf* 

que  nos  vemos,  mais  he  o  tas  petiçcens  ambas  ao  lu- 

mclmo.queícmelhantc.Não  gar,&  aotenpo.  Em  tempo 
Tem. 3,  Gg  iij  que 


47-       Strmao  p:!j  hjmfucc^:(fo  dá ;  arnus  de  Puffugal 
tjuc  caó  oppriiiíidjs,  Ôc  faó    de  v.A^d  mií.rric.  ruía  :  Qfta 
cativos  eltâiTios,  que  deve-    re  obãormii:  cjuare  oblivijce 
rms  pedir  çoin  mayor  ni-- 
ctniiade  /cnaò,  qucn  js  li- 
ber t^iís:  R<^dtms  nost  E  na  Ca- 


í\  da  Senhora  d^  Ajuia,  que 
devemos  cfperar  com  ma- 
yor  confiança,  ínjóquen  )s 
ajudeis:  Adjuva  nos^  Naõ 


rts\  nlo  (erá  cila  vrz  a  pri- 
meira em  qu-  í  frelles  íc- 
melhanres  exct-fljs  a  quem 
avoga  por  vofla  cauía.  As 
cuíias  d-  to  ia  a  deniania 
taníb.^m  vos,  Senhor,  a» ha- 
veis de  pagar ,  porque  me  ha 


hcydcpedir  pedindo,  Tnaõ    da  dar  voíTa  meíma  Graça  as 
proteíhncio,ôç  argumentan-     razoens  com  que  vos  hcy  de 


do  i  pois  efta  he  a  licença,  & 
liberdade,  que  tem  ,  quem 
naõ  pede  favor,  íenaôjufti- 
ça.  Se  a  cauía  fora  ló  noíTa, 
&  eu  viera  a  rogar  íó  por 
noíTo  remédio  i  pedira  fí- 
vor,&  miíericordia.Mas  co- 
mo a  cauía ,  Senhor ,  he  mais 
voíía,  que  noíTa,  &  como  ve- 
nho a  requerer  por  parte  de 
voífâ  honra  ,  &  gloria,&  pe- 
lo credito  de  voííonome: 
Prepter  mmentmm:  razaõ 


arguir,  a  cíHcacia  com  que 
vos  hey  de  aperrar  ,  ,Sc  todas 
as  armas  com  que  vc-s  hcy  de 
ren.ier.  E  fc  para  lOo  não  ba- 
fláo  os  merecimentos  da 
caufa,  fupriraô  os  da  Vir- 
gem Sinciírim3,cmcujafju- 
da  principalmente  confjo. 
Ave  Marta. 


II. 


^jy     Exurge  y  quare  ob- 


he,quepeça  rórazaõ,jufto  dormps ^Dúi/íinc^^  Qutxti zi- 
he,  que  peça  fójurtiça.  So-  gumencar  com  Deos,6v' con- 
bre  efte  preíuppofto  vos  hcy  vencelo  com  razoens,  naô  Í6 
dearguiri  vos  hey  de  argu-  difficultofo  aíTumpto  pare- 
mentar,  &  confio  tanto  da  cc,mas  emprezadeclarada- 
voíTa  razão ,  &  da  voíTa  be-  mente  impo/llvel ,  fobre  ar- 
nignidade ,  que  também  vos  rojada  temeridade.  O' Homo ^ 
hey  de  convencer.  Se  chegar  ín  quis  ps^qut  rcfpondcas  Dco^^. 
a  me  queixar  de  vós ,  ^  a  ac-  Nunqmi  áici  fpjnetitiim  <■/, 
cuíar  as  dilaçoens  de  voflfa  qut  fefinsit:  Çluid  me  fccijlt 
juftiça ,  ou  as  delatcnçoens  Jid  Homem  atrevido  (diz 

baó 
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5aó  Paulo)  homem  temera-    Ibmoj.  alcançar  V(  íT(.s  con« 


no  >  quem  es  tu ,  par*  qne  te 
ponhas^  a  altercar  ccmii  Oco^? 
Por  ventura  o  barro,^]uec(lá 
na  roda ,  6v'  entre  as  mios  do 


ítliios ,  ícmprc  km  Jullo, 
(emprt-  U.\s  Santo,  lempie 
íoís  iíiíinita  Bondade:  6%'  air- 
da  nos  mí^yorcs  rigorcí»   de 


oflicial  ,  poem-le  às  razoens  voíía  juftiça  ,  nunca  chegais 
com  elle,  6c  diz-lhe  porque  com  a  íevcridade  docaít.go 
mefaztsariim?  Poisfciúts    aonde  noíTas  culpas  niere* 


1'Drro  ,  homem  mortal ,  fe  te 
tormaraó  as  mãos  de  Deos 
da  matéria  vil  da  terra  ,  co- 
mo  dizes  ao  meímo  Deos: 
Çluare ,  qtiare  j  como  te  atre- 
ves a  argumentar  com  a  Sa- 
bedoria Divina, como  pedes 
razaô  à  íua  Providenciado 
que  te  faz  ,  ou  deixa  de  fa 


cem. 

578     Sc  as  râzoens, 6c  ar- 
gumentos da  ncíTi  cauía  as 
houveram.os  de  fundar  em 
merecimentos  próprios  j  te- 
meridade fora  grande ,  antes 
impiedade  msmfeftai  que- 
rervos  arguir.  Mas  nós, Se- 
nhor ,  como  proteftava  ò 
zer :  Quare  obdormts  ?  Gluare    voíTo  Profeta  Daniel:  Nequê  jy^ 
factem  tuam  avíríts  ?  Vtnera    aitm    m  jujitficatwníhi»  no-  9.  igj 
fuás  permiíToens,  reV;rcn-   fins  prpJUrmmm  preces  antt 
cca,  &  adora  Teus  occultos    fúCiemtuamyfedmmiftratio- 
juízos ,  encolhe  os  hombros    mb^tms  mulíts:  Os  requeri- 
com  humildade  a  feus  de-     mentos,  &  razoens  delles^q 
cretos  foberancs,  &  farás  o    humildemente  preíentamos 
que  teeníina  a  Fé,  Si  o  que    ante  voílo  divino  confpe- 
deves  a  creatura.  AíTim  o  fa-    â:0|  as  appellaçoenscuem- 
zemos,aírim  oconfeíTamos     bargos,  que  entrepomos  à 
aílim  o  proteftamos  diante    execução,   &    continuação 
de  VoflTa  Magcftade  infinita,    dos  caftigos,quc  padecemos, 
immenfo  Deos,  incompre-     de  nenhum  modo  os  funda» 
henfivel  Bondade :  Jufius  es    mos  na  prefumpçaô  de  nof- 
Bomini ,  é^  rcãum  judtcium    fa  juíliça  ,  mas  todos  na  mui- 
tuum.  Por  mais  que  nós  naõ     tidaõ  de  vríías    miíericor- 
fjibamos    entender    voíías    àiss:   In  wtjcYãtícnétis  íuis 
obfjs.por  mais  que  naõpoí-    ;^>f/to.Argunreni2mcs,fimj 

Gg  iiij  mas 


474     ^  S'erm3Õ  pêlo  ôú'^rJfuccej[o  das  armas  dt  Portugal 
mas  de  vós  para  vós:  appel-    todos  havia  de  aíToIar  , 


lamosi  mas  de  Deos  para 
Peos:  de  Deos  jufto  ,  para 
Deos  mifericordiofo.  Ê  co- 
mo do  peito  5  Senhor  y  vos 
haó  de  íahir  todas  as  fectas, 
mal  poderão  oíFcnder  voíTa 
Bondade.  Mas  porque  a  dor 
quando  he  grande ,  fempre 
arrafta  o  aíFcdo ,  6c  o  acerto 
das  palavras  he  diícredito 
da  mefma  dor,  para  que  o 


confufnir ,  ítm  que  ficaíTc 
rafto  de  tal  geração  :  Dimit- 
te  mt'^  ní  irafcaiurfuror  mau 
contra  eos^  ér  deitam  cos.  N  áo 
lhe  fjfrco  porém  o  coração 
ao  bom  Moylés  ouvir  fallai 
em  diftruiçáo ,  &  aíToIaçio 
do  feu  Povo:  poem-íe  em 
campo  ,  oppocm  íc  á  ira  Di- 
vina ,  &  começa  a  arrezoac 
aílim  :  Cur  Domim  trafcttttr 


iufto  fentimento  dos  males  furor  tuus  contra  Populum 
prcfentesj  não  paíTe  os  limi-    tuum  ?  E  bem  ^Senhor,  por 


tes  íagrados  de  quem  falia 
diante  de  Deos ,  6c  cq  Deos, 
em  tudo  o  que  me  atrever  a 
dizer/cguirey  as  pizadas  lo- 
lidas  dos  que  em  femelhan. 
tes  occafíoens ,  guiados  por 
voflb  meímo  eípirito ,  ora- 
rão, &  exorarão  voíTa  pie« 
dade. 

579  Quando  o  Povo  de 
Ifrael  i>o  deíerto  cometteo 
aquellc  graviífimo  peccado 
de  idolatria,  adorando  o  ou» 
rodas  fuás  joyas  na  imagem 
bruta  de  hum  bezerro ;  rc- 
(vellou  Deos  o  caío  a  Moy- 
cs,  que  com  elle  eftava  ,  & 
trcfcentou  irado,  &c  rcfolu- 


que  razão  íe  indigna  tanco  a 
voíTa  ira  contra  o  voffo  Po- 
vo? Porque  razão  Moyíés? 
E  ainda  vós  quereis  mais  juf«> 
tificada  razão  a  Deos  ?  A  ca- 
ba de  vos  dizer,  que  cftáo 
Povo  idolatrando:  quecftá 
adorando  hum  animal  bru- 
to: (jue  eftá  negando  a  Di-. 
vindade  ao  meímoDeos,& 
dandoa  a  húa  Eílacua  muda^ 
que  acabarão  de  fazer  fuás 
mãos,  5c  atribuindo-Ihe  a  ci- 
la a  liberdade,  de  triunfo  com 
que  os  livrou  do  cativeiro 
do  Egypto :  &  fobrc  tudo  \U 
to  ainda  perguntais  a  Deos,. 
porque  razão  fc  agaftá  :  Cur 


),q  daquella  vez  havia  de  trafcttur furor  tum  ?  Síít.  E 
cabar  para  fempre  com  húa  com  muito  prudcnrc  zele 
»entc  taô  ingrata,  6c que  a    Porque  ainda  que  da  parrc 

do 


^f  Contra  as  de 

0  Pov©  havia  muito  gran- 
es razoens  de  íer  caftigado, 
a  pjítc  dt  Deos  era  mayor 
r^záo,  quchavia.deonáo 

altigar:  Ne cjU^K^^^^^' 
,ão  Mo)ies) rie(]uafodícant 

Aigípíih  Callidê  eduxit  eos-, 

t  luttrficerct  tn  monttbm  ,  & 

lelcret  è  terra.   Olhay  Se- 

ihor ,  que  poraô  macula  os 

ígypcios  em  voflo  fer,& 

juando  menos  cmvoíTaver- 

ladc,  &  bondade.  Diraõ,  que 

:autcloíamcnte  ,  &  à  falfa  fé 

aos  trouxeftes  a  efte  dcferto, 

para  aqui  nos  tirares  a  vida 

1  todos, &  nos lepultares.E 
:om  efta  opinião  divulga- 
3a,  &  aflfentada  entre  elles, 
qual  íerá  o  abatimento  de 
voíTo  fanto  nome ,  que  taô 
reípeitado,&  exaltado  dei- 
Jtaftes  no  meímo  Egypto, 
com  tantas,  6c  taõprodigio- 
fas  maravilhas  do  voíTo  po- 
derr  Convém  logo  para  con- 
íerváí  o  credito,  diíTimular 
D  cafíigo ,  &  naõ  dar  com  eL 
Ic  occafiaó  àqnelles  Gen- 
tios ,  &  aos  outros,  em  cujas 
terras  eftamos ,  ao  que  di- 
rão :  A^£  íjUíefo  dicant,  Dtíia 
maneira  arreznou  Moyfés 
cm  fivor  doPcvo,  t^  ficou 
taõ  convencido  Dccs  da  for^ 


Holfanda,  4rf 

ça  dellc  argumento,  que  no 
meímo    ponto    rtvcgou    a 
fcntcnça  ,    6c    contorme  o 
Ttxto  Hebiéojnaõ  íófear- 
icpcndcodaextciçac,lenaô 
ainda  do  pcníamtnio  :    ti Exodl] 
fanttuit  Dominum  malt^quod  52.14 
cogtíaverat  facere Popidofuo,  '^    . 
L  arre péndeoíe  o  Senhor  do^^, 
peníamtnto ,  &  da  inagina- 
çaõ ,  que  tivera,  de  caftjgar  o 
íeu  Povo. 

580  Muita  razaõ  tenho 
eu  logo ,  Deos  meu,  de  efpe- 
rar  que  haveis  de  fahir  defljc 
Sermaò  arrependido  j  pois 
íois  o  mefmo  que  éreis,  ôc 
naõ  menos  amigo  agorsjque 
nos  tempos  pâírados,de  vof- 
(onomt:  Proptermmetuum. 
Moyfés  diírc.vos:iV£^í/</â 
dtcant:  Olhay, Senhor,  que 
diraô:  E  tu  digo,  6c  devo 
dizer:  Glhay, Senhor,  que 
já  dizem.  Já  dizem  os  He- 
reges infolentes  com  os  fuc- 
ceíTos  profperos,que  vós  lhe 
dais  ,ou  pcrmittís :  já  dizem 
que  porque  a  íua  »  queelleg 
chamaõ  Religião  he  a  ver- 
dadeira,por  iíío  Deos  osaju* 
da,  6c  vencem  i  6c  porque  a 
noíía  he  errada,  ôffftHa,  por 
iíío  nos  desfavorece, 6c  fo- 
cos vencidos.  Aflim  o  di- 
zemí 
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o  ,^^v. '^      '"'d  "' >  ^''"v'  ^'""d«  .derrotem  .  a.-  d. 

qum  O.C.C..  Po.shep.lk.  b.raren.  .as  luas :  asdceno 

vel    S.„hor .  que  hao  de  fcr  &  réftes , que d.mmuean  ^ 

tostnrr'"   ^F  '.'&""''";  "'"^-l"^"'"  os  noíTos  exe, 

fivrel ,  que  íe  hao  de  occalio-  lhas .  «.  deípovoem  os  íe,, 

nar  de  noíTos  call.gos  blaf.  prefidios;os'^conídh's  qu 

Si.'""' H  volTo  nome?  quando  vós  quer<.s  cadiga, 

Si  f   "       ''^'  ^  °  r '  ^^  ^°ff «"'Pem.  cm  nós  fe% 

treme  de  o  pronuncur  a  lin-  aIumiados,&  ne lies  enfatuj 

8°!l,^-  ^«'«H-ege,  dos ,  &  coifufos.  M«  Je  a  v 

que  Deos  efta  Hollandez  ?  toria  as  Infignias ,  deíafron 

Oh  nao  permutais  tal,  Deos  tem-íe  as  CruzesCatho  íca 

n,eu .  nao  permutais  tal,  por  triumfem  as  vol?a    Ch  ^ 

quemío.s.   Naóodigopor  nas  noíTas  bande.ras  f*  c 

nos ,  que  pouco  h>a  em  que  nheça  humilhada  ,  &  deíer 

«o    caltiga  re,s:  nao  o  digo  ganada  a  perfídia  ,  que  fó 

pelo  Brahl    que  poueohia  Fé  Romana,  que  profelí; 

em  que  o  deftru.lTeis ,  por  mos ,  lie  Fé ,  &  fó elU  a  ve 

vos  o  d.go  &  pela  honra  de  dadeira .  &  \  vofa  ' 

^,T^?f '    f "'''  Nome,que         581     Mas  ainda  h,  mai 

blasfemado:  Proptefnmen  c^npin:  Olhav   Senhoi 

ÍITria  ['  '7  °  'f'  ""t  ^'^^  vífemos  entr^  Ge  mi  1 

v.mfta  dos  íucceffos,  que  (ó  huns ,  que  o  faõ  ,  outros  qu 

lhe  merecem  noíTos  pecca-  o  foraó  hontem :  &  eftes  qu 

dos    faz  argumento  da  Re-  diraó  ?  Q;,e  dirá  o  Tapuy 

hguo.8.fe;aaa,n(ol.nte,  bárbaro  fcm  conhec-men 
ec  blasfemo  de  íer  a  fua  a 
verdadeira;  veja  elle  na  ro- 
da deíTa  mcíma  Fortuna, que 
o  defvancce,  de  que  parte  eí- 
tá  a  verdade.   Os  ventos,  6c 


deOecs?  Que  dirá  o  TnJi 
incon(ianfc,a  quem  falta 
pia  aftcçrò  da  noíTa  Fé 
Que  di:á  o  TLchíopr  boçal 
qiic  apenas  foy  molhado  c 


tempeftades,  que  defcom-    a  agua  do  Bautif.roíc  ma 

dou 


Contra  as  àe 
)Utrina  ?  Naõ  lia  duviJa, 
uc  (odos  elles ,  como  naò 
;m  capacidade  para  fondar 
profiindo  de  ve-lTos  jui- 
os ,  bcberaó  o  erro  pelos 
lhos.   Diraó  pelos  tfteicos 
uc  Vem  ,  que  a  noíTa  Fé  he 
illa  ,  &  a  dos  Hollandczts  a 
erdadcira,  6c  creraõ  qnc  íaô 
lais  Ch^ilUos,  ícndo  como 
lies.    A  Seita  do  Herege 
arpe,  &   brutal  concorda 
lais  com  a  brutalidade  do 
urb.irí^:  a  largueza  ,  &  íbl- 
ura  da  vida ,  que  foy  a  ori- 
;cm,  ,\'  he  o  fomento  da  He- 
eíi<4 ,  caz2Íe  n^ais  com  os  co- 
;uuiL>,  depr^v-ídos  ,&  cor- 
upçaó  do  Gentililmo ;  & 
|ue  paga  haverá  ,  que  fe 
onvertâ  à  Fé ,  que  lhe  pré- 
;amos  ,ou  que  novo  Chril- 
a6  já  convertido ,  que  í^naó 
)rcvcrta5entendendo,6;  per- 
uadindo-fc  huns ,  &  outros, 
jue  no  Herege  he  premiada 
\  íuaLey,  &  no  Catholico 
le  câftigâ  a  noffa  ?  Pois  fe  ef* 
ícs  faõ  os  cfFcitos }  pofto  que 
naõ  pertendidos,  de  voíTo 
rigor ,  6c  cafíigo  juftamcn- 
te  coiDeçido  em  nós  ,fc  atea, 
8»'  paíTa  com  tanto  dano  aos 
que  naõ  íaô  complices  nas 
noíTas  culpas :  Cur  trafciíHr 
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fítror  /«//iíPorquecontmua 
í.m  cftes  reparos  o  que  vós 
mtímos  chamaftej;  furor  i  6c 
porque  naò  acabais  já  de 
eir.bamhar  a  eípada  de  VoíTa 
ira  ? 

582  Se  raô  gravemente 
oftendido  do  Povo  Hebreo, 
por  hum  ,  que  diraõ  dos  E« 
gypcios,  lhe  perdoartesj  o 
que  dizem  os  Hereges ,  &  o 
que  diraô  os  Gentios,  naõ 
íerá  baftante  motivo,  para 
que  voíTa  rigoroía  maõ  íuf- 
penda  ocaftigo,  &  perdoe 
também  os  noíTos  pecca- 
dos, pois, ainda  que  grandes, 
íaô  menores  ?  Os  Hebreos 
adorarão  o  Ídolo ,  faltarão  à 
Fé,  deixarão  o  culto  do  ver- 
dadeiro Deos  ,  chamarão 
Deos ,  6:  Deofes  a  hum  Be- 
zerro: &  nós  por  mercê  de 
voífa  bondade  infinita  ,  tão 
longe  eflamos  ,6c  eftivemos 
íempre  de  menor  defeito, ou 
efcrupulo  ncfta  parte,  que 
muitos  deixarão  a  pátria,  a 
cafa,  a  fazenda,  6c  ainda  a 
mulher,  6c  os  filhos, 6<  paf- 
faõ  em  fumma  miferia  de- 
fíerrados,  íó  por  naó  viver, 
nem  communicar  com  ho- 
mens, que  fe  fepararão  da 
VOÍTa  Igreja.  Pcis,]^enhor 
meu. 
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•fob 


meu ,  6c  Deos  meu  ,  íe  por 
voíToamor,  6çporvofri  Fé 
ainda  íem  perigo  de  a  per- 
der ,  ou  arnfcar  ,  fazem  taes 
finezas    os    Porcuguezes  • 


dos,  &  anididos  de  voíí 
Providencia;  &  nóíosde 
xados  devoíTa  maôi  nós( 
eíquecidos  de  voíía  mem( 
ria  ,  nói  o  exemplo  de  vo 


fterrarnosporvósj&dcix 
tudo?  Taó  pouco  he  pad 
cer  trabalhos,  pobrezas,ik  ( 
defpf-ezos ,  queellas  traze 
comíigo,  por  voíTj  amo; 
Já  2  Fé  naõ  tem  merecimc 
ío  ?  Já  a  Piedade   não  te 


^(are  oblivifcerts  impta  no-    íos  rigores,  nós  o  deípojo  c 
fir^ ,  à-  tribulatimis  noftra  :    voíía  ira  í  Taõ  pr;uco  h-  d 
Porque  vos  efqucceis  de  taô     " 
religiofas  mif.:rias,  de  taô 
Cathoiicas  mbLilaçoés?  Co- 
roo he  poílivel,  que  íe  po- 
nha VoíTa  Magcftadc  irada 
contra  eftes  fideliílimos  fer* 
vos ,  &  favoreça  a  parte  dos 

infiéis ,  dos  fiKcõmungados,     vi\o{?]á  a  períeVerança  n 
dos  ímpios  ?  vos  agrada?  Pois  fe  ha  tan 

583  Qhcomo  nos  po-  diíFerença  entre  nós,  ai 
demos  queixar  nefte  paíTo,  daquc  máos,&aquellcs  p( 
comoíe  queixava  laftimado  fidos  i  porque  os  ajudais 
Job ,  quando  defpojado  dos  elles ,  &  nos  desfavoreceis 
Sabéos ,  &  Galdéos,  fe  vio,  nós  ?  Nfmimd  bonum  itbt  1 
como  nós  nos  vemos,  no  ex-  detur :  a  vós ,  que  íois  a  me 
tremo  da  opprcfaô,  &  mife-  ma  bondade,parccc-vos  b< 
ria :  Nunqutd  bonum  ttbi  vi-  ifto, 
'  •  detufijí  caiumnierts  me^c^  of- 
primas  me  ofus  manuum  tuã' 
rum ,  ó-  confilitim  tmpiorum 
adjuves  ?  Parcce-vos  bem,Se- 
nhor,  parece-vos  bem  ifto? 
Que  a  mim ,  que  fou  voíTo 
fervo,  mcopprimaisjSc  afli- 
jais? E  aos  Ímpios, aos  ini- 
migos voííos  CS  favoreçais, 
&  ajudeis?  Parece-vos  bem, 


§.   IIL 


584  Confidcray,De 
meu,  &  perdoay-mc,  fc  fal 
inconfiJeradamente.  Con 
dcray  a  quem  tirais  as  tcn 
do  Brafil ,  &  a  quem  as  da 
Tirais  eftas  terras  aos  Pc 
tuguezcs,a  quem  nos  prím 


que  íejaõ  elles  os  prcfpera.    pios  as  deftes ;  &  bailava  t 


n 


\  Contra  as  de 

saquem  as  délhs,  para 
igar  o  credito  de  voiío 
Tic,  que  naó  pcKJcm  dar 
[ne  de  liberal  mercês  com 
cpendimento.  Para  que 
idííTc  S.  Pau  lo,  que  vos, 
ihor,  quando  dais ,  naò 
s  arrependeis:  Stm p£m- 
ita  emm  funt  dona  Vet^- 
IS  deixado  iltoa  parte,  ti- 
scrtas  terras  àquelles  mcf- 
)S  Portuguezes ,  a  quem 
olhcftes  entre  todas  as 
içoens  do  mundo  para 
)nquittadorcsdavoíTaFé, 
aquemdéftes  por  Armas, 
mo  lrrignia,&  Diviía  íln- 
Ur  voíías  próprias  Cha- 
s.  E  íerá  bem,  Supremo 
nhor,  &  Governador  do 
niverlo  ,  que  às  Sagradas 
jinas  de  Portugal,  &  às 
■mas  ,&  Chagas  de  Chrif- 
,  ÍDCcedaõ  as  heréticas  Lif- 

deHuUanda ,  rebeldes  a 
1  Rey  ,  ôc  a  Deos  ?  Será 
m,  queeftasíe  ve]aô  tre- 
jlar  ao  vento  vitorioías,  & 
ucllas  abatidas,  arraftadas, 

ignominiofamcnte  rendí- 
s  ?  Et  qutàfáctes  magno  nO' 
míuo'  E  que  fareis  (como 
zia  |oíi  é)  ou  que  íerá  fei- 

de  v(do  glorioío  nome 
1  caíos  de  canta  afronta  ^ 
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585  Pirais  tambcm  o 
Br-lil  aos  Portuguezes.  que 
a)Um  citas  terras  Viltinimas,' 
como  as  rcmofiíHaas  do  C). 
riente,  as  conquillaraó  à  cu- 
fia  de  tantas  vidas  ,  ^  tanto 
íangue,mâis  por  dihtír  vof- 
fo  nome,  &  vcíTa  Fé  (que 
cííe  era  o  zelo  daqutlles 
ChrirtianiíTimos  Rcys  (que 
por  amplificar,  &  tílender 
íeu  Império.  AíTim  foftes 
fervido,  que  entraíTcmos  ne- 
ftes  novos  mundos,  taô  hon- 
rada, &  rac  glorioíamentei 
&  aífim  permittis ,  que  íaya- 
mos  agora  ,  (quem  tal  ima- 
ginara de  V(.íta  bondade) 
com  tanta  afronta  ,  &  igno- 
minia. Oh  como  rcceyo,  que 
naô  falte  quem  diga  o  que 
diziâò  osEgypcios' :  Calhde Exod. 
cduxtt  eos ,  ut  mtcrficeret ,  c^-  ^i.iz 
dtteret  e  terra  :  Que  a  larga 
maó  com  que  nos  déftes  tan- 
tos domínios,  &  Reynos, 
naó  foraô  mercês  ce  volTa 
liberalidaf^e  ,  fenaõ  cauttl- 
la,  &  difllmulaçaò  de  voíTa 
ira :  para  aqui  fora ,  &  longe 
de  noíTa  pátria  nos  nr.atares 
nos  deftruires,  n.s  acabares 
de  todo.  Se  efta  havia  de  fer 
a  paga,  &  o  fruto  de  noíTos 
irabalhoSjpara  que  foy  o  tra- 
balhaff 


4So      S^rmal)  pão  hmfucc('ífo  das  armas  de  Portugal 

baihar,  para  que;  toy  o  fer-  ultramarinis  do  Joraaó  ,^ 

vir,  para  que  foy  o  der rartiír  mo  nós  a  cíias ,  avançou  c 

tanto, év'  caÒ  illuílre  finguc  re  docxerciroa  dar  aíTalc 

nellds  ConquilUs  ?  Para  que  Cidade  de  Hay  ,  a  qual  i 

abrimos  os  mares  nunca  dan-  eccos  do  nome  já  parece  c 

ces  navegados:  Para  que  def-  trsziaõ  o  prngnoíiico  do 

cobriííios  as  ílegioens,  &  os  felicc:  lucceíTo,  queosiíi 

climas    nam     conhecidos?  liças  nella  tiveraõi  porc 

Para  que    contraiamos  os  foraõ  rotos,  &  desbara 

vencos,ik  as  tempeftadas  cõ  dos,  pofto  que  com  mei 

tanto  arrojo ,  que  apenas  ha  mortos ,  Ò^  feridos  ,  do  c 

baixio  no  Oceano,  quenaô  nó>  por  cá  co iludamos. 

eftejâ  infamado  com  miíe-  que  faria  Jotué  à  viflad'< 

rabiliíFimos    naufrágios   de  deígraça  ?  Liaíga  ís  vfft|< 

Porcuguezes?  E  depois  de  ras  imperiacSjlãçafepor  i 

tantos   perigos,  depois  de  ra.  começa  aclamar  ao  C 

tantas  defgraças ,  depois  de  Heu  Domtne  DtM  ,  qmd 

tantas,e<  taõ  laftimofas  mor-  hnjii  traducere  populum  á 

tes.ou  nas  prayas  deíertas  J or danem fluvmm ,ut tr^ 

írm  íepultura,ou  fepultados  res  nos  in  manus  Amorrh 

nas  entranhas  dos  alarves,  Deos  meu,&  Senhor  n: 

das  feras,  dos  peixes,  que  as  que  hc  ifto  ?  Para  que 

tcrraf  que  aflim  ganhamos,  mandaftes  paíTar  o  Jord 

as  hajarr.os  de  perder  afilm?  &  nosmeteítes  de  poííc^ 

Oh  quanto  melhor  nos  fora  ftas  ferrns,  íe  ;!qai  nos 

nunca  eoní-guir,  nem  inten-  víeis  de  entregar   nas  m 

tar  taes  emprezzs  !  dos  AmorrcusA'  perdcn 

^     586   Mâis  Santo  que  nós  Utmam     manfijfmiu    h 

era  Jofué,  mi  nos  apurada  ti-  Jordanm\   Oh    nunca 

nhaapacií-ncia.^^cnmtudo  paííaramos  tal   rio!    A 

e.m     occiliam      femclhsnte  fe  queixava  Joíué  a  D 

naõ  fallou   (fallando  com-  &  aílim   nos   podemos 

vofco)  por  difF^rcnre   Im-  queixar,  íc  com  muito 

giia£íerp.  Depois  dcos  filhos  yor  ra^aó  ,  que  clle.  Sc 

de  líracl   paííarem  às  terras  havia  de  fero  fim  de  n( 


H 


Contra  as 
'fgaçoens  ,íc  citas  íortu- 
noscíperavâõ  nas  terras 
iqiiiíhdas:  Utt^idm  inan- 
muí  trans  Jordafier^iPco* 
a  a  VJÍÍa  Divina  Magcf- 
e ,  que  nunca  Lhiramos 
Portugal,  nem  fiáramos 
fas  vidas  às  ondas ,  5c  aos 
it.:s,  nem  conhecêramos, 
puzeramos  os  pés  cm 
as  eílranhdS.  Ganhalas 
a  as  naô  lograr,  deígraça 
,  6c  naó  ventura  :  poíTui- 
para  as  perder,  caltigo 
de  voíla  ira  ,  Senhor ,  & 
•  mercê  ,  nem  favor  de 
h  liberalidade.  Se  deter- 
lavcis  dar  eftas  mtímas 
as  aos  Piratas  de  HolLm- 
porque  lhas  n^ó  déftes 
quanto  cròõ  agrcftes ,  6c 
ikas^í.naô  agora?  Tan- 
fcrViços  vos  tem  teito  ci- 
ente pervertidai  6c  apof- 
,que  nos  mandaftes  pri- 
rojápor  fcus  apozents- 
ís ,  para  lhe  lavrarmos  as 
ai,  para  lhe  edificarmos 
)idâdcs,  6v'  depois  de  cul» 
das,6c  enriquecidas, lhas 
regares  ?  Aílim  íe  haõ  de 
raros  F-lcreges,  &  inimi- 
ca  Fe  d  )s  rrabalijosPor- 
aezcs ,  ^  dos  Ijores  Ca- 
licos?  En  quets  confevi' 
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tnus  agtoi'.  Eisaqui  para 
quem  trabalhamos  ha  can- 
tes annos?  Mas  pois  vó-,  Sí« 
rhor  ,oqucreí<,&  ordenais 
allim  ,fazey  o  que  fores  fer- 
vido, llnrregay  aos  Hollan- 
dezes  o  Braíil  ,entreg3y.lhe 
as  índias,  entregay-lhe  as 
Hcípanhas  ,  (  que  naõ  iam 
menos  perigoías  as  coníe- 
quencias  do  Brafil  perdido) 
cntrcgay-lhc  quanto  temos , 
&  poíTuimos  (como  já  lhe 
entregaítes  tanta  parte)  pô- 
de em  fuás  mãos  o  Mundo; 
6c  a  nós,  aos  Portuguezes,& 
Heípanhoes,  deixay-nos,  rc- 
pudiaynos.desfazeynos,  aca- 
bayno<í.  Mas  fó  dtgo,  6c  lem- 
bro a  VoíTa  Magcftade ,  Se- 
nhor, que  eftesmelmos,  que 
sgora  desfavoreceis,  6c  lan- 
çais de  vós ,  pôde  íer  que  os 
queirais  algum  dia,  ôc  que 
Gsnaó  tenhais. 

587  Naô  me  atrevera  a 
falUr  fíllm,  íenaõ  tirara  as 
palavras  da  boca  de  Job,  que 
como  taó  laftiinado  ,  naò  he 
muito  entre  muitas  vezes  nc- 
fta  tragedia.  Qiif^ ixâva-fe  o 
exemplo  da  paciência  a 
Ocos  (que  nos  quer  Deos 
í^fridos  ,  mas  naõ  iníenfi- 
veis)queixavâredotcz3Õc'c 
íuas 


CanJartesda  Cruz:  Holl 
da  vos  dará  os  Prégadí 
Euangelicos,  que  íem( 
nas  terras  dos  bárbaros  a  d 
trina  Catholica  ,  ^  a  regi 


48  2     Sermão  pelo  hmfuccêjfo  das  armas  de  Portugal 
linb  penas  ,  dcuiandando,  6c     rompa  nos  meímu^  áfte£i 
alrtrcando  ,  porque  íe  lhe    quem  fe  vè  no  meímo  el 
mb  havia  de  remittir,  óc     do.   Abrazay  ,  deílrLii,c< 
atroxar  hum  pouco  o  rigor    íuminos  a  todos  >  mas  pc 
dellis  :&  como  a  todas  as  re-     íer,  que  algum  dia  queii 
plicas  ,  &   iallancias  o  Se-     Hcípanhoes ,  &   Porciig 
nhor  Tc    moíiraíTe  inexora»     zes ,  6c  que  os  naó  achi 
vel ,  quando  já  nao  teve  mais     Hollanda  vos  dará  os  Ap 
que  dizer,  concluio  aílim  :    tolices Conquirtadores  ,< 
%b      Ècce  ruíC  m ptilverc  dormiamy    levem  pelo  mundo  os 
7.  IO"  (í^  fi  mane  me  qti^ejíeris ,  non 
jiéfiftam.  Jáqije  naõ  que- 
reis,Senhor,  dclidir,  ou  mo- 
derar o  tormento,  já  que  naô 
quereis  fenaô  continuar  o 
rigor ,  &  chegar  com  elle  ao    com  o  próprio  fangue:!- 
caboi   feja  muito  embora  j     landa  defenderá  a  verd 
matay-raejconfumy-me, en-    de  voíTos  Sacramentos» 
terray-me:  Eccenuncin puU    authoridade  da  Igreja 
vcre  dormiam:  Mas  íò  vos    mana  :    Hollanda  edifi 
digo,  6c  vos  lembro  huma     Templos,  Hollanda  Ic 
coufi ,  que  íe  me  bufcares  à    tara  Altares ,  Hollan  Ja  < 
manháa  ,  que  me  naõ  haveis    fjgrará  Sacerdotes ,  &  ( 
deachnr;  Et  fi  mane  me  ciu£'     tecerá  o  Sacrifício  de  v 
ficris i  nr-n  fííh/ijlmí.  Tereis    Santiílimo  Corpo:  Ho 
ar^s  Sabéjs,  tereis  aos  Cal-    daem  fim  vosíervirá  ,& 
déos,  quefejaõ  o  roubo,5c     nerará    taô    rrligioíam 
o  açoite  de  voíía  caía ;  mas     como  em  Amflerdaô  ,  1 
niò  achareis  a  hum  Job,  que     deburg  ,  &  FUfinga  ,  S 
a  lirva,  naõ  achareis  a  hum 
Job,  que  a  venere,  naô  acha- 
reis a  hum  Job,  que  ainda 
com  luas  chagas  a  naô  c-'eíau. 
torize.   O  HiCÍa.o  digo  cu, 
Senhor,  que  naó  he  muito 


todas  as  outras  Colónia 
quelle  frio  ,  &  alagadc 
ferno  fc  eftá  fazendo  t 
os  dias. 


§ 


W^ 


Contra  as  de  Holhndal  483, 

rente  comnoíco^  Qíatíito.i 
§.   IV.  ráo  cites  convidados   ,    6c 

quacs  faõ  cites  cegos  I  &  má» 
cos?  Os  convi Jades  fomos 
nós  f  a  quem  primeiro  cha* 
rpaAes  para  citas  terras  »  & 
nellas  nos  puzeítes  a  Mefa 
ião  francj,  6t  abundaratc^co- . 
n;o  de  volía  grandeza  le  po- 
dia eípcrar.  Os  cegos  ,  6c 
mãcOjíaôos  Luthcranos,  5c 
Calviniftas,  cegos  íem  Fé,6c 
mancos  íem  obrasj  na  repro- 
vação das  quaes  confiítc  o 
prmcípal  erro  da  íua  hercfií. 
Pois  íe  nós,  que  fomos  os 
convidados,  não  nos  cícuzá- 
mos.nem  duvidámos  de  vir, 
antes  rompemos  por  muitos 
inconvenientes  ,em  que  po- 
dcramos  duvidar  :  Se  vie- 
mos,6f  nos  aíTeatá mos  à  Me- 
ia; como  nos  excluis  agorí, 
&  lançais  fora  delia,  6í  in- 
troduzis violentamente  os 
cegos ,  Si  mancos ,  6c  dais  os 
nníTos  lugares  ao  Herege?, 
Odiando  em  tudo  o  mais  to- 
rãoellescam  bons  como  nòs, 
ounòstãomáos  comoelleí;; 
porque  nos  não  ha  de  valer 
pelo  menos  o  privilegio  ,  5c 
prerogativa  da  Fè?  Ein  tu- 
do parece  ,  Senhor ,  que  tro- 
cais oseítilos  de  voíTa  Pxa<*í 


588     Bim  vejo  que  me 
lOdeis  dizer,  Senhor ,  que  a. 
iropagaçaó  de  voíTa  Fè,  6c 
fi  obras  de  voíía  gloria  nam 
lependcm  de  nós  ,  nem  de 
lingucm  ,  6c  -que  fois  pode- 
oío  ,  quando  faltem  homé^, 
)ara  fazer  das  pedras  (ilhcs 
ie  Abraham.  Mas  também 
i  voíTa  fâbedoria  ,  Jc  a  expe- 
icflcia  de  todos  os  íecuíos 
105  tem  enfinado  ,  que  de- 
pois  de  Adam  mm  criaítes 
homens  de  novo  ,  que  vos 
íervis  dos  que  tendes  nefte 
mundo  ,  &  que  nunca  ad- 
mictis  os  menos  bons ,  (enam 
em  falta  dos  melhores.  Af- 
fim  o  fizeítes  na  Parábola  do 
Banquete.   Msndaítes  cha- 
mar os  convidados,  que  tí- 
nheis efcolhido,  &  porque 
cjlcs  fe  efcuzáraõ  ,  6c  nam 
quizeram  vir  ,  enrão  admi- 
tiltes  os  cegos,  S:  mancos,  & 
os  introduziítes  em  feu  lu- 
gar :  Cacosy  é^claiiáos  iniro* 
duchuc.  E  feefta  he,  Deos 
roeu,  a  regular  diípofiçaõ  de 
voíTâ    Providencia  divina, 
como  a   vemos   agora   tam 
trocada  em  nós,6c  tam  diffe- 
Tom.3. 


Hh 


M^cn- 


4.S4  Strwao  pehhomfuUe 
i^íovidencia  ,  6í  mudais  as; 
Leys  de  VcíTa  juftiça  com- 

BOÍCO. 

'  589     Aquellas  dez  Vir- 
gens do    vcíTo  Evangelho 
todas  fe  renderão  ao  íono, 
todas  adcrnittéraó  ,  todas 
foraô  iguaes  nomeímo  dtU 
jl^^f  cuido  :  Dormttaverunt  om- 
25-.  c.  nes^&dormtcrunt.  E  com  tu- 
do a  finco  dt lias  paíTou lhe 
aEípofo  por  efte  defeito  >& 
fó,  porque  conícrváram  as 
alaitipadas  acezas ,  merece- 
rão entrar  às  vodaSjde  que  as 
outras  foraõ  excluídas.  Se 
aílim  he,  Senhor  rr  eu ,  íe  af- 
fim  ojulgafícs  então  (que 
vós  fojs  aquelle  Efpc  ío  Di- 
vino) porque  nam  nos  vai  a 
nòs    também    coníervar  as 
aJampadas  da  Fèacezas ,  q 
no  Herege  eftaò  taô  apaga- 
das,&  taõ  mortas  ?  He  poíli- 
vcJ  ,que  haveis  de  ibriras 
portas,  a  quem  trás  as  alam- 
padas  apagadas  ,  &  que  as 
haveis  de  fechar,  a  quem  as 
tem  acezas  í   Reparay  ,  Se- 
nhor.que  nam  heaiuhorida- 
de  do  voíTo  divFno  Tribu- 
nal, que  íayaó  dellc  nomeí- 
n-.o  caio  duas  ícntenças  tara 
encontradas.  Se  às  que  dei- 
xarão apjgar  as  alampadas 


(fo  àâs  armas  de  Portugal 
Icdiílc:  Nífcio  vos:  íe  par; 
cilas  íe  fecharão' as  portas 
Claufa  r/i  janua:  quem  me^ 
rece  ouvir  de  VoíTabocahi 
Nefcíõ  VOS  trcmrndo,  íenait 
o  Herege,  que  vos  naôco 
nhece?  Ea  quem  deveis  dai 
com  a  porta  nos  olhos ,  le 
nam  ao  Herege, que  os  tcn 
taõ  cegos  ?  Mas  eu  ve}o,qu< 
nécíla  cegueira,  né  cí\c  dcf- 
conhecimcoto  taõ  merece- 
dores de  voflo  rigor  lhe  rc 
tarda  o  progrtffo  ce  íu.i! 
fortunas ,  antes  a  paíTo  largc 
fe  vem  cheçzando  a  rós  íuai 
arrras  vitoriolas,6í  cedo  no! 
bafcráõ  às  portas  dcfta  vcí- 
íà  Cidade.  Dtfta  voíTa  Ci- 
dade diflc  i  mas  narr  íf  y  íe  c 
nome  do  Salvador,  cem  que 
a  honraílcs ,  a  íalvarà  ,  &  de. 
fenderá ,  como  já  outra  vez 
namdefendeOi  nem  íey  ,  f< 
eílas  noílas  deprccaçotns, 
poílo  que  tam  repelidas ,  8c 
continuadas ,  acharáôacceL 
ío  a  vf  (To  conlptíflo  divínoj 
pois  ha  tínros  annos,queef- 
tà  bradando  ao  Ceo  a  noíTa 
jufta  dor ,  íem  voíTa  clemên- 
cia dar  ouvidos  a  noíTos  cla- 
mores. 

590     Se  acafo  f^r  aíTim 

(o  que  VÓS  nam  permitais) 

ôceaá 


n 


'  vv.^:  ">' Contra  as  dc 
^cíli  Jeterminado  cm  voí- 
o  rfcrctojuizo,que  entrem 
)$  Hereges  nx  Bahia ;  o  que 
ó  Vos  rcprclcntj  humilde- 
iicnce,&  muito  de  veras,  he, 
juc  antes  da  exccuçam  da 
tnccrtça  repareis  bem  ,  Sc- 
}hor,  no  que  vos  pòJefuc- 
:cdi:r depois,  &  que  o  con- 
fulccís  com  voíío  coraçam  , 
em  quanto  he  tempo  j  por- 
que melhor  fera  arrepender 
ígnra  ,  que  quando  o  mal 
paííado  naõ  tenha  remédio. 
B?m  eítais  na  intenção,  & 
alluzaó  com  que  digo  ifto, 
&  na  razaó,  fundada  em  vós 
nicfmo',que  tenho  para  o  di- 
zer. Também  antes  do  Di- 
luvio cftaveis  vós  muy  colc- 
íico,  &  irado  contra  os  ho- 
mens, &  por  irais  que  Ncé 
orava  em    todos    aquellcs 
cem  annos,  nunca  ouve  re- 
médio para  que  íc  aplacaíTe 
voíía  irs.  Romperãofe  em- 
fim  as  cataratas  do  Ceo,cref- 
ceo  o  mar  atè  os  cumes  dos 
montes  ,  alagoufe  o  mundo 
todo  :    )à  eílarà  íitisfeyta 
VoíTajuftiça.  Senão  quando 
an  terceiro  dia  começarão  a 
ab.^yar  os  corpos  mortos,  & 
a  íurgir  ,  h  apparecer  em 
cnukidâõ    infinita    aquclias 


Hollandá.  4^:5 

figuras  pálidas  ,  8(  então  úi 
repreíentou  ftibrc  as  ondas  a 
mais  trirte  ,&  funefta  trigcJ- 
dia  ,  que  nunca  viraõos  An- 
jos,  que  homens  que  a  vif. 
íem  ,  não  os  havia.   Virtcs 
vòs  também  (  como  íu  o  vif. 
íeis  de  novo)  aqucllc  Uíli- 
raoílílimo  eípcíVaculo  ,  &c 
pofto    que  naò    choraftes, 
porque  íinda   naõ    tínheis 
olhos  capazes  de  lagríittasè 
encerneceraófe  porc.iiaseni 
trãnhas  de  voíTi  Divindade, 
com  táo  intrinfccador:  Tá-  Genei, 
li:i4  dolore  cordn  intnnjeíhs\  6.6» 
que  do  modo  que  em  vós 
caba  arrependimento  ,  vos 
arrcpendeílcs  do  que  tínheis 
feito  ao  mundo ,  &  foy  tarrt 
inteira  a  voíTacontriçaó,que 
não  íótiveftes  pcíjrdopaf- 
fado,  fenam  propofito  firme 
de  nunca  mais  o  fazer :  Ne*  Cenef. 
quaquam    nitra    maledicam  ^,  ^.i, 
terra  propter  hominis.    íifle 
fois,Senhor,  eíle  fois:  6c  poiá 
fois  eíle,nãoyos  tomeis  com 
voíT)  coração.   Para  que  he 
fazer  agora  valentias  contra 
elle  ,  fe  o  feu  fentimcnro  ,  ôc 
o    voíTo    «s    ha    de    pagac 
depois.    Jà    que    as  cxecu- 
çoens  de  V(  fíu  juílíçj  culláo 
arrependimento  àvolTa  bô? 
Ha  \]  dadc; 


486       Smnam  pelo  bomfucc((fo  das  arm^s  ie  Purtugal 
íladc  i  vede  o  que  fazeis  aa-    ccrdotcs  ,  vendo  que  atè  i 


tes  que  o  f-çais,naõ  vos  acó- 
tcça  outra.  E  para  que  o  ve- 
jais com  cores  humanas ,  que 
jà  vos  nac  íaõ  eflranhiSjday- 
jT<e  licença ,  que  eu  vos  re- 
prtftnte  primeiro  ao  vivo  as 
Jallimas,&  miícrias  deite  fu- 
turo diluvio, &  fecfta  repre- 
íentaçaú  vos  naõ  enternecer, 
&  tiveres  entranhas  para  o 


corças  íagradas  os  não  d< 
fendem:  chorarão finalmer 
te  todos,  &  entre  todos  mai 
iaílimoíamcnte  os  innocen 
its  5  porque  nem  a  eíTts  per 
doara  (como  em  outras  oc 
caficens  nam  perdoou  )  \ 
dcshumanidade  herética 
Scy  eu  ,  Senhor,  que  íó  po 
amor  dos  innoccntes.  diííe 


ver  fem  grande  dor  ,  exeçu-  ftes  vós  algum  hora,que  nac 

tayo  embora.  era  bem  caíligar  a  Nmive 

591      Finjamos  pois  (o  Mas  não  fey,  que  tempns, 

qucatè fingido, &  imagina,  nem  que  deígraça  he    eftí 


do  faz  horror)  finjaraos,que 
vem  a  Bahia  ,  &  o  refto  do 
Brafil  a  mães  dos  Hollan- 
dezcs  ;  que  he  o  que  ha  de 
íiicceder  em  tal  cafo  í  Entra- 
rão por  efta  Cidade  com  fú- 
ria de  vencedores,  &  de  He- 
reges :  naõ  perdoaráó  a  eí- 
tado,  a  fcxo  ,  nem  a  idade: 
com  os  iSos  dos  mclmos  al- 
fanges mediráó  a  todos. 
Chorarão  as  muiher;s ,  ven- 
do que  fe  nam  guarda  dccó- 


noíTa  ,  que  atè  a  meíma  in^ 
nocencia  vos  nam  abranda 
Poistambcm  avòs,Senhorj 
vos  ha  de  alcançar  parte  do 
câfiigo  (que  heo  que  mais 
fente  a  piedade  Chriíiáa) 
também  a  vòs  ha  de  chegar, 
592  Entraráòos  Here- 
ges ntfta  Igreja,  &  nas  ou- 
trás, arrebatarão efía  Cuílo- 
diajCm  que  agora  eftais  ado- 
rado dcs  Anjos :  tomaràô  os 
Cálices,  ^  Vafos  fagrados, 


ro  âíua  Modefíia  .chorarão  &  applicalcshaô  a  íuas  ne- 

os  velhos  ,  vc»do  que  íenaô  fanJas  embriaguezes :  Dcr- 

guarda  reípeiro  a  íuas  caãs:  rubaráô  dos  Altares  os  vul- 

clioraráô  os  nobres,  vendo  tos ,  &  (íhfuas  dos  Santos, 

que  fe  nãn  guarda  corrczia  à  dcformah.^haò  a  curiladaf, 

íua  calidade  :  choraráõ   os  &   metelashaó  no  fogo :  ôc 

RcligÍGfGS,&  Veneráveis  Sa-  nam  perdoarão  as  mács  fu. 

rioías> 


n 


Contra  as  de 
[oías ,  8{  facrilegas ,  nem  ás 
rnagcns  tremédas  de  Chri- 
:o  crucificado ,  nem  às  da 
Virgem  Mana.  Naômead- 
liro  tanto,  Senhor ,  de  que 
ajais   de    coníentir   í;me- 
íiantcs  aggravos,&  afrontas 
as  voíTas  Imagens ,  pois  já 
s  permitiíles  cm  voíTo  ía- 
TatiíTimo  Corpo  j  mas  nas 
la  Virgem  Maria  ,  nas  de 
roíTa  SantiíIIma  Máy  i  nam 
ey  como  illo  pòie  e(tar  có 
i  piedade,  &  amor  de  Fjlho. 
^0  Monte  Calvário  eíteve 
;fta  Senhora  fempre  ao  pè 
ia  Cruz ,  Sc  cõ  ferem  aquel- 
les  algozes  tam  defcortezcs, 
Sc  cruéis  ,  nenhum  íe  atre* 
vco  a  lhe  tocar ,  nem  a  lhe 
perder  o  reípeito.  Alfi  x)  íoy, 
6c  aílim  havia  de  fcr ,  porque 
aíTimo  tinheís  vós  prometi- 
do pelo  Profeta  :  FlãgelUim 
non  af^propinquabit   tabernn' 
'  culo  tuo.  Pois ,  Filho  da  Vir- 
gem Maria,  íe  tanto  cuida- 
ao  tiveftes  entaó  do  refpei- 
to ,  U  decoro  de  voíía  Máy, 
cnmo  confentis  agora  ,  que 
fe  lhe  façáo  tantos  defaca- 
tos  f  Nem  me  digais  ,  Se- 
nhor ,  que  lá  era  a  PeíToa ,  ca 
a  Imagem.  Imagem  fomen- 
te da  mefma  Virgem  era  a 
Tom. 3, 
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Arca  do  Teftamento,  6c  íó 
porque  Oza  a  quiz  tocar, 
lhe  tiraftes  a  vida.  Pois  íe 
entaò  havia  tanto  rigor  pa* 
ra  quem  oílendia  a  Imagem 
de  Maria  ,  porque  o  nam  ha 
também  agora  í  Bailava  en- 
tão qualquer  dos  outros  de- 
íacâtos  às  couías  tagradas, 
para  húa  feveriílima  dcmo- 
ftraçaõ  vofla  ainda  milagro- 
Í3.  Se  a  Jeroboam ,  porque 
levantou  a  mão  para  hum 
Profeta ,  íe  lhe  íccou  logo  o 
braço  milagrofamcnce  j  co- 
mo aos  Hereges  depois  de 
íe  atreverem  a  afrontar  vof' 
fos  Santos  ,  lhe  ficaõ  ainda 
braços  para  outros  delitos? 
Se  a  Bakhaíar  por  beber  pe- 
los Vafos  do  Templo  ,  em 
que  nam  feconfagrava  voí- 
ío  Sangue,  o  privaíles  da  vi- 
da, &  do  Rcyno  j  porque  vi- 
vem os  Heregf-s ,  que  con- 
vertem    voíTos    Cálices    a 
ufos  profanos  ?  }á  naô  ha 
três  dedos  ,  que  efcrevam 
fentença  de  morte  contra  fa- 
crilegos? 

595  Emíim,Senhor,def- 
pnjados  aíTim  os  Templo?, 
êc  derrubados  os  Altares, 
acabaríeha  no  Brafil  a  Chri- 
ftandadeCatholica:  acabar- 
Hh  lij  fthj 
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Iciía  oculto  divmo:  naiccrà  aos  filhos ,  6c  netos  de  squ( 

herva  nas  Igrejas ,  como  nos  aqui  eílaó :  Minino  ,  de  qu( 

canipos,  nam  haverá  quem  Seytafoisr  Hum  reípon::e' 

entre  nelbs.PaíTarà  hum  dia  rá,cu  íou  Calvinifta  iOutrO: 

de  Natal,  6v' nam  haverá  me.  eu  íou  Lutherano.  Poisiftc 

mona  de  voíTo  Nafcimen-  íe  ha  de  íoírcr  ,  Ders  meu 

to  :  paííarà  a  Quarefma  ,  6v'  a  Qiíando  quizcftes  entregai 

Semana  Santa ,  &  nam  k  ce-  vcíT^s  ovelhas  a  Siõ  Pedro 

lebraráò    os     myfteríos   de  examiniftclo  três  vezes  ,  r< 

vcíTa  Payxac.  Choriràõ  as  vos  amava:  Viligu  me  ^  diU' 

pedras  das  ruas ,  como  diz  gvt  me^  dihgti  mi  f  E  agora  aí 

Jer(mÍ3S,  qi;c  choravam  as  enfrcgaia  dcíi » íri£neyra,nan 

dejciuíalen.deíhuida:  Vta  a  Paítorcs  ,  íc^nan:  aos  Lo- 

Swn  hgent ,  ã  quod ncnjint^  bos  r  Sois  o  meímo ,  cu  fois 

qm  zemarjt  Gd  folemmtatem:  outros  i^  os  Hereges  o  voflTc 

Verítham  ermas,  &  íclita-  icbanho  ?  Aos  Hereges  a: 

rias,6cqueasn3Ópizaadc-  Almas?  Como  tenho  ditn, 

vaçâo  dos  Fieis,  como  co-  &  nomcey  Almas,  nam  vcj 

ftumava     em     íemelhantcs  quero  dizer  mais.  Jà  ky,  Se. 

dias.   Nam  haverá    MiíTas,  nhor,  que  vos  haveis  de  cm 

nem  Altares ,  nem  Sacerdo-  ternecer ,  &  arrepender  ,  & 

tcs  que  as  digaó:  morreráô  que  nam  haveis  de  ter  cora- 

CS  Câtholicos   fem  ConfíC-  çam  para  ver  raes  laftinias,& 

íaò,  nem  Sacramentes:  pré-  taes  eílragos.  Efe  afllm  hc 

garíehaõ     Hereílas    neftes  (que  aílim  o  eílaô  prcme- 

meímospulpiros,  6c  em  iu.  tendo  voíT-s  entranhas  pia- 

gar  de  Saó  Jcronim.o,6v  San-  d(  fiílimas)  k  he  que  ha  de 

to  Aguaínho,ouvi[fthaô,6c  havtrdor,  fe  he  que  ha  de 

allegaífchaó  nellcs  os  infa-  haver    arrependimento  de- 

mes""  nomes  de  Calvíno  ,  &:  pois  j  ceifem  as  iras ,  ceíTem 


Luihéro  :  bcberáô  a  falia 
doutrina  os  innoctntes ,  que 
ficarem  ,  relicjuiis  d(-s  Por- 
tuguezes  :  ^  chc^9,aren'f  s  a 
cftado ,  que  le  perguntarem 


as  exccuçoens  agora  :  que 
nam  he  jufto  vos  contente 
ant(S  o  de  que  vos  ha  de  pe- 
far  em  algum  tempo. 

594     Muito    honraflcsi 
Scnhcr, 


n 
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Senhor,  aohomem  rucria'     que  vos  pcfava :  Pentftí  mç^h^J» 
faò  domunJo,  formandoo    fecijje  eos :  í\' tntaò  íkou  pa- 7- 
corn  voíTjs   próprias  mãos,     ctnte  ,ôc  manitclloa  toJ  js  o 


iníormandoo,  &  animandoo 
coiii  volTj  próprio  alenC'j,ík 
imprimindo    nclle    o  cara- 
íler  de  voíTa  imagem  ,  Sc  íe- 
melhança.  Mas  parece  ,  que 
logo  deíde  aquelle  mefmo 
dia   vos    nam    concencartes 
delie^porquedc  codas  as  011. 
trás  CJUÍJS.que  criaftes.diz  a 
Eícricuiaque  vos  pareccrsõ 
bem:  f-^idií  Dea^  quod  ejfet 
bonnm  :  Ôi  iò  do  homem  o 
nam  diz.  Na  admiração  de- 
ita myfterioía  reticencia  an- 
dou defde  enraó  íiiípenfo,  6c 
vacilando  o  juízo  humano, 
nam  podendo  pencrrá^r  qual 
foíTc  a  caufa ,  porque  agra- 
dandovos  com  taò  publica 
demoílração  todas  asvoíTas 
obras ,  íó  do  homem,  que  era 
a  mais  perfeita  de  todas,  naô 
moílriífeis  agrado.     Final- 
mente  paíTados  mais  de  mil 
&  fetecenros  annos,  a  mef- 
ma  Efcritura  ,que  cinhacal- 
lado  aquelle  myílerio  ,  nos 
declarou  ,  qiic  vòs  eíhveis 
arrcpendld  M^  ter  criado-o 
|.  h^mem  :  Píemínit  ewn  qtibd 
hõmm:m  jiCtJJct  tn  terra  :  ^ 
que   vòs    ireímo    diíTcftes, 


legredo,  quc:  tantos  te.T.pos 
tinheisoccultado.  G  vòs, Se* 
nhor,d!zeis  que  vos  peia  ;  6c 
que  citais  arrependido   de 
ter  criado  o  homem  ;  pois 
cíTa  he  a  caufa  porque  logo 
deído  principio  de  íuacru- 
çamvosnami  agrada íitsdel- 
le  ,  nem  quizeltes  que  U  dif* 
ftíTe  ,  que  vos  parecera  bem: 
julgando  ,  como  era  razam, 
por  coufa  muito  aloeia  de 
voíía  Sabedoria  ,  6^'  Provia 
dencia ,  que  em  nenhum  té- 
po  vos  agradaíTe  ,  nçm  pare- 
ctffe  bem,aquilío  de  que  de- 
pois vos  havíeis  de  arrepen- 
der ,  Sr  ter  pelar  de  ter  feito: 
P/enttet  me  ffCiJfe.Scnâo  pois 
eíta  a  condição  verdadeira- 
mente divina,  &  a  alciffima 
razão   de   citado    de  voíTa 
Providencia ,  nam  haver  já 
mais  agrado  do  que  ha  de 
haver  arrependimento  :  6c 
fendo  também  certo  nas  pia- 
dofiíTimas  entranhas  devof- 
.  fa  miíericordia  ,  que  fe  per- 
mitires agora  as  ldítimas,íiS 
miferias  os  eítragos  que  te- 
nho represem ad.) ,  he  força 
que  vos  ha  de  pcfar  depois^ 
Hh  iiii  èi  vos 


^•^" 
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61  vos  haveis  de  arrependerj 
#rrependeyvos  ,  milericor. 
dioío  Decs,  em  quanto  efta- 
mos  cm  tempo  ,  ponde  em 
nós  os  olhos  de  voíTí  pieda- 
de, ide  àmáoàvcíTa  irrita- 
di  juftiçâ,quebrevoíToamor 
as  íetasdcvoíTa  ira,6<:  nam 
pcrmittais  tantos  danos,  & 
taõ  irreparáveis.  Ifto  he  o 
que  vos  pedem  tantas  ve 


§.    V. 

595  Chegado  a  cílepõ" 
to  ,  de  que  nam  fey ,  nem  U 
pòdc  paííari  pareccmequí 
noseftà  dizendo  vcíTa  divi- 
na, ôc  humana  Bondade  >  Se< 
nhor,  que  o  fizéreis  afilm  fa. 
cilmente,  &  vos  deixarieií 
períuadir, 6c  convencer  de* 
zespoílradas  diante  de  vof-  ílas  noíTas  razoens  i  ícnani 
ío  divino  acatamento  eftas  que  eftá  clamando  por  ou- 
Almas  tam  fielméte  Catho-  tra  parte  voíTa  divina  Jufti- 
liças  cm  nome  íeu,  &deto-  ça  :&  como  íois  igualmente 
das  as  deftcEílado.  E  nam  jufto,  &  mifericordioíojquc 
vos  fazem  efta  humilde  de-  nam  podeis  deixar  de  cafíí- 
prccaçaô  pelas  perdas  tem-  gar  ,  íendo  os  peccados  de 
poraes ,  de  que  cedem  ,  &  as  Brafil  tantos,  &  taó  grandes 
podeis  executar  ncllcs  por  ConftíTo,  Deosmcu,  queaí 
outras  vias  j  mas  pela  perda  ílm  he,  &  todos  confeíTamo! 
fípírítuâl  eterna  de  tantas 
Almas  ,  pelas  injurias  de 
Voííos  Templos,  &  Altares, 
pela  exterminação  dofa.cro- 
fanto  Sacrifício  de  voífo 
Corpo,6í  Sangue,*:  pela  au- 
fcncia  iníofrivel,  pela  suícn- 
cia  ,  b^  faudades  dcíTe  Santií- 
fimo  Sacramento,  que  nam 
fabemos  quanto  tempo  te- 
remos prclente. 


que  íomos  grádillimos  pec 
cadcres.  Mas  taó  longe  ef- 
tou  de  me  aquietar  com  cíls 
repcfta,  que  antes  eíles  mel* 
mes  peccados  muitos  ,  & 
grandes ,  íaó  hum  novo,  & 
poderoío  mctivo  dado  poi 
vós  mcfíTO  para  mais  con< 
venctrvoffa  bondade. 

596  A  mayof  forçados 
meus  ar^.umcntos  rão  con- 
ílftioím  outro  fundan.entc 
atègora  ,  que  no  credito ,  ns 
honra,  &  na  gloíiade  vcílc 
ían- 


n 


Contra  as  de 
ntiíTimo  nome  :  Fropícr 
mm  itium.  E.  que  motivo 
oíTo  euufVcrecer  mais  glo- 
iolo  ao  mcfmo  nome  ,  que 
irem  muitos  ,&  grandes  os 
oíTos  peccados  ?  Fropttr 
omen  íuum ,  Domme ,  ^ro^t- 
\abntspucátd  nteo:  multutn 
fieniM,  Por  amor  de  voíTo 
orne,  Senhor,  eílou  ccito 
dizia  David  )  que  me  ha- 
eis  de  perdoar  meus  pccca- 
ios ,  porque  nam  faó  quael- 
[uer  peccados ,  ícnam  mui- 
os ,  ôc  grandes :  Mulíum  efi 
mm.  Oh  motivo  digno  ló 
lo  peito  de  Deos  1  Oh  con- 
equencia  ,  que  íó  na  fumma 
)ondade  pôde  fer  forçola! 
De  maneira  que  para  lhe  ic- 
em perdoados  íeus  pecca- 
ios.allegouhum  peccador 
I  Deos ,  que  faó  muitos ,  &: 
grandes.  Sim  i  &  naó  por 
imor  do  peccador ,  nem  por 
imor  dos  peccado?  ,  fenam 
por  amor  da  honra,^  gloria 
io  mefmo  Deos  ,  a  qual 
quanto  mais,  5c  mayores  faó 
Ds  pcccadcs,que  perdoa, tan- 
to mayor  he  ,  &  mais  engrã- 
dece,í\'  exalta  ícu  fantifiimo 
nome  :  Propter  nomm  tutim 
Dõwtne  ,  propíttab(ns  pecca- 
to  mtú :  multum  fji  (nm*  O 
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mcfmo  David  diftingue  na 
milericordiade  Deos ,  gran- 
deza,&  muhidaô:  a  g^tãnác' 
Z2'.Sícundtim  wagnanimijen  pfal. 
coráiam  tuam:  a  multidão;  50.  3. 
Eifccndum  muliitudifiem  mt* 
feraítonnm  íuarur/j.E  como  a 
grandeza  da  rniíericord/a 
divina  he  immcnra,6^  a  mui. 
tidão  de  fuâs  miíericordias 
infinita:  E  o  immcnfonam 
íe  pòdc  medir  ,  nem  o  infini- 
to contar  i  para  que  hua,  ÔC 
outra ,  de  algum  modo,  te- 
nha proporcionada  matéria 
de  gloria,  importa  à  mefmt 
grandeza  da  mifericordia, 
que  os  peccados  fcjão  gran- 
des ,  ík  à  meíma  multidão 
das  miíericordias, que  fejaô 
muitos  :  Midtum  cjl  emm\ 
Razão  tenho  eu  logo  ,  Se- 
nhor, de  me  nam  render  à 
razaó  de  ferem  muitos  ^  6c 
grandes  nofiíos  peccados.  E 
razaô  tenho  tambcm  de  in- 
flarem vos  pedir  a  razam, 
porque  nam  defiftis  de  os 
caftigar  :  Çluare  ob dormia^. 
Quare  faciem  tuam  avertis^ 
GjHáre  ohlivifceru  tnopia  no- 
Jtra  ,  &  trã^ulaítonts  mjlra^. 
597  Efta  meíma  razam 
vos  pedio  Job,  quando  d ííTí:/(?^.  7. 
Cur  non  (Ms peccatum  meu^zi- 


Cyril. 
Alex. 


&  he  grande,  &  naó  vulg 
a  gloriajque  ícquire  em  pc 
doar  peccadcs,  que  raza 
tem, ou  pòdedarbjftantec 
os  nam  perdoar?  O  meia 
Job  tinha  jà  declarado  a  fo 
ça  defleícu  argumento  n 
palavras  antecedentes  co 
cnergw    para    Deos  mui 
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&  (juire  noH  anf^rs  ímquita-  6c  ttm  niuira  razão ac  a  p 
tem  mcam  í  E  poílo  que  nam  di:  (  reípôde  por  elle  o  me 
faltou  hum  grade  Interpre-  mo  Santo  ,  que  o  aro-u!( 
te  de  voíTasEfcrituraSíquc  porque  k  he  condíçam  ( 
arguiííe  por  voíla  parte,  cm-  Dcos  ular  de  miíericordi 
fim  íe  deu  por  vencido  ,  &i 
confcíTou  ,  que  tinha  razam 
job  cm  vola  pedir :  Crtminii 
tn  loco  Deo  impingis  ,  quod 
ejm^qui  debguif  ^noíi  mtfcrC' 
tur  ?  diz  Saõ  Cyril  lo  Ale- 
xandrino.  Baíia  ,  job,  que 
crimin.iis,  &  accufais  a  Deos 
de  que  caíliga  voíTos  pecca- 

dos?  Nas  meíaias  palavras  ícnt:  Pcccavi.qutd jactam . 
confcfliis,  que  cometeíles  bi>  Como  íediílcrra:  Se  \ 
pcjcados,  U  maldades  i  &  fiz,  Senhor,  como  home 
com  as  meímas  palavras  pe-  em  peccar ,  que  razaõ  te 
dis  raziô  a  Deos  ,  porque  as  des  vós  para  naó  fazer  cor 
caíliga?  lílohedar  a  razaõ,  Dcos  cm  me  perdoar?  A 
ôc  mais  pediía.  Os  pccca- 
dos  ,  í^'  maldades  ,  que  nam 
occuicais  ,  Í2Ó  a  razaõ  do  ca- 
ftigo:  pois  íe  dais  a  razaó, 
porque  a  pedis?  Porque  ain- 
da que  Dcos  para  caíiígar 

os  peccados ,  tem  a  i&z^ó  de  dey  occafiaó  a  me  pcrdoí 
fuajuPtiçaj  para  os  perdoar,  &  perdoandome  ,  ganh 
&  defiílir  do  carcígo  ;  tem  muita  gloria.  Eu  deverlh 
cutrarazaômayor^quehea  h^y  adie,  como  a  cauía  , 
àè  íua  gloria  :  Çlut  mim  mi^  gr^çj  q^e  me  fizer:  &  e 
fnniccnfuevií^é'  non  vulga-  devermeha  a  mim  ,  como 
rvnm  eo  j^Inriam  h.ihet  ;  oh-  occaíi.iô  ,  a  gloria  que  alça 
quâm caaÇim  manori  f/nfetc*  çar. 
tur'.  Pede  razão  Job  a  Dcos-,        50)8     E  k  heafiini  ,  í 

nht 


dadiíTe,  &quiz  dizer  ma 
Peccavi  ,  qmd  fúctam  tu 
Pequey  ,  que  mais  vos  poí 
fazer?  E  que  fizefies  vc 
Job,  a  Dcos  em  pcccarr  Ni 
lhe  fiz  pouco  ;  porque  \ 


n 


Contra  as  de 
bor,  íem  licença  nem  cnca- 
cimentOi  fe  hc  allim,  mile. 
cordioío   Dcos  ,  que  em 
;rdoar  peccados  feaiigmé- 

a  vcíTa  gl()iií,quc  he  o  fim 
s  todis  Vv  ílas  acçotns; 
ím  digais  que  nos  naô  pcr- 
oais, porque  laó  muitos ,  Sc 
randes  os  nuíTos  peccados, 
ue  anccs  porque  luó  niui- 
)S ,  &  grandes ,  devtis  dar 
Ta  grande  gloria  á  grande- 
a  ,  6c  multidão  de  voíTas 
liíericordias.  Perdoando- 
DS,&c  rendo  piedade  de  nòs, 
e  que  haveis  de  oitentar  a 
>beraníá  de  voíTa  Magefta- 
6}  &  n?.m  caftigandonos, 
D  que  mais  íe  abate  voflo 
oder ,  do  que  fe  acredita, 
'edeo  nefte  ultimo  caftigo, 
m  que  contra  toda  a  e.lpe- 
inça  do  mundo,  &  de  tem- 
o  fízeftes  que  íe  derrotaíTe 

noíía  Arn.ada  ,  a  mayor 
lie  nunca  paíTou  a  Equino- 
ial.  Podeftes,  Senhor,  dcr- 
nt.í1a  ,  &  que  grande  gloria 
Dy  de  voííâ  omnipotência 
íoder  o  que  pòJe  o  venço? 
yn:ra  fohrm, quoâ vmio  ra- 
Uui\  flfitrJis  potéttam.  Def- 
>lãtar  húa  N.^  iio,  cfií;"«o  nos 
Jcsccfphnr  ndo  ,  $c  plan- 
ar outi  a  3  também  he  puder 
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que  \  òs  comcttíles  a  hum 
hímiemfinh:)  de  Anaihoch: 
Ecce  cõ>Jlitut  tefupcr  GaiteSi/trem, 
crfupcr  Rigiiã,  ut  evtUai ,  ó"  i-  lo. 
djtruas,  &  dijpcrdns^&  dijji- 
pefj  &  adifccs,  &  plantes.  O 
en>  que  íc  maniídtj  a  Ma- 
gcíladc.a  grandeza,  &  a  glo- 
ria de  voíTa  infinita  Omni. 
pocencia,  he  cm  perdoar ,  6c 
iif.ir  de  miícricordia  :  gí/i 
Ommpotenttam  tuaín,  pârcen- 
do  maxime,&  miferando,r/ja* 
mpfta'.  Em  calhgu  ,  rcn- 
ccy ínos  a  nòs ,  q  tomos  cria- 
turas fracas  $  mas  cm  per- 
doar,  venceyívos  a  vòs  mef- 
mo ,  que  íois  todo  poderolo, 
&  infinito.  Só  efta  vitoria  he 
digna  de  vòsporqueíó  voí- 
Ta Juítiça  pôde  pelejar  com 
armas  iguaes  contra  voflfa 
Mifericcrdia;  ^  fendo  infi- 
nito o  vencido,  infinita  fica 
a  gloria  do  vencedor.  Per- 
doaypois,  benignifilmoSe- 
nhor,  por  efta  grande  gloria 
vofTâ  :  Proptfr  magnam  gk' 
riam  tiiam :  Perdoay  por  cila 
gloria  immenía  de  voíTo  ían- 
tiíTimo  nome  :  Propícr  no- 
me n  iiimn. 

5C)C)     E  fe  acafo  ainda  re- 
clama  voíía  divina   )r.ftiçai 
por  certo  nam  jà  mifcricfu- 
diofo, 


7.11 


494.      SemãÓ  pele  bomftíccijjb  âas  armas  de  Portugal 

diuíOjIenaôjuítiai.noDeos,  propondes  aos  homens  po 

que  também  a  meíma  jufti-  exemplo  :  como  hc  poíTi 

ça  íe  poderá  dar  por  íacis-  vel ,  que  os  rigores  devoíl 

feita  com  os  rigores ,  ^V  ca.  ira  íe  nam  abrandem  em  can 

fíigos  de  tantos  annos.  Nam  tos  annos,5c  que  íe  ponha, í 

íois  vos  em  quanto  jurto,  tornca  naíccroSoI  cantas,fi 

aquellejufto  Juiz,  de  quem  tantas  vezes,  vendo  ícmpr 

canta  o  voíTo  Profeta ;  Deus  deíembainhada ,  ôc  corrend 

ludex juftus.fortu.&paUens,  fanguc   a   efpada   de   voíl 

mnqutd  irafcttur per'finguloi  vingança  ?    Sol  de  Juftiç 

dtes^t   Pois  feavoíTa  iraain-  cuidcy  eu  que  vos  cham; 

da  como  de  judo  Juiz,  nam  váo  as  Efcrituras,  porqt 

he  de  todos  os  dias,  nem  de  ainda  quando  mais  fogofi 

muitos  j  porque  fe  nam  dará  &  ardente  dentro  do  brev 

por  fatisfeita  com  rigores  de  efpaço  de  doze  horas  paíTi 

annos,  &  tantos  annos  ?  Sey  va  o  rigor  de  voíTos  rayo: 

eu,Legiílidorfupremo,que  mas  nãoodirà  aífim  eíleSc 

nos  cafos  de  ira ,  porto  que  material,  que  nos  alumea,  { 

jurtifícida  ,  nos  manda  voíía  rodea  pois  ha  tantos  dias,  { 

íantiíTima  Ley,que  nam  paf-  tantos  annos ,  que  p.íTand 

fe  de  hum  dia,  &  que  antes  " 
de  íe  pòr  o  Sol  tenhamos 

^  ^^^ perdoado:  Sõlmnocctdatfii' 

Jzí.P^^ ^^^^^'^àtam vcftrain.  Pois 
íe  da  fraqueza  humana  ,  8c 
tâo  íenfiriva ,  efpera  tal  mo- 


duas  vezei  fobrc  nòs  de  h 
Trópico  a  outro,íempre  V( 
vê  irado. 

600  Jà  vos  naõ  alleg» 
Senhor ,  com  o  que  dirá 
terra, &  os  homens,  mas  co 


deraçaó  nos  aggravos  voíTa    o  que  dírà  o  Ceo ,  &  o  me 

mefma  Ley  ,  ^  lhe  manda     mo  Sol.Qiando  Jufué  mai 

que  perdoe  ,  Sc  íe  aplaque     '  "  ' 

em  termo  taô  breve  ,  &  ram 

prccifoi  vòs  que  fjís  Dcos 

infinito,  &  rendes  hum  cora. 

çjò  tp.o  dilatado  como  voT. 

ia  meíma  immenfidade  ,  6c 

cm  matéria  de  perdaõ  vos 


dou  parar  o  Sol,  as  palavr 
da  língua  Hebraica  ,  em  qi 
lhe  failou  ,  foraô  ,  não  qi 
paraíTe  ,  íenaô  que  íe  cailí 
fe  :  Sol  íace  contra  GabãL 
Callar  mandou  ao  Sol  o  v 
lente  Capitaõ,porq  aquell 
rc 


n 


-^.rr.*^  "     Contra  as  di  Holknáéll 
ííplandorcs     amortecidos, 


zcis  milagres,  &  taes^n 


495 

ma- 


5m  que  íe  hiâ  fepultJi*  no 
>ccaío  ,  cra6  húas  línguas 
lud-s ,  com  que  o  mclmo 
ol  o  murmurava  de  dcma- 
adamence  vingativo:  craô 
Lias  vozes  alnílimas,  com 
ue  dcfdo  Ceo  lhe  lembra- 
a  a  Ley  de  Deos  ,  &  lhe 
regava, que naô  podia con» 
nuar  a  vingança;  poisellc 
:  hia  meter  no  Occidente: 
ol  non  occtdat  jupcr  tracun- 
\am  vefiram,  E  le  Deos,co- 
lo  Aulhor  da  meíma  Ley, 
rdenou  que  o  Sol  paraííe, 
:  aquelle  dia  (  o  mayor  que 
io  o  mundo)  exccdeíTe  os 
rmos  da  natureza  por  mui- 
s  horas ,  &  foffe  o  mayofj 
y  pára  que  concordando 
lulh  Ley  com  ajuRa  \'\n' 
inça  ,  nem  porhúa  parte  fe 
Mxafc  de  executar  o  rigor 
D  caftigo.  nem  por  outra  íe 
fpenlaíTe  no  rigor  doprc- 
!Íto.  Caftigueíe  o  Gibao- 
ca  ,  pois  hc  juftocaftigalO} 
as  efteja  o  Sol  parado  atè 
jc^íe  acabeocaftigo  i  para 
je  a  ira,  pttfto  que  jufta,do 
cncedor,  nam  paííe  os  limi- 
:s  de  hMm  áii.  Pois  íe  efte 
5  ,  Senhor ,  o  terrr.o  prcí- 
:ipco  de  voíTa  Ley  :  íe  fa- 


grcs,  para  que  cila  lecon- 
íerve  inteira  ,  6f  fc  \)k)é 
manda  callar,  Ôí  emmudeccf 
o  Sol ,  porque  íe  naõ  queixe, 
&  dè  vozes  comra  accnti* 
nu?çaóde  lua  ira;  que  que- 
reis que  diga  o  mtídio  Sol, 
náo  parado,  nem  cmmude- 
eido  ?  Qiie  quereis  que  diga 
a  Lua, &  as  li(lrellas,já  can- 
çadasdever  nòííasmiferiasí 
Que  quereis  que  digaõ  rõi. 
doj  eíTes  Ceos  criados ,  nam 
para  apregoar  voíías  juílt- 
ças,  íenâo  para  cantar  vof- ^-^ 
ias  glorias:  Caitmarrantglo  ,3^ ', 
riam  Detí 

601  Finalmcnte.benig- 
nillimo,JefU)Verdadeiro  Jo- 
íué,  &  verdadeiro  Sul,  feja  ó 
epilogo, &  concluíáò  de  to- 
das as  noíías  razoens  o  vof- 
ío  me  imo  nome  :  Propíer 
nomentuum.  Se  o  Soleftra- 
nha  a  )olué  rigores  de  mais 
de  hum  dia  ,  &  Joíué  manda 
callaroSo!,porque  lhos  não 
eftranhe;  como  pòdeeflra- 
nhar  voíTa  divina  Juftíça, 
<jue  uíeis  comnoíco  de  mí- 
fericordia  depois  da  esecu- 
ç:\ô  de  tantos,  &  tão  rigoro- 
fos  caftigos  ,  continuados, 
não  por  hum  dia, ou  muitos 
dias 


49^      Sermam  peh  homfuccejfo  àas  armai  de  Por/u^d 

dias  dedo.zt;  hur.s,  ícnam  gemSinriílima.Reiíauayúí 

por  tantos  ,  .S;  caq  çpmpri-  por  íeus  rogos ,  ou  perdoai 

dos  annos,  que  cedo  í.ram  nos  ppr  Los  impérios :  qij 

doze  >  Se  lois  Jeíu,que  quer  k  como  creatura  vos  ped 

4izer^Salv4dor,ícdeJeíu,6c  pç>r  nòs  o  pcrdaõ  .  com 

l^dcSalvadornoíTo.  Se  íoh  Máy  vos  pòje  mandar,  l 

Sol ,  &  Sol  de  Jqílíça ,  ante$  yos  n^ãda,  q,ue  nos  perdoei 

que  (c  ponha  o  deíkdm,  de-  Perdoaynos  emfim,para  qu 

ponde  os  rigores  da  voíTa.  a    voíTo   exeaiplo    perdoa 

Deixiy  jà  o  Signo  ngorcfo  mos:  &  perdoaynostamber 

ije-  Leaõ ,  &  da7  bum^pafí-p  a  exemplo  noíFo ;  que  todc 

ao  Signo  de  Virge/n  ,  Signo  ádde  eíla  hora  perdoamos 

propicio,  &  bpnefico.  Rece-  todos,  por  voffo  amor  •  D 

bey  influencias  humanas,  de  miítc  mbis  debita  noflra '  fict 

quem  recebeíles  a  Humani-  é-  nos  dmitumm  dáiíorthk 

^      dade.  Perdoaynos,  Senhor,  noftrii,  4meru 

^- :,  ;  pelos  ragreeimentos  da  Vir-  ^-^rr.  c  )  - 


%^^ 


^y^h 
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SANTA  TÉIÊKESA. 
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A3SITISSIMO  SACRAMENTO, 

*■  •     Na  Igreja  dá  Encarnação  de  Lisboa. 

Concorrendo  eftas  duas  Feftas  na  Dominga  15.  poft 
.    .     .,      ^Çcncecoílcni,  anno  i644»j  •j.icoLí.f     "- 


-r?f 


mlefaãum  eft  Rfgnum  Calor  um  honiim  Regi ,  qmfeat  nu^ 
íiasfliofiiú.  Et mtjit fervas íuoivocsre  mviiaw.  Matkii. 

\ra  mea  ver}  eft  cihuí:  &fanguU  mzm  *uerceftpoíí0.lozn.6^ 

múeeft  Rcgrium  Calor nm  àecemVtrgmbui:  qua  acctpmtes 
ar/spadesfuasexierunt  obviam  J^OTife-,  à-j^onfa.M^uh.i'). 

§.   1,  três  Thcmas.    O  primeiro 
Evangelho  he  da  Dominea 

E§^  M  hum  di^  j  enl  corrente  ,  que  canta  hoje  a 

ifej^lque    fc  nos    pro-  Igrejí  univcríal.  Oftgundo 

'jSSlf^jí  põem  trcs    Evan-  hc  do  DiviniífinnoSscra?r  ê- 

i^^™^  gelhos  ,    nam  he  to  ,  pela  devapõ  p^rjcnU»- 

uitoí^uc  preguemos  ícbre  dclh  Caía.  O  c<  icciíc  hw  j  - 


I 

m 
m 


498  Sermam  de 

comum  das  Virgés ,  em  me-  como  o  do  Ceo,  Efte  Re 

moria  dá  glorloía  Virgem;  '4ÍZ  o  Senhor  ,'qúÊ  cfclcbro 

Mây  de  tantas  ,-&  ta©  San-  com  granJes  feitas  o  caz 

ias,  a  Santa  Madre  Thereía  mento  do  Princepe  Teu  filhi 

de  Jefu  ,  aija  íofèmnidade  giiiifeat  nupttas filio  fuo ' 

taR.bepH:oncow€,&  ícce-,'Tiiíto  moftrou  rambern  oi 

letK^aquihojeí).  *   /jera  Reylicmentf  porá  ns 

,  •603      Começando -pofs  deíctl^dap  da  íaccçíTaó,  \ 

jpelo    primeiro    Evangelho,  reconhecer   a  mortalidad 

Cque  como  mais  nniveríaíi  thegado  o  dia  das   vod 

&  mais  pf9priodÊÍledia,h€  mandou  alguns ciiados,  eti 

be^qiie;fejaoqiieapsaBra  foíTem  chamar  os  convid 

o  caminho ,  &  dè  fundamé-  do,^  para  o  banquete  •  ^  à\ 

to  a  uido)  diz  nelle ,  &  enfi-  o  Texto  Sagrado  húa  coul 

na  em  Parábola    o  divino  que  parece  incrível,  éc  h 

lyícftfCqoReynodoGeo  quc^lles  nãoquizeta^  v 

he  ícmelhantç  a  hum  home  Et  nolebant  vemre.  Se  o  R( 

Mm.  Rey :  Stmile  faãum  ejl  Re-  os  chamara  para  a  guerra  e 

zz.i.gnum  Calorum  homini  Regi.  cu^a  tinha  a  ingratidão  1 

Náo  ha  duas  coufas  tam  pa-  fraqueza  ,  &  temor  nati 

rccidas  no  mundo,  como  o  talj  mas  para  as  vodas  , 

M'4^  Rey,5i  oReyno.  Os  Reys  parro  baoquete,  naô  virer 

^^^^    kò  os  cfpelhos,  a  que  fecó.  Mais  abaixo  diz  o  mefn- 

^^^    põem  os  vaíTallos  ,  Sc  taes  Evangelho  ,  que  mandou 

Jçao  ^^''^"^  3s  acçoens  do  Reyno,  Rey  os  íeus  Soldados,  &  f 

dÒE-  quaes  forem  as  inclinações  rão  .-agora  .çh^i^ou  os  fei 

'vage.  do  Rçy.  Não  falia  Chrifto  convidados,  &:  ,não  viera 

1^0  a    de  qualquer  Rcyno,nemde  Eu  Iheperdoo  a  dffcorcez 

'nlcce    ^^^^^^^f"  ^*^y   y   ^^"^^  ^o  pelo  exemplo.  Se  os  vaíTa 

Jidos    ^^'^yno  d^  Ceo  ,  ^  de  hum  los  haõ  de  faítar  ao  Princ 

«.í^«í/ ^ey  homem  :  porqvie,  fc  o.    pe,apteslcji  na  mcfa,que  1 

lesdi.  Rey  for  humano  ,  i'crá  o  campanha.  Vendo  o  Rey 

as.       Reyno  bemaventurado  ,  &  os  convidados  naô  querij 

fe  o  Rey  for  homem  taõ  fe-  vir,  mandou  fegando  rec 

gurocftaràoReyno  da  cerra,  do,  mas  por  oucros  criade 


da  ín 

expli 
cacaõ 


SantíiJhtrefa.  499? 

naõ  pelos  mcfmos:  MlJu  H-a  mayor  dcfcortczia  ?  \U 

tos  jhvos.    Naõ  bc   nova  mayor  atrevimento  de  vai-. 

izao  de  Eftado  nos  Reys  íallos?  Que  faria  o  l<.ey  nc- 

ira  melhorar  võtades, mu-  ílecaío?  OizoTexco,  que 

ir  Miniftros.  Mas  a  razió,  mandou  logo  íeus  exércitos 

ue  aqui  teve  o  Kcy  ,  a  meu  a  executar  hum  exéplar  ca 


íbgo,  naóíó  nas  pcâfoas  »ou 
corpos  dos  rebeldes ,  ff  nao- 
na  nicdna  Cidade  ,  onde  ti* 
VJaô  ,  da  qual  naõ  ficaram 
mais  que  as  einzas»  para  me- 
moria ,  ou  ,€Íquecimento 
eterno  de  tal  oLízadia.  AíTim 


er  ,  fny  ainda  mais  fjcil,  & 

lais  achada.  Mandou  a  íe- 

unda  vez  outros  cr.iadosj 

lorque  he  bem  qut  U  repar- 

ao  trab,ilho,&:  qae  vão  to-i 

[os.  Se  os  fegundos  deCcan- 

àráo  ,  em  quanto  foraó  (  s 

)rimciros  ,  bem  hequedef-     otezoRey,  &  afíim  o  baõ' 

ancenos  primeyroà,6cque    de  fazeres  Reys.  Qijem  ho- 


►aõ  agora  os  íc'gundos.  Aí- 
ím  q  mui  ar  o  Rey  os  cr  ia- 
los. nao  hs  condenar  os  ta- 
entos  ,  he  repartir  os  tr^ba 


J2  íe  atreveo  ao  criado,  àma^ 
nhaa  fe  atreverá  ao  Senhor. 
Occupou  os  ícus  exércitos 
em  arrazar  as  Cidades  pro- 
bos. Se  os  primeiros  tiveraó  prias  ^  quãdo  parece  que  fo-; 
'uim  fucceíTo,  naõ  o  tiveraó  ra  mais  conveniente  conqui- 
melhoros  fcgandoSí  que  né.  ftar  as  alheias-,  porque  náo 
íí^mpre  com  a  mudança  fe  faó  cam  danoías  as  hodili- 
conffgua    a  melhoria.    O?     dades  dos  inin^?igo<,  como» 


os  atrevimentos  nos  vaííjl-í 
los. Melhor  he  ter  menos  Ci- 
dades ,  &  míis  obedienres. 
PoriíT)  lhe  chamou  o  Evan-j 
gelho  Cidade  fu;  ,de!les  5c. 
nâo  do  Key  :  Civit-ítem  iHo' 
vi.lados  ,  que  náo  fó  afron-  ru^n.  Cidade  ,qu/e  fearreve^ 
táraóde  pilavra  aos  criados  contra  os  Miniííros  do  Rey,; 
do  Key  ,  mas  chef?áraòa  lhe  naô  he  Cidade  do  Rey  ,  hc- 
por  as  mãos ,  &  tirar  as  vi-  Cidade  livre:  &  liberdades' 
das.  Ha  mayor  ingratidão?  naõ  as  hão  deíofícras  Co- 
Tom  3.  li  roás. 


primeiros  acharão  mas  von- 
cades  :  Nolebant  vcmrc  :  os- 
fepundos  experimentaram 
màs  obras  :  Occ;d'?rnyit  eos. 
Q^ter  dizor  que  foraô  tam 
delcomedidos  aigúsdoscó- 


'Hlll 


K-.AV 


^00  SerfHãm  de 
roaí.  Sé^s  criados  ofFcodè.  os  convidados,  he  o  mayor 
raó  aos  convidados,  queixe-  mal  :  íírcm  es  beneníeritos 
fc:  que  para  iíío  tem  o  Rey  os  excluídos, he  a  msyorcõ- 
ouvidos:  ma5  prefumir  vio-  folaçaó.  Vendo  o  Rey  que 
Icncias ,  6í  executalas?  Nam  naó  queriaõ  vir  os  que  con- 
ha,  nem  hc  bem  que  haja  em  vic  ára  ,  tornouíe  aos  que  ti- 
lai cafo  íofíiméconos  Kcys,  rha  engcitado:&  foraõclles 
kíiio  ÍTit  &í  ío^o  :  IraíHSr/i  tam   honrados,  que  todos 

jlf^..  &  CtvttaUm  tllorum  fuccen-  vierac.     N2Ó    introduziria 

22.  j\  dií.T^tn  rigoroío  íc  molhou  Chrifto  na  íua  Parábola  efta 

jio exterior  como  Rcyi  mas  diffcrença,  le  naõ  foraoque 

como  homem  ,  lá  por  détro  nas  fuás  cleiçoens  coftumaõ 

lhe  fícoua  dor,&  ofentimé-  experimentar  os  Príncipes, 

tQ  :  Pcrdidit  homicidas  tllos.  Os  fcus  efcolhidos    íaó  a- 

Notsy  os  lermos.  A  palavra  quelles ,  que  na  occafiaô  naò 

fcrdidíl^quzi dizer  marar,6<  querem  vir, 6c  es  fcus  engei- 

perder :  porque  de  tal  ma«  tados  ,  os  que  na  occafiaô  vé. 

neira  cafíigava  ,  que^confi.  todos.    Chamarão  os  cria. 

derava  o  que  perdia.  Matar  dos,  dizoTexto,todusos  q 

hum  homicida  ,  hc  perder  acharão  pelas  ruas :  Et  tm- 

hum  homem  :  Ferdidit  ho-  pktajtmt  mptta  difcumhcn- 

micidas  íUos.  Executado  af-  ////?/2 :  E  ficàraõ  cheasasme- 

fim,  ou  mandado  executar  ias.  Qiiantosandaó  desfavo- 

o  câftigo  ,  vcltoufe  o  Rey  recidos  por  tífas  ruas,  que 

para  os  criados ,  &  diíTelhe :  haviaò  de  encher  muito  bem 

/hid.    ^^imvitatíCTánt  i  nonfuertií  o  feu  lugar ,  íe  os  chamárac  ? 

8.  digJJi  :  0$  que  foraô  convi-  Em  fim  o  Rey  entrou  na  fa- 
dados não  craó  dignos.  Pois  1?,  onde  comiaó  os  convida- 
agorabcnhor?  Naóforame-  dos  ,  6í  foy  ella  a  n  clhcr 
Ihcr  cc  nhecelos  antes  de  os  iguaria  que  vcyo  à  rr<^íi  ,  os 
convidar  ,  que  convidalos  olhos  do  Rey.  Vio  hum, en- 
antes  de  os  conhecer?  Eis-  tre  os  demais ,  que  njôcfta- 
aquiomayor  mal,  6c  a  ma-  va  veHido  de  gala  ,  í\-  nwíó 
y<\  crnfol.íçaô  que  rem  o  o  mar^dou  lançar  tora,  mas 
iDundc.  Serem  os  indignos  que  ata  Co  de  pés,  &  máoso 

.  me- 


" 


Santa7hmf<i.  ^oX 

iffcíTcm' no  cárcere  nuiscf-    cíou$  Évaiwpjlhoí/  O  Bvan- 
:uro.  Tam  grande  deliro  he    gelho  d^s  Virgens  nos  di«,4 
uaòfcílejar  oque  os  Prínci*     a  Erpofa  he  Sanca  Thercí« 
pcsfcrtejaó.  Mas  dado  que     Extermt  ohvtam'/J>Ofjfi  t  &  Mátt. 
efte  naó  fizelíe  o  que  devia,    fj^onja  :  o  Êvangelhci  cU>  Sa>  25-.  i 
o  que  eu  muico  pondero,  he     cramcnto  nòs  declara^  que  as 
que  de  rodos  os  convidados     iguarias  íaó  o  Corpo^Si  <^an« 
nenhum  íoy  bom  ,  &:  de  to-    gue  de  Chríílo  :  Caro  msa  loan. 
dos  os  excluídos  íó  hum  f  jy     vn  c  fjl  cií^iis ,  c^  fãngpu  me  6. 56. 
mao.   Anres  deenrrarem  às     H4  ve^e  ejt  potí^j.  Suppofl:^ 
vodas  ,  eraó  bons ,  &  máos  :     pois  que  a  Santa,£í  o  Santife- 
Co>igregúverunt  omnes  ^  qíiot    íiaio  íaó  as  duas  parce«  di 
tnvefieíWít  t  maios t  &  Oênos:     noíía  Feita:  para  que  corti 
E  depois  de  entrarem, liran-     o  mefmo  díícurlo  fatisfaçâ- 
do  hum,  rodos  foraó  bons»     mos  a  amb.iS  asobrigaçoens* 
porque  a  melhor  arre  de  fa-     fera  hoje  o  meu  aíRimpro 
zer  bons  ^  he  admirtilos;  o     eílc:  que  os  mayores  favo- 
deíprezo  a  ninguém  melho*     res  ♦  que  Chr illo  í:z  a  Santa 
lou  a  honra  a  muitos.  Thereía,  faô  os  mefmos,  que 

.  6^4  Efta  he  a  Parábola  faz  no  Sacramento  aoç  que 
do  Evingclho  ,  ram  pareci*  dignamente  comungaô.  Pa- 
da com  a  hyftoria  dos  noflos  ra  igualir  tamanhas  graças, 
tempos, que  por  iílo  lhe  ajíj.  he  neccíTarío  muita  Graça, 
tey  doutrina  naò  imprópria  Ave  Mana. 

delles.   Vincio  porém  ao  in- 


tento da  noíía  Fefta  ,  ou  Fe- 
fta> ,  duas  couÍjs  acho  me- 
nos nefte  Evangelh  \  Falia 
dí:)S  deípoforios  do  Princc- 
pe ,  &  do  banquete  do  Rey; 


60^  SenJotam  finguia.. 
res  os  fi  vnrcs,em  que  o  amoc 
de  Chrifto  íe  ellrsmnu  coru 
Ras  nem  nos  deípoforios  nos  Sapcí  Therèfa  ,  que  naô  jun- 
diz  quem  f  ly  a  Eípoía  ,  nem  tos, mas  divididos,  apenas  fe 
no  háqucrenos  declara  qua-  lhe  acha  patilelo  entre  os 
es  f(>lTcm  as  iguarias.Por  iíío  outros  Santos-,  niayer  empe- 
tomey  de  foccorro  os  curros     nho  comey  do  queporverv- 

\i  ii  cura 


II 


W^^ 


502  ^ermm  de 

cura<€imaginij,quandopro-  do  teu  \  &  tu  toda  ininhí 

íDetimoftMr,  queos  meímos  De  íortc  que  foy  húa  entre 

recebem  invifivelmcnte  de  ga  dcimbos  oscoraçrês  ta 

,Vh\'   Ch:ifto  05  que  dignamente  ial,&  Tcciproca  ,  coir.  q  nac 

T        o  recebem  no  S2crairenro.l1  íó  Therela  ficou  Thcrcía  de 

porqup  D2Õ  pareça  que  fujo  Jcíu  ,íenaõ  também  Jeíuje. 

a  difficuidade  de  tamanho  lu  de  Thcrcía.  Ainda  aquel- 

.,      aíTumpt©,  antes  o  quero en-  le,dc,  heluperfluo-,  porque 

■l>\     carecer ,  &  íubir  de  ponto,  íer  hum  de  outro  dcftinguc 

para  mais  ixcicar  a  noíTade-  dousrogeitos,&  a  uniaôen^ 

vaçaó,&  sgrãdccimentOien-  tre  Jtíu,  ôcThereía  fcy  tam 

•Cre  todcsosíavoreb, &  fine-  intima,  q  p2Ííando  deuniaõ 

aascemque  oamoicfiirimo  a  unidade,  jàTherera,6í  Je- 

Stnhor    fmgularizou     efta  íu  naô  er^ódous,  &  diíbn- 

grande  Santa  (pois  nam  he  tos, íenaó  hum  íó,&  o  meí^ 

poílivel  ponderar  todos)  eí- 

colherfy  os  mais  notáveis. 

'    606     O  primeiro  pois,& 

mais  vifivel  ,que  íe  me  ( íFe- 

feee  ,  hc  quando  o  mefmo 


mo.  Vejamos  ifto  em  hum 
excellcnte  retrato  fcKo  peb 
máo  do  meíriío-lUpolo. 

607       Criou    Deos   a 
Adam  ,  &  Eva,  &  dizaflim 


Chrifíoem  preíença  da  Vir-    o  Texto  Sagrado  :  Mafculú, 
gem  SèntiUima,  &  de  Sam     ^faminam  creavit  eos  ^  eí? 


joítph  dt;u  a  máo  de  Eípo- 

loaThereía.Oiderpoíorios, 
q  íe  fazem  com  approvaçaò 
de  s  Pays  ,  íaò  mais  califica- 
cíos :  &  para  que  eíla  circun- 
ílancia  Je  gofto  naò  faltaíTe, 
cnJp  naò  podia  faltar  o  a- 
ccrtô^  deípoíoufe  Jeíu  oom 
Thcreíaem  prefença  dejo- 
íeph;,  6i  Maria.  E.  que  vie- 
raõ  i  Ter  tiles  deípolorios? 
C  wtímo  Senhor  o  diíTc^: 
t^aquiciiidiátc  Eulerey  to- 


locãvtt  mm(n  eoium  Adam: 
Feios  Deos  homem  ,  &  mu*- 
Jhcr  ,  &  dtu  por  nome  a 
ambos  Adarr.  Pois  íe 
Adam  ,  &  Eva  eraó  duas 
criaturas  ,  c*^:  dous  íogeiros 
diftintos :  M^fculttm  ,  c^/^• 
minam  cna-vit  eds  :  porque 
lhe  naò  deu  Dens  dons  no* 
mes  também  dirtintusjenaõ 
hum  íó,  &  o  meímo,  ôí  naõ 
outro,  ícnaô  o  de  Adam  :  Et 
vccavtt  nomen  <orum  Adamf 
Pur- 


^ 


SaníaTherffa.  50  j« 

fefquc  a  Adam  ^  &  a  Eva  Adim  foy  logo  cftci  fcnio 
^íppfou-os  l>eos  na  mayor  Jeíu,  &c  que  Ev j,  íenaõ  TiiC' 
firíciçAÓ  da  natureza  :  6f  rala?  Antes  dclledivin.^clc(. 
k>rto  que  por  foi  ça  da  cru-  paíono  Thercía  era  Therç^ 
aô  eraó  dous  ,  por  virtu  'e     ia  de  Jefu  ,  &  Thcr.  fa,6c  J:- 


)  Macrimonij  íicàraò  hú. 
^nces  que  Deos  formalFe  a 
Lva  ,  naó  hiVÍa  mais  que  A- 
Um  depois  que  da  coíh  de 
^dia"i  í^ormou  a  Eva,  divt- 
)j  )fe  Adam  ,&  o  que  era  hú 


fj  dous  fogeit  s  com  dous 
nomes diltintos }  porèn  de*. 
p  is  que  Jefu  deu  a  mão  dt 
Efpoío  a  1  herjefâ  ,  o  nome 
Thercía  de  Jcfu  pcrdco  a  di- 
ftinçaQdaquelle,de&  ficou 


íp  íogeitOificáraô dous:  mas  Thereíajeíu,  Aquedepoís 

[anco  que  AJam  deu  a  mão  fj  chafiiou  Sára^chamavafe 

ic  efpoío  a  Eva  ,  tornarão  dantes  Saray  ,  6c  diminuio^ 

CÍTes  doLís  <  )gcitos  a  reunir*  lhe  Deos  o  nome  pata  lhe 

fe,  &  os  que  eraó  dous,  6c  acrcfcentar  a  dignidade.  Af- 

dilhntos, ficáfaõ  hum  fò,  6c  fim  também  a  Therefa  de 


Q  me  imo  :  por  iíTo  lhe  deu 
Dcos  hum  íó  nome  ,  6i  nam 
oucro  ,(enaóode  Adam:  Et 
vo€ãvit  nomen  eorum  Adum, 
Irto  foy  o  que  foy :  U  o  que 
fignificava  ,  que  era  í  Sam 
Paul)  :  SacrammtHm  hoc. 
ma^nutfj  e/i :  Ego  atitem  duo 
m  Chnjlo,  &  pi  Eiclefla.  Tu- 


Jcfu.  Tiroulhe  aqutlle  de, 
q  diílinguia  a  JeTu  de  Th.e- 
reía ,  6c  ficou  lòmcnteThc* 
refi  Jefu  •,  porque  transfor- 
mada Jefu  em  Thertía  »  6c 
Therefa  cm  J  fu,ji  não  erao 
dous  nomes ,  nem  duus  ío* 
geitos,  fenaó  hum  fó  ,  6c  o 
mcffTío.   Adam,  6:  Eva,  A- 


do  iílo.qae  paíTou  entre  A-  dam  :Th  refa,  6c  Jt:íu,  Jcfu. 

dam  ,&  Eva,  foy  hungran-  Vamos  ao  Evangelho. 

de  myfterio  j  porq  na  uniaó  6)8       No   pnncipio   do 

daquelle  Matrimonio  dcbu-  Evangelho  das  Virgens  dia 

xou  Deos ,  como  em  fii^ura  o  Texto,  que  toJas  dez.fa- 

originil,  o  que  depois  íe  ha-»  hiraó  a  receber  n  Eípofo,  8c 

via  de  verificar  na  Ign^j-icnr  a  Eípoía  ^  Extertint  obviam 

Ut  os  cjtfpoforios  de  Chri...  jponfo  y  &  [j^onfíe:  E  no  fimi 

ftocó  as  Almas  fantas.  Qiie  do  mefmo  Evangelho  diz, 

Tom. 3.  L  iíj              qije 


^t>^  Sermãm  de 

que  as  finco  prudentes  en-    do  Eípoío  fomente  ,  &  nac 


trárao  com  o  tfpoío  àsvo- 
Matt.  das :  Jntraverunt  cum  to  ad 
z^io rjupttas.  De  maneira  ,  que 
quando  íâhiraò ,  receberão  o 
Eípoío ,  &  a  Efpoía  j  mas 
quando  entrarão,  fóíediz, 
que  acompanharão  oElpo- 
io  :  Intraverunt  cum  eo :  A 


da  Eípofa  :  Iníraverunt  cun 
eo.  Aílim,nem  niais,nem  me 
ncs  nos  divinos  dcípçíorio 
de  Jeíu  com  Thcrela  :  ante 
de  íc  darem  as  mãos  Jeíu  ,  S 
Thereíâ  ,  diítinguiaõle,  d 
eraô  dous ;  porem  depois  d( 
celebradas  asvodas,jàjm 


Eípcla  claro  eftá  ,  que  nam  bos  eraó  hum  íó :  Jam  amb\ 

havia  de  ficar  de  fora.  Pois  tnint  unim  :  já  naô  havi; 

fe  quando  3S  Virgens  entra-  Thereía  ,  &  Jeíu  ,  íenaô  íi 

raó,  acompanharão  a  ambos,  Jeíu :  Intraverunt  cum  eo, 
aílimcomo  quando  íahiraõ,         6c9     Quem  nos  poder; 

receberão  a  ambos  •,  porq  ra-  declarar  a  força  ,  &  verdadí 


2âõ  quádo  íahiraô  ao  rccebi- 
ilnccOiíe  faz  méçaõ  do  Eípo- 
fo»5c  da  Eípoía,6c  quâdoen- 
tíáraõ  às  vodai,  íó  íe  noroea 
ò  Eípoío  ,  U  a  Elpofa  naõ; 
Inttavertít  cufn  eoad  nufltas^- 
Exccllentemcntc  Santo  Hi- 
larío  :  Sfovfo  tantum  cbviam 
proceditur  ,  jam  enim  erunt 
amho  unum,  Naô  ha  duvida, 
que  entrarão  às  vodas  o  Eí- 
pnfo ,  &  mai?  a  Eípofa }  mas 
eíTe  nn^ímo  Eípoío,  &  eíTa 
meímaEfpofâ,  que  antes  de 
entrar  às  vodas  tinhaõ  fido 
dou5,(1<:^pois  de  entrar  ás  vo- 
^as  ,  já  craõ  hum  íó  :  Jam 
dum  crunt  amuo  ímum  :  E 
porque ;á  eraô  hum  ,  &  nfio 
dous,  por  iíTo  íc  fezmcnçaô 


deita  uniaò^íenaô  quem 
experimentou  em  íy  ,  a  meí 
ma  Santa  Thercfa.  Dizia 
Thereía  de  íy  ,  que  eftava 
tam  individualmente  unida 
com  Jeíu  íeu  Eípofo  ,  que 
podia  dizer  com  Sam  Paulc; 
Vivo  eu  ,  jâ  naô  eu  ,  porque 
vive  em  mim  Chriíto.  Oh 
que  divina  imphcaçaó  :  Eu 
naô  cu  !  Se  íois  vos  ,  como 
nacíois  vós?  Sou  eu  confi- 
derada  em  Chíiílu:  naô  íou 
eu  côfiderada  cm  mim.  Cô- 
fidcrada  em  Chrifto,  íou  eu, 
porq  Chriílo  vive  em  mim: 
é\'  confidcrada  em  mim  ,naõ 
ícu  eu  ,  porque  eu  vivo  em 
Chíiílo.  Outra  vez  fallan- 
do  com  o  mcímo  Chriílo, 
lhe 


n 


SantaThercfa,  50c 
lhe  JiíTe:  Senhor,  que  íc  me  como  ha  de  viver  ?  Sem  co- 
da a  mim  de  mim  íem  vò>?  raçaócomo  ha  deamar  ?  Arv 
Porque  cu  Icm  vòs  nac  íou  tes  para  melhor  viver,  ^  pa- 
eu:  U  de  mimquenamíou  ra  melhor  amar  ,  lhe  cinu 
cuj,  que  íe  me  dá  a  mim  r  De  ícu  Eípoío  o  coração.  O  co« 
íi)rte,queeíhviótam  tranf-  raçaõ  hco  principio  da  vida, 
fjrinados  eltes  dous  coraçu.  &  onde  ambos  viviaó  com  a 


cns ,  que  reciprocando  as  vi- 
das, viviaò  hum  no  oucro: 
&caõ  unidos  nameímatráf- 
formaçaô,  que  deixando  ca» 
da  hum  de  fcr  outro  ,  eraó 
buií  íó,&omel:iio  :  Amb9 
uniun, 

610      Dj    Alma    Sanca 


mcfma  vida ,  íobeJ4Vâ  hú  co- 
ração :  por  \^k)  lho  tirou 
Chrirto.  E  também  lho  ti- 
rou ,  para  que  melhor  amaí- 
fe,  anundíjíe  ambos  có  hum, 
6c  naó  com  dous  coraçoens. 
Na6  ha  exemplo  na  terramo 
Ceo  frn  ,  &:  o  mais  perfeito. 


diíTe  o  Eípoío  Divino ,  qus    O  mais  perfcit  i  amor ,  q  ha, 
lhe  terira  o  íeu  coração  ,  6c     nem    pode  hivcr  ,  he  o  das 


que  Ih  1  tirara  :  que  lho  feri- 
ra :  fulmrajit  cor  me  um :  co  • 
mo  diz  o  Texto  Latino:  q 
-lho  tirara:  A^JiuliJli  mthi  cor: 
como  diz  o  Hibraico.   O 
meímo  fuccsdeo  a  Thsrefa 
com  o  íeu  coração.   Appi- 
receolhe,  cftanloemexcaíl, 
hum  Serafim  com  húa  fctca 
de  ouro  af  Jgueada.   E  q-ie 
fez?  MetenJolhe  â  fcccà  no 
peito, com  ap")nta  feriolhe 
o  coração  :    f^ulner;:Jlí  cor 
tntum  :  E  cornando  a  tirar 
a  ficca  ,  com  as   firpas  !c- 
voulhe  o  coração  :  Ahjtuhfti 
mihi  cor.  Temos  aThere(a 
íem  coração :  E  feni  coração 


três  PcíToJS  Divina?.  Ama  o 
Padre  ao  Filho,  ama  o  Filh3 
ao  Padre, ajnáo  o  Padre,  &  o 
Filho  ao  Efpiríro  Sãto,ama 
o  Eípifico  Santo  ao  Padre, 
6c  ao  Filh  ) :  6c  fendo  os  A- 
maatestres,  a  vontade  com 
que  Te  amáo ,  hi:  hu;m  fó :  6c 
afU  n  como  alíi  ha  tre^  Ama- 
res com  huma  íó  vontade, 
aíllTi  câ  íe  amavaò  os  d(  us 
com  hum   fó  coriÇió.  Oh 
que  perfcdrojOh  que  divino, 
oh  que  ditQÍo  modo  de  amar! 
Amar  com  iguaLhde  no  a> 
mor ;  porque  o  mef  ro  cora- 
ção he  o  que  ama  :  6^   amar 
fcm    duvida  na  corrc^pon- 
li    iiij  dcn- 


foS  Sermam  de 

dcncíaj  porque  õmcímo  CO.    Chrifto   Sefthor  noíTò  noí 


•raçaò  hcoqiiccorrcfpor.de: 
anti  s  o  mcímo  amor  em  uni- 
ídade  reciproca  he  amor  í  t^ 
•correípondencia  jumamfn- 
te :  porque  naó  podJaô  os 
amores  ícrdous,  quando  os 
amantes  íe  tinhaô  transfor- 
mado em  hum :  Eíjamerunt 
amh&  iinum, 

6i  I      Naô  vos  parece 


cercifica  neík  Evágelho,he 
íer  vcrdaJeira  cotMda  o  feu 
Corpo  ,  &  verdadeira  bebi- 
da o  ícu  bangue.  Onde  fe 
deve  HiUito  nocar ,  que  nam 
faz  a  força  do  que  quer  per- 
íuadir  cm  fer  verdadeiramé- 
tc  íeu  Corpo  o  que  íe  nos  dà 
debaixo  das  efpecies  de  paõí 
nem  em  fer  verdadeiraméte 


grande  extremo  de  fineza,    leu  Sangue.oqucfcconfagrá 
nâõ  vos  parece  grande  cx-    debaixo  das  efpecies  do  vú 


ccíTo  de  fivor  efte  de  Chri- 
íto  para  com  Thereía  ?  Pois 
a  mefma  fineza  ufa  o  mef- 
mo  Chrífto,  &  o  mefmo  fa- 
vor faz  aos  que  dignamente 
comungaò.    NoLvangelho 
do  Sacramento  temos  a  pro- 
va. Porque  aíllm  como  com 
o  Evangelho   das  Virgens 
provámos  tudo  o  que  temos 
dito  ,  &  provaremos  tudo  o 
que  diíTermos  de  Chriíloem 
rcfpciro  de  Santa  Theref^j 
aíTí-ii  com  o  Evar^gelho  do 
Dâcf amento  provaremos  tá- 
bem  quáto  ruvermos  de  di- 
zer do  meíniQ  Chrifto  cm 
reípeyro  de  nòs ,  &  dos  que 
cómur'5g3m  dfgnamenre. 

6ií  CfiTõ  wfa  "cnc  cjl 
€ihu'i ^ér  fan^utó  mctti  vere  fji 
pi^tiié^  A  pi  imeira  couía,que 


nho }  ícnaó  em  que  eíTe  Cor- 
po ,  &  eíTe  Sangue  he  verda- 
dcíramenre  mantimétoftoí- 
ío.  E  porque  razaô  ?  Forque 
he  propriedade ,  &  natureza 
geral  de  todo  o  mantimento 
converterfe  na  fuftancia  de 
qué  o  come  ;  &  como  Chri- 
fío  fò  ncftc  Sacramento aíli- 
fle  real ,  8í  prefencialmenre, 
&  nos  outros  nam  ,  por  iíTo 
também  fó  nefte  íe  nos  quiz 
dar  enr  forma  de  mantimen- 
to :  para  que  enrcndeíTemos, 
que  o  fim  ác  o  infiiruir,  nam 
ío  fora  para  nos  comunicar 
fua  grsça  ,  como  nrs  outros 
Sacranenros,  íenaô  para  fc 
nníp  3  ly  meímo  co<rnoícOí 
ôc  a  nòs  conifigp,  O  mefrrH) 
Senhor  fe  declarou, &  o  dif?c 
logo  :  §Pi  mauàvcat  mcâin 
car  ncMy 


Santa  Therefd.  ^^1 

tntfm.ó'  hthtt  mdmfangut'    cómangá  /de 'ta!  modo  fica 


ff»  ,  fw  me  matiH  i  &  t.gotn 
/íj.S.bcis  porque  Liipo,  que 
meu  Cof  po  he  verdadeira 
omida  ,  &  o  nieU  Sangue 
erdâdcira  bebida  j  porque 
flim  como  o  mantimento  fc 
on verte  nà  íuftdncià  de 
uemocome  ,  aíllm  Eu  raé 
uero  transformar  em  vòs,& 
òs  cm  mim  :  de  modo ,  que 
òs  comungando  fiqueis  em 
iim,&  Euíendocômunga- 
o,emvòsj  In  me  mamt -,  & 
ígo  m  tilo.  E  porque  tieíia 
niaò,  &  transformaçam  de 
cus  que  fomos ,  íe  ha  de  fa- 
;er  humfój  efte  hum  qual 
ladeíer?  N ao  haveis  de  íer 
'òs>fenaò  Eu, diz  o  mefmo 
Dhrifto :  &  aíTim  continua  o 
ff xto  SantoAgoftinho:iVff 
w  memutabú  tn  te  tjícut  cibií 
arntí  tu£.feà  tu  mut^baru  in 
*te.  De  forte^quc  aíTimcô- 
rionosdefpoforios  de  Chri- 
ío  com  Thereíâ  ,  de  dous  q 
raô>íe  transformarão  em  hú 
5  ,  ^'  efte  hum  depois  de 
ransformados,naó  era  prin- 
ipalnncnte  Therefa  ,  íenaõ 
^hrifto  que  nelU  vivia  :  Alt- 
vr  vtro  tn  me  Chríjit!4:  aílim 
a  transfornnGçaó  do  Sacra- 
r,enco  ,  o  que  dignamente 


unido,  ^  idcníificaJo  connr 
Chrift(),queChiilto  hc  oq 
nc lie  vive. 

6í3  OmeímoEvange. 
lho  o  d!Z ,  ^  com  o  mclma 
exemplo  da?  PcíToas  da  San- 
tinima  Trindade,  com  que 
declarey  a  uniaô,ou  unidc- 
de  do  coràçaó  de  Chrilto  cõ 
Therefa  :  Sicut  tfitjit  me  vi-loan. 
vens  Pater ,  &  Ego  vtvopro^  6. 58^ 
pKr  Pater  i  &  q^t  mandu» 
cat  me ,  &  tpje  'vivet  propttr;... 
me :  affim  como  Eu  vivo  pel- 
la  vida  de  meu  Padre ,  que 
me  mandou  aO  mundo,aíriai 
quem  me  comunga  verda- 
deiramente ,  naô  ViVc  pela 
fua  vida,  íenaó  pela  minha. 
Grande  caio  he  ,  que  queré; 
do  à  Sabidoiia  encarnada 
declarar  o  que  tinha  dito,  câ 
algum  exemplo,  nam  achaf- 
fe  outro  mais  adequado  >  fit. 
mais  próprio ,  que  o  da  uni- 
dade, 6c  vida  reciproca  ,  qiíe 
ha  entre  o  rr.efmo  Chriíio,6c 
feu  Eterno  Padre :  Ftvíi  er- 
gõper  Patrci  comenta  Sanro 
Hilário ,  &  qtiomodoptr  Pa* 
trem  *vivit  ,  (odcm  modo  nss 
per  carnem  ejm  vtvema^s.  Af- 
fim como  entre  o  P;»dre,  &  a 
Filho  ,  em  quanto  Deo^ ,  ha 
húa 
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húa  íó  vida,  porque  o  Padre  tem  de  exceíTivro  o  amor.que 

vivenoFilhoj&oFiIhono  para  fe  poder  declarar  fia 

Pidre,  &  hum  vive  pela  vi,  gc  fuppofiçoéi  impofiiveís' 

da  do  outro  j  aflioi  encre  Mas  illo  fez  hum  co/açam' 

C^rifto,&oq«ecommun.  pofto  que  tam  entendido! 

ga  ,  poíto  qus  fejaô  deus ,  a  humano.    Porém    Chrifto! 

yiJa  he  ,  &  ha  de  íer  húa  íó,  que  pôde  rudo ,  &  com  tam 

&  nao  outra,  fenaó  a  do  mcf.  fmgulares  ,  &  exquifícas  de^ 


mo  Chriílo  :  Et  tpfe  vivet 
propur  me.  Vejam  agora  os 
que  cômungaò  ,  fe  a  vida,  q 
vivé,heaíua  ,ouacieChri- 
íto :  &  daqui  julgaram  pelos 
effcicos ,  fe  cõmungaô  como 
deverp,  ou  não. 

§.    III. 

614  O  fegundo  favor, 
&  mais  cxtradínario  ain- 
da, que  Santa  Therefarece- 
beo  de  íeu  Divino  Eípoío, 


modraçoens  tinha  manifc* 
ftído  aThcreía  ofeuamor, 
que  invente  cafos  condício- 
naes ,  &  fupponha  o  que  já 
foy ,  como  fe  naõ  fora  ,  &  o 
que  já  naõ  podia  fcr,  como 
fe  foíTe  pofllvel  i  para  aílini 
declarar  quanto  ama?  ASa. 
bidoria  de  Ghrifto  he  iguiJ 
à  fua  Omnipotência,^  a  íua 
Omnipotência  à  lua  Sabi- 
dória:  &  que  o  amor  do  mef 
mo  Chrifto  íignifique  í 
,       ,    Therefa,  que  fabe  mais  de- 

íoy ,queenrre  outras  finezas    zejar  do  que  pôde  fazer  •  & 

lhe  diíTeeílas  palavras:  The-     naÕ  diga  o  que  fará  porella, 

rcía,  fe  Eu  naó  tivera  criado    '*      ' 

o  Cco  ,  fó  por  amor  de  ti  o 

crfára.    Ds    nenhum  outro 

Santo  felè  femelháce  favor. 

Ouveíe  Chriílo  com  Santa 

Thcreía  ,  como  Santo  Agu- 

ílinlio coii  Deos , psra  enca- 

recer  o  feu  amor.  S«!  eu  fi)ra 

Dcns ,  6c  vòs  naõ  (^  di  /  A  cu- 
rtinho) deixara  eu  de(ií?r, 

pAca  qvic  vòs  o  f  oíIcí^.Muico 


fcnaó  o  que  faria?  Ora  eu 
confijerando  eftccaro,qu( 
íuppoz  Chriíío,  5í  hum  vo- 
to que  fez  Sáta  T  herc^fa,  en^ 
lenJoque  fs  achou  Ch^llr 
como  alcançado  ,  6c  quí'  li 
naõ  pòde^defempcnhar  da- 
quelle  voto,  fenaó  omcíl; 
íuppofiçiõ.  O  voto,  qucfe: 
Santa  Thcreía  ,  foy  ,  de  fcm 
pre  fazer  o  que  foflc  melhor 
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como  a  melhor  couía  que    porque  cííe  foy  Adam  :  nem 
leos  podia  fazer ,  hc  o  Ce  o,     toy  o  primeiro  na  grandeza, 


;  a  Bcmavcnturança,  que  já 
bva  feyra,diíre,que  íe  naõ 
vera  fcyto  o  Cco,  íò  por 
uor  de  Thercla  o  fizera. Se 
amor  de  Thcrcfa  fe  obriga 
or  mim  a  fazer  fcmpre  o 
lelhor ,  como  poflo  Eu  pa- 
ar  ertc  amor,  ícnaò  fazendo 
imbem  o  melhor  por  The- 
íla?  Mas  cíTe  melhor  já  eftá 
lito  ?  Pois  íayba  ao  menos 
hereíâ  de  mim ,  quefe  naõ 
vera  feito  o  Ceo  ,  íó  por 
nor  delia  o  fizera.  E  fendo 
lim  que  Chrifto  fez  o  Cco 
Df  amor  de  todos  os  Prcde- 
inados,  parece  que  peza 
nto  no  conceito,  &  eftima- 
lò  do  mefmo  Chrifto  oa- 
or  de  Therefa  fó ,  como  o 
:  todos  os  Predcftinados 
intos. 

615  Huma  das  coufas 
ais  notáveis,  que  eícreveo 
im  Paulo  ,  foy  efta :  Chn» 
w  Jefíi^  venit  tn  hunc  mun» 
im  pcccaídres  Jalvos  facere^ 
loru  pnmíií  egojum :  Chri- 
0  Jeíu  veyo  a  eftc  mundo 
Ivar  os  peccadores  ,  dos 
Liaeseu  íou  o  primeiro.Saõ 
âulo  nam  foy  o  primeiro 
eccador    na    anciguidade> 


&  nuiltidaô  dos  peccados, 
porque  hc  uve  outros  pecca- 
dores mayores:  &  tile  mcí. 
mo  confeíTa  nefte  lu^ar,  que 
peccou  por  ignorância:  ^//^ 
ignoram  fect.  Pois  donde  m. 
íere  Sam  Paulo ,  que  foy  o 
primeiro  ,  &  mayor  pccca- 
dor  de  todos :  Quorum  pri  ibid. 
mm  egofnm'i  Nas  palavras  '3' 
antecedentes  eílà  apremiíTa 
defta  illsçaõ:  Cbriftoi  Jefus 
ventt  m  hunc  munáum  pecca» 
tor es  [alvos  f acere  :  Chrifto 
veyo  do  Cco  a  efte  mundo 
para  falvar  os  peccadores:& 
o  meímo  Chrifto  veyo  tam- 
bém do  Ceo  a  eftc  mundo, 
para  me  falvar  íó  a  miro:  Lo- 
go no  conceito,  &  eftimaçaô 
de  Chrifto,  infere  Paulo,  tã- 
to  peza  a  gravczados  meus 
peccados  ,  como  os  de  todo 
o  mundo.  A  meíma  illaçaõ 
faço  eu.  Aífim  como  Sam 
Paulo ,  para  encarecer  a  gra- 
veza  de  feus  peccados^  pon- 
derou que  fizera  Deosíópor 
elle  o  que  tinha  feiro  por  to. 
do  o  mundo-,  aífim  Chrifto 
para  encarecer  a  grádeza  do 
íeu  amor,  diíTe^que  faria  por 
Therefa  o  que  tinha  feito 
por 


I 


por  codos  os  Predeíjinados.    mo  as  neícias,    Naõ  andâri 


E  alliin  como  Chriíto  íó  pur 
amor  de  Paulo  defeco  do 
Ceo  ,  como  linha  dcfciJo 
p:)r  amor  ds  todo  o  mundc;, 
aíll.n  Ciuifto  íó  por  amor 
de  Thcrçía  criaria  o  Ceo ,  íe 
por  amor  de  todos  os  Prede^ 
llioados  o  naó  tivera  criado. 
Oh  grande  amor!  Oh  cxcef- 
fiV  j  ençarecimenco!  Qtie  no 
CvmceiçQ  deGhrifto,que  naõ 
liz  '^ngea,  peze  canto  o  amor 
de  Theref?  i  como  o  àz  to- 
dos, Vamos  outra  ye^  ao 
J^vangelho, 

o  6i6  He  íemclbante  o 
ReynodoCeo  adczVirgés, 
finco  prudéçes,  &  finco  neí- 
cias ,  diz  Chriilo  nefta  Pa- 
rábola. E  por  íer  Parábola 
faz  naó  piqufna  diííiculda- 
dea  igualdade  dcíles  núme- 
ros, O  Aa(hor,que  fiz,ou 
inventa  huma  Parábola,  a<- 
fim  como  tem  liberdade  pa- 
ra a  difpor,  U  hyftoriar ,  co- 
mo lhe  importa, a  fc  u  intéco, 
aflim  tem  também  obriga- 
ção de  a  deduzir  em  termos 
prováveis,  Sc  à,]uillo  que  he 
vrrifi nil  ,  &  coftuma  acon- 
tecer  coTiú  Ticnte,  Suppollo 
iítn  ,  parv"ce  que  naó  haviaõ 
de  fer  tantas  as  pfudçces  co- 


rnai governado  ,  nem  fura 
tam  louco  o  mundo,  íe  de 
cada  dez  mulheres  U  pagara 
odizimoà  Prudência.  Ho. 
mens  eraõaquelles  dez  Lc- 
proloSjijue  Chrifto  farouj  U 
porque  fo  hum  lhe  vcyo  dar 
as  graças  ,  perguntou  ond< 
eftavaó  os  nove;  El  novm 
ubt  fmt  ?  E  íe  em  dez  ho- 
mens íe  achaó  nove  ingra- 
tcsj  como  naó  íeria  mais  ve- 
rifimil.quc  em  dez  mulhe 
res  íe  achaííem  nove  tieíciasi 
Naó  ha  duvida  ,  que  íegúJc 
a  condigam  humana  eíic  nu. 
mero  era  o  mais  proprjo  :  ^ 
também,  fegundo o  intente 
deChrifto,  qae  eraaconfi 
deraçaô  dos  muitos. q  íe  coi* 
denaó.   Pois  porque  naõ  in 
tro  juz  o  Divino  Meílrc  ne 
fta  Parábola  nove  Virgens,í 
íoíTcm  neícias  ,  óchumaíc 
que  íoíTcpiudenre  ?  Porqu( 
aíTim  como  as  neícia<^,que  fi 
càraô  de  íòn ,  íigmficaô  a 
Almas^qucíecon  :eniô,a( 
fim  as  prudentes,  que  encrá 
raõ  às  vodas  ,  reprcíjntaó  a 
queíelalvaó,5c  viiao  Ccc 
E  no  caí)  cTi  queíe  intrc 
duziífe  huma  /ó  prudente 
naõ  era ,  nem  podia  ícr  ver 
fim 
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imil ,  que  Chrifto  fizcííe  o    cclellíács  virtudes^  que  AU 
:co  para  huma  ío.    Poriííô     ma  íe  pôde    applicar  coni 


mayor  razí^ò  eih  prodígio 
íiyh  admirava  l  figura,  que  à 
de  Santa  Therela  ,  em  cujoí 
eípirito  fublimt;  &  eitvada 
depofuou  a  liberalidade  di-" 
uwque  prudentes.  Naò  fen-    vina  tantos  dotcs^  ôc  prem- 
io porem  verifimil  ainda  na    gacivas  de  perfeição  ,  como 
çaó  de  huma  parábola ,  q     íc  lem  cm  íua  Vida,  &  cantos 
"    '  reíplandoresdeardentiffimi 

luz,  como  íe  admiraô  , 


izéJo  a  hyltoria  mcnc  s  ve 
ifimil ,  para  q  folTe  mai<;  ve- 
ifimil  a  lignificaçaó,  naô  in- 
roduzio  nslla  huma  (ó  prii- 
ente  ,  fenaó  muitas  :  Et 


:hrilto  houveíTe  de  criar  o 
^eo  para  huma  fó  Alma  i  era 
ilaAlmadeThereía  ,&  ral 
extremo ,  com  que  o  mef- 
)o  Senhor  a  amava  ,  que  no 
aío,&  íuppofiçaõjem  quê 
am  tivcíTe  criado  o  Ceo,he 
erdade  certa,  &infallivel, 
oc  fó  por  amor  delia  o  cria 


fentemem  Icus  EícricosrSaó 
Franciíco  de  Borja  ,  fendo 
hum  dos  Examinadores  doÇ  -^^^ 
efpirito  de  Santa  Thtrcfa,  o»  "^ '^* 
primeiro  teftemunho  q  deU|^ 
foy :  que  era  una  granMu* 
ger.   Digo  pois ,  que  Santa 


ia.  €ífi  quereis  ver  pintada     Thcrefa  foy  a  grande  muw 
ila  mefoia  figura  rhetorica     Ihcr,queSam  Joaõ  vio  no  A- 


òamor  de  Chrifto,  vamos 
oApocalypfe. 

617  Vío  Sam  Joaô 
quella  myíleriofa  Mulher 
im  celebrada  ,  a  quem  co- 
oavaò  asEftrellas,  veftiao 
cl,  6c  calçava'a  Lua.  E  cõ- 
)rme  a  expofiçaó  de  Sam 
íoavcnrura  ,  Ruperto,  Vi- 
torino, Hugo,Alberto  Ma- 
no ,  &  outros ,  os  quaes  cn« 
fndcm  por  cfta  Mulher  húa 
Uma  fuperiormente  alumia 


poGííypíe  :  ôc  o  provo  da 
riíefma  vifaõ. 

618  Diz  o  Texto,  que 
iquella  mulher  tinha  ccnce. 
bido  hum  filho  de  fexo  ,  & 
valor  maículino  ,  o  qual  ha- 
via de  governar  o  mundo  cô 
vara  de  ferro,  &  íerarreba- 
lado  ao  Cco  :  6f  que  o  parto 
defte  filho  lhe  culiou  gran* 
des  trabalhos,  &  dores  •,  por- 
que lhe  fihio  ao  encontro 
hum  Dragaô  de  muitas  ca 


è  por  Deos,  &  adornada  de    becas  coroadâS,qwe  o  querw 

tra- 
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tragar.O  Aothorda  Hyfto-  mente  ,  êc  deíapparecer  d 

ria    profética    Carmelitana  feus  olh  )s  íeu  diícípuio  íili 

diz,queefte  filho  hadefcr  feu.    Tinha    pois    funJadi 

Elias  no  fim  doir.undo:  6c  Elias  no  Monce    C^rmelt 

eu  com  bfimdifFertnte  pen-  huma  Religião  de  tjnra  íe 

fa(mento,&  txpoliçiõ  tam-  veridade,  rigor,  &  afpercfa 


Afoc. 
iz.jr 


ihid. 


bcmrtconheç)  nclle  a  Elias, 
mas  naó  que  ha  de  Ux  ,  fcnaõ 
que  já  foy  ,  êt  n^õ  como  fi- 
líio  da  Igre/a  anlv(?r(al,fenaó 
Gomo  parto  fingular  de  Sáta 
T^ereí^.    Ofá   vede.     Que 
EliíS  ^^i^t  de  frxo  .,  &  va- 
lorniaículino;  Peperttfiltnm 
niofculum:  bem  íe  vio  na  re- 
f<;i,uçaó,  6c  coqílanciâ  deto- 
cj^iíu^s  aGfoens  contra  gra- 
des, 6í  piquenos ,  &  muito 
ijiaís  contra  os  grandes.  Se 
governou  as  gentes  com, va- 
ia de  ferro  ,  diga-o  ElRey 
Acab  ,a  Rainhi  jeíabel ,  HU 
Rey  Ochoziaç,os  quatro  cé- 
tvos  &  fmcoenta  Profetas  fal* 
ÍQsde  Ba5l,que  degolou  em 
hum  dia  ,  as  dujs  cópanhiafi 
de  Soldados  ,  &  Teus  Gapit 
tâens,quequeimouea(í^  fj* 
go  do  Ceo,^  o  mefmo  Ceo, 
que  teve  fechado  trcs  annos 
fem  chovi'r,com:)  k  f  íTe  de 
bronze.Finalíí  ente  que  f '(Te 
arrebitado  ao  Ceo:  Et  raptas 
cft  ad  Ddum  ,  ó'  aã  thrcniim'. 
aíTim  o  vio  arrebitar  fubita- 


qualera  a  de  feu  Fund-doí 
tinhaòíe  paífado  oito  ccntc 
annos  antes  de  CiUÍÍ>o,6v  di* 
pois  de  Chriílo  rraís  de  mi 
6f  quinhentos  ,  en)  que  o  ré 
pQ,  6í  as  variedades  de1le,a 
tinhaô  enfraquecido  a  tol( 
rancia,  ou  moderado  a  auíi< 
riiade  daqueHe  prímttiv 
Inílituto  ;  quarido  Th.rcl 
revertida  doefpirito  dobrí 
do  do  mefmo  Elias,  ocor 
cebeo  dentro  em  fv  n^eírrra 
nam  para  que  re|uícíxaíTe 
pcrquc  nam  morrera,  mi 
para  que  outra  vez  nafceíT. 
^í  nam  íóem  mulheres,  ler 
do  cila  mulher  ,  fenam  tarr 
bem  nos  horrcnf.  Julgou 
mú  lo  eíla  cmpreza  p^sr  irr 
poflIve^  &  dizia  com  Nicv 
demos,  que  Elias  era  mui' 
velho  para  tornar  aovenri 
da  mãy  ,  Ò<  nafc^-r  de  n  v 
^4f)mndo  poífjl  homo  nujc 
cum  fit  fnitx  ?  Ku:jfitd  Mi 
tn  vcntrcm  matru  \uaUtrú 

Santa  MaJre  (que  de: fdc  ei 
tj 


Sânia 
\Q  O  começou  a  íer  )  allim 
jino  Icgunda  vez  tinha  co- 
ibido a  tlias  ,  aíliir.  o  pario 
giinda  vez  ,  6v  o  moítrou 
D  mundo  incrédulo  felíz- 
>ence  renaícido:  FeperUfi- 
um  Mrjculum, 

Ó19  Equancas  dores  lhe 
LiltaireeÍTc  prodigioío  par- 
),  6c  a  novidade  dclle,  diz  a 
rádes  vozes  o  meímo  Tcx- 
):ClamahatpArturtcns^  & 
trciabaiiir  iUfpar^.ret.  Que 
abalhos,que  contradíçcés, 
ue  pcríeguiçoés ,  que  mur- 
luraçoens,  que  diícreditos, 

filíos  certemunhos  padc 
íosquelle  íublime  ,  &  con- 
ante  Eípirito:  íendomove- 
Drde  todas  o  Dragaó  infer- 
íl,mulciplicadocom  gran- 
s  propriedade  do  meímo 
exto  em  muitas  cabeças, 

cilas  coroadas  i  porque 
icnas  ouve  coroa ,  nam  fó 
rofana  ,  mas  íagrada  (  & 
nda  muitas  regulares  )  que 
\6  impugn-iíTc  fortemen- 
,  h  trabalhaííe  por  abor- 
r  clle  gioriofo  parto.  Em. 
n,  venceo  Therela,6v'  para 
limçâõdo  novo  ,  &  primi- 
^0  Inllituto  ,  dffcalçouíc 
)mQ  E  i  i  as ,  &  a  111  [V,  a  p  pa  r  e- 
:o  ,  1.  bem  a.' verrirdes  ,  na 
icí  qic figura  do  Cco  ,  que  a 
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repreíentaya.  As  alparcas  ce 
Santa  Thcrefa,  como  inven- 
ção do  Ceo  de  tal  modo  dcí- 
calfdô  CS  pès ,  que  os  nani 
dcixaõ  tccar  a  terra.  Saõ  húa' 
íorce  de  mcyo  calçado  ,  nanv 
para  calçar  ,  cu  cobrir  os 
pès,  mas  para  íc  trazer  de- 
baixo delles.  Ediílo  mtímo 
fervia  a  Lua  à  Mulher ,  que 
vio  Saò  Joaô.  Dizemos  com» 
mummence  (  como  eu  a  íi* 
madiíTe)  que  eftava  calçav 
da  da  Lua  ,  &  naõ  dizemos 
bem.  Se  eQivcra  calçada,  ha* 
via  de  ter  os  pès  cubertos  da 
Lua, mas  ella  nam  tinhaos 
pês  cubertos  da  Lua  ,  fenam 
a  Lua  debaixo  doS  pès :  Eí  ^ 
Lnnafnb  pedibus  ejus,  Aflim  , (^  j^ 
rcpreíentava  a  Luaas  alpar- 
cas  de  Thereía  ,  &  aíTim  ap- 
pareceoThcrcfâdeícalça  no 
Cco ,  nam  jà  como  filha  que 
tinha  fido,  íenaô  como  nova 
Máy    do    primitivo  Elias: 
mây,  &  filha  de  leu  próprio 
Pay  ,  como  a  Virgem  das 
Virgens. 

620  Provado  pois  com 
fndas  as  propriedades  do 
Texto  i  quem  íoíTe  a  Mu- 
lher myfteriofa,  que  vio  S'3Ó 
Joaõ;oque  agora  reparo,  5c 
muito  íe deve  n>tar,  he^que 
aquella  melma  mulher  en» 
chia> 


514^  ''^ermm  de 

chia  ,  &  occhpaVa  todo  o    beniosoccupa  todos  com 

Ceo  v&  todos  os  Gcos.  Com 


(%  pès    eílava    no  Ceo  da 
Lu3,que  he  o  primeirOi  com 
o  corpo   paíTavâ  pelo  Cco 
do  Sol ,  que  he  o  quarto  j  có 
a  CAbeça  chegava    ao  Cco 
das  Eftrellas ,  que  he  o  oita- 
vo:  Logo  era  taó  agiganta- 
da a  íua  eíhtura,  que  deídc  o 
primeiro  arèo  ultimo  corna- 
va todo  o  Ceo.  Pois  fe  a 
grandeza  de  cada  hum  dos 
Ceos  he  taó  immcnía,&  a  de 
todos  tam  incomparavelmé- 
te  mayor :  como  he  pofiivelj 
que  huma  fó  mulher  a  occu- 
paíle  toja  ?  Porque  aquella 
mulher  ,  como  vimos  ,  era 
Therefa  ,  6c  Therefa  em  Ty 
meíma,  í>:  naeíUm^çam  de 
Gh'írto  he  taô  grande,  que 
ella  íó  iguala  a  todo  o  Ceo. 
Por  iíTo  diz  com  fuppofi- 
ç.ió  jà  naô  polliv^c!,  mas  cer- 
ta ,  que  ít  nam  tivera  criado 
o  Ceo  ,  fó  para  cila  o  criara. 
E  renaô,entí€mos  no  mcímo 
Ceo  limpireo  ,  de  que  mais 
propriarnente  fallava  Chri- 
ilo,  5^'  veremos  ,que  fe  neP.e 
Geo  exrerior,que  vem^^-SjOC- 
cupiva  Thercía  todos  os'  lu- 
pares,  com   a  figura  no  Ceo 
incetior ,  q  naò  vemos ,  tam- 


prefença.  A  natureza  huma 

na  beatificada  tem   no  Cd 

íete  lugares  ;  de  Patriarchas 

de  Profetas ,  de  Apoílolos 

de.  Djucores ,  de  Martyres 

de  ConfeíTores ,  de  Virgem 

&  em  todos  tem  aíTento  emi 

UQnif^  Santa  Tnerefa.    N^ 

djs  Virgens  ptia  pureza,  n 

dosConfcíTíjres,  pela  peni 

fencia,  nodos  Martyres,  pe 

lo  dczejo ,  no  dos  Doutore 

por  íeus  admiráveis  eícriro 

no  d(js  Apoftolos,  pclofe 

zelo  ardentillimo  da  pr^  p; 

gaçaô  da  Fè  ,  no  d(S  Pr(  f 

tas,  pelos  íecretos  altiíFi  rc 

deíuss  viíocns,  revelaçoé 

&  profecias,  &  no  dos  P^tr 

archas  finalmenre,  com  í 

mulher,  como  Mãyj&  Fui 

dadora  gloriofiílima  de  h( 

Religião  tamilluftre,  és:  li 

ftredasKeligioés.EfeChf 

fto  no  Ceo ,  que  íi  vè,  (?v'  r 

Ceo  ,  que  íe  nam  vè  ,  deu 

Thereía  todo  o  Ceo,  vede 

o  criaria  fó  para  ella,  no  ca 

em  que  o  naô  tivera  criad 

E  fendo  criado  o  Cco  pa 

todos  os  preJclhnados  ,ií 

he  ,  para  todos  os  que  fora 

faó,  ík- feraô  BemavOrurad 

na  Gloria  j  julgay  fe  parei 

COT 


Santa  Jherefa.  51^ 

omo  eu  dizia  ^  que  pczou    bebe  o  meu  íangue  ,  eftà  em 
into  nacftimaçaó  de  Chri-     mim,&  cu  nclle.  Notay,que 


to  o  amor  fó  de  Thcrefa, 
orno  o  de  toâos, 

621  Grande  favor.gran. 
\c  fuieza,  eftaís'  dizendo  to- 
los: 6c  mais  naô  fendo  en- 
:arccimenco ,  fcnaõ  verdade 
nfallivel  da  boca  de  Chri. 


mm  diz  aquelles  que  co- 
mem,  íenam  aquelle  :  g^/í 
ntúíiducat.  Vay  por  diancco 
Senhor :  Stcu  mifit  me  vivem  , . ., 
Pater  ,  &  ego  vivo  propter  <^' 
Pairem^  ^  qui  manducai  mcy 
&  tpfe  vivei  propter  me.  Af- 


io? Pois  fayba  cada  hum  de    fim  como  meu  Padre  vive» 
lòs  (ou  advirta  , como jàfa-    &  eu   vivo  por  elle  j  afllm 


)e)  que  elTe  mefmo favor,  & 
^íla  mcfma  fineza  faz  o  mef- 
no  Chnrto  no  Sacramento 
sorcada  hum  dosquecom- 
Tiun^aõ.    Se  CKrifto  faria 


aquelle  que  me  come  ,  vivu 
rà  por  mim.  Notay  outra 
vez  ,  que  naó  diz  aquellcsi 
íenaô  aquelle  :  Eí  qtn  man- 
ducai. Finalmente  faz  com- 
}ot  Tiíerefâ  o  que  fez  por    paraçaô  entre  o  Sacramen- 
:odos  05  Predeftmados ,  no    to  ,  &  o  Maná  ,  8c  dizendo 
Sacramento  naõ  íó  faria, mas    que  íeus  pays  daquelles  com 
faz  por  cada   hum  dos  que    quem  fallava  ,  con:éraõ  o 
cómungaõjoqucfezporto-    Mana,  &  morrerão:  Patres /hU, 
dos.  Porque  fe  no  Sacramé-    vcjinmanducavernnt  Mana\  jg. 
to  le  dá  todo  a  todos,  igual-    ^  mortuifunt.  Aqui  parece 
inéte  le  dá  todo  a  cada  hum.    que  por  boa  coníequencia, 
He  verdade  ,  que  o  Sacra-    &  para  mais  declarar  a  con- 
mento  foy  feito  para  todos,    trapofiçaõ ,  havia  de  dizer, 
mas  de  tal  maneira  para  to-    queaquelles  porém,  que  co- 
dos,como  ítÍQ  fizera  para    mem  meu  Corpo ,  vivirám 
hum  íó.  No  Evangelho  o    cternamécei&  também  aqui 
temos,  6c  não  em  huma  fó    nam  diííe  aquelles  em  plut 
parte,  fenaô  em  todo.  giui    ral  ,lenáo  aquelle  em  fingu- 
manducai  meam  carmm ,  c^    lar :  Oju  manducai  hmic  pa- 
btht  meimfangumem ,  tn  me    nem^  vivei  m  aternu^n.  Qiial 
manei,  ^  ego  tn  tilo,  Aquelle    he  pois  a  razam  porque  íem» 
que  come  a  minha  carne  ,  &    pte  diz  aquelle.&não  aquel- 


m 


5id  StffHàtn  dl 

Us?  Porque fcmpre falia  cm  dadeiramcnte  fora  infticui 

fingular ,  &  niô  em  plural?  do  naõ   para  todos  ,    nei 

£   porque  íendo    o  Sacra-  para  muitos,  nem  para  maii 

fr.entoinftituido  para  tojos,  Ízuíq    fingularmenre    par 

nunca  falia  de  muitos,  fenaõ  hum  fó.  E  aífim  hc,  pof  qu 

de  hum  fó  ?   E  notay  para  dandoíe  Chnllo  no  Sacra 

mayor  admiração  ,  que  em  mento  todo  a  todos,  &  tod< 

todas  eftas  íentcnças  fempre  a  cada  hum,  de  tal  modo ,  ô 

oSenhor  variou  a  trafc:  por-  com  tal  amor  íe  dá  todo 
que  a  primeira  vez    diíTe, 
aquelle  que  come  a  minha 
carne:   élui  manducat  meam 
carnem:  aíegunda  ,  aquelle 

que  me -come  a  mim  :  ^á  _.- ,  -, —         ^ 

mãdacatme.â  lerccirsyaqueU  èi    profundamente    ponde 

Jeque  come  efte  pão:  g«r  rou  efta  fmgularidade :  St- 

manduca!  kiv.c  panem.  Pois  cvt  toitm  et  dcbtnt  umverfi 

k  fáilando  do  Sacramento,  fic  totum fmgtdt  ^quodíantnn 

que  he  carne  de  Chrifto ,  &  acccperunt  JinguU  ,  qucnhin 

todoChrifto.debaixodeeí-  univtrji.  No  Sacramento  tã 


hum  ,como  íe  amara, 6c  efli 
mára  tanto  a  hum  íó  como 
todos. 

621     Ouvi  aSaôSalvia 
no,  que  he  oquemais  \'\vã 


to  devem  todos  a  Chrifbo 
como  cada  hum  ;  porqu 
tanto  recebe  cada  hum  ,  co 
mo  todos.  £  que  íe  lepu 
daqui  r  Agora  vay  o  profun 


pecies  de  pâo,variotí  fempre 
a  fraze,  faílando  dos  que  cõ- 
mungaò  ,  porque  naõ  va- 
riou, nem  multiplicou  o  nu- 

meroj  anrcs  pcrÍiflio,&  per-     _-.^ ^  ^     , 

íeverou  fempre  na  unidade:  do  da  ponderação:  Vbinm 

g/^;  manducai  :  qui  mandu-  hoc  mtis  accipit^  quod  umrer 

cal :  qtn  manéucat  ?  A  razsm  //,  &  fi par  eji  menfura.mam 

he,  porque  ainda  que  o  amor  muidta  fjl:  Porque  quandí 

de  Chriíio  inftiruidoo  Sa-  hum  recebe  tanto, como  fo 

cramenco  univcríalméte  pa-  dos  ,  ainda  que  a  medida  h 

fa  todos,  dctal  maneira  ab-  igual  ,  a  invtja  he  mayof 

ílrahio  ,  ^  quiz  que  nos  ab-  Muitos  córrentos  tenho  li 

ílrahiíTemos    dcíTa     mefma  do  defta  claufula  ,  6v  muito 

univcríalidade5Comoícver.  ícntidos  deílc  enigma  d 

Salvia 


Santa  Ther^fa.  ^iif 

aivrino,  mas  nenhum  quo    rcii^  n«6  feria  báflancc  occa« 
icisfiíÇj.  Porque  para  haver    fiaô  de  ir.yeji^  elh  grande 


fjve)â,  hade  haverdclí^ual. 
lade  ,  &  fendo  a  medida  do 
[Hc  le  dà  igual ,  como  pôde 
lav^ermvtjt?  Nadiílríbui- 
;am  do  Maná  nenhum  cí- 
ihi  inveja  ,  porque  aqiiella 
neJida  ,  chamada  Gomor, 
ramcheya  íe  dava  a  hum, co- 
tio ao  outro  :  logo  íe  cá 
jmbem  a  medida  he  igual: 


differençi  ?  Pois  o  meímo 
pjíTa  noSacramcnco.  Anteí 
digo,queaflimcomodâ  par- 
te de  todos  cm  refpiMto  de 
hum  pòie  ícr  invejj ,  aíTim 
da  parce  de  hiim  em  refpcy- 
to  de  todos  podéfâ  Uv  Cjbct- 
ba.  Q^ie  faça  tanto  Díos  por 
mim  íó  ,  como  pôr  todos? 
tile  me  tenha  de  Tua  maõ, 


Par  mmfnra:  como  pó  Jc  íer    para  que  tamanho  favor  me 
mayoramvcja  :  Maiorinvi-    nac  eníoberb  ça.   Aqui  ,  Sf 


iia  ejl^  Porque  no  Maná  can- 
to levava  hum  ,  corrio  o  ou- 
tro ,  mas  nam  tanto  hum  co- 
mo  todos :  porém  no  Sacra- 
rticnto  como  tanto  recebe 
hum  Gomo  todos ,  &  tancó 
todos  como  hum  ,  bem  pò  le 
haver  inveja, &  grande  irivc- 
|i:  níòpeladefigualdadedo 
Sacramento,  onde  a  naõ  h?, 
fcnaó  pela  defigualdade  do 
nuT.eroj  que  he  a  mayor  que 
pó  le  haver.  Quando  hum 
fé  recebe  taínto  como  todos, 
eomo  cíih  hsô  de  ter  inveja 
toios  àquelle  hum?  Se  no 
Ceopodéra  haver  inveja,  & 


neftc  ponto  de  tam  verda- 
deira honra  quizcraf-ii ,  que 
a  noíTa  foberba  fc  eímerâfTè: 
mas  ella  he  taô  vãa,  5<  taô 
vil, que  igualandonos  D:'oS 
na  ÍUí  eílimaçaó  com  todos, 
o  mtfmo  Deos  na  n  íTa  efti- 
maçap  he  menos  que  tudo. 

§.   IV. 

62^  O  terceiro^ favor,8c 
m  u  y  íi  n  g  u  1  a  r ,  c  ó'  q  lí e  Ch-'  i • 
fto  declaroaíl-u  a'mVir  a  San* 
taTherefa  ,  toy  eílr'.  Palia- 
va a  Sinta  com  o  Senhor  taó 
familiarmente  ,  co  no  fjbe- 


íá  fefoubeíTejqueo  Cso,q'je  mo?.   E  p^íTindo  húa  vez  a 

Chrifto  fcrz  por  amor  de  to-  converíaçaô  do  prtícnte  aô 

dos  os   Bcmsventurados ,  o  paíTado  ,  diíTelhe  Therefa: 

faria  íó  por  amor  de  The-  Grande  fov,  Senhor, o  afi^or*, 

*  KK  ij            com 


• 


5iS  SertHoõ  de 

cora  que  voíTa  Magcftade    o  amor  eftá 
Magdalen 


amou  a  iviagaaiena.  Eilis 
foraõ  as  palavras  ,  debaixo 
das  quaes  podéra  haver  ai- 
gúa  legunda  intenção  Je  não 
tora  Thereía  a  que  as  diííe. 
Húa  das  mayores  prerogati- 
vas  do  Amor  Divino ,  he  íer 
amor  íem  ciúme.  Quem  ama 
a  Deos,  dczeja  que  todos  o 
amem  ,  &  que  elle  ame  a  to- 
dos ,  &  por  lílo  he  amor.  O 
humano  (  a  quem  falíamen* 
te  damos  cfte  nome  )  nem 
admite  companhia  no  amar, 
nem  ventagem  no  fer  ama- 
do ,  &  por  iÁb  he  tmor  pro- 
prio  ,ou  mais  propriamente 


em  tal  eílad( 

que  fendo  ificdio  do  corá 
çaò ,  depende  maÍ5  dos  iugí 
res  ,  que  tias  vontades  :  &  ai 
fim  he  muyco  mayor  fincz 
amar  noCeo  ,  que  amar  n 
terra.  As  BemaVenturançs 
íaômuyto  dcíamoriveis,  í 
naó  ha  mayor  inimigo  d 
amor  que  a  felicidade.  Prc 
vavaó  antigamente  ifto  o 
Pregadores  com  ocxempli 
de  Jofeph  nas  ingratid^en 
do  Copeiro  de  Faraó.  Ma 
hoje  eftaó  eftes  defcnganoi 
taò  provados  nas  experien 
cias ,  que  não  neceíTiraò  d( 
Fè,  nem  de  Eícrituras.  C 


inveja.  Foliou  pois  Thereía    certo  he,  que  toda  a  fortunj 
íem  querer  fazer  compara-    temjurdiçaõnoamor :  feht 


çaò  de  (y  à  Magdaicna  :  mas 
como  fe  a  fizera  ,  ôc  quizcra 
íaber  deChriftoefle  íegre- 
do  dofeucoríçaô  j  reípon- 
deo  oSenhor  aílim.  There- 


adverfa ,  ninguém  vos  ama 
íe  he  profpcra ,  a  ninguea 
amais.  He  tanto  aíTim  ,  qu( 
como  coufa  nova  ,  &  fingu- 
lardiííeSaõ  Paulo  deChri' 


ía ,  eu  amey  a  Magdalena  cí-    fto :  Clui  dtfccndit  tpfe  eft  ,  eí^ 
tando  na  terra  ,  porém  a  ú    qmajcmdit,  O  Senhor,  que 


amote  eftando  no  Ceo.  De 
forre, que  diftinguioo  amor 
pelo  lugar,  &  a  fineza  de  hú 
pela  melhoria  de  outro. 

624  Se  Chrifto  fora  CO- 
ITO os  outros  homens,  acha- 
ra eu  rruito  fácil  intellígen- 
cia  a  eíla  íua  repoíla.Porque 


íubio  ao  Ceo ,  he  o  mtímc 
que  deíceo  á  terra.  Porque 
os  outros  homens  comum- 
mente  quando  íobem  ,  íac 
huns,  quando  deícem,  íaõ 
outros  :  Por  iíTo  ha  tantos, 
que  trabalhem  pelos  fazei 
dcícer.  Pois  íe  Çhrifto  nc 
CeO| 


SanlaTherefá.  ly.i^^ 

>{?)  &  ni  terra  fcmprc  lie  o    tos  (  que  eram  de  mais  clti^^ 
ncimo.comodápor  razam    raadaseípecics)  íobrc  os  pcs 
Icditrcrençj  ,  ou  de  venta-    doSenhor^fenam  fobrca  ta~ 
j;cm,qà  Mjgdalenaamou-a     beça:  Su^er  caput  tf[íM  rn.^ -.j^^a, 
^Uindo  cílava  na  terra  j  po-     çumbcnlvi,  t  em  húa ,  &  ou.  26. 7* 
[cm  a  Thcieli  quando  cftà    t»a  occafiam  fam  fora  eftcve 
10  Cco.  A  razaõ  hc, porque    a  íoberana  benignidade  de 
MTi  Chriiío  ainda  que  a  mu-    Chrirto  de  lançar  de  íy  a 
dinça  do  lugar  nam  faz  dif-     Magdalena*,  ou  de  eftrar.bar 
ferença  na  vontade,  a  mayo-    efle  género  de  obíequio  fam. 
ria  do  eltado  acrefcenta  grã-    alheyo  da  moderação  do  feU; 
dc<í  quilates  ao  amor.   Na    trato,  que  publicamente  à> 
meí  na     Migdalena    o   te-    louvou»6c  adefendeoja  pri- 
Bius.  mcira  vez  contra  os  penfi- 

625  Sendo  Chrifto  con-  mentos  do  Fariíéo,&  a  fegu- 
vidado  do  Fârilê3,entrou  a  da  contra  as  murmuraçoens 
Magdalena  por  íua  cafaj  dos  Difcipulos.  Sendo  tudo 
lançoufeaos  pés  do  Senhor,  ifto  afllrri  ,  refuícira  o  mcf- 
ungiolhos,fegundoocoftu-  mo  Senhor,  appareccá  mef- 
me  daquelle  tempo  ,  com  ma  Magdalena  na  manhâa 
precioíos  unguentos,  re-  da  Rcfurreiçam,  5:  queren- 
gou-os  com  eípeciofas  lagri-  do  cila  refpirar  da  íua  ti  líle- 
mas ,  enxugou  os  com  íeus  za ,  alegrar  as  Tuas  lagrima?, 
cabellos ,  regalou- os ,  6:  re.  confolar  as  íuas  faudades ,  íi 
galoufe  com  elles  atè  matar  refuTeitar  também  a  íua  vida 
aíede  da  fja  Jor ,  6c  da  feu     com  íe  hnçar  ,  ôc  abraçar 

os  íágrados  pés  ,  onJe  fui 
Alma  a  tinlía  recebido  ;  eif- 
quecorn  novidade  ,  &eftra» 
nbeza  nam  efperada,  o  Se- 
nhor a  aparta  de  fy  ,  6c  lhe 
manda  ,  que  o  nam  toque: 
Nciii  rm  (angere.  A  caufa  que  ^°^*^' 
deu  a  edc  retiro  (  a  qual  Io.  ^°*^' 


amor.  Outra  vez  depois  ,6c 
poucos  dias  antes  de  íua 
morte  ,  eflando  o  meímo 
CSrilloem  Berhania.horpe- 
de  de  Simaõ  ,  lhe  fez  a  Mag- 
dalenj  femtlhinrc  regalo, 
ainia  com  circunftancias  de 
mayor  confiança  ,  porque 


nam  derramou  os  unguen-    go  ponderarenios  )  naõ  tira, 
TQm.3,  XK  iij  an- 


0Ô';                             Sífmao  ât< 
antes  acreíccntâ  a  duvida,  primeiro   eftado    era  ò  da 
Pois  fe  Chrifto  antes  de  faa  terra,  em  que  vcyo  a  íet vir,a 
morre.emqiita  Magdalena  fegundo  era  jàodoCco,em 
V-.-  oaífiftio  taó  conítanfemen-  qoehiaa  reynarjCí  pcí  iíío 
",  ó-te,  admitia  ,  í>:  feagradava  tratava,  &  queria  íer  tratado 
dos  ftus  obícquios  ,  como  da  Magdal-na,  naô  fegundo 
egora  depois  de  fua  Rcfur-  a  familiaridade  de  quando 
reiçaó  os  naõ  confcnte,inces  vivia  na  terra,  fcnaó  confor- 
Ihc  manda  que  fe  retire  ?Pur  me  a  Mageftade  com  que 
ventura  merecia  agora  me-  hia  areynar  no  Ceo.  O  meí- 
nos  2  Msgdalc  na  ?  Claro  ef.  mo  Chnllo  deu  à  Magdale- 
tá  que  naô  •,  antes  muyto  naeftarazaõ. 
mais-,  porque  o  amor  da  vi-  626     Quando  o  Senhor 
da,  que  coftuma  acabar  com  lhe  diíTe  :  Noh  me  tarjgm: 
a  morte  ,  &  enterrarfe  com  a  acreícentou  :  Nondum  enm 
fepukura,vivò,morroi&  le-  yifcendt  ad  Patrent :  vadeau^ 
pultado,  &  ainda  defappare-  um  ad  fruíres  mm^à"  àic  tts\ 
(ido, que  he  mais,  o  tinha  JfcindoadPatremmeum^ó' 
Chrifto  cxperimcrado  nella  Patrcmvrpum.Q^cr  dizer, 
íemprc  conftanrc.  ?ò'ís  fe  o  Pí  (lo  que  me  vès  na  terra, 
amor  era  o  mefmo  ,  as  fine-  &  ainda  nam  fubi  ao  Ce( ; 
zasmaisdeclar2das,&ome.  dígote  com  tudo,  que  n-ç 
recirrento  mayor  j   porque  naò  toques  ,  porque  daqui 
II1C  nrga  Chriíío  depois  da  por  diante  hafme  de  trarar 
Refurrciçaõ  o  favor  que  lhe  como  íe  jà  eftivera  no  Ceo, 
concedia    antes    da  morrei  &  naõ  na  terra,  li  aflim  vay 
Porque  antes  da  morte,  diz  dizer  a  meus  Difcipulos,qi)C 
Sâô  Joaô  Chryfoftomo ,  eí-  íubo  ao  Pjdre  :  Dic  fts :  Jf- 
ta  vá  Chrilto  morta!,í<  pjíH-  ccndo  ad  Patrcm  mcum.  No- 
vel, depois  da  Refiirreiyam  tavcl  rr-cado  em  tal  dia!  O 
eílava  jà  immortal  y  &  glo-  dia  era  da  Re  lurreiçaó  ,  6c  o 
rii  Íj:  &  como  erte  n(>vo  ef-  recado  he  da  Aíc(  nçaó  !  Pa- 
fadoerataô  diffcrfiue  ,  cila  rcce  que  o  recado  havia  de 
era  também  a  diffcrôça.com  icr.  Dize  a  meus  Dilcipulos, 
que  queria  ki  tratado.  O  qucreíuícitey  ,quejá  te  ap- 

pareci, 
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pifpci » ^ucme vííle, que eí-    craõ  adoraçoeni :  Et  adora* 
C(-u  vivo  :  mas  que  liibo  ao    vcrunteum.  Taiica  era  a  ma-rf 
Ceo?  Afcendoad Pairem:^    grlhde  ,  com  que  oSmboc 
naò  que  íubirey,ou  quehey     agora  Ic  tratava,  &  canra  4 
defabir,  fenaó  que  jà  íubo  :     veneração  com  que  c)ucrij| 
jífcenli  ?  Si'ii.  l^ara  que  en-     ícr  tratado :  naó  porque  nam 
tendeíTcm  os  Apoftolos,quc     foíTc  ainda  o  mefdio  ,  ma« 
o  novo  ellado»  a  que  refulgi*     porque  o  íeu  clhda  ^m  er» 
lára ,  era  muito  divcrío  do    )z  da  terra  ,  fe  nam  do  Ccr». 
ffaffado  :  &  que  jà  o  nam  ha-     E  fe  para  nam  admitir  0%  af* 
viaó  de  tratar  como  compa*    feftos  da  Magdalena  com  as 
nheiro  na  terra  ,  íenaô  como    demoftraçoens  de  favor ,  & 
Senhor  no  Ceo.  E  rito  que    agrado,que  dantes  coíluma- 
mandava  dizer  aos  Apoíto-    va  ,  bailou  dizer ,  que  já  fu- 
los,era  o  mefmo  quj  rcfpon- 
dia  á  Magdalena  ,  para  que 
do  recado  qae  levava.entcn- 
deíTe  a  razaó  do  que  lhe  pro- 
hibira  :  &  aflimoentendeo. 
Tornou  Chriílo  a  apparecer 
i  MagJálena  ,  ôc  às  outras 
Marias  n^  mefmo  dia-,$c  que 
j  .fizer  j6?  Tenmrunt  pedes  ejiiS', 
j.  £>  (iânavenmt  eum:  Lança- 
raõíe  aos  pès  do  Senhor ,  Sc 
adoràraónn.  Pois  Ic  Chrifto 
permitio  eftes  fegundosob- 
íequios,  em  que  também  cn- 
.-trava  aMigdalena,  porque 
!hc  nàm   cnníencio  os  pri- 
meiros ?  Porque  os  priír<ei- 
ros  eram  de  amor,  &  fdmilia- 
ridaíe.osfegundoseram  fó     veraõ  para  perder  o  juizo, 
de  reípeito  ,  e<  reverencia:     pois  fc  viraô  com  as  alam- 
aqudles  eraô  abraços  ,  eftes    padasi  apaviadas  na  occafiaó 
^  KK  iii]  de 


bia  ao  Padre  i  vede  fediftin- 
guio,  &  encareceo  aicamen- 
te  a  preferencia  do  feu  amor 
na  diífirença  do  feueflado, 
pois  amando  a  Magdalen?, 
ôc  amado  a  Therefa,  à  Mag- 
dalena diz  i  que  a  amou. 
qu.mdo  eftava  naterra,&a 
Therefa,  que  a  amava  efian' 
do  no  Ceo.  Venhi  terceira 
vez  o  Evangelho. 

627  As  Vifg 'ns  nefcias 
nam  fe  fizeraò  nefcias  na- 
quellas  poucas  horas  ,  em 
que  efperáraó  a  vinda  do 
Efpofo.  He  verdjdc  ,  que 
quando  lhe  difleraò  que  ji 
vinha,  baftantes  razocnsti- 
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de  mayot  luzimento ,  &  ex«    ia  ,  faça  díftinçaõ  o  leu  aroer 

perimtntáraõ  tam  màs  cor.    em  amara  hú-i, quando efta-i 


íeípondencias  nas  compa- 
nheiras ,  de  cuja  amizade  cf- 
peravaó  cutros  primores. 
Mas  antes  de  tudo  i(lo,quan- 
do  foraò  admitidas  para  o 
apparato  daqutlla  fclemni- 
dadCjjà  enfaò  diz  o  Evange- 


Va  na  terra ,  &  a  oiicra,quan- 
do  eftà  no  Cco  r  Sim.  E  te. 
nlia  paciência  por  agora  a 
Magdalena ,  que  nam  pode- 
rá o  amor  reíponder  mais 
emfavordeThereía. 

628     Para  conhccimen- 


Iho, queerão  ndcias;  ^//«-    to  dcftadiífcfCnçj,oudcfta 
que  auícm  ex  eú  (tánt  fátua,    declarada  vcnragem  ,  he  ne* 


Puis  íc  o  Eípoío  ,  que  era 
Chnílo^jfcriV embargo  dcfte 
títícito  taóccnhecidoasad- 
JBiitio  ao  primeiro  aclo  das 
vodâs;  porque  as  exckiio  no 
ultimo?  Porque  no  primei- 
ro tilava  ainda  na  terra ,  on- 


ceííario  confiderar  bem  ,  co. 
mo  eílá  Chrifto  no  Ceo ,  6c 
com  quem  cfta.  O  eftado, 
que  Chriílo  tem  no  Ceo,  he 
lanidíverfodoque  tinha  na 
terra  ,  que  quando  íc  partio 
para  là,diííe  afllm  a  Icrus  Dií- 


,de  veyo  buícar  a  Efpoía  5  no    t  ipulos:  §fíi  credii  m  wfy  ope- 
iiltimo  t fiava  jà  no  Ceo,on.    ra  qua  (gofacio-^&  'pf^  {^cid^ 


de  a  levou:  ôc  como  o  efta- 
do de  Chriílo  no  Cco  he  Cao 
íuperior  aoque  te;'e  nater- 
raj  na  tcrr2)0nf!c  tudo  he  ím- 
períciro,  admitia  prude^ites, 
&  ntfciaSi  porem  no  Ceo, 
que  he  a  pátria  da  perfeição, 
ío   admitio    35    prudcnrc^í. 
Mas  que  de  prudentes  a  ne í» 
cias  fíica  Chriílo  tanta  diíTe- 
rcuça  5  quanta  vay  do  Cco  à 
íerra  ,  bem  cílá  ;  porem  de 
prtj  'ente a  prudente, 6í  encrc 
duas  ram  prudentes ,  como 
era  a  Magdalena ,  ti  There- 


&  fnaicra  horumfactet  ,  qutg 
Ego  aà  Pairem  vedo,  Vòs 
que  credes  cm  mim ,  nam  fó 
fareis  as  obras  maravilhcías, 
que  Eu  agora  faço  ,  fenam 
msyores.  E  poiqne  ?  §luia 
Egofíd  Paírttn  vaào:  Pi  rque 
(U  vcu  para  o  Cco.  Pois  por- 
que Chrifto  vay  para  o  CeOy 
por   iíTo  haõ  de  fazer  feus 
Difcipulos    mayores    nila. 
grcs  do  que  fazia  o  melmo 
Chrifto  ,  quando  efta\'a  na 
lerra^  Quando  Chrifto efta- 
va  na  cerrai  íeus Difcipulos 
tam- 


c  fazia  ,  íenam  mayores? 
brquc  aílim  convinha  ao 
íayor,  &  íuprcmo  eílado', 
uc  Chíifto  havia  de  ter  no 
'co.  A  grandeza  ,  &  mi- 
tílade  dos  Scnhoics  cc- 
heceíe  pelo  poder ,  &  au« 
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irebem  faziam  milagres^,  porque  cfià  no Ceò  ;  g^iia 
ias  menores  dos  que  o  Se-  ad  Fairm  vado:  Vede  i  ^m- 
hor  íazu  ,  6^-  alguns  nam  bem  quanto  crtícchCi  amor 
odiiòf*.zc(:Qualhclogaa  lòbre  outro  amor  ncfta  cif- 
íZiC  porque  depcis  de  lu.  cunílancia,,  H  quanto  mais 
ir  ao  Cco,naólo  haóticfa"  foy  amar  Chrifto  aThcrefa, 
er  os  naelmos  milagres,  que    eftando  no  Ceo ,  ou  a  Mag- 

dalena  I  quando  eílava  na 
terra. 

629  Mas  naò  bafta  fó 
conhecer  como  Chrifto  eí« 
cá  no  Ceo,he  neccíTario  cam- 
bem confiderar  com  quem 

^.^  r ' eftá.  ChriílonoCcoeíiiaí-' 

roTidade^ dos  criados.  E  he  fiftido  ,  &  cortejado  de  to- 
ló  grande  a  djffcrença  de  dos  os  Bemavcnturados.  E 
ítâoo,  que  hey  de  ter  no  eftes  Bemavcnturados  quem 
:eo  (  diz  Chrifto  )  ao  que  íaó  ,  &  qual  he  a  íua  gande- 
inha  na  terra ,  que  vòs ,  &  za  ?  Nenhum  de  nòs  o  podi» 
Ddos  aquellcs,de  que  tu  en-  prcfumir ,  le  omc  Íltio  Chri- 
aômerervir,naóíóha5de  ftoo  naõ  declaiára.Naquel- 
azcr  qquc  eu  faria,  íenam  le  famofo  panegyrico,,  que 
layores  obras  ainda  :  para  Chrifto  f.z  de  Sí-ó  Joaô 
uedo  íeu  poder,  &  au(ho-  Bautifta,  diz  duas  couíasno- 
idade  fe  conheça  a  grande-  tavcis :  a  primeira  ,  qo  Bau- 
a,{v  mageftade  do  Senhor,  t^fta  ca  o  m?yor  dos  naíci^ 
quem  íervem.Se  elles  com-  dos:  a  ícgujida,qwe  o  menor 
arados  comigo  na  terra  pa-  do  Reyno  do  Ceo  hç  mayor 
=ccrá  que  me  excedem  a  q"e  o  Bautifta;  J  mcn  dico 
iíD  i  Eu  comparado  corri-  Tohi^ ,  tmfurrtxit  inter  uaíos  ^^tt. 
o  no  Ceo ,  quem  pôde  ima  m^l^v  nm  maior  Joame  B-^p-  ^  ^  -^  * 
mar  o  que  ícrty  í  E  fe  ranfa  ■  1'f^^^ :  ^ui  &ntem  minor  (^fi  m 
c  adiftcrença ,  que  Chrifto  Rrg^io  C^lornr.n, maior  eftúlo, 
:m  de  eftacio  a  eftadc  ,  &  Depoisqueo  Baitifta  for  ao 
ioda  dcíy  a  fy  meímo,  íó    Ceo  ,  emaó  ítrá  lá  mayor 

4iue 


qu£  muitos;  mas «mquanro  cftando  •  Ctiriílò   líò    O 

cliá  na  terra  ,  o  menor  do  deixava  as  raulicas  dos  Ai 

"Re y no  do  Cco  he  mayor  jos  para  vir  convcríar  co 

-qcile.E  porque?  Porqoí do  Tnerefa  oa  terra.  Encare^ 

Cco  (  diz  S  iô  Jeronymo.)  logo  Chrifto  o  íeu  apior  p 

vem  a  Dcos  ,  o  BíUtifta  ain.  la  diíferença  do  feu  eftadi 

d^  0  naõ  vè.    Os  do  Ceo  &  pelado  lugar, &  da  cor 

•amaô  por  vilh  ,  o  Bautifta  panhia,&dig«  que  amoi 

ama  por  fé  :  o>  do  Ceo  jà  Magdaleíia  ,    &    amava 

^encèraô,  ^reílaò  coroados,  Therefa,  íím  :mas  a  Magd 

ó' Bautiíla   ainia    cem  que  icna,  quando  cftava  na  ter 

■vencer,  8í  eftà  na  campanha:  a  Therefa,  quando  cftava 

'jiliud  eft  caronam  vtãoria  Ceo. 

fojjláén ,  diuà  aàhuc  tn  acte  630     E  fe  eíla  circunfl 

fugnare,  Ê  que  eftájo  Chri-  cia  do  amor  acrcfccnta  u 

fto  na  terra,  onde  o  mayor  toa  fineza,  quanto  vav 

dos  nafcidos  he  menor  qu«  Ceo  à  terra;  não  he  meni 

o  menor  do  Reyno  do  Cco,  fcnam  a  meíma ,  a  que  Ch 

«maíTe  muito  a  M^gialena,  fto  ufa  ,&  exercita  comn 

Hâô  foy  grande  fineza :  mas  co  no  diviniííimo  Sacran 

que  efVando  no  Ceo.ondeo  to,  O  mefmo  Evângelhí 

mçnor  daquelle  Reyno  he  diz.  Hic  eft  panu^qui  dii 

mayor    que    o  mayor  dos  lo  defcendu  :  Eíle  he  op 

mícidos,  amaíTefãtoaThe-  que  defceo  do  Cco.  Qjj 

reía  ,  eíla  foy  aqaelia  grande  do  Chrifto  diííe  eftas  pa 

diírcírença,queomefmo  Se-  vras  ,  nem  clle  tinha  aii 

nhor  ponderou  ,  porque  fó  fubidoao  Ceo,  nem  inftít 

clle  a  conhecia.  A  Magdalc-  do  o  Sacramento  de 
na  como  uó  amante  ,  &:  tjó 
amada  ,.  eivando  ni  terra, 
mandava-a  Chriílo  levarão 
Ceo ,  para  qii?  f,)íTe  ouvir  as 
tnuílcasdos  An/ns :  &  The- 
refa eftan  lo  na  terra  amava 

'tanto,  &  era  tam  amada,quc    que  o  Sacramento  ,  o  q 

-   .  co; 


O:>rpo  debaixo  de  efpec 
de  paó.  Pois  fe  ainda  n 
era  paô,nem  tinha  fubidc 
Ceo,  como  lhe  cha-ra  p 
que  defceo  do  Ceo  :  ^«/ 
Ceclo  dcfctndií  r  He  ver  d  a 
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imíçou  a  fcr  ptio  na  Cca,  UoNvnr^lHSulfraáo^mor, 

mcradoCGO^ncmdcíceo  darfe  quando  eftà  no  Ooí 

)  Ceo  ,  fenam  do  dia  da  &  dt^ícer  do  Ceo  para  k  d jr, 

íccnçaó  por  diante  :  por-  he  muico  miyor  fineza  ,  que 

jc  o  Corpo  de  Cluifto,que  íe  eftivera  na  rerr;». 
:  a  íultancia  do  Sacramen-         63  i      Daq^)i  fc  íegue,quc 

,  nunca  eíkve  no  Ceo,  fe-  devemos   ,  6c    fomos  ma^s 

im depois  daqUclle dia:  &  obrigados    a   Chrifto   peU 

)mtudochamoulheChri-  continuação  do  Sacramen- 

ypáo  do  Ceo ,  antesdc:íer  to ,  que  pela  inftituiçaodcl. 

D  Ceo;  porque  como  que-  le  :    mais  pelo  modo  com 

a  encarecer  o  muito  que  que  agora  fenos  dà  a  nos, 

;s  dava  ,  anticipou  a  cir-  que  pelo  modo  com  que  no 

inrtancia  ,  para  mais  íubir  principio  íe  deu  aos  Apofto- 

:  ponco  a  fineza.  DiíTe  o  los  :  porque  no  prmcipio 

je  havia  de  fcr  ,  quanda  deufe  quando  eftâVa  mor- 

nda  nío  era  ,  porque  acrcí-  tal ,  &  paíli vel ;  agora  âik 

untava  muito  a    fiiftancia  quando  eftà  immortal  ,  & 

o  que  era  a  circunftancia  glorioío  ;  no  principio  deufe 

0  que  havia  de ícr.  Havia  quandoeftava  na  terra, ago- 
eítr  pão,  que  por  a  mor  de  radàfe  quando  cflánoCeo. 
òs  deíceo  do  Ceo:  Panví^  AíTim  o  entendeo,  &  admi*' 
vt  de  Calo  dtfcendit :  &  aU  rou  quem  ceve  fciencia  para 
m  como.o  meímo  S.nhor  o  conhecer  ,  pofto  que  nam 
rcferio  o  amor,com  q  ama-  teve  ventura  para  o  gozar, 

1  a  Therefa ,  ao  amor ,  com  David  ;    Panem  CaU  àedit  Pfal. 
ue  amou  a  Map^dal;  ni ,  pe-  ctí ,  panem  A^^gehrum  mm-  77'M 

difterença  de  amareílan-  ducavti  hmo  :    O   pão  do  ^^>' 

o  no  Ceo  ,  ou  eílan  lo  na  Ceo  deuíe  na  terra  ,  H  o  pãd 

rra  j  aíTim  pondera  muito  dos  An)os  conv^ríóno  os  ho-' 

T  Sacramento  nam  tanto  a  mens.  Três  couías  diz  aqui 

iftancia  do  que  dà ,  quanto  o  Profeta  certas, 6í  hãa  pare- 

circuníhncvâ     do    lugar  ce  que  o  namh.^,fer  o  Sacra- 

3nds  títlce-,  porque  ainda  mento  paó  d.)Ceo,dârfe  n* 

ue  datic  Chiiíio  a  comer,  terra,  &comercmno  os  ho- 
mens,, 


5^^                              Sermão  de 
mens ,  tudo  he  cerro  >  mas  quefendomtiHicr, foy Sctí 
qua  eíTc  paó  ícjados  Anjo^j  fim:  nos  deveódo  chegar 
comoi  ou  porque  cifulo?  Ou  comniunhaõ  coíno  Anjos 
feria  pão  dos  Anjos  ,  fe  os  apenas  ha  algum  que  o  U<^ 
Anjos  o  coraeíTem  ,  mas  e!les  como  homem  :  Panem  A} 
nim  o  comem  :  ou  fcna  páo  gdorum  manâucavit  homo. 
"dosiAnjos,  íe  ellcs  o.fizcf.  - 
ftfm,  &  confa^raíTcm  ,  más  §.     V. 
tÇCc  poder  he  íó  dos  Sacer- 
dotes. Porque  diz  logo  o  631     O  quarto  ,  &  ult 
Pfofeta,quehepaõdo$An-  mo  favor  de  Chriíto  ,  qt 
Jos  ?  Porque  as  coufas  pro-  pondero  cm  Santa  Thereí 
priamente  nam  íaó  de  quem  tem  ainda  muico  mais  ape; 
as  logra,  fenam  de  quem  as  tadas  circwnlhncias  que 
merece.  Ss  o  pão  do  Ceo  fe  paíTadas.Nos  principios,e 
dera  por  oppoíiçam ,  &  nam  quo  o  foberano  Senhor  ci 
por  graça,  por  juftiça,&náo  meçou  a  regalar  a  íua  Efpi 
por  favor ,  aos  Anjos  fc  ha-  fi  com  appariçocns  tam  ir 
Via  de  dar ,  que  fam  do  Cco,  quentes,&  tam  cxtraordin 
&  não  a  nos ,  que  fomos  da  rias ,  que  tiveram  por  mui 
terra, ^  íomos  terra.  Eque  tempo  íuípenfa,  &duvid 
havendo  nos  Anjos  o  mere-  ia  toda  a  Igreja :  a  Santa  o 
cimento ,  &  em  nòs  a  indig-  mo  tam  prudente,  &  taô  h 
hidade,  (c  negue  cfte  páo  aos  mil  Je  ,  que  no  fcu  concei 
Anjos  n  )  Ceo  ,  &  deíça  do  fe  reputava  pela  mais  inJi 
Cco  para  fe  dar  aos  homens  na  de  todas  as  criaturas ,  t 
na  terra?  Oh  grande  amor!  E  mia  que  foíTcm  enganos  , 
nam   ícy  fc   diga  também,  illufocns  do   Demónio  , 
grande  injuftiçi.Mas  o  amor 
para  fer  grande ,  ha  de  ter  al- 
gúa  coufa  de  injuílo  ;  por- 
que fendo  irjuílí)  para  quem 
íc  nega,   hc  rrais  fino   para 
quem  fe  dâ.  Só  Santa  The- 


por  cnnfclho  ,  &  obedienc 
de  fcus  Confeílores  ,  qt 
fempre  foram  os  mais  dui 
tos,  6í  mais  eípirituaes  d 
quella  idade^  quando  Chi 
ílo  lhe  apparecia  ,  ou  con 


rcfa  fez  juíta  cila  íinezajpor    rcfuícitado ,  6c  gloriofo ,  ( 

con 


Santa 
3mo  chagado,  &  coroa Jo 
g  eípinhos  ,  cu  na  mcíma 
)rma,  &  rcpreícntaçaó  coíq 
ue  Vivia  nelte  aiundo:  The- 
;fa  naòíó  lhe  voltava  oro- 
o  com  rigor,  &  Hnacs  de 
ífprezo  ,  mas  com  a  boca 
le  dizia  injurias ,  com  as 
láos  lhe  fazia  afrontas,  & 
3mo  íe  foíTc  o  inimigo  cõ- 
lum  do  género  humano, 
orna  Ciuz,&  AguaBenra 
;  dt  fendia  daquelle  bemdi- 
j  Senhor,  que  para  nos  ar- 
lar  com  a  meí  na  Cruz, 
uiz  morrer  nclla:  porém  o 
nordo  Erpofo  Divino  era 
im  fino,  &  cam  conftante, 
u^namíó  lofria  eftes  bem 
Ktnciona dos  aggravos.mas 
or  ferem  feitos  por  obedi- 
icia  os  approvava  ,&  ama- 
a. 

653  Lembrame  a  eíVe 
ircpofito  aquella  famoía 
ueftaõ  ,  difputada  diante 
i'Elíley  Dário,  Preferida 
>or  Efdras  no  LivroTercei- 
o.  Era  a  propofia  da  que- 
laõ  entre  três  Sábios  do  Pa- 
acio  Reil:  Qual  fofife  a  mais 
orte  coufa  do  mundo?Hum 
liííc ,  que  o  vinho  :  outro, 
|ue  o  Rey :  outrojque  a  mu- 
hwc:  E  cfte  provou  a  íua 
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opiniaó  com  eftc  excm>  1  ,. 
Eu  vJ,din"c,húa  n,iillicr,.h  ,- 
mada  Apt-mcn  ,  amiga  de 
hum  fam(,'fiílin^o  Key  :  a 
qual  ellava  aíícntada  à  íua 
mão  direyta :  Sedentcmjuxta 
Regem  addcxíeram.  E  td» 
lhe  tirava  a  Coroa  da  cabe- 
ça,  &  a  punha  fobre  a  fua: 
Auferentem  Vtaddna  de  ca- 
piíe  (]us  ,  &  imfomntem  Ji' 
bi:  &  com  a  mão  eíquerda 
Ihediva  de  bofetadas  ;  Et 
palmu  cadebat  Regem  dejinié 
Jlramanw,  &  fobre  tudo  if- 
co.o  Rey  com  a  bocca  aberta 
eftava  fufpenío,  &.como  ar- 
rebatado nella  :  Etfuper  h^ec 
aperto  ore  intutbntiir  eam :  E 
fe  Apcmen  fe  lhe  moíirava 
indignada ,  com  novas  cari- 
cias a  procurava  reconciliar, 
ftf  trazer  à  íua  graça:  Nt.7n 
fi  tndtgnata  eifuerit ,  blandi- 
iur^donecrecomltetur  ingra- 
ítam.  Tam  rendido  tinha  o 
amor  aquclle  homem  ,  6c 
taô  efquecido  de  íy  eftava 
aquelle  Rey.  Mas  quem  po- 
derá imaginar  em  Deos  fe- 
melhanres  eftremos  ?  Gran- 
de  he ,  exceílivo  he ,  &  quaíi 
incrível ,  Therefa,  o  amor, 
com  que  rendido  vos  ama, 
ec  eíiiruâ  Chriílo !  Tirais  a 
Coroa 
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Ccroa  da  Cabeçt  ao  Rey  porra;  Eí  chufa  ejl  unu^ 
dos  Rcys,  pcríuadindovos,  Vieraó  có  ruJo  com  o  de 
que  nam  hs  elleo  que  vedes:    euido  cmendado,&  as  alacr 


nam  fò  a  pondes  fobre  a  Vvjf- 
ia  cal>eçi,m3s  moftrais  que  a 
pizíis  ,  ôc  bnçais  aos  pcs: 
Bifa  fó  lhe  dais  de  bofíca- 
das  y  mas  com  as  mãos  vio- 
lentas, ou  violentadas  lhe  fa- 
zeis  injurias  dcmayorabor- 
recimentr»,&  defprezo:  nam 
fó  vos  moftrais  mgrata  a  feus 
favores,  masoffendid<i  ,  & 
iadígnada  deli  es.   Et  fuper 


padas  acezas  :  baréraô  ,  ( 
chamarão:  Domine^  Dom 
ne^apenmbu:  mas  como 
Senhor  lhe  refpondcíTcrA/í-j 
CIO  vos  :  nam  vos  conheç( 
nã  :>  batéraõ  ,  nem  chamara 
mais.  Efta  hea  minha  admi 
raçaõ  ,  òi  o  meu  reparo.  ( 
meímo  Senhor,  que  mando 
fe:har  a  porra  a  eftas  Vii 
gens,  tinha  dito;  Peítre^  c 


hac :  &  fobre  tudo  iílo ,  cl le  acaptetu :  ptdfaíe ,  ^  aperu 
deíconhecído  vos  nam  def.  tur  voks :  Pedi,  &  recebt 
conhece  ^  elle  tam  indigna-  reis :  batey ,  &  abrirvoshã( 
mente  tratado  vos  torna  a  Omms  emm  quipetu  ,  accipn 
bufcarjelle continua,  ^' iníl.  &  pitlfamt  apenctur  :  Po 
fte  com  novos  favores ,  para  que  todo  o  que  pede,receb( 
que  o  acabais  de  conhecer,  &  a  codo  o  que  bate  fe  abr 
&  o  admitais  em  voíTa  gra-  rà.  Pois  fe  o  mefmo  Senhc 
ça.  Vamos  ao  Evangelho.  tinha  mandado  ,  &  promet 
634  Naó  lhe  aprovey.  do  i!lo  r  Se  tinha  man  Jade 
tou  às  Virgens  mal  preveni-  que  pedílTcm  ,  &  que  bate 
das  haverem  feguiJo  o  con-  fem:  &  tinha  prometido 
felho  das  prudentes  (que  que  quem  pediíTe,  rcceberi; 
era  a  defcnlpa  em  que  neíles     &  a  quem  batcíTe  lhe  abr 

riaõ  j  porque  nam  inílaõer 
pedir,  6c  barcr  ?  Sepedírát 
&  b;itéraóhúa  vez;  pc^ção,^ 
batão  outra  :  &i  (c  iíTo  naf 
balhr, continuem  em  p^^dii 
&  pcríeverem  em  birc 
roíiitas. vezes, pois  tiimUei 
fiben 


agq;ravos  innocenres  fe  íun- 
àivâ  a  coníciencia ,  6c  obe- 
diência de  ThíTefa  )  nam 
lhe  .iproveifou  (  di^o)  nem 
lhe  vak'0  aí  íiaco  Virgens 
aqíiellc conrcHio,  para  quco 
Eípoío  lhe  naai  fcchaíTc  a 


SãntaJhtréfa.  .  ^             5^9 

bem  ,  que  t^cos  golla  de  nitfmo  Demónio  transfigu. 

r  importunido,&  queaf-  rado  cm  Anjodc  luz.  E  que 

Ti     o    cnfinou    o    mcímo  aflim  dcíconhccido>' trata- 

hrillo.  Qtiilhelogoa  ra-  do  corr.o  tal  ,  cum  dcípr?: 

jo,  porque  eílas  meímas  zos,  injurias,  &  aborrecimé^ 

irgcns   tam    dcícfjoías  de  tos-,  torne  Chrifto  a  bv-fcar 

itrar,  que  nam  perdoarão  a  a  Therefa ,  6^  nani  dtfifta  de 

iligencias  ,  nem  a  paíTadas,  lhe  apparecer,  para  que  aca^ 

:m  a  defpezas ,  &  tudo  irto  be  de  fe  defenganar,  fi  o  co- 

z:eram  íem  temor ,  nem  re-  nhecer?  Grànde,&  nunca  vi* 

iro àmeya noite,  qual  he a  ftoamor! 

zâo,porque  agora  nam  in-  635      As  diligencias,que 

ftem  ,  nem  perlevéram  ,  &  Chrilto  fazia, para  que  The- 

retiraó  triftcs ,  &  mudas,  refa  lertiefcrupulo,  nemdu; 

m  fallar  ,  nem  appareccr  VÍdaoconhccefle,&  osèífci- 

ais?  A  razão  he, porque  o  tos  que  experimentava  de- 

fpoío  lhe  diíle  ;  Nejctovos:  pois  deitas  appariçoes  ,  eraô 

im  vos  conheço.   E  tanto  todos  aquelles  ,  com  que  o 

ue  feviraô  defconhecidas,  meímo  Senhor  coílurria  sf^ 

5  tal  maneira   perderão  a  íegurar  as  Almas  timoratas, 

5nfiança,&  ainda  o  primei-  da  verdade  de  tua  prefença. 

3  fervor ,  &  delejo,  que  fe  Porque  depois  deftas  viíhs 

im  atreverão  a  fallar ,  nem  tam  mal  olhadas  ,  crefcia  no 

;)parecer   mais    diante  de  coração  deThereíaahumil- 

uem  as  nam  conhecia.  As  dade,&  deíprezode  fy  mef- 

cíconhecidas  no  noíTo  ca-  ma  ,  crefcia  o  aborrecimento 

),  nam  cráo  as  Virgens  , ou  do  mundo  ,  crefcia  o  zelo  dá 

Virgem,  fenam  o  mcfmo  bcnra  de  Deos ,  &  todas  as 

fpofo.  Tam  dclconhecido  outras  virtudes  folidas ,  que 

e  Thcrelâ,  que  nam  fó  o  com  as  appariçoens  do  De- 

am    conhecia    por    quem  monío  como  vento  féco  ,& 

ra:  nem  ló  o  reputava  por  do  Inferno  coftumaó  entra-^ 

ngido,&  fantaftico,  fenam  quecer,&  murchar.  Mas  ne- 

or  outro  taó  alheio  daquel-  nhuns  deftes  finaes  báílavaõ, 

I  divina  figura,  quanto  he  o  pata  que  Therefa)  ou  os  que 
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governavam  feu  cfpirito,  o  vos   de  quando   mandafte 

déíTcm  por  íeguro.  Quando  livrar  do  cárcere  Mamerti 

Chr)fto  appareceo  á  Mag-  no  ao  voíTo  grande  Succcl 

d-Knacii)tía;edeHorteIaó,  for  ,  &  amante.  EQava  a" 

baftou  quediíTeííe,  Maria, 

para  que  ella  conheceíTe 


a 

fcu  Mcíhe.  Quando  o  mí?f- 
mo  Sifnbor  appareceo  em 
habito  de  peregrino  aos  Dií- 
cipulos  de  Eniaiis  ,  bailou 
que  partiíTe  diante  delleso 
paó,  para  que  cambem  o  ca. 
nheceííem;  mas  para  que  fe. 


prezo  Saó  Pedro  com  dua 
cadeas ,  &  quatro  ícldadc 
de^guardi ,  quando  entrou 
Anjo  a  libcrtâlo.  Tocou  a 
cadeas,  &  quebráraõíc:  te 
cou  o  prizioneiro,  &  acoí 
dou;diíTelhe,  quefc  vjíIh 
vc,  veílioferdiíTelhe,  quel 
calçaíTc  ,  calçoufe  ;  &  Pedr 


guramente  o  conhecefle  que  tudoiftó  vio,  ôc  fjzií 
Therefa,  nenhuns  finaes,  ne-  cuidava  que  era  íonho  ,  Sc  i 
nhúas  demoftracocns  "       "   ~ 


,  ne- 

nhúas  experiências  baila, 
vam  :  como  também  nam 
bailava  efie  taõ  continuado 
deíconhecimento ,  para  que 
o  Senhor  fe  retiraííe,  que 
tanto  o  aperrava  o  íeu  amor. 
636  RetirayvoSjSenhor, 
retiray  vos:  &  eu  vos  prome- 
to,que  haveis  de  acabar  mais 
com  o  mcfmo  retiro  ,  que 
coma  prefença,  ^  mais  com 
o  dcfappirecer ,  que  com  as 
apparíçoens;  p^qae  tanto 
que  vos  retirardt^s,  6c  dclap- 
pa.-('cerdcs,lo^o  fe  conhece- 
rá, q-ie  íoís  vòs ,  h  que  fam 
verdades  fcguras ,  h  voíTas, 
aí  que  aflora  parecem  fo- 
nhos,  ^illuíoéj.  Lembray- 


luzaõ.  DiííelheoAnjo.qi 
o  íeguiíTe  ,  feguio-o  :  paíT, 
ráo  a  primeyra  ,  &  ícguní 
guarda ,  ^  ninguém  os  ir 
pedío;  chegarão  a  húâ  por 
de  ferro,  &  desforrolhouí 
caminharão  por  dentro, 
por  f ó  a  da  Cidade  ,  5í  P 
dro  ainda  crente,  que  nac 
daquilloera  verdade, fenai 
imaginaçoens  vãas  da  far 
te7Ía  :  Nefctebat  quia  veru 
pjl,  quod  fjeòaí  per  Angdun 
ext/lif/iabat  autcm  fe  vtfu 
vtdère.  Eís-aqui  como  mu 
tas  vezes,  ameia  aos  mayor 
Santos,  as  verdades  parece 
encranos,  ^  as  apparíçoei 
doCeo,  illuzoens.  Maiqi 
frzo  Anjo,  para  que  Pedi 


Santa  Thcrefa, 
íc  defenganaífe,  ^  creíTe  o    ítredeídc  a  praya  a 
que  nam  acabivj    de  crer.    rclos ,  caminhando  íobre  a$ 
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íoccor- 


Tiroiife  de  diante  dos  fens 
olhos,  &  deíapprcceo:  D//- 
cejjh  AngfUií  ah  (o.  E  no  meí- 
mo  ponto  conhecco  Pedro, 
que  o  Anjo  verdadeiramen- 
te era  Anjo  ,  &  queclle  ver- 
dadeiramcnce    tinha  íahiJo 
do  cárcere  ,  &  eflava  livre; 
Num  feto  verc\qtita  miflt  Do- 
mifUíí  Angelum  futinti  á*  srt- 
p'iU  me.  De  forte, que  qu3n. 
do  lhe  appareceo  o  Anjo  ,ôt 
cm  quanto  o  via  ,  nam  o  co- 
nhecia: ^  tanto  que  defap. 
pareceo,  6í  o  nam  vio,entaô 
o  conhecco.  Eíle  he  o  reme- 
do ,  Senhor ,  para  que  Thc- 
rcía  vos  conheça.  Se  vos  naô 
conhíce,  quando  Iheappa- 
rcceís ,  deíapparecey ,  &  co- 
nheccrvoshj.  Mas  eíle  meí- 
roo  confelho ,  que  vós.fabeis 
■melhnr  ,  muyto  temo  que  o 
níó  ha  de  tomar  voíío  amor, 
porto  que  íinta  quanto  deve 
Verfe  ta  m  dcfconheci  ]o. 

6)J  Cançados  de  lutar 
•  miyor  parte  da  noyte  con- 
tra hi*m3  grande  tcnpeílaJe 
na  piqtiena  barca  de  Sió  Pc- 
Úrn,  elle ,  ^  os  outros  Difci- 


ondaf.  O  perigo,  a  efcuri- 
dade,  &  os  paílos  d^quella 
portentoía figura,  que  cada 
vez  Tc  hia  chegando  mais 
para  elles ,  íobre  o  temor ,  Sc 
perturbaçaó.em  que  eíla  vaó^ 
lha  acrefvCntou  de  maneira, 
que  naõ  conhecendo  quem 
era,fe  períuadiraõ  íer  algum 
fantafma  :  Ut  vidcrunt  eum  Afare, 
ambulantem  fupra  maré ,  pu-  6. 49. 
taverunt  phantaft;ia  cjfe.    O 
Syro  lè:  f^ifum  menda:>c:  vi- 
faóenganora:  Sí  o^  Expofi- 
cores :  Illu/iGnem  Díakolicam: 
iWuziô  do  Demónio;  que  he 
o  meímo  ,  que  fucccdia  & 
Santa  Thereía  cpm  as   fuás 
vifoens  ,  ou  a  Chriílo  com 
ellas.  Masque  fez  o  Senhor 
neftepaíToí  Dizolivange- 
liíla  ,  que  queria  deixar  os 
Difcipulos  :  r<>Ubat  prate-  ji^id, 
rife  COS.  Pois  fe  os  hia  Íqz-  4b. 
correr, &  por  hum  modo  taò 
extraordinário,  &  milagro- 
fo,  porque  os  quer  deixirf 
Porque  aHin  o  ditava   a  ra- 
zão ,  vendofea  fy  inefmo  re- 
putado por  fjntAÍma ,  a  fua 
v\(»ò  por  enganofa  ,  h  a  fua 


pulos,  &  jà  dtíefperadosde  vpreíença  verdadeira  p^r  illu- 

iCTiedio ,  foy  o DiviíioMc-    zaõ diabólica. Mas  como  na- 

Tom.3.  LI  quclla 
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quclUbarca  fluduava  o  fcu  para  comnofco  naquclle  Sa- 
cuidado,  6v  perigava  o  feu  croíanto  Myfterio?  Nós  o 
amor,  em  íim  :  os  íoccorreo,  cremos, nòs  o  adoramos:  nòs 
ê»  foy  conhcciJo.  Oh  Jeíu!  daremos  o  íangue ,  Ôc  a  vida 
Oh  Therefà!  Maico  era.que     pdaconfiíhójík  defenía  ,dc 


fizelTe  Chrirto  canto  por 
1  herefa,como  por  Fedro, & 
Joaó,&  por  todo  o  Apofto- 
lado  junto: mas  íem  compa- 
raçap  fez  n  uito  mais.  Nam 


qi:c  naquelU  Hoftia  conía- 
grada  vpofto  que  inviTivel  a 
noíTos olhos,  clià,  &  clbri 
atè  ofim  do  mundo  toda  a 
Magcftatie     do     Filho    de 


húafó  vez  foy  re-putadopor  Dcos,  Humana  ,6c  Divina, 

fanraíma  ,  nem  hum  ló  dia,  tam  inteira>rcal,&  vtrcadei- 

fenam  gnnos  inteiros :  anda-  ramente  como  à  dextra  do 

va  o  íeu  afDor  por  Tribu-  Padre,  Mas  quantos  Hcre- 

racs ;  as  fuás  viícens ,  &  ap.  ges  cuve  ,  &  ha  ,  que  a  tudo 

pafiçrcns,ou  reprovadas  to-  ifto  ,  quea  Catholtca  Igreja 

falrt  ente  ,  ou  tidas  por  íuí-  crè ,  &  enfina ,  thamaõ  blas- 

pcitcfas:  &el!enam  íódeí-  femamente    fantaímas.    Dí- 

conhf eido  ,  mas  iniuriadoi  zem  (tam  ignorantes  ia 6,  ôc 

porem  aíua  vontade  lempre  taó  eílolidos  )  que  quando 

táo firme, &  conftante,que  Chrifto  diíTc  :  Hoc  ijl  Cor* 

nunca  (c  pode  dizer  delia:  pus  weum  :\íÍ\q  ht  meu  Ccr- 

Fohhaí  pr^tenre.  Delconhc-  pc :  naõ  quiz  dÍ7cr,  nem  fig- 

cido  tornava  a  bufcaraThc-  nifícar  o  que  as  palavras  í;g- 

rt  fa ,  injuriado  lhe  fazia  no-  mCcaõ  :  dizem  que  naò  ha 

vos  favores^ftí  nenhum  con-  allioutra  cmifa,  íenam  o  que 

ítitocio  mundo  ,  ou  difere-  fevè,paõ,&  nam  Chrillo: 


iliio  feu  ,  ru  perff  guição  de 
an.bos  pode  fazer  já  mais 
que  a  dtixsífe. 

638  E  quem  nam  vè 
litflc  prodi^ioío  retrato  a 
\t  rdaoe^a  firn  eza,  apacien- 
cia  ,&  a  invcncivtl  peil:Ve- 


dizem  ,  que  tudo  o  que  os 
Catholicos  crcnos  ,íaóchi- 
n-crasilluzocns,  fc  enganos. 
E  fem  cnribar^o  defla  incre- 
dulidadfjdeíia  perfídia  ,dc- 
ftas  blastemiss,  Ò<  das  outras 
injurias  maycres ,  cò  que  do 


rarça  do  amor  de  Chrifto    entendimento   cego  paííaó 

-       às 


Santa  7h(refi-  55? 

ás  mãos  facrílogas  j  fi^y  tam  íorte  que  a  Fè  dó»  SacraíPcd- 
immcníi  a  b;.nigníJadc  do  to  nam  Í6  naícco ,  mas  foy 
divino  Amor,  que  antLVcn-  concebida  em  tal  figno  de 
doas  íe  deixou  comnoíco,6c  contradição :  Infgnum ,  ivi  i^c. 
he  tam  conítante  o  meímo  Cêntradicctur  :  que  aates  de  i.  54. 
•mor  ,  que  expcrimencan-  íer  inftituidoo  Sacraraentoj 
dois,  asílífc,&  nam  apar-  jà  era  negado,  antes  de  íec 
ta  de  t)ò^.  dado ,  jà  era  períeguido ,  ^ 

639    QiiandgChriftona-    fó  poi  íer  prometido  ,  era 
quedas  palavras,  que  íó  nos    era  blasfemado.  Pois  ,  Se- 
relhópor  ponderar  do  Eva-     obor^feaiFim  hejà  agora,  ^ 
,     gelho  :  Non  fie  ti  (  manduca-    eftas    mefrjas  experiências 
'9.  verunt patresvejinmana ,  &    moítraô  o  que  íerà  depois : 
'  morm  funt :  cnfincua^ifte-    fe  elks  homens  íaò  taó  ce- 
rcnça  iníiriita,que  hado  Ma-     gos,taõ  ingratos ,  6i  tam  in- 
ná  "ao  Divino  Sícrameiltoj    dignos  ,  í^  a  mcrce  ,  que  lhe 
foy  porque  o  Povo  cego  an-    quereis  fazer ,  excede  tanto, 
repunha  o  Maná  ao  paõ  do     náo  íó  o  íeu  deímerecimen- 
Ceo,  que  o  Senhor  lhes  pro-     to,  fenam  a  íua  capacidadei 
irctia ,  5c  Moyfes  ao  meímo    deixay  de  inftituir  efte  novo 
Chrifto.  E  quando  Ihesdií-     myfteno,pois  paraaredép- 
íe  ,  que  íe  nam  comcíTcm  a     çaò   do  mundo  bâfta  o  da 
(ua  carne ,  &  bebeíTcm  o  íeu     Cruz  -,  6c  já  que  os  homens 
fangue,  nam  haviaõ  de  ter    faô  taes  ,  que  vos  deixaõ, 
vida  :   Nifi  rnanâucaveníts    porque  vos  quereis  deixar 
j«.    carvem  FiUj  hominú  ,  &  bi-    com  cHes ,  nam  vos  deixeis, 
f4«  beritis  pjm  fãuguinem,mn  ha-    psra  que  vos  nam  deixem. 
bchitu  vitam  m  mhíi.  Naô  fó     Afli  "n  havia  de  fer ,  le  o  amoc 
o  Povo  ,  fenam  rr-uicos  dos    de  Chriílo  para   comnofco 
Difcipnlos  do  meímo  Cbri-     no  Sacramento  naô  fora  taó 
ílo  Í€lahir.iô  da  íua  Efcola,     fino,  êc  cpnílánte,  como  foy 
5clhevolcáraòascoftas,dí-     para  com  Thereía  fora  do 
zcndo,  que  taes  coufas  co-    Sacramento, 
moaquellas  nam  íe  podiam         6+0     Em  quanto  a  ver- 
ouvir,  quanto  mais  crer.  De    dade  das  viíocns  de   Santa 
^  LI  ij  Thcrcía 


5^4  Serméim  áe' 

Thefefaefícvctam  duvido-    fimamayor  fineza  díChri. 

Í3,omcííiioChrifto,  quclhe    fto no  Sacramento,  foy  cx- 


apparecia,  era  ellc  na  reali- 
dade,&  naó  era  elle  na  opi- 
nião :  em  quanto  elle  (que 
verdadeyramentc  tra  )  era 
amado  ,  era  eftimado  ,  era 
2dorâdc:em  quanto  naõel* 
le  ( que  falíamente  naó  era) 
era  aborrecido,  era  dcípreza- 
do,  era  injuriado  :  &  todo 


pôrfe  às  afrontas,  ôc  injurias 
dosqueoGtíenJcniypor  naò 
filcar  à  cofi)municaçaó  dos 
que  o  amão  >  &  eílic  feiíiprc 
com  ellcs. 

§.  VI. 

641     Mas  que  deíquiic 

cftc  amor/&  aborrecimento,  podem  ter  eftes  aggravos,ef- 

todâs  eílas  cllimaçoens  ,  &  tas  oíFenfaS)  eftas  injurias  na 

dcrprtzos  7  todas  cftasado-  juíla  dor  daquellas  Almas 

raçocns,  &  injurias  exercita-  devotas ,  &  pias ,  que  as  ícn- 

va  no  (neímo  tempo  a  meí.  tem  ,  ti  chcraõ  mais  que 

ma  Therefa,  ífndo  huma  íó.  próprias,  por  ferem  daqueU 

Bem  aílim  como  o  mundo  )e  Senhor  feu  ,  a  quem  mais 

fendo  compoflo  de  muirof,  que  a  íy  meímas  amaô  f  Efte 

huns  Fieis,  outros  Infitis;  foy  o  bem  inventado  dekm- 

hunsCathoiicos>outros  He-  penho  ,&  o  religicfiirimo 


reges,*  huns  bens  Chriftâos, 
curros  màos  huns  5  crem  a 
Chrifto  no  Sacramento ,  ou- 
tros o  negaó  ;  huns  o  ado» 
raó  ,  outros  o  deíprezaôi 
•hun?  o  vencraõ  com  obfc- 
quios,  curros  o  oííendem  cò 
injurias  5  mas  aííim  como  Ja» 
cob  peio  amor,  que  tinha  a 
Rachel,  íofria  os  dcfagrados 
de  Lia  ,  &  muito  mais  os 
aggravos  de  Labaô  ,  5-:  efl'a 
era  a  mayor  fineza  daquellc 
forte,  6c  coníiancc  amor ,  af- 


fim  da  folemnidade  preítn- 
te,  rcfíituindoíe  a  cfta  Igreja 
o  roubo  cometido  em  outra, 
&  vingandofe  com  repeti- 
dos obíe quios  de  todos  os 
trezes  o  aggravo  daquellc 
dia  :  para  que  o  mefmo 
Chrifto  íacramentado  por 
hú  facniegio  receba  muitos 
íacrificios  ,  por  húa  injuria 
n^uiras  adora çoens  ,  &  por 
hum  3clo  eícrndido  da  infí- 
delidaJe  ,  muitas  prottíta- 
çcens  pubhcas  da  Fe ,  &  no* 
vas 
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ViS  cxaltiçocns  delia. Quan-  da  injurij. 
do  a  Migdailenâ  entcndeo,  642      De  todas  as  que 

q  lhe  tinhaò  roubado  do  le-  material,  ^  inyoluntariajrc- 

puKhrooíagradocorpo.di-  te    fazia    a    Chrillo    Smta 

zxr.Tuhrunt  Uojninú  mu.ó-  Thcrcíí,era  o  deíquitt"  o  Teu 

•    nefmubipofuerunteutn.   Lc  coração  j  &  aílim  o  fazem 

^  varaòmc  o  meu  Senhor  ,  ôc  todos  os  eoraçoensdeíbfjai 

nam  fey  onde  o  puzcram.  ta  Congregação,  Caó  devota, 

Enrre  eftas  anciãs  appareceo  como  bem  cnrendida  ,  tra* 

o  disfarçado   Hortelão,  &  zendoíobreo  p.íro  hCii  Cu- 

f     diflícilhe :  Si  tíiffffiulijlicu.dt'  ftodia  ,  &:  ao  pé  dd-a  huiri 

momibL^&  ego  eiim  tollaw,  S,&  hum  Cravoem  fiaal  de 

Sc  tu  acafo  CS  o  que  o  kva-  perpetua  eícravidaô  daqud 

fte}dizcmeonde  o  puzcfte, 

porquceuolevantarey  dcf- 

fe  kigir.   Bem  eílá  Magda- 

lena.   Mas  íe  VÒ5  vosquey- 

xais  de  nam  íaber  ondcpu- 

zeraô  voíTo  Senhor,  dizey 


íeotTendido  ,  6i  adorado  Sí 
nlur.  Parece  ,  que  tàiUvao 
meímo  Senhor  cocTíO  em 
profecia  deftes  covaçoens  ,»Sc 
defta  Caía  ,  quando  diíle  a 
Santa  Therefa  o  que  agora 


nos  também  onde  o  haveis    direy.Mandavaõ  Gus  PreU 
de  pòr/e  o  achardes.  Sòdif-    dos  à  Santa  ,  que  f 'ffe  fer 


fe  ,  que  o  havia  de  levantar, 
mas  naó  diíTecnde  o  havia 
de  pòr ,  p  )rque  eíTe  peafa- 
mento  ficou  relerv^do  para 
as  imiraioras  do  íeu  amor. 
Lev-antàraõ  o  S -nhor  àquel- 
Ic  róbrranoThmno,  &  alli 
o  t-m  poílo,^  expoflo,  para 
que  a  noíTa  Tè  publicamen- 
te o  confefTe,  &  adore ;  &  os 
noíTos  cnraço:ns  poftrados 
-diante  de  f  u  divino  acara- 
mcnro  fejaó  a  deteflaçiô  ,  & 
dcíquire  d^quclla  abomina- 
Tom.3, 


Prioren*a    do  Convento  da 
Encarnação  de  Ávila,  òctWà 
como,  taó  humilde  ,€Ícuza- 
vafe.   Nefte  mefmo  tempo 
andava  requerendo  Therefa 
com  Chriílo,  nam  fey  que 
mercê  para  hum  íeu  Irmaô, 
&  como  o  Senhor  cirdaíTc 
com  odefpacho  ,  e»'3  canta  à 
confiançi  entre  os  dous,  que 
navó  duvidou  a  Sanra  de  íe 
queixar  amorofarnente  ,  dc- 
ftç  que  parecia  defcuido,  6c. 
comparanJo-o   cora   o   feu 
LI  iij  cui- 


53^                            Sermam  di 
cuijado,  IhediíTçaííifr.  Por  Senhor  ?  E  pcrquc  paren- 
cerro,  Senhor  ,  que  íe  vòs  ti-  tcícor  Anr;ígos  diíTcílts  vos 
v-ereís  hum  irnão,  pelo  qual  que  lhe  haveis  de  chamar, 
me  pedireis  aigúa  couía  ,  a  &  naó  íervos  ,  porque  lhe 
não  dilataria  eu  ,lcpodeíTe.  revellaveis  vcííc  s  fcgredosj 
Niõ  Thereía  (   rtlpondeo  mas  Irmãos  porque  r  E  íe 
Chriílo. )  Pois  os  coraçoens  nunca  lhe  déftes  eíle  titulo, 
das  Keligioías  da  Encarna-  porque  lho  dais  agora  ?  Ex.- 
çaó  faõmeus  Irmãos,  &  pe-  cellentemcnteSJoaôChry- 
demre ,  que  vàs  para  elles,  loftomo  :  Frjler  ego  frafer 
porque  h*ó  miller  a  tua  pre  rjfe  volut :  Ego  commumcavi 
fença ,  h  fu  nac  queres.  Aí-  carnem  pr  opter  vos  ,  ç^  fan* 
lim  arguío  5  &  rdpondeo  o  gmmm^  ^per^uavobiÃ  con- 
Senhor  a  hOa  queixa  com  jmj^us^earurffií vcôucxhi' 
outra  ;  &  nella  dcícobrio,  but.  Chama  Chriflo  Irn-.ãos 
que  havia  naquella  Caía  hu-  aos  Apoftolcs  no  dia  da  Re- 
tra  Irmandade  de  coraçoens,  íurreiçaõ  ,  porque  a  ultima 
em  que  ellc  também  era  Ir-  vez ,  que  tinha  cftado  com 
mão,  E  fe  aos  coraçoens  das  elles,  foy  na  Cca ,  em  qucfç 
Religiofas    da  Encarnaçam  lhe  deu  íacranncnr2do,ô%  pe- 
de Ávila,  chama  Chriílo  Ir-  la  communicaçaò  da  lua  car- 
iDáos  knsy  com  quanta  ra-  ne,&do  feu  langue contra- 
zao  podemos  nòs  dar  efte  hirão  opartntefco  ,  &  a  ir- 
mcímo  Rome  às  Rchgiofas  mandade.    Para  h-ver  ver- 
da  Encarnação  de  Lisboa,  dadeira  irmandade,  ha  de  íer 
pela  veneração  do  Santiíli-  reciproca.  E  ifto  fez  Chri- 
T190  Sscramenrg,  &  daquella  fío  na  Encarnação,  êc   no 
bgrada  Ctiftodía,  de  que  Sacramento  ,  diz  Chryrofío- 


íaõ  perpétuos  íacrarios.  Re- 
fu feirado  o  Senhor ,  diffcàs 
Marias  ,  que  levaffcm  as  no- 
vas aos  ApoftoloSv  &  as  pa- 
/i^aff  lavras  f:)raò  e  ftas:  Iie^nuntra- 
i^.iQÍe  fratnbu^  mete  :  Ide.^ds 
zey  a.  meus  Irmãos.  Irniãos, 


mo  :  pela  Encarnaçam  ,  to- 
rrando Chrirto  a  noíTa  car- 
ne,  &  o  noíTo  Tangue  ,  fezte 
Irn-.ác)  noíío  ^  ôc  pelq  Sacra- 
mento i  dandonns  a  neírra 
carne,  ^'  o  mtíiro  íafgue, 
fcznos  Iraãos  íeus :  ftfifcr 
v(Jitr 
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vtfler  fjp  volui:  Eisahi  a  Ir-    que  as  levanta  de  Eípol3s,is 

maniiade;  Coinumcavi  prop-  cativa  ,  &  iroprime  neilaso 
ttr  vos  carntm^  ó-fíingumem'.  caraíler  de  eícravas.  Emfim 
Eisahi  a  En:arnaçafi)  :  Par  clle  hc  o  Efpiritoda  Encar- 
qua  vohi^  conjuficí^íSfearur'  naçió.  No  dia  da  Encarna- 
Juí  vobió  exhibm  :  Eisahi  o  çaódo  Verbo^quando  o  An- 
Sacramcnco.  jo  a  annunciou  à  eh  ya  de 

643     Mjs  faôtãorclígio-    grd,ça,  que  havia  de  ícr  Mãy 
íamencc  humildes edes  cora-    de  Deo«i ,  a  Senhora  reípon- 
çoensirmánsdeChntlo,que    deo  :  Eccc  ancilla  Domim.Luc. 
podendúle  gloriar  do  nome     Aqui  eftà  a  efcraVi  do  Se-  i- 3°' 
de  Irmãos,  fe  chamão  ,  &     nhor.  Davaòlhe  a  dignidade 
proferíaõefcravos, trocando    deMãy,&  tomou  o  nome 
os  títulos  do  parencefco  pe-    de  eícràva  :  &  porque  fe  teve 
las  inllgnias  da  efcravidam,    por  mais  digni  dcítreícra- 
com  o  S,6i  o  "Cravo  íobre  o    va,  que  iVláy  ,efirjakbn  com 
peyto.   Quando  Chrifto  fe     o  carafter  da  efcravidaó  a 
deípnfou  vifivelmentc  com     coroa  da  dignidade. 
Santa  Therefa^,  deulhe  por         64,4.     OfaiSenhofíjique 
prendas  de  (eu  amor  hum     nos  cora^çoens  deltas  eícra- 
CravodafaaCruz.Peis,Se-    vas  achaíies  huns  efpiritos 
nhor,  hum  Cravo,  que  hcfi-     tam  conformes  aodaquelias 
nal,  6*  como  ferrete  de  efcra-    entranhas    puriíTimas    ,    de 
vo,1ais  vòsa  Thereía,quan-    quem  recebeíles  eíTa  metma 
do  a  levantais  á  dignidade     Carne,  &  Sangue,  em  que 

vos  dais  por  íiiílento  de  noí- 
íjs  Almas,  ajuntando  o  my- 
fterio  aUiíliino  da  Encarna- 
ção com  o  do  DivinlíTimo 
Sacramento:  para  qir/  neíle 
immcnío  amor  íe  acenda  a 
noíTa  charidade,  &  no  pre- 
ço infinito  dt  ffe  penhor  fe 


foberana  de  Efpofa  voíTa? 
Sim :  porque  ainda  que  pe- 
los defpolorios  conrrahia 
Thereía  com  Chriítoo  maij 
alt:>,Sc  mais  inti«no  pjren- 
tefcoquepòJe  ferj  fíibw  o 
Senhor  dos  primores  da  fua 
Alma  ,  como  de  codas  as  que 

fielméteo  veneraõ,  &■  amaõ,    confirme  a  noíTa  eípcrançaj 
que  a  mefiua  dignidade  ,  á    augmentay,  comomyílerio 

LI  iiij  da 


558  Serm.am  de 

da  Fè,  a  fé  viva  de  s  fcrvoro-    moios ,  que  cnccrfados  por 


íosCaihoIicos ,  refufcicay  a 
fé  morra  das  indevotos ,  & 
tjbiosj  &  infundi  o  conhfci- 
niétodameíma  Fè  na  perfi» 
dia,  8c  obíiinaçaõ  dos  Here- 
ges,  para  q  tod^s  voscreaó, 
confeílenijôc  adoreni  jcomo 
ròs  por  mercê  vcfTa  cremoSi 
&  confeíTamos ,  &  poftrados 
diante  déííe  Throno  de  vof. 
fâ.fu prema  Magcftade  com 
profunaiíllma  reverencia 
adoramos.  E  pois  eftçs  ge- 
nerofos  corações  íaótaõ  ani- 


voíToamor  dentro deftas  pa. 
redes,  íc  pocm  em  campo 
em  dcfenía  de  voffa  Fè,  6c 
defagravo  de  vcíTss  injurias, 
6i  delias  foubcrió  tirar  tam 
multiplicadas  girarias  a  voí- 
ío  fantillimo  Nome  na  tti- 
ra  i  confiderem  os  meímos 
coraçoens  (  pois  eu  o  nam 
pcflb  declarar}  quam  con- 
dignos ícráó  os  prémios  de- 
íla  fineza ,  que  vofla  divina 
liberalidade  Ihc  tem  apare- 
lhado no  Ceo. 
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10. 1  l.PercutUns  virg.i  bió  fiiiccm     Cap .  1 7-  4-  ^Itundirjis  ftx cubstoru/rt. 


egrejjà funt acjhí. lurg ijfuffx.  ^yy 
bx  L;b.  OcUtruiUMnij. 
17.  20.  Neejfte  declinei  in partem 
dexterain  ,  vel fiutJirAm.  87. 

\L\  Lib).  1<  (ue. 
1.2.  Omntm  loenr» ,  íjuew  calca' 
vent  veliigiumpedú  vejiri  ,  vobis 
tradám.  14;^. 

,  Pefrcíí  AÍAndpoJlqnnm  comede^ 
runt  defrugtbfisterr£,  necufi [um 
ultra  ctbo  tilo  filíf  JfraeL  1 1. 
7.  7.  Hen  Domine  Detté^  ejuia  vo- 
futjh  traducere  popalum  :Jlf<m 
Jord^nemJÍíiV:um^Ht  traderes  nos 
in  mant*í  Amorrhái  ?  480. 
rimam  manjijjemm  trãns  íorda- 

Et  cjHidfaciet  magm  nomini  íuo> 

\19' 
tilimi  da  gloriam  Domino  .  ^• 

ígnftere.  156- 

10.  12.  Sol  tace  £ontra  Galmon, 

^94. 

£x  Lib.ludicurr». 
4.  9.  Jnhac  vice  viílorianonre. 
tftubítur  íibi,  q(4Ía  in  manu  mn» 
Heru  trudettir  Sífara.2.6j. 
.  HíirKiluivtt  Dew  in  die  íHô  /íI- 
biH  Regtm  Chúnaím  íoram  fihjs 
Ifrael.  zGj ■ 

y.  8.  Nova  bella  elegit  Domintu, 
16-. 

:).^±  EvaglnagladiHmtufim  & 
fenute  me  ,  ne  fot  te  dúatur,  qubd 
áftmtnatnterfcUiiifHm.  274. 

tx  Lib.  Rcguni  1. 
5^12.  Ifodre  entm  ver,it  in  Crvtta» 
tem  .  efuiafiicrificium  tji  hodiepo- 
9ult  in  cxceljo.  1 1 2. 


&  palmi  if  8. 
8 .  Eli^ite  cx  vcbts  vir  Hm.  &  dejèen- 
dat  adfingulare ceriamen.t^Ò. 
Cap.  1  S.7.  I'ercMJJlt  Davfddecem  mH^ 

Cjp.20.  41-  Fleveruntpariícr^  David 
íihícm amplíhs.  g 8  l • 
i£x  Lib.  Rcgumi. 
Cap.  5  - 1 5" .  16.  Milit  ergo  Isbvfetb ,  & 
tulít  eam  a  viro  Jao  Phaliiel :  fe- 
citíebatur(jueeamvir  fuiii^plorans 
njctHeBíihurim.  ^8 » • 
Cap.  }\^.  s.  Servate  mihipfíerfínt  Ab' 
fnlon.  127. 

Ex  Lib.Rcgum  3. 
Cap.  3  9.   Diibis  fervo  tm  cordocih* 
284. 
12.  Dedi  íibi  cor  pipi  cns  ,.  Q"  intclli» 
gens  tn  tantum^  ut  nulluó  ante  te  d. 
milis  tMifnerit ,  nec  pcfi  te  farrCm 
ílftrasfit.  129. 
1 2'  Ecce  fcci  tibi  fecnndfim  ferm»'» 

nest}ios.z'Sj, 
12.  Dedi  tibi  cor  fapteni  ^  ut  nulliu 
ante  te  fimilis  tuiffierit.-,  necpofi 
te  ftirre^nrtujit   129. 
Cap.  1 9  9.  jQ^/dhieagií  Èlia<'i6f. 
2C .  jQ^cd  emm  meti m  erat ,  feei  tibi, 
45. 
Cap.2 1 .4.  -£í  »wí  comeait  pAnema^'^. 
Nsktit  comedsre pansm  fnH.  243 .• 
lix  Lib.R'.jiUin  4. 
Cap  2.  9.  Fiatiri  me  ^irittu  ttttu  du^ 
plex.  I  ^ 
IQ.  St  videris  me  ,  quandei  toUar  k 

te  4v 
1 2  Sctdit  vedimentafHa .  4  r . 
1  3 .  LevAvit  p^llium  Elim  (^uod ctci- 
deraí  ei.  :^j-^  «  -O 

£x 
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ExLib.  Ih. 

C^p .  1 . 8   Nurj<juid  confiderAÍlifervum 

me  um  hh  ,  e^uod  mn{it  ei  fimtlis 

in  terra  ?  J"  i . 
Ca p.  4.  1 8 .  /«  /IngeUí  fuis  reperit  pra^ 

vil  (Item.  11^.. 
Cap.  7. 1Q-  Pcccavi,  quidfaciAm  tibi} 

492. 
2 1 .  Citr  non  tollis  peccátum  nteum^ 

&  (juare  mn  attfors  miquitÁtent 


meam:  ^<^i. 
'21,  Bcce  nunc  in  pulvere  dermiar/t^ 
cr  Jiwaue  me  qiióifiert-s  ,  rtonjub. 

Cp'  IO.  3;.  Níinquiâbomímtibiyide- 
tur  ^fi  caíírmr.nri^  me  &  cppri- 
mai  me  cpm  v^.amdíím  luaram ,  Ó" 
cor.fiUura  inipiornm  adj:^ves'?j^-jH. 

Cap.  I  ^.  2.5.  Contrafolium  qtiod  ven- 
to  r apitar  cfiendió  potemiam.^i)  3 . 
•  zj  .yfjhgiapedHin  nteorumcon^de» 
rdflí.  167. 

G^p.- 1 4.  lg.  Q^^  ^i^i'  ^'^c  tribfíat^  ut 
tn  Ittjsrm  protege  me ,  &  abfcon- 
da4  me  ^  dance  pertranÇeM  furor 


tu  mi 


lí- 


16.  17.  Th  (juidem greJUi  meos  di- 
fiumera(li  :  JigfUijti  quaít  infdC» 
cpíbdeltãamea.  i  ig. 
Ca ^ .  1 7 . 1 1- Pofi  taubraí  fbero  Ince.  i  :^ . 
1-4.  Putredint  dixi  :  Paar  meia  es 
tu :  Mater mea^& foror med^ver- 
mibieí.  149. 
Cap.  19  22.  Ò.Uiire per[eqtiimini  me  fi . 
CHt  Deiu  &  CiVrnibiu  meió [aUira» 
minií  XI. 
x6  2.7    DeierrafurreãHnufffnt  & 
videbo  Denm  ego  tpfè   ,  &  non 
alui6.  78. 


aíjuis  go. 
Cap.  g  1 .  5  I .  Dixtrunt  viritnben 
msi :  (jTíis  dct  de  carnibus  eju 
faturemtir?  2 1 . 
5^.  Si  Abfcondi  t^(tA/ihamopecc4 

mcunt,  108- 
5>^^- 17 .  L,^brí4m  f-ribut  ipfe 
judiçAt ,  Ht  m  humetomcopo, 
tilum  ^  (jT  circumde/é)  id^m  ,  t 
C9r$nA/n  mihi.  Per  ísfi^nlos 
diis  meos  pronuntÍAb)  tlium 
qiiAÍi Principi  ojj-ham enm,  , 
\ix  Lib.  l^iaí  iiorum. 
Píxl.  1 .  1.  BcAttis  vir ,  íjhí  nm  ah 
■  conftlitim  impiorHm  &  in  vu 
cMoYíimnonjUttt ,  (jr  tntuth 
pclHÍ€^'ÍAnonjedit.t%6. 
4.  T.iPc  f-m  pfiivis  >  ^M^m  pr. 
V6-it:4S  a  f\ifie  terrA   287. 
Piai- 2  ^.  Eg^  ^'»!C?n  conititHrftj 
Hex  ab  eo  J^prr  Sion  monterf, 
Bum  cjus  y  predicam  prtca 
ejks.  256 
Píal.  6.7.  Laboravi ingemitfé  mCi 
Pfaí .  7  •  1 2  •  Deusjíiàex  jMflui  jort 
pííiiens ,  nnncjutd  trafcitu  pe 
gulos  dies":  494. 
P fal .  1  g .  4  JÍ^'<í  devorant  plebem / 

y/cw/  cfcar/fpãn:^.  zO- 
Piai,  18.  i.Cdlt  marram  gloriam 
49>'. 
2.  Ctf//  enarrant  gloriiUTt  Dei 
opera  manuam  (jus  an'úuntt> 
ntamcntum,  105. 
g.  /)/w'j  dtet  ertícht  ver  bum  ,  C 
notlt  tndtcatjcienuam.  i  o  ^\ 
5",  /;;  SolepoiHít  tabernacalum  j 

7f . 
I  5  De/(^a  {juii  intelligit}  i  6 : 


Cap. lí.y.  f tfí^tf  Gigmtei  gemkp:fnb     plal.21 .  19.  Vjvi/crunt áàt vejin 
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meá :  &  fafcr  rejhm  menm  mi  ■ 
(nun:  (0'íeni.r2'j.&  ^07. 
|.  Lt  jf*^etvg/hm  nií,im  mifcrr/nt 
(orttm.  21S. 
,  Erue  A  frawea  Dens  animam 

24  7.  DcUtlajHvetitfttis  mex  ,  & 
ignorantíM  me,u  nc  memincru 
Vominc.  158. 

Propíer  tiomen  inum  ,  Domine, 
propttt-iheris  pecfalo  mto  ;  mui* 
tum  ijt  etnm  4,9  \  • 

j  i .  I .  Bcéiti  ^Horum  remijjAJunt 
ínt^uitates  ,  cr  (jHorum  reíiapint 
f  ca  ata,  111. 

g  ^.  9 .  Ctíflate,  &  vidtte  qHoniam 
fuAvió  cji  Dommus  4, 
£f,iius  ftr,  £}ui  [perat  in  eo  4. 
,  ^6.  24    Cnm  cecidcrt: ,  »c»  fcA'/- 
í^fr//r  ^«i^  DomiriHsfHpponit  mA- 
numjH^m.  icS. 

,40.  iQ.HemofAcií  mei^inejfiojfs- 
ravi :  magniHcavit  fuper  mefup' 
pLiKtatísnem  ao. 
,42  x.Dcus  íimibas  mjlrys  andi- 
zwHS  ,  Patrcsr.oftri  anr.uiuiavi- 
rnnt  mbis  ,  tpHS  o^uod  operatus  ejt 
in  dui/us  cor  Hm  ^  &  in  diebfis  anti* 

AÍãtíus  tua  gentes  dtjperdidit  ^  & 
flamajlí  eos  :  nJfiixílN  pop;ílos,  & 
cxpttliili  eos  468' 
,  AVc  emm  inglAdio  luepojjederunt 
itrrc.m  .  &  braekíum  eornm  non 
féiiv-ivii  eos ,  ^edde,\tera  ma .  & 
br.ichinm  tuum  ,  &  tlUminatio 
vh':us titi  ,  cjfioiuam  comfUcuijii 
«f/J  .468. 

7.Y  es  iffe  Rcx  tnciis^crDcHS  meus^ 
(^luxnandM  jaluícs laçob.  75.  CT 
4;c. 


grada  flfcríturai  543 

I  c .  tCufic  r.utan  npfifi/i  ,  &  CP-ffit- 
àifti  Kos  &  mn  cgredier:s  Deus  tn 
vnttitibusr.oJhit.^G'], 

I  I.  ylvcitifli  ncsrctrorfurn  psfl  zm- 

n.icos  rcílros .  &  cjtti  odaunt  nos, 
airrpicbant  libi.  i!^Gc). 

II  Dedijh  n?s  tarquar»  oves  efcaZ 
rnm  ,  &  tngeníibus  asjhetíijtí  aos. 

469. 

14-  PoJHifit  nos  o^pYobrium  vicinis 
nodris  fHbfunAtior.em,&  dirtfum 
lois  .  ejtiiJHnt  tn  ctrcuitu  nojiro, 

469. 
2 1 .  Exurge^  eftiarecbdormis^  Dcmi. 
ne^  exíitgt ,  &  ne  repelias  tn  finem, 

Z^.QuAre  faciem  tuam  avertts  obli. 

Vífceris  inopiá.  tíoftroí ,  &  iribuUt' 

tionism(^r£,i\.'JO. 
26.  Extirae  ^Domine  Aditiva  nos  & 

libera  nos  propter  mmen  ttinm^ 

470 
6.r«  es  ipfeR£X  meus ^& Deus  meus. 

Piai.  48.  1 5 .  Piorno  cum  in  honore  ejfet, 

nonintíllcxit  'jj. 
1 5.  Cowp^rattis  cfliHmentis  ,  &  It»^ 

fm/isfaãfisefiiUís.jy. 
PíaK49.  18  St vtdíbds furem ycurre. 

bxi  CH;yi  eo.  '546. 
Z 1 .  Lxiíiimc-tfti  mipte  ytjuod  eromi 

ftnnlts  :  aygn^n^  te  ,  CT  punam 

ícnt) afaciem  iUi..m.  54^- 
Piai.  5c.  \    SccmdHM  n-uignnr»  w/p- 

ricordiam  tnam  & [ecíídmn  rnut. 

titiidinem  miferAÚor.um  tuarnm, 

49 '  • 

2..De'e  im^uít^tem  rueara  i  l  2. 
Piai.5'4-><5    Ccr  rmum  coniurbutum 
cji  isi  me  &  Corrhtdo  mo/ns  ccctMt 


54+ 


timôT 

ntutfu^(rf»e,&  contexernm  me 

teníbrA.  ^l^. 
8  9   Ecci  clongAvifKgtens  ,  &  wanft 

in  fslítudíne:  Exp^tt,\ba}n  eum , 

(jutjMum  meficit  ápufUammt. 

t(i!ejptii:us  &icm^efiAte.2  i  :;. 
IO.  Prxapíta ,  Domine  ,  divide  Un- 

guxi  Cãtirn  ,  (jHomum  vtdiimqiii 

tatcm,  &  comr.idiãíonem  mCivi  ■ 

tAte.zC)i. 
P  íal . 6  7 .  5  6 ,  MtrMis  Deus  irjjanãis 

(ais.  ^^c). 
Pifól.  68    3  reniínaltitudivemTMnriSy 

&  lemftfiAs  demeríis  me.  254. 
6.  Qh<í  non  rapfíi  tmc  exolvebaw. 

"Píísl.  70.  I    Tfdmus  DAvid  filiortim 

JonAd^ih  ,   &  primonm  ccptivo. 

rum  198. 
P 1 2 ! ,  7 1 . 5"    Permanebit  mm  Sole ,  & 

unte  Lunain.  60 
Plâl.72 .  28.  mihi  autemadhdírere  Deo 

bonnm  efi  :  ponere  m  Domino  Deo 

jpem  rr.e.xm.  ic). 
Pia'.  7:^.  12.  OpcraiHS  eíh  falntem  in 

medie  terrA.^íj» 
Piai.  77.  24.    Panem   Cali  dedit  ets, 

pAnem    Angelonim    mã-nducAVit 

homo  yi). 
Phl. 80 .6 .  Lii:^íi.i7'/j quam  non noverat 

fíudivit  410. 
Pi":.  1,8^.  \'^.Te/ra  obUvíonis  ^6^. 
P  i  i  1 .  c  c .  10    PLi^ellu  rn  n  on  App  ropin 

qnabit  t.ib^rnHc^tlo  ího.  487  . 

'  P í.i".  99  •  "^  -^r/'"  ^^^'^  "^'-  '  "^  ^  • 
Pi  li.  1  Ol- 1  2»  Qj<anium  diJt.U  ortíís  Ah 
otCidetne  ^  ún^c  feat  a  ncbtsini- 
-     ^fiitAiesy.vjtrM  2^4 
20.  íucicntesrabHm  tUinsadaudi- 


índice  do5 

&  tremor  vene^  eniam  V9cem  fermonym  çJhs 


P.ãl.  109  4  1  Hei  Sactrãnintier 

{ecandum  ordmem  Melchifea 

I  o . 
Piai.  1 10.  4.  Memoriam fecit mi) 

liHmjiforHm    229. 
Piai.  I  122.  AetffiUiidodicAntqt 

68. 
Píâl.  1 18.  157.  Mus  efi  Domtn 

rcãtimjudictum  475. 
Pfal.  1  58.  12.  SíCHt  tenebrt.  eius, i 

iHmen  ejus   loj. 
1 6  ImperfeíUim  meum  videriíi 

li  tHt^  Qr  tn  libro  tMocmnes 

bentnr  :  dies [ormabftntHr  ^i 

frtoineis.iç)^. 
P ia  1 .  í  4 )'  2 . 3 .  Nohte  confedere  in  . 

Cípfbus,  infilfjs  líor/f!n;im  ,in 

bus  ncn  eft  falas.  \  ç- , 
Piai.  14.^  Jpfed/xtt,  &fiãafHHi 
hx  Lib.  Pfovcrbioru>n. 
Cap.6.  :^o.  Non grandis eji  culpx 

qfíisfurcitwfHent  -.fur^^tur 

Ht  efar tentem    iwpleat   am 

Cap.  8.  :^2.  £t  delicia  mex  ejjec 

lijs  ho  V;  iniim  56c. 
Cap.  Q.  I.  Sapieí!tia  adificavit  / 

tfTUM.  25'2. 

ly.  Acjnáfurtivd,  dulcioresfui 

p.ini<s  í<bfco)idiius  (tiAvior  1, 

Cap.  17.  17.  Onínitcmporediíig 

amic use/r  U,^^.). 
Cap.  20  10  Procnl  &  denltim 
b:4f  prei iiim  eiiu .571. 
\Lx  Lib.  ErclclhWx. 
C'3 p .  16.  Gjfrat  p:r  meridiem ,  i 
Ur,ur  ,id  ^I:^}itlonem,  luílra 
verf.í  in  ctrcuiiu.  7  J". 
1 6.  PrAceJji  amnesfAp.entiJff 
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'ttníAtiti  mem  leruf.ílcm.i  1 9 
.  DfdíiíjHe  cer  meum  .  ut  fíirem 

r*ro((jtie    (^  Jtu limam.  xn). 
A.  I  c  f^djcli    qstt.i  Cf/m  íectderit 
non  h.ibet  jttiUvHmetnfc  lof. 
.  tunuulM  trtplex  dtjjuijc  rum- 
pttiér  1^9. 

Ex  Lih.C^nri.orurr. 
2.6.  íifí^  ffi  i(i*y^it* afccndit  per 
deferiam:  zo^. 
^.  vj.rtilneruflí cor  meum.  5:05. 
ç,  j. Th  Ur  um  palitum  meum  mi^ 

QjiAÍíá  efi  dileUw  tutfs  ex  dile. 

Ito.  44. 

Dili  íbu  metté  CAndidus  &  rnbi. 
(undHS,  eUiifisexmillihus.  44. 
6  7.  S  Sexngmta  fttnt  Regim^ 
cr  oíiogintét  conctibinA  .  &  adouj^ 
(eninUrum  non  eji  tihnierhs :  una 
(li-  coinmbA  me  a  ,  ferfetla  meai 
una  ej}matrtfM£  ^eluLigmnrtci 
fué.^o. 

•JJ3. .  remer  tuus  [tcftt  acerv/fs  trt- 
ttcivalUtusltiijs.  28. 
Cuput  tkfím,uí  CarmelliíS.^S. 
S,  f.  Qna,  eJhíU^  c^u£  ajcenditdc 
deferto?  lo 5. 

tx  Lib.Sapicniiae. 
.1.4.  lii  mãlevoUtn  animam  non 
tnncíbit  f^piemia.z  7  j  • 

tx  Lio.  lí-cclíh  íhci. 
.  7.  ç.  Fcnti  Regem  noli  veUe  vide- 
rtfapiens.  iSb». 

.  1 .  1 J.  Sifttcrint  peccata  veílra  ttt 
•ccwH  ^K^linix  de^dbub^tífr.i  16. 
'rmipes  tuii'-fid:/es  foci/  furíi.  "i,  4  J. 
.  1.  ^.  De  Sion  ex.bti  lex  ^  &  ^er- 


adiErcrirtirí.  f45 

bum  Don/íDí  de  Ieríif'lem^  200. 

C^■()■\^ y^dt  Dtmii:umjtdcii:e>:^jii' 

per  fo!ÍHw  exceijum  07*  elcvatum: 

^eraphJvjiab,')it,  &  vaLbãt.j^, 

j-,  /- rf  f/;ih:  qHia  tacui.  ^  f^ ' 

Ca'-.i  1 .6.y-h^ibitfib>í  /kpnj  ctimagna, 

'  cr  leo  e^uafi  bos  urr.eaa  pJcoó.  yy. 

Car- 1 4- »  V  -^^  Cdur.-i  loniced.im.  i  lo. 

1  ^.Stmilii  ero  jílnjfimo.  119. 
Cap.  5V  1-  ^ií'^rtdídit  andit/ii  no, 
fiio^  ^09. 
£x  Pfophctialcrcmiíc. 
Cap.  1 . 1  o£cce  ctnftittii  te  fuper  gentes, 
Crft*per  regna  ^  fit  eveliat  ,  &  de* 
JlrH^,&  diJperdM  .  &  dijfi^ss^  &, 
adifices,Ó'p^^i»ies  495. 
1 8 . Regibns  lHda,&PrtncipibfiS  ejtit. 

Car.i  7.5'-  Mcdediãnshomo^  quiccnfi- 

dit  itihomine  22. 

Benedi^MS  vir ,  qui  cefidit  in  Do- 

mino.  22. 
Cap. 2 :;.  2;.  Putasne  Deus  e  vicino  ego 

fum^&  non  Deus  de  longe?  IJ  \ . 
Thítr..i.j^yi<^^tó/figèt  eocjuodnÕ/int 

euiveniãt  adjolcmnttatem.  488, 

iix  Pioi  bciía  Ezfchielis. 
Cap.T .  \  c.Deffíper ipfiru qptatuor.iT,  J. 
C^.l^.z^Comede  voínmen  iftud  &  va» 

dem  leíjacre  ad  fi/ios  Jfrael.  407. 

3 .  Cémcdi  lUud  &fafifim  cíi  m  ore 
n.eoficuimeldfílct  407  _      .. 

4.  Fade  addtimptm  JJr.ul ,  &  loquê^ 
rtévcrí/dryíe.i^deos  4'^- 

<.  Non  eram  ad  pt^-Jum  profuadi 
jermonn  Cr  tgnoiA  lingHA  ti%  mil  • 
tens  addomum  ífrael  407. 

C.  Neque  ad popfflos  rKu/tes  prpfundi 
(},'"  oníí ,  &  tíinca  /u/gnx  cjHorHm 
Nsn  pcffís  íi íidii  ej ermanes  .^o 7 . 

Cap. 
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C8f • .  1  o. 9 .  RstnumjuxtA  Cherub  uni*.  ante  facUm  tnam ,  pd 

j^.  t'MÍe: un.%  fxciei  Chrtíb  ,  & Ça- 
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3 2 .VerierM,  & inventus  efi.zi^ 
248. 
Cí p.  1 6. 1  Homo  cjutda.  erat  dites  5 

j .  £í  hic  dijf^imíiius  ifi  afud  illi 
^fío/i  dtjjip^ifct  bona  ipfius,  5-5^ 

2   Jã  er.Í7fi  mn  pcteru  villicAi  e.  5 

8  Laudavit  DomWHS  zilltcum 
cjuitatiô-   ^nia  prudeiuer  Jea 

l6.Lex,&  Trephetá  hfqueadk 

nem.  1^6. 

2 5".  Recepifti  bona  imita  tua.  1 

C?p.  17.  17.  Et  Kovetr  uiiftíTll?  j 

Qz\^.\ç).\.  Ferttmbul^bat.  75. 

2.  ZéuUhí  Frin^eps  erat  pnbi 

mr 
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r«rkm,  &  tpfe  dtves.  l^zi. 
r.  Záchíí  ftjttnans  dejcctule  ,  ^nÍA 
kodie  m  demo  íha  cpcrtet  me  ma- 

nere.xyG  &  'i^^^. 
í)  ExcepittUumg^íidens.T^iZ» 
8.  Ecce  dimtdium  bonoium  me^rum 

dopi^npcribiu  ,  &  Jisfuid  alicjuem 

dcfrAuduVí  ,  reddo  qHndruplnm. 

246. 325.07-  168. 
\  Ihdie  fulné  domui  íonie  faElAej}. 

246.321.07-168, 
[7.  Euge  boné  ferve  cjuU  in  módico 

futjttjideih  eru  potejlatem  habens 

fuperdecent  Ovnates.  ^:>4. 
\o.£t  í«  f/h  fuper  qnwiifte  Civita^ 

•  4.  /ínjcrteabiUorrjnan.  344. 

|6.  Ef4me  atitem  tilo  ,  fitbjrerfíebafit 

zej?imeníafti(i.  5S. 
?.2  2.  19.  Hoc  facíte  in  nteamccm^ 

memorctionem.  312. 
.  1 .  Ofidtítfintjaãín  ed-  Ufidis .  g  8  6. 
J2  EgreJ]'tu  foroi.  234- 
r-^v  ^9-  '^'  '*^-'  CkrtfitUyÇalvHm 

JAC temíti^fum  ^&nos.  547, 
\Z'  43.  Dontne  memento  mei  cnm 

venerii  in  Regniim  tuum  :  Hodte 

mectint  trÍ6  in  Paradtfo.  318. 
8.  Percuiientes  peHora  ftta  ^reijer- 

tebantnr   ^Tg. 
'.  24.  II.  FíjA  funt  ante  illss  jicut 

deliriam  em  um  verb^  tda ,  &  non 

credidtYhnt  lUií.  27   • 
1 .  Nos  AHiem ^erabamns .  9. 
X.lt.iT^.l^os  t'uiefyjjj}(rabamti>s,(fr 
frper  hdc  omntii  tenta  dtes  e/i  ho- 
àtc  ■  fcd  &  mníicres    quad^m  ex 
fioflrií  terrHfyttnt  nos  ^  dicentcs [e 
itho-em  Argckrttm  tudijjc  ^  (JHÍ 
átiHnt  etí/f^j  zti/e/e.  z/i. 
Toa-.,  i- 


^  1 .  £/  tpfe  ivar.htt'Kb  octtlis  eorh.  y. 
34.  Htírrexit  Dem^intu  vere  ^  &  ap. 

pnruit  Simeni.  270. 
55".  Et  cr.gnoverHUt  enm  tn  fra^iíone 

p.tnls  8. 
49.  Donec  induamir.i  virtuie  ex  ai- 
/tf.  231. 

Ex  D.  I-nn'-. 
Ca  p.  1.8.  T^hn  erttt  ille  lux .380 
t^.  Erat  líixvera^  quA  tlluminat  onj" 

nem  howtnem.  X^q. 
1 2 .  Dedit  CVS  pote/l  atem  jilíos  Deific' 

ri.  1 5 1 . 
4 1  .Qiíod  efi  interpretatum  Cbriflaí, 

269. 
45-.  Qtiemfirifftt  Moyfes inUge ,  & 
ProphetA  invenimtu  lejtim.  269. 
Cap.  g.  1.2.  Scimtié  qttiaa  Deo  veynjH 
mnmftcr  :   nem  o  emm  pote/i  hàíc 
fignaf^cere  <^uíí  tu facts.  2'Áo. 
4.  Qjiomodo  potefi  homo  nafct  cum 
fnfenex  ?  Kunqind  potefi  in  ven* 
trem  matris  Çha  ttcrato  introire, 
&  renafci  ?  5  1  2 . 
2C.  Omnid  ,  éjui  male  agit ,  cdit  Ití' 
cem  ^  utnon  argUámHropevíieJHt, 

Cap.  4.  i€.  Egofnm  c^utleqtior  tecHm. 
268 
28.  Rcliquit  ergo  hjdri-Am  fuam  w»- 
iier    er  abiji  m  Civitãtem  ,  drdi- 
xit  illts  hominíbns.16^. 
í^-^tniie,&  vide  te  hominem  t^uidi-. 
x'.t  mihi  o?r})í.íi  ^uitctima^tie  fecitl 
i.HniCjtíid  ipíe c/l  Ch ■  ij}tii ?  i6?if 
Cap.  f.i^..  lamnolt  peccare.  188. 
1 7.  P:i.'er  meus  ufque  modo  operai 
íi-ir  Ó^.ego  operor.  Ar-. 
C3p.<^.  I  s'.  F'^git  iterum  in  montem  ip' 
fefoliis.  iSc. 

Mm  iij  S-if-^ifi 


55^  índice  âcí 

54   Nt^  manducaventU  carnemfi-  feat  exkocTKuvdo  ad  Patrem 


iti6  ejiu  Jan- 
guinem  ,  non  habtbitU  vitam  tn 
vobis  5-55. 
^6. Caro  mcA  ve/e  eji  cibus  i  -d*  fO  i . 

56.  Et  f..ngf4is  rnet^n  vtre  eft  potuí, 
501. 

57,  ^ifi  7n.mdficat  meam  çarnem, 
(y  bibit  nieumjangHtnem^  tnmc 
rnanet  ,  õ'  ego  in  illo  J"  i  y. 

J7.  />J  me  manst  .  & egom  lUo.  i, 

58  Skíit  mifii  me  vivsns  Pater  .  (^ 
ego  VIVO  prcpter  PMrem  .  ò"  qiii 
wandpicat  me ,  &  ípfe  vtvet  prop» 
terwe.^oj.&yif, 

5-9.  Míí:  efi  pínts  ,  qui  de  Calo  def 
cendtt.i  er  5-24. 

59  Patres  veflri  mandHcaverum 
M.mnA ,  (^  mortfiijum.  5 1 5.  c^ 

yi.  £x  vobis  uniu  diabõlué  cft   1 94. 
Cap  lo.  I .  Qjii  non  intrat  per  oj^iur/z^ 
furej},  cr  Litro.  ^5  i. 
16  Et  aliíu  oves  habeo  quA  nonfunt 
ex  hoc  oviU  ,  &  tíl-u  opor t et  me 
adducere  ,  &  voe  em  meam  audi- 
ent ,  or  fiet  unum  oi/ile  ,  &  ttnpu 
p Afiar,  59 8. 
Cap-  1  1 .  \  Quem  amas,  71. 

24.  Nifi gratjum  frumenti  cadens  in 

t erram    2  8 
r^.EgoJHno  refurreãío  dr  vi  ta  15-1. 
Cap.  1  2  zé.Vbifum  ego  itlic ^  er  mini. 

fiermewerit,  414 
Cap.  I  :^  I .  Sitcns  íefiís  ejaia  vsKit  hera 
ejiíí  ,  ut  trAufeat  ex  hoc  mundo  ad 
Patrem  :  curr:  ddcxiffet  fuos  .  qui 
erant  in  mundo  ,  in  fmem  dilexit 
to>.  5>-6/ 
l.Sciens  qniíi  vcmt  horaeji^s.ut  tr.m.^ 


2.  Cum  Diaboluí  jam  mifijjet  in 
Mt  traderet  eum  ludds.  576. 

4.  Practnxit  Je  G. 

4.  Surgít  a  Céina  ,  &  ponit  vefiim 
tafua.'2^j6. 

j.  Miíit  acjuarn  in  felvim  ,  dr  c 
Uvare  pedes  Difcip.-ííoruw.^ 

6.  f^enit  ergo  nd  Snnonetn  Petri 

376. 

i^.f^os  vocatié  me  Mtigifier^& . 

mine.  d 6. 
25   Et  cum  tntinxtjjet  panem  ^  d 
ludt.  ^y6. 
Cap.  14  il'OperAejU4regofacio^Ó 
fe  faeiet  ^'  maior  a  horum  fat 
quia  ego  ad  Patrem  vado."^  7  ] 

20 .  //í  illo  dte  vos  cognofcetii  cjhía 

[um  in  Patre  meo  &  vos  tn  mt 

ego  tnvobvs .  ^88. 

24.  Sermonem  <juem  audiflis  nt 

mené  ,  fed  ejtts  <^hí  mifn  me 

trts.  gQi. 

7.%.  Si  diligeretUme gauderetii 

que    qttta  vado  ad  Patrem  , 

Pater  maior  me  tjl.  585. 

Cap.  15.7.  Expedít  vcbu  ,  ut  eg 

dam  ;  St  eiiim  Kon  y.biero  ,  P 

cUtus  non  ven'et  aavos  :  S.i 

te  abiero  miitã  (um  ad  vos . 

^1.  Fenit  hora  ^ut  me  fel  um  ) 

quMÍs_  (ynonfumfoius.zoi 

Cnp.17  lO.Zl.iyon prociirogo  tã 

fed  &  pro  eis  ,  ejui  crediinn 

per  verbum  eorum  in  me  .  • 

ttes  unum  fmt ,  fnut  tu  Pat 

me    &  ego  tn  te  ^ut  &  tp/i  tn 

unwnfint.  5S7. 

22.25  Et  ego  Uariíátem,  qtta, 
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difli  mihi ,  íieJi  eis ,  ut  fint  unum 
JicHt  dr  fioj  wiHm  furnué.   Ego  in 
eis,&tH  in  me,  ui  íint  lOUJHmmati 


tu  unHm  .588. 


fitjtte 


?.  1  8 .  8    Si  ergo  me  ijM<zríi  is 
hosabire.  568. 

:  1 .  Ctiltcem  t^uem  dedit  mihi  Pater, 
Kon  vis  ,  ut  bíbnm  tllum?  5  i  o- 

5. 1 9. 1 1  .i>i  hunc  díMÍtrt4,non  es  ami . 
cus  Ciífans:  omms  enimtfuijè  Re- 
gem facit  contraMiit  Cdfart.  121. 

•  1  Quodjcripíi  fcripíi    12^. 

14.  Et  mtlites  ejHtdem  hdtcfecerum. 
3.8. 

7.  Ecce  mater  tua  :  &  ex  iHa  hora 
acce-ftt  eam  Difcipulos  in  Jha.'^'/. 
cr  59. 

;i  Exivit  fangutá  ,  &a^tta.'^jj. 
07-416. 

;4  Fnus  militum  Unceâ  lattis  ejus 
aperuit,  416. 

MO- 1  '^.7  uleruat  nomtnummeMm^ 
(y'  nefcio  ubi pcfuerunt  eam.  ^35-. 

\K.  Stiufufiuhflteum ,  dicitomthi^ 
cr  ej^o  eum  tollnm.  fj  f. 

7.  Kolime  tamgere  j  nondum  cnim 
fijcenat  ad  Fatrem  s  vade  autem 
ad  frjtres  meos^&  dtc  eistAfcendo 
ad  Patrem  meum  ,  &  Pairem 
%-eftrum.  5-19  C^  fl O 

).  2  1 .  15"  Sirríon  loannií  diligis  me 
plus  his  ?  Eíií^m  Domine  ,  tu  jcis 
cjHtA.imots.  Contrifi^atus  tíi  Pe- 
trus,<juia  dixit  ei  tertió ^amoí  me. 

•j.  Ptifceovesmeas.  397. 
),  22.  y.Dominrísefi,  14^. 
,  i)í(em  ddigebíit.  7  1 
1  ^.Ditigu  tne^  dúigts  me^  diligis  me\ 
5y8. 


20.  Difcipulwn  qnem  diligebat  Jejin, 
58. 

Cap.l-  1  i.FiriGaliUi cjuid (latis  afpi- 

cientes  in  C^tlttm  ?  Hic  Ie[pu  (]ui  af- 

funptiu  e[t  â  vobts  m  Ca/um  ,  /íg 

'veriiet.  414. 
1 4.  Ht  emnes  erant  perfc  ver  Antes  «;m- 

nimiter  in  oratione  ctim  mulienbm. 

418. 
Cap.z.2.  Eaílm  efi  repente  de  C&losfo- 

nns  tdmqunm  advenitntis J^iriíM, 

407. 
^.ÃpparuerPj di[pertitdí  Itngua.  396- 
2.  y^pparuerunt  dtípertit£  ItnguA  tan- 

quamignts  [editque ^upríifingulos 

eorum.  i^i"^, 
Cap. 6. o.Snrrexeriít  ejuidã  defynagoga 

Libertinorum  &  Cyrenen(ÍHrn,  & 

Alexandrinorum  dt[pHt antes  eum 

Stephano  ,  &  non  poierant  refi/lere 

fíip!eMtÍ£  y  &  fpiritm  ,  quiloquíba* 

tur.^%\, 
C.r,7.  57.  Dfp'}ffíerunt  veftimentafeia 

JtCPís  pedes  adolefcentiá.  225'. 
Ca p.  8.  59.  Cam  autem  afcendijfcnt  de 

aaua,  Spiritvíf  Domim  raptiit  Phi. 

hppum  ,  &  ajrpIiPJs  non  vidit  eum 

EunKchuí .  âfO^^. 
Cap.  9.  I .  Sauhn  autem  fpirans  mina' 

rum  ..  &  Cádii  in  Difiipulos  Domi^ 

ni.  367. 
4.  Sanle  ,  SauU  quidme  perfequeris} 

Cap.  \  o.  I  T^.Surge  Petre^occide  &  man- 
duca, i6'2^  0^421. 
Cf-P-  12.9    Nefcubp.t  quiaverum  rjf- ^ 
quodfiebat  per  Angdum  exifiima. 
bai  apitem  fe  ztnm  vide,e   5^0. 
1  c  .  Dtfcejjit  Ahgthu  ab  to. 531. 

Mm  iiij  li-Nunc 


554  índice  dos 

1 1.  Nnne  feio  vere  hjuía  midt  Domi-  petra  pstrA  auteerAt  Chrijífif. "^ 

mu  Angelf4mfntim&  eripHitme.  Cap.  1 5.52.  Canet  emm  tuha.  \±'/ 

55  '•  ^^d  GonnrhMs  2. 

Cap.  1  5-  22.  fnvtm  David virHtn  fe.  Cç^Y^.G.í.Ecccmnctcmptts  acceptãi 


cnndum  cor  meHm.cjHijaciet  omnes 

voUní^tesmeM.  189 
Cap.  17-2).  I^nsío  Deo.  Quod  ergo  ig- 

tiorames  colite .  hoc  cga  annunito 

vobts.  279 
Cap-10.55-  AígentH/fi,  &  afírum  aut 

veJtemnulltHS  coyjcapíui ,  íic;:t  ipfi 

feitts.  246. 
Cap.  26.  24.  Multa  telitters,  ad  inf-i. 

niam  convertam.  121. 
Ex  EpilKD.P-uIi  ad  Romanos. 
Cap.  I.  52.  Digni  fnnt  morte  ,  &  mn 

folnri^  cjui  eafaciunt  feà  et  Um  qni 

çonjentmntfaciemtbiu.  5^^. 
Cap.8.  \-j.SttamencompAtimHr.  50  r. 
24.  Spes  c^HA  videtnr ,  mn  ej}  Jpes  : 

nam  c^md  viàst  quis ,  quid  (per At} 

12. 

29.  Qjios prdfcivit  & prddeflinavit^ 
conformes  fieri  imaginis  filij  ffíi^  ftt 
Jit  ipfe  priwogemtHS  in  maltufrA. 
trih.'4s  47. 
52.  Pioprto  Filio  fao  mnpepercit  fed     Cap. 4  l  O.Quidefcendit^ipfe  eflé 
pro  nobis  tradidtt  tllu  m.  127.  afcendn  .5-18. 

Cap.  o- 10.  O  homo  tu  quis  es  \  quiref-     Cap. 5.  ^2  Siicr^memum  bocmag 
pondeAi  Deo  ?  NuucjHid  dictt  ^g- 
ife  fmxit  :  qaidme 


eecenanc  diesfaliitts  :^oo. 
4.  Exhtbe.tmfiS  nos  metipfosjicut 
mtmjtros   15^. 

6.  In  jcíentm  ,  m  longanimttute 
verbo  venta: is,  1  ^  ^ . 

7.  8-  PerarmajHfiítií.  a  dextris  ( 
finifiris  per  gloriam,  t')-  ignóbil 
tem  ,  per  tnJAmmm ,  ^  bonam 
mam  .13:^. 

Cap.  127.  DatHs  eíl  miht  íiimulus  < 
t7is  m€<£  Angelns  Sataná. ,  qm 
coUphiz.et.  '2.'i^i, 
^.Ttinhabuct  mme  vir  tus  Chi 
102. 

A-'G4lar'Js. 
Cap,4.5'./''^í  ad'prronem  filiorum  ret 
remus  mifit  DeusfpiritHtn  fily 
in  corda  veftra.  29. 
Ai  liphcíios. 
Cap."  I  22.  EttpfMm  deditCÃpHtJi 
omnem  Ecclefiam  ,  ^«<c  e(t  ca 
ipJÍHS.^g. 


mentum  et ,  ejHijejmxn  :  q: 

ffff//?;/ít?  472- 
Car.  10.14.  Qfíomodh  credint  eiquem 

mn  andícun:  ?   Onomodo  antetj* 

audientjine  pr^dicantef  j  ^ . 
Cap.  \i-i9  Sine  pamtentiatnim  fant 

dona  D  et.  479. 

A  '•  Coiiinhios  T. 
Q^^,l.-i,'Í^.Gcntibí^sautemílHliÍA.z'j'3^. 
Cap.  10.  4-  Btbibam  deconje^Hcmc  cos 


e!}  :  Ego  Amem  djco  in  Chnã 

in  t eleita,  5*03. 
Cap.  6-  12.  Non  e/i  mbis  cotínãatii 

verfns  carnem,  &  (angu me m 

adverfHS  Primipes  tcnebrarm 

traJpiríCfía/ia  nequítij.iij^, 
Aà  PliiMppLnlrs 
Cs p.2  5".  Wí^íT  emmfemííe  tn  vobis, 

(^ttt  Chrtlio  Itju  ^04. 
7.  Infimiíttudtnem  hom>tmm  fi 

cr  hAbita  tnvcntus  ui  homo. 
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'AdColoíllnlc 
1.13.  til']  ^'li-  tlionií  jt4A  ^  5*. 
1.9    QttiA  IH  tpfo  inh.thiíM  onjnU 
)UnitHíio  dtvtmtatts  corportiUter» 

AdTheíTalon.  i. 
c.x,SíCt4t  ftir  innoãe  5^5. 

Ad  Tinirth.  1. 
1 . 1  ^.  ^«M ignor.msfeci.  fop. 
'.    Chrtlin*    defi<^  vente  tn  huno 
mttr.dur»  peccatores  jalvos  f*icere^ 
(jHornm  egoprimHs [um.  jop. 
2. 1  i-Mnlter  tn  ftlctio  dtfcat  16  J. 
i.  Docíre  autem  mnlieri  mn  per- 
mitto  266- 

^.  Adam  mn  efi  feduãtis  ,  mulier 
AHtnn  fcduíiA  tn  pntvarkatiorje 
fuií  166. 

Ad  Titum. 
.2. 1  ^.ExpecUrites  be/ntam  Cpem,& 
ádventunigloriA  magm  Det.zz» 

Aa  ri.bi-xos. 
.2.  f).  f^rpro  omnibus gufiaret  mor- 
tem.  564. 

7.  Debuit  per  omnUfrátribus  fími» 
lart.  I  o  I . 

.6.4.  /mpoffibíle  ed  eos ,  ejui  femel 
idummad  fiínt ,  &  proUpfi  fnnt , 


renov.iri  nd  pjinheutiíitn.  175. 
18.  j^d  tenendam  propc/ítam  fpem, 
anam   íicut    anchorum    híibcmut 
Amme.  lutam,  ac  firmam .  1 4 
Cap.  9.  27.  StAtHtnm  e/i  homintbusfe' 

mel  mor i.  149 
Cap.  1  i.  58.    O^ibds  dignfís  non  erat 
mundHS  ,  tn  joliiudimbus  erran- 
tes. 210. 

Ex  tLpift.D.r.cobi. 
Cap. 1 .  1 8.  FolttntArte  genuit  nos  verbí 
veritatis.  2,1. 

ExEpjí^nPctri.i. 
Cap.  1-  21-  f^tjeqHíimtni  vejiigia  eju^ 

Fx  Apoolypfi. 
Cap.  12. 1.  Sígntiw  magnum  apparuit 
in  Cdílo  ,  ri9tdier  amttU  Sole.  204- 

1.  Et  Ln>infubpedibuíe)HS.  j  13. 

2.  CUruabat  par tur tens  ,  C^  crucia^ 
baturtUtpareret.  5" lg. 

^,  PeperitfUturrt  majcnlum  ,  ^  r4p- 
//íj-  e[l  ad  Denm  ,  CiT  ad  Thromm, 
512. 
14.  £í  data  funt  mulieri  aU  duA  A* 
cjíiila  magna  ,  Ht  veLaret  tn  defer-^ 
tum.  205". 
Cap.  1 1 . 5.  Ecoe  mví^fmo  omma .  94*, 
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I  N  D  í  C  E 

Das  coufas  mais  notáveis. 


Os  Nítmeros  apntao  as  Paginas, 


A 


JihrAham. 


O  Sacrifício  de  Abra- 
ham  foi  a  maior 
Gouía,  que  os  homens  fizeram  por 
Dfos.  117.  Mayor  fncrificio  foi  o 
de  Dcos ,  que  o  de  Abraham. /W. 
Adam.  Alíira  como  Adam,  6c  Eva 
j  cccáram  ern  rodos  os  finco  Icnti- 
dos,  aííim  padecco  Chi  iílo  em  to- 
dos finco.  302.  &  503.  Perdoou 
Dcos  a  A-Jaut  a  monc,  &  namo 
confeniionoParaizo,  &  porque. 

Águia.  Como  cximina  a  Águia  os 
icus  filhos  aos  rayos  do  Sol.  iij. 

Alr/ia.  O  que  fucccde  á  AliDa  com  a 
cIpcrançii.^.Heaeípcrança  a  njnis 
fiel  companheira  da  Alma  Jbid. 
En)  quantas  po(cncÍAS  dn  AInuíc 
funda  a  eíperaiiça.  14.  M:iis  hc  ícr 
ccní'.  bido  porger:.ç.m  na  Alma, 
que  no  corpo.  55.  Qaacs  Iam  0$ 


vícios ,  em  qu?  mais  íe  pcrd 
Almas.  21 1 .  Como  le  hn  d= 
a  Alma  peidi-Ja.  254.  A  AI 
Chrifto  na  auzcncia  dos  ho 
cíUva  no  mefmc  tempo  tiift 
alegre.  ^Sy.  Parccco  entam 
ma  deCbnfio  divididacmj 
jguâes  ^86.  Qiie  cftreyta 
ham  de  dar  a  Dcos ,  os  que  ní 
verem  cuidado  d.-^s  Almas  tíi 
cicravos.  415".  Qual  ícja  a 
gaçam,do  que  tem  á  lua  coni 
masalhcyar.  415. 
Awor.  As  leys  do  Amor  narr 
ítnóli  júris.  51.  Comoícve 
mor,  lendo  invifivcl.  42.  C 
Pior  de  Pay  hc  o  que  rnais 
mente  perdoa.  126.  Namh; 
fiar  DO  Amor  dos  fiJhos.  Os  r 
dios  doAmor  í:õ  quatií  .3^7 
6í  572.  C)  ter  nm^do  muii 
amai  incncf.  558  Os  anno! 
dimif  urm  «n  Aíror  pe:fuio, 
A  auzencia  heicmcoio  ào  ^ 
564. 
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fcii^cdio  do  amor  o  ii'gi.uiJ;io. 
i.  Ao  Amor  de  Ch  ilio  nnm 
liiiuio  a  ingratidão  dos  homês, 
:s  oacrtlccncou.  374  li  por- 
;?  377,  Hum  Amor  com  ou- 
Ic  apagj^í  ,  &  nam  íe  paga.:^8a. 
\mor  de  Chrillo  t:z  ,  que  leu 
;rno  Pndrc  hivendo  de  Icv  íó  o 
adodos  homens,  foíle  tambcm 
antedclles  mcfQ)OS587.  Qòal 
1  o  n^.nis  pcríeyto  Amor.  505". 
aisncccíl-irio  hcoamor,doquç 
abcdoria  paraenfinar  aBifba- 
5,  595".  li  paia  o  enfino  deites 
i^uciclc  tnuito  Aruor  de  De 05. 
|8.  He  rcmcdio  do  Amor  o  tcm- 
.557.  E  rambem  o  melhorar  de 
>j  ílo.  ^80  M  yor  fineza  he  a- 
ar  noCco,  que  na  terra.  518. 
maioria  do  cftado  acreícenta 
jilatcs  so  Atuorde  Chrifto-yiy. 
am  ha  mayor  inimigo  do  Amor, 
jcafaciJidadc.  fiS. 
s.  Como  obedecem  a  Deos  os 
njos,  55.  Aiè  nos  Anjos  acha 
)cos  ia»pcrfeiçam.  174.  Como  Ic 
iz  ,  que  o  Sacramento  he  paô  dos 
,njos.fi6.  Porque  cftranhárani 
i  Anjos  fiOsAptiliolfíS  oeftarem 
Ihando  pai  a  o  Cco  no  dia  da  Af- 
:nç->m  de  Chritlo?  424. 
borA.  Po^qae  he  Anchoraaeí* 
eronçM4 

mo  H  jm  dcfconhecido  nao  tem 
niiiio  pírafjilar.  fzc). 
jhloí.  (íjc  terras  couberam  aos 
iyjoitoios  para  cnfinarem  ,  ôí  pré- 
;arcm.40o.  Porque  razam  fc  lh,s 
Ufle:  Uc  pi é^ar  a  ioda  a  creàiura. 


guss  de  ío^,o:  b:  a  Itus  fucccllorcs 
dcufogodc  IiDguas.413.  Como 
poder.)  os  liij^os  (cr  Apc^ltolos  de 
Chri(lc.4i0.lí.  como  o  podem  ícr 
rambem  as  mulheres.  417.  Nos 
que  fazem  ofiuio  de  Apoltclos  he 
digno  de  lecltranhr.r,  nam  deixa- 
rem o  bom  pelo.mclhor. 424. Por- 
que thamcu  Chrillo  Iraiaos  aos 
Apoftolos.  ^g6.  Também  os  Sol- 
dados podem  exercitar  o  miniftc- 
riodc  Apoftolos.  416. 

uínfioteles.  Errou  Atiltoteles  cm  di- 
zer,que  quem  gofta  de  eftar  fó,oa 
hc  D.os,oufer;i.  18  i. 

jíídthores.  OiAuthores,  que  eiraõi 
Iam  íóosquenam  vem  íeus erros. 
124. 

Aves,  Que  Aves  ,  ^  rezes  (e  eohíí- 
deram  mortas  cm  Chnílo  morto. 

jíuzemta.  Hen  Auzenci".  remédio  do 
Amor.  g(54.  Deve  defiruríc  a  Au- 
zencía  pela  morte.  ^óf.  O  Amor 
de  Chriíio  nam  íecbfiia  na  Au- 
zenci-.  ^66.  Chrifto  he  Sol  da 


Auzcncia.  371 


B 


BA^quete.  De  que  maneifa  fomos  t  0- 
itob  chamados  v^^^  o  Binqaetc  da 
Gloria.  1:^3.  A  primeira  circun- 
Itancia  deite  BinqucC;  h  :  coníi- 
dcrarqufMTi  o  te?..  4:;)-.  Porque  f? 
nam  dii  no  Evan^dho  ,que  o  fez 
hu  1)  Rcy  Dros ,  ien  m  hum  Rcy 
homeui.  456.  Elte  Biuqucreda 
Glo- 
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Caminhos.  Nam  acudimos  aos 
mados  de  Dcof,  porque  nam  1 
mos  nos  fins  dos  Caminhos. , 
Qtjnl  he  o  mais  leguro  Cinii 
paia  lubirmos  ao  Ccc- 105.  ' 
grande  deígrsça  hc  ir  ao  inf< 
pelo  Cominho  do  Ccr.  ifp. 

Cafligos.  Quaes  iam  os  Caftigo* 
que  chcga6  á  n)cla  do  Sacran 
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Como  fc::  Ucos ,  q\]c  o?  homens 
íe  viíTcrn  ififtirati>cntr  Bcinaven- 
luiados.  440.  Por  onde  Ic  Bocdc  a 


Chnridadc.  Eftá  no  Saci amento 
tisfeita.  1. 

Ceo.  Para  istisfaçam  da  Eípcr- 
defeco  do  Cco  o  Pam  do  ( 
5.  Nem  no  Cco  ,  nem  no  infc 
ha  típcunç;.  3.  Por  OJcyodo 
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icntogoza  «erpcraiça  iu(cr- 
qur  nain  podii  gc^zar  no  Cf ^. 
\  bllcola  da  SAbcdoí  ia  do  Cso 
viJ.i  íolit.u  ú.  zoi.  o  nKiib  Ic- 
>  caniiiiho  para  Jubirmos  no 
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:ccoH;)mcdcCcr.io4.Só  pa. 
S..n.os  le  abre  o  Cco.aoS-Co- 
podciii  os  Rrys  levar  os  la- 
ns  ao  Cco.  547.  A  grandeza 

IC  Ic  goza  no  Geo,  nr.ó  ie  me- 
dos noííos  meiccimcntos ,  íc- 

pclos  de  Ch  ifto.  444.  Qas 
rcíiça  IvientreaB.maventu- 
;a  do  Cco,  &  a  do  Sicramcnio, 

Grande  del^raç.i  b:  irão  in- 
o  pdo  caminho  do  Ceo.  159. 
ío  c(l  á  Chi  illo  no  Cco,&  coai 
mcltá.fzi.^í  fzg.MHyorfinc-. 
:  p.nur  no  Cco ,  que  na  teri  a,' 

Qinntos  lugares  íem  no  Cco 
;urçzahumann.5'i4. 
tns.  Porque  ícpm^atn  os  Chc- 
ns  ern  fiáura  humam,&  com 

75.  Como  iaberemos  íe  hí- 
los  -Ic  \x  ao  Cco  ,  êc  como  oellc 
cnuis  ler  recebido:.  45'9. 
.  Qic  coufss  acaba  ain  mais 
ivcisnomui.do ,  quando  com 
irte  de  Chrlilo  íc  r^fgoa  n  voo 
Pcmplo.  I  5.  Deixounns  Chrí- 
mUH:;s  pieícrças  á  Fe,  por  húa 

nos  levou  ^ia  vifta  ,  qu  nJo  fe 
amcnrou.  Jl^td.  Todas  as  ve- 
quc  íiliáraó  a  Ihrifto  no  Naf- 
icnro  «ie  tua  Mây  ,';  tt  ípondto 
n  oN  (cinicnrode  teu  Pay.14. 
lara  que.zó.Chnfto  mm  lócm 
inn-  l)to5  ,  mas  r?.n*bem  cm 
kato  ho.hc  hc  Filho  naiurai  de 
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DvOí.  34. Tem  Chj ifto nl^úa  (.  1  c;- 
piicJ.iiic  de  Filho  adoptjvo  de 
L)  os.  ibt^.  Concebe")  aChriíloa 
Viigem  M  .ria  no  vcíiíre,&  no  co- 
rnç4ó.:^6.C>omo  le  entende  o  dizer 
C^íilto,  que  nnrn  vcyoa  dcsf.-.zcr 
aL'y.55.  Pi)iqucvtyo  ao  mun- 
do o  SkA  de  juíliça  Chnílo  no  me- 
yo  dos  animes.  5'9.  Como  gerou 
Dcos  duos  vezes  a  leu  Filho  Uni» 
genito  :  &  porque.  34.  Por  duai 
vezes ,  &  dous  modos  deu  a  Vir- 
gem Maria  o  leu  S  ngue  a  Chri- 
llo.ói.Chnlto  lemprefezcalodo 
que  dl!  áô.63Para  alumiar  o  mun- 
do nunca  delcançou  Chriílo.  75-, 
Chíiiio  depois  de  dar  o  íultenio 
ao  corpo,  lemp'e  traiau  logo  da 
almn,  180.  Chiifto  comparado  a 
Nue.294.Tem  Chrifto  hum  Livro 
particular  ,  de  que  nos  havemos 
delobrigar  na  Quarcfma.  filiei, 
Chrifto  padecco  em  rodos  léus 
finco  ícntiJoSj&íTim  ccmo  Adam, 
Ôí  Eva  peccáram  em  todos  finco, 
gox.  305.  Com  duas  íemelhanças 
nos  repi elentou  Chrifto  o  quepor 
nòs  padeceu  em  íua  Payxam.  5 1 1. 
Em  que  coufas  íc  deve  de  meditar 
n\  P^yxaõ  de  Chrifto. 309.5c  312. 
O  Amor  dcChiiftj  he  iz-oto  da 
jurd>ç^m  do  tempo.  360  Antes 
din.muio  ao  leivpo  o  Amor  de 
Chrifto.  361.  E  -inda  diminuio 
a  qurnto  p;=dtcco  no  tempo  de  (ua 
Fayxam.363.  A  au2.-n:Í3  de  Chri- 
fto nâoproouzio  nclllec-sfeus  ef- 
feiros  ,  produzio  (S  contrários. 
367.  Chrifto  he  Sol  Jaauzencia. 
270.  N.4auzcneiadc  Chiifto  nam 
9H^, 
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obráraõ  ícus  Difcípulos  menos 
maraviihai ,  an:cs  obrámó  maij. 
570  As  [ngrotiúoéz  dos  homens 
nbõdi:ninuírúô,;intís  ^crcfcentá- 
raõ  o  Amor  de  Chriftc-  374.  E 
p:rqu-.  377.  Em  Ch!Íaoná.)he 
remcdio  prira  mu  J,ir  de  amor  a  me- 
lhora de  objcdo.  582  Viráofecf- 
fcicos  coctf arios  m  Al  ma  de  Chri- 
íl.3,qu-ndo  (z  r.urentava  dos  ho- 
mcnç.gSf.Pareceocntâôa  lua  Al- 
ma divi  iida cm  parres iguaes.  586. 
Fczo  AT.ordc  Ch(i!lo,que  ku  iL- 
lerno  P.^dre  naô  íó  foíl''?  am.^do, 
mas  cambem  amante  dos  homens. 
587-  Como  fe  entende  ,  que  em 
Chrifto  morto  ouve  íacnficio  de 
Reze?,  &  Aves.  446  Como  cfiá 
Chrifto  no  Ceo.522.  £  com  quem 
eftá.5'23.Amaioj,iadoeftado2crcí- 
cenca  quilaccs  ao  Amor  dcChri- 
fio.  5"  19. 

Cor^^wdiono.  Mais  fc  dà  Deos  a  quem 
comunga ,  do  que  fe  comunica  no 

.'  Ccoa  quem  o  vè.  16. Como  com» 

■"  príhcnde  Díos  oqus  commungi. 
18  Q(ie  fraisfnçaó  pòicdarD.os  á 
nofia  cíperançâ  na  Comunhão. Ib. 
Os  meímosf<iVores ,  que  Chnlto 

•    fez  a  Santa  Therefa  ,  faz  a  todos  os 

-  que  ílignamfnccncõmungr.ó.iroi. 
atè  507-  Viic  Banquete.  Sacra- 
mento. Meí??. 

CouflJfA9.^.  confí  (Tíiõ  das  próprias  cul- 
p  .s  hc  a  maior  gloria  de  Deos.  i  g6. 
Mais  he  eonícíT  r  ns  ignorâncias, 

-  queospcccndos.  i39.Giílip,a  D:os 
nas  confirr<  és  o  que  Ic  pccca  nai 
comunhões. 46) . 

Co7ihecimcnto.\í\x\.i\  de  (conhecido  naõ 
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cem  animo  para  fallari  5*19. 
tiro  hc  gr?njr,  rncyo,  para  bu 
gfitoCcr  conhecido.  530.  & 

Confelho.  Qj_ie  danos  íc  íe^uím 
má ocoiiklho.  i6p.  170  &  i 

Contenda.  Que  contenJjs  ouve 
trss  en:rc  íbgeitcs  eminente* 

Converf4Õ.  Ninguém  (e  poJe  co 
ter  a  Deos,  ícm  D, os  o  eh 
464.  A  mayor  valentia  nã>  I 
que  vcnce,<8<:  convcnc.ftnsô 
convcrtr.  252.  Como  fe  haó  < 
ver  os  l^régadores  na  conver 
nações  barbaras.  405".  C  >n\ 
de  feras  em  homens,  afíim  pc 
turcza  ,  como  pela  graça  de 
411.  VíJc  Apoftolos.  Doutr 

Coraçdo.  No  coraçr.ó  de  Chr 
eríiiado  das  ingratidoens  M 
mens.eraó  benefícios,  61  f^ 
^77.  Êporaue.  578. 

Cuhi^a.  Com  dous  pieceitospi 
Deos  a  cubica;  &  porque.  21 
muito  difficultoía  a  cubiç- 
emendar.  236.  Remédio  co 
cubica.  245-.  M.is  f.-cil  hc 
vcrfaódo  cubiçolo,  quca  d 
fual.  248. 
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nras  vezes  tem 
i  lo  19.  lideqi 
dosdcíceo  20  S^ócomoL 
que  daíuftincii  allieia  fize 
tancÍ3pioprÍ3.2i.H3  huma 
de  Ocos  gran  Je  ,  &  outra  d( 
pequeno.  21. Ocos  fczojtrí 
aveuturança  pai  a  premio  Jj 


àas  ccufas 
[3.  5".  Mili  íc  dáD.os  aquém 
UMga  ,  do  que  fc  comunica  no 
aqucmovè.  16,  Dequcíor- 
kos  invifivtl  no  S^craívicnu) 
:  ícr  íati  fuÇ  .0  Ja  Efpcrançi. 
Como  comprchcnJc  IDeos  o 
commungi  \%.  Dcoslópòdc 
r  hú  Filhunarural ,  mas  iduí- 
dopiivos.g^.  Para  Deoscíco» 
por  Mãy  a  Vifgcm  Maiia,fcz 
ici  o  trcs  c.Icíçoení.4i.Dccrc- 
Dcos  ab  asicrno  a  kus  filhos 
)iivos.  47. Porque  criou  Dcos 
I  no  quarto  dia. 5*9.  Como  noi 
Dcos  voluntanamíínte.  52. 
s  gerou  duas  vezes  aíeuFllho 
gcnito  :  &  porque,  34.  Como 
Jeccma  Dcos  os  Anjos.53.  A 
X  fifuzadc  Deosnâoconliltio 
o  cm  torrar  a  nofla  natureza, 

0  cm  tomar  a  nolía  ícmclhâça 
T-nta  glona  fe  pòJe  dar  a 

s  com  as  iievas  \  como  com  a 
io^./\tè  nos  Anjos  ach.»  Dcos 
:rrciçiô,  ii4.Gorno  (c  huôJe 
r  nas  barolhiS  es  Miniftros de 
5.  1^5.  Na  íoledídc  tomada 
Dcos  ,  o  íó  nun  a  eftá  I6. 

Atè  Deos  vence  divijjndo. 

Díosíòcoma-^noflás  rncmc- 
ic Contenta.  ^iz.Deos  nãoíáz 
MÇocMs  dos  homens  pelo  que 
que  haô  de  ler,(v  nóó  pelo  que 
relente  laô.^^i. Como  pòJem 
ígos  ler  lambem  Miniftros  de 
S.415'.  E  como  podem  ícr  léus 
ftolo?.  416.  De  que  maneira 

1  hz  mais  doi^ucpòde.  438.  A 
scha-na  Dcos  igualmctc, tan- 
ta u  ^l4cla  da  Gioi  ia^como  pa- 
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to  2  do  Sncramcnir.4jr7.Como  nos 
podemos  queixr  de  Dtos  (cm  of- 
fcnlajua.  474.  Deos  naõúcmittc 
aos  nKiioa  t)ons,fí  náocm  iAíAda 
melhores  485.  Comío  pòlec.ibtT 
cm  D#osaricpcndimcu'.485'.Po:- 
que  naõdiíTc  Dcos  quando  criou 
o  homem  ,  que  fe  agradara  de  (ui 
bondade j^íTim  como  íe  :5grndou  de 
tod«s  ss  niàis  creaiuras.  489.  Mais 
podcrolo  íe  moftra  Dcos  cm  per- 
doar,do  que  em  caftigar  pcccados. 
493.  Como  nos  íatisfaz  Deos  cm 
outro  nrifcimcnro  oque  nosnam 
deu  no  primeiro.  148.  fií  lyo.  Que 
razaó  pòdc  h.ver ,  para  nos  poder- 
mos queixar  piedolamccc  de  Dcos 
474.  òí  478. 
Demónio.  C).5  homens  faõ  peiorcs  De- 
mónios que  os  meímcs  Demónios. 
149. 0  engano  eõmum  ,  com  que 
o  Denmmo  nos  leva apoz-ly.  463. 
Dez^erto,  A?è  nos  dciertos  ha  razaó  de 
tltado.  191.  Só  nosdeferrosíe  cô- 
íei  va  a  Saaiidade.  í93-0  único  re- 
médio para  efcapar  dos  homés,  íaõ 
osdezcrtos.  195".  Todss  as  prero- 
gativas  dos  mais  celebrados  motes 
íecncerraônonomc  Dcícrto.i97, 
A  primcíraprcrogatívadosque  ha- 
bituo o  Deíerto,  he  litrnremíedo 
cativeiro  do  povoado,  198.  Mais 
fe  aprende  nos  dezertos,  que  nos 
livres.  202.  O  ma)S  ícgurocami. 
Dho  psra  Tubii  mos  ao  Ceo,he  o  de- 
zerto  2og.  Odczcito  mercceonál 
me  de  Ceo.204- 
Dívix.ao.  He  neceílcria  a  díviz^õj(:)uã- 
do  dous  querem  fiizi-.    82.   Atè 
Dcos  vence  dividindo  ,  ou  divide 
paia  vencer. 260.  J^iat. 
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Viíid.  Qje  diss  hõ  os  que  fe  chimaó  Entendimento.  Aíads  qoe  os  Er 
torciados.ôí  nos  qu3es  niiijiu-rm  le 
achn.  i9f.  Como  fc  p-^flíiò  com 
deícui-Jo  os  dias  Ha  pcr.iien^^ia  ,  & 
dacmsnd?.i97.  Em  qucdiss  prin- 
cipalnrjdit"  le  n:5  deve  ccn'crKÍr 
o  jogo. 507.  No  .lia  do  Juízo  ha  de 
D.  os  dar  húa  latisf.JÇióádcfiguaU 
dade,  cem  que  na(cem  os  hor<iens. 
148.  N-fte  (Jiafe  h'iõ  de  ver  vin» 
g;\çjs  dA  Fortuna,  149.  Qual  hi  de 
icromr.ior  ndla^^ro  dodiado  j*ji' 
zo.  i^).  Equí.l  hídeíer  amiyor 
laíp^.nií^ó  daqiif  IiedÍ3.io7. 
Dífí,  Tan^ibem  no  mundo  ha  o  dote^ , 

d.3racilcza.i54. 
Doutrina.  Poiquc  razaõ  íe  fr.ztm  tão 
poucos  progrcíTos  na  doutiÍHR  de 

Chriílo.  59^.  Pr.ra  eníinara  B^ir- 

barosíP,ais  ncccílario  he  o  Amor, 

qu«e  a  Sibcdoria.  395:.  E  p^ra  enfi- 

nar  aos  quedaòcomo  brLUos,he  ne* 

ceflaii.)  muiío  amor  de  Deos.598. 

Qjt  [crras  couber  ão  aosApoito- 

los  piraenfioarirm  a  Doutrina  de 

Ch'iIko.  400.  Naõ  hncouíamais 

pareciJa  ao  cnfmnr  .Çi  douiiinar, 

que  o  nuvd^' ,  Ôi  comer.  412.  Qne 

rigoioía  conta  ha  de  coiriOrDeos 

íios  que  naó  cnfinaó  a  doutrina  a 

íeus  cfcrav(  s.  415'.  O  c\'^r  faza 

douuir.a  Chiiltáa  nos  Bubaros, 

&rudeÁ'425. 


Efeitos,  T7  Feitos  conrrariosnaAl3 
j[^  ma  dcCh;ifto,0'nndo 
íe  aurcutava  dos  homens. 385-, 


mcnc  s-  nao  lao  lao  livres  c 
vontades ,  ncr!  por  ijlo  dilc 
mcnoí  no  julgai.  S2.  Quí 
cngíin  6  CS  hcpjSns  cem  os 
de  (cu  EnrcndÍJíienco.ii4. 
nhecera  vcrdí^dc, ainda  que 
lha  de  outro  Enrcndimcni 
verdadeiro  f3bcr.i44.0  Er 
mcnro  ,  Sc  a  voniacic  mó  0% 
máos  da  Alma.  46)".  P««ra 
der  he  neccíTario ouvir  por 
cnr<;nder  por  dentro.  ^95. 
Erros.  A  íciencia  doserr:  s  alh 
maista.'.il,quc  a  dos  próprio 
No  erro  fccreto,&  naó  no  p 
fa:.ilmente  (e  fogcita  à  vci 
própria  opinião,  i  52.  A  co 
dos propiics erros  he  amai 
riqdc  Ocí^s.  \^6. 
Efperança.  Náo  parccc  que  eíl 
pcrança  fatifcíca  no  Sacra 
I.  Para  fatisíjç^ô  da  Eíf 
dcfceo  do  Cto  o  Paó  do  < 
N-  m  noCco  ,  nem  no  lr.fi 
Elpcrançi.lbi  '.A  MJu  J< 
mento  toi  inílituidn  pira  os 
no  ellado  da  Elpcrançi,6c 
da  Pi.rrii.  4.  Para  premio 
per^inça  fez  IDeos  outra  Ik 
tursn^^a  p,iriiculr.r.  5.  A 
Sacramento  prometclc  aos 
peraó,  &  pelos  mcrecimt 
Efpcr.Tnça,  7  O  Sicram 
filimento  dos  que  tem  a  Ef 
enfraqueciJa.  9.  Pormcy( 
crflmcnto  gc^a:!  Elptranç 
raoquc  nió  podi.i  gr>iir 
IO.  Eiit  quanto  durar  a  El; 
ha  de  durai  o  Saciamcoco 


das  coufoâ  mais  notáveis'. 
crança  vive  de  naô  vcr,&  mor- 
om  avifta.  12.  Porque  hc  a 
.hora  Eípcraiiçi.  14.  Tema 
>crança  no  Sacramcnio  o  ícgu- 
laccnfiançMj.E  tambcn)  um 
io  para  odczcjo.  16.  Todo  o 
nem  hc  indigno  ,  de  qucoucro 
nem  cípcrcnclle.  19.  Nefta  vi- 
ema  ILfperança  hCu  B.m'»ve.i- 
inçi, depois  tem  outra  na  ouiia 
a.  21.  De  que  maneira  he  o  Sa- 
mcnio  remédio  da  Eípcrança. 
iiie  corrcípondencia  haentreo 
ramcnto,&  aEíperançMi.Dc 
;  fone  pòdcDeos  invifivclno 
ramenro  ler  íatisfaçaõ  da  Efper 
ça.14. 

\o  Santo.  O  Efpirito  Santo  hc 
uc  tnfina,&  o  P.  égaJor  íómcn- 
!iz,  quando  le  ouve  a  doutrina 
Chrift... 5^^. Porque  razaòap» 
ceco  o  Eipifíio  Santo  em  lin- 
»s  de  foge. 394.  E  porque  appa- 
eo  cm  línguas.  ^96. 
ím.  Que  doutrina  íepò.ie  tirar 
Eflatuai  de  pcdr:.,&  de  murta, 
i  it  vem  nos  jardins,  confidera- 
aluadiftcfcnça.44. 
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lo,  nos  deixou  multai  à  Fe.  i^.Uc 

qnc  maneira  lcn.'oa  Fccfcurn,nos 

ccitifica  doquc  ní.m  vcmof.45"4. 

'        '''   '    mcns  l^iõ  pcyores  que  úS 


fí-  r^  S  favores,  que  Chriíío 
V^  nos  hz  no  Sacramcn- 
e  o  reccbenics  dignamente, faó 
n  osqu:  í^z  em  viJa  aSinia 
ceia  50!.  por  diaace. 
?tz?i\  lati.^fcrica  noSicramen- 
t-  Pvjf  húi  prcfcnça,qu-j  Cbri- 
nos  levou  da  yilU  n i  Sicraiaé- 
Tom.  jr     ' 


Feras.  194.  Porque  rrfZaorcmcni 
rod;íS3í  l'"cias  ao  homem.  itj^. 

Fejlct.  Naõ  ha  Fiíl^lcm  dczar .^jT. 

Ftiho.  M.iis  tem  de  exctllcncia  ler  fi- 
Jhoadopiivo.que  filho  níitura'.^o» 
Os  filhos  adoptivos  laõ  partos  do 
ju!Zo.  ^i.  E  também  da  voncadf. 
gi.DeoslópòJe  gerar  hum  Filho 
natural, mas  muitos  adoptivos. 53. 
Chriílo  nam  ló  em  quanto  Deos, 
mas  também  em  quanto  home  he 
Filho  nnural  de  Dcof  .54.Em  três 
G^rarehia»  le  repartem  os  Filhos 
adoptivos  da  Virgem  Mana.  39. 
Hurna  coufahe  íer  Filho,  6í  outra 
coula  he  íer  o  Filho.41 .  Decretou 
Dcos  ab  ícrerno  os  feusFiihos  ado« 
ptivof .  47.Ninguem  recebe  a  Vir- 
gem por  Máy  ,  queells  o  naó  acei- 
te logo  por  Filhr.  37  Quâ'  s  faõ  os 
Filhos  da  Viigcm  M<uia.lb.  Nam 
ha  quefiir  no  amor  dos  Filhos. 84. 
Maior  íacrificio  fez  Dcos  cm  nam 
perdoara  feu  Fiiho, do  que  em /\'i 
brrthaô  naô  perdoar  ao  íeu  127. 

Fugida.  Salamaó  foi  o  mais  íabio, por- 
que foube  fugir  das  ignoranci?^. 
124.  Erramos  quedizem,  que  hc 
doudicc  fugir  dns Corte-.  182.  H.i 
de  fugirle  dos  homens,  para  íe  íu- 
girdos  vrciof.  184 

Furto.O  q  invéca  a  ai  te  de  f  .jrtar.r42, 
Como  he  íaboroío  o  furtar.  Ib. 
Nos  Reynos^f-andcs  rodos  os  fur- 
tos f,ió  grandes,  243.  O  ']\i''  furt.l 
cóo  QÍfijiOjHÍo  (c  licvc  cuníervar 
Na  nellc. 
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557.  Ocaftigodofurranâ 
de.-xícutir  ló  cm  pcfibas  vi-:. 
341.   Pòdc  diíli  mui  arfe  o  delicio 
de  morte, mas  nsò  o  de  fiirto,iinda 
cm  logaios  grandes.  342. 


hâice 


G 


Cigmtes.    A    Tè    os  Gigantes  ge- 
/x  "^cni  debaixo  da  agu^. 
90.  Nem  com  doiis  homéi  íeatre- 
VG  hjmGigííntf.  ayS- 
CJorU.  Hí  hú ,  Gloria  de  Deos  gran- 
de, &  outradc  Djos  pequeno,  ii. 
Tanta  gloria  íe  pòJe  dar  a  Decs 
com  as  trevas  coma  com  a  luz.io;^. 
0$  Miniftros  de  Dios  hao  de  bul- 
car  a  íun  Glorii  ícm   rclpcicar  a 
propri^.  ig^-.  A  miyor  gloria  para 
D:os  he  a  confiílaô  dos  erros  pro^ 
prios.    1^5.   Ds  qus  íortc  íomos 
ch^midos  todos  para  o  Banquete 
da  Gloria  435.  A  primeira  circun- 
ft.mcia  delis  Banquete  ,  he  confi-' 
dcrarquím  o  fez.  455".  Porque  fe 
diz  no  íLvange!ho,quc  lez  efte  Bi. 
quctedaGloíiahum  Kcy  homem, 
&  nam  hum  Rey  Deos.  436.  Edc 
Banquete  (J£ Gloria  he  hQ  oópoílo 
ác  tu-lo  o  q  Deos  pò  jc  fazer,  &  de 
mais  rio  que  pôde. 439.  A  Icgunda 
circunílancia  da  grandeza  daGio- 
ria  ,  hc  ponderar  o  pua  que  fe 
fez  o  fcii  B.nqurtr.|4o.  pjr  onde 
íe  medeagrandczi  daGlori"'.4|3. 
A  terceira  circunílancia  do  Éjn- 
quetc  da  Gloria  ,  he  o  cufto  ,  com 
qnefc  ff  z.  445". 
GovaM.  Os  governos  íazcm  perder 


o  juizoi  fj.  De  quanto  j?czo 
osgovernor.  93.  Quam  utt 
vem  fer  os  íogtitos,  a  quem 
os  governv^s.  345.  Como  h 
cultoía  a  íalvaçaó  dos  que  g 
nam,  171. 
Craca.  Nam  ha  difficuIJadCjqu 
induílria,  &  graça  de  Deos  1 
vençi  no  enfino  da  doutrina 
ftáa.  410,  ComopòJc  a  gr 
Deos  converter  feras ,  &  ai 
cm  homens.  411. 


H 


Habito. 


Võtade  habiruarjí 
t!\  querer,  núcaquci 
Homens.  Como  íe  comem  hu 
outros.  20.  Todo  o  homem 
dignodcjquc  outro  homem 
nelle.  iç.Saógrandes  inimi 
idade, em  que  nafcérnc.  49.( 
mcns  grandes  nam  íe  fazer 
palavras.  67.  Quanto  natui 
aos  homens  efconder  fcus 
dos.  108.  Nenhum  he  taó  mi 
o  queira  pucccf.  109.  Que 
haó  de  ter  os  homens  no 
Juízo  poríeusfcccado.f.i  1: 
to  o  homem  hemais  íabioj 
menos  fc  dcidiz  «ic  ícuserrc 
M  lis  difficulrofo  he  aos  honi 
opiniaõ  dcfdizeríe  do  que  cf 
raó  ,  do  que  do  que  diíícratr 
Os  erros  dos  homens  ló  c 
vem  fcus  mcímos  Authiircs 
Qi.ial  foi  a  mayor  couía.quc 
mcnsíizcram  por  Deos,  & 
pcJQS  homens.  127.  Mais  Tc 


148. 

fíutKúmdade.  Perde  fc  a  huDianidade 
toiDotrafo,  6c  lõmunicaçuõdoí 
homens.  184. 


I 


Ignorância. 


M 


àas  confas  mau  notnveis. 
jc  qucos  tcnhaõ  por  ignoran-  cem  os  homens, 
qucpornáo;.  141.  Outra- 
:  hum  hoii  é  do  que  dilTc  ,  naõ 
rgumcnodc  nam  iabcr.  142. 
bÚJ  elpecic  de  contagio  n  con- 
açan)  dos  homens,  185  Ha  de 
r  dos  honícni,  quem  Ic  quizcr 
ir.  187.  Ate  Deo9  tem  dffi. 
aJc  cm  concordares  vontades 
homens  com  a  íua.  189.  A  cô- 
iicaç..m  dos  homens  hc  perda 
(pinto.  192,  Sió  os  honuns 
r,  s  que  as  feras ,  &  que  os  De* 
io5. 194.  Porque  razaó  temem 
s  as  tcras  aos  homens,  nj^. 
nto  perdemos  honicnsdely 
naô  fabercm  eftar  íós  com 
.%&  comíigc.107.  Qt^alheo 
i(i>onio,que  os  hotncns  hcrdá  • 
leAdan^.  122.  Hum  homem 
ia  n^ais  que  hum  homem  nam 
parii  ^0.258.  A  ingratidão  dos 
icns  naõ  diminuio,antcs  acreí- 
ouoamordc  Chriíto,  374  E 
]uc  ffzam.  377,  O  moíivo 
or paraChriíto  converterem 
icf  as  ingraridocns  dos  ho- 
s,  foi  outra  ingratidão  mayor. 
•  A  natureza  ,  &  nam  a  ai  te 
:  ló  fazer  dsíinimaes  homens. 
Como  fez  Dcos ,  que  os  ho- 
s  Ic  viílcm  intciramcnt  Bem. 
iturados?  440.  Os  homés  ain- 
írícuinteielTcpiopriodeviaõ 
;arrc  a  Deos.  451.  Porque  le 
agradou  Deos  da  criaçam  do 
em, como  íc  agradou  de  h:iver 
so  as  Riais  creaturas.  489.  No 
loJui2ohideDeo5d^r  latisfa- 
adtfjgu*lJade,coíD  qucnaf. 


Ais    he   confeíTar 
S     ignorâncias    , 
que  08  peccados.  1 59  He  mais  fá- 
cil conhecer  hum  lábio  a  lua  igno* 
rancia,  do  que  confcíTalla.  279. 

Imerefje.  Por  noflb  próprio  interefíc 
nos  deviamot  chegar  a  Deos.  461. 

Inveja.  Centra  a  inveja  n^m  ha  (a- 
grado.  §8.  Quam  grande  for  o  nu- 
mero dos  que  nc  s  admiraò  ,  tam 
grande  hc  o  dos  que  nosinvcjaó. 
1 86.  Como  nn  Sicramenio  pòJc 
haver  inveja, ^17. 

/«^r<íí;WíiÃ.  Heicmcdiodo8mo''.372.' 
Mas  nam  a  relpcico  do  amor  de 
Ghrifto.  374.  Qiialfoy  a  mayor 
ingiaíiJaô  dos  homens  para  Chri- 
ílo.  '^j^.  Hc  a  inveja  merecedora 
de  todo  o  ódio,  373. 

Inferno.  Siõ  mais  toleráveis  as  penas 
do  Inferno,  do  que  a.afrontados 
peccados defcuberios.  iig.Quaoi 
grande defgraçí  hc  hirao  Interno 
pelo  caminho  do  Ceo.  ifg.  Os 
peccados  que  ultimamente  liaó  de 
itvar  ao  Iiifci  no  ,  í^  ô  os  pcccadoS 
de  ominGÔ.  164. 

Inimigos.  Quacs  í^ó  os  mayores  ini^ 
niigos  das  Cortes.  190. 

Iog9.  ÉLm  que  dias  p^intip.lmcnte  íc 
n  m  àç.\'ç.  confcniir  o  jogo.  307. 

Irmãos.  Hjciai';  natural  cnirc  clks  a 
Na  ij  dii; 


5á6 
diícorJi^  85,  Mim  ha  Irmandade, 
que  tenha  pict-ncia,  i:  h^perfí;- 
rencii  lu^faça.ou  confimçi.  86. 
Porqii.':  chimou  Chriílo  irmãos 
a-)S  Aptjftolos.  j^ó. 

2ra   A  iia  je  Deos  f iz  acodir  aos  ícus 
chaníado2.452. 


Lado. 


Q 


Uom    rem   o    íaJo   dos 
Princepes ,  nam  cem  af- 


fenco  para  àtkznqw.jz  Naó  con^ 
.    vem  Miniítros  fe)goíos  aos  lados 

dos  Piincipes.  78. 
Ladroens.  Hj  muito  difficultoraacõ- 
,    vcrfaó  dos  ladroens.  25Ó,  atè.244. 
O  que  inventa  a  arte  de  furtar. 242. 
Como  he  goíloio  o  que  íetuua. 
Ibii.  Como  morrem  os  ladroens. 
..  24).  Oiadraó,que  nam  pòJcrc* 
llituir.naó  tem  impedimento  para 
a  fslvaçaó.  ^ii.Qiie  difF-rença  ha 
cnrrc  tscovss  dos  ladroens  ,6C  0$ 
Rcynos  aonde  íe  rouba  o  alheio. 
gió.Q-i^m  fe  ha  de  dizer  própria, 
&  dignamente  ladrão. 327. Porque 
modos  os  máo$  ladroens  levaó  ao 
Infernooi  Rçys  bons.  ^^28.  Como 
fciberàò  os  Reys  le  os  que  prove  n 
ros  cargos ,  haõ  de  ler,  ou  naó  ícr 
J.idriMn>.  351.  Cimo  furtaôos  la- 
droens por  todos  os  moJosdo  ver» 
b'^  Ripjo,  5^4  C)  qu^'  furta  com  o 
(  íIVjío,  não  le  deve  cnf:rvar  ntllc. 
^^7.  \í  iíTo  ncmain  la  que  fcja  ho- 
piein  de  grandw  talentos  j  ou  í.iça 
íóíunos  dcpouca  víjra.   3^9-   O 
caftigo  do  fuuo  núin  1;  ha  dç  cxç: 


Índice 

curar  fó  nos  ladroens  vis. 341 

mofehzfm  os  Princepes  co 

nhcirosde  bdrócf.34^.Com( 

dem  0$  Rcys  levar  os  ladioe 

Parajío.  347. 

Ley.  Conío  le  entende  o  dizer  I 

ífco ,  que  nam  veyo  a  dcsfa 

L'y?  ff.  Porque  razaô  deu 

a  L-iy  no  deípovoado.  100  ^ 

de  Chiifto  porque  fjy  publ 

em  hum  deíeno,  &  cm  hum 

le.  201. 

Leyte.  Qtíc  alimento  fcja  o  Iíyt< 

Lin9u:i.   Porque  razaô  apparc 

hí  pirite  S^nto  cm  linguas  de 

594.  E  porque  appareceo  ci 

guas?  396.  Pedeg'andcao 

Deossprendcr  linguas  divcil 

ra  fe  faber  enfinar  ,  &  apn 

406.  Porque  naó  infunde  C 


hoje  a  fciencÍ3  das  linguas: 
Z,«c.  O  mayor  contrario  da 

outra luzmayor.  380. 
Lugares.  Qjando  (c  dcícj  5  ( 
mciros.cnraó  fc  começ^õa  d 
reccr.  67.  Os  grandes  lugar 
(aô,  nem  par^  íe  eftar  nHIes 
cado,  nem  pira  cftar.  74.  O 
rcs  mudaô  as  naturczis.77. 
perder  o  juizo.  Ib,  Lugir( 
iguics,  ainda  que  lejaô  gr 
caulaô  intolerável  dor.  1 
Amor  naõ  fce  uniaóde  lugai 
nam  de  vonrad«'.366.  ^-luic 
cabe  nos  lugares  do  que  nòs 
moMfz.No  vallcdcfolíphi 
haver  lugar  para  todos  os  bc 
máos.  15-3.  &  15-4  Núóh; 
que  occupe  rncnor  logsr,q'J 
cabido.  I  j-^.  Quantos  lugar 


ãa$coufa$tnaiinotdV(u.  5^7 

Cco  anaturcta  humana,  514.        ouvemayormilflC^rcdo  que  ha  de 

haver  no  dia  do  Juízo,  quanloíe 
levantarem  os  mos  tos  à  voz  dv  Imi 
tioT.bcta.  147.  Q^"l  !i.T  de  (ci  o 
mayor  mil^gic  do  di;i  do  juizo. 
155-.  Dcos  nam  fuzinibgrcs  Tcai 
neccíTi  Jadc.4!2. 
Miniflror.  Os  grandes  Miniftros  hl 


M 


M.  /^^  Omprchcndco  fcu  vir- 
y^  ginnl  ventre  na  terra  o 
le  no  Ceo  he  incomprchenfivcí. 
r.  Tem  FilhoPíiinoyenito  ,  & 
ilhos  (cgundoí.  29.  H,I'cidc 
icos.  50-  Conccbeo  a  Chnfto  no 
;ntic,  6:  no  coração,  5<5.  limtrcs 
rdens  de  Filhos  (e  dividem  os  fi- 
tos adoptivos  de  Maria.  gp.  Para 
leoselcolherpor  Mây  a  Virgem 
lula, fez  primeiro  trescleiç ocns. 
I.  Ninguém  recebca  Mana  por 
ja  Máy,  queellao  naôaceiiepor 
,lho.  37.  Qaacs  íaò  os  filhos  da 
Virgem  Maria.  37-  Por  duas  ve- 
es,  &pordousmodos  dcua  Vír- 
;*m  Maria  o  íeu  fang  u  a  Ghrifto. 
>i. 

0.  Tdõ  perigofa  hc  a  direita, como 
dquerdà  comagriíça  dos  Priíi: 
;fpcs87. 

fa.  Poi  D. os  na  terra  a  McCi  aos 
iion)ens.44i .  A  todo<  eh  um  Dcos 
ig^urilii.enie,  tanto  para  aM^jIada 
Gloria,  como  p.^:  a  a  do  Sacramen- 
to. 45-7.  Vide  SJcrameDio.  BaQ- 
qijctc. 

'cmorta.  Dcos  íó  com  as  noílas  me- 
ntirias íeconrcnta.  312. 
'lUgres  Hu:n  d.  S'.nto  António  de 
P^dua  contra»  ícnfudlidade.  214. 
Ex-fll.nciasdcftemilaere.227.11_e 
23V^^''a8''ccIo  melmo  S  nio  cõ- 
ira  a  cubiçn.  2;^^.  Excdlcncíns  de- 
ftcmilr.gre.  236.  3:6244.  Alada 
TQUI.5. 


de  t  .7.CÍ0S  quem  es  hz  ,  £c  tlics  (c 
h^õ  de  fazer  para  ferem  f:itos.  68. 
Para  o  refpcuo  dos  Mmiftrosfaz 
muito  acaIidadedaspeiloaf.71.Os 
erros  dos  Mir.iftros  mítem  de  fc 
nam  lembrarem  da  outra  vida.  71. 
Como  íe  hiõ  de  hiver  nas  Batalh-.s 
os  miniílrcs  de  Deos.  155.  Haõ 
de  procurar  a  gloria  de  Ueos  lera 
rclptito  a  íua.  1 35.  N  .o  <ó  05  Bif- 
pos ,  &  Clérigos ,  mas  sambem  os 
L  ygos  íaó  Miniiiros  de  Deos. 
415-. 
Montes.  Os  celebrados  na  Elcntura: 

49. 
Morte.  Definife pela aufencia»Sc aflu- 
ía ncia  pela  morte.   565.  N.iô  ha 
coufa  mais  parecida  ao  cníinar  ,  6c 
doutrinar,  que  o  rjTatar,  6c  comer, 
412. 
Mulher.  Porque  razaó  nam  faó  capa- 
zes p^raenlinarem.  266-  Rra  vez 
íae  a  mulher  com  vitoria  ccntrn  os 
homens.  267.  Auidi  quf  tenha 
grã  \c  rcirnrÍJ,correMÍcoo  (cr  cri» 
dr<.  268.   He  grande  :fronta  íer 
vencido  hum  homem  por  húi  mu- 
lher. 274.    Também  as  mulheres 
pò  iem  tazer  officio  de  Apoftoloi. 
417. 
MtindoVc^xc\\it  vcyo  ao  mundo  o  Sd 
dcjuíliça  Chriíko  no  meyo  dos  an- 
Nq  iij  nos. 


568 


no?.  59-  No  n^.undo  ha  o  dote  da 
iuiilcir.  145-.  Que  couía  ÍCfòJc 
dixcr  amaisloriedo«rU,ndo.  ^^j- 


N 


Natureza. 


Natureza  pó.ic  fazer 
nimacs  homens, 


A  de 
£{como.  411, 
I^ajciívento,^  lefurreiçnõ  he  hum  fc- 
gundo  nalcimento.  i48.Naóellà 
na  noffa  niaó  o  nafcer  bem  ,  mas  o 
rciuícicar  bem  ettà  na  nofla  mão. 

Novidadei.  Ainda  as  que  íaõutcis,(ao 
d;í¥iculto(58  de  inrioduzir.Q4. 

Níccjlidade,  Dc(  s  nam  taz  Qiilagrcs 
ko)  ncccíBdadc.  412» 


o 


Índice 

morte  \  mas  nam  o  que  hc  fur( 

^41. 
OJfcnfa.  Sem  íe  cftender  a  Dcos  d 

jK)dercmos  quixar  dellc  474. 

0//i«V<í.Ac)liveua  hefimbolodan 
Ce  rico  rd  ir.  ^oi. 

Olhos.  Os  clhos  tem  dous  cífici( 
304.  O  arr.or  aqumtníc  pd 
oihos.  ^65.  Os  que  chegaô  á  Ni 
ia  do  Sacramento  femadivijad 
pofiç.ô,  tem  ocaftigo  Doiolh( 
&  na  boc  .45'9. 

Omijfao.  Pcccados  deomilTaólcvj 
ultimamente  ao  Inítrno.  i( 
Quanto  le  perde  por  húaonnill: 
164.  Heaomifiaô  opcccado,  q 
mais  facilmente  le  comete.  \C$ 

Opffíia».  Nos  homens  de  opimam 
Diais  difficil  dildizeríe  do  que 
crcvér'ió,quedoqucdifler£C.i3 
Retratar  as  opinioens  nam  hei 
gumcnto  de  nam  fabcr.  142. 


Ohjeão. 


MElhorardcobjcftohe 
cfficnz  lemcdio  ,  para 
mudar  de  amor.  580.  Masnaòem 
ChníVr.^Si. 

Ocf^flu.  Nam  íe  ha  de  difíímular  a 
fi.Cí;íi<.mdofurto,aindaquc  fcdií- 
fímule  com  o  crime  digno  de  mor- 
te. 342. 

Offcícj.  Os  cfficios  mudaòescoftu- 
mci.  77,  O  que  furta  com  ooffi* 
cio,  nam  íe  deveconfcrvar  ncllc. 
337.  E  ifto  ntm  iindn  que  kp  ho- 
mtm  de  glandes  irdcntos;  Ou  íó 
♦aça  furícs  de  pouca  v;Iia.  339. 
Nosiacs  lrgcilos,í.inda  que  Itj.-Mii 
de  j:;randc  u'in  5  d(;  »  \  òdcíc  uiíTi- 
mular  odthíto,  queht  digno  de 


Pá^o',  O  Paço  a  ninguém  íez  mclh 

&  a  muiros  que  erí  m  bons,fc7^: 

o  nam  tofleiíi.  91. 
Padre.  Como  entra  o  Eterno  P.í( 

no  Binquete  do  Sacríimcnto.4 
Paciettcia.  Grande  pacicnc  ia  do  an 

deChiillono  Sacramente  ^^2 
P^lwa.  A  plma  hc  fniiboIoUapí 

cncia.  301. 
PfiixaÕ.  Maior  foy  o  amor  de  Cl 

lto,que  quanto  padccro  cm  o  tt 

pode  íua  Pnyxaó.  36^. 
PTio,  Como  le  diz,  qut  o  Sacramc 

hc  paódos  Anjos.  516. 


àM  Cõufaé  mais  notdvdt. 
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;aõ.  Faiem  ot  validos  ns  (uat  pc- 
çocns  pordivcríocrtylo.do  que 
stazcm  c»s  que  nam  laõ  valiJos. 
6.  O  Pi  ÍHCcpc,quc  dvifpacha  niã- 
ado  pelo  vali-'!o  ,  mais  obedece, 
'jedefpacha.  65. 

ía.  Miyorhc  o  gofto  quando  íe 
cham  ns  coufas  perdi  J.is,  do  que  a 
ua  poíle  ,  antes  de  (e  perderem. 
19  Quaes  (ejam  os  vicios»cm  que 
iiBís  Ic  perdem  as  almas.  221. 
caAos.  Que  diftinçam   ha  entre 
)cccnd  IS  perdoados ,  &  pcccados 
:ubeitos.  1 1  iQiic  horror  cauía- 
ráó  aos  homens  nodia  do  Juizo  os 
ícuspeccadcs.  113.  Os  psccados 
pòílrm  íer  exemplo.  1 16.  M^iis  hc 
coafcflar  as  ignorancns  ,  que  os 
pcccados-  i^p.Afcnccnça  de  noí; 
las  culpas  nos  inhabílita  para  pro- 
curar o  perdam  delias.  46^.  Po- 
dem noUbs  peccados  (er  motivo 
de  abrandar  a  Deos.  490.  Qual 
fcja  a  mayor  raz.im  para  Oeosnos 
perdoar  noílos  peccados  ?  491. 
Hi  peccado5  de  omifla5.  &  pecca- 
dos de  confcquencÍ3. 164.  O  pec- 
cadi  (\\iz  miis  tacilmuncc  fe  co- 
mete ,  he  a  omHíaò.  16).  Os  Mi- 
niftros  devem  de  fc  accufar  dos 
pcccados  do  tempo.  167.  Ha  pcc- 
caJiis.quc  depois  cJc3cab3dos,aia- 
da  lur.jm-.  167.  lí-ílcs  íúÕ  os  de 
conffiqucacia    \6y. 
eri^9.  M.yor  felicidade  he  carecer 
d  •  per ijío,  Jo  que  haver  mifter  íoc- 
c:)rro.2o5. 

etencia  \  potencia  human  >  parecia 
q  j:  competia  com  a  Divina  a  fa- 
zcroucío  Sicracnenio  ás  avcílas  do 


leu.  11.  t^m  quantas  potencias  ia 
Alma  Ic  funda  a  lLÍpcrança?i4  De 
que  maneira  Dcos  laz  n>ats  do  que 
pôde.  4'^8. 
Prelado.  O  verdadeiro  Prd  ilo  ha  de 
ícr  juntamente  Douto  ,  &  íanto. 

98. 

Predadores.  Hamfe  de  haver  os  Píè- 
gaJofcs  na  converíaó  do  munio, 
como  Dcoí  íé  ouve  na  cri  çun 
dclli.  405.   Porque  raiam   diflc 
Dcos  aoi  Apollnlos,   Me  prcgíjr 
a  toda  a  crcaiura?4o6.  H  1  rr^s  ge- 
n.ros  de  emprcfas  no  gíHjío  de 
préj^ar.  408.   Porque  razarn  nam 
infunde  Deos  já  hc?ienos  Pícgi- 
dores  aíciencia  das  lin^u:;s  ?  412. 
Tambcm  as  mulheres  pòdrm  pré- 
gir ,  &  como.  418.  Nam  h.idif- 
fi  ruldadc,  que  nam  vença  a  indu- 
ftriado  PicgaJor  com  a  graça  de 
Dcos,  para  recolKer  o  fruto  de  feu 
t /ibalho.  420.  Grande  ligor,  que 
uía  Djos  com  os  Píègadores.4i2i 

Princepe.  O  que  deípscha  mandado 
pelo  valido, nanfí  deípacha,obedc; 
ce,  6íí.lp.Tphca  ter  o  lado  do  Prin- 
ccDc  ,  êí  cIíaí  nflcntado.  71.  Os 
Ptinccpcs  íupremoshebem  ,  que 
tenhaõ  humi  cauía  h  gun  b  »  íor 
bre  quem  delcp-ncem.  80. Nam  ha 
coulí  nicnos  r  p,úra  ,  que  a  grriÇl 
dos  Psinccpcs.  S7.  Para  os  Prm- 
ccpes  ícrem  obiigidos  á  rctíitui- 
çam  ,  bilta  que  clcjiô  par,i  os  po» 
Itos  aos  que  turtaó,  t^iç.  Como  Ic 
fizem  os  Princepcs  companheiros 
dos  ladrocns.  545'. 


Na 


iii> 


S^ua. 


170 


Q 


QttArefma.r^  Ompar^çaó  daQua- 

y^_^  rtliiia  com  o  dilu- 

viu.  ^02.  ci  293.  Ncfteiempoda 

Qbsjtínsa  ha  dous  livr'  s  ,  de  que 

Dos  havemos  de  dtlobi  igar.  294. 


R 


Kcmsàio. 


01 


remédios  do  Amor 
laó  qii;>tro  ,  o  tempo. 
357.  Auiienci  .  564.  A  ingraii- 
dr.o.  572.0jrielhojar  de  objcélc 
580. 
Rcz.es.  Que  Rezes,  &  Aves  íecon- 
íideraín  mortas  cm  Chrifto  morto. 

.     44^- 
RtJ»rre:cíig.  Q^ic  differença  ha  enirc 

a  rdurieiçam  natural,  &:  fobrcna- 
tural.  148.  Ni  nofia  mão  eltá  o 
icrjiios  bem  iclurcitarios.  ijo. 
E(j.  Quantos  íoram  os  Rcys » que  fe 
i^ilváram  ,  &  quantos  naip.  160. 
&  16  j.  Como  he  louvavtl  nos 
Rcys  ouvirem  os  ccnklhosdos  ía- 
bicf.  2S7.  E  quanto  hc  pciigoíoo 
ícr  íabio  no  concci:o  dos  Rcys. 
aSS.-  Q;;e  difncukola  he  a  l.i|va- 
çamdojReys.  160,  &  i(5i.  Nam 
convfp.j  que  tcnh.iõ  dous  vali- 
de?. 80.  Q'!ando  Guvc  dous ,  foy 
para  ruina  dos  Rtys.  8c.  Quchj 
icívc  junto  dos  Rcys,  hadcengu; 


hàice 

Jir  os  gemidos,  ço-  Qual  ícja 

mayor  delgriça  dos  privados  c! 
R^ys.  95.  Ob  vicioidos  Rcys  I 
rannftiuolus.  214.  Porque  mo 
os  màos  ladroe ns  IcVúó  at.  Iní 
no  aos  bens  Riys.  528.  Coi 
labcràóos  R:  ysjc  os  que  provi 
noscfficios,  haó  dcít.r,ou  n 
ícr.iadrocn  .  551  Como  poi 
os  Rcys  Icvar  os  iadiocus  ao  I 
railo.  347 

Reji70.  ORcyno  de  Chrifto,  &| 
grandeza,  çz.  Suns  difficuidadi 
94»  Nos  grandes  Reynos  Iara 
íu  tos  grandtr.  243.  Entre 
Rey  nos ,  em  que  íc  íurta  o  alhc 
6c  as  covas  dos  ladrocns,  ha  h 
ma  íiiffercnça  ,  6i  qual  he.  3: 
Nam  hacouías  mais  parecidas 
mundo, como íaó,  Rcy  ,&  R( 
nc.  498. 

Raz.aÕ,  Atè  nosdcícrtos  ha  rszaô 
li,íiaJc.  191.  Que  rfi7.ónosdc 
animara  balearmos  o  Banquete 
Gloria.  457, 

Rrpahlica.    R^prefcntafc    na  Bar 

Rejiitfifçaõ.  Como  íe  drve  fszei 
boa  ícftifuiçam.  idS.  Q^ianioi 
poKn  a  rcítifuiçain  do  :\ht] 
246.  Sem  ell-i  n  m  pôde  ha\ 
jajv£.çam.  319.  Obriga  atè  hi 
íe  vcjider  a  íy  m  ímr.  320, 
lambem  obrie.i  a(  s  C.tros.Sí 
Ccro'S  325.  Btfta  queos  Frim 
pcs  cleuo  para  os  poílos  a(;sq 
fuit  ó,  para  tiles  ficarem  cbiij 


dos  à  iclhiuiç^m. 


Come 


pòdcm  fazer  i)S  rrftituiçocnsda 
zcndâRcitl.  348.  E  como  íc  de 


das  coufas  mais  míavús. 
•mdos  puticuhrcs.  ^49- 
GranJc  íigor,  que  Dcos  ufa 
iiosPic^adorcs.411» 


ma.  r\  Vá  era  o  ornato  da 
Vc  cafa  da  S^bcdori». 
2.  Qjc  difficilcoufa  he  vencer 
úS-bio.i;).  H^maisfacilcm 
m  íjsbio  conhecer  a  lua  igno- 
icin,doqucconícfla!3.279.Go- 
1  hc  difficultoío  aos  S  ibios  con- 
lircn)le  vencidos.  i8i.  Qiian- 
irrip>^rt3.nos  rudes  trntar  cem 
Sabics.  182..  Hc  incapaio  lo- 
ibo  de  kr  Sabio.  285.  Quem 
m  he  docil,  nam  pòdc  ler  Sabio. 
4.  O  que  devem  tàzer  os  Sa- 
3spara  ícreni  Bcmwcnnjiadofé 
Í7.  Como  hc  h)uva\  cl  aos  Reys 
virem  os  confeihos  rios  S-bio?. 
l6.Qaanio  he  pcrigofoo  ("f  Si- 
D  no  conceito  dos  Rtys.  2c:8. 
cconheccr  a  vc  rdaJe ,  ainda  que 
lafilha  de  outro  cntcndimcnco, 
verdadeira  íabfdoM'.  144. 
.  Como  he  («borda  couía  o 
ievo.244. 

ficio.  M.yo;  fjy  o  íacrifírio  do 
Ltrno  Padre ,  em  iicrificar  a  f  u 
.ho.do  que  o  de  Ab.Hhác,em  ía- 
|fi:a  o  leu  :  &  porque.  127. 
r.Ão.  Kv.ySdamaô  o  mais  iabio, 
õ  ló  por  Liberas  fcicnciús  ,  mõs 
T^bcíii  porhbcr  as  ignorâncias. 


Saívaçsà.  ('omo  hc  difficultola  a 
lalvaçnó  dos  que  governam.  172. 
Hl  de  fugir  doi  hodicnj ,  quem  fc 
quizcr  íalvar.  187.  Scmrcftiiui. 
çam  do  alheyo  naò  pode  haver  íal- 
Ví^çió,  519.  01  draó  ,  que  mm 
pòie  reltituir ,  mm  tem  impcdi- 
iDcnio  para  lalvaile.  gii.QiJc  dif- 
ficulcoía  couf:í  heaislvdçam  dos 
Reys,  ló  .  Q-ianios  foram  os 
Rcys ,  que  fe  frdváraò »  6v  quantos 
nar.  160.  £v  161. 

Síirjtos.  Os  Santos  mais  íc  pejnô  de 
íer  mnos ,  que  de  fer  md  entendi- 
dos. 158.  Viver  nas  Cortes ,  hc 
deixar  uc  fer  Santo.  igo.  Ainda 
aos  Santos  podem  as  mayorcs  ver- 
dades  parecer  ilIuiocní>.55o. 

Sacramento.  No  Sacramento  parece^ 
que  nan>e0.à  (ati. feita  aEfperan- 
ç^  I.  O  Sicramcnto  vcyo  para 
latisfiÇuô  da  Efperança.  3.  Foy 
inftiiuido  o  Sacramento  para  os 
honifns  no  ctlado  di  Erperanç.i, 
&  nam  no  cflado  da  Pátria.  4.  A 
Mela  do  Sacramento  promeiefc 
aoi  que  cípcram  ,  &  pelos  merecí- 
cncntosda  Eíperança  y.OSacrs- 
mrnto  he  alimento  dos  que  rcm 
enfraquecida  a  Eípcrança.s?.  Por 
meyo  do  Sacramento  goz:i  a  Eí- 
pcrsnça  na  terra  o  que  nnm  podia 
g'^z.r  no  Cco.  ic  Hi  de  haver 
elperançacm  quantoouver  Sacra- 
mcncclbíJ.  No  Sacramento  tem 
a  ciperança  o  Icj^uto  da  confian- 
ça, if.  E tem  alivio  para  od'ze- 
l  .  16-  Eílà  n  Fc  Cnisf.yta  no  Sa- 
crjmenco  ,  ?<  t^mbfm  a  Carida- 
de. 1.  Que  Meia,  &  que  Bsmsvín- 
lurança 
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rurança  hc  a  do  Sacramento,  tf. 
De  que  maneiri  hc  oSicramento 
rcrnedio  da  Eípcrança.  9,  Que 
corrclponiencii  hc  a  do  Sacra- 
mento ,&  da  Eípcrrinçi.  II.  Por 
hÚA  prcrenç:i,  que  Chriíko  nos 
levou  da  vifta  no  Sacramento,  nos 
dcyxou  muytas  á  Fè.  13.  Como 
D;os  inviíívcl  no  Sacramento  pò- 
d>iíería[isfaçiódaeípcrança.  14. 
Myor  he  o  bera  do  alivio  no  Sa- 
cramanto  ,  que  o  meímo  bera  de- 
2ejid(\  16.  De  que  maneyra  nos 
faz  caftos o  Sacramento.  230.  Co- 
mo pòjc  íer  o  Banquete  da  G!o- 
rií, Banquete  do  S'dcramcnto.4J2. 
Como  entra  o  Ktcrno  Padre  no 
Bicquete  do  Sacramento»  45'5'. 
Os  nK(mc«  favores  ,  que  Chri. 
fto  fez  em  vjdi  a  Sinta  Therefa, 
f  z  a  todos  os  que  dignamente  o 
recebem  no  Sacramento.  501.  atè 
507.  Chnfto  no  Sacramento  en- 
carece a  grandf  za  de  (eu  amor  pe- 
la diíFjrcnçi  do  eft-*do.  524.  M  Í3 
obrigados  lomos  a  Chriílo  pela 
conununçaõ  do  Sacramento  ,  do 
que  pela  inftiruiçim  delle.  Ibid. 
De  tal  maneira  iiUtituioChriílo  o 
Sacramcntcque  fendo  para  todoj, 
quiz  que  parecefle,  que  era  para 
hum  fó.  fi^.  Coiíio  no  Sicra- 
mento  pòdc  haver  ii veja.  5"  17.  A 
paciência  do  Amor  de  Chriílo  no 
Sicrament'^.  y^l. 
Semelhafjça.  De  que  íorte  a  íemc- 
lhan^'a  c.xc'  de  todas  as  (emclhin- 
çaF.yi.Em  que(e  vcrifici  mrlhor, 
que  hum  femclhinte  naó  temséli- 
vidaic  cm  outro  ícmelliance.  i/y» 


Indicé 


Comduisfcmelhançis  naid 
rou  Chriíto  o  que  por  r.ò?  \ 
ceo  na  íua  Payxaó.  311.  Q, 
melhança  ha  entre  a  Gloria, 
SacrameiHo.  45-5'.  Nam  ha  C( 
mais  íemelhantes  n  1  mundo, 
moíaôo  Rcy,  &o  Rcync.4 

Sentidos.  Chriíto  paJccco  cm  i 
íeus  finco  lentidos,  aíTim  com 
daó,  Sc  Êva  o  oíícnJcraó  cm  i 

■    finco,  302.  &- 303; 

S9Ccorro  M.yor  felicidade  he  cai 
do  perigo  ,  do  que  haver  n 
foccorro.ioíí. 

Sol.  Porqur  cnou  Deos  o  So 
quaito  dia.  59.  Porque  vcy 
mundo  o  Solde  Juftça  (.hr 
nomcyodusannc?.  5-9.  Hn 
a  Alma  ,  como  o  Sol ,  quand» 
pois  de  pcrdivJa  qu^zer  fcr  ac 
134.  Chriíto  heSol  da  auíc 

SoledAde.  Na  foledâdc  remada 
D  os  o  fó  nunca  eftà  íò. 
Qiunto  perdem  os  homens  : 
por  n^m  íab-rcm  cílar  lós 
Dcos.207.  Só  p-ua  os  íós  f 
terra  j  mas  <ó  rara  os  fós  k 
o  Cto.  208.  Qu2l  Icjaadit 
íolitaiios.  209.  Namheora 
digno  de  terem  fy  aof  que 
eícolheo  para  a  íoledade.  21c 
todo  o  cftado  íc  deve  alter  aar 
exercício  com  a  íolcJadr.ii  j 


T 


TUdo   ht  cfquçcer  o 
icmpo.  l^y.  Mm  nam 
\mor ,  que  hc  pcittiio.  35'9' 
pcccados  do  tempo.   167.  A 
Mandamento  pertencem  os 
cados  do  tempo.  IbiJ. 
Sò  para  os  lòs  falta  a  terra  j 
fò  para  os  íòs  fc  abre  o  Cco. 
.  Poz  D.os  na  terra  a  Meia  aos 
Dcns.  441. 

\de.  Como  íc  fez  com  o  Padre 
rno,Chrifto,6l  o  Hoaicti),húa 
ndadc.588. 

ita.  Ainda  ouve  mayor  mila- 
,  do  que  ha  de  fer  o  do  dia  do 
ir,quando  (c  levantem  os  mor- 
àvoz  de  húa  Trombeta.  147. 


V 


COmo  no  Valle  de  Joía- 
phat  ha  de  caber  lodo  o 
lero  humano.  152. 
.  Os  Validos  fnzem  as  petiçcês 
•  divcrfa  forma,  do  qucasfa- 
1  os  que  nam  Ir.õ  validos.  66, 
m  convém  nos  Reys  ter  deus 
lidos.  80.  Quando  cuvc  dous 
lidos,  toy  paia  ruina  dos  Rtys. 

Quies  foram  os  mpis  valero- 
dá  Sjgrada  Elcniura  25^.  A 


dascoufas  mau  notnveis,  573 

mayor  vslcntíi  nam  hc  fò  a  que 
vence  ,&  convence  ,ícmm  a  que 
fonveric.  162. 

Verdade  Kc conhccax  n  verdadc.Jíinda 
í]  leja  filha  de  ouífo  enicndifuen. 
10  ,  he  verdadeiro  íabcr.  144.  Os 
podcroícs  abominam  a  quem  lhe 
falli  verdade  196.  A  verdaJe,  &  o 
entendimento  íaó  os  pès ,  &  máos 
da  Alma.  465.  Como  ainda  aos 
Sancosas  verdades  parecem  illu» 
zocDs.  5^0. 

Ficio.  Ha  de  fugiríe  dos  homens, pa^ 
ra  fe  fugir  dos  vicios.  1 84.  Os  ví- 
cios dos  Reys  faó  monltros.  214, 
Q^iacs  í.õ  os  vicios ,  cm  que  mais 
íe  perdem  as  Almar.  iii.  Porque 
prohibio  Dcoscõdous  preceitos  o 
vicio  daícníualidadc.&odacubi- 
ÇP.222.  Também  as  virtudes,  af. 
lim  como  os  vicios,  íaõ  contagio, 
las.  227.  O  vicio  da  cubiçí  hc 
niuyro  difficultolo  para  fe  emen- 
dar. 255.  Remédio  contra  o  vicio 
dacubiçi.  24jr. 

Vingm^a.  No  dia  do  Juizo  íc  ha5  dc 
ver  vinganças  dl  Fortuna.  149. 

VocaçAs.  Como  íc  entende  o  lerem 
muitos  os  eh  imados,êc  poucos  os 
clcolhjdos.  460.  Por  quam  pou- 
co deixamos  de  acudir  ao  chama» 
dodc  Deos.  461.  E  porque  caufa 
nam  acudimos  aos  fcus  chama- 
dos, 462.  A  ita  dç  Deos  faz  acudir 
a  ítus  chamadof.  Ibid.  Ninguém 
íe  pòdc  converter  a  Deos  ,  íem 
Deos  o  chamar.  464.  Se  quando 
hum  hc  chnmado  de  Deos,  nam 
vay  ,  depois  quando  quizer ,  nam 
podciáhir.  Ibid. 


* 


574-^       ^  IndiCe 

VniAo.  N^õ  pode  híver  uni  lõ, onde 
ha  duas  vontid.s ,  dous  entenJi- 
mcntos  ,  &  du3s  nriíurczzs.  8i. 
Quanto  pode  a  uniaô  de  miiytos, 
ainda  que  íeja  de  fiMCos.  z6\.  O 
AíTiornaòhc  uniaô  delugarcs^íc- 
ram  Jc  vontades.  ^66.  Como  fi- 
carão Chriíto  ,  íeu  Eterno  Padre, 
&  o  Homé.codos  húa  tnelma  cou* 
fa  por  ur.ia5.  587. 

Vontaàe.  Os  filhos  adoptivos  faõ  par- 
tos da  vontade.  31.  Ondchaduas 
vontades,  nam  pòd^  haver  uniam. 
81.  N.ÍÔ  fc  deiX)ó  atar  dus  von- 
tades ,  ainda  que  os  motivei  ícjam 
osnieímos.  Ibid.  Atè  Dcos  cem 
difíi.:uldade  em  conc(?rdar  a  von- 
tade dos  homens  com  a  (ua.  189- 
A  vontade  habituada  a  nam  que- 
rer nunca  quer. 465. 

Voio,  Que  danos  caula  hum  mào  VO' 
to  cm  hum  CoDldho.  169.  170. 
&171. 


X 


Xavter 


O  Que  o  Santo  Xi 
avifou  da  índia  í 
os  furtos, dizendo,  que  lào  V 
Rapio  fe  conjugava  por  tod^ 
modos.  534. 


porque  Zachco  cr 


Zachco.  _  ^ 

_  diaõ  rico,por  iíToíi 
havia  de  lalva-r ,  k  nam  reftin 
gii.  NenhOidas  boasobiai, 
Z  et  éo  fez  em  obirquio  a  ( 
fto,  n)ereccr?.õopcrdaò,fens 
poisdcrcíliiuir.  31^. 


LISBOA. 

NiOfficinade  MIGUEL  DESLANDES. 
M.  DC.LXXXllI. 

A'cuftade  ANTÓNIO   L  E  YT  E  PEREYR  A; 

Mercador  de  Livros. 

Çom  todas  as  licmçasnecejfar ias ,  à- Privilegio  Real 


6Ò0 


Tndke 


Qiiíl  he  õ  mayor  lniii)igo  da  vida. 
44^  Qnanto  k  cena  a  vida  ,  tan- 
to le  aciefcenta  à  Eiernidade  451. 
Mais  inimigos  tem  afermoíura  ,  q 
a  vida.45  5.Comcqáraó-í«a  encur- 
tar o«  vidas ,  quádo  coroeç  -u  oíer- 
vir ,  &  o  mandar.  4S1.  Ainda  que 
naó  demos  a  vida  por  Deos,  danos 
por  ellaa  eterna  ,  fe  a  empregaj^os 
em  feu  íerviço.  487. 

VtngAnça.  C'jmo  deíagrada  a  Deos  a 
vinganqa  dos  inimigos. ii8.&  ir 9* 

Virgem.  No  Venire  virginal  de  Ma- 
ria lem  circumferencia  a  immônfi- 
dade  de  Deos.  49.  até  54.  Que  in- 
fluencia recebem  os  que  nafcê  de- 
baixo do  figno  da  Virgem,  f  5  Qtie 
exircm  )s  fíz::raò  a»  Sancas  Virgés 
por  ferem*Sanias.  159.316152.  E 
o  que  fizera 5  por  deíenderê  a  pu- 
reza. 163.  aic  i56.  Santas  Virgés 
conferváraó  a  pureza  no  eftado  do 
matrimonio.  \66.  Como  fora5 
ncíciab  as  cinco  Viagens  prudentes 
do  Evangelho ,  &  como  foraõ  pru- 
dentes as  cinco  neícias.  zçi.  ate 
25-4.  Eti  que  mais  íe  moílràram 
nelciis  aí  prudentes.  154.  174.  ôc 
281.  Quantas  vezes  íoraó  as  neí- 
cias mais  prudentes  do  que  nòs  fo- 
mos. 287.  310189. 

VrnAo.  O  ArD0'r  eíTencialmenie  he 
uniaõ.  84.  A  uniaó  para  íer  per- 
feita ,  hj  de  íer  reciproca.  345*^ 


544,  A  uniaõ  de  Chriílo  cõ  oi  h( 
mês  no  Sacraméto,  excede  a  uniai 
que  Chrifto  tem  com  íeu  Eicrn 
Padre  em  quanto  amorola.  579 
o  Sacramento  em  quanto  íacrií 
cio  ,  também  fe  ordenou  à  mayi 
uniaõ  deChriftocom  os  hora  cr 
que  com  o  Padre.  580.  Quani 
importa  a  uniaõ  dos  iiumens  cu 
Deos.  388. 
Vontade.  Quoes  faõ  os  dou8  mais  pi 
derofos  affeólos  da  vontade.  y6. 
vontade  de  cada  hum  ,  hc  t  ley  c 
vontade  alheya.  85.  Tresvioléci; 
com  que  a  vontade  humani  hc  ji 
taraenie  combatida.  88.  Com  du 
vontades  fuás  p^ga  o  Divino  E 
pofo  huma  nolTa.  103. 0  fino  c 
Providencia  Divina,he  pela  mini 
vontade  coníeguir  a  íua.  119.  C 
homens,  a  quem  fervimo5,pòdci 
pouco,  ôc  que;  em  menos:  &  Dc( 
pôde  tudo,  £c  fempre  quer.485. 

z 

Zeups*  /"^  Que  a  conteceo  a  hui 
V_y  diícipulo  de  Z.-ufis  fí 

mofo  Pintor  da  Antiguidade.  19* 
Zelo,  Como  linha  S  lô  Pcjro  iclo 

&  providencia  univeríal.  124.  * 

1 2  s  Quanto  zela  Deoi  a  noflj  re 

putaçaó.  301. 
ZodiAco.  Chriílo  do  Zodiaco  doC« 

governa  a  Igreja,  iii. 


LAVS  DEO 


